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1 ANTÓNIO GOMES -N. em Lisboa (Campo Grande). 
C.c. Maria Francisca. 
Filha: 


2  FRANCISCA GOMES - B. em Lisboa (Campo Grande) a 5.8.1664 e f. no Campo Grande a 
3.3.1742. 

C. no Campo Grande a 23.4.1684 com Manuel Francisco, f. no Campo Grande a 12.8.1733, 
filho de Domingos Francisco, n. no Campo Grande e f. no Campo Grande a 27.8.1686, e de Maria 
Francisca, f. no Campo Grande a 15.9.1667. 

Filhos: 


3 Maria, f. no Campo Grande a 13.8.1686. 
3 Frutuoso Gomes, que segue. 


3 Josefa Maria, n. no Campo Grande. 
C. no Campo Grande a 22.4,1711 com Manuel Moreira, f. no Campo Grande a 1.11.1749, 
filho de Manuel Vieira e de Catarina Moreira. C.g. 


Manuel, f. no Campo Grande a 28.12.1701. 
Teodósia, b. no Campo Grande a 19.9.1693. 
António, b. no Campo Grande a 21.2.1695. 


vor rt tw 


Maria, gémea com o anterior. 


! Já com o capítulo Gomes da Silva organizado, de modo a estudar a linha que se fixou na Terceira, tivemos conhecimento 


através da Dr* Maria Cristina Albuquerque, descendente de uma outra linha que se mantivera em Lisboa, de um estudo muito 
completo sobre a família, que se encontrava hoje na posse do Doutor Nuno Espinosa Gomes da Silva, que, por coincidência, 
fora nosso professor de História do Direito Português, como assistente do Prof. Marcello Caetano, no já longínquo ano de 1964, 
quando ainda cursávamos Direito em Lisboa. Depois de contactado, muito gentilmente acedeu a emprestar-nos esse trabalho, que 
é da autoria de seu tio avô o capitão Ernesto Augusto Gomes da Silva. Dir-se-á, pois, que este capítulo, excepto no que à Terceira 
diz respeito e nas actualizações posteriores aos anos 30, é da responsabilidade daquele autor que nos legou um trabalho rigoroso 
e bem fundamentado. Aos intervenientes neste processo, e muito particularmente à Dr" Cristina Albuquerque e ao Doutor Nuno 
Espinosa, herdeiro daquele manuscrito, agradecemos muito reconhecidos a confiança e a generosidade, que nos permite assim 
publicar um estudo global sobre esta conhecida família da burguesia mercantil lisboeta do século XIX. 
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3 Francisca Maria, b. no Campo Grande a 20.9.1696. 
C. no Campo Grande a 30.1.1718 com António Gomes, f. no Campo Grande a 16.8.1 PREF 
filho de André Gomes e de Maria Francisca. C.g. 


3 Caetana, b. no Campo Grande a 11.8.1698 e f. no Campo Grande a 12.8.1698. 


3 Francisco Gomes, b. no Campo Grande a 10.8.1699 e f. no Campo Grande a 10.1.1759. 
C. no Campo Grande a 26.1.1728 com Maria Caetana, f. no Campo Grande a 1.11.1755, 
no terramoto de Lisboa, filha de José de Figueiredo e de Domingas Antónia. C.g. 


3 António, n. no Campo Grande a 26.3.1703 e f. no Campo Grande a 27.7.1703. 
3 Manuel, gémeo com o anterior e f. no Campo Grande a 27.7.1703. 


3 António, b. no Campo Grande a 12.6.1706. 


3 FRUTUOSO GOMES - N. no Campo Grande cerca de 1690 e f. no Campo Grande a 
20.1.1780. 
C. no Campo Grande a 9.10.1718 com Maria da Conceição, n. no Campo Grande e f. no 
Campo Grande a 2.2.1786, filha de Manuel da Silva e de Maria Francisca. 
Filhos: 


4 Manuel, b. no Campo Grande a 8.5.1720 e f. no Campo Grande a 7.2.1721. 
Francisco, b. no Campo Grande a 26.5.1722 e f. no Campo Grande a 4.6.1723. 
Maria, b. no Campo Grande a 1.11.1723. 

José, b. no Campo Grande a 11,3.1725. 


Leocádia Maria Rosa, b. no Campo Grande a 5.12.1727 e f. no Campo Grande a 31.7.1779. 
C. no Campo Grande a 2.12.1747 com Manuel de Macedo, filho de Manuel de Macedo 
e de Maria Francisca. S.g. 


Maria, b. no Campo Grande a 10.10.1730. 


4 Teresa de Jesus, b. no Campo Grande a 1.10.1732 e f. no Campo Grande a 25.5.1758. 
Solteira. 


4 João, b. no Campo Grande a 6.11.1735 e f. no Campo Grande a 12.2.1736. 
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4 Amaro Gomes da Silva, que segue. 


4 Ana, b. no Campo Grande a 29.2.1740 e f. no Campo Grande a 4.12.1740. 


4 AMARO GOMES DA SILVA — B. em Lisboa (Campo Grande) a 31.1.1737? e f. em Lisboa 

(Alcântara) a 29.4.1820 (sep. no Convento dos Marianos). 

Capitão de milícia e mercador de lãs e sedas estabelecido no Rossio, procurador da sua classe 
à Mesa do Bem Comum dos Mercadores, de que foi vice-intendente”, «homem que faz hum 
avultado negocio, e vive com abundancia». 

C. 1º vez na Igreja das Religiosas Trinas de Campolide em Lisboa (reg. Stº Isabel) a 29.7.1759 
com Guiomar Maria Rosa, n. em Lisboa (Anjos) a 3.4.1734 e f. em Lisboa (St Justa) a 12.11.1774, 
sem testamento (sep. no Convento do Carmo), filha de Felício dos Santos, n. em St Maria de 
Loures, e de Luisa dos Reis, n. em Lisboa (Anjos). 


2 Terá nascido a 15 de Janeiro, dia de Stº Amaro. 

3 Nuno Espinosa Gomes da Silva, Reflexões sobre a génese do chamado «Projecto» de Constituição de 1808, a outorgar por 
Napoleão a Portugal, «Direito e Justiça», Lisboa, Universidade Católica Portuguesa, vol. XVIII, t, 1, 2004, p. 134, nota 221. 

* ANTT, DPCEL,M. 193, nº30. 
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C, 2º vez em Lisboa (Conceição Nova) a 2.2.1782 com Maria Luisa do Carmo Bravo, n. em 


Lisboa (St Isabel) a 23.6.1761 e f. em Lisboa (Alcântara) a 8.8.1839, filha de José Bravo, n. na 
Arrentela, e de Francisca Eufrásia de Mendonça, n. em Setúbal (Graça); n.p. de Luís Bravo e 
de Teresa da Encarnação; n.m. de Francisco Jaques Tiran, n. em Lisboa (S. Paulo), e de Maria 
Eufrásia de Mendonça, n. em Ílhavo (c. na Pena, Lisboa). 

Filhos do 1º casamento: 
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Caetano Gomes da Silva, n. em Lisboa (Stº Isabel) a 16.4.1760 e f. em Lisboa (SÉ Justa) a 
31.12.1784, com testamento (sep. no Convento do Carmo). 

Mercador de lã e seda. 

C. em Lisboa (S. Nicolau) a 26.12.1780 com Maria do Carmo, n. em Lisboa (Sé) a 
16.10.1755, filha de Paulo Martins, capitão de ordenanças, criado particular do Infante 
D. João (VI), que tem o seu nome na «Travessa de Paulo Martins» à Calçada da Ajuda, e de 
Ana Joaquina. 

Filhos: 


6 João, n. em Lisboa (S. Nicolau) a 8.1.1782. Foi seu padrinho o Infante D. João (VI), por 
seu procurador o conde de Aveiras. 


6 Caetano Gomes da Silva, n. em Lisboa (St Justa) a 24.2.1784 (padrinho o conde de 
Povolide) e f. em Lisboa (St Justa) a 31.12.1806. Solteiro. 


6 José, n. em Lisboa (S. Nicolau) a 23.8.1785 (padrinhos o Infante D. Joãc e a Infanta 
D. Carlota Joaquina, por procurações cometidas ao conde de Vale dos R<:s e 4 conde de 
Aveiras) e f. em Lisboa (S. Nicolau) a 28.1.1786. 


Francisca, n. em Lisboa (Stº Isabel) a 4.10.1761 e f. em Lisboa (St Isabel) a 12.12.1762. 
Miguel, n. em Lisboa (Stº Isabel) a 14.1.1763 e f. em Lisboa (SE Isabel) a 21.10.1763. 
Miguel, n. em Lisboa (Stº Isabel) a 3,4.1764 e f. em Lisboa (St! Isabel) a 5.3.1765. 
Maria, n. em Lisboa (St Isabel) a 25.9.1765. 

Ana, n. em Lisboa (S. Nicolau) a 21.3.1767. 


João Pedro Gomes da Silva, n. em Lisboa (S. Nicolau) a 29.7.1768 e f. em Lisboa (S. Nicolau) 
a 9.6.1788. Solteiro. 


Guiomar, n. em Lisboa (St Justa) a 29.4.1770. 
Joaquim, b. em Lisboa (St Justa) a 21.6.1772 e f. em Lisboa (St Justa) a 17.10.1772. 


Filhos do 2º casamento: 
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Raimundo José Gomes da Silva, n. em Lisboa (S. Nicolau) a 5.2.1783 e f. em Almada a 
15.9.1844, onde se encontrava de visita. 

Empregado do Contrato do Tabaco. 

C. em Lisboa (Mártires) a 19.5.1812 com Ana Raimundo do Carmo Morais, n. em Lisboa 
(SÉ Justa) e f. em Lisboa (Conceição Nova) a 1.5.1871, filha de António Gonçalves do Santos 
Lisboa e de D. Maria Inácia Alexandrina Morais. 
Filhos: 


6 D.Maria Adelaide de Morais e Silva, n. em Lisboa (Sacramento) 24.4.1813 e f. em 
Lisboa (Conceição Nova) a 3.12.1886. Solteira. 


6 Raimundo José, n. em Lisboa (Sacramento) 25.4.1815 e f. em Lisboa (Sacramento) a 
19.10.1816. 


6 Joaquim José, n. em Lisboa (Sacramento) a 2.6.1816. 
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6 Manuel Augusto de Morais e Silva, n. em Lisboa (Sacramento) à 12.5.1817 e f. em 
Lisboa (Belém) a 9.6.1894. Solteiro. 
Notário público. 


José Jerónimo, n. em Lisboa (Lapa) a 30.9.1818. 
D. Ana Raimunda, n. em Lisboa (Lapa) a 22.9.1819. 
José Raimundo, n. em Lisboa (Lapa) a 14.2.1821, 


D. Ana Raimunda de Morais e Silva, n. em Lisboa (Lapa) 6.4.1822 e f, em Lisboa 
(Conceição Nova) a 29.6.1873. Solteira. 


6 D. Maria Carolina Amália de Morais e Silva, n. em Lisboa (S. Nicolau) a 28.1.1825 e f. 
em Lisboa (Belém) a 23.3.1899, Solteira. 


Maria Rita do Carmo e Silva, n. em Lisboa (S. Nicolau) a 22.12.1783 ef. em Lisboa (Alcântara) 
a 5.4.1820. 

C. em Lisboa (Anjos) a 16.8.1811 com Clemente Eleutério Amado, n. em Azeitão e f, 
em Lisboa (St Justa) a 10.8.1847, filho de José da Silva Amado e de Sinfrônia Ludovina de 
Santa Coleta. 

Filhos: 


6  D. Maria Isabel Fortunata Amado, n. em Lisboa (Alcântara) a 24.8.1812 e f. em Lisboa 
(S. José) a 27.1.1886. Solteira. 
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6 D. Emília Joaquina Amado, n. em Lisboa (Alcântara) a 2.11.1813. 
C. no oratório das casas de seu pai em Lisboa (Alcântara) a 21.12.1834 com s.p. 
António Joaquim da Silva Reis — vid. adiante, nº6-.C.g. extinta. 


6 Clemente Eleutério Amado Jr., n. em Lisboa (Alcântara) a 10.3.1815 e f. em Lisboa 
(S. Paulo) a 8.10.1857, vítima da febre amarela. Solteiro. 


6 D. Carlota Eufrásia, n. em Lisboa (Alcântara) a 28.1.1816 e f. em Lisboa (Alcântara) a 
28.5.1817. 


6 Joaquim Clíimaco, n. em Lisboa (Alcântara) a 20.3.1819 ef. a 14.4.1820 


Ana Genoveva da Silva, n. em Lisboa (S. Nicolau) a 3.1.1786 e f, em Lisboa (SE Justa) a 
14.12.1833. 

C. em Lisboa (St Justa) a 21.2.1805 com António Joaquim dos Reis, n. em S, Pedro de 
Penaferrim, Sintra, a 26.5.1772 e f. em Lisboa (S. Julião) a 17.9,1834, filho de João Alberto 
dos Reis e de Mariana Rita 
Filhos: 


6 D. Ana Elisa da Silva Reis, n. em Lisboa (S. Julião) a 2 7.2.1806 e f. em Lisboa (Lapa) a 

22.2.1869. 

C. 1 vez em Lisboa a 13.6.1830 com José António Pinto Esteves Costa, n. em 
Lisboa (Mártires) a 17.2.1804 e f. em Lisboa (Mártires) a 17.8.1833, filho de José Pinto 
de Barros e de D. Maria Angélica de Barros Costa. 

C. 2º vez na capela da sua Quinta do Calado à Penha de França em Lisboa (reg. 
Stº Engrácia) a 4.1.1835 com António da Silva Bastos, n. no Rio de Janeiro e f. em 
Lisboa (Sé) a 8.7.1849, coronel de Artilharia, ajudante de campo de D. Pedro IV. 
Filhos do 1º casamento: 


7 José António, n. em Lisboa (St Engrácia) a 2.4.1831 e f, criança. 


7 D. Margarida Angélica Pinto Esteves da Costa, n. em Lisboa (St Engrácia) a 
26.2.1832 (padrinho, o barão das Picôas, António Esteves Costa) e f. em Lisboa 
(St Catarina) a 18.3.1856. 
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C. em Lisboa (Lapa) a 25.9.1845º com Eduardo Augusto da Silva Cabral, n. no 
Porto (Stº Ildefonso) a 7.12.1828 e f. no seu palácio no Largo do Poço Novo em 
Lisboa (Stº Catarina) a 2.10.1910, bacharel em Direito (U.C.), 2º conde de Cabral, 
fidalgo cavaleiro da Casa Real, par do Reino, deputado às Cortes, comendador da 
Ordem de Nº Sr* da Conceição de Vila Viçosa e grã-cruz da Ordem de Carlos III de 
Espanha, filho de José Bernardo da Silva Cabral, 1º conde de Cabral, e de D. Maria 
Emilia da Silva Cabral. 

Filhas: 


8  D. Maria Cristina da Silva Cabral, n. em Lisboa (St Catarina) a 24.7.1853 ef. 
no seu palácio dos Restauradores em Lisboa (S. José) a 30.11.1898. 
C. no oratório das casas de seu pai no Largo do Poço Novo em Lisboa a 
14.1.1878 com Tristão Guedes Correia de Queiroz, n. em Lisboa (St Engrácia) 
a 9,5.1849 e f. na Quinta de Stº António em Torres Novas a 29.10.191 Ts 
marquês da Foz, viúvo de D. Maria Luísa Beirão Matoso (f. a em Stº Engrácia 
a 21.2.1871), e filho de Gil Guedes Correia de Queiroz Castelo-Branco, conde 
da Foz, e de D. Mariana Georgina Palha de Faria Lacerda. C.g. nos marqueses 
da Foz, marqueses de Belas, viscondes do Botelho, marqueses de Ayerbe, 
Pimenta da Gama, etc. 


8 D. Maria Emília da Silva Cabral, n. em Lisboa (St Catarina) a 28.2.1855 e f. 
em Sintra (S. Pedro) a 24.8.1937. 

C. no oratório das casas de seu pai no Largo do Poço Novo em Lisboa à 
19.1.1883 com António Maria de Fontes Pereira de Melo Ganhado, n. na ilha 
Brava, Cabo Verde, a 29.12.1849 e f. em Ile de France, Paris, a 22.5.1906, 
engenheiro militar, deputado às Cortes, 2º marquês de Fontes Pereira de Melo, 
filho de Vicente Rodrigues Ganhado e de D. Maria Henriqueta de Fontes 
Pereira de Melo. C.g. 


7 José Antônio Pinto Esteves da Costa, n. em Lisboa (Mártires) a 9.10.1833 e f em 
Lisboa (Coração de Jesus) a 1.6,1884. 
€. no oratório das casas de seu sogro em Lisboa (Mártires) a 31.5.1851 com 
D. Sofia Henriqueta Correia Henriques — vid. HENRIQUES, $ 1º, nº 17 -, 
Filhas; 


8 D.Maria Ana Pinto Esteves Costa, n. em Bruxelas cerca de 1852 e £ no 
Hotel Aura Campista na Póvoa de Varzim a 18.9.1888 (sep. no Cemitério dos 
Prazeres). 

C. em Lisboa (Pena) a 2.11.1871 com Abílio Ripado de Vasconcelos 
Quaresma, n. em Vilarinho. Lousã, a 25.4.1850 e £ em Portalegre (S. Lourenço) 
a 1.5,1934, coronel de Infantaria, filho de Francisco Honório Ripado e de 
D. Constança Perpétua de Sousa Quaresma. Divorciados. S.g. 


é D, Margarida Angélica tinha apenas 13 anos quando casou e achava-se então internada no Convento das Silésias. O jornal 
«A Revolução de Setembro» alude a este casamento na sua edição de 16.7.1845: «Corre por toda a Lisboa, que uma rica her- 
deira, de idade de 13 anos, sobrinha do barão das Picoas, que por deliberação do conselho de família devia completar a 
sua educação no Colégio das Senhoras Limas, onde se achava, fora dali arrebatada num dos dias da semana passada, em 
virtude de uma portaria do ministério do Reino, assinada pelo Sr. José Bernardo da Silva Cabral e encerrada nas Silésias, 
com ordem de a conservarem tão incomunicável que nos primeiros dias, nem à sua mãe e tutora se dera licença de lhe 
falar!! (...). Será tudo isto verdade? (...) Um dos senhores Cabrais casou, há pouco, com uma menina de 12 anos, porque 
era a sucessora nos vínculos do falecido Visconde de Midões. Seria aquela portaria ditada também, e a incomunicabilidade 
ordenada pelo projecto de algum outro casamento com algum filho de quem a assinou?», E na edição de 10.9.1845, voltam 
á carga: «Querem agora saber o que aconteceu? A rica herdeira está justa para casar com um filho do honrado Ministro, 
que assinou aquela portaria!!! (...). Disto ainda não se viu em país algum». Situação semelhante tinha-se vivido em Lisboa 
alguns anos antes com o casamento da herdeira da grande fortuna do Conde da Póvoa, com o primogénito do duque de Palmela, 
conforme minuciosamente se conta na obra do autor (1.F), Os Teixeira de Sampaio da Ilha Terceira. 
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8  D. Maria Luísa, n. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 11.9.1853. 
Filha do 2º casamento: 


7 D. Ana Elisa da Silva Bastos, n. em Lisboa (Mártires) a 3.5.1841 e f, em Lisboa a 
18.11.1917. Solteira. 


6 D.Maria, n. em Lisboa (S. Julião) a 14.3.1807. 


6 D. Margarida Eugénia dos Reis, n. em Lisboa (S. Julião) a 9.4.1808 e f. em Leiria a 
2.9.1870. 
C. em Lisboa (S. Julião) a 22.9.1825 com José Caetano da Silva, n. nas Caldas da 
Rainha (Pópulo) e f. em Lisboa (S. Nicolau) a 28.11.1862, mercador de lã e seda, filho 
de Caetano José da Silva e de Catarina Rosa. 
Filhos: 


7 José Caetano da Silva Jr. n. em Lisboa (S. Julião) a 25.9.1827 e f. em Santarém 
(Salvador) a 5.5.1865. 
C. in articulo mortis em Santarém a 4.5.1865 com Maria Bárbara de Sousa, 
n. em Tomar (Olivais) a 4..12.1834 e f. em Santarém (S. Vicente de Paul) a 
15.5.1916, filha de José Francisco Baptista e de Inácia Brísida Moreira de Sousa, 
legitimando assim todos os filhos já nascidos. 
Filhos: 


8 D. Margarida Eugénia da Silva, n. em Lisboa (Conceição Nova) a 1.5.1855 e 
f. em Cacilhas, Almada, a 2.3.1911. 
Professora do Ensino Primário. 
C. em Coimbra (Stº Cruz) a 1.8.1881 com José Joaquim Moreira Bastos, 
n. em Soure a 16.3.1859 e f. em Soure a 14.9.1933, filho de José António 
Moreira Jr. e de D. Rosa Emília Moreira. S.g. 


8 D.Maria da Assunção Silva, n. em Lisboa (Mártires) a 15.8.1856 e f. em 
Lisboa a 6.3.1935. Solteira. 
Professora do Ensino Primário. 


8 José Caetano da Silva Jr. n. em Lisboa (Mártires) a 31.10.1857 e f. em Lisboa 
(Alcântara) a 21.8.1910. Solteiro. 


Alfredo, n. em Lisboa (Mártires) a 1.11.1858 e f. criança. 
Jaime, n. em Lisboa (Mártires) a 3.12.1859 e f. criança. 
Carlos, gémeo com o anterior e f. criança. 

Isabel, n. em Lisboa (Mártires) a 2.1.1861 e f.a 31.3.1861. 


D. Ana Elisa da Silva, n. em Lisboa (SÉ Justa) a 5.2.1862 e f. em Lisboa a 
8.3.1926. 

C.em Lisboa (S. Julião) a 20.8.1892 com João Augusto Pereira das Neves, 
n. em Lisboa (S. Julião) a 9.12.1865 e f. a 13.4.1947. 
Filhos: 


9 Eduardo Augusto da Silva Neves, n. em Lisboa (S. Julião) a 22.5.1895. 
Licenciado em Medicina (U.L.). 


co co O co o 


6 Maria Barbara de Sousa já havia tido uma filha de Jerónimo do Nascimento Metrass, n. em Lisboa (S. Sebastião), chamada 


D. Emília Augusta Metrass, que n. em Torres Vedras (S. Pedro de Dois Portos) em 1854 e c. em Lisboa (S. Sebastião) a 16.2.1878 
com João António Pereira de Campos, n. em Sobral de Monte Agraço a 17.2.1850. C.g. (Metrass de Campos). 
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C. em Lisboa a 21.6.1922 com D. Otília Amélia Frazão de Miranda, 
n. em Sarzedas, Castelo Branco, filha de António Augusto Rodrigues de 
Miranda e de Patrocínia da Conceição Lancinha; n.p. de João António 
Rodrigues de Miranda, barão de Bertelinho, cavaleiro da Ordem de 
Nº Sr” da Conceição de Vila Viçosa, comendador da Ordem de Cristo e 
da Ordem de Isabel a Católica, de Espanha, e e de D. Quitéria Amália 
Correia Frazão. 
Filhas: 


10 D. Maria Eduarda Frazão de Miranda Neves, n. em Lisboa (Anjos) a 
5.7.1925 ef. a 4.5.1926. 


10 D. Maria Otília Frazão de Miranda Neves, n. em Lisboa (Anjos) a 
7.12.1926. 


9 Francisco José das Neves, n. em Lisboa (S, Julião) a 2.3.1898 e f em 
Lisboa a 25.1.1906. 


8 Eduardo Artur da Silva, n. em Lisboa (S. Nicolau) a 3.4.1864 e f. em Lisboa a 
26.9.1874, 


D. Margarida Eugénia, n. em Lisboa (S. Julião) a 10.9.1829, 


D. Ana Elisa da Silva, n. em Lisboa (S. Julião) a 8.10.1830 e f. em Lisboa (Conceição 
Nova) a 31.8.1851. Solteira. 


D. Angelina Adelaide da Silva, n. em Lisboa (S, Julião) a 18.8.1833 e f. em Lisboa 
(Conceição Nova) a 20.9.1837. 


Jaime Augusto da Silva, n. em Lisboa (Conceição Nova) a 9.8.1838 e f. em Lisboa 
(Benfica) a 22.5.1900 

Engenheiro civil. 

C. na capela de S. Braz em Leiria (Sé) com D. Palmira Cândida de Figueiredo, 
n. em Leiria e f. em Lisboa a 30.6.1935, filha de Abílio Barreto de Figueiredo 
Perdigão e de Maria Cândida. 
Filho: 


8 Carlos Artur da Silva, n. em Lisboa a 6.11.1874 e f. em Lisboa (S. Sebastião) 
a7.1.1944. 
Médico (Escola Médica de Lisboa), assistente do Hospital de Stº António 
dos Capuchos, delegado de saúde e médico da Imprensa Nacional de Lisboa. 
C. em Lisboa (St Isabel) a 16.12.1896 com s.p. D. Ana Palmira Cabral da 
Silva — vid. adiante, nº 8 —. 


Filhos: 
9 D.Maria Cristina Cabral da Silva, n. em Lisboa (S. Mamede) a 
4.4.1897. 


C. em Lisboa (S. Mamede) a 17.3.1934 com Manuel de Moura 
Coutinho de Almeida de Eça Fernandes Tomaz, n. no Porto (Stº Ildefonso) 
a 10.3.1878 e f. em Lisboa (S. Sebastião) a 27.4.1850, tesoureiro da Junta 
de Crédito Público, viúvo (s.g.) de D. Luísa Teixeira da Silva Ferraz, 
e filho de Manuel Fernandes Tomaz e de D. Maria Preciosa de Moura 
Coutinho de Almeida de Eça. S.g. 


9 D.Maria Emília Cabral da Silva, n. em Lisboa (S. Mamede) a 
19.4.1898. 
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D. Maria Emiliana Cabral da Silva, n. em Lisboa (Coração de Jesus) a 
21.12.1899 e f. em Lisboa a 25.12.1943. 

C. em Lisboa a 13.2.1922 com José Vicente da Costa Ramalho”, n. 
em Salvaterra de Magos (S. Paulo) a 12.6.1894, filho de Gaspar da Costa 
Ramalho e de D. Maria da Piedade da Costa Ramalho. Divorciados em 
Lisboa a 29.7.1930. 

Filhos: 


10 José Vicente Cabral da Silva Costa Ramalho, n. em Lisboa. 
C. na Capela de Nº Srº da Conceição em Cascais a 10.7.1948 
com D, Maria Henriqueta Riba Tâmega. 


10 Carlos Alberto Cabral da Silva Costa Ramalho, n. em Lisboa. 


7 Eduardo Artur da Silva, n. em Lisboa (Conceição Nova) a 15.9.1839 e f. na ilha de 
S. Nicolau, Cabo Verde, a 21.12.1920. 

Empregado do comércio. 

C, na ilha de S. Nicolau a 8.4.1879 com D. Júlia Maria Dias da Silva, n. em 

S. Nicolau, filha de Júlio José Dias, médico, e de D. Ana Rosa de Almeida. 


Filhos: 


8 


D. Júlia Dias da Silva, n. na ilha de S. Nicolau a 29.1.1881 e f, na ilha de 
S. Vicente a 23.12.1940. Solteira. 


Eduardo Dias da Silva, n. na ilha de S. Nicolau a 20.4.1882 e f. na ilha de 
S. Tiago a 3.8.1903. Solteiro. 


D. Margarida Dias da Silva, n. na ilha de S. Nicolau a 23.7.1883 e f. solteira. 


Júlio Dias da Silva, n. na ilha de S. Nicolau. 


D. Ana Rosa Dias da Silva, n. na ilha do Sal a 28.4.1885. 


C. na ilha de S. Vicente a 25.11.1911 com Eduardo Augusto Medina. 


Filhos: 


9 


Jacinto da Silva Medina, n. na ilha de S. Vicente a 24.10.1912. 

Em 1942 era tenente do Serviço Aeronáutico e chefiava os Serviços 
Aeronáuticos de Luanda. 

C. em Lisboa a 6.3.1937 com D. Albertina Pires Gasiba, n. em 
S. Braz de Alportel em 1917 e f. em Lisboa a 18.10.1943, filha de José de 
Mendonça Gasiba e de D. Maria da Conceição Pires. C.g. 


Humberto da Silva Medina, n. na ilha de S. Vicente a 30.4.1914. 

C. em Lisboa a 23.7.1938 com D. Gisela Isabel da Costa Pereira, 
n. em Lisboa (Monte Pedral) a 20.11.1912, filha de Inácio Baptista Pereira, 
n. em Lagos, e de D. Maria Clara da Costa, n. em Runa, Torres Vedras. 
Filhos: 


10 Eduardo Augusto Medina, n. na ilha de S. Vicente a 27.12.1941. 


10 D.Ana Maria Pereira Medina, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
28.3.1942. 


I8 


7 C. 2º vezem Lisboa (1º C.R.C.)a 18.4.1931 com D. Teresa Margarida de Morais Sarmento, n. em Lisboa (Campo Grande) 
a 11.9.1898, filha de João Evaristo de Morais Sarmento e de D. Paulina de Morais Sarmento. 
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D. Maria de Lourdes da Silva Medina, n. na ilha de S. Vicente a 
21.2.1916. 

C. na Ilha S. Vicente a 2.4.1934 com Manuel Arrobas Ferro, filho 
de Henrique da Silva Pinto Ferro e de D. Maria Emília Arrobas da Silva, 
adiante citados. 

Filhos: 


10 D. Maria Manuela Medina Ferro, n. na ilha de S. Vicente a 
8.3.1935. 


10 César Augusto Medina Ferro, n. na ilha de S. Nicolau a 12.8.1936. 


10 D. Teresa de Jesus Medina Ferro, n. no Mindelo, ilha de S. Vicente a 
15.10.1938. 
C.c. António Serra Cohen. 
Filhos: 


11 D. Ana Rosa Medina Ferro Serra Cohen, c.c. António Vasco 
Navarro Caeiro, n. a 12.6.1960. C.g. 


1 D. Rita Maria de Medina Ferro Serra Cohen 


D. Noémia Margarida Medina, n. na ilha de S. Vicente a 10.7.1918. 

C. na ilha de S. Nicolau a 10.7.1936 com Adalberto Arrobas Ferro, 
filho de Henrique da Silva Pinto Ferro e de D. Maria Emilia Arrobas da 
Silva, acima citados. 

Filhos: 


10 D. Margarida Maria da Silva Medina Ferro, n. na ilha de S. Vicente 
a 24.4.1937. 


10 João Parma Medina Ferro, n. na ilha Brava a 30,1.1929 e f. na ilha de 
S. Vicente a 10.3.1939. 


10 António Augusto Medina Ferro, gémeo com o anterior. 


10 D. Maria Madalena de Medina Ferro, n. na ilha de S. Vicente a 
18.4.1940. 


10 D. Beatriz Amélia de Medina Ferro, n. na ilha de Stº Antão a 
20.1.1942. 


Guy Feliciano da Silva Medina, n. na ilha de S. Nicolau a 4.3.1920. 
D. Beatriz Amélia da Silva Medina, n. na ilha de S. Nicolau a 19.2.1922. 


D. Virgínia Augusta da Silva Medina, n. na ilha de S, Nicolau a 
17.2.1924. 


D. Ana Zenóbia da Silva Medina, n. na ilha de S. Nicolau 29.12.1926. 
C.c. José Borges de Carvalho Ribeiro Mendonça. C.g. 


D. Elisa Dias da Silva, n. na ilha de S. Nicolau a 30.1.1888. 


C. na ilha de S. Vicente com Artur Henriques da Silva, n. na ilha Brava. 


José Caetano Dias da Silva, n. na ilha de S. Vicente a 16.11.1890. 


C. na Cidade da Praia com D. Rosa Fernandes. 


Filha: 


9 


D. Isaura Fernandes da Silva, n. na ilha do Fogo a 11.11.1927. 
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8 César Dias da Silva, n. na ilha de S. Vicente a 16.5.1891. 
Telegrafista da Eastern Telegraph Company. 
C. na ilha de S. Nicolau a 23.6.1914 com D. Francisca Zenóbia Santóbi, 
f.emsS. Vicente a 28.1.1941. 
Filhos: 


9 Eduardo Santóbi da Silva, n. na ilha de S. Vicente a 30.3.1920. 

9 D. Nadia Santóbi da Silva, gémea com o anterior. 

9 Carlos Santóbi da Silva, n. na ilha de S. Vicente a 17.5.1922. 

9 Vicente Santóbi da Silva, n. na ilha de S. Vicente a 28.12.1923. 

9 D. Teresa de Jesus Santóbi da Silva, n. na ilha de S. Vicente a 28.1.1924. 
8 Jaime Alberto Dias da Silva, n. na ilha de S. Vicente. 


7 Carlos Alberto da Silva, n. em Lisboa (S. Nicolau) a 5.10.1842 e f. em Lisboa 
(S. Mamede) a 10.2.1895. Solteiro. 
Escritor e editor do Guia Anunciador. 
De Maria da Glória de Oliveira Cabral, n. em Évora e f. em Lisboa (Coração de 
Jesus) a 14.6.1912, filha de Luís dos Santos Oliveira, n. em Lisboa, e de Sebastiana 
Cabral, n. em Montevideu, Uruguai, teve a seguinte 
Filha natural: 


8  D. Ana Palmira Cabral da Silva, n. em Lisboa (S. Paulo) a 30.7.1876. 
C. em Lisboa (Stº Isabel) a 16.12.1896 com s.p. Carlos Artur da Silva 
— vid. acima, nº 8 —. C.g. que aí segue. 


António Joaquim da Silva Reis, n. em Lisboa (S. Julião) a 21.4.1809 e f. em Lisboa 
(Lapa) a 5.6.1846. 

C. no oratório das casa de seu sogro em Lisboa (Alcântara) a 21.12.1834 com s.p. 
D. Emília Joaquina Amado — vid. acima, nº 6 —. C.g. extinta. 


D. Emilia, n. em Lisboa (S. Julião) a 1.3.1810. 


D. Olímpia Angélica da Silva Reis, n. em Lisboa (S. Julião) a 5.9.1811 e f. em Lisboa a 
5.9.1832. Solteira. 


José Joaquim dos Reis, n. em Lisboa (S. Julião) a 6.1.1813 e f. em Lisboa (Stº Justa) a 
5.2.1862. 

Gerente da Companhia de Navegação a Vapor no Tejo e Sado. 

C. no oratório das casas de D. Constança Damásia da Cruz Ribeiro em Lisboa (reg. 
S. Mamede) a 3.12.1836 com D. Maria Cristina Querck, n. em Lisboa (Ajuda) a 6.8.1804 
e f. em Lisboa (S. Paulo) a 5.11.1857, vitima da febre amarela, filha de João Querck e 
de Helena Maria. 
Filhas: 


7 D. Maria Amélia Querck dos Reis, n. em Lisboa (Conceição Nova) a 6.10.1837 e f. 
em Lisboa a 16.9.1919, 

C. em Lisboa (Encarnação) a 30.7.1862 com João Pedro Tavares Trigueiros, n. 
em Meruge, Oliveira do Hospital, a 5.10,183] e f. em Lisboa a 27.2.1902, general 
de divisão do Corpo de Estado Maior, director do Caminho de Ferro do Sul e Sueste, 
vogal do Conselho Superior de Obras Públicas, do Conselho de S.M.F., filho de 
Luís Tavares de Carvalho e Costa, doutor em Leis, desembargador, e de D. Ana 
Emilia Rego Trigueiros de Martel Goulão. S.g. 
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7  D. Adelaide Cristina Querck dos Reis, n. em Lisboa (S. Julião) a 10.1.1844 e f. em 
Lisboa (S. Mamede) a 10.9.1873. 
C. em Lisboa (S. Mamede) a 25.8.1866 com s.p. António Ludgero Gomes da 
Silva — vid. adiante, nº 6 —. C.g. que aí segue. 


6  D. Emília da Silva Reis, n. em Lisboa (S. Julião) a 20.2.1817. 
C.no oratório das casas de seutio Leonardo José Gomes da Silva em Lisboa (Mártires) 
a 17.5.1835 com António José de Andrade, n. em Lisboa (Mártires) a 12.10.1800, filho 
de Bento António de Andrade e de Mariana Inácia do Espírito Santo 
Filhos: 


7 Augusto de Andrade, n. em Lisboa (Mártires) a 31.12.1836 e f. em Lisboa (Mártires) 
a25.1.1844. 


7. Júlio César de Andrade, n. em Lisboa (Mártires) a 18.6.1838 e f. na sua casa da Rua 
do Torel (hoje Rua Júlio de Andrade), em Lisboa, a 25.7.1906. Solteiro. 

A Câmara Municipal de Lisboa deliberou atribuir o seu nome à rua onde 
morava, em homenagem aos seus nobres e humanitários sentimentos em prol dos 
animais. 

7 Alfredo César de Andrade, n. em Lisboa (Mártires) a 26.8.1839 e f. em Génova, 
Itália, a 30.11.1915. 

C. em Génova com Constanza Brocchi, n. em 1853 e f. no Castelo de Pavomi, 
Piemonte, a 19.1.1913. 

Filhos: 


8 Rui Brocchi de Andrade, n. em Génova a 1.6.1880 e f. a 20.12.1967. 
C. na Capela da Quinta da Cardiga, Golegã, a 21.11.1917 com D. Branca 
Falcão de Sommer*, n. em Lisboa (Sacramento) a 14.1.1889, filha de Luis 
Adolfo de Oliveira Sommer e de D. Adelaide Sofia da Costa Falcão. 
Filhos: 


9 Alfredo Rui Sommer de Andrade, n. em Cascais a 26.3.1919 e f. na 
Barquinha a 18,8.1932. 


9 Fernando Luís Sommer de Andrade, n. no Monte Estoril a 8.10.1920. 
Engenheiro agrónomo. 
C. em Lisboa a 12.9,1945 com s.p. D. Josefina Maria de Andrade de 
Vasconcelos e Sousa — vid. adiante, nº 9 —. C.g.? 


9 D. Maria Adelaide Sommer de Andrade, n. em Cascais a 20.10.1922, 
8  D. Ivone de Andrade, n. em Génova. 


8 Gil de Andrade, n. em Génova e f. em Lisboa a 13.7.1934. 
C.c. Zlatka Kourtewa. Divorciados. 
Filhos: 


9 D. Katia de Andrade 
9 Rui Alfredo de Andrade, f. jovem. 


7. D. Emília Cristina de Andrade, n. em Lisboa (Mártires) a 19.1.1841 e f. em Lisboa 
(Mártires) a 5.5.1921. 

C. na Capela da Madre de Deus em Lisboa (Beato) a 15.4.1861 com João 

Torlades ONeill, n. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 21.1.1838 e f. em Lisboa 


8 AN.PB,vol.2, p. 989, (Sommer). 
? Carlos Bobone, História da Familia Ferreira Pinto Basto, Lisboa, Livraria Bizantina, 1997, p. 335. 
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(Mártires) a 11.11.1900, filho de José Joaquim Torlades OºNeill e de D. Joana 
Carolina de Brito e Cunha. 


Filhos: 


D. Maria Emília de Andrade O'Neill, n. em Lisboa (Mártires) a 5.2.1862 e f. 
em Sintra (S. Martinho) a 24.5.1864. 


Carlos de Andrade O"Neill, n. em Lisboa (Mártires) a 20.3.1863 e f. em Lisboa 
(Mártires) a 10.1.1933. 

C. 1º vez na Capela da Madre de Deus em Lisboa (Beato) a 6.7.1889 com 
D. Guilhermina Serzedêlo Iglésias, n. em Lisboa (Mártires) a 10.12.1864 e f. 
em Lisboa (Mártires) a 6.6.1927, filho de Manuel Iglésias, n. em Tuy, Espanha, 
e de D. Emília Rosa Vieira Serzedêlo. S.g. 

C. 2º vez em Lisboa a 27.2.1930 com sua cunhada D. Maria das Dores 
Serzedêlo Iglésias, n. em Lisboa (Mártires) a 22.3.1872 e f. em Valado de 
Frades, Nazaré, a 21.2.1941. S.g. 


Alfredo de Andrade OºNeill, n. em Lisboa (Mártires) a 25.3.1864 e f. no Estoril 
a 13.11.1904. Solteiro. 


Luis de Andrade O"Neill, n. em Lisboa (Mártires) a 30.9.1865 e f. em Lisboa 
(Mártires) a 19.12.1942. Solteiro. 


Ricardo de Andrade O'Neill, n. em Lisboa (Mártires) a 19.6.1869. 
Engenheiro civil, director do Crédito Predial Português. 


D. Guilhermina Angélica de Andrade, n. em Lisboa (Mártires) a 10.3.1842 e f. em 
Lisboa (Pena) a 11.6.1913. 


C. em Lisboa (Mártires) a 30.5.1857 com Emesto Augusto de Oliveira Bastos, 


n. em Lisboa (S. José) a 15.11.1838 f. em Lisboa (Mártires) a 31.8.1877, filho de 
Sefalido de Oliveira Bastos e de D. Maria Isabel Pinheiro. 
Filhos: 


8 


António de Andrade Bastos, n. em Lisboa (Mártires) a 9.4.1858 e f. em Lisboa 
(Mártires) a 30.7.1860. 


D. Maria Isabel de Oliveira Bastos, n. em Lisboa (Mártires) a 21.4.1859 ef. em 
Lisboa a 30.4.1942., 

C, na Capela da Madre de Deus em Lisboa (Beato) a 14.9.1882 com João 
António Reynolds, n. em Estremoz em 1858 e f. em Estremoz a 5.8.1921, filho 
de Roberto Rafael Hunter Reynolds e de D. Maria da Graça Perez Hernandez 
y Caballero, adiante citados. S.g. 


Júlio de Oliveira Bastos, n. em Lisboa (Mártires) a 23.6.1860 e f. na estação do 
caminho de ferro de Cascais, de uma apoplexia fulminante, a 20.6.1915, 

C. na Capela da Madre de Deus em Lisboa (Beato) a 28.3.1888 com 
D. Elisa Ferreira dos Santos e Silva, n. em Lisboa (S. Paulo) a 21.1.1863 e 
f. em Lisboa a 25.3.1947, filha de Carlos Ferreira dos Santos e Silva e de 
D. Adelaide Guilhermina da Costa. 
Filho: 


9 —Emesto dos Santos Bastos, n. em Lisboa (Mercês) a 15.12.1891. 
Engenheiro civil. 
C. em Lisboa a 17.5.1916 com D. Alice Sauvinat Bandeira, n. em 
Lisboa (Coração de Jesus) a 7.7.1893, filha de João de Sousa Bandeira, 
oficial da Armada, e de D. Laura Sauvinat. 
Filhos: 


8 
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10 Júlio Bandeira Bastos, n. no Estoril a 14.8.1919. 


10 D. Elisa Bandeira Bastos, n. em Lisboa (Mercês) a 6.4.1921 e f. em 
Lisboa (Mercês) a 28.5.1990. 
C. na capela do Paço Patriarcal a 6.2.1943 com Conrad Emil 
Alfred Vasconcelos de Abreu Andersen, n. em Lisboa (Coração de 
Jesus) a 28.10.1912, filho de Raul Andersen, n. na Dinamarca, e de 
D. Maria Josefina Bandeira Vasconcelos de Abreu, n. em Lisboa 
(Santos-o-Velho). C.g. 


D. Emília de Andrade Bastos, n. em Lisboa (Mártires) a 16.9.1861 e f. nas 
Caldas da Rainha a 20.11.1918. 

C. na Capela da Madre de Deus em Lisboa (Beato) a 1.5.1897 com Luis 
Bernardo da Silveira Estrela — vid. ESTRELA, $ 1º, nº 12 -. S.g. 


D. Maria de Andrade Bastos, n. em Lisboa (Mártires) a 24.3,1863 e f. em 
Lisboa a 16.3.1941. Solteira. 


D. Cristina de Andrade Bastos, n. em Lisboa (Mártires) a 18.3.1864. 

C. na Capela da Madre de Deus em Lisboa (Beato) a 8.1.1894 com Rafael 
Reynolds, n. em Estremoz em 1869 e f. no Estoril a 21.3.1925, filho de Roberto 
Rafael Hunter Reynolds e de D. Maria da Graça Perez Hernandez y Caballero, 
acima citados. 

Filhos: 


9 D. Guilhermina Bastos Reynolds, n. em Lisboa (S. José) a 31.10.1894. 


9 D. Margarida Bastos Reynolds, n. em Lisboa (Pena) a 9.10.1895 e f, em 
Lisboa a 10.11.1943. Solteira. 


9 D.Maria do Pilar Andrade Bastos Reynolds, n. em Lisboa (Pena) a 
9.11.1896. 


9 D.Maria Ana de Andrade Bastos Reynolds, n. em Lisboa (Pena) a 
8.6.1898. 


9 Jorge Frederico Reynolds, n. em Lisboa (Pena) a 9.6.1900. 
C. em Cascais a 4.1.1928 com D. Anita Elisabeth Bucknall, n. 
em Lisboa, filha de Harold William Bucknall e de D. Dorothy Munró 
Richard. 


9 Victor de Andrade Bastos Reynolds, n. em Lisboa (Pena) a 10.12.1901. 
9 Hugo Alberto Reynolds, n. em Lisboa (Pena) a 26.9.1903. 
9 —Antínio Aldo Reynolds, n. em Lisboa (Pena) a 22.8.1905. 


D. Berta de Andrade Bastos, n. em Lisboa (Mártires) a 15.12.1872. 

C. na Capela da Madre de Deus em Lisboa (Beato) a 15.6.1898 com José 
Maria de Jesus Francisco Xavier de Mendoça Rolim de Moura Barreto, n. 
em Lisboa (S. Sebastião) a 29.11.1871 e f. em Lisboa a 7.11.1941, filho de 
Augusto Pedro de Mendoça Rolim de Moura Barreto, 3º conde de Azambuja, 
e de D. Maria da Assunção Ferreira. 

Filhos: 


9 Augusto José de Mendoça, n. em Lisboa (Pena) a 10.1.1900 e f. nas 
Caldas da Rainha a 3.11.1918. Solteiro. 
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9 


D. Guilhermina Bastos de Mendoça, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
22.9.1904. 

C. em Lisboa a 26.7.1927 com o conde Carlo Ludovico Nigra!, n. 
em Turim a 15.1.1900 e f. em Lisboa a 15.6.1973, doutor em Química, 
cônsul de Itália em Lisboa, filho do conde Arturo Nigra e da condessa 
Isotta Clara Joana Bernini. C.g.!! 


8  D. Sofia de Andrade Bastos, n. em Lisboa (Mártires) a 8.7.1874 e f. solteira. 
7  D. Carolina de Andrade, n. em Lisboa (Mártires) a 27.7.1843 ef. a 19.1.1849. 
7 D. Josefina de Andrade, n. em Lisboa (Mártires) a 29.8.1844 e f. a 22.10.1847. 


7 Augusto César de Andrade, n. em Lisboa (Mártires) a 29.11.1848 e f. em Lisboa 
(Encarnação) 
C. na Capela da Madre de Deus em Lisboa (Beato) a 2.7.1892 com D. Josefina 
Bobone van Zeller, n. em Lisboa (Encarnação) a 4.5.1868, filha de António Augusto 
van Zeller e de D. Emília Catarina Bobone. 


Filha: 


8  D. Emília van Zeller de Andrade, n. em Lisboa (Encarnação) a 13.1.1895 ef.a 
13,2.1971. 


C. em Lisboa a 14.2.1922 com José Luís de Vasconcelos e Sousa”, n. em 


Lisboa (Coração de Jesus) a 7.10.1888 e f. a 6.10.1966, 2º marquês de Santa 
Iria, filho de Luís de Vasconcelos e Sousa e de D. Eugénia de Melo de Assis 
Mascarenhas. 

Filhos: 


9 


D. Josefina Maria de Andrade de Vasconcelos e Sousa, n. em Lisboa 
(Encarnação) a 3.1.1923. 

C. em Lisboa a 12.9.1945 com s.p. Fernando Luís Sommer de 
Andrade — vid. acima, nº 6-. C.g.º 


Augusto de Andrade de Vasconcelos e Sousa, n. em Lisboa (Encarnação) 
a 28.2.1926 e f. em Lisboa a 16.12.1976. 
C.c. D. Maria Eugénia Pinto. 


António de Andrade de Vasconcelos e Sousa, n. em Lisboa (Encarnação) 
a 25.3.1927. Solteiro. 


Manuel de Andrade de Vasconcelos e Sousa, n. em Sintra a 12.7.1928 e f. 
em Sintra a 20.4.1965. Solteiro. 


João de Andrade de Vasconcelos e Sousa, n. em Sintra a30.1.1930. 

C. no Funchal a 30.11.1967 com D. Cármen Borges de Lacerda, n. a 
14.8.1949, filha de Francisco Borges de Lacerda, juiz desembargador da 
Relação de Lisboa, e de D. Alice Ribeiro. C.g. 


D. Eugénia Maria de Andrade de Vasconcelos e Sousa, n. em Lisboa 
(Encarnação) a 29.1.1933. 


D. Teresa Maria de Andrade de Vasconcelos e Sousa, n. em Lisboa 
(Encarnação) a 15.3,1934. 


ANP. vol. 3,t. 1, p. 881 (Nigra). 


Idem, pp. 880-881. 


ANP, vol.3,t. 1, p. 153 (Marquês de Santa Iria). 
Carlos Bobone, História da Familia Ferreira Pinto Basto, Lisboa, Livraria Bizantina, 1997, p. 335. 
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Carlos Augusto de Andrade, n. em Lisboa (Mártires) a 1.6.1853 e f.a 7.8.1857. 
António de Andrade, n. em Lisboa (Mártires) a 13.10.1854 e f. nas Caldas da Rainha 


a22.7.1857. 

7 Luís António de Andrade, n. em Lisboa (Mártires) a 10.6.1857 e f. em Pedrouços a 
24.8.1857. 

7. D. Maria Ana de Andrade, n. em Lisboa (Mártires) a 20.6.1858 e f. em Cascais a 
17.7.1924. 


C. na Capela da Madre de Deus em Lisboa (Beato) a 1.5.1882 com Manuel 
Inácio de Castro Guimarães, n. em Lisboa (St Justa) a 28.8.1858 e f. em Cascais 
a 15.8.1927, bacharel em Direito (U.C.), fidalgo cavaleiro da Casa Real, 1º conde 
de Castro Guimarães, filho de Luís de Castro Guimarães, fidalgo cavaleiro da Casa 
Real, par do Reino, comendador da Ordem de Cristo, e de D. Maria da Nazaré da 
Cunha Menezes (Lumiares)!, S.g. 


5 Francisca, n. em Lisboa (S. Nicolau) a 28.2.1787 e f. em Lisboa (S. Nicolau) a 28.11.1787. 
5 Catarina, n. em Lisboa (S. Nicolau) a 21.2.1788 e f. em Lisboa (S. Nicolau) a 10.3.1789. 


5 José Ludgero Gomes da Silva, n. em Lisboa (S. Nicolau) a 26.3.1789. 
Sabe-se que casou, mas desconhecem-se mais dados pessoais. 


5 Joaquim José Gomes da Silva. n. em Lisboa (St Justa) a 17.10.1790 e f. no Brasil, em data e 
local que se ignoram. 
Foi muito novo para o Brasil na companhia de seus irmãos Joaquim Guilherme e António 
Cândido. 


5 Joaquim Guilherme Martiniano da Silva, n. em Lisboa (St Justa) a 16.10.1792 e f. no Brasil, 
em data e local que se ignoram. 
Foi muito novo para o Brasil na companhia de seus irmãos Joaquim José e António 
Cândido. 


5 António Cândido Gomes da Silva, n. em Lisboa (St Justa) a 20.10.1793 e f. no Brasil (Rio de 
Janeiro?). 

Emigrou muito novo para o Brasil e depois da proclamação da independência (1822) 
naturalizou-se brasileiro, ingressando na carreira das armas onde atingiu o posto de brigadeiro. 
Integrou a expedição comandada pelo general Lecor que dominou o Uruguai. 

C. 1º vez em Montevideu, Uruguai, com D. Petronilla Sierra. 

C. 2º vez (no Rio de Janeiro?) com D. Cândida Page, de origem francesa. 

C. 3º vez (no Rio de Janeiro?) com sua cunhada D. Doroteia Page. C.g. (extinta?). 
Filho do 1º casamento: 


6 Luis Cândido Gomes, n. em Montevideu. 
C.c. D. Luiza de Athayde, filha de Luiz César de Athayde, n. no Rio de Janeiro, e de 
D. Maria Andreza, n. no Uruguai. 
Filho: 


7 Carlos Cândido Gomes, f. cerca de 1869. 
Comerciante de equinos, 
C.c. D. Elisa Faria, filha de Tomás de Farias e de D. Joaquina Farias. 
Filhos: 


8  D. Heloísa Gomes 
8 José Cândido Gomes 


8  D. Hermínia Gomes 


14 Silva Canedo, Descendência Portuguesa de El-Rei D. João II, vol. 1, p. 210. 
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D. Zahira Gomes 
D. Dora Gomes 
Luís Gomes 


Olivo Gomes, n. em Niterói, RJ., a 9.10.1882 e f. em S. Paulo, SP., a 
25.9.1957. 

Começou a trabalhar ao 13 anos após a morte prematura do pai. Foi 
topógrafo na construção da Ferrovia Madeira-Mamoré, em Rondónia, e depois 
dedicou-se à corretagem de algodão, indo à bancarrota em 1929. Pagou as 
suas dívidas e comprou a Tecelagem Parahyba, em São José de Campos, SP, 
que transformou numa das maiores tecelagens da América do Sul, retomando 
assim a tradição do seu antepassado que fora comerciante de lã e seda na baixa 
lisboeta, embora a uma escala totalmente diferente, pois chegou a deter 70% 
do mercado brasileiro de cobertores. Contratou dois dos principais artistas 
da época para projectarem a sua residência e o jardim em volta: o arquitecto 
Rino Levi e o paisagista Roberto Burle Marx. Este parque, com mais de meio 
milhão de m?, é hoje o Parque Municipal da cidade de S. José dos Campos, e 
no seu galpão funciona o Museu do Folclore. 

C. a 25.12.1917 com D. Maria Augusta Fagundes, n. em Guararatinguetá, 
SP., filha de Joaquim Soares Fagundes Jr. e de D. Isabel Fagundes. 

Filhos: 
9 D. Maria Heloisa Fagundes Gomes, n. a 5.11.1918 e f. a 23.12.2003. 
C.c. Luiz Fernando Rodrigues Alves, n. a 24.4,1918 ef. em S. Paulo, 


SP, a 12.2.1988. 
Filhos: 


10 D. Martha Gomes Rodrigues Alves, n. a 28.10.1951. 
C. 1º vez com Henrique Britto Larroudé. 
C. 2? vez com Luis Eduardo Schmidt Sarmento. S.g. 
Filhos do 1º casamento: 


11 D. Elisa Rodrigues Alves Larroudé, n. a 18.10.1975. 
C. a 14.9.206 com Marcelo Estraviz. 


11 Roberto Rodrigues Alves Larroudé, n. a 6.10.1977. 


11 Ricardo Rodrigues Alves Larroudé, n. a 18.10.1978. 
C. a 8.2.2004 com D. Marina Ribeiro. 


10 D. Mariana Gomes Rodrigues Alves, n. a 26.3.1954. 
C.c. Carlos Estevam Martins. 
Filhos: 


11 Pedro Rodrigues Alves Martins, n. a 16.4.1974, 
Engenheiro civil (U. Mackenzie). 


11 Fernando Rodrigues Alves Martins, n. a 4.6.1976. 
Engenheiro agrónomo (Escola Luiz de Queiroz, USP). 
C. a 10.2.2007 com D. Patrícia Monqueiro. 


D. Maria Isabel Fagundes Gomes, n. a 19.4.1920. Solteira. 


9 Clemente Fagundes Gomes, n. a 20.5.1922 e f. em S.Paulo a 


17.10.1993. 
C. 1º vez com D. Lúcia de Paula Leite, n. a 24.10.1928. 
C. 2º vez com D. Dalva Courbassier Fernandes. 

Filhos do 1º casamento: 


10 


10 


10 


10 


10 
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Olivo Gomes Neto, n. a 21.6.1949. 
C.c. D. Cristina Haenel. 
Filhos: 


11 Olivo Gomes, n. a 11.10.1973. 
C. em S. Paulo a 29.10.2003 com D. Christiana Marquez, 
n.ems. Paulo a 10.1.1976. 


11 Felipe Haenel Gomes, n. a 18.1.1976. 
C.c. D. Patrícia Cota, 
Filhos: 


12 Luan Cota Gomes, n. em S. Paulo a 31.10.2002. 
12 D. Flora Cota Gomes, n. em S. Paulo a 24.8.2004. 


João Carlos Gomes, n. em S. Paulo, SP, a 19.6.1950. 

Músico, com o nome artístico de João Parahyba, é um dos mais 
reputados percussionistas brasileiros, Fundou em 1969 o Trio Mocotó 
que divulgou o samba-rock, e acompanha artistas como Jorge Ben, 
Vinicius de Moraes, Toquinho e Ivan Lins 

C. em S. Paulo a 23.9.1980 com D. Maria Helena Rocha 
Guimarães, n. em S. Paulo a 23.4.1937. 

Filho: 


11 João Carlos Gomes Filho, n. em S. Paulo, SP, a 5.4.1976. 
Músico. 


D. Maria Lúcia Gomes, n. em S. Paulo a 22.9.1957. 

C. IºvezemsS. Paulo em 1977 com Mário Glauco Pati Jr, n. em 
S. Paulo a 22.9.1955. 

C. 2º vez em 1990 com Manuel Pierre Louis Marie Frouin, n. a 
21.8.1958, empresário. 
Filhos do 1º casamento: 


11 Bruno Gomes Pati, n. em S. Paulo a 22.2,1980. 

11 Mário Glauco Pati Neto, n. em S. Paulo a 4.11.1982. 
Filha do 2º casamento: 

1 D. Luiza Marie B eatrice Gomes Frouin, n. a 20.10.1992. 


D. Maria Izabel Gomes, n. a 6.12.1960. 
C.c. José Leopoldo Gomes Pacheco, n. a 21.9.1960, actor. 
Filhos: 


11 Frederico Gomes Pacheco, n. em S. Paulo a 11.8.1994. 


11 D. Fernanda Gomes Pacheco, n. em S. Paulo a 10.8.2003 e f. 
em Julho de 2004. 


D. Ana Maria Gomes, n. a 13.7.1963. 
Artista gráfica. 


Filhos do 2º casamento: 


10 
10 
10 


André Courbassier Gomes, n. a 24.10.1974. 
Paulo Courbassier Gomes, n. a 19.8.1976. 


D. Maria Rita Gomes, n. a 8.6.1978 
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Severo Fagundes Gomes, n. em S. Paulo, SP., a 10.8.1924ef. em. Paulo 
a 12.10.1992. 

Bacharel em Direito (Faculdade de Direito do Largo de S. Francisco, 
USP), director do Banco do Brasil, ministro da Indústria e Comércio 
(1974-1977) e da Agricultura, senador pelo Estado de S. Paulo 
(1983-1991), grã-cruz da Ordem do Rio Branco, grande oficial das Ordens 
do Mérito Militar, do Mérito Naval e do Mérito Aeronáutico, medalha 
Almirante Tamandaré, Ordem da Águia Azteca, do México, Ordem Tudor 
Vladimiresco, da Roménia, Ordem do Sol Nascente, Primeira Classe, do 
Japão, Ordem do Tesouro Sagrado, Primeira Classe, do Japão. 

C.e. D. Anna Maria Henriqueta Marsiaj, n. em Porto Alegre, RS., 
filha de Odone Marsiaj, médico, e de D. Henriqueta Marsiaj. 

Filhos: 


10 D. Maria Augusta Marsiaj Gomes, n. a 7.3.1952. 
C. 1º vez a 28.6.1974 com José Bonifácio Ferreira Júnior. 
Divorciados. 
C. 2º vez a 9.2.2002 com Henri Philippe Reichstul. S.g. 
Filhos do 1º casamento: 


11 Miguel Gomes Ferreira, n. a 14.9.1976. 
HM D. Izabel Gomes Ferreira, n. a 7.5.1978. 
11 Mateus Gomes Ferreira, n. a 3.10.1980. 
10 D. Elisa Marsiaj Gomes, n. a 19.5.1954. 
10 Pedro Marsiaj Gomes, n. a 24.7.1957 ef. a 16.3.1978. 


António Cândido Fagundes Gomes, n. em S. Paulo a 25.1.1926 ef. a 
21.2.1994, 

Engenheiro (U. Mackenzie), empresário de construção e agricultura, 
presidente da Bolsa de Mercadorias de S. Paulo. 

C.c. D. Leonor Arruda Botelho, n. em Paris a 13.12.1930, filha 
de Cândido de Arruda Botelho!* e de D. Maria do Carmo Monteiro da 
Silva!s. 

Filhos: 


10 João Cândido Botelho Gomes, n. em S. Paulo a 20.9.1955. 
C.c. D. Maria Fernanda Faria dos Santos. 
Filhos: 


11 João Cândido Botelho Gomes Filho, n. a 31.8.1981. 
1 D. Maria Cecília Botelho Gomes, n. a 27.2.1983. 


10 António Cândido Botelho Gomes, n. em S. Paulo a 27,3.1957. 
Bacharel em Direito (PUCSP, 1980), mestre em Jurisprudência 
Comparada (U. Nova York, 1983), empresário na área da agricultura, 
com produção de café e cana de açúcar. 
C.emsS. Paulo a 3.7.1982 com D. Maria Isabel da Silva Gordo 
Bresciani, n. a 30.9.1958. 
Filhos: 


11 Marcos Botelho Gomes, n. em S. Paulo a 20.2.1986. 


IS Cândida de Arruda Botelho, Cândido de Arruda Botelho — A voz apaixonada do Brasil, Ed. Árvore da Terra, 2003. 
16 Cândida de Arruda Botelho, Maria do Carmo Monteiro da Silva — uma pianista dos anos 30, Ed. Arvore da Terra, 2003. 


roLUME v: GOMES DA SILVA 


11 Caio Botelho Gomes, n. em S. Paulo a 6.10.1987. 
1 D. Beatriz Botelho Gomes, n. em S. Paulo a 2.4.1991. 


10 Luiz Carlos Botelho Gomes, n. em S. Paulo a 26.11.1958. Solteiro. 
Graduado em Administração de Empresas (Fundação Getúlio 
Vargas, 1983), B.M. with honors, Music Theory (U. Michigan, Ann 
Arbor, 1985) e M.A., Music Education (U. of Michigan, Ann Arbor, 
1999), professor de Música. 


10 D. Helena Botelho Gomes, n. em S. Paulo a 26.11.1958. 
Bacharel em Direito (PUCSP, 1980). 
C. a 2.9.1989 com Carlos André Klines. Separados em 2007. 
Filhos: 


11 Paulo Gomes Klines, n. a 3.4.2005. 
11 André Gomes Klines, n. a 16.12.1996. 


Filhos do 2º casamento: 


6 


Ernesto Cândido Gomes, n. no Rio de Janeiro. 
C. no Rio de Janeiro com D. Manuela Moreira Machado. C £? 


Augusto Cândido Gomes, n. no Rio de Janeiro. 
C. no Rio de Janeiro com D. Emília Armanda. C.g. ? 


Saturnino Gomes, n. no Rio de Janeiro e f. solteiro. 
D. Cândida Gomes, n. no Rio de Janeiro e faleceu s.g. 


D. Carolina Gomes, n. no Rio de Janeiro em 1839 e f. no Rio de Janeiro à 10.12.1933. 
Solteira, 


D. Maria Doroteia Gomes, n. no Rio de Janeiro. 
C. no Rio de Janeiro com Manuel Amarante Vieira da Cunha. C.g.? 


D. Adália Gomes, n. no Rio de Janeiro 
C. no Rio de Janeiro com Lucrécio Júlio Fernandes. €C.g.? 


D. Eulália Cândida Gomes, n. em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, a 29.11.1847 e f. no 
Rio de Janeiro (Botafogo) a 15.9.1936. 

C. em S. João Baptista de Niterói, Rio de Janeiro, a 4.7.1863 com s.p. Clemente 
Eleutério Gomes da Silva — vid. adiante, nº 6-. C.g. que aí segue. 


5 Maria Madalena do Patrocínio e Silva, n. em Lisboa (Stº Justa) a 9.11.1794 e f. em Lisboa a 
24.8.1852. 


C. em Lisboa (Alcântara) a 21.9.1817 com Jerónimo Agnelo Mora, f. em Lisboa (Santos) 


a 9.8.1855, 1º oficial da secretaria da Câmara dos Pares, filho de Jerónimo Mora e de Josefa 
Maria. 
Filhos: 


6 
6 


D. Maria Luísa Móra, n. em Lisboa (Alcântara) a 15.4.1819. 


D. Maria das Dores Móra, n. em Lisboa (Alcântara) a 4.1.1821 e £ em Lisboa (Stº Isabel) 
a27.3.1881. 

C. em Lisboa (St Isabel) a 12.7.1876 com Alexandre Miguel das Neves", n. em 
Lisboa (Lapa) a 24.11.1825 e f. em Lisboa (Campo Grande) a 22.11.1895, administrador 


7 €.2 vez em Lisboa (Mercês) a 15.12.1883 com D. Maria da Assunção Orbe da Gama, n. em Lisboa a 22.8.1833 e f. em 
Lisboa a 5.11.1910, viúva de Pedro Maria da Silva e Costa, e filha de Vicente Oeres da Gama e de Margarida das Mercês. S.g. 


29 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


30 


a a a a 


geral da Iluminação e Limpeza de Lisboa, filho de Alexandre Miguel das Neves e de 
Maria da Piedade Lima. S.g. 


D. Josefa Carlota de Móra, n. em Lisboa (Ajuda) a 5.4.1822 e f. em Lisboa (St Isabel) a 
1.10.1895. 

C. em Lisboa (St Isabel) a 27.4.1859 com Joaquim José de Barros, n. em Lisboa 
(Lapa) a 23.2.1822 e f. em Lisboa (Stº Isabel) a 10.7.1881, capitão de mar-e-guerra, filho 
de Francisco José de Barros e de D. Antónia Rosa de Barros. S.g. 


Jerónimo Agnelo Móra, n. em Lisboa (Ajuda) a 25.8.1824 e f. em Lisboa (Encarnação) 
a 19.11.1901. 

1º oficial do Ministério do Reino. 

C. 1º vez em Lisboa (St Isabel) a 26.8.1850 com D. Maria da Natividade do Amaral 
Rego, n. em Lisboa (Santos) a 8.9.1821 e f. em Lisboa (Benfica) a 19.7.1883, filho de 
Luís do Amaral Rego e de Joaquina Rosa, 

C. 2º vez em Lisboa (Encarnação) a 8.4.1897 com Carolina do Carmo. S.g. 

Filhas do 1º casamento: 


7 D. Luísa, n. em Lisboa (St Isabel) a 13.9.1851 e logo morreu. 


7 D. Margarida Augusta Móra, n. em Lisboa (St' Catarina) a 8.11.1852 e f. em Lisboa 
(Stº Catarina) a 17.8.1857. 


7 JD. Elvira Carlota Móra, n. em Lisboa (St Catarina) 3.6.1855 e f. em Lisboa 
(St Catarina) a 4.8.1856. 


7 D. Margarida Elvira do Amaral Móra, n. em Lisboa (Lapa) a 6.9.1858 e f. em Belas 
a 1.5.1888. Solteira., 


Miguel Avelino Móra, n. em Lisboa (Ajuda) a 12.1.1825 e f. e 8.10.1825. 
Augusto Henriques Móra, n. em Lisboa (Ajuda) a 21.4.1826. 

Eduardo José Móra, n. em Lisboa (Ajuda) a 14.11.1827. 

D. Maria da Glória Móra, n. em Lisboa (Lapa) a 29.6.1828 e f. solteira. 


D. Helena Sarmento Móra, n. em Lisboa (Lapa) a 4.10.1831 e f. em Lisboa (Benfica) a 
21.12.1897. 

C. em Lisboa (St Isabel) a 20.2.1864 com seu cunhado António Joaquim de 
Almeida. S.g. 


D. Emília Fortunata Móra, n. em Lisboa (Lapa) a 2.9.1835 e f. em Lisboa a 12.11.1861 

C. em Lisboa (Anjos) a 7.5.1859 com António Joaquim de Almeida, n. em Lisboa 
(S. Lourenço) a 11.12.1829 e f. a 31.10.1877, empregado nos Próprios Nacionais, filho 
de Joaquim José de Almeida, marechal de campo, e de D. Libânia Anta de Almeida. 
Filho: 


7 Joaquim Emílio Mora de Almeida, n. em Lisboa (St Isabel) a 8.9.1860 e f. em 
Lisboa (St Isabel) a 6.5.1866. 


Leonardo José Gomes da Silva, n. em Lisboa (Sacramento) a 24.3.1796 e f. e Lisboa 
(Conceição Nova) a 17.1.1842. 


Mercador de lã e seda. Morador na Rua da Assunção, 4. 
C. no oratório da casa de seu sogro na Rua da Assunção, 4, 1º, em Lisboa (Conceição 


Nova) a 12.8.1833 com Bibiana Domitília da Conceição Chaves, f. em Lisboa (Conceição 
Nova) a 14.12.1842, viúva de José Joaquim Alberto (f. em S. Julião a 23.7.1831). S.g. 


Gaspar Severiano Gomes da Silva, n. em Lisboa (St Justa) a 8.11.1797 e f. em Lisboa 
(SE Isabel) a 19.10.1822. Solteiro. 
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Maria Fortunata Gomes da Silva, n. em Lisboa (St Justa) a 20.10.1798 e f. em Lisboa a 
1.11.1848. 

C. em Lisboa (Alcântara) a 22.9.1815 com Simão Vichi, n. no Porto (Sé) a 29.11.1783 e 
f. em Lisboa (St Isabel) a 14.11.1856, filho de José Vichi e de Rafaela de Satáro. 
Filhos: 


6  D. Maria José Vichi, n. em Lisboa (Lapa) a 20.7.1816. 

6 D. Carlota Fortunata Vichi, n. em Lisboa (Lapa) a 20.6.1818. 

6 | D. Maria Madalena Vichi, n. em Lisboa (Alcântara) a 12.3.1820. 
6 


D. Maria Isabel Vichi, n. em Lisboa (Stº Isabel) a 21.10.1822 e f. em Lisboa (St Isabel) 
a2.9.1862. 

C. em Lisboa (S. Julião) a 22.8.1857 com José Marques da Silva, n. em Lisboa 
(Encarnação) a 27.11.1837 e f. em Lisboa (St Isabel) a 11.3.1909, 1º oficial do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros, filho de José Veríssimo da Silva e de Ana Bárbara 
da Conceição e Silva, adiante citados. 

Filhas: 


7 D. Maria Cristina Vicchi Marques da Silva, n. em Lisboa (St Isabel) a 4.6.1860 e f. 
em Lisboa (Stº Isabel) a 31.3.1935, 
C. em Lisboa (Stº Isabel) a 21.3.1878 com seu tio paterno e padrinho Augusto 
Marques da Silva, n. em Lisboa (Encarnação) a 14.2.1836 e f. em Lisboa (S. Bento) 
a 5.2.1916, então 1º tenente da Armada e reformado em vice-almirante, filho de José 
Veríssimo da Silva e Ana Bárbara da Conceição e Silva, acima citados. 
Filhos: 


8 José Verissimo Marques da Silva, n. em Lisboa (Stº Isabel) a 16.2.1880. 
Professor de História no Liceu D. João de Castro. 
C. na Póvoa de Varzim a 15.1.1916 com D. Maria Natália Ferreira 
de Novais Cruz, n. em Tortozendo a 19.7.1890 e f. na Póvoa de Varzim a 
20.6.1931. 
Filhos; 


9 D. Maria Adelina Cruz Marques da Silva, n. na Póvoa de Varzim a 
21.10.1916. 


9 Flávio Cruz Marques da Silva, n. na Póvoa de Varzim a 22.3.1920. 


9 Augusto César Cruz Marques da Silva, n. na Póvoa de Varzim a 
26.5.1924. 


8 | D. Maria Isabel Marques da Silva, n. em Lisboa (St” Isabel) a 18.1.1882. 
8 D. Joana Marques da Silva, n. em Lisboa (St Isabel) a 18.3.1885. 
8 D. Margarida Marques da Silva, n. em Lisboa (St Isabel) a 15.5.1890. 


7 D. Amélia Vicchi Marques da Silva, n. em Lisboa (Stº Isabel) em 1861 e f em 
Lisboa a 1.11.1861. 


7 D. Maria José Vicchi Marques da Silva, n. em Lisboa (St Isabel) a 29.5.1862 e f. 
em Lisboa (Stº Isabel) a 9.1.1946. Solteira. 


6 Miguel Ludgero Vichi, gémeo com a anterior. 
C. em Lisboa (St Isabel) a 10.9.1853 com D. Maria Leopoldina de Almeida, n. 
em Lisboa (S. Lourenço) a 24.8.1826 e f. em Lisboa a 16.2.1854, filha do marechal de 
campo Joaquim José de Almeida e de D. Libânia Auta de Almeida. S.g. 
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Leonardo José Vichi, n. em Lisboa (Stº Isabel) a 24.4.1824. 

Clemente Eleutério Vichi. n. em Lisboa (Alcântara) a 24.9.1825 

José Caetano Vichi, n. em Lisboa (St Isabel)) a 15.11.1826. 

Carlos Francisco Vichi, n. em Lisboa (St Isabel) a 28.11.1828. 

Guilherme Augusto Vichi, n. em Lisboa (Pena) a 25.3.1830. 

D. Bibiana Domitília Vichi, n. em Lisboa (Alcântara) a 12.1.1834. 

5 Manuel, n. em Lisboa (St Justa) a 14.7.1800 e f. em Lisboa (St" Justa) a 1.8.1800. 


[RR a) 


5 Clemente Eleutério Gomes da Silva, que segue. 


CLEMENTE ELEUTÉRIO GOMES DA SILVA — N. em Lisboa (St Justa) a 18.5.1806 e f. em 
Lisboa a 14.1.1885. 

Capitão, comissário encarregado da pagadoria militar de Elvas; oficial pagador de 1º classe da 
10“ Divisão Militar, com sede em Angra do Heroismo, nomeado a 15.7.1850. 

C. 1º vez na Ermida dos Prazeres em Lisboa (actualmente incorporada no cemitério do mesmo 
nome) a 6.6.1831 (reg. Santos-o-Velho em 1837) com D. Henriqueta Carolina Duarte, n. em Lisboa 
(Pena) a 16.9.1795, filha de Sabino José Duarte e de Clara Joaquina Cândida. Deste casamento 
nasceram 6 filhos que morreram todos crianças. 

C. 2º vez no oratório do cónego José Valério Rodrigues da Costa, em Elvas (reg. Sé), a 
14.10.1839 com D. Joaquina Amália Júlia de Carvalho, n. em Leiria (Sé) a 29.10.1818 e f. em 
Lisboa a 5.11.1896, filha de José Júlio de Carvalho, n. em Elvas (Sé), major do Regimento de 
Infantaria nº 22, e de D. Joaquina Rita do Carmo da Silva, n, em Sacavém; n.p. de José Nunes de 
Carvalho, n. em Serpa, coronel do Regimento de Infantaria nº 17, e de D. Rita Joaquina, n. em 
Moura; n.m. de Matias Rodrigues, n. em Bucelas, e de D. Caetana Teresa Rosa, n. em Sacavém. 
Filhos do 2º casamento: 


6 António Ludgero Gomes da Silva, que segue. 


6 Clemente Eleutério Gomes da Silva,n. em Braga (S. João do Santo) a 22.2.1841 e f. no Rio de 
Janeiro (Botafogo) a 27.8.1904. 
Foi padrinho de seu irmão Leopoldo em 1862, identificando-se então como agenciário e 
depois foi comerciante no Rio de Janeiro. 
C.emS. João Baptista de Niterói, Rio de Janeiro, a 4.7.1863 com s.p. D. Eulália Cândida 
Gomes — vid. acima, nº 6 —. 
Filhos: 


7 JD. Eulália Alba Gomes da Silva, n. em S. João Baptista de Niterói, Rio de Janeiro, a 
2.6.1864 e f. no Rio de Janeiro (Botafogo) a 1.9.1928. Solteira. 


7 Artur Ivans Gomes da Silva, n. em. João Baptista de Niterói, Rio de Janeiro, a 21.4.1866 
e f. no Rio de Janeiro a 21.2.1936. 
C. no Rio de Janeiro com D, Hortência Maylar de Oliveira, n. no Rio de Janeiro a 
5.8.1873. S.g. 


7 Edgar Clarence Gomes da Silva, n. em S. João Baptista de Niterói, Rio de Janeiro, a 
26.5.1868 e f. a 14.3.1870.. 


7 Irineu Augusto Gomes da Silva, n. em S. Domingos de Niterói, Rio de Janeiro, a 
15.12.1874 e f. em S. Paulo a 19.2.1949. 
Comerciante. 
C. no Rio de Janeiro a 18.3.1907 com D. Gabriela Braga Martins Ribeiro, n. em 
Barrosas, Porto, a 18.3.1878 e f. no Rio de Janeiro (Inhaúma) a 31.8.1921. 
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Filhos: 
8 Gabriel Braga Gomes da Silva, n. no Rio de Janeiro a 9.12.1907, 
8  D. Irene Gomes da Silva, n. no Rio de Janeiro a 22.9.1909. 


8  D. Clementina Gomes da Silva, n. no Rio de Janeiro a 28,10,1910. 
C. no Rio de Janeiro em 1928 com Oscar da Silva Coelho, n. em Cruzeiro, 
SP, 
Filhos: 


9 | Araken Silva Coelho, n. no Rio de Janeiro em 1929. 
9 Sérgio Silva Coelho, n. no Rio de Janeiro em 1930 e f. em 1931. 
9 Hamilton Silva Coelho, n. no Rio de Janeiro em 1933. 
9  D. Vera Silva Coelho, n. no Rio de Janeiro a 12.12.1940, 
8  D. Amélia Gomes da Silva, n. no Rio de Janeiro a 5.11.1912. 


8 Wenceslau Gomes da Silva, n. em Curibitia, Paraná. 
C. em. Paulo, SP, a 29.6.1940 com D. Odília ....., de origem italiana. 
Filha: 


9  D. Lucília Gomes da Silva, n. em S. Paulo a 30.4.1941. 
8 José Gomes da Silva, n. no Rio de Janeiro a 17.11.1916. 


8 D. Maria da Aparecida Gomes da Silva, n. em Aparecida, SP, a 24.11.1918 e f. no 
Rio de Janeiro a 15.6.1921. 


7 Fernando de Fernandes Gomes da Silva, n. em S. Domingos de Niterói, Rio de Janeiro, 
a 11.9,1883 (b. em Santos a 14.9.1884) e f. no Rio de Janeiro (Botafogo) a 15.11.1927. 
Solteiro. 


6 João Eduardo Gomes da Silva, n. em Braga (S. João do Santo) a 21.12.1842 e f. em Lisboa 
(Estrela) a 31.5.1910. 
Capitão de fragata de Administração Naval reformado em 1897. 
C. em Lisboa (S. Mamede) a 24.9.1870!º com D. Júlia Amélia de Lima, n. em Lisboa 
(S. Mamede) a 28.9.1842 e f em Lisboa a 1.9.1900, filha de Porfírio José Gonçalves Lima e 
de D. Francisca Rosa de Lima 


Filhas: 
7  D. Laura Eduarda de Lima e Silva, n. em Lisboa (S. Mamede) a 28.12.1871 e f. no Porto 
a 26.8.1944, 


Curso superior da piano (Conservatório Nacional) e distinta pianista, que tocava 
frequentemente a duo com a sua irmã Adelaide. 

C. em Lisboa (St Engrácia) a 26.12.1891 com Júlio Guilherme Bettencourt Ferreira, 
n. em Lisboa (S. Mamede) a 27.3.1866 e f. no Porto a 8.11.1948, doutor em Medicina 
(Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa), naturalista, professor catedrático da Faculdade 
de Ciências da Universidade do Porto, sócio da Academia de Ciências de Lisboa e da 
Academia Internacional de História das Ciências, filho de José Joaquim Ferreira e de 
D. Gertrudes da Silva Bettencourt. 
Filhos: 


8 Eduardo de Lima Gomes da Silva Bettencourt Ferreira, n. em Lisboa (S. Mamede) 
a 17.10.1892 e f. a 2.10.1942. 
Licenciado em Engenharia Civil. 


!8 Foi testemunha deste casamento o conselheiro Luís António Nogueira — vid. NOGUEIRA, $ 1º, nº 7 —. 
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C. 1º vez no Porto em 1915 com D. Maria Isabel de Sequeira Bramão, n. no 


Porto (Foz do Douro) a 18.12.1890 e f. em Lisboa a 17.12.1925, filha de Jaime 
Pereira de Sequeira Bramão e de D. Isabel Pereira de Sequeira Bramão. 


C. 2º vez em Lisboa (5º C.R.C.) a 12.5.1926 com D. Octávia Apell, n. em 


Lisboa (Anjos) a 20.8.1905, filha de Alfred Apell e de Ana da Conceição Gomes. 
Divorciados. 


C. 3º vez em Almada (C.R.C.) a 25.10.1937 com D. Clotilde Lopes Francisco, 


n. em Almada a 3.2.1917 e f. em Lisboa a 7.6.2005, filha de Gustavo Francisco e 
de D. Rachel Lopes. 
Filha do 1º casamento: 


9 


D. Maria Helena Pereira Bramão Bettencourt Ferreira, n. no Porto (Cedofeita) 
a 27.9.1916 e f. em Rio Maior a 14.2.2001. 

C. no Porto (3º C.R.C.) a 12.9.1936 com Bernardino Machado Fortes, n. 
em Viade, Celorico de Basto, a 7.9.1907 e f. no Porto a 22.11.1982, licenciado 
em Ciências Económicas e Financeiras, filho de Augusto Barbosa de Magalhães 
e de D. Maria das Dores Ramos Machado. Divorciados. 

Filhas: 


10 D. Helena Isabel Bramão de Bettencourt Fortes, n. no Porto a 12.8.1937. 
C. em Luanda, Angola, a 4.7.1959 com Manuel Fonseca Leite Pereira 
Leal, n. no Porto (Miragaia) a 2.12.1929, filho de António Leite Pereira 
Leal e de D. Margarida da Fonseca Leal. 
Filha: 


11 D. Maria Manuel Bramão Fortes Leal, n. em Luanda a 6.5.960. 
Licenciada em Direito (U. Estadual de Londrina, Paraná, 
Brasil). 


10 D. Maria Leonor Bramão de Bettencourt Ferreira, n. no Porto a 
4.3.1943. Solteira. 


Filho do 2º casamento: 


9 


João Eduardo Apell Bettencourt Ferreira, n. em Lisboa (St Isabel) a 
23.3.1927. 

C. em Lisboa a 2.12.1957 com D. Maria de Lourdes Oliveira, n. em 
Lisboa (Beato) a 21.2.1937. 


Filha do 3º casamento: 


9 


D. Maria Raquel Lopes de Bettencourt Ferreira, n. a 30.8.1938. 

Licenciada em Direito (U.L.), advogada, chefe do serviço de contencioso 
da TAP (1962-1965), na delegação permanente de Portugal junto da EFTA em 
Genebra (1965-1969), directora do Serviço das Relações com as Comunidades 
Europeias (1970-1975), sub-directora geral do Comércio Externo (1975-1978), 
directora geral do Secretariado para a Integração Europeia (1978-1980), 
directora do Departamento de Integração Europeia do Instituto Nacional 
de Administração (1980-1981), secretária de Estado do Comércio Externo 
(1983-1985), presidente do Instituto de Investimento Estrangeiro (1986-1988), 
embaixadora na Suécia (1988-1993) e no Japão (1993), assessora do Ministério 
de Economia. Condecorada com a Banda de Dama da Ordem do Mérito Civil 
de Espanha (1983), Estrela de Comandante da Ordem do Falcão da Islândia 
(1983), grã-cruz da Ordem de Leopoldo II da Bélgica (1984), grã-cruz da 
Ordem da Estrela Polar da Suécia (1990) e grã-cruz da Ordem do Infante 
D. Henrique (1991). 
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C. em Genéve, Suiça, a 12.8.1967 com Manuel Vasco Tameirão Beleza 
de Sá Granadeiro, n. no Porto (Foz do Douro) a 27.9.1930, licenciado em 
Engenharia Electrotécnica, filho de Manuel de Sá Granadeiro e de D. Maria 
Júlia Tameirão Beleza Montenegro. S.g. Divorciados por sentença de 
24.10.1974, 


8 D. Fernanda de Lima Bettencourt Ferreira, n. em Lisboa S€ Isabel) a 18.7.1894 e f. 
em Lisboa a 20.9.1894. 


8 José Manuel da Silva Bettencourt Ferreira, n. em Lisboa St Isabel) a 28.9.1895. 
Licenciado em Ciências Económicas e Financeiras (U.L.), diplomata, cônsul 
em Bona, Porto Alegre, Boston, Bremen e Bordéus, e cônsul geral em Hamburgo, 
comendador da Ordem do Mérito Agrícola e Industrial, oficial da Ordem de Cristo, 
oficial da Ordem da Águia Alemã, cavaleiro da Ordem da Coroa, da Bélgica. 
C. em Boston, Mass., EUA, com D. Cândida Graça Borges. S.g. 


8 Armando de Lima Bettencourt Ferreira, n. em Lisboa St” Isabel) a 13.4.1897 e f. no 
Porto a 18,3.1933. 


8 Jorge de Lima e Silva Bettencourt Ferreira, n. em Lisboa St Isabel) a 16.12.1903 e 
f. em Lisboa a 18.3.1904. 


D. Adelaide Matilde de Lima e Silva, n. em Lisboa (S. Mamede) a 22.10.1873. 

Curso superior da piano (Conservatório Nacional) e distinta pianista, que tocava 
frequentemente a duo com a sua irmã Laura. 

C. em Lisboa (Belém) a 22.12.1894 com Manuel Gomes Viana, n. em Lisboa 
(S. Mamede) a 8.8.1873 e f. em Stº Amaro de Oeiras a 23.3.1912, proprietário, filho de 
João Gomes Viana e de D. Ludovina Cândida Viana. 
Filhos: 


8 Raúl da Silva Gomes Viana, n. em Lisboa (Alcântara) a 31.12.1896. 
Oficial do Exército. 
C. em Tomar em 1925 com D. Aida Aurora Valente, n. em Lisboa (S. Mamede) 
a 24,4.1893, filha de Leonel da Costa Valente e de D. Maria Romana Coelho. S.g. 


8 Fernando da Silva Viana, n. em Lisboa (Alcântara) a 25.1.1898 ef. a 18.6.1898. 


8 Rui da Silva Gomes Viana, n. em Lisboa (St Isabel) a 10.12.1899 e f. em Santarém 
a22,5.1916. 


8 Renato da Silva Gomes Viana, n. em Lisboa (St Isabel) a 16.5.1902 e f. na ilha de 
S. Tomé em 1918. 


8 Rogério da Silva Gomes Viana, n. em Queluz de Baixo, Sintra, a 30.1.1905 e f. em 
Oeiras a 26.7.1920. 


D. Benilde Júlia de Lima e Silva, n. em Lisboa (S. Mamede) a 14.12.1882 e f. em 
Barcarena a 9.10.1926. 

C. em Lisboa (St Isabel) a 19.7.1902 com Aníbal Lúcio de Azevedo, n. em Lagos 
(Stº Maria) a 13.11.1876, filho de Luís Coutinho de Azevedo e de D. Guilhermina Lúcia 
de Azevedo. 
Filhos: 


8  D. Júlia de Lima e Silva Azevedo, n. em Barcarena a 18.8.1903. 
C. em Oeiras a 27.5.1923 com Manuel da Costa Carapeto, n. em Runa, 
Torres Vedras, a 22.3.1896, tenente, inválido de guerra, filho de João da Conceição 
Carapeto e de Ana da Costa. 
Filhas: 
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9 D. Maria da Conceição Lima Carapeto, n. em Torres Vedras a 3.12.1923. 
C. na capela da casa de Álvaro Augusto Vilela, no Bairro da Estação de 
Caminho de Ferro, em Barcarena, a 12.9.1948 com António dos Santos Pereira, 
n. em Penafiel em 1917, empregado do Instituto Nacional de Estatística, filho 
de António Pereira e de D. Ana dos Santos. 


9 D. Susana Ofélia da Silva Azevedo Carapeto, n. em Barcarena a 11.9.1924. 
8  D. Maria Leonor de Lima e Silva Azevedo, n. em Barcarena a 3.7.1905. 
8  D. Ofélia de Lima e Silva Azevedo, n. em Barcarena a 18.4.1807. 


8 Eurico de Lima e Silva Azevedo, n. em Barcarena a 16.5.1908 e f. em Barcarena a 
28.5.1908. 


Júlio Gomes da Silva, n. em Braga (Sé) a 21.3.1844 e f. em Lisboa a 19.8.1936. 

Foi padrinho de seu irmão Jaime (1857). Empregado no Banco Nacional Ultramarino. 

C. 1º vez em Lisboa (S. Mamede) a 3.6.1876 com D. Emilia Carolina de Brito Capelo, n. 
em Palmela a 9.5.1842 e f. em Lisboa (St Isabel) a 28.7.1877, filha de Félix António Gomes 
Capelo, major do Exército, e de D. Guilhermina Amália de Brito (c. em Leiria), adiante 
citados. S.g. 

C. 2º vez em Lisboa (St Isabel) a 17.8.1882 com D. Maria Amélia Augusta Figueira, 
n. em Castelo Branco a 23.4.1854 e f. em Lisboa a 22.2.1932, viúva de António Ernesto 
de Almeida de Figueiredo, e filha de Manuel Duarte Figueira e de D. Maria da Nazaré da 
Fonseca. 
Filho do 2º casamento: 


7 João,n. em Lisboa (St Isabel) a 16.9.1889. 


D. Amélia Adelaide Gomes da Silva, n. em Lisboa (Conceição Nova) a 7.4.1845 e f. em 
Lisboa a 22.1.1929. 

Foi madrinha de seu irmão Leopoldo (1862). 

C. em Lisboa (S. Mamede) a 10.2.1868 com João Carlos de Brito Capelo", n. em Lisboa 
(Stº Isabel) a 8.3.1831 e f. em Lisboa a 2.5.1901, vice-almirante da Armada, director do 
Observatório Meteorológico do Infante D. Luís na Escola Politécnica, filho de Félix Antônio 
Gomes Capelo, major do Exército, e de D. Guilhermina Amália de Brito (c. em Leiria), acima 
citados. 
Filhos: 


7 Guilherme da Silva Capelo, n. em Lisboa (Stº Isabel) a 27.10.1868 e suicidou-se por 
enforcamento em sua casa em Lisboa a 5.10.1937. 
Condutor de Obras Públicas e ajudante do Observatório Meteorológico do Infante 
D. Luis. 
C. em Lisboa (6º CR.C.) a 23.8.1919 com D. Capitolina de Almeida e Sousa, n. em 
Lisboa (Stº Engrácia), filha de Manuel Pimenta de Sousa e de D. Lucinda do Patrocinio 
Almeida. S.g. 


7 / D. Branca da Silva Capelo, n. em Lisboa (Stº Isabel) a 25.2.1874. 
C. em Lisboa (Stº Isabel) a 28.1.1895 com José de Oliveira Jr., n. em Nisa, Portalegre, 
a 24.8.1867 e f. em Lisboa a 18.4.1942, capitão de mar-e-guerra na situação de reforma 
(1931), filho de Francisco de Oliveira Baço e de Faustina Maria. 
Filhas: 


!9 Irmão de Hermenegildo Carlos de Brito Capelo, contra-almirante, célebre explorador africano; de Félix António de Brito 
Capelo, notável naturalista; de Guilherme Augusto de Brito Capelo, contra-almirante, comissário régio em Angola; e de e de 
D. Carolina Amélia de Brito Capelo, sogra de Eduardo Gomes da Silva — vid. neste título, $2º,nº7-. 
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8  D. Sara, n. em Lisboa (Stº Isabel) a 27.11.1895. 
8  D. Valentina, n. em Lisboa (St Isabel) a 25.8.1897 
6 Henrique Gomes da Silva, que segue no $ 2º. 


6 Eduardo Gomes da Silva, n. em Lisboa (Conceição Nova) a5.9.1847 e f. em Lisboa a 
29.10.1867. Solteiro. 


6 Frederico, n. em Lisboa (Conceição Nova) a 4.8.1848 e f. em Agosto de 1850 em viagem de 
Lisboa para a Madeira. 


6 Artur Gomes da Silva, n. em Lisboa (St Justa) a 3.8.1849 e f. em Lisboa (Estrela) a 
15.4.1931. 

Condutor de Obras Públicas em Angola e Guiné. 

C. em Luanda a 15.12.1877 com D. Maria Amélia da Silveira, n. em Lisboa (Benfica) a 
26.1.1863 e f. em Lisboa (Estrela) a 31.8.1910, filha de José Nunes da Silveira”, n. em Nova 
York, fotógrafo que se especializou com o célebre fotógrafo polaco Wenceslau Cifka, e que 
em 1867 se viu envolvido num processo de falsificação de notas do Banco de Lisboa que 
deu grande escândalo, tendo sido condenado a degredo para Luanda em 1869*, e de D, Júlia 
Amélia Carassa. 

Filhos: 


7 ND. Branca Judite Gomes da Silva, n. em Bolama, Guiné, a 10.12.1882. 
C. em Lisboa (5º C.R.C.) a 8.12.1924 com Afonso Antônio de Azevedo Moreira, n. 
no Porto (Stº Ildefonso) a 2.5.1889 e f. em Lisboa (Lumiar) a 8.7.1949, filho de Francisco 
António Moreira e de D. Maria Carvalho de Azevedo. 


7 Carlos Alberto Gomes da Silva, n. em Lisboa (S, Mamede) a 9.4.1885 e f. em Luanda a 
4.5.1891. 


7  D. Cora Edmée Gomes da Silva, n. em Luanda a 28.3.1888 e f. em Lisboa a 14.1.1928. 
C. em Lisboa (4º C.R.C.) a 24.4.1912 com Henrique Campos Ferreira de Lima”, 
n, em Lisboa (St Isabel) a 13.12.1882 e f. em Lisboa (Estrela) a 29.7.1949, coronel 
de Artilharia na Reserva (1936), filho de José António Ferreira Lima, 1º visconde de 
Ferreira Lima, juiz conselheiro do Supremo Tribunal de Justiça e presidente da Relação 
de Lisboa, etc., e de D. Amélia Augusta de Campos Pereira. 
Filha: 


8  D. Maria Lina Gomes da Silva Ferreira Lima, n. em Lisboa a 9.4.1913. 


7 D. Maria Amélia Gomes da Silva, n. em Lisboa (SÉ Isabel) a 10.11.1893 e f. em Luanda 
a 15.6.1894. 


6 D.Maria, n. em Angra (Sé) a 3.10.1853 e f. em Angra (Sé) a 7.10.1853. 


6 José Júlio Gomes da Silva, n. em Angra (Conceição) a 17.10.1854 e f. em Lisboa a 
19.3.1918. 
Empregado no escritório comercial da firma José Diogo da Silva, no Largo do Pelourinho, 
em Lisboa. 
C. em Lisboa (St Isabel) a 17.10.1881 com D. Maria Isabel Filgueiras”, n. em Lisboa 
(St Isabel) a 30.11.1859, filha de Sabino António Filgueiras e de D. Guilhermina Rita Dias. 
Filhos: 


“o Jorge Forjaz, Familias Macaenses, tit. de Goulart, 4 1º, nº I(VI). 


2! Arquivo Municipal de Lisboa, Provas Originais 1858-1910, Lisboa, 1993, p.144. 
“* Irmão de D. Maria Leopoldina de Campos Ferreira Lima, c.c. Francisco Xavier Correia Mendes — vid. Jorge Forjaz, Os 
Luso-descendentes da India Portuguesa, tit. de Correia Mendes, $ 3º, nº 1O(V). 


23 Irmã do maestro Luis António Filgueiras 
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7 


D. Isabel Maria Filgueiras Gomes da Silva, n. em Lisboa (Stº Isabel) a 28.9.1882. 

C. em Lisboa (St Isabel) a 3.1.910 com Teotónio Manuel Xavier, n. em Lisboa 
(Stº Estêvão) a 23.10.1884 e f. em Lisboa a 3.11.1929, licenciado em Medicina (Escola 
Médico-Cirúrgica de Lisboa), médico do Corpo de Polícia Civil de Lisboa, filho de 
Augusto José Xavier” e de D. Matilde Júlia da Conceição Cunha; n.p. de Teotónio José 
Xavier e de D. Maria Margarida do Nascimento Cardoso; n.m. de João Caetano Jardim e 
de D. Maria Florinda Gonçalves de Andrade (c. no Campanário em 1840). 

Filho: 


8 


José Manuel da Silva Xavier, n. em Lisboa (Sagrado Coração de Jesus) a 
2.11.1910. 


C. em Lisboa (7º C.R.C.) a 28.9.1925 com D. Emília Sara Carvalheira da Silva, 


n. em Lisboa (Sé) a 29.10.1907, filha de José António da Silva e de D. Perpétua 
Maria de Jesus Carvalheira.. 
Filhos: 


9 


D. Maria José da Silva Xavier, n. em Lisboa (Coração de Jesus) a 23.6.1930. 
C. a 15.7.1963 com José de Sousa Veloso Lucas, n. a 29.7.1930 ef. a 

4.12.2004. 

Filhos: 


10 D. Maria Alexandra Xavier Veloso Lucas, n. a 22.8.1964. 
10 D. Maria Madalena Xavier Veloso Lucas, n, a 2.4.1966. 
10 Miguel Xavier Veloso Lucas, n. a 15.3.1969. 


Teotónio Manuel da Silva Xavier, n. em Lisboa (Coração de Jesus) a 
10.2.1932. 

C.c. D. Maria Gabriela Borges de Sousa Madeira. 
Filho: 


10 Sérgio de Sousa Madeira Xavier 


D. Virgínia Filgueiras da Silva, n. em Lisboa (Stº Isabel) a 4.6.1884. 
C. em Lisboa (St Isabel) a 13.2.1908 com. s.p. Mário Gomes da Silva — vid. acima, 
nº4-— S.g. 


D. Alda Filgueiras da Silva, n. em Lisboa (St Isabel)a 12.11.1886 e f em 1972. 


Solteira. 


D. Berta Filgueiras da Silva, n. em Oeiras a 7.5.1889 e f. em 1972. 


C. em Lisboa (St Isabel) a 23.5.1921 com José Maria Coelho Jr., n. em Lisboa 


(S. Mamede) a 5.2.1882 e f. em Lisboa (St Isabel) a 29.1.1925, major médico, filho de 
José Maria Coelho e de D. Emilia Sales 


Filho: 
8 José Júlio Gomes da Silva Coelho, n. em Lisboa (St Isabel) a 14.3.1923 e f. a 
5.10.1967. 
C.c. s.p. D. Maria Emília Coelho Arez Valente. 
Filhos: 
9 António Pedro Valente da Silva Coelho, n. a 30.9.1953. 


C. a 6.3.2004 com D. Dionília Filomena dos Santos Camilo Alves. 


24 Irmão de José Mateus Xavier, sogro de Alberto Augusto de Brito Borges da Costa — vid. BORGES, $ 8º, nº 17 —. 
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9 José Maria Valente da Silva Coelho, n. a 22.5.1956. 
C.c. D. Ana Vasconcelos Barreto. 
Filhos: 


10 Guilherme Barreto da Silva Coelho, n. a 5.1.1990. 
10 Frederico Barreto da Silva Coelho, n. a 8.6.1999. 
9 João Manuel Valente da Silva Coelho, n. a 3.4.1958. 
9 Paulo Jorge Valente da Silva Coelho, n. a 2.5.1961. 


Pedro Filgueiras da Silva, n. em Oeiras a 13.5.1891 e f. em 1966. 

Empregado da Vacuum Oil Conpany. 

C. 1º vez em Lisboa (3º C.R,C.) a 28.9.1912 com D. Armanda da Conceição Faria, 
n. em Lisboa (Madalena) a 9.2.1896, filha de Domingos de Faria e de D. Maria da 
Conceição Lucas de Carvalho. Divorciados a 19.6.1917. 

C. 2º vez em Lisboa (5º CR.C.) a 5.4.1919 com D. Albertina Rente da Silva, n. 
em Lisboa (Sagrado Coração de Jesus) a 12.7.1882, viúva de José da Mota, e filha de 
Custódio Rodrigues Rente e de Cândida Emília. S.g. 

Filha do 1º casamento: 


8  D. Ruth Faria Gomes da Silva, n. em Lisboa a 10.11.1913. 


José Júlio Filgueiras da Silva, n. em Lisboa (Belém) a 7.6.1894 e f. em Lisboa 
(Stº Catarina) a 20.1.1972. 

C. em Lisboa (Igreja de S. Luís dos Franceses) a 5.2.1921 com D. Marie Hélêne 
Infante da Cunha Lys, n. em Lisboa (Camões) a 27.11.1898 e f. em Lisboa a 24.12.1981, 
filha de Aimée Victor Lys, n. em Marselha, França, oficial de Marinha, e de D. Anette 
Meunier Infante da Cunha. 

Filhos: 


8 D.Maria Helena Infante da Cunha Lys Gomes da Silva, n. em Lisboa a 

24.11.1921. 

C. 1º vez em Lisboa (St Isabel) a 16.3.1945 com Agustin Fernández Pereira, 
n. em Lisboa (SE Isabel) a 10.4.1921 e f. em Corroios a 5.1.1998, filho de Fernando 
Fernández Marques, n. em Badajoz, Espanha, a 15.11.1894 ef. em Lisboa a 9.7.1984, 
e de D. Francisca Fortunato Pereira, n. em Sesimbra (Castelo) a 22.10.1896 e f. em 
Lisboa a 21.3.1972. 

C. 2º vez com Gastão Gorjão Pereira de Vasconcelos 
Filhos do 1º casamento: 


9 D.Maria del Pilar Fernández Gomes da Silva, n. em Lisboa (Stº Isabel) a 
11.5.1946. 

C. em Cáceres, Espanha, a 11.8.1973 com Fernando Ramos Martin, n. 
em Casas del Monte, Cáceres, a 24.1.1946, diplomado em Direito, professor 
superior de Música, funcionário bancário e acordeonista, filho de Fernando 
Ramos Garcia, n. em Casas del Monte a 3.6.1917 e f. em Hervás, Cáceres, a 
1.9.2004, e de D. Isabel Martin Rojo, n. em Casas del Monte em 1920 e f. em 
Hervás a 19.2.1960. 

Filhos: 


10 Fernando Ramos Fernández, n. em Madrid a 2.4.1977. 
Engenheiro Civil (U. Santander). 


10 Ivo Ramos Fernández, n. em Madrid a 20.5.1983. 
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Fernando José Fernández Gomes da Silva, n. em Lisboa (St Isabel) a 
3.8.1948. 

Professor do Ensino Primário. 

C. em Béjar, Salamanca, a 14.8.1973 com D. Maria Josefa Hernández 
Sánchez, n. em Cantagallo, Salamanca, a 2.8.1949, professora do Ensino 
Primário, filha de Filomeno Hernández Yuste, n. em Cantagallo a 14.11.1912. € 
f. em Salamanca a 19.12.1981, e de D. Júlia Sânchez Bustos, n. em Antofagasta, 
Chile, a 7.4,1919 e f. em Salamanca a 26.2.2004.. 

Filhas: 


10 D. Helena Férnandez Hérnandez, n. em Barcelona a 6.5.1974. 
Engenheira técnica industrial. 
C. em Béjar, Salamanca, a 21.7.2001 com Orencio Barbero Turião, 
n. em Béjar a 3.6.1971, engenheiro técnico industrial. 
Filho: 


11 Alejandro Barbero Fernández, n. em Castellón a 20.4.2006. 


10 D. Marta Férnandez Hernández, n. em Barcelona a 16.1.1970. 
Professora do Ensino Primário, especialista em Música, Pedagogia 
Terapêutica e Logopedia. 
C. em Béjar, Salamanca, a 1.7.2006 com D. Fernando Rodriguez 
Valle, n. em Béjar a 29.5.1978, empresário. 


Filhos do 2º casamento: 


9 
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Carlos Alberto Silva Pereira de Vasconcelos, n. em Lisboa a 18.4.1951. 

Licenciado em Direito (U.L., 1978), administrador da MSC. Portugal, 
SA. 

C. 1º vez em 1973 com D. Maria del Pilar Gáyan Mouta. 

C. 2º vez em Escalos de Cima, Castelo Branco, a 27.7.1985 com D. Maria 
José d'Orey Correia Botelho%, n. em Viana do Castelo a 27.7.1963, filha de 
João do Carmo Correia de Sampaio Botelho e de D. Maria Elvira de Jesus de 
Albuquerque d'Orey. 
Filha do 1º casamento: 


10 D. Bárbara Sofia Pereira de Vasconcelos, n. a 13.6.1973, 

Licenciada em Direito (U.C.P., 1994). 

C.c. Jorge Miguel Ramos Cunha Serrano Santos, n. a 4.12.1971, 
licenciado em Direito (U.C.P., 1994), filho de José Augusto Centeno 
Serrano Santos e de D. Celeste Ramos Cunha. 

Filhos: 


11 Duarte Maria Pereira de Vasconcelos Serrano Santos, n. a 
10.5.1999. 


1 D. Vera Pereira de Vasconcelos Serrano Santos, n. a 26.11.2001. 
Filhos do 2º casamento: 


10 D. Mónica Correia Botelho Pereira de Vasconcelos, n. em Lisboa (Estrela) 
a31.7.1986. 


10 D. Marta Correia Botelho Pereira de Vasconcelos, n, em Lisboa (Estrela) 
a 22.7.1987. 


% Jorge Forjaz, Os Teixeira de Sampaio da Ilha Terceira, p. 467. 
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10 Rodrigo Correia Botelho Pereira de Vasconcelos, n. em Lisboa (Estrela) a 
5.9.1991. 


10 D. Matilde Correia Botelho Pereira de Vasconcelos, n. em Lisboa a 
22.9.1998. 


9 D. Ana Maria Silva Pereira de Vasconcelos, n. em Lisboa a 15.1.1953, 
C. em Cascais a 14.4.1973 com José Dória Gonçalves Fialho, n. em 
Aljustrel a 20.10.1942. 
Filhos; 


10 Frederico Pereira de Vasconcelos Dória Fialho, n. em Lisboa a 
17.5.1974. 
C, em Lisboa com D. Sandra Azevedo Coutinho Simeão Fonseca, n. 
em Lisboa a 7.11.1973. 
Filho: 


11 Gonçalo Azevedo Coutinho Dória Fialho, n. em Lisboa a 
14.8.2002. 


10 D. Inês Pereira de Vasconcelos Dória Fialho, n. em Lisboa a 22.6.1979. 
10 Diogo Pereira de Vasconcelos Dória Fialho, n. em Lisboa a 22.1.1985. 


9 Luís Paulo Silva Pereira de Vasconcelos, n. em S, Pedro do Estoril a 

25.3.1957. 

Licenciado em Medicina (U.L.) e em Medicina Dentária (U.L.). 

C. no Estoril a 16.10.1982 com D. Maria Helena de Passos Bastos, n. em 
Lisboa a 3.10.1965, assistente comercial, filha de António Bastos, licenciado 
em Engenharia, e de D. Maria de Aires Louro de Passos, licenciada em Física. 
Divorciados em 1999. 
Filhos; 


10 Pedro de Passos Bastos Pereira de Vasconcelos, n. a 15.4.1987. 


10 Francisco de Passos Bastos Pereira de Vasconcelos, n. em Lisboa a 
14.9.1991. 


8 D. Maria de Lourdes Infante da Cunha Lys Gomes da Silva, n. em Lisboa (Santos-o- 
-Velho) a 28.11.1922. 

C. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 4.9.1947 com Alfredo Cardoso de 
Albuquerque?, n. em Vila Boa do Mondego, Celorico da Beira, a 28.10.1922, 
licenciado em Economia, director da SHELL e administrador da Companhia de 
Seguros Império, filho de Jaime Albuquerque de Andrade e de D. Miquelina de 
Jesus Cardoso. 

Filhos: 


9 D. Maria Cristina Gomes da Silva Cardoso de Albuquerque, n. em Lisboa a 
23.11.1948. 

Licenciada em Economia, funcionária superior do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, administradora do ICEP, deputada (PRD) à Assembleia 
da República. 

C.no Guinchoa31.1.1976 com José Henrique Guimarães Salgado Zenha”, 
n. em Braga (S. Vicente) a 6.11.1949, licenciado em Direito (U.L.), advogado, 
membro do Conselho Geral da Ordem dos Advogados, etc., filho de Henrique 
de Almeida Salgado Zenha e de D. Maria José Dias Lopes Guimarães. 


26 José António Moya Ribera, Árvores de Costados, Lisboa, Dislivro Histórica, 2005, árv. nº 105. 
2 Idem, idem. 
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Filhos: 


10 Miguel Albuquerque Salgado Zenha, n. em Lisboa (S. Domingos de 
Benfica) a 3.6.1977. 


10 Duarte Albuquerque Salgado Zenha, n. a 22.5.1979. 
10 Francisco Albuquerque Salgado Zenha, n. a 20.4.1983. 


9 António José Gomes da Silva Albuquerque, n. em Lisboa a 2.5.1952. 
Licenciado em Finanças, administrador da PARPUBLICA. 
C. a 27.12.1974 com D. Maria Luísa Costa Ribeiro Soares, n. em Lisboa 
(S. Sebastião) a 28.5.1950, licenciada em Escultura (ESBAL), professora da 
Escola Secundária Rainha D. Leonor, filha de Henrique José Ribeiro Soares, 
n. em Lisboa a 11.10.1917 e f. a 26.11.1983, e de D. Manuela Botica da Graça 
Costa, n. em Lisboa a 4.1.1921 e f. a 23.1.2000 (c. em Fátima, Lisboa, a 
2.9.1942). 
Filhos: 


10 D. Mariana Ribeiro Soares de Albuquerque, n. em Lisboa a 1.1.1978. 
Licenciada em Design Gráfico (IADE). 


10 Gonçalo Ribeiro Soares de Albuquerque, n. em Lisboa a 19.5.1979. 
Licenciado em Engenharia e Gestão Industrial (IST). 


9 D. Helena Maria Gomes da Silva Albuquerque, n. em Lisboa a 24,3.1956. 
Licenciada em Matemáticas, funcionária do Banco Santander. 
C. em Sintra a 3.1.1983 com Luís José Durão Barroso%, n. em Lisboa 
a 3.4.1958, licenciado em Matemáticas Aplicadas, professor na Universidade 
Lusíada, filho de Luís António Saraiva Barroso e de D. Maria Elizabette Freitas 
Durão. 
Filhas: 


10 D. Catarina Albuquerque, Durão Barroso, n. a 21.2.1989. 
10 D. Maria Leonor Albuquerque, Durão Barroso, n. a 18.12.1990. 


8 Victor José Infante da Cunha Lys Gomes da Silva, n. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 
3.7.1926. 
C. a 31.1.1955 com D. Lusa Maria Natália Rodrigues, n. na Horta, Faial. S.g. 


7 D.Maria Teresa Gomes da Silva, n. em Lisboa (Belém) em 1896 e logo faleceu. 


7 Vasco Filgueiras da Silva, n. em Lisboa (Stº Isabel) a 1.12.1899. 

C. em Lisboa (8º C.R.C.) a 30.8.1928 com D, Maria Adelaide Teixeira Leite Ribeiro 
Guerreiro, n. em Almada a 21.5.1905, filha de João Eduardo Guerreiro, n. em Valença do 
Minho (St* Maria dos Anjos) a 25.10.1863 e f. em Lisboa a 7.6.1933, escrivão de Direito, 
e de D. Maria Adelaide Teixeira Leite Ribeiro”, n. no Porto (Foz do Douro) a 4.8.1876 
e f. em Lisboa a 4.1.1949. S.g. 


7 João Filgueiras Gomes da Silva, n. em Lisboa (Stº Isabel) a 6.1.1903. 
Empregado da Vacuum Oil Company. 
C. em Lisboa (5º C.R.C.) a 19.4.1928 com s.p. D. Maria Luísa César Filgueiras, n. 
em Lisboa (Santos-o-Velho) a 20.8.1903, filha do maestro Luis António Filgueiras e de 
D. Maria Elvira César. 
Filho: 


28 Irmão do Dr. José Manuel Durão Barroso, presidente do PSD, primeiro ministro e presidente da Comissão Europeia. 
29 Filha de Bento Leite Ribeiro da Silva, 2º barão da Urgeira, e de D. Maria Isabel Teixeira Leite Ribeiro Correia Pinto 
Tameirão Valado. 
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8 Jorge Filgueiras Gomes da Silva, n. em Lisboa a 30.1.1929 e f. em Lisboa em 
1983. 
Funcionário do Secretariado Nacional da Informação. 
C.c. D. Margarida Câmara Leme Braga. S.g. 


Jaime Adelino Gomes da Silva, n. em Angra (Conceição) a 1.5.1857 e f. em Lisboa a 
18.6.1905. 

Empregado do Observatório Meteorológico do Infante D. Luís. 

C. em Lisboa (St Isabel) a 8.2.1879 com D. Guilhermina Augusta Dias, n. em Lisboa 
(SÉ Isabel) a 29.4.1855 e f em Lisboa a 15.3.1914, filha de Henrique José Dias e de D. Adelaide 
Maria da Silva. 
Filhos: 


7 Guilherme Vitorino da Silva, n. em Lisboa (St Isabel) a 2.11.1879 e f. em Lisboa a 
11.9.1882. 


7º D. Alice Augusta Dias da Silva, n. em Lisboa (St Isabel) a 5.2.1881. 
C. em Lisboa (4º CR.C.) a 24.1.1915 com s.p. Eduardo Adelino Gomes da Silva 
— vid. acima, nº 7 —. C.g. que aí segue. 


7 Clemente José Dias da Silva, n. em Lisboa (St Isabel) a 12.1.1883 e f. em Lisboa a 
11.3.1901. Solteiro. 


7  D. Amélia Adelaide Dias da Silva, n. em Lisboa (S. Mamede) a 27.6.1887. 
C. em Lisboa (St Isabel) a 15.12.1910 com s.p. Henrique Gomes da Silva Jr. — vid. 
neste título, $ 1º,nº 7-.S.g. 


Leopoldo Gomes da Silva, n. em Angra (Sé) a 2.1.1862. 

Coronel de Infantaria, na situação de reserva desde 1916. 

C. 1º vez em Lisboa (Stº Isabel) a 16.2.1884 com D, Maria Isabel da Silva, n. em Lisboa 
(St Isabel) a 4.8.1865 e f. em Lisboa (Carnide) a 17.1.1903, filha de João Francisco da Silva 
e de D. Maria Jesuína Castela e Silva. 

C. 2º vez em Lisboa (Stº Isabel) a 2.4.1913 com sua cunhada D. Júlia Maria da Conceição 
Silva, n. em Lisboa (St Isabel) a 16.4.1869 e f. em Lisboa a 17.12.1940. S.g. 
Filhos do 1º casamento: 


7 Mário Gomes da Silva, n. em Lisboa (St Isabel) a 8.2.1885. 
Capitão de Infantaria reformado (1916), e empregado na Companhia Nacional de 
Caminhos de Ferro. 
C. em Lisboa (St” Isabel) a 13.2.1908 com s.p. D. Virgínia Filgueiras da Silva — vid. 
adiante, nº7- S.g. 


7 Ricardo Gomes da Silva, n. em Lisboa (St Isabel) a 19.9.1886. 

Empregado da Alfândega de Lisboa. 

C. 1º vez em Lisboa (Benfica) a 27.5.1907 com D. Beatriz da Conceição Marques 
Fernandes, n. em Sacavém a 8.5.1881 e f. em Lisboa (St Isabel) a 19.10.1935, filho de 
Antônio Luis Fernandes e de D. Elisa da Conceição Marques. 

C. 2º vez em Lisboa (4º C.R.C.) a 25.7.1937 com D. Ana Pereira de Almeida, n. em 
Ovar (S. Cristovão) em 1904, filha de Manuel Pereira de Almeida e de D. Ana de Jesus, 
S.g. 

Filhos do 1º casamento: 


8 Fernando Fernandes Gomes da Silva, n. em Lisboa (Benfica) a 21.6.1909. 
Comerciante. 
C. em Lisboa (5º C.R.C.) a 5.8.1928 com D. Maria Emília Resende Branco, n. 
em Lisboa (St Catarina) a 2.4.1907, filha de José Rodrigues Branco e de D. Joana 
Rosa Rosendo Alves. 


43 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


44 


Filhos: 


9 


D. Maria Helena Resende Branco Gomes da Silva, n. em Lisboa (Stº Isabel) a 
6.12.1928. 

C. 1º vez nas Caldas da Rainha com Joaquim José de Sousa Elias, f. num 
acidente de viação na Foz do Arelho. 

C. 2º vez na Beira, Moçambique, com Álvaro Liberto Simões. Vivem em 
Maputo, Moçambique. 
Filha do 1º casamento: 


10 D. Helena Maria Fomes da Silva de Sousa Elias, n. a 26.5.1957. 
Filho do 2º casamento: 
10 Álvaro Fernando Gomes da Silva Simões, n. a 16.2.1970. 


D. Maria Amália Branco Gomes da Silva, n. em Lisboa (St Isabel) a 
15.1.1932. 

C. em Lisboa (Penha de França) a 17.8.1958 com Eduardo Augusto Alves 
Barbosa e Silva, f. a 6.12.1993. S.g. 


José Ricardo Branco Gomes da Silva, n. em Lisboa (S. Sebastião) a a 
14.6.1947, 

Oficial miliciano em Angola (1969-1974), após o que deixou a vida militar 
e se dedicou ao Turismo e aà construção civil, com uma empresa própria que 
criou em 1996 (Henrilar Ldº). 

C. Iºvezno Funchal, por procuração (estava então em Angola), a 27.4.1971 
com D. Maria Rita Abreu da Silva, n. no Funchal (S. Martinho) a 8.9.1942, 
filha de Alexandre Rodrigues da Silva e de D. Isabel Abreu. Divorciados a 
25.5.1976. 

C. 2º vez em Loures a 25.1.1986 com D. Maria José Reis de Azevedo, 
n. em Luanda a 24.1,1956, educadora de infância, funcionária da Direcção 
Regional de Educação de Lisboa, filha de Lourenço Carlos Vieira de Azevedo 
e de D. Marta Fernanda Reis de Azevedo. 
Filho do 1º casamento: 


10 Ricardo Nuno Abreu Gomes da Silva, n. em Lisboa (St Justa) a 
4.5.1972. 
Licenciado em Educação Física e professor na cadeia de ginásios 
«Holmes Place». 


Filho do 2º casamento: 


10 Henrique de Azevedo Gomes da Silva, n. em Lisboa (Campo Grande) a 
24.10.1989. 


Leopoldo Fernandes Gomes da Silva, n. em Lisboa (St Isabel) a 19.2.1911. 


Ajudante de despachante da Alfândega de Lisboa. 
C. em Lisboa (5º C.R.C,) a 12.9.1936 com D. Deolinda da Conceição Loureiro 


dos Santos, n. em Lisboa (St Isabel) a 26.1.1907, filha de António Maria dos Santos 
e de D. Laura da Conceição Loureiro. 


9 


Filho: 


Fernando Ricardo Santos Gomes da Silva, n. em Lisboa (St Isabel) a 
3.1.1932. 

C.c. D. Leonor Maria de Távora de Vasconcelos Miranda, n. a 
28.12.1937. 
Filhos: 
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10 Nuno Eduardo de Távora Miranda Gomes da Silva, n. a 8.5.1960. 
C.c. D. Déborah Samuel Toledado Esaguy?º. 
Filhos: 


11 D. Bárbara de Távora Esaguy Gomes da Silva, n. a 27.11.1996. 
1 Frederico de Távora Esaguy Gomes da Silva, n. a 9.2.1998, 


10 D. Ana Luísa de Távora Miranda Gomes da Silva, n. a 6.3.1962. 
€.c. Jorge Manuel Bernardino Pereira Rivotti. 
Filhos: 


11 D. Joana de Távora Gomes da Silva Rivotti, n. a 22.12.1980. 
C.c. António Maria Cordeiro Ferreira Roquete. 


1 Francisco de Távora Gomes da Silva Rivotti, n. a 20.10.1983. 


7 Leopoldo Gomes da Silva Jr. n. em Lisboa (St Isabel) a 9.7.1888 e £ em Lisboa a 
7.8.1969, 

Funcionário do Banco Borges & Irmão. 

C. em Lisboa (4º C.R.C.) a 18.6.1915 com D. Etelvira Paula da Costa Monteiro, n. 
em Lisboa (St Isabel) a 14.11.1887 e f. em Lisboa a 5.8.1969, filha de Manuel Artur da 
Costa Monteiro e de D. Piedade da Anunciação e Silva. 

Filhos: 


8 Manuel Gomes da Silva, n. em Lisboa (St Isabel) a 3.2.1916 e f. em Lisboa a 
5.2.1916. 


8 José Alfredo Monteiro da Silva, n. em Lisboa (St? Isabel) a 27.7.1924, 

Engenheiro técnico Civil e de Minas, funcionário superior da Câmara Municipal 
de Lisboa (1942-1956) e do Metropolitano de Lisboa (1955-1993, onde exerceu as 
funções de secretário-geral (1984-1990). 

C. em Lisboa (St Isabel) a 16.4,1952 com D. Maria Helena Saraiva Lima de 
Almeida e Brito, n. em Lisboa (St Isabel) a 12.4.1924, filha de José Guilherme 
Duarte Perry de Almeida e Brito e de D. Zulmira Corrêa Dias Saraiva Lima. 


Filhos: 
9 D.Maria da Piedade de Brito Monteiro da Silva, n. em Lisboa (St Isabel) a 
19.5.1953. 


Licenciada em Educação de Infância, professora. 

C. 1º vez em Lisboa (Stº Condestável) a 6.4.1991 com Sátiro João 
Gonçalves da Costa Louzeiro, n. em Serpa a 18.3.1958, filho de Sátiro da 
Costa Louzeiro e de D. Maria da Encarnação Gonçalves Preto. Divorciados a 
31.5.1995. S.g 

C. 2º vez em Lisboa (5º C.R.C.) a 14.8.1996 com José Manuel Fernandes 
Coelho, n. em Serpa a 17.6.1959 e f. em Queluz a 28.7.2000, filho de José 
Manuel António Coelho e de D. Gracinda Antónia Fernandes. S.g. 


9 D.Maria José de Brito Monteiro da Silva, n. em Lisboa (St Isabel) a 
11.2.1960. 
Licenciada em Agronomia, investigadora do Instituto de Investigação 
Científica Tropical. 
C. em Lisboa (5º C.R.C.) a 25.5.1991 com Mário Rui Proença dos Santos, 
n. em Lisboa (S. Cristovão) a 24.6.1960, filho de Rui Jorge Pereira dos Santos 
e de D. Aurora Alves Proença. 


% José Maria Abecassis, Genealogia Hebraica, vol. 2, p. 375 /Esaguy). 
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Filhas: 
10 D. Marta Monteiro Proença dos Santos, n. na Damaia, Amadora, a 
8.11.1994. 
10 D,Rita Monteiro Proença dos Santos, n. na Damaia, Amadora, a 
23.3.1998. 
9 António João de Brito Monteiro da Silva, n. em Lisboa (Stº Condestável) a 
17.9.1969. 


Licenciado em Bioquimica, 

C. em Lisboa (S. Mamede) a 20.4.1996 com D. Ana Cristina do Rosário 
Sousa, n. em Lisboa (S. Mamede) a 8.12.1969, filha de António Joaquim Mendes 
de Sousa e de D. Maria Cecília Patrício do Rosário. Divorciados em 2002. 


Filha: 
10 D. Madalena Sousa Monteiro da Silva, n. em Lisboa (Stº Condestável) a 
14.2.1999. 


7 D. Maria Amália Gomes da Silva, n. em Lisboa (Carnide) a 19.9.1896 e f. em Coimbra a 
21.3.1914. Solteira. 


7 Manuel Gomes da Silva, n. em Lisboa (Carnide) a 21.10.1900 e f. em Lisboa (Stº Isabel) 
a 29.7.1905. 


D. Maria, n. e f. em 1865 em viagem. 


ANTÓNIO LUDGERO GOMES DA SILVA — N. em Elvas (Sé) a 13.6.1839 e f. em Lisboa 
(St Justa) a 12.11.1885. 


Foi padrinho de seu irmão José em 1854. Depois passou ao Rio de Janeiro onde viveu alguns 


anos, mas depois regressou a Lisboa onde ingressou no Banco Nacional Ultramarino, onde era, à 
data do falecimento, ajudante do guarda-livros. 


C. em Lisboa (S. Mamede) a 25.8.1866 com s.p. D. Adelaide Cristina Querck dos Reis — vid. 


acima, nº 7 —. 
Filhos: 
7 José Ludgero Gomes da Silva, que segue 
7 —Emesto Augusto Gomes da Silva, n. em Lisboa (S. Mamede) a 7.6.1868 e f. a 30.1.1954. 
Solteiro. 
Capitão do Quadro Privativo das Forças Coloniais, serviu em Moçambique e Angola. 
Filha legitimada: 
8 D. Amélia Silva, n. em Zumbo, Tete, Moçambique, a 26.3.1907 e f. em Lisboa a 
19.10.1983. Solteira. 
Funcionária dos C.T.T. em Lisboa. 
7 Jorge Cândido Gomes da Silva, n. em Lisboa (S. Mamede) a 4.2.1870 e f. em Lisboa a 
3.6.1943. 
Empregado principal do Caminho de Ferro do Sul e Sueste. 
C. em Lisboa (Pena) a 3.8.1893 com D. Delfina do Espírito Santo, n. na Ribeira Ruiva, 
Torres Novas, a 18.5.1872, filha de João da Silva Pintassilgo e de Maria de Jesus da Silva. 
Filho: 
8 Eduardo Gomes da Silva, n. em Lisboa (Pena) a 6.8.1892. 
Empregado do Montepio Geral. Oficial miliciano no C.E.P. em França de 1914 a 
1918. 
C. em Lisboa (3º C.R.C.) a 21.5.1921 com D. Maria dos Santos, n. em Lisboa a 
17.1.1896, filha de Maria Amélia e de pai incógnito. S.g. 
7 Carlos Gomes da Silva, n. em Lisboa (S. Mamede) a 2.7.1872 e f. em Lisboa (S. Mamede) a 


23.10.1872. 
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7 Eduardo Adelino Gomes da Silva, n. em Lisboa (S. Mamede) a 5.9.1873 e f. em Lisboa 
(S. José) a 19.10.1948. 
Pagador de 1º classe do Ministério das Comunicações. 
C. em Lisboa (4º C.R.C.) a 24.1.1915 com s.p. D. Alice Augusta Dias da Silva — vid. 
adiante, nº 7 —. 
Filho: 


8 Jaime António Gomes da Silva, n. em Lisboa (St Isabel) a 1.2.1916 e f. em Lisboa 
(Stº Isabel) a 4.2.1916. 


JOSÉ LUDGERO GOMES DA SILVA — N. em Lisboa (S. Mamede) a 28.5.1867 e f. em Lisboa 
a 18.11.1948. 

Tesoureiro do Banco Lisboa & Açores. 

C. em Lisboa (Mercês) a 19.5.1892 com D. Amélia Ribeiro da Silva, n. em Lisboa (S. Tiago) 
a 13.6.1869 e f. em Lisboa a 1.5.1965, filho de Estêvão Ribeiro da Silva e de D. Alice Ribeiro da 
Silva 
Filhos: 


8 António Raimundo Gomes da Silva, que segue. 


8 DD. Maria Teresa Gomes da Silva, n. em Lisboa (Mártires) a 14.11.1902 e f. em Lisboa. 
C. em Lisboa (7º C.R.C.) a 19.11.1930 com Rafael Eduardo Monteiro Castanheira Freire, 
n. em Lisboa a 26.1.1902 e f. em Lisboa, funcionário da Caixa Geral de Depósitos, filho de 
Eduardo Castanheira Freire e de D. Elisa Monteiro. 
Filhos: 


9 José Eduardo Gomes da Silva Castanheira Freire, n. em Lisboa (S. Mamede) a 1.1.1932 
e f. em 2004. 
C.c. D. Maria Eduarda Azevedo Pimenta. S.g. 


9 D. Maria Margarida Gomes da Silva Castanheira Freire, n. em Lisboa (S. Mamede) a 
15.7.1940 e f. a 25.5.1990. 
C.c. Manuel Adriano Feio Portela. 
Filho: 


10 João Paulo Freire Portela, n. em Lisboa (Fátima) a 20.3.1970. 
Filhos: 


11 Francisco dos Santos Portela, n. a 11.3.2001. 
1H D. Isabel dos Santos Portela, n. a 22.5.2003. 


ANTÓNIO RAIMUNDO GOMES DA SILVA - N. em Lisboa (Sacramento) a 23.1.1893 ef. em 
Lisboa a 7.1.1984. 

Comerciante e sócio da firma «João Cândido da Silva», com casa de cambio e lotarias na Rua 
da Prata em Lisboa. 

C. em Lisboa (6º CR.C.) a 21.4.1930 com. D. Branca Florinda Espinosa, n. em Lisboa 
(S. Nicolau) a 18.8.1907 e f. em Lisboa a 5.8.2000, filha de Pierre Espinosa e de D. Berta Grõetz. 
Filhos: 


9 JD. Maria Fernanda Espinosa Gomes da Silva, n. em Lisboa (S. Mamede) a 26.1.193] ef. a 
9.6.1971. 

C. em Queluz, Sintra, a 16.8.1960 com António Henrique Rodrigo de Oliveira Marques, 

n. em S. Pedro do Estoril, Cascais, a 23.8.1933 e f. em Lisboa a 24.1.2007, licenciado em 

Ciências Histórico-Filosóficas (U.L., 1956), doutor em História (U.L., 1960), professor nas 

universidades de Auburn, Florida, Columbia, Minnesota e Chicago (1965-1970), director da 


47 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


10 


48 


Biblioteca Nacional de Lisboa (1974-1976), professor catedrático da Universidade Nova de 
Lisboa (1976-), presidente do Conselho Científico da Faculdade de Ciências Humanas e Sociais 
da mesma Faculdade (1981-1983 e 1984-1986), doutor honoris causa pela Universidade de 
La Trobe, Melbourne (1997), grã-cruz da Ordem da Liberdade (1998) e eminente historiador 
e medievalista com mais de 60 títulos publicados, filho de Henrique de Oliveira Marques e de 
D. Maria Luisa Rodrigo. S.g. 


9 Nuno José Espinosa Gomes da Silva, que segue. 


9 Luís Pedro Espinosa Gomes da Silva, n. em Lisboa (S. Mamede) a 13.11.1936. 
C. em Londres a 1.6.1963 com Anthea Blackhurst. 
Filha: 


10 D. Andreia Blackhurst Gomes da Silva, n. em Kettering, Inglaterra, a 27.9.1962. 
C. Edimburgo, Escócia, em 2002 com Graham Gibb. 


NUNO JOSÉ ESPINOSA GOMES DA SILVA — N. em Lisboa (S. Mamede) a 27.4.1933. 
Licenciado em Direito (U.L.), doutor em Direito (U.L.), professor catedrático da Faculdade 
de Direito da Universidade Católica Portuguesa. 
C. em Queluz, Sintra, a 17.9.1960 com D. Maria Fernanda Parreiral Pereira, n. na Amadora 
a 12.3.1935, filha de Eduardo Cardoso Pereira, n. no Cadaval, e de D. Célia Manuela Parreiral, n. 
em Torres Novas. 
Filhos: 


10 José Nuno Pereira Gomes da Silva, que segue. 


10 D. Célia Manuela Pereira Gomes da Silva, n. em Lisboa (Palhavã) a 20.7.1964. 
C. a 8.7.1996 com José Gonçalo Formigal Arriaga, filho de Kaúlza Oliveira de Arriaga, 
general, comandante-chefe das Forças Armadas em Moçambique, e de D. Maria do Carmo 
Fernandes Formigal. Divorciados. S.g. 


10 João Afonso Pereira Gomes da Silva, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 6.11.1973. 
C. em Alcácer do Sal a 5.9.1998 com D. Maria Rita Camarate de Campos Lynce de 
Faria. 
Filhos: 


11 Pedro Lynce de Faria Gomes da Silva, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 17.2.2000. 
11 Nuno Lynce de Faria Gomes da Silva, n. em Lisboa (Alvalade) a 13.2.2003. 


11 D. Joana Maria Lynce de Faria Gomes da Silva, n. em Lisboa (S. João de Deus) a 
13.5.2005. 


JOSÉ NUNO PEREIRA GOMES DA SILVA — N. em Lisboa (Palhavã) a 16.10.1961. 
C. 1º vez a 28.3.1992 com D. Maria João Ladeira Caiado. Divorciados. S.g. 
C. 2º vez à 23.11.2006 com D. Dora Duarte da Silva Pinheiro Osório. 

Filhos: 


11 D.Maria Beatriz Alpoim Calvão Gomes da Silva, n. em Lisboa (S. Francisco Xavier) a 
18.7.1998. 


11 D. Maria Lua Pinto Ferreira Gomes da Silva, n. no Porto a 4.3.2006. 


roLuME v: GOMES DA SILVA 
82º 


HENRIQUE GOMES DA SILVA -— Filho de Clemente Eleutério Gomes da Silva e de sua 2º 
mulher D. Joaquina Amália Júlia de Carvalho (vid. 8 1º, nº 5). 

N. em Lisboa (Conceição Nova) 15.7.1846 e f. em Angra do Heroísmo a 20.2.1913. 

Pagador do serviço de Finanças de Angra e chefe de conservação das Obras Públicas do 
distrito de Angra. 

C. na Terceira (Stº Bárbara) a 26.7.1875 com D. Maria Teotónia Borges da Costa — vid. 
BORGES, $ 8º, nº 16-. 
Filhos: 


7 Eduardo Gomes da Silva, que segue. 

7 Henrique, n nos Biscoitos a 3.4.1879 e f. na Conceição a 12.1.1883. 
7.  D. Elvira, n. na Conceição a 28.1.1882 e f. na Conceição a 16.3.1882. 
7 


Henrique Gomes da Silva Jr., n. na Conceição a 20.2.1883 e f. em Mafra a 27.7.1954. 
Assentou praça a 16.8.1900; alferes da arma de Infantaria a 15.11.1905; tenente a 
4.12.1909; capitão a 15.4.1916; major a 4.12.1926; tenente-coronel a 9.12.1935; passou à 
reserva a 2.3.1936. Foi governador do Castelo de S. João Baptista de 1.7.1931 a 14.11.1931. 
Medalha comemorativa das Campanhas do Exército Português com a legenda «Moçambique 
1914-1918», medalha de prata comemorativa das Campanhas do Exército Português, por ter 
tomado parte nas operações de Moçambique, medalha de prata da classe de comportamento 
exemplar, medalha da Vitória, medalha militar de ouro da classe de comportamento 
exemplar. 
C. em Lisboa (Stº Isabel) a 15.12.1910 com s.p. D. Amélia Adelaide Dias da Silva — vid. neste 
título, $ 1º,nº7-.S.g. 


7  D. Laura Adelaide Gomes da Silva, n. na Conceição a 1.6.1887. 
C. em Stº Luzia a 11.9.1907 com Guilherme Pacheco Moniz de Sá — vid. MONIZ, 8 4º, 
nº 15-. S.g. 


EDUARDO GOMES DA SILVA — N. na Serreta a 27.7.1876 e f. em SE Luzia a 10.11.1955. 

Assentou praça a 31.10.1896 no Regimento de Infantaria nº 16. Habilitado com o curso da 
Escola do Exército a 15.10.1900; promovido a alferes a 25.10.1900; tenente a 1.12.1905; capitão 
para o Estado-Maior de Infantaria a 29.6.1912; major a 29.9.1917; tenente-coronel a 11.3.1922; 
coronel a 7.6.1930. 

Governador do Castelo de S. João Baptista (12,12.1931/15.12.1934), comandante militar 
dos Açores, e comandante do Regimento de Faro. Condecorado com a medalha militar de prata 
(30.3.1912) e de ouro (5.9.1932) da classe de comportamento exemplar; grande oficial da Ordem 
de Aviz (19.10.1933). 

Projectou diversos edifícios para Angra, entre os quais o Teatro Angrense, o Salão Caridade 
(no edifício da Cozinha Económica Angrense)”! e teve pronto para execução um projecto de teatro 
no claustro do antigo Convento da Graça, no Alto das Covas, então sede da Sociedade Recreio dos 
Artistas, Aí se construiria, segundo declarou numa entrevista a um jornal local”, um amplo teatro 
com 694 lugares na plateia, 234 no balcão, 16 frisas encaixadas nas arcadas do claustro, e ainda 
11 quartos para alojamento dos artistas. 


31 Ver «A União» de 2.12,1922, 
32 «A União» de 4.11.1922. 
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C. 1º vez em Lisboa a 19.6.1905 com D. Jorgina de Brito Capelo Jales, n. em Lisboa (Anjos) a 
30.9.1875, filha de João Maria Jales”, n. em Setúbal (Graça) a 13.12.1850ef. em Lisboa a 12.1.1926, 
general da arma de Artilharia, autor de vários trabalhos da sua especialidade militar e de outros de 
carácter literário e científico (mineralogia, geologia, gravidade, óptica e magnetismo) editados pela 
Casa David Corazzi na sua célebre «Biblioteca do Povo e das Escolas», e de D. Carolina Amélia 
de Brito Capelo” (c. a 2.1.1875); n.p. de António Maria Jales e de D. Maria José de Oliveira; n.m. 
de Félix António Gomes Capelo, major do Exército, e de D. Guilhermina Amália de Brito (c. em 
Leiria). Divorciados a 28.6.1920. S.g. 

C. 2º vez em Angra a 31.3.1927 com D. Maria Serafina de Matos — vid. ABREU, $ 3º,nº 9 —. 
S.g. 

De D. Maria José Ferreira da Silva, n. em Stº Luzia em 1898 e f. em St Luzia em 1936, filha 
de Sebastião Ferreira Dias e de Elvira Ferreira, teve os seguintes 
Filhos: 


8 Augusto Borges Ferreira da Silva, que segue. 


8 Eduardo Ferreira Gomes da Silva, n. em St" Luzia a 27.4.1926. 
Funcionário da Caixa Económica da Santa Casa da Misericórdia de Angra do Heroismo. 
Vereador da Câmara Municipal de Angra do Heroismo (1986-1994). 
C. no Funchal (Capela da Mãe dos Homens) a 29.7,1950 com D. Maria Teresa de Ornelas 
— vid. ESMERALDO, $ 2º, nº 16-. 
Filhos: 


9 Henrique de Ornelas Gomes da Silva, n. em St Luzia a 29.7.1951. 
Licenciado em Gestão e Administração de Empresas, professor do Ensino 
Secundário. 
C. em Queluz a 16.7.1973 com D. Maria Hortense de Jesus Silva, n. em Queluz, 
filha de Jorge Ferreira da Silva e de D. Celeste da Conceição Jesus. 
Filhos: 


10 Rui Silva Gomes da Silva, n. em Queluz a 18.2.1974. 
Licenciado em Geografia (U.N.L.) 


10 D. Ruth Silva Gomes da Silva, n. em Lisboa a 18.11.1976. 
Licenciada em Geologia (U.N.L.). 


9 D. Maria de Lourdes de Ornelas Gomes da Silva, n. em St Luzia a 11.2.1954. 

Enfermeira. 

C.em'S. Pedro a 28.6.1980 com Domingos Manuel Cristiano Oliveira da Cunha, n. 
na Calheta, licenciado em Medicina, director do Centro de Saúde de Angra do Heroismo, 
secretário regional dos Assuntos Sociais, filho de Domingos Oliveira da Cunha, presidente 
da Câmara da Calheta, e de D. Clotilde Cristiano. Divorciados. 

Filha: 


10 D. Cristina Gomes da Silva Oliveira da Cunha, n. em S. Pedro a 9.6.1982. 


9 Eduardo Luís de Ornelas Gomes da Silva, n. em SÊ Luzia a 30.12.1960. 
C. em Santo Ângelo, Rio Grande do Sul, Brasil, em 1986 com D. Vilani Adenir 
Vidor, n. em 1955, de origem italiana, professora, directora de um colégio. Moram em 
Horizontina, Rio Grande do Sul. 


33 Irmão do advogado António Maria Jales (1849-1900), reitor do Liceu de Évora, governador civil de Évora (1893), depu- 
tado e par do Reino; e do coronel Gustavo Carlos Jales, (1854-1922), cavaleiro e oficial da Ordem de Aviz, medalha de prata da 
classe de comportamento exemplar, cruzes de 1º e 2º classe de Mérito Militar de Espanha, cruz de 3º classe da Ordem da Águia 
Vermelha alemã, autor de uma importante remodelação do regulamento geral para o serviço dos corpos do Exército. 

34 Irmã de Hermenegildo Carlos de Brito Capelo, contra-almirante, célebre explorador africano; de Félix António de Brito 
Capelo, notável naturalista; de Guilherme Augusto de Brito Capelo, contra-almirante, comissário régio em Angola; e de João 
Carlos de Brito Capelo, c.c. D. Maria Adelaide Gomes da Silva — vid. neste título, $ 1º, nº 6—. 
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Filhos: 


10 D. Kamila Vidor Gomes da Silva, n. em St. Ângelo, RGsS, a 4.3.1989. 
10 Eduardo Vidor Gomes da Silva, n. em Três de Maio, RGS, a 17.1.1992. 


AUGUSTO BORGES FERREIRA DA SILVA — N. em S. Pedro a 6.5.1921 (perfilhado a 
31.3.1925), e f. em 2005. 

Sargento ajudante da Força Aérea Portuguesa. Deixou uma vasta obra publicada, desde teatro 
de revista até investigação culinária, passando por trabalhos de ordem etnográfica e histórica, usando 
sempre o nome literário de Augusto Gomes. Entre outros títulos publicou Cozinha Tradicional da 
Ilha Terceira (verdadeiro sucesso literário, com sucessivas edições), Cozinha Tradicional da Ilha 
de Santa Maria, Cozinha Tradicional da Ilha de S. Miguel, Cozinha Tradicional da Ilha Graciosa, 
Filósofos da Rua, A alma da nossa gente, O Teatro Angrense — elementos para a sua história e 
As Danças do Entrudo. 

C. em St Luzia a 25.9.1949 com D. Cacilda da Natividade Borba — vid. BORBA, 3 7º, 
nº 13 —. 

Filhos: 


9 Eduardo José Borba da Silva, que segue. 


9 Jaime Augusto Borba da Silva, n. em Stº Luzia a 23.9.1957. Solteiro. 


EDUARDO JOSÉ BORBA DA SILVA — N. em St Luzia a 6.9.1950. 

C. em Trondheim, Noruega, a 5.10.1973 com Margarethe Henriette Falck, n. em Trondheim, 
filha de Henrik Falck, soldado alemão que serviu na II Guerra Mundial, e de Vigdis Enora 
Kristensen. Divorciados. 

Filhos: 


10 Eirik Falck da Silva, n. em Trondheim a 9.8.1974. 
10 Henrik Falck da Silva, n. em Trondheim a 1.3.1977. 
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1 SEBASTIÃO CABAÇO! — N. cerca de 1540 e f. nos Biscoitos antes de 1601. 
C. nos Biscoitos entre 12.5.e 2.11.1561? com Catarina Gonçalves (ou Fernandes). 
Filho: 


2 SIMÃO CABAÇO - N. nos Biscoitos. 
C. nos Biscoitos a 6.5.1601 com Margarida Gonçalves, filha de Sebastião Gonçalves e de 
Catarina Lucas. 
Filho: 


3 AMARO GONÇALVES CABAÇO - B. nos Biscoitos a 5.10.1603. 
Es lovez com Buss 
C. 2º vez «na igreia de S. Sebastião que hora he parochia» (reg. Biscoitos) a 12.5.1636 com 
Isabel Rodrigues, filha de Gaspar da Costa. 
Filhos do 2º casamento: 


4 Francisco Gonçalves Cabaço, que segue. 


4 António Rodrigues Cabaço, n. nos Biscoitos. 
C. nos Altares a 20.11.1681 com Beatriz Fernandes, filha de Manuel do Couto e de 
Catarina Simõa. 


4 FRANCISCO GONÇALVES CABAÇO -— N. nos Biscoitos em 1647 e f. nos Altares a 
7.5.1702. 

C. 1º vez nos Altares a 8.10.1673 com Isabel Vieira, f. nos Altares a 1.11.1679, «não recebeo 
os Sacramentos da Stº Madre Igreja por ser morte repentina de q Deos livre a todos», filha 
de Francisco Dias e de Maria de Morais. 

C. 2º vez nos Altares a 7.1.1680 com Isabel Rodrigues — vid. COUTO, 8 3º, nº 3 —. Moradores 
na Arrochela. 

Filho do 2º casamento: 


! Cronologicamente, poderia ser neto, ou mais provelmente, filho de Lopo Dias Cabaço — vid. CABAÇO, $ 1º, nº 1 —. 

2 A data do casamento está ilegível, pelo que estas datas são as dos casamentos imediatamente anterior e posterior. O registo 
também não indica a filiação dos noivos. 

3 Do registo de óbito. 
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MANUEL GONÇALVES CABAÇO — N. nos Altares. 


C. 1º vez nos Altares a 24.2.1707 com Filipa de Santiago, n. em 1672 e f. nos Altares a 


21.3.1707, filha de João Homem Machado e de Isabel Gomes. 


C. 2º vez nas Quatro Ribeiras a 21.2.1708 com Maria de Jesus (ou Maria dos Reis), n. nas 


Quatro Ribeiras, filha de Martinho de Quadros e de Catarina Álvares. 


Filhos: 
6 António Gonçalves Cabaço, que segue. 
6 Antónia do Rosário, madrinha em 1741 de sua sobrinha Catarina. 
6 Manuel Gonçalves Cabaço, n. na Vila Nova. 
C. na Vila Nova a 23,9.1748 com Rita Augusta de S. José, n. na Praia, filha de Manuel 
Machado Enes e de Maria do Espírito Santo. 
6 Pedro Gonçalves Cabaço, n. nas Quatro Ribeiras. 


C. na Vila Nova a 10.1.1734 com Joana do Espírito Santo, n. na Agualva, filha de 
Domingos Lopes e de Isabel da Conceição. 
Filhos: 


7 Manuel, n. na Vila Nova a 5.12.1734. 

Maria, n. na Vila Nova a 24.4.1737. 

Úrsula, n. na Vila Nova a 24.10.1739. 

Catarina, n. na Vila Nova a 14.11.1741. 
Francisca, n. na Vila Nova a 28.2.1744. 

Jacinto, n. na Vila Nova a 26.3.1746 e f. criança. 
Jacinto, n. na Vila Nova a 26.5.1748. 

José, n. na Vila Nova a 27.12.1750. 

Eugénia, n. na Vila Nova a 27.5.1753. 


o 2 DR DE DR RO DE DR DR, 


Francisco, n. na Vila Nova a 9.1.1757. 


ANTÓNIO GONÇALVES CABAÇO — N. nas Quatro Ribeiras. 


C. na Vila Nova a 3.2.1737 com Maria dos Anjos, n. nas Fontinhas, filha de João de Ázera e 


de Maria da Conceição. 
Filhos: 


7 


aqqaqa aq qãua 


Teresa, n. na Vila Nova a 19.11.1739. 

Manuel, n. na Vila Nova a 14.7.1743. 

Sebastiana, n. na Vila Nova a 13.1.1746. 

Rosa, n. na Vila Nova a 20.2.1748. 

António, n. na Vila Nova a 27.5.1754 e f. criança. 
António Gonçalves Revira, que segue. 


Catarina, n. na Vila Nova a 3.11.1757. 


ANTÓNIO GONÇALVES REVIRA — N. na Vila Nova a 27.4.1755. 


É o primeiro que usa o apelido Revira, o qual tem todas as características de ser alcunha, pois 


que é logo abandonado pelos seus imediatos descendentes, ficando, no entanto, a família conhecida 
por tal. 


VOLUME v: GONÇALVES 


C. nas Lajes a 7.4.1777 com Leocádia Rosa, n. na Conceição, filha de Beatriz Maria e de pai 
incógnito. 
Filhos: 


8 João Gonçalves, n. nas Lajes a 23.6.1778. 
C.c. Vitória Luisa, n. na Praia, filha de Manuel de Sousa e de Antónia Luisa. 
Filhos: 


9 Delfina, n. nas Lajes a 31.1.1803. 
9 Francisco, n. nas Lajes a 10.5.1810. 
Joaquim José Gonçalves, que segue. 

8 José,n. nas Lajes a 1.6.1785 e f. criança. 


José Gonçalves de Sousa, n. nas Lajes a 1.5.1788. 
C.c. Ana Vitorina, n. na Praia, filha de pais incógnitos. 
Filhos: 


9 Maria, n. nas Lajes a 21.1.1812. 

9 Francisco, n. nas Lajes a 18.1.1815. 
9 Antónia, n. nas Lajes a 9.11.1817. 
9 Ana,n. nas Lajes a 29.3.1821. 


8 Maria Vitorina, n. nas Lajes a 3.8.1791. 
Filha natural: 


9 Maria, n. nas Lajes a 30.12.1815. 
8 Francisca, n. nas Lajes a 9.3.1795. 
8 António, n. nas Lajes a 23.5.1797. 
8 Mariana, n. nas Lajes a 8.8.1800. 


JOAQUIM JOSÉ GONÇALVES — N. nas Lajes a 11.5.1781. 

C. nas Lajes a 14.5.1801 com Faustina Leonarda, n. na Praia, filha de António Francisco 
Ferreira da Costa e de Vitorina Luisa. 
Filhos: 


Joaquim, n. nas Lajes a 27.3.1804. 


André Joaquim Gonçalves, que segue. 


Maria, n. nas Lajes a 13.2.1816. 


9 
9 
9 Francisco Gonçalves, n. nas Lajes a 12.12.1812. 
9 
9 Maria, n. nas Lajes a 24.8.1817. 

9 


Mariana, n. nas Lajes a 3.5.1820. 


ANDRÉ JOAQUIM GONÇALVES — N. nas Lajes a 30.11.1807. 

C. 1º vez na Praia a 13.11.1828 com Maria Cândida, n. no Cabo da Praia em 1807 e f. no Cabo 
da Praia a 25.8.1832, filha de Manuel Caetano Garcia e de sua 1º mulher Rosa Luisa. 

C. 2º vez no Cabo da Praia a 10.10.1832 com Maria Amália, n. no Cabo da Praia, filha de José 
Joaquim Alves e de Maria Faustina, 
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Filho do 1º casamento: 

10 André, n. no Cabo da Praia a 30.8.1829. 
Filhos do 2º casamento: 

10 Maria, n. no Cabo da Praia 2.4.1835. 

10 Emília, n. no Cabo da Praia 11.7.1837. 
10 Rosa, n. no Cabo da Praia a 13.10.1838. 
10 Manuel, n. no Cabo da Praia a 25.3.1840. 
10 Cândida, n. no Cabo da Praia 22.3.1842. 
10 André, n. no Cabo da Praia a 1.5.1846. 


10 José Gonçalves de Sousa, que segue. 


JOSÉ GONÇALVES DE SOUSA - N. no Cabo da Praia a 16.4.1850 e f. no Cabo da Praia. 
Oficial de barbeiro. 
C. no Cabo da Praia a 28.11.1878 com Francisca Carolina Augusta — vid. ORNELAS, 3 5º, 
nº 20 —. 
Filhos: 


11 José, n. no Cabo da Praia a 30.7.1880 e f. criança. 
11 Francisca, n. no Cabo da Praia a 19.7.1881. 
11 José Gonçalves Simões, que segue. 


11 Manuel Gonçalves Simões, n. no Cabo da Praia 27.9.1884 a e f. no Porto Martins em 1969. 
C. 1º vez no Rio de Janeiro com D. Maria das Mercês Branco — vid. OLIVEIRA, 3 4º, 
nº 10-. 
C. 2º vez cerca de 1930 com D. Maria de Jesus Coelho, n. na Fonte do Bastardo em 
1906. 
Filhos do 1º casamento: 


12 Manuel Gonçalves Branco, n. no Porto Martins a 31.3.1913 e f. no Porto Martins a 
3.12.1988. 
C. no Porto Martins a 31.1941 com s.p. D. Maria da Silva Borges — vid. FREITAS, 
87º,nº 8-. 
Filhos: 


13 D. Maria Laura da Silva Branco, no Porto Martins a 17.3.1945. 
C. no Porto Martins a 10.9.1972 com Manuel Humberto Ribeiro Pereira — vid. 
ORNELAS, $ 5º,nº 22 —. C.g. que aí segue. 


13 D. Maria Manuela da Silva Branco, n. no Porto Martins a 16.9.1948. Solteira. 


13 Manuel António da Silva Branco, n. no Porto Martins a 4.5.1954. 
C. no Porto Martins a 8.2.1981 com D. Maria Helena Alves Branco — vid. 
OLIVEIRA, 3 4º,nº 12 -. 
Filhos: 


14 António Miguel Alves Branco, n. a 5.1.1982. 
14 D. Joana Patrícia Alves Branco, n. a 11.2.1983. 
14 D. Helena Sofia Alves Branco, n. a 25.1.1985. 
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João Gabriel da Silva Branco, n no Porto Martins a 9.3.1956. 

C. nas Fontinhas a 11.9.1983 com D. Maria Amélia da Silva Aguiar — vid. 
FREITAS, $ 7º,nº 9-. 
Filhos: 


14 Tiago João Aguiar Branco, n. na Conceição a 26.8.1983. 
14 D. Miriam Aguiar Branco, n. na Conceição a 29.1.1986. 
14 David Gabriel Aguiar Branco, n. na Conceição a 8.12.1994. 


12 António Áureo Gonçalves Branco, n. no Porto Martins e f. solteiro. 


12 José Gonçalves Simões Branco, n. no Porto Martins. 


C.c. D. Eva Silveira Lucas, n. na ilha de S. Jorge. 


Filhos: 


13 
13 


13 
13 
13 
13 


José Lucas Branco 


D. Eva Maria Lucas Branco, c.c. Cândido Maria Ribeiro Pereira — vid. ORNELAS, 
$5º%,nº22-C.g. que aí segue. 


D. Maria das Mercês Lucas Branco, c.c. José Manuel Lourenço. C.g. 
D. Margarida Maria Lucas Branco, c.c.g. 
Manuel Gregório Lucas Branco, solteiro. 


D. Fátima Maria Lucas Branco, c.c. Luís Miguel da Silveira, funcionário da 
Direcção de Finanças de Angra do Heroísmo. 
Filhos: 


14 Luís Miguel Branco Silveira, n. na Conceição a 8.5.1991. 


14 Gonçalo Branco Silveira, n. na Conceição a 25.9.1997. 


12 D. Manuela Gonçalves Branco, n. no Porto Martins e f. no Rio de Janeiro. Solteira. 


Filhos do 2º casamento: 


12 Francisco Fortunato Coelho Simões, n. no Porto Martins a 1.6.1932. 


C.c. D. Maria Ricardina Parreira, filha de Manuel Nunes Parreira. 


12 João Coelho Simões, n. no Porto Martins a 11.7.1937. 


C.emsS. Sebastião a 18.9.1960 com D. Ana Ferreira Faria, n. em S. Sebastião, filha 


de João Machado Faria e de D. Maria de Lourdes Ferreira. 


Filhas: 
13 D.Ana 
13 D. Lígia 


Francisco Gonçalves Simões, n. no Cabo da Praia a 12.4.1887 e f. no Cabo da Praia a 
22.12.1918. R 
C. no Cabo da Praia a 28.7.1915 com D. Maria de Ávila Ornelas — vid. ORNELAS, 8 5º, 


nº 20 -. 
Filhos: 


12 Francisco Ornelas Simões Lino, n. no Porto Martins a 23.9.1916 (dia de S. Lino) e f. na 
Conceição em 2002. 


C. no Porto Martins a 28.6.1945 com D. Florinda Martins Coderniz — vid. 


OLIVEIRA, $ 4º,nº 11 —. 
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Filhos: 


13 Francisco Fernando Codorniz Lino, n. no Porto Martins a 22.12.1946. 
C.c. D. Maria Judite de Melo Pereira. 
Filhos: 


14 Francisco Manuel Pereira Lino 
14 D. Luisa Maria Pereira Lino 
14 D. Judite Maria Pereira Lino 


13 José Nelson Codorniz Lino, n. no Porto Martins a 22.10.1951. 
C. em Hamilton, Ontario, Canadá, a 2.9.1978 com D. Lídia do Carmo Piques 
de Melo, filha de Manuel de Melo e de D. Hermínia Piques. 
Filhos: 


14 Nelson Lino, n. em Toronto a 7.6.1980. 
14 D. Carla Marie Lino, n. em Mississauga, Ontario, a 16.7.1987. 


12 D. Maria Arminda Simões, n. no Porto Martins em 1919 (póstuma). 
C.c. Constantino Lourenço Serpa, n. nas Flores. 
Filho: 


13 Francisco Simões Serpa, n. no Porto Martins. 
C.c. D. Maria Gilberta Ribeiro Pereira — vid. ORNELAS, 8 5º, nº 22 —., 
Filhas: 
14 D. Diana Pereira Serpa 
14 D. Júlia Pereira Serpa 
11 António, n. no Cabo da Praia a 21.3.1894. 


11 João Gonçalves Simões, «Revira», n. no Porto Martins a 28.11.1890 e f. no Rio de Janeiro a 
2.9.1932. 


C. no Porto Martins com D. Antónia do Carmo Branco — vid. OLIVEIRA, $ 4º, nº 10-,. 
Filhos: 


12 Nelson Gonçalves Simões, n. no Rio de Janeiro. 
Funcionário da Caixa Económica do Brasil. 
C.c.g. 


12 D. Orlinda Gonçalves Simões, n. no Porto Martins cerca de 1918. 
C.c. João Luiz Lorenzi, n. Joinville, SC, a 18.8.1898 e f. no Rio a 13.12.1991. C.g. 
no Rio. 


JOSÉ GONÇALVES SIMÕES - N. no Cabo da Praia a 24.7.1882. 
C. no Cabo da Praia a 5.1.1911 com D. Maria Virgínia — vid. FREITAS, 8 7º, nº 6 —. 
Filhos: 


12 Francisco Borges Simões, que segue. 
12 D. Maria de Ávila Simões, c.c. António de Sousa Borba. 


12 D. Paulina Augusta Ávila Simões, f. na Conceição a 12.4.2002. 
C.c. Manuel Vieira Messias — vid. MESSIAS, $ 1º, nº 4-. C.g. que aí segue. 


FRANCISCO BORGES SIMÕES — F. no Porto Martins a 18.12.1999. 
C.c. D. Abigail Simões. C.g. 


GOUVEIA 


81º 


ANTÓNIO DE OLIVEIRA - N. em Vila Nova de Tázem, Gouveia, e f. em Vila Nova de 
Tázem. 

C.c. D. Maria do Patrocínio Abrantes. 
Filhos: 


2 António de Oliveira, n. em Vila Nova de Tázem. 
Comerciante e agente de diversos bancos em Vila Nova de Tázem. 
C.c. D. Maria do Rosário Serra. 
Filhos: 


3 Luciano Serra de Oliveira, engenheiro. 
C.c.g. 


3 João Carlos Serra de Oliveira, economista. 
Cc.g. 


2 Francisco de Oliveira Gouveia, n. em Vila Nova de Tázem e f. em Lisboa. 
C.c. D. Elmana Filinto. S.g. 


2 Francisco de Oliveira Gouveia, n. em Vila Nova de Tázem e f. em Lisboa. 
Comerciante e industrial no Congo Francês, depois República Centro-Africana. 
C. 1º vez com D. Maria da Assunção Figueiredo, f. em 1945. 
C. 2º vez com D. Elmana Filinto. S.g. 
Filha do 1º casamento: 


3 D. Maria Isabel de Figueiredo Gouveia, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 7.10.1942. 
C. na Capela da Quinta de Stº António, no Posto Santo, a 30.12.1965 com José 
Eduardo Abreu de Castro Parreira — vid. PARREIRA, $ 5º, nº 14 —. C.g. que aí segue. 


Filha natural: 


3 D. Maria Gabriela Gouveia, n. no Congo Francês e f. em Lisboa. 
C.c. Dimas da Rocha Tadeu, n. nas Doze Ribeiras e f. em Évora em 2000. 
Divorciados. 
Filho: 


4 Dimas Gouveia da Rocha Tadeu, c.c.g. 
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2 João de Oliveira Gouveia, n. em Vila Nova de Tázem a 25.7.1897 e f. em Angra (Posto Santo) 
a 14.7.1991. 

Veio para a Terceira em 1907 para trabalhar no comércio, na Loja Vidal, de Francisco 
José da Costa Vidal!, do qual foi mais tarde sócio, constituindo em 1928 uma nova firma a que 
associou o seu irmão Manuel que chamara para a Terceira em 1919. 

Foi presidente da direcção da Associação dos Empregados do Comércio de Angra 
(1919), presidente da direcção da Caixa de Crédito Agricola Mútuo de Angra do Heroísmo e 
da Assembleia Geral do Montepio Terceirense e vereador da Câmara Municipal de Angra do 
Heroismo 

C. na Capela da Quinta de S. Tomás de Vila Nova, em S. Mateus, a 26.7.1923? com 
D. Isabel Domitília da Fonseca Carvão — vid. CARVÃO, $ 1º, nº 10-. S.g. 


2 José de Oliveira Gouveia, n. em Vila Nova de Tázem e f. em Lisboa. 
Comerciante no Congo Francês. 
C.c. D. Maria Clementina. 
Filhos: 


3 D.Ilda Gouveia, c.c.g. 
3 António Gouveia 
2 Manuel de Oliveira Gouveia, que segue. 


2 D.Maria da Ascensão Oliveira Gouveia, n. em Vila Nova de Tázem e f. em Vila Nova de 
Tázem. 
C.c, Arnaldo Pessoa. S.g. 


2 D. Maria do Carmo Oliveira Gouveia, n. em Vila Nova de Tázem e f. em Lisboa. 
C.c. s.p. Manuel Abrantes. S.g. 


2 MANUEL DE OLIVEIRA GOUVEIA — N. em Vila Nova de Tázem a 5.10.1901 e f. em Angra 

(Sé) a 1.8.1986. 

Veio para Angra em 1919, a chamado de seu irmão João, com quem trabalhou na Loja Vidal. 
Em 1918 associou-se ao irmão nos negócios, constituindo-se a nova firma, já sem a presença de 
Francisco da Costa Vidal, que cedera as suas quotas. Com a saída de seu irmão João da firma, ficou 
dono de toda a sociedade, a que associou seu filho Luis. 

C. na Ermida de S. Carlos a 2.5.1928 com D. Corina do Livramento Mendes Serpa — vid. 
SERPA, $5º,nº3-, 
Filhos: 


3 Hildeberto Manuel Serpa Gouveia, n. na Sé a 30.1.1929. 

Contra-almirante na reserva da Armada, adido naval em Londres. Medalha militar de 
prata de Serviços Distintos, com palma; medalha de Mérito Militar de 2º classe; comendador 
da Ordem de Aviz, medalha militar de ouro de Comportamento Exemplar, medalhas de 
campanha (Norte de Angola, 1961-1962, e Moçambique, 1968-1970), medalha comemorativa 
do 5º Centenário da Morte do Infante D. Henrique, cruzes de 1º e 2º classe da Ordem do 
Mérito Naval de Espanha, comendador da Ordem Real da Rainha Vitória, do Reino Unido. 

C.c. D. Maria Helena Duarte Silva. S.g. 


3 Luís Carlos Serpa Gouveia, que segue. 


! Cc. D. Maria Hermínia Monteiro de Ataíde — vid. MONTEIRO DE CASTRO, $ 1º, nº 5 —. 

2 Segundo noticiou «A União» (26.12.1922), a noiva foi pedida em casamento pelo sr. Francisco José da Costa Vidal, 
c.c. D. Maria Hermínia Monteiro de Ataíde — vid. MONTEIRO DE CASTRO, $ 1º, nº 5 —, o qual foi o fundador da Loja Vidal 
em Angra. 
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3 LUÍS CARLOS SERPA GOUVEIA - N. na Sé a 2.12.1935. 

Comerciante. Proprietário da «Loja Vidal» que trespassou em 2000, sendo à altura desta 
operação uma das mais antigas lojas de fazendas da ilha Terceira. 

C. na Sé a 19.2.1961 com D. Maria Teresa Duarte Tavares', n. em Santarém (Marvila) a 
11.11.1938 e f. em Angra (Conceição) a 30.4.1990, filha de Matias Luís Tavares, gerente da Caixa 
Geral de Depósitos em Angra do Heroísmo, e de D. Maria Celeste Governo Duarte. 

Filhos: 


4 Carlos Manuel Tavares Gouveia, que segue. 


4 D. Maria Alexandra Tavares Gouveia, n. na Conceição a 12.9.1963. 
C. em S. Pedro a 10.6.1989 com José Agostinho Blayer Pereira Alves, n. nas Velas, 
S. Jorge, a 22.8.1966, filho de Agostinho Botelho Blayer Alves e de D. Maria de Fátima 
Pereira. 
Filhos: 


5 Ricardo Gouveia Blayer Alves, n. a 11.2.1992. 
5 Artur Gouveia Blayer Alves, n. a 7.7.1996. 


4 João Paulo Tavares Gouveia, n. na Conceição a 10.10.1968. 
Comerciante. 
C.c. D. Alexandra Cristina Clarimundo Serra. 
Filho: 


S Simão Serra Gouveia, n. em Angra a 22.11.1999. 


4 | CARLOS MANUEL TAVARES GOUVEIA — N. na Conceição a 13.2.1962. 
Funcionário da SATA Air Açores. 
C. em Ponta Delgada a 17.7.1999 com D. Maria Margarida Palhinha Machado Pires — vid. 
PIRES, $ 1º, nº 11 —. 
Filho: 


S Tomás Machado Pires Gouveia, n. em Ponta Delgada a 7.7.2002. 


3 Irmão de Luís Armando Duarte Tavares, c.c. D. Maria Manuela de Serpa Bettencourt Silva — vid. BETTENCOURT, 
85º,nº 15-. 
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COSME FRANCISCO GRANJEIRO - Viveu em Azurara, Vila do Conde, em meados do séc. 
XVI. 

C. c. Francisca Luís. 
Filhos: 


2 Manuel Francisco Granjeiro, o Moço, que segue. 


2 João Francisco Granjeiro, piloto por carta de 20.11.1708!. 


MANUEL FRANCISCO GRANJEIRO, O MOÇO — Nasceu em Azurara e f. na Terceira. 
Mestre das carreiras da Índia? e alferes de ordenanças. 
Passou à ilha Terceira cerca de 1690. 
C. em Angra (Sé) a 29.8.1695 com Maria de S. João, filha de Francisco da Costa Leitão e de 
Apolónia Mendes. 
Filhos: 


3 D. Maria Clara Francisca Granjeiro, n. em 1696 e f. na Conceição a 11.12.1755. 
C. em S. Pedro a 11.12.1713 com Francisco Caetano de Melo Mascarenhas — vid. 
SIZUDO, 3 1º,nº 6-. C.g. que aí segue. 


3  D. Luísa Inácia de Jesus, n. na Sé a 14.4.1701 ef. na Sé a 29.6.1747. 
C. na Sé a 6.12.1716 com António Merens de Castro - vid. COELHO, $ 5º,nº 8-. C.g. 
que aí segue. 


3  D. Rosa Mariana, n. na Sé a 24.1.1704. 
Professou no Convento de S. Gonçalo a 9.1.1720. 


3 João Francisco Granjeiro, que segue. 


3 António José Granjeiro, n. na Sé a 23.5.1709 e f. na Sé a 2.8.1778. 
C. na Sé a 23.9.1736 com D. Madalena Rita do Canto da Câmara Pamplona — vid. 
CANTO, $ 10º, nº 12 -. 


LH ANTT, Chanc. de D. João V,L. 30, fi. 241-v. 
2 ANTT, Chanc. de D. Pedro II, L. 19,81. 341. 
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JOÃO FRANCISCO GRANJEIRO - N. na Sé a 12.12.1706. 

Tabelião de notas em Angra. 

C. 1º vez na Sé a 24.8.1723 com D. Clara Josefa Mariana Pereira Cabral — vid. LEMOS, 8 4º, 
nº4-. 

C.2º vez na Sé a 18.7.1745 com Tomásia Francisca do Carvalhal — vid. CARVALHAL, $ 6º, 
nº 4-. C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 
Filhos do 1º casamento: 


4 José Francisco Granjeiro, n. na Sé a 21.1.1725. 

Emigrou para Minas Gerais onde lhe foram confirmadas terras, por carta de 22.4.1760º. 
D. Rosa, n. na Sé a 22.8.1726. 

Manuel, n. na Sé a 20.1.1728. 

Inácio, n. na Sé a 9.1.1730. 

Narciso Pereira, n. na Sé a 29.10.1731. 

Albano, n. na Sé a 1.3.1733. 

Joaquim, n. na Sé a 20.10.1735. 


D. Ana Vitória do Céu, n. na Sé a 1.3.1737. 
Professou no Convento de S. Gonçalo a 29.10.1754. 


4  D.Antónia, n. na Sé a 3.4.1739. 


rp. RR KA E 


4 D. Norberta Claúdia Cabral, que segue. 


D. NORBERTA CLAÚDIA CABRAL - Ou D. Catarina Josefa Vitorina Cabral Pereira. N. na Sé 
a 10.11.1740, contendo o seu registo de baptismo, à margem, o seguinte: «hoje D. Catharina por 
se lhe mudar o nome». 

C. 1º vez na Sé a 31.1.1759 com Manuel de Lima da Costa, n. cerca de 1694 e f. na Sé a 
14.8.1774, filho de Calisto da Costa e de Catarina da Conceição. S.g. Mudou de nome logo após 
este 1º casamento, pois segundo o Rol de Confissões da Sé, em 1760 ainda se chamava Norberta, 
e já em 1761, Catarina, 

C. 2º vez na Conceição a 20.6.1775 (chamando-se então D. Catarina Josefa Vitorina Cabral) 
com o Dr. Francisco Xavier da Costa Correia, n. na Conceição, filho de António Correia da Costa 
e de Rita Mariana do Desterro. 

Filhas do 2º casamento: 


5 D. Maria Delfina, n. na Sé a 17.4.1776. 
5 D. Maria Delfina Cabral, que segue. 


D. MARIA DELFINA CABRAL - N. emS. Pedro a 12.8.1777 e f. em St Luzia a 1.12.1816. 
Viveu recolhida no Convento de S. Gonçalo, donde saiu para casar, na Sé a 24.7.1799 com 
António Lúcio Duarte Reis — vid. DUARTE REIS, $ 1º, nº 4. C.g. que aí segue. 


64 


3 AN.TT, Mercês de D. José I, L. 14, fl. 467. 


GRAVITO 


81º 


1 MANUEL FERNANDES GRAVITO! — N. em 1699 e f. nas Fontinhas a 28.10.1774 (sep. na cova 
de seus antepassados, «da parte do Evangelho junto ao Altar da Snr* do Rosario»?). 
C.c. Francisca da Conceição, n. em 1695 e f. nas Fontinhas a 4.3.1765. 
Filhos: 


2 João Rodrigues Gravito, que segue. 


2 Francisco Mendes Gravito, n. nas Fontinhas. 
C.c. Maria Antónia, n. na Praia. 
Filho: 


3 José,n. nas Fontinhas a 15.1.1766. 


2 JOÃO RODRIGUES GRAVITO - N. nas Fontinhas em 1737 e f. nas Fontinhas a 11.3.1807. 
C. na Praia a 1.7.1764 com Esperança Luisa, n. na Praia em 1735 e f. nas Fontinhas a 
24.12.1815, filha de Manuel Luís e de Caetana Maria. 
Filhos: 


3 Manuel, n. nas Fontinhas a 25.8.1764. 
3 Caetana, n. nas Fontinhas a 9.12.1765. 


3 José Luís Gravito, n. nas Fontinhas a 16.1.1768. 
C. nas Fontinhas a 19.5.1806 com D. Mariana Josefa — vid. REGO, $ 27º, nº 10 —. 
Filhos: 


4 José Luís Gravito Jr. n. nas Fontinhas a 28.3.1807. 
C. nas Fontinhas com D. Maria Luisa, filha de Francisco Machado Leonardo, n. no 


Faial, e de D. Luisa Mariana, n. nas Fontinhas. 
Filhos: 


! O apelido Gravito é usado pela primeira vez na Terceira por Luis Lopes Gravito, n. na Sé e f. na Sé a 20.4.1618, cristão- 
-novo, mercador e possuidor de vastas propriedades conhecidas pelo seu apelido. C.c. Catarina Estaço do Amaral — vid. ESTA- 
ÇO, 82º, nº3 —. Os dados disponíveis não nos permitem, no entanto, estabelecer qualquer relação de parentesco entre as duas 
famílias. Gravito parece ser alcunha. Como adjectivo, e segundo os dicionários, diz-se do touro cujos chifres são quase direitos e 
levantados; como substantivo, refere-se a melhoras de um doente 

2 Do registo de óbito. 
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5 José,n. nas Fontinhas a 3.1.1848. 
5 D.Maria, n. nas Fontinhas a 2.5.1849. 
5 —José,n. nas Fontinhas a 7.12.1850. 

4 | D. Maria, n. nas Fontinhas a 3.6.1808. 


4 Inácio Luís Gravito, n. nas Fontinhas a 15.9.1809. 
Trabalhador. 
C. nas Fontinhas a 16.2.1854 com Maria Cândida do Coração de Jesus, n. nas 
Fontinhas, filha de Mariano José e de Mariana Custódia. 
Filhos: 


5 D.Rosa Cândida Augusta de Menezes, n. nas Fontinhas a 16.10.1855 e f. nas 
Fontinhas a 30.1.1938. 
C. nas Fontinhas a 3.5.1880 com s.p. José Luís Gravito — vid. adiante, nº 5 —. 
C.g. que aí segue. 


5 Francisco, n. nas Fontinhas a 24.2.1863. 

5 D. Mariana, n. nas Fontinhas a 17.9.1863. 
4 João,n. nas Fontinhas a 23.8.1812 e f. criança. 
4 João,n. nas Fontinhas a 17.12.1814. 


João Rodrigues Gravito, n. nas Fontinhas a 22.5.1771. 

C. nas Fontinhas a 29.11.1821 com Catarina Bernarda, n. na Agualva, filha de Manuel 
Luís e de Maria Jacinta. 
Filhos: 


4 Maria, n. nas Fontinhas a 17.5.1823. 


4 João Rodrigues Gravito, n. nas Fontinhas a 7.4.1826 e f. nas Fontinhas a 4.1,1883. 
Jornaleiro. 
C.c. D. Josefa Augusta. C.g. 


4 —José,n. nas Fontinhas a 2.1.1828. 
António Luís Gravito, que segue. 


Mariana Luisa, n. nas Fontinhas a 8.6.1776. 

C. nas Fontinhas a 18.1.1801 com Joaquim de Aguiar de Sousa, n. na Praia, filho de 
Manuel de Aguiar e de Francisca Xavier. 
Filhos: 


4 António de Aguiar Gravito, n. nas Fontinhas. 
C. nas Fontinhas a 12.2.1846 com D. Maria do Canto Teive e Menezes — vid. 
CANTO, $ 9º, nº 16 —. C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


4 D. Mariana Luisa, n. nas Fontinhas. 
C. nas Fontinhas a 22.12.1845 com Manuel de Aguiar do Canto de Menezes — vid. 
CANTO, 8 9º, nº 16 —. C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


Inácio Luís Gravito, n. nas Fontinhas a 17.5.1779. 
C. nas Fontinhas a 8.10.1809 com s.p. Antónia Bernarda — vid. NEVES, $ 1º, nº 4 —. 
Filhos: 


4 Mariana, n. nas Fontinhas a 27.9.1810. 


4 Inácio Luís Gravito, n. nas Fontinhas a 23.10.1815. 
C. na Praia a 10.4.1843 com D. Vitória Josefa de Menezes — vid. REGO, $ 14º, 
nº 10-. 


Rs RE 
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Filhos: 


5 Manuel António Gravito, n. nas Fontinhas a 16.12.1844. 
Lavrador e oficial de barbeiro. 
C. nas Fontinhas a 26.9.1870 com D. Mariana Josefa, n. nas Fontinhas em 
1840, filha de José Fernandes de Barcelos e de Maria Josefa. 
Filhos: 


6  D. Maria, n, nas Fontinhas a 17.9.1872. 
6 | D. Mariana, n. nas Fontinhas a 23.1.1882. 


6 Manuel António de Mendonça, , n. nas Fontinhas. 
C. na Praia com D. Rosa Augusta Borges, filha de João Vieira de Faria e 
de D. Maria Augusta Borges. 
Filha: 


7. D. Maria das Neves Borges Mendonça, n. nas Fontinhas a 21.10.1921. 
C. nas Fontinhas a 17.4.1949 com José Machado Luis, n. nas 
Fontinhas a 14.6.1921, filho de José Machado Luís e de D. Maria do 
Coração de Jesus; n.p. de Manuel Machado Luís e de Maria José; n.m. de 
Manuel Caetano de Andrade e de Maria Josefa. 
Filho: 


8 Jorge Manuel Mendonça Luís, n. nas Fontinhas a 12.1.1953. 
Padre, pároco de S. Bento. 


5 José Luís Gravito, n. nas Fontinhas a 6.5.1850. 
C. nas Fontinhas a 3.5.1880 com s.p. D. Rosa Cândida Augusta de Menezes 
— vid. acima, nº 5 —. 
Filho: 
6 | José Luís Gravito Jr., n. nas Fontinhas. 
C. nas Fontinhas a 1.2.1915 com s.p. D. Maria Adelaide das Neves — vid. 
adiante, nº 6 —. 
Filha: 


7 / D. Teresa de Jesus das Neves, n. nas Fontinhas a 11.2.1920. 
C. nas Fontinhas a 16.2.1943 com Francisco Mendes da Câmara 
— vid. CORVELO, 3 2º,nº 13 -. C.g. que aí segue. 


José, n. nas Fontinhas a 27.11.1817 e f. criança. 


José Luís Gravito, n. nas Fontinhas a 30.10.1819. 

Lavrador. 

C.naPraiaa 1.9.1852 com D. Maria Paula Ramalho de Medeiros — vid. RAMALHO, 
$2º,nº 7-. 
Filhas: 


5  D. Maria das Neves Ramalho, n. na Praia a 6.8.1854. 
C. na Praia a 18.9.1873 com António Borges de Aguiar, filho de Francisco 
Borges de Aguiar e de Rita Cândida. 


D. Lucinda, n. na Praia a 18.12.1859. 

D. Leonor, n. na Praia a 16.7.1862 e f. criança. 
D. Leonor, n. na Praia a 30.5.1865. 

D. Adelaide, n. na Praia a 15.9.1866. 
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Antónia Bernarda, n. nas Fontinhas a 22.6.1821. 

C. nas Fontinhas com André Machado Leonardo, n. nas Fontinhas, filho de Francisco 
Machado Leonardo e de D. Luisa Mariana. 
Filhos: 


5 Maria, n. nas Fontinhas a 21.7.1844. 
5 Francisco, n. nas Fontinhas a 29.3.1847. 
5 António, n. nas Fontinhas a 6.5.1853. 


Manuel António Gravito, n. nas Fontinhas a 10.7.1823. 

C. na Praia com Mariana Bernarda, n. na Praia, filha de António José Terra e de 
Maria Bernarda. 
Filhos: 


5 José António Gravito, n. na Praia em 1860. 
C. na Praia a 1.1.1887 com Maria Marquesa das Neves, n. na Praia em 1866, 
filha de José Machado e de Marquesa Júlia. 
Filha: 


6 Maria Adelaide das Neves, n. na Praia. 
C. nas Fontinhas a 1.2.1915 com s.p. José Luís Gravito — vid. acima, 
nº6-. C.g. que aí segue. 


5 João,n.na Praia a 2.3.1862. 


João, n. nas Fontinhas a 13.9.1826. 


3 ANTÓNIO LUÍS GRAVITO — N. nas Fontinhas 24.1.1774. 
C. nas Fontinhas a 16.2.1812 com D. Joana Inácia — vid. MONTEIRO, $ 4º, nº 4 —. 


Filhos: 


4 
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D. Maria Vitorina, n. nas Fontinhas. 


C. nas Fontinhas a 13,1.1834 com Manuel Pereira Vieira, filho de José Pereira Vieira e 


de Filipa Caetana. 


D. Josefa Inácia, n. nas Fontinhas a 8.5.1815. 


C. nas Fontinhas a 12.4.1837 com João Vieira Alves, filho de Francisco Vieira Alves e 


de Jacinta Rosa. 
Filhos: 


5 


5 


Manuel Vieira Alves, n. nas Fontinhas em 1839. 
C. nas Fontinhas a 28.6.1876 com D. Felicidade Cândida — vid. CANTO, 89º, 
nº 17-. 


João Vieira Alves, n. nas Fontinhas. 

Jornaleiro. 

C. nas Fontinhas a 17.8.1876 com s.p. D. Maria Luisa de Aguiar do Canto de 
Menezes — vid. CANTO, $9º,nº 17. 
Filha: 


6  D. Maria Luisa, n. nas Fontinhas a 6.6.1879. 
C. nas Fontinhas a 19.1.1901 com António José de Menezes — vid. REGO, 
$ 20º, nº 12 —. C.g. que aí segue. 


Francisco, n. nas Fontinhas a 17.2.1851. 


José,. n. nas Fontinhas a 9.9.1819 e f. criança. 
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4 D. Vitorina, n. nas Fontinhas a 18.4.1822. 
4 José Luís Gravito, que segue. 


4 Manuel, n. nas Fontinhas a 12.6.1832. 


JOSÉ LUÍS GRAVITO - N. nas Fontinhas a 16.3.1825. 

Lavrador. 

C. nas Fontinhas a 22.11.1849 com D. Joana Vitorina — vid. MONTEIRO, $ 5º, nº 5 —. 
Filhos: 


D. Maria, n. nas Fontinhas a 29.8.1850. 
D. Mariana, n. nas Fontinhas a 8.4.1852. 
José Luís Gravito Jr., que segue. 
Manuel, n. nas Fontinhas a 14.2.1856. 


Francisco, n. nas Fontinhas a 26.5.1858. 


na nai 


D. Joana Luisa, n. nas Fontinhas a 9.4.1861. 
C. nas Fontinhas a 17.2.1879 com José de Sousa da Costa, trabalhador, filho natural de 
Mariana Luisa. 


D. Rosa, n. nas Fontinhas a 21.1.1864. 


5 António Luis Gravito, n. nas Fontinhas a 12.8.1866 e f. nas Fontinhas a 7.3.1951-. 
C.c. D. Rosa Clementina do Coração de Jesus. 


5 D. Francisca, n. nas Fontinhas a 16.7.1869. 


JOSÉ LUÍS GRAVITO JR. - N. nas Fontinhas a 10.4.1854 e f, nas Fontinhas a 24.12.1938. 
Lavrador. 
C. na Fonte do Bastardo a 5.9.1895 com D. Mariana Augusta Borges — vid. FREITAS, $ 8º, 
nº 6-. 
Filhos: 


6  D. Maria, n. nas Fontinhas a 10.4.1898. 
6  D. Angelina, n. nas Fontinhas a 16.4.1899. 


6 José Luís Gravito, que segue. 


JOSÉ LUÍS GRAVITO — N. na Fonte do Bastardo e f. em Angra a 28.2.1972. 

Comerciante. 

C. na Praia a 17.12.1923 com D. Maria José Mendes, n. em S. Sebastião a 11,1.1901 e f. 
em Angra a 13.4.1969, filha de Francisco Gonçalves Toste de Aguiar, n. na Fonte do Bastardo, 
lavrador, e de D. Maria das Neves Mendes, n. em S. Sebastião; n.p. de José Gonçalves Toste e de 
Maria José Mendes; n.m. de Manuel Machado de Sousa e de Maria das Neves Mendes. 

Filhos: 


7 / D. Maria Olívia Mendes Gravito, n. na Fonte do Bastardo a 9.4.1925. 
C. na Conceição a 24.2.1957 com José Manuel Pereira da Silva, n. na Madalena do Pico, 
1º sargento, filho de Manuel Pereira da Silva e de D. Isaura Augusta da Silva, naturais da 
Graciosa. 


7 Mário Luís Mendes, n. na Fonte do Bastardo a 11.8.1927. 
Oficial da secretaria da Capitania do Porto de Lisboa. 
C.c. D. Orlanda Leopoldina Lopes Nóia. 
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7  Elmiro Luís Mendes, que segue. 


ELMIRO LUÍS MENDES - N. na Fonte do Bastardo a 3.12.1929. 

Gerente do Hospital de Angra do Heroísmo. 

C. na Ermida de S. Luís (reg. S. Bento) a 23.10.1963 com D. Armanda Julieta Carreira, n. na 
Horta (Angústias) a 23.10.1934, chefe da delegação de Contabilidade de Angra do Heroísmo, filha 
de Joaquim Carreira Jr. e de D. Isabel dos Anjos Pereira. 

Filho: 


LUÍS ELMIRO CARREIRA MENDES - N. na Conceição a 5.2.1965. 

Engenheiro técnico agrário, vereador da Câmara Municipal de Angra do Heroismo, eleito 
pelo PS (1997-2001 e 2001-2005). 
C.c.g. 


GUERRA 


“Es 


MARIA ALVES GUERRA - C.c. Domingos Gonçalves Granja. 
Filho: 


MANUEL ALVES GUERRA — N. em Stº Maria de Soutelo de Baixo, termo de Chaves. 

C.c. D. Maria do Carmo, n. em Lisboa (S. Nicolau), filha de Domingos Rodrigues Chaves e 
de Antónia Maria do Carmo, 
Filhos: 


3 Rodrigo Alves Guerra, que segue. 


3 Mateus Alves Guerra, n. em Lisboa (S. Nicolau) a 21.9.1809. 
Reposteiro da Câmara da Casa Real, por alvará de 26.4.1827. 


3 Manuel Alves Guerra, n. em Lisboa (S. Nicolau) a 4.9.1813 e f. solteiro. 

Passou ao Faial, onde foi negociante de grosso trato, e sucessor de seu irmão Rodrigo na 
administração do Contrato do Tabaco. 

Vice-cônsul da Suécia e Noruega na Horta, por carta de 2.8.1839, vice-cônsul da Bélgica 
no Faial e Pico, por carta de 18.1.1841, e cônsul do mesmo reino, por carta de 30.9.1886 

Cavaleiro da Ordem de Nº Sr” da Conceição de Vila Viçosa, por carta de 11.6.1859!, 
comendador da Ordem de Cristo, por carta de 17.9.1845, oficial da Ordem de S. Maurício e 
S. Lázaro de Itália e da Ordem de Leopoldo da Bélgica, 1º barão e 1º visconde de Sant” Ana, 
por decretos de 20.7.1863? e 16.8.1870. 


RODRIGO ALVES GUERRA -— N. em Lisboa (S. Nicolau) a 27.10.1801 e f. na Horta a 
30.11.1840. 

Negociante na Horta, administrador do Real Contrato do Tabaco e vice-cônsul da Bélgica no 
Faial. 

C. na Horta (Matriz) a 21.5.1832 com D. Francisca Emília Ribeiro — vid. RIBEIRO, 3% 7º, 
HSV, 
Filhos: 


H AN.TT, Mercês de D. Pedro V,L. 15,fl. 191 
2 ANTT, Mercês de D. Luís 1, L.4,1.291. 
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4 Rodrigo Alves Guerra, que segue, 


4 Manuel Alves Guerra, n. nas Angústias a 1.11.1834 e f. em Bruxelas a 15.10.1910. 

Bacharel em Direito (U.C.), administrador do concelho de Sintra (1856), deputado pelo 
circulo da Horta (1862-1865), no exercício de cujas funções muito se bateu pela construção 
da doca da Horta. Ingressou na carreira diplomática e foi adido de legação em Haia, Bruxelas 
e Turim (1862), secretário da legação em Viena e em Londres (1871) enviado extraordinário 
e plenipotenciário em Washington (18745), etc. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 21.4.186]º, fidalgo de cota de armas, por 
carta de brasão de 23.6.1862º, 2º barão de Sant” Ana, em verificação da 2" vida, por decreto de 
14.2.1870*, em sucessão a seu tio homónimo, que faleceu sem descendentes; e 2º visconde de 
Sant" Ana, por carta de 25.8.1870º. 

Cavaleiro e comendador (carta de 5.10.1877)' da Ordem de Nº Sr" da Conceição de Vila 
Viçosa, comendador da Ordem de Cristo, cavaleiro da Coroa de Carvalho dos Países Baixos 
(23.3.1860), cavaleiro da Ordem de Leopoldo da Bélgica (12.9.1861), oficial da Ordem de 
S. Mauricio e S. Lázaro de Itália, comendador da Ordem da Coroa de Ferro da Áustria, etc. 

Usou as seguintes armas” — escudo esquartelado: I, Guerra (das Astúrias); Ile IV, Ribeiro; 
HI, Pereira; coroa de Barão; e timbre de Guerra. 

C. em Bruxelas a 16.9.1861º com Marie Louise Cornélie de Bownder Melsbroeck'", filha 
de Ferdinand Joseph Antoine Desiré de Bownder de Melsbroeck (1820-1861) e de Philipine 
de Jonghe, pertencentes à nobreza belga. 

Filhos: 


5 Manuel Fernando Rodrigo Jonghe Alves Guerra de Sant" Anna, n. em Turim a 8 10,1864 

e f. em Lausanne, Suiça, a 24.1.1946. 

Seguiu a carreira diplomática e foi secretário de legação e enviado extraordinário e 
ministro plenipotenciário do Reino de Portugal. 

Obteve a cidadania belga a 24.8.1891, sendo autorizado a acrescentar ao seu nome 
o apelido «de Sant" Anna», por decreto de Leopoldo II de 8.2.1892. Foi admitido na 
nobreza daquele Reino, com o título de Baron de Sant" Anna, transmissivel por ordem 
de primogenitura masculina, por decreto de Leopoldo II, de 30.5.1893, mas o titulo 
extinguiu-se pela sua morte sem sucessor. 

Em Portugal foi 3º barão e 3º visconde de Sant” Ana, ainda em vida de seu pai, por 
decretos de 30.11.1904 e 14,1.1905!!, 

C, no Brompton Oratory em Londres a 24.11.1920 com Adeline-Elisabeth 
Coppinger, n. em Cork, Irlanda, a 20.9.1877 e f. em Londres (Westminster) a 3.8.1935, 
viúva de Edward Bridges, e filha de Stephan Power e de Adeline Power". S.g. 


ANTT, Mercês de D. Pedro V, L. 23, fl. 100-v;: M.CR,, L, 18.fl, 8, L. 28,11. 130-v. e does. 10653, 1662-65 e 11426, 
ANTT, MCR.,L. I8,8.9]-v. 
ANTT. Mercês de D. Luis 1, L. 20,1. 134-v. 
ANTT, Mercês de D. Luis 1, L. 23,1. 190-v. 
ANTT, Mercês de D. Luis |, L. 50, fl. 233. 
Não se conhece qualquer carta de concessão destas armas, que foram, obviamente, assumidas, a partir de alguns apelidos 
usados pela família, que nem tinha qualquer ligação com as famílias nobres portuguesas ou asturianas, daqueles mesmos apelidos. 
No entanto, o certo é que os seus descendentes, já depois de estabelecidos na Bélgica, registaram tais armas no livros de nobreza 
do Reino, com a seguinte descrição: «Parti: au | coupé, en chef de sinople au chatêau crénelé d'argent, sommé de trois tours 
du même et soutenu de flammes au naturel; à la bordure d'or sur laguelle se trouvent placés en orle les mots; Ave Maria, gratia 
plena, en lettres d'azur; en pointe, de gules à la croix vidée et fleuronnée d"argent; au 2 ecartelê: aux | et 4 d'ór à quatre pals de 
gules; aux 2 et 3 de sable à trois fasces entees d'argent et de gules. H.: d'argem. C.: le chateau de | 'écu. En outre pour le titulaire, 
Couronne de baron, et 8.: deux grifjons regardants d'or, armés et languées de gules». 

? Foi autorizado a casar por aviso de 18.10.1861 (A.N.T.'T.. M.C.R., L. 18,8). 25-v.), 

10 Melsbroeck é uma pequena aldeia da provincia de Brabante, a poucos quilómetros ao sul de Bruxelas. 

ANTT, Mercês de D. Carlos, L. 20, A. 127-v. 

2 Parte destas informações foram prestadas ao autor (A.0.M.), pelo barão Michel della Faílle d' Huysse, secretário geral da 
«Association de la Noblesse du Royaume de Belgique», que em carta de 26.7.2002, informou: «En réponse à votre lettre du 10 
juillet, je vous envoie, ci-jointe, une copie d'une notice parue dans lá série Etat Présent de la Noblesse Belge (année 1984) 
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5 D.Alice Alves Guerra, n. a 29.10.1866 e f. solteira. 


4 D. Francisca Adelaide Guerra, n. na Horta (Angústias) a 28.9.1837 e £ a 29.10.1883. 
C. a 19.5.1852 com seu tio Francisco Pereira Ribeiro — vid. RIBEIRO, $7,nº9-. Ce. 
no Faial. 


4 D. Maria Adelaide Ribeiro Guerra, n. na Horta (Angústias) em 1838 e £. a 19.1.1897. 

C. na Horta (Matriz) a 8.2.1862 com António Maria de Oliveira, n. em Lisboa (Socorro) 
em 1819, viúvo de D. Luisa Isménia Ribeiro", bacharel em Medicina (U.C.), figura muito 
conhecida e estimada na sociedade faialense do seu tempo, filho de José Francisco de Oliveira 
e de D. Maria do Carmo Rosa. C.g. 


4  D. Júlia do Carmo Guerra, n. na Horta (Angústias) a 7.4.1839 e f. a 30,3.1901. 

C. nas Angústias a 23.8.1855 com Augusto Dally, n. em Lisboa (Conceição Velha), 
vice-cônsul da Grécia no Faial e Pico, por carta de 9.3.1871, e vice-cônsul do Chile e da 
Dinamarca no Faial, por cartas de 15.12.1882, filho de Silvério Dally, comerciante de grosso 
trato em Lisboa, e de sua 2º mulher! D. Gertrudes Guerra. C.g. 


4 D. Rita Adelaide Guerra, n. na Horta (Angústias) a 29.4.1841 e fa 27.3.1906. 
C. na Igreja do Carmo da Horta (reg. Matriz) a 23.7.1859 com João Álvares Cabral — vid. 
BRUM, 3 2º,nº 12 -. C.g. que aí segue. 


4 RODRIGO ALVES GUERRA - . na Horta (Angústias) em 1833 e f. na Matriz a 5.5.1901. 

Professor do 4º grupo do Liceu Nacional da Horta, por decreto de 21.2.18895, presidente da 
Câmara Municipal da Horta, governador civil interino do distrito, senhor do Palacete de Sant” Ana, 
comendador da Ordem de Cristo, oficial da Ordem da Instrução Pública de França, vice-cônsul do 
Reino de Nápoles e Duas Sicílias no Faial, Pico e Flores, por carta de 31.12.1852, da França no 
Faial, S. Jorge, Pico e Graciosa, por carta de 2.5.1868, da Rússia no Faial, por carta de 15.11.1887, 
e da Suécia e Noruega no Faial, por carta de 5.9.1894. 

Era tratado (e deixava-se tratar!) por «Barão de Sant" Ana Rodrigo», título de que não existe 
nenhuma concessão régia. De tal forma se arreigou na Horta este tratamento, que o seu registo de 
óbito diz que «falleceu um individuo do sexo masculino, por nome Rodrigo Alves Guerra, 
Barão de Santa Anna Rodrigo (...) casado em segundas nupcias com Dona Maria Christina 
de Simas Guerra, Baroneza de Santa Anna Rodrigo»!! Note-se, no entanto, que tendo seu tio 
Manuel Alves Guerra, sido agraciado com o título de barão de Sant” Ana em duas vidas, era natural 
que fosse em Rodrigo Alves Guerra, seu sobrinho primogénito, que se tivesse verificado a 2º vida, 
o que, como se vê não aconteceu, pois foi seu irmão Manuel que recebeu a 2º vida. Daí que, talvez, 
a Rodrigo Alves Guerra, a sociedade faialense, por uma mera gentileza social e a título simbólico, 
o designasse por barão de “Sant' Ana Rodrigo”, sem o mínimo fundamento legal. 

C. 1º veza 10.11.1855 com s.p. D. Teresa Ribeiro — vid. RIBEIRO, $ 7º, nº 9 —. 

C. 2º vez na Horta (Matriz) a 12.7 1883 com D. Maria Cristina de Simas Garcia — vid. 
PEREIRA, $ 11º, nº |4-, 

Filhos do 1º casamento: (entre outros) 


relative à la famille Alves Guerra de Sant Anna. Vous y trouverez la confirmation de "admission dans la noblesse belge 
et de la concession du titre de baron pour Emmanuel Alves Guerra de Sant'Anna, Cette branche belge de la famille s'est 
éteinte suite à son décês en 1946». Outras informações complementares foram recolhidas na obra The Titled Nobility of Europe, 
editado pelo Marquês de Ravigny, Harrison & Sons, London, 1914, Fica assim corrigido um erro cometido pela Nobreza de Por- 
tugal e do Brasil, p. 299-300, quando afirma que este casal teve um filho chamado Manuel Alves Guerra, 3º barão e 2º visconde 
de Sant" Ana, Acontece, porém, que os autores daquela obra não atentaram nas datas dos decretos reais relativos a estes títulos e 
às personagens a que eles diziam respeito, talvez pela homonimia dos agraciados, A verdade é que este filho nunca existiu e nem 
sequer era lógico renovarem vidas a alguém em 1904 e 1905, quando o pai desse suposto titular só casou em 1920! 

4 vid, RIBEIRO, $ 7º, nº 9. 

M€. [º vez com D. Maria Joaquina Martins, e foram pais de D. Engrácia Dally, n. a 29.6.1807 e c.e. João Maria Alves de 
Sá, visconde de Alves de Sá (c.g.), 

8 ANTT, Mercês de D. Luis , L. 54, fl. 196. 
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5 DD. Teresa Guerra, n. na Horta a 10.3.1860. 
C, na Horta a 14.7.1889 com Florêncio José Terra — vid. SILVEIRA, $ SA, nº 13 —. 
C.g. actual, 


5 Rodrigo Alves Guerra Jr., que segue. 
Filho do 2º casamento: (além de outros) 


5 Manuel Alves Guerra, n. na Horta (Matriz) a 27.10.1889 e f. na Matriz a 28.4.1946. 
Funcionário dos Correios e Telégrafos. 
C. 1º vez na Horta (Matriz) 11.4.1912 com D. Helena da Cunha Correia, n. na Matriz em 1891 
e fa 6.8.1918, filha de António Francisco Correia Jr. e de D. Filomena da Cunha. C.g. na Horta. 
C. 2º vez na Horta (Matriz) a 8.5.1920 com D, Maria Elisa de Bettencourt — vid. QUARESMA, 
$82º,nº 8-. C.g. na Horta. 


RODRIGO ALVES GUERRA JR. — N. na Criação Velha, Pico, a 29.7.1861 e f. em Lisboa a 
28.5.1924. 

Escritor. Inspector das Alfândegas. 

C. na Matriz a 1.9.1889 com D. Maria Baptista Emílio, n. na Matriz em 1868, filha de 
Clarimundo Augusto Emílio, funcionário da Repartição da Fazenda Pública na Horta, cavaleiro 
da Ordem de Nº Sr” da Conceição de Vila Viçosa, por decreto de 14.9.1864!6, e de D. Ana Baptista 
da Silva; n.p. de avô incógnito e de Ana Carolina; n.m. de Manuel Baptista da Silva e de D. Maria 
Tomásia, 

Filhas: 


6 D. Teresa Alves Guerra, que segue. 


6 D. Olga Maria Alves Guerra, n. na Horta (Matriz) a 18.5.1893, e f. em Lisboa (Ajuda) a 
15.7.1974. 

Escritora teatral, cuja primeira peça, Tempos Modernos, foi apresentada a 3.9.1940 no 
Teatro Nacional D. Maria II, ganhando o prémio «Gil Vicente» do Secretariado da Propaganda 
Nacional. Em janeiro de 1943 estreou-se no Teatro do Ginásio a sua peça Desaparecida, e 
em 1945, de novo no Teatro D. Maria II, Vidas sem rumo, que alcançou enorme êxito junto 
da crítica, provocando, no entanto, alguma celeuma, em virtude da crueza do tema, Publicou 
ainda 4 Senhora Doutora (peça em 4 actos), 1947, Noite de máscaras (romance), 1956, 
A Rapariga do Bar, peça em 3 actos que foi representada em 1956 no Teatro Fayalense, por 
ocasião do seu centenário. 

C.c. Manuel Duarte Leite Gutierres Dias — vid. BOTELHO, $ 11º, nº 14-—. 


D. TERESA ALVES GUERRA - N. na Matriz a 29.11.1891 e f. em Lisboa (S. Sebastião) a 
17.11.1976. 

C. 1º vez com Pedro de Alcântara Vidoeira, n. em Lisboa a 29.11.1834 e f. em 1917, director 
de serviços nos CTT, escritor e tradutor de Júlio Verne, entre outros autores. 

C. 2º vez a 7.2.1926 com s.p. Manuel Baptista Emílio Machado da Conceição, n. na Horta 
(Matriz) em 1895 e f. em Cascais a 26.9.1961, filho de Manuel Machado da Conceição, n. na Horta 
(Conceição) em 1860, proprietário, e de D. Luisa Baptista Emílio, n. na Horta; n.p. de de José 
Machado da Conceição e de D. Maria Perpétua da Piedade; n.m. de Clarimundo Augusto Emílio e 
de D. Ana Baptista da Silva, acima citados. S.g. 

Filho do 1º casamento: (além de outro) 


ló Belard da Fonseca, 4 Ordem de Nº Sr“ da Conceição de Vila Viçosa, p. 202. 


PEDRO AUGUSTO GUERRA VIDOEIRA - N. a 5.9.1915. 

Engenheiro. 

C. em Lisboa em 1954 com D. Maria Estela Pereira de Mendonça, n. a 17.8.1918. 
Filho: (além de outros) 


LUÍS PEDRO DE MENDONÇA GUERRA VIDOEIRA - N. em Lisboa a 7.2.1957. 
Licenciado em Gestão de Empresas. 


C. em Lisboa com D. Joana Maria Cabral Vaz Raposo — vid. JOYCE, $ 1º, nº 10-. 


Filha: 
9 D. Teresa Vaz Raposo Vidoeira, n. a 16.2.1994. 
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FRANCISCO JOSÉ VIEIRA — Negociante na Póvoa de Lanhoso. 
C.c. Antónia Engrácia. 
Filho: 


SERAFIM DOS ANJOS PIMENTA GUIMARÃES - N. em Santiago, Braga. 

Comerciante em Angra e depois em Stº Cruz da Graciosa. 

C. em Lisboa (S. Julião) com D. Maria Joaquina Rosa, n. em Lisboa (S. Julião), filha de 
Manuel Joaquim da Silva, n. em Lisboa, negociante em Angra, e de D. Maurícia Eugénia, n. em 
Angra. 

Filhos: 


3 Paulo Serafim dos Anjos Pimenta Guimarães, que segue. 


3  D. Bárbara Rita Cipriana, n. em Angra (Conceição). 
C. em St Cruz da Graciosa a 9.9.1837 com Joaquim Teles de Magalhães — vid. 
MAGALHÃES, $ 4º,nº 2 -. C.g. que aí segue. 


3 João Bernardo Pimenta Guimarães, n. em Stº Cruz da Graciosa. 
C. em Stº Cruz da Graciosa a 14.4.1847 com D. Rosa Isabel de Melo Pacheco — vid. 
CORREIA, 3 7º,nº 13 —. 
Filhos: 


4 Joaquim, n. em Stº Cruz da Graciosa a 9.10.1850. 

4  D. Francisca, n. em Stº Cruz da Graciosa a 15.3.1853. 
3  D. Maria, n. em St Cruz da Graciosa a 7,4.1828. 
3 João,n.em Stº Cruz da Graciosa a 14.6.1830. 
3 D. Isabel, n. em St Cruz da Graciosa a 11.4.1832. 


PAULO SERAFIM DOS ANJOS PIMENTA GUIMARÃES - N. em Braga (S. José e 
S. Lázaro). 

C. em St Cruz da Graciosa a 28.7.1834 com sua tia materna D. Matilde Maria do Livramento, n. 
em Lisboa (S. Julião), filha de Manuel Joaquim da Silva e de D. Maurícia Eugénia, acima citados. 
Filho: 
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4 Serafim, n. em St Cruz a 3.9.1833 e foi legitimado pelo casamento dos pais. 
4 Maria, n. em Angra (Sé) a 11.7.1835. 


4 Paulo Serafim dos Anjos Guimarães, que segue. 


4 PAULO SERAFIM DOS ANJOS GUIMARÃES - N. em Angra (Conceição) a 9.8.1836 e f. em 
St Cruz da Graciosa. 
Proprietário. 
C. em St Cruz da Graciosa a 30.4.1862 com Maria Carlota da Cunha, n. em Stº Cruz em 
1835, filha de António Pacheco da Cunha e de Maria da Anunciada. 
Filhos: 


5 D.Maria Amélia de Guimarães, n. em Stº Cruz a 27.3.1863 e f. em Stº Cruz a 21.11.1940. 
C. em St Cruz cerca de 1894 com Francisco Faustino, n. na Guadalupe e f. em 1904. 
De Tomás Machado de Bettencourt — vid. SILVEIRA, $ 13º, nº 13 — teve o filho natural 
que aí segue. 
Filho do casamento: 


6 Álvaro da Cunha, n. em St Cruz e f. em St Cruz em 1943. 
Funcionário das Alfandegas. 
C.c. D. Marina Rosa, n. em Évora e f. em St Cruz. 


Filhos: 

7  D. Alzira Rosa da Cunha, n. em Stº Cruz. 
C.c.g. 

7 Clarêncio Álvaro da Cunha, n. em St Cruz. 
C.c.g. 

7. D. Amélia Rosa da Cunha, n. em Stº Cruz. 
C.c.g. 


7 Caetano Álvaro da Cunha, n. em St Cruz e f. em Lisboa em 2006. 
Funcionário da Presidência da República. 
C.c.g. 


7 D. Cidália Rosa da Cunha, n. em Stº Cruz e f. solteira. 
Encarregada do Asilo de St? Cruz da Graciosa. 


7 Manuel Álvaro da Cunha, n. em St Cruz e f. nos E.U.A. em 2004. 
Cep. 


7 D.Maria Teresa da Cunha, n. nas Lajes do Pico a 18.9.1917 e f. em Angra a 
30.1.1998. 
Filhos: 


8 Álvaro Graco da Cunha Gregório!, n. em St Cruz a 8.9.1936. 
Licenciado em Medicina (U.C.), especialista em Medicina Interna e em 
Alergologia. 
C. em Torredeita, Viseu, a 23.12.1967 com D. Maria Fernanda Correia 
de Campos, n. em Torredeita a 23.4.1937, licenciada em Filologia Românica, 


! Filho de Manuel Gregório Jr, n. na Praia da Graciosa a 11.4.1902 e f. em Stº Cruz a 30.7.1986, licenciado em Medicina 
(U.C.), delegado de Saúde em St Cruz, director do Centro de Saúde de St Cruz da Graciosa, filho de Manuel Gregório e de 
D. Maria Tomásia Gregório (c. na Praia a 29.4.1901); n.p. de João José Gregório, n. na Praia em 1835, lavrador, e de Maria Clara 
da Luz, n. na Luz em 1827 (c. na Luz a 29.6.1861); n.m. de Francisco José Gregório e de Hedwiges Isabel da Conceição, naturais 
da Praia. O Dr. ManuelGregório casou depois com D. Maria Germana de Barcelos Machado de Bettencourt — vid. BARCELOS, 
$1º,nº 16-, e era irmão de D. Maria Domitília Gregório, c.c. Manuel Machado de Ávila — vid. ÁVILA, $14º, nº 8— 
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professora do Ensino Secundário, filha de Fernando David Campos e de 
D. Maria Amélia Cardoso Correia de Almeida. 
Filhos: 


9 Luís Miguel Barcelos Cunha Gregório, n. em Ponta Delgada a 
14.4.1970. 
Engenheiro informático (U.L.). 
C. em Angra em 2007 com D. Maria Guilhermina Moniz da Cruz 
Botelho — vid. BERBEREIA, $ 3º, nº 13 —. 


9 Ricardo Correia de Campos da Cunha Gregório, n. em Angra 
26.10.1971. 
Licenciado em Medicina (U.C.). 


9 D. Margarida Correia de Campos da Cunha Gregório, n. em Angra 
27.10.1973. 
Licenciada em Educação Social (U.P.). 


D. Marina Rosa da Cunha Peniche?, n. em St Cruz a 4.12.1943. 

Funcionária da Segurança Social. 

C.em Stº Cruz a 4.12.1965 com Armando Manuel Bettencourt, funcionário 
do Grémio da Lavoura de Angra do Heroísmo, filho de Armando Marino Santos 
e de D. Lorina Cecília Bettencourt. 

Filha: 


9 D. Sandra Peniche Bettencourt, n. em Angra a 25.5.1971. 
C.c. José António Toste Ornelas, n. no Cabo da Praia a 19.5.1962, 
engenheiro zootécnico, filho de António Gonçalves de Ornelas e de 
D. Maria Alice Toste Lourenço. 
Filha: 


10 D. Margarida Bettencourt da Cunha Toste Ornelas, n. em Angra a 
11.10.2004. 


João Daniel da Cunha Peniche, n. em St Cruz a 3.3.1946. 
Funcionário da Central Eléctrica de Stº Cruz. 
C. em Stº Cruz com D. Maria João da Silva. 

Filha: 


9 D. Dalila Silva Bettencourt, n. em Stº Cruz. 


5 Ernesto Serafim dos Anjos, que segue. 


ERNESTO SERAFIM DOS ANJOS — N. em St Cruz a 28.12.1868. 


Carpinteiro. 


C. em St Cruz a 10.11.1894 com Maria Teixeira Bettencourt, n. na Luz em 1875, filha de 
Manuel Teixeira Bettencourt e de Maria Perpétua Bettencourt. 


Filhos: 


6 Emesto, n. em St Cruz a 20.7.1897. 

6 Américo, n. em St Cruz a 29.10.1899. 

6 Domingos, n. em St Cruz a 6.8.1901. 

6 Carlos, n. em St Cruza 7.7.1903 e f.a 11.2.1938. 


2 Filha de João Eduardo Peniche, n. em Lisboa a 1,9.1889, delegado marítimo na Graciosa. 


Idem. 
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1 JEAN-SIMON-ANTOINE-ANDOCHE GUIOD — N. em Beaune, Côte d'Or, Borgonha, França. 


Conselheiro do Rei, síndico dos depósitos de sal de Montbard e tabelião real. 
C.c. Pauline Simone Guenyot. 


Filhos: 


2 


Michel-Simon Guiod, n. em 1773 e f. em 1807. 

Coronel dos Caçadores da Guarda, oficial da Legião de Honra, por feitos na batalha de 
Eylau (8 de Fevereiro de 1807), na Prússia Oriental. 

C.c. Jeanne-Louise-Pierrette-Antoinette-Sophie Nadault, filha de Benjamin Éden 
François Nadault, conselheiro do Parlamento de Dijon, e de Catherine-Antoinette Leclerc 
de Buffon, irmã do célebre naturalista Buffon (1707-1788), aliás chamado Georges Louis 
Leclerc, conde de Buffon, 

Filho: 


3 Adolphe Simon Guiod, n. em Paris a 5.10.1805 e f. em 1884. 
General de divisão, comandante-chefe dos Artilheiros de Paris durante o cerco, 
conselheiro de Estado, grã-cruz da Legião de Honra. 


Albert Guiod, advogado, que discursou contra a Convenção em 1793. 
Antoine Louis Anne Guiod, que segue. 


Essa Guiod, c.c. Pierre Adam, tabelião em Monrbard, filho de Claude Adam, doutor en 
Cirurgia, e de Anne Daubutois. 


Andoche Guiod 


2 ANTOINE LOUIS ANNE GUIOD' — N. em Tarn-et-Garonne, Montaubun, Côte d"Or, Borgonha, 
a 23.12.1777 e f. em Sables-d'Olonne, Vendée, França, a 7.7.1865. 


Assentou praça no 1º Regimento de Caçadores a Cavalo no 15 Frimário Ano VI (1796); 


transferido para os Caçadores a Cavalo da Guarda dos Cônsules no 28 Nivósio Ano VIII (1799); 


1! As armas que os Guiod usavam eram as seguintes: «D'or au chevron de gueules chargé de trois étoiles d'argent». Notas 
retiradas de um folheto intitulado Armorial — Anciennes Families et illustrations de la villa de Montbard, Civray (Vienne), Imp. 
Eug. Moreau, s.d. Um outro armorial francês, cujo nome, lamentavelmente, não anotâmos, não descreve as armas dos Guiod, mas 
ao referir-se ás armas usadas pelos Leclerc (de Buffon), fiz: «D'argent, à la bande de gueules, chargé de trois étoiles dor», 
que são muito semelhantes às armas dos Guiod acima descritas. 
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fez as campanhas da Itália (1797), Egipto (1798), Alemanha (1799) e Itália (1800). Passou à reserva 
no 15 Germinal Ano X (1802), entrando então para a Administração das Contribuições Indirectas, 
onde se manteve, até se reformar, já como director do «arrondissement» de Montbard, a 1.7.1847. 

Era cavaleiro da Legião de Honra («medaillé de Saint-Hélêne»), comandante da Guarda 
Nacional de Sables, membro do conselho municipal e «maire» de Sables-d'Olonne, e presidente 
da Sociedade de Socorros Mútuos de Sables. O «Journal des Sables»*, publicou uma longa 
notícia necrológica, onde se diz a certo ponto: «À dix-sept ans, il était sous les drapeaux de la 
République, dont il fit toutes les campagnes. Il étair parti avec son ami et cousin-germain 
Junot, devenu duc d” Abrantês, dont il fut le superieur en grade et I'égal en bravoure, et prit 
part, en dernier lieu à la bataille de Marengo, oú le vertueux Désaix, nouveau Décius, donna 
sa vie pour assurer les destinées de la France nouvelle. Le jeune Guiod criblé de blessures 
(il en avait six à la tête) fút laissé pour mort sur le champ de bataille». 

C.c. Agatha Zoé Catherine Adeniz Colombeaux, n. em Montbard e f. em Sable-d"Olonne em 
1862. 
Filho': 


ALFRED GUIOD — N. em Champigny-sur-Marne, Val de Marne, ile de France, França, em 1815 
e f. em Angra (S. Pedro) a 22.10.1906. 

Capitão da marinha mercante francesa. Comandava um navio francês que naufragou na Praia 
e demorou-se largo tempo na Terceira, onde acabou por casar, Regressou a França com a mulher, 
onde nasceram as duas filhas mais velhas (e a 3º nasceu já a bordo, no regresso à Terceira), mas 
voltou depois à Terceira, onde passou a residir definitivamente, primeiro na Praia e depois em 
Angra. 

Foi vice-cônsul da França em Angra, por carta de 25.4.1879. Manteve sempre a nacionalidade 
francesa, por isso que o agente consular de França, Eduardo Pereira Abreu, esteve presente no seu 
funeral, que foi muito concorrido. 

C. na Praia a 7.2.1853 com D. Emilia Adelaide de Faria — vid. FARIA, $ 1º,nº 8 —, 

Filhos: 


4 D.Maria Zoé de Faria Guiod, n. em Nantes (S. Nicolau) em 1853 e f. na Horta (Matriz) a 
14.2.1903. 
C. na Praia da Vitória a 5.9.1870 com José Coelho de Andrade e Santos — vid. ANDRADE, 
$ 10º,nº2 —. C.g. que aí segue. 


D. Maria Augusta Guiod, que segue. 


D. Emília Alfredina Guiod, n. a bordo do patacho «Flor do Mar», de regresso de França, a 
2.5.1859 e foi b. na Praia a 15.6.1859, estando o pai ausente da Terceira; f. na Horta. 
C.c. Thomas William Robert Dart — vid. DART, $2º,nº 4-. C.g. que aí segue. 


4 D. Amélia Guiod, n. na Praia a 18.4.1862 e f. na Sé a 18.4.1948. 
C. em S. Pedro a 2.6.1888 com Augusto César de Castro Coelho — vid. CASTRO, 3 3º, 
nº4-. C.g. que aí segue. 
4  D. Paulina Guiod, n. na Praia a 22.12.1863. 
C.emsS. Pedro a 30.7.1887 com Augusto César Silvano Malheiro — vid. SILVANO, $ 1º, 
nº 6-. C.g. que aí segue. 


2 Edição de 16.7.1865, 
* Sabe-se que teve mais filhos, conforme consta da sua notícia necrológica, mas não conseguimos identificá-los. 
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4 D. Maria Mécia Guiod, n. em S. Pedro a 26.11.1873. 
C. em S. Pedro a 27.6.1894 com Joaquim de Freitas Rebelo — vid. BORGES, $ 19º, 
nº17-.C.g. 


4 José,n.ems. Pedro a 27.3.1876. 


4 | D. MARIA AUGUSTA GUIOD — N. no Havre (S. Francisco Xavier) em 1856 e f. em Angra 
(Conceição) a 26.11.1932. 
C. em Angra (Conceição) a 16.10.1880 com Miguel Pereira Sarmento Forjaz de Lacerda 
— vid. PEREIRA, 3 1º,nº 13 —. C.g. que aí segue. 
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JOÃO PEREIRA DA LUZ - Viveu no Faial, c.c. Maria de Medeiros. Os dados disponíveis não 
permitem concluir de onde vem o apelido Hasse, que parece ser de origem germânica. 
Filho: 


JOÃO PEREIRA DA LUZ HASSE - N. em 1716 e f. na Horta (Matriz) a 8.1.1785 (sep. em 
Stº António). 

C.c. D. Josefa Clara Maria Rosa Machado, n. na Horta em 1721 e f. na Horta (Matriz) a 
25.1.1791, filha de Manuel Machado Pereira e de Catarina do Espírito Santo. 
Filhos: 


3 Mateus Pereira Machado Hasse, que segue. 


3 Manuel Machado Hasse, n. na Horta (Matriz) a 29.5.1776 e f. nas Velas, S. Jorge, a 
1.1.1844. 
Guarda-mor de saúde no Faial. 
C. nas Velas, S. Jorge, a 26.9.1841 com D. Mariana Eleutéria da Silveira e Sousa — vid. 
BETTENCOURT, $ 18º,nº 14-.5S.g. 


3 Francisco Pereira Machado Hasse, n. na Horta (Matriz). 
C. na Horta a 22.5.1800 com D. Luisa Francisca da Silveira, n. nos Flamengos a 
13.12.1779, filha de Vicente da Silveira Armão e de D. Inácia Joaquina de Jesus!. 
Filhos: 


4 D. Francisca, n. na Horta (Matriz) a 17.10.1802. 
4 António, n. na Horta (Conceição) a 14.12.1804. 


4 D. Maria Henriqueta Machado Hasse, n. na Horta e f. em Ponta Delgada em 1892. 
C. em Ponta Delgada (S. José) a 22.2.1834 com José Maria da Câmara Coutinho 
Carreiro de Castro — vid. CAMARA, $ 5º, nº 16 —. C.g. que aí segue. 


4  D. Joana, n. em St Cruz das Flores a 3.2.1810. 


! Marcelino Lima, Famílias Faialenses, p. 423 e 730. 
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4 João,n. na Horta (Conceição) a 7.8.1812. 
4  D. Luisa, n. na Horta (Conceição) a 9.8.1817 e f. criança. 
4  D. Luisa, n. na Horta (Conceição) a 17.12.1820. 


3 João Pereira Machado da Luz, n. no Pico e f. na Horta (Matriz) a 4.10.1816. 
Provedor dos Resíduos no Faial, sucedendo a João Estaço de Sá?; guarda-mor da Saúde 
e administrador do vínculo do padre António Rodrigues, para o qual obteve provisão de 
extinção a 11.1.1808'. 


Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 20.10.1807*, escudo partido, I, Pereira, 


MATEUS PEREIRA MACHADO HASSE — N. na Horta (Conceição) e f. na Madalena do Pico 


Capitão de Ordenanças. 
C. em Angra (Sé) a 4.10.1791 com D. Mariana Vivalda Borges Leal — vid. LEAL, $ 4º, 


4 D.Maria, n. na Horta (Matriz) a 10.1.1794. 


4 Diniz Machado Hasse, n. na Horta (Matriz) a 6.3.1799. 
C. nas Angústias a 29.6.1824 com D. Antónia Matilde da Silveira Lopes, n. em Castelo 
Branco, filha de António Silveira Bettencourt, alferes de ordenanças, e de Angelina Felícia de 


Mateus Pereira Machado Hasse de Faria, que segue. 

Rafael, n. na Horta (Matriz) a 18.8.1801. 

D. Francisca, n. na Horta (Matriz) a 17.10.1802. 

D. Mariana, n. na Horta (Angústias) a 30.1.1806. 

Teotónio Machado Hasse, n. na Horta (Angústias) a 18.2.1807 e f. nas Angústias a 16.3.1876. 
D. Maria José Machado, n. na Criação Velha, Pico, a 21.11.1808. 

D. Maria, n. na Horta (Angústias) a 17.7.1811. 


MATEUS PEREIRA MACHADO HASSE DE FARIA — Ou Mateus Borges Machado Hasse. 
N. na Matriz da Horta a 16.3.1800 e f. nas Angústias a 15.4.1866. 

Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de armas de 22.8.1825* — escudo esquartelado: 
I, Pereira; II, Machado; III, Borges; IV Faria. 

C. 1º vez em Ponta Delgada (S. José) a 2.1.1831 com D. Antónia Jacinta Borges de Oliveira, 
filha de Elisbão Borges Leite Frazão e de D. Eugénia Maria Flora Lobo; n.p. de Bartolomeu Borges 
Frazão, n. a 24.8.1712, e de D. Inácia Leite Giraldes de Mendonça (c. a 4.3.1739); n.m. de João da 
Costa Lobo, capitão, e de D. Margarida Rita de São José (c. a 12.8.1748). S.g. 


A.N.T.T., Chanc. de D. Maria I, L. 78, fl. 234. 


IH, Machado. 
3 
a 5.12.1823.. 
nº 9-. 
Filhos: 
Bettencourt. 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
; Vid. ESTAÇO, $ 2º, nº 7. 
4 
5 


Sanches de Baena, Archivo Heraldico, p. 318. 
Sanches de Baena, Archivo Heraldico, p. 524.; e A.N.T.T., Cartório da Nobreza, L. 8, fl. 160. Neste processo afirma-se 


que pela linha Borges Leal era bisneto de João Borges e Faria e de D. Mariana de Cravos (sic). E falso. Na realidade, os bisavós 
foram Francisco Borges Leal e Antónia Micaela Pereira Cabral. 
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C. 2º vez na Horta (Angústias) a 21.7.1834 com D. Rosa Leopoldina Gularte, n. em 30.12.1806, 
filha de André Francisco Gularte e de D. Rosa Micaela Carolo; n.m. de José Luís Carolo, senhor de 
um dos maiores vínculos do Faial”, e de sua 2º mulher Rosa Micaela Gularte. 

C. 3º vez em Ponta Delgada (S. José) a 28.5.1862 com D. Maria das Mercês Fisher Berquó 
— vid. BERQUÓ, $ 3º, nº 12 —. 

Filho do 2º casamento: 


5 Mateus Borges Machado Hasse, que segue. 


5 D. Rosa Leopoldina Goulart Machado Hasse, n. na Horta (Matriz) a 12.1.1843 e f. na Horta 
(Matriz) a 12.8.1918. Solteira. 


5 D. Mariana Amélia Goulart Hasse, n. na Horta (Matriz) a 5.9.1849 e f. na Matriz a 15.7.1896. 
Solteira. 


Filha do 3º casamento: 


5 D. Maria Ana Fisher Berquó Machado Hasse, n. em Ponta Delgada. 
C. em Ponta Delgada (S. José) a 13.7.1881 com s.p. João Maria Berquó de Aguiar — vid. 
AGUIAR, $ 11º,nº 6-. C.g. que aí segue. 


MATEUS BORGES MACHADO HASSE -— N. na Horta (Matriz) a 23.5.1835, e f. na Horta 
(Matriz) a 31.10.1892. 

Aspirante da Alfândega da Horta, por carta de 16.7.1867”. 

Solteiro. 


$ Erao vínculo instituído em 8.10.1676 pelo capitão Simão Luís Carolo, seu tio-bisavô, n. no Pico e f. em Angra a 2.11.1676. 


Simão Luís amealhou uma grossa fortuna feita no comércio e navegação «nas partes das Indias de Castella». Fundou e suportou 
as despesas da construção da capela-mor da Igreja de S. Francisco da Horta, para onde foi trasladado. O arco da capela é encimada 
por um escudo de armas, não identificadas, que se admite serem as que usou. 


7 ANTT, Mercês de D. Luis 1, L. 12, fl. 164-v. 
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81º 


MANUEL VICENTE DA SILVA HEITOR - C.c. D. Leocádia Maria da Conceição. Moradores 
em Lisboa. 
Filhos: 


2 António Francisco Vicente da Silva Heitor, que segue. 


2 Francisco Vicente da Silva Heitor, n. em Lisboa (Ajuda) cerca de 1804. 
Assentou praça a 21.1.1812: alferes a 12.3.1821; tenentea 13.3.1826; capitão a 11.8.1828; 
major a 19.12.1842. Serviu em Moçambique, como 1º tenente, por carta patente de 30.8.1830!. 
Cavaleiro da Ordem de Aviz. 


2 ANTÓNIO FRANCISCO VICENTE DA SILVA HEITOR — N. em Lisboa (Ajuda). 

C. em Lisboa (Ajuda) a 24.6.1821 com D. Maria Madalena da Costa e Silva, filha de António 
Teodorico da Costa e Silva”, bacharel em Leis, magistrado, comendador da Ordem de Aviz, escrivão 
do judicial na Golegã em sucessão a seu pai, e escrivão da descarga do porto franco da Alfândega 
de Lisboa, poeta arcádico e grande amigo de Bocage, e de D. Inácia Maria da Conceição Serra (c. a 
2.10.1792); n.p. de José Gomes da Silva, valido dos «meninos da Palhavã», comerciante de grosso 
trato em Lisboa, provedor do Paço da Madeira e escrivão do judicial e notas na Golegã (cargo que 
não chegou a exercer por ter morrido), e de D. Francisca Catarina Genoveva da Costa e Silva, n. 
na Golegã. 


U ANTT, Mercês de D. Pedro IV, L. 2, fl. 225-v. 

2 AHM,, Processo Individual, cx. 679 e 1917. 

3 Irmão de Roberto Teodorico da Costa e Silva, capitão de fragata, governador de Lourenço Marques, cavaleiro das or- 
dens de Cristo e Torre e Espada, que c.c. D. Maria Egipcíaca Talone. Foram pais de Roberto Teodorico Talone da Costa e Silva 
(1839-1906), moço fidalgo da Casa Real e fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 16.11.1901, que c.c. D. Teresa Zeferina 
Brandão da Fonseca Magalhães (1851-1896), irmã do 2º conde de Geraz de Lima (José de Sousa Machado, Últimas Gerações de 
Entre-Douro e Minho, vol. 2, p. 443). Deste casal descende o 2º conde da Folgosa e o 1º conde de Almarjão. C.g. actual. 

Irmão de D. Inês Maria da Silva da Penha de França, c.c. o desembargador Bernardino José de Sena Freitas, que foram 
pais do Dr. Bernardino José de Sena Freitas, n. no Rio de Janeiro a 31.10.1812 e f., ao que parece, na ilha de S. Míguel, onde se 
radicou, fidalgo cavaleiro da Casa Real, comendador da Ordem de Cristo, sócio provincial da Academia das Ciências de Lisboa, 
autor de várias obras de interesse açoriano, c.c. D. Maria José de Brito Mascarenhas Veloso e Freitas. Deste casal nasceu o padre 
José Joaquim de Sena Freitas, n. em Ponta Delgada a 21.7.1840 e f. no Rio de Janeiro a 22.12.1913, cónego da Sé de Angra e 
famoso orador sacro, autor de uma vastiíssima obra literária, a quem o município de Ponta Delgada mandou levantar uma estátua 
no largo com o seu nome defronte o Palácio da Conceição («Insulana», Instituto Cultural de Ponta Delgada, nº 23, p. 143/149). 

5 «Revista Portuguesa de Ex-Libris», vol. 6, p. 186. 
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Filhos: 


3 


Bernardino Augusto da Silva Heitor, n. em Lisboa (Ajuda) a 6.11,1822 e f.a 6.11.1880. 


Matriculou-se no Colégio Militar em 1831º. Médico pela Escola Médico-Cirúrgica de 


Lisboa (1845), cirurgião do Hospital da Estrela (1847), sub-delegado do Conselho de Saúde 
Pública do Reino para a zona de Belém (1855), delegado de saúde do distrito de Lisboa. 


Sócio efectivo da Sociedade de Ciências Médica de Lisboa e cavaleiro da Torre e Espada 


e medalha da Câmara Municipal de Lisboa, pela sua acção durante a epidemia da febre 
amarela 


C. em Lisboa (Sé) com D. Emília Carlota Pais, n. na Caparica (Nº Sr” do Monte), filha de 


Joaquim Inácio Pais e de D. Gertrudes Maria da Silva, 
Filhos: 


4 
4 


Bernardino, n. em Lisboa (Stº Isabel) a 5.12.1852 e f. criança. 


Luís Augusto da Silva Heitor, n. em Lisboa. 

Aspirante da Alfândega de Chaves, por carta de 12.10.1875, e da Alfândega de 
Elvas, por carta de 22.4.1876'. 

C.c. D. Maria Rita de Almeida Cayola, n. em 1861, filha de José Augusto Freire 
Miranda de Mexia Galvão e de D. Ana Benedita de Miranda Mexia Galvão de Almeida 
Cayola. 


D. Gertrudes Amália da Silva Heitor, n. em Lisboa a 27.9.1856 e f. na Quinta de 
Montecuche, Benfica, a 13.8.1908. 

C. em Lisboa a 12.9.1873 com Rodrigo Brandão da Fonseca Magalhães*, n. a 
5.7.1853 e f. na Quinta de Montecuche, Benfica, a 7.10.1923, moço fidalgo da casa 
Real, 2º conde de Geraz de Lima, filho de Luis do Rego da Fonseca Magalhães, bacharel 
em Filosofia, Par do Reino por sucessão, etc., e de D. Júlia Sofia Brandão e Sousa, 
1º condessa de Geraz de Lima, depois de viúva; n.p. de Rodrigo da Fonseca Magalhães, 
ministro de Estado, e de D. Inácia Cândida do Rego Barreto (filha do 1º visconde de 
Geraz do Lima); n.m. de Jerónimo de Almeida Brandão Sousa, 1º barão da Folgosa, e de 
D. Maria Joaquina da Rocha Castro. C.g. extinta. 


D. Adelaide da Silva Heitor, n. em Lisboa. 
C.c. Carlos Maria da Silva e Costa (1834-1925) 
Filha: 


5  D. Ema Heitor da Silva Costa, n. cerca de 1870. 
C.c. Segismundo da Silva Costa, filho de Segismundo Caetano da Silva Costa 
e de D. Maria Leopoldina Xavier. 
Filha: 


6  D. Irene Margarida Heitor da Silva Costa, n. em 1896 e f. em 1972. 
C.c. Frederico Torres Ferreira Marques, n. em 1894 e f. em 1939, filho de 
Manuel Pedro Ferreira Marques e de D. Maria Josefa Torres. 
Filha: 


7 D. Noémia da Silva Costa Ferreira Marques, n. em Lisboa (Anjos) a 
17.11.1920 e f. em Cascais a 16.12.1999. 
C. em Lisboa a 5.11.1946 com António dz Varennes Monteiro de 
Mendonça — vid. MENDONÇA, 8 2º, nº 5 -. C.g. 


é Francisco Vilardebó Loureiro, Relação dos primeiros alunos do Colégio Militar, em Lisõoa, «Raizes e Memórias», Outu- 
bro de 1999, p. 192. 

7 ANTT, Mercês de D. Luis |, L. 30,8. 107eL. 32,8. 21-v. 

$ José de Sousa Machado, Últimas Gerações de Entre-Douro e Minho, vol. 2, p. 441. 
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4 D. Maria Madalena da Silva Heitor, n. em Lisboa. 
C. em 1874 com Jaime de Eça Figueiró da Gama Lobo, n. em Lisboa (St Catarina) 
a 26.8.1850 e f. do tifo a 10.2.1882, filho de Francisco Manuel Eça Figueiró da Gama 
Lobo* e de D. Ana Luisa Moniz, C.g. 


4 D. Júlia Severina da Silva Heitor, n. em Lisboa. 

C.c. Augusto Eduardo Neuparth'”, n. em Lisboa a 11.10.1859 e f. em Lisboa a 
24.8.1925, oficial da Armada, reformado em contra-almirante, comandante da canhoneira 
«Sado», em serviço na Índia, onde foi capitão do Porto das Ilhas de Goa, comandante do 
cruzador «Vasco da Gama», comandante da Base Naval dos Açores durante a 1º Guerra, 
ministro da Marinha num dos governos de Bernardino Machado (1914), director geral da 
Marinha, grã-cruz da Ordem de Cristo, comendador da Ordem de Nº Srº da Conceição 
de Vila Viçosa, oficial das Ordens de Aviz e Santiago da Espada, grande-oficial da 
Legião de Honra, grã cruz do Príncipe de Mónaco, etc., filho de Augusto Neuparth, n. 
em Lisboa a 3.5.1830 e f, em Lisboa a 20.6.1887, músico da Real Câmara, brilhante 
virtuoso de fagote, professor do Conservatório de Lisboa, e de D. Virginia Júlia Basto; 
bisneto de Eduardo Neuparth, n. em Poelwitz, Saxónia, a 6.1.1784 e £. em Lisboa a 
23.6.1871, primeiro clarinete na capela do Príncipe de Lowenstein, e mais tarde músico 
no Regimento de Infantaria nº 4 em Lisboa, e de sua 2º mulher Margarida Boehmler, 
n. em Wittenberg, Saxónia e f. em Lisboa em 1831 (casados em 1826, sendo ele viúvo 
de Herniqueta Carolina Ziegler); 3º neto de Michel Neuparth e de Maria Dorothea, 
lavradores prussianos. C.g. extinta. 


3 D. Maria, n. em Lisboa (Ajuda) a 26.6.1825. 
3 António Manuel da Silva Heitor, que segue. 


3 Joaquim Carlos da Silva Heitor, n. em Lisboa (Alcântara) a 7.6.1829 e f. a 10.11.1900. 

General de brigada, reformado a 17.2.1886. Comendador das ordens de Aviz e de 
Leopoldo da Bélgica, medalha militar de prata de comportamento exemplar!!. 

Foi um dos fundadores da Sociedade Protectora dos Animais e iniciou a publicação da 
revista «O Zoófilo». 

C. em Lisboa (Santos-o-Velho) com D. Genoveva Augusta Lobato, n. em Lisboa 
(Encarnação), filha de Raimundo António Lobato Pires, oficial do Exército no Brasil e em 
Angola, e de D. Ana Paula. 

Filho: 


4 António Herriques da Silva Heitor, n. em Lisboa (SÊ Isabel) a 5.11.1850 e f, em 1920, 
Aluno do Colégio Militar'?. Tenente de Cavalaria na reserva, Inspector de Obras 
Públicas da Câmara Municipal de Lisboa. Cavaleiro da Ordem de Santiago da Espada 
(18.11.1897) e da Ordem de Cristo (14.2.1903)!*, Deixou impressa a comédia em um 
acto Hã muitos assim!, Lisboa, 1877. 


? Irmão de 3 oaquim António de Eça Figueiró da Gama Lobo, ajudante às ordens do Capitão General dos Açores, fidalgo de 
cota de armas, por carta de brasão de 20.10.1812 — um escudo pleno de Eças, e por diferença uma brica azul com um besante de 
ouro (vid. Jorge Forjaz, Famílias Macaenses, tit. de Eça, Introdução, nº 14). 

1 Irmão de Júlio Cândido Neuparth, n. a 2.3,1863 e f. a 16.3.1919, professor do Conservatório de Lisboa, maestro da Or- 
questra do Teatro Nacional de S. Carlos, cavaleiro da Ordem de Santiago, sócio da Academia das Ciências de Lisboa e da Acade- 
mia Francesa, etc.; e de D, Virgínia Neupart, c.c. Manuel Emígdio da Silva, grande benemérito do Jardim Zoológico de Lisboa. 

a A.H.M., Processo Individual, cx. 2144. 

2 Da família de D. Genoveva Emília Pires Lobato, c.c. Luís de Moura Furtado — vid. QUINTANILHA, 3 1º,nº4— 

3 Francisco Vilardebó Loureiro, Relação dos Primeiros Alunos do Colégio Militar, em Lisboa, «Raizes e Memórias», Lis- 
boa, Associação Portuguesa de Genealogia, nº 19, Dez. 2003, p. 139. 

4 AHM., Processo Individual, cx. 1588. 
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ANTÓNIO MANUEL DA SILVA HEITOR - N. em Lisboa (Ajuda) a 27.4.1827 e f. no Hotel 
Micaelense em Angra (Sé) a 9.6.1897. 

Seguiu a carreira militar, mas reformou-se como alferes em 1864. Serviu em Angola, onde 
foi oficial ordinário do distrito de Benguela, por alvará de 22.11.1854º, e secretário do governo do 
mesmo distrito, por alvará de 13.10.1856'%. Ainda no Ultramar, prestou serviço nas Obras Públicas, 
donde foi transferido para as Obras Públicas de Angra do Heroísmo, como condutor”. Foi autor 
de uma Representação levada à Câmara Legislativa na sua sessão ordinária de 1880, Angra do 
Heroísmo, Tip. Correio da Terceira, 1880. 

C. na Igreja de Nº Sr” do Pópulo, Benguela, Angola, com D. Maria Leonor Elisa de Medeiros, 
n. na Lagoa, S. Miguel, filha de Manuel José Pereira, n. na Granjinha, Tabuaço, e de Rosa Jacinta 
de Medeiros (c. em Stº Cruz da Lagoa a 4.6.1832); n.p. de José Inácio e de Ana Joaquina; n.m. de 
avô incógnito e de Francisca Jacinta de Medeiros. 

Filha: 


D. VIRGÍNIA ELISA DA SILVA HEITOR - N. em Lisboa a 3.3.1864 (b. na Sé de Angra a 
26.4.1865) e f. em Angra (Sé) a 17.6.1922 

C. em Angra (Sé) a 1.2.1883 com João Borges Alpoim do Canto — vid. BORGES, $ is, 
nº 17 -. C.g. que aí segue. 
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15 AN.TT, Mercês de D. Pedro V, L.2,fl. 192. 
16 ANTT. Mercês de D. Pedro V, L.9,fl. 135-v. 
7 AHM,, Processo Individual, cx. 1028 (703-3) e 1917. 


1 


HENRIQUES 


Sar 


D. FERNANDO HENRIQUES -— Filho bastardo de Henrique II, rei de Castela, e de D. Brites 
Fernandes de Angulo, filha de Pedro Afonso de Angulo, alcaide-mor de Córdova, e de D. Sancha 
Inigues de Cárcamo — vid. NORONHA, Introdução, nº 3 —. 

N. em Castela cerca de 1365 e f. em Portugal cerca de 1438. 

Seu pai, no seu testamento de 29.5.1374, refere-se a ele nos seguintes termos: «Outrosi eso 
mesmo rogamos é mandamos à la Reyna, é el Infante, que á Don Hernando mi fijo, é a Dofia 
Maria mi fija, que si entendieren criarlos é facerles mercedes, que lo fagan; é si non, que al 
dicho Don Hernando que lo fagan Clérigo». 

D. Fernando Henriques, por doação de sua irmã D. Leonor, foi senhor de metade de Duenãs, 
para efeito de casar com D. Leonor Sarmiento, filha de D. Diogo Peres Sarmiento e de D. Mécia 
de Castro, prima co-irmã do dito D. Fernando Henriques. 

Anselmo Braamcamp Freire, que temos vindo a seguir, diz que D. Fernando Henriques veio 
viver para Portugal no tempo de D. João I, em cuja casa tinha, em 1414, de moradia de cavaleiro, 
vinte e sete mil libras. Todavia, outros genealogistas, afirmam que o primeiro que veio para Portugal 
foi seu 
Filho: 


D. FERNANDO HENRIQUES -— A rainha D. Leonor, viúva de D. Duarte, em nome de seu 
filho menor D. Afonso V, fez-lhe doação, em casamento, dos direitos e rendas do reguengo das 
Alcáçovas, por carta de 14.2.1439, na qual o trata por «nosso tio, neto del Rei D. Henrique de 
Castella»!. 

C. c. D. Branca de Melo (ou de Sousa), filha de Martim Afonso de Melo, guarda-mor de 
D. João I e alcaide-mor de Évora e Olivença, senhor de Barbacena, e de D. Briolanja de Sousa?. 

D. Branca de Melo teve, em casamento, 2.000 coroas de ouro, por carta régia de 10.4.1439, 
arbitrando-se-lhe então, uma tença de 700.000 libras”. 

Em relação às rendas e direitos das Alcáçovas D. Fernando Henriques teve mais três cartas 
régias; a 1º, de 24.8.1439, acrescenta-lhe ao reguengo o próprio lugar das Alcáçovas*; a 2º, de 
3.4,1440, torna-lhe a doação vitalícia”; e a 3º faz acrescer as jurisdições, em sua vida”. Nesses 


Su eus — 


A.N.T.T., Chance. de D. Afonso V. L. 18,11. 37-v. 

Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Mellos, $ 4º, nº 10. 
A.N.T.T., Chanc. de D. Afonso V, L. 19,8. 7. 

A.N.TT., idem, fl. 94. 

A.N.T.T., idem, L. 20, A. 61. 

A.N.T.T., Leitura Nova, L. 3 de Místicos, fl. 98-v. 
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94 


7 
8 
9 


H 
12 
13 
I4 


diplomas é tratado por neto do rei D. Henrique, por «nosso primo» e, no último deles, por 
conselheiro de el-rei. 

Esteve em Tânger em 1437 e depois, também em Ceuta, tendo f, em 1452 ou começos de 
1453, pois a 5 de Fevereiro deste ano foi feita mercê à mulher, dos direitos do reguengo das 
Alcáçovas, com início em 1 de Janeiro desse ano e em sua vida, tal como tivera o marido”. 

D. Branca sucedeu ao pai no senhorio de Barbacena e, por ela, o marido teve as jurisdições 
daquela vila*. 

Entretanto, a 8.4.1459 é feita doação em vida, a D. João, sobrinho do rei e futuro marquês de 
Montemor-o-Novo, da vila das Alcáçovas, com todos os seus direitos e jurisdições, ressalvando-se 
o reguengo, o qual D. João só fruiria após o falecimento de D. Branca”. D. João ainda chegou a 
gozar os direitos do próprio reguengo, mas depois da sua condenação como traidor, eles vieram de 
novo à posse dos Henriques, na pessoa de D. Henrique Henriques, filho primogénito do casal. 
Filhos: 


3 D. Henrique Henriques, que segue. 


3 D. Afonso Henriques, foi alcaide-mor de Portalegre e senhor de Barbacena, em sucessão a seu 
pai. 

Teve ainda a alcaidaria de Borba e sua capitania, por carta de 8.10.1483!º, bens que 
haviam sido confiscados ao duque de Bragança. 

Foi do conselho de el-rei e, quando D. Manuel I pretendeu fazer a doação da vila de 
Portalegre a Diogo da Silva de Menezes, seu aio e escrivão da puridade e vedor da sua fazenda, 
compensou D. Afonso Henriques, em sua vida, com 250.000 reais de tença!!, Restituídos aos 
Braganças os seus bens, foi-lhe também retirada a alcaidaria-mor de Borba, a troco de uma 
compensação. 

Morreu antes de Dezembro de 1506. 

C. c. D. Leonor Pereira de Berredo, ainda viva em 1509, filha de Lopo Mendes de 
Vasconcelos e de s.m. D. Isabel Pereira de Berredo", 

Filha: (além de outros) 


4 — D. Margarida Henriques, c. c. António Borges de Miranda — vid. BORGES, 3 2º, nº 5 —. 
C.g. que ai segue. 


3 D. João Henriques, f. solteiro. 


3 D. Isabel Henriques, c. c. Fernão da Silveira, do conselho de El-Rei, coudel-mor do Reino e 
regedor da justiça, nomeado em data situada entre 14.7.1485 e 6.1.1486. 
Fernão da Silveira, que foi poeta, com muitas trovas suas identificadas no Cancioneiro 
Geral, f. antes de 14.5.1493 e era senhor de Sarzedas e de Sobreira Formosa, foi embaixador 
em Roma e filho de Nuno Martins da Silveira e de D. Leonor Falcão". C.g. 


3 D.Briolanja Henriques, que «sahio a bailar com hum pandeiro na mão no casamento do 
Princepe D. Affonso, e ElRey D. João 2º a tomou nas ancas do cavallo, e a levou com 
muita honra onde a Raynha estava; era bom tempo», comenta Gayo!. 

C. c. Aires de Miranda, alcaide-mor de Vila Viçosa, filho de Martim Afonso de Miranda, 
senhor do morgado da Patameira e de D. Genebra Pereira. C.g. 


A.N.T.T., Chanc. de D. Afonso V, L. 3, A. 1-v. 
AN.TT. Chanc. de D. João HI, Doações, L. 31, fl. 88. 


AN.TT., Chance. de D. Afonso V, L. 36, 1. 106. 
10 


A,N.T.T., Chance. de D. João H, L. 25, fl, 64. 

A.N.T.T., Chance. de D. Manuel, 1, L. 4,11. 20. 

Felgueiras Gayo, Nobiliário de Famílias de Portugal, tit. de Vasconcelos, 8 1º, nº 15. 
Felgueiras Gayo, Nobiliário de Famílias de Portugal, tit. de Silveiras, 8. nº 
Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Mirandas, & a, náo 
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D. Catarina Henriques, c. c. Henrique de Albuquerque, senhor de Angeja, filho de João de 
Albuquerque, senhor de Angeja, e de D. Catarina Pereira”, S.g. 

Este senhorio de Angeja e ainda outros bens destes Albuquerques (Figueiredo, Assequiz 
e Bemposta), vieram a ser doados a Jorge Moniz'*, por carta régia dada em Torres Vedras a 
9.9.1496". 


D. Brites Henriques, que foi assassinada por seu marido, Nuno Pereira, alcaide-mor da 
Vidigueira e Vila dos Frades, por carta dada em Abrantes a 30.9.1483'8, 


D, Joana Henriques, que fez testamento de mão comum, na Chamusca, a 15.2.1520, aprovado 
a 24 desse mês e ano. 

C.c. João da Silva, f. entre 15 e 24 de Fevereiro de 1520, 2º senhor da Chamusca e de 
Ulme, nos quais sucedeu a seu pai, em 1487, e dos reguengos de Nespereira de Riba Vouga, 
Mação e Vila Nova de Foz-Côa (cartas e 17 de Abril e 10 de Maio de 1487)", filho de Rui 
Gomes da Silva e de sua 1º mulher D. Branca de Almeida?. 

Filhos: (além de outros) 


4 Francisco da Silva, 3º senhor da Chamusca e Ulme e dos referidos reguengos, e membro 
do Conselho de El-Rei. 

F. na Chamusca em Dezembro de 1566 e foi no seu tempo e por influência de 
seu filho, que aquelas aldeias de Chamusca e Ulme foram elevadas à categoria de vilas 
(18.2.1561), sendo retiradas da jurisdição de Santarém. 

C. c. s.p. D. Maria de Noronha, f. em 1552, filha de Rui Teles de Menezes, senhor 
de Unhão, veador da rainha D. Maria, mulher de D. Manuel I, mordomo-mor da rainha 
D. Maria, acompanhou a infante D. Isabel em 1526, quando ela foi casar com Carlos V. 
Rui Teles era c. c, D. Guiomar de Noronha?!. 

Filho: (além de outros) 


5 Rui Gomes da Silva, f. em Espanha em 1573, 

Senhor da Chamusca e Ulme. Passou a Castela ainda criança,, na companhia 
de seu avô materno e como pajem da imperatriz D. Isabel. Foi camarista-mor e 
contador mor de Filipe II, clavário da Ordem de Calatrava e conde de Mélito (1555), 
príncipe de Éboli (1559), duque de Estremera (1568) e duque de Pastrana (1570). 

O seu valimento junto de Filipe II era de tal ordem que, em vez de Rui Gómez, 
era conhecido por Rey Gómez. 

C. e. D. Ana de Mendonza de Lacerda, f. no castelo de Pastrana a 2.2.1592, 
filha de Diego Hurtado de Mendonza, príncipe de Mélito e duque de Franca Villa, 
de quem foi única herdeira. C.g. em Espanha. 

Esta D. Ana foi a famosa amante de Filipe II, a aventurosa Princesa de Éboli, 
cuja formosura era tal que resistia ao facto de ser cega de um olho e a trazer uma 
venda de seda para encobrir o defeito. 


4 Braz da Silva, comendador de Castelejo. 
C. c. D. Maria Coutinho, filha de Rui Dias de Sousa, o Cid., governador de Alcácer- 
-Ceguer e capitão de Arzila, onde foi morto pelos mouros em 1522, e de D. Guiomar 
Coutinho?, 
Filhos: 


Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Cunhas, 814º, nº 12, 
Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Moniz, $ 1º, nº 3. 
AN.TT., Leitura Nova, L. 11 da Estremadura, fl. 106-v. 

AN.TT., Chanc. de D. João Il, L. 24,1. 51. 

A,N.T.T., Chanc. de D. Manuel I, L. 19, fl. 18. 

Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Silvas, $ 26º, nº 10. 
Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Silvas, $ 6º, nº 12. 
Felgueiras Gayo, Nobiliário de Famílias de Portugal, tit. de Souzas, $183º,nº22. 
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5 — Aires da Silva, morreu em combate em África. S.g. 


5 Manuel da Silva Coutinho, o célebre conde Manuel da Silva (conde de Torres 
Vedras), indefectível partidário de D. António, Prior do Crato, em nome do qual, na 
ilha Terceira, cometeu ferozes actos de tirania e por cuja causa veio a ser degolado 
em Angra, a 13.8.1583, mantendo-se sempre fiel àquele que elegera por seu rei e 
senhor. 

C. c. D. Maria de Vilhena, filha de Rui Teles de Menezes, alcaide-mor da 
Covilhã, e de D. Leonor Mónica de Vilhena”. 


5 —Simpliciano da Silva, frade agostinho, que o genealogista Felgueiras Gayo diz ter 
seguido também o Prior do Crato e ter sido desterrado para Espanha. 

Contudo, da leitura da Crónica del-rei D. António de Frei Pedro de Frias”, 
deduz-se que este irmão de Manuel da Silva não seria tão favorável a D. António, 
como se propalou. Diz o cronista: «Este (frei Simpliciano da Silva) era mandado 
por el Rej de castela, e se embarcou ljuremente na barra de lixboa, pela qual se 
prezumjo, queria ajumtar se com seu Irmão pera lhe dar as cartas e aconselhar 
lhe que entreguase a ilha»; e, continua, de forma um pouco enigmática: «se ele 
asejtou este partjdo serja pera se ver Ijure do omezjo em que andaua». 

Em resumo e congraçando a informação de Gayo com a de Pedro de Frias, 
parece razoável concluir-se que frei Simpliciano da Silva nutriu certa simpatia por 
D. António mas depois, preso em Espanha (onde tinha familiares poderosissimos), 
abandonou a causa por perceber a sua pouca consistência e dispôs-se a ir convencer 
o irmão a seguir o mesmo caminho. Como se sabe, Manuel da Silva, foi aliciado 
a entregar a ilha Terceira, a troco de larguíssima renda e concessão do titulo de 
marquês. 


D. HENRIQUE HENRIQUES - Senhor das Alcáçovas, caçador-mor e aposentador-mor do rei 
D. Manuel I, 

C. 1º vez comss. p. D. Filipa de Noronha — vid. CÂMARA, $ 1º,nº 5-, 

C. 2º vez com D. Leonor da Silva, viúva de Cristovão de Melo, alcaide-mor de Évora, e filha 
de João da Silva, 4º senhor de Vagos, camareiro-mor do principe, depois D. João H, e de D. Branca 
Coutinho*. 

Filhos do 1º casamento: 


4 D. Fernando Henriques, que sucedeu nos senhorios das Alcáçovas, Barbacena e alcaidaria- 
-mor de Évora. 
C. c. D. Brites de Melo, filha de Cristovão de Melo e de D. Leonor da Silva, acima 
referidos. 
Filha: (além de outros) 


5 D. Filipa Henriques, c. c. António de Miranda de Azevedo, capitão da Mina, capitão-mor 
do mar da Índia onde também foi governador, no tempo das disputas travadas entre Lopo 
Vaz de Sampaio e Pedro de Mascarenhas, em 1527. 
Era filho de Fernão de Sá e de D. Brites de Miranda (sendo esta, filha natural de 
Martim Afonso de Miranda, acima referido). 
Filha: (além de outros) 


6 D. Isabel de Miranda, c. c. s.p. D. Jorge Henriques — vid. adiante, nº 5 —. C.g. que 
ai segue. 
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2 Felgueiras Gayo, Nobiliário de Famílias de Portugal, tit. de Silvas, $ 25º, nº 14. 
* Coimbra, 1955, p. 191. 
25 Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Silvas, 8 5º, nº 11. 
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4 D. André Herriques, c. c. D. Maria Coelho, filha de Gonçalo Coelho, alcaide-mor de Tânger. 
C.g. extinta. 


4 D.João Henriques, que segue. 


4 D. Maria Pereira (ou de Noronha), c. c. Martim Vaz Mascarenhas, comendador de Aljustrel, 
filho de Fernando Mascarenhas e de D. Isabel da Silva, dama de D. Maria, irmã de D. João II 
(e filha de João da Silva e de sua 2º mulher D. Branca Coutinho, acima referidos). C.g.**. 


Filhos do 2º casamento: 


4 D. Braz Henriques, que segue no $ 2º. 

4 D. Rodrigo Henriques, foi para a Índia. S.g. 

4 D. Manuel Henriques, foi para a Índia. S.g. 

4 D. Catarina Henriques, c. c. Simão de Sousa Ribeiro, alcaide-mor do Pombal e senhor da 


Mouta, filho de Pedro de Sousa Ribeiro de Vasconcelos e de D. Joana de Lemos”. 


4 D. Brites da Silva (ou Branca da Silva), c. c. Diogo Moniz — vid. MONIZ, $ 1º, nº 4-. C.g. 
que aí segue. 


4 D. JOÃO HENRIQUES - Foi viver para a ilha da Madeira, estabelecendo-se na Ponta do Sol, 
Serviu na Índia e em 1510 esteve no cerco de Safim com Nuno Fernandes de Ataíde. 
C. na Madeira cerca de 1510 com D. Joana de Abreu, filha de João Fernandes de Andrade, 
o do Arco, f. no Arco da Calheta a 9.4.1527, fundou a capela de Nº Sr” da Consolação, no Arco, 
fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de mercê nova de 20.2.1485*, e de D. Beatriz de 
Abreu”, 
Filhos: 


D. Afonso Henriques, que segue. 


5 
5 D. Leão Henriques, n. em Ponta do Sol em 1525 e f. em Lisboa a 8.4.1589. 

Estudou Cânones em Paris e em Coimbra. Entrou para a Companhia de Jesus ainda em 
tempo do fundador, tendo mantido com ele estreitas relações de amizade e dele directamente 
recebido provas da mais alta consideração e apreço. Exerceu na sua ordem os mais elevados 
cargos, como os de reitor dos colégios de Coimbra e Évora, provincial, delegado em Roma, 
etc. Foi durante muitos anos confessor e conselheiro do cardeal rei D. Henrique, junto de quem 
gozou de muito prestígio e influência. Teve uma grande nomeada na sua época como homem 
de vasta erudição e de extraordinário talento. Os seus biógrafos referem-se particularmente 
aos sentimentos da mais generosa e ardente caridade de que era dotado, tendo para com os 
pobres e infelizes as mais requintadas expansões de carinho e ternura de que é susceptível o 
coração humano. 


5 D.Maria de Abreu Henriques, f. em Janeiro de 1617. 
Professou em 1569 no convento de Stº Clara do Funchal. 


5 DD. Catarina, freira no convento de Stº Clara. 


5  D.Antônia, f. solteira. 


2% Felgueiras Gayo, Nobiliário de Famílias de Portugal, tit, de Mascarenhas, $ 11º, nº 9. 

” Felgueiras Gayo, Nobiliário de Fomilias de Portugal, tit. de Vasconcellos, $ 45º, nº 17. 

28 AN.TT, Leitura Nova, L. 2 dos Místicos, fl. 120. Por esta carta se percebe a sua elevação à categoria da nobreza, que 
a não tinha por nascimento. ao contrário do que pretendem certas genealogias madeirenses que persistem em estabelecer uma 
ligação aos antigos e nobres Andrades da Galiza. 

29 Henrique Henriques de Noronha, Nobiliário da Ilha da Madeira e Porto Santo, vol. 1, Funchal, 1964, p. 95; e Cónego 
Fernando de Meneses Vaz, Familias da Madeira e Porto Santo, vol. 1, Funchal, 1964, p. 95. 
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5 D.AFONSO HENRIQUES — N. na Madeira e f. a 29.1.1556,(sep. na sua ermida de Nº SÉ da 

Consolação, no Arco da Calheta) 

1º administrador do vínculo instituído por sua tia materna, D. Isabel de Abreu, que incluía a 
dita ermida de Nº Sr” da Consolação. Serviu no Norte de África com valor. 

C. 1º vez com s.p, D. Ana de Andrade, filha de Gonçalo Fernandes, da Serra d' Água, e de 
Isabel Fernandes de Andrade”, 

C. 2º vez com D. Joana, f. a 23.6.1603, filha de Gomes Eanes, de Ponta do Sol, e de Isabel 
Fernandes. 
Filhos do 1º casamento: (além de outros) 


6 D. Gonçalo Henriques, que segue. 


6 | D. Francisca Henriques, c. no Funchal (Sé) a 1.2.1570 com João de Bettencourt Correia — vid. 
BETTENCOURT, Introdução, nº 11 —, 
Filhos: (além de outros) 


7 António Correia Henriques, n. em Abril de 1571 e f. a 12.6.1638 (sep. na capela de 
S. Sebastião da igreja de Câmara de Lobos). 

C. 1º vez na Ribeira Brava a 21.5.1607 com D. Guiomar de Castelo-Branco, f. a 
20.7.1629, viúva de António de Andrade do Couto (c. na Ribeira Brava em 1591 ), e filha 
de Gaspar Vilela e de Filipa de Barros. 

C. 2º vez a 31.12.1630 com D. Maria da Câmara — vid. MONIZ, $ 2º, nº 7. 
Filha do 2º casamento: (além de outros) 


8  D. Mariana de Menezes, n. em Setembro de 1632. 
C.e. s.p. Pedro de Bettencourt Henriques — vid. adiante, nº 10 -, C.g. que aí 
segue. 


7 Francisco de Bettencourt Henriques, n. em Câmara de Lobos a 16.9.1575 e f. em Câmara 

de Lobos a 26,1.1640. 
C. em Câmara de Lobos a 29.11.1612 com D. Bernardina de Vasconcelos, f. em 

Câmara de Lobos a 20.6.1631, filha de Mem Rodrigues de Vasconcelos e de D. Joana de 
Atouguia; n.p. de Gregório Mendes de Vasconcelos, fidalgo da Casa Real e comendador 
da Ordem de Cristo, e de D. Leonor Teixeira de Góis; n.m. de Nuno Álvares de Atouguia 
e de D. Maria de Bettencourt. 
Filhos: (além de outros) 


8 António Correia Henriques, n. a 6.5.1618 e f. a 23.5.1704. 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 2.9.1684! 
C. 1º vez no Funchal (S. Pedro) a 8.9.1639 com D. Joana de Noronha — vid. 
ESMERALDO, $ 2º, nº 6-. 
C. 2º vez com D. Maria da Costa, n. em Tavira e f. em 1712, filha de João 
Rodrigues Tavira e de Antónia Lopes da Costa. C.g. 
Filho do 1º casamento: (além de outra) 


9 Francisco Esmeraldo Henriques, n. em 1647 ef. a 18.6.1718. 
Capitão de ordenanças e fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 
20.1.1685%. 
C.no Funchal (Sé) a 6.2.1678 com D. Catarina Lomelino de Vasconcelos?, 
fa 31.3.1722, herdeira do morgado dos Lomelinos, filha de António Lomelino 


Henrique Henriques de Noronha, Nobiliário da Ilha da Madeira, S. Paulo, 1948, p. 27. 

3 ANTT, Mercês de D. Pedro II, L. 1, A. 292. 

2 ANTT, Mercês de D. Pedro HI, L. 1,1. 367. 

Henrique Henriques de Noronha, Nobiliário da Ilha da Madeira, p. 358, diz que dois irmãos deste apelido — Urbano e 
Baptista Lomelino —, vieram para a Madeira no último quartel do séc. XV, mercadores de açúcar e armadores de navios, onde o 
2º deles foi tronco da família, já que o Urbano, que casara e instituira um grande vinculo, não deixou descendência. O mesmo 
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de Vasconcelos e de D. Sebastiana Ribeiro (c. a 27.11.1638); n.p. de Estevão 
Lomelino, herdeiro do morgado dos Lomelinos, que foi a Genova visitar 
parentes e nunca mais voltou, e de Catarina Ferreira de Vasconcelos (c. em 
S. Pedro do Funchal a 7.1.1613); nm. de Manuel Mendes Duro Ribeiro e de 
Catarina Neto de Oliveira. 

Filhos: 


10 António Correia Henriques Lomelino, n. a 30,5.1684 e £. a 6.4.1740, 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 12.1.17004, 
C. no Funchal (Sé) em Novembro de 1718 com D. Guiomar 
Jacinta Moura Acciaiolió, filha de Jacinto Acciaioli de Vasconcelos e de 
D. Guiomar de Moura (c, na Tabua em 1698); n.p. de Roque Acciaioli 
de Vasconcelos, n. a 21.8.1618 e f. a 3.12.1694, e de D. Sebastiana 
de Albuquerque, f. a 18.4.1688; n.m. de Diogo Afonso de Aguiar, f. a 
29.4.1710, e de D. Maria de Ornelas (c. na Tabua em 1647). 
Filha: (entre outros) 


11 D. Ana Guiomar Luisa Antónia Lomelino de Moura Acciaioli, f. em 
1802. 
C. no Funchal (S. Pedro) a 16.1.1745 com s.p. Nuno de Freitas 
da Silva — vid, ESMERALDO, 3 4º, nº 9-. C.g. que aí segue. 


10 D. Joana Luisa Henriques de Noronha, n.a 13.11.1682 ef. a 6.1.1756, 
C. no Funchal (S. Pedro) a 16,1.1707 com Jacinto de Freitas da Silva 
— vid. ESMERALDO, $ 4º, nº 8-. C.g. que aí segue. 


autor diz que os Lomelinos eram «umas d'as 28 familias a que se reduziu a nobreza de genova n'o anno de 1528», mas 
não dá a filiação dos irmãos, nem, evidentemente, a sua ascendência italiana. O nosso autor, embora incompleto, está correcto, 
e de acordo com o que diz Natale Battilana na sua Genealogie delle Famiglie Nobili di Genova, vol. |, Gênova, 1825, p. V: 
«Nell'anno 1528, alloquando Genova scosse il nuovo gioco francese, per togliersi dalle antiche fazioni e dalle guerre civili 
di diede principio a quella forma di governo che durô fino all'anno 1797, Per spegnere tutti j nomi di nobilitã e di popolo, 
fu stabilito che il governo doverse essere in mano delle 28 piú illustri famiglie, escluse le due Ducali (...)». Eram da facção 
gibelina, ou seja, apoiantes do poder do Imperador, contra os guelfos. Battilana, ao ocupar-se dos Lomelinos (Lomellini) dá-nos 
conta que o seu tronco foi um tal Vassalo da Lumello (que mudou o apelido em Lomellini), cônsul de Génova em 1177, 1197 e 
1198. Ao que parece, era lombardo e filho bastardo do conde de Meda. Dos seus 5 filhos fala o poeta Boccacio no Decameron, 
apresentando-os como modelos de fidelidade e conduta exemplar, que lhes valerem grandes alianças familiares (como, por 
exemplo, com os Gonzaga, de Maântua) e a possibilidade de desenvolver uma rede de relações que se iniciaram em empresas 
maritimas, comerciais, mercantis, de armação naval, e, finalmente, na rentabilissima actividade bancária. Três membros desta 
importante familia alcançaram o dogado de Génova em 1533, 1571 e no séc. XVIL 

Por curiosidade. e uma vez que desconhecemos se alguma vez terá sido publicada em Portugal a ascendência destes 
irmãos, registe-se que, de Vassalo da Lumello nasceu Ansaldo Lomellini (cônsul em 1192, 1193, 1198, 1228 e 1248), pai de 
Andrea Lomellini (cônsul em 1217, 1234 e 1241), £, antes de 1258, c.c. Simona, pais de Bonvassalo Lomellini (cônsul em 1282 
e 1292), c.c. Margarita, pais de Bartolomeo Lomcllini (cônsul em 1313 (f. em 1348), c.c. Argenta di Spaero, pais de Valerano 
Lomellini (cônsul em 1343, 1366 e 1377), c.c. Selvaggia, pais de Cosmo Lomellini (cônsul em 1378 e 1396), c.c. Maria Spinola, 
pais de Bartolomeo Lomellini (côrsul em 1410, 1414 e 1435), que parece ser o que , de sociedade com Bartolomeo Marabotto, 
vendeu trigo para à praça de Ceuta em 1424, c. 1º vez com Maria Negroni. Forampais de Cosmo Lomellini (cônsul em 1440 
e1475), que alcançou do rei de Portugal uma licença de residência por 3 anos, acompanhada de vastas franquias e previlégios, c.c, 
s.p. Bianca Lomellini, pais dos irmãos Urbano Lomelino (identificado em Génova em 1468 e 1515) e Baptista Lomelino (aliás 
Giovanni-Baptista, segundo Battilana), que passaram à Madeira, e ainda uma filha, Sobrana Lomellini, c.c. Benedetto Spinola, 
moradores Génova. 

Baptista Lomelino é identificado em Génova em 1468, ano em que obteve de D. Afonso V determinados previlégios que 
lhe foram renovados em 1471, estabelecendo-se então da Madeira cerca de 1476, onde é identificado em 1498 como exportador 
para a Itália (Civittâvechia, porto de Roma), de tanto como 400 cuixas de açúcar. O irmão Urbano também se fixou na Madeira, 
onde morreu em 1518, Ansaldo Lomellini, acima referido, também foi pai de Simone Lomellini, f, em 1253, c.c. Giulia, e pais 
de Pietrino Lomellini, assinaladao em 1277 e 1287, cc. Tommassina, de quem nasceu Leonello Lomellini.. Estes foram pais de 
Napoleone Lomellini, c.c. Teodora Dinegro, pais de Baptista Lomellini, c.c. s.p, Cattarina Lomellini, pais de Oberrto Lomellini, 
que viceu cerca de 1412, c.c. Bettina Cattaneo. Destes nasceu Argenta Leomellini, c.c. Eliano Spinola, citado na nota 2 de ES- 
PÍNOLA. 

N ANTT. Mercês de D. Pedro II, L. 13, 1. 132. 
às Henrique Henriques de Noronha, Nobiliário da Ilha da Madeira, p. 42. 
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8 Francisco de Noronha Henriques, f, em Março de 1661. 
C. 1º vez no Funchal (Sé) em 1632 com s.p. D. Joana Henriques — vid. adiante, 
nº7-, 
C. 2º vez em Portugal com D. Isabel de Menezes*, filha de António Queimado 
de Menezes e de D. Luísa Coutinho. S.g. 
Filha do 1º casamento: 


9 D. Bernardina de Noronha, c. no Funchal (S. Pedro) a 30,5.1652 com s.p. 
D. Francisco Henriques — vid, neste titulo, $ 1º,nº 8 —. 
Filho do 2º casamento: 


6  D. Leão Henriques, n. em 1563. 
C. a 13.10.1588 com D. Isabel Grego, filha de Tomé Sardinha e de Vitória Grego (C. na 
Sé do Funchal em 1568). 
Filha (além de outros) 


7 D.Joana Henriques, c. no Funchal (Sé) em 1632 com s.p. Francisco de Noronha 
Henriques — vid. acima, nº 8-. C.g. 


6 | D. GONÇALO HENRIQUES — N. cerca de 1524 e f. em Janeiro de 1614. 

C. a 24.11.1568 com D. Joana Cabral, n. em 1539 e f. a 14.6.1598 (sep. na Igreja da Ponta 
do Sol), filha de Pedro de Brito Pestana e de Isabel Afonso; n.p. de Duarte de Brito Pestana, 
armador-mor do Reino no tempo de D. João II e D. Manuel I, e de D. Joana Cabral; n.m. de Pedro 
Fernandes, escudeiro da Casa Real, e de Isabel Afonso. 

Filho: 


7 D. JOÃO HENRIQUES - F. em vida do pai, com testamento de 30.4.1600 (sep. na Igreja da 
Ponta do Sol). 

C. 1º vez com D. Maria de Andrade Barreto. S.g. 

C. 2º vez na Ponta do Sol a 22.5.1599 com D. Maria Mondragão, filha de João Rodrigues 
Mondragão, denunciado por herético à Inquisição de Lisboa, , e de Helena Gomes; n.p. de João 
Rodrigues Mondragão, o Castelhano, n. em Vale de Aratazubiaga, Biscaia e f. na Madeira em 
1546, e de Maria Rodrigues. 

Filho: (além de outras) 


8  D.AFONSO HENRIQUES — N. na Ponta do Sol em 1582 e f. em vida dos pais a 8.4.1607, 
assassinado por seu cunhado António Gomes de Castro; ambos eram menores e o pretexto da 
rixa foi a posse de uma cadela de caça, sendo o criminoso condenado a degredo para a ilha do 
Príncipe. 

C. no Funchal (Sé) a 25.11.1600 com D. Joana de Abreu, n. em 1573 e f. a 22.12.1637 (sep. 
em S. Francisco do Funchal), filha de Tristão Gomes de Castro, fidalgo da Casa Real, cavaleiro 
da Ordem de Cristo e alferes-mor da Madeira, poeta em latim e português e autor de obras sobre 
cavalaria, e de sua 2º mulher D. Andreza de Abreu (c. na Sé do Funchal a 25.11.1568); n.p. de 
Cristovão Martins de Agrinhão e Vargas, o Peru”, fidalgo da casa do duque de Bragança, e de 
Joana Gomes de Castro; n.m. de Pedro Carreiro Pinto e de D. Antónia Rebelo. 

Filha: (além de outros) 


36 C,2º vez com D. Nicolau da Silva. 
37 Assim chamado por ter vivido algum tempo naquele território castelhano, tendo a alcunha passado a apelido em alguns 
ramos da familia. Era sobrinho paterno de Maria Gonçalves de Vargas, c.c. Diogo de Teive — vid. TEIVE, $ 1º,nº 7-. 
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9 D.JOANA HENRIQUES - N. no Funchal (Sé) em 1607. 
Herdeira da casa de seu pai. 
C. no Funchal (S. Pedro) a 31.3.1622 com António Correia de Bettencourt — vid. 
BETTENCOURT, Introdução, 3 A, nº 13. 
Filhos: (além de outros) E 


10 Pedro de Bettencourt Henriques, que segue. 


10 António Correia de Bettencourt, b. no Funchal (S. Pedro) a 11.9.1633 e f. no Funchal (Sé) a 
26.8.1719. 
C.c. s.p. D. Inácia de Castelo-Branco — vid. BETTENCOURT, Introdução, 8 B, 
nº 14 -. 
Filho: (além de outros) 


11 Manuel de Atouguia Bettencourt, n. em 1664 e f. a 25.1.1730. 
C. no Funchal (S. Pedro) em 1698 com D. Luísa de Brito Bettencourt — vid. 
BETTENCOURT, Introdução, 3 B, nº 15 -. 
Filha: 


12 D. Luísa Inácia Isabel de Castelo-Branco (ou Luzia Maria Isabel), n. no Funchal a 
16.5.1698 ef. a 14.9.1734. 
C. na Ermida de Nº Sr” da Boa Hora em Câmara de Lobos a 27.9.1717 com s.p. 
Pedro de Bettencourt Henriques — vid. adiante, nº 12 —. C.g. que aí segue. 


10 PEDRO DE BETTENCOURT HENRIQUES - N. no Funchal (S. Pedro) a 29.6.1632 e f. a 
30.12.1678 (sep. na capela do Santo Espírito, no Calhau). 

Herdeiro das casas de seu pai e mãe; moço fidalgo da Casa Real, em sucessão a seu avô”, 
vereador da Câmara do Funchal, provedor da Santa Casa da Misericórdia do Funchal, e capitão da 
Companhia de Infantaria do Funchal. 

C.c. s.p. D. Mariana de Menezes — vid. atrás, nº 8 —. 

Filhos: (além de outros) 


11 João de Bettencourt Henriques, que segue. 


11 Henrique Henriques de Noronha, n. no Funchal (Sé) a 1.3.1666 e f. no Funchal a 27,4.1730 
(sep. no mausoléu da capela-mor da Igreja do Carmo). 

Moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 21.11.1689. 

Conhecido genealogista, autor do Nobiliário Genealógico das Famílias que passaram a 
esta Ilha da Madeira, só editado em 1948, por iniciativa do Anuário Genealógico Brasileiro, 
de S. Paulo. 

C. no Funchal (Sé) a 26.7.1692 com s.p. D. Francisca Maria de Vasconcelos, n. a 
2.11.1676 e f. a 27.3.1737, filha de João de Bettencourt de Vasconcelos, e de sua 2º mulher 
D. Vicência Maria de Vasconcelos; n.p. de Jorge Correia de Bettencourt e de D. Joana de 
Vasconcelos; n.m. de Roque Acciaiuoli de Vasconcelos e de D. Sebastiana de Albuquerque. 
Filha: 


12 D. Antónia Joana Francisca Henriques de Noronha, n. a 19.6.1693. 
Herdeira da casa de seu pai. 


C. no Funchal (Sé) a 3.2.1711 com s.p. António Correia Henriques — vid. adiante, 
nº 12. -. C.g. 


*8 Para a descendência completa veja-se Miguel de França Dória, Subsídios para a Genealogia dos Correias — Ascendência 
do !º Visconde da Torre Bela (1), «Islenha», Funchal, Direcção Regional dos Assuntos Culturais, nº 28, Jan.-Jun. 2001, p. 20 e 
seguintes. 

9º ANTT, Mercês de D. Pedro Il, L. 5, fls. 250. 

9 ANTT, Mercês de D. Pedro II, L.5, fl. 250. 
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yu 


D. Mariana de Menezes Henriques, n. a 15.12.1668 e f. no Funchal (Sé) a 22.1.1759. 

C. no Funchal (Sé) a 25.7.1695 com Pedro Júlio da Câmara Leme, n. no Funchal (Sé) 
a 10.4.1668 e f. a 5.4.1742, moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 4,11.1700º!, filho do 
capitão Francisco da Câmara Leme, n. em 1649 e f. em 1714,cavaleiro da Ordem de Cristo e 
moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 18.9.1690, e de D. Francisca de Sá e Menezes; n.p. 
de Inácio da Câmara Leme, n. em 1630 e f. a 26.11.1694, tenente-general do capitão general 
da Madeira, por carta patente de 12.4.1660%, cavaleiro da Ordem de Cristo, com 308000 reis 
de tença, por carta de 2.6.1681*, acrescidos de outros 128000 reis, por carta de padrão de 
28.4.1693%, e moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 2459.1689, e de D, Isabel de Castelo- 
-Branco, f. a 8.1.1720, adiante citados; n.p. de Manuel da Silva Câmara, f. a 13.1.1634, e 
de D. Francisca de Menezes, f. a 16.4.1674; n.m. de Francisco de Bettencourt e Sá, f. em 
Espanha em 1643, e de D. Ana de Aguiar (c. a 31.12.1619). 
Filhos: 


12 Francisco Aurélio da Câmara Leme, n. a 16.6.1699. 
Moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 15.8.1714%. 
C. no Funchal (Sé) a 7.3.1734 com D. Antónia Maria de Sá e Menezes — vid. 
BETTENCOURT, Introdução, $ A, nº 16-. 
Filha: 


13 D. Isabel Maria de Sá Acciaioli, n. no Funchal a 17.3.1741. 
C. no Funchal (Sé) a 10.7.1763 com João do Carvalhal Esmeraldo Atouguia e 
Câmara — vid. ESMERALDO, $ 2º, nº 10-. C.g. que aí segue. 


12 Pedro Henriques da Câmara Leme Homem de Sousa, n. a 15.7.1706. 

Moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 13.8.1714%, que, por se ter perdido, foi 
substituído por outro alvará de 9.5.1736%, familiar do Santo Ofício (1753) e cavaleiro 
da Ordem de Cristo. 

C. no oratório da sua casa no Funchal (S. Pedro) a 27.8.1742 com s.p. D. Joana 
Francisca Isabel de Castelo-Branco Correia Henriques — vid. adiante, nº 13, 

Filhos (além de outros) 


13 D. Luisa Júlia Isabel de Castelo-Branco e Câmara, n. no Funchal. 
C. no oratório das casas de D. Maria Josefa de Vilhena no Funchal (Sé) em 
1773 com Francisco Xavier de Ornelas e Vasconcelos — vid. ORNELAS, $ 8º, 
nº 17 —. C.g. que aí segue. 


13 Inácio da Câmara Leme, n. no Funchal. 
É o tronco dos Câmara Leme da ilha de S. Miguel. Moço fidalgo da Casa Real, 
por alvará de 1765. 
C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 8.7.1782 com D. Antónia Angélica Madalena 
de Sousa e Medeiros — vid. BORGES, $ 20º, nº 14, 
Filho: 


14 Pedro Júlio da Câmara Leme, n. em Ponta Delgada. 
C. em Ponta Delgada (S. José) a 5.8.1805 com D. Ana Luisa de Bettencourt 
Soares de Albergaria — vid. SOARES DE ALBERGARIA, $ 1º, nº 13. 


A.N.T.T., Mercês de D. Pedro Il, L. 13, 11. 392-v. 

A.N.TT., Mercês de D. Pedro II, L. 6,1. 179-v, 

A.N.TT., Mercês de D. Afonso VI, L. 10,1. 19 e L. 12,8. 262-v. 
A.N.TT., Registo Geral das Mercês, Ordens, L. 14, fl. 391, 
A.N.T.T., Mercês de D. Pedro II,L.5, 1. 85. 

A.N.T.T., Mercês de D. Pedro IH, L. 5, fl. 85. 

AN.T.T., Mercês de D. João V,L. 6, 1. 357. 

A.N.T.T,, Mercês de D. João V,L. 6, fl. 357. 

AN.T.T., Mercês de D. João V,L. 6,11. 357. 
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Filha: 


15 D.Maria Madalena Borges Soares da Câmara Leme, n. em Ponta 

Delgada. 

C. 1º vez em Ponta Delgada (Matriz) a 1.1.1843 com Agostinho de 
Medeiros da Costa Canto e Albuquerque — vid. BOTELHO, $ 8º,nº 15 —. 
C.g. que aí segue. 

C. 2º vez em Ponta Delgada (Matriz) a 19.7.1848 com seu cunhado 
Manuel de Medeiros da Costa Canto e Albuquerque — vid. BOTELHO, 
$8º,nº 15-. C.g. que aí segue. 


13 Pedro Júlio da Câmara Leme Homem de Sousa, n. no Funchal (Sé) a 24.8.1743. 
Moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 13.8.1714ºº, Foi preso pela Inquisição 
a 11.2.1780, acusado de pedreiro livre. 
C. na Ponta do Sol em 1788 com D. Helena Luisa Teresa de Carvalhal 
Esmeraldo — vid. ESMERALDO, $ 2º, nº 11 —, 
Filhos: (entre outros) 


14 D. João Frederico da Câmara Leme Homem de Sousa, n. no Funchal (S. Pedro) 
em 1789. 

Coronel de milícias, moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 2.4.1845º, 
e cavaleiro da Ordem de Cristo. 

C. no oratório da casa de seu sogro no Funchal (reg. Sé) a 22.6.1812 
com D. Maria Carolina Pinto Correia Henriques de Noronha — vid. adiante, 
nº 16 -. 

Filhos: 


15 D. João Frederico da Câmara Leme, n. no Funchal (S. Paulo) em 1820 e 
f. em Tomar (Stº Maria dos Olivais) a 6.2.1878. 
Major de Caçadores 12, governador civil de Tomar. 
C. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 30.7.1858 com D. Maria Carlota da 
Gama Berquó — vid. BERQUÓ, $ 2º,nº 8-. C.g. extinta. 


15 D. José Augusto da Câmara Leme, n. em Lisboa (Mercês) a 28.2.1827 e 
f. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 2.10.1883. 
Major do Exército, cavaleiro das Ordens da Torre e Espada e de 
Aviz. 
C. em Lisboa (Stº Isabel) a 1.3.1862 com D. Maria Amália de Melo 
Correia — vid. CORREIA, 8.9º,nº 12 —. C.g. 


15 D. Fernando da Câmara Leme, n. em Lisboa (S. José) a 5.3.1831 e f. em 
Lisboa (Santos-o-Velho) a 23.1.1905. 
General de Infantaria. 
C. em Lisboa (St Isabel) a 1.3.1862 com D. Maria da Madre-de- 
-Deus de Melo Correia — vid. CORREIA, 3.9º,nº 12 —. C.g. 


14 D. Helena Luisa do Carvalhal (ou da Câmara), c. no Funchal (S. Pedro) 
a 23.4.1811 com Nuno Martiniano de Freitas da Silva Lomelino — vid. 
ESMERALDO, 3 4º, nº 1] —. c.g. que aí segue. 


14 D. Ana da Câmara Leme, n. no Funchal (S. Pedro). 
C.no Funchal (S. Pedro) a 25.11.1819 com Aires de Ornelas e Vasconcelos 
— vid. ORNELAS, $ 8º,nº 19-.S.g. 


PD ANTT, Mercês de D. João V, L. 6, fl. 357. 
5! AN.TT, Inquisição de Lisboa, proc. nº 7853. 
32 ANTT, Mercês de D. Maria Il, L. 29, 11.2. 
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n 


12 


JOÃO DE BETTENCOURT HENRIQUES -— N. no Funchal a 5.8.1653 e f. na sua Quinta da 
Torre em Câmara de Lobos a 9.5.1719 (sep. na Ermida de Nº Stº da Boa Hora). 

Herdeiro da casa de seus antepassados, moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 21.11.1689, 
vereador da Câmara do Funchal, cavaleiro da Ordem de Cristo, com 12$000 reis de tença, por carta 
de padrão de 13.3.1690%, e familiar do Santo Ofício, em cuja habilitação foi infamado por se dizer 
que era descendente de um Jorge Dias, seu 4º avô por via materna*, 

C. no oratório das casas de seu sogro no Funchal (Sé) a 2.7.1689 com D. Inácia de Castelo- 
-Branco, n. em 1657 e f.a 1.1.1729, filha de Inácio da Câmara Leme, n. em 1630ef.a 26.11. 1694, 
tenente-general do capitão general da Madeira, por carta patente de 12.4.1660%, cavaleiro da 
Ordem de Cristo, com 30$000 reis de tença, por carta de 2.6.1681”, acrescidos de outros 128000 
reis, por carta de padrão de 28.4.1693*, e moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 2459.1689, e 
de D. Isabel de Castelo-Branco, f. a 8.1.1720, acima citados. 

Filhos: (além de outros) 


12 António Correia de Bettencourt Henriques, que segue. 


12 Pedro de Bettencourt Henriques, n. no Funchal a 25.2.1694 e f. no Funchal a 15.9.1751. 
Capitão das ordenanças do Funchal, moço fidalgo da casa Real, por alvará de 
4.11.1700ºº. 
C. na Ermida de Nº Srº da Boa-Hora em Câmara de Lobos a 27.9.1717 com s.p. Luisa 
Inácia Isabel de Castelo-Branco — vid. acima, nº 12 —, 
Filhas: (além de outros) 


13 D. Joana Francisca Isabel de Castelo-Branco Correia Henriques, n. a 23.6.1721 ef. a 
14.8.1758. 
C. no oratório das casas do noivo no Funchal (Sé) a 27.8.1742 com s.p. Pedro 
Henriques da Câmara Leme Homem de Sousa — vid. acima, nº 12. C.g. 


13 D. Maria Luísa Inácia Correia de Castelo-Branco, n. a 18.3.1730. 
C. no Funchal (S. Pedro) a 25.5.1747 com s.p. João Afonso Correia Henriques — 
vid. acima, nº 13 -. C.g. 


ANTÓNIO CORREIA DE BETTENCOURT HENRIQUES - N. a 24.10.1690 e f. no Funchal 
(Sé) a 14.8.1763. 

Herdeiro da casa de seu pai, coronel comandante da Fortaleza de S. Pedro, provedor da Santa 
Casa da Misericórdia do Funchal, moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 4.11.1700. substituído 
por outro de 20.8.1735º, cavaleiro da Ordem de Cristo com 8$000 reis de tença, por carta de 
padrão de 10.1.1735, acrescentados para 12$000 reis, por carta de 23.1.1735º2, e familiar do Santo 
Ofício, em cuja habilitação se torna a infamar a família com suspeita de cristão-novo, acusando-o 
de falsificar documentos”. 

C. no Funchal (Sé) a 3.12.1711 com s.p. D, Antónia Joana Henriques de Noronha — vid. 
acima, nº 12. —. 

Filhos (além de outros) 


53 
54 


AN.TT., Mercês de D. Pedro II, L. 5, fl. 250. 

AN.TT., Mercês de D. Pedro II, L. 5,fl. 250-v. 

ANTT. H.S.O.,M. 28, dil. 683. 

A.N.T.T,, Mercês de D. Afonso VI, L. 10,81. 19 e L. 12,8. 262-v. 
AN.TT, Registo Geral das Mercês, Ordens, L. 14,1.391. 
AN.T.T., Mercês de D. Pedro II, L. 5,1. 85. 

AN.TT., Mercês de D. Pedro Il, L.5,f1.85. 

ANTT. Mercês de D. Pedro II, L. 13,1.392. 

A.N.T.T., Mercês de D. Pedro II, L. 13,1, 392-v. 

A,N.T.T., Mercês de D. João V, L. 27,1. 64. 

ANTT. H.S.0., Let. A, M. 75, nº 1465. Nesta habilitação, voltam a surgir rumores sobre a origem cristã-nova da familia, 


e é acusado de falsificar documentos comprobatórios. 
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13 Henrique João Correia Henriques, que segue. 


13 João Afonso Correia Henriques, n. no Funchal a 6.10.1720. 


Doutor em Cânones, moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 29.8.1735%. 
C. no Funchal (S. Pedro) a 25.5.1747 com D. Maria Luisa Inácia de Castelo-Branco 


— vid. acima, nº 13, 
Filho: 


14 


António Correia de Bettencourt Henriques de Noronha, n. no Funchal em 1762. 

Sargento-mor de Ordenanças, cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alvará de 
3.4.1782%. Foi preso pela Inquisição a 2.4.1792, acusado de pedreiro livre, e condenado 
a 21.8.1792, a abjurar de veemente como suspeito de heresia, penitências espirituais, 
instrução particular e pagamento de custas, mas absolvido da excomunhão em que 
incorrera**. 

C. em Ponta Delgada (Matriz) a 26.8.1801 com D. Maria Feliciana de Bettencourt 
Quental e Câmara — vid. QUENTAL, 8 2º,nº 11 —. 


13 HENRIQUE JOÃO CORREIA HENRIQUES - N. no Funchal (Sé) a 22.12.1715 e f. no 
Funchal a 18.9.1741 (sep. na capela-mor da Igreja do Carmo). 

Capitão das ordenanças de Câmara de Lobos, moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 
29.8.1735%, e familiar do Santo Ofício. Como faleceu em vida de seu pai não chegou a suceder 


na casa. 


C. no oratório das casas de seu sogro no Funchal (Sé) a 25.1.1734 com D. Isabel Rita de Sá e 


Menezes 


— vid, BETTENCOURT, Introdução, $ A, nº 16-. 


Filhos: (além de outros) 


14 António João Correia Henriques, que segue. 


14 D. Francisca Inácia Correia Henriques, n. no Funchal. 


C.c. João José de Bettencourt de Freitas e Menezes — vid. BETTENCOURT, $4, 


nº 17-. 
Filho: 


15 


Pedro Nicolau de Bettencourt de Freitas e Menezes, n. no Funchal. 

Fidalgo escudeiro da Casa Real, por alvará de 20.3.17999, cavaleiro da Ordem de 
Cristo, por alvará de 20.3.17997, e juiz dos Resíduos e Capelas da Madeira, por alvará 
de 13.11.17997!. 

C. no Funchal (S. Pedro) a 22.11.1790 com D. Vicência Juliana do Carvalhal 
Esmeraldo — vid. ESMERALDO, 8 2º, nº 11 —. 

Filhos: 


16 D. Carlota Joaquina de Freitas Bettencourt, n. no Funchal (Sé) a 17.5.1794. 
C. no Funchal (Sé) a 31.5.1811 com André da Ponte de Quental da Câmara e 
Sousa — vid. QUENTAL, $ 2º,nº 11 —. C.g. que aí segue. 


ANTT, 
ANTT, 
ANTT, 
ANTT, 
ANTT, 
AN.TT., 
AN.TT., 
ANTT. 


Mercês de D. João V, L. 29,11. 153, 
Mercês de D. Maria 1, L. 12,1. 324. 
Inquisição de Lisboa, proc. nº 8594. 
Mercês de D. João V, L. 27,1. 153. 
H.S.O., Let.H,M. 2, nº 25. 

Mercês de D. Maria I, L. 6,1. 301-v. 
Mercês de D. Maria 1, L. 30, fl. 89-v. 
Mercês de D. Maria I, L. 29,1. 207-v. 
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16 João José de Bettencourt de Freitas e Menezes Barroca, n. no Funchal (Sé). 


Fidalgo escudeiro da Casa Real, por alvará de 11.12.1799? e comendador da 


Ordem de Cristo. 


C. no Funchal (Sé) a 26.2.1817 com D. Leonor Miquelina de Ornelas Cabral”, 


n. no Funchal (S. Pedro), filha de João José de Ornelas Cabral, administrador de 
vínculos, familiar do Santo Ofício, por carta de 30.1.1771”, e de D. Isabel Maria de 
Ornelas e Brito (c. em S. Pedro do Funchal a 11.3.1780). 

Filhos: 


17 


17 


17 


João José de Bettencourt e Freitas, n. no Funchal. 
C. no Funchal (Sé) a 20.1.1848 com D. Júlia Cristina Monteiro — vid, 
MONTEIRO, $2º,nº7-.C.g. 


D. Matilde Isabel de Bettencourt e Freitas, n. no Funchal. 
C. no Funchal (Sé) a 8.1.1848 com António Joaquim de Vasconcelos 
— vid. ORNELAS, $ 10º, nº 19-, C.g. 


D. Leonor Matilde de Ornelas Bettencourt e Freitas (ou de Ornelas e 
Vasconcelos), n. no Funchal. 

C. no Funchal (S. Pedro) a 24.12.1842 com Alexandre César Mimoso”, 
n. em Vila Real de Stº António a 18.4.1817 e f. no Funchal (Sé) a 23.12.1899, 
general do Exército, comandante da sub-região militar da Madeira, cavaleiro e 
comendador da Ordem de Aviz, por cartas de 12.9.1853 € 27.4.18717º, cavaleiro 
da Ordem de Nº Sr” da Conceição de Vila Viçosa, por carta de 22.8.18677, 
medalha nº 9 de D. Pedro e D. Maria, 1º visconde da Casa Branca, por decreto 
de 30.6.18877, filho de Francisco Xavier Mimoso, n. em Tavira (Santiago) a 
28.2.1770, escrivão dos órfãos de Mértola, por cartas de 26.2.1820 e 6.6.1822”º, 
capitão do Regimento de Milícias de Tavira, e de D. Catarina Maria Colaço, 
n. em Tânger, Marrocos, e f. em Mértola; n.p. do Dr. Joaquim António Mimoso 
e de D. Antónia Angélica Xavier de Brito; n.m. de Jorge Pedro Colaço*?, capitão 
de mar-e-guerra, cônsul de Portugal em Marrocos, e de D. Ana Maria Antónia 
Josefa Jurado Rumbado. 
Filho: 


18 João José de Bettencourt Mimoso, n. no Funchal (S. Pedro). 
C. no Funchal (Sé) a 7.9.1867 com s.p. D. Leocádia Matilde de 
Vasconcelos — vid. ORNELAS, $ 10º, nº 20 —. 
Filha: (além de outra) 


19 D. Maria Pia de Vasconcelos de Bettencourt Mimoso, n. no Funchal 
a 22.6.1868 e f. a 29.5.1950. 

C. no Funchal (Sé) a 21.5.1894 como Dr. Manuel Faria Machado 

de França, n. a 22.5.1862, licenciado em Direito, juiz nas comarcas 

de Ponta Delgada e Praia da Vitória, filho de Caetano António de 


2 ANTT, Mercês de D. Maria 1, L. 30, fl. 110. 

73 Para a sua ascendência, veja-se José Krohn da Silva e Miguel Maria Telles Moniz Côrte-Real, Titulares do Liberalismo 
do Algarve, Lisboa, ed. dos autores, 2006, p. 147 (Árvore IX-A, nº 3), 

É ANTT, HS.0., João, M. 146, nº 2174. 

75 José Krohn da Silva e Miguel Maria Telles Moniz Côrte-Real, Titulares do Liberalismo do Algarve, Lisboa, ed. dos auto- 
res, 2006, p. 138 (Visconde da Casa Branca). 
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A.N.T.T, Mercês de D. Pedro V, L. 20,1. 194, e Merc-es de D. Luis |, L. 25,1. 41-v. 

AN.TT., Mercês de D. Luis 1, L. 26,1. 98-v. 

A.N.T.T., Mercês de D. Luis I,L. 42,1. 165-v. 

A.N.T.T., Mercês de D. João VI, L. 13,1.357e L. 16, fl. 117-v. 

Jorge Forjaz, Os Colaço — Uma família portuguesa em Tânger, Lisboa, Edições Guarda-Mor, 2004. 
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França, n. na Madeira (S. Vicente), e de D. Maria Leopoldina de 
França. 
Filho: (entre outros) 


20 Alexandre de Vasconcelos de Bettencourt Mimoso de França, 
n. na Praia da Vitória, ilha Terceira, a 1.5.1904 e f. em Lisboa a 
22.1.1982. 

2º visconde da Casa Branca, por alvará do Conselho de 
Nobreza de 29.11.1946; tesoureiro-chefe da Caixa Geral de 
Depósitos, em Lisboa. 

C. no Funchal a 9.10.1926 com D. Ester Iolanda Correia 
Figueira, n. no Funchal a 7.4.1902 e f. em Lisboa a 13.10.1974, 
filha de Francisco Gomes Figueira e de D. Júlia Augusta 
Correia. C.g.*. 


14 ANTÓNIO JOÃO CORREIA HENRIQUES - Ou Correia Brandão de Bettencourt Noronha 
Henriques. N. no Funchal (Sé) a 3.9.1737 e f. em 1775. 


Senhor do morgado da Torre Bela, em que sucedeu a seu avô, moço fidalgo da Casa Real, 


por alvará de 5.6.1745%, padroeiro da capela-mor da Igreja do Carmo do Funchal, e cavaleiro da 
Ordem de Cristo. 


C. no Funchal (S. Pedro) a 3.5.1761 com D. Ana Inácia Rosa de Vilhena Carvalhal Esmeraldo 


— vid. ESMERALDO, $ 2º, nº 10 -. 


Fora do casamento, e de Antónia Maria de Freitas, teve o filho natural que a seguir se indica. 


Filhos do casamento: (além de outros) 


15 


15 
15 


15 


D. Maria Antónia de Atouguia Correia Henriques de Vilhena (ou Esmeraldo), n. no Funchal 
(Sé) a 17.3.1764. 

€. no Funchal (Sé) a 29.4.1777 com Jacinto Joaquim de Freitas da Silva Lomelino — vid. 
ESMERALDO, $ 4º, nº 10 -. C.g. que aí segue. 


Fernando José Correia Brandão de Noronha Henriques, que segue. 


Henrique Correia de Vilhena Henriques, n. no Funchal em 1769. 

Cadete do Regimento do Cais, em Lisboa. Foi preso pela Inquisição a 5.12.1791, 
acusado de ser pedreiro livre e condenado a 23.7.1792, a abjurar de veemente suspeito na Fé, 
com penitências espirituais e instrução particular, mas foi absolvido da excomunhão em que 
incorrera* 


D. Ana Rosa de Vilhena (ou Ana Inácia de Carvalhal, ou Correia Henriques), n. no Funchal 
(Sé) a 22.9.1772. 

C. 1º vez no Funchal (Sé) em 1788 com s.p. Luís Vicente de Carvalhal Esmeraldo e 
Vasconcelos Bettencourt Sá Machado — vid. ESMERALDO, $ 2º, nº 11 —. S.g. 

C. 2º vez no Funchal (S. Pedro) a 30.9.1802 com Nuno de Freitas da Silva — vid. 
ESMERALDO, 3 4º, nº 10-. C.g. que aí segue. 


Filho natural: 


15 


José Anselmo Correia Henriques, f. em Paris em 1831. 
C. em Lisboa com F...... 
Filho: 


A.N.P., vol. 3,t. 1, p. 649 (Visconde da Casa Branca). 


2 ANTT, Mercês de D. João V,L. 35, fl. 478. 


A.N.TT., Inquisição de Lisboa, proc. nº 8597. 
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I5 


16 


16 José Maurício Correia Henriques, n. a 5.11.1802 e f. a 7.2.1874. 

Diplomata em S. Petersburgo, Bruxelas, Haia, Londres e Paris, par do Reino, do 
conselho de S.M.F., barão (dec. de 30.3.1843), visconde (dec. de 10.1.1854) e conde 
(dec. de 26.1.1871) de Seisal. 

C. 1º vez a 2.12.1820 com Adélia Luísa, condessa de Paoli-Chagny, n. em 1799 e 
f. a 10.4.1838, filha do conde Francisco Estevão Augusto de Paoli-Chagny e de Sibila, 
baronesa de Braun. 

C. 2º vez a 4.8.1839 com Alina de Sterjerneval, dama da Imperatriz da Rússia, 
filha de Carlos de Sterjerneval, governador de Viborg, Finlândia, e de Eva, baronesa de 
Willebrandt. 

Filha do 1º casamento: (além de outros) 


17 D. Sofia Henriqueta Correia Henriques, n. em Hamburgo a 9.8.1821 e f. em Paris 
em 1876 (sep. no Cemitério dos Prazeres em Lisboa). 
C. no oratório da casa de seus pais em Lisboa (Mártires) a 31.5.1851 com José 
António Pinto Esteves Costa — vid. GOMES DA SILVA, 3 1º, nº 4-. C.g. que aí 
segue. 


Filho do 2º casamento: 


17 Pedro Maurício Correia Henriques, n. em Ploen, ducado de Holstein, a 27.11.1846 

e f. em Lisboa a 13.2.1890. 

Tenente-coronel de Engenharia Militar (Escola Militar da Bélgica), diplomata 
e 2º conde de Seisal, etc. 

C. Iº vez a 24.1.1876 com D. Carolina Maria de Castro Pereira — vid. CANTO, 
$ 12º, nº 16-. C.g. que continua o título. 

C. 2º vez a 24.4.1884 com sua cunhada D. Maria Germana de Castro Pereira 
— vid. CANTO, $ 12º, nº 16-. S.g. 


FERNANDO JOSÉ CORREIA BRANDÃO DE NORONHA HENRIQUES - Ou de Bettencourt 
Henriques. N. no Funchal (Sé) a 21.2.1768 e f. em Nápoles a 31.10.1821. 

Coronel do Regimento de Milícias da Calheta, diplomata, enviado extraordinário e ministro 
plenipotenciário em Hamburgo, Estocolmo, Berlim, Viena e Nápoles, moço fidalgo da Casa Real, 
por alvará de 28.10.1776, do Conselho de S.M.F., comendador da Ordem de Cristo e 1º conde da 
Torre Bela, por decreto de 17.12.1812. 

C. a 22.10.1792 com D. Emília Henriqueta Pinto de Sousa Coutinho, n. em Londres a 
11.8.1775, dama da Ordem de S. João de Jerusalém, filha dos 1º viscondes de Balsemão. 

Filhos: (entre outros) 


16 D. Maria Carolina Pinto Correia Henriques de Noronha, n. em Lisboa (Luz) a 20.10.1795. 
C. no oratório da casa de seu pai no Funchal (reg. Sé) a 22.6.1812 com s.p. D. João 
Frederico da Câmara Leme Homem de Sousa — vid. acima, nº 14-. C.g. que aí segue. 


16 João Correia Brandão de Bettencourt Henriques de Noronha, que segue. 


JOÃO CORREIA BRANDÃO DE BETTENCOURT HENRIQUES DE NORONHA — N. a 
17.9.1794 e f.a 7.7.1875. 

2º visconde da Torre Bela. 

C. em Lisboa (St Isabel) a 27.1.1824% com s.p. D. Isabel Joaquina Correia de Atouguia e 
Vasconcelos, n. no Funchal (Sé) a 26.11.1799 e f, a 7,5.1883, filha do capitão João Manuel de 


*% ANTT, Mercês de D. José 1, L. 29,11.95. 
$$ Registo transcrito na Sé do Funchal a 6.11.1824. 
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Atouguia e Vasconcelos, cavaleiro da Ordem de Avis, por carta de 9.10.1798%, e de D. Isabel 
Joaquina Correia Brandão Henriques de Noronha; n.p. do capitão Nicolau Geraldo de Freitas 
Barreto, cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alvará de 28.7.1723º9, e de D. Isabel Juliana de 
Atouguia e Menezes; n.p. de Eusébio da Silva Barreto, cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alvará 
de 4.4.1715, e de D. Leonor de Freitas*”, C.g. na Inglaterra”. 


82º 


4 D. BRAZ HENRIQUES - Filho de D. Henrique Henriques e de sua 2º mulher D, Leonor da Silva 

(vid. $ 1º,nº 3), 

F. em 1547 (antes de 22 de Outubro). 

Caçador-mor do infante D. Luís, filho de D. Manuel I, por carta de 5.2.1508, confirmada por 
carta de 4.7.1531º 

C. c. D. Isabel Pereira — vid. MONIZ, 8 1º,nº 4-, 

Fora do casamento, teve a filha natural que a seguir se indica, 
Filhos do casamento: 


5 D.Jorge Henriques, que segue. 

5 D. Leonor Henriques, c. c. s.p. Jorge Moniz — vid. MONIZ, $ 1º,nº 5 -. C.g. 
5 D. Afonso Henriques, c. na Índia, C.g. 

Filha natural: 


5 D. Joana Henriques, c. c. José Pereira, governador do Rios de Sena, em Moçambique. C.g. 
posta em dúvida pelos gencalogistas, nomeadamente Felgueiras Gayo. 


5 | D. JORGE HENRIQUES - Caçador-mor do infante D. Luís; recebeu várias tenças entre 1542 e 
1556. 
Filhos: 


6 | D. Francisco Henriques, que segue. 


6 D. Afonso Henriques, serviu na Índia. 
C. em Baçaim com D. Leonor de Menezes, filha de Duarte de Melo Pereira. C.g. 


6 D. Braz Henriques, c. c. D. Francisca de Miranda, filha de Marcos Rodrigues de Vargas e de 
D. Inês de Miranda, adiante citados. C.g. na Índia. 


8 ANTT, Mercês de D. Maria 1, L. 14, 8. 183. 

*” ANTT, Mercês de D. João V,L. 15, fl. 125. 

“8 ANTT, Mercês de D. João V, L. 15, fl. 125. 

Filha de Diogo de Freitas Correia e de D. Maria de Ornelas; n.p. de Inácio de Freitas e de D. Leonor Carrilho; bisneta 
paterna bastarda do padre António de Freitas, n. em 1579, cónego da Sé de Angra. 

O Deste casal descende Dermot Francis Bolger, n. em Pau, França, a 30.5.1904 e f. no Porto a 10.8.1984, o qual serviu 
na Base das Lajes na Terceira, durante a II Guerra Mundial, como oficial de ligação entre as Armadas Britânica e Portuguesa. 
Frequentou a Universidade de Cambridge, cra grande proprietário na Madeira e casou em 1928 com Phyllis Kathleen Campbell 
Alexander, filha de Robert Alexander e de Christiane Sommerville. Foram pais de Anne Constance Bolger, c. em Londres a 
18.4.1969 com o capitão David Ogilvy Fairlie, de Myes, Escócia, filho único de James Ogilvy Fairlie, da família Ogilvy ligada 
à Casa Real Britânica, e de Constance Failie, do castelo de Myes Anchtermuchilg, no condado de Fife, Escócia; e de Susan Gale 
Bolger, c.c. John Selder, «Wing Commander, O.B.E.». 

1 ANTT, Chanc. de D. João HI, L. 9, fi. 60. 
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6  D. FRANCISCO HENRIQUES - F. no Funchal a 27.6.1624 (sep. na igreja do Colégio). 

Capitão das naus da Índia e governador da ilha da Madeira, por carta de 20.7.1622; fidalgo 
da Casa Real. 

C. na Índia (Baçaim?) com D. Inês de Miranda, f. em Malaca a 1.12.1610, filha de Marcos 
Rodrigues de Vargas, feitor de Ormuz, e de D. Inês de Miranda, acima citados; n.m. de Duarte de 
Miranda, fidalgo da Casa Real, senhor das aldeias de Colla Calleana, Malavana e Nauro, na ilha de 
Salcete, Baçaim, por carta de 24.1.1554 do vice-rei D. Antão de Noronha*?. 

Filhos: 

7  D. Jorge Henriques, que segue. 

7 JD. Manuel Henriques, foi para a Índia. 

C. 1º vez em Baçaim com D. Sebastiana de Melo, filha de Gaspar Pereira de Melo, o 

Prego, capitão de Baçaim, senhor da aldeia Gorari em Salcete, e de D. Bernarda Coutinho; 

n.p. de Manuel de Melo Pereira.”?. C.g. na India. 

C. 2º vez com D. Catarina de Menezes, filha de Manuel de Menezes. C.g. 

7. D. JORGE HENRIQUES — Moço fidalgo da Casa Real e cavaleiro da Ordem de Cristo. 

Governador do Forte de S. Filipe de Baçaim, na India, Serviu com valor durante a Restauração, 
no Brasil durante 3 anos, na Madeira como capitão de arcabuzeiros, e em Mazagão, aonde foi 
armado cavaleiro; tomou parte nas batalhas contra os holandeses, sob o comando do conde da 
Torre, e serviu ainda no Alentejo, sob as ordens do conde de Vila Franca, 

C. no Funchal a 25.10.1624 com D. Brites de Abreu — vid. CANTO, $ 1º, nº 9-. 

Filhos: 

8 D. Francisco Henriques, serviu na Restauração, no Alentejo, como mestre-de-campo e ainda 
em Valença de Alcântara, no Minho, na Madeira e no Brasil, pelo que teve a promessa de uma 
comenda de 2008000 reis e hábito, na Ordem de Cristo, por alvará de 24.2.1663. 

Morreu a 2.3.1667 no naufrágio ocorrido junto ao Cabo da Roca, quando viajava para a 

Madeira, na companhia de alguns dos filhos. 

C. no Funchal (Sé) a 30.5.1652 com s.p. D. Bernardina de Noronha — vid, 

BETTENCOURT, Introdução, nº 14-. C.g. 

8 D. Francisca, professou no convento de Stº Clara, do Funchal, de onde passou para o convento 
das Mercês. 

8 D. Andreza, freira no convento de Stº Clara. 

Filha natural: 

8 | D. Maria Henriques, que segue. 

8 D. MARIA HENRIQUES -N. em Lisboa e foi b. em casa, tendo posto os santos óleos na freguesia 
de Stº Catarina, a 12.3.1636. O registo não indica o nome da mãe, mas apenas o do pai, referindo-a 
como filha ilegitima; f. em Angra (Sé) a 7.6.1708. 

C. em Lisboa (Sacramento) a 15.5.1673 com João Camelo de Bettencourt e Avila — vid. 
BETTENCOURT, 3 13º,nº 8-, 

Filhos: 

9 D.Pedro de Bettencourt Henriques, que segue. 

º2 João Carlos Feo Cardoso de Castello-Branco e Torres, Memórias Histórico-Genealogicas dos Duques Portugueses, 
p. 420 


Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Henriques, $ 10º, nº 8). 
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9 D. Carlos Henriques de Bettencourt (ou Carlos Camelo), b. na Sé a 31.1.1679. 

Feitor da Fazenda Real e pagador do Castelo de S. João Baptista. 

C. 1º vez na Conceição a 14.11.1706 com D. Catarina Josefa, n. em 1677 e f. na Conceição 
a 5.2.1707, filha de João Godinho de Paiva e de Filipa de Lima. S.g. 

C. 2º vez na Sé a 22.6.1710 com D. Mariana da Conceição, n. em Pernambuco (Corpo 
Santo) e f. em Angra (Sé) a 10.11.1719, viúva do alferes Mateus Gonçalves de Lima”, e filha 
de Braz de Sousa, n. na Graciosa, e de Simôa da Conceição, n. em Angra (Conceição). S.g. 

C. 3º vez na Sé a 1.10.1731 com D. Maria Antónia de Sá”, n. em 1694 e f, em S. Bento 
a 22.4.1739 (sep. na capela-mor, junto da capela das Almas), filha de Manuel Cardoso Leal, 
alferes de Ordenanças, e de Maria Vieira de Sá, adiante citados. S.g. 


9 D. Henrique de Bettencourt, sepultado na Sé a 15.11.1704, desconhecendo-se o dia em que 
morreu, pois «se achou morto na grottas do fanal»*. 
Pagador do Castelo de S. João Baptista. 


D. PEDRO DE BETTENCOURT HENRIQUES - B. em Lisboa (Stº Catarina do Monte Sinai) 
a 31.10.1677 e f. em Angra (Sé) a 3.1.1740 e «por estar pobre, não fez testamento»” (sep. na 
Ermida da Boa Nova). 

Herdou de seu pai os ofícios de pagador e tenedor dos abastecimentos, mordomo de artilharia 
e almoxarife do Castelo de S. João Baptista, que foram confirmados por carta de 29.5.1723*,. 

C. na Sé a 30.5.1704 com D. Jacinta Maria de Sá, f. na Sé a 3.10.1767, filha de Manuel 
Cardoso Leal e Maria Vieira de Sá, acima citados. Viveram algum tempo em Lisboa, na rua da 
Madragoa. 

Filhos: 


10 D. Violante, n. na Sé a 30.1.1705. 
10 D. João Xavier Henriques de Bettencourt, que segue. 


10 D. Jorge Henriques de Bettencourt, n. na Sé a 26.7.1712. 
C. na Sé a 6.4.1732 com D. Maria Luisa Francisca, n. na Sé a 5.8.1708, filha de Victor 
Cordon e de D. Marquesa da Silva Pereira”. Foram moradores em Angra, na Rua do Galo!"º, 
Filhos: 


1 D. Jacinta, n. na Sé a 22.12.1732. 

11 D. Henrique, n. na Séa 11.1.1734. 

1 D. Mariana, n. na Conceição a 14.1.1735. 
1 D. Miguel, n. na Conceição a 26.2.1736. 
1H D.João, n. na Conceição a 17.9.1738. 


10 D. Agostinho Henriques de Bettencourt, b. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 21.1.1717 e f. em 
Angra (Sé) a 14.9.1796. 
Sargento-mor e comandante do terço auxiliar da Vila da Praia. 
C. na Sé a 9.11.1744 com D. Bárbara Josefa de Melo Cabral — vid. CARVALHO, 3 5º, 
nº6- S.g. 


4 Vid. LIMA, $ 7º, nº 2-. 

Irmã de Tomás, b. em S. Pedro a 30.6.1677, e de Josefina, b. em S. Pedro a 16.9.1691. 

Do registo de óbito. 

Do registo de óbito. 

98 ANTT, CO.C.,L. 170, fl. 75-v. 

Depois de enviuvar de Victor Cordon, c. 2º vez com João van Sittart de Melo — vid, VAN SITTART, $ 1º, nº 4 -. 
0 B.PA.A.H., Rol de Confissões da Conceição, L. 1, 1736. 
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10 D. JOÃO XAVIER HENRIQUES DE BETTENCOURT - N. na Sé a 13.5.1707 e f. na Sé a 
8.8.1740. 
C. na Ermida de S. Carlos (reg. Sé) a 19.7.1732 com D. Maria Inácia da Porciúncula!º!, f. na 
Sé a 7.5.1745, viúva do capitão Francisco dos Santos'!º, e filha de Inácio Correia. 
Filhos: 
11 Francisco, n. na Sé a 20.11.1733. 
1 D. Inácio Xavier Henriques de Bettencourt, que segue. 
1 D.Maria, n. na Sé a 2.3.1738. 
11 D. INÁCIO XAVIER HENRIQUES DE BETTENCOURT - N. na Sé a 20.11.1736. 
C. na Sé a 22.8.1762 com s.p. D. Ana Inácia Maria de Bettencourt Falcato — vid. 
BETTENCOURT, $ 13º,nº 11 —. 
Filho: 
12 D.ANTÓNIO HENRIQUES DE BETTENCOURT - N. na Sé a 16.8.1763 e f. na Sé a 
28.10.1763. 
$3º 
1 ANTÓNIO HENRIQUES - N. em Viana do Castelo. 
Vivia em Angra pelos finais do séc. XVI onde era homem de negócio. Nas provanças que fez 
seu neto João Estaço não consta que fosse cristão-novo, apesar da fama que lhe era imputada. 
C. c. Catarina de Sá, f. na Sé a 24.12.1644 (sep. na Sé), filha de F...... e de Hilária Lopes. 
Filhos: 
2 Francisco Henriques de Sá, que segue. 
2 —Grácia de Sá, n. na Sé e f. na Horta (Matriz) a 24.3.1681. 
C. na Sé a 14.3,1618 com Francisco Lopes Estaço — vid. ESTAÇO, $ 2º,nº 4-. C.g. que 
aí segue. 
2  Branca,b. na Séa 25.11.1611. 
2 Simão,b. na Sé a 28.5.1614. 
2 FRANCISCO HENRIQUES DE SÁ - Passou à ilha do Faial, onde foi homem de negócio. 
C. c. Beatriz Mendes, f. na Horta (Matriz) a 5.1.1676, deixando a terça a sua filha Benta. 
Filhos: 
3 Benta de Sá, que segue. 
3 Helena Lopes de Sá, f. na Horta em data anterior a 1714. 
C. na Horta com s.p. Manuel Estaço do Amaral — vid. ESTAÇO, $ 2º, nº 5 -. C.g. que 
aí segue. 
!0t Irmã de Joana Antónia, de Josefa Bernarda, e de Francisca Xavier, c.c. Martinho de França. 
02 Deste casamento nasceu D. Rosa Mariana Joaquina dos Santos, c.c. Inácio Xavier da Costa Franco — vid. FRANCO, 
81º,nº7-, 
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BENTA DE SÁ - N. na Horta (Matriz) em 1647 e f. na Horta (Matriz) a 4.10.1715. 
C. na Horta (Matriz) a 13.11.1662 com s.p. João Estaço do Amaral — vid. ESTAÇO, $ 2º, 
nº 5 — C.g. que aí segue, 


84º 


JORGE DIAS - Cristão-novo, morador em Évora. 


MANUEL HENRIQUES — N. em Évora e f em Angra (sep. em S. Francisco). 

Passou a Angra cerca de 1550. 

Licenciado em (Medicina?); vereador da Câmara de Angra em 1562-1564 e procurador da 
Correição de Angra. Pagou 12$000 reis em 1578 para a finta lançada aos cristãos-novos. 

Era parente próximo de um certo Mestre Roque'?, que foi preso e sentenciado pelo Santo 
Ofício de Évora. 

C.c. Simôa Daniel, cristã-nova, f. na Sé a 6.4.1589, com testamento feito a 4 e logo aprovado 
pelo tabelião Sebastião Rodrigues!"*, 
Filha: 


CATARINA PERES DE SOUSA — F. na Sé a 25.9.1615, com testamento aprovado na véspera 
pelo tabelião Manuel Jácome Trigo!“ (sep. no capítulo de S. Francisco). 

Foi agraciada com uma tença anual de 4 moios de trigo, em remuneração dos serviços 
prestados por seu marido e seu filho Manuel Pacheco, por carta de 14.12.1584!%, A vereação de 
28.7.1584 da Câmara de S. Sebastião!” refere-se às rendas de Catarina Pires, que recebia naquele 
concelho 7 moios de trigo anuais. 

Por sua morte, seu filhos Braz Vieira Pacheco e Manuel Pacheco prestaram inventário 
dos seus bens''*, dos quais se anotam, 40 alqueires de terra lavradia no Porto Judeu (4008000 
reis), 40 alqueires de terra e vinha (2008000 reis), as casas na rua do Bispo, onde vivia seu filho 
Domingos Vieira Pacheco (2008000 reis), meio moio de terra lavradia, na ponta de Stº Catarina, 
em S. Sebastião ((2008000 reis) e bens móveis no valor de 1198090 reis. 

C.c. Diogo Vieira Pacheco — vid. PACHECO, $ 2º,nº 5 -. C.g. que aí segue. 


103 “Na verdade, chamava-se Rodrigo, era cirurgião, e nasceu em Évora em 1491. Foi preso em 1563, por crimes de judaismo, 


heresia e blasfémia. O seu processo não nos revela a sua filiação, mas diz que era casado com Violante Rodrigues. Foi condenado 
à pena de excomunhão maior, os seus ossos desterrados e entregues com a sua estátua à justiça secular, não podendo ser enterrado 
em terreno sagrado, pagando os herdeiros as custas do processo. Acabou por se suicidar na prisão. (A.N.T.T., Inquisição de Évora, 
M. 1013, nº 10161). 


04 B.PA.A.H.. Livro do Tombo do Convento de S. Francisco, fl. 352-353. 

+05 Original no arquivo do autor (J.F.). 

106 ANTT, Chance. de Filipe 1, L. 1,8. 121-v. 

07 B.RA.A.H., Câmara de S. Sebastião, vereações, 1584, fl. 30, doc. publicado por Avelino de Freitas Menezes, Os Açóres 


eo Dominio Filipino, vol. 2, p. 343. 


108 Original do inventário no arquivo do autor (J.F.), em mau estado de conservação. 
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85º 


1 HENRIQUE FERNANDES - Cristão-novo. 
CCB Correia (7). 
Filhos: 


2 Jorge Henriques, que segue. 


2 Isabel Correia 


2 JORGE HENRIQUES - Boticário em Angra, por carta de 8.2.1596/º. Em 1604 foi a sua 
fazenda avaliada em 708000 reis, de que lhe coube pagar uma finta de 130 reis, por sua mulher ser 
escusa!!? 

C.c. Justa de Bairros. 
Filhos: 


3 Manuel, b. na Sé a 29.1.1589. 
Leonardo, b. na Sé a 13.6.1590. 


3 
3 Grácia Nunes de Leão, que segue. 
3 João,b.naSéa21.5.1600. 

3 


Beatriz Nunes, c. na Sé a 21.4.1616 com António Dias, n. em Lisboa (S. Julião), filho de 
Diogo Henriques e de Leonor Dias. 


3 GRÁCIA NUNES DE LEÃO - B. na Séa 21.11.1593. 
C. na Sé a 26.1.1615 com s.p. (dispensados por Sua Santidade) Diogo Alvares de Barcelos 
— vid. BARCELOS, 3 23º, nº 3 -. C.g. que aí segue. 


86º 


1 BRAZ HENRIQUES - Viveu em Angra no final do séc. XVI. 
Cristão-novo. A sua fazenda foi avaliada em 1604 pelo valor de 1208000 reis, sendo fintado 
em $660 reis (sobre 60$000 reis, por sua mulher ser escusa)!!!. 
C.c. Filipa Nunes. 
Filhos: 


2 Mónica Pereira de Puga, b. na Sé a 8.1.1589 e f. na Sé a 17.4.1646. 
C. na Sé a 21.11.1616 com Francisco Alvares Sizudo — vid. SIZUDO, $ 1º,nº3-. C.g. 
que aí segue. 


2 Manuel, b. na Sé a 17.6.1590. 
2 Brígida, b. na Séa 2.7.1591 e f. criança. 


109 A,N.TT., Chanc. de Filipe 1, L. 28, fl. 372=,. 

HO José Olívio Mendes Rocha, Subsídio Para o Estudo das Gentes de Nação, «Boletim do IHIT», vol. 14 (1º), 1987, pp. 506 
e 513. 

HI Idem, idem, pp. 506 e 512. 
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2 Margarida, b. na Sé a 29.77.1593. 
2 Brígida Henriques de Lima, que segue. 


2 Águeda da Cruz, c. na Sé a 4.9.1606 com Álvaro Fernandes Sizudo — vid. SIZUDO, $ 1º, 
nº2-. 

2 Susana da Rosa de Puga, c. na Séa 13.11.1617 com António Pacheco de Lima — vid. ANTONA, 
$7º,nº 6-. C.g. que aí segue. 

2  Brázia Henriques 

BRÍGIDA HENRIQUES DE LIMA - B. na Sé a 10.10.1598. 
C. na Sé a 24.4.1623 com António Dias Sodré, n. em Stº Cruz da Graciosa, filho de João Luís 


do Porto e de Madalena Dias. 
Filho: 


JERÓNIMO GOMES DE LIMA - C. na Sé a 25.5.1663 com Justa de Leão e Brito — vid. 
BARCELOS, $ 23º,nº 4-. 
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HOLTREMAN 


Sd 


BALTAZAR LOURENÇO - C.c. Cecília da Costa. Moradores em Lisboa. 
Filho: 


JOSÉ RIBEIRO DA COSTA — N. em Lisboa (S. Julião) a 27.2.1735. 

Escrivão do Juízo dos Orfãos do termo de Lisboa e cavaleiro da Ordem de Santiago, por carta 
de 7.9.1798. 

C. em Lisboa (S. José) a 24.12.1757 com Maria Joaquina Anacleta Lopes, filha de José Lopes 
e de Maria da Rosa. A testemunha deste casamento foi Bartolomeu Nunes Holtreman!', cavaleiro 
da Ordem de Santiago. 
Filho: 


MANUEL RIBEIRO HOLTREMAN - N. em Lisboa (Pena) a 8.4.1760, sendo seu padrinho o 
citado Bartolomeu Nunes Holtreman, cujo apelido ele adoptou. 

Sucedeu a seu pai no cargo de escrivão do Juízo dos Orfãos do termo de Lisboa. Cavaleiro da 
Ordem de Santiago, por carta de 11.5.1798. 

C. em Lisboa (S. José) a 23.12.1802 com D. Narcisa Perpétua de Oliveira e Seabra, n. em 
Lisboa (Mercês) a 7.9.1774, filha de Pedro Correia de Seabra, sargento-mor da praça de Cacheu, 
na Guiné, e de D. Antónia Joaquina Ferreira de Oliveira. 

Filho: 


ANTÓNIO MARIA RIBEIRO DA COSTA HOLTREMAN -N. em Lisboa (S. José)a 18.8.1812 
e f. na sua casa do Largo do Andaluz, 28, 1º, em Lisboa, a 12.4.1890. 

Bacharel em Leis e em Cânones (U.C.), secretário do Governo Civil de Santarém (1836-1838), 
deputado por Alenquer eleito pelo Partido Setembrista (1851-1852) e presidente da direcção da 
Associação dos Advogados de Lisboa. 


! Bartolomeu Nunes Holtreman, cavaleiro da Ordem de Cristo, viúvo de D. Catarina Maria da Silveira (f. na Pena a 


7.1.1778), c. no oratório do desembargador Jorge Manuel da Costa, ao Campo de Santana em Lisboa (reg. Pena) a 3.11.1778, com 
D. Ana Rita Joaquina de Azevedo, viúva de José Simões de Azevedo (f. na Pena a 16.6.1774). 


Bartolomeu Nunes Holtreman era descendente do escudeito Jean d'Oultremant, n. em Valenciennes, então principado 


de Liége, e hoje em França, que passou a Portugal no tempo de Filipe III, ao serviço do conde de Vila Real, e casou com Ana 
Nunes. 
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De sociedade com o seu colega Dr. Antônio Gil, adquiriu a «Gazeta dos Tribunais», mantendo 
a sua publicação durante 30 anos. Em 1844 foi preso, acusado do crime de liberdade de imprensa 
pelo governo Costa Cabral, sendo então enviado para a cadeia do Funchal, onde esteve alguns 
meses. Depois da sua breve e brilhante passagem pelo Parlamento, dedicou-se inteiramente à 
advocacia, afirmando-se como um dos mais brilhantes advogados do seu tempo”. 

C. 1º vez na igreja de Nº Sr” da Piedade, Santo Quintino, Arruda dos Vinhos. em 1831 com 
D. Mariana da Piedade, f. em Dezembro de 1834, 

C. 2º vez na capela do Seminário de Coimbra (reg. S, Pedro) a 4.6.1836 com D. Libânia 
Augusta das Neves e Melo, f. em Lisboa (Stº Isabel) a 14.12.1893, filha de António José das Neves 
e Melo', n. em Coimbra a 6.4.1770 e f. em Coimbra a 29.1.1835, e de D. Maria Isabel de Lima 
Nunes. 

Filhos do 1º casamento: 


5 José,f, criança. 

5 António, f. criança. 

Filhos do 2º casamento: 

5 Alfredo Augusto das Neves Holtreman, que segue. 

5 —Amândio das Neves Holtreman, f. antes de 1890. 
Médico. 

5 Adelino das Neves Holtreman, f. criança. 


5 Artur das Neves Holtreman, f. criança. 


5 D. Narcisa Adelaide das Neves Holtreman, n. em Santarém (Salvador) a 22.6.1840 e f. em 
Lisboa (Stº André e Stº Marinha) a 13,3.1872. 
C. na igreja de Nº Sr” da Piedade, Santo Quintino, Arruda dos Vinhos, a 26.12.1853 com 
João Manuel do Rego Botelho de Faria — vid. REGO, 3 1º, nº 14-, C.g. que aí segue. 
O casamento foi precedido da escritura ante-nupcial, dotal e de fixação de arras de 
8.12.1853, pela qual o noivo ficava obrigado a dar «sua futura noiva, mensalmente, de 
apanágio, ou alfinetes, a quantia de vinte, e quatro mil réis em moeda forte». 


5  D. Júlia das Neves Holtreman 


5 ALFREDO AUGUSTO DAS NEVES HOLTREMAN-N. em Santarém (Stº Estevão) a 6.4.1837 
e f. em Lisboa a 7.6.1920. 
Bacharel em Direito (U.C.), advogado e proprietário da Quinta das Mouras, ao Campo Grande, 
onde mais tarde se construiu o estádio do Sporting Club de Portugal. 
Visconde de Alvalade, por decreto de 22.6.1898, 


2 Francisco Beirão, António Maria Holtreman, Elogio histórico lido na Associação dos Advogados de Lisboa, na Conferên- 
cia Solene de 17.11.1890, Lisboa, 1891, 16 p.;e M. V. Armelim Jr., Elogio Histórico do Dr. Antonio Maria Ribeiro da Costa Hol- 
treman Vice-presidente da Associação dos Advogados de Lisboa, Lisboa, Typographia Universal, 1890, 61 p, na qual estabelece a 
a sua bibliografia, num total de 51 obras, para além de muitos artigos publicados na Gazeta dos Tribuanes, na Revista Universal 
e em outros jornais de Lisboa.. 

O Dr. António José das Neves formou-se em Filosofia (U.C., 1790) e logo depois foi nomeado lente de Botânica e de 
Agricultura. Distinguiu-se de tal forma que Adrien Balbi no seu Essai statistique sur le royaume du Portugal, o considerou digno 
sucessor de Avelar Brotero, seu contemporâneo, e de quem foi amigo íntimo e assíduo colaborador, sobretudo na sua obra Flora 
Lusitanica, Quando Brotero foi para Lisboa, por ter sido nomeado director do Jardim Botânico da Ajuda, ficou o Dr. Neves a 
dirigir o Jardim Botânico da Universidade de Coimbra, que enriqueceu com numerosas espécies de flora indígena. Subitamente, 
em 1816, Brotero queixou-se ao Reitor da Universidade de Coimbra da decadência a que chegara 0 Jardim Botânico, sem que se 
conheçam as razões que presidiram a esse volte-face nas relações entre os dois notáveis botânicos. Em 1812 o Dr, Neves publicou 
no Rio de Janeiro, em latim, uma Memoria sobre as quinas e ensaio da Brasiliense, remetida pelo principe Regente Nosso Senhor 
para uso dos hospitais do reino de Portugal. Varnhagen, por seu lado, menciona outro trabalho da autoria do Dr. Neves que con- 
sistia num catálogo de madeiras do Brasil, com referência, por ordem alfabética, de 1225 espécies e dos seus usos e aplicações. 
Foi comendador da Ordem de Cristo. 
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C. em Lisboa (Sagrado Coração de Jesus) a 30.6.1859 com D. Julieta Natalina Luisa Garin', 
n. em Lisboa a 25.12.1840 (b. na Igreja de S. Luís, Rei de França) a e f. a 11.1.1912, filha de 
Hyacinthe Louis Marc Garin (conhecido por Jacinto Garin), n. em Bordéus cerca de 1814, e de 
D. Josefina Ana Scola, n. em Lisboa (Loreto) a 20.11.1808 e f. em Lisboa (Sagrado Coração de 
Jesus) a 11.4.1879. 
Filhas: 


6  D. Josefina Libânia Garin Holtreman, que segue. 


6 DE » que faleceu jovem. 


6 D. JOSEFINA LIBÂNIA GARIN HOLTREMAN - N. em Lisboa (S. Sebastião) a 19.6.1860 e 
f. em Lisboa a 6.7.1892. 

C. em Lisboa (St Isabel) a 2.10.1884 com António Ferreira Roquette”, n. em Salvaterra 
de Magos a 26.10.1846, filho de José Ferreira Roquette” e de D. Maria Amália de Faria; n.p. de 
António Ferreira Roquette e de D. Rita Leonor Barreto Mialheiro de Melo Travassos. 

Filhos: 


7 José Alfredo Holtreman Roquette, que segue. 


7 / D. Julieta Garin Holtreman Roquette, n. em Lisboa (Stº Isabel) a 29.10.1886 e f. em Cascais 
a31.1.1968. 
C. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 27.12.1913 com Luís Rafael Feliciano da Conceição 
Ricciardi, n. em Cascais a 26.12.1877 e f. em Cascais a 20.10.1947, filho de Vincenzo Luigi 
Ricciardi, n. em Capua, Itália, a 20.10.1856, e de D. Brígida Vitória da Conceição. 


Filhos: 
8 Eduardo Vicente Holtreman Roquette Ricciardi, n. em Cascais a 9.2.1915 e f. em Cascais 
a 9.8.1993, 
C.c. D. F...... Reed. 
Filho: 


9 Eduardo Luís Reed Ricciardi 


8 D. Josefina Luisa Holtreman Roquette Ricciardi, n. em Cascais a 5.4.1917. 

C.c. Jorge Maria O”Neill, n. em Lisboa (Encarnação) e f. em Lisboa a 15.12.1988, 
engenheiro electrotécnico, filho de Hugo José Jorge O"Neill e de D. Júlia Margarida 
Catarina de Serpa Pimentel de Sousa Coutinho. 

Filhos: 


9 Hugo Ricciardi O'Neill, c.c.g. 

9  D. Teresa Maria Ricciardi O'Neill, c.c.g. 

9 D. Maria Madalena Ricciardi O"Neill, c.c.g. 
9 D. Margarida Maria Ricciardi O'Neill, c.s.g. 
9 D. Maria Isabel Ricciadi O"Neill, c.c.g. 


8 António Luís Holtreman Roquette Ricciardi, n. em Cascais a 6.4.1919. 
C.c. D. Vera Espírito Santo Silva. 
Filhos: 


* Sobre a origem desta família, veja-se de Marcelo Olavo Corrêa de Azevedo, Estudos Vários — Il — Genealogia dos Garins 
Portugal, «Raízes e Memórias», Lisboa, Ed. da Associação Portuguesa de Genealogia, nº 3, Outubro de 1988, p. 118-121. 

5 ANP, vol. 3,t.2, p. 1025 (Holtreman Roquete). Sobre a origem desta família, veja-se de Marcelo Olavo Corrêa de 
Azevedo, Estudos Vários — 1 — Origem dos Roquetes em Portugal, «Raízes e Memórias», Lisboa, Ed. da Associação Portuguesa 
de Genealogia, nº 3, Outubro de 1988, p. 115-117. 

É Irmão de Luís Ferreira Roquette, 1º barão de Salvaterra de Magos. 
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9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 


Ricardo Espirito Santo Roquette Ricciardi 
Luís Espirito Santo Roquette Ricciardi 
António Espírito Santo Roquette Ricciardi 

D. Vera Espírito Santo Roquette Ricciardi 
José Maria Espírito Santo Roquette Ricciardi 
D. Filomena Espírito Santo Roquette Ricciardi 


Eduardo Espírito Santo Roquette Ricciardi 


8 Luís António Holtreman Roquette Ricciardi, n. em Cascais a 20.4.1921. 


Engenheiro civil. 
C. em Lisboa (S. Mamede) a 22.11.1951 com D. Emestina Maria Nogueira de 


Vasconcelos — vid. VASCONCELOS, $ 5º, nº 12 —. 
Filhos: 


9 


D. Isabel de Vasconcelos Ricciardi, n. no Lobito, Angola, a 5.11.1952. 

C.a 16.2.1974 com Luís Manuel Pinto Basto Vinhas, n. em Lisboa a 3.4.1953, 
licenciado em Direito, advogado, filho de Mário de Carvalho Brito das Vinhas, 
empresário (Sociedade Central de Cervejas), e de D. Maria Octávia Roque de Pinho 
Pinto Basto. (Tel. 213953874; fax: 213956069). 

Filhos: 


10 Eduardo Luis Ricciardi Vinhas, n. em Fontainebleau, França a 13.3.1976. 
10 D. Teresa Ricciardi Vinhas, n. em Lisboa a 25.6.1980. 


D. Teresa de Vasconcelos Ricciardi, n. em Lisboa a 3.7.1954. 

Funcionária da Fundação Luso-Americana. 

C. em Cascais a 8,8.1975 com José António Campos Henriques Cruz, n. em 
Lisboa a 29.3.1949, filho de Rui Machado da Cruz e de D. Maria Teresa de Sousa 
Rego de Campos Henriques”. 

Filhos: 
10 Salvador Ricciardi Cruz, n. em Lisboa a 9.2.1977. 
10 Filipe Ricciardi Cruz, n. em Lisboa a 15.11.1978. 


José Pedro de Vasconcelos Ricciardi, n. em Luanda, Angola, a 6.3.1956. 

C. em Lisboa a 9.4.1976 com D. Maria do Pilar de Lemos Mont, filha de João 
Mont e de D. Maria da Graça Amaral de Lemos.. 
Filhos: 


10 Tiago Ricciardi Mont, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 31.8.1977. 
10 Bernardo Ricciardi Mont, n. em Cascais (Assunção) a 15.4.1980. 
10 André Ricciardi Mont, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 29.5.1981. 
10 D. Maria Ricciardi Mont, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 7.7.1985. 


D. Vera Maria de Vasconcelos Ricciardi, n. em Luanda, Angola, a 12.10.1960. 

C. em Cascais a 12.9.1985 com Jorge Frederico de Beck d'Orey Pinheiro de 
Melo”, n. em Lisboa (Fátima) a 1.6.1962, filho de Jorge Maria d'Orey Pinheiro e de 
D. Marina de Beck. 


y AN.P., vol, 3,t. 2, p. 473 (Campos Henriques). 
* Hugo d'Orey Velasco da Cunha e Sá, Cunha e Sá — Subsídios para a sua genealogia, Lisboa, ed. do autor, 2002, p. 178. 
2 AN.P, vol. 3,t 1, p. 245 (Condes de Arnoso). 
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Filhos: 

10 Frederico Ricciardi Pinheiro de Melo, n. nos E.U.A. a 13.7.1987. 
10 D. Carlota Ricciardi Pinheiro de Melo, n. nos E.U.A. a 2.11.1989. 
10 D. Matilde Ricciardi Pinheiro de Melo, n. em Lisboa a 7.10.1993. 


8 José Pedro Holtreman Roquette Ricciardi, n. em Cascais a 30.9.1922 e f. no Lobito, 
Angola, a 29.9.1954. 
Engenheiro civil. 
C.c, D. Maria Albergaria Diniz. 
Filhos: 


9  D. Maria da Conceição Diniz Roquette Ricciardi 
C.c. Carlos Alberto Carmona Barreto Ramos Dias, n. em Lisboa (Socorro) a 
15.9.1949. C.g. 


9 Luís Diniz Roquette Ricciardi 
9 António Diniz Roquette Ricciardi, gémeo com o anterior; f. com 16 anos. 
9 Pedro Diniz Roquette Ricciardi 


8 Manuel Jorge Holtreman Roquette Ricciardi, n. em Cascais a 21.12.1929. 
Licenciado em Ciências Económicas e Financeiras (ISCEF). 
C.c. D. Maria Filomena Morales de los Rios Leitão. 
Filhos: 


9 Luís Leitão Ricciardi, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 15.11.1955. 
Licenciado em Gestão de Empresas (U.C.P.), corrector da Bolsa. 
C, na Quinta da Penha Longa, Sintra, a 11.10.1986 com D. Maria Teresa de 
Bourbon de Sousa Coutinho!, n. em Luanda, Angola, a 23.8.1964, decoradora 
(F.R.E.S.S.), filha de D. Agostinho de Sousa Coutinho e de D. Maria da Purificação 
Dória Planas Cabral Madeira de Queiroz de Azevedo e Bourbon. C.g. 


Manuel Leitão Ricciardi 
Jorge Leitão Ricciardi 


D. Filomena Leitão Ricciardi 


ND o íND 12 do 


Pedro Leitão Ricciardi 
9 António Leitão Ricciardi 


7  D. Hortense Luisa Holtreman Roquette, n. em Lisboa (St Isabel) a 30.10.1889. 
C.c. António Casanovas Augustine, grande empresário, o maior accionista das 
«Construções Técnicas». 
Filha: 


8  D. Maria do Carmo Augustine, f. criança. 


7 JOSÉ ALFREDO HOLTREMAN ROQUETTE - N. em Lisboa (Lumiar) a 10.10.1885 e f. no 
Lumiar a 19.10.1918. Solteiro. 

Foi um dos fundadores do Sporting Club de Portugal e seu principal animador durante os 

primeiros anos da sua existência. Dotou-o com um campo de jogos na sua Quinta das Mouras, 


o Eugénio de Andrea da Cunha e Freitas et alii, Carvalhos de Basto, vol. 8, p. 263; Gonçalo Nemésio, Histórias de Inácios 
—A Descendência de Francisco de Almeida Jordão e de sua mulher D. Helena Inácia de Faria, vol. 1, Lisboa, Dislivro Histórica, 
2005, p. 315. 
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construindo também um parque desportivo (1914) com instalações, para o tempo, grandiosas. Foi 
nessa quinta que se construiu o estádio do club, inaugurado a 10.6.1956, com o nome de Estádio 
José Alvalade, como homenagem a este dedicado dirigente desportivo. 

De D. Deolinda Amélia Pinheiro", n, em Lisboa (Lumiar) a 24.8.1889 e f. em 1918, filha 
de João Baptista Pinheiro, carpinteiro no lugar das Mouras, Lumiar, e de Maria Marta, n. em 
Odivelas; n.p. de Joaquim Xavier Pinheiro e de Feliciana Amélia do Resgate; n.m. de António dos 
Santos Duque e de Angelina Maria da Conceição, teve os seguintes 
Filhos : 


8 José Roquette, que segue. 


8 Alfredo de Alvalade Holtreman Roquette, n. em Lisboa (Lumiar) a 7.1.1912. 
C.no Paço da Torre, Soutelo, Braga, a 30.6.1943 com D. Maria Cândida Manuela Malheiro 
Reimão, n. em Lisboa (Camões) a 30.6.1919, senhora da Casa de Luou, em S. Martinho de 
Gandra, filha de Ventura Malheiro Reimão, tenente-coronel de Engenharia, e de D. Maria 
Cordeiro Pereira Machado. C.g. 


JOSÉ ROQUETTE — N. em Lisboa (Alvalade) a 28.5. 1910 e f. no Porto, 

Industrial, corrector da Bolsa de Valores do Porto, campeão nacional de ténis. 

C. na Capela da Quinta da Oliveira em Angra (reg. S. Pedro) a 19.5.1935 com D. Mariana 
Dart de Castro Parreira — vid. PARREIRA, 3 5º, nº 13 — 


9 José Alfredo Parreira Holtreman Roquette, que segue. 


9 Jorge Filipe Parreira Holtreman Roquette, n. no Porto (Bonfim) a 16.4.1938. 
Administrador do Banco Português de Investimentos, empresário vitivinicultor. 
C. na Quinta da Torrente, Viatodos, Barcelos, a 11 .8.1962 com D. Leonor Maria Francisca 
Guedes de Almeida, n. na Praia da Granja (S. Félix da Marinha) a 3.12.1 939, filha de Fernando 
Hércules Moreira de Almeida e de D. Maria Leonor Archer Guedes da Silva da Fonseca. 


10 D. Rita Maria Guedes de Almeida Holtreman Roquette, n. no Porto a 21.10.1963. 
C. no Porto com João Magalhães Mexia Alves, filho de Olímpio Duarte Alves 
e de D. Maria da Nazareth Lopes de Magalhães Mexia; n.p. de João Duarte Alves e 
de D. Maria da Conceição Pereira da Silva; n.p. de Francisco Lopes Fernandes e de 
D. Maria José Pinto de Campos de Magalhães Mexia". 


10 Miguel Maria Guedes de Almeida Holtreman Roquette, n. no Porto em 1965. 
10 Tomaz Maria Guedes de Almeida Holtreman Roquette, n. no Porto em 1969. 


9 António Luís Parreira Holtreman Roquette, gêmeo com o anterior. 
Empresário, presidente da Federação Portuguesa de Vela. 
C. em Luanda (Igreja de Nº Srº da Nazaré) a 19.5.1962 com D. Maria Manuela Lopes 
Martins Soares'*, n. na Foz do Douro a 30.10.1941, filha de Eduardo Joaquim Almeida Martins 
Soares, coronel do C.E.M., governador militar de Luanda e do distrito da Lunda, Angola, e de 
D, Maria Helena Sandy Lopes; n.p. de Joaquim Eduardo Martins da Costa Soares, oficial do 
Exército, chefe do E.M. da 2º Divisão Militar, e de D. Maria Júlia de Magalhães e Almeida; 


José António Moya Ribera, Árvores de Costados, Lisboa, Dislivro Histórica, 2005, nº 15. 


Fernando Carlos Pinto de Campos de Magalhães Mexia, Genealogia da família Magalhães Mexia da Lousan, p. 23. 
Helena Cardoso de Menezes e Maria Adelaide Pereira de Morais, Genealogias Vimaranenses, cap. 2º, 8 15º, nºIX;AN.P, 


8 
Filhos: 
Filhos; 
q 
2 ANP, vol.3,t. 2, p. 992. 
3 
14 
vol. 3, 
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n.m. de Mário Lopes e de D. Maria das Dôres Sandy, n. na Urzelina, S. Jorge, Açores, a 
18.6.1881. 
Filhos: 


10 


10 


10 


10 


10 
10 


D. Vera Mariana Martins Soares Holtreman Roquette, n. no Porto (Stº Ildefonso) a 
8.2.1963. 

C. na Foz do Douro a 2.7.1988 com Francisco Manuel Freitas de Azevedo Miranda, 
n. no Porto (Cedofeita) a 2.10.1958, gerente comercial, filho do Engº Armindo Azevedo 
Miranda e de D. Maria Helena Azevedo Miranda. Divorciados 
Filhos: 


1 Francisco Holtreman Roquette de Azevedo Miranda, n. no Porto (Nevogilde) a 
29.11.1989. 


11 D. Carolina Holtreman Roquette de Azevedo Miranda, n. no Porto em 1994. 


Pedro Martins Soares Holtreman Roquette, n. no Porto (Stº Ildefonso) a 9.6.1964. 

C. em Coruche a 21.6.1997 com D, Luisa Maria de Brito e Abreu Ribeiro Teles, n. 
em Coruche a 25,6.1965, filha de Paulo Pereira Ribeiro Teles e de D. Maria Teresa Matos 
de Brito e Abreu!*. 

Filho: 


11 António Ribeiro Teles Holtreman Roquette, n. em Leça da Palmeira, Matosinhos, a 
25.8.1999, 


Tiago Martins Soares Holtreman Roquette, n. no Porto (Stº Ildefonso) a 15.8.1965. 
€. no Porto em 1996 com D. Maria Manuela Pinto de Araújo, n. no Porto, 
Filhos: 


11 Salvador Pinto de Araújo Holtreman Roquette, n. no Porto a 5.5.1997. 
lt D. Matilde Pinto de Araújo Holtreman Roquette, n. no Porto a 15.5.2000. 


D. Maria Sofia Martins Soares Holtreman Roquette, n. no Porto (St Ildefonso) a 
12.8.1967. 

C. no Gerez em 1995 com António Afonso de Oliveira Marques, n. no Porto. 
Filha: 


11 D. Rita Holtreman Roquette de Oliveira Marques, n. no Porto a 13.3.1998. 
Filipe Martins Soares Holtreman Roquette, n. no Porto (Lapa) a 30.7.1973. 
D. Ana Martins Soares Holtreman Roquette, n. no Porto (Lapa) a 28.2.1979. 


9 D. Maria do Carmo Parreira Holtreman Roquette, n. na Foz do Douro a 19.11,1939. 


C. na Foz do Douro a 8.8.1959 com Jorge Burnay Soares Cardoso, n. em Cascais a 


2.6.1935 e f. no Porto em 1992, engenheiro civil (1.S.T.), filho de José Tomás António Burnay 
Soares Cardoso e de D. Maria Luisa Burnay; n.p. dos 1º viscondes do Marco; n.m. de Roberto 
Burnay e de D. Ida Burnay””. 

Filhos: 


!5 Irmã de D. Carolina Sandy, c.c. João Maria Cabral Sodré — vid. SODRÉ, $ 3º, nº 6 =, eambas filhas de António Claudino, 
n. em Ligares, Freixo de Espada-à-Cinta, guarda fiscal de 3º classe, e de Maria de Jesus, n. nos Biscoitos, Terceira (e casados, 
segundo o nascimento da filha, em S. Mateus, na Terceira, paróquia onde não encontrámos esse registo); n.p. de Francisco Sendim 
e de Joaquina Esteves; n.m. de Jacinto Martins e de Catarina de Jesus. Sandy é, provavelmente, corruptela de Sendim, apelido de 
origem toponímica, que poderá ter origem em pelo menos 6 lugares deste nome, mas inclinamo-nos para um lugar na freguesia de 
Padornelos, concelho de Montalegre, de onde a família poderá ser originária. Mudando de terra, e passando aos Açores, onde tal 
nome era desconhecido, a sua grafia alterou-se, como acontecia com frequência em situações semelhantes. 

6 ANP,vol.3,t. 2, p. 357. 

7 ANP, vol.3,t. 1, p. 699. 
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10 D. Diana Roquette Burnay Soares Cardoso, n. em Lisboa (Campo Grande) a 5.9.1960. 
C, no Porto (Foz do Douro) a 11.4.1979 com Mário Fernando Soares de Almeida, n. 
no Porto (Ramalde) a 6.1.1959, empresário, filho de Daniel António de Lima Almeida e 
de D. Albertina de Jesus Gomes Soares. 
Filhos: 


11 André Roquette Soares Cardoso de Almeida, n. no Porto (Nevogilde) a 25.9.1979. 
11 Tiago Roquette Soares Cardoso de Almeida, n. em Nevogilde a 2.7.1983. 
11 João Roquette Soares Cardoso de Almeida, n. em Nevogilde a 7.5.1987. 


10 D. Marta Roquette Burnay Soares Cardoso, n. no Porto (St. Ildefonso) a 6.10.1962. 
Cces. 


10 José Miguel Roquette Burnay Soares Cardoso, n. no Porto (Foz do Douro) a 19.3.1970. 


9 —Herrique Parreira Holtreman Roquette, n. na Foz do Douro a 9.6.1941 e f. em Fev. de 1989 
de um acidente de automóvel. 
C. em Queluz a 2.9.1967 com D. Maria Luisa Amado Teixeira Diniz, n. em Lisboa 
(Lumiar) a 18.10.1944, filha do Dr, Arnaldo Damião Vilela Teixeira Diniz e de D. Maria 
Clementina Cau da Costa Santa Rita Pereira Amado. Divorciados. S.g. 


9 D. Mariana de Castro Parreira Holtreman Roquette, n. na Foz do Douro a 13.8.1943. 
Solteira. 


9 D. Maria Josefina de Castro Parreira Holtreman Roquette, n, na Foz do Douro a 2.12.1945. 
C. no Porto a 2.8.1969 com D. José Maria de Almeida Coutinho Santiago de Sottomayor 
n. no Porto a 12.12.1943, filho de D. Diniz Carlos de Santiago Sottomayor Rebelo da Gama, 
senhor da Casa de Samodães em Baião, e de D. Isabel Maria de Almeida Coutinho e Lemos; 
n.p. de D. Carlos Maria de Sottomayor e Ávila e de D. Maria José de Santiago de Carvalho 
Leite Rebelo da Gama!. S.g, 


9 D. Luisa Maria de Castro Parreira Holtreman Roquette, n. na Foz do Douro a 12.7.1947. 

Empresária e decoradora de interiores. 

C. na Foz do Douro a 2.8.1969 com Luis António Guisado de Gouveia Durão n. no Porto 
(S. Nicolau) a 2.8.1946, licenciado em Arquitectura (U.P.), doutor em Arquitectura (U.P., 
2007") técnico superior da Direcção Regional dos Assuntos Culturais dos Açores, director 
regional da Habitação, Urbanismo e Ambiente dos Açores, assessor do Secretário Adjunto 
para o Equipamento Social do Governo de Macau, chefe do Departamento do Patrimônio 
do Instituto Cultural de Macau, filho de Paulo Eduardo da Silva Gouveia Durão, major de 
Infantaria, governador civil do Porto, e de D. Maria Dolores da Costa e Silva Guisado; n.p. 
de Júlio Pinto de Mesquita de Gouveia Durão, n. a 16.12.1888, capitão de Infantaria, e de 
D. Corina Noémia da Silva” (c. em 1911); bisneto de José Joaquim de Gouveia Durão, 
director da Alfândega do Porto, do Conselho de S.M.F., e de D. Maria dos Prazeres Pinto 
de Mesquita?!, n. a 5.8.1851 (c. a 26.1.1888); 3º neto de Carlos José de Gouveia Durão e de 
D. Ana Pinto Calado?, Divorciados. 
Filhos: 


8 ANP,vol. Ip. 625. 

9 Com uma tese intitulada A Arquitectura Sino-Portuguesa de Macau e a as suas ramificações na Provincia de Kuan-Tung 
e no Sudoeste Asiático. 

20 Filha de Justino Francisco da Silva e de D. Maria da Conceição da Silva. 

21 Filha de Semião Pinto de Mesquita de Carvalho Magalhães, fidalgo da Casa Real, por alvará de 26.4.1885, e de D. Mar- 
garida Balbina de Araújo Borges Pinto da Fonseca 

22 Cannaes de Figueiredo, árv. 71 (Casa de Vila Verde). 
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10 D. Catarina Maria Roquette de Gouveia Durão, n. no Porto (Cedofeita) a 15.7.1971. 
Licenciada em Ciências da Nutrição (U.P,). 
C. em Macau (Igreja de Nº Sr" do Carmo da Taipa) a 22.2.1998 com Rogério Paulo 
Caiado Raimundo Celeiro, n. em Salvaterra de Magos a 8.11.1964, licenciado em Gestão, 
filho de João Raimundo Celeiro e de D. Maria Celeste Martins Caiado. 


10 Frederico Maria Roquette de Gouveia Durão, gémeo com a anterior. 
Licenciado em Arquitectura (E.S.B.A.P). 


10 Martim Pedro Roquette de Gouveia Durão, n. em Angra do Heroísmo (Conceição) a 
5.8.1975. 
Licenciado em Engenharia de Publicidade. 


9 Francisco José Parreira Holtreman Roquette, n. na Foz do Douro a 24.3.1949 e f. no Porto a 
29.11.1988. 

C. em Vila Real (Campeã) a 15.7.1972 com D. Maria Helena Lima Aires, n. no Porto 
(Cedofeita) a 24.8.1951, filha Raúl Lima Aires, licenciado em Engenharia, e de D. Maria 
Margarida Morais. 

Filhos: 


10 D. Mariana Lima Aires Parreira Roquette, n. na Foz do Douro a 7.6.1973. 
10 Francisco Lima Aires Parreira Roquette, n. na Foz do Douro a 6.4.1976. 
10 D. Rita Lima Aires Parreira Roquette, n. na Foz do Douro a 28.8.1988. 


9 D. Maria Teresa de Castro Parreira Roquette, n. na Foz do Douro a 15.1.1953. 
Educadora de infância. 
C. na Foz do Douro a 2.8.1975 com Marco António Guerra Geraldes Monteiro?, n. em 
Lisboa (Arroios) a 18.3.1950, licenciado em Medicina (U.P.), filho de António Augusto 
Geraldes Monteiro e de D. Maria Virgínia dos Santos Teles Guerra”. 
Filhos: 


10 D. Maria Roquette Geraldes, n. na Foz do Douro a 24.4.1976. 


10 Tiago Roquette Geraldes, n. na Foz do Douro a 23.9.1977. 
C. na Capela da Herdade do Esporão em Reguengos de Monsaraz a 30.9.2006 com 
D. Madalena Rodrigues de Moraes Botelho de Sousa, n. em Lisboa em 1983, filha de 
Pedro Botelho de Sousa e de D. Mónica Marta Coelho Rodrigues de Moraes. 


10 Duarte Roquette Geraldes, n. na Foz do Douro a 14.5.1979. 
10 Luis Roquette Geraldes, n. na Foz do Douro a 9.4.1984. 


9 João Pedro Parreira Holtreman Roquette, n. no Porto a 31.3.1956. 
C. 1º vez no Rio de Janeiro a 10.6.1978 com D. Maria Amélia Palma. Divorciados. 
C.2º vezcomD.F.......,s.g. 
Filhas do 1º casamento: 


10 D. Ana Filipa Palma Roquette, n. no Rio de Janeiro a 18.9.1980. 


10 D. Joana Palma Roquette, n. no Porto. 


28 José António Moya Ribera, Árvores de Costados, Lisboa, Dislivro Histórica, 2005, nº 38. 
2 E 3º neta de Sebastião Pereira Moya, bisavô de Victor José Pereira Moya, c.c. D. Margarida Maria Abreu de Castro Par- 
reira — vid. PARREIRA, $ 5º, nº 14 -, 
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JOSÉ ALFREDO PARREIRA HOLTREMAN ROQUETTE — N. em Lisboa (S. Sebastião) a 
22.9.1936. 

Licenciado em Economia (U.P.), banqueiro, administrador de empresas («Herdade do 
Esporão»), presidente do Sporting Club de Portugal. 

C. em Sintra (Seteais) a 10.9.1960 com D. Maria Margarida Macedo Pinto de Mendonça, n. no 
Porto (Stº Ildefonso) a 14.12.1936, filha de Emesto Vieira de Mendonça e de D. Maria Carolina 
Macedo Pinto. 

Filhos: 


10 José Pedro de Mendonça Holtreman Roquette, que segue. 


10 D. Maria Joana de Mendonça Holtreman Roquette, n. em Lisboa (Alvalade) a 7.11.1962. 
Licenciada em Enfermagem. 
C. em Palmela (Igreja do Castelo) a 6.6.1989 com João Francisco Ferreira Almada e 
Quadros Saldanha, n. em Lisboa a 20.6.1963, engenheiro de minas. 
Filhos: 


11 Pedro Roquette Quadros Saldanha, n. em Lisboa a 9.12.1990. 
11 Francisco Roquette Quadros Saldanha, n. em Lisboa a 18.3.1993, 
11 André Roquette Quadros Saldanha, n. em Lisboa a 13.8.1995. 


10 André Maria de Mendonça Holtreman Roquette, n. em Lisboa (Alvalade) a 18.7.1964. 
Licenciado em Engenharia de Som. 
C. em Benfica do Ribatejo a 28.5.1994 com D. Maria Macedo Santos Salgado, n. em 
Lisboa a 14.2.1967, licenciada em Hotelaria, filha de José Manuel de Sommer Pereira Cardoso 
Salgado , licenciado em Direito (U.L.), e de D. Maria Luisa Duarte Silva Macedo Santos”, 
Filhas: E 


11 D. Maria Carolina Salgado Holtreman Roquette, n. em Lisboa (S. Domingos de Benfica) 
a 10.3,1995. 


11 D. Mariana Salgado Holtreman Roquette, n. em Lisboa (S. Domingos de Benfica) a 
10.10.1996. 


10 D. Maria Benedita de Mendonça Holtreman Roquette, n. em Lisboa (Alvalade) a 24.9.1965. 
Licenciada em Gestão Hoteleira. 
C. em Reguengos de Monsaraz a 7.10.1995 com António Pedro Pinto Machado de Eça 
Pinheiro, n. em Coimbra a 13.6.1960, engenheiro agrónomo, filho de Pedro José de Almeida de 
Eça Vidal Pinheiro e de D. Maria Margarida Martins Pereira de Menezes Pinto Machado*. 
Filha: 


11 D. Margarida Roquette de Eça Pinheiro, n. em Lisboa a 18.1.1997, 


10 D. Maria Madalena de Mendonça Holtreman Roquette, n. em Lisboa (Alvalade) a 9.5.1967. 
C. na Quinta da Penha Longa a 9.11.1991 com Segismundo Pedro Ferreira Pinto Basto”, 
n. em Lisboa a 14.11.1961, licenciado em Direito, advogado, filho de José Alfredo Salgueiro 
Ferreira Pinto Basto e de D. Margarida do Carmo da Câmara de Saldanha. 
Filhos. 


11 José Alfredo Roquette Pinto Basto, n. em Lisboa a 17.2.1993. 
11 João do Carmo Roquette Pinto Basto, n. em Lisboa a 1.6.1994. 


DB ANP,vol.3.t.3, p. 47 (Macedos Santos, dos barões do Paço da Figueira). 
26 AN.P,vol.2,p. 872. 
27 Carlos Bobone, História da Família Ferreira Pinto Basto, vol. 2, Lisboa, Livraria Bizantina, 1997, p. 346. 
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11 Segismundo do Carmo Roquette Pinto Basto, n. em Lisboa em 1998. 
11 D. Madalena do Carmo Roquette Pinto Basto, n. em Lisboa em 2002. 


10 João Pedro de Mendonça Holtreman Roquette, n. em Lisboa (Alvalade) a 6.1.1974. 
Licenciado em Gestão de Empresas. 


10 JOSÉ PEDRO DE MENDONÇA HOLTREMAN ROQUETTE - N. em Lisboa (Alvalade) a 

7.8.1961. 
C. na Igreja das Necessidades, em Lisboa, a 18.2.1989 com D. Maria Luisa Reimão Nogueira 

Pirrayt, n. em Lisboa a 14.5.1964, licenciada em Comunicação Social, filha de José Manuel 
Mascarenhas do Amaral Pirrayt e de D. Maria Luisa Cirne de Vasconcelos Reimão Nogueira; n.p. 
de José Manuel do Amaral Pirrayt e de D. Maria Luisa Penalva Mascarenhas (Torre); n.m. de 
António Maria Malheiro Reimão Nogueira, general de Cavalaria, 2º visconde de Mozelos, e de 
D. Maria Luisa da Anunciação Cirne de Vasconcelos?. 
Filhas: 


1 D. Maria Pirrayt Roquette, n. em Lisboa a 1.4.1990. 
HM D. Luisa Pirrayt Roquette, n. em Lisboa a 7.2.1992. 


2% ANP,vol.3,t.1, p. 717; Eugénio de Andrêa da Cunha e Freitas, Carvalhos de Basto, vol. 2, p. 142; Manuel Artur Nor- 
ton, D. Pedro Miguel de Almeida Portugal, Lisboa, Agência Geral do Ultramar, 1967, p. 381. 
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Introdução 


1. D. Pedro Rodrigues Pereira! 
Viveu nos reinados de D. Afonso Il a D. Afonso III. 
C.c. D. Maria Pires Gravel, 
filha de D. Paio Pires Gravel e de D. Ouroana Pais Correia. 


2. D. Pero Pires Homem? 
É o primeiro que usa o apelido Homem, em detrimento de «Pereira», 
que lhe vinha pela varonia. 
C.c. D. Teresa Anes Redondo, 
filha de João Pires Redondo e de D. Gotinha Soares de Melo. 


3. Martim Pires de Froião 
F. antes de 1299º. 
Cavaleiro. 
C. 1º vez com Maria Gomes de Alvarenga, 
filha de Gomes Pires de Alvarenga e de D. Sancha Gonçalves. 
C. 2º vez com Sancha Afonso? 


4. D. Pedro Homem 
Cavaleiro, senhor da Lageosa. 
C.c. D. Mor Martins de Brufe, 

filha de Martim Lourenço. 


! Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tít. de Pereiras, $ 1º, nº 10. 


2 Sobre a origem dos Homens, veja-se José Augusto de Sotto Mayor Pizarro em Linhagens Medievais Portuguesas, vol. 2, 
p. 311 e seguintes. 
José Augusto de Sotto Mayor Pizarro em Linhagens Medievais Portuguesas, vol. 2, p. 315. 
Este casamento é desconhecido dos nobiliários medievais, mas é referido por José Augusto de Sotto Mayor Pizarro em 
Linhagens Medievais Portuguesas, vol. 2, p. 316. 
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5. Gonçalo Pires Homem 
Senhor da Lageosa. 


6. Nuno Gonçalves Homem 
Alcaide-mor de Trancoso e senhor da Lageosa. 
C.c. F....Anes, filha de João Anes, e de Catarina Anes. 


7. Isabel Nunes Homem 
Senhora da Lageosa. 
C.c. Pedro da Costa, que serviu D. Fernando e D. João 1, 
filho de João da Costa e de Maria Ferraz. 


8. Pedro da Costa Homem 
Que segue no 4 1º, nº 1, 


91º 


PEDRO DA COSTA HOMEM - Vid. Introdução, nº 8. 

Senhor da Lageosa. «Que foi hum dos doze que forão a Inglaterra em dezagravo das 
Damas que em algumas memorias se acha casado com hua Srº Irmãa do Bispo de Vizeu 
s.g.». 

Gayo diz, portanto, que ele não teve filhos, e que isso se confirma pelo facto de o morgado 
da Lageosa ter passado para sua irmã Brites Nunes da Costa. Quanto ao facto de ter sido um 
dos «Doze de Inglaterra», fica aqui a nota a título de curiosidade, não cabendo agora discutir a 
veracidade ou não deste episódio tão belamente cantado por Camões. 

Segundo a informação que recolhemos no Livro do Tombo dos Homens, adiante citado, c. c. 
Inês da Costa Pereira, que, a fazer fé no que Gayo diz, seria irmã de um bispo de Viseu. Porém, a 
lista dos bispos de Viseu publicada por Fortunato de Almeida começa em época muito posterior 
à que estamos tratando, pelo que não é possível conferir se esta asserção de Gayo tem qualquer 
fundamento. 

Filho: 


JOÃO ANES HOMEM - Segundo o Livro do Tombo dos Homens, teve carta de brasão de armas. 
Na realidade, em 1527 Diogo Pimentel ao testemunhar afirma numa justificação de João Homem 
de Guadalupe (vid. $2º, nº 7), que vira muitas vezes na mão do justificado uma carta de brasão de 
armas dada a este João Anes. Mas tudo indica tratar-se de uma confusão, tendo em conta a época 
recuada em que viveu. 

C. c. Beatriz Pereira. 
Filhos: 


3 Heitor Anes Homem, que segue. 


* BPA.AH, Reservados. 
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3 Garcia Homem de Sousa, «comandou uma das caravelas que em 1445, na Madeira, 
se juntou à armada que, sob a chefia de Lançarote de Freitas, partiu de Lagos para 
os Descobrimentos, num total de catorze navios. Igualmente comandou uma das sete 
caravelas da Armada que em 1446 saiu de Lagos. Também Diogo Gomes se refere a 
Garcia Homem, dizendo que «depois de não pouco tempo» da infrutuosa expedição 
de D. Duarte a Tânger, «o senhor infante mandou um navio pequeno ao rio do Ouro, 
vulgarmente Ryo douro». «Nºeste pequeno navio foi por capitão Garcia Homem, irmão 
do dito Heitor Homem, e foi pelo mar e singrou por alguns dias seguindo a costa para 
Guiné, e achou o logar agora chamado Pedra da Galéa, e saltou muitas vezes em terra 
e não topou homem algum. Só pégadas, porque o gentio fugia da costa, estando já de 
sobreaviso»º. 

C. c. Catarina Gonçalves da Câmara — vid. CÂMARA, 5 1º, nº 4-. Deste casamento 
descendem os Homens de Gouveia, do Funchal. 


3 Fernão Homem, teve o seguinte 
Filho natural: 


4 Rui Fernandes Homem, passou à Madeira, onde f. em 1504. 
C, 1º vez com Guiomar Dias, filha de Francisco Dias Serrabodes. 
€C. 2º vez com Aldonça de Barros, f. em 1540. 


3 HEITOR ANES HOMEM -C. c. Brites Álvares da Costa, n. em Guimarães. 
Filhos: 


4 F.... Homem, que segue. 


4 João Álvares Homem, que segue no $ 2º. 


Filhos: 


5 Álvaro Martins Homem, que segue. 


5 ÁLVARO MARTINS HOMEM - N. no Reino e f. na Terceira em 1482 (depois de 6 de 
Setembro). 

Fidalgo da Casa da Infanta D. Beatriz, mãe de D. Diogo, duque de Viseu. Veio para a Terceira 
cerca de 1461 e foi o 1º capitão donatário da Praia, por carta da dita infanta, dada em Évora a 
14.2.1474*: «Eu a Iffante donna Briatiz tutor e curador do senior duque meu filho etc. Faço 
saber a quantos esta minha carta virem e o conhecimento della pertencer per qualquer guiza 
que seja que consirando eu como antre Jacome de Bruges e Alvaro Martins capitão da sua 
Ilha Terceira de Jhu Xp.º (Jesus Cristo) sempre houve alguns debates por a terra da dita Ilha 
não terem de todo partida e ora por me ser certificado o dito Jacome de Bruges ser morto 
e a sua capitania ficar devoluta ao dito Senhor meu filho por elle não ter filho lidimo barão 
segundo forma da sua carta fiz Mercê della a João Vaz Corte Real fidalgo de sua casa e por 
querer escusar antre o dito João Vaz e Alvaro Martins os ditos debates ouve por bem repartir 
a dita Ilha pera cada hum aver em sua capitania a metade della segundo a tenção do Iffante 
meu senhor, que Deos haja hera. E conformandome com huma pintura que della foy trazida 
ao dito meu senior e em a qual elle tinha começado a riscar a partilha, e tambem avendo 
informação per homens da dita Ilha, que por ali milhor, que per outra parte se podia partir 


* Armando Cortesão, Cartografia e Cartógrafos Portugueses dos séculos XV e XVI ( Contribuição para um estudo comple- 
to), 1º vol., Lisboa, Seara Nova, 1953, p. 309. 

? Elucidário Madeirense, vol. 2, p. 121. 

* Archivo dos Açores, vol, 4, p. 213, 
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a parto polla Ribeira Sequa que he a quem da Ribeira de frey João ficando a Ribeira de frei 
João à parte de angra e da dita Ribeira Sequa pela metade da dita Ilha, até à outra banda, 
como se vai do Noroeste ao Sueste e partida a dita ilha pela dita maneira mandei ao dito João 
Vaz que escolhesse e elle escolheu na parte de Angra e deixou a parte da Praia em que o dito 
Jacome de Bruges tinha feito seu assento e agora querendo eu em nome do dito Senhor meu 
filho fazer mercê ao dito Alvaro Martins, por conhecer quanta despesa tem feita na dita ilha 
e pelo serviço que tem feito ao dito meu Senhor, e conhecendo sua boa disposição pera reger a 
dita ilha em direito e justiça, e fazer crecer a povoação della, como a serviço de Nosso Senhor 
cumpre, lhe faço mercê da dita capitania da parte da Praia, e me praz que elle dito Alvaro 
Martins a mantenha pelo dito Senhor meu filho em Justiça e Direito, E que morrendo elle, 
que isso mesmo fique ao seu filho primeiro, ou segundo se tal for que tenha o carrego pela 
guisa suso dita: e assy de descendente em descendente per linha direita (...)». 

O Dr. Manuel Monteiro Velho Arruda, na sua compilação de documentos relativos ao 
povoamento das ilhas”, diz o seguinte sobre Álvaro Martins Homem: 

«Com a morte ou desaparecimento de Jácome de Bruges, foi de facto a ilha da Terceira 
dividida pela Infanta D, Beatriz em duas capitanias: a de Angra e da Praia — entre João Vaz 
Côrte-Real e Álvaro Martins — em 1474, na menoridade do Duque de Vizeu D. Diogo. Como 
dissemos, Álvaro Martins já no tempo do Infante D. Fernando se estabelecera na parte de 
Angra, sendo acompanhado pelo seu amigo Afonso Gonçalves de Antona Baldaia (...) fez 
em Angra seus assentos de casas, moinhos e canalizações, porém como, com a partilha das 
capitanias da ilha, se deu a João Vaz o direito de opção, e ele optou pela parte de Angra, teve 
Alvaro Martins de se transferir e se ir estabelecer na parte da Praia, inicialmente povoada 
por Jácome de Bruges, levando consigo o seu amigo e companheiro Baldaia, e ali desenvolver 
o povoamento da sua nova capitania. 

Como já tinha obras materiais feitas em Angra, foram-lhe estas pagas pelo novo capitão João 
Vaz, como se vê da carta de doação de Álvaro Martins. E Velho Arruda continua: 

Fructuoso no seu livro VI, capítulo 8, diz que Álvaro Martins veio com João Vaz Côrte- 
-Real da terra do bacalhau, «os quaes vinham da terra do bacalhau que por mandado de El-Rei 
foram a descobrir». Há confusão em Fructuoso com a vinda de este capitão para a ilha da 
Terceira, embora ele fosse navegador, o que nada nos póde levar a negá-lo, é certo que a sua 
permanencia na Terceira, ainda em vida do Infante D, Fernando, está em completo desacordo 
com o que relata Fructuoso, É possível mesmo que andasse em explorações oceânicas, por 
conta do Infante D. Fernando e que, por esse motivo, o Infante lhe tivesse feito promessa de 
uma capitania na ilha Terceira, porém em viagem com João Vaz é que não estará certo. 

Na Praia desenvolveu o que já estava iniciado pelo seu antecessor Jácome de Bruges, 
sendo o seu governo curto, pois morreu em 1482, tendo antes dele falecido o seu amigo 
particular Afonso Gonçalves de Antona Baldaia...», 

C. no Reino com Inês Martins Cardoso — vid. CARDOSO, $ 1º, nº 5 —. 

Filhos: 


6 Antão Martins Homem, que segue. 
6 Luis Martins Homem, f. solteiro. 


6 Catarina Martins Cardoso, que segue no 4 3º. 


6 ANTÃO MARTINS HOMEM - N. na Terceira e f. na Praia a 5.12.1531, com testamento 
aprovado a 21.5.1530"º.pelo tabelião Lopo Rodrigues, no qual pede para ser sepultado na capela 
mor da Matriz da Praia, de onde é freguês; e nomeia seu filho Álvaro Martins para lhe suceder na 
capitania e no morgado de seus antepassados, «como filho verdadeiro e mais velho», 


? Colecção de documentos relativos ao descobrimento e povoamento dos Açores, V Centenário do Descobrimento dos 
Açores, Ponta Delgada, 1932, p. CLVI-CLVII, 
W B.RA,A.H. 4rq. Conde da Praia, M. 17, nº 19. Archivo dos Açores, vol. 4, p. 216 (que utiliza outra fonte). 
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Fidalgo da Casa Real, 2º capitão donatário da Praia, por carta ducal dada em Moura 


a 26.3.1483!!. Fundou o mosteiro da Luz na Praia, da regra de Stº Clara, o qual foi o primeiro 
convento feminino que existiu nos Açores. 


No testamento pede que no seu enterro se faça «hum officio de nove liçoens, com vesporas, 


e laudas, para o qual assistirão todos os Clerigos, e Frades desta Jurisdição, e dirão Missa 
cada hum, e com sua Missa Cantada, e Ladainha ao dito Offício, e se dará a cada hum delles 
hum tostão de esmolla (...) e todos os meus Vestidos, que achados forêm por meu falescimento, 
assim camizas, e calçado, se dará a pobres pelo Amôr de Deos». 


C. no Funchal em 1483 com D. Isabel de Ornelas da Câmara — vid. ORNELAS, 8 2º, nº 9. 


Filhos: 


7 
7 


Alvaro Martins Homem, que segue. 
Pedro Álvares da Câmara, que segue no $ 4º, 


Domingos Martins Homem (ou Homem da Câmara), n. na Terceira e f. na Praia (sep. na Igreja 
do Recolhimento das Chagas). 

Fidalgo da Casa Real, a quem foi dada carta de previlégios dessa condição, em Évora, a 
2.4.1537º, 

Fundou em 1543 o Mosteiro (depois Recolhimento) das Chagas: «Com este Domingos 
Homem da Camara morar junto ao mosteiro de Jesus, onde tinha suas filhas, não se 
contentou com isso; antes fazendo nas casas em que morava uma igreja das Chagas, 
também das casas fez mosteiro com obediência aos frades de São Francisco, para onde 
trouxe as duas filhas freiras, que estavam em Jesus. Entraram logo outras, mas como 
um incendio de fogo o destruisse e a planta estava tenra, parou em recolhimento o que 
principiou mosteiro»!. 

C. c. Rosa de Macedo — vid. UTRA, $ 1º, nº 4. 

Filhos: 


8 Manuel Homem da Câmara, f. na Índia. Solteiro. 


8 Antônia de Macedo da Câmara, professou no Mosteiro de Jesus, com o nome de 
religião de Antónia dos Anjos. Mais tarde, ela e sua irmã Apolónia, mudaram-se para o 
Recolhimento das Chagas, que seu pai fundara, anexo àquele Mosteiro. 

Fez testamento a 15.10.1586, onde pede para ser enterrado no dito mosteiro «dentro 
das grades junto do meu pay» e deixa a sua fazenda ao convento com obrigação de 
3 lugares perpétuos «para as parentes mais onradas mais chegadas e mais pobres»!. 
O Recolhimento teve dificuldades de sustentação e acabou por ser integrado no Convento 
da Graça, por decisão do bispo D. Frei Lourenço de Castro, mantendo-se, no entanto, 
aquelas disposições testamentárias 


8 Apolónia da Cruz, freira no Mosteiro de Jesus. 


João Homem da Costa, n. na Terceira e f. em África. Solteiro. 

Por carta régia de 3.7.152]!º foi nomeado para servir em Arzila, na guerra contra os 
mouros durante 2 anos, a fim de, posteriormente, vencer comenda dos Mosteiros que Leão 
X outorgou à Ordem de Cristo para serem dados aos cavaleiros que servissem na dita guerra. 


Archivo dos Açores, vol. 4, pp. 212-215. 

A.N.T.T., Chance. de D. João HI, L. 23,1. 28. 

Fr. Agostinho de Monte Alverne, Crónica da Provincia de São João Evangelista das Ilhas dos Açores, vol. 3, p. 141. 
B.PA.A.H., Arg. do Conde da Praia, M, 9, nº 16. 

O original desta carta encontra-se em B.P.A.A.H., Arg. do Conde da Praia, M. 4, nº 3. 
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7 D. Catarina da Câmara Homem, f. em 1529'º. 
C. em 1521 precedendo «grande escretura de dote e amigavel composiçam»”, com 
Diogo Paim'!* — vid. PAIM, $ 1º,nº 4-.C.g. que aí segue. 


7  D. Inês da Costa (ou de Omelas da Câmara), c. na Terceira em 1524!” com Manuel de Sousa 
— vid. SOUSA CHICHORRO, $ 1º, nº 5 —. C.g. que aí segue. 


7 D. Francisca de Ornelas, f. criança. 


7. D. Filipa, freira no convento de Jesus da Praia, onde professou em 1538%, 


7 ÁLVARO MARTINS HOMEM - F. na Praia em 1535, sendo feito inventário dos seus bens a 
9.9.15357. 

Como morreu pouco depois do pai, não se chegou a encartar na capitania, .«que o pai havia 
renunciado nele, renúncia essa que fora confirmada por carta régia de 10.10.1522? Fidalgo da 
Casa Real e administrador da casa de seus antepassados. 

Por sua morte foi organizado um inventário dos bens que deixou?” e «morrendo, pediu a sua 
mulher, Dona Beatriz de Noronha, que nas casas em que moravam fizesse um mosteiro, no 
qual recolhesse as filhas que tinham, Fez tudo que o marido pediu e fundou o mosteiro nas 
suas casas junto às Chagas». Era este o Convento de Jesus, onde as filhas do fundador foram as 
primeiras professas. 

C. em 1513 com D. Beatriz de Noronha — vid. NORONHA, Introdução, nº 8. Este 
casamento foi precedido de escritura de dote de 9008000 reis feito pelo pai da noiva, em Lisboa a 
WS AS13A, 

Filhos: 


o 


Antão Martins Homem, que segue. 

Luis Martins Homem, f. solteiro. 

António de Noronha, que segue no $ 5º. 

Braz de Noronha, cónego regrante de Santo Agostinho. Foi para o Brasil, 
D. Brianda de Noronha, freira no convento de Jesus da Praia. 

D. Inês de Noronha, freira no convento de Jesus da Praia. 

D. Francisca da Nazaré, freira no convento de Jesus da Praia. 


D. Isabel de Noronha, freira no convento de Jesus da Praia. 


o O o cd coco ço o 


D. Filipa de Noronha, freira no convento de Jesus da Praia, 


6 BPA.A.H., Arg. Conde da Praia, M. 3, doc. 4. 

7 B.PA.A.H., Cartório do Conde da Praia, M. 3, nº 4. Inquirição sobre a sucessão do morgado do Porto Martim, Este 
casamento foi declarado nulo, por se verificar que a 2º mulher era sobrinha da 1º mulher e não ter havido pedido de dispensa, que 
obtiveram por bula de Sua Santidade de 30.11.1523, «precedendo a penitencia dada sobre o aiuntamento do dito dioguo paim 
com a dita Caterina da Camara sobrinha de Branca da Camara primeira molher do dito Dioguo paim Foi recebido bem e 
legitimamente o dito Dioguo paim por palauras de prezente com a dita Caterina da Camara pelo lecenceado vigairo geral 
e prouizor joam pachequo ficando como he pelo tal valido o matrimonio de direito» (doc. cit.). 

18 Por este casamento cessaram as demandas entre Antão Martins, pai da noiva, e Diogo Paim, por causa da posse da capi- 
tania (Drummond, Annaes, vol. 1, p. 98). 

9 BRA.A.H,, Cartório do Conde da Praia, M. 3, nº 4. Inquirição sobre a sucessão do morgado do Porto do Martim. 

20 Frei Agostinho de Montalverne, Crónica da Província de S. João Evangelista, p. 138. 

2! Certidão do inventário em B.PA.A.H., Arg. do Conde da Praia, doc. 325, 

2 Drummond, Annaes, vol. 1, p. 99. 

3 BPAAH, Arq. Conde da Praia, M. 5, doc. 8, e M. 20, nº 39. Rute Dias Gregório estudou os autos de divisão de bens e 
prestação de contas, abertos por morte de Álvaro Martins Homem, e apresentados por seu irmão Domingos Martins Homem, em 
Rendimentos da Capitania da Praia, Ilha Terceira, 1533-1537, «Anais de História de Além-Mar», Dentro de História de Além- 
-Mar. Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, Universidade Nova de Lisboa, vol. V, 2004, pp. 161-183. 

24 Archivo dos Açores, vol. 4, p. 217. 
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8 ANTÃO MARTINS HOMEM - N. em 1521% e f. na Praia a 9.7.1577, com testamento (sep. na 
capela mor da Matriz). 

Fidalgo da Casa Real, com carta de previlégio de fidalgo de 12.8.15402, 4º capitão donatário 
da Praia, por carta régia de 30.1.1533, sucedendo praticamente ao seu avô, no exercício destas 
funções. Dois dias depois da sua morte, e visto que não tinha filhos varões, a capitania foi tomada, 
em cerimónia que decorreu na Câmara, pelo corregedor Diogo Álvares Cardoso, em nome do Rei, 
servindo de ouvidor o capitão-mor Gomes Pamplona de Miranda. Em 1582 a capitania foi doada a 
D. Cristovão de Moura, c.c. D. Margarida Corte Real. 

Administrador da casa de seus antepassados e morgado de Porto Martins, em sucessão a 
seu tio-avô João de Ornelas da Câmara. Sobre a sucessão da sua terça levantaram-se algumas 
questões, porque a terça havia sido consumida pelo dote que ele dera a sua filha D. Isabel para 
casar com D. Jorge de Noronha, e que foram resolvidas por sentença de 27.4.1594”. Sobre os 
rendimentos da capitania e, consequentemente, o valor da Casa dos Martins Homem, não abunda 
a documentação. No entanto, um estudo recentemente publicado?” dá uma boa aproximação à 
importância económica da capitania quando nos revela que no Verão de 1536, somente com 
15 anos, Antão Martins Homem partiu para Lisboa com quatro homens de capas, dois pajens, um 
escravo, uma escrava, um capelão. dois cavalos e uma mula, acompanhado ainda por seu tio, e este 
servido por dois homens e uma mula, tudo, naturalmente, à sua conta. 


C. no Reino cerca de 1539 com D. Joana de Mendonça”, f. (em Lisboa?) em 1580 («ossos DE 
DO/ NA IOANNA/ DE MENDOÇA . MOLHER DE ANTÃO MIZ / HOME DE NORONHA CAPITÃO DA PRA / 
IA. ILHA TERCEIRA. FALECEO NO ANNO / DE 1580. E. DE. SEV. Fº. O. MORGADO / QVE., FALLECEO 


NO ANNO DE . 1562»?), dama da Duquesa de Bragança, mulher de D. Jaime, a qual lhe deu 2000 
dobras (2408000 reis) em dote de casamento. parte do qual foi cobrado a 19.7.1539”; filha de 
Henrique Pinheiro Lobo, alcaide mor de Barcelos e senhor do morgado dos Pinheiros e Casa de 
Pouve, e de D. Leonor de Mendonça Gusmão. 

Depois de viúva, D. Joana de Mendonça teve uma pensão de 2508000 reis anuais, por carta 
régia de 23.1.1578, para sua sustentação e de uma filha que lhe ficara solteira”?. Por escritura lavrada 
em Lisboa a 26.4.1578 nas notas do tabelião Gomes de Abreu, ela e a filha D. Clemência, passaram 
procuração a Gaspar Dias da Costa” para ele poder arrecadar as rendas e toda a administração dos 
bens da Terceira”, 

Filhos do casamento: 


9 Álvaro Martins Homem, f. em 1562 e está sepultado juntamente com sua mãe. Solteiro. 


9 Henrique Pinheiro, f. na Praia a 14.12.1594, com testamento (sep. em S. Francisco). 
Solteiro. 


9 D. Isabel de Mendonça, b. na Praia a 7.9.1544. 
Dama da Infanta D. Isabel, mulher do Infante D. Duarte. 
Sucedeu na casa e morgado de seus antepassados, mas não na capitania que foi dada a 
D. Cristovão de Moura. Como também não teve filhos, sucedeu-lhe sua irmã D. Clemência 
de Noronha. 


2 Em 1536 tinha 15 anos, segundo documento publicado por Rute Dias Gregório, op. cit. p. 179. Sabendo que os pais 
casaram em 1513, não seria, pois, certamente, o filho primogénito. 

26 ANTT, Chanc. de D. João III, L. 50, fl. 202. 

? BRAAH. Arg. Conde da Praia, M. 10, doc. 16. 

28 Rute Dias Gregório, op. cit. especialmente o capitulo 2,3.2., «Rendimentos da Capitania e a Casa dos Martins Homem», 
pp. 178-179. 

2 D. Joana de Mendonça, c. 2º vez c. Bartolomeu de Vasconcelos da Cunha — vid. VASCONCELOS, $ 8º, nº 3 —. 

3% Pedra sepulcral existente no Museu Etnológico em Lisboa — vid, J. M. Cordeiro de Sousa, Inscrições portuguesas de 
Lisboa (Séculos XI! a XIX), Lisboa, Academia Portuguesa da História, 1940, p. 238. 

* AN.TT, Genealogias Manuseritas, 21E9, A. 543. 
Archivo dos Açores, vol. 8, p. 429. 
33 vid. CORREIA, $ 9%, nº 3, 
Certidão no arquivo do autor (J,F,), 
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Em remuneração dos serviços prestados por seu pai, recebeu uma tença anual vitalícia 
de 1508000 reis, por carta de 16.9.1588, a vencer desde 15.9.1587*; e uma tença de 1008000 
reis por tempo de 8 anos, por alvará da mesma data*. 

C. na Terceira com D. Jorge de Noronha — vid. NORONHA, Introdução, nº 8 —, «mas 
há muitos anos que não fazem vida em comum, por culpa de D. Jorge»”. S.g. 


9 D. Maria de Noronha, freira no Mosteiro das Donas em Santarém, 
9 D. Filipa de Noronha, freira no mesmo mosteiro. 

9 D.Clemência de Mendonça, que segue. 

Filho natural: 


9 Mateus, citado por seu pai no testamento, no qual declara que do remanescente da sua herança 
«se alimentasse hum menino por nome Matheus que tinha por seu filho», 


9 D.CLEMÊNCIA DE MENDONÇA — N. na Terceira cerca de 1553” e f. em Lisboa cerca de 
1630. Solteira. 

Segundo Frei Diogo das Chagas“, «fez El Rey merce da capitanhia (da Praia) a quem 
casasse com sua filha Dona Clemencia e por ella não querer casar ficou a capitanhia deuoluta 
e sem herdeiro de linha direita». 

As chancelarias régias registam vários padrões de juro e verba passadas em seu nome*!. 

Fez testamento em Lisboa a 7.2.1628, seguido de um codicilo de 25.9.1630%, no qual declara 
ser moradora junto ao Mosteiro da Esperança, em Santos, Lisboa e que quer ser sepultada no 
convento de S. Bento de Lisboa. 

Deixou a Francisco da Câmara Paim, da Terceira, o seu morgado do Porto Martins «que 
he fazenda Mynha», e que, como se viu, entrara nos Homens em sucessão a João de Ornelas 
da Câmara. E deixou também importantes bens a seu primo Manuel de Sousa Pacheco“, a quem 
chama «sobrinho». 

Quando o testamento foi aprovado, o tabelião declara que estava ela testadora «sentada em 
huma alcatiffa encostada em huma almofada». 

Por sua morte extingue-se a linha de Álvaro Martins Homem, passando a representação da 
família para a descendência de António de Noronha (vid. $ 5º). No entanto, a administração do 
morgado do Porto Martins passou para Francisco da Câmara Paim, por ser neto de Catarina da 
Câmara, filha mais velha de Isabel de Ornelas (c. c. Antão Martins Homem). 


Archivo dos Açores, vol. 8, p. 434. 
36 Idem, p. 435. 
Frutuoso, Saudades da Terra, L.3, p. 198. 
Do citado testamento. 
Na procuração que assinou com a sua mãe em 1578 (acima referida) declara ser solteira e ter 25 anos. 
Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 293. 
A.N.T.T., Chanc, de Filipe !, L. 2,11. 62-v. (padrão de 20$000 reis de juro), idem (verba de 168000 reis de juro), L. 13, 
fi. 2 e L. 16, fl. 428-v. (verba de 208000 reis de juro); L. 22, fl. 115-v. (padrão de 31$000 reis de juro; Chanc. D. Sebastião e 
D. Henrique, L. 21,1. 11 (verba de 108000 reis de juro) e L. 41, fl. 116-v. (verba de 31$000 reis de juro). 
de ANTT, Registo Geral de Testamentos, L. 6, nº 37, fl. 91-v. a 105-v. 
3 vid. PAIM, $2º,nº 6. 
“4 Vid. NORONHA, $ 14º, nº 3. 
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82 


4 JOÃO ÁLVARES HOMEM - Filho de Heitor Anes Homem e de Brites Álvares da Costa (vid, 
$1º,nº3). 
C. em Santarém com Maria Vasques da Costa, n. em Santarém. 
Filhos: 


5 Pedro Homem da Costa, que segue. 
5 João Vaz Homem, que segue no 6º. 


5 Afonso Lopes Homem, conhecido por Afonso Lopes Homem do Porto Martins, por residir 
neste lugar. F. na Praia a 29.3.1555. 
Escudeiro da Casa Real“ e escrivão dos orfãos da vila da Praias. 
Fez testamento na Praia a 3.9.1554, nas notas do tabelião Simão Rodrigues”. 
C, c. Catarina Rodrigues, que testou na Praia a 12.11.1534, aprovado pelo tabelião Lopo 
Rodrigues“. 
Filhos: 


6 Diogo Lopes 


6 Manuel Rodrigues, f. na Praia a 22.11.1539, com testamento lavrado naquela vila em 
12.11.1538 e aprovado pelo tabelião Sebastião Martins do Canto. 
Padre. Instituíu um vínculo que veio a ser administrado por António de Barcelos 
Machado Evangelho. Do testamento infere-se que seu pai era irmão de João Vaz 
Homem. 


6 Catarina Lopes Homem, testamenteira de seu pai e herdeira da sua terça. 
C. c. Marcos de Barcelos Machado — vid. BARCELOS, $ 1º, nº3-—. C.g. que aí 
segue. 


6 Beatriz Lopes Homem, fez testamento no Porto Martins a 2.7.1556, ao qual aduziu 
declarações aprovadas a 4.8.1556 pelo tabelião Simão Rodrigues, da Praia. 
C. c. Manuel de Barcelos Evangelho — vid. BARCELOS, $ 7º, nº3-. C.g. que aí 
segue. 


6 Catarina, f. solteira, pouco depois da mãe, talvez em 1535. 


25 FF... Homem, c.c. F...... (Cerveira?). 
Filhos: 


6 João Homem, f. em Lisboa antes de 13.7.1527. 
Escudeiro fidalgo da Casa Real e da privança do Rei D. Manuel. Foi cavaleiro em 
Safim. 
Numa justificação de limpeza de sangue feita a 13.7.1527 em Lisboa”, diz-se que 
João Homem é «tio» de João Homem de Guadalupe (vid. adiante, nº 7). Ora, como 
este teve um tio direito de nome João Álvares Homem, irmão de seu pai (vid. $ 6º), 
deveremos admitir que a expressão «tio» signifique (como era, aliás, também usada) 


5 Segundo os termos do seu testamento. 

46 Conforme se deduz da carta da concessão do mesmo ofício ao seu sucessor, Simão Gonçalves, dada em Lisboa a 27.5.1550 
(A.N.T.T., Chance. de D. João III, L. 58, fl. 237). 

7 ANTT, DPCEL,M. 93, nº 1. 

*8 Idem, idem. 

4º Publicada no Boletim do Instituto Histórico da Ilha Terceira, nº 5, 1947, p. 247, 
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que ele era primo co-irmão do pai de João Homem de Guadalupe. Nesta presunção, 
construímos esta ligação. 


Filha: 


7 Bárbara de Figueiredo, vivia solteira em Lisboa em 1527, quando depõe na 
justificação acima citada, onde diz a certo passo:«sendo vivo elle e João Homem 
que nestes Reynos falleceo se nomeavão por parentes, e sabe que o supplicante 
veyo de Cafim, com o dito João Homem o qual o tratava e trazia por sobrinho, 
e por tal era havido». 


6 Maria Cerveira, que também depôs na justificação de 1527, sendo já viúva de João da 
Fonseca. No seu depoimento, «perguntada pelo costume dice que o supplicante he 
seu primo e al não dice» e que «ao tempo que João Homem que Deos haja irmão 
della testemunha veyo de Cafim e trouxe consigo este João Homem supplicante o 
trazia por seu sobrinho». 


5 PEDRO HOMEM DA COSTA - Felgueiras Gayo, no seu título de Homens, $ 51º, nº 1, designa- 
-o por Pedro Álvares Homem e não sabe de quem é filho. No entanto, o já citado Livro do Tombo 
dos Homens é muito claro quanto à sua filiação. 

C. no Reino com Catarina Afonso. 
Filhos: 


6 Heitor Álvares Homem, que segue. 
6 Pedro Homem, capitão em Safim, onde morreu. 


6 João Álvares Homem, que segue no 4 7º. 


6 HEITOR ÁLVARES HOMEM - N. no Reino e f. na Terceira antes de 13.7.1527. 

Passou à Terceira, com seu irmão João, cerca de 1474, na companhia de seu primo Álvaro 
Martins Homem. 

Escudeiro fidalgo da Casa Real!. 

Foi um dos mais ricos proprietários do norte da ilha. O citado Livro do Tombo dos Homens 
transcreve inúmeras escrituras realizadas entre 1495 e 1510, em que ele adquire terras nas freguesias 
das Lajes, Vila Nova e Agualva. Entre esses bens destacam-se os que comprou a Fernão Anes, 
escudeiro fidalgo residente na Casa da Ribeira, por escritura de 26.1.1500 (terras e matos nas 
Lajes, com 100 braças de largo, do caminho do concelho para o mar)”; os que adquiriu a Fernão de 
Gramia, fidalgo, morador em Lisboa e sesmeiro na ilha Terceira, por escritura de 2.9.1505 (terras 
no Varadouro, Vila Nova); e os que comprou a João Álvares Baptista, fidalgo, e sua mulher Isabel 
Furtado, moradores na Praia, por escritura de 17.5.1507 (terras das «Fontes», nas Lajes), 

Em 18.7.1504, por ordem régia dada ao corregedor Afonso de Matos, Heitor Álvares Homem, 
juntamente com outros, entre os quais se encontrava o seu primo Gonçalo Vaz Homem, foi 
emprazado para se apresentar em Lisboa, em juízo, para responder a actos de desobediência”. 

Fez dois testamentos. O primeiro, sendo morador nas Lajes, nas notas do tabelião João de 
Ávila, da Praia, em 3.8.1519; 0 segundo, de mão comum, na sua quinta do Varadouro, nas notas do 
tabelião António Rodrigues, da Praia, em 4.2.1527 e no qual ordena a construção de uma ermida 
sob invocação de Nº Sr” da Ajuda, cabeça de seu morgado, onde foi sepultado. Ao tempo de sua 
morte a ermida ainda estava por concluir. Deixou a sua terça à mulher. 


SO Idem, p. 252 nota 31. 
*1 Segundo declarou no seu testamento. 
É curioso que nesta escritura usa-se a expressão «serrado», quando se diz que a propriedade é constituída por um «trato 
de terras serrado dela por muros». 
53 Archivo dos Açores, vol. 3, pp. 199-200. 
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Simão Martins Merens, cavaleiro da Ordem de Santiago, ao depôr na justificação de limpeza 
de sangue atrás citada, disse «que conheceo Heitor Alvres Homem, que foi morador na Ilha 
Terceira, o qual Heitor Alvres Homem hera homem fidalgo, parente do Capitam da Praia, 
que se chamava Antam Martins, e o dito Heitor Alvres vivia em foro de homem fidalgo, com 
muita fazenda e quintas nobremente»* 

C. em S. Miguel com Beatriz Afonso da Costa Colombreiro — vid. COSTA, $ 2º, nº 3 —. 

Fora do casamento, e de mãe incógnita, teve a filha natural que a seguir se indica. 

Filhos do casamento:é 


7 Diogo Homem da Costa, o qual, estando «para partir para Portugal», fez o seu testamento 
na cidade de Angra a 11.5.1535, nas notas do tabelião Belchior de Amorim, e f. a 9.10.1537 
(sep. na cova de seu pai, na ermida da Ajuda). 

No seu testamento pode ler-se este passo curioso: «Mais mando que de toda esta terça 
se digão trinta Missas pelas Almas daquelles com quem eu comprei e vendi porque pella 
ventura forão enganados, ou lhe levei pello que lhe vendia mais do que manda o que 
poderia fazer». 

€. c. Beatriz Evangelho — vid. EVANGELHO, $ 1º, nº 4-. S.g. 


7 Nuno Homem da Costa, f. antes do 1º testamento de seu pai (em 1519). 
C. em Portugal com Branca de F...... 
Filhos: 


8 João Nunes Homem, fez testamento a 16.7.1532. Solteiro. 


8 —Grimaneza Homem, fez testamento a 16.8.1533. 
C. 1º vez com Braz Dias. S.g. 
C. 2º vez com Álvaro Fernandes de Burgos (ou da Caldeira). 
Filhos do 2º casamento: 


9 Diogo Homem, identificado em baptismos nas Lajes em 1577 e 1583, 
C.c. Bárbara Fernandes. 
Filhos: 


10 Sebastião, b. nas Lajes a 21.8.1588. 
10 Catarina, b. nas Lajes a 9.11.1591. 
10 Manuel, b. nas Lajes a 7.1.1593. 
10 Belchior, b. nas Lajes a 1.5.1595. 
10 Guiomar, b. nas Lajes a 22.1.1598. 


9 Leonel Homem, identificado em baptismos na Sé em 1581, 1588 e 1590, 
C. na Vila Nova com Maria Gonçalves. 
Filhos: 


10 Isabel, b. na Vila Nova a 24.4.1596. 

10 Apolónia, b. na Vila Nova a 1.1.1598. 

10 Manuel, b. na Vila Nova a 

Heitor Álvares da Costa, padrinho de um baptismo nas Lajes em 1587. 


9 Guiomar da Costa, identificada de um baptismo nas Lajes em 1588. 


4 Boletim do Instituto Histórico da Ilha Terceira, nº 5, 1947, p. 251, nota 31. 
*S Além destes, tiveram mais 4 filhos, cujos nomes se desconhecem, e «que morrerão piquenos que andando a brincar 
em hum piqueno batel no porto do Varadouro se voltou o dito batel» (Livro do Tombo dos Homens, À. 4). 
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9 Cecília da Costa, identificada de um baptismo nas Lajes em 1590, 
C. em 1601 com António Furtado. 
Filho: 


10 Pedro, b. nas Lajes a 21.4,1602. 


Pedro Homem da Costa, morador na Praia. 


Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 2.12.1529*: um escudo com as armas 


dos Homens, e por diferença, uma flor de liz de prata. 


C. 1º vez com Antónia Quaresma — vid. QUARESMA, $ 1º, nº 3 —, 
C. 2º vez com Beatriz Camelo Pereira — vid. CAMELO, $ 1º,nº2-. S.g. 


Filhos do 1º casamento: 


8 


Heitor Homem da Costa, morador em Angra e na Agualva, onde f, em 1597. 

Fidalgo da Casa Real e cavaleiro da Ordem de Cristo, com 208000 reis de tença 
anual, por alvará de 2.2.1583% e carta para se lhe lançar o hábito no convento de Cristo, 
na mesma data”. 

Foi o herdeiro de toda a fazenda de seu tio João Homem de Guadalupe, nos termos 
da disposição testamentária. Só que este dividira os bens pelos dois sobrinhos, Heitor 
e João, e quando este morresse reverteria tudo para o Heitor. João Homem da Costa 
faleceu em 1583 e os filhos tomaram posse dos bens, recusando-se a abrir mãos delas. 
Heitor Homem pôs então um libelo cível contra eles no juízo ordinário da Praia, pelo 
cartório do tabelião Simão Rodrigues” e, por escritura de 25.10.1584, eles acabaram 
por ceder as propriedades em causa, reunindo-se assim nas mãos de Heitor Homem da 
Costa uma das maiores casas vinculares da Terceira. 

C. na Madeira com D. Luisa de Noronha — vid. NORONHA, $ 1º,nº 1 —. C.g. que 
aí segue por ter preferido, na generalidade, o apelido materno, 

À ter-se cumprido o prazo estipulado por João Homem de Guadalupe, este casamento 
ter-se-á realizado entre 1569 e 1572. 


D. Guiomar Homem da Costa, instituidora de um vínculo*!, por testamento de 31.7.1565, 
aprovado pelo tabelião Pedro Mendes*?. Era então moradora na sua quinta da Agualva 
e «foi enterrada na Igreja de Nossa Senhora d'Ajuda que era dos Pays da mesma 
testadora, e deixou o vinculo e morgado que fez a seu marido enquanto ele vivesse e 
por seu falecimento a Heitor Homem da Costa irmão della e por morte a filha mais 
velha do mesmo seu irmão e depois andaria em femea mais velha, e só passarião aos 
filhos no caso de falencia da filha, e finada que fosse a linha de Heitor homem da 
Costa então passasse o morgado a Linha de João Quaresma tio della instituidora, 
por ser irmão de Antónia Quaresma». No seu testamento mandou dar à cunhada 
«um vestido de meu corpo, convem a saber, uma saia de damasco azul, um sobreiro 
de veludo preto e um cós de setim carmezim e um manto de tafetá preto e lhe darão 
o meu colar de ouro e uns chapins de veludo verde e dar-lhe-ão mais vinte mil reis 
para uma joia». Forrou todos os seus escravos e deixou ao seu irmão Heitor uma caixa 
com quatro arrecadas de ouro que houve da mãe. 
C. c. Gomes Pamplona de Miranda — vid. PAMPLONA, $ 1º,nº3-. S.g. 


D. Antónia Homem da Costa, f. solteira. 


56 
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ANTT. Chanc. de D. João Il, L. 17,11. 142-v.; Sanches de Baena, Archivo Heraldico, nº 2174, p. 545. 
AMNITT;GO.C.; L:5,H. 121. 

Idem, idem, fl. 120-v. 

Livro do Tombo dos Homens, fl. 42. 

B.PA.A.H., Arquivo da Casa da Madre de Deus, M. 2, doc. 6. 

Este vínculo foi registado pelo comendador António Tomé da Fonseca Carvão, na sequência da lei de 30.7.1860. 
B.PA,A.H,., Registo vincular, L. 10,8. 1. 
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8 Jordão Homem da Costa, citado no testamento de sua irmã Guiomar. 
Um Jordão Homem da Costa, n. na Terceira, e que não podemos garantir ser este, 
casou com Apolónia Rodrigues, n. na Terceira e teve a seguinte 
Filhas; 


9 Margarida da Costa, n. cerca de 1567. 
C. 1º vez cerca de 1585 com Manuel Albernaz, n. no Faial e f no Rio de 
Janeiro antes de 1596, irmão de Aleixo Manuel, adiante citado. 
C. 2º vez no Rio de Janeiro cerca de 1596 com João Rodrigues Faleiro — vid, 
FALEIRO, 3 4º,nº 2 -. C.g. que aí segue. 


9 Francisca da Costa, n. na Terceira cerca de 1546 e f. no Rio de Janeiro. 

C., possivelmente na Terceira, cerca de 1567 com Aleixo Manuel, o Velho, n. 
no Faial cerca de 1538% e f. no Rio de Janeiro (Sé) a 25.1.1626, capitão de infantaria 
no Rio de Janeiro. 

Foram para o Rio de Janeiro, onde construiram em 1582 na colina da sesmaria 
de Manuel de Brito, uma capelinha da invocação de Nº Sr” da Conceição, que doaram 
a 13.5.1596 aos religiosos beneditinos, juntamente com terras em Saracuruna é 
cabeças de gado vacuum. Aleixo Manuel foi vereador da Câmara do Rio em 1584, 
1587, 1588 e 1609, sendo eleito juiz ordinário na vereação de 1588. A actual Rua do 
Ouvidor, uma das principais artérias do Rio, teve primitivamente o nome de Rua de 
Aleixo Manuel”. C.g. no Rio de Janeiro. 


João Homem da Costa, n. cerca de 1487% e f. na Praia a 1.10.1569 (sep. na Matriz.). 

Serviu em Safim, «onde foi ferido em batalha e foi chorado de seu Pay e May havido 
por morto», segundo o testemunho de Braz Afonso na citada justificação que João Homem 
da Costa promoveu em 1527. E Braz Afonso diz ainda «que elle testemunha lhe vio as 
feridas em hum braço direito, e hera Estocada que lhe atraveça o braço, e huma lançada 
por baixo do dito braço que saia a espadoa». 

Foi armado cavaleiro por D. João Coutinho, governador de Arzila, quando ali foi em 
socorro da cidade, que estava cercada pelo Rei de Fez, sendo a nomeação confirmada por carta 
régia de 2.10.1526%. Ainda na tantas vezes citada justificação de 1527, sua prima Bárbara de 
Figueiredo (vid. acima, nº 7), diz que o pai dela «fallava pelo supplicante a El-Rey que 
Deos tem na Trindade e lho dera por Escudeiro fidalgo, e quando de lá veyo lhe disse 
hum dia sobrinho, eu fallei a El-Rey na Trindade, e vos dei por Escudeiro fidalgo, e lhe 
beijei a mão, e que isto era em vida de El-Rey Dom Manoel que Deos tem, e que o dito 
supplicante vinha com Armas e Cavallo como homem fidalgo». 

Administrador dos morgados instituídos por seu pai e mãe. 

Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 15.9.1542%: um escudo com as armas 
dos Homens, tendo por diferença uma merleta de prata; paquife de ouro e azul; timbre de 
Homens. 

Nos documentos da época, nomeadamente no seu testamento, é designado por João 
Homem de Guadalupe, isto em razão de haver instituído a ermida de Nº Sr! de Guadalupe 
(hoje paroquial da Agualva), por instrumento de doação e obrigação, datado de 14.8.1564, 
na qual gastou 250 cruzados”, com a obrigação de dar 308000 reis por ano para a rendição 


63 
64 
p. 132 


Num processo em que testemunha no Rio de Janeiro em 1617, declarou ter 79 anos. 

Elysio de Oliveira Belchior, Conquistadores e Povoadores do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Liv. Brasiliana Editora, 
: Marcelo Meira Amaral Bogaciovas, Albernazes e Homens da Costa, Revista da ASBRAP, S. Paulo, 2005, pp. 1-23. 

Quando em 1567 fez a escritura de doação de bens, adiante citada, declarou ter 80 anos. 

A.N.T.T., Chance. de D. João II, L. 12,8. 123-v. 

Boletim do Instituto Histórico da Ilha Terceira, nº 5, 1947, p. 253, nota 31. 

Idem, L. 32,1. 78. 

Livro do Tombo dos Homens, fl. 25. 
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dos cativos”. A propósito dessa ermida diz Frutuoso: «Foi fundada por um João Homem 
da Costa, filho de Heitor Alvres Homem, atrás dito, e tem missa quotidiana. É cabeça 
de um morgado de oitenta moios de renda, que, por não ter herdeiro, deixou a dois 
sobrinhos»?. 

C. na Madeira com Mécia de Freitas — vid. DRUMMOND, $2º,nº 4-. S.g. 

Por escritura”? de 1.12.1567, lavrada nas notas do tabelião João Correia, da Praia, fizeram 
doação dos seus bens aos seus sobrinhos João Homem da Costa e Heitor Homem da Costa, 
num total de 114 moios de terra de 50 alqueires de trigo de renda, revertendo todos os bens 
para o Heitor (ou seus descendentes), por morte do João. 

Fez testamento a 25.9.1569?, na sua casa da Praia, declarando que quer ser sepultado na 
Matriz, na «cova que na dita Igreja tem o letreiro de seu Pay»; deixa 30.000 reis por ano 
para libertar um cativo da terra dos mouro, «enquanto o mundo durar» dinheiro esse que 
será pontualmente enviado à Santa Casa da Misericórdia de Ceuta; deixa 2.000 reis a uma 
pessoa que lhe rezará o Rosário quotidiano para sempre, encarregando Mécia Nunes, sua 
criada de o fazer enquanto fosse viva; deixa à mulher as suas roupas, peças de ouro e prata, 
aljofres e pérolas, tapeçarias, alcatifas e baixela. Quer ainda que seu sobrinho Heitor case 
dentro de 3 anos depois da morte dele, «o qual não cazara com mulher, que nesta terra 
nascesse, salvo se for com a filha do Capitão, ou de João da Silva, ou de Estevão Ferreira, 
e fazendo o contrário não seja herdeiro desta fazenda nem em pouco nem em nada». 

Por óbito dele deu-se inventário dos bens no cartório do tabelião Simão Rodrigues, da 
Praia, a 22.3.1570, sendo a partilha dos bens da Terceira declarada a 22.5.1 570”, 


Afonso Homem da Costa, que segue. 


Beatriz Homem da Costa, f. no Lumiar, termo de Lisboa, em 1552, com testamento em que 
instituiu com a sua terça um morgado na ilha Terceira, «em m'* moyos de Pão na Vº* da 
Praya»*. 

C. c. António Lopes de São Luís — vid. LOPES DE SÃO LUÍS, $ 1º,nº2-. C.g. que 
ai segue. 


Filha natural: 


7 


Inês Álvares Homem, c. c. Aleixo Gil, o Velho, que deu o nome ao topónimo «Terras de 
Aleixo Gil», na Agualva. 


Filhos: 
8 Nuno Homem, c. c. Isabel Diniz Fagundes — vid. DINIZ, $ 1º, nº 3 —, 
Filhos: 


9 Ambrósio, b. nas Lajes a 24.7.1579. 


9 Aleixo Gil Fagundes, b. nas Lajes a 20.10.1576. 
C. nas Lajes a 6.1.1610 com Ana Ferraz de Figueiredo — vid. FERRAZ, $ 1º, 
nº 4 — 
Filho: 


70 Em 1663, Braz Nunes de Arez (vid. AREZ, $ 2º, nº 1), preso há mais de 10 anos em Argel — fora apanhado quando ia a 
bordo da caravela de Nicolau Lopes, vizinho de Cascais —, pediu que lhe fosse aplicada essa verba O administrador do vinculo é 
então Bemardo Homem da Costa Noronha (vid. NORONHA, $ 1º, nº 4), é o mamposteiro-mor dos cativos é o capitão João de 
Ávila que dá o seu parecer favorável a 4.6.1663, acrescentando que o requerente «he casado com huma mº* onrada mas mtº 
pobres (B.PA.A.H., ACP, M. 30. doc. 19). 
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Saudades da Terra, L. 6, p. 40. 

Livro do Tombo dos Homens, fl. 27. 

Idem, fl. 27. 

Idem, fl. 30. 

Biblioteca da Universidade de Coimbra, D. Flaminio de Sousa Freire, Genealogias, vol. 4, fi. 19. 
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10 Nuno Homem da Costa, n. nas Lajes. 
C. na Praia a 3.7.1655 com Isabel Pereira, filha de Domingos Vieira e de 
Catarina João, naturais dos Altares. 


9 André Homem da Costa, emigrou para as Índias de Castela. S.m.n. 
9 Diogo Homem da Costa, passou ao Brasil. S.m.n. 


Cecilia da Costa Homem, b. nas Lajes a 15.1.1574. 
C. na Sé (reg. Lajes) a 15.8.1601 com António Furtado de Mendonça — vid. 
FURTADO DE MENDONÇA, $ 2º,nº 4-. C.g. que aí segue. 


9 Maria Diniz Homem, n. na Agualva, 
C. nas Lajes a 31.7.1605 com Diogo Pacheco, viúvo. Foram moradores na 
«Caldeira» das Lajes. C.g. 


8 Gil Afonso da Costa, c. c. Joana Diniz Fagundes — vid. DINIZ, $ 1º, nº 3. 
Filhos: 


9 Manuel Homem da Costa, o Cego. S.g. 
9 Gil Afonso da Costa, foi para Portugal onde casou. 


9 Francisco Homem da Costa, mercador em Angra, onde vivia em 1625. 
C.s.g. 


9 Álvaro Diniz da Costa, f. na Conceição a 5.6.1641. 
C. 1º vez com F......, f.emS. Pedro. 
C. 2º vez na Conceição a 10.1.1622 com Maria de Torres — vid. TORRES, 
81º%,nº2-, 


Antónia da Costa, s.g. 


9 Inês de Ávila da Costa, c. c. Pedro Anes Murões, morador em S. Pedro de Angra. 
Ce. 


9 Bárbara Diniz Homem, c. c. Baltazar Henriques. S.g. 


9 Beatriz Diniz Homem, c. c. António do Amaral. S.g. 


7. AFONSO HOMEM DA COSTA — F. em vida de seu pai. 
«Cazou muito contra vontade de seos Pais» com Beatriz Gonçalves — vid. BARROS, $ 1º, 
nº2-. 
Filho: 


8 JOÃO HOMEM DA COSTA - F. na Praia a 17.8.1583, com testamento aprovado a 1.10.1582 
pelo tabelião Francisco Lagarto”. 

Fidalgo da Casa Real. Foi herdeiro de seu avô Heitor Álvares e 1º administrador do vínculo 
de seu tio João Homem da Costa, desde 1570 até ao seu falecimento, ocorrido em 17.8.1583. Teve 
um libelo com seu primo Heitor Homem da Costa por causa deste vínculo e este, depois da morte 
de João Homem, teve novo libelo com seus filhos, pela mesma razão. 

C. c. Catarina Cardoso Evangelho — vid. CARDOSO, $ 1º, nº 7 —. 

Filhos: 


9 Afonso Homem da Costa, que segue. 


% BPAAH, Arquivo da Casa da Madre de Deus, M. 2, doc. 2 (original do testamento, com transcrição paleografica 
anexa). 
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9 Gaspar Homem da Costa, f. a 3.8.1594, com testamento lavrado em Angra nas notas do 
tabelião Mem Vieira Bocarro. 

Cavaleiro da Ordem de Cristo, com 40$000 reis de tença anual, por carta de 16.5.1586. 
Por alvará de 4.3.1586, foi autorizado a trazer «fazendas» da Índia, em atenção a ter sido 
preso no tempo de D. António, e «condenado a forca e perdimento de seus bens e Infamia 
a seus filhos por Ir por meu mandado cô cartas e outros papeis de meu seruiço aos 
offiçiaes da Camara em a dita ilha estando ella aleuantada passar por S. Miguel onde 
leuou cartas e papeis» a Ambrósio de Aguiar Coutinho” 

C. e. Ana Gaspar Machado — vid. PITA, $ 1º, nº 3 —. Este casamento foi precedido de 
cenas rocambolescas, pois Gaspar Homem havia fugido para Lisboa para não casar com ela. 
Achando-se na capital quando Filipe I se preparava para submeter a ilha, ofereceu-se para ir à 
Terceira, garantindo que, por sua indústria, o poderia fazer sem necessidade de armas, e para 
tal lhe deram as cartas necessárias. Porém, desembarcando na Terceira, foi logo aprisionado e 
condenado à morte na forca, por sentença do Conde Manuel da Silva. Foi então que Catarina 
Gaspar, esquecendo o agravo, suplicou ao Conde Manuel da Silva que lhe poupasse a vida, 
conseguindo assim salvá-lo quando já marchava para o patibulo. Arrependido (e agradecido 
...) casou então com ela!”, 

Filhos: 


10 João Homem da Costa, b. nas Lajes a 10.10.1588 e f. em Angola. Solteiro. 

Frei Diogo das Chagas” conta dele o seguinte: «Morreu no Reino de Angola 
sem deixar descendencia a quem nosso Irmão o Reucrendo Padre Frei Matheus da 
Conceição; no tempo que gouernou aquelles reinos pollo Senhor Bispo Dom Frei 
Simão, que delles era gouernador fez muitas honras e deu honrosos offícios e cargos 
(por se auer criado com elle na escola de ler) como foi, fazello Sargento mór do 
exercito (donde se tirão muitos cruzados) e logo Capitão mór, da gente de cauallo 
(officio que antiguamente tinha hauido naquelle reino, e já oje se não custumaua) 
pera efeito de o casar com huma certa fidalga que Viuuara de hum homem, que 
tinha sido Capitão mor naquelles reinos, e tomado o bastão do gouerno delles, 
ainda que por breue tempo, obstaculo, que ponha, pollo outro não ter sido mais 
que Sargento Mór, e que assim que não lhe estaua bem polla nota que daria, em 
dizerem, que tornaua pera atras, o que elle lhe tirou, com o fazer Capitão mór da 
gente de Cauallo, de que ella se satisfez, e assentados os desposorios o mandou uir 
do exercito pera a receber, e uindo huma jornada antes de chegar o leuou Deus pera 
si de achaque de camaras, de que o Reuerendo Padre teue muita pena, por o que lhe 
uio perder de honra, e de fazenda, que dizem importaua mais de 30 mil cruzados em 
moeda de nosso Reino. E pollo trabalho que teue em compor suas diuidas a quem 
elle as encarregou, dizendo, que o que se ficasse deuendo, se comporia das rendas 
de seu morgado, no que fiado o ditto Reuerendo Padre nosso Irmão compós de sua 
caza mais de duzentos mil reis, como constaua dos papeis e testamento que uindo 
a sua Irmãa deu, que ella disse, comporia, mas como logo se casou, não tratou o 
marido disso, e falando lhe nisso, dice, que o morgado não pagaua diuidas, nem ahi 
auião rendas, e isto em minha presença, e do Reuerendo Padre meu Irmão, a que 
respondeu, por ter dados os papeis que outro primor esperaua, pois elle tivera tal, 
que metera os papeis na mão da Senhora sua molher, mas que soubesse que os deuia 
a nossa Irmãa e cunhado, pera quem elle os ganhara de suas missas e sermões com 
licença dos Prelados da Ordem: Puz isto aqui por fallar neste fidalgo, a quem o ditto 


7 ANTT, Chanc. De Filipe 1, L. 18, fl, 276. 

7% Eduardo de Noronha romanceou este episódio no seu Prior do Crato, vol. 2, p. 46, seguindo no essencial, a narrativa 
de Drummond, Asnaes da Ilha Terceira, vol. 1, p. 255. O Archivo dos Açores, vol. 10, p. 22-23 publicou uma relação anónima 
destes acontecimentos. 

? Espelho Cristalino, p. 359. 
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meu Irmão fez tam grandes bems e honra, e por que sirua de aduertencia a todo 
homem, que não se fie de outro homem». 


10 D. Margarida Feio da Costa, b. nas Lajes a 6.6.1591 ef. na Sé a 19.7.1675, com testamento 
aprovado pelo tabelião Inácio de Novais. 
C. na Ermida de Nº Srº da Natividade (reg. Sé) a 1.5.1628 com Manuel do Canto 
Teixeira — vid. CANTO, $ 11º, nº 9. C.g. que aí segue. 


10 D. Catarina dos Anjos, f. na Conceição a 30.12.1621. Solteira. 


9 Antónia Evangelho, c. c. s.p. Sebastião Rodrigues Homem — vid. neste título, 8 7º, nº 8-—, 
C.g. que aí segue. 


9 Maria Cardoso da Costa (ou Maria Cardoso Homem), f. na Praia a 27.6.1607, com testamento 
(sep. na igreja de S. Francisco). 
C. c. Gil Fernandes Teixeira — vid. TEIXEIRA, 3 1º,nº 3. C.g. que aí segue. 


9 Beatriz das Chagas, freira no convento de Jesus da Praia, onde «sempre viveu e morreu em 
estado de Donzella, de modo que de todos em comum foi julgada na vida, e morte por 
Santay'.1 


9 Isabel de Stº António, freira no dito convento, 
Francisca de Jesus, freira no dito convento. 


9 —Mécia Cardoso, foi dotada por seu pai, por escritura de 29.12.1575º!, e professou com o nome 
de Mécia da Fé. 


AFONSO HOMEM DA COSTA - Ou Afonso Gomes da Costa. N. na Praia. 

C. c. D, Isabel Escórcio — vid. DRUMMOND, $ 2º, nº 4. Este casamento foi precedido de 
escritura de dote celebrada nas notas do tabelião Germano Fernandes, da Praia, a 2.5.1573*2, 
Filha do 1º casamento: 


10 D. Helena Drummond, que segue. 
Filho natural: 


10 Nuno Cardoso, s.m.n. 


D. HELENA DRUMMOND - F. na Sé a 3.1.1612, com testamento nas notas do tabelião de 
Angra, Francisco Fernandes Godim, a 25.5.1608, aprovado no mesmo dia e ao qual, dois dias antes 
de morrer, adicionou um codicilho*. 

Herdou toda a casa de seus pais. 

C. na Praia a 26.2.1596 com D. Gaspar Munhoz de Castil-Branco — vid. CASTIL-BRANCO, 
8 1º,nº2-. C.g. que aí segue. 


80 B.PA.A.H.4.C.P,M.8, doc. Avulso. 

'! BPA.A.H,, Tombo do Convento de Jesus, L. 1, fl. 15. 

82 Idem, fl. 56. 

& B.PRA.A.H., Arquivo da Casa da Madre de Deus, M. 3, nº 19. 
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84 


83º 


CATARINA MARTINS HOMEM - Filha de Álvaro Martins Homem e de Inês Martins Cardoso 
(vid. $ 1º,nº 5). 

C., contra a vontade de seus pais, com João Álvares Galego, «homem rico mas não seu 
igual de que os Pays desgostarão»*, que foi o primeiro contador da Fazenda Real na cidade de 
Angra, onde chegou em 1525. Por seu lado, Maldonado*, chamando-lhe Gonçalo de Galhegos diz 
que «era natural do Reino da Prouincia do Alentejo passou a Ilha em tempo de Jacomo de 
Burges foi morador na jurisdição da Praja, Senhor da major parte das Fontainhas, onde foi 
seu asento» 

Filhos: 


7 Sebastião Cardoso Homem, que segue. 


7 Álvaro Cardoso Homem 


SEBASTIÃO CARDOSO HOMEM - F. antes de 1540 (sep. na Capela da Conceição, da Igreja 
de S. Francisco da Praia). 

Juiz dos orfãos e contador dos feitos da Praia. Morador nas Fontinhas. 

C, c. Catarina Franco Rodrigues — vid. FRANCO, $ 3º, nº 4 —, 
Filhos: 


8 João Cardoso Homem, que segue. 
8 Pedro Cardoso Homem, f. antes de 1544. Solteiro. 


8 Manuel Cardoso Homem, fidalgo da Casa Real e testamenteiro de seu irmão Álvaro. 
C. 1º vez com Catarina de Toledo — vid. TOLEDO, $ 1º, nº 2 —. 
C. 2º vez com Maria Rodrigues de Escobar — vid. TEIXEIRA, $ 1º, nº 3 —. 
Filhas do 1º casamento: 


9 JD. Beatriz 


9 D.Anades. Jerónima, foi dotada por seu pai, conjuntamente com a irmã Beatriz, para 
professarem no convento de Jesus da Praia, por escritura de 13.1.1558%, 


Filhos do 2º casamento: 


9 Sebastião Cardoso Teixeira, f. na Praia a 12.10.1650 com testamento nas notas do tabelião 
Baltazar Cardoso Machado (sep. na capela-mor do convento de S. Francisco). 
C. na Sé de Angra a 30.1.1620 com D. Maria de Barcelos de Mendonça — vid. 
BARCELOS, $ 15º,nº4-. S.g. 


9 Manuel Cardoso, casado. 


9 Rui Gil Teixeira, f. na Praia a 15.2.1608, sem testamento (sep. no convento de 
S. Francisco). Solteiro. 


9 Miguel Teixeira, f. na Praia a 25.2.1608 (sep. em S. Francisco). 


9 Catarina Cardoso, f. na Praia a 12.6.1637, sem testamento (sep. em S. Francisco). 
C. na Praia a 25.1.1588 com D. Francisco Adorno — vid. ADORNO, 3 1º, nº 6-. 
C.g. que aí segue. 


Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 291. 
Manuel Luís Maldonado, Fenix Angrence, vol. 3, p. 51. 


88 B.RAA.H., Tombo do Convento de Jesus, L. 1, fl. 25. 
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9  D.Isabel des. Pedro, freira. 


9 D. Maria do Espirito Santo, f. na Praia a 21.3.1648, com testamento aprovado pelo 
tabelião Luís Mendes Colombreiro (sep. na Matriz). 
Freira no convento de Jesus. 


8 Álvaro Cardoso Homem, f. na sua casa do Juncal a 18.6.1567 (sep. em S. Francisco), com 
testamento aprovado a 12.6.1567, em que pede para ser sepultado na capela de Nº Sr” da 
Conceição da Igreja de S. Francisco da Praia, na cova de sua mulher Apolónia Evangelho, 

C. 1º vez com Apolónia Evangelho — vid. BARCELOS, $ 1º, nº 3. 
C. 2º vez com D. Beatriz, a quem deixa por testamenteira. S.g. 
Filha do 1º casamento: 


9 D. Catarina Cardoso Evangelho, f. na Praia a 15.1.1593 (sep. na capela-mor da igreja do 
convento de S. Francisco). 
C. na Praia a 13.6.1560 com Gaspar Camelo do Rego — vid. REGO, 83º, nº 3 -—. 
C.g. que aí segue. 


8 Catarina Cardoso Homem, c. c. Manuel de Toledo Machado — vid. TOLEDO, $8 3º, nº3-. 
C.g. que aí segue. 


8 Joana Cardoso Homem, c. c. Pedro de Barcelos Machado — vid. BARCELOS, 8 4º, nº2-—. 
C.g. que aí segue. 


8 Ana de Jesus, dotada com suas irmãs para professarem no convento de Jesus da Praia, por 
escritura de 19.10.1539%. Seu irmão Álvaro dispôs no testamento que da terça dos seus 
rendimentos se tirasse anualmente «trinta alqueires de trigo, ou o que ellas disserem que 
lhes dem para seus Toucados, os quaes não daram as Abadeças senão a ellas mesmas 
nas suas mãos, e querendo o Mosteiro ou as Abadeças haver o tal trigo mando a meu 
Testamenteiro que lho nam dé senão a minhas Jrmans nas suas mãos como o digo ou a 
quem ellas de sua mão o derem». 


8 Inês do Espírito Santo 


8 Cecília de Nazaré 


8 JOÃO CARDOSO HOMEM -F. na Praia a 18.6.1572. 

Administrador do vínculo instituído por sua mãe. Testou a 14.5.1571, aprovado pelo tabelião 
Sebastião Roiz*. Prestou serviços no Oriente, na costa da Cambaia, nomeadamente na conquista de 
algumas cidades, pelo que foi armado cavaleiro pelo capitão-mor da esquadra, António da Silveira, 
distinção essa que foi confirmada pela carta régia de 6.3.1538*. 

Juiz dos orfãos da Praia, e sua capitania, por alvará de 26.4.1540 e carta de 26.5.1540. Foi 
também contador dos feitos da mesma vila, por alvará de 10.5.1540 e carta de 18.5.1540” 

C. 1º vez com Luzia Teixeira — vid. TEIXEIRA, 3 2º, nº 2 —. 

C. 2º vez com Vitória Rodrigues Valadão — vid. VALADÃO, $3º,nº 4-. S.g. 

Filhos do 1º casamento: 


9 Sebastião Cardoso Teixeira, que segue. 


9 João Cardoso, que foi assassinado com um tiro de pistola defronte da Igreja de S. Domingos 
em Lisboa, em 1610. 


87 Idem, fl.3-v. 

8 Id., idem, L. 6, fis. 61-v. 

99 ANTT. Chance. de D. João IJ, L. 44, A. 26. 

A.N.T.T., Chance. de D. João Il, L. 40, fl. 112 e 128. A propriedade deste ofício não se continuou na sua linha, pois após 
a sua morte foi nomeado Tomás Sipimão de Lima — vid. CAIADO, $ 2º, nº 3 —. 
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Antônio Cardoso Homem, f. em Angra a 27.5.1576. 


Viveu na cidade de Angra onde fez testamento de mão comum com sua mulher, a 


13.5.1576, nas notas do tabelião Manuel Jácome Trigoº!, no qual instituía um vínculo para 
cuja administração chamaram em primeiro lugar sua filha Vitória e na falta da descendência 
dela, os filhos António, Nicolau, João e Sebastião, por esta ordem. Declara no testamento 
que ele, seu irmão Sebastião e seus tios, estão concertados para fazer de novo a capela da 
Conceição, da Igreja de S. Francisco da Praia, por ser de seus avós e sua deles. 


C. c. Brázia Rodrigues Valadão — vid, VALADÃO, $ 3º, nº 4-. 


Filhos: 


10 


10 
10 


10 
10 


João Rodrigues Valadão, b. na Sé a 1.5.1574, 

Administrador do vínculo instituído por seus pais. 

C. 1º vez com Beatriz Rodrigues Madruga — vid. MADRUGA, $ 1º, nº 3-., 

C. 2º vez na Ermida de S. Jorge das Doze Ribeiras (reg. Stº Bárbara) a 19.2.1600 
com Bárbara Gato, viúva, f. na Praia a 18.7.1638, com testamento lavrado nas notas do 
tabelião Baltazar Cardoso Machado (sep. na igreja do convento de S. Francisco). 

Filhos do 1º casamento: 


11 André Madruga, que «depois de formado se fes Relegiozo do Carmo dos 
descalsos e morreo com openião de Santo». Foi superior da Província Portuguesa 
dos Carmelitas Descalços (Marianos). 


1 F......, religiosa num convento do Reino. 
Filha do 2º casamento: 


1 Maria Cardoso Valadão, administradora do vínculo dos Cardosos, que depois foi 
administrado pela família Coronel, e cujo último administrador foi João Correia 
Teles Pamplona Coronel. Foi também herdeira de seu primo Sebastião Cardoso 
Teles — vid. adiante, nº 11 —. 

C. nas Doze Ribeiras (reg. St' Bárbara) a 27.4.1604 com Francisco Lopes de 
Lima — vid. CORONEL, $ 2º,nº 3. C.g. que aí segue. 
António Cardoso 


Nicolau Cardoso Teles, f. na Sé a 10.4.1640, com testamento em que deixou toda a sua 
fazenda, ao sobrinho Francisco Pamplona Madruga. 

Cónego da Sé de Angra e «ainda que briozo pouco gentil homem todavia 
afeiçoado». 


Sebastião Cardoso 


Vitória Cardoso Valadão, c. c. Belchior Vieira de Óbidos, f. a 27.5.1634, filho de Belchior 
Gonçalves de Obidos” e de sua 2º mulher Maria Luís Vieira. 
Filhos: 


11 Marcos, b. na Sé a 23.5.1590. 


11 Sebastião Cardoso Teles, o Roxa Baeta, b. na Sé a 22.3.1592. 
Foi para as Indias de Castela. 


11 Maria, b. na Sé a 28.12.1595. 
11 Diogo, b. na Séa 9.5.1598. 


11 Beatriz de S. Nicolau, freira em S. Gonçalo. 


2 B.PA.A.H., Tombo do Convento de S. Francisco de Angra, fis. 295-v., 297. 
2 C. 1º vezc. Rosa Correia Picanço — vid. PICANÇO, $ 1º,nº 4-.S.g. 
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9 SEBASTIÃO CARDOSO TEIXEIRA - F. na Sé a 9.7.1612 e nesse mesmo dia foi seu corpo 
levado para a Praia, sendo sepultado no dia imediato, na igreja do convento de S. Francisco”, 
Fidalgo da Casa Real, tenente e governador do castelo de S. Filipe da cidade de Angra. 
C.c. D. Iria Cota da Malha — vid. BARCELOS, $ 6º, nº 4-, 
Filhos: 


10 Sebastião Cardoso Machado, que segue. 


10 Luís Cardoso Machado, f. na Conceição a 2.8.1649. 
Capitão do Castelo de S. Filipe. 


10 António Cardoso Machado, padre. 


10 João Cardoso Machado, frade franciscano em Lisboa, com o nome de religião de Frei António 
de S. João. 


10 Pedro Cota, padre da Companhia de Jesus. 


10 D. Luisa Teixeira, n. cerca de 1572. 
Professou no convento de Jesus da Praia com o nome de Luisa de Jesus, e dote de seu 
194 


pai 


10 D. Maria Cota, n. cerca de 1573. 
Freira no convento de Jesus da Praia, com o nome de Maria da Encarnação. 


10 D. Mariana Cardoso, n. cerca de 1572. 
Professou no convento de Jesus, com o nome de Mariana da Cruz. 


10 F......, freira em S. Gonçalo. 
10 F......, freira em S. Gonçalo. 


10 SEBASTIÃO CARDOSO MACHADO - F. na Sé a 30.9.1655 (sep. na igreja do castelo de 
S. João Baptista, sendo depois, como ordenou, tresladados seus ossos para a sua capela na Matriz 
da Praia). 

Herdeiro da casa e morgado de seu pai, fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 27.5.1643, 
cavaleiro professo na Ordem de Santiago, por alvará de 16.3.1644. 

Era sargento-mor quando chegou à Terceira a notícia de que fora aclamado D. João IV, sendo 
então nomeado pelos governadores da guerra, João de Bettencourt de Vasconcelos e Francisco de 
Ornelas da Câmara, encarregado das fortificações e trincheiras que se fizeram em redor do Castelo 
de S. Filipe (depois de S. João Baptista). Expondo-se continuamente ao perigo fora das trincheiras; 
foi ferido duas vezes, uma vez com uma bala de arcabuz na testa e depois com uma bala de mosquete 
na espádua”, Em remuneração desses serviços, foi nomeado tenente da Fortaleza de S. João 
Baptista, por nomeação dos governadores de 4.8.1642%, confirmada por alvará de 19.5.1643”, 
exercendo as funções de governador interino da fortaleza desde 1654 até ao seu falecimento**. 

Segundo um testemunho colhido no processo de justificação de nobreza de João Ernesto 
Cabral de Vasconcelos Teive, «servio em Italia, e depois na Ilha 3º com tanto valor e zello que 
mereceo ao Sr. Rey D. João o 4º não só o confiar-lhe o Governo da Fortaleza de S. Fellippe, 


3 O óbito também foi registado na Praia, mas ai diz que morreu a 10. 

a B.PA.A.H., Tombo do Convento de Jesus da Praia, L. 1. 

?* Conforme atestado que lhe foi passado pelo governador do Castelo, Manuel de Sousa Pacheco, a 29.5.1643. Original no 
arquivo do autor (J.F.). 

% B.PA.A.H., Livro Primeiro do Regimento do Castelo de São Filipe que hoje se chama de São João Baptista, fl. 11. 

? ANTT, Chanc. de D. João IV, L. 16, fl. 59. Tomou posse a 15.6.1643 (B.PA.A.H,, Livro Primeiro do Regimento do 
Castelo de São Filipe que hoje se chama de São João Baptista, fl. 25-v.). 

º8 No arquivo do autor (J.F.) existe uma colecção de certificados dos serviços do tenente Sebastião Cardoso Machado. 
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que ajudou a tomar, mas o honra-lo por muitas vezes com cartas firmadas da sua propria 
mão, e punho cheias de estimação e reconhecimento»”. 

O padre Maldonado!” traça-lhe um longo retrato: «Por falecimento do Governador 
Francisco Luis de Vasconcelos!”!, succedeo no gouerno do Castello o Thenente Sebastião 
Cardozo Machado fidalgo da caza de Sua Magestade por merce de El Rey D. João 4º Foi o dito 
Sebastião Cardozo 0 primeiro Thenente do Castelo depois de rendido aos Castelhanos com 
a circunstancia de que já na guerra contra o Prezidio fora prouido nelle pelos Gouernadores 
da Guerra (...). Era Sebastião Cardozo Machado aspero de condição com mostras de colerico 
em suas acçoes, tão valeroso que foi hum daquelles que mais se sinalarão na occazião da 
guerra contra os Castelhanos, porque de noite nem dia paraua nas obrigações do seu posto 
adiantando sse aos majores riscos, e como sua calidade corria parallelo com as do major Ser 
tinha por si o respeito singular com que todos o tratauão. 

Posto no gouerno do Castello se intitulou Thenente Gouernador tendo para si lhe 
competião todas as perrogatiuas daquelle cargo, e nesta fee errada depoz de seos officios 
todas, ou a major parte das pessoas que se achauão sem patentes confirmadas por Sua 
Magestade com o pretexto, dezia elle de que aquelles oficios erão amobilios, e no uso de serem 
datas dos Gouernadores que podião proue los nos sogeitos que quizessem; E de facto proueo 
no cargo de Vedor do Castelo Francisco Pamplona Corte real seu cunhado'”, expulsando 
Vicente Martifis Correa, e no d Alferes vnico da Praça com o soldo de 7$200 por mez que 
seruia Martim Ferreira pereira, Matheus Cardozo Machado seu filho cujos provimentos 
forão estranhados, e refutados nos Conselhos de Guerra e fazenda em rezão de que lhe não 
pertencia alteração algua nagquelle Gouerno, e que tudo deuera censeruar no estado em que 
o achara, e que só no cazo da morte ou auzencia de qualquer, podia por emquanto fazer 
os prouimentos que succedessem por não ser conueniente parar o real seruiço, E debaixo 
desta resolução se ordenou repuzesse o Thenente as pessoas que hauia tirado de seos postos, 
pagando se lhe seos soldos da mão daquelles prouidos no cazo que os tivessem recebidos 
(...). Achaua sse Sebastião cardozo Machado já nos annos da velhice, mas tão robusto que 
nelle se pronosticaua hua larga uida; Foi lhe necessario descer a Cidade, e recolhendo sse 
ao Castelo onde estaua morador com a familia, indo montado em hum cauallo inquieto o 
quis domar na Estrada da Ladeira junto ao Chafariz d El Rey; procedeu o maldito animal 
com tal descompostura que guindou a huma rabanceira, e exesperadamente se precepitou 
della em cujo moto se sentio o thenente pizado em huma Ilharga; e a poucos mezes se achou 
tão molesto que deu mostras de postema the que enfim corrupta a superficie exterior fez 
tão grande cauza que quazi se lhe diuizauão as entranhas, e por ser o complemento de seos 
humores tão efficazes, o deteue a natureza nesta infermidade notauelissima muitos mezes de 
cama, e certos dezenganos da uida, tratou primeiro que tudo de nomear pessoa que ficasse na 
oceupação daquelle cargo, pera o que conuocou ante si alem dos officiais majores da Praça o 
Prouedor da Fazenda Corregedor, o Auditor, e todos vniformes conuierão, que visto Antonio 
do Canto de Castro!” (...) e fiauão que Sua Magestade se daria por bem seruido, 

Feita esta Concordata, que foi juridica, despoz o Thenente pera a morte com tal valor que 
em sua vida mandou abrir a sepultura, fazer o ataude em que hauia jazer seu corpo, talhar 
a sua vista o luto pera seos filhos, e criados, despondo com tal animo que cauzou admiração 
em todos, the que chegada a hora do seu transito mandou chamar o Padre Ricardo Chareu 
da Companhia de Jesu, e em suas maôns com sinais euidentes de predistinado acabou a uida 
temporal em trinta de Setembro de 1655, jaz sepultado na igreja do Castello cuja osada se 
passou ao carneiro da Capella mor, Tercou com o legado de huma missa cantada na dita 


*P ANTT. Justificações de Nobreza, M. 14, nº 20. 

!00 Manuel Luis Maldonado, Fenix Angrence, vol. 2, p: 350-351, 
F. na Sé a 12,4.1654 (sep. na Igreja do Castelo), 

102 vid. PAMPLONA, $ 2º, nº 5. 

103 vid, CANTO, $ 1º, nº 10. 
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igreja in perpetuum, cuja Terça nomeou em seu segundo filho o Padre Sebastião Cardozo 
Machado hoie Beneficiado confirmado na Matrix de Santa Cruz da Praia». 

C. na ermida de Nº Sr da Natividade (reg. Sé) a 24.11.1631 com D. Beatriz Pamplona Cóôrte- 
-Real - vid. PAMPLONA, $ 2º,nº 5 —. C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


94º 


7 PEDRO ÁLVARES DA CÂMARA - Filho de Antão Martins Homem e de Isabel de Ornelas da 
Câmara (vid. $ 1º, nº 6). 

F. na Praia a 24.8.1571, 

Cónego da Sé de Angra, e «dipois uigairo das lajas por troqua que fes e depois uigairo na 
vila da praia por morte de frei phelipe correa onde morreu sendo uigairo»!*. 

Antes de se ordenar, manteve relações com Beatriz Serrão da Costa'é, «a qual hera munto 
fermoza e por sua fermozura se namorou della o ditto Pedro Alvares da Camara, o coal sem 
o saber seu Pay dizem que lhe fez muntas caricias, e que lhe dera palavra de cazar com ella e 
por este modo a emprenhou, segundo fama correu, hua filha e hum filho e vindo a ser sabido 
do Pay o Cappitam Antão Martins Homem com temor delle se embarcou para Portugal 
ficando a ditta Beatriz Serram prenhada. João Martins da Camara que assim lhe chamavam 
em Lisboa, se fez clerigo sem se cumprir da obrigação que tinha corrompendo a palavra que 
tinha dado». 

Beatriz Serrão, que era filha de Pedro Serrão da Costa, escrivão do visitador do eclesiástico 
no tempo de D. Agostinho Ribeiro, 1º bispo de Angra, sucumbida de desgosto, regressou a Lisboa, 
donde era natural, acompanhada de seu pai. 

Filho: 


8 JOÃO MARTINS DA CÂMARA - N. na Terceira e foi legitimado por seu pai por escritura 
lavrada nas notas do tabelião Simão Rodrigues, da Praia, a 10.2.1570, confirmada por carta de 
D. Sebastião, dada em Benavente a 26.4.1570'%. 

Foi casado quatro vezes, existindo discordância entre os diversos genealogistas quanto à 
seriação dos matrimónios, nomeadamente nos estudos do padre Manuel Luís Maldonado onde 
essa ordem é diferente do documento que temos vindo a seguir (troca entre os 1º e 2º matrimónios 
e entre o 3º e 4º, alterando-os). 

Assim, uma das vezes, que supomos a primeira, foi com Maria Luis (segundo o registo da 
Sé), filha de João Martins, morador na Caldeira das Lajes (e que Maldonado designa por João 
Afonso). 

C. 2º (?) vez com Maria Álvares, «da casta dos Cabecinhas das Pedreiras»!”, filha de 
Amaro Fernandes (Álvaro, segundo Maldonado), morador no lugar das Pedreiras, vila da Praia. 

C.3º (7) vez com F......, cujo nome os genealogistas não indicam e que parece que era filha de 
Belchior Rodrigues. S.g. 

C. 4º (7) vez com Catarina Machado — vid. MACHADO, $ 1º, nº 4 —. 

Filhos do 1º casamento: 


l04 BPA.A.H., Cartório do Conde da Praia, M. 3, nº 4. Inquirição sobre a sucessão do morgado do Porto Martim. 

108 Irmã de Cecilia Serrão da Costa, c.c. Manuel Furtado de Mendonça — vid. FURTADO DE MENDONÇA, 8 1º, nº2-. 

vp Original da carta em pergaminho, in B.P.A.A.H., Cartório da Família Barcelos Coelho Borges, M. 3, doc. 2; A.N.T.T., 
Chanc. D. Sebastião e D. Henrique, Perdões e Legitimações, L. 10, fl. 80. 

17 Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 372. Este cronista diz que Maria Álvares foi a 4º mulher. 
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9 Luís da Câmara, n. na Séa 5.5.1555 (b. na Praia a 15.5.1555) e f. criança. 
9 Isabel da Madre de Deus, freira no convento de Jesus da vila da Praia. 
Filhos do 2º casamento: 

9 Catarina, b. na Praia a 22.4.1565 e f. criança. 


9 João de Ornelas (ou Martins da Câmara), b. na Praia a 4.5.1567. 
Co PS: Home — vid. neste título, $ 7º, nº 9 —. 
Um João de Ornelas, que parece ser este, foi casado com Margarida de Barcelos — vid. 
BARCELOS, 3 6º, nº 4-, de quem teve os seguintes 
Filhos: 


10 António, b. nas Lajes a 21.1.1596. 
10 Bárbara, b. nas Lajes a 7.12.1597. 
10 Maria, b. nas Lajes a 18.10.1599. 

10 Francisco, b. nas Lajes a 27.11.1601. 


9 Catarina de Ornelas, b. nas Lajes a 8.5.1569. 
C. na Praia com António Pires Giraldes (ou Serrão)'º, f. na Praia a 21.7.1616, morador 
na Serra, filho de Pedro Giraldes e de Maria Alvares, f. na Praia a 22.5.1609.. 
Filha: 


10 Maria de Omelas, b. nas Lajes a 7.6.1593. 

C. na Praia a 19.12.1607 com Cristovão Nunes, «homem muito honrado e muito 
bom natural»!”, procurador do número da Praia!'º, filho de Manuel Fernandes e de 
Maria Luís. 

Filhos: 


11 Luzia de Ornelas, b. na Praia a 15.12.1608 e f. solteira. 
Foi herdeira, juntamente com seus irmãos Francisco, Catarina e Leonor, do 
Padre António Dinis da Cunha!!, 


11 Vitória, b. na Praia a 28.12.1610. 

11 Catarina da Câmara, b. na Praia a 11.10.1612 e f. solteira. 
11 Maria, b. na Praia 26.12.1614. 

11 António, b. na Praia a 12.4.1617. 

11 João,b. na Praia a 12.3.1619. 

11 Bárbara, b. na Praia a 9.12.1620. 

1 Bárbara, b. na Praia a 2.5.1622. 

11 Inês, b. na Praia a 2.12.1624. 


11 Francisco de Ornelas, b. na Praia a 14.10.1629. 
Padre. 


11 Isabel, b. na Praia a 22.7.1627. 


108 Irmão de Ana Domingues e de Álvaro Fernandes de Burgos (ou da Caldeira), c.c. Grimaneza da Costa, eque são pais de 
Cecília da Costa, c.c. António Furtado, e estes são pais de Pedro, b. nas Lajes a 21.4.1602. 

109 Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 372. 

HO ANTT. Chanc. de Filipe HI, L. 17, £. 203. 

HH vid. CUNHA, $ 1º, nº 5. 
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11 Leonor de Ornelas, b. na Praia a 12.4.1633 e f. solteira. 
Filhos do 4º casamento: 
9 Pedro Álvares da Câmara, que segue. 


9 Inês Machado, f. solteira, 


PEDRO ÁLVARES DA CÂMARA - Segundo o padre Manuel Luís Maldonado, era filho da 1º 
mulher de João Martins da Câmara. 

F. a 24.5.1614, em consequência do terramoto que arrasou a vila da Praia. 

Instituiu a capela de Stº António, na igreja do convento de S. Francisco da Praia, de que veio 
a ser último administrador o 1º Conde da Praia. 

C. c. s.p. Maria Pais Homem — vid. neste título, 8 6º, nº 8 —. 

Fora do matrimónio, e de Isabel Furtado, teve a filha natural que a seguir se indica. 
Filhos do casamento: 


10 D. Luisa da Câmara (ou de Ornelas), fez testamento a 23.7.1661. 
C. 1º vez na Praia a 17.11.1603 com Timóteo Teixeira — vid. TEIXEIRA, $4º,nº 4-, 
C.g. que aí segue. 
C. 2º vez na Praia a 17.10.1616 com D. Nuno Álvares Pereira — vid. PEREIRA, $ 14º, 
nº2-. S.g. 
10 D. Maria Borges da Câmara, f. na Sé a 10.5.1627. 
C. 1º vez na Praia a 26.11.1607 com Braz Pires do Canto, o Cego — vid. CANTO, $ 2º, 
nº 8-—. C.g. que aí segue. 
C. 2º vez na Sé a 27.8.1615 com João do Canto de Vasconcelos — vid. CANTO, $ 10º, 
nº 8 —. C.g. que aí segue. 
10 D. Clara de Ornelas da Câmara, que segue. 


10 D. Violante de S. Tiago, b. na Praia a 5.3.1568. 
Freira e abadessa do convento de Jesus. 


10 D. Isabel, b. na Praia a 1.5.1574. 

10 D. Branca, b. na Praia a 9.5.1577. 

10 D. Bárbara, b. na Praia a 28.3.1580. 

10 D. Ana do Salvador, f. na Praia a 9.8.1603 (sep. na capela de Stº António). 
10 D. Doroteia da Câmara, f. a 1.4.1638. Solteira. 

Filha natural: 


10 D. Bárbara Coelho, f. na Praia, na epidemia de peste que deflagrou em Maio de 1599. 


D. CLARA DE ORNELAS DA CÂMARA - F. na Séa 17.3. 1681, com testamento a 6 desse mês 
e ano, aprovado no mesmo dia pelo tabelião Francisco de Sousa!?? (sep. na cova de seu marido, na 
igreja do convento da Graça). 

C. na Sé em 1655 com Guilherme da Silveira Borges — vid. FURTADO DE MENDONÇA, 
$1º,nº6-.S.g. 


HZ ANTT, DPCEL,M. 12,nº 10. 
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ANTÓNIO DE NORONHA - Filho de Álvaro Martins Homem e de Beatriz de Noronha (vid. 
$1º,nº3). 

Embarcou para a Índia na armada que partiu de Lisboa a 27,3.1549'“ e, em 1550, capitaneava 
um dos navios da frota que foi a Ceilão sob o comando do vice-rei D. Afonso de Noronha; em 
1551 comandava um dos navios da frota que o vice-rei deixou sob a capitania-mor de D. João 
Henriques, a proteger a cidade de Cota (sic). 

O bem informado genealogista Jacinto Leitão Manso de Lima, diz o seguinte sobre António 
de Noronha: «Achava-se servindo no mesmo estado no ano de 1556 no governo de Francisco 
Barreto no qual embarcou por capitão duma fusta da armada com que em Novembro do dito 
ano passou a Baçaim donde o mandou por um dos capitães da armada com que o Capitao-Mór 
Pedro Barreto Rolim foi socorrer ao Rey de Cinde que não correspondendo com sinceridade 
ao empenho com que pediu socorro, lhe destruiram e assolaram assim a cidade de Talá como 
outras povoações» '!!º. 

Por morte de seu irmão Antão Martins da Câmara, sobreviveram-lhe apenas três filhas: uma 
delas, casada s.g., outra solteira e outra ainda freira professa, Os filhos varões tinham morrido 
novos. A capitania da Praia ficava vaga. 

Esta circunstância originou pretensões e António de Noronha, irmão imediato vivo do último 
capitão, foi um desses pretendentes. Conta-nos Gaspar Frutuoso: «sabida sua morte, um irmão 
de Antão Martins, chamado António de Noronha, que viera, então, da Índia, pediu a dita 
capitania e herança por prémio de seus serviços, e tanto andou, que, ainda que estava dada 
palavra a Dom Jorge da serventia dela, lhe deram a comenda, com sómente cem mil reis cada 
ano, e que mandasse vir sua mulher e seus filhos da Índia e fosse com ela e eles residir na 
Praia. Tendo assi mandado por eles, o dito António de Noronha faleceu de peste em Lisboa, 
ou em outra parte do reino, pelo que dizem que, com petição dos da Praia, queriam prover 
na serventia da dita capitania a um Fuão Pampalona, que não sei se a foi servir, ficando Dom 
Jorge Pereira Sem ela, por estar nesta ilha de São Miguel e não ser poderoso pera residir no 
reino e nele requerer o que merece. E agora a tem dada Sua Magestade a Dom Cristóvão de 
Moura, muito seu privado, de que direi adiante»!”. 

Por seu lado, Frei Diogo das Chagas depois de informar que a capitania da Praia ficara 
devoluta por morte de Antão Martins da Câmara, por sua filha D. Clemência não ter casado, diz 
que a mesma foi concedida pelo Rei D. Henrique a D. Lionis Pereira, filho de D. Manuel Pereira, 
3º conde da Feira, em paga dos seus serviços na Índia e África. E acrescenta que parece que 
D. Jorge Pereira!'*, irmão bastardo de D. Leonis, e que vívia casado em S. Miguel, se habilitou à 
capitania, enquanto o irmão não pudesse vir servi-la, e que ela lhe foi dada por 2 anos. No entanto, 
o irmão acabou por morrer, pelo que não teve efeito a concessão a D. Jorge, e termina assim Frei 
Diogo das Chagas: «E que neste tempo chegara a Lixboa da India Antonio de Noronha, Irmão 
do capitão Antão Martinz e que em despacho de seus seruiços pedira a capitanhia e herança 
e lhe fez El Rey merce; mas logo morreu de peste que andaua em Lixboa e assim andou esta 
capitanhia por este tempo e annos em reuolução sem aguentar lugar, nem ninguem entrar 


H3 Na composição deste 8, para além dos elementos que as notas vão apontando, servimo-nos com muita frequência do 


manuscrito Titulo e Familia dos Pinheyros, anotado por D. Tomás Caetano do Bem, B.N.L., Reservados, cód. nº 1055, 


* Arquivo dos Açores, vol, 13, p. 375. 
HS Informações recolhidas em Diogo do Couto, Década VI, capítulos. 18 e 26. 
H6 Jacinto Leitão Manso de Lima, Nobiliário de Familias de Portugal, titulo de Homens, $ 21º. Este gencalogista cita 


Diogo do Couto, Década VII, L. 3, caps. 6 e 9 e Faria, Ásia Portuguesa, Tomo 2º, cap. 12. 
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H7 Gaspar Frutuoso, Livro Sexto das Saudades da Terra, Ponta Delgada, 1963, pp. 70 e 71. 
N$ vid, PEREIRA, 8 14º, nº 1. 
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nella, até o tempo que El Rey Phillippe o Prudente entrou em Portugal, que della fez merce 
ao seu grande privado Dom Christouão de Moura»! 

Manso de Lima dá-nos uma versão idêntica, mas acrescenta que o «Padre Antonio Roussado 
diz que por ser parcial do Sr. D. Antonio fora excluido da dita capitania e que o Rey Filipe IH 
fizera mercê dela ao Marquez de Castello Rodrigo D. Christovão de Moura»'?, 

A totalidade dos genealogistas, mesmo os terceirenses, limita-se a afirmar que António de 
Noronha casara na Índia, mas não mencionam qualquer um dos filhos que teve, nem o nome da 
mulher. Frutuoso também nisto é lacónico e apenas nos diz que «António de Noronha, que casou 
na Índia e já tem filhos e filhas»'?'. 

Apenas pudemos apurar o nome e descendência de uma das filhas, a saber: 


5 D. FRANCISCA DE NORONHA DA CÂMARA — Inexplicavelmente, todos os genealogistas 
que consultámos, fazem esta D. Francisca de Noronha filha, não de António de Noronha, mas sim 
de seu irmão, Antão Martins Homem, último donatário da vila da Praia, e de sua mulher D. Joana 
de Mendonça. 

Não se sabe qual foi o primeiro a estabelecer esta confusão que, uma vez feita, foi sucessivamente 
repetida'??, Mas o erro não resiste à atenção que se deve ter a duas circunstâncias: a 1º delas reside 
no facto da descendência de Antão Martins e D. Joana de Mendonça ser sobejamente conhecida, 
não se lhe assinalando qualquer filha com o nome de Francisca; a 2º, o facto de D. Clemência, 
uma das três filhas do dito Antão Martins, cujo testamento é conhecido, não aludir a esta irmã 
(se o fosse), ou a sobrinhos, filhos dela, vindo a deixar grande parte dos seus bens a uns parentes 
distantes, Francisco de Ornelas da Câmara e Manuel de Sousa Pacheco. Deste modo, parece-nos 
mais correcto, dá-la como filha de António de Noronha, recordando o que Frutuoso nos diz; «e 
tanto andou (António de Noronha), que, (...) lhe deram a comenda (...) e que mandasse vir sua 
mulher e seus filhos da Índia e fosse com ela e eles residir na Praia». 

C. c. Luís de Campos de Távora, filho de Martim de Campos de Távora, da quinta do Campo 
Belo, junto ao Porto. 

Segundo Digo Rangel de Macedo, o casal viveu em Lisboa, na Calçada do Combro, «nas 
cazas que forão do Papagayo»'?, 

Filha: 


6 D.BRITES DE NORONHA DA CÂMARA - C. em Lisboa (Stº Catarina) a 11.6.1614 com 
Álvaro Pinheiro da Cunha — vid. COUTO, $ 1º,nº4-— 
Filhos: 


7 António Pinheiro da Câmara, que segue. 


7. D, Francisca de Noronha da Câmara, que segue no $ 8º. 


7 ANTÓNIO PINHEIRO DA CÂMARA, o Peneirciro — B. em Lisboa (St Catarina) a 
22.8.1616!4, 
Viveu na freguesia de SÉ Engrácia, ao Paraíso. 


H9 
120 
121 
122 


Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 293. 
Manso de Lima, op. cit., na nota 3. 
Frutuoso, op. cit., p. 69. 
Veja-se, por exemplo, Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, título de Pinheiros, $ 10º, nº 11 e Costados, 
Hi, nº 110; ou ainda A.N.T.T., Genealogias Manuscritas, Peixoto, Nobiliário e Arbolário, cota 21.E.25., fl. 123. 

23 BNL.L., Reservados, C.P., Diogo Rangel de Macedo, Nobiliário, titulo de Pinheiros de Aragão, cota 394, Letra P, 
fl, 220. 

24 OANP, vol. 3,t.4, p. 805, diz que ele foi baptizado em Alcácer do Sal a 18.7.1612!! 
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Capitão da companhia de infantaria de ordenanças, por carta de 26.6.1654'%. Também serviu 
como tesoureiro dos rendimentos do 1% para as Obras Pias, por carta de 11.6.1657'%. 

Sucedeu na casa de seu pai; fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 9.7.1632 e cavaleiro 
da Ordem de Cristo, por carta de hábito, alvará de cavaleiro e alvará de profissão de 24.6.1660, 
tomando o hábito em Nº St da Cruz, no dia 9 de Julho imediato”, 

C. 1º vez na Ermida de Nº Sr do Paraíso em Lisboa (reg. Stº Engrácia) a 24.7.1638 com 
D. Isabel Salema de Lacerda, b. em Alcácer do Sal (Santiago) a 7.6.1612 e f. antes de 1673, filha 
de João Soares Salema, n. em Alcácer, e de D. Isabel de Lacerda Manoel, n. em Serpa'* (c. em 
St Maria de Serpa a 14.,9.1607). 

C. 2º vez com D. Ana de Sousa e Siqueira, filha de Jerónimo Rodrigues de Castelo-Branco 
Mealheiro e de D. Luísa de Mesquita (casados em Lisboa, St” Catarina, a 16.11.1589). Informam os 
genealogistas que António Pinheiro, com esta mulher, «não fes vida» e ela, enviuvando, recolheu- 
-se no convento de S. Cristovão aonde foi regente durante anos e depois saiu para casar 2º vez com 
s.p. João Luis de Siqueira. 

Na constância do 2º casamento, teve os filhos naturais que a seguir se indicam. 

Filhos do 1º casamento: 


8 Manuel António Pinheiro da Câmara Manoel, que segue. 


8 Álvaro Pinheiro de Aragão e Câmara, fidalgo da Casa Real e cavaleiro da Ordem de Cristo, por 
carta de hábito, alvará de profissão e alvará de cavaleiro, de 20.12.1677'?, com uma pensão de 
308000 reis na comenda de Vila Franca, por alvará de 15.6.1687 e carta de 2.6.1688!º. Serviu 
na Índia. 

C. c. D. Lourença Antónia Flor da Silveira, mulher muito rica", 
Filhos: 


9 Francisco Pinheiro da Câmara, n. em Lisboa. 
Fidalgo escudeiro acrescentado a fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 
6.2.1684'2, 


9 José Pinheiro da Câmara, f. na ilha de S. Tomé, quando ali governava seu tio paterno. 
9 Manuel da Câmara Aragão 


D. Maria Camila Salema de Lacerda, c. c. s.p. João da Silva Machado de Morais — vid. 
neste título, 4 9º, nº 10-. S.g. 


D. Brites Maria de Noronha, que segue no $ 9º. 


8  D. Catarina Camila Salema de Lacerda, n. em Lisboa (St Engrácia). 
C. em St Engrácia a 8.10.1673 com s.p. (4º grau) Francisco de Aragão e Ataíde — vid, 
COUTO, $ 1º,nº 5-. C.g. que aí segue. 


Filhos naturais: 


25 ANTT, Torre do Tombo, L. 21, fis. 427-v e 428. 

26 ANTT, Chanc. de D. Afonso VI, L. 4, fl. 76. 

PP ANTT,CO.C.,L.51, fis. 395-v e 396. 

28 Gayo, op. cit., Zagalos, $ 20º, nº 8 e Barretos, 3 18º, nº 20. 

79 ANTT, CO.C.,L. 54, fis. 447 e 447-v. 

30 ANTT, idem, L. 66, fl. 457-v e L. 79, fl. 375; Mercês de D. Pedro II, L.3, 1.310. 

131 Algumas genealogias dizem-nos que era filha de um frade, provincial da ordem do Carmo. Porém, na freguesia de 


St Engrácia de Lisboa, a 7.1.168] encontramos o registo de óbito de D. Juliana, sogra de Álvaro Pinheiro da Câmara. 
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32 ANTT. Mercês de D. Pedro II, L. 1, Al. 86-v. 
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D. Francisca Josefa da Câmara e Noronha!?, b. em Lisboa (St Marinha) a 20.11.1674; 
legitimada por carta régia de 16.1.16832%, 

C. em Lisboa (St Marinha) a 6,7.1698 com Manuel de Sousa Neto, b. em Mafra 
(Stº André) a 9.6.1666 e f. em Sintra (S. Martinho) a 16.10.1741, capitão de auxiliares, filho de 
Bento de Sousa Neto, b. em Colares (Nº Sr” da Assunção) a 6.4.1641, e de Mariana Rodrigues 
de Oliveira, b. em Mafra (Stº André) a 7.3.1646 (c. em Stº André de Mafra a 17.12.1663): 
n.p. de Francisco de Sousa Neto e de Luisa Pestana; n.m. de António Rodrigues e de Isabel 
Lopes, 
Filhos: 


9 André de Sousa Pinheiro da Câmara, b. em Sintra (S. Martinho) a 17.12.1703 e f. em 
Lisboa (Stº Engrácia) a 8.5.1772, 

Habilitou-se em 1725, com seu irmão, para tomar ordens sacras”, 

Bacharel em Leis (U.C.) e familiar do Santo Ofício, por carta de 20.9.1747'%. 
A 29.8.1729 teve provisão de dispensa no tempo para apresentar nos lugares de letras!”, 
foi juiz de fora nas vilas de Benavente e Salvaterra, por carta de 22.6.1730'*, provedor 
dos orfãos e capelas na comarca de Torres Vedras, por carta de 9.4.1742!*, corregedor do 
crime do bairro de Alfama, em Lisboa, por carta de 19.1.1750!º, executor dos contos do 
Reino e Casa, por carta de 31,10.1753!*!, desembargador da Relação do Porto, por carta 
de 24.1.1755!*? e desembargador da Casa da Suplicação, por carta de 12.12.1764'º, 

C. na Capela da Quinta de Pancas, Alenquer'*, a 21.5.1736 com D. Josefa Perestrelo 
do Amaral Ribeiro de Vasconcelos Fernandes, b. na Quinta de Pancas, em St Quitéria 
de Meca, Alenquer, a 12,3.1717 e f. em Lisboa (St" Engrácia) a 20.12.1783, senhora do 
morgado do Espanhol e da Torre das Areias, no Ervedal, filha legitimada em 1725 de 
João Perestrelo do Amaral Ribeiro de Vasconcelos, n. em Torres Vedras (Carvoeira), 
senhor da quinta do Espanhol, e de Luisa Teresa, com quem depois veio a casar em 
Lisboa (Encarnação) a 11.2.1732; n.p. de António Perestrelo e de Isabel Gomes, com 
quem casou à hora da morte, n.m. de José dos Reis e de Brígida Luis'$, 

Filhas: 


10 D, Ana Filipa de Sousa Pinheiro, n. em Lisboa e f. em Aldeia Galega da Merceana, 
Alenquer, a 19.3.1796. 
Herdou a casa de seu pai. 
C. na Ermida da Quinta do Anjo, Barbas de Porco, Aldeia Galega da Merceana, 
a 19.19.1775 com Pedro Correia de Almeida e Menezes, f. em Aldeia Galega da 
Merceana a 9.3.1821, fidalgo cavaleiro da Casa Real, senhor das quintas de Barbas 
de Porco e Palhacana, filho de António Correia de Soutomaior, fidalgo-cavaleiro da 
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Filha de D. Maria Luisa de Carvalho e Nordega, n. em St Ana da Carnota, termo de Alenquer, irmã do padre Luis de 


Matos Rebelo, prior de S. Martinho de Sintra e comissário do Santo Ofício, por carta de 8.3.'691 - A.N.T.T., H.8.0., Letra L, 


Maço 8, 


nº 202 —; e Eugénio de Castro, Os meus Vasconcellos, Coimbra, 1933, p. 67) e filhos ambos de Francisco Rebelo Vivas, 


n. no Pico de Regalados, e de Mariana de Nordega, n. em Barbacena, Elvas; n.p. de Domingos Rebelo e de Maria Vivas; n.m. de 
Cristovão de Matos e de Maria de Nordega, 
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135 
136 
137 
138 


AN.T.T, Chanc. de D. Afonso VI, Perdões e Lepitimações, L. 7, fl, 56. 
BN. C.E.,M. 514,P.22eM, 0, P.24, 

AN.TT., H.8S.0., Letra A, Maço 10, nº 166. 

A,N.T.T., Mercês de D. João V, L. 20, A, 484. 

ANTT. idem, L. 21, fl. 463. 

AN.T.T., idem, id. 

AN.TT., idem, id. 

ANTT. Mercês de D. José I, L. 6, fl. 502. 

A.N.T.T., idem, id. 

Idem, fl. 502-v. 

Os registos desta freguesia já não existem. A data foi colhida em Lourenço Correia de Matos, em O Desembargador 


Conselheiro Luis Coelho Ferreira do Vale e Faria. Notas biográficas e genealógicas, Lisboa, Universidade Moderna, 1998, p. 57, 
que a encontrou num treslado autêntico em processos do Santo Oficio, 
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Gayo, op. cit., Ribeiros, $ 6º, nº 8 e Perestrellos, 8 12º, nº 8. 
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10 


10 


Casa Real, cavaleiro professo na Ordem de Cristo e senhor das ditas quintas, e de 
D. Luísa Teresa Rangel de Castelo-Branco!“, S.g. 


D. Francisca Rita Perestrelo do Amaral, f. em Lisboa (St? Engrácia) a 2.1,1756. 
Solteira. 


D. Maria da Penha de França Perestrelo do Amaral Ribeiro de Vasconcelos 
Fernandes e Sousa, b. em Lisboa (Stº Engrácia) a 5.4.1751. 

Herdou a casa de sua irmã Ana Filipa. 

€.c. contra a vontade do seu pai na Ermida do Senhor Jesus da Boa Nova em 
Alfama, Lisboa (reg. St Engrácia) a 16.9.1767 com o Dr. Luis Coelho Ferreira do 
Vale e Faria!” n. na Bahia (Nº Sr” da Conceição da Praia) a 3.2.1745 e f. em Lisboa 
(Pena) a 31.3.1813, bacharel em Leis (U.C.) e habilitado para o exercício de lugares 
de magistratura!*, juiz do crime do bairro de St” Catarina de Lisboa, desembargador 
da Relação da Bahia e da Relação e Casa do Porto, da Casa da Suplicação, do Senado 
da Câmara de Lisboa, fidalgo cavaleiro da Casa Real, do Conselho de S.M., etc., 
filho de Luis Coelho Ferreira, n. em S. Pedro de Torrados, concelho de Filgueiras, a 
16.10.1701, accionista da Companhia do Grão-Pará e Maranhão, mestre de campo 
dos Auxiliares da Bahia, etc., e de D. Maria Dias do Vale, b. na Bahia (Nº Sr” da 
Conceição da Praia) a 3.2.1723; n.p. de Domingos Ramalho, lavrador, e de Mariana 
Coelho, naturais de S. Pedro de Torrados; n.m. de António Luís do Vale, n. em 
S. Martinho do Vale, Barcelos, e de Francisca Dias Ferreira, n. na Bahia (Nº Sr! da 
Conceição da Praia). 
Filho: 


11 João Perestrelo do Amaral Ribeiro de Vasconcelos Fernandes e Sousa, n. em 

Lisboa (St Engrácia) a 17.8.1769 e f. em Lisboa (St Engrácia) a 7.8.1841. 

Fidalgo-cavaleiro da Casa Real, cavaleiro professo na Ordem de Cristo, 
comendador dos Fornos dos Feitos na Ordem de Santiago, coronel de Milícias 
e senhor dos morgados do Espanhol, Pancas, Torre das Areias, etc. 

C. em Lisboa (Stº Catarina) 2.10.1810 com D. Ana Joaquina da Costa de 
Sousa de Macedo, n. em Tavira (Stº Maria do Castelo) a 27.1.1779, filha de 
D. José Francisco da Costa de Sousa e Albuquerque, 2º visconde de Mesquitela, 
e de D. Maria José de Sousa de Macedo!*. C.g. até à actualidade", 


9  D. Maria Josefa da Câmara, foi testamenteira de seu irmão Manuel. 


D. Antónia Joaquina da Câmara, recolhida em Sant" Ana de Lisboa. 


9 D.Josefa Margarida da Câmara e Noronha, c., precedido de escritura de dote de 
10.11.1749! com Francisco de Borja Nogueira de Andrade, b. em Lisboa (S, José) a 
19.10.1727 e f. em Colares a 24.1.1799 (sep. no Convento do Carmo, Colares), que teve 
508000 reis de tença anual no almoxarifado da Casa do Pescado de Lisboa'*?, filho de 
Amaro Nogueira de Andrade e de sua 2º mulher D. Maria Catarina. S.g. 


9 JD. Joana da Câmara 
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Idem, Rangeis, $ 31º, nº 19; Lourenço Correia de Matos, O Desembargador Conselheiro Luis Coelho Ferreira do Vale 


e Faria. Natas biográficas e genealógicas, Lisboa, Universidade Moderna, 1998, p. 55. 
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Sobre ele, a sua família e descendência, veja-se o citado estudo de Lourenço Correia de Matos. 


48 ANTT, Leitura de Bachareis, Letra L, Maço 11, nº 14. 
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Gayo, Costas, $ 166º, nº 16; Domingos de Araújo Affonso, Livro de Oiro da Nobreza, t. 2, p. 238. 


50 4N.B,vol.3,t. 4, pp. 662-680. 
SI ANTT, Cartórios Notariais, Cartório nº 1, actual 2, L. 519,8. 35-37-v, 
52 AN.TT, Conselho da Fazenda, Let. PM. 1, cx. 418. 
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9 Manuel de Sousa Pinheiro da Câmara, b. em Sintra (S. Martinho) a 23.3.1709 e f. em 
Sintra (S. Martinho) a 28.9.1761. 
Conjuntamente com o irmão, habilitou-se em 1725 para tomar ordens sacras. Padre 
beneficiado em Sintra. 


9 D. Maria Micaela da Câmara, f. em Sintra (S. Martinho) a 4.8.1761 (sep. na Misericórdia 
de Sintra). Solteira. 


9 JD. Francisca da Câmara 
9  D.Clara de Noronha, c. em Leiria com Manuel de Andrade e Sousa. 


8 José Pinheiro da Câmara'*?, b. em Lisboa (Stº Engrácia) a 10,3.1677 e foi legitimado na 
mesma altura de sua irmã D. Francisca Josefa; f. na ilha de S. Tomé. 

Moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 24.27.1682, e fidalgo cavaleiro, por alvará de 
30.12.1702'*; cavaleiro da Ordem de Cristo. Serviu nas armadas de costa e nas guerras da 
Liga, com os postos de sargento mor e coronel de infantaria. 

Capitão de infantaria das ordenanças da ilha de Santiago de Cabo Verde, por carta de 
24.10.1692!: sargento mor de S. Tomé, por carta de 23.2.1699'%; governador e capitão 
general das ilhas de Cabo Verde, por 3 anos, por carta de 12.2.1710!%, e membro do Conselho 
de El-Rei, por carta de 10.2.1710!%. 

C. na ilha do Príncipe com D. Francisca Josefa de Sousa, natural da ilha Terceira. 


8 D. Sebastiana Antónia da Câmara e Noronha!?, b. em Lisboa (St Engrácia) a 31.1.1680 e 
legitimada na mesma data de seus irmãos. 
C. em Lisboa (Anjos) a 13.6.1709 com s.p. Bernardo Luís da Câmara Soutomaior — vid. 
neste título, $ 8º, nº 9-—. S.g. 


8 D. Clara Josefa da Câmara'“, n. em Lisboa (St Engrácia). 
C. c. Manuel de Azeredo de Sousa, natural de Leiria. 
Filhos: 


9 Agostinho de Azeredo da Câmara (ou Pinheiro de Azeredo), n. em Leiria. 
Habilitou-se em 1703 para tomar ordens sacras!*!, 
C.c. s.p. D. Maria Madalena Mourão — vid. adiante, nº 9-. C.g. 


9 D. Antónia da Câmara, c. no Alentejo. S.m.n. 


9 José António Pinheiro da Câmara, n. em Leiria. 
Também se habilitou para ordens sacras, no mesmo ano. 


8 D. Antónia da Câmara'!?, c. na Granja de Alpriate com Domingos Mourão!S. 
Filhos: 


9 D. Maria Madalena Mourão, c.c. s.p. Agostinho de Azeredo da Câmara — vid. acima, 
nº9-. C.g. 


153 Filho de D. Maria Luisa de Carvalho e Nordega (vid. acima). 


54 ANTT, Mercês de D. Pedro II, L.2, fl. 86-v; e L. 15, fl. 309. 

8º ANTT. Idem, L. 4, fl. 469-v. 

56 ANTT. Idem, L. 15, fl. 309-v. 

57 ANTT, Mercês de D. João V, L. 4, 1.97. 

58 ANTT, Idem, id. 

159 Filha de D. Maria Luisa de Carvalho e Nordega (vid. acima). 

160 Filha de D. Maria Teles, r. em Lisboa (St Engrácia). 

61 BN. C.E.,M. 68, P. 10 

162 Filha de D. Maria Teles, n. em Lisboa (St Engrácia). 

163 Da família do sargento-mor Agostinho de Almeida Mourão, da Granja de Alpriate, ascendente dos viscondes de Buce- 
las, condes de Ribandar e barões de Combarjua (vid. Jorge Forjaz, Os Luso-descendentes da Índia Portuguesa, tit. de Mourão 
Garcez Palha). 
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9 D. Francisca de Noronha, s.g. 
9  D. Catarina da Câmara, s.g. 


9 João Baptista Mourão, tenente de Cavalaria da Córte. Esteve cativo em Argel. 


8 MANUEL ANTÓNIO PINHEIRO DA CÂMARA MANOEL - B. em Lisboa (St Engrácia) a 
27.5.1650 e f. em Estremoz. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real por alvará de 23.8.1669!4, Habilitou-se para a Ordem de 
Cristo a 7,11.1686!% e foi-lhe passada carta de hábito, alvará para ser armado cavaleiro e alvará 
para professar, a 18.11.1686'%, com 408000 reis de pensão na comenda de S, Vicente de Vila 
Franca de Xira, por alvará de 22.8.1686, carta de 27.7.1687 e carta de quitação também de 27 de 
Julho!?”, 

Capitão de Infantaria do Terço de Cascais e da Armada Real; governador da capitania-geral 
das ilhas de Cabo Verde, por carta de 18.1.1692'% e governador de S. Tomé em 1697. 

Voltou a Portugal no início das guerras da Liga e foi nomeado governador da praça de 
Penamacor, com patente de mestre-de-campo e depois com a de brigadeiro de infantaria (1708) 
e foi ainda governador de Moura (1718) e finalmente, de Estremoz, aonde f., com a patente de 
general de batalha. Foi membro dos conselhos dos reis D. Pedro II e D. João V. 

Por portaria de 9.10.1710 foi autorizado a nomear 6008000 reis em suas filhas; e por portaria 
de 18.10.1714 teve a mercê de 2 lugares de freiras para as filhas que nomeasse'º. 

C. 1º vez, à hora da morte da mulher, com D. Ana Maria Teresa de Sousa, legitimando os 
filhos que tinham. 

C. 2º vez em Lisboa (S. Lourenço) a 3.10.1714 com D. Teodósia Maria Bernarda de 
Soutomaior'”?º, b. em Olivença (St Maria do Castelo) a 2.10.1695 e f.a 15.6.1769, filha de Gaspar 
da Silva Moniz, b. em Lisboa (Alecrim), doutor em Leis, fidalgo cavaleiro da Casa Real e provedor 
dos resíduos de Lisboa por carta de 8.7.1712, e de D. Isabel Teresa de Soutomaior da Costa, n. 
em Lisboa (SE Justa) e f. em Lisboa (Sé) a 31,5.1753, dama da Câmara da Rainha D. Mariana 
de Áustria e açafata do infante D. Alexandre (c. em Stº Engrácia de Lisboa a 17.10.1693); n.p. de 
Jerónimo da Silva e de D. Maria Moniz; n.m. de Diogo Pereira da Cunha e de D. Teodósia Maria. 
Filhos legitimados pelo 1º casamento: 


9 Berardo António Pinheiro da Câmara, f. novo. 
Teve uma filha ilegítima, que viveu recolhida no Convento de Stº Clara de Lisboa. 


9  D,Isabel Francisca da Glória, freira no convento de Stº Clara, de Lisboa. 
9  D. Luisa Josefa da Câmara, freira no convento de Stº Clara, de Lisboa. 
9 D. Maria Leonor da Câmara, freira no convento de Stº Clara, de Lisboa. 


Filhos do 2º casamento: 


164 ANTT, Mercês de D. Pedro II, L. 3, fl. 280. 

165 ANTT, H.O.C., Letra M, Maço 40, nº 2. 

166 ANTT. CO.C., L. 66, fis. 311,31l-v e 312. 

167 ANTT, Idem, id., fl. 299 e L, 79,11, 57 e 59. 

168 ANTT, Mercês de D, Pedro II, L. 3, fl. 266. 

169 ANTT, Mercês de D. Pedro II, L. 6, fl. 421. 

70 Irmã do célebre poeta, Dr. Caetano José da Silva Sousa Souto-Maior, o Camões, um dos primeiros 50 sócios da Acade- 
mia Real de História, fundada por D. João V. Ela casara 1º vez na Ermida de Nº Sr” da Penha de França em Lisboa (reg. Encarna- 
ção) a 2.4,1720 com José Cardoso Peleja, n. em Lisboa (Stº Engrácia), fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 18.9.1737 
(escudo pleno de Cardoso, e por diferença, uma brica de prata com um trifólio preto — Nuno Borrego, Cartas de Brasão de Armas 
- Colectânea, p. 257)), filho do desembargador Antônio Luís Peleja, ouvidor em S. Paulo, Brasil, e de D. Catarina Antónia Car- 
doso; n.p. de José Luis Peleja, capitão de navios e cavaleiro da Ordem de Santiago, e de D. Luisa Rodrigues de Aguiar; n.m. de 
António Ferreira Cardoso, dos Cardosos de Penedono, mercador em Lisboa, e fidalgo de cota de armas por carta de brasão de 
20.3,1668 (um escudo pleno de Cardoso, e por diferença uma flor de lis de prata), e de D. Luisa de Santo Antônio (Nuno Borrego, 
Cartas de Brasão de Armas — Colectânea, p. 46 e 257). C.g. 
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9 Gaspar Pinheiro da Câmara Manoel, que segue. 


9 D. Francisca Xavier Bárbara da Câmara e Lacerda Soutomaior, b. em Lisboa (S. Sebastião) a 
26.12.1718. 

Açafata da infanta D. Mariana de Áustria. 

C. c. Francisco Xavier de Araújo e Melo, fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará 
de 20.4.1743'”!, que teve a serventia do ofício de escrivão da mesa grande da alfândega de 
Lisboa, por carta de 8.1.1746!? e, mais tarde, o próprio ofício, por carta de 9.3.1765!?, Foi 
ainda familiar do Santo Oficio por carta de 24.4.1736!* e cavaleiro da Ordem de Cristo. 

Era filho de José de Melo da Fonseca, escrivão da mesa grande, familiar do Santo Ofício 
e cavaleiro da Ordem de Cristo, e de D. Isabel Joana de Melo; n.p. de Sebastião Ribeiro da 
Fonseca e de D. Violante Francisca de Sampaio e Melo; n.m. de António de Sampaio e Melo 
e de D. Joana Luisa de Sampaio e Melo. C.g.'$ 


GASPAR PINHEIRO DA CÂMARA MANOEL - N, em Penamacor (Santiago) a 23.10.1715. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 15.12.1716!?, Sucedeu na casa de seu pai e no 
morgado dos Manoeis, em Serpa. 

Assentou praça no Regimento de Guarnição da Córte a 23.5.1730; alferes a 1.2.1736; embarcou 
para a ilha do Principe onde esteve até 30.3.1737 e a 9.4.1737 ingressou na Armada. Promovido 
a comandante de armadilha a 2.1.1750; capitão-tenente a 10.8.1751; capitão de mar-e-guerra a 
9.3.1754; coronel do mar a 1.1.1769!”, reformado com o posto de chefe de divisão. 

Governador de Serpa. Cavaleiro da Ordem de Cristo, por habilitação de 26.11.1736'*, carta 
de hábito, alvará de cavaleiro e alvará de profissão de 12.12.1737. A 6.6.1735 obtivera uma tença 
de 12$000 reis com o hábito, confirmada depois por uma carta de padrão de 30.12.1739”... 

Foi um dos sócios da Arcádia Ulissiponense e escreveu a Congratulação nas melhorias do 
Himº e Exmº sr. Antônio de Sampaio Melo e Castro (dois sonetos) e 4o Rei Fidelissimo nosso 
senhor, no dia do seu publico juramento e aclamação, com as iniciais G.P.C.M. O poeta Correia 
Garção dedicou-lhe várias das suas odes. 

C. em Lisboa (S. Tomé) a 26.4.1741 com s.p. D. Joana Inácia da Câmara de Noronha — vid, 
neste título, $ 8º, nº 10 —. 

Fora do casamento, e de mãe incógnita, teve o filho natural que a seguir se indica. 

Filhos do casamento: 


10 Manuel António Pinheiro da Câmara Manoel, que segue. 


10 Rui Gil Magro de Almeida Manoel (ou Rui Pinheiro da Câmara), n. em Lisboa. 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 15.11.1765'*º e alferes do Regimento de 
Dragões de Évora. 
Por renúncia de sua irmã D. Isabel, teve uma tença efectiva anual de 80$000 reis e 
outra ainda de 1088000 reis, pagas num dos almoxarifados do Reino, por cartas de padrão de 
28.3.1786]81. 


10 D. Isabel Teresa Soutomaior (ou Salema da Câmara e Lacerda), b. a 15.12.1745, 
Dama da Câmara da Rainha durante cerca de 10 anos. 


NU ANTT. Mercês de D. João V,L. 32, fl.102. 

2 ANTT. Idem, L. 36, fl. 72. 

IB ANTT, Mercês de D. José |, L. 19, 1. 94. 

HM ANTT, H.S.0., Letra F, Maço 55, nº 1.103. 

? Gayo, op. cit., Pinheiros, 8 178º, nº 14, 

76 ANTT. Mercês de D. João V,L. 8, fl. 402-v. 

7 AN.TT., Ministério do Reino, Decretamento de Serviços, M. 75, nº 42 e 43. 
D8 ANTT. H.0.C., Letra G, Maço 1, nº 13. 

IP ANTT, Mercês de D. João V,L.6,f1.421€CO.C. L, 108, fl. 163. 
0 AN.TT, Mercês de D, José 1, L. 19, A. 449. 

BI ANTT, Mercês de D. Maria I, L, 19, fis. 307 e 308. 
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10 D. Maria da Piedade da Câmara Salema (ou da Câmara e Lacerda), b. em Lisboa (S. Tomé) 
a 29.4.1761 e f. em Lisboa na sua casa da Rua de Stº Ambrósio, nº 56, a 28.10.1827, com 
testamento aprovado pelo tabelião Isidoro Manuel de Passos Botelho e Alvim'º, 

C. em Lisboa (St Isabel) a 29.4.1794 com Pedro Mariz de Sousa Sarmento! n, em 
Lisboa em 1747 e f. em Lisboa (Stº Isabel) a 26.3.1822 (sep. na Igreja das Francesinhas)'*, 
fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 15.3.1779'%, cavaleiro da Ordem de Cristo e 
almirante de mar-e-guerra, deputado da Real Junta da Fazenda da Marinha, do Conselho de 
S.M., conselheiro do Almirantado, director da fábrica de lapidar diamantes, viúvo'!*, e filho 
de António Caetano de Sousa Sarmento (ou de Sousa Soares), n, em Lisboa (S. Paulo) a 
27.10.1706, fidalgo cavaleiro da Casa Real, familiar do Santo Ofício, e de D. Josefa Antónia 
Isabel de Mariz Sarmento'*”, b. em Lisboa (S. Nicolau) a 13.6.1716; n.p. de Manuel de Sousa 
Soares, n. em Lisboa (S. Paulo) a 26,5.1661 e de D. Rosa Maria Mendes Barros Lima, n. em 
Lisboa (Mártires) a 6.8.1669 e f.a 14.9.1745; n.m, do desembargador Pedro Homem de Mariz 
Sarmento e de D. Luisa Joana de Frias Morais. S.g. 

D. Maria da Piedade era, no dizer de Afonso de Dornellas, uma «senhora bastante 
inteligente, astuciosa e energica, que transtornou por completo a vida de seu marido, 
desbaratando parte da fortuna com questões judiciais depois de viúva, indispondo-se 
com os herdeiros de seu marido e não deixando saudades quando deixou de existir». 
As circunstâncias a que o autor se refere são minuciosamente relatadas no seu trabalho 
D. Antônio Caetano de Sousa. A sua vida, a sua obra e a sua Familia. Subsídios, «História 
e Genealogia», vol. 6, Lisboa, 1920, p. 11-156, especialmente as pp. 101 em diante, onde 
se reproduz um retrato a óleo desta senhora, até então inédito, e que pertencia a António 
Feliciano de Andrade Albuquerque Bettencourt, representante do grande genealogista 
D. António Caetano de Sousa. 


10 D. Brites da Câmara 
Filho natural; 


10 Caetano José de Almeida da Câmara Manoel, n. em Lisboa (St Engrácia) a 9.6.1756 e foi 
legitimado a 20.7.1822. 
Comandante da 9º companhia do 1º batalhão da Legião Nacional do Paço da Rainha, 
C. no oratório das casas do pároco da freguesia dos Anjos em Lisboa a 24.4.1797 com 
Rita Luisa do Carmo de Barros, depois chamada Dona, n. em Lisboa (Anjos) a 19.8.1768, 
filha de João de Barros e de Maria Joaquina, naturais de Torres Novas. C.g. actual!**, 


82 ANTT, Registo Geral de Testamentos, L. 378, fl. 134. 

183 Irmão do brigadeiro Manuel Libório de Sousa Mariz Sarmento, avô de D. Maria Ana Libório de Sousa Mariz Sarmento, 
c.e. António Feliciano de Andrade Albuquerque de Bettencourt — vid. ANDRADE, $ 9º, nº 7-. 

[84 A lápide da sua sepultura encontra-se hoje no Museu Arqueológico do Carmo 

185 ANTT. Mercês de D. Maria 1, L. 20, fl. 191, 

188 viúvo de D. Maria da Nazaré Cime da Silva, n. em Lisboa (Encarnação) a 8.7.1741, filha de Pedro Norberto d' Ancourt 
e Padilha e de D. Doroteia Violante da Silva e Seixas. 

!87 Irmã de Francisco Manuel de Mariz Sarmento, guarda-roupa e porteiro da Real Câmara, c.c. D. Ana Apolónia de Vilhena 
Coutinho, e pais de António Luis Maria de Mariz Sarmento, n. a 14.6.1745 e f. a 24.6.1821, 1º barão (1810) e 1º visconde (1811) 
do Andaluz, fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 30.8.1816, tenente general, governador da ilha das Cobras no Brasil 
(3.3.1815), do Conselho de S.M.F., guarda roupa da Real Câmara, secretário da Casa do Infantado e comendador das Ordens de 
Nº Stº da Conceição de Vila Viçosa, Aviz e da Torre e Espada, c.c. D. Maria Bárbara do Vadre de Almeida Castelo-Branco. S.g. 
D. Ana Apolónia era irmã de D, Mariana Joaquina Apolónia de Vilhena Coutinho, c. em Lisboa (Ajuda) a 2.2.1769 com Miguel 
de Amiga Brum da Silveira — vid. SILVEIRA, $ 5º, nº 10 —. 

88 ANP. vol. 3, t. 2, 1985, p. 572 aonde se trata da numerosa família de D. Nícia Emilia Pereira do Carmo da Câmara 
Manoel e Francisco Cary de Potes Cordovil; é 4.N.P,, vol. 3, t. 3 (Pinheiro de Almeida da Câmara Manoel,). 
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10 MANUEL ANTÓNIO PINHEIRO DA CÂMARA MANOEL - B. em Lisboa, em casa do avô 
materno (S. Tomé) a 27.5.1743. 

Senhor do morgado dos Manoeis, fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 15.3.1749, com 
2º via, por se ter perdido o 1º, a 30.5.1780!º e familiar do Santo Oficio, por carta de 22.3.1762'%, 
Por carta de padrão de 7.6.1787 foi agraciado com uma tença de 408000 reis"?! 

Assentou praça a 30.7.1757, guarda-marinha a 12.2,1762, tenente do mar em data que se 
desconhece e capitão-tenente do mar a 5.9.1779'2. Em Julho de 1772 foi degredado para Angola, 
segundo informação de Felgueiras Gayo'?, 

C. c. D. Maria da Piedade Dodo, inglesa de nascimento humilde". S.g. 


$ 6º 


5 JOÃO VAZ HOMEM - Filho de João Álvares Homem e de Maria Vasques da Costa (vid. $ 2º, 
nº 4). 
Passou à ilha Terceira, e fixou residência no lugar de Valparaíso, nas Lajes, dando origem ao 
ramo dos Homens de Valparaiso, os quais «vierão em companhia do Capitão Alvaro Martinz 
Homem, de quem erão primos Irmãos, conforme eu vi e ly, em instrumento autentico»!* 


C. c. Francisca da Costa (ou Catarina da Costa). 
Filhos: 


6 Antão Vaz Homem, «que era o mais velho»!**. 
C.c. Inês Vieira. 
Filha: 


7 Catarina Antunes Vieira, c. na Terceira com Diogo Pimentel — vid, MESQUITA 
PIMENTEL, $ 1º,nº 1 —. C.g. que aí segue. 


6 Gonçalo Vaz Homem, que segue. 


6 Sebastião Vaz Homem, c. c. D. Iria Mendes de Vasconcelos — vid. VASCONCELOS, $ 1º, 
nº2-. 


6 Simão Vaz Homem, c. c. Susana Pais — vid. COELHO, $ 22º, nº 2 —. 

Frei Diogo das Chagas!” afirma que Simão Vaz e sua mulher foram os instituidores da 
capela de Stº António da igreja do convento de S. Francisco da Praia, embora outros afirmem 
que tal instituição foi feita por Pedro Álvares da Câmara (atrás citado). 

Filhos: 


7 Baltazar Simões Homem, «Fidalgo de El Rey noso Senhor»'*, 
C. c. Catarina Rodrigues Borges (e não Maria Luís Borges, como alguns indicam). 


89 ANTT, Mercês de D. João V, L. 39, 11.205. 

DO ANTT. HS.O., Letra M, Maço 186, nº 1.979. 

PI ANTT, Mercês de D. Maria |, L. 21, fl. 340. 

92 AN.TT, Ministério do Reino, Decretamento de Serviços, M. 99, nº 38; M. 104, nº 28. 

los Gayo, op. cit., Costados, III, nº 33-v. 

4 BA. Genealogias Manuscritas, Belchior de Andrade Leitão, op. cit., A. 551. 

195 Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 360. 

196 1d,, idem, p. 360. 

97 Op. cit, p. 371. «Que instituiram a Capella de Santo Antonio no nosso Convento de S. Francisco da Villa da 
Praya», mas noutro passo da sua obra afirma que a capela fora instituída por Luzia Pais (vid. adiante, nº 7), «na qual auinculou 
seus bens em morgado fazendo a capella cabeça delle» (p. 287). 

08 B.PA.A.H., Tombo do Convento de Jesus da Praia, L. 1, 1. 32. 
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Filhos: 

8 Simão Vaz Homem, solteiro. 

8 Manuel Simões Homem, solteiro. 

8 Filipe Simões Homem, frade que faleceu com opinião de santo. 
8 


D. Maria Pais Homem, f. na Praia a 12.5.1593 com testamento (sep. na capela de 
Stº António). 

C. c. Pedro Alvares da Câmara — vid. neste título, $4º, nº9-. C.g. que ai 
segue. 


8 Helena Borges, f. na Praia a 7.11.1604, com testamento a favor de seu cunhado 
Pedro Alvares da Câmara (sep. em S. Francisco). 


7 Helena Pais, f. na Praia a 15.12.1563, com testamento aprovado a 7.12.1563 nas notas do 
tabelião Simão Rodrigues. 
C. c. João de Escobar Teixeira — vid. TEIXEIRA, 3 1º,nº2-., S.g. 


27 Luzia Pais, instituidora (7) da capela de Stº António no Convento de S. Francisco da 
Praia. 


6 Beatriz Afonso Homem, c. c. Henrique Cardoso — vid. CARDOSO, 3 1º,nº 5 -—. C.g. que aí 
segue. 


6 GONÇALO VAZ HOMEM - Faleceu de lepra, segundo conta Frei Diogo das Chagas: «Sendo 
casado dizem se tocou do mal de S. Lazaro, e assim se recolheu na Caza do Santo, e nella fez 
o cymiterio. Com o calvario e cruz, que está nelle pegado a Igreia pera seu lazigo, e sepultura 
aonde se mandou sepultar, e que na mesma hermida lhe fizessem todos seus offícios e a casa 
deixou muito boa esmola perpetua».'”? 

Fidalgo da Casa Real. Fundou em 1520 o hospital dos lázaros da vila da Praia, que muito 
beneficiou no seu testamento. 

«Foi hum dos tres Irmãos que por Antonomazia erão dittos e chamados os Vases da 
Praya, que forão os tres fidalgos mais conhecidos, e nomeados de seus tempos»*?º. 

Por carta régia 18.7.1504 foi, juntamente com seu irmão Simão Vaz e outros, emprazado pelo 
corregedor dos Açores, Afonso de Matos, para irem a Lisboa responder perante as justiças reais, 
por actos de desobediência?”. 

C. c”2, Inês Afonso da Costa Colombreiro — vid. COSTA, $ 2º, nº 3. 

Filhos: 


7 Gaspar da Costa Homem, fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 7.1.1536: escudo 
pleno de Homens, e por diferença, um trifólio de prata?”. 

«Não pudi saber com quem casou, mas delle me pareçe procedem os ascendentes per 
linha direita e transuersaes de Frei Antonio Euangelho frade da nossa Religião, porque 
sua May Victoria Rodriguez e Irmãas, della, que forão muitas se tratauam sempre por 
sobrinhas de Rui Diaz de Sam Payo, e dos acima apontados, e não acho outra linha por 
onde o possão ser senão por esta de Gaspar da Costa»?. Aqui enganou-se o nosso frade 
cronista, pois Frei António Evangelho é filho de Grácia Rodrigues Homem — vid. neste título, 
$7º,nº 8-—. 


199 
200 
201 
202 


Espelho Cristalino, p. 361. 

Espelho Cristalino, p. 360. 

Archivo dos Açores, vol. 3, p. 199. 

«Casou, ou ueio já casado», no dizer de Frei Diogo das Chagas (op. cit., p. 360). 

203 ANTT, Chance. de D. João III, L. 50, fl. 39-v.; Sanches de Baena, Archivo Heraldico, nº 917, p. 232. 
204 Frei Diogo das Chagas, op. cit, p. 363. 
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7 Pedro Homem da Costa, que segue. 


7 Beatriz Homem da Costa, c. c. Mem Rodrigues de Sampaio — vid. SAMPAIO, $ 1º, nº 1 —. 
C.g. que aí segue. 
Depois de viúva, ela vivia em Lisboa, onde entregou ao tesoureiro da Casa da Índia os 
1.250$000 reis que o marido deixara a seus filhos Luís e Rui, para que recebessem tenças de 
juro à razão de 128500 reis por mil”, 


7 PEDRO HOMEM DA COSTA - C. «a furto» com Beatriz Gonçalves — vid. ANTONA, 8 1º, 
73 = 
Filhos: 


8 Gaspar da Costa Homem, que segue. 


8 Maria da Costa, c. c. António Gomes de Albernaz. 
Filhos: 


9 Afonso Homem Alvernaz (ou da Costa), b. nas Lajes a 8.8.1572. 
Segundo Frei Diogo das Chagas”, foi administrador da terça de sua avó Beatriz 
Gonçalves, quando morreu seu tio Gaspar da Costa Homem. 
Cremos ser o mesmo Afonso Homem Alvernaz que c. c. Margarida Rodrigues (que 
Frei Diogo apelida de Vieira e informa ser natural das Flores, aonde teriam casado, filha 
de Pedro João e de F...... Rodrigues Vieira). 
Filhos: 


10 Esc; foi para as Índias de Castela. 


10 Maria Oriana Vieira, c. c. António Lourenço Rebelo — vid. REBELO, $ 3º, nº 4 —. 
C.g. que aí segue. 


10 Maria Vaz Homem, c. nas Lajes a 7.10.1619 com João Coelho Machado — vid. 
MACHADO, $ 4º,nº 5 —. C.g. que aí segue. 


10 Eras c. na Terceira c.g. 


9 Beatriz Homem, b. nas Lajes a 7.8.1575. 
C. c. Sebastião Rodrigues. 
Filhos: 


10 António, b. na Vila Nova a 10.12.1601. 


10 Sebastião Homem, c. na Lajes a 8.6.1569 com Catarina Gonçalves, filha de Francisco 
Pires e de Isabel Gonçalves Mourato. 


Maria, b. nas Lajes a 18.2.1578. 
Catarina, b. nas Lajes a 15.11.1580. 
Águeda da Costa 


= RR — DR = DR =) 


António Carneiro Alvernaz, c. 1º vez com F...... 

C. 2º vez na Conceição a 15.4.1619 com D. Helena da Conceição (ou de Gusmão), 
viúva. 
Filho: 


10 Francisco, b. na Sé a 11.12.1630. 


205 [uís de Mello Vaz de São Payo. Solução dum problema de «Loiça Brasonada», «Armas e Troféus», V' série, t. HI-IV, 
1982-1983, p. 103. 

206 Frei Diogo das Chagas, op. cit., p. 362. 

207 Idem, pp. 362/363. 
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9 Francisca da Costa, madrinha de b. nas Lajes em 1593 e 1599. 


9 Luzia Carneiro Alvernaz, madrinha de um b. nas Lajes em 1599 e de seu sobrinho 
António, em 1601, na Vila Nova. 


8 | Afonso Homem, mencionado por Frei Diogo das Chagas, f. s.g. 
8 Luzia Carneiro, também referida por Chagas, f, s.g. 


8 Francisca da Costa, que Frei Diogo indica ter sido casado. 
Filha: 


9 Vitória da Costa, f.s.g. 


GASPAR DA COSTA HOMEM - Cavaleiro fidalgo da Casa Real e cavaleiro da Ordem de 
Cristo, agraciado por Filipe I em 1586 com 40$000 reis de tença pelos serviços que lhe prestou. 
Era capitão de cavalos. 

C. 1º vez nas Flores com Beatriz Henriques — vid. RODOVALHO, $ 1º,nº5-. S.g. 

C. 2º vez nos Altares com Leonor Esteves Gato — vid. GATO, $ 6º, nº 2. S.g. 


a 


JOÃO ÁLVARES HOMEM - Filho de Pedro Homem da Costa e de Catarina Afonso (vid. 8 2º, 
nº 6). 

Passou à Terceira juntamente com seu irmão Heitor Álvares Homem, no tempo do governo de 
seu primo, o capitão Álvaro Martins Homem. 

Na ilha, foram-lhe dadas as terras designadas por «as Courelas», situadas no lugar da 
Arrochela, freguesia dos Altares 

Fez testamento de mão comum com sua 2º mulher a 18.8.1521, nas notas do escrivão Pedro 
de Almada, vinculando-se mutuamente as suas terras ao primeiro dos cônjuges que morresse. 
As contas deste vínculo foram prestadas na Provedoria dos Resíduos em 1525 pela dita 2º mulher, 
obtendo-se sentença a 6.3.1529 e continuando-se a prestação das contas até 18.1.1535, ano provável 
em que ela faleceu”. No seu testamento ele intitula-se «fidalgo de El Rei». 

C. 1º vez na Terceira com Ana Luís da Costa. 

C. 2º vez com Isabel Valadão — vid. VALADÃO, 9$1º,nº2-. 
Filho do 1º casamento: 


7 Fernão Luís Homem, que segue. 
Filhos do 2º casamento: 


7 Roque Homem Valadão, c. c. Maria Evangelho, morta «às mãos do dito seo marido por hua 
diabolica influencia, sem fundamento racional». Outro autor” " descreve essa morte de 
maneira mais circunstanciada: «Uzava de Lauoura, e os que com elle trabalhavão na cega 
custumaua mandarlhes de almoçar e jantar e confforme os dias e em disgraçado sucedeo 
o que se dira (cazo de notar) foise pela menhã de caza e mandando Leuar o sustento pera 
os seus se foy e en caza costumaua a mulher mandar fazer duas porçois huma para os 
homens da ceifa outra para sua caza e estando em companhia destes trabalhadores o 


2% Boletim do IHIT, 1949, p. 210. 
209 Maldonado, Fénix Angrense, Parte Genealógica. 
H0 B.PA.A.H.. Reservados, Cód. do A.C.P, Genealogias atribuídas a João Gonçalves Correia, fl. 130. 
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dito Roque Homem ueio a uisitar sua caza a elle e a sua filha sua sogra por cuia cauza 
ella para festeiar sua may com seu marido mandou matar huns capôõis e por nam saber o 
tempo em que seu marido podia uir, mandou o jantar ordinario para os ceifois, e porque 
o diabo como custuma armar suas cilladas nesta occasiam trouche a ymaginação ao 
dito Roque Homem que com sua presença e sua companhia fariam diferente serviço do 
que quando elle abzente, e por essa cauza ficou comendo com os ditos trabalhadores na 
ceara e mandou recado a mulher que jantace e uendo ella o recado se pos a jantar com 
sua may usando no principio do jantar de huns dous capois, e como o diabo trata de 
seu intereçe nesta occasiam se soube aprouceitar incitando ao marido que se retirace do 
rigor da calma que o sol fazia e se recolhece a caza. E chegando a ella achou a mulher e 
sogra comendo do cappam e o tentador e ordidor de semelhantes effeitos reprezentou no 
pensamento que aquilo hera em desprezo de seua peçoa e com efficaçia e desconfiança 
de pensamento diabolico com sobeio impetu matou sua mulher e sogra». S.g. 


7 Beatriz Homem Valadão (ou Rodrigues Homem), c. nos Altares com Gregório Borges — vid. 
BORGES, 3 18º, nº 6—. C.g. que aí segue. 


7 Isabel Homem Valadão, c. c. Rui Gil Teixeira — vid. TEIXEIRA, $ 1º, nº2 —. C.g. que aí 
segue. 


7 Justa Homem Valadão, c. c. Lucas Lopes Cabaço — vid. CABAÇO, $ 1º, nº 2 —. 


FERNÃO LUÍS HOMEM - C. c. Ana Rodrigues — vid. LEONARDES, $ 1º, nº 2 —. 
Filhos: 


8 Sebastião Rodrigues Homem, c. c. s.p. Antónia Evangelho — vid. neste título, $ 2º, nº 9 —. 
Filhos: 


9 Belchior Cardoso 


9 MariadesS. João, juntamente com sua irmã, foram dotadas pelo pai para professarem no 
convento de Jesus da Praia, por escritura de 17.4.15877!, 


9 Beatriz Cardoso, freira no convento de Jesus. 
8 Baltazar Luís Homem, que segue. 


8 Beatriz Luís Homem, c. c. Baltazar de Borba Vieira — vid. BORBA, $ 1º, nº 3. C.g. que aí 
segue. 


8 Justa da Costa Homem, c. c. Belchior de Borba Vieira — vid. BORBA, $ 1º,nº 3 -.C.g. que aí 
segue. 


8 Grácia Rodrigues Homem, c. c. António Vaz de Borba — vid. BORBA, $ 1º, nº 3. C.g. que 
aí segue. 


8 — Antónia da Costa Homem, c. c. Belchior Afonso Vieira — vid. BORBA, $ 1º, nº 4-. C.g. que 
aí segue. 


8 João Homem, padrinho de um baptizado nas Lajes em 1579. 


BALTAZAR LUÍS HOMEM -C. c. Ana de Mendonça — vid. BARCELOS, $ 6º, nº 3 —. 
Filhos: 


9 Tristão, b. nas Lajes a 17.5.1563. 


9 António Machado de Mendonça, que segue, 


2 BPA.A.H., Tombo do Convento de Jesus da Praia, L. 1,1. 22. 
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9 Luisa da Costa de Mendonça, que vivia nas Lajes em 1593. 
C. «com muita uontade de seu pay e may» com Luis Vieira de Avila — vid. CACENA, 


$1º,nº6-.S.g. 
9 Águeda Pinheiro, c. na Praia a 4.5.1606 com Bernardo da Fonseca — vid. FONSECA, $ 3º, 
nº2-. 


A RR Homem, c.c. João de Ornelas — vid. neste título, 4 4º,nº 9 —. C.g. que aí segue. 


GPs Homem, c. «contra uontade de seu pay, com muita disparidade com hum Pedro 
Gonçalves Cabecinhas»??, S.g. 


ANTÓNIO MACHADO DE MENDONÇA - Padrinho de um baptismo nas Lajes a 23.1.1593. 
C. nas Fontinhas a 10.11.1596 com Ana Manoel, filha de Manuel Dias e de Catarina 

Fernandes. 

Filhos: 


10 Baltazar, b. nas Lajes a 29.5.1599. 
10 Luís, b. nas Lajes a 15.4.1601. 
10 D. Beatriz de Mendonça, que segue. 


10 Micaela dos Anjos Machado, n. nas Lajes. 
C. na Praia a 25.9.1649 com António Pestana Lobato — vid. PESTANA, $ 1º,nº3-.C.e. 
que aí segue. 


D. BEATRIZ DE MENDONÇA - N. nas Lajes. 
C. na Praia a 8.11.1634 com Gonçalo do Rego de Sousa — vid. REGO, $ 3º,nº 5 —. C.g. que 
aí segue, 


88º 


D. FRANCISCA DE NORONHA DA CÂMARA - Filha de D. Brites de Noronha da Câmara e 
de Álvaro Pinheiro da Cunha (vid. $ 5º, nº 6). 

B. em Lisboa (Stº Catarina) a 24.3.1621. 

C. em Lisboa (St” Engrácia) a 6.7.1642 com Bernardo da Silva Azevedo, n. na Serra del- 
-Rei, Sintra, fidalgo da Casa Real, cavaleiro da Ordem de Cristo, filho de Filipe da Silva de Leão, 
cavaleiro fidalgo da Casa Real, e de D. Maria Pessanha de Castelo-Branco; n.p. de António de 
Leão?" e de D. Filipa Álvares da Silva; n.m. de Fernão Lobo Cavaleiro e de D. Jerónima Pessanha 
Billete. 

Filhos: 


8 Tomás da Silva da Câmara Pinheiro e Noronha de Almeida Távora e Aragão, que 
segue. 


8  D. Francisca de Noronha da Câmara, f. solteira. 
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B.P.A.A.H., Reservados, Cód. do 4.C.P., Genealogias atribuídas a João Gonçalves Correia, fl. 130-v. 
213 Rangel de Macedo, Nobiliário, título de Leões, nº 41. 
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8  D. Bárbara Eugénia da Câmara, casou contra a vontade de seu pai com António de Vargas. 
S.g. 


8  D. Maria Luisa de Távora, s.g. 


TOMÁS DA SILVA DA CÂMARA PINHEIRO E NORONHA DE ALMEIDA TÁVORA E 
ARAGÃO - B. em Torres Vedras (S. Pedro) a 19.3.1658. 

Escudeiro fidalgo, acrescentando a cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alvará de 12.12.1714?!: 
cavaleiro da Ordem de Cristo, com 128000 reis de tença, por carta de padrão de 30.7.1687º5, para a 
qual se habilitou a 22.11.1686?!º; tesoureiro geral dos depósitos de Lisboa, por carta de propriedade 


Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 12.12.1723?!8: escudo esquartelado I, Noronha; 
H, Silva; II, Câmara: IV, Aragão; timbre de Silvas, e por diferença, uma brica de ouro e nela um 


C. em Lisboa (S. Vicente) a 29.11.1689 com D. Joana Teresa da Cunha Soutomaior, n. em 
Lisboa (Madalena), filha de Manuel Rodrigues Tavares da Cunha, n. no Fundão, e de D. Brites da 


9 Bernardo Luis da Câmara Soutomaior, que segue. 


9 Veríssimo Manuel da Câmara de Soutomaior, n. em Lisboa (Anjos). 
Escudeiro fidalgo da Casa Real, por alvará de 15.2.1715, 
C. 1º vez com D. Josefa Margarida de Sousa, f. em Lisboa (Stº Isabel). 
C. 2º vez em Lisboa (St Isabel) a 31.12.1745 com D. Francisca Joaquina da Costa Lobo, 
n. na Covilhã (S. Bartolomeu), filha natural de Luís Tavares da Costa Lobo?", capitão-mor da 
Covilhã, e de Francisca da Silva, solteira. 


9 D. Brites Francisca Rosália de Noronha Soutomaior, b. em Lisboa (Anjos) a 13.6.1708. 

C. em Lisboa (Anjos) a 11.3.1731, no oratório das casas de seu pai, com Francisco José 
da Fonseca Soares da Silva, b. em Setúbal (S. Julião) a 16.10.1712, fidalgo cavaleiro da Casa 
Real, cavaleiro da Ordem de Cristo, filho de Diogo Francisco da Fonseca e Paiva, cavaleiro 
fidalgo da Casa Real, por alvará de 26.1.1709º, e de Maria Romualda Antónia da Silva; n.p. 
de João da Fonseca, padroeiro da capela de S. Nicolau. 


I0 Diogo Alberto da Fonseca Soares da Silva, n. em Lisboa (Anjos) a 15.11.1733. 
Habilitou-se para ordens sacras”!, mas depois desistiu da carreira eclesiástica. 
C. c. D. Maria Madalena de Castro, filha de Francisco Borges Henriques e de 
D. Francisca Xavier de Cisneiros. 


Braamcamp Freire, Armaria Portuguesa, p. 472, nota **. 
Avô legítimo de D. Joana Juliana Eugénia de Tavares da Costa Lobo, e.c. Jacinto Borges Leal — vid. LEAL, $ 4º, 


8 
de 11.2.1687". 
trifólio de preto. 
Cunha Soutomaior. 
Filhos. 
Filhos: 
Filhas: 
1 JD. Francisca de Paula 
M D. Maria da Piedade 
11 D. Brites 
214 ANTT, Chanc. de D. João V, L. 7,8. 11. 
25 AN.TT, Chanc. de D. Pedro Il, L. 13, fl. 336. 
26 ANTT, H.0.C. Letra Tm. 6, nº 46. 
217 ANTT. Mercês de D. Pedro 1. L. 9,1. 500. 
218 
219 
nº 8 — 


20 A.N.T.T, Mercês de D. João V, L. 3, 1.40. 
“ B.NL,, Reservados, Câmara Eclesiástica de Lisboa, M. 489, p. 7. 
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1 D. Ana da Madre de Deus 
1 D. Mariana 
10 Tomás da Silva da Câmara, n. em Lisboa (Anjos) a 8.1.1737, 


222 


Habilitou-se para tomar ordens sacras em 17612, 
Cónego da Sé de Coimbra. 


10 António Carlos da Fonseca e Silva, que também se habilitou para ordens sacras, 
Juntamente com seu irmão. 
Foi mestre em Artes e porcionista do colégio da Purificação, de Evora. 


10 Manuel Xavier de Paiva Soares (ou Manuel Xavier da Fonseca) 
10 Francisco Xavier da Fonseca e Silva 

10 D. Joana Eugénia de Noronha 

10 D. Maria José de Noronha 

10 D. Ana da Piedade de Noronha 


BERNARDO LUÍS DA CÂMARA SOUTOMAIOR, o Matérias - B. em Lisboa (S. Sebastião) 
a 14.1.1693, sendo padrinho João Gomes da Silva, conde de Tarouca; f. em Lisboa a 6.4.1769 (sep. 
na Igreja do Carmo). 

Escudeiro fidalgo da Casa Real por alvará de 15.2.1715?2, e tesoureiro da Casa da Índia, por 
carta de 4.2.1718?*. Habilitou-se para a Ordem de Cristo a 23.5.17073. 

Viveu na freguesia de Stº Isabel, ao Senhor Jesus da Boa-Morte. 

C. 1º vez em Lisboa (Anjos) a 13.6.1709 coms.p. D. Sebastiana Antónia da Câmara e Noronha 
— vid. neste título, $ 5º.nº 8—. S.g. 

C. 2º vez em Lisboa (Anjos) a 25.9.1714 com D. Maria Caetana de Soveral, b. em Lisboa 
(Anjos) a 12.4.1692 e f. em Lisboa a 15.10.1757 (sep. na Igreja do Carmo), filha de Manuel Correia 
da Silva, n. na freguesia de Nº Sr da Vitória de Sergipe del-Rei, Brasil, tesoureiro proprietário da 
Casa da Índia e fidalgo da Casa Real, e de D. Clara de Abreu Pereira; n.p. de Francisco Correia, 
familiar do Santo Oficio. 

Filhos: 


10 D. Antónia Marcelina da Câmara, freira no convento da Rosa, de Lisboa. 
10 D, Ana, freira no convento da Rosa, de Lisboa. 


10 D. Joana Inácia da Câmara de Noronha, b. em Lisboa (Anjos) a 21.9.1717 e f. a 21.10.1809 
(sep. no Convento de Stº António dos Capuchos). 
C. em Lisboa (S. Tomé) a 26.4.1741 com s.p. Gaspar Pinheiro da Câmara Manoel — vid. 
neste título, 4 5º, nº 9-. C.g. que aí segue. 


10 Tomás Joaquim da Câmara Soutomaior, solteiro. 

10 Francisco Pedro da Câmara Soutomaior, que segue. 

10 Inácio José da Câmara Soutomaior, b. em Lisboa (Anjos) a 24.9.1722 e f. criança. 
10 D. Clara de Noronha da Câmara, freira nas Donas, de Santarém. 


10 D. Isabel, b. em Lisboa (Anjos) a 20.1.1725. 


222 Idem, idem. 


253 ANTT, Mercês de D. João V.L. 9,1. 374. 
24 ANTT, Mercês de D. João V.L.9,f. 374. 
25 ANTT, HO.C., Let. BM. 12,nº 130€ 131. 
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10 D. Caetana Teresa, b. em Lisboa (Anjos) a 5.6.1726. 


10 D. Teresa Rosa de Noronha, b. em Lisboa (Anjos) a 15.4.1728. 
Freira no Convento das Donas em Santarém. 


10 Nicolau, b. em Lisboa (Anjos) a 10.10.1729. 
10 D. Rita, f. menina. 


10 D. Margarida Teresa da Castelo-Branco 


10 FRANCISCO PEDRO DA CÂMARA SOUTOMAIOR - B. em Lisboa (Anjos) a 13.5.1720. 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real por alvará de 24.7.1778, tesoureiro da Casa da Índia, por carta 
de 20.5.1771 e familiar do Santo Ofício, por carta de 1.3.17637º.Habilitou-se para a Ordem de 
Cristo a 22.3.17477", 
C. em Lisboa, no oratório da casa do sogro (Sé) a 31.8.1744 com D. Margarida Joaquina de 
Pina Castelo-Branco, b. em Lisboa (Sé) a 6.5.1720, filha de António Vaz Coimbra, n. em Lisboa 
(S. Julião), e de D. Joana Helena de Pina Castelo-Branco, n. em Lisboa (Anjos), 
Filhos: 


11 Bernardo Luís da Silva da Câmara, que segue. 


11 Tomás da Silva da Câmara Soutomaior, n. em Lisboa (S, Tomé) a 1.9.1754. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real por alvará de 26.9.17782, 

Foi bacharel em Leis pela U.C., juiz do crime do bairro da Ribeira de Lisboa e familiar 
do Santo Oficio por carta de 7.12.1783””. 

Teve uma tença de 608000 reis por carta de padrão de 9.11.17822º; 188000 reis no 
almoxarifado da Fruta de Lisboa, que nele renunciou D. Arcângela Maria, por carta de 
padrão de 27.9.1784?*!; tença de 308000 reis por carta de padrão de 6.3.1786, pagos num 
dos almoxarifados do Reino, que nele renunciara Inácio António de Carvalho?2; tença de 
258000 reis pagos num dos almoxarifados do Reino, dos 508000 reis que lhe foi deferido por 
José Nunes de Carvalho, que nele renunciou, de 9.5.178673; tença de 608000 reis por carta 
de padrão de 22.6.17902* e carta de padrão de 608000 reis pagos num dos almoxarifados 
do Reino renunciados por D. Mariana Rosa Soares, de 8.7.1790?; alvará de pensão em 
ofício, datado de 21.7.1792%º; apostilha de 3008000 reis de tença, de 8.4.1803?”, alvará de 
administração da capela instituída por João Fernandes Godolim e s.m. Inês Ferreira, de que 
era administradora a Câmara de Montemor-o-Novo, de 20.6.1809?: carta de administração da 
capela instituída por Margarida Fernandes Sobrinha, que era administrada pela dita Câmara, 
de 18.11.18152º e carta de administração da capela de Fernão Lamego e sua mulher Leonor 
Vaz, de 5.4.182 17%, 


1 D. Francisca de Paula de Noronha e Câmara 


26 ANTT, H.S.0., Letra F, Maço 94, nº 1.564. 
27 ANTT, HOC, Let. F,M. 36, nº 60. 

228 ANTT, Mercês de D. Maria |, L. 5, fl. 106. 
ANTT. H.S.0., Letra T, Maço 7, nº 100, 

30 A.N.T.T, Mercês de D. Maria 1, L. 13, fl. 307. 
BL Idem, L. 17,8. 172. 


22 Idem, L. 19,8. 225. 
23 Idem, L.20, fi. 20. 
2 Idem. L.25,1.334-v 
ÉS Idem, L. 4, fl. 234-v. 
56 Idem, L.22,11.341 


7 ANTT, Mercês de D. João VI, L.4 (1). fl. 61-v. 
“8 Idem. L.10, fl. 112=. 

39 Idem. L. 12,8. 132=v. 

20 Idem, L. 15,836. 
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11 BERNARDO LUÍS DA SILVA DA CÂMARA — Ou Bernardo Luís da Câmara Soutomaior, N. 
em Lisboa. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 26.9.1778, e familiar do Santo Ofício, por carta 
de 15.10.1765?) tesoureiro da Casa da Índia. 

C. em 1783 com D. Mariana Tibúrcia Botelho Chacon da Silva Teles de Menezes, n. em Lisboa 
(Anjos) a 11.8.1765, filha de Carlos Bernardo da Silva Teles de Menezes, n. em Lisboa (Olivais), 
fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 29.8.1735*2, e de D. Ana Iria Juzarte Salema, b. 
em Lisboa (Alfama) a 30.10.1746 (c. nos Anjos a 25.9.1764); n.p. de André da Silva Teles de 
Menezes, o Moço, n. em Lisboa (S. Sebastião), fidalgo da Casa Real, por alvará de 4.11.1688"*, 
e de D. Mariana Jacinta de Sousa Lobo de Almeida, n. no Porto (Sé); n.m. de João Juzarte da 
Fonseca, b. em Lisboa (St Justa) a 28.3.1696, cavaleiro da Ordem de Cristo, e de D. Maria Caetana 
Salema, n. em Lisboa”*. 


“bad 


8  D.BRITES MARIA DE NORONHA - Filha de António Pinheiro da Câmara e de sua 1º“ mulher 

D. Isabel Salema de Lacerda (vid. $ 4º,nº 7). 

B. em Lisboa (St* Engrácia) a 29.11.1646. 

C. 1º vez em Lisboa (Stº Engrácia) a 14.10.1660 com António de Barros de Vasconcelos, 
b. na freguesia de Nº Srº da Assunção de Vialonga, termo de Lisboa, a 23.5.1636, moço fidalgo 
da Casa Real por alvará de 15.6.1652, filho de Filipe de Barros e Vasconcelos?, senhor do 
morgado de St” Iria, e moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 13.6.1617, e de D. Luisa da Silva 
e Figueiredo. 

C. 2º vez em Lisboa (St* Engrácia) a 7.3.1673 com Rodrigo Nunes da Costa, n. em Lisboa 
(S. Vicente). fidalgo da Casa Real, que se habilitou sem sucesso à Ordem de Cristo”, filho de 
Marçal Nunes da Costa, governador do Pará, fidalgo da Casa Real e cavaleiro da Ordem de Cristo, 
e de D. Bárbara da Costa Gentil; n.p. de Marçal Nunes da Costa?” e de D. Vera Gentil; n.m. de Rui 
Nunes da Costa Gentil e de D. Inês Freire de Andrade e Lima. 
Filhos do 1º casamento: 


9 João de Abreu de Barros e Vasconcelos, que segue. 
9 D. Margarida de Barros e Vasconcelos, s.m.n. 


9 José de Barros e Vasconcelos, b. em Lisboa (St Engrácia) a 8.4.1666. 
Capitão de infantaria e moço fidalgo da Casa Real. 
C. em Lisboa (Anjos) a 12.3.1692 com D. Tomásia Maria de Mendonça”, b. em Lisboa 
(Anjos) a 27.9.1663, filha de Nicolau Soares da Cunha (ou de Torneo), n. em Setúbal, e de 
D. Isabel Maria de Mendonça (c. nos Anjos a 18.2.1662); n.p. de João Soares de Torneo e de 
D. Ângela de Barros; n.m. de Luís Teixeira Botelho e de D. Brites de Almeida. 


é ANTT, H.S.O., Letra B, Maço 12, nº 464. 

*2 ANTT, Mercês de D. João V, L. 27, A. 145-v. 

“3 ANTT, Mercês de D. Pedro HI, L. 6, fl. 393. 

2 Felgueiras Gayo, tit. de Mascarenhas, $ 3º, nº IS. 

25 Felgueiras Gayo, Nobiliário de Famílias de Portugal, título de Vasconcelos, $ 143º, nº 21. 

246 Habilitou-se a 26.6.1678 (A.N.T.T., H.0.C., Letra RM. 1, nº 6), mas não teve sucesso, por ter ficado provado que a 
mãe era «de nação». 

27 ANTT. Genealogias Manuscritas, 21.E.1. fl. 452. 

248 João Villaverde Cotrim. Fragosos, «Raizes e Memórias». Lisboa, Ed. da Associação Portuguesa de Genealogia, nº 7, 
Outubro de 1991, p. 155. 
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Filhos: 


10 D. Joana Antónia da Câmara e Vasconcelos, n. em Lisboa (Anjos) e b. a 24.9.1693 e f. 

em Lisboa (Anjos) a 21.9.1759. 

Herdeira da casa de seu pai. 

C. 1º vez nos Anjos a 11.4.1708 com António Rebelo de Macedo, b. em S. Nicolau, 
filho de Diogo Rebelo de Macedo e de D. Leonor Henriques. S.g. 

C.2º vez nos Anjos a 20.8.1715 com João Rebelo da Horta e Almeida, n. em Atouguia 
(S. Leonardo) onde f. a 4.10.1730, cavaleiro da Ordem de Cristo, filho de Jerónimo de 
Almeida Rebelo e de D. Cristina Maria Rebelo. 
Filhos do 2º casamento: 


1 Joaquim António Rebelo de Barros Vasconcelos, b. em Lisboa (Anjos) a 2.9.1716. 

Habilitado para ordens sacras em 1731. Cavaleiro da Ordem de Cristo, com 

12$000 reis de tença por carta de padrão de 2.5.1760?º, para a qual se habilitara a 
2.5.1754%1. 


H JD. Ana Teresa Joaquina da Câmara e Vasconcelos, b. em Lisboa (Penha de França) 
a2.11,1717 ef. em Lisboa (Anjos) a 17.6.1759. 
Dama da Câmara da Rainha. 
C. c. s.p. António Joaquim de Abreu de Barros e Vasconcelos — vid, adiante, 
nº 10-. S.g. 


HM D. Arcângela Micaela Salema de Lacerda, b. em Lisboa (S. Vicente de Fora) a 
29.8.1719. 


11 António José Rebelo de Barros e Vasconcelos, b. em Lisboa (Stº Estevão de Alfama) 
a 11.9.1729. 

Alistou-se na Armada Real, onde ascendeu ao posto de capitão-tenente, tendo 
estado em serviço no Pará desde 16.4.1745 até 2.12.176972. Cavaleiro da Ordem 
de Cristo. 

C. em Lisboa com D, Mónica Joaquina de Sousa. 

Filhas: 


12 D. Francisca Xavier Salema de Lacerda, n. na capitania do Rio Negro, Pará, a 
19.1.1755 (reg. em Lisboa, S. Julião; a 16.6.1763). 


12 D. Eusébia, b. em Stº Eliseu de Marivá, Pará, a 18.6.1757 (reg. em Lisboa na 
mesma data da irmã). 


1 Diogo Luís Rebelo de Barros e Vasconcelos, gémeo com o anterior. 
Serviu na Armada, e teve carta de sesmaria no Brasil, por carta de 7.9.1763º8, 
Habilitou-se para a Ordem de Cristo a 27.6.1764?. 


10 D. Lourença Caetana de Mendonça, b. em Lisboa (Anjos) a 18.1.1698. 


10 D. Isabel Josefa Salema da Câmara e Vasconcelos, b. em Lisboa (Anjos) a 16.2.1696. 
C. 1º vez nos Anjos a 5.8.1713 com Luís Correia da Silva, n. em Pias. Tomar 
(Nº Srº das Areias), filho de Luís Correia da Silva e de Leonor da Oliveira. 
C. 2º vez com Diogo Francisco da Fonseca e Paiva. S.g. 


29 BNL, CE., Maço 339,P.6eM. 292, P. 25. 

250 A N.T.T., Mercês de D. José I, L. 14, fl. 326. 

51 ANTT, HOC, Let. ],M.6,€.1. 

22 AN.TT, Ministério do Reino, Decretamento de Serviços, M. 26, nº 17 e 18; M. SO, nº 23; M. 57, nº24;M. 63,nº21 é 
31. 

253 ANTT, Mercês de D. José, L. 17, fl. 524. 

24 ANTT, HO.C., Let. D,M. 7,nº.9. 
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10 D. Luisa Micaela de Mendonça e Vasconcelos, b. em Lisboa (Anjos) a 25.4.1700. 

C. em Lisboa (Pena) a 14.6.1721 com Alexandre da Fonseca Ribeiro, b. em Lisboa 
(Conceição Nova) a 19.3.1698, juiz executor do almoxarifado de Évora, almoxarife de 
Tomar, cavaleiro da Ordem de Cristo, habilitado a 20.7.17302%, filho de José da Fonseca, 
b. em Lisboa (S. José) a 24.11.1661, executor dos almoxarifados de Abrantes e Castelo- 
-Branco, e de D. Vicência Mota Ribeiro, b. em Lisboa (S. Nicolau) a 26.9.1666 (c. em 
Lisboa, Madalena, a 1.2.1688); n.p. de António da Fonseca e de Margarida Francisca; 
n.m. de António da Mota e de D. Maria Ribeiro. 

Filhos: 


11 Barão José de Barros e Vasconcelos, b. em Lisboa (S. Sebastião) a 9.12.1723. 
Bacharel em Leis pela U.C.*. Habilitou-se para a Ordem de Cristo a 
13.2.1743?%, 
Conjuntamente com seus irmãos Oriano, Cláudio e Severino, habilitou-se para 
tomar ordens sacras, em 176025, 


WH José de Barros, f. criança. 


WH D. Ana Bernarda de Noronha Salema da Câmara de Barros e Vasconcelos, n. em 
Lisboa (Socorro). 
C. no oratório da casa de seu pai em Lisboa (reg. S. Tomé) a 6.7.1747 com s.p. 
Cristovão da Silva Machado de Morais — vid. adiante, nº 10 —. 


11 Oriano Fortunato de Barros e Vasconcelos, habilitado para ordens sacras em 1760. 


WH Cláudio Xavier de Barros e Vasconcelos, n. em Lisboa cerca de 1731. 
Assentou praça a 13.8.1747; alferes de artilharia a 3.7.1762; 1º tenente a 
24.10.1776, servindo na Marinha durante 34 anos, após o que foi agraciado com 
uma tença de 50$000 reis que renunciou em D. Ana Joaquina Casimira?”. 


11 Carlos de Barros e Vasconcelos, frade Jerônimo no Convento do Espinheiro. 
1 D. Isabel Josefa Salema da Câmara e Vasconcelos 


lt Severiano Xavier de Barros e Vasconcelos, b. em Lisboa (Stº Engrácia) a 
18.11.1737. 
Habilitado para ordens sacras em 1760. 


10 D. Maria Joaquina de Barros e Vasconcelos, b. em Lisboa (Anjos) a 12.1.1705. 

C. em Lisboa (Anjos) a 30.9,1723 com António Pereira Borges de Azevedo, b. em 
Lisboa (St" Engrácia) a 16.8.1687, capitão de mar-e-guerra da Armada Real em 1745 
e depois coronel do mar, filho de João Pereira Borges, n. em Olivença (St Madalena), 
alferes de cavalaria, e de sua 1º mulher e prima D. Jacinta de Medeiros Correia (c. em 
Lisboa, St Engrácia, a 18.9.1686); n.p. do capitão António Pereira Borges e de 
D. Catarina Sardinha (ou Godinho), n. em Olivença; n.m. de Luís de Azevedo Lobo e de 
D. Arcângela de Medeiros (ou da Silva). 
Filhos: 


255 
256 
257 
258 
259 
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D. Tomásia Joaquina de Vasconcelos (ou Tomásia Joaquina de Barros Pereira 
Borges), b. em Lisboa (Socorro) a 29.5.1725. 

Herdeira da casa de seu pai. 

C. c. José de Horta Figueiredo Moniz, fidalgo cavaleiro da Casa Real, por 
alvará de 7.9.1708, filho de Francisco Pereira de Horta (ou, de Azevedo), fidalgo 
cavaleiro por alvará de 20.4.1694, e de D. Inácia Jacinta Moniz de Faro. 

Filha: 


12 D. Maria Inácia de Horta Figueiredo Moniz (ou e Barros), c. em Setúbal com 
Luis José de Sousa Tavares, n. em Setúbal, fidalgo cavaleiro da Casa Real por 
alvará de 19.9.1757, filho de Diogo Manuel Godinho de Sousa Tavares, fidalgo 
cavaleiro em 1709, e de D. Maria Rosa de Soveral Barbuda?”º, 

Filho: 


13 José Caetano de Sousa Tavares Godinho e Horta, n. em Setúbal. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 14.12.1786, cavaleiro 
da Ordem de Cristo, senhor de vários morgados. 

C. em Setúbal com D. Joaquina Maria de Alcântara Cabedo e 
Lencastre, filha de José Bruno de Cabedo, n. a 6.10.1716, fidalgo da 
Casa Real, e de D. Rita Xavier de Lencastre; n.p. de Jorge Cabedo de 
Vasconcelos, fidalgo da Casa Real, juiz da Távola Real de Setúbal e 
comendador da Ordem de Cristo, e de D. Maria Joaquina de Menezes; 
n.m. de Francisco de Sousa da Silva Alcoforado e de D. Margarida de 
Lencastre?! C.g. 


D. Joaquina Inácia de Barros e Vasconcelos, b. em Lisboa (S. Vicente) a 
22.12.1730. 

C.c. Miguel Nuno da Silva de Azeredo Coutinho, vedor das obras de Lisboa, 
familiar do Santo Ofício, por carta de 22.11.17412%, filho de Lucas Nicolau Tavares 
da Silva, também vedor, e de D. Maria de Magalhães Margarida Trigueiros Semedo 
e Vasconcelos; n.p. de Francisco Tavares da Silva, também vedor, e de D. Juliana 
Máxima da Silva, n.m. de Manuel de Azeredo da Silva e de D. Guiomar Trigueiros. 
CEA, 


D. Caetana de Barros e Vasconcelos 
D. Isabel de Barros e Vasconcelos 
D. Clara de Barros e Vasconcelos 


D. Lourença de Barros e Vasconcelos 


Filhos do 2º casamento: 


9 


9 
9 


António Nunes da Costa, f. na guerra de Mombaça. Solteiro. 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 10.9.1690? cavaleiro da Ordem de Cristo 
e capitão de mar e guerra na India. 


D. Maria da Costa, f. solteira. 


D. Lupércia Eufrásia Salema de Lacerda, c. em Camarate com José Correia da Costa. 


Gayo, Costados, vol. 3, nº 87-v.; vol. 4, nº 104, 
Gayo, Vasconcelos, $ 91º, nº 21; Eugénio de Castro, Os meus Vasconcelos, Coimbra, 1933, p. 96. 
AN.TT., H.S.0.,M. 10, dil. 177. 
Gayo, Costados, IV, nº 219; João Villaverde Cotrim, Fragosos, «Raízes e Memórias», Lisboa, Ed. da Associação Portu- 
guesa de Genealogia, nº 7, Outubro de 1991, p. 155 e 156. 
264 AN.TT., Mercês de D. Pedro II,L. 6, 81. 177. 
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9 JOÃO DE ABREU DE BARROS E VASCONCELOS -— B. na freguesia de Nº Sr da Assunção 
de Vialonga, termo de Lisboa, a 10.6.1663. 

Moço fidalgo da Casa Real por alvará de 25.6.1683, cavaleiro da Ordem de Cristo e senhor 
do morgado de Stº Onofre? 

C. em Lisboa (Mártires) a 27.8.1708 com D. Ana Maria Caetana de Morais, b. em Lisboa 
(Encarnação) a 24.5.1690, filha do Dr. João da Silva Machado de Morais, b. em Lisboa (St Justa) 
a 10.8.1664, fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 7.7.1723º%, porteiro da câmara da rainha 
D. Mariana de Áustria, provedor das capelas e cavaleiro da Ordem de Cristo, e de D. Helena de 
Macedo Pereira, b. em Lisboa (Encarnação, ao tempo Nº St do Alecrim) a 5.3.1671 (c. em Lisboa, 
Encarnação, a 14.7.1689); n.p. de Cristovão da Silva Machado de Morais, cavaleiro da Ordem de 
Cristo, e de D. Maria Pereira de Azevedo; n.m. de Verissimo Pereira Correia, capitão, e de D. Ana 
de Macedo Pereira. 

Fora do casamento, teve os filhos naturais que a seguir se indicam. 

Filhos do casamento: 


10 António José de Abreu de Barros e Vasconcelos, que segue. 


10 João da Silva Machado de Morais, b. em Lisboa (Mártires) a 24.12.1710. 

Moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 8.8.1723?9, habilitado para ordens sacras em 
1716º%, cavaleiro da Ordem de Cristo, para a qual se habilitou a 29.3.17272º. Serviu na 
Índia. 

C. 1º vez com s.p. D. Maria Camila Salema de Lacerda — vid. neste título, $ 5º, nº 9—, 
S.g. 

C.2º vez com D. F......; s.g. 


10 D. Brites Antónia de Noronha e Távora, freira em St” Marta de Lisboa. 


10 Cristovão da Silva Machado de Morais (ou Machado de Barros e Vasconcelos), n. em Lisboa 
(Mártires). 

Moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 8.8.1723, acrescentado a fidalgo escudeiro, por 
alvará de 14.2.1786; cavaleiro da Ordem de Cristo, e fidalgo de cota de armas, por carta de 
brasão de 13.8.17447 — escudo partido: I, Barros; II; Vasconcelos, e por diferença uma brica 
de azul com um trifólio de ouro. 

C. no oratório da casa de seu sogro em Lisboa (reg. S. Tomé) a 6.7.1747 com s.p. D. Ana 
Bernarda de Noronha Salema da Câmara de Barros e Vasconcelos — vid. acima, nº 11 —. 
Filhos: 


11 D. Brites Antónia de Noronha Salema da Câmara Barros e Vasconcelos, c.c. Francisco 
de Paula Fraião Metelo, fidalgo de cota de armas, por carta de 17.1.1780, filho do Dr. 
António Luís da Costa Metelo e de D. Maria Madalena Xavier Fraião. 

Filha: 


12 D. Ana Bernarda Fraião de Noronha Salema de Barros e Vasconcelos (ou da Câmara 
Xavier Fraião), c. 1 31.12.1806 com José Miguel de Faria e Sousa, n. em Lisboa, 
f. a 28.8.1842, coronel agregado do Regimento de Milícias de Alcácer do Sal, filho 
de Domingos de Sousa. 
Filha: 


eba Gayo, Costados, II, 101 e título de Moraes, 8 36º, nº 20. 
266 A N.T.T, Mercês de D. João VI, L. 5, fl. 673. 
267 A.N.TT, Mercês de D. João V, L. 15, fl. 208. 
BNL, Reservados, Câmara Eclesiástica de Lisboa, M. 12, P. 1. 
%9 ANTT, HO.C., Let. J,M. 93, nº.47. 
79 Conforme citação na carta de armas de seu neto Sebastião José de Figueiredo Barros e Vasconcelos; e Nuno Borrego, 
Cartas de Brasão de Armas, vol. 2, Lisboa, 2004, p. 109, nº 108. 
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13 D. Maria José Fraião Metelo de Faria e Sousa, c. em Lisboa (SE Justa) a 
14.12.1833 com Manuel Francisco de Sande Abelha Guerreiro Barradas (ou de 
Sande Salema Guerreiro Barradas), sargento-mor de Ordenanças, filho de 
Francisco Joaquim Guerreiro Barradas e de D. Maria Madalena de Sande. S.g. 


D. Maria Antónia de Barros e Vasconcelos, b. em Lisboa (S. Vicente de Fora) a 
9,4.1750. 

C. em Lisboa (Lapa) com José António de Figueiredo, escriturário da contadoria 
geral do Real Contrato do Tabaco, filho de Pedro Gomes de Figueiredo, comissário de 
mostras da Vedoria Geral da Guerra, e de D. Teresa Maria do Espírito Santo Torres. 
Filhos: 


12 Geraldo António de Figueiredo de Barros e Vasconcelos, n. em Lisboa (Stº Catarina) 
a 11.7.1784. 
Escriturário da Contadoria do Real Contrato do Tabaco e herdeiro dos serviços 
prestados por seu tio José Eleutério de Barros e Vasconcelos. 


12 Sebastião José de Figueiredo Barros e Vasconcelos, administrador dos Tabacos e 
Saboarias da comarca de Tomar, fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 
5.8.181127; um escudo partido: I, Barros; II, Vasconcelos. 


Herculano José de Barros e Vasconcelos, n. na Granja de Alpriate (S. Sebastião), termo 
de Lisboa. 

Moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 16.11.1765, acrescentado a fidalgo 
escudeiro, por alvará de 15.6.1790?”, 

Assentou praça como guarda-marinha a 5.11.1768 e atingiu o posto de capitão- 
-tenente com graduação de tenente-coronel?”?. Foi agraciado com 608000 reis de tença 
na Ordem de Cristo, com a faculdade de renunciar em Paulo José Soares, por carta de 
padrão de 30.4.1782. 


Luis Gaudêncio de Barros e Vasconcelos, n. em Lisboa. 
Moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 16.11.1765. 


12 Cristovão Salema de Barros e Vasconcelos, moço fidalgo da Casa Real, por alvará 
de 19.9.182377, 


D. Antónia Rita de Barros e Vasconcelos, b. na Granja de Alpriate (S. Sebastião), termo 
de Lisboa, a 8.9.1758. 


José Eleutério de Barros e Vasconcelos, b. na Granja de Alpriate (S. Sebastião), termo de 
Lisboa, a 28.10.1765. 

Moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 12.8.1782?%. Assentou praça como guarda- 
-marinha a 3.4.1783; tenente do mar a 2.12.1784; capitão-tenente a 5.6.1797, servindo 
28 anos, 8 meses e 20 dias. 

Por escritura de 4.1.1804, lavrada no tabelião de Lisboa António Nunes Soares 
Correia, fez doação dos seus serviços a Geraldo António de Figueiredo de Barros e 
Vasconcelos, seu sobrinho”. 

C. em Lisboa (Stº Engrácia) a 31.5.1790 com D. Bárbara Maria Duarte, filha de 
Manuel Ferreira Duarte e de Ana Maria Duarte. 


27 
272 
27 
278 
275 
27% 


[e] 


Sanches de Baena, Archivo Heraldico, nº 2266, p. 568. 

A.N.T.T, Mercês de D. José I, L. 19, fl. 469; Mercês de D. Maria |, L. 12, fl. 266. 

A.N.T.T., Ministério do Reino, Decretamento de Serviços, M. 75, nº 47;M. 81, nº 8: M. 201, nº 23. 
A.N.T.T, Mercês de DP. João VI, L. 18,11. 116. 

A.N.T.T, Mercês de D. Maria 1, L. 13,8. 273. 

A.N.T.T., Ministério do Reino, Decretamento de Serviços, M. 201, nº 5. 
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10 
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11 Filipe de Barros e Vasconcelos, b. na Granja de Alpriate (S. Sebastião), termo de Lisboa, 
a 12.7.1767. 
Capitão de mar-e-guerra. Moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 12.8.1782*”. 
C.c. D. Ana Rita Vieira de Sousa, filha de José Vieira de Sousa, capitão de Cavalaria, 
e de D. Ana Maria da Assunção. 
Filho: 


12 António de Barros e Vasconcelos, n. no Maranhão. 
Almirante. membro da Junta Governativa do Estado do Maranhão (1811 e 
1822), e moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 28.11.1811. 


Filhos: 


13 António de Barros e Vasconcelos, bacharel em Direito, desembargador e 
conselheiro. 
C. no Brasil com D. Isabel Muller. 
Filho: 


14 António Augusto de Barros e Vasconcelos, n. no Pará a 13.12.1831 ef. em 
Paris a 13.6.1910. 

General do Exército Brasileiro, fez as campanhas da Guerra do 
Paraguai. Deputado pelo Maranhão às Assembleias Provincial e Geral, 
comendador da Ordem da Rosa, barão de Penalva, por decreto de 8.6.1870, 
e presidente da Societé Universelle des Sauveteurs de Rome. 

C. no Maranhão a 24.11.1855 com D. Rosa Maria Pinto de 
Magalhães, filha única de Manuel de Sousa Pinto de Magalhães (Porto, 
1796 — Maranhão, 1862), marechal de campo, barão de Turiaçu, por 
decreto de 2.12.1854, oficial da Ordem da Torre e Espada e da Ordem da 
Cristo, comendador da Ordem de Aviz e oficial da Ordem do Cruzeiro, e 
de D. Maria Alexandrina Teixeira (1801-1855); n.p. do Dr. João Santana 
Neves de Sousa. S.g. 


13 Severiano de Barros e Vasconcelos 
13 DF: de Barros e Vasconcelos, c.c. Manuel de Barros. C.g. 


Joaquim de Barros e Vasconcelos, b. em Lisboa (Mártires) a 8.12.1712. 

Habilitou-se para ordens sacras, nas mesmas datas de seus irmãos António e João. Moço 
fidalgo da Casa Real e fidalgo capelão por alvará de 23.12.1782; vrior da Igreja Nova, junto 
a Mafra. 


José Vitorino de Barros e Vasconcelos, n. em Lisboa. 
Monge em Belém. 


Inácio Dionísio de Barros e Vasconcelos, n. em Lisboa. 


Venceslau de Morais da Silva Machado, b. em Lisboa (Mártires) a 22.10.1716. 
Moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 8.8.1723; frade maltês, habilitado a 
AR TE) O 


Verissimo Amaro de Barros e Vasconcelos, b. em Lisboa (Castelo) a 24.2.1733. 
Habilitou-se para tomar ordens sacras??. 


Filhos naturais: 


27 ANTT. Mercês de D. Maria |, L. 13,8. 273. 
28 ANTT, Habilitações da Ordem de Malta, Let. V,M. 1, nº 2. 
29 BNL, Reservados, Câmara Eclesiástica de Lisboa, M. 496, P. 16. 
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10 António Joaquim de Abreu de Barros e Vasconcelos, comendador honorário da Ordem de 
Aviz, por alvará de 12,7.1825*º, 
CI vez com D. F....... 
C. 2º vez com s.p. D. Ana Teresa da Câmara — vid. acima, nº 11 —. S.g. 
Filho do 1º casamento: 


11 José Caetano de Barros e Vasconcelos, moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 
18.7.1799%!, Assentou praça de soldado a 2.8.1747; alferes a 21.11.1776; tenente a 
28.11.1778: capitão a 22.6.1793 e reformado em sargento-mor a 16.8.1798*”, 

C.c. D. Ana Joaquina de Sousa. 
Filhos: 


12 António Joaquim de Barros e Vasconcelos, n. em Lisboa cerca de 1767. 
Moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 15.12.1801. 


12 João Guilherme de Barros e Vasconcelos, n. em Lisboa. 
Moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 15.12.1801. 


12 Ricardo José de Barros e Vasconcelos, n. em Lisboa (Mercês) cerca de 1774. 

Moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 15.12.1801º*. Assentou praça com 
15 anos no Regimento de Lencastre; jurou bandeira a 15.6.1778; cadete a 15.3.1789; 
alferes graduado do Regimento de Freire de Andrade a 1.9.1793; alferes efectivo a 
20.9.1794; capitão da 4º companhia de Infantaria da Legião a 1.3.1797; reformado 
em sargento-mor da Legião. Fez a guerra da Catalunha e foi cavaleiro da Ordem de 
Cristo. 

C. em Lisboa (Stº Isabel) a 17.11.1807 com D. Maria Ludovina Freire da Silva 
Mascarenhas, n. em Ourém (Nº St da Purificação), filha de Carlos José Freire de 
Moura Mascarenhas e de D. Filipa Joaquina Rita Xavier de Almeida, 


10 D. Paula Filipa de Noronha e Vasconcelos, c. c. Luis de Sousa Carvalho e Matos, filho natural 
de Cristovão de Carvalho da Fonseca. 
Filho: 


11 João António de Barros da Câmara e Vasconcelos, n. em Lisboa (St Justa). 
C. em Lisboa (Pena) a 30.12.1771 com D. Ana Joaquina Rosa, n. em Lisboa 
(S. Nicolau), filha de António José da Costa e de Antónia Joaquina Rosa. 


10 ANTÓNIO JOSÉ DE ABREU DE BARROS E VASCONCELOS - B. em Lisboa (Mártires) a 
14.7.1709. 

Habilitou-se para tomar ordens sacras em 1716; moço fidalgo da Casa Real, por alvará de 
8.8.17237; cavaleiro da Ordem de Cristo. 

C. c. D. Isabel Francisca Isidora de Azevedo Gentil, filha de António Luis de Azevedo 
Coutinho, escrivão da Mesa da Consciência na Ordem de Aviz e cavaleiro da Ordem de Cristo, e 
de sua 1º mulher D. Francisca Isidora Gentil”. Separaram-se poucos anos depois de casarem 
Filho: 


11 João, f. criança. 


280 ANTT, Mercês de D. João VI, L. 20,8. 171. 

28 ANTT, Mercês de D. Maria 1, L. 30,1. 253. 

A.N;T.T., Ministério do Reino, Decretamento de Serviços, M. 164, nº 21. 
83 ANTT.MCAR. Docs. 218-225. 

ANTT, Ministério do Reino, Decretumento de Serviços, M. 164, nº 39. 
285 Idem, idem, M. 12, P.1. 

286 ANTT. Mercês de D. João V, L. 15, fl. 208. 

Gayo, Costados, Il, nº LO. 
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$ 10º 


1 PEDRO ÁLVARES HOMEM - Dele conta Gaspar Frutuoso, que «havia em casa do Infante 
D, Enrique, que descobriu estas ilhas, um fidalgo de sua mesma casa, (...) o qual foi enviado 
por ele à ilha da Madeira com grandes cargos e por veador de sua fazenda; e estando com estes 
cargos casou na mesma ilha com Margarida Mendes de Vasconcelos, irmã, (segundo dizem), 
do capitão que ao tal tempo era da capitania de Machico, por vontade e contentamento do 
dito Infante, que para isso lhe deu licença, e muito a gosto de todos os que eram partes e 
parentesy**. 

Filho: 


2 AMBRÓSIO ÁLVARES HOMEM DE VASCONCELOS — Que, no dizer de Frutuoso?” «foi 
servir ao Infante, como fidalgo que era de sua casa, e andando no paço veio a casar a furto 
com a dita D. Maria de Novaes?º, Divulgado o casamento na corte, pela grande pena que 
tinha e têm os que tais delitos cometem no paço, mandou el-Rei D. Afonso a seu filho D. João 
o segundo prender a ele no Castelo, e recolher a D, Maria de Novaes em um mosteiro de 
freiras, Estando nas prisões em termos para se fazer justiça deles, veio el-Rei a casar uma filha 
(sic) com o Imperador de Alemanha, e querendo-lha mandar por terra, antes que partisse, a 
Princesa pediu a el-Rei, seu Pai (sic) lhe desse para levar consigo os ditos Ambrósio Álvares 
Homem de Vasconcelos e D, Maria de Novaes; concedendo-lho el-Rei, os mandou logo soltar, 
e foram para Alemanha em companhia da Princesa. E, indo seu caminho, passado o Regno 
de França e entrando por Itália, veio a enfermar a Princesa e caminhando para o esposo da 
Terra, foi gozar do esposo do Céu”, 

Falecendo ela, ele Ambrósio Álvares Homem de Vasconcelos e sua mulher D, Maria 
de Novaes se tornaram para o Regno de Portugal, com outros fidalgos que iam na mesma 
companhia, aos quais querendo el-Rei galardoar é fazer mercês, depois de passados os dias 
de seu nojo, os aposentou com rendas, e caiu a sorte ao dito Ambrósio Álvares Homem e a sua 
mulher D. Maria aposentá-los na ilha Terceira, com lhes fazer mercê de lhes dar a fazenda e 
terra dos próprios que na dita ilha tinha, e lá foram morar; fazendo-lhe el-Rei mercê também 
de o fazer memposteiro-mor dos cativos em todas estas ilhas dos Açores, o qual me parece ser 
o primeiro que houve nelas, e serviu esta cargo por espaço de anos, como há pessoas vivas 
que isto afirmam e sabem. (...) 

(..) Ambrósio Álvares Homem de Vasconcelos e sua mulher D. Maria, enfadados das ilhas 
e desejando viver na corte, onde foram criados, vieram a vender a fazenda que tinham na ilha 
Terceira, dos próprios, de que el-Rei lhe tinha feito mercê, que agora dizem ser dos Cortes 
Reaes, em cuja progénia andava a capitania da ilha Terceira, e se foram para 0 paço.» 

Conhecem-se dois documentos que ajudam a corroborar a última parte da narrativa de Frutuoso: 
num deles, refere-se uma carta de dada feita e assinada na ilha Terceira, a 18.8.1482, por Ambrósio 
Álvares, «escrivão do Almoxarifado»?,outro, uma carta régia datada de 8.6.1492, nomeando 
Fernão de Évora, mamposteiro-mor dos cativos «das ditas Ilhas asy como ho era Ambrosio 
Alvarez e por quamto ha tempo que nam parece e he ausentado das ditas Ilhas»?”. 

C., portanto, com D. Maria de Novais — vid. QUENTAL, $ 1º,nº2 —. C.g. que aí segue, por 
ter preferido os apelidos maternos. 


288 Saudades da Terra, L.4,t. 1, p. 203. 

289º Op. cit., p. 204, 

20 vid. QUENTAL, $ 1º,nº2-, C.g. que ai segue. 

291 Há aqui equivoco, pois não consta que a Infanta D. Leonor, irmã de D. Afonso V e mulher de Frederico III, imperador 
de Alemanha, morresse na viagem. 

292 Archivo dos Açores, vol. 4, p. 513. 

23 Idem, vol. 8, p. 396. 
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PEDRO AFONSO DE HORTA -— N. no Porto e f. na ilha Graciosa antes de 1595. 

Fugiu para a Madeira, por causa de um homicídio e aí adquiriu alguns bens de fortuna. Passou 
então à ilha Graciosa, onde comprou propriedades e se estabeleceu definitivamente. Consta que foi 
vereador e juiz ordinário da Câmara de St” Cruz da Graciosa. 

C. na Graciosa com Violante Antunes, filha de Gonçalo Dias e de Grimaneza Álvares. 
Filhos: 


2 António Vaz de Horta, que segue. 


2 Domingos Afonso, f. na Graciosa em 1599, 
Frade de S. Francisco 


ANTÓNIO VAZ DE HORTA - N. na Graciosa. 

Serviu os cargos de juiz ordinário, vereador e eleitor, e de sargento-mor das Ordenanças. 
Depois de viúvo fez-se clérigo. Foi 1º administrador do vínculo instituído por seu tio materno 
Bartolomeu Dias Couceiro, constituído por cerca de 270 alqueires de terra na Graciosa!. 

C.c. Isabel Pereira?, filha de Francisco Gonçalves das Figueiras, homem da governança, e de 
Maria Gonçalves. 

Filhos: 


3 Luís Pereira de Horta, que segue. 
Domingos, f. menor. 
Isabel, f. menor. 


Maria da Ressurreição, freira em S. Gonçalo de Angra, com dote de 320$000 reis”. 


Cv rt tw w 


Quatro filhas casadas, cujo nome desconhecemos. 


LUÍS PEREIRA DE HORTA - N. cerca de 1595. 
Foi dotado por seu pai com uma verba de 320$000 reis, uma escrava negra da Guiné, chamada 
Juliana, e um negrinho, filho dela, chamado Manuel, ambos no valor de 408000 reis, e um cavalo 


! B.PA.A.H., Cartório do Conde da Praia, Pasta 272. 
2 Irmã de Maria Gonçalves de Sousa, c.c. Francisco Lobão Botelho — vid. LOBÃO, $ 1º,nº 2 —. 
3 BPA.A.H,, Cartório do Conde da Praia, M. 17, nº 11. 
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selado e enfreiado em que Luís Pereira anda, no valor de 208000 reis, por escritura de dote de 
1.10.1616º. 

Instituiu um vínculo com as suas casas de St Luzia, que, depois de sucessivamente ampliadas, 
ficaram conhecidas por Palácio de St Luzia, e que foi demolido no princípio do século XX. 

Viveu em Angra, e justificou a sua nobreza na Praia a 21.2.1629º, provando ser descendente 
da linhagem dos Pereiras, do ramo de António Pereira de Melo. 

Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 27.6.1631: escudo pleno de Pereiras, e por 
diferença uma estrela de ouro”. 

C. em Angra (St Luzia) a 7.5.1618 com Maria Pamplona de Azevedo — vid. PAMPLONA, 
$3º,nº4—. 
Filhos”: 


4 Sebastião Pamplona de Azevedo, b. em Stº Luzia a 26.7.1622.e f. num galeão, nas costas do 
Brasil. 
Alferes. 


Luis, b. em Stº Luzia a 13.5.1626. 
Helena do Espírito Santo, b. em St Luzia a 27.5.1627. 
João Pereira Pamplona, que segue. 


Violante da Pureza, b. em St Luzia a 15.1.1632. 
Freira no Convento de S. Gonçalo. 


4 Carlos, b. em St Luzia a 11.11.1633, 


4 Teresa de Jesus, b. em Stº Luzia a 21.10.1635. 
Freira no Convento de S. Gonçalo. 


> rp BR a 


4 D. Isabel Pereira Pamplona, b. em Stº Luzia a 16.2.1637 e f. na Sé a 8.7.1655, com testamento 
feito no mesmo dia, em que deixou a sua irmã Teresa de Jesus, uma gargantilha de ouro, e a 
sua irmã Violante da Pureza, um relicário de ouro, «em memoria do seu amor»? 

C. na ermida de S. Carlos Borromeu (reg. Stº Luzia) a 25.8.1653 com Francisco Borges 
de Ávila — vid. ÁVILA, $ 1º, nº 4-. C.g. que aí segue. 


4 Valério, b. em St Luzia a 4.2.1639. 
4 Catarina, b. em St Luzia a 3.5.1641. 


4 — António Vaz de Horta, f. na Sé a 28.4.1673, com testamento aprovado pelo tabelião Simão dos 
Santos, em que instituiu um vínculo que foi administrado pelos Pains. 
Foi 2º cura da Sé do Funchal, por carta de apresentação de 12.12.1643; 2º cura da Sé de 
Angra, de que teve alvará de mantimento datado de 21.1.1644; meio-cónego da Sé de Angra, 
por carta de apresentação de 12.5.1655 e alvará de 38333 reis de mantimento, de 30.5.1655; 
cónego da mesma, por carta de apresentação de 11.9.1670 e alvará de mantimento de 3 de 
Dezembro desse anoº. 


4 JOÃO PEREIRA PAMPLONA - B. em St Luzia a 1.1.1630 e f. queimado numa forja, durante 
a guerra do Ceilão. 
Serviu na Índia, onde foi capitão de Jafanapatão. 


* BRA.AH, Cartório do Conde da Praia, M. 17,nº 11, 

* BRA. Cartório do Conde da Praia, M. 113, nº 21, 

º Archivo dos Açores, vol. 10, p. 479. 

7 Luís Pereira de Horta e Maria Pamplona tiveram ao todo 19 filhos, 10 dos quais de sexo masculino e 12 morreram antes 
dos 7 anos. 

8 BPAA.H., Arg. do Conde da Praia, M. 28, doc. 4. 

? ANTT, CO.C., L. 25, fis. 264 e 277; L. 38, fls. 321-v e 355; L. 46, fis. 76-v e 229-v, 
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1 FEDERICO IMPERIALE - Patrício e ancião de Génova (1469), que testou em 1508. 
C.c. Bannina Grimaldi. 
A família genovesa Imperiale (dita, Tartaro-Imperiale), composta por mercadores, banqueiros 
e armadores, recua aos primórdios do século XII, e tem como tronco um Giovanni Tartaro — 8º avô 
de Federico Imperiale! —, f. antes de 1156. Durante séculos, a par das outras famílias nobres 
(patrizi») de Génova, participaram na governação da república de Génova. 
Filhos: 


2 —Agostino Imperiale, que segue. 


2 Giacomo Imperiale, patrício de Génova, que viveu em Portugal, onde foi grande mercador. 
C.c.g. extinta. 


2 Nicolló Imperiale, f. em Génova depois de 1543. 
Patrício de Génova. 
C.c. Bianca Spínola. C.g. extinta em 1682. 


2 AGOSTINO IMPERIALE - Ou Agostinho Imperial, como foi conhecido em Portugal, N. em 
Génova e f. em S. Miguel (2). 
Patrício de Génova, fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 17.6.1529?, que lhe 
reconhece as armas a que tinha direito. 


! Federico Imperiale era filho de Filippo Imperiale, patrício e mercador; neto de Filippo Imperiale, patrício e mercador, 


f. depois de 1378; 2º neto de Anfreone Imperiale, c.c. Teodora de Marini; 3º neto de Simone Tartaro-Imperiale, consul do Depar- 
tamento das Aquisições da República («Console dell"Ufficio delle Compere») (1326), o primeiro que usa o apelido Imperiale; 
4º neto de Valentino , f. depois de 1280; 5º neto de Guglielmo, f. depois de 1268, banqueiro e armador, e de Giovanna di Negro; 
6º neto de Ospinelo, n. cerca de 1157 e f. depois de 1227, «Nobile della Compagna», jurisconsulto e conselheiro da Comuna de 
Génova; 7º neto de Oberto, f. depois de 1207, e de Zeffirina Nepitelli; e 8º neto do referido Giovanni Tartaro. Note-se que este 
Giovanni Tartaro foi 5º avô em varonia de um tal Melchiorre Imperiale, f. em 1510, que foi mercador de açúcar na Madeira, onde 
viveu casado com Francesca Lomellini (c.g.). 

E A.N.T.T., Chanc. de D. João III, L. 18, fl. 75-v.; e Sanches de Baena, Archivo Heraldico, p. 4, nº 17. Agostinho Imperial 
provou a sua ascendência por documentos autênticos e registou as suas armas: em campo de prata, uma pala de ouro e nela uma 
águia de negro; elmo de prata, aberto, guarnecido de ouro, paquife de ouro, prata e negro, e por timbre um meio anjo vestido de 
branco, semeado de roxo, com um lírio verde florido na mão esquerda e a direita levantada. 
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Segundo Frutuoso”, foi, com sua mulher, das poucas pessoas a escapar com vida da erupção 
de Vila Franca do Campo, «saindo da câmara para a sala, e quantos ficaram nas outras casas 
morreram». 

C.c. Aldonça Jácome Correia — vid. CORREIA, 8 1º,nº 2 —. 

Filhos: 


3 Alessandro Imperiale, que segue. 


3 | Niccolô Imperiale, f. em Génova em 1589 (sep. em S. Domingos). 
Patrício de Génova, comissário e sindicante da Córsega (1545), capitão de galés na 
batalha de Lepanto (1571), enviado diplomático da República de Génova a Madrid (1584). 
C.c. Anna Spínola di San Luca. 
Filhos: 


4 Alessandro Imperiale, n. em Génova em 1587. 
Patrício genovês. 


4 Francesco Imperiale, n. em Génova em 1588. 
Patrício genovês. 


4 Giovanni Baptista Imperiale, n. em Génova em 1589. 
Patrício genovês.. 


3 ALESSANDRO IMPERIALE — N. na Terceira (7) e f. em Madrid. 

Patrício genovês, conselheiro maior (1576), senador-governador (1579) e embaixador em 
Madrid (1583). 

Viveu «em Genoa, onde um ano teve o cetro e depois veiu por embaixador a Madrid, 
o ano de mil e quinhentos e oitenta e tres; e foi homem rico, poderoso e de muito nome e 
faleceo então na corte». 

Frutuoso diz que ele casou, mas ignora o nome da mulher, que era Pellina Doria. 
Filhas. 


4 Maria Imperial, c. em Génova. C.g. 


4 Brites Imperial 


3 Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, L. 4, vol. 2, p. 293. 

pá Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, L. 4, vol. 1, p. 136. 

5 A fonte genealógica italiana consultada para o estudo desta família ignora a existência das filhas de Alessandro Imperiale, 
que Frutuoso anota nas suas Saudades da Terra. 
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Sr 


1 JORGE PIRES - Viveu no lugar da Gestosa, freguesia do Couto de Mosteiro, St Comba Dão. 
C.c. Genebra Fernandes. 
De acordo com um manuscrito genealógico do séc. XVIII, de autor desconhecido, eram 
«qualificados em sangue, e nobreza». 
Filho: 


2 AMADOR JORGE, o Beirão — N. no Couto de Mosteiro e f. na Praia a 27.4.1602. 
Veio para a Terceira por meados do séc. XVI, fixando-se na Cruz do Marco, termo da Praia. 
Lavrador. 
C. c. Francisca Fernandes, f. na Praia a 20.6.1619 (sep. na Matriz). 
Filhos: 


3 Manuel Fernandes Jorge, que segue. 


3 Gaspar Jorge, f. na Praia a 22.12.1649, com testamento aprovado pelo tabelião Pedro de 
Freitas (sep. na Matriz). Morador à Cruz do Marco, termo da Praia. 
C. 1º vez com Bárbara Gato — vid. TOLEDO, $ 4º, nº 4 —. C.g. que aí segue, por ter 
preferido os apelidos maternos. 
C. 2* vez com Isabel Lopes Machado — vid. FAGUNDES, $ 7º, nº 6. C.g. que aí segue, 
por ter preferido os apelidos maternos. 


3 Isabel Jorge, f. na Praia a 22.6.1597 (sic), com testamento (sep. em S. Francisco). 
C. 1º vez na Praia a 30.6.1585 com Gaspar Quaresma de Arena — vid. QUARESMA, 
$1º,nº4-. C.g. que aí segue. 
C. 2º vez na Praia a 21.1.1602 (sic)? com Belchior Machado Lobo — vid. MACHADO, 
8$7º,nº2-. C.g. que aí segue. 


! B.PA.A.H., Cód. Barcelos. 
O «sic» justifica-se, porquanto é certo que uma Isabel Jorge, casada com Belchior Machado faleceu em 1597; no entanto, 
esta Isabel Jorge casou com este Belchior Machado em 1602. A não ser que se trate de uma homónima absoluta e estejamos 
perante pessoas diferentes. 
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3 MANUEL FERNANDES JORGE - Capitão do forte de St" Catarina do Cabo da Praia. 
C. 1º vez com Beatriz Machado Fagundes — vid. FAGUNDES, $ 10º, nº 6. C.g. que aí segue, 
por ter preferido os apelidos maternos. 
C. 2º vez na Vila Nova a 22.9.1609 com Ana Rodrigues Vieira — vid. BORBA, 3 1º, nº 4 —. 
C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 
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gd 


1 GILJOYCE'-N. em Galway, Irlanda, cerca de 1675. 
Filho: 


2 PETERJOYCE-N. cerca de 1700. 
C.c. Rebecca Joyce, n. cerca de 1720. 
Filho: 


3 DUARTE JOYCE - N. em Londres (ou Encarnação de Lisboa?) cerca de 1748 e f. em 1814. 
C. em Lisboa (Mercês ou S. Paulo?) a 10.10.1799 com. D. Mariana Grove, n. em Lisboa 
(Encarnação) a 29.9.1755 e f. a 22.9.1828, filha de John Mathis Grove e de Ann Grove. 
Filhos: 


4 Domingos Grove Joyce, que segue. 


4 José Joyce, n. em Lisboa (Encarnação) cerca de 1790. 
C. na Figueira da Foz (S. Julião) a 5.2.1838 com D. Maria Justina Fernandes Coelho, 
n. na Figueira da Foz (S. Julião) cerca de 1790, filha de Manuel Fernandes Coelho, n. em 
Monção, e de Ana Rita, n. na freguesia das Alhadas. 
Filhas: 


5 D.Maria Rita Joyce, c.c.s.p. Augusto Maria Fuschini — vid. FUSCHINI, $ 1º, nº 4 —. 
C.g. até à actualidade. 


! Este apelido deriva do nome bretão Todoe, diminutivo de luth, que significa senhor, o qual foi adoptado pelos normandos 
como Josse. O primeiro deste apelido que aparece na Irlanda é um tal Thomas de Joise ou Thomas Joyes, contemporâneo de 
Eduardo 1, que casou com Onorah OºBrien, filha de OºBrien, principe de Thomond em 1283, e vivia a oeste de Connaught, nos 
limites dos actuais condados de Mayo e Galway. Seu filho Mac Mara («filho do mar») aliou-se à poderosa família dos O"Flaherty 
e os seus descendentes governaram o território ainda hoje conhecido por «Terra dos Joyce», mantendo uma grande proeminência 
durante cerca de 4 séculos no governo da cidade de Galway, como uma das «Catorze tribos de Galway». As armas dos Joyce são: 
Em campo de prata, uma águia de vermelho bicéfala e sobre ela uma faixa de arminhos. Timbre: um meio lobo de prata, com co- 
leira de ouro, rompante. Mote: Mors aut honorabilis vita (Ou morte ou vida honrada). É bem possível que Gil Joyce, sendo natural 
de Galway, pertencesse a esta família — no entanto, não há qualquer prova genealógica que estabeleça essa ligação.. 
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>». REAR 


5 D.Maria Justina Joyce, n. em Coimbra (Santiago) a 8.4.1843 e f. em Coimbra a 
7.4.1923, 

C. em Coimbra (Santiago) a 30.8.1863 com Francisco António Diniz, n. em Coimbra 
(Santiago) a 15.4.1821 ef. em Coimbra a 11.1.1907, bacharel em Direito (U.C.), professor 
do Liceu de Coimbra e comissário dos estudos no distrito de Coimbra, filho de Joaquim 
António Diniz, n. na Aldeia dos Dez, e de Mariana Fortunata, n. em Coimbra (Santiago); 
n.p. de Manuel João Verde e de Maria Diniz, naturais da Aldeia dos Dez; n.m. de Manuel 
José Martins, n. na freguesia da Moita, e de Josefa Teresa da Piedade, n. em Miranda do 
Corvo. 

Filho: 


6 Carlos Joyce Diniz, n. em Coimbra (Stº Cruz) a 13.3.1865 e f. em Lisboa (Santos) 
a 23.6.1956. 
Oficial de Engenharia, presidente do Conselho Fiscal do Crédito Prédio 
Português. 
C.c. s.p. D. Maria Leonor Munró dos Anjos — vid. adiante, nº 7 —. 
Filha: (além de outros) 


7. D.Maria Leonor Anjos Diniz, n. no Palácio Anjos em Algés, Carnaxide, a 
22.6.1898 e f. em Lisboa a 15.9.1981. 
C. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 21.12.1931 com Luís Markert Roma 
Machado de Faria e Maia — vid. MACHADO, $93 11º, nº 13 —. C.g. em 
Lisboa. 


João Joyce 

D. Mariana Joyce 

Duarte Joyce, c.c. D. Bárbara Ribeiro. 

D. Ana Joyce, c.c. Constantino Mackavoff. 
D. Maria Teresa Joyce 

D. Maria Bárbara Joyce 


Pedro Joyce, n. cerca de 1800. 

Verificador da Alfândega de Ponta Delgada, por decreto de 7.10.18542. 

C.c. D. Luisa Augusta Midosi, filha de José Camilo Filipe Midosi, n. em 1752, e de 
D. Isabel Camafort (ou Camarort ou Comefort), n. em Cork, Irlanda, em 1759, e f. em 
Petrópolis, Rio de Janeiro, em 1862; n.p. de Giovanni Baptista Midozzi e de Maria Madalena 
Biancardi. 

De Maria da Glória, solteira, filha de Caetano Pereira e de Maria Luisa de Simas, todos 
naturais de S. Miguel, teve a filha legitimada que a seguir se indica. 
Filhos do casamento: 


5 D. Maria Isabel Joyce, c. em Lisboa cerca de 1843 com António Maria Eduardo Fuschini 
— vid. FUSCHINI, $ 1º, nº 3. C.g. que aí segue. 


5 Pedro Joyce, n. em Ponta Delgada em 1830. 
Bacharel em Direito (UC), verificador da Alfândega de Ponta Delgada, por decreto 
de 7.10.1854º, administrador do bairro do Rossio, em Lisboa, por carta de 4.4.1861, 
administrador do concelho de Setúbal”. 


a AN.TT., Mercês de D. Maria II, L. 40, 1. 158-v. 

3 Irmã de José Midosi, sogro de João Baptista da Silva Leitão de Almeida Garrett — vid. ALMEIDA GARRETT, $ 1º, 
nº4-—. 

4 ANTT, Mercês de D. Maria II, L. 40, fl. 158-v. 

$ ANTT, Mercês de D. Pedro V, L. 21,1. 54-v. 
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C. a 30.6.1859 com D. Maria do Carmo Street Rangel de Quadros — vid. SILVEIRA, 
$5º,nº 13-. 
Filhos: 


6 José Luís Rangel de Quadros Joyce, n. em 1860. 
C.c. D. Maria Adelaide de Paiva Cardoso Avelino, n. em 1865, filha de António 
Cardoso Avelino e de D. Maria Adelaide de Paiva. 
Filhos: 


7 António Avelino Joyce, n. em 1886. 
Fundador da Orquestra Sinfonia da Emissora Nacional. 


7 D. Carolina Avelino Joyce, c.c. Augusto da Cunha Lamas (1888-1958), filho 
de António Covacich Lamas e de D. Georgina da Cunha, 


7 Pedro Avelino Joyce, c.c. D. Catarina Jerónima Correia. C.g. 
7  D. Adelaide Avelino Joyce 
6 Carlos Alexandre Rangel de Quadros Joyce, n. em 1861. 


6  D. Virginia Street Rangel de Quadros Joyce, n. em 1863 e f. nas Capelas, Ponta 
Delgada a 26.7.1949. 
C.c. Artur Fonseca Vasconcelos Fuschini — vid. FUSCHINI, $ 1º,nº 5 —, C.g. 
que aí segue. 


6 Pedro Rangel de Quadros Joyce, n. em 1865. 
C.c. D. Augusta Teixeira. 


6  D. Catarina Rangel de Quadros Joyce, n. em 1874. 
C.c. Alberto Cardoso Machado dos Santos, n. cerca de 1870.. 


5 D.Maria Luisa Joyce, c.c. Augusto Monteiro. 
Filha: 


6  D. Ida Joyce Monteiro, c.c. José Maria Lopes de Amorim, n. em 1864, filho de José 
Maria da Fonseca Amorim e de D. Mariana Augusta Baptista da Silva Lopes; n.m. de 
João Baptista da Silva Lopes, bacharel em Leis e advogado, e de D. Maria Benedita 
de Macedo. C.g. actual, que representa o título de barão do Monte Pedral. 


5 D. Mariana Joyce 
5 D. Maria Isabel Joyce 
Filha legitimada: 


5 D. Maria da Glória Joyce, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) em 1842. 
C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 20.4.1861 com João Alberto Chalupa — vid. 
CHALUPA, $ 1º, nº 4-. C.g. que aí segue. 


4 DOMINGOS GROVE JOYCE - N. em Lisboa (Stº Catarina) a 29.5.1786. 

C. em Lisboa (Encarnação) a 29.10.1817 com D. Francisca Peters, n. a 1.12.1789, filha de 
Cristiano Daniel von Peters, n. em Wismar, Mecklembourg-Vorpommem, a 12.9.1744 e f.em 
Lisboa a 28.8.1821 (sep. no Cemitério Inglês, em túmulo armoriado), de religião luterana, 
comerciante da feitoria alemã de Lisboa, encarregado de negócios da Prússia em Lisboa, e de Ann 
Pelican”, b. em Lisboa (St* Justa) a 29.1.1755 (c. na Ermida de Nº Sr” dos Prazeres, Encarnação, 


$ Irmão do brigadeiro José Bantista da Silva Lopes, barão do Monte Pedral. 


7 Irmã de D. Ângela Francisca Pelican, c.c. Martin Slack, sogros de Henrique Teixeira de Sampaio — vid. TEIXEIRA DE 
SAMPAIO, $ 1º,nº2-. 
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Lisboa; a 4.4.1778); n.p. de Cristiano von Peters, barão von Peters, e de Anna Margerist; n.m. de 
Robert Pelican*, n. em Bristol (ou na Irlanda, segundo o baptismo da neta) cerca de 1715 e f. em 
Lisboa a 30.12.1788 (sep. no Cemitério Inglês), e de Ângela Fortunata Falchi”, n. em Cremona, 
Itália, cerca de 1715 (c. em Stº Justa de Lisboa) 

Filha: 


5 D.MARIA JOSÉ PETERS JOYCE -—B, em Stº Catarina a 12.3.1821, 

C. em Lisboa (Encarnação ) a 4.5.1844 com Carlos Alexandre Munró, n. em Lisboa 
(Encarnação) a 25.12.1819 e f.a 11.7.1900, filho de Hugh Munró e de Ann Louise Donovan (c. nos 
Mártires, Lisboa). 

Filha: 


6 D.ALICE JOYCE MUNRÓ - N. em Lisboa (Encarnação) a 24.2.1850"º e f. em Lisboa a 
22.2.1934. 

C. em Lisboa (S. José) a 31.8.1871 com Policarpo Pecquet Ferreira dos Anjos, n. em Lisboa 
(Madalena) a 3.2.1846 e f. em Algés a 23.6.1905, diplomado em Economia (Londres), grande 
capitalista e proprietário, fidalgo cavaleiro da Casa Real, par do Reino (1900), deputado, vereador 
da Câmara Municipal de Lisboa, comendador da Ordem de Cristo, grã-cruz da Ordem de Nº Sr' da 
Conceição de Vila Viçosa, senhor da Quinta de Miramar em Algés, filho de Flamiano José Lopes 
dos Anjos, n. em Cabeçudo, Sertã, a 14.11.1816 e f. em Lisboa a 26.2.1886, archeiro da Casa Real, 
senhor do chamado Palácio Anjos nos Restauradores, e de D. Leonor Madalena Caetana Pecquet, 
n. a 3.5.1800 e f. em Lísboa a 5.6.1864 (c. em Lisboa a 18.4.1840); n.p. de José António Ferreira 
Simões dos Anjos e de Rosa Joaquina da Conceição Lopes; n.m. de Charles Joseph Pecquet, general 
francês, e de D. Antónia Caetana Leal, n. em Óbidos". 

Filhos: 


7 D. Maria Leonor Munró dos Anjos, n. a 25.6.1872 e £, em Lisboa (Santos) a 16.3.1940. 
C.c. s.p. Carlos Joyce Diniz — vid. acima, nº 6-. C.g. 


7. Fernando Munró dos Anjos, que segue. 


7. D. Matilde Munró dos Anjos, n. a 22.5.1875 e f. em Lisboa (Paço do Lumiar) a 13.12.1963. 
C. em Lisboa a 28.5.1890 com Bernardo Machado Pinheiro Correia de Melo”, n. a 
27.5.1855 e f. a 21.5.1911, 1º conde de Arnoso, viúvo, e filho dos 1% viscondes de Pindela. 
Filhos: 


8 | D. Maria do Carmo dos Anjos Pinheiro de Melo, n. em Lisboa a 4.6.1897 e f. na Quinta 
do Calhariz em Sesimbra a 20.12.1986. 
C. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 23.10.1918 com D. Domingos Maria do Espirito 
Santo José Francisco de Paula de Sousa e Holstein Beck — vid, BORGES, $ 21º,nº 19 —. 
C.g. que ai segue. 
8 D. Isabel de Jesus Maria Pinheiro de Melo, n. em Lisboa a 14.5.1907. 
C.em Lisboa a 28.12.1928 com Manuel] Ribeiro do Espirito Santo Silva, n. em Lisboa 


a 30.9.1908 e f. em Lisboa (Lumiar) a 28.1.1973, licenciado em Direito, banqueiro, filho 
de José Maria do Espirito Santo Silva, banqueiro, e de D. Rita de Jesus Ribeiro. 


* Filho de Robert Pelican e de Fanny Pelican. 

? Filha de Francesco Antonio Falchi e de Lorenza Antónia Paquete. 

10 O seu padrinho de baptismo foi Premislau Sperling, que volta a aparecer como testemunha do seu casamento, sendo 
aqui identificado como secretário de S.M,J. a Duquesa de Bragança (D. Amélia de Beauharnais, que faleceu em Lisboa em 1873, 
2º mulher de D. Pedro IV). 

H Para uma mais desenvolvida notícia sobre esta família, veja-se 4.N.P, vol. 3, t. 2, p. 155-165. Veja-se também Augusto de 
Athayde Soares de Albergaria, Livro de Família, vol. 1, s.1.,s. ed. (ed. do autor), s.d. (1997), pp. 266-268. 

2 ANP, vol. 3,t 1,p. 242. 
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Filhos: 


9 António Manuel Pinheiro Espírito Santo Silva, n. a 11.8.1934 e f. em 1995. 
C. em 1956 com D. Sofia Helena Marques Braga Abecassis?, n. a 14.1.1936, 
filha de Henrique Isaac Buzaglo Abecassis e de D. Maria Teresa Marques Braga. 
Filho: 


10 Manuel Abecassis Espírito Santo Silva, n. a 3.11.1957. 
C.e. D. Maria Teresa Teixeira Marques Xara Brasil — vid. BRASIL, $ 1º, 
nº 12. -. 
Filhos: 


11 D. Teresa Xara Brasil Espirito Santo Silva, n. a 1.5.1981. 
11 Manuel Xara Brasil Espírito Santo Silva, n. a 2.6.1982. 
11 Nuno Xara Brasil Espirito Santo Silva, n. a 5.6.1985. 


9 D. Maria Mafalda Pinheiro Espirito Santo Silva, n. a 8.4.1940. 

C. em Lisboa a 26.7.1960 com D. Frederico José da Cunha de Mendonça e 
Menezes!, n. em Lisboa a 25.11.1936, engenheiro, filhos dos 4º marqueses de 
Olhão. 

Filha: (entre outros) 


10 D. Catarina Isabel Espirito Santo da Cunha, n. a 1.11.1964, 
C.c. Nuno Gonçalo Teixeira Marques Xara Brasil — vid. BRASIL, $ 1º, 
nº 12 -. C.g. que aí segue. 


7 D. Berta Munró dos Anjos, n. em Lisboa (Stº Justa) a 4.1.1877 e f. em Algés a 26.5.1971. 
C. na capela de Nº Sr” dos Anjos na Quinta de Miramar em Algés a 14.2.1901] com António 
Vasco de Melo da Silva César e Menezes, n. a 12.10.1876 e f. a 27.8.1928, 12º conde de 
S. Lourenço, alferes-mor do Reino, etc., filho primogénito dos 5º“ condes de Sabugosa. 
Filha: (além de outros) 


8  D. Maria da Pureza José de Melo, n. em Cascais a 23.9.1905. 
C. em Lisboa a 23.4.1929 com José de Almeida e Vasconcelos Freire Cabral!*, n. 
em Lisboa a 25.10.1901 e f. em Palmela a 15.2.1940, filho de Baltazar Freire Cabral 
e de D. Luisa Maria José Luis Gonzaga Rafael de Sales de Santa Cruz de Almeida e 
Vasconcelos. 
Filha: (além de outros) 


9 D. Luisa Maria de Melo Freire Cabral, n. am Carcavelos a 12.8.1931. 

C. em Lisboa a 26.6.1952 com João Hipólito de Andrade Rebelo Vaz Raposo, 
n. em Lisboa a 18.3.1925 e f. a 26.8.1974, engenheiro civil, filho de José Hipólito 
Vaz Raposo (1885-1953), advogado e escritor, e de D. Valentina de Andrade Pequito 
Rebelo (1915-1979); n.p. de João Hipólito Vaz Raposo e de D. Maria Adelaide 
Gama; n.m. de José Caetano Rebelo e de D. Maria Adriana Pequito de Seixas de 
Andrade. 
Filha: 


10 D. Joana Maria Cabral Vaz Raposo, n. a 2.5.1961. 
C. em Lisboa com Luís Pedro de Mendonça Guerra Vidoeira — vid, 
GUERRA,$ 1º,nº 8-. C.g. que aí segue. 


3 José Maria Abecassis. Genealogia Hebraica, vol. 1, p. 76. 


4 AN.P,vol.3.t 1,p. 111. Irmão de D. José do Carmo d'Orey da Cunha Mendonça e Menezes, 5º marquês de Olhão, sogro 
de D. Ana Bárbara Pamplona de Sousa Forjaz de Lacerda — vid. PEREIRA, $ 6º, nº 17-—. 

5 ANP, vol.3,t |, p. 149. 

6 ANP, vol.3,t. 2, (Freire Cabral Metelo). 


191 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


7 Henrique Munró dos Anjos, n. em Lisboa (Stº Justa) a 27.5.1879 e f. em Estremoz a 
30.9.1957. 
C. na capela de Nº Srº dos Anjos na Quinta de Miramar em Algés a 7.4.1902 com 
D, Maria Olímpia Viana Simões, n. em Lisboa (Conceição Nova) a 29.9.1878 e f. em Lisboa 
a 27.5.1961. 
Filha: (além de outros) 


8  D. Maria Jesuína Simões dos Anjos, n. em Sintra a 6.1.1904 e f. em Lisboa a 24.6.1969. 
C. em Lisboa (Encarnação) com José Fernando Reynolds de Sousa, n. em Estremoz 
a 30.5.1893 e f, em Lisboa a 24.1.1978, engenheiro, filho de José Celestino Teles Correia 
de Almeida e Sousa e de D. Frutuosa Marion Hunter Reynolds. 
Filha: 


9  D. Teresa Maria Anjos Reynolds de Sousa, n. a 28.8.1937. 
C.c. Henrique José Monteiro Santa Clara Gomes", filho de José Aires Santa 
Clara Gomes e de D. Maria Matilde Dória Monteiro, naturais da Madeira. 
Filho: 


10 José de Sousa Santa Clara Gomes, n. a 17.2.1959. 
C. 1º vez com D. Rita Assis dos Santos. Divorciados. 
C. 2º vez com D. Mafalda Borges da Costa Farmhouse — vid. BORGES, 
$8º,nº2-. 
Filha do 1º casamento: 
1 D. Marta Assis Santa Clara Gomes, n. a 6.8.1993, 
Filha do 2º casamento: 
11 D. Leonor Santa Clara Gomes Farmhouse, n. em Lisboa a 15.10.1999. 


7. D. Gabriela Munró dos Anjos, n. em Lisboa a 14.7.1880 e f. em Lisboa a 14.8.1952. 
C.c. Júlio de Vilhena Jardim'*, n. a 23.1.1878 e f em Lisboa a 8.3.1964, oficial da 
Armada, filho do conselheiro Júlio Marques de Vilhena e de D. Maria da Piedade Leite Pereira 
Jardim. 
Filho: (além de outros) 


8 Rodrigo Anjos de Vilhena, n. em Sintra (S. Martinho) a 7.8.1912 e f. a 30.11.1995. 
C. 1º vez em Lisboa em 1933 com D. Maria Henriqueta Loureiro dos Santos, n. em 
Lisboa (S. Domingos de Benfica) a 23.9.1918, filha de Manuel Bernardino dos Santos, 
despachante da Alfândega de Lisboa, e de D. Maria Ana Claro Loureiro. C.g. 
C. 2º vez em Lisboa (Pena) a 19.4.1948 com D, Maria José de Carvalho Daun e 
Lorena de Ornelas Bruges de Oliveira — vid. OLIVEIRA, $ 9º, nº 6—. 
Filhos do 2º casamento: 


9 Rodrigo Bruges de Oliveira de Vilhena, n. em Lisboa (S. José) a 24.10.1949. 
Gerente comercial. 
C. na Capela da Quinta da Piedade em Algés a 4.8.1978 com D. Maria do 
Rosário Fernandes Faria Blanc, filha de António Augusto Maria Parreira Faria 
Blanc e le D. Maria Josefina Luisa Etelvina Fernandes de Oliveira Fernandes. 
Filhos: 


10 Henrique Faria Blanc de Vilhena, n. a 16.10.1981. 
10 D. Mafalda Faria Blanc de Vilhena, n. a 29.11.1983. 
10 D. Inês Faria Blanc de Vilhena, n. a 26.12.1991. 


7 Luís Peter Clode, Descendência de D. Gonçalo Afonso d'Avis Tratâmara Fernandes, Funchal, 1983, p. 192; João José 


Edward Clode, Família Dória Monteiro, Funchal, ed. do autor, 2000, p. 52. 
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9 D. Filipa Bruges de Oliveira de Vilhena, n. em Lisboa (Pena) a 13.1.1958. 
C. em Lisboa (Pena) com Bruno José Honoré Barreira Diniz, filho de Antero 
Carita da Silva Barreira Dinis e de D. Odette Renée Honoré. 
Filhos: 


10 D. Mónica de Vilhena Diniz, n. a 11.5.1981. 
10 Martim de Vilhena Diniz, n. a 16.2.1991. 


9 Vasco Bruges de Oliveira de Vilhena, n. em Lisboa a 21.3.1961. 
C. no Capela do Palácio das Necessidades com D. Ana Rita de Carvalho 
Stocker, filha de José Otto Machado Stocker de D. Zita Leal de Carvalho. 
Filhos: 


10 Vasco Stocker de Vilhena, n. a 27.8.1990. 
10 D. Matilde Stocker de Vilhena, n. a 30.10.1996. 


FERNANDO MUNRÓ DOS ANJOS - N. a 11.5.1874 e £. em Sintra a 28.2.1933. 

Par do Reino, fidalgo cavaleiro da Casa Real, cavaleiro da Ordem de Nº Sr” da Conceição de 
Vila Viçosa, etc. 

C. em Sintra a 12.10.1897 com s.p. D. Celeste dos Anjos Jardim", n. a 17.3.1876 ef. a 
28.7.1933, filha dos 1º condes de Valença. 
Filha: (além de outros) 


D. ALICE JARDIM DOS ANJOS - N. à 5.10.1899 e f, a 20.11.1990. 

C. em Lisboa a 15.11.1924 com António Correia de Sá Pinto Leite”, n. em Manchester, 
Inglaterra, a 21.8.1899 e f. em Lisboa a 26.4.1958, filho dos 3º viscondes dos Olivais. 
Filho: (entre outros) 


JOSÉ PEDRO MARIA ANJOS PINTO LEITE - N. em Cascais a 29.6.1932 e £ na Guiné 
Portuguesa a 25.7.1970 num acidente de helicóptero, quando visitava aquela província ultramarina 
em missão da Assembleia Nacional. 

Licenciado em Direito (U.L.), deputado à Assembleia Nacional. 

C. em Canas de Senhorim a 29.10.1955 com D. Maria Teresa Freitas de Utra Machado - vid, 
UTRA,$7º,nº 16-. 
Filhos: 


10 D. Maria Teresa de Utra Machado Pinto Leite, n. em Coimbra a 2.8.1956. 
C.c. José Manuel Cabral Caldeira, n. em 1956. 
Filhos: 


H Tiago Pinto Leite Cabral Caldeira, n. a 2.8.1979. 
11 D. Joana Pinto Leite Cabral Caldeira, n. a 15.1.1983. 


10 D. Maria da Pureza de Utra Machado Pinto Leite, n. em Roma a 14.6.1957. 
C. 1º vez com F........ Baião, n. em 1950. Divorciados. 
C. 2º vez com Steven Johnston. 
Filho do 1º casamento: 


11 Carlos Pinto Leite Baião, n. a 14.8.1974, 


DP ANP.vol.3,t 1, p. 574. 
20 AN.,vol.3,t. 1, p. 731. 
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Filho do 2º casamento; 
11 Pedro Pinto Leite Johnston, n. a 14.10.1992. 


10 D. Rita Maria de Utra Machado Pinto Leite, n. em Lisboa a 3.5.1958. 
C. 1º vez com E....... Fonseca e Costa. Divorciados. 
C. 2º vez com Ricardo Vicário. S.g. 
Filhas do 1º casamento: 


11 D. Teresa Pinto Leite Fonseca e Costa, n. a 11.8.1975. 
11 D. Maria Pinto Leite Arguedas Monge”, n. a 15.1.1992. 
10 D. Maria Madalena de Utra Machado Pinto Leite, n. em Lisboa a 12.6.1959. 
10 Nuno de Santa Maria de Utra Machado Pinto Leite, que segue. 
10 Gonçalo Maria de Utra Machado Pinto Leite, n. em Lisboa a 15.3.1962. 
10 D. Sofia Maria de Utra Machado Pinto Leite, n. em Lisboa a 30.8.1963. 


10 Pedro Maria de Utra Machado Pinto Leite, n. em Lisboa (Alvalade) a 17.7.1964. 
C. em Stº António do Estoril a 9.6.1990 com D. Maria Borba da Cunha Monteiro?, n. em 
Lisboa (Alvalade) a 27.4.1968, licenciada em Psicologia, filha de Vicente Guedes da Cunha 
Monteiro e de D. Maria de Jesus Vitorino Borba; n.p. de António da Cunha Monteiro e de 
D. Maria do Carmo van Zeller Guedes; n.m. de Júlio de Freitas Borba? e de D. Maria Luisa 
de Oliveira Vitorino”. 
Filhas: 


11 D. Alice Maria Borba Monteiro Pinto Leite, n. em 1997. 
11 D. Maria da Nazaré Borba Monteiro Pinto Leite, n. em 1999. 


10 NUNO DE SANTA MARIA DE UTRA MACHADO PINTO LEITE — N. em Dusseldorf, Essen- 
-Werden, Alemanha Federal, a 23.10.1960. 
C. 1º vez em Sintra (S. Martinho) a 10.10.1981 com D. Sarah Maria Stilwell%, n. em Lisboa 
(Stº Isabel) a 5.11.1958, filha de Michael William Stilwell, major do Exército Britânico, oficial da 
Ordem do Império Britânico, e de D. Maria Inês Bowring Horgan. Divorciados. 
C. 2º vez com D. Rita Lopes Alves. 
Filhas do 1º casamento: 


1 D. Diana Stilwell Pinto Leite, n. em Lisboa a 28.1.1983. 

11 D. Sofia Stilwell Pinto Leite, n. em Lisboa a 8.5.1985. 

Filhos do 2º casamento: 

11 Guilherme Lopes Alves Pinto Leite, n. em Lisboa a 20.8.1990. 
11 D. Violeta Lopes Alves Pinto Leite, n. em Lisboa a 28.1.1992. 


2! Filha de F...... Arguedas Monge. 

22 Irmã de Vicente Borba da Cunha Monteiro, c.c. D. Filipa Maria de Sousa de Macedo Xara Brasil Nogueira — vid. BRA- 
SIL, $ 1º, nº 12 —. Vid. Nuno Canas Mendes, História de Três Famílias Saloias — Canas, Vitorino, Carvalho, Mafra, Câmara 
Municipal, 2000, p. 215. 

23 Filho de Júlio Borba e de Isabel Maria Freitas, oriundos da ilha Terceira. 

24 Irmã de D. Luzia de Jesus de Oliveira Vitorino, c.c. Augusto Peres de Brum da Silveira — vid. BRUM, $ 3º, nº 7 —. Vid. 
Nuno Canas Mendes, Três familias saloias, Mafra, Câmara Municipal, 2000, p. 209. 

25 Carlos Bobone, História do Família Ferreira Pinto Basto, vol. 2, Lisboa, Livraria Bizantina, 1997, p. 337. 
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SANTOS JÚDICE — N. na Córsega. 
Filho: 


JOÃO ANTÓNIO JÚDICE - N. na Córsega e f. em Génova. 

Capitão. 

C. na capela da casa de seu sogro em Génova com Maria Rosa Marenghi, n. em S. Pier 
d” Arena, filha de Nicolau Marenghi. 
Filhos: 


3 Paulo André Júdice, que segue. 
3 Nicolau Júdice, n. em Génova e passou à ilha de S. Miguel em 1707, aonde faleceu. S.g. 


3 Domingos Júdice, n. em Génova (S. Pier d' Arena). 
C. em Lisboa a 4.5.1724 com D. Catarina Luisa, n. em Lisboa (Mártires), filha do capitão 
Manuel da Costa Machado e de D. Maria dos Santos Leal. 
Filha: 


4  D. Ana Maria Júdice, n. em Lisboa (Loreto). 
C. em Lisboa (Encarnação) a 4.5.1740 com José António Pereira, n. em Lisboa 
(Stº Catarina), filho de Jaques Pereira, n. em Lisboa (S. Paulo), e de Joana Micaela da 
Silveira, n. em Lisboa (Mártires). 


PAULO ANDRÉ JÚDICE - B. em Génova (Stº Maria della Cella e San Martino) a 8.5.1675! e 
f. em Lisboa entre 1734 e 1744. 

Parece que saiu da Itália por volta de 1707 por motivos de ordem política. 

C. em Génova (St” Maria della Cella e San Martino) a 28.4.1697 com Angela Maria Quaglia, 
n. em. Pier d' Arena cerca de 1685, filha de Sebastião Quaglia e de Maria Quaglia, naturais de 
Génova. 


1 OQ registo de baptismo, bem como o do seu casamento, estão transcritos em http://genealogia.sapo.pt/forum/msg. 


php?id=95765. Note-se que os registos portugueses dizem que ele nasceu a 6 de Maio, o que não é contraditório com a data de 
baptismo a 8. No entanto, pelo registo de baptismo não se conhece a sua data de nascimento, que poderá ter chegado até aos 
nossos dias por outra fonte. 
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Filhos: 
4 José Júdice, que segue. 
4 Teresa Maria Júdice, que segue no $ 2º. 
4 Maria Catarina Júdice, n. em 1715. 
C.c. João Tomás Mazza, filho de André Mazza e de Ana Francisca Ingali. C.g. 
4 Mariana, b. em Lisboa (Encarnação) a 13.10.1716. 


JOSÉ JÚDICE — N. em Génova (S. Pier d' Arena) em 1702 e f. em Mexilhoeira da Carregação, 
Algarve, em 1762. 


Aos 7 anos de idade foi para a ilha de S. Miguel, para companhia de seu tio Nicolau Júdice e lá 


permaneceu durante 14 anos, até ingressar na Universidade de Coimbra?. Bacharel em Leis (U.C.) 
e juiz de fora em Silves, por carta de 17.2.1736. 


Pediu e obteve a nacionalidade portuguesa em 1731. 
C.emsS. Bartolomeu de Messines em 1744 com Quitéria Maria Tavares, filha de José Tavares 


e de Brites do Santos. 
Filhos: (além de outros) 


5 
5 


D. Ângela Maria Guaglia Júdice, que segue. 


D. Escolástica Maria Clara Júdice, c.c. Francisco José dos Santos, n. em 1755, filho de António 
Gonçalves e de Brígida Gaspar. 
Filho: 


6 José Júdice dos Santos, n. em 1780. 
C.c. s.p. D. Maria José Carlos Júdice — vid. adiante, nº 7 —. 
Filha: 


7 D. Maria Augusta Júdice dos Santos, n. em 1823. 
C.c. s.p. Joaquim João Júdice — vid. adiante, nº 7 —. C.g. actual, 


Joaquim Paulo Júdice, n. em 1756. 

C.c. D. Inácia Quitéria da Silva Negrão, n. em 1764, filha de Pedro da Silva Negrão e de 
Luzia da Conceição. 
Filho: 


6 António Joaquim Júdice, n. em Mexilhoeira da Carregação, Lagoa, a 7.9.1784 e f. a 
23.10.1862. 
Capitão de milícias. Grande comerciante e exportador de produtos algarvios, com o 
que construiu uma sólida fortuna. 
C. duas vezes, uma delas com D. Maria Marta da Cunha — vid. COELHO, 3% 2º, 
nº 12 —. Foi pai de 17 filhos, sendo dois deles: 


7. Joaquim José Júdice, n. cerca de 1816. 
C. em 1838 com s.p. D. Maria Augusta Júdice dos Santos — vid. acima, nº 7 —. 
C.g. actual. 


7 João António Júdice, n. em Mexilhoeira da Carregação, Lagoa, em 1825 e f. em 
Farragudo a 8.10.1896. 

Capitão do Exército, deputado às Cortes, pelo círculo eleitoral de Silves (1868). 
Abandonou a carreira militar para se dedicar exclusivamente à administração da sua 
grande casa agrícola. 

Filho: 


2 A.N.TT, Leitura de Bacharéis, Let. J,M. 21,nº8e M. 31, nº 6. 
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8 Pedro Paulo Mascarenhas Júdice, n. em Silves a 19.4.1875 e f. em Lisboa a 
28.7.1944. 
Licenciado em Agronomia (1903). Fixou residência em Silves onde se 
dedicou à Arqueologia, deixando alguns importantes trabalhos publicados. 


D. ÂNGELA MARIA GUAGLIA JÚDICE — N. em 1773. 

C.e. Joaquim Manuel da Silva Dias, n. em 1749, filho de Manuel da Encarnação Dias e de 
Teresa Maria. 
Filhos: 


6 Joaquim Manuel da Silva Júdice, que segue. 


6 D: Ângela Maria da Silva, n. em 1773. 
C.c. Manuel Gomes Carlos, n. em 1768, filho de Inácio Gomes Carlos e de Modesta 
Albana Perpétua do Paraíso. 
Filha: 


7 D. Maria José Carlos Júdice, c.c. s.p. José Júdice dos Santos — vid. acima, nº 6-. C.g. 
que aí segue. 


JOAQUIM MANUEL DA SILVA JÚDICE - C.c. s.p. D. Joaquina Ângela Maria Júdice, filho 
de António Pedro Bicker de Gusmão e de sua 1º mulher D. Maria Libânia Tavares Júdice (c. em 
1813). 
Filho; 


JOAQUIM MANUEL DA SILVA JÚDICE — N. na Moita. 

C.c. D. Maria Clara da Silva, filha de Manuel de Oliveira Nobre e de D. Clara Maria da 
Silva. 
Filha: 


D. MARIA LIBÂNIA DA SILVA JÚDICE - C.c. s.p. Henrique Augusto Bicker de Gusmão, filho 
de Patrício António Bicker de Gusmão e de D: Cândida Augusta Matilde; n.p. de Teodoro Maria 
Bicker de Gusmão e de D. Ifigénia Raimunda de Castro Vilar, 

Filho: 


PEDRO FIRMINO JÚDICE BICKER - N. cerca de 1830. 
Oficial da Armada. 
C.c. D. Maria Heloisa Furtado Vieira. 

Filhos: 


10 Joaquim Pedro Vieira Júdice Bicker, n. em 1867 e f. em 1926. 
Governador interino da Guiné (1901-1903). 


10 D. Maria Firmina Vieira Júdice Bicker, que segue. 


D. MARIA FIRMINA VIEIRA JÚDICE BICKER — N. em Portimão em 1860 e f. em Lisboa 
(S. Mamede) em 1948. 

C.c. António Maria Bustorff Silva, n. na Caparica a 7.9.1854 e f. em Portimão 1937, 
administrador da roça S. Nicolau, na ilha de S. Tomé, presidente da Câmara Municipal de Almada, 
filho de António Maria da Silva, bacharel em Direito e advogado, e de D. Maria Augusta Bustorff; 
n.p. de José Narciso da Silva, n. em Viana do Castelo, e de Maria da Purificação, n. em Lagos. 
Filho: (entre outros) 
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MÁRIO JÚDICE BUSTORFF SILVA — N. em 1890. 

Licenciado em Ciências Sociais e Política Ultramarina (ISCTE). 

C.e. D. Laura Macedo de Mendonça, n. em 1900, filha de Alfredo Aníbal de Mendonça Heitor 
e de D. Rosa Carolina do Prado de Lacerda Macedo; n.p. de Germano Cesário de Mendonça e de 
D. Maria Brígida de Faria Heitor Pereira; n.m. de António Eliseu de Macedo e de D. Carolina do 
Prado de Lacerda. 
Filha: 


D. MARIA DA CONCEIÇÃO MENDONÇA BUSTORFF SILVA — N. na Cruz Quebrada a 
5.4,1926. 

C. na capela da Quinta de Stº Sofia, Cruz Quebrada, a 6.1.1949 com Martim Afonso de 
Dornelas Cisneiros — vid, ORNELAS, $11º,nº 21 —. C.g. que aí segue. 


82 


TERESA MARIA JÚDICE - Filha de Paulo André Júdice e de Angela Maria Quaglia (vid. $ 1º, 
nº 3). 

N. em Génova (Stº Maria della Cella e San Martino) e passou a Lisboa na companhia dos 
pais. 

C. em Lisboa (Encarnação) a 26.11.1721 com Pedro Antônio Vinhale, b. em S. Marcos de 
Milão, filho de Luís Vinhale, n. no Mónaco, e de Benedita Alla (?) Vinhale, n. em Nice. 
Filhos: 
5 João António Júdice, que segue. 
5 DD. Ana Joaquina Júdice, n. em Lisboa (Loreto). 

C. em Lisboa (Mercês) com Diogo Curia, n. na vila de Caroches, bispado de Laercar, 


França. 
Filha: 


6 Ana, b. em Lisboa (S. Julião) a 14.8.1776. Padrinho de baptismo, seu tio João António 
Júdice. 


25 Caetano Alberto Júdice, que em 1752 era aluno da Academia Militar. Foi nomeado em 


28.5.1761 sargento-mor com exercício de engenheiro na Vedoria da Corte, sendo capitão de 
infantaria. 

Por decreto de 7 de Maio foi nomeado sargento-mor da praça de Moçambique aonde 
servira durante seis anos com a cláusula de que quando voltasse ao Reino depois de findo 
aquele prazo, se lhe fazer bom o referido posto, com exercício de engenheiro e o soldo que lhe 
competisse. Comandou a expedição que partiu de Moçambique para Mombaça em 1769, em 
duas corvetas e outros barcos menores, com o fim de reconquistar aquela fortaleza. Tenente- 
-coronel de Infantaria, por carta patente de 8.4.1771º. 


Filha: 


6  D. Justina Angélica Ludovina Júdice 


3 ANTT Mercês de D. José I, L. 15, fl. 480. 
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JOÃO ANTÓNIO JÚDICE - N. em Lisboa (Loreto) e f. em Lisboa. 

Ajudante de infantaria com exercício de engenheiro, a 23.11.1758; capitão de infantaria com 
o mesmo exercício, a 5.4.1762; sargento-mor de infantaria com exercício de engenheiro para servir 
nos Açores na companhia do capitão-general, a 26.8.1766; tenente-coronel de infantaria com 
exercício de engenheiro, em atenção ao seu préstimo e serviços, a 2.10.1784; coronel de infantaria 
com exercicio de engenheiro, a 12.12.1791. 

Foi governador interino da ilha de S. Miguel e membro do governo-geral interino dos Açores 
por morte do governador Diniz Gregório de Melo Castro e Mendonça, formado em conjunto com o 
Bispo de Angra D. Frei José da Avé Maria e o corregedor dr. Luís de Moura Furtado Quintanilha. 

Publicou Memória sobre a antiga fábrica de pedra hume, na ilha de S. Miguel, «Memórias 
Económicas da Academia Real das Ciências de Lisboa», tomo 1, 

C. no oratório das casas de seu sogro (reg. Sé) a 25.1.1778 com D. Ana Teodora da Costa 
Franco — vid. FRANCO, 3 1º, nº 8-. 
Filhos; 


6 D.Maria Felícia, n. em S. Pedro a 2.11.1778. 


6 D.Maria Roberta Júdice, n. S. Pedro cerca de 1779 e f. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 
11.1.1851 (sep. nc cemitério dos Prazeres). 
C. em Lisboa (St Isabel) a 26.7.1803 com Cipriano da Cunha e Menezes, n. em Vila 
Franca de Xira (S. Vicente), alferes do Regimento de Mecklemburgo, filho de Manuel 
Francisco da Costa e de D. Antónia Joaquina Teresa de Oliveira. 


D. Ana Emilia Júdice, n. na Sé a 27.2.1780. 
José, n. na Sé a 3.3.1781. 


D. Gertrudes Feliciana Júdice, n. na Sé a 20.11.1782. 


No a a 


Inácio Xavier da Costa Júdice, que segue. 


INÁCIO XAVIER DA COSTA JÚDICE —N. na Sé a 22.7.1784 e f. no Hospital de Rilhafoles em 
Lisboa a 12.9.1851. Solteiro. 

Assentou praça de cadete a 9.1.1795; 2º tenente a 24.6.1807; 1º tenente a 9.11.1813 e capitão 
a 11.5.1819. Estudou nas Academias Reais de Lisboa obtendo o curso completo de Engenheiro 
(Matemática, Fortificação e Artilharia). 

Fez a Guerra Peninsular e participou nas batalhas do Buçaco, Albuera, Vitória, Nivelle, Nive 
e Orthez, nas acções de S. Bartolomeu e nos sítios de Burgos e de San Sebastian de Biscaia. 
Cavaleiro da ordem de Aviz, medalha nº 1 de campanha e medalha da Fidelidade. 

Depois da morte de seu pai, conjuntamente com suas irmãs, atendendo à sua pobreza e aos 
serviços prestados por seu pai desde 21.4.1756 até 7.4.1785, foram agraciados com uma renda 
anual”, 


* ANTT, Mercês de D. Maria |, L. 29,11. 319: Chanc. de D. João VI, L. 6,f1.43 €L. 13,1. 132. 
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DANIEL KENNEDY - N. na Irlanda cerca de 1770. 

Capitão do exército de Wellington, com quem veio para Portugal. Distinguiu-se na Batalha da 
Roliça (1808), no ataque ao Porto (1809) e na Batalha do Buçaco (1810). Em consequência da sua 
actuação nesta última batalha recebeu público louvor de Wellington que mencionou expressamente 
o seu nome no ofício que enviou a D. Miguel Pereira Forjaz, ministro da Guerra, a 30.9.1810? 

C.c. Anne Kennedy. 

Filhos: 


2 Guilherme Kennedy, que segue. 


2 D. Ana Kennedy, f. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 6.7.1826 (sep. no Convento do Corpo 
Santo) 
Quando morreu era já viúva, mas desconhece-se com quem casou. 


GUILHERME KENNEDY -— N. em Dublin em 1805 e f. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 7.12.1829 
(sep. no Convento do Corpo Santo). 

Era morador na Rua Nova de S. Francisco de Paula, e deixou testamento, em que nomeou 
como testamenteiro o vice-cônsul de Inglaterra, Jeremias Meaher. 

Estudou pintura em Roma e foi um pintor conhecido no seu tempo, embora com uma obra 
muito pequena, por ter morrido muito novo. 
Filha natural: 


D. MARIANA RUSSEL KENNEDY — N. em Lisboa (Santos-o-Velho) em Junho de 1828 e f. em 
1870. 

Tinha somente um ano quando o pai morreu, pelo que ficou sob a tutela do referido vice- 
-cônsul de Inglaterra e de Thomas O"Keefe, amigo de seu pai. 


! Sobre esta família foi publicado um artigo de Luisa Paiva Boléo, Kennedy — Os primos de Portugal, «Magazine Açores», 


Ponta Delgada, 29.8.1999, p. 25-29, em que se afirma, sem qualquer suporte documental, e esquecendo que se trata de um apelido 
muito vulgar na Irlanda, que esta família é aparentada com a bem conhecida família Kennedy, que se estabeleceu nos E.U.A. Seja 
como for, retirámos desse artigo algumas informações que complementaram a investigação que já tinhamos realizado. 


2 Este ofício foi publicado na «Gazeta de Lisboa», nº 237 de 1810. 
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Entrou para o colégio do convento irlandês do Bom Sucesso, ao Restelo, onde revelou grandes 
qualidades musicais, vindo a ser conhecida como uma notabilíssima pianista, admirada e protegida 
pela Infanta D. Ana de Jesus Maria, duquesa de Loulé, a cujo palácio foi muitas vezes tocar. 

Saiu do dito convento para casar, nos Jerónimos, a 1.1.1844 com Francisco Alberto dos Santos, 
n. em Lisboa (St Catarina) em 1815 e aí f. a 10.7.1881 (sep. no jazigo nº 645 do Cemitério dos 
Prazeres), opulento negociante e capitalista da praça de Lisboa e comendador da Ordem de Cristo, 
filho de Baltazar Alberto e de D. Helena Maria. 

Filhas: 


4 D. Laura de Alberto Kennedy dos Santos, que segue. 


4 D. Adelaide de Alberto Kennedy, n. a 9.5.1848 e f. em Paris a 11.12.1 879º, 
C. 1º vez no Rio de Janeiro a 1.7.1863 com Manuel Diniz Colombo — vid. DINIZ, $ 4º/B, 
nº13-.C.g. 
C. 2º vez no Rio de Janeiro (Engenho Velho) a 7.11.1867 com seu cunhado Teotónio 
Borges Diniz, barão de S, Diniz — vid. DINIZ, $ 4º/B, nº 13 -. C.g. que aí segue. 


4 D. LAURA DE ALBERTO KENNEDY DOS SANTOS — N. em Salvador da Bahia (S. Pedro) 

em 1847. 

C. 1º vez em Lisboa (St Catarina) a 19.2.1865 com António de Avelar Severino e Sousa — vid, 
AVELAR, 8 3º,nº 7-. C.g. que aí segue. 

C. 2º vez a 14.9.1870 com Lucas Fernandes Falcão, n. em Pousafoles, Lamas, Miranda do 
Corvo, à 27.5.1829 e f. nas Caldas da Rainha a 21.5.1916, doutor em Direito (U.C., 1868), eminente 
jurisconsulto, sócio da Academia das Ciências de Lisboa, presidente do conselho fiscal do Banco 
Lisboa & Açores e do Real Automóvel Club de Portugal, filho de António Fernandes Falcão e de 
D. Maria Rosa Pereira. 
Filhos do 2º casamento: 


5 Alfredo de Kennedy Falcão, que segue. 


5 JD. Adelaide Luisa de Kennedy Falcão, n, em Lisboa. 

C.c. o Dr, Francisco Lebre de Sousa e Vasconcelos, n. na Vacariça, Mealhada, a 5.5.1874, 
notário na Mealhada, filho de José de Vasconcelos Cerveira Lebre*, n. em Vil de Matos, 
Coimbra, bacharel em Direito, juiz de fora em Aveiro, por carta de 18.3.1819º, corregedor da 
comarca de Aveiro, por carta de 15.11.1822º, e de D. Ana Máxima de Vasconcelos Azevedo, n. 
na Mealhada; n.p. de Joaquim Lebre de Sousa e Vasconcelos e de D. Maria da Piedade Cerveira 
e Sousa”; n.m. de José Ferreira de Azevedo e de D. Emília Adelaide de Vasconcelos. 


5 ALFREDO DE KENNEDY FALCÃO - N. em Lisboa a 20.11.1871. 
Viveu nas Caldas da Rainha. 


3 Foi trasladada para Portugal a bordo do vapor «Constantin», que saiu do porto de Le Havre a 21.1.1880, ficando sepultada 
no Cemitério dos Prazeres em Lisboa, no jazigo nº 1739 de seu 2º marido. 

* Irmão de D. Rosa Joaquina Lebre de Sousa e Vasconcelos, c.c. Francisco Luís Ferreira Tavares, 1º barão do Cruzeiro. 

$ AN.TT, Mercês de D. João VI, L.14, 8. 134-v. 

É ANTT. Mercês de D. João VI, LIT, fl. 84-v. 

7 Irmã de D. José Xacier de Cerveira e Sousa, n. em Mogofores, Anadia, a 27.11.1797 caí f. a 15.3.1862, bispo do Funchal 
e de Beja, e filhos do Dr. José Xavier Cerveira e de D. Rosa Joaquina Cerveira e Sousa, 
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1 KARLKILBERG-N. na Alemanha cerca de 1780, e foi b. na Igreja de S. Marcos, desconhecendo- 

-se a cidade. 

Passou a Lisboa nos finais do séc. XVIII e morava na freguesia de Santos. 

C. 1º vez com Ann Gertrud, f. na Prússia, 

C. 2" vez em Lisboa (Stº André), «abjurados os erros em que foi educado, no Tribunal da Fé», 
a 11.8.1806 com Gertrudes Rosa da Conceição, n. em Nº Sr dos Barros, Torrosa, Évora, filha de 
Francisco José e de Jerónima Inácia, 
Filho do 1º casamento: 


2 ANTÓNIO CARLOS KILBERG — N. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 4.7.1809 e f. em Angra (Sé) 

a 29,4,1879, na sua casa da Rua Direita, 31. 

Passou à Terceira, como sota patrão-mor do porto de Angra, cerca de 1832!. Depois estabeleceu- 
-se como negociante por conta própria e fundou uma empresa de lanchas de carregação”, que 
vendeu a 13.11.1869 (ratificado a 2.5.1870), por 1.2008000 réis a uma sociedade constituída por 
João Bettencourt Vasconcelos Correia e Ávila, Emídio Lino da Silva, Basílio Ferreira Mendes, 
Frederico Augusto Vasconcelos, Teotónio de Bettencourt Pita, Eugénio Gustavo Pires Toste, João 
Alberto Rebelo, Jacinto Inácio dos Reis e João de Deus Severino”. Em 1852 era membro da Junta 
de Paróquia da Sé. 

C. 1º vez na Sé a 18.9.1837 com D. Maria Fortunata Barreto, n. em Lisboa (Mercês) em 1822 
e f. em Angra (Sé) a 30.10.1850, filha de Jerónimo José Barreto e de D. Honorata da Conceição. 

Por morte de D. Fortunata Barreto procedeu-se a inventário orfanológico, pelo facto de ter 
ficado uma filha menor*. Desse inventário, muito interessante para conhecer o recheio de uma casa 
burguesa do séc. XIX, bem como das suas actividades comerciais, anotam-se os seguintes items: 


Bens móveis: 

2 barras de madeira do Brasil — 208000 réis 

3 bancas de sala de jacarandá — 128000 réis 

1 canapé de murta com palhinha — 8$000 réis 


! Nessa qualidade participa numa escritura de arrendamento celebrada a 24.12.1832 nas notas do tabelião Martinho de Melo 
Soares. B.P,A.A,H,, Cit. tabelião, L. 8, fl. 45-v. 

2 A empresa possuía 5 lanchas varadas no Porto de Pipas. 

3 B.RA.A.H., Tabelião Leonel Tavares de Melo, L. 1, fl. 6-v.e L.2,8.25. 

* BPRA.A.H,, Inventários orfanológicos, Angra, M. 721. 
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18 cadeiras de murta com palhinha — 308000 réis 

1 marquesa de murta com palhinha — 108000 réis 

1 guarda-roupa de madeira do Brasil — 168000 réis 
10 cadeiras de nogueira com palhinha — 88000 réis 

8 cadeiras de cedro — 28400 réis 

2 estantes de madeira do Brasil — 128000 réis 

2 carteiras de escritório de madeira do Brasil — 12$000 réis 
| cómoda de vinhático — 10$000 réis 

6 mesas de madeira do Brasil — 128000 réis 

3 cantoneiras — 128000 réis 

1 relógio de parede — 4$000 réis 

2 relógios de prata de algibeira — 128000 réis 

3 traquitanas com seus arreios — 1508000 réis 

1 carroça — 10$000 réis 

1 cadeirinha — 12$000 réis 

4 silhetas de madeira do Brasil — 208000 réis 

2 cómodas de madeira do Brasil — 20$000 réis 

1 cama francesa de madeira do Brasil — 158000 réis 
3 bigornas de ferro — 12$000 réis 

3 foles de couro de serralharia — 128000 réis 

8 malhos de ferro — 48000 réis 

100 côcos do Brasil — 208000 réis 

6 pipas com 800 canadas de pés de vinho — 60$000 réis 
12 barris de breu — 728000 réis 

7 barris de alcatrão — 358000 réis 

1 óculo de dois canos de ver ao longe — 68000 réis 
200 sacas de linhagem para carregação — 24$000 réis 


Roupa: 

1 colcha de seda — 8$000 réis 

3 colchas de chita — 68000 réis 

3 colchas de algodão — 7$200 réis 

4 colchas de lã — 88000 réis 

27 lençóis de algodão — 12$000 réis 

12 toalhas de mão de algodão — 18200 réis 
21 guardanapos — 28100 réis 

3 peças de escórcia — 68000 réis 

17 côvados de chita de colcha — 28000 réis 
3 cortes de vestido de merino — 6$000 réis 
1 capa de pano de fino — 68000 réis 


Louça: 

1 trem de chá de louça inglesa — 48000 réis 
2 terrinas id. — 28400 réis 

6 molheiras id. — 38600 réis 

7 bacias id. — 18400 réis 

16 pratos travessos id. — 38200 réis 

60 pratos redondos id. — 68000 réis 

2 jarros id. — 18000 réis 


Vidros: 
2 galheteiras com 9 vidros — 68000 réis 
4 garrafas brancas douradas — 48000 réis 


63 copos de pé — 68300 réis 
14 copos para ovos — 18400 réis 


Trem de cozinha: 

1 fogão de ferro — 128000 réis 

5 caldeirões de ferro — 3800 réis 
3 chaleiras de ferro — 18200 réis 
2 trempes — $400 réis 

4 barris para água — 2$000 réis 

4 panelas de flandres — 1$200 réis 
6 caçarolas — 1$200 réis 

4 cafeteiras — 8800 réis 


Trem de lavoura: 

6 carros — 728000 réis 

6 arados — 68000 réis 

2 grades — 18200 réis 

8 cangas — 38200 réis 

12 tamoeiros — 28400 réis 

5 pares de campainhas — 68000 réis 


Embarcações: 

1 escaler com seus utensílios — 608000 réis 

1 lancha grande com seus utensílios — 3608000 réis 

1 lancha menor — 240$000 réis 

1 lancha mais pequena — 2008000 réis 

I barco grande de carregação — 200$000 réis 

2 botes — 40$000 réis 

1 catraia — 208000 réis 

3 barcos de pesca — 808000 réis 

1 amarra de linho de 10 polegadas de grossura — 1008000 réis 
1 idem. de 8 polegadas — 808000 réis 

1 virador de linho de 5 polegadas — 488000 réis 

1 idem. de 4 polegadas — 40$000 réis 

1 idem. de 3 polegadas — 208000 réis 

10 correntes de ferro com 572 braças e 590 arrobas — 407$200 réis 
2 âncoras grandes de cepo de pau — 608000 réis 

2 âncoras com cepos de ferro — 408000 réis 

6 ancorotes — 488000 réis 

30 cadernaes — 30$000 réis 

29 moitões — 128000 réis 

1 mastro de navio de madeira de flandres — 50$000 réis 
15 vergas — 1208000 réis 

3 velas de navio — 40$000 réis 

10 encerados — 208000 réis 

2 fogões de ferro de navio — 108000 réis 


Objectos existentes nos armazéns: 

1200 pratos de louça inglesa — 96$000 réis 
50 terrinas id. — 308000 réis 

100 pratos travessos id. — 248000 réis 

100 bules id. — 24$000 réis 

50 bacias id. — 12$000 réis 
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40 bacias id. — 98600 réis 

200 tigelas id. — 88000 réis 

200 tigelas de louça do Porto — 68000 réis 

150 canecas — 6$000 réis 

60 molheiras de louça inglesa — 188000 réis 

50 dúzias de chícaras e pires id. — 408000 réis 

300 alguidares de louça vidrada — 128000 réis 

25 chaleiras de ferro — 158000 réis 

500 copos de vidro branco — 30$000 réis 

30 molhos de arcos de ferro — 488000 réis 

4 arrobas de arame — 168000 réis 

35 dúzias de cadeados de ferro estrangeiros — 188000 réis 
21 dúzias de foices inglesas para trigo — 508400 réis 

60 arrobas de pregos de ripa estrangeiros — 180$000 réis 
60 luvas para limpar bestas — 3$000 réis 

30 eixos para carro de madeira do Brasil — 608000 réis 
2000 pés de madeira do Brasil — 1008000 réis 

5 caixotes de vidros em chapa para vidraça — 808000 réis 
8 arrobas de pau rôxo — 128000 réis 

6 arrobas de pimenta da Índia — 24$000 réis 

50 arrobas de alvaiade fina — 1008000 réis 

12 arrobas de ocár amarelo — 18$000 réis 

16 arrobas de salitre — 198200 réis 

40 resmas de papel branco, florete — 408000 réis 

40 dúzias de vassouras de piassaba — 128000 réis 


Semoventes: 

2 éguas — 1008000 réis 

2 mulas — 1608000 réis 
| macho — 1008000 réis 
12 bois — 3008000 réis 


Ouro e jóias: 

2 cordões de ouro com 18 !/ oitavas — 338000 réis 
1 coração de ouro — 18600 réis 

2 pares de cabaças de ouro — 148000 réis 

3 pares de argolas de ouro — 38000 réis 

4 fios de coralinas — 98600 réis 

3 alfinetes de peito — 148400 réis 

2 pares de brincos — 48800 réis 


Prata: 
2 castiçais, tesoura e bandeja; 13colheres de sopa, concha de sopa, 12 colheres de chá, concha 
de açúcar e paliteiro, tudo pesando 650 oitavas — 918000 réis 


Bens de raiz: 

Casa no Caminho do Meio de S. Carlos, com 5 alqueires de terreno — 1.5008$000 réis 

Casa de 2 andares na Rua de S. João — 4008000 réis 

Casa de 2 andares na Rua do Faleiro — 2408000 réis 

Casa de 1 andar na Rua de Stº Espírito — 3008000 réis 

Casa de 2 andares na Rua da Palha — 2008000 réis 

Armazém no Porto de Pipas, junto á muralha do castelo, construído em 1835 pelo inventariante 
— 4008000 réis 
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No total, os bens perfaziam 9.0808000 réis, mas as dívidas passivas, especialmente à Fazenda 
Nacional (3.600$000) e a George Philips Dart (1.5008000), num total de 7.494$130 réis, oneraram 
muito a herança. O Juiz de Direito ordenou que se pagassem primeiro as dívidas e o remanescente 
deveria ser dividido em partes iguais entre o inventariante e sua filha, cabendo assim a cada um 
a quantia de 7928935 réis. Para pagamento das dividas foram vendidas as casas da Rua da Palha, 
da Rua de S. João, o armazém no Porto de Pipas e a Quinta do Caminho do Meio. 

António Carlos Kilberg c. 2º vez na Sé a 26.9.1857 com D. Maria do Carmo de Vasconcelos 
— vid. VASCONCELOS, $ 11º, nº 7-. 

Filha do 1º casamento: 


3  D. Maria do Carmo Barreto Kilberg, n. na Sé a 30.3.1842 e f. na Sé a 28.6.1913. 
C. em St Luzia a 31.1.1874 com Geraldo Ribeiro Terra, n. no Pico (Madalena) em 
1851 e f. em Ponta Delgada a 5.7.1902, comerciante, filho natural de António José Ribeiro 
Terra (viúvo de D. Doroteia Ana Ribeiro”) n. na Horta (Matriz) e f. na Madalena do Pico a 
26.3.1876, e de Maria Clara, solteira, n. na Madalena do Pico 
Filha: 


4 D.Maria, n. na Sé a 4,1.1876. 
Filhos do 2º casamento: 
3 João Carlos Kilberg, que segue. 
3 D. Luisa de Vasconcelos Kilberg, n. na Sé a 21.6.1855 (b. a 26.9.1857) e £. na Sé a 


16.4.1898”. 
C. na Sé a 6.9.1879 com António Augusto da Pureza — vid. PUREZA, $ 1º, nº 3 -, C.g. 
que aí segue, 
3 | D. Mara da Conceição de Vasconcelos Kilberg, n. na Sé a 19.10.1863 e f. na Conceição a 
14.6.1939, 
C. na Sé a 6.12.1879 com António Lucas de Lima — vid. LUCAS, 8 5º, nº 9 -, C.g. que 
ai segue. 


3 António Carlos Kilberg, n. na Sé a 26.4.1866 e f. em St Luzia à 29.7.1915. Solteiro. 
Guarda livros de Firma José Braz. 


3 Francisco Augusto Kilberg, gémeo com o anterior; f. na Praia. 
Funcionário das Obras Públicas e escrivão e tabelião na Praia da Vitória, por carta de 
23.8.1895*. Provedor da Santa Casa da Misericórdia da Praia em 1919-1923. 
C. na Praia a 24.9.1896 com D. Maria da Conceição de Omelas Pamplona — vid. 
FREITAS, $ 7º,nº 6-. S.g. 


JOÃO CARLOS KILBERG - N. a 17.6.1854 e foi b. na Sé a 26.9.1857; f. na Conceição a 
19.2.1917. 

Comerciante, funcionário da Junta Geral; fundador da Fábrica de Cal e sócio da Fábrica de 
Tabacos «Flor de Angra»º. 

C. em St Luzia a 30.7.1881 com D. Maria da Conceição Vieira da Silva — vid. VIEIRA, 8 3º, 


nº4-. 
Filhos: 
É Com loja de secos e molhados, na Rua da Sé, nº 63 a 65, conforme anúncio em «A Terceira», nº 783, 21.3.1874. 
É Deste casamento nasceu Manuel Ribeiro Terra, sogro de José Prudêncio Teles de Bettencourt — vid. TELES, $ 2º, nº 6-, 
7 Notícia necrológica em «A Terceira», nº 2018, 16.4.1898. 
* ANTT, Mercês de D. Carlos |, L.13, fl. 136-v. 
9 


A Fábrica de Tabacos «Flor de Angra» foi fundada a 1.1.1887 por João Baptista da Costa e José Cardoso de Ávila. João 


Carlos Kilberg entrou para a sociedade a 15.11.1893 ea 19.4.1898 entrou o 4º sócio José Joaquim de Oliveira Braz, o qual ficou 
único dono em 1918 (A Fábrica de Tabaco Flor de Angra, «Almanaque Terceirense», 1961, 2º ano, s.p.). 
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D. Leontina da Silva Kilberg, que segue. 

D. Elvira da Silva Kilberg, n. em St Luzia a 28.8.1883 e f. na Sé a 19.2.1899. 
D. Maria da Silva Kilberg, gémea com a anterior; f. em Stº Luzia a 28.4.1884. 
João da Silva Kilberg, n. em St Luzia a 13.7.1894 e f. em St Luzia a 14.7.1894. 
João da Silva Kilberg, n. em St Luzia a 5.7.1897 e f. em Stº Luzia a 25.6.1898'º. 


pp. » E AH 


4 D. LEONTINA DA SILVA KILBERG - N. em St Luzia a 6.6.1882 e f. na Sé a 13.4.1966. 
C. na Sé a 25.7.1903 com Luís de Menezes Toste — vid. TOSTE, $ 11º, nº 7 —. C.g. que aí 
segue. 


10 Este mesmo registo, aparece tombado na Sé. 
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NICOLAU KOPKE — N. em Hamburgo!. 
C. c. Emerence Crochamn. 
Filho: 


CRISTIANO KOPKE — N. em Hamburgo a 27.8.1693 e f. no Porto a 31.10.1759. 

Cônsul de Hamburgo e da Liga Hanseática no Porto. 

C.a 22.3.1731 com Doroteia Wittingham Moring, n. a 21.12.1708 e f. no Porto (S. Nicolau) a 
24.3.1759, filha de João Moring, n. de Gueldria, e de Doroteia Inácia Wittingham. 
Filhos: (além de outro) 


3 Nicolau Kopke, n. a 19.7.1732 e f.a 15.1.1807. 
Cavaleiro professo na Ordem de Cristo, cônsul da Alemanha e da Aústria no Porto. 
C.a 3.9.1760 com s.p. co-irmã Doroteia Schwerin, n. a 15.4,1735 ef. a 18.11.1798, filha 
de André Henrique Schwerin e de Joana Moring Wittingham. 
Filhos: 


4 Cristiano Nicolau Kopke, n. no Porto a 15.10.1763 e f. no Porto a 10.12.1840. 
1º barão de Ramalde (dec. de 7.12.1831) e 1º barão de Vilar (dec. de 21.12.1836), 
membro da Junta do Porto, fidalgo cavaleiro da Casa Real, comendador da Ordem de 
Nº Sr” da Conceição de Vila Viçosa. 
C. a 14.9.1815 com sobrinha D. Leonor Carolina Vanzeller — vid. adiante, nº 5 —. 
C.g. até à actualidade. 


4 D. Maria Juliana Kopke, n. a 19.6.1765 e f. a 28.12.1830. 
C. a 27.7.1794 com Henrique Pedro Vanzeller, n. a 27.12.1752 e f.a 13.5.1834, 
filho de Arnaldo João Vanzeller, n. em Roterdão a 28.3.1702 e f. no Porto a 12.6.1766, 
cavaleiro da Ordem Cristo, e de D. Ana Francisca Henckell; n.p. de Luis Francisco van 
Zeller e de Joana Harles; n.m. de Pedro Henckell, n. em Hamburgo em 1676 e f. no Porto 
a 8.10.1746, e de Ana Maria Palmer, n. em 1680 e f. a 11.10.1765, adiante citados. 
Filha: 


! Vasco Valente, Ensaios Genealógicos, s.1., ed. do Autor, 1916. 
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5  D. Leonor Carolina Vanzeller, n. no Porto a 14.11.1796. 


C. a 14.9.1815 com seu tio Cristiano Nicolau Kopke — vid. acima, nº 4 —, 
Cp: 


3 D. Ana Doroteia Kopke, n. a 26.10.1733 e f. a 4.6.1757. 
€C. a 25.1.1751 com Inácio António Henckell, n. a 25.5.1712 e f, em 1802, filho de Pedro 
Henckell e de Ana Maria Palmer, acima citados. 
Filha: (entre outros) 


4 D. Ana Francisca Henckell, n. a 4.12.1754 ef. a 25.4.1791. 
C. em 1781 com s.p. João van Zeller, n. a 16.4.1741, filho de Arnaldo João van 
Zeller e de D. Ana Francisca Henckell, acima e adiante citados. 
Filhos: (entre outros) 


5 Inácio António van Zeller, n. a 29.7.1782 e f. em Hamburgo. 
C.c. D. Maria Josefina Perry — vid. PERRY, $ 1º,nº5-.S.g. 


5 D. Ana Doroteia van Zeller, n. a 15.2.1786 ef. a 2.8.1854. 
C.c. s.p. Francisco José van Zeller, n. a 10.3.1774 e £ a 17.11.1852, filho 
de Pedro van Zeller, n. no Porto (S. Nicolau) a 7.7.1736 e f. a 9.10.1802, cônsul 
da Rússia no Porto, fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 14.5.1767, 
cavaleiro da Ordem de Cristo, e de D. Maria Isabel Wittenhall, n. a 6.11.1749; n.p. 
de Arnaldo João van Zeller e de D. Ana Francisca Hencklell, acima citados. 
Filha: 


6  D. Carlota van Zeller, n. a 27.4.1817 ef. a 14.10.1894. 
C.c. Inácio de Sampaio e Pina de Barros Leitão de Carvalhosa, n. em 
1810, filhos dos 1º viscondes de Santarém. 
Filha: (entre outros) 


7 D.Gabriela van Zeller de Sousa Barros Leitão e Carvalhosa, n. a 
16.5.1846. 
C. 1º vez com Guilherme Vieira Ribeiro Perry — vid. PERRY, $ 1º, 
nº 6-. C.g. 
C. 2º vez a 31.10.1875 com s.p. Félix van Zeller, n. em Inglaterra a 
17.12.1823 e f, a 28.2.1866, viúvo de D. Libânia Conteiro de Almeida, 
e filho de José Pedro van Zeller, n. a 9.2.1786, e de D. Genoveva de 
Clamouse Brown, n. em 1790, S.g. 


3 Joaquim Kopke, que segue. 


JOAQUIM KOPKE — N. no Porto a 16.3.1736 e f. em Braga a 14.8.1803. 

Cônsul de Hamburgo e das Cidades Hanseáticas no Porto. 

C. c. s.p. D. Maria Catarina Archer, n. a 15.12.1741, filha de Diogo Archer e de Maria Sofia 
Moring. 
Filhos: (entre outros)? 


4 João Cristiano Kopke, n. a 26.11.1771 ef. a 5.4.1843. 
C. a 14.3.1805 com s.p. D. Maria Doroteia Schwerin de Sousa, n. a 15.3.1777 ef. a 
3.10.1847, filha de Jacob Schwerin e de D. Rosa Maria de Sousa. 
Filhos: (entre outros) 


2 Além de outros 6 filhos: Joaquim, Maria Bárbara, Francisca Clara, José Joaquim, Nicolau e Cláudia. 


210 


voLuME v: KOPKE 


5 Joaquim Augusto Kopke Schwerin de Sousa, n. no Porto a 25.4.1806 e f. no Porto a 
16.7.1895. 

1º barão de Massarelos, por dec. 21.5.1847 e carta de 23.6.1847º, comendador da 
Ordem de Nº Sr” da Conceição de Vila Viçosa, por carta de 3.11.1853º, fidalgo cavaleiro 
da Casa Real, por alvará de 28.1.1854º, grã-cruz da Ordem de Cristo, deputado da Nação, 
grande negociante e proprietário no Porto, presidente da Associação Comercial do Porto, 
etc. 

C.a 6.11.1834 com D. Carolina Augusta da Fonseca e Gouveia, n. a 26.7.1810cf.a 
17.4.1875, filha de José Vicente da Fonseca e Silva Gouveia de Almada”, n. a 16.9.1748 
e f.a 29.9.1824, tesoureiro-mor da Alfândega do Porto, cavaleiro professo na Ordem de 
Cristo, e de sua 2º mulher D. Rosa Emília Rossi, f. a 29.10.1851. 

Filho: (entre outros) 


6 Emesto Kopke da Fonseca e Gouveia, n. no Porto a 5.10.1839 e f.a 7.3.1915. 

Bacharel em Direito, juiz conselheiro do Supremo Tribunal de Justiça, do 
Conselho de S.M.F., membro do governo provisório de Moçambique (1869-1870), 
quando ali servia como juiz, etc. 

C. 1º vez em Braga (S. Pedro) a 4.12.1870 com s.p. co-irmã D. Inácia Carolina 
Pimenta da Gama Barreto”, filha de António Pimenta da Gama Barreto e de D. Emilia 
Isabel Rossi da Fonseca e Gouveia. 

C. 2º vez a 25.4.1881 com D. Elisa da Silva Vieira da Cunha, filha de João da 
Silva Vieira e de D. Maria da Conceição Cunha, 
Filhos do 1º casamento: 


7 D. Adriana Kopke de Sousa da Fonseca e Gouveia, n. em Goa (Pangim) a 
28.4.1872 e f.a 14.6.1904. 
C. a 12.3.1893 com s.p. António de Queiroz Vaz Guedes*, filho de José 
Teixeira de Almeida da Morais Sarmento e de D. Maria Júlia Pimenta da Gama 
Barreto. C.g. 


7  D. Emestina Kopke da Fonseca e Gouveia , n. em Goa (Pangim) a 23.9.1873. 

C.a 7.1.1905 com António de Queiroz Ribeiro Souto-Maior, n. a 6.2.1873, 

contador em Vila Nova de Cerveira, filho de Gaspar de Queiroz Botelho de 

Almeida e Vasconcelos e de D. Maria Cláudia do Loreto Ribeiro de Souto- 
-Maior Pereira Pinto de Morais Sarmento. C.g. 


7 Manuel Kopke da Fonseca e Gouveia, n. em Goa (Pangim) a 14.10.1875 e f. 
em 1930. 
C.c. s.p. D. Luzia Kopke de Barbosa e Ayala — vid. adiante, nº 7-, S.g. 


5  D. Matilde Júlia Kopke Schwerin de Sousa, n. a 30.5.181l ef.a 16.9.1855. 

C. a 27.11.1839 com José Maria de Sousa Lobo”, n. a 13.1.1812 ef. a 4.4.1866, 
bacharel em Direito, ajudante do Procurador Régio na Relação do Porto, governador civil 
de Aveiro (1.9.1847-3.5.1851), filho de Bartolomeu da Costa Lobo, desembargador da 
Relação do Porto e cavaleiro da Ordem de Cristo, e de D. Joaquina de Sousa Calheiros. 
Filhos: 


q 


ANTT. Mercês de D. Maria II, L. 28, 8. 144. Com lembrança de mais uma vida no titulo, por alvará de 24.3.1855 


(AN.T.T., Mercês de D. Pedro V, L.3,8. 194-v). 


eso wu 


nº do, 


AN.TT., Mercês de D. Maria Il, L. 4,1. 118. 

A.N.T.T., Mercês de D. Pedro V, L. 4,1. 109. 

Domingos de Araújo Affonso, Livro de Oiro da Nobreza, vol. 2, p. 115. 

Domingos de Araújo Affonso, Livro de Oiro da Nobreza, vol. 2, p. 126. 

Domingos de Araújo Affonso, Livro de Oiro da Nobreza, vol. 2, p. 131. 

D. Gonçalo de Vasconcelos e Sousa e José Costa Reis, Costados Nobres de Portugal, Porto, Livraria Esquina, 1992, 
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6 Artur Kopke Schwerin de Sousa Lobo, n. a 12.1.1841 ef. a 24.7.1886. 
Engenheiro civil. 
C.c. D. Rita de Sousa Figueiredo. S.g. 


6 Diniz Kopke Schwerin de Sousa Lobo, n. a 3.5.1842. 

C. a 25.1.1879 com D. Maria José Forjaz Pereira de Sampaio, n. a 31.10.1852, 
filha de Adrião Pereira Forjaz de Sampaio, lente de Direito na Universidade de 
Coimbra, do Conselho de S.M., e de D. Leonarda Teresa Leite. C.g. 

De D. Maria Albertina Pinto Ribeiro, teve o seguinte 
Filho natural: 


7 Bartolomeu Kopke Schwerin de Sousa Lobo, n. a 25.11.1873 e f. a 
25.10.1919. 
C. em Viana do Castelo com D. Maria José de Pinho e Sousa da Silva 
Campos, n. a 8.4.1875 ef.a 18.11.1960, filha de João Caetano da Silva Campos 
e de D. Maria Augusta de Pinho e Sousa. 
Filha: 


8 D. Maria Luisa Kopke da Silva Campos de Sousa Lobo, n. em Paredes de 
Coura a 3.7.1905 e f. em Vila Franca de Xira a 16.8.1995. 
C. em Viana do Castelo (Stº Maria Maior) a 22.4.1925 com Francisco 
Pimenta da Gama da Costa Mimoso — vid. ARAÚJO, $ 1º, nº 10-. C.g. 
que aí segue. 


5  D. Luzia Kopke Schwerin de Sousa, n. a 2.6.1817 e f. a 24.3.1840. 
C. a 14.6.1835 com s.p. Diogo Kopke de Barbosa e Ayala — vid. adiante, nº 5 — 
C.g. que aí segue. 


4 Diogo Sérgio Kopke, que segue. 


4 DIOGO SÉRGIO KOKPE - N. no Porto a 9.9.1777 e f. a 23.8.1830. 
C. c. D. Ana Pereira Barbosa Bryans de Ayala, f. a 8.9.1813, filha de João Pereira Barbosa e 
de D. Ana Violante Xavier Bryans de Ayala. 
Filho: (entre outros)'º 


5 DIOGO KOPKE DE BARBOSA E AYALA - N. no Porto a 16.2.1805 e f. a 25.2.1844. 
Capitão de Artilharia e lente de Academia Politécnica do Porto, cavaleiro da Ordem da Torre 
e Espada. 
C. a 14.6.1835 com s.p. D. Luzia Kopke Schwerin de Sousa — vid. acima, nº 5 —. 
Filho: 


6 ÁLVARO KOPKE DE BARBOSA E AYALA - N. no Porto (Cedofeita) a 7.9.1839 e f. a 
9.9.1894. 
Bacharel em Matemática e Filosofia (U.C.), engenheiro civil (U. Paris), director das obras da 
construção da doca de Ponta Delgada, sócio do Instituto de Coimbra, etc. 
C. em Ponta Delgada a 18.6.1874 com D. Maria Teresa Leite Rebelo Borges — vid. LEITE, 
$ 1º, nº 10-. 
Filhos: 


7 Joaquim Kopke de Barbosa e Ayala, que segue. 
7 António Kopke de Barbosa e Ayala, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 14.11.1882 e f. solteiro. 


10 Além de Guilherme Kopke e Henrique Kopke, que passaram ao Brasil, e são tronco desta família em Petrópolis. 
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7  D. Luzia Kopke de Barbosa e Ayala, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 30.9.1884. 
C.c. s.p. Manuel Kopke da Fonseca e Gouveia — vid. acima, nº 7 —. S.g. 


JOAQUIM KOPKE DE BARBOSA AYALA — N. em Ponta Delgada (Matriz) a 28.7.1877. 
Bacharel em Direito (U.C.), secretário da Câmara Municipal Ponta Delgada e de Lisboa. 
C. na Fajã de Baixo, S. Miguel, a 22.12.1902 com s.p. D. Serafina Leite de Carvalhal — vid. 
CARVALHAL, $ 1º, nº 14-. 
Filhos: 


8 D. Maria Luísa do Carvalhal Kopke, que segue. 
8 Álvaro Kokpe, n. a 7.2.1907 e f. criança. 


D. MARIA LUÍSA DO CARVALHAL KOPKE - N. em Ponta Delgada (S. José) a 19.3.1904. 
C. em Lisboa a 15.5.1935 com Francisco Victor Nobre da Costa Sequeira, funcionário superior 

do Banco de Portugal. 

Filhas: 


9  D. Maria Teresa do Carvalhal Kopke de Sequeira, n. em Lisboa a 7.5.1936. 
9  D. Maria Luísa do Carvalhal Kopke de Sequeira, n. em Lisboa a 25.10.1937. 
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SE 


CRISTIANO DE KORTH - Viveu em Amsterdão na primeira metade do séc. XVIII, e f. antes de 
1785. 

C. c. Ana Teresa de Bachar”. 
Filho: 


JOÃO PEDRO DE KORTH - N. em Antuérpia, onde foi b. na Igreja de Stº André, e f. na Horta 
(Matriz) a 24.11.1833. 

Cirurgião, com carta de licença de 6.2.1792, na qual se diz que era «cirurgião approvado 
pelos Medicos e Cirurgioens do Almirantado das Provincias unidas (...) para que ele possa 
sangrar, Sarjar, lançar Ventozas e Sanguexugas (...) por quanto foi examinado por especial 
Comição na presença do Doutor Francisco Furtado Pinheiro, pelos Examinadores Manoel 
Antonio de Avila, e Manoel Correa Lima, os quaes o derão por approvado (...) e não Sangrará 
sem ordem do Medico, ou Cirurgião (...) nem tirará Dentes sem ser examinado», 

Passou à Horta cerca de 1780. 

C. 1º vez na Horta (Matriz) a 13.6.1785 com D. Leocádia Vitorina Bettencourt, n. na 
Matriz, filha de João José de Bettencourt e de Jerónima Inácia (ou Francisca), n. em 1725 e f. na 
Horta (Matriz) a 12.10.1802, com testamento em que nomeia herdeiros os seus netos Vicente e 
Cristiano 

C. 2º? vez na Horta (Matriz) a 22.8.1796 com Águeda Elisa de Sequeira — vid. SEQUEIRA, 
$1º,nº6-.S.g. 

C. 3º vez na Horta (Matriz) a 20.5.1831 com Joana Francisca, n. em 1772 e f. na Matriz a 
5.2.1839, viúva de António José Silva. S.g. 

Filhos do 1º casamento: 


3 Vicente Pedro de Korth, que segue. 


3 Cristiano de Korth, que segue no $ 2º. 


VICENTE PEDRO DE KORTH - N. na Horta (Matriz) a 3.11.1786 e f. em Angra (Stº Luzia) a 
22.11.1852 e «não recebeo a Sagrada Eucaristia por sua molestia o não permittir». 


! Os nomes do casal constam do registo de baptismo do neto Vicente. 
2 Da carta original, hoje (2001) na posse de seu descendente João Augusto de Korth Brandão -— vid. adiante, $ 1º, nº 7-. 
* Do registo de óbito. 
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Cirurgião, por carta de 10.9.1807, que lhe foi passada, «pelo ter aprendido, e praticado no 
Hospital Real de S. José»; cirurgião do Hospital Militar da Boa-Nova em Angra (1820-1821) e 
médico do partido da Câmara de Angra, por provisão de 11.5.1821, com o ordenado de 258000 
reis, elevado a seu pedido para 1008000 reis, por provisão de 24.10.1824. 

C. na Horta (Matriz) a 10.5.1815 com D. Isabel Cândida de Bettencourt — vid. BORGES, 
8 28º, nº 14-, 

Filhos: 


4 Vicente Pedro de Korth, n. na Horta (Matriz) a 8.10.1816. 
De Ana de Jesus Peguinho, teve a seguinte 
Filha natural: 


5 D. Leocádia Vitorina de Korth, n. em Angra (Sé) e f. nas Flores. 
C. na Caveira, Flores, com Francisco José de Freitas Coelho, n. na Lomba, Flores, 
lavrador, filho de Manuel de Freitas Coelho e de Maria Vitória. 
Filhos: 


6 João, n. na Caveira a 5.8.1872. 


6 Teresa Isabel Cândida, n. na Caveira a 25.8.1873. 
C. na Caveira a 11.1.1892 com João José Fialho Jr., n. em 1863, filho de João 
José Fialho e de Isabel de Jesus. 


6 Maria, n. na Caveira a 6.5.1877 e f. nas Lajes das Flores a 28.5.1946. 


6 José Cristiano de Korth, n. na Caveira em 1880. 
C. na Caveira a 16.2.1905 com Júlia Vitória de Sousa, n. em 1887, filha de 
António José de Sousa e de Maria Vitória de Sousa. 


6 Francisco Cristiano de Korth, n. na Caveira a 11.7.1881 e f na Fazenda a 
16.1.1946. 

Entrou para o Seminário de Angra em 1897 e ordenou-se padre em 1905. 
Celebrou missa nova na Caveira a 28.1.1906. Foi colocado no curato da Fazenda 
das Lajes a 13.2.1906 e aí paroquiou até morrer. 

Foi ouvidor das Lajes e presidente do Conselho Administrativo Municipal das 


Lajes (1927) 
4 João, f. em Angra (Sé) a 27.1.1819 (43 d.). 
4 D. Teresa Isabel, n. em 1820 e f. em Angra (St Luzia) a 6.3.1842. Solteira. 
4 João Cristiano de Korth, que segue. 


4 JOÃO CRISTIANO DE KORTH - N. em Angra (Stº Luzia) a 7.11.1825 e f. em Montevideu, 
Uruguai, a 10.8.1888”. 

Médico* e professor de homeopatia. Em 1860 publicou um anúncio na imprensa local 
anunciando que se retirava para Montevideu”, onde lhe foi passada licença para o exercício da 
Medicina a 7.6.1865. 

C. na freguesia de Nº Sr” do Carmo del Cordon, Montevideu, com D. Nicomeda Estrazúlos, 
filha de D. Francisco Lúcio Estrazúlos e de D. Vitória Falson. 


* Da carta original, hoje (2001) na posse de seu descendente João Augusto de Korth Brandão — vid. adiante, GA 7= 
S ANTT, DPCEL,M. 117, nº2. 
é Francisco António Pimentel Gomes, À Ilha das Flores, Lages das Flores, 1997, p. 139. 

7 A noticia do seu falecimento foi publicada mo «Diário do Governo», Lisboa, nº 38, de 16.2.1889, p.l. A 8.6.1891, a sua 
viúva, por procuração que mandou para a Terceira, vendeu uma casa de que ele era proprietário na Rua de Baixo de Stº Luzia 
(B.PA.A.H., Tab. António Leonardo Pires Toste, L. 101,1. 3-v. 

$ Conforme se declara no assento de baptismo da sua sobrinha-neta Teresa. 

? «A Terceira», 28.4.1860. 
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Filhos: 

5 João Gregório de Korth, que segue. 

5 Francisco Lúcio de Korth, n. em Angra (St Luzia) a 30.9.1854. 
5 Luís Gonzaga de Korth, n. em Angra (SÉ Luzia) a 9.11.1857. 


JOÃO GREGÓRIO DE KORTH-N. em Angra (St Luzia) a 12.3.1853 e f. em Lisboa, 
Médico (Escola Médica do Porto). 
€. 1º vez com D. Arminda Gonçalves. S.g. 
C. 2º vez com D. Henriqueta de Carvalho. S.g. 
C. 3º vez com D. Mariana da Conceição Basto Castanha. 
Filhos do 3º casamento: 


6 | D. Maria Henriqueta Castanha de Korth, n. em Lisboa a 1.5.1892 e f. em Lisboa em 1975, 
Solteira. 


6 João Cristiano Castanha de Korth, n. em Lisboa a 2.5.1893 e f. em Lisboa em 1975. Solteiro. 


6 | D. Arminda Mariana Castanha de Korth, que segue. 


D. ARMINDA MARIANA CASTANHA DE KORTH — N. em Lisboa (Sacramento) a 2.6.1894 
e f. em Lisboa. 

C. em Lisboa (Jerónimos) a 16.11.1929 com António José de Carvalho Brandão, n. em Lisboa 
(Santiago) em 1906 e f. em 1986, doutor em Direito (U.L.), filho de Augusto Brandão e de D. Rosa 
dos Reis. 

Filhos: 


7 D. Mariana Augusta de Korth Brandão, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 9.10.1930. 

C. em Lisboa (S. Domingos de Benfica) a 30.11.1957 com António de Azevedo 
Gomes", n. em Sintra (S. Martinho) a 14.7.1929, arquitecto (ESBAL), chefe dos Serviços 
de Planeamento, Urbanização e Arquitectura da Câmara de Cascais, filho do Dr. Alberto de 
Azevedo Gomes e de D. Isabel Maria Hensler de Azevedo Gomes. 

Filhos; 


8 António Maria de Korth Brandão de Azevedo Gomes, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
27.3.1959. 
Licenciado em Gestão de Empresas (U. Católica de Lisboa). 


8 Bernardo de Korth Brandão de Azevedo Gomes, n, em Lisboa (S. Sebastião) a 
12.7.1960. 
Licenciado em Música (U. Nova de Lisboa). 
C. em Cascais a 23.4.1994 com D. Teresa Maria Areal Rothes Marques Vicente, 
n. no Porto (Paranhos) a 14.10.1963, filha de João José Marques Vicente e de D. Luisa 
Filipa Areal Rothes. 
Filho: 


9 Sebastião Areal Vicente de Azevedo Gomes, n. em Cascais a 20.5.1996. 


8 Francisco Manuel Korth Brandão de Azevedo Gomes, n. em Cascais a 10.1.1962. 
Engenheiro mecânico de automóveis (Chelsea College, Brighton). 


8 João Pedro Korth Brandão de Azevedo Gomes, n. em Cascais a 12.3.1964. 


7 João Augusto de Korth Brandão, que segue. 
10 Gonçalo Nemésio, 4zevedos da Ilha do Pico, p. 207; Jorge Forjaz, Famílias Macaenses, tit. de MELO, 8 1º, nº VI, 
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7 


7 D. Rosa Maria de Korth Brandão, n. em Lisboa a 14.3.1937. 
C.c. Henrique Burnay Bastos, filho do Dr. Henrique Burnay Bastos. C.g. 


JOÃO AUGUSTO DE KORTH BRANDÃO - N. em Lisboa a 16.10.1931. 
Licenciado em Direito, advogado. 
C. 1º vez em 1958 com D. Maria Helena Neves Lopes e Silva. 
C. 2º vez em 1974 com D, Maria Raquel Santos Fernandes. 
C. 3º vez em 1981 com D. Maria José de Castro e Sola. S.g. 
Filhos do 1º casamento: 


8 D. Ana Helena Lopes e Silva de Korth Brandão, n. em Lisboa. 

C. a 8.8.1981 com Luís Manuel da Rocha Soares Nunes da Silva, n. em Lisboa a 
9.10.1956, licenciado em Medicina (U.L.), filho de António Acácio Nunes da Silva, doutor 
em Medicina, professor catedrático da Universidade de Lisboa, e de D. Maria da Ascensão 
Pereira Gomes da Rocha Soares. 

Filhos: 


9 Francisco de Korth Brandão Nunes da Silva, n. em Lisboa a 21.5.1983. 
9 D. Ana de Korth Brandão Nunes da Silva, n. em Lisboa a 27.9.1988. 
8 D. Teresa Maria Lopes e Silva de Korth Brandão, n. em Lisboa a 2.1.1961. Solteira. 
8 Pedro Lopes e Silva de Korth Brandão, n. em Lisboa a 5.5.1962 e f. em Lisboa a 5.5.1984, 
8 João Cristiano Lopes e Silva de Korth Brandão, que segue. 
Filhas do 2º casamento: 
8 D. Rita Fernandes de Korth Brandão, n. em Lisboa a 21.10.1977, 


8  D. Carolina Fernandes de Korth Brandão, n. em Lisboa. 


JOÃO CRISTIANO LOPES E SILVA DE KORTH BRANDÃO - N. em Lisboa a 29.1.1968. 


82º 


CRISTIANO DE KORTH - Filho de João Pedro de Korth e de D. Leocádia Vitorina Bettencourt 
(vid. 8 1º, nº 2). 

N. na Horta (Matriz) a 25.2.1788. 

C.c. Teresa de Jesus, filha de pais incógnitos. 
Filho: 


CRISTIANO DE KORTH — N. na Horta (Conceição) a 28.5.1816. 

C. na Matriz a 28.5.1843 com D. Rosa de Lacerda Bettencourt, n. na Horta a 8.5.1825, filha 
de José Silveira Bettencourt e de D. Francisca de Bettencourt Lacerda"! 
Filho: 
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ANTÓNIO CRISTIANO DE KORTH - N. em Castelo-Branco a 12.3.1844 e f. nos E.U.A. 

Lavrador. 

C. em Castelo-Branco a 10.9.1866 com Maria Madalena (também conhecida por Maria Cirilo, 
do nome do avô paterno), n. em Castelo-Branco a 11.3.1835, filha de António Silveira Goulart e de 
Ana Emília Constância (c. em Castelo-Branco a 17.5.1834); n.p. de Cirilo Francisco Goulart e de 
Vitória Jacinta; n.m. de Manuel Rodrigues Pinheiro e de Miquelina Bernarda Vitória de Jesus. 
Filho: 


ANTÓNIO CRISTIANO DE KORTH-N. na Horta (Matriz) a 2.10.1867 e f. em Castelo-Branco 
cerca de 1936. 

Lavrador e proprietário no Pico. 

C. na Madalena do Pico a 25.7.1894 com s.p. D. Ana Amélia de Lacerda, n. na Madalena a 
19.8.1862 e f. em Castelo-Branco, filha de António da Silveira Lacerda Bettencourt e de D. Maria 
Violante da Silveira!? (c. na Madalena a 25.1.1847). 

Filhos: 


7 José de Lacerda Korth, que segue. 


7 D.Maria Amélia de Lacerda Korth, n. em Castelo-Branco a 12.9.1898 e f, em Angra. 
Solteira. 


7 D. Ana de Lourdes de Lacerda Korth, n. em Castelo-Branco a 29.10.1900. 
C.c. Justino Gonçalves da Rosa. C.g. nos E.U.A. 


7 António Óscar de Lacerda Korth, n. em Castelo-Branco a 7.5.1902 e f. na Califórnia. 
C.c.g. nos E.U.A. 


7 Domingos de Lacerda Korth, n. em Castelo-Branco a 7.10.1903 e f. em Castelo-Branco. 
C. em Castelo-Branco com D. Rosalina Alice Moutoso, filha de José Silveira Moutoso € 
de D. Maria Emília Moutoso. 
Filha: 


8  D. Maria Genuína Korth, n. em Castelo-Branco a 27.12.1928. 
C. em Castelo-Branco com José Dutra Caldeira, filho de José do Souto Caldeira e 
de D. Maria Dutra. 
Filho: 


9 | Isildo José Korth Caldeira, n. em Castelo-Branco a 15.10.1948. 
Funcionário da Casa do Povo de Castelo-Branco e presidente da Junta de 
Freguesia de Castelo-Branco durante várias legislaturas. 
C.c. D. Maria Manuela dos Santos Goulart, filha de Manuel Francisco Goulart 
e de D. Eugémia Lourdes dos Santos. 
Filhos; 


10 Rui Alexandre Goulart Korth Caldeira 


10 Nuno Filipe Goulart Korth Caldeira, c.c. D. Márcia Ferreira Andrade. 
Filha: 


1 D. Júlia Andrade Caldeira. 


7. D. Maria das Dôres de Lacerda Korth, n. em Castelo-Branco a 31.3.1906. 
C.c. Eduardo Vargas. C.g. nos E.U.A. 


7. D. Gabriela de Lourdes de Lacerda Korth, n. a 24.9.1908. 
C.c. Manuel Francisco de Vargas. 


2 Id., idem, p. 93. 
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Filhos: 
8 D. Maria Madalena Korth Vargas, c.c.g. no Faial. 
8 José Rafael Korth Vargas, c.c.g. nos E.U.A. 


7 JOSÉ DE LACERDA KORTH —- N. em Castelo Branco a 13.5.1895 e f. em Castelo-Branco em 
1975. 
Comerciante, lavrador e funcionário da Câmara Municipal da Horta. 
C.c. D. Ana da Glória Vargas, n. em Castelo-Branco a 5.9.1900 e f. em Castelo-Branco em 
1972, filha de João Vargas Pereira e de D. Maria José de Melo. 
Filhos: 


8 Leonel Óscar de Lacerda Korth, que segue. 


8  D. Maria de Lourdes Korth, n. em Castelo-Branco a 15.8.1920.. 
C. em Castelo-Branco com António Francisco Caldeira, n. em Castelo-Branco em 1917, 
filho de José Francisco Caldeira e de D. Rita Zulmira Caldeira. 
Filho: 


9 José Korth Caldeira, n. em Castelo-Branco a 8.5.1941. 
Técnico de electrodomésticos. 
C. na Feteiraa 31.10.1964 com D. Maria Geraldina Gomes, n. na Feteira a 15.4.1941, 
filha de José Silveira Gomes e de D, Lúcia Geraldina Gomes. 
Filhos: 


10 D. Margarida Maria Gomes Caldeira, n. na Horta a 12.1.1967. 
Funcionária da Direcção Regional dos Desportos na Horta. 
C.c. Francisco Manuel da Rosa Medeiros, funcionário do Conservatório 
Regional da Horta. 
Filhos: 


11 D. Sofia Catarina Caldeira Medeiros, n. na Horta a 27.9.1988. 
1 Paulo Miguel Caldeira Medeiros, n. na Horta a 2.1.1990. 


10 Paulo José Gomes Caldeira, n. na Horta a 18.4.1968. 
Sub-chefe da P.S.P. de Ponta Delgada. 
C.c. D. Maria Manuela Dias, agente da P.S.P. 
Filho: 
11 Paulo José Dias Caldeira, n. em Ponta Delgada a 28.12.1993. 


10 D. Maria José Gomes Caldeira, n. na Horta a 22.1.1971. 
Educadora de Infância. 


10 D. Tânia Marisa Gomes Caldeira, n. na Horta a 30.1.1978. 
Bacharel em Enfermagem (E.S.E.P.D.). 


8  D. Ana Bernardette Korth, f. com 8 meses. 


8 D. Ana de Vargas Korth, n. em Castelo-Branco a 5.8.1924. 
C.c. José Pereira. C.g. nos E.U.A. 


8 António de Vargas Korth, n. em Castelo-Branco a 5.8.1926. 
C.c. D. Isabel Rodrigues. C.g. nos E.U.A. 


8  D. Lúcia de Vargas Korth, n. em Castelo-Branco 16.9.1930. 
C.c. Manuel da Rosa. C.g. nos E.U.A. 
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8 José de Vargas Korth, n. em Castelo-Branco. 
C.c.g. nos E.U.A. 


8  D. Ana Bernardete de Vargas Korth, gémea com o anterior; f. com 4 meses. 


LEONEL ÓSCAR DE LACERDA KORTH - N. no Faial (Castelo Branco) em 1920. 

C. em Angra (S. Bento) a 23.4.1944 com D. Alice Bettencourt Monteiro, n. em S. Bento em 
1924, filha de Manuel Inácio Monteiro e de D. Joaquina Augusta de Bettencourt. 
Filhos: 


9 Manuel José Monteiro Korth, que segue. 


9 Manuel José Monteiro Korth, n. na Horta. 
C.c.g. em Toronto. 


MANUEL JOSÉ MONTEIRO KORTH - N. na Horta. 
C.c.g. em Toronto. 


221 


LAGARTO 


Sa” 


| O LAGARTO — 
Filhos: 


2 António Rodrigues Lagarto, que segue. 


2 Luís Lagarto, fidalgo da Casa Real, provedor dos armazéns dos mantimentos da cidade de 
Lisboa, no tempo de D. João III! 


2 ANTÓNIO RODRIGUES LAGARTO - Tabelião na vila da Praia em 1535, para cujo ofício teve 
um alvará de licença para poder renunciar, passado em Lisboa a 21.11.1547. Renunciou então, por 
uma procuração feita em Angra, no tabelião Pedro Antão, a 11.4.1549, passada a favor de Lopo 
Fernandes, morador em Lisboa, e este procedeu à renúncia a 8 de Maio seguinte, nas notas do 
tabelião Jácome Carvalho de Braga. 

Antes, ou depois de exercer na Praia, serviu em Safim, em Marrocos. 
C.c. Inês Lobo. 
Filho: 


3 FRANCISCO LAGARTO LOBO -— F. na Praia a 29.7.1606, sem testamento (sep. em 
S. Francisco). 
Fidalgo da Casa Real. Tabelião da vila da Praia, por renúncia de seu pai, e carta régia de 
11.5.15492. Mais tarde perdeu este ofício a favor de Ambrósio de Ávila de Bettencourt. 
C. 1º vez com D. Inês de Teive e Gusmão — vid. TEIVE, $ 1º, nº 10-, 
C. 2º vez com Ana Cabral, f. na Praia a 21.12.1602, com testamento (sep. em S. Francisco). 
Filhos do 1º casamento: 


4 João de Teive Lobo, que segue. 


4 Francisca Ferreira, f. na Praia a 10.7.1576 (sep. em S. Francisco). 


| BPRAAH,, Arquivo do Conde da Praia, M. 113, nº 11. Contudo, na Chancelaria de D. João III e seguintes não encontrá- 
mos nenhuma carta de nomeação para este cargo. 

2 ANTT, Chanc. de D. João HI, L. 67,1). 114, Neste documento, Francisco Lagarto, então estante em Lisboa, apôs o seu 
sinal público, o que não era frequente acontecer. 

3 vid. BETTENCOURT, $ 13º, nº 5. 
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4 InêsLobo 


JOÃO DE TEIVE LOBO - N. cerca de 1570 e f. na Praia a 5.4.1626 com testamento (sep. na sua 
capela de Nº Sr” da Assunção, na igreja do Convento de S. Francisco). 
Escrivão da Correição dos Açores por renúncia de seu sogro feita na Praia a 9.4.1606, nas 


C. 1º vez na Sé a 20.1.1597 com D. Inês Pacheco de Lima — vid. RAMIRES, $ 1º, nº 5 —. 


C. 2º vez na Praia a 10.10.1618 com D. Inês Correia. 
De Francisca Gonçalves, filha de Domingos Gonçalves teve os filhos naturais que a seguir se 


D. MARIA DE TEIVE LOBO - B. na Sé a 16.11.1597 e f. na Praia a 10.6.1633, com testamento” 
Em seu nome, o marido reivindicou a António Ferreira de Gusmão, o grande morgado de 


C. na Praia a 8.2.1621 com João Mendes de Vasconcelos — vid. VASCONCELOS, 3 4º, 


4 
notas do tabelião Pedro Álvares do Canto*. 
indicam. 
Filhos do 1º casamento: 
5 D. Maria de Teive Lobo, que segue. 
5 D. Genebra, b. na Sé a 3.1.1600. 
5 D. Francisca, b. na Séa 9.10.1601. 
5 D. Francisca, b. na Praia a 4.9.1603. 
Filhos naturais: 
5 Carlos, b. na Praia a 27.1.1597. 
5  D.Inês,b. na Praia a 24.3.1599. 
5 
(sep. no Convento de S. Francisco). 
João de Teive, o Velho”. 
nº4-. C.g. que aí segue. 
4 ANTT, Chanc. de Filipe II, L. 17, fl. 117-v. 
Í BPAAH, Arg. do Conde da Praia, M. 21, doc. 4. 
é vid. TEIVE, $ 1º, nº 12. 
7 


Ferreira Drummond, Annaes da Ilha Terceira, vol. 2, p. 52. 


us — 


LAMEGO 


Sd 


GASPAR GONÇALVES DE LAMEGO — N. em Lamego, de onde tomou o apelido. 
Passou à ilha Terceira. 
C. na Terceira com Maria Manuel — vid. DINIZ, 8 2º, nº 4—. 

Filho: 


PEDRO FERNANDES LAMEGO - Segundo frei Diogo das Chagas! «foi natural da mesma 
cidade, entrou na Ilha com trato de mercancia, e foi bom, e honrado mercador». 

C. na vila de S. Sebastião com Lucrécia Nunes, «aonde teue boa e honrada caza, e muito 
boa fazenda, e propriedades, que aquirio, e comprou, com que se fez hum dos mais nobres, 
e principaes homens de seu tempo e dos da gouernança de aquella Villa». 

Filho: 


HENRIQUE FERNANDES DE LAMEGO - Moço da Câmara de Filipe I, de quem foi partidário, 
pelo que teve, a 1.12.1582 um alvará para ser pago dos bens que lhe haviam tomado?. 

C. em S. Sebastião com Leonor Fernandes, filha de Baltazar Gonçalves Bravo. 
Filhos: 


4 Pedro Fernandes de Lamego, que segue. 
4 Frei Jerónimo, frade beneditino. 


4 Belchior Fernandes, vigário confirmado na Praia do Almoxarife, Faial, por carta de 
apresentação de 14.3.1589º — «clérigo que eu conheci morando na ditta Ilha, e era mui 
autorizada pessoa, e bom Theologo moraby. 


4 Gaspar Fernandes de Lamego, c. c. Helena Dias Fróis — vid. FRÓIS, $ 1º,nº2-. C.g. que aí 
segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


Espelho Cristalino, p. 444. 

A.N.T.T., Chanc. de D. Filipe I,L.9, fl. 68. 
ANTT, CO.C.,L. 7, fl. 20-v. 

Diogo das Chagas, op. cit. 
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PEDRO FERNANDES DE LAMEGO - Instituiu uma capela, que veio a ser administrada no 
século XIX por Pedro António de Ornelas. 

C.emS. Sebastião com Helena Pacheco Machado — vid. MACHADO, $ 3º,nº 5 —. 
Filho: 


HENRIQUE FERNANDES PACHECO - N. em 5. Sebastião e f. em S. Sebastião a 18.2.1666 
(sep. na Capela do Senhor, na Matriz)º. 

«Que na ditta Villa he Capitão da ordenança, e muito rico, e o tudo della». 

Participou nas guerras da Restauração na ilha Terceira e instituiu uma capela, que veio a ser 
administrada no século XIX por Pedro António de Ornelas*. 

C. clandestinamente com D. Clara da Silva Côrte-Real — vid. BORGES, $ 1º, nº 9 —. 
O matrimónio foi julgado e sentenciado na Relação do arcebispado de Lisboa, e receberam então 
as bençãos matrimoniais em Stº Luzia de Angra, a 18.8.1621 — «por quanto o matrimonio (...) se 
dezia ser clandestino (...) o qual foi julgado e sentenciado na relasão da corte metropolitana 
do Arcebispado de Lisboa». 
Filhos: 


6  D. Helena, b. em. Sebastião a 19.6.1622. 

6  D. Maria Pacheco da Silva, que segue. 

6 D.Maria de St Teresa, b. em S. Sebastião a 15.2.1626. 
6 


Pedro Borges Pacheco, b. em S. Sebastião a 7.12.1628 e f.em S. Sebastião a 8.10.1688 (sep. 
na sua sepultura, ao pé do altar da sua capela das Almas, na Matriz). 

Foi padre beneficiado em S. Sebastião, por carta de apresentação de 27.10.1655 e alvará 
de 78000 reis de mantimento pelo dito benefício, datado de 8.7.1664º. 


Manuel, b. em S. Sebastião a 11,1.1633. 
6  D. Úrsula, b.emsS. Sebastião a 21.10.1635. 


6 João Borges Pacheco (ou João Pacheco da Silva, ou João Borges da Silva), b. em S. Sebastião 
a 18.2.1637. 
Ordenou-se depois de 1659 e foi padre beneficiado na Matriz de S. Sebastião, por carta 
de apresentação de 13.9.1666 e alvará de 78000 reis de mantimento com o benefício, de 
26 desse mês e ano!!. 


6 Cristovão, b. em. Sebastião a 21.7.1639. 

6  D. Madalena, b. emS. Sebastião a 23.7.1640. 
6 Manuel, b.emsS. Sebastião a 29.9.1644. 

6 Salvador, b.emsS. Sebastião a 2.6.1647. 


D. MARIA PACHECO DA SILVA — B. em S. Sebastião a 9.2.1625 e f. na Praia a 3.2.1700. 
C.emS. Sebastião com André Coelho Martins Fagundes — vid. COELHO, $ 3º, nº 5 —. C.g. 
que aí segue. 


os atu 


9 
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A.N.TT, Chanc. de D. João VI, L. 23, fl. 270-v. (alvará de 24.4.1816). 
A sua pedra sepulcral encontra-se hoje no Museu de Angra. 

Diogo das Chagas, op. cit., p. 444. 

AN.TT, Chanc. de D. João VI, L. 23,11. 271 (alvará de 24.4.1816). 
Do termo de casamento. 

WO ANTT, CO.C,L. 38,11. 473-veL. 18,1. 156-v. 

H ANTT, CO.C,L. 45, fl. 295 e 367-v. 


LEAL 


81º 


1 GONÇALO ANES LEAL - Segundo Drummond! c. na Sé com uma filha natural de Lucas 
de Cacena — vid. CACENA, $ 1º, nº 4. No entanto, nenhuma genealogia antiga confirma esta 
informação. 

Filho: 


2 ANTÃO FERNANDES LEAL - Viveu nas Fontinhas e fez testamento a 30.5.1536, pelo qual 
mandou construir a ermida de Santo António, nas Fontinhas, erigindo-a em cabeça de morgado”. 
C. c. Maria Gonçalves de Ávila — vid. BETTENCOURT, 8 11º, nº 3-—. 
Filhos: 


3 Manuel Fernandes Leal (ou de Ávila), n. na Terceira. 
C. 1º vez com E...... ; 
C. 2º vez com F....., filha de João Coelho de Resende. 
Filhos do 1º casamento: 


4 Antão de Ávila, c. c. F....., filha de Pedro Homem Bocalam. C.g. no Pico. 

4 João de Ávila, c. no Pico com F..... Pereira. C.g. 

4 Beatriz Manuel de Ávila, c. em S. Sebastião com Baltazar Fernandes Correia. 
Filho do 2º casamento: 


4 João de Resende de Ávila, morador na Praia. ; 
Sabe-se que casou e que teve um filho que foi para a India, s.m.n. 


3 Pedro Leal de Ávila, em 1544 vivia nas Fontinhas e intitulava-se escudeiro de Casa de El- 
-Rei'. 
C. no Pico com F..... *. 
Filho: 


! Ferreira Drummond, Apontamentos Topográficos ..., p. 274, nota 64. 

2 1d., idem, p. 274. 

3 BPAAH, Registo vincular, L. 5, fl. 56. É deste, ou de seu irmão Jorge Fernandes de Ávila, ou de sua irmã Catarina 
Antunes de Ávila, que certamente descende Filipa Vaz de Ávila, com quem Marcelino Lima, Famílias Faialenses, p. 85, inicia 
o seu título de Bettencourts. 

* B.PA.AH,, Cód. Barcelos, fl. 220-v. 
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4 


Antão de Ávila de Bettencourt, c. no Pico com s.p. Filipa Pereira Homem — vid. adiante, 
nº 5 =. 


Beatriz Antunes de Ávila, que segue. 


João Fernandes de Ávila, c. c. Catarina Gomes de Carvalho — vid. SODRÉ, 82º, nº2-. S.g. 


Jorge Fernandes de Ávila, n. na Terceira. 

C. 1º vez no Pico com F...... 

C. 2º vez com sua cunhada Catarina Gomes de Carvalho — vid. SODRÉ, $2º,nº2-. 
Filha do 1º casamento: 


4 


Bárbara Pereira de Ávila, c. c. Amador Azores, n. em Portugal. 
Filhos: 


5 


45 


Amador Azores Pereira, c. na Terceira (Lajes) com Antónia Cardoso, f. antes de 
1636. 
Filhas: 


6 Bárbara Pereira, c. na Vila Nova a 5.2.1636 com João Fernandes Costa, filho 
de João Fernandes e de Maria Rodrigues. 


6 Isabel de Ávila, c. na Vila Nova a 12.10.1636 com Pedro da Costa, filho de 
Aleixo Manuel e de Bárbara Rodrigues da Costa. 


6 | Maria Cardoso, c. na Vila Nova a 1.11.1638 com Manuel da Costa Lobão, filho 
de António Enes e de Beatriz de Avila. 


António Pereira, padre no Pico. 
Jorge Pereira, foi para Moçambique, onde casou. S.m.n. 
Beatriz Pereira, c. no Pico. 


Manuel Pereira Azores, viveu em Rosto de Cão, S. Miguel. 
C.c. Ana Fernandes Machado. 
Filho: 


6 Manuel Pereira, c. nas Fontinhas a 4.10.1637 com Luzia Gato Valadão — vid. 
VALADÃO, 5 2º, nº 6-. 


Filho do 2º casamento: 


4 


Jorge Gomes de Carvalho, c. c. Maria Pais. C.g. 


Antão Fernandes de Ávila (ou Correia), c. c.g. extinta. 


Catarina Antunes de Ávila, n. na Terceira. 
C. no Pico com Gaspar Gonçalves Pereira. 


Filhos: 
4 Domingos Gaspar de Ávila, c. no Pico com F...... 
Filho: 
5 Baltazar Pereira Sarmento, viveu em S. Mateus, da Terceira. 


5 


Filipa 


Belchior Gaspar de Ávila, f. em Angra (Sé) a 1.12.1603. 


Cónego da Sé de Angra, por carta de apresentação de 16.7.1577. 


Manuel Gaspar Pereira, c. no Pico com Catarina Cardoso Homem. 
Filhos: 
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5 Francisca de Ávila de Bettencourt, c. c. João Jorge da Silveira. 
Filhos: 


6 Amaro Luís Pereira Cardoso, c. c.g. no Pico, 
6 António Pereira de Bettencourt, c. em S. Jorge com Bárbara de Ávila. S.g. 
6 F....,c.no Pico com Belchior de Borba. 


5 Filipa Pereira Homem, c. no Pico com s.p. Antão de Avila de Bettencourt — vid. 
acima, nº 4 —, 


4 Filipa Pereira de Ávila (ou Filipa Gaspar), f. em Angra a 20.5.1581, com testamento 
aprovado no mesmo dia pelo tabelião Gaspar Coelho. 
Instituiu um vínculo que veio a ser administrado por Tomás de Bettencourt Madruga 
Vasconcelos Côrte-Real”. 
C. na Sé a 28.10.1571 com Cristovão de Lemos de Faria — vid. LEMOS, 3 2º, 
nº2-.8.g. 


3 BEATRIZ ANTUNES DE ÁVILA - Cc. F.... Araújo. 
Filha: 


4 BÁRBARA DE ARAÚJO DE ÁVILA - C. c. António da Costa. 
Filhos: 


5 Inês de Ávila de Bettencourt, que segue. 
5 Luzia dos Arcanjos, freira no Convento de S. Gonçalo. 


5 Manuel de Araújo de Ávila, padre, vigário em Stº Luzia com mantimento de 35$000 réis, por 
carta de 13.9.1595; tesoureiro da mesma igreja com mais $500 réis de ordenado e 1 moio 
de trigo, por alvará de 15.2.1596; vigário na Matriz da Horta, por carta de apresentação de 
15.4.1610. 


5 INÊS DE ÁVILA DE BETTENCOURT -C., 1º vez em Angra com Rodrigo de Balcassar, alferes 
do presídio do Castelo de S. Sebastião (Castelinho). 
C. 2º vez na Sé a 19.8.1591º com António Munhoz Guajano — vid. MUNHOZ, $ 1º, nº 2. —. 
C.g. que aí segue. 
Filho do 1º casamento: 


6 Antão, b. na Sé a 23.1.1588. 


82 


| BARTOLOMEU FERNANDES - Viveu nas Fontinhas na 2º metade do séc. XVV. 
C. c. Antónia Manuel. 
Filho: 


* ANTT. DPCE.L,M. 1591, nº5. 

9 Dispensados no 3º e 4º grau de afinidade. 

7 A falta de registos paroquiais nas Fontinhas para esta época, impede-nos de apurar qual dos cônjuges usava o apelido Leal, 
mas é de admitir que fossem parentes dos Leais tratado no $ 1º, que também viveram nas Fontinhas. 
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2 PEDRO LEAL-N. nas Fontinhas. R 

C. 1º vez nas Fontinhas a 17.1.1616 com Maria Álvares, filha de Baltazar Gonçalves e de 
Maria Francisca. 

C. 2º vez nas Fontinhas a 21.1.1621 com Beatriz Manuel, filha de Gaspar Manuel e de Isabel 
Gonçalves. 

Filho do 1º casamento: 

3 Bartolomeu Álvares, c. nas Fontinhas a 27.11.1652 com Águeda João, viúva de Gonçalo 
Anes. 

Filhos do 2º casamento: 

3 Manuel Leal, c. nas Fontinhas a 25.2.1650 com Beatriz Cardoso*, b. nas Fontinhas a 31.1.1627, 
filha de Sebastião Cardoso e de Apolónia Godinho, adiante citados (c. nas Fontinhas a 
10.11.1624); n.p. de Sebastião Cardoso e de Ana Rodrigues; n.m. de João Fernandes e de 
Catarina Gonçalves. 

3 António Leal, que segue. 

3 ANTÓNIO LEAL -N. nas Lajes. 

C. nas Fontinhas a 9.11.1653 com Catarina Cardoso, b. nas Fontinhas a 26. 12.1630, filha de 
Sebastião Cardoso, b. nas Fontinhas a 26.5.1597, e de Apolónia Godinho, acima citados (c. nas 
Fontinhas a 10.11.1624); n.p. de Sebastião Cardoso e de Ana Rodrigues; n.m. de João Fernandes 
e de Catarina Gonçalves, 

Filhos: 

4 Belchior Godinho, n. nas Lajes. 

C. na Sé a 6.2.1686 com Águeda Lopes — vid. VALADÃO, $ 8º, nº2-, C.g. que aí 
segue, por ter preferido os apelidos maternos. 

4 António Leal Godinho, que segue. 

4 Manuel Leal Godinho, n. nas Lajes em 1657 e f. nas Lajes a 18.6.1737. 

C.c. Joana da Cunha, n. nas Lajes em 1658 e f. nas Lajes a 31.3.1738. 

Filhos: 

5 Catarina de São José, n. nas Lajes. 

C. nas Lajes a 10.1.1718 com Simão Dias Evangelho — vid. EVANGELHO, 92º, 
nº 6-—. C.g. que aí segue. 

5 Ana Francisca, n. nas Lajes a 1.11.1706. 

C. nas Lajes a 22.6.1725 com Manuel Dias Valadão, n. nas Lajes a 23.2.1705 
(2º feira), alferes de ordenanças, filho de António Ferreira de Aguiar e de Bárbara 
Vieira. 
Filha: 
6 Esperança Josefa, n. nas Lajes a 4.4.1728. 

C.c. Manuel Gonçalves Ferreira (ou Machado Ferreira), n. nas Lajesa3.5.1723, 
filho de Tomé Gonçalves, n. nas Lajes a 26.12.1765 e f. nas Lajes a 13.5.1709, e de 
Maria Vieira, n. nas Lajes a 26.5.1685. 

Filho: 
7 Martinho José Borges, n. nas Lajes a 12.11.1759º ef. em 1831. 
Tenente de ordenanças. 
C. nas Fontinhas a 30.6.1793 com D. Vitória Luisa Pamplona — vid. 
PAMPLONA, $ 6º,nº 9-. C.g. que aí segue. 
é Irmã de Bento, b. nas Fontinhas a 26.11.1628. 


? Por esquecimento do pároco, este baptismo só foi registado a 28.11.1760. 
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António, n. nas Lajes a 12.7.1898 (sábado). 
Caetano, n. nas Lajes a 3.9.1699 (5º feira). 
João, n. nas Lajes a 5.2.1702 (domingo). 
Maria, n. nas Lajes a 12.3.1704. 


nn en tn 


4 ANTÓNIO LEAL GODINHO - B. nas Fontinhas a 15.10.1625. 


C. nas Lajes a 5.10.1703 com Ana da Cunha — vid. BORGES, 3 35º, nº 3 +, 


Filhos: 
5 António Leal Borges, que segue. 
5 Mateus da Cunha Borges, padre e subdiácono na Praia. 
5 Manuel Leal Godinho (ou Leal Borges), n. nas Lajes. 
C, nas Lajes a 11.1.1753 com s.p. Tomásia Inácia de Jesus, n. nos Biscoitos, filha de 
Mateus Cardoso e de Francisca de Jesus. 
Filhas: 
6 Francisca Inácia Joaquina, n. nas Lajes cerca de 1753 e f. nas Lages a 5.8.1795. 
C. nas Lages a 24.4.1777 com António Machado Fagundes — vid. FAGUNDES, 
$ 14º,nº7-. C.g. que aí segue. 
6 —Tomásia Inácia Joaquina, n. nas Lajes e f. com testamento de mão comum, feito nas 
Lages a 6.5.1807, aprovado pelo tabelião Alvaro Camelo. 
C. nas Lajes a 25.6.1795 com João do Rego Borges de Menezes — vid. REGO, 
$ 12º, nº9-. Sp. 
6 Maria Inácia Joaquina, n. em 1760 e f. nas Lajes a 3.3.1818. 
C. nas Lajes a 20.6.1796 com seu cunhado António Machado Fagundes — vid, 
FAGUNDES, 3 14º,nº 7-.S.g. 
5 João Cardoso Leal, n. nas Lajes. 


Capitão de ordenanças. 

C. 1º vez nas Lajes a 26.10.1739 com Maria Antónia do Espírito Santo, n. nas Lajes, filha 
de João Vieira de Borba, alferes de ordenanças, e de Catarina de Sousa. 

C.2º vez na Vila Novaa 12.4.1751 com Maria Josefa, filha de Manuel Gomes de Azevedo, 
n. na Vila Nova, e de Maria de Jesus, n. nas Lages. 
Filhos do 2º casamênto: 


6 Manuel Gomes de Azevedo, n. nas Lajes. 
C. nas Lajes a 27.6.1785 com Maria dos Anjos'º, n. nas Lajes, filho de João de 
Linhares Borba e de Maria Rosa de Jesus (c. nas Lajes a 15.9.1757); n.p. do alferes 
António Linhares e de Luzia dos Anjos; n.m. de Miguel Homem da Costa e de Teresa 
de Jesus. 
Filhos: 


7 Rosa,n. nas Lajes a 16.11.1797. 


7 Francisco Borges Leal, n. nas Lajes. 
C. 1º vez nas Lajes com Rosa Cândida, filha de Francisco Caetano Coelho e 
de Rita Mariana. 
C. 2º vez nas Lajes a 9.1.1845 com D. Maria da Luz de Menezes — vid. REGO, 
$ I8º/A, nº 1] —. C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 
Filho do 1º casamento: 


8 José,n. nas Lajes a 17,3.1823. 


10 Irmã de José de Borba, c.c. D. Joaquina do Rosário — vid. AZEVEDO, $ 2º, nº 6-. 
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6 | D. Mariana Vicência Borges, n. nas Lajes a 5.8.1759. 
C. na Praia a 15.8.1780 com Manuel de Sousa de Menezes — vid. REGO, $ 3º, 
nº9-. C.g. que aí segue. 


ANTÓNIO LEAL BORGES — N. nas Lajes e f. na Praia depois de 1776. 

Sargento-mor das ordenanças da Praia, por espaço de 22 anos; almoxarife da Alfândega da 
Praia (1750-1753) e juiz ordinário da Câmara da Praia, por diversas vezes. 

C. na Sé a 18.2.1734 com D. Teresa Antónia da Ressurreição, n. na Sé, filha de António 
Martins da Fonseca e de Catarina do Espírito Santo. 
Filhos: 


João Cardoso Leal, capitão de ordenanças. 


oa 


Pedro Borges 

Mariana Rosa 

Joaquina de Jesus, n. na Praia a 10.11.1738. 
António Leal Borges Godinho, que segue. 
Genoveva, n. na Praia a 10.10.1743. 
Mateus, n. na Praia a 29.3.1746. 

José, n. na Praia a 11.3.1748. 

Natália, n. na Praia a 24.4.1750. 


Lourenço, n. na Praia a 10.8.1752. 


fe A E 


ANTÓNIO LEAL BORGES GODINHO - N. na Praia a 16.9.1741. 

Sargento-mór das ordenanças da Praia, lugar que acumulou com o de capitão-mór, em 
substituição de António Borges da Silva do Canto, por portaria do capitão-general dos Açores de 
12.6.1807"!. 

C. na Praia a 12.7.1769 com D. Rosa Luisa Helena Pacheco — vid. EVANGELHO, 93º, 
nº 7 —. Como cabeça de casal, administrou os vínculos que sua mulher herdou. 

Filhos: 


André, n. na Praia a 12.11.1769. 

António Borges Leal Pacheco Ramires, que segue. 

D. Maria, n. na Praia a 20.7.1773. 

R.n., f. na Praia a 13.10.1774. 

Pedro Borges Leal 

D. Maria, n. na Praia a 12.2.1776 e f. na Praia a 26.12.1777. 


José Borges Pacheco Leal, que segue no $ 3º. 


E DR RR O DR | 


ANTÓNIO BORGES LEAL PACHECO RAMIRES - N. na Praia a 8.6.1771 e £. no Cabo da 
Praia a 26.1.1858. 

Sargento-mór das ordenanças da Praia, sendo substituído, quando se reformou, por João 
Sieuve de Séguier Camelo Borges. 

C.emsS. Sebastião a 16.2.1794 com D. Rosa Vitorina do Carmo Souto-Maior — vid. SOUTO- 
-MAIOR, $ 1º, nº 9-. 

Fora do casamento, teve o filho natural que a seguir se indica. 
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Filhos do casamento: 


8  D. Maria Emilia Borges, n. em 8. Sebastião a 3.3.1795. 
C. na Praia a 5.4,1824 com Domingos de Faria Rego — vid. REGO., $ 30º, nº 10 —. Cp. 
que aí segue. 


8 Francisco de Paula Leal Borges Pacheco Souto-Maior, que segue. 
Filho natural: 


8 José, exposto à porta da casa de Isabel Cândida, no Porto Judeu, onde foi baptizado a 22.1.1854, 
sendo no dia seguinte reconhecido pelo pai como filho natural, sem indicar o nome da mãe. 


FRANCISCO DE PAULA LEAL BORGES PACHECO SOUTO-MAIOR -N. em S. Sebastião 
a 2.4.1797 e f. na Praia a 13.11.1868. 

Da notícia necrológica publicada em «O Angrense»!? extractamos os seguintes passos: 

«Teve uma educação esmerada, cursando os estudos superiores da ilha, chegando 
a matricular-se na aula de lingua grega, sendo um dos poucos condiscipulos do Visconde 
d'Almeida Garret na aula do velho professor Joaquim Alves, de que o saudoso poeta falla 
algumas vezes, em suas obras. 

Como nos antigos tempos os officiaes de milícias eram sempre escolhidos da melhor 
classe, o sr. Paula foi em 1822 nomeado tenente de milicias, e pela ordem de 6 de fevereiro de 
1825 promovido ao posto de capitão do batalhão nº 2 de caçadores artilheiros do districto da 
Praia que serviu até 1828. 

Depois quando em 1834 foi restaurado o Reino, e posto em prática o novo systema, o 
sr, Francisco de Paula foi um dos primeiros juizes ordinarios que teve este julgado em 1835; 
sendo que apenas houve a reforma administrativa de 1836, foi elle logo eleito presidente 
da primeira camara municipal, tanto, que achando-se nesse exercicio coube-lhe a honra 
de receber a distincta carta regia em que a Rainha e Senhora D. Maria 2.º communicou á 
camara o seu novo brazão, e o titulo de «Muito Notavel». 

Quando finalizou este exercicio foi nomeado administrador do concelho em 1839, 
emprego que em crises bem arduas exerceu no longo espaço de quasi 19 annos até 1858; 
passando logo em 1859 a ser eleito juiz ordinario, cargo, que exerceu por dois biennios 
successivos. Ultimamente era o administrador substituto deste concelho. 

Alem de lhe terem sido, como se vê, encarregados sempre estes empregos, os mais 
importantes e qualificados do concelho, e desta villa, desempenhou tambem muitas commissões, 
como a de provedor da santa casa da Misericordia, e de membro da administração do asilo 
de mendicidade creado em 1862. 

Assim, desde 1834 até ao presente, sempre teve a seu cargo serviços e comissões publicas, 
recebendo das autoridades confiança e amisade; e de todos, e dos povos, que tanto o conheciam, 
demonstrações de respeito, c de estima bem independente, e bem insuspeita! 

No meio de tudo isto, a sua vida sempre foi enlaçada com os laços do infortunio, pois que 
tendo casado duas vezes, viu cheio de dôr morrer na flor da idade, e na melhor epoca da vida, 
suas estimaveis espozas, rodeadas de filhos, alguns dos quaes mal tinham saido do bêrço: 
viu tristemente arrazar-se sua habitação na funesta madrugada de 15 de junho de 1841, ao 
violento impulso do terremoto, que destruiu esta villa: soffreu os rigores do homizio desde 
1828 a 1830, quando as turbações politicas davam azo a injustiças e particulares vinganças: 
viu finalmente os azares de uma sorte adversa que quasi sempre persegue e acompanha o 
homem cavalheiro grave e delicado por naturalidade e educação, intelligente, e sempre bem 
recebido e acceito na mais distincta sociedade d'esta villa e da cidade d' Angra onde deixa 
numerosos amigos (...)». 

Era proprietário da Quinta de Stº António no Porto Martins. 


2 Edição nº 1473, 10.12.1868. 
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C. 1º vez no oratório das casas do Padre António Coelho Souto-Maior, seu tio materno (reg. 
Praia) a 19,8.1824 com D. Maria Emília de Araújo — vid. ARAUJO, $ 2º, nº 3 —. 

C. 2º vez no oratório das suas casas (reg. Praia) a 24.9.1838 com sua cunhada D. Rosa Augusta 
Leopoldina de Araújo — vid. ARAUJO, $ 2º, nº 3 —. 
Filhos do 1º casamento: 
9 António, n. na Praia a 24.11.1825 e f. criança, 
António, n. na Praia a 16.4.1827. 
Francisco de Paula Borges Leal Pacheco, que segue. 


Mateus, n. no Cabo da Praia a 20.8.1829. 


O No N 


D. Maria Paula Leal Borges Pacheco Souto-Maior, n. no Cabo da Praia a 27.2.1832 (o registo, 
por esquecimento, só foi lançado a 20.2.1852) e f. em Angra a 20.6.1902. 

C, na Ermida de Stº António do Porto Martins, da quinta de seu pai (reg. Praia) a 27.2.1852 
com Félix José da Costa — vid. COSTA, $ 6º, nº 5 —. C.g. que aí segue. 


9 José,n. na Praia a 22.10.1833. 
Filhos do 2º casamento: 


9  D. Rosa Augusta Leal Borges, n. na Praia a 13.1.1840 e f. em Pernambuco. 
C. em Ponta Delgada (S. José) a 26.6.1856 com Júlio Morisson de Faria — vid. FARIA, 
8 1º,nº9-. C.g. que aí segue. 


9 António de Paula Leal Borges Pacheco Souto-Maior, n. na Praia a 31.1.1843, 


9 D.Maria, n. na Praia a 23.11.1857. 


FRANCISCO DE PAULA BORGES LEAL PACHECO — N. na Praia a 21.7.1828 e f. na sua 
casa da Rua de Jesus, 33 (reg. Praia) a 8.9.1897. 

Escrivão da Administração do Concelho, administrador do Concelho da Praia, presidente da 
Comissão Recenseadora, membro da Junta da Paróquia, mesário da Misericórdia, vice-presidente da 
Comissão Administrativa do Asilo de Mendicidade D. Pedro V, delegado do julgado administrativo 
do Concelho, advogado provisionário e membro do Partido Progressista. 

C. na Praia a 8.5.1851 com D. Helena Borges Diniz Drummond — vid. DINIZ, $ 4º, nº 12 —, 
Filhos: 


10 D. Helena Paula Borges Leal, n. na Praia a 12.4.1852 e f. na Praia a 11,1.1903. Solteira. 
Professora do Ensino Livre. 


10 D. Maria Amélia Borges Leal, n. na Praia a 23.11.1858 (b. a 23.11.1859) e f. na Sé, de um 
sirro no estômago, a 18.11.1894. 
C. na Ermida do Desterro (reg. Conceição) a 30.1.1875 com Alexandre de Oliveira da 
Silva e Andrade — vid. ANDRADE, $ 4º,nº 3 -. C.g. que aí segue. 


10 António Borges Leal, que segue. 


10 D. Lídia Borges Leal, n. na Praia a 8.3.1876 e f. na Praia a 19.9.1883. 


ANTÓNIO BORGES LEAL - N. na Praia a 29.12.1866 (b. a 22.7.1867) e £. na Praia a 
11.6.1932, 

Funcionário da Repartição da Fazenda da Praia; provedor da Santa Casa da Misericórdia 
da Praia em 1907-1912, director da Caixa Económica e secretário do Asilo de Mendicidade 
D. Pedro V. 

C. na Praia a 29.4.1893 com D. Amélia Paula Borges — vid. BORGES, $ 28º, nº 17-., 
Filhos: 


o! 
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1H António, n. na Praia a 25.12.1896 e f. na Praia a 7.7.1897, 
1 D. Rosa Paula Borges Leal Souto-Maior, que segue. 


ll D. Maria Amélia Borges Leal Souto-Maior, n. na Praia a 8.2.1898 e f, no Aeroporto de 
St Maria a 8.12.1961. 
C. na Praia a 11.9.1924 com António Martinho de Paula Carvalho — vid. PAULA 
CARVALHO, $3º, nº 4-. C.g. que a í segue, 


11 Francisco, n. na Praia a 9.7.1903 e f. na Praia a 5.10.1903. 
11 António, n. na Praia a 10,3,1902 e f. na Praia a 13.12.1903, 
H D. Amélia, n. na Praia a 27.2.1906 e f. na Praia a 7,7.1906. 


1 /D. Maria Helena Borges Leal Souto-Maior, n. na Praia a 1.1.1912 e f. na Praia, 
C. na Praia a 25.7.1934 com Armaldo Borges Mendes de Sousa — vid. MENDES, $ 4º, 
nº 11 —. C.g. que aí segue. 


D. ROSA PAULA BORGES LEAL SOUTO-MAIOR — N. na Praia a 29.10.1893 e f. em 
Stº Amaro de Oeiras a 10.1.1958. 

C. na Praia a 9.5.1914 com Rodrigo de Carvalho Santiago, n. em Figueira do Lorvão, 
Penacova, a 13.1.1886 e f. em Lisboa (S. Sebastião) a 30.4.1938, licenciado em Direito, delegado 
do Procurador Régio na vila da Praia, juiz da comarca da Praia, filho de Abel Rodrigo de Carvalho 
Pereira da Silva, licenciado em Medicina, e de D. Gracinda Augusta Santiago de Carvalho e 
Matos. 

Filhos: 


12 Alberto António Souto-Maior de Carvalho Santiago, n. na Praia e f, com 2 anos. 


12 D. Maria Gracinda Souto-Maior de Carvalho Santiago, n. na Praia a 22.8.1915 e f. em Lisboa 
(Campo Grande) a 26.10.1988. 
C. na Capela da Quinta da Granja da Figueira, Lorvão, a 7.1.1939 com Mário de Pina 
Faria, n. em S. Romão de Seia a 15.5.1910 e f. em Lisboa a 10.12.1977, engenheiro civil 
(1.S.T.), filho de Maximiano Maria de Azevedo Faria, licenciado em Direito, governador civil 
de Coimbra, e de D. Maria Palmira de Brito Monteiro e Pina. C.g." 


I2 Rodrigo Abel Souto-Maior de Carvalho Santiago, que segue. 


12 D.Maria Amélia Souto-Maior de Carvalho Santiago, n. em Stº Eufémia, Penela, a 
13.8.1926. 

C. na Capela da Granja, Penacova, a 19.11.1949 com António Manuel Contreiras 
Machado Santos, n. em Lisboa (Anjos) a 13.3.1923 e f. em Chelsea, Londres, a 12.1.1976, 
licenciado em Ciências Económicas e Financeiras (I.S.C.E.F.), director comercial da Oliva 
Portuguesa, administrador da Marconi, filho de Augusto de Oliveira Santos, engenheiro, e de 
D. Ondina Contreiras; n.p. do vice-almirante António Maria de Azevedo Machado Santos, 
chefe do movimento que implantou a República em 1910, e de D. Beatriz Estefânia de 
Oliveira. C.g.! 


I2 RODRIGO ABEL SOUTO-MAIOR DE CARVALHO SANTIAGO — N. na Praia a 18.8.1920 


e f. na Figueira da Foz a 21.8.1987. 
Licenciado em Medicina (U.C.), médico dos Hospitais da Universidade de Coimbra e depois 
da Figueira da Foz, onde fixou residência. 


3 Gonçalo Nemésio, Uma Familia do Ramo Grande, p. 295. 
!* Gonçalo Nemésio, Uma Familia do Ramo Grande, p. 299. 
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C. em Coimbra (Stº António dos Olivais) a 11.1,1947 com D. Maria Fernanda Cardoso do 
Vale Leite da Silva, n. em Mouronho, Arganil, a 17.9.1927, filha do Dr. Manuel Leite da Silva, 
médico, e de D. Maria Isabel Cardoso do Vale. 

Filhos: 


13 Rodrigo Manuel Leite da Silva Santiago, que segue. 


13 D. Mara Margarida Leite da Silva Santiago, n. em Coimbra (Stº António dos Olivais) a 
31.8.1952. Solteira. 
Licenciada em Línguas e Literaturas Modernas (U.C.) 


RODRIGO MANUEL LEITE DA SILVA SANTIAGO - N. em Coimbra (St' António dos 
Olivais) a 31.8.1948. 

Licenciado em Direito (U.C.), advogado em Coimbra. 

C. em Coimbra a 10.11.1972 com D. Maria Isabel Cerveira Lopes Vinga, n. na Mealhada a 
11.1.1948, licenciada em História (U.P.), filha de Francisco dos Santos Lopes Vinga, licenciado em 
Direito, advogado e notário, e de D. Natália Duarte Cerveira. 

Filho: 


BRUNO VINGA SANTIAGO — N. em Coimbra (Sé Nova) a 14.8.1976. 


83º 


JOSÉ BORGES PACHECO LEAL - Filho de António Leal Borges Godinho e de D. Rosa Luísa 
Helena Pacheco ($ 2º, nº 6). 

N. na Praia a 14.3.1778. 

Alferes da 2º Companhia do Regimento de Milícias da Praia, cargo de que foi escuso por 
ordem do capitão general Conde de S, Lourenço, de 8.2.1805, por moléstias de que padecia, 
embora tivesse só 28 anos; aliás, os próprios oficiais do Regimento, haviam pedido a sua demissão, 
atendendo à pouca decência com que se tratava, dados os seus exíguos meios de fortuna”. 

C, na Ermida da Quinta de S. Bernardo, no Caminho de Baixo, em S. Pedro de Angra (reg. 
Fontinhas) a 4.8.1806 com D. Inácia Balbina — vid. VALADÃO, $ 2º, nº 11 —, 

Filhos: 


8 André,n.na Praiaa 18.5.1807. 


8 Francisco Borges Leal Pacheco Ramires, que segue. 


FRANCISCO BORGES LEAL PACHECO RAMIRES — N. na Praia a 24.12.1809. 

Tenente do Regimento de Milícias da Praia; morador à Praça. 

C. na Praia a 18.1.1827 com D, Maria Quintanilha do Rego Borges de Menezes — vid. REGO, 
9 12º, nº 10-. 
Filhos: 


9 José Borges Leal Pacheco, n. na Praia a 4.9.1831 e f. na Praia a 21,8.1888. 
Proprietário. Provedor da Santa Casa da Misericórdia da Praia em 1884-1887. 
C. na Praia a 22.10.1868 com D. Mariana Teodora!*, f. na Praia a 24.6.1906, viúva de 
João Homem de Menezes ", e filha de Manuel Gonçalves de Aguiar e de Vitória Jacinta. 
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Filhas: 


10 D. Maria Quintanilha Borges, n. na Praia a 21.7.1869 e f. na Praia a 6.4.1939. 
C. na Conceição a 21.4.1888 com João Inácio Mendes de Borba — vid. BORBA, 
$5º,nº12-.€. g. que aí segue. 


10 D. Rosa, n. na Praia a 26.10.1881. 


9 D. Maria Borges do Rego Menezes, n. na Praia a 12.2.1833. 
C. na Sé a 13.8.1853 com Pancrácio Bruno de Vasconcelos — vid. VASCONCELOS, 
85º, nº 10-.C. g. que aí segue. 


D. Marqueza, n. na Praia a 9.9.1835. 
Francisco, n. na Praia a 24.12.1836 e f. criança. 
Francisco Borges Leal Jr., que segue. 

Pedro, n. na Praia a 9.1.1842 e f. criança. 


D. Rosa, n. na Praia a 26.2.1844 e f. criança. 


ND ND ND ND No so 


Pedro Borges Leal, n. na Praia a 5.4.1845. 
C. c. D. Laureana Delfina Soares de Lima. 


9 D. Rosa Borges Leal do Rego Quintanilha, n. na Praia a 4.8.1846 e f. na Sé a 26.10.1939 (sep. 
no Cemitério dos Judeus). 
C. 1º vez na Ermida de St” Luzia da Praia (reg. Praia) a 30.9.1865 com António Gonçalves 
de Barcelos, f. na Conceição a 7.12.1866, filho de José Nunes Toste e de D. Maria Isabel. 
C. 2º vez civilmente na Administração do Concelho de Angra a 28.6.1871 com Jacob 
Abobhot — vid. DAVIS, $ 1º,nº 3 -.C. g. que aí segue. 
Filho do 1º casamento: 


10 António, n. na Praia a 22.6.1866. 


9 João do Rego Borges, n. na Praia a 15.10.1847 e £ em Lisboa a 3.2.1908, com testamento 
aprovado a 21.9.1894, pelo qual deixou todos os seus bens a D. Maria Escolástica Parreira, 
sua amiga!*. 

Amanuense da secretaria do Governo Civil de Lisboa. 


9 Domingos, n. na Praia a 3.11.1848. 


9 D. Rosália Borges Leal do Rego (ou Pamplona do Rego Borges), n. na Praia a 27.5.1850 e f. 
em Lisboa, tuberculosa, a 21.4.1913. Solteira, 
Vivia em Lisboa na Rua do Cabo, freguesia de Santa Isabel e fez testamento a 
25719120; 


9 Joaquim Borges Leal, n. na Praia a 8.1.1854 e f. na Praia a 2.10.1941. 
Fiscal de impostos na Praia. 
C. na Praia a 26.5.1884 com D. Maria Amélia de Paula Carvalho — vid. PAULA 
CARVALHO, $ 1º,nº 3 -. 
Filhos: 


10 Joaquim Borges Leal, n. na Praia a 10.2.1885. 
C.c. D. Maria Rita da Silva Leal. 
Filhos: 


11 D. Amélia Borges Leal, c.c. Carlos Pereira de Aguiar. 


BE ANTT, Arq. Histórico do Ministério das Finanças, Registo Geral de Testamentos, XV-1-65 (17). 
2 ANTT, Idem, idem, 2º e 4º Bairros, XV-I-115, fl. 21. 
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10 
10 


10 
10 
10 
10 


1 D. Inês Helena Borges Leal, c.c. F....... Valentim. 
Filha: 


12 D. Joselene Borges Leal Valentim 
11 Fernando Borges Leal 
11 Francisco Borges Leal 
Francisco, n. na Praia a 22.5.1886 e f. na Praia a 2.11.1886. 


Pedro Borges Leal, n. na Praia a 13.2.1888 e f. em Buenos Aires, Argentina, a 9,9.1957. 
C. na Praia em 1921 com D. Maria da Conceição Borges Pamplona — vid. REGO, 

$ 43º, nº 13 —. Emigraram para a Argentina em 1929. 

Filhos: 


11 Pedro Nolasco Borges Pamplona Leal, n. na Praia a 31.1.1923 e fem Buenos Aires 
a 26.12.1989. 
C. na Argentina a 22.12.1949 com D. Nelly Aida Sargoni. 
Filhos: 


12 D. Ana Maria Borges Leal, n. em Buenos Aires a 30.0.1950. 
C. 1º vez com Alberto Destefano. 
C. 2º vez com Óscar Garcia. 
Filhos do 1º casamento: 


13 D. Valéria Soledad Borges Leal Destefano, n. em Buenos Aires a 
3.6.1976. 
Professora. 


13 Leonardo Martin Borges Leal Destefano, n. em Buenos Aires a 
17.11.1978. 


Filha do 2º casamento 
13 D. Macarena Borges Leal Garcia, n. em Buenos Aires a 21.6.1993. 


12 Pedro Marcelo Borges Leal, n. em Buenos Aires a 11.12.1953. 
C. em Buenos Aires a 23.9.1978 com D. Sílvia Maria Nieves Jasentuik. 
Filhos: 


13 Pedro Maximiliano Borges Leal, n. em Buenos Aires a 30.4.1979. 
13 D. Marcela Celeste Borges Leal, n. em Buenos Aires a 8.10.1980. 
13 Luciano Alberto Borges Leal, n. em Buenos Aires a 12.10.1981. 

13 D. Maria Eugénia Borges Leal, n. em Buenos Aires a 18.10.1982. 


11 D. Maria Amélia Borges Pamplona Leal, n. na Praia a 28.4.1926. Solteira. 
Professora de Belas Artes em Buenos Aires. 


D. Maria da Boa Hora Borges Leal, n. na Praia a 14.7.1889. 
D. Maria, n. na Praia a 17.7.1891 e f. na Praia a 28.7.1891. 
D. Maria Teresa Borges Leal, n. na Praia a 4.1.1893. 


D. Maria Quintanilha Borges Leal do Rego, n. na Praia. 
C. na Praia a 12.5.1917 com Rudolfo de Menezes Pamplona — vid. PAMPLONA, 
$16º,nº11-.S.g. 


Zózimo, n. na Praia a 21.5.1856. 


10 


HM 
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9 Teotónio Borges Leal do Rego, n. na Praia a 23.7.1858 e f. em Lisboa a 13.3.1912. Solteiro. 
Vivia em Lisboa na Rua de S. João da Mata nº 65, 1º e fez testamento a 28.4.1905?, 


FRANCISCO BORGES LEALJR.-—N. na Praia a 20.6.1839. 
C. na Ermida da Boa-Hora (reg. Terra-Chã) a 1.6.1864 com D. Maria da Boa Hora do Canto 
de Menezes — vid. CANTO, $ 4º, nº 10 -. 


Filhos: 
11 D. Maria Umbelina Borges Leal do Canto, n. na Terra-Chã a 27.5.1865 e f. em S. Pedro a 
25.6.1947. 


C. na Terra-Chã a 18.6.1887 com Manuel de Sousa Ribeiro — vid. RIBEIRO, 3 11º, 
nº 4-. C.g. que aí segue. 


11 José, n. na Terra-Chã a 24.5.1866 e f. criança. 
11 D. Maria Augusta Borges do Canto, n. na Terra-Chã a 8.2.1868 e f. solteira. 


11 José Borges Leal do Canto, n. na Terra-Chã a 13.4.1869 e f. na Terra-Chã a 5.5.1895. 
Solteiro. 


11 Francisco Borges Leal Jr., n. na Terra-Chã a 8.12.1870 e f. na Terra-Chã a 20.1.1895. 
Solteiro. 


11 Pedro Borges Leal, que segue. 


PEDRO BORGES LEAL — N. na Terra-Chã a 27.9.1872 ef. a 18.11.1946. 

Empregado público. 

C. na Terra-Chã a 7.1.1905 com D. Maria Abigail Ramalho de Ávila — vid. DINIZ, $ 3º, 
nº 13-. 
Filhos: 


12 D. Maria da Boa-Hora Borges Leal, n. na Terra-Chã a 17.5.1906 e f. em S. Pedro a 2.3.1948. 
Solteira. 


12 Alberto Borges Leal, que segue. 


12 Armando Borges Ramalho, n. na Terra-Chã a 15.7.1910 e f. a 15.8.1987. 

Comerciante em Angra. 

C. 1º vez na Ermida de S. Carlos a 11.9.1937 com D. Henriqueta Enes Borges, n. em na 
Cascatinha, Petrópolis, Brasil, em 1909 e f. em Angra a 23.11.1938, filha de José Machado 
Enes e de D. Deolinda da Rocha, naturais de Stº Bárbara. S.g. 

C. 2º vez na Igreja do Livramento a 12.9.1943 com D. Maria João da Rosa Pinheiro -vid. 
PINHEIRO, $3º,nº 11 —. S.g. 


ALBERTO BORGES LEAL - N. na Terra-Chã a 30.6.1907 e f. em Lisboa (Benfica) a 
27.1.1985. 

Encarregado dos Serviços Fitopatológicos da Junta Geral do Distrito de Angra. 

C. nos Biscoitos a 10.10.1944 com D. Maria Alice dos Santos Ramos Moniz — vid. RAMOS, 
$4º,nº5-—. 
Filhos: 


13 Pedro Alberto Moniz Leal, que segue. 


20 ANTT. Idem, idem, XV-1-98,8. 19. 
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13 D. Margarida Maria Moniz Leal, n. em St Luzia a 5.11.1946. 
Licenciada em Farmácia, professora do Ensino Preparatório. 
C. na Igreja de S. Gonçalo (reg. Sé) a 27.12.1969 com Fernando Emílio de Ávila Vieira 
de Castro — vid. ÁVILA, $ 11º, nº 5-—. C.g. que aí segue. 


13 PEDRO ALBERTO MONIZ LEAL — N. em St Luzia a 31.8.1945. 


Funcionário do Serviço Regional de Emprego. 

C. no Raminho a 4.6.1976 com D. Laudelina Mendes Luís, n. no Raminho a 30.4.1954, filha 
de Constantino Nunes Luís e de D. Alexandrina Mendes. 
Filhos: 


14 Pedro Nuno Luís Leal, n. na Conceição a 2.4.1977. 


14 Rui André Luís Leal, n. na Conceição a 4.6.1983. 
Licenciado em Informática (U.L., 2005). 
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JERÓNIMO LEAL - Segundo um bem documentado estudo genealógico da autoria de Luís Filipe 
Marques da Gama?!, seria provavelmente filho de Diogo Leal que vivia em Colares a 14.1.1510, 
escudeiro da casa do condestável D. Nuno Álvares Pereira. 

Ao certo, sabe-se que n. em Colares na 1º metade do séc. XVI e que morou no lugar da 
Eguaria, termo de Colares. 

C.c. Isabel Braz. 
Filhos: 


2 Rodrigo Braz Leal, n. na Eguaria cerca de 1540 
C.c. Catarina Fernandes. C.g. 


2 António Leal, n. na Eguaria cerca de 1545. Em 1571 vivia em Jagarez e em 1575 em 
Colares. 
C.c. Ana da Costa. C.g. 


2 Gaspar Leal, n. na Eguaria cerca de 1550. 
C.c. Antónia Fernandes. C.g. 


2 Diogo Leal, que segue. 


DIOGO LEAL — N. na Eguaria entre 1545 e 1550. 

Segundo o processo de habilitação para o Santo Ofício de seu filho Manuel, «vivia de sua 
fazenda e meneo». 

C.c. Isabel Gonçalves, filha de Manuel Gonçalves e de Catarina Braz, moradores na Ribeira 
do Valente, em Colares. 
Filhos: 


3 Matias, b. em Colares a 4.3.1576. 
3 Jerónimo, b. em Colares a 20.1.1578. 
3 Manuel Leal, que segue. 


2! Dos Leais de Sintra e Colares aos da Região Oeste, Óbidos, 1977. 
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3 Isabel, b. em Colares a 9.3.1586. Nesta altura os pais moravam na Quinta do Cosmo. 


MANUEL LEAL — N. na Eguaria cerca de 1582. 

Em 1623 vivia na Rua do Douradores em Lisboa e exercia a profissão de tirador de ouro, 
depois de ter sido «tirador de prata fieira». Em 1623 habilitou-se para o Santo Ofício, mas 
este processo arrastou-se até 1627, e, embora tenha ficado provada a limpeza de sangue dele e 
da mulher, o certo é que não conseguiu ser nomeado familiar, ficando o processo por concluir. 
Certamente, terá pesado o facto de o sogro, António Lourenço, ter exercido em Sacavém o ofício 
de atafoneiro com pouca seriedade, ao ponto de ter sido condenado «à vergonha», no pelourinho e 
outras penas vis, «por maquias falsas e medidas« e «maquiar mais do que era razão», segundo 
afirmaram algumas testemunhas no processo de habilitação para o Santo Ofício de seu genro 
António Coelho?. 

C. antes de 1610 com Bárbara Borges — vid. MOUTOSO, 3 1º,nº 4. 

Filhos: 


4 José Leal, que segue. 


4 Francisco Borges Leal, corretor do número em Lisboa, alferes e capitão de ordenanças da 
Córte, cargos que serviu de 1661 até 1703. 
C. c. D. Jerónima Rangel de Macedo, f. em Lisboa (Mercês) a 5.9.1703. S.g. 
Fora do matrimónio e «em huma mulher livre e dezobrigada», teve a seguinte 
Filha natural: 


5 D. Francisca Xavier Borges, f. em Lisboa (Mercês) a 14.10.1708, poucos dias depois do 
nascimento da filha. 
Foi legitimada por seu pai, em Lisboa, nas notas do tabelião Pedro de Andrade 
Maciel, a 27.4.1698, tendo essa legitimação sido confirmada por El-Rei, a 5.5.17002, 
C. em Lisboa em 1707 ou 1708 com Manuel Borges da Costa — vid. BORGES, $ 8º, 
nº 11 —. C.g. que aí segue. 


4 Maria dos Reis, c. c. António Coelho, ourives da prata, morador em Lisboa, na rua dos 
Ourives, familiar do Santo Ofício, por carta de 1635*, filho de André Coelho e de Isabel Luis, 
moradores na Ribeira da Penha Longa, termo de Cascais; n.p. de Pedro Anes Pinhão e de 
Clara Coelho; n.m. de Manuel Luis e de Clara Esteves. 


JOSÉ LEAL — B. em Lisboa (S. Nicolau) a 25.3.1610 e f. em Angra (Sé) a 23.9.1677 (sep. na Sé 
de Angra com o seguinte epitáfio: «S* DO CAPM TOSEPH / LIAL CAVAL"º DABI / TO DE 
S. BENTO E DE / ... M* DONA IZEV»*). 

Passou à cidade de Angra cerca de 1640, onde começou por se dedicar ao comércio. Escrivão 
da Alfândega de Angra e Feitoria da Fazenda (1643-1675), por renúncia de Beatriz Jácome 
Correia?, renunciando por sua vez em seu filho João Borges Leal. Vereador da Câmara de Angra 
em 16617 e 1662%, capitão de ordenanças, cavaleiro professo na Ordem de S. Bento de Avis” e 
familiar do Santo Ofício, por carta de 16.5.1643ºº. 


nº 4 


ANTT. H.O.C., Let. M,M.3, dil. 92. 

3 AN.TT, Chanc. D. Pedro II, Perdões e Legitimações, L. 5, À. 15. 

* ANTT, HS.O., Let. A,M. 6, dil, 253. 

Curiosamente, o seu registo de óbito diz que foi sepultado em Stº António dos Capuchos. 

Vid. CORREIA, $ 9º, nº 5. O ofício fora do marido desta, o capitão Francisco Cardoso Machado — vid. PIZARRO, $ 1º, 


B.PA.A.H., Reg. Paroquial da Conceição, Baptismos, L. 10, fl. 45. 
* B.PA.A.H., Tombo da Câmara de Angra, L. 3, A. 123. 

P ANTT, HO. Let.J. 

WO ANTT, HSO.,M. sdil 
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Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 17.3.1658 — escudo pleno de Leais, timbre de 
Leais e por diferença, uma flor de lis de azul”!, 

Através da análise da documentação que se lhe refere, sabe-se que em dada altura da sua vida, 
indo de Angra para Lisboa, foi aprisionado por espanhóis e esteve vários anos na prisão de Cadiz, 
com muito prejuízo da sua fazenda. 

C. 1º vez na Sé a 27.11.1638 com Maria de Castro, f. na Sé a 16.2.1645 (sep. em S. Francisco), 
filha de Francisco Fernandes Milhafre, f. na Conceição a 22.2.1648, mercador, e de Maria de 
Castro, f. na Sé a 29.1.1652; n.p. de Domingos Fernandes e de Maria Álvares Milhafre; n.m. de 
Gregório Guterres e de Ana Luís, todos naturais de Angra. 

C. 2º vez na Sé a 5.8.1645 com Mónica Pedroso de Briones — vid. CARVALHO, 85º, 
nº3-. 

€. 3º vez com D. Iseu Pacheco Côrte-Real — vid. BORGES, $ 1º, nº 10 -, com quem testou 
de mão comum a 26.11.1673%, onde determinaram que se erigisse uma capela da invocação de 
S. Mateus no Convento de S. Sebastião das Capuchas”. 

De mãe incógnita teve o filho natural que a seguir se indica. 

Filhos do 1º casamento: 


Manuel, b. na Sé a 20.8.1639 e f. menor. 
D. Bárbara, b. na Séa 21.11.1640. 


José, b. na Sé a 15.2.1642 e f. menor. 


5 

5 

5 João Borges Leal, que segue. 
5 

5 Francisco, b. na Sé a 14.7.1644. 


Filhos do 2º casamento: 

5 Manuel, b. na Séa 13.3.1647 e f. menor. 
5  D.Maria,b. naSéa 7.5.1648. 

Filhos do 3º casamento; 


5 Cristovão Borges Leal, b. na Sé a 16.10.1650 e f, em Coimbra. 
Mestre em Cânones pela Universidade de Coimbra, que frequentou de 1672 a 1675. 


5 Teodósio Borges Leal, b. na Sé a 20.9.1651 e f. na Sé a 19.3.1671. 
Estudante. 


5 Roque Pacheco Córte-Real, b. na Sé a 25.8.1653 e embarcou para a Índia em 1672, onde 
faleceu. 

No testamento, seus pais referem-se à sua ida para a Índia: «E declaramos que o anno 
passado de mil seiscentos e setenta e dois se embarcou para as partes da Índia Oriental 
um filho nosso por nome Roque Pacheco Côrte-Real a servir Sua Alteza, do qual não 
temos novas até ao prezente, e consideramos que se seguasse (sic) aleançara por sua 
qualidade, e merecimentos Cabedal para se sustentar naquellas partes; e se em algum 
tempo vier para estas achará bastante com que possa viver como quem é; contudo 
mandamos ambos, e cada um per si que em caso que o dito nosso filho Roque Pacheco 
venha da Índia pobre, e sem remedio algum, de que possa viver conforme sua pessoa 
nºeste caso lhe deixamos as ditas nossas terras a elle, e seus descendentes para que as 
logrem por morte de seu irmão Christovão Borges Leal». 


3! Original da carta de armas, em pergaminho, de 494x507mm, existente na B.P.A.A.H., Secção de Reservados. Nuno Bor- 


rego, Cartas de Brasão de Armas, vol. 2, Lisboa, 2004, p. 234, nº 256. 


dá, B.PA.A.H,, Registo vincular, L.2,fl. 1. 
3 B.A.A.H., Registo Vincular,L. 1,1. 98€L.2,8.1. 
3 BPAA.H, idem. L.2,81.3. 
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Fidalgo-cavaleiro da Casa Real, por alvará de 16.12.1685% e capitão de Baçaim'*. 
C. na Índia com D. Maria Cine da Silva — vid. ALCAÇOVA, 8 1º,nº 8-. S.g. 


5 D.Filipa,b. na Séa 4.3.1656. 
D. Luisa, b. na Sé a 1.7.1657. 
Manuel, b. na Sé a 14.2.1660. 


5 
5 José Borges Leal, b. na Sé a 10.3.1661 e f. na Sé a 29.5.1672. 
Estudante. 


un 


5 Estevão Borges Leal, b. na Sé a 2.1.1663 e f. prisioneiro em Argel. 
5 Dionísio, b. na Séa 15.3.1664. 

5 João Borges da Silva do Canto, que segue no 8 5º. 

5 D. Francisca, b. na Séa 11.10.1666. 

Filho natural: 


5 Lourenço Borges Leal, n. na Terceira. 
Escudeiro e cavaleiro fidalgo da Casa Real, por alvará de 10.3.1696. 


JOÃO BORGES LEAL - B. na Sé a 26.2.1642 e f. solteiro. 

Proprietário do ofício de escrivão da Alfândega e Feitoria da Fazenda de Angra, por carta de 
20.3.1664. Senhor da Quinta da Prainha em S. Mateus, que acabou por vender em hasta pública em 
1684, sendo arrematante D. Isabel de Melo e Silva, viúva de D. Manuel de Castil-Branco?”, 

Juntamente com sua mãe, instituiu um vínculo” que foi administrado por D. Clara Joaquina 
Borges Leal (adiante, nº 9). 

De Catarina Rodrigues, teve os seguintes 
Filhos naturais: 


6 Tomás Borges Leal, que segue. 


6  D. Mara, b. em St Luzia a 14,9.1670. 


TOMÁS BORGES LEAL -N. na Sé cerca de 1669 e foi legitimado por carta régia de 10.10.1679; 
f. na Conceição a 8.8.1729. 

C. no Porto Judeu a 7.5.1696 com D. Catarina do Couto Machado — vid. PERALTA, 3 1º, 
nº 9, com quem instituiu um vínculo, por testamento de mão comum realizado a 28.6.1723. Eram 
moradores na rua do Desterro. 

Filhos: 


7 D. Joana, n. na Conceição a 18.6.1697. 
7 Bartolomeu, n. na Conceição a 23.8.1699. 


7 | D. Maria Rosa, n. na Conceição a 6.12.1700. 
Freira no Convento da Conceição. 


7 D. Joana Rosa, n. na Conceição a 14.2.1703. 
Freira no Convento da Conceição. 


7 Francisco Borges Leal, que segue. 


3 ANTT, Mercês de D. Pedro II, L. 2, fl. 337. 
36 AN.TT, Chance. D. Afonso VI, L.51,fl. 241. 
37 vid. CASTIL-BRANCO, 5 1º,nº 4-. 

38 ANTT, D.PCE/,M. 1483,nº 10. 
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7 FRANCISCO BORGES LEAL — N. na Conceição a 14.12.1705 e f. na Conceição a 10.2.1774. 


Alferes e capitão da Companhia de ordenanças de Santa Bárbara; vereador da Câmara de 


Angra em 1747”. 


Comprou às madres* do Convento da Esperança*!, por escritura de 3.6.1747%2, a Quinta de 


Jesus Maria José em S. Carlos, que depois vendeu a Ricardo Moules*”, em cuja descendência se 
manterá durante algumas gerações. 


C. na Sé a 23,3.1732 com D. Antónia Eugénia Micaela Pereira Cabral — vid. LEMOS, $ 5º, 


nº4-. 

Filhos: 

8 Jacinto Borges Leal, que segue. 

8 João Pereira Cabral, n. na Conceição a 29.11.1733. 
Padre. 

8 Agostinho, n. na Conceição a 17.5.1735. 

8 Pedro, n. na Conceição a 29.6.1736. 

8  D. Mariana, n. na Séa 21.8.1737. 

8  D. Felícia, n. na Sé a 22.2.1739. 

8  D. Josefa, n. na Sé a 10.7.1740, 

8  D. Francisca, n. na Séa 13.10.1741. 

8 José Borges Leal Faria, n. na Sé a 28.1.1743 e f. na Sé a 20.4.1821. 


Proprietário, cônsul de Inglaterra na Terceira e escrivão dos resíduos em S. Miguel. 

C. na Sé a 13.5.1764 com D. Rosa Clara Guilhermina Carvão — vid. CARVÃO, 82º, 
nº3-. 
Filhos: 


9 D. Isabel de Castro Borges Leal, n. na Sé a 28.2.1765 e f. na Sé a 12.6.1825. Solteira. 
9 D. Máxima, n. em S. Mateus a 1.9.1766 e f. criança. 

9 D. Francisca Borges Leal, n. na Conceição a 4.10.1767 e f. na Sé a 12.7.1845. Solteira. 
9 


D. Maria Amália de Castro Borges Leal, n. em St Luzia a 12.3.1769. 
C. no oratório das casas de João Baptista Miguel Bartholomy (reg. Sé) a 14.12.1800 
com Agostinho Petra de Bettencourt — vid. PETRA, $ 1º,nº 3 -.C. g. que aí segue. 


9 JD. Máxima Carolina de Castro Borges Leal, gémea com a anterior; f. em St Luzia a 
23.7.1806. 
C. na Sé a 19.3.1802 com seu tio Tomás José Carvão — vid. CARVÃO, $ 3º, nº 3-—. 
C.g. que aí segue. 


3 B.PA.A.H,, Tombo da Câmara de Angra, L. 6, fl. 107-v. 
*º O convento foi representado pela abadessa madre Francisca da Pureza, pela vigária madre Joana Baptista de São José, 
pelo síndico padre Francisco de Barros e pelo confessor padre frei Caetano do Sacramento. 

! O Convento da Esperança tinha arrematado a quinta por 3018000 reis, , em hasta pública de 8.3.1747 levada a cabo por 
morte do seu proprietário, o padre Francisco José de Sousa, e para satisfação dos seus legados. Este havia herdado a quinta de seu 
pai, o alferes Francisco de Sousa, rico mercador em Angra, e que fundara a capela por escritura de 2.5.1716, citada por Pedro de 
Merelim, sem referir a fonte onde colheu esta informação. 

42 B.PA.A.H,, Tabelião José Caetano Pereira, L. 2, fl. 50-v., transcrito no L. 1 de foros a dinheiro do Convento da Espe- 
rança, fls. 147. 
& vid. MOULES, $ 7º, nº 2. 
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9 D. Mariana Vivalda Borges Leal, n. em Stº Luzia a 5.8.1770 e f. na Madalena do Pico a 
7.9.1816. 
C. na Sé a 4.10.1791 com Mateus Pereira Machado Hasse — vid. HASSE, $ 1º, 
nº3-. C.g. que aí segue. 


D. Heliodora, n. em St Luzia a 2.7.1771. 

D. Margarida, n. na Sé a 15.4.1773 e f. na Sé a 9.11.1773. 
Francisco, n. na Sé a 29.1.1774. 

Tomás, n. na Sé a 6.5.1775 e f. na Sé a 28.5.1775. 


D. Rita Carlota de Castro Borges Leal, n. na Sé a 2.5.1776. 

C. na Sé a 20.10.1804 com Luís Manuel de Morais Rego — vid. MORAIS, 8 9º, 
nº 6 -. C.g. que aí segue. 
9 JD. Felícia de Castro Borges Leal, n. na Sé a 12.7.1777. 

C. no Colégio (reg. Sé) a 8.10.1805 com Joaquim José da Silva Pimentel, n. em Beja 
em 1731, viúvo de D. Maria Gertrudes Barreto, ajudante de ordens do capitão general 
dos Açores?, filho de José António Pimentel e de D. Inês Micaela Viana da Guerra. 


D. Ana, n. na Sé a 5.12.1778. 


o RR — DR — DR — =] 


Jacinto, n. na Sé a 9.1.1780 e f. criança. 


D. Juliana de Castro Borges Leal, n. na Sé a 19.6.1781 e f. na Sé a 16.8.1807. 
C. na Sé a 22.1.1807 com José Maria do Rego Botelho — vid. REGO, $ 1º,nº 12 —, 
S.g. 


9 Jacinto Borges Leal, n. na Sé a 1.12.1782 e f. na Sé a 24.1.1818. Solteiro. 
Tenente. 


9  D.Antónia, r. na Terra-Chã (reg. S. Pedro) a 29.7.1784 e f. na Sé a 1.4.1785. 


9 António Borges Leal, n. na Sé a 6.2.1786. 
Embarcou para o Rio de Janeiro. S.m.n. 


9 JD. Clara, n. na Sé a 20.5.1787. 


9  D. Inácia Emília de Castro Borges Leal, n. na Sé a 18.11.1788. 
C. na Praia da Graciosa em 1806 com o Dr. Bernardino Joaquim da Serra Ribeiro da 
Costa, n. do Rio de Janeiro (Candelária), bacharel em Leis, juiz de fora na Graciosa, filho 
do brigadeiro Joaquim José Ribeiro da Costa e de D. Ana Joaquina da Trindade. 
Filho: 


10 Joaquim, n. em St Cruz da Graciosa a 14.2.1808. 
10 D. Maria, n. em Stº Cruz da Graciosa a 3.10.1809, 
10 José, n. em Stº Cruz da Graciosa a 11.11.1810. 

8 Manuel, n. na Sé a 24.12.1744. 


8  D. Teresa Luisa de Jesus, n. na Sé a 23.12.1745. 
Freira no Convento da Conceição. 


8 D.Maria Eusébia Vitorina Pereira Cabral, n. na Sé a 15.12.1747 e f. na Conceição a 
7.8.1818. 
C. na Conceição a 27.4.1767 com João Pacheco de Lacerda — vid. PACHECO, $ 3º, 
nº 12-.C. g. que aí segue. 


“A N.TT.. Mercês de D. Maria 1, L. 16, fl. 80. 
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8 JACINTO BORGES LEAL — Ou Jacinto Borges Leal de Lemos Cabral, ou Borges Leal de Faria 

e Sousa Cabral. N. na Conceição a 9.11.1732 e f. na Conceição a 1.4.1788 

Bacharel em Leis (U,C.), juiz de fora na Covilhã, por carta de 2.8.1766, e na ilha Terceira, por 
carta de 13.11.1780, lugar de que tomou posse a 6.4.1781º. 

Além da casa de seus antepassados, herdou também um vínculo de seu tio materno Alexandre 
Pereira Cabral, 

C. 1º vez na capela das casas do Dr. Luís António de Tavares da Costa Lobo, na Covilhã (reg. 
S. Tiago) a 29.10.1770 com D. Joana Juliana Eugénia de Tavares da Costa Lobo, n. na Covilhã 
(S. Paulo) a 16.8.1746 e f. em Angra (Sé) a 15.12.1814, filha de José Caetano de Tavares da Costa 
Lobo, b. na Covilhã (S, Paulo) a 19.4.1711 e fa 4.1.1763, e de D. Mariana Antónia Josefa Freire 
da Cunha de Castelo Branco, b. em Valezim, Seia, a 16.10.1721 (c. em Valezim a 18.7.1744); n.p. 
de Luís Tavares da Costa Lobo”, capitão-mor da Covilhã, cavaleiro professo na Ordem de Cristo, 
por carta de 26.8.1709%, e de D. Josefa Maria de Brito Castelo Branco”, n. na Covilhã (c. em 
S. Salvador da Covilhã a 10.11.1740); n.m. de Manuel Mendes de Castelo Branco, b. em Varzim a 
30.10.1693, e de D. Joana Freire da Cunha Castelo-Branco, n, em Valezim**. 

C. 2º vez (na Covilhã?) com D. Joana ....., de quem julgamos que não teve geração. 
Filha do 1º casamento: 


9 D.CLARA JOAQUINA VITÓRIA DE TAVARES BORGES CABRAL — Ou Borges Leal. 
N. na Covilhã (S. Pedro) a 18.8.1771*' e f. depois de 1812. 

Herdou a casa de seus antepassados, bem como as casas e quintas da Corredoura e Rio, na 
Covilhã, que pertenciam a seu tio materno Luis Tavares da Costa Lobo? 

A casa vincular na Terceira era constituída pelos seguintes vínculos: 1) o morgado de S. João 
da Casa da Ribeira, com capela da invocação do mesmo Santo, instituído por João Gonçalves 
Duraço; 2) o de Frei Pedro Nunes; 3) o de Antónia de Faria; 4) o de Maria de Castro e seu filho João 
Borges Leal; 5) e o do corregedor João Rodrigues Pereira, chamado Morgado da Serreta, composto 
de imensas terras e mais de 70 casas“. 

Em 1794 requereu a S.M. a graça de unir os diversos vínculos da Terceira, num único que 
se denominasse Morgado de S. João da Casa da Ribeira, à semelhança do que fizera seu primo 
José Borges Leal Côrte-Real*, que unira todos os seus bens no chamado Morgado de Sant" Ana. 
Ignoramos se foi atendida a sua petição, pois o processo está incompleto. 


15 Ferreira Drummond, Amnaes da Ilha Terceira, vol. 3, p. 51. 

*é Nuno Canas Mendes, Freires de S. Gião — História de uma Jumilia do Vale do Alva, 1994, p. 184, 

“7 Luís Tavares da Costa Lobo era filho de Luís Tavares da Costa Lobo, capitão-mor da Covilhã, familiar do Santo Oficio, 
por carta de 25.5.1696 (A.N.T.T., H.S.O., Let. L,M. 7, nº 188), e de D. Maria Antónia de Albuquerque (c. em S. Pedro da Covilhã 
a 25,5.1687), n.p. de Gregório Tavares da Costa, capitão-mor da Covilhã, cavaleiro da Ordem de Cristo, e de D. Catarina Serpa 
Lobo (e. em S. Tiago da Covilhã a 15.5.1655); n.m. do Dr. Estevão Correia Xara e de D. Maria Coelho de Albuquerque; bisneto 
de Luís da Costa Tavares, n. na Covilhã, e de D, Inês del Berquó y Mercado, n. em Alcântara, Castela; 3º neto de Luis da Costa 
e de D, Joana Tavares. A varonia desta família seria Tavares, a acreditar na justificação de nobreza apresentada por António 
Foumier Tavares (vid. FOURNIER, $ 1º, nº 2), o que, uma vez mais, se prova ser falso, como quase tudo o que se deduz nessa 
justificação. 

Luís Tavares da Costa Lobo teve uma filha natural chamada D. Francisca Joaquina da Costa Lobo, que cc. Veríssimo 
Manuel da Câmara de Soutomaior — vid. HOMEM, $ 8º, nº 9—. 

“ANTT, HO.C,M. 17, nº 149, 

“9 “Filha de José Homem de Brito e de Maria Correia, naturais da Covilhã. 

3º Nuno Canas Mendes, Freires de 5. Gião, Lisboa, P.F. Editor, 1995, p. 109. 

5! Foi seu padrinho o Secretário de Estado José de Seabra da Silva, por procuração cometida a Luis de Tavares da Costa 


Este deixou 2 filhos naturais que pretenderam impugnar esta sucessão nas quintas da Covilhã (A.N.T.T, D.PCEL,M. 
941. nº 79). 

3 ANTT. DPECELI,M.941,nº 79;M. 930, nº 25: M. 1483, nº 10;M. 1705, nº 59,M. 1563, nº 4; M. 1486, nº 6;M, 1245, 
nº 21; M. 1524; nº 28; M. 1529, nº 7. 

5% Vid. neste título, $ 5º, nº 6. 

S ANTT, DBCEL,M. 1418, nº 146. 
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C. na Sé a 26.2.1791 com Hugues Fournier Leclair de Choisi — vid. FOURNIER, $ 1º,nº | —. 
C.g. que aí segue, 

Por má conduta da mulher, especialmente na administração da casa, com contracção de fortes 
dividas, apesar dos 12.000 cruzados anuais que lhes rendia só a parte da Terceira, Hugues Fournier 
intentou e obteve o divórcio de sua mulher, pelo Juízo Eclesiástico do Patriarcado de Lisboa. Ela, que 
enquanto duraram as alegações esteve depositada no Recolhimento de Rilhafoles, continuamente 
negou as acusações do marido, embora a documentação por este apresentada, nomeadamente 
um atestado da própria sogra, fosse de molde a convencer-nos da culpabilidade dela. Entre toda 
essa documentação“, existe uma curiosa nota autógrafa do próprio Hugues Fournier, aposta a um 
atestado: «Estou bem persuadido que a este respeito D. Clara não se lembrará de dizer couza 
em contrário, porque esse tempo foi, para ambos, o século de felecidade». 


85 


JOÃO BORGES DA SILVA DO CANTO - Filho de José Leal e de sua 3º mulher D. Iseu Pacheco 
Córte-Real (vid. 4 4º, nº 4). 

B. na Sé a 11.5.1665 e f. na Praia a 1.5.1728. 

Fidalgo-cavaleiro da Casa Real, por alvará de 26.8.1706 (A.N.T.T., Mercês de D. Pedro II, 
L. 15,1. 378). 

Serviu S.M. por espaço de 5 anos, 5 meses e 4 dias, de 10.12.1694 até 9.11.1705; os primeiros 
3 anos, 6 meses e 4 dias como soldado de Infantaria e Cavalaria na ilha Terceira e guarnição da 
Córte, tendo acompanhado S.M. na campanha da Beira, em 1704. 

Capitão-mór da vila da Praia. 

C. 1º vez em Lisboa com D. Francisca Luisa da Fonseca, f. em Lisboa (Mártires) a 5.2.1709 
(sep. em S. Roque). S.g. 

C. 2º vez na Praia a 24.6.1714 com D. Ângela Inácia Pereira Borges — vid. BORGES, $ 25º, 
nº 11 —. Este casamento foi precedido de escritura dotal, de 18.6.1714, lavrada nas notas do tabelião 
da Praia, Manuel Machado Rodovalho*””, em que os pais dela instituem um morgado a favor da 
filha e genro, a partir das suas terças. João Borges, por sua vez, também instituiu um morgado de 
todos os bens que enumera, entre os quais uma casa em Lisboa, nos Cardais, junto ao Mosteiro 
de Nº Sr” da Conceição das Carmelitas Descalças, confrontando a Nascente, com Rua da Cruz; a 
Poente, com Rua Formosa; a Norte, com travessa que vai para os Cardais. 

Filhos do 2º casamento: 


6 — António Borges da Silva do Canto, n. na Praia a 13.3.1717 e f. na Praia a 13.5.1732. 
Fidalgo-cavaleiro da Casa Real, por alvará de 20.9.1724 (A.N.T.T., Mercês de D. João V, 
L. 15, fl. 82), e fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 20.11.1724: um escudo 
esquartelado, 1, Sousa; II, Côrte-Real; II, Silva; IV Melo; e por diferença, uma brica de ouro, 
com uma merleta preta. 


José Borges Leal Côrte-Real, que segue. 


6  D.Iseu,n.na Praia a 15.2.1719. 


6 Cf, citados documentos existentes no A.N.T.T.. 
7 BPAAH, Registo vincular, L. 2,81. 33. 
Ro, original desta carta de brasão de armas encontra-se na B.PA.A.H., Reservados. 
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6 Mateus Homem Borges da Costa, b. na Praia a 21.11.1720 e f. em St Luzia a 16.3.1805*, 
instituindo um vinculo por testamento aprovado pelo tabelião Vicente Ferrer Pinheiro”, 
Fidalgo-cavaleiro da Casa Real por alvará de 20.11.1724º!. Padre, habilitado de genere, 
vita et moribus“; deão da Sé de Angra e co-governador (por morte do Bispo D. Frei José da 
Avé Maria) do Governo Interino, formado após a morte do capitão general Dinis Gregório de 
Melo e Castro”, 
Foi administrador do morgado instituído por seu avô, o sargento-mór Mateus Homem 
Borges. 


6  D. Custódia Clara do Sacramento, n. na Praia a 20.2.1722. 
Freira no Convento de Jesus da Praia. 


6  D. Mariana, n. na Praia a 20.4.1723. 
6  D.Vicência, n. na Praia a 11.1.1727. 


6 D. Gertrudes de S. Boaventura, n. na Praia. 
Freira no Convento de Jesus da Praia. 


JOSÉ BORGES LEAL CÔRTE-REAL — Ou José Borges da Silva Côrte-Real, ou José Leal 
Borges da Silva do Canto. N. na Praia a 9,2.1718 e f. em Stº Luzia a 21.1.1791% (sep. na Sé), com 
testamento feito a 12,5.1789 e aprovado na Praia pelo tabelião João José Borges Toledo. 

Fidalgo-cavaleiro da Casa Real, por alvará de 20.9.1724, com 1$600 reis de moradia por mês 
e 1 alqueire de cevada por dia, que lhe pertencia por seu pai; alferes e capitão das ordenanças da 
Praia e capitão-mór das ordenanças da Praia, por decreto de 4.6.1764%, lugar de que tomou posse a 
12 de Agosto seguinte*”; mestre de campo do terço de Infantaria Auxiliar de Angra por decreto de 
18.10.1777%; cavaleiro professo da Ordem de Cristo por alvará de 11,5.1768. 

Pouco depois de tomar posse do lugar de capitão-mor da Praia, tomou a iniciativa singular 
de solicitar à Câmara que lançasse no livro dos acórdãos o seguinte texto”: «Em como elle no 
dia 6 de Junho próximo queria solemnisar naquella villa o preciosissimo nascimento do 
augustissimo e fidelissimo Sr. D. José I, por especial providencia senhor, e rei; e que em fiel 
reconhecimento da sua vassalagem, e diminutissima demonstração do muito que elle devia 
a sua innata beneficencia, pertendia solemnisar aquelle dia (além do fogo e brinco de touros 
na praça da villa) rompendo em outros maiores, e mais obsequiosos cultos, pedindo em fim 
à câmara o associasse em tão devido obsequio, e quizesse com a sua assistencia fazer avultar 
aquella fiel demonstração do seu reconhecimento; e para que ficasse perpétua menção, 
mandasse escrever esta representação nos livros da câmara, e assim a resposta que se lhe 
dava». A Câmara respondeu que acompanhava o suplicante, «pelo modo possível no festejo que 
pretende fazer em obsequio do nascimento da S.M.F. que Deus guarde, e se registará esta sua 
representação, que, como fiel vassalo do dito senhor, o observa». Drummond acrescenta que 
não se sabe, na realidade, em que se consubstanciaram esses festejos, mas que se sabe que o capitão- 
-mór pouco depois se ausentou para Lisboa, onde se demorou longo tempo. 

Voltando à Terceira, acabou por praticar tais excessos de jurisdição no comprimento do seu 
cargo de capitão-mór que recebeu uma séria repreensão escrita do capitão general D. Antão de 


Este óbito também está registado na Sé. 

Do registo de óbito. 

Na concessão do foro de fidalgo é designado por Mateus Homem Pacheco da Costa. 
BNL, Reservados, Câmara Eclesiástica de Lisboa, Habilitações de genere, M. 448, proc. nº 2. 
Ferreira Drummond, Annaes da Ilha Terceira, vol, 3, p. 152. 

Este óbito também está registado na Sé e na Praia. 

B.PA.A.H,, Registo vincular, L. 1, fl. 87-v. 

Madureira dos Santos, Catálogo dos Decretos do Extinto Conselho da Guerra, p. 353, 
Ferreira Drummond, op. cit., vol. 2, p. 294. 

Id.. idem, p. 61. 

Publicado por Ferreira Drummond, op. cit., vol. 2, p. 294. 
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Almada: «(...) ordeno-lhe que se contenha aos limites de sua jurisdição, declarando-lhe que 
nenhum mais outro tem, em quanto capitão mor, que a despeito das ordenanças que dirige 
nas matérias convenientes as mesmas, na forma do seu regimento deixando assim livre o 
cuidado dos outros negócios aos ministros e mais pessoas, de quem só o mesmo senhor (o Rei) 
os confia»”, 

No entanto, isto não impediu que fosse tido como pessoa muito «estimável e acceito na côrte 
por suas qualidades, e por seus dictos engraçados e sentenciosos?”, Numa das idas à Corte, foi 
beijar a mão à Rainha D, Mariana Vitória, que se encontrava em Madrid, no Palácio do Escorial, a 
qual, querendo agradecer o cuidado de um fidalgo que se deslocava das ilhas à corte madrilena para 
prestar homenagem à sua rainha, lhe ofereceu um anel, («um anel de dous circulos de diamantes 
brilhantes, e um grande no meio da mesma qualidade, peça de grande estimação, não só pelo 
seu intrinseco valor; mas principalmente por ser dadiva Real», como ele próprio declara) e que 
depois reuniu ao vínculo que instituiu sob a designação de «Morgado de Sant" Ana»?, por carta 
régia de 6.7.1781?, 

Por escritura de 19.11.1751”, estabeleceu com o irmão Padre Mateus Homem Borges um 
acordo, no qual este desiste de todos os bens livres a que pudesse ter direito contra o irmão, em troca 
de 9 moios de trigo de renda anual perpétua, juntando-se tudo num morgado a favor do seu filho 
mais velho António Borges Leal, com a condição de não casar segunda vez «com pessoa desigual 
à sua, de que regularmente procede a destruição, e diminuição das cazas (...) e faltando o dito 
irmão a esta cláusula (...) ficará sem efeito o dito vínculo». Logo no dia seguinte a esta escritura 
José Borges Leal tomou posse de todas as propriedades”, entre as quais 

— 90 alqueires de biscoito na Fonte Bastardo 

— 60 alqueires de terra na Fonte Bastardo 

— 1 criação de pastos no Pico da Faleira, S, Sebastião 

— 40 alqueires de pasto no Pico das Cabras 

— 2400 alqueires de pastos em Santana, Poejos e Cedrais, até à Lagoa do Ginjal 

— 71 alqueires de pasto na Ribeira do Testo, Porto Judeu 

— 80 alqueires no pasto, o Pau Branco 

— 60 alqueires de pasto no Pico dos Lourais 

— 20 alqueires de vinha no Cabo da Praia 

Reuniu esses bens aos seus? — entre os quais o anel de que acima se falou («um anel de dous 
circulos de diamantes brilhantes, e um grande no meio da mesma qualidade, peça de grande 
estimação, não só pelo seu intrinseco valor, mas principalmente por ser dadiva Real com que 
o honrou a Fidelissima Senhora Rainha Dona Marianna Vitoria quando o suplicante sahiu 
desta corte a beijar-lhe a mão no Palácio do Escurial»)”, e com outros que adquiriu, instituiu 
um grande morgado, intitulado o «Morgado de Sant” Ana», por titulo que obteve por carta régia de 
6.7.178178, cujo rendimento líquido era de 678800 reis em dinheiro e 107 moíos e 19 alqueires de 
trigo que, estimado cada moio em 148400 reis, rendiam a quantia de 1.613$160 reis. Desta soma, 
executados os legados pios, ficar-lhe-iam 1.533$160 reis líquidos. O vinculo de Sant Ana que fora 
instituído inicialmente nor seu avô José Leal e sua 3º mulher D. Iseu, era constituido por cerca de 
3.900 alqueires de terras e pastos, confrontando a norte com a Lagoa do Ginjal, a sul com a canada 
do Pico de D. Joana, a nascente com a canada de Sant” Ana e a poente com pastos de João Jacinto 


79 Portaria do capitão general de 20.6.1769, publicada por Ferreira Drummond, op, cit., vol. 3, doc. G. 

7 Ferreira Drummond, vp. cit. vol. 3, p. 52. 

7? 1d. idem, vol. 3, p.51. 

BP ANTT, Chane. de D. Maria |, L.2, 8, 70. 

?4 Tabelião Manuel de Sousa Machado, Praia, in B.P.A.A.H., Registo vincular, L. 2,8. 7-4. 

7$ Autos de posse transcritos no Registo vincular, L. 2, fis. 13-v, B.PA,A.H. 

7*é Foi também administrador dos vinculos de Manuel Leal, Mateus Homem Borges, D. Ângela Pereira Machado, D. Ângela 
Inácia Pereira Borges, João Borges da Silva do Canto e das madres D. Úrsula do Paraiso e D. Maria do Nascimento. 

7 BPA.AH, Registo vincular, L. 1,f. 84. 

78 ANTT, Chane, D. Maria l, L. 2,0. 70; B.PA.A.H., Registo vincular, L. 2,11. 159; Tombo da Câmara de Angra, L. 6, 

ft, 407-v. 
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Borges da Silveira, com os herdeiros de Francisco Manuel do Canto e com a dita canada do Pico 
de D. Joana”, 
De sua mãe, José Borges Leal herdou um bom lote de bens móveis" de que se destaca: 
— 2 contadores de jacarandá com 12 gavetas — 368000 reis 
— | dúzia de cadeiras de moscóvia — 218600 reis 
— | armário de cedro — 68000 reis 
— 1 leito de jacarandá de 1 pessoa — 10$000 reis 
— 1 selão de montarem mulheres — 1$000 reis 
— 1 espada com copos de prata — 2$000 reis 
— | bacia de barbear de prata com 2 2 arráteis — 278825 reis 
— | prato de dar água às mãos e jarro de prata, com 3 arráteis e 1034 oitavas — 438531 reis 
— 1 saleiro de prata sobredourado com 1 arrátel e 4/ oitavas — 118430 reis 
— | oratório de jacarandá com imagem do Senhor Crucificado — 1308000 reis 
No testamento já citado, com que faleceu, expressa a vontade de vir a ser sepultado, ou na 
cova de sua mãe, na Matriz da Praia, em frente da capela do Santíssimo Sacramento (no caso de 
falecer naquela vila) ou na cova de sua avó paterna, na Sé (no caso de falecer em Angra). Pede para 
ser amortalhado da seguinte maneira: primeiramente vestir-lhe-ão o hábito de S. Francisco; depois 
a farda militar de Mestre do Campo e depois o hábito da Ordem de Cristo, com o respectivo manto 
que costumava usar na procissão do Corpo de Deus. 
C. na Praia a 6.9.1733 com D. Filipa Joana de Bettencourt — vid. PEREIRA, $ 10º, nº 9 —, 
Filhos: 


7 D. Ângela Custódia Clara, n. na Praia a 17.3.1737. 
Freira no Convento de Jesus da Praia. 


7 António Borges da Silva do Canto, que segue. 


7 João Borges Leal Côrte-Real (ou João Borges da Silva do Canto), n. na Praia a 20.5.1740 e f. 
na Sé a 14.1.1820. 
Fidalgo-cavaleiro da Casa Real por alvará de 9.7.1768 (A.N.T.T., Mercês de D. José LI, 
L. 22,1.59). 
C. em St Luzia a 15.12.1791 com Isidora Bernarda Joaquina, n. em S. Bartolomeu em 
1755 e f. em St Luzia a 5.4.1826, filha de José da Costa e de Bárbara da Conceição. 
Filha: 


8 D. Joaquina Narcisa, n. na Sé a 2.2.1773 e logo lançada em casa de João Machado, 
morador na Rua dos Canos Verdes; b. a 26.2.1773 e legitimada pelo casamento dos pais; 
f. em Stº Luzia a 3.3.1831. Solteira. 


ANTÓNIO BORGES DA SILVA DO CANTO - Ou António Borges Leal Côrte-Real. N. na 
Praia a 22.8.1738 e f. em SÉ Luzia a 31.12.1813, 

2º morgado de Sant'Ana e fidalgo-cavaleiro da Casa Real por alvará de 9.7.1768*!. 
Por falecimento de seu pai foi nomeado capitão-mór das ordenanças da Praia, por carta de 
23.10.1777. 

Consta ter sido «sujeito não só pouco polido, mas duro, não sei se effeito de mao génio, 
se por falta simplesmente de boa educação»; a sua «rusticidade he tão grande e notoria que 
tudo delle se pode esperar», segundo afirmava o capitão general D. Miguel António de Melo. 
Esse mau génio, aliado ao facto de ser «insubordinado, e por tolerar os abusos e corruptellas 
dos capitães das ordenanças, que viviam em uma crassa ignorância quanto ao cumprimento 


9 BPRAA.H., Registo vinculer, L.2, fl. 112. 
80 Id., idem, fl. 79. 
8! ANTT, Mercês de D. José, L. 22, fl. 59-v. 
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dos seus deveres», levou à sua suspensão do cargo de capitão-mór da Praia, por ordem do mesmo 
capitão general, de 6.7.1806*. 

C. c. D. Elisa Isabel Francisca de Menezes Bettencourt — vid. REGO, $ 6º, nº 8 —. 

De D. Francisca Bernarda de Bettencourt, moradora no Cabo da Praia, filha de Maria Francisca 
de Bettencourt, n. do Pico, teve o filho natural que a seguir se indica. 
Filhos do casamento: 


8 José Borges Leal Côrte-Real, que segue. 
8 D. Ângela, n. em St Luzia a 27.11.1776 e f. criança. 


8 D. Maria Teresa Borges Córte-Real, n. em Stº Luzia a 19.4.1778 e f. em St Luzia a 14.11.1843, 
com testamento lavrado a 10.11.1843, aprovado pelo tabelião Martinho de Melo Soares*. 


Solteira. 

8 D. Eusébia Margarida Côrte-Real, n. em Stº Luzia a 14.8,1779 e f. em St Luzia a 4.5.1851. 
Solteira. 

8  D.Ana Inácia Borges do Canto Côrte-Real, n. em St Luzia a 19.10.1780 e f, na Sé a 
22.6.1808. 


C. na Sé, contra a vontade de seus pais“, a 14.9.1807 com João José da Silveira Machado 
— vid. SILVEIRA, $ 6º,nº 5 -—. S.g. 


8 Mateus Homem Borges Leal Côrte-Real, n. em St Luzia a 30.1.1782 e f. na Sé, de uma 
apoplexia, a 24.1.1847. 
C. na Sé a 26.1.1829 com D. Maria Paula de Barcelos — vid. CARVÃO, 8 2º, nº 4-. 
S.g. 
Antes de casar, e de mãe incógnita, teve o seguinte 
Filho natural. 


9 Tomás, n.a 15.7.1822 (bat. na Ribeirinha a 24 de Julho) e foi dado a criar a Francisca 
Luisa, mulher de João Soares, moradores na Ribeirinha 


8  D. Luisa, n. em St Luzia a 23.2.1783. 


8 D. Ângela Sebastiana Borges Córte-Real, n. em St Luzia a 19.1.1788 e £ em SE Luzia à 
18.11.1851. 
C. no oratório da Quinta de Sant'Ana, de D Helena Isabel de Menezes Bettencourt (reg. 
St Luzia) a 5.9.1818 com seu sobrinho António Borges Leal Côrte-Real — vid. adiante, nº 9 -—. 
C.g. que aí segue. 


8 António de Menezes Borges do Canto, n. em SÉ Luzia a 24.1.1789 ef. e St Luzia, «quasi de 
repente» a 22.12.1805. 
8  João,n.em St Luzia a 12.6.1791. 


Filho natural: 


8 António Borges Leal Côrte-Real, que segue no 8 6º. 


JOSÉ BORGES LEAL CÔRTE-REAL — N. em St Luzia a 2.12.1775 e f. em St Luzia 
29.11.1820. 

3º morgado de Sant" Ana, fidalgo-cavaleiro da Casa Real por alvará de 19.5.1778%, cavaleiro 
professo na Ordem de Cristo, capitão-mór da Praia e mestre de campo do Terço de Infantaria 
Auxiliar de Angra. 


Ferreira Drummond, Annaes da Ilha Terceira, vol. 3, p. 178. 
85 B.PA.A.H,., Registo Geral de Testamentos, L. 7. 

8 ANTT, DPC.EI,M. 1464, nº 27. 

* Do registo de óbito. 

8 ANTT, MCR., L.2,8. 156;L. 22,9. 373. 
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C. no oratório das casas de D. Joana Rita do Canto (reg. Sé) a 12.5.1800 com D, Joana Rita de 
Bettencourt de Vasconcelos e Lemos — vid. BETTENCOURT, $ 1º, nº 10 —. 
Filho: 


9 ANTÓNIO BORGES LEAL CÔRTE-REAL - N. na Sé a 26.2.1801 e f. na Sé a 7.5.1865, com 

testamento aprovado a 15.2.1864 pelo tabelião José Maria Pais*”. 

4º e último morgado de Sant" Ana, sendo a sua fortuna avaliada em cerca de 50 contos, que 
incluía mais de 2.500 alqueires de terras lavradias. Fidalgo-cavaleiro da Casa Real por alvará 
de 22.3.1825%, comendador da Ordem de Cristo, medalha nº 7 das Campanhas da Liberdade", 
comandante do Batalhão de Artilheiros de Posição da ilha Terceira, coronel de milícias e capitão- 
-mór da vila da Praia. 

Foi aluno do Colégio Militar em 1815. 

C. 1º vez no oratório da quinta de Sant' Ana, de D. Helena Isabel de Menezes Bettencourt (reg. 
St Luzia) a 5.9.1818 com sua tia”! D. Ângela Sebastiana Borges Córte-Real — vid. acima, nº 8 —, 

C. 2º vez em S. Pedro a 15.10.1853 com D. Maria Carlota de Brum — vid. BRUM, 33º, 
nº 4 —, 
Filhos do 1º casamento: 


10 José Borges Leal Côrte-Real, que segue. 


10 D. Maria Iseu Leal Côrte-Real, n. em St Luzia a 13.11.1820 e f. em St Luzia a 2.3.1910, 
C. na Terra-Chã a 21.2.1852 com José Maria de Bettencourt de Vasconcelos e Lemos 
— vid. BETTENCOURT, 3 1º,nº 10-.C. g. que aí segue. 


Filhos do 2º casamento: 


10 D. Joana Rita, b. como exposta na Sé a 23.10.1825, reconhecida a 23.4.1844 e legitimada pelo 
casamento dos pais; f. em S. Pedro a 27.8.1855. Solteira. 


10 D. Maria Madalena Borges Leal Côrte-Real, b. em S. Pedro como filha de pais incógnitos e 
dada a criar a Maria Carlota; reconhecida a 23.4.1844 e legitimada pelo casamento dos pais. 
C. na Conceição a 20.3.1850 com José de Menezes Camelo Borges do Canto — vid. 
REGO,$8º,nº1! -.C.g. que aí segue. 
Depois de viúva e de pai não conhecido, teve a seguinte 
Filha natural: 


1 D. Rosa Filomena Borges Córte-Real, n. em S. Pedro a 10.8.1870. 
C. na Terra-Chã a 4.11.1897 com Francisco Corvelo de Oliveira — vid. CORVELO, 
$2º,nº 12. 


10 JOSÉ BORGES LEAL CÔRTE-REAL - N. em SE Luzia a 3.10,1819 e f. na sua quinta de 
S. Carlos (reg. S. Pedro) a 5.1.1903. 

Como seu pai faleceu em 1865, 2 anos depois da lei da extinção dos morgados, ele já não 

sucedeu na casa vincular, mas foi o imediato sucessor”, herdando ainda assim uma importante 


B.PA.A.H., Inventários orjanológicos, M. 739. 

88 ANTT, Mercês de D. José VI, L.21,81.5; MC. L. 12, fl. 122; L. 26, fl. 8; does. 1472-75, 

89 Ordem do Exército, nº 9, 1863. 

Francisco Vilardebó Loureiro, Relação dos primeiros alunos do Colégio Militar, em Lisboa, «Raizes e Memórias», Ou- 
tubro de 1999, p. 172. 

91 B.PA,A.H. Arquivo da Mitra, M. 52, dispensa. 

2 BPAAH., Registo vincular, L. 16, fl. 112-149, «Treslado de uns autos de reunião de vínculos em um só com a deno- 
minação de Morgado de Santana. Certidão da provisão régia de mercê para esta reunião de vínculos e sentença de avaliação dos 
bens componentes dos mesmos vínculos reunidos. Registados a 12.10.1867 a requerimento de José Borges Leal Côrte-Real. Vid. 
o registo definitivo da sentença que julgou a composição que houve entre José Borges Leal Côrte-Real e os mais herdeiros de seu 
pai, o comendador António Borges Leal Côrte-Real, sob o nº 46, a fl. 112-v do L. 16 do Registo Vincular». 
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fortuna? que dissipou quase na íntegra mercê de uma má administração e de uma vida faustosa, 
que se celebrizou pelos permanentes jantares e recepções que oferecia na sua quinta de S. Carlos, 
a qual tinha sido adquirida a 30.4.1860” a George Philips Dart, que a herdara do sogro, com 
suas casas nobres, casa de quinteiro, adegas, cavalariça e pomar. Em 1878 vendeu uma parte da 
quinta a Frederico Augusto de Vasconcelos”, que aí construiu uma magnífica residência, e a casa, 
com o resto da quinta. foi mais tarde vendida pelas suas filhas, pertencendo hoje aos herdeiros do 
Dr. Marcelino da Costa Moules?”. 

Foi uma muito distinta figura da sociedade angrense, membro do Conselho de Distrito, do 
Conselho de S.M.F., comendador da Ordem de Cristo e de Ordem de Nº Sr" da Conceição de Vila 
Viçosa, tenente de Artilharia durante as lutas liberais, vice-cônsul da Rússia na Terceira, por carta 
de 24.7.1866, presidente da Câmara Municipal de Angra, e governador civil interino do distrito de 
Angra (21.4.1876/22.5.1876). Nas suas pastagens de Sant” Ana — e enquanto não as vendeu — criou 
gado bravo, afirmando-se como um dos mais cotados ganadeiros de seu tempo. 

Mandou pintar um seu retrato a óleo, de autor desconhecido, que se encontra hoje no Museu 
de Angra. 

C. 1º vez na Ermida de S. Tomás de Vila Nova, em S. Mateus (reg. Sé) a 28.8.1841 com 
D. Francisca Isabel de Menezes da Fonseca Carvão — vid. CARVÃO, $1º,nº7-. 

C. 2º vez em St Cruz da Graciosa a 25.2.1854 com D. Rita Teotónia da Cunha Silveira de 
Bettencourt — vid. SILVEIRA, $ 15º, nº 12 —. 

Filha do 1º casamento: 


11 D. Maria Francisca da Fonseca Borges Leal Córte-Real, n. na Séa 31.5.1842 ef. em S. Pedro 
a 12.11.1907. Solteira. 
Herdou a casa de Miragaia, que foi vendida a 23.10.1922 pelas suas irmãs e herdeiras, 
a D. Ana Luisa Nogueira de Freitas?. 


Filhos do 2º casamento: 
11 António Borges Leal Côrte-Real, que segue. 


LED: Ângela Abarca Córte-Real, n. em Stº Luzia a 20.11.1855 e f. em Stº Luzia a 22.2.1950. 
Solteira. 
As três irmãs, Ângela, Rita e Maria Francisca, que morreram todas solteiras e em 
avançada idade eram conhecidas na sociedade angrense como as «Primas Borges». Herdaram 
o pouco que restava da grande fortuna dos morgados de Sant" Ana — e tudo foram trocando? 
ou vendendo a pouco e pouco: a Quinta de S. Carlos, a Casa da Miragaia, as pratas, as 
porcelanas... Quando faleceram estavam quase reduzidas à miséria! 


1 Fulano, n. em Stº Luzia a 5.11.1856 e logo morreu. 


1 João Vasco Anes Borges Córte-Real, n. em St Luzia a 29.4.1858 e foi b. na Ermida de 
S. Carlos (reg. S. Pedro) a 23.11.1862. 
Cavaleiro tauromáquico amador. 

C. em S.Pedro a 28.12.1885 com D. Maria Emilia de Amorim Borges — vid. 
BETTENCOURT,$7º,nº12-.S.g. 


1 D. Isabel Elisa Borges Leal Córte-Real, n. em St Luzia a 15.9.1859 e foi b. na Ermida de 
S. Carlos (reg. S. Pedro) a 23.11.1862 e f. em St Luzia. Solteira. 


93 
94 
9s 
96 
97 
9% 
99 


Um dos 40 maiores contribuintes do concelho de Angra em 1896 («A União», 22.8.1896, nº 810). 
B.PA.A.H., Comarca de Angra, Processos Cíveis, M. 451. 

Vid. DART, $ 1º,nº3. 

Vid. VASCONCELOS, $ 12º, nº 6. 

Vid. MOULES, $ 3º, nº 10. 

Vid. NOGUEIRA, $ 1º, nº 8. Esta senhora é tia de Fernando Pessoa. 

Consta que trocavam na mercearia talheres de prata por açúcar ou farinha!! 
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1 


1 D. Rita Borges Leal Côrte-Real, n. em Stº Luzia a 27.7.1861 (b. em S. Pedro a 23.11.1862) e 
f. em Sê Luzia a 31.3.1946. Solteira. 


ANTÓNIO BORGES LEAL CÔRTE-REAL -— N. na quinta de seu pai em S. Carlos (reg. 
S. Pedro)'º a 23.11.1855 e f. em Stº Luzia a 7.3.1926. Solteiro. 

Vice-cônsul da Rússia na Terceira, por carta patente de 18.6.1903 do cônsul geral da Rússia 
em Portugal George Moussuri!"!, confirmada por carta régia de 17.8.1903, agente da polícia de 
emigração clandestina na Terceira e distinto cavaleiro tauromáquico amador. Em 1924 ofereceu à 
Igreja do Recolhimento das Mónicas um cálice de prata com as suas patenas'!? 

Com a sua morte extinguiu-se a varonia do capitão José Leal. 


86º 


ANTÓNIO BORGES LEAL CÔRTE-REAL - Filho natural de António Borges da Silva do 
Canto e de D. Francisca Bernarda de Bettencourt (vid. $ 5º, nº 7). 

Conseguiu provar a sua filiação, apesar de seu pai se ter negado a reconhecê-lo!?. 

N. em Angra e f. na Sé a 14.10.1812. 

C. na Sé a 8.10.1803 com D. Joana Peregrina da Silva — vid. PINHEIRO, $ 4º, nº 5 —. 
Filhos: 


9 António Borges Leal Côrte-Real, que segue. 

9 D. Maria, n. em Stº Luzia a 5.6.1805 e f. 7 minutos depois. 

9 D.Maria, n. em St Luzia a 30.10.1806 e f. em St Luzia a 2.2.1808. 
9 D.Maria, n. em St Luzia a 25.6.1808 e f. em St Luzia a 7.9.1808. 
9 Mateus, n. na Séa 27.10.1810 ef. na Sé a 15.2.1811. 

9 D. Petronilha, n. na Sé a 3.8.1812 e f. na Sé a 16.9.1812. 


ANTÓNIO BORGES LEAL CÔRTE-REAL - N. em St Luzia a 31.5.1804 e f. de repente, no 
Paço da Justiça (reg. Sé) a 18.11.1864. 

Tabelião de notas em Angra e escrivão do Juizo de Direito de Angra, por carta de 
17.9.18351%, 

C. na Sé a 31.1.1824 com s.p. D. Maria Augusta Cirila Pinheire — vid. PINHEIRO, $ 4º, 
nº 6 —. Antes de nascer o 5º filho, os pais separaram-se por um auto de conciliação praticado no 
Juízo da Sé, pelo qual o pai se obrigava a sustentar os 4 filhos já nascidos «e o novo nascido depois 
da Mãi o criar por espaço de tres annos»'º 
Filhos: 


10 D. Maria Etelvina Borges Leal, n. em Stº Luzia a 10.12.1824 e f. na Sé a 17.5.1902. Solteira. 
10 D. Gertrudes Borges Leal, n. na Sé a 30.5.1827. 
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O registo de baptismo também foi lançado nos livros de St Luzia. 
Original da carta nos Reservados na B.P.A.A.H. 

107 «A União», 14.1.1924). 

03 ANTT, DPCEI 

18 ANTT. Chanc. D. Maria Il, L. 4, fi. 103. 

Do registo de baptismo do filho Halitércio. 
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10 António Borges Leal Côrte-Real Jr. , que segue. 


10 D. Eufémia Borges Leal Côrte-Real, n. na Sé a 17.8.1832. 
C. na Sé a 19.5.1856 com José Afonso Botelho de Andrade da Câmara e Castro — vid. 
CAIADO, $ 1º,nº 10-. C.g. que aí segue. 


10 Halitércio Augusto, n. em SÉ Luzia a 5.2.1836. 


ANTÓNIO BORGES LEAL CÔRTE-REALJR.— N. na Sé a 27.4.1831. 

Escrivão da receita da Alfândega de Angra, por carta de 15.1.1857 e chefe dos serviços da 
mesma Alfândega, por carta de 11.12.1865!%. 

C. na casa de Frederico Ferreira de Campos, na rua do Pintor (reg. Sé) a 1.1.1857 com D. Maria 
das Dôres Moniz Barreto do Couto — vid. MONIZ, $ 3º, nº 13 —. 
Filhos: 


11 D. Maria dos Santos Moniz Borges Côrte-Real, que segue. 


11 António, n. na Sé a 12.1.1863 e logo faleceu. 


D. MARIA DOS SANTOS MONIZ BORGES CÔRTE-REAL - N. na Séa 1.11.1857 ef.a 
11.5.1897. 
C. na Sé a 1.1.1879 com António Belo de Almeida — vid. BELO, $ 1º,nº7-.S.g. 


87 


ANTÓNIO LEAL DA ROSA - C.c. Rosa Maria. Moradores na Piedade do Pico. 
Filho: 


MANUEL LEAL DA ROSA - N. na Piedade em 1740. 
C.c. Maria dos Anjos, filha de Domingos de Ávila e de Maria dos Anjos. 
Filho: 


JOAQUIM JOSÉ LEAL DA ROSA — N. na Piedade em 1792. 

C.c. Rosa Maria, n. na Piedade em 1795, filha de Manuel de Sousa Azevedo e de Maria 
Antónia; n.m. de José Leal Ferreira e de Rosa Maria. 
Filho: 


MANUEL JOAQUIM LEAL DA ROSA -—N. na Piedade a 1.2.1819. 
C. na Piedade a 4.9.1845 com Antónia Emília do Coração de Jesus — vid. ÁVILA, 8 10º, 
nº5-. 
Filhos: 
5 Manuel Joaquim Leal, que segue. 
5 Antónia, n. na Piedade a 1.2.1848. 


5 Joaquim Leal da Rosa, n. na Piedade a 3.11.1849. 
Emigrou para os E.U.A, onde se estabeleceu com negócio de madeiras na Califórnia. 
Cc.g. 


106 ANTT. Chanc. D. Luís, L. 13,11. 39-ve 41. 
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5 JD. Maria Leal da Rosa, n. na Piedade a 15.1.1853. 
C.c. António Martins, n. na Fonte Bastardo, Terceira. C.g. na Califórnia. 


5 Guilherme Leal da Rosa, n. na Piedade a 25.2.1854. 
Emigrou para os E.U.A., onde c.c.g. 


5 José Leal da Rosa, n. na Piedade a 30.3.1856. 
Emigrou para os E.U.A., onde fez uma grande fortuna como produtor de vinhos em Elk 
Grove, Sacramento, Califórnia. Quando foi aprovada a lei seca fechou o negócio e distribuiu o 
resultado pelos filhos, cabendo uma quantia de cerca de 80.000 dólares de então a cada um. 
Cc.g. 


5 António Leal da Rosa, n. na Piedade a 21.3.1858. 
Emigrou para o Brasil e depois para os E.U.A. 
C.c. D. Elisa Florinda. 
Filha: 


6  D. Rosa Leal, n. no Rio de Janeiro (Glória). 
C. na Igreja de Stº António dos Pobres, Rio de Janeiro, com José Francisco do 
Amaral — vid. AMARAL, $2º,nº 4-. C.g. que ai segue. 


5 João,n. na Piedade a 29.3.1860 


5 D. Emilia Leal da Rosa, n. na Piedade e f. nos E.U.A. 
C. nos E.U.A. com José Dias, n. no Faial. C.g. 


5 MANUEL JOAQUIM LEAL — N. na Piedade a 8.6.1846 e f. em Providence, R.I., EU.A,, a 
27.11.1886, aonde se deslocara para ser operado ao estômago. 

Emigrou para os E.U.A, engajado por um navio baleeiro. Dai passou ao Brasil, e depois ao 
Chile, onde fez fortuna como construtor civil. Mais tarde regressou à Terceira, onde viveu de 
comércio e do rendimento das suas propriedades. 

C. em San José de Talcahuano, Chile, a 6.1.1870 com D. Margarita Vasquez, n. em San José 
de Talcahuano a 4.12.1850 e f. em Angra (Conceição) a 7.8.1930, filha Juan de Dios Vasquez e de 
Maria del Pilar Arriagada. 

Manuel Joaquim Leal regressou à Terceira passados poucos anos depois de casar, trazendo 
consigo as 3 filhas. Aqui declarou que era solteiro e que tinha tido as 3 filhas de uma mulher solteira, 
cujo nome não identificou, e procedeu a uma escritura de legitimação das filhas, que foi lavrada 
a 12.1.1882', em consequência do que foram abertos novos registos de baptismo a 7.8.1882'!8, 
Na realidade, não se alcança o objectivo de legitimar as filhas que já eram legítimas pela própria 
natureza do seu nascimento!??, O certo é que na Terceira ele passou sempre por solteiro, até que, 
por sua morte, a mulhe” veio para Angra, onde faleceu. 

Filhas: 


6 | D. Maria Henriqueta Leal, n. em Hualqué, Chile, a 14.5.1872 e f. em Angra (Sé) a 3.6.1932. 
Professora da Escola Oficial da Sé. 
C.e. Jaime Augusto Borges, n. na Sé e f. na Sé a 14.6.1924, cabo secretário da polícia 
cívica de Angra, filho natural de Maria Adelaide, n. em S. Mateus. S.g. 


D. Luisa Ester Leal, que segue. 


6  D. Antónia Emília Vasquez Leal, n. em Coronell, Chile, a 12.8.1878. 
C. em Angra (Conceição) com Luís Martins Pinto — vid. PINTO, $ 6º, nº 5 -. C.g. que 
aí segue. 


7 B.PA.A.H,., Tab. José Juliano Gonçalves Cota, L. 22, fl. 36. 

108 B.RA.A.H., Conceição, Perfilhações, 1881-1901, fl. 2, 2-v. e 3 

109 Temos em nosso poder uma certidão autêntica do seu casamento no Chile, que devemos à gentileza do seu descendente 
Dr. José Leal Armas. 
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D. LUISA ESTER LEAL — N. na freguesia da Conceição, Val Paraíso, Chile, a 28.11.1874 e f, 
nos E.U.A. 

C. na Conceição a 28.1.1888 com Francisco da Rocha Homem — vid. LEONARDO, $3º, 
nº7-. 
Filhos: 


7 Manuel da Rocha Homem (ou Manuel da Rocha Holmes), n. na Conceição a 7.1.1889 e f. na 
Conceição a 14.10.1972. 
C. 1º vez em Sacramento, Califórnia, a 3.10.1915 com May Agnes Silveira, n. na 
Califórnia, filha de Joseph Francis Silveira e de Emília Cândida. C.g. na Califórnia. 
C.2º vez em Angra (C.R.C.) a 29.4.1948 com D. Maria Margarida Bettencourt do Amaral 
— vid. BETTENCOURT, 3 17º,nº 16-.S.g. 
7 Francisco da Rocha Homem Júnior, que segue. 


7 Jacinto da Rocha Homem, n. na Conceição a 16.10.1891 e f. na Califórnia. 
Cos.g. 


7 Mário, n. na Conceição a 26.11.1892. 


7 D.Maria da Conceição Leal da Rocha, n. na Conceição a 1.1.1894 e f. na Conceição a 
1.11,1957. 
Professora primária. 
C. na Sé a 10.12.1917 com João Jacinto Armas do Amaral — vid. ARMAS, 3 2º, nº 7 —. 
C.g. que aí segue. 


7 José,n. na Conceição a 9.12.1897 e f. criança. 


7 José da Rocha Homem, n. na Conceição a 20.1.1902 e f. na Califórnia. 
C.c.g. na Califórnia. 


7 Luís, n. na Conceição a 15.10.1906. 


FRANCISCO DA ROCHA HOMEM JÚNIOR - N. na Conceição a 29.9.1890 e f. no Arco de 
S. Jorge, Madeira, a 17.1.1963. 

Empregado dos C.T.T. no Funchal. 

C. no Funchal com D. Maria Amélia de Abreu Cardoso, n. no Arco de S. Jorge, Madeira, a 
23.2.1898 e f. no Funchal a 15.1.1952, filha de Francisco António de Abreu Cardoso e de D. Maria 
de Jesus. 

Filhos: 


8 D. Maria Luisa Ester Leal de Abreu Cardoso Rocha Homem, c.c. José Procópio Gomes de 
Andrade. S.g. 


Silvano de Abreu Cardoso Rocha Homem, que segue. 

D. Maria Amélia de Abreu Cardoso Rocha Homem, c.c. Alberto Gomes Jardim. S.g. 
Francisco António de Abreu Cardoso Rocha Homem, c.c. D. Maria Laurinda Camacho. S.g. 
Lino de Abreu Cardoso Rocha Homem, c.c. D. Maria Leontina Coelho. S.g. 


Luís Gonzaga de Abreu Cardoso Rocha Homem, f. com 30 anos. Solteiro. 


o OU O dd ÃHçÃãoO 


D. Teresa Maria do Céu de Abreu Cardoso Rocha Homem, c.c. Cármen Paul Mastroieni. C.g. 
adoptiva na Califórnia. 


8 Gabriel Maria de Fátima de Abreu Cardoso Rocha Homem, f. com 10 anos. 
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8 SILVANO DE ABREU CARDOSO ROCHA HOMEM -— N. em Ponta Delgada, Madeira, a 
16.6.1917. 


Licenciado em Medicina e Cirurgia (U.L.), médico no Cartaxo, onde se radicou em 1948, 
C. em Vila Chã de Ourique, Cartaxo, a 8.12.1951 com D. Maria Celestina Camilo Ribeiro, n. 


em Vila Chã de Ourique a 5.9.1925 e f. no Cartaxo a 30.3.1999, filha de Francisco Ribeiro, n. em 
Vila Chã de Ourique a 12.6.1890 e f. no Cartaxo a 28.3.1975, grande proprietário e vinicultor no 
Cartaxo e Valada, e de D. Carolina Camilo Rodrigues, n. em Manique do Intendente a 10.7.1891 e 
f. no Cartaxo a 29.8.1976. 

Filhos: 


9 
9 


D. Maria Amélia Ribeiro Rocha Homem, n. a 16.10.1952 ef. a 16.6.1954. 


D. Maria Isabel Ribeiro da Rocha Homem, n. em Lisboa (Socorro) a 10.11.1953. 
C. em Fátima a 8.12.1984 com Ludgero Maria Gaspar, n. em Maceira Lis, Leiria, a 
16.7.1948, escriturário. S.g. 


D. Maria Teresa Ribeiro Rocha Homem, n. em Lisboa (Alvalade) a 18.11.1956. 

Licenciada em Medicina (U.L.) e em Filosofia (U.L.). médica no Hospital Júlio de Matos 
em Lisboa 

C. no Cartaxo a 8.5.1989 com António Augusto de Oliveira Melo, n. na Figueira da 
Foz a 9.1.1943, licenciado em Filosofia (U.L.), D.E.A. em Filosofia Moderna (U. Paris I, 
Sorbonne), professor universitário. S.g. 


D. Ana Cristina Ribeiro Rocha Homem, n. em Lisboa (Alvalade) a 24.9,1958. 

Licenciada em Direito (U.L.), advogada em Santarém. 

C. no Palácio de Seteais em Sintra a 11.8.1976 com D. João Maria Pinto Basto 
Mascarenhas!", n. em Lisboa (Lapa) a 28.4.1956, engenheiro técnico agrário, empresário 
agrícola, filho de D. António Mascarenhas e de D. Madalena Luisa Souto-Maior de Sousa 
Coutinho Ferreira Pinto Basto. 

Filhos: 


10 D. Ana Cristina Ribeiro Rocha Homem de Mascarenhas, n. em Lisboa (Benfica) a 
18.12.1977. 
Licenciada em Engenharia Florestal. 


10 D. João Maria Rocha Homem de Mascarenhas, n. em Lisboa (Benfica) a 15.2.1985. 
Estudante universitário (Engenharia agrícola). 


Luís Filipe Ribeiro Rocha Homem, que segue. 


D. Ana Luisa Ribeiro Rocha Homem, n. em Lisboa (Alvalade) a 30.7.1965. 

Licenciada em Gestão de Empresas (U. Lusíada, Lisboa), gestora de investimentos na 
Caixa Geral de Depósitos em Lisboa. 

C. no Cartaxo a 14.6.1986 com José Manuel Couceiro da Costa Pizarro Beleza", n. em 
Lisboa (Campo Grande) a 25.5.1959, filha de José Júlio Pizarro Beleza, professor catedrático 
do Instituto Superior de Estudos Ultramarinos, e de D. Maria dos Prazeres Lançarote Couceiro 
da Costa. Divorciados. 

Filho: 


10 José Maria da Rocha Homem Pizarro Beleza, n. em Lisboa (Arroios) a 28.11.1987, 


HO 4NP,vol.3,t. 1, p. 566 (Conde da Torre). 
HJ. T. Montalvão Machado, Dos Pizarros de Espanha aos de Portugal e Brasil, p. 449; A.N.P vol, 3,t. 4, p. 1080 (Pizarro 


Beleza). 
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LUÍS FILIPE RIBEIRO ROCHA HOMEM -N. em Lisboa (Alvalade) a 21.12.1959. 

Licenciado em Engenharia Zootécnica (U.E.). 

Técnico superior do IFADAP em Santarém. 

C. no Convento de Cristo em Tomar a 5.8.1988 com D. Maria Margarida Ramos Barata 
Teixeira Lino, n. em Tortosendo, Covilhã, a 12.2.1963, licenciada em Geografia e Planeamento 
Regional, dirigente na Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo, sub-região de 
Santarém. 

Filhos: 


10 Francisco Maria Teixeira Lino Rocha Homem, n. em Lisboa S. Sebastião) a 3.6.1990. 


10 D. Maria Teresa Teixeira Lino Rocha Homem, n. em Santarém a 19.5.1996. 
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Introdução 


1. Afonso Anes Leite 
Depois de viúvo, foi abade de Pensalvos. 


2. Botaia Anes Leite 
C.c. Pedro Esteves de Chaves, 
senhor da Albergaria de Stº Catarina e vassalo de D. Afonso IV, 
filho de Estevão Rodrigues Chaves e de Madalena da Roda.!. 


3. Álvaro Peres Leite, o Leite Coito 
Alcaide-mor de Monforte de Rio Livre 


4. João Álvares Leite 
Viveu no tempo de D. Pedro I e de D. Fernando. 


Citi ssa 
5. Álvaro Anes Leite 5. Gonçalo Anes Leite 
Senhor de calvos, em Cabeceiras de Basto. N. de Pinhel. 
C.c. D. Filipa Borges, filha de Diogo Borges, Crer se 
senhor de Gestaço, e de D. D. Genebra de 
Andrade”. 
6. Vasco Leite, o Velho 6. Ana Fernandes Leite 
Senhor de Calvos. Esteve com D. Afonso V Cio Ega 


na batalha de Toro. 
C.c. D. Maria Correia do Amaral. 


; Felgueiras Gayo, Nobiliáric de Familias de Portugal; tit. de Leites, $ 1º, nº 3. 
2 Id. idem, tit. de Freires de Andrade, $ 50º, nº 4. 


3 Servidor da toalha para o cargo de tesoureiro de todos os direitos e coisas da rendição dos cativos e indulgências do bispado 
do Porto, comarcas de Entre-Douro e Minho e Trás-os-Montes (A.N.T.T., Chanc. de D. Afonso V, L. 9,1. 57-v. e 73). 
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| 


7. Antão Fernandes Leite, 
o da Ribeira de Cambra 
Comendador da Ordem de Cristo. 
C.c. Catarina Teixeira, filha de Gastão Teixeira 
e de Maria Afonso Rebelo. 


| 
7. D. Aldonça Leite 
C.c. o Dr. João Rodrigues do Amaral. 


8. Diogo Leite do Amaral 8. Francisco Teixeira 
Comendador de S. Pedro Doutor em Leis e 
das Águias, na Ordem de desembargador. 
Cristo. Comendador da 
C.c. D. Maria Pereira Ordem de Santiago. 
de Vasconcelos C.c. D. Brites Cabral. 


— vid. VASCONCELOS, 


Introdução, nº 16 -—. 
9. Diogo Leite de 9. D. Jerónimo 9. D. Joana 
Azevedo Teixeira Cabral Cabral 
9º Bispo de Angra C.c. Diogo Lopes 
(1600-1612) de Carvalho — vid. 


8. Rui Lopes Rebelo 
C.c. Filipa Soares. 


8. Inês Teixeira 
Rebelo 
C.c. João Correia de 
Mesquita, fidalgo da 
Casa Real, contador 
da comarca de Trás- 
-os-Montes, morgado 
de Abaças. 


9. Catarina 
Teixeira Rebelo 
C.c. Afonso 
Fernandes da 


9. André Correia 
de Mesquita 
Fidalgo da Casa 
Real, mamposteiro- 


Que segue no 8 1º, 
nº 1. 


CARVALHO, Fonseca — vid. -mor dos cati- 
$7º,nº1-.Cg. BRUM,S$ 1º, vos, morgado de 
que aí segue. nº4-. C.g. que  Abaças. C.c. Ana 
aí segue. Pinto Guedes, filha 

de Francisco Vaz 

Pinto e de Maria 

Valença. 
— + = 


| 
10. João Correia de Mesquita 
Licenciado em Leis, mamposteiro-mor dos 
Cativos, corregedor nos Açores (1611-1618) 


10. Gonçalo de Mesquita Pinto 
B. em Vila Reala 2.1.1577. 


e desembargador no Porto, por carta de 30.4.1621º. 
C.c. D. Joana de Brum da Silveira 
— vid, BRUM, $ 1º, nº 5 —. 


11. André Correia de 
Mesquita 


11. D. Mariana 
Correia de Mesquita 
C.c. s.p. Gonçalo 
) Correia de Mesquita 
Pinto 
— vid. ao lado, nº 11 —. 


Morgado de Abaças, 
fidalgo cavaleiro da Casa Real. 
C.c. s.p. D. Paula da Fonseca. 


11. D, Brites 11. Gonçalo Correia 
B. em Angra (Sé) a de Mesquita Pinto 
22.71.1618. 


Morgado de Abaças. 
C.c.s.p. D. Mariana 
Correia de Mesquita — 
vid. ao lado, nº 11 —. 


12. João Correia da Silveira e Mesquita 


Morgado de Abaças, fidalgo cavaleiro da Casa Real. 
C.c. D. Maria Luisa de Menezes — vid. CAMELO, $ 1º, nº 7 —. S.g. (segundo Gayo). 


+ Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal; tít. de Leites, $ 22º, nº 3, e Rebelos, $ 51º, nº 10. 
$ Felgueiras Gayo, Nobiliário de Famílias de Portugal, tit. de Pintos, $ 6º, nº 10. 
6 ANTT, Chanc. de Filipe III, Doações, L. 3, fl. 45-v. 
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DIOGO LEITE DE AZEVEDO - Vid. Introdução, nº 9 —, 

N. no Porto e f. em Vila Franca do Campo a 15.9.1629. 

Passou a S. Miguel em data incerta, mas sabe-se que em 1585 já estava em Vila Franca, onde 
foi padrinho de um baptismo, na Matriz, a 7 de Agosto desse ano. 

Fidalgo-cavaleiro da Casa Real, com 28000 reis de moradia, por alvará de 22.11.1581”, 
superintendente da Casa da Moeda do Porto, e cavaleiro da Ordem de Cristo, com 15$000 reis de 
tença, de que teve quitação por carta de 21.11.1583* 

Tinha propriedades em Vila Franca do Campo, com seu feitor, pois a 21.6.1606, há o baptismo, 
na Matriz de Vila Franca, de uma Catarina, filha de Manuel Coelho, «feitor de Diogo Leite». 

C. em Vila Franca do Campo com D. Helena da Costa de Castro, filha de Sebastião de Castro 
e de D. Isabel da Costa. «Negociavam os Crastos do Porto, Sebastião de Crasto e seus filhos, 
Manuel de Crasto e António de Crasto, em mercadorias de açucares de sua lavra em Vila 
Franca, fazenda que, por falecimento de Manuel de Crasto que faleceu derradeiro na era de 
mil quinhentos e oitenta e quatro anos, valeria quarenta mil cruzados, ficando à mãe dele, a 
qual ela possui agora e Diogo Leite, seu genro, do hábito de Cristo, discreto e nobre fidalgo, 
casado com D. Helena, irmã dos ditos Crastos»” 

Filhos: 


2 Jácome Leite de Vasconcelos, que segue. 


2 D.Maria Pereira Leite, c.c. Jorge do Vale Vieira, fidalgo da Casa Real, senhor do Morgado 
dos Vieiras, filho de João do Vale Peixoto e de D. Camila Vieira!, C. g. no Continente. 


2 João Leite, frade agostinho, cónego de Stº Cruz de Coimbra. 


JÁCOME LEITE DE VASCONCELOS - N. no Porto cerca de 1579 e f. em S. Roque de Rosto 
de Cão a 1.8.1621 (sep. no Convento de Stº André, de Ponta Delgada, em sepultura brasonada 
— escudo esquartelado: I, Leite; II, Azevedo; III, Pereira; IV, Vasconcelos; timbre de Leites). 
Fidalgo da Casa Real e provedor da Santa Casa da Misericórdia de Ponta Delgada. Fez 
testamento s 31.7.1621, e codicilho a 13.9.1629, em que instituiu um vínculo. 
C. c. D. Catarina Botelho — vid. BOTELHO, $ 1º, nº 5-—. 
Filhos: 


3 Diogo Leite de Vasconcelos, que segue. 
3 Jorge Nunes Botelho, f. criança. 

3 Jacinto Leite, f. criança. 
3 


D. Ana Leite de Vasconcelos, foi dotada por sua mãe a 23.3.1624, com propriedades em Água 
de Pau, no valor de 5.000 cruzados. 
C. c. Manuel Raposo Bicudo — vid CORREIA, 3 8º, nº 6—. C.g. que aí segue. 


3 Madre Helena da Conceição, f. a 1.11.1620. 
Freira no Convento de Stº André, de Ponta Delgada. 


3 Madre Isabel, freira no Convento de Stº André. 


3 Madre Maria da Cruz, f. a 7.8.1666. 
Freira no Convento de Stº André. 


7 B.PAAH, Tombo da Camara de Angra, L. 6,1. 114, onde aquele alvará foi tombado a 11.5.1748. 
8 ANTT, CO.C.,L.5,f1.277. 

? Gaspar Frutuoso, Saudades la Terra, L. 4, vol. 3, p. 160. 

dy Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Vasconcelos, $ 11º, nº 18. 
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3 D.Joana, f. criança. 


3 DIOGO LEITE DE VASCONCELOS - B. em Ponta Delgada (S. Roque) a 20.3.1608'! e f. em 
Ponta Delgada (Matriz) a 3.8.1658 (sep. em Stº André). 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real com 2$000 reis de moradia, por alvará de 2.1.1610, renovado, 
por se ter perdido o primeiro, a 10.4.1648?; cavaleiro da Ordem de Cristo, por alvará de 28.4.1644º, 
com 508000 reis de tença, por alvará de lembrança de 26.9.1643!4, sendo autorizado a professar 
com a assistência de 2 capitães e clérigos, por alvará de 20.1.1645'5 

Vereador da Câmara de Ponta Delgada em 1636 e 1647. 

Em 1641 foi à Terceira, com 12 homens pagos à sua custa, para participar no assalto ao 
presídio castelhano do Castelo de S. Filipe. A 26.9.1643 foi-lhe passado um alvará de promessa 
de 508000 reis de pensão'*, atendendo aos serviços «continuados desde o anno de seis centos e 
trinta e sete concorrendo de boa vontade na Ilha de São Miguel donde hera morador em a 
situação dos vinte mil cruzados pera o dezempenho das tenças e contribuindo de sua fazenda 
cô o mesmo animo para o espediente da leva do terço de Jfantaria que Dom Diogo Lobo 
conduzio daquella Jlha ao Brazil e na treseira a cuja guerra se passou porseder como bom 
soldado despois de levar em sua côpanhia o socorro de que foi emcarregado pelo conde de 
villa franca asistindo na mesma guerra a tudo o que se ofereseo emquanto o castello de angra 
esteve sitiado cô dose homens a sua custa até o enemigo de todo ser Rendido e fazer outras 
despezas nas ocaziois referidas com particular zello». 

Instituiu um vínculo, por testamento aprovado em Rosto de Cão a 31.7.1658. 

C€. c. D. Maria do Canto e Frias — vid. CANTO, $ 4º, nº 10—. 

Filhos: 


Madre Bárbara de Stº Amaro, n. cerca de 1634 e f. no Convento de Stº André, a 22.5.1716. 
Madre Ana da Conceição, n. cerca de 1639 e f. no Convento de Stº André a 4.4.1717. 
Madre Isabel da Trindade, n. cerca de 1641 e f. no Convento de Stº André a 17.11.1707, 
Jácome do Canto Leite de Vasconcelos, que segue. 

D. Joana, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 1.6.1643. 


Luís do Canto de Vasconcelos, b. na Matriz a 17.5.1645 e f. na Matriz a 18.2.1689. Solteiro. 
Estudou Cânones na Universidade de Coimbra de 1662 a 1663". 


o e » ER Ea 


4 José Leite de Vasconcelos, n. na Matriz a 25.3.1650. 
Padre. Vigário em S. Roque de Rosto de Cão, por carta de apresentação de 26.7.1681, 
e mantimento de 13$333 reis, por alvará de 9.1.1683'!$, 


4 António Leite, n. na Matriz a 1.4.1652. 
Frade, com o nome de religião de António de S. Francisco. 


4 Manuel das Chagas, frade. 


4 Madre Teresa de Jesus, freira no Convento de Stº André. 


H Padrinho, D. Manuel da Câmara, Conde de Vila Franca, 
2 B.RA.A.H., Tombo da Câmara de Angra, L. 6, fl. 114. 
3 ANTT, CO.C,L.25, fl. 385-v. 

4 ANTT, CO.C,L.35, fl. 14-v. 

5 ANTT, CO.C,L. 24, 1.442. 

6 ANTT, CO.C,L.35,f. 14, 

Archivo dos Açores, vol. 14, p. 152. 

8 ANTT, CO.C,L.73,f.38€L.98,8.2. 
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4 João Leite de Vasconcelos Botelho, padre, vigário da Matriz de Vila Franca do Campo, por 
carta de apresentação de 26.6.1685, e 1383339 reis, 8 moios e 3 quartos e uma oitava de trigo 
de mantimento, por alvará de 24.2.1686ºº. 


4 JÁCOME DO CANTO LEITE DE VASCONCELOS - Ou Jácome Leite de Vasconcelos 
Botelho. N. em S. Roque, Ponta Delgada, a 4.1.1642 e f. em Angra (Conceição) a 28.1.1721, com 
testamento aprovado a 4.1.1721 pelo tabelião Manuel da Costa Pereira 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, com 2$000 reis de moradia, por alvará de 3.5.1648?, renovado 
a 20.2.1714º!; cavaleiro professo na Ordem de Cristo, com 1008000 reis de pensão, por carta de 
22.1.16702; vereador da Câmara de Angra em 16712, 17074 e 1713% e juiz da mesma Câmara em 
1677. Capitão de ordenanças”, 

Embora tenha nascido em Ponta Delgada, viveu grande parte da sua vida na Terceira, onde 
também administrava diversos vínculos, entre os quais o instituído por seus 4ºs avós Duarte Gomes 
e Inês Pacheco. Morava em Angra, na rua que vai de S. Sebastião para a Guarita?. 

€., por procuração, em Ponta Delgada (Matriz) a 14.6.1665, tendo recebido as benções 
matrimoniais na Sé de Angra a 15.5.1666, com D. Maria de Melo e Silva — vid. COELHO, $ 11º, 
nº4-. 

Filhos: 


5 D. Isabel Felícia Leite de Melo, b. na Sé a 23,1,1667 e f. na Conceição a 15.10.1703, 
C. no oratório das casas de seu pai (reg. Conceição) a 11.7.1691 com João Pereira de 
Lacerda — vid. PEREIRA, $ 1º,nº 7 —. C.g. que aí segue. 


5 Luís Diogo Leite Botelho de Vasconcelos, que segue. 


5  D. Maria Josefa Pereira Leite, b. em S. Mateus a 13.9.1671 e f. na Sé a 29.1.1755. 
C. na Conceição a 26.2.1702 com João do Carvalhal Borges de Noronha — vid. 
CARVALHAL, $1º,nº7-.C. g. que aí segue. 


5 José Leite de Melo, f. na Sé a 26.3.1736. 

Fidalgo-cavaleiro da Casa Real, por alvará de 21.1.1678, e fidalgo capelão, por alvará de 
29.1.1714?, Padre beneficiado na Conceição de Angra, por carta de apresentação de 19.9.1705, 
com 78995 reis e 5 alqueires de trigo de mantimento, por alvará de 19.9.1705; meio-cónego 
da Sé, por carta de apresentação de 15.3.1715, com 138333 reis, 8 moios, 40 alqueires e 
3 quartas de trigo de mantimento, por alvará de 29.3.1715; cónego da Sé de Angra, por carta 
de apresentação de 28.1.1720, e 208000 reis de mantimento, por alvará de 28.2.1720%, 


5 LUÍS DIOGO LEITE BOTELHO DE VASCONCELOS - B. na Sé a 13.1.1670 e f. na Sé a 
19.1.1741. 

Administrador da casa de seus antepassados, e da Quinta dos Prazeres na Terra-Chã. Fidalgo- 

-cavaleiro da Casa Real, por alvará de 21.1.1678º!, e juiz ordinário da Câmara de Angra em 1730, 


9 ANTT, CO.C,L. 66. 105e 146. 

% BPA.A.H., Tombo da Câmara de Angra, L. 6, A. UI. 

21 ANTT. Mercês de D. João V,L. 6, fl. 204-v. 

2 ANTT, Registo Geral de Mercês, Ordens, L. 8, fl. 147. 

3 B.PA.A.H. Tombo da Câmara de Angra, L. 3, fl. 196-v. 

* Id. idem, L. 5,8. 77. 

25 Id. idem, L.5, fl. 139. 

26 Id. idem, L. 3, fl. 226. 

E! Segundo o registo de óbito. 

28 Nesta casa funcionou no séz. XX a Fábrica de Curtumes Terceirense. Depois do sismo de 1980 foi integralmente remode- 
lada, mantendo-se, no entanto, a mesma configuração da fachada. Ali funciona o Supermercado Guarita. 

9 ANTT, Mercês de D. João V,L. 6, fl. 204. 

O ANTT, CO.C,L.97,9.51 e 104;L.90, fl. 366-v. e 370; L. 116, fl. 206 CL. 135, 1,95, 

3H B.PA.A.H., Tombo da Câmara de Angra, L. 6, fl. 14-v. 


265 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


C. na Sé a 27.5.1697 com s.p. D.Ana Josefa de Vasconcelos Castil-Branco — vid. 


VASCONCELOS, $ 4º, nº 6 -. Por este casamento entrou nos Leites Botelho, a administração do 
grande morgado de João de Teive. 
Filhos: 


6 


QN q a 


Na a a 


D. Francisca Mariana Leite de Vasconcelos, n. na Sé a 3.1.1699 e f. na Sé a 21.3.1766. 

C. 1º vez na Ermida de St Luzia, da quinta de seu sogro na Terra-Chã, a 4.11.1714 
com s.p. João José de Andrade Teive e Sampaio — vid. ANDRADE, $ 1º, nº 7-. C.g. que aí 
segue. 

C. 2º vez na Sé a 9.11.1733 com Pedro de Bettencourt de Vasconcelos — vid. 
BETTENCOURT,$2º,nº6-.8S.g. 


Diogo António Leite de Botelho de Teive, que segue. 
D. Joana Madalena Leite, b. na Sé a 24.6.1701 e f. na Sé a 27.6.1773. Solteira. 
Antônio, n. na Sé a 22.5.1702 e f. criança, 


D. Maria Inácia Leite, n. na Sé a 30.7.1703 e f. na Sé a 13.2.1782 e «não comungou por 
viatico, porque faleceu de repente, mas na manhã do dito dia, o tinha feito por consulação 
e apenas apertou a mão para se absolver»?. Solteira. 


D. Eustáquia Isabel Leite, n. em S. Pedro a 21.9.1704 e f. na Sé a 26.12.1761. Solteira. 


António Celestino Leite de Vasconcelos, n. na Sé a 16.11.1705 e f. em SÉ Luzia a 4.3.1776. 
Fidalgo-cavaleiro da Casa Real, por alvará de 28.3.1713%. Viveu na rua da Esperança 
até à Graça. 
C. na Ermida de Nº Stº da Natividade (reg. Sé) a 4.8.1732 com D. Luisa Margarida de 
Castil-Branco — vid. CASTIL-BRANCO, 3 2º, nº 5 —. 
Filha: 


7.  D.Ana Josefa 


Antão José Leite de Vasconcelos, n. na Sé a 17.1.1707 e f. na Baia, Brasil, depois de 1754. 

Capitão do Terço Velho de Infantaria da guarnição da Bahia, por carta patente de 
13.11.1748%, e capitão dos Granadeiros da Bahia, por carta patente de 24.1.1751%. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real por alvará de 28.3.1713%, cavaleiro professo na Ordem 
de Cristo, habilitado a 5.12.1754”, e por alvará de cavaleiro, alvará de profissão e carta de 
hábito de 21.1.1755, e 128000 reis de tença, por carta de padrão de 8.3.1755%, 

C. no Brasil. S.m.n. 


D. Catarina Josefa, n. na Sé a 4.2.1708. 
Jácome, n. na Sé a 16.4.1710. 
D. Antónia, n. na Sé a 7.6.1711. 


João Leite de Teive Botelho, n. na Sé a 26.4.1713 e f. na Sé a 2.3.1750. 
Fidalgo-cavaleiro da Casa Real, por alvará de 22.5.1740. 


Caetano Roberto 


Do registo de óbito. 

A.N.T.T., Mercês de D. João V,L. 6, fl. 180. 
A.N.T.T., Mercês de D. João V, L.39,fl.41. 
A.N.T.T., Mercês de D. José 1, L. 2, fl. 62. 
Id., idem, L. 6, fl. 180-v. 

Id., H.0.C., Let. A,M.3, nº 6. 

AN.TT, CO.C. L. 274, fl. 139-v., 140 e 203 
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6 DIOGO ANTÓNIO LEITE BOTELHO DE TEIVE - N. na Sé a 22.2.1700 e f. na Sé a 
6.12.1763. 


Administrador da casa de seus antepassados, fidalgo-cavaleiro da Casa Real por alvará de 


28.3.1713º, capitão das Ordenanças de Angra, juiz ordinário da Câmara de Angra e juiz comissário 
das Capelas do Convento de S. Francisco de Angra. 


C. na Ermida de Nº Sr! da Natividade (reg. Sé) a 26.12.1729, «sem pompa nem 


acompanhamento», com D. Josefa Bernarda do Canto e Noronha — vid. CANTO, $ 1º, nº 13 —. 


Filhos: 

7 D.Ana Vitorina, vn. na Séa 1.11.1733 ef. na Sé a 29.12.1746. 

7 D. Margarida Josefa Leite de Noronha, n. na Sé a 10.6.1735 e f. na Sé a 28.8.1811. 

C. na Sé a 12.9.1753 com s.p. Pedro Xavier de Castro de Melo — vid. CANTO, 3 5º, 
nº 13-. C.g. que aí segue. 

7 D. Francisca Mateusa Leite de Noronha, n. na Sé a 7.2.1737 e f, na Sé a 29.9.1813. 

C. no oratório das casas de seu pai (reg. Sé) a 17.6.1758 com s.p. João Manuel do Rego 
Botelho de Faria Côrte-Real da Silveira — vid. REGO, $ 1º,nº 11 —. C.g. que aí segue. 

7  D. Maria Madalena, n. na Sé a 6.1.1738 e f. na Sé a 4.8.1749. 

7 Luís, n. na Sé a 9.4.1739. 

7 Jácome Leite Botelho de Teive, n. na Sé a 31.5.1740 e f. na Sé a 5.2.1782, com testamento 
aprovado a 1.2.1782 pelo tabelião Joaquim Veríssimo de Mendonça. 

Administrador da grande casa de seus antepassados, a qual, depois, passou a seu irmão 
José. Fidalgo-cavaleiro da Casa Real, por alvará de 19.4.1752. 

C. na Conceição a 9.10.1771 com D. Antónia Jacinta de Castro e Noronha — vid. 
NORONHA, 8 1º,nº7-. S.g. 

7 D.Isabel,n. na Séa 4.7.1741. 

7 D. Bernarda, n. emsS. Pedro a 26.8.1742. 

7 Luís,n.emsS. Pedro a 8.9.1743. 

7 D. Joaquina Narcisa Leite de Noronha, n. na Sé a 19.12.1744 e f. na Conceição (na casa de 
seu filho João) a 22.1.1811 (sep. na Esperança). 

C. no oratório das casas de seu pai (reg. Sé) a 16.12.1770 com s.p. Diogo Alvaro Pereira 
Sarmento de Lacerda — vid. PEREIRA, $ 1º, nº 10. C.g. que aí segue. 

7 DD. Madalena Vitória Leite de Noronha, n. na Sé a 3.4.1747 e f. na Quinta do Pombal (reg. Sé) 
a 7.2.1833 (sep. S. Mateus). 

C. no oratório da Casa do Pombal (reg. S. Mateus) a 10.8.1761 com Fabrício Pacheco de 
Melo — vid. PACHECO, 8 2º, nº 11 —. C.g. que aí segue. 

7 D.Rosa,n. na Séa 15.4.1748. 

7 D.Cristina, n, na Sé a 24.7.1751 e foi logo baptizada em casa, por ser fraca, servindo de 
testemunha Diogo Machado Ferreira, pagem da casa de seu pai. Foi exorcizada na Sé a 
27.4.1752 e no crisma, a 17.3.1776, mudou o nome para Ana Vitorina. 

7 D.Inácia 

7 José Leite Botelho de Teive, que segue. 


* ANTT, Mercês de D. João V,L. 6, fl. 180. 
4º Como diz um manuscrito da época, cuja referência não anotámos, e que acrescenta que o casamento foi feito contra a 
vontade do pai dela, que o tentou impedir com «frívolo impedimento». 
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7 | D. Rosa Quitéria do Carmo Leite de Noronha, n. cerca de 1759 e f. na Sé a 11.11.1806. 


C, na Sé a 13.4.1785 com seu sobrinho Jerónimo de Castro do Canto e Melo — vid. 
CANTO, $5º,nº 14-. C.g. que aí segue. 


7 JOSÉ LEITE BOTELHO DE TEIVE-N. naSéa 1.1.1755 e f na sua casa de Santana, em Ponta 
Delgada (reg. Matriz) a 19.4.1836. 

Fidalgo-cavaleiro da Casa Real, por alvará de 20.10.1817, com salva do primeiro que se 
desencaminhou”!, alferes da Companhia de Auxiliares de Angra, por provisão de 8.8.1774º, 

Em 1782 sucedeu a seu irmão Jácome, na administração da grande casa vincular em S, Miguel 
e Terceira, a qual incluía as casas nobres da R. dos Cavalos, as casas nobres da Guarita e o solar de 
Santana, em Ponta Delgada. 

As casas da Guarita foram permutadas em 1820 com outras casas nobres na Miragaia, 
pertencentes aos vínculos administrados por João do Canto e Castro Pacheco, e que eram assim 
descritas: casas altas, sobradadas, com seus graneís, cocheira, cavalariças, pátios, redutos, quintal 
grande e fonte de água potável, confrontando a norte com quintais dos graneis de João do Carvalhal 
da Silveira e Ermida da Natividade; a sul, com casas e quintal de João Manuel do Rego Botelho; 
nascente, rua da Miragaia e poente, quintais das casas caídas dos herdeiros de João Pacheco de 
Lacerda. 

Foi membro muito activo do chamado partido Constitucional. Nessa qualidade, organizou em 
sua casa, em Angra, um jantar para 60 pessoas, para comemorar o 1º aniversário do «plausível dia 
15 de Setembro de 1820», no qual foi recitado o seguinte soneto inédito, da autoria de Tibúrcio 
António Craveiro*: 


«Aos Ulliseos chrystaes desponta hum dia 
De estranho brilho, gloria e formosura: 
Mil plantas, a que a morte a noute augura, 
A' luz revivem; nova aurora as cria. 


Nos braços da innocencia e da alegria 

Saturna idade eis outra vez fulgura: 

Aos gritos da rasão mais clara e pura, 

A mão, que empunha os sceptros, treme, esfria. 


Não trages, Lisia, funeral tristeza 
E nas margens de grata amenidade 
O Tejo ostente festival grandeza. 


De assombro retrograde a ferrea idade, 
Que de mil soes dourando a natureza 
Dos ceos desce hoje a doce liberdade!!!». 


Foi membro da «Sociedade Patriótica Filantropia» que se formou em Angra e que planeou 
a revolução constitucional, bem como da Junta Provisória do Governo Supremo das ilhas dos 
Açores. Em 1831 foi nomeado presidente da comissão encarregada de ir a Ponta Delgada contrair 


ANTT, MCR. L.25, fl. 152, 
2 BPAA.H,, Capitania Geral dos Açõres, Patentes e Nombramentos, L. 1. 
“3 Publicado por António Gil, no seu «Almanach Insulano (...) para o anno de 1875», Angra, Typ. da Terceira, 1874, p. 253, 
sob o título Soneto inédito em memória do plausível dia 15 de Setembro de 1820. 
Aires Jácome Correia, História Documental da Revolução de 1821, «Revista Michaelense», nº 2, nov. 1919, p. 717; 
A.H. de Oliveira Marques, História da Maçonaria em Portugal — Política e Maçonaria 1820-1869 (2º parte), Lisboa, Editorial 
Presença, 1997, p. 274. 
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um empréstimo de 120 contos de reis, destinados às despesas extraordinárias a realizar com a 
preparação do exército liberal que se preparava na Terceira e depois em S. Miguel. 


C. no oratório das casas de sua irmã D. Madalena Vitória (reg. Sé) a 9.2.1783 com s.p. 


D. Genoveva Jacinta de Lacerda Borges — vid. PEREIRA, 3 2º, nº 10 —. 


Fora do matrimónio, e de Josefa Margarida, teve os filhos naturais que a seguir se indicam. 


Filhos do casamento: 


8 
8 


Francisco José Leite Botelho de Teive, que segue. 


Diogo Leite Botelho, n. na Sé a 14.7.1787. 
Capitão de navios. 


José, n. na Sé a 3.9.1788 e foi b. na Ermida de Nº Sr" dos Prazeres, da Quinta de seu pai, na 
Terra-Chã. 


D. Maria Cândida Leite Botelho de Teive e Sampaio, n. na Sé a 1.9.1789 e f. em St Luzia a 
14.11.1855. 

C. na Sé a 18.8.1811 com José Teodósio de Bettencourt de Vasconcelos e Lemos — vid. 
BETTENCOURT,S$ 1º,nº 10-. C.g. que aí segue. 


José Leite Botelho de Teive, n. na Sé em 1790 e f. na casa de Sant' Ana, em Ponta Delgada 
(reg. Matriz) a 24,1.1855. 

Alferes do Regimento de Infantaria 16, fez a campanha peninsular e mais tarde integrou 
o exército libertador, como tenente. 

Herdou, com seu irmão Luis Diogo, as casas nobres da Miragaia, que permutaram, por 
escritura de 4.6.1840%, por propriedades rústicas do comendador António Tomé da Fonseca 
Carvão (vid. Carvão, $ 1º, nº 7). 

Em 1838 foi recenseado para pertencer à Guarda Nacional que se organizou em Ponta 
Delgada, mas tentou escusar-se. Francisco Maria Supico conta este episódio nas suas 
Escavações**: 

«(...) Recebendo elle aviso para se apresentar aos exercicios como praça do batalhão 
de caçadores, quiz, escusar-se d'isto representando à camara: 

que servira no exercito libertador e n'elle tivera o posto de tenente; 

que em razão do seu estado de saude, pedira a demissão, que honrosamente lhe fôra 
concedida; 

que a escolha de arma, quando chamado a servir, lhe competia; 

que não se compadecia o seu estado physico com o exercicio violento da arma de 
caçadores, da qual já pedira a demissão; 

e que não o podendo escusar de servir, o passasse a camara para a arma de artilheria 
da mesma guarda nacional da cidade. 

Por accordão, a camara deferiu na forma requerida. 

Presente o requerimento assim despachado ao commandante da guarda, este poz- 
-lhe tambem o seguinte despacho: 

Não cumpro o accordão supra por não pertencer á camara taes concessões, sem 0 
meu consentimento. 

José Leite de novo se dirigiu á vereação, dizendo em requerimento: 

que incompetentemente apresentára o despacho da camara ao commandante de 
caçadores da guarda nacional, quando antes o devera ter apresentado ao commandante 
de artilheria, a bem de se lhe dar o bilhete da sua praça, e alli fazer-se o assentamento e 
prestar juramento; 

que entendia o supplicante não ser necessario o cumprimento do commandante, 
que não reconhecia, pois que ainda não era seu commandante o de caçadores, e só delle 


5 BPA.A.H. Tab. Narciso Xavier de Brum.. 
“Francisco Maria Supico, Escavações (Il), «A Persuasão», Ponta Delgada, nº 1744, 19.6.1895. 
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tivera um simples aviso para se apresentar, não estando ainda o mesmo supplicante 
declarado nos termos de ser guarda nacional; 

que escolhido o corpo para servir, somente teria logar a concessão do commandante, 
quando o supplicante já fosse praça do seu corpo, nos temos do art.” 5.º do decreto de 
1 de dezembro de 1836; 

concluindo, requeria que a camara mandasse que o commandante de artilheria lhe 
fizesse assentamento da praça no seu corpo, dando-lhe o competente bilhete, juramento 
e equipamento. 

Nºeste requerimento mandou a camara lançar o despacho seguinte: 

Accordão, que indeferido, á vista da resposta do commandante do Batalhão de 
caçadores da Guarda Nacional, em officio de 8 do corrente, no qual declara que o 
supplicante se acha com praça na Sexta Companhia do mesmo Batalhão, ficando por 
este modo reformado o primeiro accordão». 

C. 1º vez em Lisboa (Encarnação) a 21.4.1830 com D. Maria José Ribeiro, n. em Lisboa 
(Mercês), filha de João Pedro Ribeiro e de D. Clara Joaquina. S.g. 

C. 2º vez na Ermida de Sant” Ana em Ponta Delgada (Matriz) a 2.3.1838 com D. Maria 
Leopoldina Caupers Machado — vid MACHADO, $ 11º, nº 11 —. S.g. 


D. Genoveva Jacinta Leite Botelho de Teive, n. na Sé a 7.9.1791 e f. na Conceição a 
26.11.1823. 

C. no oratório das casas de seu pai (reg. Sé) a 10.11.1816 com João Sieuve de Séguier 
Camelo Borges — vid. SIEUVE, $ 1º,nº 5 —. C. g. que aí segue. 


Luís Diogo Leite Botelho, n. na Sé a 3.12.1792 e f. em Lisboa (Pena) a 10.7.1856 (sep. no 
Alto de S. João). 

Fidalgo-cavaleiro da Casa Real, por alvará de 23.9.1824º. Major do Exército, reformado 
a 15.3.1856. Herdou, juntamente com seu irmão José, as casas nobres da Miragaia. 

C. por procuração em Lisboa (Encarnação) a 9.2.1823 com D. Margarida Amália Pinto 
de Sá Souto-Maior — vid. ARAÚJO, $ 1º, nº 6-. 

De mãe oculta, e sendo solteiro, teve a filha natural que a seguir se indica. 
Filhos do casamento: 


9 Luís Diogo Leite, f. solteiro. 
Alferes de Lanceiros. 


9  D. Maria da Glória Leite, f. solteira. 
9  D. Isabel Leite, f. solteira. 
Filha natural: 


9 D. Luísa Leopoldina Leite, n. na Sé a 9.2.1822 e foi b. como filha de pais incógnitos. 

A 28.10.1822, foi aberto novo registo na Sé, com declaração do nome do pai. 
C. em Lisboa (Pena) com Vitorino Rafael da Silva Trigueiros, n. em Lisboa 

(S. Mamede), solicitador de causas, filho de João António da Silva Trigueiros, n. em 
Lisboa (St Isabel), e de D. Maria do Carmo Cunha Lemos, n. em Lisboa (S. Mamede) 
(c. em St Isabel a 5.7.1821); n.p. de José Felisberto da Silva Trigueiros e de D. Maria 
Inácia Teresa Soares de Avelar; n.m. de João da Cunha Lemos e de D. Maria dos 
Prazeres. 
Filho: 


7 ANTT. MCR.,L 12,8.22-v;L. 25,1. 176-v.; Docs. 590-601, 
“8 B.RA.A.H., Sé, Baptismos, L. 29, fl. 2. 
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10 Vitorino Júlio da Silva Trigueiros, n. em Lisboa (Anjos) a 12.6.1862, e foi seu 
padrinho o tabelião Dr. Manuel Bernardino Soares de Brito, cujo último apelido a 
filha adoptou. 

C.c. D, Palmira Guilhermina Praxedes Ferreira. 
Filha: 


1H D.Jovita Constança da Silva Trigueiros de Brito, n. em Lisboa e f. em Lisboa 
a 25.7.1978. 
C. em Lisboa a 5.10.1929 com Luis Sieuve de Campos Fournier Monteiro 
— vid. MONTEIRO, $3º,nº 8-. C. g. que aí segue. Divorciados. 


Filhos naturais: 


8 José de Paula Leite, n. em 1783 e f. na Sé a 22.8.1858. 
Alferes e padre-capelão do Castelo de S. João Baptista. 
De Custódia Guilhermina Veloso, teve a seguinte 
Filha natural: 


9 D. Leonor Leopoldina Leite, n. na Sé em 1831 e f. na Conceição a 13.4.1911. 
C. em St Luzia a 14.5.1859 com Francisco do Canto e Castro — vid. CANTO, $ 6º, 
nº 16-. C.g. que aí segue. 


D. Ana Emília Leite, f. solteira. 


8 D. Maria Violante Teive, b. na Sé a 24.12.1781, como filha de pais incógnitos, e dada a criar 
a Maria Rosa, moradora no Posto Santo. 
Professou no Convento de S. Gonçalo a 29.7.1798. 


FRANCISCO JOSÉ LEITE BOTELHO DE TEIVE - N. na Sé a 30.11.1785 e f. em Ponta 
Delgada (Matriz) a 23.5.1858. 

Administrador da casa de seus antepassados, fidalgo-cavaleiro da Casa Real, por alvará 
de 23.9.1824*. Assentou praça em 1803, passando a alferes da 8º Companhia do Batalhão de 
Milícias de Angra, a 25.4.1804; tenente da Companhia de Caçadores a 13.12.1811; tenente-coronel 
comandante do Batalhão de Milícias de Angra a 19.6.1824º. Foi um dos signatários do auto de 
aclamação de D. Maria Il em Angra, 

C, na Sé a 2,9.1810 com D. Catarina Narcisa Borges e Noronha — vid. TEIXEIRA, 4 2º, 
nº 10-. 

Filhos: 


9 D. Maria do Carmo Leite, n. na Sé a 24.8.1811 ef. na Sé a 3.2.1842. 
C. no oratório das casas de D. Maria Genoveva do Carvalhal, na Rua do Pintor (reg. Sé) 
a 8.8.1835 com s.p. Francisco José Teixeira de Sampaio — vid. TEIXEIRA DE SAMPAIO, 
$1º,nº3-.C. g. que aí segue. 


9 D. Genoveva Olímpia Leite, n. na Sé a 24.11.1813 e f, na Sé a 24.7.1878. 
C. no oratório das casas de seu pai (reg. Sé) a 15.2.1836 com s.p. João do Carvalhal da 
Silveira de Noronha e Frias — vid. CARVALHAL, $ 1º,nº 11 —. C. g. que aí segue. 


9 José Leite Botelho de Teive, n. na Sé a 13.5.1815 e f. em Ponta Delgada (Matriz) a 
23.1.1855. 

Assentou praça no Batalhão de Artilharia da Ilha Terceira em 1831; cadete de Caçadores 

2,a 12.4.1832; alferes a 30.11.1832; tenente a 24.7.1834. Participou na defesa da Terceira 

e fez parte do Corpo Expedicionário que desembarcou no Mindelo; participou no cerco do 


9 ANTT, MCR.,L. 12,8. 26-v.; L. 25, fl. 176-v.; Docs. 590-601. 
0 AH.M., Processo Individual, L. 34-2. 
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Porto, no desembarque no Algarve, na defesa de Lisboa e nas acções de 11.10.1833, 30,1,1834 
e 18.2.18345!, 

C. na Ermida de Sant'Ana em Ponta Delgada (Matriz) a 2.3.1838 com D. Maria 
Leopoldina Caupers Machado — vid. MACHADO, $ 11º,nº 11 —. S.g. 


D. Ana Leite Botelho de Teive, n. na Sé a 29.8.1816. 
Garrett dedicou-lhe em 1832 o poema «Ramo de Cipreste» do seu livro Flores sem 


fruto. 


C. em Ponta Delgada (Matriz) a 2.2.1842 com André do Canto — vid. CORREIA, 8 10º, 
nº12-.€C. g. que aí segue. 


D. Felícia Carolina Leite, n. na Sé a 3.10.1818 e f. em Ponta Delgada (S. José) a 10.8.1867. 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 30.3.1837 com Pedro de Alcântara Borges Bicudo — vid. 
BOTELHO, $ 3º,nº 14-. C.g. que aí segue. 


Francisco Leite Botelho de Teive, que segue. 
D. Catarina Leite, n. na Sé a 7.6.1822 e f. a 24.5.1906. Solteira. 


Luis Leite Botelho de Teive, n. na Sé a 28.8.1825 e f. em Ponta Delgada (Matriz) a 1.2.1903. 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 27.12.1852 com D. Mariana Rebelo Borges — vid. 

BORGES, $ 19º, nº 16 —. 

Filha: 


10 D. Maria Constantina Rebelo Leite, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 11.10.1853 ef. a 
14.2.1946. 
Herdeira da Casa de Santa Luzia em Ponta Delgada, que foi expropriada pelo Estado 
para aí se construir... o edifício dos C.T.T. na Avenida Marginal! 
C. na Capela da Casa de St* Luzia em Ponta Delgada (reg. Matriz) a 12.2.1873 com 
Augusto de Ataíde Côrte-Real da Silveira Estrela — vid. ATAÍDE, $ 1º, nº 9-, C.g. em 
Ponta Delgada. 


D. Margarida Leite Botelho de Teive, n. na Sé a 4.1.1828. 
C. c. João Sieuve de Séguier Camelo Borges — vid. SIEUVE, $ 1º, nº 6-. C.g. que aí 
segue. 


FRANCISCO LEITE BOTELHO DE TEIVE — N. na Sé a 6.4.1820 e f. em Ponta Delgada 
(Matriz) a 29.6.1865. 


Fidalgo-cavaleiro da Casa Real e último administrador dos vínculos de seus antepassados. 
C. na Ermida de Santana em Ponta Delgada (reg. S. José) a 11.3.1852 com D. Teresa Júlia 


Rebelo Borges de Castro — vid. BORGES, $ 19º, nº 16 —. 
Filhas: 


10 
10 


10 


10 


D. Catarina Amélia Leite, que segue. 


D. Quitéria Leopoldina Rebelo Leite Botelho de Teive, n. em Ponta Delgada em 1885. 
C. em Ponta Delgada a 24.1.1872 com Duarte Borges de Medeiros da Costa e Albuquerque, 
3º Barão das Laranjeiras — vid. BOTELHO, $ 8º, nº 16 -. C.g. em S. Miguel. 


D. Maria Teresa Leite Rebelo Borges, n. em Ponta Delgada a 18.6.1857. 
C. em Ponta Delgada a 18.6.1874 com Alvaro Kopke de Barbosa e Ayala — vid. KOPKE, 
$1º,nº 6-. C.g. que aí segue. 


D. Teresa Leite Botelho de Teive, n. em Ponta Delgada a 15.2.1859. 

Herdou a casa de Sant" Ana em Ponta Delgada, na rua do Contador. 

C. em Ponta Delgada (Matriz) a 21.9.1874 com Guilherme Machado de Faria e Maia 
— vid. MACHADO, $ 11º, nº 12. C.g. em S. Miguel. 


SL AHM,, Processo Individual. 
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10 D.CATARINA AMÉLIA LEITE — N. em Ponta Delgada (S. José) e f. em Angra (S. Pedro) a 
30.1.1933. 
Herdou a casa dos Leites, na Rua dos Cavalos, em Angra do Heroismo”. 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 14.9.1867 com s.p. João Dias do Carvalhal — vid. 
CARVALHAL,S 1º,nº 12-. C.g. que aí segue e onde se encontra a representação da família Leite 
Botelho de Teive. 


82º 


1 JOSÉ LEITE - C.c. Gertrudes Caetana. Moradores na freguesia da Sé, Porto. 
Filho: 


2 JOSÉ MONTEIRO LEITE - C. no Porto com Ana Luisa Monteiro, filha de Pedro Ribeiro e de 
Rosa Luisa Monteiro. Moradores na Rua do Souto, na freguesia da Sé. 
Filhos. 


3 D. Carlota Monteiro Leite, que segue. 


3 Francisco José Monteiro Leite, professor da Escola Normal do Porto, gramático e autor de 
vários trabalhos de? especialidade e de manuais de civilidade. 


3 D. Cacilda Monteiro Leite, n. no Porto (Sé) a 11.8.1839. 
C. no Porto (Sé) com José Perez Luazes”, n. na Galiza, negociante no Porto, filho de Luis 
Luazes e de Domingas Perez. 
Filhos: 


4 António Luazes Monteiro Leite, licenciado em Medicina. 
C.c. D. Júlia Adélia Meyer, n. em Estrasburgo, 


Filho: 
5 António Luazes Meyer, licenciado em Medicina. 
CO D; Fio 
Filho 


6 Alfredo Luazes Meyer, médico analista em Lisboa. 
4  D. Arminda Luazes Monteiro Leite, f. solteira. 


4  D. Amália Luazes Monteiro Leite, n. no Porto (Sé) a 26.7.1865 e f. em Lisboa 
(S. Sebastião) a 24.12.1938. 

Diplomada pela Escola Normal do Porto em 1886. Professora do Ensino Primário 
elementar e complementar. Foi directora e fundadora do Instituto do Professorado 
Primário e Oficial Português «Sidónio Pais» em Lisboa (S. Sebastião da Pedreira) para 
educação de filhos de professores primários. Colaborou assiduamente em revistas da sua 


s2 e q ma “ s 
“* Esta casa ficava na esquina norte da Rua dos Cavalos com a rua do Barcelos. Foi totalmente demolida e no seu lugar foram 


construidas duas casas, uma com entrada pela rua do Barcelos e outra com entrada pela rua dos Cavalos. 

SB À grafia deste apelido em Espanha era «Luaces», 

5% Por ocasião da sua morte, o «Diário de Notícias» de Lisboa (nº 26180), publicou uma noticia necrológica, com fotografia, 
onde se diz a certa altura: «Muito inteligente e activa, deixa uma larga e utilíssima obra pedagógica, marcada pela sua incan- 
sável acção em prol de quanto interessasse ao ensino primário. Os seus bondosos sentimentos granjearam-lhe merecidas 
simpatias, não só em todos os colegas, mas, também entre aqueles que, durante várias gerações, teve como alunos». 
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especialidade, nomeadamente «O Educador», «Gazeta das Escolas», «Nossa Escola» e 
«Revista Pedagógica»*. Oficial da Ordem da Instrução Pública. 


C. no Porto (Sé) a 15.12.1880 com Manuel António dos Santos, n. em Bragança 


(Stº Maria) em 1859, sargento de Infantaria, filho de António dos Santos, n. em Vila de 
Chacim, e de Matilde Joaquina. Divorciados. 
Filho: 


5 


Benjamim Luazes Monteiro Leite e Santos, n. no Porto (Vitória) a 25.2.1883 e f. em 
Lisboa (S. Sebastião) a 3.2.1962. 

Coronel de Cavalaria, professor do Colégio Militar, serviu em Angola e Índia e 
deixou publicado um apreciável número de obras de geografia e história militar. 

Cruz de 4º classe da Real Ordem da Coroa da Prússia (18.4.1905), medalha 
das Campanhas do Cuamato, cavaleiro de Ordem de Torre e Espada (9.4.1908), 
medalha de prata de comportamento exemplar, medalha de mérito militar de 
2º classe de Espanha (30.11.1923), comendador (5.10.1922) e grande oficial da 
Ordem de Aviz , medalha de ouro de serviços distintos e relevantes prestados no 
Ultramar, medalha militar de prata e de ouro de comportamento exemplar, medalha 
da rainha D. Amélia. 

C. no Porto (Massarelos) a 24.11.1909 com D. Berta Ferreira da Silva Nunes 
de Castro*, n. em Espinho (Sr! da Aguda) a 1.10.1892 e f. em Lisboa (S. Sebastião) 
a 30.11.1949, filha de José Alexandrino Pereira de Barbosa Carneiro e Castro, n. 
no Porto (Sé) a 2.2.1859, e de D. Edwiges Apolónia Justina Ferreira da Silva, n. no 
Maranhão, Brasil”; n.p. de António Alexandrino Pereira de Castro, n. em S. Salvador 
de Grijó, bacharel em Direito, senhor da Casa dos Cónegos no Porto, e de D. Maria 
Isabel da Silva Monteiro de Barbosa Carneiro, n. no Porto (Stº Ildefonso); n.m. de 
José Ferreira da Silva Santos e de D. Apolónia Justina da Cruz. 

Filhos. 


6 Guilherme de Castro Luazes Santos, n. em Lisboa (Santos Reis) a 28.11.1912 

ef.a23,1.1975. 

Major do Serviço de Material do Exército, piloto aviador civil, oficial da 
Ordem de Aviz, Mérito Militar de 1º e 2º classe, medalha comemorativa da 
Expedição a Timor em 1945 e das Campanhas do Norte de Angola de 1965, 
1966 e 1967, medalha de ouro de comportamento exemplar, etc. 

C.a 16.4.1955 com D. Susana Rosa Pacheco Dias. 
Filha: 


7. D. Ana Cristina Dias Luazes Santos 


6  D. Maria das Dóôres de Castro Luazes Santos, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
22.8.1914 ef. a 19.1.1994. 
Licenciada em Medicina. 
C.c. Manuel Mendes da Silva, licenciado em Medicina. 


Filhos: 
7 António Luazes da Silva, licenciado em Medicina, especialista em 
Cirurgia. 
C.c.g. 


55 Vid. António Nóvoa, 4 Imprensa da Educação e Ensino. Repositório Analítico. Sec. XIX e XX, Lisboa, L.T.E., 1993. 

56 Sobre a ascendência de D. Berta Nunes de Castro, agradecemos a prestimosa colaboração do nosso Amigo José Manuel 
Seabra da Costa Reis, no Porto. 

57 Era irmã do 1º visconde e 1º conde de Itacolumi, no Brasil, Foi casada 1º vez com Frederico Aires de Gouveia, f, a 
27.1.1884, irmão de D. António Aires de Gouveia, bispo de Bethsaida, e filhos de Frutuoso José da Silva Aires e de Maria Ma- 


ximina Gouveia. 


274 


3 


roLuMe v: LEITE 


7 João Luazes da Silva Martins, c.c.g. 


6 Benjamim de Castro Luazes Santos, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 29.6.1 919e 
f.a 27.5.1978. 
Funcionário superior da Companhia dos Telefones. 
C.e. D. Maria da Silva. S.g. 


6  D. Edwiges Amália de Castro Luazes Santos, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
15.10.1922. Solteira. 
Professora do Ensino Secundário 


D. CARLOTA MONTEIRO LEITE -— N. no Porto (Sé). 
Filho natural: 


ANTÓNIO JOSÉ LEITE — N. no Porto (Cedofeita) a 11,1.1872 e f. em Angra (Sé) a 
12.10.1943. 

Veio para Angra em 1886 como empregado da casa comercial de Bento José de Matos Abreu. 
Em 1897, ano em que casou, estabeleceu-se por conta própria, com negócio de fazendas na Loja 
do Buraco, por cedência do edifício pelo seu antigo patrão*. 

Em data incerta, na primeira década do século, associou-se a Amadeu Monjardino, que havia 
adquirido o prédio de Manuel Rodrigues Moutinho na esquina da Rua de S. João para a Rua da Sé, 
e aí montaram uma ourivesaria, com secção de louças, papelaria e artigos de fotografia, a «Foto 
Bazar». 

Nos finais do anos vinte faliu a firma, sendo a loja de fazendas adquirida pela firma «Vidal 
& C'», e a ourivesaria por Emilio Borges de Ávila. Manteve António José Leite a «Foto Bazar», 
que foi continuada pelo seu filho até meados dos anos 50, vendendo-as estes, então, à mesma firma 
«Vidal & Cº». 

Distinguiu-se Antonio José Leite como artista fotógrafo, mestre de uma geração de fotógrafos 
da ilha Terceira, sendo premiado em diversas exposições. As suas fotografias artísticas e comerciais 
constituem um repositório notável da vida quotidiana e da paisagem natural e humana da Terceira, 
ao longo de dezenas de anos. À cle se deve a primeira edição de postais turísticos da ilha. Foi 
também pioneiro no cinema, produzindo pelo menos um documentário para a Empresa Foto 
Cinema Açores”. Em 1984 foi editado um álbum com fotografias suas”. 

Foi várias vezes vereador da Câmara Municipal de Angra do Heroismo, membro da direcção 
da Associação Comercial de Angra do Heroísmo, do conselho fiscal da Caixa Econômica de Angra 
do Heroísmo e da mesa administrativa do Recolhimento de Jesus Maria José (Mónicas). 

Por ocasião da sua morte a Câmara Municipal de Angra exarou em acta um voto de pesar em 
que lembrava as suas qualidades de cidadão prestante e a sua intensa actividade como fotógrafo 
e divulgador das belezas da Terceira*!, e seu genro Frederico Lopes publicou o poema «Talis 
Vita...» 

C. em S. Bartolomeu a 22.5.1897 com D. Francisca Emilia da Conceição de Sousa, n. 
em S. Bartolomeu. a 29.3.1878 e f. na Sé a 8.11.1954, filha de António José de Sousa, n. em 
S. Bartolomeu a 2.10.1845, e de Emília da Conceição, n. no Rio de Janeiro (Sacramento) a 
15.12.1853; n.p. de Manuel José, n. em S. Bartolomeu a 11.1.1809, e de Juliana de Jesus, n. em 
S. Bartolomeu a 13.11.1811; n.m. de Vitorino de Sousa Lopes, n. em S. Bartolomeu e de Emília 
Carlota da Conceição, n. na Piedade do Pico (filha de Narciso José de Lemos e de Maria Rosa 
Teodora). 


58 Noticia em «A União», 25.5.1897. 

Notícia em «A União», 11,1.1930. 

Francisco Emesto de Oliveira Martins, Antônio José Leite, artista fotógrafo, Lisboa, Imprensa Nacional. 1984 
6 Publicado em «A União», 15.10.1943, 

62 Publicado em «A União», 19.10.1943, 
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Filhos: 


5 DD. Maria Amália de Sousa Leite, n. na Sé a 14.7.1898 e f. em Lisboa a 10.11.1947. 
C. na Ermida da Quinta da Candelária (reg. S. Mateus) em 1928 com Manuel Freire de 
Liz, filho de Silvério Dias e D. Rosa Augusta Freire. 
Filho: 


6 Victor Manuel Freire de Liz, n. em Lisboa a 11.5.1934 e f. em Lisboa a 28.2.1974., 
C. em Lisboa a 15.8.1958 com D. Maria Helena da Silva Costa, filha de Álvaro José 
da Costa e de D. Carmina de Almeida Silva. 
Filha: 


7 D. Isabel Cristina da Costa Freire de Liz, n. em Lisboa a 31,1.1961. 
C. Iºveza 11.10.1980 com Miguel Bernardo Martins Belo, filho de Jorge Silva 
Belo e de D. Maria Fernanda da Conceição Capitão Martins. Divorciados. 
C. 2º vez com F......... 
Filha do 1º casamento: 


8 D. Carolina Freire de Liz Martins Belo, n. em Lisboa a 17.4.1981. 
Filho do 2º casamento: 
d  Esany 

5 D. Regina de Sousa Leite, n. na Sé a 26.1.1899 e f. na Sé a 20.1.1977. Solteira. 


5  D. Alda de Sousa Leite, n. na Sé a 30.7.1900 e f. em Lisboa a 23.12.1974. 
C. na Terra-Chã a 28.3.1921 com Frederico Augusto Lopes da Silva Jr. — vid. LOPES 
DA SILVA, $ 1º,nº5-, C.g. que aí segue. 


5 João Evaristo de Sousa Leite, que segue. 


JOÃO EVARISTO DE SOUSA LEITE -N. na Sé a 26.10.1904 e f. em S. Pedro a 16.7.1961. 

Começou a sua vida como empregado de balcão da firma do pai e quando esta faliu iniciou-se 
na indústria de bordados, como empregado da firma de Herbert Pearce, inglês que se havia fixado 
em Angra, e depois na firma de Agostinho Raimundo de Bettencourt, madeirense radicado na 
Terceira. Tentou uma primeira firma do ramo, nos anos vinte, mas desistiu passado pouco tempo. 
Com a morte do pai em 1943, continuou o negócio da Foto Bazar na Rua de S. João e associou-se 
com Alberto Ferreira para a exploração de um restaurante no terminal da Base Aérea 4. 

Em 1945 fundou uma nova indústria de bordados, com êxito, que lhe permitiu ser proprietário 
de vários prédios urbanos em Angra. Por duas vezes expandiu o seu negócio a S. Miguel, uma 
em 1947 e outra em meados dos anos cinquenta. Com a sua morte, a viúva manteve a firma, 
extinguindo a secção de S. Miguel, e em 1978 vendeu a firma ao seu empregado João Carlos 
Pereira, natural da Madeira. 

Foi desportista e campeão de ténis da ilha Terceira; e como jornalista, participou activamente 
na redacção do «Jornal de Angra» que foi fundado por seu cunhado Frederico Lopes. 

C. na Sé a 26.10.1942 com D. Maria Rafaela dos Reis — vid. FISHER, $ 9, nº 11 —, 

Filhos: 


6 José Guilherme Reis Leite, que segue. 


6 | D. Maria Angra Reis Leite, n. na Sé a 21.5.1945. 
Funcionária da Caixa de Previdência em Lisboa. 
C. em Fátima a 5.4.1965 com Artur Furtado Rodrigues Gonçalves — vid. ÁVILA, 8 4º, 
nº8-. C.g. que aí segue. 


6 João Maria Reis Leite, n. na Conceição a 13.5.1956. 
Professor das Escolas Secundárias da Horta, Cais do Pico e dos Arrifes. 
C. na Horta (Angústias) a 22.7.1976 com D. Ilda Maria Amaral Tavares de Sousa — vid. 
REGO,34º,nº17-. 
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Filhos: 
7. D. Maria Tavares de Sousa Reis Leite, n. em Ponta Delgada a 22.6.1986. 


7 João Tavares de Sousa Reis Leite, n. na Horta a 18.7.1988. 


JOSÉ GUILHERME REIS LEITE - N. na Sé a 25.12.1943. 

Licenciado em História (U.L., 1968), apresentando uma dissertação intitulada Administração, 
Sociedade e Economia dos Açores (1766-1793), e doutor em História (U.A., 1994), com uma 
dissertação intitulada Política e Administração nos Açores de 1890 a 1910: o 1º Movimento 
Autonomista, 

Professor efectivo do Liceu Nacional de Angra do Heroismo. Vogal da Comissão Administrativa 
da Junta Geral de Angra do Heroismo (1976), secretário regional da Educação e Cultura do 1º e 
2º Governos Regionais dos Açores (1976-1984), representante da Região Autónoma dos Açores 
em 1979 e 1983 nas negociações entre os governos de Portugal e E.U.A. para o acordo da Base 
das Lages, deputado (PPD) à Assembleia Regional dos Açores, eleito pelo circulo da Terceira, nas 
legislativas de 1984 e 1988, presidente da Assembleia Regional dos Açores (1984-1991), deputado 
(PSD) à Assembleia da República, eleito pelo cireulo dos Açores, nas legislaturas de 1991 e 
1995, membro eleito da Assembleia Geral do Conselho da Europa e da União Europeia Ocidental 
(1992-1995), membro da Comissão dos Negócios Estrangeiros da Assembleia da Republica 
(1991-1999), membro da Comissão eventual para acompanhamento da situação em Timor Leste 
da mesma Assembleia (1991-1995). 

Exerceu diversos cargos directivos no Partido Social Democrata nos Açores, nomeadamente 
seu vice-presidente (1980-1982), presidente da Mesa do Congresso (1992-1995) e representante da 
Comissão Política Regional na Comissão Politica Nacional desde 1997. 

É sócio efectivo do Instituto Histórico da Ilha Terceira, do Instituto Açoriano de Cultura, 
do Instituto Cultural de Ponta Delgada, da Sociedade de Estudos Açorianos «Afonso Chaves», 
do Núcleo Cultural da Horta e da Sociedade de Geografia de Lisboa, sócio correspondente da 
Academia Portuguesa de História, da Academia de Marinha e do Instituto Histórico e Geográfico 
de Santa Catarina no Brasil; grã-cruz da Ordem do Infante D. Henrique (1989). 

Foi presidente da direcção do Lawn Tennis Club (1972-1976), director do jornal «Diário 
Insular» (1975-1976), presidente da Assembleia Geral do Rádio Club de Angra (1992-1994), 
presidente da direcção do Instituto Açoriano de Cultura (1985-1990), director da «Revista 
Atlântida», orgão do mesmo Instituto (1985-1990), secretário da direcção do Instituto Histórico da 
Ilha Terceira (1976-1993) e cumulativamente encarregado da coordenação do respectivo Boletim, 
membro da direcção da «Enciclopédia Açoriana» e organizador, com outros, de inúmeros colóquios 
e conferências de carácter histórico. 

Como historiador, publicou, além das teses já referidas, Os Fisher — esboço histórico duma 
Jamilia açoriana, Angra, 1971, Sobre a Autonomia dos Açores, Ponta Delgada, 1990, Teotônio de 
Ornelas Bruges, Angra, 2007, e preparou com estudo introdutório e notas a edição dos Apontamentos 
Topográficos de Francisco Ferreira Drummond, Angra, 1990, além de inúmeras comunicações em 
congresso da sua especialidade. 

C. em St Luzia a 8.11,1975 com D. Maria Antonieta Mendes Ferreira, n. em Lisboa 
(S. Sebastião) a 26.5.1950, filha de Domingos Ferreira e de D. Maria Júlia Rosa Mendes; n.p. 
de Manuel Joaquim Ferreira e de D. Elisa Ferreira; n.m. de Francisco Mendes e de D. Joaquina 
Rosa. 

Filhas: 


7. D. Antonieta Ferreira Reis Leite, que segue. 


7 D. Rafaela Ferreira Reis Leite, n, na Conceição a 4,2.1977. 
Bacharel em Desenvolvimento Comunitário e Saúde Mental (ISPA). 
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7 / D. ANTONIETA FERREIRA REIS LEITE — N. na Conceição a 9.11.1975. 

Licenciada em Arquitectura (U.C.), Mestre em Arquitectura. 

C. na Sé a 19.7.2003 com Rodrigo Cordeiro Porto, n. em Coimbra a 11.6.1974, licenciado 
em Economia (U.C.), técnico superior do Metro de Coimbra, filho de Manuel Carlos Lopes Porto, 
n. em Coimbra a 15.6.1943, licenciado em Direito (U.C.), doutor em Economia (U.C.), professor 
catedrático da Universidade de Coimbra, deputado ao Parlamento Europeu, e de D. Maria 
Margarida Gonçalves Cordeiro, n. em Lisboa a 21.2.1945, licenciada em Serviço Social; n.p. de 
João Maria Porto, n. em Niza a 9.9.1881 e f. em Coimbra a 28.7.1967, doutor em Medicina (U.C.), 
professor catedrático e reitor da Universidade de Coimbra, e de D. Angélica de Andrade Lopes, n. a 
11.10.1900 e f. em Coimbra a 10.8.1990; n.m. de Mário Jerónimo Caetano Quintiliano Cordeiro”, 
n, em Goa a 8.3.1912 e f. em Lisboa a 5.12.1980, licenciado e doutor em Medicina (U.L.), e de 
D. Maria Virgínia Radich Gonçalves“, n. em Lisboa a 8.7.1918 e f. em Lisboa a 2.5.2003. 

Filha: 


8  D. Maria Rafaela Reis Leite Cordeiro Porto, n. em Coimbra a 2.7.2006. 


63 Filho de António Filipe Pinto Cordeiro, n. em Assagão, Bardez, a 5.2.1881 e f. em Mapuçá a 11.1.1944, médico pela 


Escola Médico-Cirúrgica de Goa (1904), e lente da mesma Escola, e de D. Maria Correia Afonso, n. em Benaulim, Salsete, a 
10.5.1899; n.p. de Jerónimo Caetano Quintiliano Cordeiro, n. em Assagão, médico, e de D. Maria Carcília Pinto, n. em Guirim; 
n.m. de João Joaquim Roque Correia da Piedade Ninfa Braz Afonso, n. em Benaulim, Salsete, a 10.6.1859 e f. em Benaulim em 
1937, advogado, jornalista e político, presidente da Comissão Municipal de Salsete e membro do 1º Conselho do Governo da 
Índia Portuguesa, etc., e de D. Claudina Álvares Pacheco. 

64 Irmã de D. Maria Matilde Honorina Leonor Gonçalves, c.c. José Maria Pereira — vid. ALBUQUERQUE, $ 2º, nº 10 —, 
e ambas filhas de Luís Manuel Júlio Frederico Gonçalves, n. em Pangim a 4.7.1881 e f. em Lisboa a 1.10.1963, médico naval 
pela Escola Médico-Cirúrgica de Goa (1906) e pela Universidade de Lisboa (1915), detentor de uma brilhante folha de serviços, 
colaborador da «Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira» (onde se pode consultar a sua biografia), e de D. Virgínia Luisa 
Radich (irmã de Carlos Artur Radich, c.c. D. Maria Fernanda Correia Mendes — vid. Jorge Forjaz, Os Luso-descendentes da Índia 
Portuguesa, tit. de Correia Mendes, $ 5º, nº VII); n.p. do Dr. Luis Manuel Júlio Frederico Gonçalves e de D. Leocádia Maria 
da Cunha; n.m. de Raúl Baptista Radich, n. em Lisboa, descendente de uma família de comerciantes e políticos da antiga cidade 
de Ragusa Vecchia, na Dalmácia Austriaca, e de D. Carolina Piacentini, de origem italiana. A esta família pertenceu também 
D. Maria das Neves Gavazzo Radich, c.c. Frederico Minio Perry Vidal — vid. PERRY, $ 1º, nº 6-. 
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81º 


MARIA LEITE CÉSAR — N. em Almeirim. 

C.c. António de Oliveira e Silva, n. de Santarém (S. Vicente do Paúl)', ou de Lisboa (Stº Justa)”. 
Viveram em Santarém e Torres Novas (S. Pedro), 
Filhos: 


2 José Leite de Sousa Pacheco, que segue. 

2 D. Ana Vitória de Oliveira Leite, madrinha de um baptismo em Almeirim, a 29.3.1755. 
2  D. Maria Xavier Leite, madrinha de sua sobrinha Gerarda. 
2 


Francisco Xavier Leite, padrinho da sobrinha Gerarda. 


JOSÉ LEITE DE SOUSA PACHECO - B. em Torres Novas (S. Pedro) a 19.3.1701 e f. antes de 
1790. 

Escrivão da Câmara, Judicial, Notas, Orfãos e Almotaçaria da vila de Almeirim, por provisão 
de 30.3.1724º, proprietário dos ditos ofícios, por carta de 16.8.1724º e sinal público e razo de que 
há de usar, a 20.8.1724º. 

C. 1º vez com Joana Teresa de Macedo, n. em Santarém (Salvador), filha de José de Araújo 
Velho, n. em Santarém, escrivão das execuções das sisas de Santarém, por carta de 7.12.1711º, e de 
Clara Correia, n. no lugar de Sousela, bispado de Coimbra. 

C. 2º vez em Alpiarça (Stº Eustáquio) a 18.2.1754 com D. Teodora Inácia Perpétua Ludovina 
de Oliveira, n. em Alpiarça, filha do capitão João Madeira de Oliveira e de D. Ana Maria, moradores 
em Alpiarça. 

Filhos do 1º casamento: 


3 Luís Paulino Leite, que segue. 


UU At — 


Segundo o registo de baptismo de sua neta Gerarda (1º do nome). 
Segundo o registo de baptismo de sua neta Teresa. 

A.N.TT., Chanc. de D. João V, L. 67, fl. 24. 

Id., idem, L. 65, fl. 148. 

Id., idem, L. 65, fl. 149. 

ANTT. Mercês de D. João V, L. 5, fl. 296-v. 
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3 


Manuel Leite de Sousa, capitão de infantaria auxiliar do Grão-Pará: fidalgo de cota de 
armas, por carta de brasão de 27.9.17867: escudo esquartelado: I, Silva; II, Leite; III, Araújo; 
IV, Velho. 


D. Gerarda, b. em Almeirim a 9.7.1738. 
D. Teresa, b. em Almeirim a 27.3.1740. 


Filhos do 2º casamento: 


3 
3 
3 
3 
3 
3 


D. Maria, n. em Almeirim a 15.2.1755. 
João, n. em Almeirim a 22.8.1756. 

D. Gerarda, n. em Almeirim a 26.3.1758. 
D. Leonor, n. em Almeirim a 14.12.1759. 
Patrício. b. em Almeirim a 15.8.1762. 


António Manuel Leite Pacheco, n. em Almeirim. 


C. em Almeirim a 2.2.1790 com D. Úrsula Urbana Monteiro de Faria, n. em Almeirim, 


filha de Carlos José Monteiro de Faria, n. em Almeirim, escrivão do Paço de Almeirim, por 
carta de 29.9.1764º, e de D. Ana Gerarda Rita Monteiro de Faria, n. em Almeirim (c. em 
Almeirim a 28.4.1760); n.p. de Francisco de Faria Tagarro e de Josefa Teresa Farinha; n.m. do 
dr. Tomás de Veiga, n. em S. João de Coimbra (filho de Manuel da Veiga da Cruz, comerciante 
e de Teresa de Jesus), e de D. Antónia Caetana de Faria Lobo, 

Filhos: 


Carlos José Leite Pacheco, n. em Almeirim a 4.11.1793. 

Ajudante de escrivão da Câmara, cível, notas, judicial e orfãos daquela vila, por 
provisão de 8.11.1819 passada a seu sogro”. 

C. 1º vez em Almeirim a 11.3.1815 com D. Ana do Carmo da Mota Cerveira, filha 
de António Pedro Pereira Pombal e de D. Leonor Antónia da Mota Cerveira (c. em 
Almeirim a 20.5.1782); n.p. de Pedro Rodrigues Pombal, n. na freguesia de Marvila, 
Santarém (filho de Salvador Correia e de Joana Baptista), e de Teresa Joaquina Durão, 
n. em Almeirim (filha de António Pereira e de Teresa Maria Durão) (c. em Almeirim 
a 22.4.1754); n.m. de João da Mota Cerveira e de D. Tomásia Inácia Caetana (adiante 
citados). 

C. 2º vez em Almeirim (S. João Baptista) a 3.7.1837 com s.p. D. Ana José Amália 
Leite da Silveira — vid, adiante, nº 6 -. C.g. que aí segue. 


José Maria Leite Pacheco, n. em Almeirim (S. João Baptista). 

C. em Lisboa (S. Paulo) a 16.8.1830 com D. Maria Inácia das Dôres de Brion, n. em 
Lisboa (Santos-o-Velho), filha de João Miguel Adeodat de Brion!?, mordomo do marquês 
de Pombal, e de D. Amada Carlota Ricarda Corroay. 

Filhos: 


5 D.Júlia, b. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 4.5.1833. 


5 António, b. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 5.12.1836 (padrinhos, o conde de Oeiras 
e a marquesa de Pombal). 


7 Sanches de Baena, Archivo eraldico, p. 491, nº 1945. 

$ ANTT. Mercês de D. José I, L. 18, 81. 538. 

? ANTT, Chanc. de D. João VI, L. 32, fl. 175. 

0 Foi deportado para a Terceira a bordo da fragata «Amazonas», com seus filhos António Joaquim e Henrique de Brion 
(«O Campeão Portuguez em Lisboa ou o Amigo do Povo, e do Rei Constitucional», vol. 1º, nº XV, 13.7.1822, p. 235). Destes 
descendem Henrique Hipácio de Brion, n. em Lisboa a 17.7.1891, oficial de Engenharia, c Nuno Frederico de Brion, oficial da 


Armada, 
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4 Guido Marcolino Leite Pacheco, n. em Almeirim a 4.6.1797. 

Professor proprietário da cadeira de Ensino Primário em Almeirim, por carta de 
6.11.1843!!. 

C. em Almeirim a 29.11.1823 com s.p. (4º grau), D. Maria Leocádia da Mota 
Cerveira, n. em Almeirim, filha de Sebastião da Mota Cerveira, n. em Almeirim, e de 
D. Helena Rita Monteiro do Castelo (c. em Almeirim a 26.11.1787); n.p. de João da 
Mota Cerveira, n. em Almeirim, almoxarife da vila de Samora Correia e familiar do 
Santo Ofício, por carta de 13.2.1767, e de D. Tomásia Inácia Caetana (acima citados); 
n.m. de Francisco Homem Monteiro do Castelo Faria e Silva, fidalgo cavaleiro da Casa 
Real e almoxarife dos Paços de Almeirim, e de D. Teodósia Marcelina de Seixas Mota e 
Melo, f. a 24.1,1779 (c. em Almeirim a 20.8.1766). 


LUÍS PAULINO LEITE — N. em Santarém (Marvila). 

C. em Marvila com Antónia Joaquina da Silveira, n. em Santarém (S. Nicolau), filha de 
Gabriel Nunes de Andrade e de Teresa Maria da Silveira. 
Filho: 


DOMINGOS JOSÉ LEITE DA SILVEIRA - B. em Santarém (S. Nicolau) a 21.3.1746. 
Escrivão da Câmara de Almeirim, ofício para o qual obteve provisão em 3.8.1797 para poder 
nomear escrevente seu filho". 
C. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 28.12.1772 com D. Ana Rita da Piedade e Melo, n. em 
Santos-o-Velho, filha de João Fernandes e de Isabel de Faria. 
Filhos; 


5 António Félix Leite da Silveira, que segue. 


5 Luís Paulino Leite, n. em Lisboa. 

Escrivão da Câmara, judicial, notas, orfãos e almotaçaria da vila de Almeirim, por carta 
de 27.8.1805 e provisão da mercê do dito ofício, da mesma data; teve provisão da dispensa de 
exame para se encartar na propriedade do mesmo ofício, a 20.6.1805, e verba porque consta 
se lhe passou carta do referido ofício". 


5 DD. Maria Cândida Leite da Silveira, c. 1º vez com Joaquim Gualberto, f. em Santarém. 
C. 2º vez em Almeirim a 3.2.1809 com Francisco Isidoro Monteiro de Faria, n. em 
Almeirim, viúvo de s.p. D. Maria Severina Monteiro de Faria (com quem casara em Almeirim 
a 13.12.1788), e filho de Francisco Xavier de Faria Monteiro Tagarro e de D. Damiana Antónia 
de Brito e Melo, adiante citados. 


ANTÓNIO FÉLIX LEITE DA SILVEIRA — N. em Lisboa (Santos-o-Velho) cerca de 1773. 

Habilitou-se para escrivão da Câmara da vila de Almeirim em 1810, dizendo-se na habilitação 
que «o supplicante prova pelas testemunhas, que inquiri, ser filho, e neto de pessoas pobres» !, 
tendo tido provisão para servir de escrevente no ofício de seu pai, de escrivão da Câmara de 
Almeirim a 3.8.1797'*. Teve ainda provisão a 8.11.1819 para poder nomear ajudante de escrivão 
da Câmara na pessoa de seu genro Carlos José Leite Pacheco!*. 

C. em Almeirim a 28.7.1799 com D. Josefa Fausta Vitorina Monteiro de Faria, n. em Lisboa 
(Stº Engrácia) a 19.12.1767, filha de Francisco Xavier de Faria Monteiro Tagarro e de D. Damiana 


AN.T.T., Mercês de D. Maria Il, 1.22,1. 119. 
A.N.TT., Chance. de D. Maria I, L. 46, 1.99. 

Id., idem, L. 75,11. 96-v e L. 76, A. 24-v. 

ANTT. Leitura de Bacharéis, Let. A, M. 39, nº 27. 
A.N.T.T., Chanc. de D. Maria I, L. 46,11.99. 
A.N.T.T., Chance. de D. João VI, L. 32,8. 175. 
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Antónia de Brito e Melo, acima referidos, ao tempo moradores em Lisboa, na Calçada dos 
Barbadinhos. 
Filha: 


D. ANA JOSÉ AMÁLIA LEITE DA SILVEIRA -— B. em Almeirim (S. João Baptista) a 
8.6.1800. 

C. em Almeirim (S. João Baptista) com s.p. Carlos José Leite Pacheco — vid. acima, nº 4 —. 
Filho: 


JOSÉ MARIA LEITE PACHECO - N. em Almeirim (S. João Baptista) a 31.10.1839 e f. em 
Angra (Conceição) a 5.12.1916. 

Médico veterinário, intendente da Pecuária em Angra e um dos fundadores da Sociedade 
Promotora da Agricultura Terceirense em 1911". Escreveu o drama sacro O Martyr do Japão, que 
foi musicado por Eduardo Augusto de Sousa Ribeiro!*. 

C. na Sé a 6.12.1869 com D. Iria Cota da Malha Sieuve de Séilés — vid, SIEUVE, 3 1º, 
nº7-. 

Filhas: 


8  D. Maria Emília Sieuve Leite Pacheco, n. na Conceição a 18.9.1869 e f. na Conceição a 
24.8.1887. 


8 D. Leonor Mallory, n. na Conceição a 22.10.1874 e f. na Conceição a 26.5.1880. 


8 D. Etelvina Sieuve de Séguier Leite Pacheco, que segue. 


D. ETELVINA SIEUVE DE SÉGUIER LEITE PACHECO - N. na Conceição a 28.11.1878 e 
f. na Conceição a 20.8.1921. 

C. na Conceição a 28.3.1900 com Artur Alfredo da Rocha Peixoto — vid. ROCHA PEIXOTO, 
8 1º,nº 5 -. C.g. que aí segue. 
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7 Estatutos da Sociedade Promotora da Agricultura Terceirense. Projecto, Angra, Tip. Sousa & Andrade, 1911. 
!8 vid. RIBEIRO, $ 11º, nº 3. 


LEMOS 


81º 


1 PEDRO DIAS DE LEMOS - Viveu na 2º metade do séc. XV, segundo o genealogista José de 
Faria!, o único em quem encontrámos referência a esta família, 
Filhos: 


2 João Dias de Lemos, que segue. 


2 Branca Pires de Lemos, c.c.g. na Madeira. 


2 JOÃO DIAS DE LEMOS - N. na Madeira (7). 
Segundo José de Faria, passou à ilha de S. Jorge, onde casou, sem, contudo, indicar o nome 
da mulher. 
Filhos: 


3 Jorge de Lemos, o Velho, que segue. 


3 Pedro Dias de Lemos, capitão de Ordenanças. 
C.c. Maria Nunes. 
Filho: 


4 Joana Dias de Lemos, c.c. Baltazar Luis Pereira?, f. em 1656, capitão de Ordenanças da 
Calheta., filho de Domingos Afonso e de Bárbara Pereira. 
Filhas: (entre outros) 


5 Bárbara Pereira de Lemos, c. na Calheta a 13.1,1631 com Francisco Vaz de Azevedo 
— vid. AZEVEDO, $ 1º, nº 6. C.g. que aí segue. 


5 Joana Pereira de Lemos, f. antes de 1652. 
C.ems. Jorge com Gaspar Gonçalves Balieiro — vid. BALIEIRO, $ 1º, nº 3 —. 
C.g. que aí segue. 


! BN, Reservados, José de Faria, Cód. nº 1040, tít. de Lemos da Madeira, fl. 37. Outros trabalhos inéditos de José de 
Faria encontram-se também na Biblioteca da Ajuda e na Biblioteca Municipal do Porto. 

2 Padre Manuel de Azevedo da Cunha, Notas Históricas — 1 Estudos sobre o concelho da Calheta, Ponta Delgada, Univer- 
sidade dos Açores, 1981, p. 72. 

3 Teve ao todo 11 filhos, que são estudados pelo Padre Manuel de Azevedo da Cunha, Notas Históricas — | Estudos sobre o 
concelho da Calheta, Ponta Delgada, Universidade dos Açores, 1981, p. 72 e seguintes. 
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5 Ana Dias de Lemos, f. na Calheta a 27.10.1698. 
C.naCalheta a 29.10.1651 com Manuel de Azevedo Teixeira- vid. AZEVEDO, 
8 1º,nº 6-. 


3 JORGE DE LEMOS, O VELHO —- N. emsS. Jorge. 

C. c. Maria de Ávila Bettencourt — vid. BETTENCOURT, $ 11º, nº 4-. Fizeram testamento 
de mão comum nas Velas*, aprovado a 10.4.1556 pelo tabelião Rogue Anes, pelo qual instituíram 
sua terça e fundaram a capela de Nº Sr da Graça na Matriz das Velas, cabeça do grande morgado 
chamado de Jorge de Lemos, constituído por inúmeras propriedades na ilha de S. Jorge, e que 
depois entrou na administração da Casa da Madre de Deus em Angra. As partilhas e inventário 
foram dadas por completas a 7.10.1609º. 

Filhos: 


4 Jorge de Lemos de Bettencourt, que segue. 


4 Gonçalo de Lemos de Bettencourt, crismado na Sé a 7.7.1572. 
Padre. 


4 — Inês Gomes de Lemos, f. em Angra (Sé) a 9.7.15600º. 
C. c. Guilherme da Silveira Borges — vid. SILVEIRA, 8 1º,nº 3 —. C.g. que aí segue. 


4 JORGE DE LEMOS DE BETTENCOURT - N. em. Jorge e f. em Angra (Sé) a 25.4.1590, 
Fidalgo da Casa Real. Partidário de Filipe II, foi desterrado para Inglaterra pelo governo de 
D. António”. Aí esteve durante 2 anos, e ao regressar, depois da vitória filipina, foi agraciado com o 
grau de cavaleiro da Ordem de Cristo, por carta de 30.3.1583* e uma tença anual de 1008000 réis, 
por carta de 24.4.1583º. Vereador da Câmara de Angra em 1585. 
C. na Séa 10.11.1571 com D. Joana de Bettencourt de Vasconcelos — vid. BETTENCOURT, 
$1º,nº3-. 
Filhos: 


5 António, b. na Séa 12.10.1572. 


5 D.Maria, b. na Séa 31.1.1574. 
Freira no Convento de S. Gonçalo, de Angra. 


5 João,b. na Séa 13.5.1576. 


5 Jorge de Lemos de Bettencourt, o Moço, n. em Angra e f. em Madrid antes de 1627. 

Fidalgo da Casa Real e cavaleiro da Ordem de Cristo, por alvará de 17.5.1584'º, 

José Damião Rodrigues e Artur Boavida Madeira dão-nos um belo retrato dos trabalhos 
de Jorge de Lemos no transporte de colonos açorianos para o Brasil": 

«Em 1615, Jorge de Lemos de Bettencourt ofereceu-se para, à sua custa, transportar 
duzentos casais dos Açores para o Pará, num total de mil pessoas. De acordo com a carta 
régia de 12 de Abril de 1617", uma vez concretizada a operação, o contratador receberia 
a mercê de uma comenda de 400 000 réis e a capitania de Pernambuco pelo tempo de 


B.PA.A.H., Arq. da Casa da Madre de Deus, Testamento de Jorge de Lemos, M. 1, nº 15. 
B.P.A.A.H., Arg. do Conde da Praia, M. 14, doc. 18. 
«Dona viuva de Guilherme da Silveira» conforme o registo de óbito. 
Archivo dos Açores, vol. 10, 0. 46. 
A.N.TT., CO.C.,L.5,1l. 153e 153-v. 
A.N.TT., CO.C., L.5,fl.231-v. 
O ANTT,CO.C.,L.26,8.75. 
H José Damião Rodrigues e Artur Boavida Madeira, Rivalidades Imperiais e Emigração: Os Açorianos no Maranhão e 
no Pará, «Anais de História de Além Mar», vol. IV, 2003, p. 252-254. Os autores fundamentam cada uma das suas afirmações e 
citações em abundantes fontes ou bibliografia, que nos escusamos de transcrever no contexto desta transcrição.. 
2 ANTT, CO.C,L. 26,1. 15. 


voe so 
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três anos. Porém, o sucesso do empreendimento ficou aquém do desejado. A leva de 
colonos partiu dos Açores em 1618, mas, segundo os dados apresentados por frei Vicente 
do Salvador, teriam chegado ao Maranhão somente 95 casais, com alguns solteiros, num 
total de 561 almas, transportadas em três navios. Um dos navios, uma nau, a bordo da 
qual seguiam cerca de trezentas pessoas, tinha por capitão Simão Estaço da Silveira”, 
que nos informou serem alguns dos passageiros moças donzelas. 

Em terras amazónicas, o conflito estalou entre Jorge de Lemos de Bettencourt e os 
colonos, que, ao invés de seguirem para o Pará, ficaram no Maranhão, situação que levou 
o rei a ordenar que se determinassem os motivos por que tal acontecera, A acreditar nas 
palavras do contratador, postas em carta datada de 9 de Maio de 1619, «susedeu fogir 
me a gente toda e hiren se pellos matos e isto com fauor dos da terra porque muitos dos que 
trouxe comigo tem já cazadas aquj as filhas e outros as querem cazar [...] e algua gente que 
eu tinha embarquada se botou a nado esta noite e tudo isto porque os mesmos da terra os 
andam emtemidando e dizendo lhe que na de morrer a fome suas molheres e filhos». 

Apesar do insucesso, Jorge de Lemos de Bettencourt afirmou ao rei que, por 
um navio que iria partir para as ilhas açorianas, informaria depois a corte quanto 
à realização ou não da viagem para o Pará. Os colonos, porém, não se mostravam 
disponíveis para acatar as ordens do chefe da expedição. Em requerimento feito em 
São Luís do Maranhão, datado de 11 de Maio de 1619 e assinado por 34 dos naturais 
das ilhas, os ilhéus apresentaram as suas razões. Pretendiam que ficasse no Maranhão 
a terça parte — 333 pessoas — dos mil indivíduos que Jorge de Lemos de Bettencourt se 
obrigara a transportar, declarando que faltavam dois navios e que, aparentemente, o 
contratador pretendia que todos fossem para o Pará, o que eles recusavam (...). A queixa 
apresentada deu origem a um inquérito. Jorge de Lemos de Bettencourt, altivo, afirmaria 
que cumpriria o serviço ao rei; quanto às pessoas que transportara até às paragens sul- 
-americanas, declararia que «esta gente são suditos [sic] e não tem vontade» e que «toda 
esta gente veo por sua vontade para o pará Como he notorio não tem de que se quejxar». 
Não obstante, comprometia-se a deixar a terça parte dos ilhéus no Maranhão (...). 

Esta tentativa de colonização açoriana do Maranhão não solucionou o problema de 
um litoral «vazio» e de um sertão inexplorado, mas os ecos da expedição e da constituição 
da primeira câmara «açoriana» devem ter sido, no geral, positivos, pois em 1619 surgiria 
nova proposta de transporte de ilhéus para a conquista». 

Jorge de Lemos passou os seus serviços ao irmão Francisco, a quem também deixou 
todos os seus bens instituídos em morgado. 


5 Francisco de Lemos de Bettencourt, que segue. 
5 D. Inês, freira em S. Gonçalo. 


5 Pedro de Lemos de Bettencourt, que se ausentou para a Índia. 


FRANCISCO DE BETTENCOURT DE VASCONCELOS — N. em Angra. Também foi 
conhecido — e assim aparece em diversos documentos — por D. Francisco de Lemos de Bettencourt, 
embora não lhe conheçamos nenhum diploma oficial que lhe atribua tal mercê. 

Fidalgo da Casa Real e cavaleiro da Ordem de Cristo, por alvará e carta de hábito de 8.6.1627; 
como herdeiro dos serviços de seu irmão Jorge, foi comendador de S. Miguel de Campiã, na Ordem 
de Cristo, no bispado de Viseu!*. 

C. na ilha de S. Jorge com D. Inês de Melo — vid. CORREIA, 8 2º, nº 6-., 

Filha: 


15º vid, ESTAÇO, $ 2º, nº 4. 
4 ANTT, CO. L. 12,0. 287-v. e 288; L. 26,0. 15. 
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D. JOANA DE BETTENCOURT - N. emsS. Jorge e f. em Angra. 

Administradora do grande morgado de Jorge de Lemos. 

C. c.s.p. João de Bettencourt de Vasconcelos — vid. BETTENCOURT, $ 1º, nº 4-. C.g. que 
aí segue. 


82º 


DIOGO DE LEMOS DE FARIA — N. no Faial e f. em Inglaterra depois de 1580, com testamento, 
a que aduziu um codicilo a 24.2.1549, aprovado pelo tabelião António Gonçalves!º. 

Era aparentado com os Lemos do $ 1º, conforme se deduz do testamento de Jorge de Lemos 
Bettencourt, que nele cita Manuel de Lemos de Faria, neto deste Diogo de Lemos. 

Alcaide-mor de Angra em 1531, ouvidor do capitão donatário e vereador da Câmara de Angra 
em 1564 e 1568. 

Partidário de Filipe 1, «fue desterrado por don antonio a ynglaterra donde murio dexo 
quatro hijos pobres y tomo se le su Hazienda por manuel de silua»!º. 

C. c. Inês Fernandes de Antona — vid. RAMIRES, $ 1º, nº 4 —. 
Filhos: 


2 Diogo de Lemos de Faria, que segue. 


2 Cristovão de Lemos de Faria, o Castelhano, n. no Faial e f. em Angra a 18.8.1583, com 

testamento feito a 3.7.1575 no tabelião Sebastião Pires, que o aprovou a 29 de Agosto. 

Cavaleiro da Casa Real, serviu nas Índias de Castela, conforme se infere do seu 
testamento. Instituiu um vínculo a favor de seu sobrinho Fernão Furtado de Faria, que mais 
tarde foi abolido por Tomás de Bettencourt Madruga Vasconcelos Côrte-Real"”. 

C. 1º vez na Sé a 28.10.1571 com Filipa Pereira de Ávila — vid. LEAL, $ 1º, nº 4-, 
S.g. 

C. 2º vez com Iria Vieira de Azedias — vid. CACENA, 8 1º,nº7-,8S.g. 


2 Maria de Lemos de Faria (ou Maria de Faria da Silveira), n. no Faial. 
C.c. Fernão Furtado de Mendonça — vid. FURTADO DE MENDONÇA, 3 4º, nº 3 —. 
C.g. que aí segue. 
2 Catarina de Lemos de Faria, que segue no $ 3º. 
2 Martim de Lemos de Faria, f. na Sé a 24.10.1600 (sep. em S. Francisco), com testamento a 14 
desse mesmo mês e ano, aprovado pelo tabelião António Gonçalves Ruivo!*, 
C. na Misericórdia (reg. Sé) a 14.7.1597 com Bebiana de Silves — vid. BARCELOS, 
$23º,nº2-. 
Filhos: 


3 Maria dos Anjos, b. na Sé a 31.5.1598. 


3 Inês da Luz, b. em Stº Bárbara a 21.6.1599, póstuma. 
Freira. 


É B.PA.A.H, Livro do Tombo de S. Francisco, fis. 290 e 291. 
!6 Avelino de Freitas de Menezes, em Os Açores e o Dominio F, ilipino (1580-1590) — HI — Apêndice Documental, Angra do 


Heroísmo, Instituto Histórico da Ilha Terceira, 1987, p. 121. 
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TANTT,DPCEL,M. 1591,nº5. 
8 B.PA.A.H. cit. Tombo, fis. 280 e 281-v. 
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DIOGO DE LEMOS DE FARIA, O MOÇO — F. em Angra, com testamento e codicilho aprovado 
a 24.2.1549º. 

C. c. Maria Vaz Chama — vid. CHAMA, 8 1º, nº 3 —. 
Filhos: 


3 António Vaz de Faria, que segue. 


3 Martim de Lemos, bacharel em Leis pela Universidade de Coimbra, que frequentou de 1592 
a 15957, 


3 Mécia de Faria de Lemos, c. c. Roque Simão Valadão — vid. SIMÃO, $ 1º,nº 3. C.g. que aí 
segue. 


3 Catarina Vaz de Faria, c. c. seu cunhado Roque Simão Valadão — vid. SIMÃO, $ 1º, nº3-. 
C.g. que aí segue. 


3 Maria de Faria Chama, f. em Angra a 1.9.1599, com testamento aprovado a 14.7.1599 pelo 
tabelião Mem Vieira Bocarro, pelo qual instituiu um vínculo que veio a ser administrado por 
Egas Moniz Barreto do Couto?!. 

C. na Conceição a 17.8.1592 com Tomé Álvares do Couto — vid. COUTO, & 1º, nº 4-. 
C.g. que aí segue. 


3 Beatriz Pires de Faria, c. na Sé a 15.1.1601 com Diogo de Barcelos Machado — vid. 
BARCELOS, $ 7º,nº 4-. C.g. que aí segue 


ANTÓNIO VAZ DE FARIA — N. na Conceição e f. na Sé a 11.6.1632 (sep. em S. Francisco). 

Capitão de ordenanças. Fez testamento, no qual deixou «tres mil rs. in perpetuum a sua 
mulatinha por nome Isabel a qual ficou forra»?. 

C. 1º vez na Sé a 9.1.1589 com Leonor Mascarenhas, f. na Sé a 26.3.1616, com testamento 
aprovado no mesmo dia pelo tabelião João Carvalho, de Angra?, viúva de Rodrigo Fernandes, o 
castelhano, mercador em Angra (com quem casara a 28.11.1584) e filha de Simão Mascarenhas e 
de Domingas Luis, n. da Sé. 

C. 2º vez na Conceição a 25.5.1616 com Ana Pinheiro de Mendonça — vid. BARCELOS, 
$15,nº4-.S.g. 

C. 3º vez na Sé a 29.1.1623 com D. Beatriz da Câmara — vid. FONSECA, $2º,nº5-—.S.g. 

C. 4º vez na Sé a 18.1.1624 com Leonor Esteves Gato — vid. GATO, $ 6º, nº 2 -, que foi 
herdeira da terça de seu marido. S.g. 

Filhos do 1º casamento: 


4 Ana de Faria de Lemos, b. na Sé a 6.2.1590 e f. na Sé a 26.6.1660. 
C. na Sé a 7.1.1610 com Miguel Rodrigues Homem — vid. CORONEL, $ 2º,nº3 -.C.g. 
que aí segue 


4 Diogo,b. na Séa 16.2.1592 e f. criança. 
4 Inês, b. na Sé a 28.8.1594, 


4 Diogo de Lemos de Faria, que segue. 


9 Op. cit., fl. 290. 

Archivo dos Açores, vol. 14, p. 574. 

* B.RA.A.H,, Registo Vincular, L. 2,18. 102-v. 
Do registo de óbito. 

2 ANTT, DPCE.,M.88,nº ll. 
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DIOGO DE LEMOS DE FARIA - Ou Diogo de Lemos de Mascarenhas. B. na Sé a 6.4.1597 e f. 
na Sé a 4.2.1643, de repente. 

Herdeiro da terça de sua mãe, com obrigação de 3 missas anuais. 

«Quando os Castelhanos entraram em Angra feriram-no com huma arcabuzada assaz 
venturoza»”. 

C. 1º vez na Sé a 12.1.1617 com Helena de Melo — vid. OLIVEIRA, $ 1º,nº 3 —. 

C. 2º vez nas Fontinhas a 5.1.1634 com Maria de Linhares Gato — vid. GATO, $ 6º, nº 3 —, 
Filhos do 1º casamento: 


5 António Vaz de Faria, que segue. 

5 Manuel, b. na Séa 16.8.1621. 

Filhos do 2º casamento: 

5 Gaspar, b. na Sé a 13.11.1634. 

5 Isabel de Lemos, b. na Sé a 6.7.1637 e f. na Sé a 2.4.1656 (sep. em S. Francisco). 
5 Mónica de Faria, b. na Sé a 11.5.1640 e f. na Sé a 5.5.1662 (sep. na Sé). Solteira. 


ANTÓNIO VAZ DE FARIA - B. na Sé a 24.12.1617 e f. na Conceição a 24.7.1684.. 

Herdou a terça de sua avó, da qual fazia parte as casas em que ele morara, mas deixou-as cair 
em 1651, não as levantou, vendeu o massame, embarcou para o Brasil e não cumpriu os legados a 
que estava obrigado?. 

C. em Sergipe do Conde, Brasil, com Isabel da Silva. 
Filhas: 


6 Paula de Lemos de Faria, que segue. 


6 | Mariana, herdeira da terça de seu pai, conforme consta do registo de óbito dele. 


PAULA DE LEMOS DE FARIA -— N. em Sergipe de Conde (freguesia de Nº Sr' da 
Purificação). 

C. c. Manuel Homem da Costa, n. em Sergipe de Conde. 
Filha: 


D. JOANA DE LEMOS DE FARIA — N. em Sergipe de Conde (freguesia de Nº Sr” da 
Purificação). 

Regressou à Terceira, terra de seus avós. 

C. 1º vez na Conceição a 29.8.1695 com João Gomes da Silva, viúvo 1º vez de Luzia Pinto 
e 2º vez de Helena da Cruz? (c. na Sé a 15.3.1693), homem de negócios e feitor da alfândega de 
Angra, ofício que lhe foi prorrogado por mais 2 anos e !, por alvará de 22.10.1696” e importador 
de açúcar batido do Brasil, o qual deixou uma dívida de 150.000 reis ao Dr. Manuel Mendes 
Monforte, médico na Bahia, resto do pagamento de onze caixas de açúcar?. 

C. 2º vez na Conceição a 15.10.1708 com Mateus Pereira de Lacerda — vid. PEREIRA, $ 1º, 
nº7-— C.g. que aí segue. 
Filhos do 1º casamento: 


De um manuscrito cuja cota não anotâmos. 


5 ANTT, DPCEL,M.88,nºll. 


26 Helena da Cruz c. 1º vez com André Vieira Gato — vid. GATO, $2º,nº1. 


7 ANTT. Chanc. de D. Pedro Il, Padrões, Doações e Oficios, L. 23, fl. 238. 


Anita Novinsky, Fontes para a história económica do Brasil. Inventário dos bens de condenados da Inquisição, «Revista 


de História», vol. 48, nº 98 (ano 25), 1974, S. Paulo, p. 376. 
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António Gomes de Faria, que segue. 
D. Jerónima, n. na Conceição em Outubro de 1698. 


Manuel Homem, n. na Conceição em 1705 e f. na Conceição a 12.2.1723. Solteiro. 


cc v%O oiço 


Francisco, n. na Conceição a 27.10.1706 e f. na Conceição a 2.11.1713 (sep. em 
S. Francisco). 


ANTÓNIO GOMES DE FARIA — N. na Conceição a 6.10.1696. S.m.n. 


S 3º 


CATARINA DE LEMOS DE FARIA - Filha de Diogo de Lemos de Faria e de Inês Fernandes de 
Antona (vid. $ 2º. nº 1). 

Viveu no Faial. 

C.c. André Furtado de Mendonça — vid. FURTADO DE MENDONÇA, 3 4º, nº 3 -—. 
Filhos: 


3 Manuel de Lemos de Faria, que segue. 
3 Isabel, mencionada do testamento de seu tio Cristovão de Lemos. 


3 Catarina, idem. 


MANUEL DE LEMOS DE FARIA -— É nomeado no testamento de seu tio Cristovão de Lemos de 
Faria, e também no de Jorge de Lemos de Bettencourt, embora fique por esclarecer qual a ligação 
de parentesco com este último. 

C. no Pico (Lages?) com Bárbara Goulart Homem — vid. CARDOSO, 3 2º, nº 8 —. 
Filho: 


ANTÓNIO DE LEMOS DE FARIA — N. no Faial e f. na Terceira (S. Sebastião) a 5.1.1651, com 
testamento aprovado pelo tabelião António Machado. 

Capitão das ordenanças de S. Sebastião. 

C. em. Sebastião em 1614 com Catarina Machado Leonardes?. 
Filhos. 


5 AnadeFaria, b.ems. Sebastião a 1.3.1615 ef. em S. Sebastião a 25.2.1655, com testamento 
aprovado pelo tabelião Alvaro Machado. Solteira. 


5 Pedro de Lemos Machado, que segue. 
5 Sebastião de Lemos, c.c. Ana Vaz de Borba — vid. BORBA, 3 1º, nº 4. 


5  D. Maria de Lemos (ou de Freitas), f. nas Quatro Ribeiras a 30.1.1686. 
C. 1º vez com Francisco Ferreira Drummond — vid. DRUMMOND, $83º,nº2-. C.g. 
que aí segue. 
C. 2º vez com Bento Godinho da Costa e Drummond — vid. DRUMMOND, 3% 1º, nº 6-, 
C.g. que aí segue. 


29 vid. ANTONA, nota 20. 
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5 Bárbara Goulart de Lemos, f. na Sé a 20.3.1683. 
C.c. Amaro Furtado de Mendonça — vid. FURTADO DE MENDONÇA, $ 2º, nº 5 —, 
C.g. que aí segue. 


5 Inês de Lemos, f. na Sé a 4.8.1684. 
C. 1º vez com Francisco Alvares Sizudo — vid. SIZUDO, $ 1º, nº 3. C.g. que aí segue. 
C. 2º vez com Francisco Coelho Ramalho — vid. RAMALHO, $ 3º, nº2-. C.g. que aí 
segue. 


5 Catarina Machado de Faria (ou Catarina Lourenço Machado), c. 1º vez com Sebastião de 
Azedias — vid. OLIVEIRA, $2º,nº3-. S.g. 
C. 2º vez com António Martins Fagundes — vid, FAGUNDES, $ 6º, nº 6-. C.g. que aí 
segue. 


5 Madalena de Freitas, f. na Sé a 15.4.1668. 
C.c. António Cardoso. S.g. 


PEDRO DE LEMOS MACHADO - Ou Pedro Gonçalves de Lemos. N. em S. Sebastião. 

C. 1º vez em St Bárbara a 27.2.1631 com Maria Fernandes Machado — vid. FAGUNDES, 
96º,nº6-. 

C. 2º vez em St” Bárbara a 2.3.1642 com Maria de Melo, filha de João Martins Barros e de 
Catarina de Melo. 
Filhos do 1º casamento: 


6 Manuel de Lemos Machado, que segue. 


6 — Maria Machado, c. na Ermida de S. Jorge das Doze Ribeiras (reg. SE Bárbara) a 3.2.1654 com 
António Gonçalves Tristão — vid. TRISTÃO, $ 2º, nº 6-. C.g. que aí segue. 


6 Pedro de Lemos Machado, n. em Stº Bárbara e f. na Conceição, com testamento de mão comum 
feito com sua mulher a 25.11.1708, sendo feito inventário por sua morte a 8.11.1717?. 

Alferes de Ordenanças. 

C. na Conceição a 24.11.1681 com Serafina da Gama”, filha de Domingos de Figueiredo 
da Gama, n. no Reino e f. em Angra (Conceição) a 7.4.1686 (tinha fama de ser filho natural 
de D. Cristovão da Gama) e de Maria Pinheiro. 

Filhos: 


7 Manuel Machado da Gama, b. na Conceição a 31.12.1682. 
C.c. D. Joana Josefa de Vasconcelos — vid. VASCONCELOS, 86º,nº7+-, 
Filhos: 


8 | António José, consta que foi para o Brasil, 


8 D, Mariana Luisa de Jesus, b. em S. Bento a 9.5.1719. 
Freira no Convento de S. Gonçalo, onde professou a 21.10.1742. 


8 Veríssimo, n. na Sé a 7.9.1720. 


7 Francisco Xavier da Gama Fagundes, b. na Conceição a 12.3.1685 ef. na Séa 28.10.1 FREI 
«de repente, de hum estupor»?, com testamento de mão comum com sua mulher, 
aprovado pelo tabelião Mateus Machado Fróis. 

Bacharel em Cânones, pela Universidade de Coimbra, que frequentou de 1702 a 
17073. 


* B.PA.A.H., Provedoria dos Residuos, M, 25,s. nº, 
Irmã de Maria da Anunciada, que professou no Convento de S. Gonçalo de Angra a 25.1.1671. com 3008000 reis de 


Do registo de óbito. 
Archivo dos Açores, vol. 14, p. 156. 
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C. na Ermida de Nº Sr' da Boa Nova (reg. Sé) a 14.10.1714 com D. Luisa Antónia 
de Teive e Vasconcelos — vid. VASCONCELOS, $ 6º, nº 7. C.g. que aí segue, por ter 
preferido os apelidos maternos. 


7 Inácio de Lemos, b. na Conceição a 26.10.1687. 
Professou no Convento de S. Francisco, com o nome de religião de Frei Inácio de 
Jesus Maria. 


7 Cristovão de Lemos, b. na Conceição a 19.5.1689. 
Professou no Convento de S. Francisco, com o nome de religião de Frei Cristovão 
de Santa Rosa. 


7 Rosa, b. na Conceição a 20.3.1692. 
Professou no Convento de S, Gonçalo a 11.19.1710, com o nome de religião de 
Soror Rosa Maria de Viterbo 


7 Micaela, n. na Conceição a 19.7.1696. 
Professou no Convento da Conceição a 29.3.1717 (2º feira), com o nome de religião 
de Soror Micaela Arcângela do Sacramento. 


7 Antónia Bernarda de Jesus, n. na Conceição a 5.10.1698. 
Professou no Convento de S. Gonçalo a 1.2.1724, com o nome de religião de 
Antónia Bernarda do Sacramento. 


MANUEL DE LEMOS MACHADO - Ou Manuel de Lemos de Faria, ou Manuel de Lemos, o 
Velho. 

Capitão das ordenanças das Doze Ribeiras. 

C. em Stº Bárbara a 3.11.1669 com Isabel Coelho Machado — vid. TOLEDO, 8 1º, nº 6 —. 
Filhos: 


7 Pedro de Lemos Machado, n. nas Doze Ribeiras. 
C. na Vila Nova a 26.11.1703 com Maria Antunes Valadão — vid. VALADÃO, $ 2º, 
nº 8-, 
Filha: 


8 Luisa Mariana, n. na Vila Nova. 
C. em St Bárbara a 24.2.1737 com João Pereira do Amaral”, n. em St Bárbara, 
filho de João Pereira do Amaral e de Isabel da Rocha, 
Filhos: 


9 João Pereira da Rocha de Amaral, n. em Stº Bárbara. 

C. em St Bárbara a 7.10.1767 com Maria de Jesus, filha de António Machado 

da Costa e de Maria da Conceição. 

Filhas: 

10 Isabel Felícia, c. em St” Bárbara a 24.4.1803 com Joaquim Inácio Mendes 
— vid. MENDES, 3 6º,nº 7 -. C.g. que aí segue. 

10 Josefa Maria, c. em Stº Bárbara a 20.6.1803 com António da Rocha Borba 
— vid. ROCHA, $ 5º, nº 3 —. C.g. que aí segue. 


10 Rosa Delfina, c. em Stº Bárbara a 18.1.1807 com José Machado de Lemos 
— vid. neste título, $8º,nº 5 —. C.g. que aí segue. 


9 Mariana, n. em Stº Bárbara a 10.9.1745. 


** Irmão de Antónia Caetana, c.c. João da Rocha Monteiro — vid. MONTEIRO, $6º,nº4-. 
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9 Isabel Margarida Rosa, n. em Stº Bárbara. 
C. na Conceição a 10.2.1770 com Bartolomeu Coelho Linhares — vid. 
LEONARDO, $ 1º,nº 3-. 
Filho: 


10 Francisco António de Lemos, n. na Conceição. 
C, na Ermida de Nº Sr” da Saúde (reg. Sé) a 4.6.1800 com Teresa de Jesus 
Maria, n. na Sé, filha de António Machado Neto e de Ana Benedita do Coração 
de Maria. 
Filhas; 


Il D.Maria Cândida de Lemos, n. na Sé a 27.5.1802 e f. em St Luzia a 
12.4.1872. 
C. em St Luzia a 10.6.1848 com José Hipólito Mendes Franco — vid. 
FRANCO, $5º,nº7-.5S.g. 


1 D. Maria Júlia do Carmo Lemos, n. na Sé a 25.10.1803 e f. na Sé a 
20.4.1901. 
C. na Sé a 2.10.1833 com Heliodoro do Carvalhal Borges — vid. 
PINHEIRO, $3º,nº 9. C.g. que aí segue. 


Manuel de Lemos Machado, que segue. 
António de Lemos 

André Machado de Lemos, que segue no 3 4º. 
João de Lemos 

Jorge de Lemos 


Maria Machado, freira. 


MANUEL DE LEMOS MACHADO - Ou Manuel de Lemos, o Mancebo. N. nas Doze 
Ribeiras. 


Capitão de ordenanças. 
C. na Vila Nova a 20.6.1707 com Catarina do Espírito Santo — vid. VALADÃO, $ 2º, nº 8-—. 


Filhos: 
8 Manuel, n. nas Doze Ribeiras a 7.3.1708. 
8 Teresa, n. nas Doze Ribeiras a 9.9.1709. 
8 Sebastião, n. nas Doze Ribeiras a 20.1.1711. 
8 Francisco, n. nas Doze Ribeiras a 1.12.1712. 
8 Lourenço Machado de Lemos, n. nas Doze Ribeiras a 10.3.1714. 
C. em St Bárbara a 18.11.1742 com Antónia Maria Josefa, filha de Francisco de Fraga 
Coelho e de Maria das Candeias. 
8 Francisco Machado de Lemos, n. nas Doze Ribeiras a 27.3.1717 e f em St Bárbara a 


18.1.1804.. 

Alferes de ordenanças. 

C. em St Bárbara a 11.11.1761 com Margarida Antónia, viúva de Francisco Alvares. 
Filho. 


9 Raimundo José de Lemos, n. em St“ Bárbara, 
C. em St Bárbara a 12.12.1784 com Quitéria Inácia — vid. ENES, $ 1º, nº 4-, 
Filhos: 
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10 Maria, n. em St Bárbara a 17.4.1785. 


10 Maria Inácia, n. em St Bárbara a 5.2.1787. 
C. em Stº Bárbara a 21.2.1808 com José Nunes, filho de Francisco Nunes e de 
Maria Perpétua. 


10 Francisco, n. em St Bárbara a 11.4.1788 e f. criança. 


10 Francisco Machado de Lemos, n. em Stº Bárbara a 6.11.1789. 
C. em Stº Bárbara a 17.9.1817 com Josefa Mariana, filha de Manuel Machado 
dos Santos e de Maria Joaquina. 


10 Rosa, n. em Stº Bárbara a 4.12.1790 e f. criança, 


10 Raimundo José de Lemos, n. em St Bárbara a 17.5.1794. 
C.c. Mariana Teodora. 
Filhos: 


11 José, n. em St Bárbara a 6.3.1833. 
11 Joaquim, n. em Stº Bárbara a 24.8.1836. 
11 João, n. em St Bárbara a 30.6.1839. 
11 Francisco, n. em St Bárbara a 24.3.1843. 
10 Alexandre, n. em St Bárbara a 2.5.1796. 
10 Rosa, n. em St Bárbara a 9.6.1797. 
10 Quitéria, n. em St Bárbara a 4.4.1799 e f, criança. 
10 Quitéria, n. em SÊ Bárbara a 21.6.1800. 


8 Rosa Francisca de Jesus Maria Lemos, n. nas Doze Ribeiras a 12.4.1721. 
C. em Stº Bárbara a 31.1.1751 com António Gonçalves Moules — vid. MOULES, $ 2º, 
nº 5-. 
Filhos: 


9  D. Antónia Benedita de Lemos, n. em St? Bárbara a 18.2.1756. 
C. na Sé a 9.12.1774 com Luis José de Bettencourt e Silva — vid. OURIQUE, 3 2º, 
nº 6-. C.g. que aí segue. 


9 Benedito António de Lemos, n. em St Bárbara. 

Ajudante do Regimento de Milícias de S. Jorge, com 4$000, por despacho do 
Conselho da Guerra, de 12.5.1794. Capitão de Milícias. 

C. na Sé a 12.7.1792 com Antónia Benedita da Nazaré*, n. na Sé, filha de Francisco 
de Sousa Álvares, n. na Ribeira Seca, S. Jorge, e de sua 1º mulher'é Rosa Mariana da 
Nazaré, n. na Sé. 

Filho; 


10 Francisco de Lemos Álvares, n. na Sé a 20.11.1796 e f. na Sé a 22.12.1851. 
Advogado e oficial maior e depois Secretário Geral do Governo Civil de Angra, 
por portaria da Junta Governativa de 23.4.1847. Governador civil interino de 12 de 
Janeiro a 6.4.1838. 


35 Irmã de João, n. na Sé a 27.5.1766. 
36 C,2º vez com Maria Josefa, e tiveram Ana, n. na Sé a 19.1.1773. 
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Cavaleiro da Ordem de Cristo e da Ordem de Nº Sr” da Conceição de Vila 
Viçosa, com a faculdade de usar as insígnias, por portaria de 7.1.1836”. 

Por escritura de 12.9.1832º adquiriu para sua residência a casa defronte do 
Governo Civil e que foi demolida nos anos 60 deste século”, para ampliação do 
edifício dos C.T.T.; entre 1837 e 1846 edificou a casa da Quinta de Jesus Maria José, 
no Caminho de Baixo, à Aberta. 

C. na Séa 25.12.1827 com Ana Lúcia de Bettencourt, n. na Séa 25.12.1798 e f. 
na Sé a 10.5.1850, filha de António Xavier Flores e de Teodora Jacinta Vitorina. 

Fora do casamento, teve a filha natural que a seguir se indica 
Filhos do casamento”: 


1 D. Ana Augusta de Lemos, b. na Sé a 27.4.1819*! e f. no Cabo da Praia a 
25.10.1880. 
C. na Sé a 12.6.1839 com António de Ávila Drummond de Morais — vid. 
DINIZ, $3º,nº 11 —. C.g. que aí segue. 


11 Francisco, b. na Sé a 12,6.1820º. 


11 Comélio 


1 José 
1 D.Maria Isabel de Lemos Álvares, b. na Sé a 31.8.18249 e f. na Sé à 
11.2.1911. 


C.naSéa2.1.1845 com Carlos Augusto Portugal Ribeiro vid. RIBEIRO, 
$1º,nº7-. C.g. que aí segue. 


11 D. Francisca Lucinda Benedita de Lemos, n. na Sé a 7.11.1830 e f. na Sé a 
16.5.1907. 
C. na Sé a 22.11.1854 com Francisco Sieuve de Menezes — vid. SIEUVE, 
$3º,nº6-. C.g. que aí segue. 


Filha natural: 


1 D. Miquelina Amália dos Anjos, na Calheta, S. Jorge, em 1818. 
C. na Sé a 9.8.1832, por procuração passada a Manuel José Borges da 
Costa, com Alexandre Xavier de Oliveira, n. em Lisboa (Belém) em 1802, 
alferes de Cavalaria nº 3, filho de José Maria Xavier de Oliveira e de D. Maria 
Cristina Portugal. 


8 Josefa Bernarda de Lemos, que segue. 


JOSEFA BERNARDA DE LEMOS — N. nas Doze Ribeiras a 14.3.1725. 
C. em St Bárbara em 1751 com António Machado Velho — vid. FAGUNDES, $ 9º, nº 9 —. 


Filho: 


A.N.T-.T., Mercês de D. Maria II, L. 4, fl. 289 e 289-v, 

B.P.A.A.H., Tabelião António Borges Leal, L. 1, fl. 84-v. 

Nesta altura a casa pertencia aos herdeiros do coronel Manuel Mesquita. 

Os cinco primeiros filhos foram legitimados pelo casamento. 

Foi aberto um novo registo na Sé em 1828 (B.P.A.A.H., Baptismos da Sé, L. 29, fl. 75). 


Idem. 
Idem. 


O registo está tão estragado que não permite identificar o dia e mês. 
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AGOSTINHO DE LEMOS MACHADO -— N. em Stº Bárbara a 6.1.1770 e f. em SÉ Bárbara a 
22.9.1840. 

Capitão das milícias miguelistas de Stº Bárbara, durante as lutas liberais. Foi demitido por 
portaria de 30.10.1828. 

C. em Stº Bárbara a 22.7.1804 com D. Mariana Clara — vid. MOULES, $ 1º, nº 7. 
Filhas: 


10 D. Maria Escolástica de Lemos, que segue. 


10 D. Rosa Emília de Lemos, n. em Stº Bárbara a 9.5.1810 e f. em St” Bárbara a 16.1.1870, com 
testamento. Solteira. 


10 D. Ludovina Cândida de Lemos, n. em Stº Bárbara a 22.3.1812. 
C. em Stº Bárbara a 20.9.1843 com Jacinto Borges da Costa — vid. PINHEIRO, 3 5º, 
nº 6-. C.g. que aí segue. 


10 D. Teodora, n. em St Bárbara a 11.4.1814. 


D. MARIA ESCOLÁSTICA DE LEMOS — N. em Stº Bárbara em 1807 e f. em St Bárbara a 
27.9.1888. 

Proprietária. 

C.em St Bárbaraa 17.5.1843 com Gregório António da Silva, n. no Topo, S. Jorge, a 25.5.1804 
e f. em St Bárbara, Terceira a 29.2.1878, professor régio de instrução pública em St" Bárbara, 
nomeado por portaria de 31.5.1841, e aposentado por carta de 5.9.1867, com ordenando anual de 
648000 reis**. Foi solicitador judicial na comarca de Angra e juiz de paz em St” Bárbara depois 
de aposentado, e era, segundo o testemunho do Padre Jerónimo Emiliano de Andrade”, «bom 
musico e cantocharista, foi um professor illustrado, distinguindo-se pella bella caligraphia, 
que conservou quazi até à sua morte»; filho de Mateus Teixeira de Quadros, n. em Stº Amaro, 
e de Maria de Jesus, n. nos Rosais; n.p. de Manuel de Quadros Fagundes e de Isabel do Espirito 
Santo; n.m. de João de Sousa (filho do alferes João de Sousa, dos Rosais, e de Maria Joana) e de 
Maria do Rosário (filha de João Teixeira Maciel e de Francisca Teixeira; n.p. de João Teixeira 
Maciel e de Ana Vieira; n.m. de Manuel Cardoso Beirão e de Catarina Pereira). 
Filhos: 


11 José Augusto da Silva Lemos, que segue. 


1 D. Maria Emilia da Silva Lemos, n. em Stº Bárbara a 27.11.1846 e f. em Angra a 31.8.1919, 
C. em Stº Bárbara a 4.3.1869 com José Mendes de Sousa — vid. MENDES, $ 1º, nº 9—. 
C.g. que aí segue. 


JOSÉ AUGUSTO DA SILVA LEMOS - N. em St Bárbara a 4.2.1844, 

C. em St Bárbara a 26.11.1862 com D. Mariana Augusta da Costa Franco — vid, FRANCO, 
$1º,nº9-. 
Filho: 


ÁLVARO FRANCO DE LEMOS - N. em St Luzia a 18.10.1863 (b. a 18.10.1865). 

C. em Lisboa (Stº Justa) com D. Amália da Purificação Nunes, n. em Lisboa (S. José), filha de 
António Nunes e de Maria do Rosário Nunes. 

De D. Amélia do Carmo Ornelas — vid. PAIM, $ 2º, nº 15 —, teve o filho natural que a seguir 
se indica. 


45 Ferreira Drummond, Annaes da Ilha Terceira, vol. 4, p. 175. 
8 ANTT. Chanc. de D. Luis 1, L. 19,8. 116. 
“7 Topographia da Ilha Terceira, p. 413. 
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Filhas do casamento: 


13 


13 


13 


D. Berta Franco de Lemos, n. em Lisboa (St Justa) em 1885. 
C. em Angra (St Luzia) a 8.9.1910 com Hipólito da Rosa Alvares Pereira — vid. ROSA, 
$2º,nº3-. C.g. que aí segue. 


D. Mariana Amélia Franco de Lemos, n. em Lisboa (St Justa) em 1888 e f. em Angra 
(Stº Luzia) a 11.4.1917. 

C. em Angra (St Luzia) a 28.1.1911 com Amílcar Garcia de Ultra — vid. UTRA, $ 8º, 
nº7-—. C.g. que aí segue. 
D. Isabel Franco de Lemos, n. em St Luzia a 5.4.1890(b. a 15.12.1891) e f. na Sé a 
15.9.1970. 


C. em S. Pedro a 21.10.1910 com Ramiro Pereira Borges de Menezes — vid. REGO, 
9 16º,nº 13 -, C.g. que aí segue. 


Filho natural: 


13 


Marino de Ornelas Franco de Lemos, que segue. 


MARINO DE ORNELAS FRANCO DE LEMOS - N. em Ponta Delgada em 1917 e f. em Ponta 
Delgada a 15.6.1996. 


Despachante oficial em Ponta Delgada e 1º chefe do Núcleo de S. Miguel do Corpo Nacional 


de Escutas. 
C. em Ponta Delgada com D. Maria Lomelino Teves — — vid. TEIXEIRA DE SAMPAIO, 
83º, nº 8-. 
Filhos: 
14 D. Maria Teves Franco de Lemos, n. em Ponta Delgada a 12.1.1941 e f. em Lisboa a 


14 


13.9.1995. 

Agente técnica de Engenharia Química, funcionária do Ministério da Agricultura. 

C. em Lisboa em 1963 com Manuel João de Jesus Mocho, n. no Montijo a 30.4.1942, 
agente técnico de engenharia química, filho de Luciano Mocho e de D. Deolinda de Jesus. 
Filhas: 


15 D. Maria João Franco de Lemos Mocho, n. em Lisboa (Lapa) a 10.8.1963. 

Licenciada em História (U.A.), curso de Ciências Documentais (Bibliotecas), 
directora dos Serviços de Documentação da Universidade dos Açores. 

C. em Ponta Delgada a 8.9.1990 com Luís Manuel Vasconcelos da Mota Melo, 
n. na Povoação a 12.7.1959, licenciado em História e Ciências Sociais (U.), professor 
da Escola Secundária «Antero de Quental» em Ponta Delgada, filho de João da Mota 
Vasconcelos e de D. Maria do Carmo Melo Vasconcelos. 
Filhos: 


16 Henrique Mocho da Mota Melo, n. em Ponta Delgada a 28.9,1992. 
16 Lourenço Mocho da Mota Melo, n. em Ponta Delgada a 15.3.1994. 


15 D. Maria Franco de Lemos Mocho, n. em Ponta Delgada a 10.6.1967. Solteira. 
Licenciada em Antropologia (U.N.L.). 


D. Marina Teves Franco de Lemos, n. em Ponta Delgada a 30.4.1942. 
C.c. Ricardo Herrera. 
Filhos: 


15 D. Raquel Franco de Lemos Herrera, n. a 27.3.1960. 


15 Ricardo Franco de Lemos Herrera, n. a 16.6.196], 
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15 D. Maria Luisa Franco de Lemos Herrera, n. a 7.8.1962. 
15 D. Patrícia Franco de Lemos Herrera, n. a 12.3.1964. 
15 Nicolau Franco de Lemos Herrera, n. a 10.4.1966. 
15 Francisco Franco de Lemos Herrera, n. a 19.9.1975. 
14 Álvaro Teves Franco de Lemos, que segue. 


14 D. Ana Maria Teves Franco de Lemos, n. em Ponta Delgada a 16.7.1943. 
C. em Lisboa a 1.5.1995 com Mário Jorge Moniz Botelho, n. em S. Miguel, licenciado 
em Medicina, filho de Fernando Geraldes Botelho e de D. Isabel Moniz da Ponte. S.g. 


ÁLVARO TEVES FRANCO DE LEMOS - N. em Ponta Delgada a 8.11.1943. 

Despachante da Alfândega de Ponta Delgada. Comandante dos Bombeiros Voluntários de 
Ponta Delgada. 

C. em Ponta Delgada a 22.2.1969 com D. Maria Graciete Lopes de Carvalho, n. em Melo, 
Gouveia. 
Filhos: 


15 Simão Pedro Oliveira Franco de Lemos, que segue. 


15 D. Maria Luisa Oliveira Franco de Lemos, n. em Ponta Delgada a 22.1.1971. 
Licenciada em Gestão de Empresas (U.A.). 
C. em Ponta Delgada (Igreja do Livramento) a 17.5.1997 com Mário Jorge Raposo. 


15 Álvaro Oliveira Franco de Lemos, n. em Ponta Delgada a 23.3.1974. 


SIMÃO PEDRO OLIVEIRA FRANCO DE LEMOS -N. em Ponta Delgada a 16.2.1970. 
Licenciado em Gestão de Empresas (U.A.) 
C. em Ponta Delgada (Igreja do Carmo)a 25.7.1998 com D. Ana Catarina Vasconcelos Amaral, 
n. em Ponta Delgada (S. José) a 15.8.1973, licenciada em Português/Inglês (U.A.), professora do 
ensino secundário, filha de Humberto da Silva Amaral e de D. Ernestina Maria Vasconcelos de 
Medeiros. 


84º 


ANDRÉ MACHADO DE LEMOS - Filho de Manuel de Lemos Machado € de Isabel Coelho 
Machado (vid. 8 3º, nº 6). 

N. nas Doze Ribeiras. 

C. em St Bárbara a 3.4.1709 com Maria de Santo Inácio (ou de São João), filha de Manuel 
Ferreira da Fonseca e de Maria de São João. 
Filho: 


ANTÓNIO MACHADO DE LEMOS - N. em St Bárbara em 1710 e f. na Ribeirinha a 
2.2.1786. 

C. na Ribeirinha a 1.4.1742 com Bárbara Toste, n. na Ribeirinha a 12.9.1717 e f na Ribeirinha 
a 20.6.1N775, filha de João Martins e de Catarina Luís (c. na Ribeirinha a 24.6.1708); n.p. de 
Gregório Martins e de Maria Vaz; n.m. de António Gonçalves Faleiro e de Maria Luís. 
Filho: 
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JOÃO TOSTE DE LEMOS -N. na Ribeirinha a 11.1.1750 e f na Ribeirinha a 24.11.1789. 
C. na Ribeirinha a 2.1.1785 com Maria de S. Tomás. 
Filho: 


JOÃO TOSTE DE LEMOS - N, na Ribeirinha em 1787 e f. na Ribeirinha a 16.11.1857. 
C. na Ribeirinha a 22.12.1823 com Maria de Jesus, n. na Ribeirinha em 1802 e f. na Ribeirinha 
a 30.4.1850, filha de António Ferreira Machado e de Maria de Jesus. 
Filhos: 
11 João Toste de Lemos, que segue. 


11 Maria de São Tomás, n. na Ribeirinha a 2.5.1826 e f. na Ribeirinha a 4.3.1904 
C. na Ribeirinha a 25.12.1852 com António Gonçalves Leonardo Margarida — vid, 
LEONARDO, 3 5º, nº 6-. C.g. que aí segue. 
11 Maria de Jesus, n. na Ribeirinha a 13,10.1833 e f. na Ribeirinha a 28.6.1913 


C. na Ribeirinha a 25.9.1858 com Francisco José Coelho — vid. PARREIRA, 3 13º, 
nº 11 =, C.g. que aí segue. 


JOÃO TOSTE DE LEMOS - N. na Ribeirinha. 

Lavrador. 

C. na Ribeirinha a 31,12.1864 com Eugénia Máxima das Dôres — vid. TOSTE, 8 5º, nº 7-, 
Filhos: 


12 João Toste de Lemos, que segue. 


12 Eugénia Máxima Toste (ou Eugénia Cândida), n. na Ribeirinha a 6.7.1867 e f. Ribeirinha a 
11.1.1948. 
C. na Ribeirinha a 25.11.1888 com José Luís Evangelho — vid. EVANGELHO, 3 4º, 
nº7-. C.g. que aí segue. 
12 Maria de Jesus Toste, n. na Ribeirinha a 25.4.1869. 
C. na Ribeirinha a 18.7.1898 com António de Fraga, n. na Ribeirinha a 7.9.1853 e f, na 
Ribeirinha a 1.7.1906, filho de António Fraga a de Francisca Cândida. C.g. 


12 José Toste de Lemos, n. na Ribeirinha a 16.3.1871 e f. na Ribeirinha a 1.2.1906. Solteiro. 


12 António Toste de Lemos, n. na Ribeirinha a 10.10.1873 e f. na Ribeirinha a 3.6.1956. 
C. na Ribeirinha a 2.5.1906 com D. Maria da Conceição Alves — vid. PARREIRA, $ 6º, 
nº 14 -. 
Filhos: 


13 António Toste de Lemos, n. na Ribeirinha a 11.3.1907. 


13 D. Maria da Conceição Lemos, n. na Ribeirinha a 20.8.1908 e f. na Ribeirinha a 
2.4.1966. 
C. na Ribeirinha a 8.1.1927 com João de Fraga, n. na Ribeirinha a 9.6.1901, filho de 
António de Fraga e de Maria de Jesus Toste. 


13 D. Faustina Toste de Lemos, n. na Ribeirinha a 27.10.1909. 

13 D. Eugénia Toste de Lemos, n. na Ribeirinha a 10.9.1912. 

13 D. Mercês Toste de Lemos, n. na Ribeirinha a 16.10.1915. 

13 D. Agostinha Toste de Lemos, n. na Ribeirinha a 4.4.1918 e f. na Ribeirinha a 5.7.1918. 
13 D. Agostinha Toste de Lemos, n. na Ribeirinha a 8.3.1925. 


12 Francisca Cândida Toste, n. na Ribeirinha a 15.10.1875 e f. na Ribeirinha a 21.9.1965. 
C. na Ribeirinha a 7.1.1893 com Francisco Gonçalves do Couto, n. na Ribeirinha a 
28.9.1869, filho de João Gonçalves do Couto e de Maria do Espírito Santo. C.g. 
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Ana, n. na Ribeirinha a 15.10,1875 e f. na Ribeirinha a 30.9.1879. 


Emília Cândida Toste, n. na Ribeirinha a 19.2.1878 e f. na Ribeirinha a 3.2,1925. 
C. na Ribeirinha a 25.11.1901 com José Gonçalves Rodrigues, n. na Ribeirinha a 
19.3.1874, filho de Mateus Gonçalves Rodrigues e de Maria Eugénia. C.g. 


Francisco, n. na Ribeirinha a 17.4.1880 e f. na Ribeirinha a 18.2.1881. 
Ana, n. na Ribeirinha a 18.5.1883 e f. na Ribeirinha a 12.7.1883. 
Francisco, n. na Ribeirinha a 9.9.1884 e f. na Ribeirinha a 26.10.1884. 


JOÃO TOSTE DE LEMOS - N. na Ribeirinha a 18.11.1865. 


Lavrador. 
C. na Ribeirinha a 27.11.1898 com Maria da Conceição, n. na Ribeirinha a 17.10.1878, filha 


de António Gonçalves Miranda e de Catarina da Esperança. 


Filhos: 
13 João,n. na Ribeirinha a 7.9.1899. 
13 António, n. na Ribeirinha a 30.10.1900 e f. na Ribeirinha a 4.1.1901. 
13 António Toste de Lemos, n. na Ribeirinha a 14.11.1901. 
Foi para a Califórnia em 1917. 
13 José Toste de Lemos, que segue. 
13 D. Maria da Conceição Lemos, n. na Ribeirinha a 26.7.1906. 
C. na Ribeirinha a 28.7.1923 com José Machado Faria, n. na Ribeirinha a 7.1.1891, filho 
de José Machado Faria e de Maria Custódia. 
13 Francisco Toste de Lemos, n. na Ribeirinha a 5.3.1908 e f. na Ribeirinha a 18.4.1962. 
13 D. Maria do Rosário Toste de Lemos, n. na Ribeirinha a 30.10.1909. 
C. na Ribeirinha a 17.1.1931 com João Luís Parreira — vid. PARREIRA, $ 21º, nº 14, 
C.g. que aí segue. 
13 D. Ana Parreira de Lemos, n. na Ribeirinha a 28.1.1912. 
C. na Ribeirinha a 24.11.1934 com José da Rocha Labandeira, n. na Ribeirinha, carroceiro, 
filho de Mateus da Rocha Labandeira e de Maria das Neves. 
Filhos: 
14 D. Ana Parreira Rocha, n. na Ribeirinha a 17.12.1937. 
14 Mateus Parreira Rocha, n. na Ribeirinha a 25.1.1941. 
13 Manuel, n. na Ribeirinha a 18.6.1913 e f. na Ribeirinha a 19.6.1913. 
13 D. Maria, n. na Ribeirinha a 29.6.1914. 
13 Eugénia, n. na Ribeirinha a 18.9.1915. 
13 Emília, n. na Ribeirinha a 13.11.1916. 


JOSÉ TOSTE DE LEMOS -N. na Ribeirinha a 22.1.1905. 


C.c. Maria Soares Valadão. 


Filha: 


14 


D. Maria José Valadão Lemos, n. na Ribeirinha a 27.11.1941. 
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1 BELCHIOR PEREIRA DE LEMOS - Provável descendente de João Dias de Lemos (vid. $ 1º, 
nº 3). Será este o mesmo indivíduo citado pelo Padre Manuel de Azevedo da Cunha no seu trabalho 
sobre a Calheta?** 

C. c. Maria de Lemos de Faria. Moradores na vila das Velas, na ilha de S. Jorge”. 
Filho; 


2 JOÃODELEMOS CABRAL-N. presumivelmente nas Velas e f. em Angra (Sé) a 14.1.1678 (sep. 
S. Francisco), com testamento aprovado pelo tabelião Francisco de Sousa, pelo qual deixou a sua 
terça à mulher, com obrigação de 200 missas rezadas por uma só vez em altares privilegiados”. 

Escrivão dos órfãos de Angra, por falecimento de seu sogro, tendo recebido alvará a 23.11.1673, 
para nomear o ofício, por sua morte ou em vida, em filho ou filha”, vereador da Câmara de Angra 
em 16522 e 16775. 

C. na Sé a 8.3.1652 com Antónia de Faria da Fonseca — vid. FONSECA, $ 9º, nº 2 —. 
Filhos: 


3 Alexandre de Faria da Fonseca, b. na Sé a 6.3.1653, 
Bacharel em Cânones pela Universiade de Coimbra, que frequentou de 1674 a 1676%; 
padre vigário na Igreja de Nº Sr* das Neves do Norte Grande, por carta de apresentação de 
21.8.1681 e alvará de mantimento de 8$300 reis de 5 de Setembro. 


3 Pauloda Fonseca, b. na Séa 1.2.1654. 
Clérigo. 


3 Braz de Santo António, b. em casa, tendo feito o «oficio de pia» na Sé, a 17.2,1655. 
Frade franciscano. 


3 António Pereira Cabral e Lemos, b. na Sé a 25,1,1657 e f. nas Velas a 13.2.1734. Solteiro. 


+*8 Padre Manuel de Azevedo da Cunha, Notas Históricas — Calheta — S. Jorge, vol. 2, p. 580. 

*? A justificação de nobreza de António Fournier Tavares de Lemos Borges Cabral (vid. FOURNIER, $ 1º, nº 2) apresenta 
uma fantástica genealogia de Belchior Pereira de Lemos, a quem chama Belchior Pereira Cabral e fazendo-o descendente em va- 
ronia de Fernão Álvares Cabral, de Belmonte, regedor das justiças da Relação de Goa. Na realidade, nada se sabe da ascendência 
de Belchior Pereira de Lemos. Também Francisco Coelho Ramalho de Drummond e Mendonça da Avé Maria e seus irmãos (vid. 
DRUMMOND, $ 1º, nº 10), falseou a ascendência de Belchior Pereira de Lemos, em termos idênticos aos de António Fournier, 
numa justificação de nobreza que apresentou em Lisboa. Tais justificações fazem Maria de Lemos de Faria (c.c, Belchior Pereira), 
filha de um Dr. Afonso de Mendonça e de Joana de Castro, e acrescentam que ele casou em Lisboa a 12.6.1618, sem especificar 
onde. Belchior Pereira é dado como filho de um Fernão Cabral, moço fidalgo e provedor das armadas e da Fazenda Real na ilha 
Terceira, por alvará de 4.6.1565, alvará esse de que se não encontra o mais leve vestígio na Chancelaria de D. Sebastião, onde teria 
que ter sido registado. No entanto, o Padre Maldonado (Fenix Angrence, vol. 1, p. 190) refere, efectivamente, um Fernão Cabral 
que veio para a Terceira provido como Provedor da Fazenda em 1565 (o 5º), e mais adiante (p. 216), acrescenta que ele trouxe 
consigo um novo regimento e que, por ter falecido António Pires do Canto, fora provido no cargo de provedor das Armadas, por 
alvará de 4.6.1567. E acrescenta: «Este tal Provedor se achou na Ilha tão falto de saude que impetrou ordem para que no 
cazo que falecesse nella tendo o cargo de Provedor nenhuma justiça lancasse mão de seos bems e fazenda e assim lhe foi 
concedido por alvará de 18 de Julho de 1565, e outrosi teue Alvará pera que não podesse ser prezo, nem querellado sem 
expressa ordem d'El Rey, como tambem o seu Escriuão. Teve 0 dito Fernando Cabral ordem pera se retirar ao Reyno em 
rezão de seos achaques, e pouca saude que lograua na Ilha; vejo prouido em seu lugar João da Sylva do Canto nos cargos 
de Prouedor da Fazenda e Armadas, por alvará de 12 de Março de 1567». Como se vê, nem o nosso mais minucioso cronista 
faz qualquer alusão a ele ter filhos ou sequer ser casado — achaques e mais achaques e regresso ao Reino... 

º Do registo de óbito. 

5! AN.TT, Mercês de D. Afonso VI, L.18, fl. 25-v. 

52 AN.TT, Chanc. de D. João IV, L. 24, fl. 230-v. 

3 BPA.AH, Tombo da Câmara de Angra, L. 3, fl. 226. 

António Alves Soares, Estudantes Açorianos na Universidade de Salamanca (até 1800), «Arquipélago», História, 2º sé- 
rie, Ponta Delgada, 1995, vol. 1 (2), p. 105. 
5 ANTT, COC,L. 73, fl. 42-v. e 84-v. 
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3 Tomás de Faria de Lemos, b. na Sé a 8.5.1658 e f. na Sé a 22.1.1728. Solteiro. 
Foi administrador do vínculo instituido por Frei Pedro Nunes da Fonseca Coutinho. 


D. Teresa, b. na Sé a 20.5.1659 e f. criança. 

João, b. na Sé a 6.7.1660. 

D. Maria, b. na Sé a 4.2.1662, 

D. Teresa, b. na Sé a 22.6.1663. 

D. Teodora do Espírito Santo, b. na Sé a 8.9.1664, 
Lourenço, b. em S. Pedro a 14.8.1666. 


oO O O ta ta to 


Francisco de Lemos de Faria, padre vigário na Igreja de Stº Bárbara das Nove Ribeiras, por 
carta de apresentação de 12.6.1723 e alvará de mantimento de 7$000 reis de 5 de Junho**. 


3 Silvestre Pereira Cabral de Lemos, que segue. 


SILVESTRE PEREIRA CABRAL DE LEMOS - B, na Sé a 7.1.1673. 

Escrivão dos Orfãos. Vereador da Câmara de Angra (1714), 

C. na Sé a 2.3.1699 com D. Catarina Pereira da Cunha — vid. PEREIRA, $ 17º, nº 4-. 
Filhos: 


4 João Rodrigues Pereira, b. na Sé a 17.1.1700. 
Padre. 


4 D. Felícia, b. na Sé a 26.1.1701. 


4 D. Josefa Maria, b. na Sé a 9.12.1703. 
Em 1726 era pupila no Convento da Esperança. 


4 D. Antónia Eugénia Micaela Pereira Cabral, n. na Sé a 11.5.1704 e f. na Conceição a 
19.12.1771. 
C. na Sé a 23.3.1732 com Francisco Borges Leal — vid. LEAL, $ 4º,nº7-. C.g. que aí 
segue. 


4 Francisco Pereira Cabral, que segue, 


D. Clara Josefa Mariana Pereira Cabral, n. na Sé a 1.10.1708. 
C. na Sé a 24.8.1723 com João Francisco Granjeiro — vid. GRANJEIRO, $ 1º, nº 3-, 
C.g. que aí segue. 


D. Helena, n. na Sé a 23.4.1711. 
Alexandre Pereira Cabral, n. na Sé a 5.10.1713 e f. na Sé a 22.7.1780. Solteiro. 
D. Maria, n. na Sé a 21.11.1715. 


D. Joana Vitória Pereira da Cunha, n. na Séa 6.5.1718e f em S. Pedro a 24.6.1790. 
C. em S. Pedro a 18.2.1844 com Gonçalo Godinho da Costa Ramalho e Drummond 
— vid. DRUMMOND, $ 1º, nº 9-. C.g. que aí segue. 


o e e E 


FRANCISCO PEREIRA CABRAL — N. na Sé a 2.5.1706. 

Alferes. 

C. na Ermida de Stº António da quinta de António Martins Pamplona (reg. Sé) a 13.11.1747 
com D. Doroteia Felícia, viúva do alferes Inácio Pedro de Matos. S.g. 

Fora do casamento, e de Leonarda Margarida, teve o seguinte 


56 
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Filho natural: 


VICENTE PEREIRA CABRAL -— Foi lançado na roda a 1.5.1747 e b. na Sé como filho de pais 
incógnitos a 6.5.1717. A 5.6.1769 foi anotado à margem, que era filho de Francisco Pereira Cabral, 
«sem prejuizo de terceiros»). 


in 


quo 


| BEATRIZ DE LEMOS -N. cerca de 1660 e f. antes de 1720. 
C.c, Manuel dos Santos. 
Filho: 


2 PEDRO DE LEMOS-N. emsS. Pedro cerca de 1690. 
C. nas Doze Ribeiras a 18.11.1720 com Maria da Conceição Machado, n. nas Doze Ribeiras, 
filha de Manuel de Sousa Velho e de Isabel Coelho: 
Filhas: 
3 Rosa Bernarda, n. em 1722 e f. na Sé a 10.12.1799. Solteira. 


3 — Isabel Maria, que segue. 


3. ISABEL MARIA — N, nas Doze Ribeiras. 

C. nas Doze Ribeiras a 19.11.1753 com João Machado Cota, n. em S. Pedro, que fez fortuna 
no Brasil e que ao regressar à Terceira comprou grandes propriedades em S. Bartolomeu, filho de 
Inácio Machado, f. em S. Pedro a 25.12.1757, e de Maria de São João, n. em Stº Bárbara (c. em 
S. Pedro a 10.6.1717)8, 

Filhos: 
4 Antônio Machado de Lemos, n. em S. Pedro em 1754 e f. em S. Pedro a 17.3.1826, com 
testamento. 
Padre. 


André Machado de Lemos, que segue. 


4 — Josefa Bernarda de Lemos, n. em S. Pedro. 
Ecs 


4 Manuel Machado de Lemos, n. em S. Pedro. 
C. em S. Pedro a 5.10.1800 com Mariana Bernarda, n. em 1769 e f. em S. Pedro a 
15.9.1827, filha de Jorge de Sousa e de Mariana Antônia 
Filhos: 


5 Isabel,n. em 1804 ef. em. Pedro a 2.7.1821. 


5 Mariana, n. em 1808 ef. em S. Pedro a 20.7.1811 


B.PA.A.H., Baptismos da Sé, L. 20, fl. 70-v. 
* No registo de casamento não se dá a filiação dele, mas pelo óbito, calcula-se que tivesse nascido cerca de 1677. Ora, em 
3. Pedro encontra-se o nascimento de um Inácio, b. a 30.1.1678 e filho de Pedro Gonçalves e de Isabel Fagundes. Será o mes- 
uso do apelido Machado, justificar-se-ia assim pela sua mãe que é Fagundes, apelido que normalmente anda associado a 


hado. 
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tn 


António, f. em S. Pedro a 21.7.1811, com 7 meses. 


tn 


Maria do Carmo, n. em S. Pedro. 
C. em S. Pedro a 6.2.1834 com José Machado Corvelo — vid. CORVELO, $ |º 
nº Il — €C.g. que aí segue. 


5 José Machado de Lemos, n. em S. Pedro. 
C.emsS. Pedro a 30.1.1834 com s.p. (3º grau) Ana Teodora, n. em S. Pedro, filha de 
Sebastião Isidoro e de Francisca do Amparo. 
Filhos: 


6 João Machado de Lemos, n. na Terra-Chã a 10.5.1847 e f.a 22.7.1932. 


6 Joaquim Machado de Lemos, n. na Terra-Chã em 1848. 

C. na Terra-Chã a 27.10.1877 com Maria da Luz Pimentel, n. em S. Bartolomeu 
em 1855, mestra de meninas, filha de José Machado Pimentel Jr. e de Maria do 
Socorro. 

Filha: 


7. Maria, n. na Terra-Chã a 24.7.1878 e f. na Terra-Chã a 24.7.1958. 


4 José Machado de Lemos, n. em S. Pedro. 
C.emsS. Pedro a 21.7.1808 com D. Rosa Benedita — vid, COELHO, $ 12º, nº 7-., 


ANDRÉ MACHADO DE LEMOS -N. em. Pedro a 30.11.1761 e £. na Terra-Chãa 19.11.1 836, 
com testamento, 

Por escritura de 1911.1803” adquiriu ao Padre António José Monteiro de Castro uma 
propriedade de terra lavradia e pomar, com suas casas térreas, sita ao Loural, na Terra-Cha, no 
caminho que vai para os Regatos. Ai edificou umas casas grandes para sua moradia, junto à Ermida 
de Nº Sr” da Conceição, onde costumava mandar celebrar missa, Tudo isto foi destruido pelo fogo, 
conforme a narrativa que se transcreve": 

«O relato deixado por José Maria de Lemos permite fazer ideia do acto de malvadez a 
que assistiu. Eis em resumo, o relato do acontecimento: 

No ano de 1828, Miguclistas e Constitucionais lutavam fortemente de armas na mão, 
no Continente e aqui na Terceira, pelos seus partidos. Ora sucedeu que uma força dos 
constitucionais seguia para as Doze Ribeiras pelo Caminho de Cima, sendo portadora de 
uma carta com ordens confidenciais do Comandante de Angra para o comandante do Posto 
naquela freguesia, Essa força. ao passar nas Garridas, próximo da casa de André Machado 
de Lemos, foi assaltada e destroçada pela guerrilha miguelista comandada pelo Rincalho 
(alcunha do comandante da guerrilha). O Rincalho, que era analfabeto, dirigiu-se a casa de 
André Machado de Lemos para que ele lesse a carta roubada aos partidários de D. Pedro. 
O comandante da força que seguia para as Doze Ribeiras observou esse facto e, derrotado, 
retrocedeu para Angra onde contou tudo ao seu comandante. Este, furioso, julgando André 
Machado de Lemos partidário dos Miguelistas, mandou, com reforço, o emissário incendiar a 
casa de André Machado com todo o seu recheio e moradores. No cumprimento da ordem, na 
madrugada de 8 de Dezembro, dia da Imaculada Conceição, a tropa rodeou a moradia e com 
grande estrépito e arrombamento de portas acordaram os moradores e incendiaram tudo: 
mobiliário, roupas e utensílios, casas e ermida, pouco escapando destes prédios. A família 
de André Machado atroava as redondezas com os seus altos gritos. O próprio comandante 
da força, compadecido, não cumpriu integralmente a ordem, deixando-os com vida. André 
Machado de Lemos logo no princípio desta tragédia conseguiu fugir e escondeu-se na ramada 
duma árvore da quinta donde presenciou tudo, ouvindo a gritaria dos seus familiares é 
pensando que nenhum deles escaparia com vida, 


“ B.RA.A.H., Tabelião José Gambier Teles de Bentencourt, L. 8,8. 18. 
“Do arquivo da Sr! D. Maria Adelaide de Lemos Bettencourt Machado Pires, sua descendente. 
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Terminada esta cena dantesca, quando a força retirou cumprida a sua missão, a mulher 
e os filhos procuraram André Machado de Lemos que tinha desaparecido e, a muito custo, o 
foram descobrir debaixo de um castanheiro mais morto do que vivo... André Machado e sua 
família, que só tiveram ordem de sair com a roupa que tinham no corpo, foram acolher-se 
a casa do parente mais próximo que era uma irmã de André Machado de Lemos, de nome 
Josefa Bernarda, sogra de António da Silveira Brasil. 

Toda a família ficou largo tempo traumatizada pelo acontecimento, vendo ante os 
olhos a pistola do comandante da força pronta a disparar, tendo a morte como coisa certa, 
Assassinatos eram frequentes em situações semelhantes. 

Nessa noite, encontrava-se a pernoitar ali o sacerdote que na véspera chegara para 
celebrar missa na Ermida, no dia de Nº Sr" da Conceição. Mal o padre sentiu a casa cercada 
pela tropa escondeu-se na loja, donde teve que sair por uma janela pouco depois, pois 0 fumo 
e o calor do incêndio quase o matavam. Mãos no ar, identificou-se perante a tropa, respondeu 
às perguntas que lhe foram feitas e foi libertado. 

André Machado verificou depois que algumas coisas não tinham sido destruidas pelo 
incêndio. A imagem da Ermida e alguns paramentos não arderam e descobriu algumas 
patacas e outras moedas, de mistura com as cinzas da casa. Não se calaram com a descoberta, 
e logo constou que tinha conseguido encontrar, revolvendo as cinzas, uma enorme quantia. 
Isto foi motivo de novo martírio para ele e sua família. Uma quadrilha de mascarados 
assaltou-lhe novamente a casa e agora de facas apontadas ao peito todos sofreram novas 
torturas. André Machado teve de dar todo o dinheiro encontrado para evitar a sua morte 
e dos seus familiares. Segundo a tradição, desta vez ou de outra em que a casa teria sido 
de novo assaltada, uma criada da família ao sentir os ladrões arrombarem as portas, teria 
deitado uma grande quantidade de moedas dentro do talhão que continha a água para os 
arranjos domésticos da cozinha. Ainda segundo alguns contam, a mesma criada teria seguido 
de longe, na noite escura, os gatunos quando estes se retiraram, permitindo assim a sua 
identificação. 

A imagem de Nº Sr" da Conceição, queimada a Ermida, foi para a Igreja Paroquial de 
S. Bartolomeu. Em época recente, foi restituida à família, na pessoa da Srº* D. Maria Adelaide 
Machado Pires. Depois do terramoto de 1980 a imagem regressou à Igreja de S. Bartolomeu, 
onde hoje se encontra». 

C. em S. Bartolomeu a 30.7.1806 com Ana Delfina, n. em S, Bartolomeu, filha de Manuel 
Vieira da Rocha e de Francisca Margarida. 

Filhos: 


5  Plácida Clementina de Lemos, n. em S. Bartolomeu a 1.7.1807 e f. na Terra-Chã a 
15.5.1887. 
C.c. Joaquim Machado. C.g. 


5 Ana Plácida de Lemos, n. em S. Pedro a 22.7.1810. 
C. em S. Bartolomeu a 2.5.1835 com António da Rocha Luis, n. na Conceição (ou Sé), 
filho de João da Rocha Luís e de Angelina Maria. 
Filhos: 


6 João da Rocha Luís e Lemos, n. em S. Bartolomeu a 16.4,1836 e f. nas Fontinhas a 
18.5.1894. 
Padre, cura coadjutor das Fontinhas. 
De Mariana Júlia da Silva — vid. AZEVEDO, $ 3º, nº 5 —, teve os seguintes 
Filhos naturais: 


7 João da Rocha Lemos, n. nas Fontinhas a 10.6.1871 e f. na Conceição a 7.3.1909. 
Farmacêutico diplomado pela Escola do Porto, proprietário da «Farmácia 
Lemos» na Rua do Galo em Angra. 
C. na Conceição a 30.4,1906 com D. Elvira da Silva — vid. SILVA, $ 18º, 
nº 4 —, 
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Filhos: 


8 D. Mariana da Silva Rocha Lemos, n. na Conceição a 28.8.1906 e f. na Parede, 
Cascais, em 1995. 
C. em Lisboa com Francisco José Cerqueira, n. em Lisboa a 16.12.1903, 
industrial de chocolates, filho de Francisco José Cerqueira e de D. Júlia 
Madeira. S.g. 


8 João, n. na Conceição a 15.9.1907. 


7  D. Maria da Silva Lemos, n. nas Fontinhas a 3.12.1877 e f. na Parede, Cascais, em 
1960. Solteira. 


6 Joaquim da Rocha Lemos, n. em S. Bartolomeu em 1845. 
Professor de instrução primária. 
C. em S. Mateus a 5.9.1868 com Jesuína Amélia Cardoso, n. na Sé em 1844, filha 
natural de Manuel Inácio Cardoso, perfilhada por escritura de 7.8.1868, lavrada nas notas 
do tabelião Mariano Ernesto da Silva. 


6 Teotónio da Rocha de Lemos, n. em S. Bartolomeu a 14.8.1846. 
Polícia municipal e proprietário. 
C. na Terra-Chã a 29.1.1868 com Maria Umbelina Ferreira da Costa, n. em S. Pedro 
em 1848, filha de Francisco Ferreira da Costa e de Maria José. 
Filhos: 


7. Francisco, n. na Terra-Chã a 9.1,1869. 

7 /José,n. na Terra-Chãa 16.2.1870 e f. na Terra-Chã a 24.3.1870. 

7 Cândido, n. em St Luzia a 12.4.1874 e f. em St Luzia a 16.5.1874. 
7 Henrique, n. na Sé a 19.10.1876 e f. na Sé a 13.12.1876. 

7  André,n. na Séa 25.9.1877. 

7 Amélia, n. na Sé a 29.5.1879. 

7 


Álvaro da Rocha Lemos, n. na Sé a 2.7.1884 e £, na Sé a 26.1.1912, de tuberculose. 
Solteiro. 


6 | Maria da Conceição da Rocha Lemos, n. em S. Bartolomeu em 1849. 
C. em Stº Luzia com Custódio Alves de Sousa, n. em S. Bartolomeu em 1840, 
lavrador e proprietário, filho de José Alves Cota e de Maria Cândida. 
Filha: 


7  D. Ana Plácida Rocha Lemos, n. em S. Bartolomeu a 11.7.1895 e f. nas Quatro 
Ribeiras a 14.2.1967. 
C. em S. Bartolomeu a 6.10.1926 com António Machado de Barcelos — vid. 
BARCELOS, 3 20º, nº 9-. C.g. que aí segue. 


Teodora, n. em S. Pedro a 15.1.1812 e f.em S. Pedro a 16.10.1812. 


Teodoro Cândido de Lemos, n. em S. Pedro a 26.4.1813 e f. na Terra-Chã a 16.8.1890. 
Solteiro. 


Cândida, n. em S. Pedro a 10.8.1814 e f. criança. 


António Machado de Lemos, n. em S. Pedro a 26.12.1815. 
C. na Terra-Chã a 12.5.1841 com Maria Teodora, n. em S. Bento em 1812, filha de 
António de Oliveira Brasil e de Maria Teodora. 


Plácido Augusto de Lemos, que segue. 
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José Maria de Lemos, n. em S. Pedro a 4.8.1821 e f. na Terra-Chã a 30.9.1905. 

C. na Terra-Chã a 25.7.1857 com Isabel Carlota de Oliveira, n. em S, Mateus, filha de 
António de Oliveira Brasil, n. no Topo, S. Jorge, e f. em Angra (Terra-Chã) a 27.3.1845, e de 
sua 2º mulher Maria Cândida. 

Filhos: 


6 Pedro de Lemos, n. na Terra-Chã a 12.6.1858 e f. em Angra. 
Farmacêutico em Angra. 
C. na Séa 28.11.1885 com D. Maria Virginia da Costa Noronha — vid. NORONHA, 
85º,nº 10-. 
Filha: 


7 D. Maria Francisca de Noronha e Lemos, n. na Sé a 31.3.1887. 

C. na Sé a 28.1.1911 com António da Silveira Bettencourt, n. na Conceição a 
10.3.1886 e f. em Lisboa (Lapa) a 22.3.1964, coronel de Infantaria, filho de Joaquim 
Silveira da Costa Bettencourt, n. na Conceição, caixeiro, e de D. Rosa Emília dos 
Santos, n. na Piedade do Pico (c. na Conceição); n.p. de Luís Silveira de Bettencourt, 
n. nas Lages do Pico a 3.3.1824, e de Maria José das Dôres, n. em Stº Bárbara; n.m. 
de Manuel José da Rosa e de Maria de São José, naturais da Piedade do Pico; b.p. 
de José Inácio da Silveira Bettencourt, f. nas Lages a 16.6.1852, e de Maria Delfina 
do Amaral, n. nas Lages a 13.7.1785. 

Filha: 


8 D. Maria Adelaide Lemos de Bettencourt, n. em Angra. 
C. na Sé a 16.6.1935 com Teotónio Machado Pires — vid. PIRES, $ 1º, 
nº9-. C.g. que aí segue. 


6 Maria Cândida de Lemos, n. na Terra-Chã a 6.10.1859. 
C. em S. Bartolomeu a 26.5.1908 com António Machado Ramos, n. em 
S. Bartolomeu, filho de António Machado Ramos e de Rosalinda Cândida. 


Alfredo, n. na Terra-Chã a 5.7.1861. 

João, n. na Terra-Chã a 9.2.1864 e f, na Terra-Chã a 30.10.1864. 
Francisca, n. na Terra-Chã a 30.9.1865. 

Joaquim, n. na Terra-Chã a 30.6.1867 e f. na Terra-Chã a 2.10.1867. 
Maria da Conceição, n. em S. Pedro a 20.12.1823. 


So a a 


André Joaquim de Lemos, n. em S. Pedro a 28.1.1826. 

Proprietário. 

C. 1º vez na Sé a 17.5.1851 com Maria do Carmo de Andrade — vid. ANDRADE, $ 3º, 
nº2-. C.g. que aí segue, por ter preferido o apelido materno. 

C. 2º vez na Terra-Chã a 29.1.1883 com Maria Delfina da Rocha, n. na Terra-Chã em 
1865, filha de António da Rocha Lourenço e de Cândida de Jesus. 
Filha do 2º casamento: 


6  D. Rosa, n. na Terra-Chã a 25.12.1883. 


PLÁCIDO AUGUSTO DE LEMOS -N. emsS. Pedro a 4.12.1819. 


C.c. Maria Balbina das Dores, n. em S. Mateus, filha de Manuel Jacinto Fisher e de Maria 


Clara. 
Filho: 
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6 ANDRÉ AUGUSTO DE LEMOS - N. em S. Bartolomeu a 4.6.1843 e f. em S. Bartolomeu a 
15.7.1915. 

Era morador numa grande casa ao sítio da Cova em S. Bartolomeu, que substituiu as casas 
queimadas de seu avô, casa essa onde, segundo o memorialista acima citado, era dificil de 
entrar: «Quem batia ao portão era primeiro observado duma das janelas, as quais tinham 
interiormente, fortes portadas de madeira que se fechavam e trancavam com grossas trancas. 
Nestas portadas havia um buraco circular que servia para observar o exterior, ver quem 
batia à porta ou para fazer fogo se a casa fosse assaltada. Para o efeito havia mais de dez 
armas de fogo em casa, todas de pederneira, entre pistolas e bacamartes. Se era para entrar 
ou sair qualquer coisa, abria-se a janela e fazia-se descer e subir um cesto amarrado a um 
cordel. A porta de entrada, só em casos excepcionais se abria». 

C. 1º vez na Terra Chã a 23.11.1867 com Gertrudes Cândida — vid. CORVELO, $ 1º, nº 12 — 


C. 2º vez com D. Henriqueta Amélia Borges*!, n. na Praia e f. em S. Bartolomeu a 3.6.1930, 
filha de pais incógnitos. S.g. 
Filhos do 1º casamento: 


7 João Machado de Lemos, que segue, 
7 Plácido Augusto de Lemos, c.s.g. 


7 Ana Clara de Lemos, n. em S. Bartolomeu a 17.11.1871. 
C.c. José Machado de Barcelos, o Grangeira. C.g. 


7 JOÃO MACHADO DE LEMOS -N. em. Bartolomeu e f. em S. Bartolomeu em 1957. 
C. em S. Bartolomeu com D. Maria da Conceição, f. em S. Bartolomeu em 1957, filha de 
António da Rocha Garcia e de Maria José. 
Filhos; 


8 António Machado de Lemos, que segue. 


8 José Machado de Lemos, n. em S. Bartolomeu, 
Emigrou para os E.U.A., onde consta que casou e teve filhos, mas nunca mais deu notícias 
à família, que perdeu o rasto dele. 


8 ANTÓNIO MACHADO DE LEMOS - N. em S. Bartolomeu a 31.8.1913 e f. na Conceição a 
25.6.1987. 
C. em S. Bartolomeu a 23.2.1949 com D. Isabel Baptista, n. no Norte Grande, S, Jorge, a 
18.3.1917, filha de Manuel Teixeira Baptista da Silva e de D. Isabel Baptista da Silva. 
Filhos: 


9 Luís Onofre Baptista de Lemos, n. na Conceição a 25.8.1950 e f. em Lisboa 20.8.1987. 
Solteiro. 
Enfermeiro no Hospital de Santa Maria em Lisboa. 


é! Deixemos a palavra ao memorialista que temos vindo a citar; «Falecido André Augusto, a D. Henriqueta Amélia 


Borges de Lemos, agora viúva, casou em segundas núpcias com um trabalhador permanente da sua quinta. Deixou de 
ser patroa para ser esposa. Achou isso preferível... Assim essa mulher, que em nova pretendeu casar com um oficial do 
exército, de alta patente (major), e que pelo seu comportamento foi expulsa da casa paterna (esta informação não liga muito 
bem com o facto de ela ser filha de pais incógnitos!!), agora rica, acabou casando com um servo! Mas parece que com isso 
lucrou, porque deixou de pagar salário ao marido que continuou a tratá-la muito cerimoniosamente por D. Henriqueta e 
com todo o devido respeito a uma patroa e ela, por sua parte, manteve a altivez e atitude duma grande senhora para com 
seu servo... Muito acertada esta resolução! Compreendeu que um marido zelaria muito melhor os seus interesses do que 
um servo. Os trabalhos da sua quinta passaram a ser menos dispendiosos e a dar maior rendimento. O segundo marido de 
D. Henriqueta era natural de S. Bartolomeu e chamava-se Francisco Machado Martins. Este casal levou para sua casa o 
afilhado José da Costa Moules, conhecido por José da Cova, o qual foi o herdeiro da casa solarenga que substituiu as casas 
queimadas e dos 30 alqueires de pomar de laranjeiras que lhe fica junto». 
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9 D. Maria do Natal Baptista de Lemos, que segue. 


D. MARIA DO NATAL BAPTISTA DE LEMOS — N. na Conceição a 26.12.1956. 
C. em S. Bartolomeu a 3.9.1983 com José Guilherme Teixeira Machado — vid. GAMBIER, 
$ 2º, nº 9-. C.g. que aí segue. 


a 


CONSTANÇA DE LEMOS — N. cerca de 1600. 
C.c. Bartolomeu Gonçalves. 
Filhos: 


2 Bartolomeu Gonçalves de Lemos, que segue. 


2 Pedro Vazde Lemos, c. na Praia a 30.11.1656 com Bárbara da Glória de Paiva — vid. AGUIAR, 
$5º,nº4-. 
Filhos: 
3 Gaspar, b. na Praia a 27.3.1667. 


3 Manuel Jaques Cardoso, c. na Praia a 21.10.1682 com Catarina Vieira, filha de Pedro de 
Oliveira e de Beatriz Alvares. 


3 André Cardoso 


BARTOLOMEU GONÇALVES DE LEMOS — N. na Praia. 

C. na Praia a 27.2.1650 com Maria de Oliveira, f. na Praia, filha de Manuel Dias e de Clara 
de Oliveira. 
Filhos: 


3 Maria de Oliveira, que segue. 


3 Manuel de Oliveira, c. na Praia a 7.8.1673 com Maria de Barcelos — vid. ALMEIRIM, $ 1º, 
nº 6-, 


MARIA DE OLIVEIRA — N. na Praia. 

C. na Praia a 6.10.1681 com João Rodrigues de Paiva, n. na Praia, cirurgião contratado pela 
Câmara da Praia a 14.7.1686 e ainda ao serviço em 1729, filho de João Rodrigues e de Helena 
Manuel (c. na Praia a 12.1.1643); n.p. de Sebastião Rodrigues e de Leonor Rodrigues; n.m. de 
Amaro Lopes e de Helena Gonçalves. 

Filhos: 


4 Manuel Rodrigues de Lemos, que segue. 


4 Maria dos Anjos, n. na Praia. 
C. em S. Pedro a 12.11.1709 com João de Melo de Gusmão — vid. OEIRAS, 3 2º, 
nº 5-. 


MANUEL RODRIGUES DE LEMOS - N. na Praia. 
C. 1º vez na Praia a 14.8.1726 com Francisca Xavier, n. na Praia, filha de João Coelho e de 
Catarina da Ressurreição. 


5 


5 
5 
5 
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C. 2º vez na Praia a 24.11.1731 com Maria Antónia Machado, n. na Praia a 16.1.1712, filha 
de Manuel Machado, n. na Vila Nova, e de Brázia da Trindade (ou de S. Francisco), n. na Praia (c. 
na Praia a 8.1.1701); n.p. de Domingos Vaz e de Maria Machado; n.m. de Francisco da Costa e de 
Luzia de Barcelos. 

Filhos do 2º casamento: 


Francisco António de Lemos, que segue. 


José, n. na Praia a 24.11.1746. 
Vicente, n. na Praia a 22.2.1750. 


Caetano Francisco de Lemos, n. na Praia. 


C. na Praia a 30.9.1776 com Mariana Joaquina, filha de José Cardoso e de Maria 


Antónia. 
Filhos: 


6 


[RR RR A 


José Joaquim de Lemos, n. na Praia a 14.4.1773 e foi legitimado por subsequente 
matrimónio. 

C.em'S. Pedro a 15.8.1800 com Francisca Bernarda, n. em S. Pedro, filha de José 
Simões e de Josefa Bernarda. 
Filhos: 


7 João,n.ems. Pedro a 5.4.1799 e foi legitimado pelo matrimónio dos pais. 


7 Maria Cândida da Silva Lemos, n. em St Luzia. 
C. na Praia a 4.5.1829 com José Bento da Silva — vid. SILVA, $ 17º, nº 4. 
C.g. que aí segue. 


7 Sérgio,n.ems. Pedro a 8.1.1807. 
Sebastiana, n. na Praia a 19.1.1778. 


João António de Lemos, n. na Praia a 5.3.1780. 

Oficial de carpinteiro. 

C. na Praia a 13.2.1803 com Maria Jacinta, viúva de Bento José da Silva”, e filha 
de António de Aguiar Fagundes e de Ana Jacinta. 
Filha: 


7 Maria, n. na Praia a 10.5.1805. 
Mariana, n. na Praia a 16.12.1781. 
Joana, n. na Praia a 27.1.1783. 
Joaquina, n. na Praia a 3.11.1784. 
Maria, n. na Praia a 27.9.1788. 

Ana, n. na Praia a 24.4.1791 e f. criança. 
Ana, n. na Praia a 2.2.1793. 


5 FRANCISCO ANTÓNIO DE LEMOS - N. na Praia a 1.10.1734. 

C. 1º vez na Praia a 13.11.1763 com Maria Flora, filha de Francisco Nunes de Oeiras e de 
Antónia de Jesus. 

C. 2º vez na Sé a 27.2.1768 com Genoveva Mariana, n. na Sé a 27.2.1749, filha de Manuel 
Cardoso Vieira, n. no Pico, e de Teresa de Jesus, n. em S. Sebastião. 


92 vid. SILVA, $ 17, nº3. 
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Filho do 1º casamento: 

6 Francisco, n. na Praia a 1.3.1765. 
Filhos do 2º casamento: 

6 Constância, n. na Praia a 3.2.1769. 
6 Severino, n. na Praia a 21.10.1770. 
6 Jacinto, n. na Praia a 25.1.1773. 
6 


Francisco Jerónimo de Lemos, n. na Praia a 28.5.1779. 

Ourives. 

C. na Praia a 18.1.1813 com D. Maria Isabel de Menezes — vid. FAGUNDES, $ 20º, 
nº7-. 
Filhos: 


7 D.Maria, n. na Praia a 27.11.1813. 


7 Jerónimo Francisco de Lemos, n. na Praia a 12.2.1815 e f. na Praia a 26.7.1884. 
Solteiro. 
Proprietário. 
7. D. Ana Júlia Fagundes, n. na Praia a 18.1.1817 e f. na Praia a 10.8.1889. Solteira. 
7 Pedro,n. na Praia a 2.8.1822. 


6 Maximiano José de Lemos, que segue. 


6 —Laureana Rosa Clementina, n. na Praia a 16.6.1784 e f. na Praia a 23.12.1813. 
C. na Praia a 25.4.1813 com António Vieira Pires”, n. na Praia, filho de Francisco Vieira 
Pires e de Maria da Encarnação. 


6 Vitorina, n. na Praia a 29.10.1790, «pelas dez horas da manhã». 


6 Mateus, n. na Praia a 18.11.1793. 


6 MAXIMIANO JOSÉ DE LEMOS - N. na Praia a 4.11.1781. 
C. 1º vez na Praia a 2.7.1804 com Josefa Máxima Vieira, n. na Praia a 3.8.1780, filha de 
Manuel Vieira Luis e de sua 2º mulher“ Joana Clara (c. na Praia a 22.1.1769); n.p. de Sebastião 
Vieira e de Maria de São José; n.m. de João Mendes Machado e de Maria Clara. 
C. 2º vez na Praia a 29.1.1815 com D. Maria Mateusa — vid. REGO, 3 28º, nº 10-. 
Filhos do 1º casamento: 


7 Maria Cândida da Silva Lemos, n. na Praia a 4.3.1805. 
C. na Praia a 18.5.1825 com António João da Silva — vid. SILVA, $ 11º, nº 6-. C.g. que 
aí segue. 


7. Jacinto José de Lemos, que segue. 
Filhos do 2º casamento: 


7 D. Maria José Pinheiro, n. na Praia a 14.10.1815. 
C. na Praia a 13.12.1846 com André Joaquim Belo — vid. BELO, $ 1º, nº 5 -. 


7 José,n.na Praia a 5.5.1826. 


63 C. 2º vez com Francisca Inácia Vitorina — vid. MARTINS, $3º,nº5-—. 
%* C. 1º vez nas Lajes a 11,7.1763 com Francisca Mariana, filha de Manuel de Andrade dos Santos e de Maria Tomásia. 
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JACINTO JOSÉ DE LEMOS - N. na Praia a 23.1.1807. 
C. na Praia a 12.4.1828 com Mariana Eusébia — vid. ALMEIRIM, $ 1º, nº 10 -—. 
Filhos 


João, n. no Cabo da Praia a 9.8.1830. 
Jacinto, n. no Cabo da Praia a 25.2.1833. 
Maria, n. no Cabo da Praia a 9.11.1837. 
Maria, n. na Praia a 11.10.1844. 

Maria Júlia de Lemos, que segue. 
Júlio, n. no Cabo da Praia a 5.3.1850. 
Carolina, n. na Praia a 15.6.1854. 


o CO co co O do 


MARIA JÚLIA DE LEMOS - Ou Maria Carolina de Lemos, como é identificada em alguns dos 
nascimentos dos filhos e no seu próprio registo de óbito. B. na Praia a 10.1.1848% e f. na Praia a 
30.1.1906. 

C. na Praia a 24.2.1870 com António Joaquim de Sousa de Ornelas — vid. ORNELAS, $ 6º, 
nº 20 —. C.g. que aí segue. 


$ 8 


SEBASTIÃO DE LEMOS - F. em Stº Bárbara antes de 1699. 
C.c. Beatriz Fagundes, f. em Stº Bárbara antes de 1699. 
Filho: 


PEDRO MACHADO FAGUNDES — F. em St Bárbara antes de 1740. 

C. em St Bárbara a 9.1.1699 com Isabel Toste, n. em 1661 e f. em Stº Bárbara a 18.4.1736, 
filha de João Lourenço e de Maria Gato. 
Filho: 


MANUEL MACHADO DE LEMOS — N. em St" Bárbara. 

C. em Stº Bárbara a 31.7.1740 com Maria Antónia, n. em St Bárbara, filha de Manuel Vieira 
Toledo e de Bárbara Machado (c. em St” Bárbara a 7.5.1708); n.p. de Pedro Vieira e de Maria Cota; 
n.m. de João Machado Neto e de Bárbara Gato. 

Filho: 


JOÃO MACHADO DE LEMOS — N. em Stº Bárbara. 

C. em Stº Bárbara a 18.9.1774 com Francisca Josefa de Santa Clara — vid. RODOVALHO, 
SIDES 
Filho: 


65 O registo não indica a data do nascimento, mas somente a do baptismo. 
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5 JOSÉ MACHADO DE LEMOS -N. em St Bárbara a 12.4.1776. 
C. em Sé Bárbara a 18.1.1807 com Rosa Delfina — vid. neste título, $ 3º, nº 10-. 
Filhos: 


6 José Machado de Lemos, que segue. 


6 João Machado de Lemos, n. em St” Bárbara a 24.5.1814. 
C. em St Bárbara a 22.1.1849 com Maria Cândida, n. em Stº Bárbara, filha de Manuel 
Bernardo Machado e de Maria Joaquina, 
Filhas: 


7 Maria do Espírito Santo de Lemos, n. em St Bárbara a 29.1.1851 e f. em Stº Bárbara a 
21.3.1949. 
C. em St Bárbara a 29.11.1873 com Francisco Gonçalves da Costa, filho de José 
Gonçalves Braz e de Ana de Jesus. 
Filha: 


8 D. Francisca Augusta de Lemos, n. em St Bárbara a 1.12.1886 e f, em S. Pedro a 
16.6.1963. 
C. em St Bárbara a 18.5.1912 com Bartolomeu José Palhinha — vid. 
PALHINHA, $ 4º,nº 2 -. C.g. que aí segue, 


7 Maria de Santo António de Lemos, n. em SÊ Bárbara a 27.1.1855. 
C. em St Bárbara a 10.6.1878 com José de Sousa Gonçalves. 


6 JOSÉ MACHADO DE LEMOS - N. em St' Bárbara. 
C. em Stº Bárbara a 7.4,1854 com Efigénia de Jesus Enes — vid. ENES, 8 3º, nº 6—, 
Filhas: 


7 D.Maria de Jesus Lemos, que segue. 


7 D. Emília Augusta de Lemos, n. em St Bárbara a 14.6.1862 e f. nas Cinco Ribeiras a 
21.10.1947. 
C. em St Bárbara a 5.5.1887 com Manuel Machado Teixeira — vid. ENES, $ 1º, nº 6-. 
C.g. que aí segue. 


7 D. Gertrudes Lemos, n. em Stº Bárbara. 
C.c. João Rocha, n. em St Bárbara e f. nos E.U.A., filho de Bento Rocha. C.g. nos 
EUA. 


7 / D.MARIA DE JESUS LEMOS - N. em St Bárbara. 
C. em St Bárbara com Luís Machado de Lima**, n. em 1848, proprietário, filho de António 
Machado Bernardo e de Custódia Vitorina. 
Filhos: 


8 João Machado de Lima, n. nas Cinco Ribeiras a 19.6.1885. 
Estudou no Seminário de Angra e foi para Macau como fâmulo de D. João Paulino de 
Azevedo e Castro, recém-eleito bispo de Macau. Ordenou-se padre no Seminário de Macau 
(1911). Foi professor e reitor daquele seminário, secretário particular do bispo D. José da 
Costa Nunes e vigário-geral das missões timorenses. Na década de 1920 abandonou Timor e 
recolheu-se à Cartuxa de Aula Dei, nos arredores de Saragoça, onde professou com o nome de 
religião de Frei Bruno Maria de Lima, e onde faleceu a 14.5.1947. 


$6 C.2ºvezemsS. Bartolomeu com Margarida Augusta Rocha, n. em S. Bartolomeu, filha de Manuel da Rocha Gomes e de 
Delfina do Coração de Jesus. C.g. 
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Em 1920 visitou a sua freguesia natal, onde se demorou perto de um ano e ao regressar a 
Macau fez-se acompanhar de onze jovens, dos quais só dois se não ordenaram””. 


8 José, n. nas Cinco Ribeiras a 24.2.1891 e f. criança. 


8 José, n. nas Cinco Ribeiras a 25.3.1893. 


67 José Machado Lourenço, Cinco Ribeiras (A Freguesia Branca), Angra do Heroismo, ed. do autor, 1979, pp. 230-233. 
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1 JOÃO LEONARDES, o Velho — Foi um dos primeiros povoadores da Terceira, integrado no 
grupo! capitancado por Jácome de Bruges, procedente da Madeira, segundo Ferreira Drummond”. 

No entanto, é impossível determinar com exactidão o ano em que aqui chegou. A doação 
da capitania a Jácome de Bruges data de 2.3,1450º e é de tradição que este aportou à Terceira a 
1.1.1451, após o que «alguns annos passaram em quanto Bruges sollicitava achar familias que 
o acompanhassem». Mas alguns anos, quantos? 

Recentemente, José Guilherme Reis Leite”, sem colocar em causa a carta da capitania a Bruges 
naquela data, demonstrou que o povoamento da Terceira só se teria iniciado a partir de 1460, ocasião 
a partir da qual João Leonardes aqui aportou na companhia de tantos outros ignorados povoadores 
que se foram espalhando pela ilha, em busca dos lugares mais convenientes e transformando a ilha 
de denso matagal em zona habitável. O dia a dia destes povoadores era muito primitivo e frugal: 
sustentavam-se de uma agricultura e de uma lavoura que ia despontando, sem qualquer comércio e 
indústria que não fossem os resultantes do básico de que necessitavam. Mesmo que fossem «todos 
de conhecida nobreza em suas terras» (!!!) como ingenuamente quer Drummond*, a vida que 
iniciavam nesta paragens inóspitas, era forçosamente igual à dos outros humildes povoadores que 
a História não registou. 

Seja qual for a altura em que veio na década de 60, o certo é que a sua carta de dada só 
foi passada a 18.8.14757, ou seja, em data posterior à morte do próprio Jácome de Bruges, pelo 
que achamos talvez mais correcto tratar-se de uma confirmação da parcela de terra que lhe fora 
atribuída pelo próprio Jácome de Bruges, actos que sabemos ter praticado. 


! Dos povoadores deste primeiro grupo chegaram até nós os nomes de João Coelho, João da Ponte, João Bernardes e Gon- 


calo Anes (Fonseca), a quem Drummond chama os «senadores», no sentido em que eram então inexistentes na ilha quaisquer 
estruturas administrativas que só com as donatarias em 1474 começaram a tomar corpo, cabendo até aí aos mais distintos dos 
povoadores a gestão corrente de uma sociedade em formação. 

2 Amnaes da Ilha Terceira, vol. 1, p. 25, nota 27. 

* Drummond, op. cit., p. 23. Sobre esta carta de doação, veja-se a nota | ao tit. de BRUGES. 
Drummond, op. cit., p. 25. 

* José Guilherme Reis Leite, Uma floresta de enganos . A primeira tentativa de povoamento da Ilha Terceira, «Estudos de 
Homenagem ao Doutor Humberto Baquero Moreno», Porto, 2002. 

é Drummond. op. cit., p. 25. 

Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 326-328 e 652-658. Esta obra foi aproveitada por Maldonado e este, por seu 

turno, largamente seguido por Ferreira Drummond. 
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Maldonado* diz-nos que João Leonardes «tomou a sua data na ponta de Santa Catherina 
da villa de São Sebastião as quais terras e campinas se dixem hoje as Contendas». Esta 
designação de Contendas ficou a dever-se ao facto de João Leonardes ter sido despojado das suas 
propriedades pelo 1º capitão do donatário de Angra, João Vaz Cóôrte-Real, quando este, apesar de 
haver ratificado a posse das terras ao sesmeiro, decidiu depois tirar-lhas, para as doar a seu filho 
Gaspar Córte-Real, em Junho de 1480. A decisão de Córte-Real fundamentava-se no facto de as 
terras não terem sido trabalhadas e aproveitadas no prazo legal de cinco anos que se impunha aos 
sesmeiros. Contudo, se as datas que chegaram até nós estão correctas, ainda faltavam dois meses 
para terminar esse prazo. 

Este episódio deu lugar a uma renhida e prolongada demanda de 34 anos, primeiramente 
entre o doado, falecido entre 31.7,1503 e 24.7.1507, e o capitão João Vaz (que morreu a 2.7.1496). 
A sentença final, favorável aos herdeiros de João Leonardes, só foi conhecida a 28,1,1514, sem, 
no entanto, ter qualquer efeito prático para a parte vencedora, o que levou Maldonado a dizer que 
«ficarão os descendentes deste pouoador pobres, e não se achão hoie mais do que com magoa 
de que podendo ser muito, pelo muito que daquelle seu proginitor lhes podera ficar, são nada, 
porque sem nada os deicharão em sua vida». Já umas décadas antes de Maldonado, Frei Diogo 
das Chagas!" se referia também a esta sentença e às consequências advenientes: «auendo sempre 
sentenças por si que nunca se derão execução, por sempre por parte do Reo de empatarem, 
e a Ultima e final lhe sumirão, sem nunca aparecer senão agora na minha mão escrita em 
cinco folhas de pergaminho de tres palmos de comprido cada folha, e palmo e outo de largo, 
que eu achei em certo cartorio de Escriuão dos Orfãos, que de seus antepassados lhe veio 
por sucessão do que o primeiro que a somio tera dado conta a Deus. Era a terra da contenda 
24 moios e meio como da sentença consta, que no fim lansarei», 

Ferreira Drummond! transcreveu, e mal, o texto da sentença a que Frei Diogo das Chagas se 
refere no seu manuscrito, sendo este texto depois copiado para o Archivo dos Açores" e novamente 
transcrito pelo historiador mariense Manuel Monteiro Velho Arruda”, Nos nossos dias é que a 
obra de Chagas foi integralmente editada, numa criteriosa edição critica!!, que nos permite seriar 
os acontecimentos em torno desta demanda: 

1º, O autor do pleito (João Leonardes) alega que Diogo de Teive, então com encargo de capitão 
e ouvidor, lhe dera de sesmaria as terras, por carta de 18.8,1475, e que réu (João Vaz Córte-Real), 
que recebera a capitania de Angra a 2.4.1474, lhe ratificara a dada feita por Diogo de Teive; 

2º, O réu alegou que as terras estavam dentro da sua jurisdição e que, não tendo sido 
aproveitadas pelo sesmeiro, as doara então ao seu filho Gaspar, em Junho de 1480. 

3º, Feitas as contas, verifica-se que faltavam 2 meses para expirar o prazo legal. Em boa 
verdade, porém, não seria de esperar que o autor fosse desbravar em 2 meses, aquilo que não fizera 
nos anos anteriores, embora nos pareça que mesmo um prazo de 5 anos era muito curto para tornar 
arável, em moldes necessariamente rudimentares, uma tão grande extensão de terrenos — qualquer 
coisa como 1470 alqueires de terra! 

4º, O autor alega mais: a sesmaria fora-lhe confirmada por carta de dada assinada a 18,8. 1482 
por Afonso do Amaral, ouvidor com cargo de capitão!é, 

5º. O processo judicial arrastou-se por 34 anos, com sentenças sempre favoráveis aos herdeiros 
de João Leonardes, sem que estes, em tempo algum, beneficiassem disso, por lhes terem sido 
sonegados os documentos. 


* Manuel Luis Maldonado, Fenix Angrence, vol, |, Angra do Heroismo, 1989, p. 86. 

9 Idem, idem, p. 87. 

HO Frei Diogo das Chagas, op. cit., p. 327. 

Drummond, op. cit., vol, 1, p. 496-500, documento F. 

2 Vol, 4,p.SL1-515. 

Colecção de documentos relativos ao descobrimento e povoamento dos Açores, p. CXXI-CXXI. 

Foi publicada pela Universidade dos Açores em 1989, com prefácio e direcção do Doutor Artur Teodoro de Matos. 
Afonso do Amaral não era ouvidor régio, mas sim do 4º donatário das ilhas que era, então, D. Diogo, 4º duque de Viseu 


H 


e 3º duque de Beja, tutelado ainda por sua mãe, a infanta D. Beatriz. Pouco durou o duque, pois morreu em Setúbal a 24.8 J4NZ, 
às mãos de seu primo e cunhado o rei D. João IJ, contra quem conspirara. 
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Mas para além de tudo isto, a maior controvérsia que se levanta, é que a 28.1.1474 já Diogo 
de Teive tinha morrido, conforme o comprova a carta de mercê de D. Afonso V a Fernão Teles das 
ilhas que ele descobrisse após a compra que fizera a João de Teive (filho de Diogo), das ilhas das 
Flores e Corvo, «e que ficarom por morte do dito seu pay»'!*. Ora, a carta de sesmaria de João 
Leonardes está datada de 18 de Agosto desse mesmo ano de 1474, ou seja, pelo menos 7 meses 
depois da morte de Diogo de Teive. 

Todos os autores que se debruçaram sobre este assunto, de Maldonado a Ferreira Drummond 
e Velho Arruda", não se aperceberam deste promenor das datas. O responsável pelo equivoco é o 
próprio Drummond, pois na transcrição da sentença judicial que copia do Espelho Cristalino, leu 
sempre Diogo de Teive. Hoje, porém com a edição diplomática do texto de Chagas, verificamos 
que o autor, nas duas primeiras vezes que se refere ao doador do mesmo o chama, de facto, Diogo 
de Teive, mas na 3º vez que o torna a mencionar, afirma que «o ditto Autor (João Leonardes) tinha 
carta de dada de João de Teue»!*. 

Desta maneira, tudo então poderia bater certo, ou fazer mais algum sentido. O velho 
pergaminho chegado às mãos de Diogo das Chagas, decerto escrito em dificil letra notarial, 
permitia a um paleógrafo menos atento incorrer em algumas confusões. Os nomes próprios Diogo 
e João, como então era uso, deveriam aparecer na sua forma abreviada — Dº e Jº, de modo que um 
leitor não muito familiarizado!” com o cursivo dos tabeliães quinhentistas, poder-se-ia facilmente 
enganar, ainda mais se este pergaminho, então com mais de 130 anos, certamente se encontraria 
algo manchado ou deteriorado. E assim, onde houvesse dificuldade de leitura, pareceria ler-se 
Dº, ou seja a abreviatura de Diogo, e na referida terceira citação, então já estaria bem nítido o Jº, 
equivalente a João. 

No entanto (há sempre uma mas...) este caminho não nos conduz à solução de uma nebulosa 
que há-de permanecer até ao dia em que a sorte de um qualquer desconhecido documento possa 
esclarecer o que até agora paira na incerteza. 

Uma realidade incontornável e que impede de aceitar a leitura das datas contidas na «sentença» 
transcrita por Frei Diogo das Chagas, é que em 1474 as capitanias da Praia (17 de Fevereiro) e de 
Angra (2 de Abril) já estavam atribuídas aos novos capitães Álvaro Martins Homem e João Vaz 
Córte-Real e vimos, como foi inicialmente o caso de João Leonardes, respeitadas as distribuições 
de terras aos diversos povoadores que antes deles tinham arribado à ilha. 

O que aqui fica é, pois, um conjunto de reflexões com vista à discussão deste apaixonante 
problema das origens dos primeiros povoadores e primeiras dadas de terras, sobre os quais não 
há documentação precisa, obrigando a recorrer a interpretações e hipóteses que são por natureza 
faliveis. 

Seja como for, sabe-se que João Leonardes morreu entre 1503 e 1507 e que casou com Isabel 
Gonçalves. 

Filhos: 


2 Catarina Dias Leonardes, testou a 13,8.1535?. 
C. c. Lopo Dias Cabaço — vid. CABAÇO, $ 1º,nº 1 —. C.g. que aí segue, 


2 Isabel Gonçalves, c. c. Álvaro Fernandes (ou Martins), do Porto Judeu. Sa, * 


16 Colecção de Documentos ,.., p. 162. 

17 Assinale-se que já em 1932 o atento Dr. Velho Arruda, na sua mencionada Colecção de Documentos ..., p. CXXI, assi- 
nalava este conflito de datas. Contudo este autor apoiava-se então no texto da demanda transcrita por Drummond e que, como já 
anotâmos, não é rigorosamente coincidente com o texto de Chagas publicado em 1989. 

!8 Frei Diogo das Chagas, op. cit., p. 654. 

!º Ressalve-se, no entanto, que desconhecemos os dotes paleográficos de Frei Digo das Chagas. 

* Chagas é bem explícito ao falar nesta Catarina Dias, como mais uma das filhas de João Leonardes. Sabendo-se, porém, 
que ainda era viva em 1538, estranha-se que o seu nome não seja citado na demanda concluida em 1514. Teria alienado os direitos 
à herança de seu pai? 

21 Este casal fez uma doação (e não procuração) a Fernão Luís, pelo que é de presumir que não tivessem herdeiros direc- 
tos. 
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2 João Leonardes, o Moço, c. c. Catarina Gonçalves (Monteiro). S.g.? 
2 Sebastião Gonçalves, c. c. Isabel Álvares. C.g? 


2 Beatriz Leonardes, já viúva em 1507% e f. antes de 1514. 
Desconhece-se o nome do marido. 


2 Gonçalo Anes Leonardes, que morreu provavelmente antes de 24.7.1507, pois o seu nome não 
consta da demanda que temos vindo a citar. 


2 Ana Rodrigues, f. na Praia a 19.11.1575%, 
C. c. Fernão Luís Homem — vid. HOMEM, $ 7º,nº 7-. C.g, que aí segue. 


22 Margarida Lopes, que segue. 


72 Lourenço Anes (de Sá Leonardes), que nos parece ser também filho de João Leonardes, dado 
o testemunho de Gaspar Frutuoso ao referir-se às demandas que teve em 8. Sebastião. 

Com efeito, nas suas genealogias marienses?*, ao referir-se a Grimaneza Afonso de Melo, 
diz que «casou com um Lourenço Anes, natural da ilha Terceira, da Vila de São Sebastião, 
homem principal, nobre e muito rico, e tão poderoso que teve grandes bandorias com 
o Capitão de Angra sobre certas propriedades e sua posse, e viveu em a ilha de Santa 
Maria com a dita sua mulher, Grimaneza Afonso, a qual quando ia à igreja, levava 
dez, doze mulheres consigo e lhe levavam o rabo, como ainda há pessoas que disso se 
acordam e de seu grande fausto». C.g. 


2 MARGARIDA LOPES —- Frei Diogo das Chagas ao tratar «Da primeira raiz e tronco dos 
Lionardes»” não refere Margarida Lopes como filha de João Leonardes. O certo, no entanto, 
é que ela e o marido aparecem na sentença da demanda, como tendo passado «hua procuração 
bastante» a Fernão Luís. Na realidade, porém, pode tratar-se de uma neta de João Leonardes, pois 
na contestação da querela e após a morte de João Leonardes «se oppós por Autor a demanda 
Fernão Luis genro do ditto João Lionardes, dizendo que elle queria demandar, diante de 
quaesquer Justiças, tudo o que lhe tocasse das dittas terras, assim por sua parte, como» por 
«parte dos filhos e herdeiros do ditto João Lionardes»?. 
C.c. Luis Gago. Deste casal (sendo ela, mais provavelmente, neta de João Leonardes) pode, 
por razões homonímicas e cronológicas, ter sido filho ou neto: 


2º Este casal também fez uma doação (e não procuração) a Fernão Luis, pelo que é de presumir que não tivessem herdeiros 


directos, O apelido Monteiro não aparece em Frei Diogo das Chagas, mas em autores posteriores. 

23 Também este casal passou uma procuração a Fernão Luis. 

24 Na demanda diz-se que passou uma procuração a seu cunhado Fernão Luis, mas não se refere o nome do marido, talvez 
por já ter enviuvado. Foi ela, com esse seu cunhado, que deram fim ao pleito, e «forão ambos ao reino e tiuerão final sentença 
dada na Camara Real em seu fauor contra o Reo que era Fernão Vaz Corte real, filho de Gaspar Corte real, que era filho 
do ditto Capitão» (Frei Diogo das Chagas, op. cit., p. 327). 

25 Nas diversas gencalogias que tratam da família Homem diz-se que a mulher de Fernão Luís se chamava Ana Rodrigues, 
nome que a demanda não refere nem Chagas alcançou. Morreu, como se viu, em 1575, Devia ser velhissima, pois quando Fernão 
Luís em 1507 participa na demanda já era genro de João Leonardes. Admitindo que tivessem casado pouco antes dessa data, c que 
a noiva tivesse um máximo de 20 anos, conclui-se ter nascido entre 1480 e 1490. Sendo assim, morreu quase centenária e deve 
ter sido a filha mais nova de João Leonardes. 

26 Gaspar Frutuoso, Livro Terceiro das Saudades da Terra, Ponta Delgada. 1971, p. 27. O mesmo autor refere-se novamente 
à Lourenço Anes na p. 17 e 18 do mesmo livro, e na p. 37 do Livro Quarto, vol. 1. O nome de Lourenço Anes não nos aparece 
no elenco de Frei Diogo das Chagas, mas a objectividade da referência frutuosiana parece-nos não oferecer dúvidas quanto à sua 
filiação, que, mesmo assim, deixamos interrogada. 

Quanto ao apelido Sá, estamos em crer tratar-se de uma invenção posterior, destinada a dourar a origem claramente 
modesta de Lourenço Anes. O Padre António Cordeiro (Historia Insulana, vol. 1, Lisboa, 1866, p. 138) para quem Frutuoso foi 
sempre uma «sagrada escritura», trata-o por «homem dos mais nobres da Ilha Terceira na Villa de S. Sebastião». Seria muito 
nobre, mas o certo é que a vários dos seus descendentes são concedidas cartas de armas, sempre e invariavelmente, com as armas 
da linha da mulher — Velhos, Travassos, Cabral, Melo... 

2? Frei Diogo das Chagas, op. cit., p. 326-328. 

28 Idem, idem, p. 656, 
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3 LUÍS GAGO LEONARDES — N. na Terceira. 

A 20.8.1642 teve alvará de lembrança da promessa de um ofício da justiça ou fazenda, «que 
caiba na qualidade da sua pessoa», «hauendo Respeito aos seruiços que (...) fez nella e em 
particular no sittio que se pos no forte de São Phelipe do monte do Brazil seruindo de ajudante 
e prouedor com satisfação nas Batarias que ouue ate ser Rendido»?. 


» ANTT, Chanc. de D. João IV, L. 13, fl. 208. 


319 


LEONARDO 


81º 


1 MANUEL GONÇALVES LEONARDO, o Fralda Curta' -. N. em 1640 e f. em S. Bento a 
7.5.1727, sem testamento (sep. em S. Bento). 
C.c. Joana Gonçalves, n. em 1660 e f. em S. Bento a 16.9.1730, 
Filhos: 


2 Mateus Gonçalves Leonardo, que segue. 


2 Ana Maria Leonardes, n. em S. Bento. 
C. em S. Bento a 20.10.1710 (2º feira) com Mateus Coelho Linhares*, n. em 5. Pedro, 
filho de Manuel Linhares Pereira e de Águeda Coelho, n. em 1631 ef.em S. Pedro a 15.3.1701 
(sep. na Ermida de Nº Srº de Belém). 
Filhos: 


3 Francisco, n. em. Bento em 1710 (reg. justificado a 11.8.1744). 


3  Francisca,n.emsS. Bento a 2.12.1711. 


1 O arquivo paroquial de S. Bento está, infelizmente, muito desfalcado. Já em 1894, o pároco João Ivo Machado, anotava 
que faltavam 4 livros de baptismos entre 1623 e 1718, passando-se assim do 1º (1583-1623) para o 5º, que começa em 1719. 
No 1º livro de casamentos, que começa em 1683, faltam as primeiras 16 folhas, o mesmo acontecendo no 1º livro de óbitos que 
começa em 1708, e onde faltam as primeiras 23 folhas. Por isto, não é possível recuar mais nesta investigação. No entanto, nos 
registos de óbito, encontraram-se outros Gonçalves Leonardo que pertencem, certamente, à mesma familia, mas cuja ligação não 
se consegue estabelecer. Aqui ficam registados, na expectativa de que um dia apareça outra documentação que permita estabelecer 
esse nexo: 

a) Francisco Gonçalves Leonardo — N. em 1658 ef, em S. Bento a 29.2.1728. 
C.c. Margarida, f. antes dele. 
b) Mateus Gonçalves Leonardo — N. cerca de 1670. 
C.c. Maria Evangelho, n. em 1676 e f.em S. Bento a 15.4.1726. 
c) Francisco Gonçalves Leonardo — N. cerca de 1670. 
C.e. Maria de Santo António, f. em S. Bento em 1715 ou 1716 (registo justificado a 14.3.1750). 
d) António Gonçalves Leonardo — N. cerca de 1700. 
C.c. Maria de São José, n. em 1704 ef. emS. Bento a 10.2.1784. C.g. 
e) Francisco Gonçalves Leonardo — N. em 1716e f em S. Bento a 8.5.1796, com testamento (sep. em S. Bento). 
C.c. Maria de São José. 

2 Não é de excluir a hipótese de esta família Gonçalves Leonardo, provir dos Leonardes do povoador João Leonardes (vid. 
LEONARDES, $ 1º, nº 1). Por toda a ilha, mas especialmente em S. Sebastião, Cabo da Praia, Fonte do Bastardo e Praia, encon- 
tramos no século XVII registo de indivíduos que usam os apelidos Gonçalves Leonardes, depois transmudado em Leonardo. 

3 Conforme os termos do seu registo de óbito. 

4 Irmão de Manuel Linhares Coelho, sogro de D. Joana Pamplona — vid. PAMPLONA, 8 10º, nº 7 —. 
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Bartolomeu Coelho Linhares, n. em S. Bento. 
C. na Conceição a 10.2.1770 com Isabel Margarida Rosa — vid. LEMOS, 8 3º, 
nº9-. C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


João, n. em S. Bento a 11.1.1720. 


Vicente, n. em S. Bento a 15.2.1722 e f. criança. 


Vicente Ferreira Leonardo (ou Ferreira Linhares), n. em S. Bento a 30.7.1723. 
C. 1º vezna Ribeirinha a 7.2.1757 com Catarina de São Francisco — vid. PARREIRA, 


412º, nº 8=. 


C. 2º vez com Maria da Conceição, n. na Ribeirinha. 
Filho do 1º casamento: 


4 José Ferreira Leonardo, n. na Ribeirinha. 
C. na Ribeirinha a 9.12.1781 com Teresa Inácia de Jesus, n. nas Ribeiras, Pico, 
filha de João Pereira Machado e de Luzia do Nascimento. 


Filhos: 


5 Maria, n. na Ribeirinha a 6.4.1782. 
5 —José,n. na Ribeirinha a 2.7.1785. 


5 Vicente José Leonardo, n. na Ribeirinha a 21.11.1786 e f. na Ribeirinha a 
9.3.1849. 


C. na Ribeirinha a 21.11.1813 com Catarina Vitorina, n. na Ribeirinha a 


5.3.1796 e f. na Ribeirinha a 12.12.1870, filha de José da Costa Teixeira e de 
Ana Joaquina. 


Filhos: 
6 Vicente, n. em 1812 e f. na Ribeirinha a 19.4.1814. 
6 Vicente, n. na Ribeirinha a 19,8.1814. 
6 Catarina Vitorina, n. na Ribeirinha a 12.9,1815 e f. na Ribeirinha a 
17.3.1864. 
C. na Ribeirinha a 13.12.1834 com António da Rocha Luís, filho de 
António da Rocha Luis e de Luzia Margarida. C.g. 
6 Maria Vitorina, n. na Ribeirinha a 2.2.1817. 
C. na Ribeirinha a 22.12.1832 com António Machado Lourenço, 
filho de António Machado Lourenço e de Catarina de Jesus. 
6 Gertrudes Vitorina, n. na Ribeirinha a 28.2.1819. 
C. na Ribeirinha a 26.9.1842 com António Luís da Costa, filho de 
António Luís da Costa e de Catarina Rosa. 
6 João,n. na Ribeirinha a 11.7.1821. 
6 Francisca Cândida, n. na Ribeirinha a 4.1.1824. 
C. na Ribeirinha a 26.9.1842 com António Gonçalves Leonardo 
— vid. neste título, $ 4º, nº 5 —. 
6 Francisco, n. na Ribeirinha a 19.2.1826. 
6 Eugénia, n. na Ribeirinha a 20.4.1827 e f. na Ribeirinha a 8.7.1827. 
6 Eugénia, n. na Ribeirinha a 16.5.1830 e f. na Ribeirinha a 31.5.1830. 
6 Maria, n. na Ribeirinha a 9.8.1832 e f. na Ribeirinha a 23.8.1832. 
6 Maria, n. na Ribeirinha a 20.7.1833. 
6 Maria, n. na Ribeirinha a 13.8.1834 e f. na Ribeirinha a 25.8.1834. 


2 
2 
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6 António, n. na Ribeirinha a 15.11.1835 e f. na Ribeirinha a 27.11.1835. 
6 António, n. na Ribeirinha a 18.3.1837 e f, na Ribeirinha a 5.5.1837. 
6 António, n. na Ribeirinha a 2.8.1838 e f. na Ribeirinha a 14,8.1838. 


Filhos do 2º casamento: 


4 
4 


Maria, n. na Ribeirinha a 20.6.1764. 
António, n. na Ribeirinha a 13.8.1766 


3 José,n.emsS. Bento a 7.1.1729. 


3  Vitória,n.emsS. Bento a 13.4.1731. 


António Machado Leonardo, que segue no $ 2º. 


João Dias Leonardo, que segue no $ 3º. 


MATEUS GONÇALVES LEONARDO -— N. em S. Bento em 1697 e f. na Ribeirinha a 


15.2.1750, 
C. na Ribeirinha a 26.1.1721 com Maria da Conceição — vid. PARREIRA, $ 4º, nº 8 —, 
Filhos: 
3 João Gonçalves Leonardo, que segue. 
3 António, n. na Ribeirinha a 25.11.1722 e f. criança. 
3 António Gonçalves Leonardo, que segue no 3 4º. 
3 Maria de Jesus, n. na Ribeirinha a 13.11.1725. 
C. na Ribeirinha a 22.10.1752 com Francisco Gonçalves Leonardo — vid. neste título, 
$6º,nº3-. 
3 Manuel Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 30.1.1727. 


C. na Ribeirinha a 13.11.1757 com Maria da Conceição, filha de Martinho da Rocha e 
de Antónia da Conceição. 


Filhos: 


4 António Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 14.11.1760. 


C. na Ribeirinha a 18.12.1796 com s.p. Francisca Mariana — vid. neste título, $ 5º, 


nº 4 — 
Filhos: 
5 Francisca Mariana (ou Cândida), n. na Ribeirinha a 6.12.1797 e f. na Ribeirinha a 
23.9.1865. 
C. na Ribeirinha a 21.11.1824 com Inácio Soares Parreira — vid. PARREIRA, 
$ 12º, nº 10-—. C.g. que aí segue. 
5 Josefa, n. na Ribeirinha a 6.12.1797. 
5 António, n. na Ribeirinha a 2.10.1799. 
5 Maria de Jesus, n. na Ribeirinha a 14.2.1802. 
C. na Ribeirinha a 9.11.1834 com Francisco Gonçalves Leonardo — vid. neste 
título, $ 8º, nº 5 —. C.g. que aí segue. 
5 Ângela, n. na Ribeirinha a 10.7.1804 e f. na Ribeirinha a 11.2.1805 (7 m.). 
5 — Inácia de Jesus, n. na Ribeirinha a 27.1.1807. 


C. na Ribeirinha a 22.5.1843 com João de Ávila Nunes, filho de João de Ávila 
Nunes e de Inácia de Jesus. 
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Mateus Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha. 
C. na Ribeirinha a 4.12.1854 com Mariana Vitorina, n. no Topo, filha de Manuel 
António e de Maria de Azevedo. 


4 Mateus Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 22.4.1765 e f. solteiro. 


Manuel Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha. 


C. na Ribeirinha a 16.1.1791 com Ângela Maria, filha de José Machado da Rocha 


e de Maria da Conceição. 


Filhos: 
5 Rihn.,f. na Ribeirinha a 4.4.1791. 
5 Maria Leonarda, n. na Ribeirinha a 18.2.1792 e f. na Ribeirinha a 1.4.1863. 
C. na Ribeirinha a 4.11.1824 com Domingos Lourenço Ormonde, filho de 
Mateus Lourenço e de Ana Joaquina. 
5 Manuel Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 5.8.1794 e f. na Ribeirinha a 
30.3.1845. Solteiro. 
5 Ângela Maria, n. na Ribeirinha a 19.2.1797 e f. na Ribeirinha a 28.9.1862. 
C. na Ribeirinha a 1.3.1829 com Manuel António, n. na Guadalupe, Graciosa, 
em 1808 e f. na Ribeirinha a 19.11.1866, filho de José António e de Genoveva Rosa. 
C.g. 
5 Catarina Leonarda, n. na Ribeirinha a 26.1.1800. 
C. na Ribeirinha a 12.11.1826 com Manuel Machado de Barcelos”, n. em 
Stº Bárbara, filho de Manuel Machado de Barcelos e de Genoveva Rosa. Ce. 
5 Rin. f. na Ribeirinha a 1.5.1803. 
5 António Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 30.5.1804. 
C. na Ribeirinha a 28.11.1829 com Rita de Jesus (ou Rita Joaquina), filha de 
António Luís e de Inácia Joaquina. 
Filhos: 
6 António, n. no Porto Judeu a 23.1.1831. 
6 João,n. na Ribeirinha a 4.5.1832. 
6 José,n. na Ribeirinha a 20.6.1834 e f. na Ribeirinha a 3.11.1835. 
6 Maria, n. na Ribeirinha a 29.5.1836. 
5 João, n. na Ribeirinha a 4.6.1809. 


4 Catarina, n. na Ribeirinha a 5.7.1768. 
4 Francisco, n. na Ribeirinha a 31.5.1771. 


4 —Inácia, n. na Ribeirinha a 14.8.1773. 


Corta to ta 


Águeda, n. na Ribeirinha a 11.6.1728. 
Mateus Gonçalves Leonardo, que segue no $ 5º. 
Francisco, n. na Ribeirinha a 26.9.1732 e f. criança. 


Francisco Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 19.11.1734. 


C, na Ribeirinha a 7.11.1756 com Águeda Maria, filha de Braz da Rocha e de Luzia da 
Conceição. 


$ Irmão de Gertrudes Delfina, c.c. José Inácio Mendes — vid. MENDES, $ 16º, nº 6-. 
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Filhos: 


4 


> rp ER e 


António Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 13.12.1757. 

C. na Ribeirinha a 27,1.1793 com s.p. Maria de Jesus — vid. PARREIRA, 3 2º, 
nº 10-. 
Filhos: 


5 António, n. na Ribeirinha a 2.3.1794 e f. na Ribeirinha a 8.4.1794 

5 Maria, n. na Ribeirinha a 4.6.1795 e f. na Ribeirinha a 6.9.1795. 

5 António, n. na Ribeirinha a 2.8.1797. 

5 Maria, n. na Ribeirinha a 5.3.1799. 

5 Francisco, n. na Ribeirinha a 6.9.1800 e f. na Ribeirinha a 11.1.1801. 
5 Francisco, n. na Ribeirinha a 9.2.1802 e f. na Ribeirinha a 1.7.1804. 
Mateus, n. na Ribeirinha a 15.4.1762 e f. criança. 

Mateus, n. na Ribeirinha a 13.12.1763 e f. criança. 


Maria de Jesus, n. na Ribeirinha a 29.7.1765 e f. na Ribeirinha a 29.1.1827. 
C. na Ribeirinha a 13.5.1787 com Pedro José Toste — vid. TOSTE, $ 5º,nº5 —. C.g. 
que aí segue. 


Catarina de Jesus, n. na Ribeirinha a 4.7.1768 e f. na Ribeirinha a 19.5.1803. 
C. na Ribeirinha a 5.2.1800 com António Gonçalves Parreira — vid. PARREIRA, 
8 20º,nº9-. C.g. que aí segue. 


Mateus, n. na Ribeirinha a 20.3.1771 e f. criança. 
João, n. na Ribeirinha a 17.8.1774, 
José, n. na Ribeirinha a 29.3.1778. 


Mateus Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha em 1779 e f. na Ribeirinha a 24.8.1839. 

C. na Ribeirinha a 13.6.1800 com s.p. Maria Eugénia da Encarnação Toste — vid. 
PARREIRA, $ 1º, nº 11 —. À descendência deste casal usará os apelidos «Gonçalves 
Toste», com especial predilecção pelo apelido «Toste», pelo que passará a constituir um 
capítulo autónomo — vid. TOSTE, $ 16º, nº 1 —. 


Águeda, n. na Ribeirinha a 10.11.1780. 


JOÃO GONÇALVES LEONARDO - N. na Ribeirinha a 1.11.1721. 
C. na Ribeirinha a 17.10.1745 com Maria Evangelho, filha de Matias Vieira e de Agueda 
Evangelho. 


Filhos: 


4 


4 
4 
4 


Maria, n. na Ribeirinha a 9.6.1748. 
Catarina, n, na Ribeirinha a 24.6.1750. 
Águeda, n. na Ribeirinha a 23.8.1754. 


João Gonçalves Leonardo, que segue. 


JOÃO GONÇALVES LEONARDO - N. na Ribeirinha a 17.9.1756. 
C. na Ribeirinha a 2.3.1783 com Maria de Jesus — vid. TOSTE, $ 13º, nº 5 —. 


Filhos: 
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Maria de Jesus, n. em 1784 e f. na Ribeirinha a 14.7.1805. 
C. na Ribeirinha a 5.8.1804 com s.p. João Gonçalves Leonardo — vid. neste título, $ 13º, 
nº 4-. C.g. que aí segue. 


João Gonçalves Leonardo, que segue. 


Águeda Evangelho (ou de Jesus), n. na Ribeirinha a 5.5.1788 e f. na Ribeirinha a 6.6.1855. 
C. na Ribeirinha a 23.11.1817 com António Gonçalves Leonardo — vid. neste título, 8 6º, 
nº 5 —. C.g. que aí segue. 


Gertrudes do Espírito Santo, n. na Ribeirinha a 30.4,1790 e f. na Ribeirinha a 13.9.1851. 
C. na Ribeirinha a 26.1.1812 com José Luis Parreira — vid. PARREIRA, $ 12º, nº 9, 
C.g. que aí segue. 


António, n. na Ribeirinha a 20.1.1793 e f. criança. 
António, n. na Ribeirinha a 2.3.1794 e f. criança. 


Catarina de Jesus, n. na Ribeirinha em 1796 e f. na Ribeirinha a 12.3.1868. 
C. na Ribeirinha a 13.11.1825 com António Pacheco de Lima — vid. PACHECO, % 8º, 
nº 8-. C.g. que aí segue. 


Francisco Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 11.3.1797 ef.a 18.6.1846. 

C. na Ribeirinha a 13.4.1836 com Eugénia de Jesus, n. na Ribeirinha a 11.4.1810, filha 
de António Ferreira Machado e de Maria de Jesus. 
Filha: 


6 Maria Eugénia, n. na Ribeirinha em 1841. 
C. na Ribeirinha a 9.11.1861 com Francisco de Aguiar, n. na Ribeirinha em 1836, 
filho de José de Aguiar, trabalhador, e de Maria de Jesus. 


José, n. na Ribeirinha a 30.12.1799. 

Ana, n. na Ribeirinha a 11.2.1801. 

Catarina, gémea com a anterior. 

António, n. na Ribeirinha em 1802 e f. na Ribeirinha a 1.7.1804. 
José, n. em Novembro de 1803 e f. na Ribeirinha a 8.5.1805. 


JOÃO GONÇALVES LEONARDO - N. na Ribeirinha a 21.12.1785 e f na Ribeirinha a 
12.11.1866. 


C. na Ribeirinha a 5.12.1819 com Catarina de Jesus (ou Vitorina), filha de António Gomes e 


de Maria de Jesus. 
Filhos: 


6 


Catarina de Jesus, n. na Ribeirinha a 20.9.1820. 
C. na Ribeirinha a 13.1.1844 com Francisco Ferreira Machado da Ascensão, filho de 
João Ferreira Machado e de Maria de Jesus. 


João, n. na Ribeirinha a 27.5.1822 e f. criança. 


João Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 21.9.1823. 
C. na Ribeirinha a 23.11.1850 com Catarina de Jesus, filha de Francisco Machado 
Lourenço e de Catarina de Jesus. 


Maria, n. na Ribeirinha a 26.2.1827. 
Maria, n. na Ribeirinha a 3.4.1827. 
Francisca, n. na Ribeirinha a 16.1.1828. 
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6 Catarina Vitorina, n. na Ribeirinha em 1835. 
C. na Ribeirinha a 8.11.1862 com António da Rocha Machado, n. na Ribeirinha, 
trabalhador, filho de António da Rocha Machado e de Inácia de Jesus. 


6 Francisco Gonçalves Leonardo Sozinho, que segue. 


FRANCISCO GONÇALVES LEONARDO SOZINHO — N. na Ribeirinha a 25.8.1843. 

C. na Ribeirinha a 4.12.1864 com Maria de Jesus, n. na Ribeirinha a 31.3.1844, fiadeira, filha 
de Mariana Bernarda e de pai incógnito. 
Filhos: 


7 Maria, n. na Ribeirinha a 15.9.1865 e f. na Ribeirinha a 5.12.1867. 
7 Francisco, n. na Ribeirinha a 25.10.1866 e f. na Ribeirinha a 14.12.1867. 


7 Maria de Jesus, n. na Ribeirinha a 22.1.1868. 
C. na Ribeirinha a 28.11.1885 com José de Medeiros Maurício, n. na Ribeira das Tainhas, 
S. Miguel, em 1865, filho de João de Medeiros Maurício e de Jacinta de Jesus. C.g. 


7 Francisca Cândida, n. na Ribeirinha a 4.7.1869 e f. na Ribeirinha a 28.9.1893. 
C. na Ribeirinhaa 10.11.1888 com António Martins Trovão, n. na Ribeirinha a 20.11.1866, 
filho natural de Eugénia Vitorina. C.g. 


Francisco Gonçalves Leonardo Sozinho, que segue. 
João, n. na Ribeirinha a 8.5.1872 e f. na Ribeirinha a 17.9.1872. 
João, n. na Ribeirinha a 18.9.1873 e f. na Ribeirinha a 17.10.1873. 


E a o 


António Gonçalves Leonardo Sozinho, n. na Ribeirinha a 21.2.1875. 

C. na Sé a 22.3.1923 com Rosa Nogueira, n. em Tarouca, Lamego, em 1879, filha de 
Francisco Nogueira e de Ana de Oliveira, 

De Maria da Conceição, solteira, filha de António Martins Trovão e de Maria Custódia, 
teve a seguinte 
Filha: 


8 Maria da Conceição Custódia, n. na Ribeirinha a 10.3.1901. 
C.naRibeirinhaa 28.4.1917 com Roberto Machado Evangelho-vid. EVANGELHO, 
$5º,nº 8-. C.g. que aí segue. 


João, n. na Ribeirinha a 18.9.1876 e f. na Ribeirinha a 6.11.1876. 


João Gonçalves Leonardo Sozinho, n. na Ribeirinha a 13.4.1878. 

C. na Ribeirinha a 14.11.1903 com Esperança de Jesus, n. na Ribeirinha a 14,3.1877, 
filha de João Machado da Rocha Galhano e de Esperança de Jesus. 
Filhos: 


8 João,n. na Ribeirinha a 27.2.1910 e f. na Ribeirinha a 8.9.1910. 
8 Esperança, n. na Ribeirinha a 21.3.1911. 


FRANCISCO GONÇALVES LEONARDO — N. na Ribeirinha a 8.2.1871 e f. na Ribeirinha a 
23.8.1951. 

Cozinheiro. 

C. na Ribeirinha a 26.10.1895 com Maria da Conceição, n. no Porto Judeu em 1873, filha de 
Manuel de Jesus e de Maria Joaquina Vieira. 
Filhos: 


8 Jesuína, na Ribeirinha a 7.2.1902 e f. na Ribeirinha a 15.4.1903. 
8 Rita,n. na Ribeirinha a 13.3.1903 e f. na Ribeirinha a 3.10,1903. 
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António, n. na Ribeirinha a 3.4.1904 e f. na Ribeirinha a 28.10.1904. 
Jesuína, n. na Conceição a 4.2.1906. 
Pedro, n. em S. Bento a 20.2.1907. 


Francisco Gonçalves Leonardo, que segue. 


o CO co co co 


António, n. na Conceição a 22.4.1913. 


FRANCISCO GONÇALVES LEONARDO — N. no Porto Judeu e f. na Conceição a 18.3.1964. 
C. em Angra a 22.2.1930 com D. Maria La Salete de Sousa, n. em Stº Antão, S. Jorge, filha de 
Manuel Vieira de Bettencourt e de Maria Rita da Silveira, naturais do Topo. 


$2º 


ANTÓNIO MACHADO LEONARDO - Filho de Manuel Gonçalves Leonardo e de Joana 
Gonçalves (vid. $ 1º, nº 1). 

N. em. Bento em 1682 e f. na Ribeirinha a 30.9.1755. 

C. na Ribeirinha a 5.12.1717 com Joana de Jesus — vid. PARREIRA, $ 1º, nº 8-. 
Filhos: 


3 Manuel Gonçalves Leonardo, que segue. 


3 Maria de Jesus Toste, n. na Ribeirinha a 4.3.1721. 
C. na Ribeirinha a 10.10.1745 com Mateus Gonçalves Parreira — vid. PARREIRA, 
$ 19º, nº 8-. C.g. que aí segue. 


Francisco Gonçalves Leonardo, que segue no 3 6º. 
João, n. na Ribeirinha a 21.1.1726. 
3 António, n. na Ribeirinha a 22.11.1735. 


MANUEL GONÇALVES LEONARDO - N. na Ribeirinha a 15.1.1719. 
C. na Ribeirinha a 10.10.1745 com s.p. Rita Maria — vid. LUCAS, $ 3º, nº 9 —. 
Filhos: 


4 António Gonçalves Leonardo, que segue. 
Manuel Gonçalves Leonardo Mancebo, que segue no $ 7º. 
Joaquim José Leonardo, que segue no $ 8º. 


Maria, n. na Ribeirinha a 10.2.1753. 


> DD Ra 


Catarina Rosa, n. na Ribeirinha. 
C. na Ribeirinha a 2.2.1777 com Mateus Machado Toledo — vid. PIRES TOSTE, $ 1º, 
nº 4-. C.g. que aí segue. 


ANTÓNIO GONÇALVES LEONARDO - N. na Ribeirinha a 13.8.1747. 
C. na Ribeirinha a 18.5.1783 com Catarina Rosa de Jesus (ou Catarina das Neves), n. em 1760 
e f. na Ribeirinha a 18.2.1830, filha de Francisco Machado Gancho e de Maria Evangelho. 
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Filhos: 
5 António, n. na Ribeirinha a 2.5.1784. 


5 Francisco Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 29.9.1785. 
C.c. Ana Joaquina, n. em 1791 e f. na Ribeirinha a 30.12.1856, filha de João Gonçalves 
e de Maria de Jesus. 
Filhos: 


6 Francisco, n. na Ribeirinha a 10.1.1825. 
6 António, n. na Ribeirinha a 16.11.1826. 


6 João Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 14.4.1829. 
C. na Ribeirinha a 9.12.1854 com Maria José da Silva, n. na Ribeirinha a 5.5.1832 
e f. na Ribeirinha a 31.5.1871, filha de Francisco José da Silva e de Maria Joaquina da 
Silva, 
Filhos: 


7. Maria, n, na Ribeirinha a 10.9.1855. 
7 / João,n.na Ribeirinha a 4.1.1858. 

7. Maria, n. na Ribeirinha a 5,11.1859. 
7 


José Gonçalves Leonardo n. na Ribeirinha a 7.11.1861 e f. na Ribeirinha a 
1.1.1955. 

C. na Ribeirinha a 7.11.1893 com Faustina Cândida — vid. neste título, 8 7º, 
nº 8-. 


Catarina, n. na Ribeirinha a 14.11.1863 e f. na Ribeirinha a 25.5.1864. 
Manuel, n. na Ribeirinha a 18.3.1865. 

Rosa, n. na Ribeirinha a 29.7.1867. 

Maria, n. na Ribeirinha a 30.5.1869 e f. na Ribeirinha a 13.6.1870. 
Francisco, n. na Ribeirinha a 16.4.1871 e f. na Ribeirinha a 29.6.1871. 


6 Maria Evangelho, n. na Ribeirinha a 7.5.1831 e f. na Ribeirinha a 26.2.1869. 
C.c. Manuel Martins Baião — vid. PARREIRA, $ 5º,nº 10-. S.g. 


6 Catarina de Jesus, n. na Ribeirinha a 14.11.1833 e f. na Ribeirinha a 24.3.1905. 
C.c. José Vieira Borges. 


6 Eugénia, n. na Ribeirinha a 11.2.1837. 
6 Vitorina, n. na Ribeirinha a 9.5.1839 e f. na Ribeirinha a 25.2.1842. 
6 Maria, n. na Ribeirinha a 21.11.1841. 


5 Catarina Rosa, n. na Ribeirinha a 14.6.1787 e f. na Ribeirinha a 18.1.1827. 
C. na Ribeirinha a 19.11.1815 com António da Rocha Lopes, n. em 1781 e f. na Ribeirinha 
a 27.8.1831, filho de António da Rocha Lopes e de Ana Maria. C.g. 


5 Maria Evangelho, n. na Ribeirinha a 11.3.1792 e f. na Ribeirinha a 2.10.1875. 
C. na Ribeirinha a 12.12.1835 com José Cardoso Ventura, viúvo de Maria Cândida. S.g. 


5 Ângela Rosa Evangelho, n. na Ribeirinha a 14.10.1796. 
C. na Ribeirinha a 29.12.1822, filho de Francisco Vaz Diniz, n. no Porto Judeu em 1800, 
filho de Manuel Vaz Diniz e de Catarina Inácia. C.g. 


E RR (o RR DR | 


5 João Gonçalves Leonardo Sozinho, que segue. 
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JOÃO GONÇALVES LEONARDO SOZINHO -N. na Ribeirinha a 10.2.1798 e f. na Ribeirinha 
a 30.8.1873. 


C. 1º vez na Ribeirinha a 15.10.1826 com Catarina Vitorina (ou do Espírito Santo), filha de 


Manuel José de Melo e de Catarina de Jesus. 


C. 2º vez na Ribeirinha a 22.2.1846 com Gertrudes do Espirito Santo, n. no Porto Judeu, filha 


de António Vaz Teixeira e de Mariana da Conceição. S.g. 
Filhos do 1º casamento: 


6 


6 
6 
6 


João Gonçalves Leonardo Sozinho, que segue. 
José, n. na Ribeirinha a 24.3.1830. 
António, n. na Ribeirinha a 9.6.1832 e f. na Ribeirinha a 29.1.1836. 


Catarina Vitorina, n. na Ribeirinha a 6.11.1834. 
C. na Ribeirinha a 8.11.1862 com António da Rocha Machado, n. na Ribeirinha a 
14.4.1832, filho de António da Rocha Machado e de Inácia de Jesus. C.g. 


Maria, n. na Ribeirinha a 1.6.1837 e f. na Ribeirinha a 5.9.1837. 


António Gonçalves Leonardo Sozinho, n. na Ribeirinha a 20.7.1838 e f. na Ribeirinha a 
2.6.1903. 

C. 1º vez com Maria do Rosário, f. no Rio de Janeiro. 

C. 2º vez na Ribeirinha a 22.9.1866 com Maria de Jesus, n. em 1845, costureira, filha de 
José da Rocha Machado e de Maria da Esperança. 
Filho do 1º casamento 


7 António Gonçalves Leonardo Sozinho, n. no Rio de Janeiro (Santana) em 1865. 
C. na Ribeirinhaa 21.1.1894 com D. Emília Escolástica Parreira — vid. PARREIRA, 
$25º,nº 13-—, 
Filhos: 


8  D. Emília, n. na Ribeirinha a 10.10.1894 e f. na Ribeirinha a 28.3.1895. 


8  D. Emília Máxima Gonçalves, n. na Ribeirinha a 5.9.1895. 
C. na Ribeirinha a 23.11.1912 com José Machado Evangelho — vid. 
EVANGELHO, $ 5º,nº 7-.C.g. que aí segue. 


8 António Gonçalves Leonardo Sozinho, n. na Ribeirinha a 1.3.1897. 
Foi para a Califórnia em 1917. 


Francisco, n. na Ribeirinha a 9.8.1898 e f. na Ribeirinha a 27.12.1898. 
Francisco, n. na Ribeirinha a 23.11.1899 e f. na Ribeirinha a 14.11.1904. 
João, n. na Ribeirinha a 15.6.1901 e f. na Ribeirinha a 1.11.1904. 

José, n. na Ribeirinha a 25.1.1903. 

João, n. na Ribeirinha a 10.11.1904 e f. na Ribeirinha a 27.11.1905. 


D. Maria de Jesus Sozinho, n. na Ribeirinha a 16.6.1907. 

C. na Ribeirinha a 10.4.1926 com José Fernandes de Miranda, n. na Ribeirinha 
a 30.4.1905, filho de Francisco Fernandes de Miranda e de Gertrudes Cândida do 
Espirito Santo. 
Filho: 


co co O co co co 


9 Francisco Sozinho Miranda, n. na Ribeirinha. 
C. na Ribeirinha com D. Maria Lúcia Toste Rodrigues. 
Filho: 
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10 Frank Rodrigues Miranda, n. em Toronto, Canadá, a 14.5.1971. 
Licenciado e mestre em Gestão e Avaliação Imobiliária (E.S.A.1.). 
C. no Porto Martins a 31.5.1997 com D. Ana Isabel do Canto de 
Menezes Paim de Bruges — vid. PAIM, 8 5º, nº 16-—. 
Filhos: 


11 Francisco Paim de Bruges Rodrigues Miranda, n. na Ribeirinha a 
25.11.1997. 


11 João Paim de Bruges Rodrigues Miranda, n. na Ribeirinha a 
11.9.2005. 


8 D. Maria da Conceição, n. na Ribeirinha a 2.2.1909. 
C. na Ribeirinha a 13.6.1925 com José Machado Vitória, n. na Ribeirinha a 
23.8.1891 e f, na Ribeirinha a 10.5.1964, filho de António Machado Vitória e de 
Faustina Cândida. 


8 Francisco, n. na Ribeirinha a 14.9.1910 e f. na Ribeirinha a 1.12.1910 
8 Virgínia, n. na Ribeirinha a 19.1.1912 e f. na Ribeirinha a 10.3.1912. 
8 Francisco, n. na Ribeirinha a 20.10.1913. 

8 João,n. na Ribeirinha a 17.3.1915. 


Filhos do 2º casamento: 


7 


José Gonçalves Leonardo Sozinho, n. na Ribeirinha a 2.8.1867 e f. na Ribeirinha a 
23.12.1938. 

C. na Ribeirinha a 18.2.1903 com D. Rosa Cândida Alves — vid. PARREIRA, $ 6º, 
nº 14-. 
Filha; 
8  D. Rosa Cândida Sozinho, n. na Ribeirinha em 1904. 


C. na Ribeirinha a 18.9.1920 com Joaquim Martins de Aguiar, n. na Ribeirinha 
a 3.4.1896, filho de João Martins de Aguiar e de Francisca Cândida Ferreira. 


Maria de Jesus, n. na Ribeirinha a 15.4.1870. 
C. na Ribeirinha a 17.11.1889 com António Fernandes de Miranda, n. na Ribeirinha 
a 8.12.1862, filho de António Fernandes de Miranda e de Maria da Conceição. C.g. 


João Gonçalves Leonardo Sozinho, n. na Ribeirinha a 26.10.1871 e £ na Ribeirinha a 
12.5.1940 

C. na Conceição a 27.1.1897 com s.p. Maria da Conceição, n. na Conceição em 
1880, filha de João Machado Codorniz e de Catarina Eugénia, naturais da Ribeirinha, 
adiante citados. 
Filhos: 


8 João,n. na Conceição a 9.5.1898. 


8 António Gonçalves Leonardo Sozinho, n. na Conceição a 8.10.1899 ef. em Stº Luzia 
a 22.10.1939. 
Guarda da Polícia Cívica. 
C. na Conceição a 19.9.1925 com D. Maria Emília de Sousa, n. em Stº Luzia 
em 1901, filha de Domingos Cardoso de Sousa e Almeida e de Genoveva Augusta. 


D. Maria, n. na Conceição a 8.7.1901. 

D. Eugénia, gémea com a anterior. 

D. Maria, n. na Conceição a 23.12.1902. 

José, n. na Conceição a 7.5.1904 e f. na Conceição a 9.7.1904. 
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8 Henrique Gonçalves Leonardo Sozinho, n. na Conceição em 1907. 
C. 1º vez na Fonte do Bastardo a 19.1.1930 com D. Adelaide Borges, n. na 
Fonte do Bastardo em 1908 e f. na Conceição a 20.8.1932, filha de Manuel Borges 
do Rego e de Francisca Augusta Monteiro. 
C. 2º vez nos Biscoitos a 24.12.1939 com D. Maria de Jesus Godinho, n. nos 
Biscoitos em 1916, filha de Manuel Coelho Godinho e de Maria de Jesus Martins. 


8 Alfredo, n. na Conceição a 3.3.1909. 


8 D. Etelvina dos Santos Sozinho, n. na Conceição a 30.9.1910. 
C. na Ermida de Stº António do Monte Brasil a 6.12.1958 (reg. Sé) com José 
Rocha Melo, n. nos Cedros, Faial, em 1936, apontador de obras, filho de José da 
Rocha Melo e de D. Maria Luís Rodrigues. 


8 Francisco, n. na Conceição a 23.1.1916. 


7 Alfredo Gonçalves Leonardo Sozinho, n. no Rio de Janeiro (Stº António) em 1878. 

Lavrador. 

C. em Angra (Conceição) a 12.1.1899 com s.p. Eugénia Vitorina, n. na Conceição 
em 1881, filha de João Machado Codorniz e de Catarina Eugénia, naturais da Ribeirinha, 
acima citados. 

Filhos: 


8 Alfredo, n. na Conceição a 10.1.1900 e f. criança. 


8 Eugénia Vitorina, n. na Conceição a 22.1.1902. 

C. na Conceição a 19.5.1924 com Domingos Borges Duque, n. em S. Bento 
em 1897, lavrador, filho de Domingos Borges Duque e de Maria da Conceição, 
naturais dos Biscoitos. 

Filho: 


9 Domingos Borges Duque, n. na Conceição a 9.4.1925. 


8 Alfredo Gonçalves Leonardo Sozinho, n. na Conceição a 24.8.1903. 
C.emsS. Bento a 14.6.1930 com D. Virgínia da Rocha Coelho, n. em S. Bento, 
filha de José da Rocha Coelho e de Mariana da Conceição. 


8 JD. Maria de Jesus Sozinho, n. na Conceição a 25.11.1904 e f. no Rio de Janeiro. 
C. a 20.2.1937 com Manuel Cardoso de Ávila Jr. — vid. ÁVILA, $ 9º, nº 6 — 
C.g. que aí segue. 


7 Amélia, n. na Ribeirinha a 16.6.1881 e f. na Ribeirinha a 16.1.1882. 

7 Henrique, n. na Ribeirinha a 12.11.1882 e f. na Ribeirinha a 12.9.1883. 
7 Henrique, n. na Ribeirinha a 13.3.1891. 

Francisco, n. na Ribeirinha a 9.9.1840. 


Maria Eugénia, n. na Ribeirinha a 4.2.1845. 

Fiadeira. 

C. na Ribeirinha a 13.1.1866 com Francisco Correia de Melo, n. na Guadalupe, Graciosa, 
em 1842 e f. na Ribeirinha a 15.2.1915, trabalhador, filho de Maria Rosa Cândida e de pai 
incógnito. C.g. 


6 JOÃO GONÇALVES LEONARDO SOZINHO - N. na Ribeirinha a 20.11.1827 e f. na 
Ribeirinha a 24.3.1906. 
Vendeiro. 
C. na Ribeirinha a 23.11.1850 com Catarina de Jesus, n. na Ribeirinha a 29.10.1826 e f. na 
Ribeirinha a 12.1.1912, filha de Francisco Machado Lourenço e de Catarina de Jesus. 
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Filhos: 


7 Catarina Cândida, n. na Ribeirinha a 23.12.1851. 
C. na Ribeirinha a 13.11.1880 com José Gonçalves Rodrigues, n. na Ribeirinha a 
31.10.1857, filho de José Gonçalves Rodrigues e de Catarina Vitorina. C.g. 


João Gonçalves Leonardo Sozinho, que segue. 
António, n. na Ribeirinha a 23.5.1857 e f. na Ribeirinha a 7.4.1861, 
Francisco, n. na Ribeirinha a 26.5.1860 e f. na Ribeirinha a 27.6.1860. 


ss jd 


Maria da Conceição, n. na Ribeirinha a 2.10.1861. 
C. na Ribeirinha a 15.11.1884 com António Gonçalves Silva, n. na Ribeirinha a 19.1.1861, 
filho de José Gonçalves Silva e de Maria Eugénia. C.g. 


7. Francisca, n. na Ribeirinha a 13.5.1865 e f. na Ribeirinha a 14.6.1865. 
7 José,n. na Ribeirinha a 10,8.1866 e f. na Ribeirinha a 1.11.1866. 
7 Eugénia, n. na Ribeirinha a 20.2.1869 e f. na Ribeirinha a 15.10.1873. 


JOÃO GONÇALVES LEONARDO SOZINHO -N. na Ribeirinha a 4.11.1854e f na Ribeirinha 
a 3.7.1906. 

C.1º vez na Ribeirinha a 16.11.1878 com Maria da Esperança, n. na Ribeirinha a 22.4.1860 e 
f. na Ribeirinha a 7.10.1898, filha de António de Fraga e de Francisca Cândida. S.g. 

C. 2º vez na Ribeirinha a 21.11.1898 com Maria Eugénia Garcia, n. na Ribeirinha a 14.4.1873, 
filha de José Garcia Valadão e de Maria Eugénia. 
Filhos do 2º casamento: 


8 D. Maria Eugénia Gonçalves, n. na Ribeirinha a 15.9.1899. 
C. em S. Bento a 4.12,1919 com José Gonçalves Leonardo — vid. neste título, 8 12º, 
nº7-— C.g. que aí segue. 


8  João,n.na Ribeirinha a 15.7.1900. 


8 | D. Maria da Esperança Leonardo Sozinho, n. na Ribeirinha a 22.8.1902 e f. em S. Bento a 
5.4.1981. 
C. na Ribeirinha a 30.1.1922 com José Martins de Borba, n. em S. Bento a 4.2.1892 e f. 
em S. Bento a 30.8.1963, filho de João Martins de Borba, lavrador, e de Maria da Conceição; 
n.p. de João Martins de Borba e de Catarina Vitorina; n.m. de João Ferreira Machado e de 
Maria Inácia. 
Filha: 


9 D. Maria da Conceição Borba, n. na Ribeirinha a 15.12.1926. 
C. na Ribeirinha a 9.2.1947 com João Gonçalves Leonardo — vid. neste título, 
$ 13º, nº 8-. C.g. que aí segue. 


8 João Garcia Gonçalves Sozinho, que segue. 


8 D. Virgínia Conceição Gonçalves Sozinho, n. na Ribeirinha a 26.9.1905 e f. na Ribeirinha em 
1998. 
C. na Ribeirinha a 23.2.1927 com José Vaz Teixeira, n. na Ribeirinha a 15.5.1900, filho 
de José Vaz Teixeira e de Maria Cândida. 
Filhos: 


9 D. Virgínia Conceição Vaz, n. na Ribeirinha a 11.12.1927. 
C. na Ribeirinha com João da Rocha Martins, n. na Ribeirinha a 8.10.1915, filho de 
Luís Martins e de D. Maria Alda. 
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Filho: 


10 D. Natalina Jesus Vaz Martins, n. na Ribeirinha a 30.12.1955. 
C.c. Fernando Cardoso Couto. 
Filhos: 


11 Celso Martins Couto, n. a 17.11.1977. 
11 Hélio Martins Couto, n. a 5.12.1978. 
11 D. Linda Martins Couto, n. a 23.6.1985. 
10 D. Maria João Vaz Martins, n. na Ribeirinha a 28.6.1957. Solteira. 


10 João Amaro Vaz Martins Areias, n. na Ribeirinha a 15.1.1959. 
C.c. D. Maria de Lourdes Gaspar Areias Martins. 
Filhos: 


11 Flávio Areias Martins, n. a 9.5.1985. 
11 D. Sílvia Areias Martins, n. a 4.6.1989. 


10 David Manuel Vaz Martins, n. na Ribeirinha a 21.12.1960. 
C.c. D. Maria da Conceição Santos Cordeniz. 
Filhos: 


11 D. Joana Cordeniz Martins, n. a 26.12.1988. 
11 André Cordeniz Martins, n. a 18.1.1992. 
11 Rui Cordeniz Martins, n. a 30.1.1997. 


10 José Luís Vaz Martins, n. na Ribeirinha a 12.6.1964. 
Funcionário da TERAUTO. 
C. na Ribeirinha com D. Ana Paula do Couto Ventura, n. na Conceição, filha de 
António Cardoso Ventura e de D. Idalina do Couto Pacheco. 
Filha: 


11 D. Cláudia Ventura Martins, n. na Conceição a 2.4.1995. 


10 D. Maria da Graça Vaz Martins, n. na Ribeirinha a 17.6.1966. 
C.c. José Martins da Rocha. 
Filho: 


11 Rodrigo Martins Rocha, n. a 21.6.1997. 


José Vaz Teixeira, n. na Ribeirinha a 14.2.1929. 
Cic.o. 


João Vaz Teixeira, n. na Ribeirinha a 1.3.1931. 
C.c.g. 


D. Maria de Fátima Vaz Teixeira, n. na Ribeirinha 26.11.1933 e f. solteira. 
D. Alice Gonçalves Teixeira, n. na Ribeirinha 15.3.1938 e f. solteira. 


António Gonçalves Teixeira, n. na Ribeirinha a 14.9.1943. 
Css.g. 


D. Maria Ilda Gonçalves Teixeira, n. na Ribeirinha 21.1.1945, 
C.c:g. 
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JOÃO GARCIA GONÇALVES SOZINHO - N. na Ribeirinha a 22.2.1904 e f. em Angra em 
1978. 

Talhante. 

C. 1º vez com D. Maria de Jesus Silva, n. na Ribeirinha a 23.6.1907 ef. a 15.3.1941, filha de 
José Vaz da Silva e de Emília Cândida Fernandes. S.g. 

C. 2º vez na Ribeirinha a 27.9.1941 com D. Vitalina Machado Codorniz — vid. REGO, $ 23º, 
nº 14-, 
Filhos do 2º casamento 


João Machado Garcia, que segue. 

José Henrique Machado Garcia, n. na Conceição, 
D. Norberta Machado Garcia, n. na Conceição. 
Francisco Machado Garcia, n. na Conceição. 


Alberto Machado Garcia, gémeo com o anterior. 


ND o ND NO NO No No 


D. Nélia Machado Garcia, n. na Conceição. 
C.c. António Toledo, funcionário do Banco Pinto & Sotto-Mayor em Angra. 


JOÃO MACHADO GARCIA — N. na Conceição a 1.7.1944. 

Talhante. 

C.c. D. Cecília Maria Machado Coutinho, filha de Silvestre Vitorino Machado e de D. Cecília 
Maria Coutinho. 
Filhos: 


10 John Machado Garcia, n. em Corona, Califórnia, a 29.5.1972. 
C. na Igreja do Colégio em Angra a 16.6.2007 com D. Joana Maria Ressano Moniz 
Simões Flores — vid. FLORES, 8 1º, nº 8. 


10 Mark Machado Garcia, n. em Corona, Califórnia, a 18.4.1974. 
10 D. Sónia Machado Garcia, n. em Corona, Califórnia, a 14.3.1977. 


83º 


JOÃO DIAS LEONARDO - Filho de Manuel Gonçalves Leonardo e de Joana Gonçalves (vid. 
4º 1): 
N.ems$S. Bento em 1678 e f em. Bento a 14.5.1747, sem testamento (sep. em S. Bento). 
C. na Ribeirinha a 15.2.1705 com Águeda Evangelho, n. na Ribeirinha em 1678 e f em 
S. Bento a 15.2.1754, com testamento, filha de Mateus Rodrigues e de Luzia Cardoso. 
Filhos: 


3 Francisco Gonçalves Leonardo, que segue. 

3 João Dias Leonardo, n. em S. Bento. 

3 Manuel Gonçalves Leonardo, que segue no $ 9º. 
3 


Ana, n. em S. Bento a 14.12.1711 (registo justificado)*. 


6 BPAAH,, Baptismos de S. Bento, L. 2-4, 1719-1758, fl. 81-v. 
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FRANCISCO GONÇALVES LEONARDO — N. em S. Bento. 


C. em. Bento a 10.2.1755 com Maria de São José Cabral, n. no Pico, filha de Pedro Cabral 


e de Ana da Conceição. 
Filhos: 


4 


rp. RR E 


Mariana, n. em S. Bento a 20.1.1756. 

João, n. em S. Bento a 22.6.1757. 

Francisco, n. em S. Bento a 18.11.1759 ef. em S. Bento a 27.9.1763. 
José Gonçalves Leonardo, que segue. 

Francisco Gonçalves Leonardo, que segue no $ 10º. 

Jacinto, n. em S. Bento a 12.9.1768. 


António Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 13.6.1771. 

C.ems. Bento a 2.11.1794 com Maria do Carmo, n. em S. Bento, filha de Francisco da 
Costa e de Luzia da Esperança. 
Filhos: 


Maria, n. em 1795 ef. em S. Bento a 25.12.1800. 
Mariana, n. em S. Bento a 24.1.1796. 

Francisco, n. em S. Bento a 22.1.1798. 

Maria, n. em S. Bento a 3.4.1800. 

Maria, n. em S. Bento a 4.6.1802. 

José, n. em S. Bento a 10.9.1804. 


nanaitata ta 


JOSÉ GONÇALVES LEONARDO - N. na Ribeirinha a 24.4.1762. 


C. I*vezemS. Bento a 2.2.1789 com Úrsula do Rosário — vid. FRANCO, $ 4º, nº 6. 
C. 2º vez na Ermida de S. Luís (reg. S. Bento) a 11.9.1796 com sua cunhada Maria do Espírito 


Santo Coelho — vid. FRANCO, 3 4º, nº 6-. 
Filhos do 1º casamento: 


5 
5 


5 


Manuel Gonçalves Leonardo, que segue. 


Francisco Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento. 

C. na Conceição a 15.6.1814 com Maria José das Dôres, n. no Porto Judeu em 1793, filha 
de António Machado Neto e de Veríssima de São José. 
Filha: 


6  Maria,n.emsS. Bento a 24.5.1818. 


João Gonçalves Leonardo, que segue no $ 11º. 


Filhos do 2º casamento: 


5 


José Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 5.8.1797. 

C. na Ermida de S. Luís (reg. S. Bento) a 6.2.1825 com Mariana Joaquina, n. em S. Bento, 
filha de João Vieira Coelho e de Mariana Joaquina. 
Filhos: 


6 José.n.emsS. Bento a 13.4.1822 e foi legitimado pelo casamento dos pais. 

6  Maria,n.ems. Bento a 26.3.1824 e foi legitimada pelo casamento dos pais. 
6 Maria, n. na Ribeirinha a 10.5.1827. 
6 


Francisco, n. na Ribeirinha a 11.1.1829. 
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6 Manuel Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 12.8.1830. 

C. em. Bento a 4.11.1869 com Maria José, n. em S. Bartolomeu em 1841, filha 
de Francisco Machado de Lemos, n. em S. Bento, e de Maria Cândida, n. no Cabo da 
Praia. 

Filha: 


7 D. Maria José Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 25.9.1870 e f. em S. Bento a 
9.2.1956. 
C.c. José Coelho Vaz. 


6  Manuel,n. emsS. Bento a 11.2.1834. 


5 Maria do Espírito Santo, n. em S. Bento a 2.2.1800. 
C. em S. Bento a 10.12.1828 com Manuel Gonçalves Luís, n. em S. Pedro a 1.8.1796, 
filho de Jacinto Gonçalves e de Vitória Joaquina. 
Filha: 


6 Isabel Vitorina, n. em S. Bento a 4.10.1829. 

C. em S. Bento a 24.2.1859 com Francisco da Rocha Homem, n. em S. Bento a 
7.8.1821, filho de Manuel da Rocha Homem e de Mariana Narcisa (c. em S. Bento a 
12.4.1807); n.p. de Lourenço da Rocha Homem e de Luzia da Conceição; n.m. de Luís 
da Rocha e de Delfina Rosa. 

Filho: 


7 Francisco da Rocha Homem, n. em S. Bento a 26.3.1862 e f. na Califórnia a 
13.8.1914. 
Comerciante e proprietário”. 
C. na Conceição a 28.1.1888 com D. Luísa Ester Leal — vid. LEAL, 3 7º, 
nº6-. C.g. que aí segue. 


5 Isabel,n.emsS. Bento 9.4.1803. 


5 Jacinto Gonçalves Leonardo, n. na Vila Nova a 28.9.1805. 
C.emsS. Bento a 23.5.1829 com Maria de Jesus (ou Maria das Dôres), filha de Albino da 
Rocha e de Mariana Joaquina. 
Filhos: 


6 José,n.emsS. Bento a 7.6.1830 e f. criança. 
6  Francisco,n.emsS. Bento a 24.12.1831. 


6 Manuel Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento em 1833. 
C. em S. Bento a 27.7.1877 com Gertrudes Margarida, n. na Terra-Chã em 1838, 
filha de Joaquim Francisco e de Maria do Carmo. 
Filho: 


7 Mateus Gonçalves Leonardo, n. em S.Bento em 1885 e f. em S. Bento a 
28.5.1947. 
C.emsS. Bento a 7.12.1905 com s.p. Maria de Belém, n. em S. Bento em 1883, 
filha de António de Sousa Fagundes e de Maria Cândida, n. na Terra-Chã. 
Filha: 


8 D. Maria da Conceição Gonçalves, n. em S. Bento a 1.2.1907. 
C. em Angra a 26.12.1935 com Serafim Cardoso Vieira, n. em S. Bento 
em 1906, filho de Manuel Cardoso Vieira, n. em S. Bento, e de Margarida 
Cândida, n. no Rio de Janeiro. 


7 Um dos 40 maiores contribuintes do concelho de Angra em 1896 («A União», 22.8.1896, nº 810). 
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6 Isabel,n.emsS. Bento a 1.10.1837. 


6 João Gonçalves Leonardo, n. em 1843. 

Proprietário e lavrador. 

C. 1º vez na Conceição a 23.6.1866 com Margarida Augusta (ou Cândida), n. em 
St Luzia em 1845 ef. em S. Bento, filha de Joaquim Borges e de Ludovina Augusta (ou 
Ludovina Rosa). 

C. 2º vez em St Luzia com Isabel Augusta Gonçalves, f. em S. Bento, 

C. 3º vez em S. Bento a 22.11.1909 com Maria do Nascimento Corvelo — vid. 
CORVELO, $2º,nº 12 -. 
Filhas do 1º casamento: 


7  Maria,n.emsS. Bento a 28.3.1867. 
7  Emília,n. emsS. Bento a 6.10.1868. 


7 Gertrudes Margarida Gonçalves, n. em S. Bento a 9.3.1871. 
C.emsS. Bento a 9.11.1889 com Manuel Martins da Costa, n. em S. Bento em 
1861, filho de José Martins da Costa e de Francisca Mariana. C.g. 


Filha do 2º casamento; 
7 Custódia, n. em SÊ Luzia a 12.5.1851. 
6  Emilia,n.emsS. Bento a 1.2.1846. 


6 José Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 1.9.1849. 
Trabalhador. 
C.emsS. Bento a 26.7.1868 com Maria Emília — vid. PARREIRA, $ 22º,nº 12. 


António Gonçalves Leonardo, n. na Vila Nova. 

Lavrador 

C.emS. Bento a 21.11.1838 com Rosa Joaquina — vid. CORVELO, $ 2º,nº 11 —, 
Filhos: 


Rosa, n. em S. Bento a 24.9.1846. 
António, n. em S. Bento a 1.2.1849. 
Manuel, n. em S. Bento a 12.3.1850. 
Rosa, n. em S. Bento a 13.2.1852. 
Manuel, n. em S. Bento a 22.12.1853. 
Elvira, n. em S. Bento a 29.7.1855. 
António, n. em S. Bento a 16.11.1857. 


qq qq aa 


Jerónimo, n. em S. Bento a 19.12.1863. 


Francisco Gonçalves Leonardo, n. na Vila Nova. 

Lavrador. 

De Rosa Inácia, n. na Agualva, solteira, filha de Manuel Cardoso Gaspar e de Joana 
Inácia, teve o seguinte 
Filho: 


6 | José Gonçalves Leonardo, n. na Agualva a 13.11.1827, e foi registado como filho de pai 
incógnito. No entanto a sua filiação vem esclarecida no seu registo de casamento. 
C. em S. Bento a 29.11.1860 com Elvira Cândida — vid. CORVELO, 8 2º,nº 11 —. 


João Gonçalves Leonardo, que segue no $ 12º. 
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MANUEL GONÇALVES LEONARDO — N. em S. Bento a 19.8.1791. 

C. em. Bento a 17.10.1819 com Gertrudes Mariana, filha de Francisco da Costa e de Luzia 
da Esperança. 
Filho: 


6 José Gonçalves Leonardo, que segue. 
6  Manuel,n.emsS. Bento a 26.1.1828. 

6  Maria,n.emsS. Bento a 31,1.1837. 
6 


Francisco Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento. 

Funcionário da Câmara Municipal de Angra. 

C. em S. Bento a 22.8.1859 com Maria Carlota de Lima, n. em S. Roque do Pico, filha 
de José Francisco Goulart e de Rita Tomásia. 
Filhas: 


7. D. Maria da Conceição Gonçalves, n. na Conceição a 23.1.1862 e f. no Rio de Janeiro. 
C. emS. Bento a 31.10.1883 com José Machado dos Santos Jr — vid. SANTOS, 
83º, nº9-. C.g. que aí segue. 


7 D.Elvira,n. emsS. Bentoa 16.6.1866. 


7 D. Maria Carlota Gonçalves, n. em S. Bento em 1874. 
C. civilmente na Administração do Concelho de Angra a 12.1.1907 com seu cunhado 
José Machado dos Santos Jr. — vid. SANTOS, 8 3º,nº9-. S.g. 


JOSÉ GONÇALVES LEONARDO - N. emsS. Bento a 26.2.1825. 

Serrador. 

C.lºvezemsS. Bento com Maria José, n. em S. Bento, filha de Félix José de Sousa e de Rosa 
Joaquina. 

C. 2º vez em S. Bento a 8.5.1875 com Mariana Cândida, n. em S. Bento em 1841, filha de 
António de Ávila Espínola, n. na Graciosa (Guadalupe), e de Maria José, n. no Pico (Ribeiras). 
Filhos do 1º casamento: 


7 José Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento em 1850. 
Trabalhador. 
C.ems, Bento a 21.5.1874 com Maria da Conceição, n. em S. Bento em 1852, filha de 
José Vieira Faria e de Francisca de Jesus. 


7 Henrique, n. emsS. Bento a 20.5.1852. 
7 Guilhermina, n. em S. Bento a 7.3.1853. 


7 Gertrudes da Glória Gonçalves, n. em S. Bento a 11.7.1857. 
C.emsS. Bento a 3.2.1881 com Luis José Alves, n. na Horta em 1855, trabalhador, filho 
de Joaquim Alves e de Jerónima Delfina. C.g. 


7  Francisco,n.emsS. Bento a 1.3.1859. 
7  António,n.emsS. Bento a 11.12.1861. 


7 Maria da Conceição Gonçalves, n. em S. Bento a 8.6.1864. 
C. em S. Bento a 21.1.1886 com José Coelho, n. no Cabo da Praia em 1865, filho de 
Joaquim Coelho e de Maria Augusta, 


7 Elvira Augusta Gonçalves, n. em S. Bento a 5.5.1868. 
C. em S. Bento a 17.5.1888 com Francisco Machado Faria, n. em S. Bento em 1864, 
filho de Francisco Machado Faria e de Ana de Jesus. 
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Filhos do 2º casamento: 
7 Francisco Gonçalves Leonardo, que segue. 
7 Marian. emsS. Bento a 1.10.1884. 


7 FRANCISCO GONÇALVES LEONARDO - N. em S. Bento em 1881 e f. em S. Bento a 
8.11.1935. 
Comerciante. 
C. em 'S. Bento a 12.5.1906 com D. Maria Ludovina de Melo, n. em S. Bento em 1884 e f. a 
10.12.1947, filha de José Luís de Melo e de Ana Ludovina. 
Filhos: 


8 | D. Maria do Livramento Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 14.3.1907 e f. emS. Pedro a 
10.7.1960. 
C, na Ermida de S. Carlos a 26.6.1930 com Abílio Câncio de Sousa da Silva — vid. 
ORNELAS, $3º,nº 22 -.S.g. 


8 D. Maria da Conceição Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 7.9.1909. 
C.emsS. Bento a 30.9.1933 com Joaquim Raposo dos Santos Jr,, n. nos Ginetes, S. Miguel, 
em 1909, empregado da E.V.T., filha de Joaquim Raposo dos Santos e de Inês Martins. 
Filhos: 


9 Júlio Gonçalves dos Santos, n. em St Luzia a 25.8.1937. 
C. na Conceição a 4.4.1963 com D. Maria Cristina Rodrigues Oliveira Botelho 
— vid. BOTELHO, $ 13º, nº 10 —. Divorciados. C.g. no Brasil. 


9 Dalberto Gonçalves do Santos, n. em St Luzia a 21.3.1940. 
C.c.g. em S. José, Califórnia. 


8  D. Maria de Lourdes Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 13.12.1910 e f. na Conceição a 

21.3.1982. 
C. em. Bento a 30.9.1933 com João Toste Correia Fragoso, n. em Stº Luzia a 27.1.1912 

e f. na Conceição a 10.1.1980, empregado comercial da «Casa de Utilidades», filho de 
Francisco Correia Fragoso, n. na Terra Chã a 13.5.1885 e f em S. Pedro a 7.12.1949, e de 
Emília de Jesus Toste; n.p. de Tomás Correia Fragoso”, n. em Ponta Delgada (Matriz) em 
1856, e de Rita de Jesus, n. na Terra-Chã em 1862 (c. na Terra-Chã a 6.10.1881). 
Filhas: 


9 D. Mafalda Gonçalves Leonardo Correia, n. em St Luzia a 17.7.1938. 
C. na Conceição com José Furtado da Silva, n. no Pico. Vivem em Palo Alto, 
Califórnia. 
Filho: 


10 José Duarte Correia Furtado da Silva, n. em Angra. 


9 D. Zélia Ludovina Gonçalves Leonardo Correia, n. em Stº Luzia a 5.11.1939. 
C. na Conceição a 27,7.1968 com Alberto Manuel Soares, n. na Urzelina, S. Jorge, 
a 28.11.1938, funcionário da Caixa Geral de Depósitos em Angra e empresário, filho de 
Manuel Joaquim Soares e de D. Maria Adelaide Baptista Soares. 
Filhos: 


10 Alexandre Manuel Correia Soares, n. na Conceição a 22.5.1969. 
Sócio da «Açorlanda», representante da Renault na Terceira. 
C. na Beira, Velas, com D. Hélia Maria Soares, n. na Beira, enfermeira, filha de 
Manuel Soares e de D. Maria da Boa-Hora Silva. 


É Irmão de Duarte Correia Fragoso, n. em Ponta Delgada (Matriz) em 1855 e c. na Terra Chã a 17.1.1880 com Maria José, 
n. na Terra Chã em 1857, filha de João José Machado e de Felícia Cândida. 


340 


voLUME v: LEONARDO 


Filhos: 
11 Nuno Miguel Soares, n. em Angra a 19.2.1991. 
11 D. Catarina Sofia Soares, n. em Angra a 4.7.1995. 


10 D. Sónia Maria Correia Soares, n. na Conceição a 7.10.1972. 
Funcionária do Banco Espírito Santo. 


10 Miguel Filipe Correia Soares, n. na Conceição a 8.5.1974. 


8 Francisco Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 15.3.1913 e f. na Califórnia. 
C.c. D. Leonor Alves, n. em New Bedford em 1920. 
Filhos: 


9 Abílio Alves Gonçalves Leonardo, n. em Stº Luzia a 11.1.1937. 
C.c.g. na Califórnia. 


9 Jorge Alves Gonçalves Leonardo, n. em Stº Luzia a 17.1.1938. 
C.c.g. na Califórnia. 


9 Fernando Alves Gonçalves Leonardo, n. em Stº Luzia a 14.8.1940. 
C.c.g. na Califórnia. 


9 D. Genoveva Leonardo, n. a 8.1.1952. 
C.c. Teodore R. Chandler. C.g. na Califórnia. 


9 D. Leonor Leonardo, n. a 8.6.1954. 
C.c. Craig Resare. C.g. na Califórnia. Divorciados. 


8 José Gonçalves Leonardo, que segue. 


8 JOSÉ GONÇALVES LEONARDO - N. emS. Bento a 12.4.1917 ef. emS. Pedro a 25.8.1991. 

Comerciante de fazendas, sócio da «Loja das Chitas» e proprietário da loja «Princesa das 
Meias» na Rua da Sé em Angra. 

C. em S. Bento a 21.12.1938 com D. Maria do Amparo Machado Garrão”, n. em S. Pedro a 
9.6.1918, filha de José Machado Garrão"º, n. em S. Pedro em 1847 e f. em S. Pedro a 2.1.1919,e de 
sua 2º mulher"! D. Maria Madalena, n. na Sé em 1889 ef. em S. Pedro a 7.6.1919 (c. em S. Pedro 
a 22.2.1911); n.p. de Luís Machado Garrão”, hortelão, e de Maria Cândida Augusta. 

Filha: 


9 Henrique José Machado Garrão Gonçalves, n. em S. Pedro a 27.10.1904 e f. em S. Pedro a 
17.12.1940. 


9 D. Mafalda Margarida Garrão Gonçalves, que segue. 


9 D. MAFALDA MARGARIDA GARRÃO GONÇALVES - N. em S. Pedro a 28.6.1942. 
C. emS. Pedro a 13.5.1961 com Paulo Jorge de Mendonça Marques — vid. FURTADO DE 
MENDONÇA, 8 1º, nº 16. C.g. que aí segue. 


? Ficou órfão de pais — vitimados ambos pela peste — com um ano de idade, sendo criada por seu primo e tutor Emídio José 
Palhinha Jr. -. Vid. PALHINHA, $ 4º, nº 2 —. 

0 Irmão de Constança Augusta, c.c. Emídio José Palhimha — vid. PALHINHA, $ 4º, nº 1 —. 

HC. 1º vez com Maria Teotónia. C,g, extinta. 

12 Irmão de José Machado Garrão, c.c. Maria José Toste — vid. TOSTE, $ 15º, nº 7. 
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SA 


ANTÓNIO GONÇALVES LEONARDO - Filho de Mateus Gonçalves Leonardo e de Maria da 
Conceição (vid. 8 1º, nº 2). 

N. na Ribeirinha a 8.3.1724 e f. na Ribeirinha a 1,3.1815. 

C. 1º vez na Ribeirinha a 17.12.1752 com Francisca Josefa — vid. TOSTE, $ 10º, nº 5-, 

C. 2* vez na Ribeirinha a 27.7.1794 com Luisa Mariana, n. na Praia em 1746 e f. na Ribeirinha 
a 17.4.1799, filha de Francisco Cardoso e de Margarida de Santo António. S.g. 
Filhos do 1º casamento: 


4 António Leonardo de Azedias, n. na Ribeirinha a 25,9.1753. 


Padre beneficiado em S. Sebastião em 1801. 


4 João Gonçalves Leonardo, que segue. 


4 Francisca Josefa, na Ribeirinha a 31.1.1756. 


C. na Ribeirinha a 17.6.1788 com António Vaz Toste — vid. PARREIRA, $ 1º, nº 10, 


C.g. que aí segue. 


4 Águeda Maria da Boa — Nova, n. na Ribeirinha em 1756 e f. na Ribeirinha a 30.12.1816. 


C. 1º vez na Ribeirinha a 12.9.1779 com José Machado de Miranda, filho de António 


Machado de Miranda e de Catarina Inácia. 


C. 2º vez na Ribeirinha a 13.8.1798 com António Vaz de Borba — vid. BORBA, 92º, 


nº 10-. C.g. que aí segue, 
Filhos do 1º casamento; 


5 


Luís José Leonardo n na Ribeirinha. 

C. na Ribeirinha a 27.11.1823 com Mariana Luisa Bettencourt, n. na Urzelina, 
S. Jorge, em 1793 e f. na Ribeirinha a 13.10.1866, filha de José de Sousa Machado e de 
Ana Josefa de Bettencourt. 
Filhos: 


6 Francisca de Jesus Bettencourt, n. na Ribeirinha a 20.2.1829. 
C. na Ribeirinha a 29.5.1852 com Manuel Gonçalves do Couto, n. na Ribeirinha 
a 7.4.1831, filho de Manuel Gonçalves do Couto e de Gertrudes Rosa do Carmo. 


Maria, n. na Ribeirinha a25.11.1824. 

Vitorina, n. na Ribeirinha a 29.9.1826 e f. na Ribeirinha a 1.8.1829. 
José, n. na Ribeirinha a 5.6.1831 e f. na Ribeirinha a 16.5.1840, 
Vitorina, n, na Ribeirinha a 6.11.1833 e f. na Ribeirinha a 25.4.1836. 
Ana, n. na Ribeirinha a 16.7.1835 e f. na Ribeirinha a 1.5.1836. 
Luís, n. na Ribeirinha a 2.8.1838 e f. na Ribeirinha a 26.10.1838. 


No A aa a 


Francisco Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 2.4.1789. 

C. na Ribeirinha a 15.11.1818 com Maria do Carmo — vid. EVANGELHO, 84º, 
nº 5-. 
Filhos: 


6 Francisco Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 14.6.1819 e f na Ribeirinha à 
9.3.1912. 
C. na Ribeirinha a 28.5.1851 com Maria da Esperança (ou Cândida), n. na 
Ribeirinha a 24.6.1824 e f. na Ribeirinha a 30.10.1907, filha de Manuel Machado 
Codorniz e de Catarina Bernarda. 
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Filhos: 


7 


7 
7 
7 


Maria da Esperança, n. na Ribeirinha a 6.7.1851. 
C. na Ribeirinha a 24.11.1879 com João Jacinto Carreiro, filho de João 
Jacinto Carreiro e de Maria da Estrela. 


Francisco, n. na Ribeirinha a 3.2.1853 e f. na Ribeirinha a 13.7.1853. 
Francisco, n. na Ribeirinha a 17.6.1854 e f. na Ribeirinha a 26.1.1856. 


Pedro Gonçalves Toste, n. na Ribeirinha a 16.3.1856. 

C. na Ribeirinha a 14.1.1877 com Francisca Cândida — vid. BORBA, 
$2º,nº 12 —. 
Filhos: 


8 Francisco, n. na Ribeirinha a 20.1.1878. 
8 Pedro, n. na Ribeirinha a 15.4.1879. 
Francisco, n. na Ribeirinha a 28.4.1858 e f. na Ribeirinha a 11.7.1858. 


Manuel Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 30.6.1859 e f. em Hanford, 
Califórnia, a 11.3.1935. 

Proprietário. 

C. na Ribeirinha a 29.11.1902 com Maria do Carmo Diniz, n. na Ribeirinha 
a 14,7.1886 e f. na Ribeirinha a 2.9.1957, filha de António Machado Vitória e 
de Esperança de Jesus. 


António, n. na Ribeirinha a 9.10.1861 e f, na Ribeirinha a 14.3.1863. 
António, n. na Ribeirinha a 26.4.1864 e f. na Ribeirinha a 4.7.1864. 
Catarina da Esperança, n. na Ribeirinha a 16.10.1865. 


João Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 28.11.1824 e f. na Ribeirinha a 
4.12.1864. 


C. na Ribeirinha a 23.11.1855 com Francisca Eugénia do Santíssimo 


Sacramento — vid. PARREIRA, $ 13º, nº 11 —., 
Filhos: 


7 


e o a 


João, n. na Ribeirinha a 3.8.1857. 

Maria, n. na Ribeirinha a 13.12.1858 e f. na Ribeirinha a 4.9.1861. 
Francisco, n. na Ribeirinha a 5.8.1860 e f. na Ribeirinha a 30.8.1861. 
R./n., f. na Ribeirinha a 25.7.1861. 

Pedro, n. na Ribeirinha a 28.6.1862 


Francisca Eugénia do Sacramento, n. na Ribeirinha a 14.4.1864. 

C. 1º vez na Ribeirinha a 15.11.1884 com António Gonçalves Toste — vid. 
TOSTE,$5º,nº8-.S.g. 

C. 2º vez na Ribeirinha a 16.11.1886 com Francisco Luís Ferreira, n. na 
Ribeirinha em 1860, filho de João Luis Ferreira e de Maria da Esperança. 
Filha do 2º casamento: 


8 D. Maria de Jesus Ferreira, n. na Ribeirinha a 29.7.1893 e f. na Ribeirinha 
a 18.6.1959. 
C. na Ribeirinha a 1.11.1911 com José Luis Parreira Jr. — vid. 
PARREIRA, $ 21º,nº 13 —. C.g. que aí segue. 
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6 Maria do Carmo, n. na Ribeirinha cerca de 1830. 
C.c. Manuel de Barcelos Machado Evangelho — vid. BARCELOS, $ 9º, 
nº 11 —. C.g. que aí segue. 


6 | Maria Leonarda, n. na Ribeirinha a 7.8.1832 e f. na Ribeirinha a 30,8.1916. 
C. na Ribeirinha a 10.1.1857 com José Martins Coelho — vid. PARREIRA, 
$ 13º, nº 11 -. C.g. que aí segue. 


Maria Leonarda de Azedias, n. na Ribeirinha a 4.9.1758. 
C. na Ribeirinha a 30.1.1786 com Luis José Dinis — vid. DINIZ, $ 4/A, nº 10-. C.g. 
que aí segue. 


José, na Ribeirinha a 18.9.1765. 
José, na Ribeirinha a 18.11.1766. 
Catarina, na Ribeirinha a 14.7.1769. 


JOÃO GONÇALVES LEONARDO - N. na Ribeirinha a 23.11.1754. 


C. na Ribeirinha a 9.1.1791 com s.p. Luzia de Jesus — vid. PARREIRA, 8 2º, nº 10. 


Filhos: 
5 João,n. na Ribeirinha a 17.8.1794 e f. criança. 
5 João Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 13.9.1795 e f, na Ribeirinha a 21.9.1851. 
C.na Ribeirinhaa 18.12.1824 com Vitorina Bernarda, filha de Manuel Machado Cordoniz 
e de Tomásia Mariana. 
Filhos: 
6 Maria Vitorina, n. na Ribeirinha a 24.7.1825. 
C. na Ribeirinha a 14.11.1846 com António Gonçalves Parreira — vid. PARREIRA, 
8 22º, nº 11 —. C.g. que aí segue. 
6 Maria, n. na Ribeirinha a 14.7.1826. 
6 | João,n. na Ribeirinha a 9.6.1829. 
5 Maria Leonarda, n. na Ribeirinha a 15.7.1797. 
C. na Ribeirinha a 16.11.1823 com João Luís Toste — vid. TOSTE, $ 2º,nº 9 -. C.g. que 
aí segue. 
5 Luzia, n. na Ribeirinha a 26.10.1799. 
5 António Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 22.12.1801 e f. na Conceição a 22.6.1889. 


C. 1º vez na Ribeirinha a 13.1.1842 com Mariana Eugénia das Neves — vid. PARREIRA, 
$16º,nº 11-.S.g. 

C. 2º vez na Ribeirinha a 26.9.1842 com Francisca Cândida — vid. neste título, & 1º, 
nº 6 — Note-se que ele casou 2 vezes no mesmo ano!! 
Filhos do 2º casamento: 


6 António, n. na Ribeirinha a 6.9.1843. 

6 João,n. na Ribeirinha a 25.5.1845. 

6 Maria, n. na Ribeirinha a 21.5.1848 e f, na Ribeirinha a 12.7.1848. 
6 


José Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 1.7.1850 e f. na Conceição a 24.11.1917. 
Comerciante. 
C. na Ribeirinha a 29.11.1893 com Maria da Esperança — vid. TOSTE, $ 3º, nº 8-. 
Filhos: 
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7 José, n. na Conceição a 24.10.1894 e f. na Conceição a 20.1.1901. 
7 Maria, n. na Conceição a 10.4.1899. 

7 Maria, n. na Conceição a 14.6.1902. 

7. Francisca, n. na Conceição a 8,3.1904. 


6 | Maria de Jesus, n. na Ribeirinha a 29.11.1852. 
C. na Ribeirinha a 30.12.1876 com Joaquim Machado Pereira, n. na Ribeirinha, 
filho de Joaquim Machado Pereira e de Eugénia Vitorina. C.g. 


6 Francisco, n. na Ribeirinha a 30.7.1856. 
6 Mateus, n. na Ribeirinha a 15.12.1860. e f. na Ribeirinha a 24.6.1871. 


Filhos do 2º casamento: 


5 
5 


José Gonçalves Leonardo, que segue. 


Catarina de Jesus, n. na Ribeirinha a 22.12.1806 e f. na Ribeirinha a 8.3.1843. 
C. na Ribeirinha a 31.10.1831 com Manuel Martins Baião — vid. PARREIRA, [SR je 
nº 10-. C.g. que aí segue. 


JOSÉ GONÇALVES LEONARDO - N. na Ribeirinha a 23.4.1804 e £. a 8.3.1878. 


C, na Ribeirinha a 22.3.1834 com Catarina Vitorina, n. na Ribeirinha a 1.11.1803 e £ na 


Ribeirinha a 28.9.1879 filha de Francisco Nunes Toste e de Catarina Rosa. 
Filhos; 


6 


Maria de Jesus, n. na Ribeirinha a 12.7.1838 e £. na Ribeirinha a 1.7.1869. 
C. na Ribeirinha a 18.12.1858 com Benedito António da Silva — vid. SILVA, $ 18º, 
nº3-. C.g. que aí segue. 


Catarina Vitorina, n. na Ribeirinha a 11.1.1835. 

Fiadeira. 

C. na Ribeirinha a 27.12.1862 com Francisco Vaz Silva Lcurenço, n. na Ribeirinha a 
21.10.1828 e f. na Ribeirinha a 18.11.1915, lavrador, filho de António Vaz Lourenço e de 
Josefa de Jesus. C.g. 


José Gonçalves Leonardo, que segue. 


António Gonçalves Leonardo Fralda, n. na Ribeirinha a 18.5.1843. 
C. na Ribeirinha a 26.12.1869 com Maria da Ascensão — vid. TOSTE, 3 14º, nº 5 —. 
Filhos: 


7 Maria da Ascensão, n. na Ribeirinha a 18.9.1870 e f. na Ribeirinha em 1914. 
C. na Ribeirinha a 7.1.1893 com Aniceto José da Silva, n. na Ribeirinha a 24.6.1867 
e f. na Ribeirinha a 10.6.1945, filho de Manuel Aniceto da Silva e de Maria Eugénia. 
Ce. 


7 António Gonçalves Leonardo «Fralda», n. na Ribeirinha a 6.11.1871 e f. na Ribeirinha a 
22.2.1957. 
Lavrador. 
C. na Ribeirinha a 20.1.1904 com Emília Cândida Fernandes — vid. neste título, 
86º,nº8-, 
Filhos: 


8 António Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 20.11.1904. 
8 Emília, n. na Ribeirinha a 7.12.1905 e f. na Ribeirinha a 10.11.1906. 
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8 Emília, n. na Ribeirinha a 17.2.1907. 
8 João,n. na Ribeirinha a 1.6.1908. 


8 José Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 15.5.1910 e f. na Ribeirinha a 
31.12.1946. 


7 Maria do Carmo, n. na Ribeirinha a 6.2.1873. 
C. na Ribeirinha a 28.12.1914 com seu cunhado Aniceto José da Silva, acima citado. 
Ce. 


7 João Gonçalves Leonardo Fralda, n. na Ribeirinha a 14.4.1875. 
C. 1º vez na Ribeirinha a 22.1.1900 com Emília Cândida Ferreira — vid. TOSTE, 
$13º,nº 8-. 
C. 2º vez na Ribeirinha a 28.12.1910 com Ana Cândida — vid. TOSTE, 3 7º,nº 8-. 
Filhos do 1º casamento: 


8 D. Emília Cândida Gonçalves, n. na Ribeirinha a 6.11.1900. 
C. na Ribeirinha a 20.4.1921 com Mateus Martins Trovão, n. na Ribeirinha a 
8.12.1887, filho de João Martins Trovão e de Maria da Conceição. 


8 D. Maria da Conceição Gonçalves, n. na Ribeirinha a 27.5.1902. 
C. na Ribeirinha a 22.1.1919 com João da Rocha da Mariana, n. na Ribeirinha 
a 8.2.1880, filho de José da Rocha e de Maria do Espírito Santo. C.g. 


8 João Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 19.4.1904 
8 D. Maria Gonçalves, n. na Ribeirinha a 28.6.1907. 


8 António Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 28.2.1910. 
C.emsS. Bento a 2.1.1936 com D. Virginia Leonardo da Silva, n. em S. Bento 
em 1918, filha de Francisco José da Silva e de Maria José. 
Filho: 


9 Fernando da Silva Leonardo, n. na Ribeirinha. 
C. na Ribeirinha a 25.6.1967 com D. Rosa Maria Parreira da Costa — vid. 
PARREIRA, $ 21º,nº 15 —. 


Filhos do 2º casamento 

8 José,n. na Ribeirinha a 27.5.1912. 

8  D. Maria, n. na Ribeirinha a 3.2.1914. 

8 D. Margarida, n. na Ribeirinha a 20.11.1916. 


7 D.Maria José, n. na Ribeirinha a 20.5.1880 e f. na Ribeirinha a 27.3.1965. 
C. na Ribeirinha a 7.2.1903 com Francisco José da Silva, n. na Ribeirinha a 
20.1.1870 e f. na Ribeirinha a 20.5.1930, filho de Francisco José da Silva e de Catarina 
Vitorina. C.g. 


6 Maria do Carmo, n. na Ribeirinha a 13..1846 e f. na Ribeirinha a 9.3.1912. 
C. na Ribeirinha a 29.12.1869 com seu cunhado Benedito António da Silva — vid. SILVA, 
$ 18º,nº3—, C.g. que aí segue. 


6 JOSÉ GONÇALVES LEONARDO - N. na Ribeirinha a 1.12.1840. 
C. na Ribeirinha a 26.11.1861 com Veríssima Cândida — vid. PARREIRA, 8 7, nº 13 —. 
Filhos: 


7. José,n. na Ribeirinha a 18.8.1872. 
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João, n. na Ribeirinha a 14.4.1875 e f. na Ribeirinha a 30.12.1875. 
António, n. na Ribeirinha 30,12.1875. 

João Gonçalves Leonardo, que segue. 

Francisco, n. na Ribeirinha a 7.9.1880 e f. na Ribeirinha a 16.9.1880. 
Francisco, n. na Ribeirinha a 14.12.1881. 


Maria, n. na Ribeirinha 4.4.1885. 


ser SS =] 457] us]; +59 


JOÃO GONÇALVES LEONARDO - N. na Ribeirinha a 25.4.1878. 

C.c. s.p. Ermelinda Gonçalves do Couto — vid. PARREIRA, $ 7º, nº 14-, Viveram em 
Stº Isabel, Niterói, Rio de Janeiro. 
Filhos: 


João Gonçalves Leonardo, que segue. 


D. Maria Lúcia Gonçalves Leonardo, n. no Rio de Janeiro. 


8 

8 

8  Niltro Gonçalves Leonardo, n. no Rio de Janeiro. 

8 DD. Isaura Gonçalves Leonardo, n. no Rio de Janeiro. 

8  D. Emelinda Gonçalves Leonardo, n. no Rio de Janeiro a 18.10.1918. 
8 


D. Veríssima Gonçalves Leonardo, n. no Rio de Janeiro. 


JOÃO GONÇALVES LEONARDO — N. no Rio de Janeiro. 


Ss 


MATEUS GONÇALVES LEONARDO - Filho de Mateus Gonçalves Leonardo e de Maria da 
Conceição (vid. $ 1º,nº 2). 

N. na Ribeirinha a 16.10.1730 e f. na Ribeirinha a 12.4.1803, 

C. em S. Bento a 3.11.1754 com Antónia Rosa, n. em S. Bento em 1737 e £ na Ribeirinha a 
5.12.1816, filha de António Machado e de Maria da Conceição 
Filhos: 


4 Rosa,n. na Ribeirinha a 2.4.1755. 


4 Maria de Jesus, n. na Ribeirinha a 22.10.1756. 
C. na Ribeirinha a 3.9.1775 com António Toste do Couto — vid. TOSTE, 3 10º, nº 5-. 
C.g. que aí segue. 


Catarina, n. na Ribeirinha a 30.12.1760 e f. criança. 
António Gonçalves Leonardo, que segue. 


Catarina, n. na Ribeirinha a 18.6.1767. 


o. nam 


Francisca Mariana, n. na Ribeirinha a 2.8.1769. 
C. na Ribeirinha a 18.12.1796 com s.p. António Gonçalves Leonardo — vid. neste título, 
$1º,nº4-. C.g. que aí segue. 
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4 Mateus Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 12.1.1772. 
C. na Ribeirinha a 23.8.1795 com Delfina Rosa — vid. TOSTE, $ 13º, nº 5 —. 
Filhos: 


5 Maria Eugénia, n. na Ribeirinha a 10.4.1796. 
C. na Ribeirinha a 14.12.1845 com Francisco da Rocha Martins, n. na Ribeirinha, 
filho de António da Rocha de Azevedo e de Francisca Eugénia das Dôres. 


5 Eugénia Vitorina (ou Eugénia Rosa, ou Eugénia Delfina), n. na Ribeirinha a 14.2.1803 e 
f. na Ribeirinha a 13.7.1843. 
C. na Ribeirinha a 6.11.1833 com Mateus Luís Parreira — vid. PARREIRA, $ 16º, 
nº 11 —. C.g. que aí segue. 


Águeda, n. na Ribeirinha a 23.8.1798 e f. criança. 
Ângela, n. na Ribeirinha a 25.2.1801. 
Águeda, n. na Ribeirinha a 13.7.1806. 


Na uam 


Mateus Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha 15.8.1807. 

C. na Ribeirinha a 12.8.1833 com Josefa Vitorina (ou de Jesus), n. na Ribeirinha a 
13.8.1810 e f na Ribeirinha a 12.3.1890, filha de António Gonçalves Correia e de Maria 
da Conceição. 

Filhos: 


6 Josefa do Espírito Santo, n. na Ribeirinha a 19.5.1834. 
C. na Ribeirinha a 12.2.1859 com João Ferreira Machado Galhano, viúvo de 
Maria Delfina Gomes, e filho de António da Rocha Machado Galhano e de Maria 
da Conceição. C.g. 


6 Catarina, n. na Ribeirinha a 4.3.1836 e f. na Ribeirinha a 9.6.1836. 


6 Mateus Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 10.10.1837. 
C. no Rio de Janeiro (S. Cristovão) com Francisca do Espírito Santo — vid. 
EVANGELHO, $ 4º,nº 7 —. 
Filhos: 
7 Gertrudes, n. na Ribeirinha a 2.4.1878 e f. na Ribeirinha a 24.4.1878. 
7 António, n. na Ribeirinha a 27.2.1879 e f. na Ribeirinha a 12.6.1 879. 


5 Delfina Vitorina, n. na Ribeirinha. 
C. na Ribeirinha a 17.1.1847 com António Martins de Azevedo, n. na Ribeirinha, 
filho de António Martins de Azevedo e de Maria da Esperança. 


4 Francisco, n. na Ribeirinha a 29.6.1773. 
4 João Gonçalves Leonardo, que segue no 4 13º. 


4 Ângela Maria, n. na Ribeirinha em 1762 e f. na Ribeirinha a 4.6.1842. 
C. na Ribeirir ha a 27.9.1795 com António Gonçalves Toste — vid. TOSTE, $ 13º, nº 5 —. 
C.g. que aí segue. 


ANTÓNIO GONÇALVES LEONARDO -— N. na Ribeirinha a 29.4.1764 e f. na Ribeirinha a 


C. na Ribeirinha a 5.6.1796 com Margarida Antónia?, n. em 1771 e f. na Ribeirinha a 
26.3.1849, filha de Bartolomeu Pacheco e de Joana de São Pedro. 


!3 Pelo seu nome próprio ficarão conhecidos alguns dos seus descendentes, os Gonçalves ".conardo Margarida, Ela c. 2º vez 


4 
14.7.1799. 
Filhos: 
com Manuel da Costa, de quem teve geração. 
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António Gonçalves Leonardo, que segue. 


Francisco Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 25.2.1799 e f. na Ribeirinha a 21.4.1876. 
C. na Ribeirinha a 29.9.1849 com Catarina de Jesus, n. na Ribeirinha em 1811 e f. na 

Ribeirinha a 29.3.1866, filha de Mateus Gonçalves Rodrigues e de Delfina de Jesus. 

Filhos: 


6 Maria Margarida Gonçalves, n. na Ribeirinha a 16.5. 1853. 
C. na Ribeirinha a 4.11.1893 com José Machado Evangelho — vid. EVANGELHO, 
$5º,nº6-.S.g. 


6 Francisco Gonçalves Leonardo Jr. n. na Ribeirinha em 1867. 
Lavrador. 
€. no Porto Judeu a 15.2.1892 com Maria Júlia da Silva, n. no Porto Judeu em 1870, 
filha de João Coelho Pereira e de Maria José da Silva. 
Filhos: 


7 Maria, n. na Ribeirinha a 8.7.1898. 


7 Francisco Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha. 
C. a 4.2.1925 com D. Maria da Glória Sousa, n. no Porto Judeu, filha de 
António Sousa Borges da Silva e de Maria da Glória da Silva. 


7. D. Maria Júlia da Silva, n. na Ribeirinha a 20.2.1905. 
C. a 30.11.1925 com António Coelho Pereira, n. no Porto Judeu em 1901 ef.a 
11.7.1956, filho de Francisco Coelho Pereira e de Ana Joaquina. 


ANTÓNIO GONÇALVES LEONARDO - N. na Ribeirinha a 19.5.1797 e £. na Ribeirinha a 
18.11.1868. 


C. na Ribeirinha a 28.11.1824 com Maria Eugénia (ou Antónia), n. na Ribeirinha a 28.12.1799 


e f. na Ribeirinha a 5.12.1879, filha de João Cardoso Toste e de Catarina de Jesus (ou do Espírito 


Santo). 

Filhos: 

6 António Gonçalves Leonardo «Margarida», que segue. 

6 Maria, n. na Ribeirinha a 17.5.1828 e f. na Ribeirinha a 23.2.1833. 

6 João,n. na Ribeirinha a 29.6.1830 e f. na Ribeirinha a 21.2.1833. 

6 Eugénia, n. na Ribeirinha a 5.12.1832 e f. na Ribeirinha a 21.2.1833. 

6 Maria, n. na Ribeirinha a 8.7.1834 e f. na Ribeirinha a 10.10.1836. 

6 Maria Eugénia, n. na Ribeirinha a 18.5.1837 e f. na Ribeirinha a 16.12.1905. 


6 


C. na Ribeirinha a 30.11.1861 com João Toste de Freitas — vid. TOSTE, $ 2º, nº 10-. 
C.g. que aí segue. 
Maria Cândida, n. na Conceição a 9.10.1839 e f. na Ribeirinha a 19.2.1911. 

Tecedeira. 


C. na Ribeirinha a 30.11.1867 com José Martins de Azevedo, n. na Ribeirinha em 1834 e 
f.a 16.11.1904, filho de João Martins de Azevedo e de Catarina de Jesus. C.g. na Ribeirinha. 


Eugénia, n. na Conceição em 1843 e f. na Ribeirinha a 6.1.1848. 


ANTÓNIO GONÇALVES LEONARDO «MARGARIDA» — N. na Ribeirinha a 8.4.1826 e f. 
na Ribeirinha a 11.4.1907. 


C. na Ribeirinha a 25.12.1852 com Maria de São Tomás — vid. LEMOS, 8 4º,nº 11 —. 
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Filhos: 


7 


António Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 25.10.1853 e f. na Ribeirinha a 3.6.1909. 
C. na Ribeirinha a 20.1.1884 com Maria Custódia Parreira — vid. PARREIRA, $ 6º, 
nº 14 -. 


Filhos: 
8 António Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 17.9.1885 e f. na Ribeirinha a 13.6.1909. 
Solteiro. 


8 Maria Custódia, n. na Ribeirinha a 7.8.1887, 
C. na Ribeirinha a 27.4.1914 com João Vaz Teixeira, n. na Ribeirinha a 6.5.1885, 
filho de João Vaz Teixeira e de Maria Eugénia, 


8 João,n. na Ribeirinha a 24.6.1890. 

8 José, n. na Ribeirinha a 12.3.1892. 

8 Francisco, n. na Ribeirinha a 3.8.1899 e f. na Ribeirinha a 26.3.1900. 
Maria, n. na Ribeirinha a 27.1.1855. 

João Gonçalves Leonardo «Margarida», que segue. 


Maria de São Tomás, n. na Ribeirinha a 8.3.1859. 

C. na Ribeirinha a 2.12.1882 com João Machado Lourenço, n. na Ribeirinha a 24.6.1844 
e f. na Ribeirinha a 7.8.1909, filho de Francisco Machado Lourenço e de Maria Catarina. 
Filha: 


8 D. Maria da Conceição Lourenço, n. na Ribeirinha a 21.7.1895. 
C. na Ribeirinha a 22.9.1920 com s.p. António Gonçalves Leonardo Margarida 
— vid. adiante, nº 8 —. C.g. que aí segue. 
Eugénia Cândida, n. na Ribeirinha a 12.11.1860. 


C. na Ribeirinha a 8.1.1887 com José Aniceto, filho de António Aniceto e de Maria 
Vitorina. C.g. 


Maria, n. na Ribeirinha a 18.3.1864 e f. na Ribeirinha a 6.8.1864. 


Maria de Jesus, n. na Ribeirinha a 12.4.1866. 
C. na Ribeirinha a 1.12.1888 com António Vaz Toste Galante — vid. TOSTE, 8 3º,nº 8 —. 
C.g. que aí segue. 


José, n. na Ribeirinha a 16.7.1868 e f. na Ribeirinha a 3.10.1868. 


JOÃO GONÇALVES LEONARDO «MARGARIDA» — N. na Ribeirinha a 8.4.1856 e £. na 
Ribeirinha a 27.12.1910. 


C. na Ribeirinha a 23.11.1889 com Faustina Inácia das Neves — vid. PARREIRA, 3 2º, 


nº 13 -. 
Filhos: 


8 


D. Faustina das Neves, n. na Ribeirinha a 20.11.1890. 
C. na Ribeirinha a 30.11.1912 com António Toste de Freitas — vid. TOSTE, $ 2º,nº 11 —. 
C.e. 


João Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 5.8.1892. 

C. na Ribeirinha a 22.1.1916 com D. Leonor Fernandes Miranda — vid. este título, $ 6º, 
nº8-. 
Filhos: 


10 
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9 João, na Ribeirinha a 19.10.1916. 
9 Etelvina, na Ribeirinha a 15.12.1919. 


8 António Gonçalves Leonardo Margarida, n. na Ribeirinha a 14.2.1894 e f. na Ribeirinha a 
4.4.1951. 
C. na Ribeirinha a 22.9.1920 com s.p. D. Maria da Conceição Lourenço — vid. acima, 
nº8-. 
Filha: 


9 D.Maria, n. na Ribeirinha a 22.8.1921. 


8 D. Maria das Neves Gonçalves, n. na Ribeirinha a 6.10.1895. 
C. na Ribeirinha a 6.12.1924 com António Gonçalves Leonardo Trinca — vid. neste 
título, $ 6º, nº 8. C.g. que aí segue. 


Emília, n. na Ribeirinha a 17.3.1897 e f. na Ribeirinha a 11.2.1911. 

Francisco Gonçalves Leonardo, que segue. 

Eugénia das Neves, n. na Ribeirinha a 10.10.1900 e f. na Ribeirinha a 10.5.1912. 
Maria, n. na Ribeirinha a 22.3.1902 e f. na Ribeirinha a 6,7.1902. 

Maria, n. na Ribeirinha a 16.5.1903 e f. na Ribeirinha a 10.10.1903. 

José, n. na Ribeirinha a 28.8.1904, 

Maria, n. na Ribeirinha a 17.2.1907 e f. na Ribeirinha a 10.4.1907. 

Maria, n. na Ribeirinha a 18.2.1909. 


So CO CO CO O co co co 


FRANCISCO GONÇALVES LEONARDO - N. na Ribeirinha a 2.12.1898 e f. na Ribeirinha a 
30.3.1976. 

C. na Ribeirinha a 10.2.1934 com D. Virgínia Toste Parreira — vid. PARREIRA, 825º, 
nº 14-. 
Filhos: 


9 Francisco Toste Leonardo, que segue. 
9 José Toste Leonardo, n. na Ribeirinha a 8.2.1937 ef. emS. Bento a 23.2.1984. 
9  D. Nívea Toste Leonardo, n. na Ribeirinha a 21.2.1938. 


FRANCISCO TOSTF LEONARDO - N. na Ribeirinha a 24.7.1935 e f. em Nova Iguaçú, R.J., 
Brasil, a 13.12.1989. 

C. na Ribeirinha a 16.2.1963 com D. Belmira da Ascenção Ventura, n. na Ribeirinha a 
14.4.1943, filha de José Cardoso Ventura e de D. Maria da Ascensão Ventura. 
Filha: 


D. DANIELE VENTURA LEONARDO — N. em Nova Iguaçú, RJ, a 6.2.1973. 
C. em Nova Iguaçú a 21.7.1999 com Leandro Guerra Baguinho, n. em Nova Iguaçú a 
18.9.1971. 
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FRANCISCO GONÇALVES LEONARDO - Filho de António Machado Leonardo e de Joana 
de Jesus (vid. $ 2º, nº 2). 


N. na Ribeirinha a 23.9.1723 e f. na Ribeirinha a 8.7.1796. 
C. na Ribeirinha a 22.10.1752 com Maria de Jesus — vid. neste título, 4 1º,nº 3 —. 


Filhos: 


4 


4 
4 
4 


Maria, n. na Ribeirinha a 12.11.1753. 

Francisco Gonçalves Leonardo, que segue. 

António Gonçalves, n. na Ribeirinha a 8.6.1755 e f. na Ribeirinha a 4.12.1777. Solteiro. 
Maria, n. na Ribeirinha a 19.5.1762 e f. na Ribeirinha a 29.8.1762. 


FRANCISCO GONÇALVES LEONARDO - N. na Ribeirinha em 1754 e f. na Ribeirinha a 
22.8.1822. 


C. na Ribeirinha a 8.7.1787 com Luisa Antónia do Sacramento, n. na Ribeirinha a 14.2.1763 e 


£. na Ribeirinha a 28.8.1826, filha de António Machado, sapateiro, e de Luisa Antónia. 


Filhos: 
5 Francisco, n. na Ribeirinha a 20.4.1788 e f. na Ribeirinha a 5.5.1788. 
5 António Gonçalves Leonardo, que segue. 
5 Maria, n. na Ribeirinha a 13.8.1791 e f. na Ribeirinha a 28.1.1792. 
5 Maria, n. na Ribeirinha a 4.1.1793 e f. na Ribeirinha a 30.1.1793. 
5 Maria de Jesus, n. na Ribeirinha a 16.1.1794. 
C. na Ribeirinha a 7.11.1819 com Francisco Martins de Azevedo, n. em 1778 e f. na 
Ribeirinha a 9.11.1828, filho de Manuel Martins de Azevedo e de Maria da Conceição. C.g. 
5 Maria, n. na Ribeirinha a 16.1.1794. 


Francisco Gonçalves Leonardo Trinca, n. na Ribeirinha a 6.2.1796 e f. na Ribeirinha a 
24.8.1873. 

C. na Ribeirinha a 29.11.1818 com Luzia Narcisa, n. na Ribeirinha a 1.5.1796 e f. na 
Ribeirinha a 21.10.1859, filha de José Martins de Azevedo e de Maria da Conceição. 
Filhos: 


6 Maria, n. na Ribeirinha a 4.9.1819. 


6 Maria Cândida, n. na Ribeirinha a 17.6.1821 e f. na Ribeirinha em 1904, 
C. na Ribeirinha a 3.7.1858 com Francisco Correia de Melo, n. em S. Bento em 
1825 e f. na Ribeirinha a 21.2.1901, viúvo de Maria do Carmo, e filho de Manuel Correia 
de Melo e de Maria do Carmo. C.g. 


6 Francisco Gonçalves Leonardo «Trinca», n. na Ribeirinha a 7.11.1823 e f. na Ribeirinha 
a 8.12.1911. 
C. na Ribeirinha a 6.12.1845 com Catarina Eugénia Rosa — vid. PARREIRA, $ 27º, 
nº 11 —. 
Filhos: 


7 Francisco, n. na Ribeirinha a 23.3.1848 e f. na Ribeirinha a 5.9.1848. 
7 Francisco, n. na Ribeirinha a 10.3.1850 e f. na Ribeirinha a 24.10.1850. 
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António Gonçalves Leonardo Trinca, n. na Ribeirinha a 31.10.1851 e f. na Ribeirinha 
a2.1.1910. 

C. na Ribeirinha a 15.11.1890 com Maria das Dôres Evangelho — vid. 
EVANGELHO, $ 4º,nº 7-. 
Filho: 


8 António Gonçalves Leonardo Trinca, n. na Ribeirinha a 6.11.1892. 
C. na Ribeirinha a 6.12.1924 com D. Maria das Neves Gonçalves — vid. 
neste título, 8 5º,nº 8—. 
Filhos: 


9 António Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 1.2.1926. 
9 João Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 28.11.1928. 


Maria José Parreira, n. na Ribeirinha a 28.7.1854. 
C. na Ribeirinha a 21.11.1874 com António José da Cunha. 


Francisco Gonçalves Leonardo Trinca, n. na Ribeirinha a 15.7.1857. 

C. na Ribeirinha a 18.3.1914 com Eugénia Máxima, n. na Ribeirinha a 
1.10.1883, filha de Francisco da Rocha Martins e de Eugénia do Carmo. 
Filha: 


8 Maria, n. na Ribeirinha a 19.12.1916. 


Emília Cândida Parreira, n. na Ribeirinha a 5.6.1860. 

C. na Ribeirinha a 8.11.1879 com António Fernandes de Miranda, filho de 
Francisco Fernandes de Miranda e de Maria do Espírito Santo. 
Filhas; 


8 | Maria da Conceição Parreira, n. na Ribeirinha. 
C. na Ribeirinha a 15.11.1899 com Francisco Augusto Tomás, filho de 
Manuel Narciso Tomás e de Mariana Augusta de Jesus. 


8  D. Emília Cândida Fernandes, n. na Ribeirinha a 31.8.1880 e f. na Ribeirinha 
a 6.6.1966. 
C. na Ribeirinha a 20.1.1904 com António Gonçalves Leonardo Fralda 
— vid. neste título, 8 4º, nº 7 —. C.g. que aí segue. 


8  D. Leonor Fernandes Miranda, n. em S. Bento em 1898. 
C. na Ribeirinha a 22.1.1916 com João Gonçalves Leonardo — vid. neste 
título, $ 5º, nº 8-. C.g. que aí segue. 


José Gonçalves Leonardo Trinca, n. na Ribeirinha a 1.4.1826 


C. na Ribeirinha a 27.11.1847 com Maria Eugénia, n. na Ribeirinha a 28.3.1826, 


filha de António Machado Lourenço e de Catarina de Jesus. 


Filhos: 

7  José,n. na Ribeirinha a 6.11.1848 e f. na Ribeirinha a 28.12.1854. 
7 António, n. na Ribeirinha a 23.1.1851. 

7 Francisco, n. na Ribeirinha a 22.3.1853. 

7 José,n. na Ribeirinha a 17.3.1856. 


António, n. na Ribeirinha a 21.9.1828 e f. na Ribeirinha a 27.10.1828. 
António, n. na Ribeirinha a 12.2.1830 e f. na Ribeirinha a 8.5.1833. 


António Gonçalves Leonardo Trinca, n. na Ribeirinha a 4.9.1834, 


Trabalhador. 
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C. 1º vez na Ribeirinha a 12.1.1861 com Maria José — vid. PARREIRA, $ 23º, 


nº 12-, 


C. 2º vez na Ribeirinha a 15.2.1873 com Clarinda Cândida, n. no Porto Judeu em 


1843, filha de José de Sousa Diniz e de Delfina Rosa. 
Filhos do 1º casamento: 


7 


António Gonçalves Leonardo Trinca, n. na Ribeirinha em 1862. 

C. no Rio de Janeiro (Espírito Santo) com Aldina Máxima das Dóres, n. na 
Ribeirinha a 4.2.1864, filha de João Martins de Azevedo e de Ana Vitorina. 
Filhos: 


8 Virgílio Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 19.7.1888. 
C. no Rio de Janeiro com Helena de Sousa, n. nos Arrifes, S. Miguel, filha 
de Manuel de Sousa Massa e de Angélica da Conceição Barbosa. 
Filhas: 


9 D. Regina, na no Rio de Janeiro a 26.7.1920. 
9  D. Ilda, na Ribeirinha a 5.11.1921. 
8 António, n. no Rio de Janeiro (Espírito Santo) em 1890. 


8 Maria da Encarnação, n. no Rio de Janeiro (Espírito Santo) em 1892, 
C. na Ribeirinha a 10.7.1909 com João Cardoso Pires, n. na Ribeirinha a 
14.11.1881, filho de Francisco Cardoso Pires e de Maria Vitorina. C.g. 


Laurinda, n. na Ribeirinha a 10.9.1895 e f. na Ribeirinha a 11.12.1896. 
Ana, n. na Ribeirinha a 24.9.1897. 


Emilia Cândida Gonçalves, n. na Ribeirinha a 15.11.1899, 
C.na Ribeirinha a 17.1.1917 com António da Rocha Luís, n. na Ribeirinha 
a 16.2.1892, filho de António da Rocha Luís e de Maria do Carmo. C.g. 


8 Helena Gonçalves Leonardo, n. em Inhaúma, Rio de Janeiro, em 1904. 
C. na Ribeirinha a 4.7.1924 com José Toste do Couto, n. na Ribeirinha a 
4.11.1900, filho de José Toste do Couto e de Esperança Carreiro. C.g. 


Maria José Parreira, n. na Ribeirinha a 9.3.1863. 

C. na Ribeirinha a 13.11.1880 com José Pereira Roseira, n. na Ribeirinha a 
17.2.1858, filho de Francisco José Roseira e de Catarina Inácia de Jesus. C.g. na 
Ribeirinha. 


José Gonçalves Leonardo Trinca, n. na Ribeirinha a 1.1.1865. 

Foi para o Brasil em 1913. 

C. na Ribeirinha a 31.1.1886 com Maria Eugénia Parreira — vid. TOSTE, $ 5º, 
nº 8-. 
Filhos: 


8 Maria Eugénia Parreira, n. na Ribeirinha a 19,.4.1887. 
€. na Ribeirinha a 17.11.1906 com António da Rocha Homem, n. em 
S. Bento em 1885, filho de António da Rocha Homem e de Maria Cândida. 
C.g. 


José, n. na Ribeirinha a 26.9.1888. 

Emilia Cândida, n. na Ribeirinha a 17,3.1890. 

Maria, n. na Ribeirinha a 6.10.1891. 

António, n. na Ribeirinha a 22.5.1893 e f. na Ribeirinha a 3.6.1893. 


o co co co 
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Rosa Parreira Gonçalves, n. na Ribeirinha a 23.5.1893!4, 
Foi para o Brasil em 1913 com os pais. 


Francisca, n. na Ribeirinha a 28.5.1895. 


Maria José Gonçalves, n. na Ribeirinha a 28.5.1896. 
Foi para o Brasil em 1913 com os pais. 


João, n. na Ribeirinha a 30.4.1898. 


Ermelinda Gonçalves, n. na Ribeirinha a 28.3.1900. 
Foi para o Brasil em 1913 com os pais. 


António Gonçalves, n. na Ribeirinha a 23.1.1902. 
Foi para o Brasil em 1913 com os pais. 


Cândida, n. na Ribeirinha a 26.9.1907. 


7 | Francisco Gonçalves Leonardo Trinca, n. na Ribeirinha a 4.1.1867. 


C. na Ribeirinha a 24.11.1894 com Emília Cândida de Jesus, n. na Ribeirinha 


a 26.4.1874, filha de Francisco Cardoso Pires e de Maria Vitorina. 


Filhos: 
8 Emilia, n. na Ribeirinha a 14,4.1896 e f. na Ribeirinha a 12.9.1896. 
8 Francisco Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 21.7.1897 e f. na Ribeirinha 
a 19.3.1937. 
Foi para a Califórnia em 1914. 
C. na Ribeirinha a 22.7.1925 com s.p. D. Cândida Gonçalves Leonardo 
vid. adiante, nº 8-, 
8 Emília, n. na Ribeirinha a 3.10.1899. 
8 António Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 24.7.1902 e f. na Ribeirinha 
a21.4.1918. 
8  D. Maria de Jesus Gonçalves, n. na Ribeirinha a 6.12.1904. 
C. na Ribeirinha a 29.7.1925 com s.p. Francisco Gonçalves Leonardo 
—vid. adiante, nº 8-., 
8 D. Cândida Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 23.1.1908. 
C. no Porto Judeu a 19.11.1934 com João Machado de Simas, n. no Porto 
Judeu em 1910, filho de Manuel Pereira de Simas e de Maria Emília Cândida. 
8 Maria, n. na Ribeirinha a 19.9.1910. 
8 João,n. na Ribeirinha a 18.10.1913. 
8 João,n. na Ribeirinha a 13.8.1916. 


7 Maria das Dôres Parreira, n. na Ribeirinha a 21.2.1868. 


Costureira. 
C. na Ribeirinha a 13.11.1886 com seu tio José Luís Parreira Areia — vid. 


PARREIRA, $ 23º, nº 12 -. C.g. que aí segue. 
7 Maria, n. na Ribeirinha a 17.12.1870 e f. na Ribeirinha a 19.8.1893. 


Filha do 2º casamento: 


'* Gémea com o anterior, mas como um nasceu antes e a outra depois da meia noite, foram registados como tendo nascido 


em dias diferentes! 
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7 Emília Cândida, n. na Ribeirinha a 26.2.1880 e f. na Ribeirinha a 17.6.1968. 
C. na Ribeirinha a 12.1.1901 com José Luís Parreira Jr. — vid. PARREIRA, 
$26º,nº 12-.S.g. 


6 Catarina, n. na Ribeirinha a 14.5.1838 e f. na Ribeirinha a 21.12.1888. 
João, n. na Ribeirinha a 23.1.1798 (b. a 3.2.1799). 

José, n. na Ribeirinha a 17.2.1802. 

Catarina, n. na Ribeirinha a 20.6.1806. 


ANTÓNIO GONÇALVES LEONARDO - N. na Ribeirinha a 2.4.1789 e f. na Ribeirinha a 


6.3.1868. 
C. na Ribeirinha a 23.11.1817 com s.p. Águeda Evangelho — vid. neste título, $ 1º, nº 5 —. 
Filhos: 
6 António, n. na Ribeirinha a 8.10.1818. 
6 Maria Eugénia, n. na Ribeirinha a 7.1.1821 e f. na Ribeirinha a 31.1.1893. 
C. na Ribeirinha a 2.1.1841 com Inácio Cardoso Toste — vid. PARREIRA, 8 6º, nº 12 —, 
C.g. que aí segue. 
6 António, n. na Ribeirinha a 29.10.1823. 
6 Catarina de Jesus, n. na Ribeirinha a 29.1.1826 e f. na Ribeirinha a 31.8.1900. Solteira. 
6 Maria, n. na Ribeirinha a 20.5.1828 e f. na Ribeirinha a 7.6.1828. 
6 Francisco Gonçalves Leonardo Trinca, que segue. 


FRANCISCO GONÇALVES LEONARDO TRINCA — N. na Ribeirinha a 28.12.1830 e f. na 
Ribeirinha a 20.1.1887. 


C. na Ribeirinha a 3.11.1855 com Maria da Ascensão, n. na Ribeirinha a 11.5.1831, filha de 


José Vieira Monteiro e de Catarina de Jesus. 


Filhos: 
7 Maria, n. na Ribeirinha a 19.8.1856 e f. na Ribeirinha a 30.8.1856. 
7 Maria, n. na Ribeirinha a 8.8.1857 e f. na Ribeirinha a 5.6.1858. 
7 Maria da Ascensão, n. na Ribeirinha a 4.10.1859. 
C. no Rio de Janeiro (Espírito Santo) com Agostinho Ribeiro, n. em Arcozelo das Maias, 
Oliveira de Frades, filho de António Ribeiro da Costa e de Ana Tavares. C.g. 
7 Francisco Gonçalves Leonardo Trinca, que segue. 
7 António, n. na Ribeirinha a 18.10. 1863 e f. na Ribeirinha a 26.3.1864. 
7 António Gonçalves Leonardo Trinca, n. na Ribeirinha a 14.3.1865 e f. na Ribeirinha a 
9.4.1893. 
C. em Catumbim, Rio de Janeiro, com Maria Cândida, n. na Ribeirinha a 5.3.1866, filha 
de João da Rocha Fraga e de Cândida Máxima, adiante citados. 
Filhos: 
8 Amélia, n. no Rio de Janeiro (Espírito Santo) em 1892 e f. na Ribeirinha a 27.2.1893. 
8 António, n. na Ribeirinha a 5.5.1893. 
7 José, n. na Ribeirinha a 24.2.1868 e f. na Ribeirinha a 26.11.1872. 
7 Emília, n. na Ribeirinha a 22.4.1870. 
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7 Cândida Máxima da Ascensão, n. na Ribeirinha a 2.11.1872. 
C. no Rio de Janeiro (Espírito Santo) com Manuel Inácio da Silva, n. na Ribeirinha a 
16.1.1879 e f, na Ribeirinha a 31.1.1947, filho de Manuel Inácio da Silva e de Catarina da 
Esperança. C.g. 


7 Agostinho, n. na Ribeirinha a 4.3.1876. 


FRANCISCO GONÇALVES LEONARDO TRINCA — N. na Ribeirinha a 22.10.1861. 

C. 1º vez no Rio de Janeiro (Espírito Santo) com Maria de Jesus Fraga, n. na Ribeirinha a 
2.5.1875, filha de João da Rocha Fraga e de Cândida Máxima, acima citados. 

C. 2* vez na Ribeirinha a 7.7.1888 com Ana Joaquina — vid. TOSTE, $ 10º,nº 8-.S.g. 
Filho do 1º casamento: 


8 Francisco, n. no Rio de Janeiro (Espírito Santo) em 1893 e f. na Ribeirinha a 17.8.1893, 
8  D. Maria, n. na Ribeirinha a 24.6.1894. 

8 Francisco Gonçalves Leonardo, que segue. 

8 


D. Ana Gonçalves Leonardo, n. no Rio de Janeiro (Espírito Santo) em 1906. 
C. na Ribeirinha a 3.10.1925 com José Vaz de Borba — vid. BORBA, 3 2º, nº 13 —. 


8 D. Cândida Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 7.7.1909. 
C. na Ribeirinha a 22.7.1925 com s.p. Francisco Gonçalves Leonardo — vid. acima, 
nº 8-. 


FRANCISCO GONÇALVES LEONARDO TRINCA — N. no Rio de Janeiro (Espírito Santo) 
em 1901. 
C. na Ribeirinha a 29.7.1925 com s.p. D. Maria de Jesus Gonçalves — vid. acima, nº 8 —. 


Ss” 


MANUEL GONÇALVES LEONARDO MANCEBO - Filho de Manuel Gonçalves Leonardo e 
de Rita Maria (vid. $ 2º, nº 4). 

N. na Ribeirinha a 27.7.1749. 

C. na Ribeirinha a 23.10.1774 com Catarina de Jesus, n. na Ribeirinha a 15.2.1745 e f. na 
Ribeirinha a 13.7.1810, filha de António Cardoso e de Francisca Antónia. 
Filhos: 


5 Manuel,n. na Ribeirinha a 18.8.1775. 
5 António Gonçalves Leonardo, que segue. 


5 João Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 31.5.1780 e f. na Ribeirinha a 30.8.1851. 
C. 1º vez na Ribeirinha a 8.12.1816 com Catarina do Espírito Santo, na Ribeirinha a 
27.11.1844, filha de Francisco Martins de Azevedo e de Catarina do Espírito Santo. 
C. 2º vez na Ribeirinha a 22.2.1846 com Gertrudes do Espírito Santo, n. no Porto Judeu, 
filha de António Vaz Teixeira e de Mariana da Silva. S.g. 
Filho do 1º casamento: 


6 João,n. na Ribeirinha a 214.7.1819 e f. na Ribeirinha a 25.10.1819. 
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5 Catarina Inácia, n. na Ribeirinha a 21.2.1783 e f. na Ribeirinha a 17.8.1854. 
C. na Ribeirinha a 17.2.1811 com Francisco Martins Azevedo, n. na Ribeirinha a 9.6.1781 
e f. na Ribeirinha a 20.11.1851, filho de Francisco Martins Azevedo e de Catarina Mónica do 
Espírito Santo. C.g. 


ANTÓNIO GONÇALVES LEONARDO - N. na Ribeirinha a 16.2.1777 e £. na Ribeirinha a 
9.3.1805. 

C. na Ribeirinha a 22.1.1804 com Maria Josefa, n. em 1770 e f. na Ribeirinha a 7.4.1840, filha 
de Mateus Gonçalves Fantasia e de Águeda Maria. 
Filhos: 


6 António Gonçalves Leonardo Coelho, que segue. 
João, n. na Ribeirinha a 6.11,1806. 

Maria, n. na Ribeirinha a 7.12.1808. 

José, n. na Ribeirinha a 11.3.1812. 

José, n. na Ribeirinha a 18,2.1814. 


o a a 


ANTÓNIO GONÇALVES LEONARDO COELHO - N. na Ribeirinha a 9.3.1805. 
C. na Ribeirinha a 7.5.1831 com Catarina Josefa — vid. PARREIRA, $ 15º, nº 11 —. 
Filhos: 


7 Francisco, n. na Ribeirinha 7.5.1832. 
7 António, n. na Ribeirinha a 27.7.1833. 


7 Catarina Eugénia, n. na Ribeirinha a 12.2.1835. 
C. na Ribeirinha a 27.11.1858 com Joaquim da Rocha Gomes, n. na Ribeirinha a 
3.12.1827, filho de João da Rocha Gomes e de Maria de Jesus. C.g. 


7 Maria Eugénia, n. na Ribeirinha a 1.11.1836. 
C. na Ribeirinha a 17.12.1859 com José Luís de Sousa, n. na Sé, filho de João Luís de 
Sousa, n. no Topo, e de Maria do Carmo, n. na Ribeirinha. C.g. 


7 Faustina Eugénia, n. na Ribeirinha a 11.10.1838. 
C. na Ribeirinha a 30.11.1867 com Cirino José dos Santos, n. na Guadalupe, Graciosa, 
em 1845, filho de António dos Santos e de Maria Joaquina. 


7 João,n. na Ribeirinha a 17.6.1841. 
7 José Gonçalves Leonardo, que segue. 


7 Eugénia Cândida Parreira, n. na Ribeirinha a 3.5.1845. 
C. na Ribeirinha a 24.5.1873 com João Gonçalves Pacheco — vid. TOSTE, $ 5º, nº 8-—. 


JOSÉ GONÇALVES LEONARDO — N. na Ribeirinha a 26.2.1843. 

C. 1º vez na Ribeirinha a 19.11.1870 com Francisca Eugénia, n. na Ribeirinha a 29.2.1840 e f. 
na Ribeirinha a 10.6.1890, filha de António Cardoso Jaques e de Maria Custódia (c. na Ribeirinha 
a 1.11.1818); n.p. de António Cardoso Jaques e de Maria de Jesus; n.m. de Francisco Machado da 
Costa e de Violante de Jesus. 

C. 2º vez na Ribeirinha com Faustina Violante, n. na Ribeirinha em 1837. S.g. 

Filhos do 1º casamento: 


8 José, n. na Ribeirinha a 28.1. 1872 e f. na Ribeirinha a 18.9.1872. 


8 José Gonçalves Leonardo, que segue. 
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8 Faustina Cândida, n. na Ribeirinha a 27.12.1874. 
C. na Ribeirinha a 7.11.1903 com José Gonçalves Leonardo — vid. neste título, $ 13º, 
nº7-. 
Maria, n. na Ribeirinha a 29.9.1876. 


Faustina Cândida, n. na Ribeirinha 25.11.1878. 
C. na Ribeirinha a 7.11.1893 com José Gonçalves Leonardo — vid. neste título, $ 2º, 
nº 7-. C.g. que aí segue. 


8 Emilia, n. na Ribeirinha a 1.11.1880. 


8 António Gonçalves Leonardo Coelho, n. na Ribeirinha a 19.3.1883 e f. na Ribeirinha a 
17.1.1945. 

C. na Ribeirinha a 7.11.1908 com s.p. D. Emília Eugénia da Silva, n. na Ribeirinha a 
12.2.1881 e f. na Ribeirinha a 28.3.1966, filha de Francisco Cardoso Jaques e de Francisca 
Cândida. 

Filhos: 


9 António, n. na Ribeirinha a 16.8.1909 e f. na Ribeirinha a 27 10.1910. 


9 António Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha 2.12.1910. 
C. na Ribeirinha a 18.1.1947 com D. Maria de Lourdes. 


Emília, n. na Ribeirinha a 16.3.1917, 
Maria, n. na Ribeirinha a 17.8.1918. 
José, n. na Ribeirinha a 5.12.1919, 
Francisco, n. na Ribeirinha a 15.4.1921. 


João, n. na R'beirinha a 15.5.1922, 


ND ND ND ND ND NO 


Francisco, n. na Ribeirinha a 18.12.1926. 


JOSÉ GONÇALVES LEONARDO - N. na Ribeirinha a 28.2.1873. 
C. na Ribeirinha a 13.11.1899 com Maria José — vid. neste título, 4 13º, nº 7. 
Filhos: 


9 Maria José Coelho, n. na Ribeirinha a 4.8.1900. 
C. na Ribeirinha a 16.1.1926 com António Rodrigues Ormonde, n. na Ribeirinha a 
13.1.1900, filho de José Rodrigues Ormonde e de Maria da Ascensão Garcia. C.g. 


José, n. na Ribeirinha a 10.9.1901. 

Maria, n. na Ribeirinha a 20.12.1904. 

João Gonçalves Leonardo, que segue. 

Faustina, n. na Ribeirinha a 6.11.1911 e f. na Ribeirinha a 30.8.1912. 
António, n. na Ribeirinha a 19.10.1912 e f. na Ribeirinha a 16.8.1913. 
António, n. na Ribeirinha a 16.11.1913. 

Francisco, n. na Ribeirinha a 17.7.1915 e f. na Ribeirinha a 29.8.1915. 
António, n. na Ribeirinha a 27.7.1916 e f. na Ribeirinha a 19.9.1916. 
António, n. na Ribeirinha a 20.4.1918. 


ND ND ND ND ND NO ND ND NSOÕíNo 


Francisco, n. na R'beirinha a 18.6.1922. 
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9 JOÃO GONÇALVES LEONARDO - N. na Ribeirinha a 25.8.1910. 
C. na Ribeirinha a 28.11.1942 com D. Maria da Conceição Valadão, n. na Ribeirinha a 
24.10.1915, filha de António Garcia Valadão e de Maria da Esperança de Melo. C.g. 


88º 


4 JOAQUIM JOSÉ LEONARDO - Filho de Manuel Gonçalves Leonardo e de Rita Maria (vid. 
$2º,nº3). 
N. na Ribeirinha a 26.5.1751 e f. na Ribeirinha a 28,9.1832. 
C. na Fonte do Bastardo a 3.9.1788 com Genoveva Teotónia do Coração de Jesus — vid. 
CORVELO, 38 9º, nº 4-. 
Filhos: 


5 Francisco Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha em 1789 e f. na Ribeirinha a 10.3.1864, 
C. na Ribeirinha a 9.11.1834 com Maria de Jesus — vid. neste título, $ 1º, nº 5 —. 
Filhos: 


6 Joaquim Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 25.3.1835. 
C. na Ribeirinha a 4.4.1883 com Maria da Conceição, n. na Ribeirinha a 12.8.1848 
e f. na Feteira a 25.11.1910, filha de Francisco Vaz Diniz e de Delfina Teotónia. 
Filhos: 


7 Joaquim, n. na Ribeirinha a 11.11.1884. 
7 Maria, n. na Ribeirinha a 24.4.1886 e f. na Ribeirinha a 18.10.1886. 


6 Maria Leonarda, n. na Ribeirinha a 12.8.1838. 
C. na Ribeirinha a 25.1.1863 com Manuel Nunes Lourenço, n. no Porto Judeu em 
1838, filho de José Nunes e de Maria Cândida. C.g. 


6 | Maria da Conceição, n. na Ribeirinha a 29.3.1842 e f£ na Ribeirinha a 28.2.1887. 
C. na Ribeirinha a 21.1.1874 com Francisco Martins Lourenço, n. na Ribeirinha a 
4.1.1842, filho de Manuel Martins Lourenço e de Maria de Jesus. C.g. 


Maria, n. na Ribeirinha a 13.11.1790. 


Matilde Leonarda, n. na Ribeirinha a 4.4.1792 e f. na Ribeirinha a 14.11.1862. 
C. na Ribeirinha a 25.10.1819 com José Machado de Avila, n.emsS. Bento em 1784 e f. 
na Ribeirinha a 26.6.1864, filho de António Machado de Ávila e de Maria de Jesus. C.g. 


Mateus, n. na Ribeirinha a 1.4.1794. 
Eugénia, n. na Ribeirinha a 8.1.1796. 


Joaquim José Leonardo, que segue. 


na ut 


António Gonçalves Leonardo Sozinho, n. na Ribeirinha a 25.2.1837 e f. na Ribeirinha a 
26.3.1883, 

C. na Ribeirinha a 25.2.1837 com Maria da Conceição, n. na Ribeirinha em 1810 e f. na 
Ribeirinha a 26.3.1888, filha de António Machado Vitória e de Ana Rosa Joaquina. 
Filhos: 


6 | Maria da Conceição, n. na Ribeirinha a 14.12.1837. 
C. na Ribeirinha a 15.11.1869 com João de Sousa Borges, n. no Porto Judeu em 
1834, filho de Francisco de Sousa Borges e de Teresa Joaquina. C.g. 
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António Gonçalves Leonardo Sozinho, n. na Ribeirinha a 27.7.1839 e f. no Porto Judeu 
a22.5.1912. 


Lavrador. 
C. na Ribeirinha a 20.9.1873 com Maria Inácia Borges (ou Pacheco), n. na Ribeirinha 


a 3.6.1852, filha de José Pacheco Galhardo e de Maria Inácia Borges. 
Filhos: 


7 


Maria Inácia Borges, n. na Ribeirinha a 4.8.1874 e f. na Ribeirinha a 24.1.1901. 
C. na Ribeirinha a 27.12.1899 com João José da Silva, n. na Ribeirinha a 
18.8.1873, filho de João José da Silva e de Maria das Mercês. S.g. 


Ana, n. na Ribeirinha a 31.1.1876. 


António Gonçalves Leonardo Sozinho Jr., n. na Ribeirinha a 27.6.1878. 

Lavrador. 

C. 1º vez nas Doze Ribeiras a 18.12.1905 com Rosa Balbina — vid. ÁLAMO, 
85º,nº 10-. 

C. 2º vez na Ribeirinha com Maria do Couto, n. na Ribeirinha, filha de José 
Pacheco Galhardo e de Faustina do Couto das Neves. 
Filho dc 2º casamento: 


8 José Gonçalves Sozinho, n. na Feteira a 1.11.1929. 
C. na Feteira a 28.11.1954 com D. Dália Mendes Bettencourt, n. na Feteira 
em 1935, filha de Francisco Luís Bettencourt e de D. Maria Mendes. 
Filho: 


9 Osvaldo Bettencourt Sozinho, n. na Feteira a 11.6.1958 e f. na Feteira a 
26.8.1958. 


José Gonçalves Leonardo Sozinho, n. na Ribeirinha a 23.6.1880. 

Lavrador. 

C. na Feteira a 20.2,1909 com D. Rosa Vitorina Diniz, n. na Ribeirinha 
a 10.11.1889 e f. na Feteira a 1.4.1962, filha de António Machado Vitória e de 
Esperança de Jesus. 
Filho: 
8  D. Rosa Vitorina Sozinho, n. na Feteira em 1911. 


C. a 24.2.1938 com José Romeiro, n. em S. Sebastião a 30.5.1908, filho 
de João Inácio Romeiro e de Josefa de Jesus. 


Francisco Gonçalves Leonardo Sozinho, n. na Ribeirinha a 15.10.1882 e f. na 
Ribeirinha a 3.1,1954. 

C. na Feteira a 14.11.1910 com D. Eugénia Vitória Sozinho — vid. adiante, 
nº 7-. 
Filhos: 


8 D. Maria Eugénia Sozinho, n. na Feteira a 9.12. 1913. 
C. em Buenos Aires, Argentina, a 26.11.1937 com José Luis Mendes de 
Azevedo — vid. AZEVEDO, 3 3º,nº 6-. C.g. que aí segue. 


8 António Gonçalves Sozinho, f. na Feteira a 8.7.1926. 


João Gonçalves Leonardo Sozinho, n. na Ribeirinha a 5.3.1885 e f.a 21.12.1969. 
Lavrador. 
C. na Feteira a 5.5.1909 com Maria Inácia Rocha, n. na Ribeirinha em 1881, 
filha de António Rocha Machado Baião e de Teresa do Coração de Jesus, adiante 
citados. 


Mateus Gonçalves Leonardo Sozinho, n. na Ribeirinha a 22.5.1888. 
Foi para a Califórnia em 1913. 
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7 Ana Borges, c. no Rio de Janeiro. 
7 Rosa Borges, n. na Ribeirinha a 12.8.1903, 


6 João Gonçalves Leonardo Sozinho, n. na Ribeirinha a 13.9.1841. 
C. na Ribeirinha a 24.11.1880 com Maria Joaquina Pacheco, n. no Porto Judeu em 
1856 e f. na Ribeirinha a 6.7.1901, filha de Francisco Pacheco Galhardo e de Verissima 
Joaquina de Jesus. 
Filhos: 
7 Maria da Conceição, n. na Ribeirinha a 29.8.1881. 
C. na Ribeirinha a 9.1.1901 com seu tio José Pacheco Galhardo, n. na Ribeirinha 
a 25.12.1868, filho de Francisco Pacheco Galhardo e de Verissima Joaquina de 
Jesus. 


7 João,n.na Ribeirinha a 3.6.1884 e f. na Ribeirinha a 15.6.1885. 
7 João,n. na Ribeirinha a 20.2.1886 e f. na Ribeirinha a 28.2.1888. 


7 João Gonçalves Leonardo Sozinho, n. na Ribeirinha a 10.11.1888. 
C. na Ribeirinha a 5.5.1909 com Maria Inácia Rocha, n. na Ribeirinha a 
25.5.1890, filha de António da Rocha Machado Baião e de Teresa do Coração de 
Jesus, acima citados. 


José, n. na Ribeirinha a 17.7.1843 e f. na Ribeirinha a 30.1.1844. 


Ana Joaquina, n. na Ribeirinha a 23.2.1845. 

C. na Ribeirinha a 7.2.1874 com António da Rocha Machado Baião, n. na Ribeirinha 
a 22.10.1838 e f. na Ribeirinha a 13.6.1907, filho de Francisco da Rocha Machado Baião 
e de Maria da Ascensão. C.g. 


6 José Gonçalves Leonardo, n, na Ribeirinha a 30.10.1846. 
C. na Ribeirinha a 13.1.1877 com Maria Cândida, n. na Ribeirinha a 23.10.1842, 
filha de João da Rocha Machado Baião e de Maria Cândida. 
Maria, n. na Ribeirinha a 11.9.1848 e f. na Ribeirinha a 4.6.1849. 


Eugénia Vitória Sozinho, n. na Ribeirinha a 11.12.1849 e f. na Feteira a 8.4.1911. 

C.a 11.1.1886 com António de Sousa Borges, n. no Porto Judeu em 1845, filho de 
Francisco de Sousa Borges e de Teresa Joaquina. 
Filha: 


7 D. Eugénia Vitória Sozinho, n. na Ribeirinha a 19.4.1890 e f. na Feteira a 
26.7.1966. 
C. na Feteira a 14.11.1910 com Francisco Gonçalves Leonardo Sozinho — vid. 
acima, nº 7 -. C.g. que aí segue. 


Francisco, n. na Ribeirinha a 20.5.1852 e f. na Ribeirinha a 18.9.1852. 
Genoveva, n. na Ribeirinha a 5.12.1853 e f. na Ribeirinha a 6.9.1854. 


Francisco, n. na Ribeirinha a 5.5.1856. 


Sa aa 


Genoveva Vitória Sozinho, n. na Ribeirinha a 31.8.1858. 
C, na Ribeirinha a 28.11.1883 com Francisco Vaz Diniz Pacheco, n. na Ribeirinha a 
17.3.1857, filho de João Pacheco Diniz e de Maria de Jesus. C.g. 


5 Genoveva, n. na Ribeirinha a 30.1.1804. 


JOAQUIM JOSÉ LEONARDO - N. na Ribeirinha a 7.2.1798 e f. na Ribeirinha a 23.12.1833 e 
f. na Ribeirinha a 29.11.1862. 

C. na Ribeirinha a 23.12.1833 com Joana Maria (ou Joana da Conceição), n. em Stº Luzia em 
1809 e f. na Ribeirinha a 27.10.1867, filha de Caetano Francisco e de Isabel Francisca. 


voLuME v: LEONARDO 


Filhos: 
6 Maria, n. na Ribeirinha a 2.1.1833 e f. na Ribeirinha a 25.4.1833. 
6 Francisco Gonçalves Leonardo Sozinho, que segue. 


6 Maria Leonarda, n. na Ribeirinha a 7.10.1836. 
C. na Ribeirinha a 22.1.1865 com Luís Machado de Barcelos, n. em S. Bento em 1837, 
filho de Francisco Gonçalves Duarte e de Luisa Inácia. C.g. 


6 Genoveva Teotónia, n. na Ribeirinha a 15.11.1838. 
C. na Ribeirinha a 21.1.1857 com Francisco Machado Evangelho — vid. EVANGELHO, 
$5º,nº5-. C.g. que aí segue. 
6 | Maria Isabel, n. na Ribeirinha a 13.6.1841 e f. na Feteira a 25.10.1909, 
C. 1º vez na Ribeirinha a 24.6.1866 com António Pacheco Galhardo, n. na Ribeirinha a 
16.1.1827, filho de José Pacheco Galhardo e de Catarina Inácia. C.g. 
€. 2º vez com João de Fraga. 


6 Joaquim, n. na Ribeirinha a 17.10.1843 e f. na Ribeirinha a 29.1.1844. 


6 Joaquim José Leonardo, n. na Ribeirinha a 22.1.1845. 
C. na Ribeirinha a 10.8.1867 com Maria Augusta da Silva, n. na Ribeirinha a 18.2.1847, 
filha de Francisco José da Silva e de Maria Joaquina da Silva. 
Filhos: 


7 Maria Augusta da Silva, n. na Ribeirinha a 24.9.1868. 
C. na Ribeirinha a 23.11.1891 com João Pereira da Rocha, n. na Ribeirinha a 
29.11.1868, filho de Francisco Pereira da Rocha e de Esperança de Jesus. C.g. 


7 Joaquina Leonarda da Silva, n. na Ribeirinha em 1877. 
C. na Ribeirinha a 22.12.1897 com Manuel de Jesus, n. no Porto Judeu em 1874, 
filho de Manuel de Jesus e de Maria Joaquina. Foram para a Califórnia em 1915. 


7 Ana Augusta, n. na Ribeirinha a 5.4.1881. 
C. na Ribeirinha a 16.5.1906 com António Vieira de Amaro, n. no Rio de Janeiro 

(Glória) em 1880, filho de Francisco Vieira de Amaro e de Eugénia Augusta, C.g. na 
Califórnia. 

7 António Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 31.3.1883 e f. na Ribeirinha a 29.2.1908. 
Solteiro. 

7 Joaquim, n. na Ribeirinha a 8.12.1886. 

7 Francisco, n. na Ribeirinha a 10.11.1889. 


7 Carolina Augusta da Silva, n. na Ribeirinha em 1876. 
C. na Ribeirinha a 25.11.1895 com Carlos José Branco da Rocha, n. no Porto Judeu 
em 1873, filho de Carlos José Branco da Rocha e de Catarina Dutra. C.g. 


6 Mateus, n. na Ribeirinha a 11.11.1847 e f. na Ribeirinha a 26.12.1863. 


FRANCISCO GONÇALVES LEONARDO SOZINHO - N. na Ribeirinha a 6.3.1834 e £ na 
Ribeirinha a 11.7.1903. 

C. na Ribeirinha a 27.11.1864 com Catarina de Jesus, n. na Ribeirinha a 6.4.1840, filha de 
Francisco Machado Vitória e de Francisca de Jesus. 
Filhos: 


7 Francisco, n. na Ribeirinha a 10.10.1865 e f. na Ribeirinha a 23.10.1865. 


7. Francisco Gonçalves Leonardo Sozinho, que segue. 
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João, n. na Ribeirinha a 29.5.1868 e f. na Ribeirinha a 18.8.1868. 


António Gonçalves Leonardo Sozinho, n. na Ribeirinha a 27.5.1869 e f. na Ribeirinha a 
1.1.1945. 

C. na Ribeirinha a 18.11.1895 com Maria Inácia, n. na Ribeirinha a 19.4.1876 e f. na 
Ribeirinha a 25.6.1950, filha de António Vaz Diniz e de Maria da Conceição. 
Filhos: 


8 António, n. na Ribeirinha a 9.10.1896. 
8 José,n. na Ribeirinha a 17.10.1897 e f. na Ribeirinha a 27.2.1898. 


8 Maria, n. na Ribeirinha a 14.6.1899. 
C.c. Francisco Pacheco Ormonde. 


Francisca, n. na Ribeirinha a 11.9.1900. 

Rosa, n. na Ribeirinha a 25.3.1902. 

Maria, n. na Ribeirinha a 14.8.1903 e f. na Ribeirinha a 19.4.1904. 
Ana, n. na Ribeirinha a 27.9.1904. 

Maria, n. na Ribeirinha a 27.8.1906. 


co CO co O io 


João Gonçalves Leonardo Sozinho, n. na Ribeirinha a 29.7.1871. 

C. 1º vez na Ribeirinha a 23.11.1898 com Maria Júlia da Silva, n. na Ribeirinha a 
23.11.1873, filha der José Gonçalves Silva e de Clotilde Cândida. 

C. 2º vez a 12.11.1914 com Maria Vaz Lopes, filha de José Vaz Lopes e de Maria 
Clotilde. 
Filhos do 2º casamento: 


8 João Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 12.9.1899. 
Foi para a Califórnia em 1919. 


8 Francisco Gonçalves Leonardo Sozinho, n. na Ribeirinha a 4.10.1901. 
Foi para a Califórnia em 1917. 


Maria, n. na Ribeirinha a 15.11.1902. 


8 Mateus Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 15.10.1904. 
C. na Feteira a 21.6.1935 com D. Maria Gonçalves Pacheco. 


8 José Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 21.10.1906. 
C. a 17.4.1952 com D. Maria Eugénia Toste. 


Joaquim Gonçalves Leonardo Sozinho, n. na Ribeirinha a 23.9.1873. 

C. na Ribeirinha a 22.1.1902 com Maria de Jesus, n. na Ribeirinha a 1.11.1865 e f. na 
Ribeirinha a 17.1.1948, filha de Francisco Pereira da Rocha e de Esperança de Jesus. 
Filhos: 


8 Maria, n. na Ribeirinha 5.11.1902. 

8 Maria, n. na Ribeirinha a 19.6.1904 e f. na Ribeirinha a 26.3.1905. 
8 Joaquim, n. na Ribeirinha a 10.10.1905. 

Maria, n. na Ribeirinha a 1.12.1875 e f. na Ribeirinha a 9.9.1876. 


Francisca de Jesus, n. na Ribeirinha a 1.12.1875. 
C. na Ribeirinha a 11.2.1895 com Mateus Vaz Diniz do Couto — vid. TOSTE, $ 10º, 
nº8-.C.g. 


José, n. na Ribeirinha a 24.4.1878 e f. na Ribeirinha a 29.8.1878. 


« VOLUME v; LEONARDO 


José, n. na Ribeirinha a 28.1.1880. 


Mateus Gonçalves Leonardo , n. na Ribeirinha a 27.3.1883. 

C. no Porto Judeu a 28.1.1907 com Rosa Vitorina do Carmo, n. no Porto Judeu em 1883 
e f. no Porto Judeu a 17.10.1947, filha de José Pacheco da Rocha e de Vitorina do Carmo. 
Filhos: 


8 Mateus Gonçalves Leonardo Jr., n. no Porto Judeu. 
C. no Porto Judeu a 24.1.1931 com D. Angelina Emília da Silva — vid. AZEVEDO, 
$3º,nº6-. 
Filhos: 
9 Mateus da Silva Leonardo, n. no Porto Judeu a 22.1.1932. 
C.c. D. Maria de Lourdes Borges, n. no Porto Judeu a 7.9.1927, filha de Antônio 
Borges Godinho e de D. Maria Constância 
Filho: 


10 Roberto Borges Leonardo, c.c. D. Maria de Jesus. 


9 Francisco Gonçalves da Silva, n. no Porto Judeu a 5.10.1933. 

C. na Ribeirinha a 29.11.1959 com D. Maria de Fátima Cardoso Ventura, n. 
na Ribeirinha a 13.12.1937, filha de João Cardoso Ventura e de D. Emília Cândida 
Ventura. 

Filhos: 


10 D. Fátima Maria Ventura da Silva, n. a 16.3.1960. 
C.c. João Lourenço Parreira. 


10 Francisco Lino Ventura da Silva, n. a 9.9.1964. 


9 José da Silva Gonçalves, n. no Porto Judeu a 7.9.1934. 
C. no Porto Judeu a 16.2.1958 com D. Maria João Borges Toste, n. no Porto 
Judeu a 11.4.1938, filha de João Borges Toste e de D. Maria da Conceição Borges, 
adiante citados. 
Filhos: 


10 Rogério Gonçalves 

10 D. Maria da Conceição Gonçalves 
10 D. Maria dos Santos Gonçalves 
10 D. Maria de Fátima Gonçalves 


9 Manuel da Silva Leonardo, n. no Porto Judeu a 8.4.1936. 
C. no Porto Judeu a 31.7.1960 com D. Maria Georgina Borges Toste, n. no 
Porto Judeu a 11.10.1939, filha de João Borges Toste e de D. Maria da Conceição 
Borges, acima citados. 
Filhos: 


10 Jorge Manuel Leonardo 
10 José Henrique Leonardo 
10 Deger Leonardo 
10 Keme Leonardo 


9 João da Silva Leonardo, n. no Porto Judeu a 12.11.1937. 
C.c. D. Maria de Lourdes Areias Pereira. 
Filhos: 
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10 João Manuel Leonardo 
10 D. Lúcia Fernanda Leonardo 
10 José Henrique Leonardo 


D. Maria Angelina da Silva Leonardo, n. no Porto Judeu a 13.1.1940. 

C. no Porto Judeu a 18.9.1960 com Veríssimo Machado Gonçalves Toste, n. 
na Ribeirinha a 23.11.1935, filho de Mateus Gonçalves Toste e de D. Ermelinda 
Machado. 

Filhos: 


10 Veríssimo Leonel Toste 
10 José Alberto Toste 

10 António Fernando Toste 
10 D. Nélia Toste 


António da Silva Leonardo, n. no Porto Judeu em 1949 

C.c. D. Nivéria de Melo Pereira, n. no Porto Judeu a 2.2.1951, filha de João 
Pereira de Melo e de D. Delflorina de Melo. 
Filho: 


10 Sérgio Leonardo 


8 Francisco Gonçalves Leonardo, n. no Porto Judeu a 16.6.1918. 


C. no Porto Judeu a 26.12.1946 com D. Maria José Toste — vid. VELHO, 86º, 


nº 8-. 
Filhos: 


9 


9 


Francisco Toste Leonardo, n. no Porto Judeu a 5.9.1947. 

Lavrador. 

C. no Porto Judeu com s. p. D. Leonesa da Rocha Soares, filha de João Soares 
da Silva e de D. Fátima Rocha de Azevedo. 
Filho: 


10 Ruben Soares Leonardo, n. no Porto Judeu a 18.12.1974. 


Mateus Toste Leonardo, n. no Porto Judeu a 20.9.1951. 

C. no Porto Judeu a 22.7.1978 com D. Elsa Maria Andrade Dias, n. na Praia do 
Almoxarife, Faial, filha de José Garcia Dias e de D. Angelina Celestina Andrade. 
Filho: 


10 Sérgio Duarte Dias Leonardo, n. no Porto Judeu a 8.5.1979. 


D. Delina Maria Toste Leonardo, n. no Porto Judeu a 14.2.1957. 
C. no Porto Judeu a 20.4.1975 com Francisco Leal da Silva. 
Filhos: 


10 Renato Leonardo da Silva, n. no Porto Judeu a 30.11.1976. 
10 D. Andreia Leonardo da Silva, n. no Porto Judeu a 19.3.1980. 
10 Délcio Leonardo da Silva, n. no Porto Judeu a 14.3.1990. 


7 FRANCISCO GONÇALVES LEONARDO SOZINHO — N. na Ribeirinha a 8.12.1866. 
C.c. Maria Eugénia da Silva, filha de João Coelho Pereira e de Maria José da Silva. 


Filhos: 


8 Francisco Gonçalves Leonardo, que segue. 
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João Gonçalves Leonardo Sozinho, n. na Ribeirinha a 5.10.1894. 
Foi para os E.U.A. em 1914. 


Maria, n. na Ribeirinha a 30.10.1896 e f. na Ribeirinha a 28.4.1899. 
José, n. na Ribeirinha a 8.7.1898 e f. na Ribeirinha a 14.8.1900. 


José Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 1.1.1902. 
Foi para os E.U.A. em 1917, 


Maria, n. na Ribeirinha a 20.2.1905. 
C. na Feteira a 30.11.1925 com António Coelho Pereira, f. a 11.7.1956. 


António, n. na Ribeirinha a 18.4.1907 e f. na Ribeirinha a 26.7.1907. 


FRANCISCO GONÇALVES LEONARDO SOZINHO — N. na Ribeirinha a 5.2.1893 e f. na 
Ribeirinha a 3.12.1948. 


C. na Ribeirinha a 4.2.1925 com Maria Glória de Sousa. 


“Ed 


MANUEL GONÇALVES LEONARDO - Filho de João Dias Leonardo e de Águeda Evangelho 
(vid. 8 3º, nº 2). 


N.emsS. Bento a 21.4.1721 ef. em S. Bento a 4.6.1794, sem testamento. 
C. emsS. Bento a 13.5.1754 com Rita Rosa, n. em 1732 e f. em S. Bento a 7.3.1792, filha 


natural de Sebastião Machado e de Maria de São José, solteira. 
Filhos: 


4 
4 


José Gonçalves Leonardo, que segue. 


Francisco Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 21.2.1758. 

C.emsS. Bento a 4.2.1798 com Maria do Carmo, filha de Feliciano Machado e de Joana 
de Jesus. 
Filhos: 


5 Gertrudes,n. emsS. Bento a 16.6.1798 e f. criança. 


5 José Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 1.11.1799. 
C.emS. Bento a 26.8.1824 com Marta de Jesus, n. na Sé, filha de pais incógnitos. 
Filhos: 


6 Gertrudes, n. em S. Bento a 18.9.1830. 
6  José,n.emsS. Bento a 28.3.1832. 


6 Maria de Jesus, n. em S. Bento a 5.4.1834. 
C.c. António da Rosa, n. no Pico, que à data do nascimento do filho estava 
degredado para Angola. 
Filho: 


7 Pedro Gonçalves Leonardo, n. em S, Bento. 
C. em. Bento com Isabel Vitorina, filha de Joaquim Silveira Machado e 
de Rosa Constantina. 
Filhos: 
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8 Maria do Carmo, n. em S. Bento em 1884. 
C. em S. Bento a 18.7.1903 com José Coelho de Sousa, n. em 
S. Bento em 1880 e f. a 8.10.1950, trabalhador, filho de Francisco Coelho 
de Sousa e de Maria da Conceição. 


8 António Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 3.2.1885. 
C. em S. Bento a 14.11.1908 com Maria do Carmo, n. em S. Bento 
em 1891, filha de João Martins da Costa e de Jesuína de Jesus. 


6 Manuel Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 20.11.1837. 
Trabalhador. 
C.c. Maria Rita, filha de António Coelho e de Rita Cândida. 
Filhas: 


7  Maria,n.emsS. Bento a 22.6.1866. 


7 Maria da Conceição, n. em S. Bento em 1869. 
C. em S. Bento a 2.10.1886 com Francisco Furtado, n. em S. Bento em 
1857, filho de João Furtado, n. na Agualva, e de Gertrudes Vitorina, n. em 
S. Pedro. 


5 Gertrudes, n. em S. Bento a 9.11.1802. 
5  Mariana,n. em. Bento a 12.1.1805. 


Francisco Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 24.8.1810. 

C. em. Bento a 31.8.1833 com Maria Eugénia, filha de José Silveira e de Eugénia 
Rosa. 
Filho: 


6 Francisco, n.emsS. Bento a 7.6.1834. 
António, n. em S. Bento 27.2.1763. 


Mateus Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento. 

C. em St Luzia a 6.1.1799 com Maria do Espírito Santo, n. em Stº Luzia, filha de José 
Vieira Saúde e de Ana Joaquina. 
Filha: 


5 Rita, n. em St Luzia a 19.10.1799. 


Manuel Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento 12.2.1767. 

C. 1º vez em St Luzia a 13.11.1791 com Gertrudes do Nascimento, f. em Stº Luzia a 
25.5.1828 (reg. a 29.7.1830), filha de Manuel Borges, n. na Praia, e de Maria dos Anjos, n. em 
St Bárbara; n.p. de Matias Furtado e de Úrsula Maria; n.m. de Joana Maria. 

C. 2º vez em St Luzia a 29.7.1830 com Joaquina Máxima, n. em St Luzia, filha de 
Narciso da Costa e de Mariana Josefa, adiante citados. 

Filhos do 1º casamento: 


5 José,n. em St Luzia a 13.12.1791 e f. criança. 
5 José,n. em St Luzia a 18.7.1793. 


5 Manuel Gonçalves Leonardo, n. em Stº Luzia em 1798. 
C. em St Luzia a 26.12.1824 com Mariana Vitorina, n. em 1799, filha de Narciso 
da Costa e de Mariana Josefa, acima citados. 
Filhos: 


6 José,n. em St Luzia a 12.1.1828. 
6 Manuel, n. em St Luzia a 16.1.1830. 
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6 João, f. em St Luzia a 2.4.1832 (6m.). 
6 Gertrudes, n. em St Luzia a 5.3.1835. 
6 João, n. em Stº Luzia a 13.8.1841. 
Filhos do 2º casamento: 
5 Maria, n. em St Luzia a 12.7.1830. 


5 Manuel Gonçalves Leonardo, n. em Stº Luzia a 22.4.1832. 
Trabalhador. 
C. em St Luzia com Maria Isabel, filha de João José de Quadros e de Maria do 
Amparo. 
Filhos: 


6 Maria, n. em St Luzia a 1.12.1859. 
6  José,n. em St Luzia a 13.5.1872. 
José, n. em Stº Luzia a 25.9.1835. 
Luzia, n. em St Luzia a 14.5.1839. 
António, n. em St Luzia a 26.7.1845. 


Inês Augusta, n. em St Luzia a 21.4.1847. 
C. em St Luzia a 13.2.1878 com s.p. João Gonçalves Leonardo — vid. adiante, 
nº 6-. C.g. que aí segue. 


4 Mariana,n. emsS. Bento a 10.2.1771. 


nu a ta 


JOSÉ GONÇALVES LEONARDO - N. em S. Bento a 26.3.1756. 

C.ems. Bento a 22.11.1797 com Rosa Joaquina (ou Mariana), filha de Manuel da Costa e de 
Rosa Mariana. 
Filhos: 


5 José Gonçalves Leonardo, que segue. 
João, n. em S. Bento a 20.8.1800. 
Gertrudes, n. em S. Bento a 27.3.1802. 
Mariana, n. em S. Bento a 10.2.1805. 


João Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento 11.5.1808. 

Jornaleiro. 

C.emS. Bento a 18.5.1836 com Mariana Joaquina, n. em S. Bento, filha de Frutuoso 
José Martins e de Francisca Inácia. 
Filhos: 


6 Mariana, n. em S. Bento a 30.6.1838. 
6  José,n.emsS. Bento a 11.10.1839. 


6 João Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento em 1841. 
Cabreiro. 
C. em St Luzia a 13.2.1878 com s.p. Inês Augusta — vid. acima, nº 5 —. 
Filhas: 


7  Maria,n. emsS. Bento a 8.6.1882. 


7 Joaquina do Carmo Gonçalves, n. em S. Bento a 30.10.1883. 
C. em S. Bento a 18.1.1900 com José Martins da Costa, n. em S. Bento em 
1831 ef. emS. Bento a 12.10.1925, viúvo de Francisca Mariana, f. em S. Bento, e 
filho de João Martins e de Maria de Jesus. 


nu tu tw 
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7 Maria da Conceição, n. em S. Bento a 24.2.1887. 
C.ems. Bento a 18.2.1905 com Joaquim Martins da Costa, n. em S. Bento em 
1882, cabreiro, filho de Joaquim Martins da Costa e de Maria José. 


Francisco, n. em S. Bento a 11.1.1847 e f, criança. 


Francisco Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 19.7.1850. 

C. em S. Bento com Maria Augusta da Rosa, filha de Francisco da Rosa e de Ana 
Carlota. 
Filho: 


7 | Emesto Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento em 1900 e f. na Conceição a 7.4.1923. 
Solteiro. 


Rosa, n. em S. Bento a 5.4.1852. 


Manuel Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento em 1856 e f. em S. Bento a 13.1.1912. 
Trabalhador. 
C. em S. Bento com Maria do Livramento, n. em 1864, filha de Joaquim Machado 
Fortuna e de Francisca Cândida. 
Filhos: 


7 Bento Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento em 1888. 
C.c.g. no Rio de Janeiro. 


António Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento em 1889. 
Joaquim Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento em 1892. 


D. Maria da Conceição Leonardo, n. em S. Bento em 1895. 


o es RS 


D. Leonor da Conceição Leonardo, n. em S. Bento em 1897. 


Mariana Emília, n. em S. Bento a 1.3.1857. 
C. em S. Bento a 31.1.1884 com s.p. José Gonçalves Leonardo — vid. adiante, 
nº 6-—, 


António, n. em S. Bento a 11.12.1860. 


5  Manuel,n.emsS. Bento a 19.1.1812. 


JOSÉ GONÇALVES LEONARDO - N. emS. Bento a 12.11.1797. 
C.emsS. Bento a 5.9.1824 com Mariana Inácia, n. em S. Bento, filha de Francisco Rodrigues 
e de Rosa Maria. 


Filhos: 


6 Francisco,n.emsS. Bento a 18.10.1825. 
6  Maria,n.emsS. Bento a 9.2.1827. 

6  Maria,n. em. Bento a 3.2.1829. 
6 


José Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 22.12.1830. 


Cabreiro. 

C.emsS. Bento a 31.1.1884 com s.p. Mariana Emília — vid. acima, nº 6 —. 
Filhos: 
7 Estevão Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento em 1884. 


C. em S. Bento a 28.7.1910 com Maria da Conceição — vid. neste título, $ 10º, 
nº7-. 
Filhos: 
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8 José Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento em 1928. 
Ferreiro. 
C. em S. Bento a 27.9.1953 com D. Maria de Lourdes Vieira Vicente, n. em 
S. Bento em 1933, filha de José Vieira e de Maria de Lourdes Vieira. 


8 D. Maria da Conceição Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento em 1936. 
C. na Ermida de S. Luís a 4.11.1956 com José Gonçalves Leonardo — vid. 
neste título, $ 11º, nº 9, 


7 Maria da Conceição, n. em S, Bento a 25.3.1892. 
C.emS. Bento a 28.7.1910 com Estevão Gonçalves, n. em S. Bento em 1884 e f. 
em S. Bento a 2.5.1965, filho de Estevão Gonçalves e de Francisca Cândida. 


Mariana, n. em S. Bento a 29.3.1839. 


6 António Gonçalves Leonardo, que segue. 


ANTÓNIO GONÇALVES LEONARDO - N. ems. Bento a 2.2.1846 

C. em S. Bento a 12.1.1878 com Maria do Nascimento, n. em S. Bento em 1858, filha de 
Francisco da Rocha Simões e de Maria Cândida, 
Filhos: 


7 António Gonçalves Leonardo, que segue. 


7 Maria José, n. em. Bento em 1881 e f. na Conceição a 1.1.1961. 
C.emS. Bento a 20.1.1900 com s.p. José Gonçalves Leonardo — vid. neste título, 8 10º, 
nº7-—. C.g. que aí segue. 


7 Maria Teotónia, n. em S, Bento a 28.3.1883 ef. emsS. Bento a 14.1.1958. 
C. em S. Bento a 10.10.1908 com Francisco Machado de Lemos, n. em S. Bartolomeu 
em 1873 e f. a 9.3.1948, viúvo de Maria da Conceição, f. em S. Bento, e filho de Francisco 
Machado de Lemos e de Maria da Conceição. C.g. 


7 Manuel Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento em 1887. 
C. em S Bento a 9.10.1920 com Maria da Conceição Gonçalves Leonardo — vid. neste 
título, 4 10º. nº 7 —. 


ANTÓNIO GONÇALVES LEONARDO - N. emS. Bento em 1879. 

Lavrador. 

C.emS. Bento a 27.1.1906 com Maria Emília Vieira, n. em S. Bento em 1882 ef. em. Bento 
a 11.3.1948, filha de José Cardoso Vieira Dutra e de Emília Cândida. 
Filhos: 


8 José Gonçalves Leonardo, que segue. 


8 João Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 25.10.1906. 
C.emsS. Bento a 7.12.1929 com D. Maria do Carmo, n. em S. Bento em 1907, filha de 
Adelaide da Conceição. 


8 António Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 18.10.1909. 
Lavrador, 
C.ems. Bento a 12.1.1936 com D. Maria do Carmo Miranda, n. na Conceição em 1910, 
filha de António Gonçalves Miranda e de Maria José de Almeida. 


JOSÉ GONÇALVES LEONARDO -— N. em S. Bento a 25.10.1906 (gémeo com o João) e f. em 
S. Bento a 22.6.1977. 
Lavrador. 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


372 


C. em S. Bento a 18.1.1929 com D. Hilária Isménia da Rocha Pereira, n. em S. Bento a 
13.10.1904, filha de Joaquim Pereira Godinho e de sua 2º mulher Elvira Augusta (c. em S. Bento 
a 22.1.1894); n.p. de José Pereira Godinho e de Maria de Jesus Lancha; n.m. de Manuel da Rocha 
Lourenço e de Joaquina de Paula. 

Filhas: 


9 D. Hilária da Rocha Leonardo, n. em S. Bento a 16.4.1933. 
C.emS. Bento a 9.2.1958 com Manuel Martins Furtado, n. em S. Bento em 1933, filho 
de Francisco José Furtado e de Maria Martins. 


9  D. Maria Emília da Rocha Leonardo, n. em S. Bento a 5.5.1935. 
9  D. Maria de Fátima Pereira Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 7.5.1938. 


9 D. Jovita da Rocha Pereira Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 21.6.1944. 


$ 10º 


FRANCISCO GONÇALVES LEONARDO - Filho de Francisco Gonçalves Leonardo e de 
Maria de São José Cabral (vid. 8 3º, nº 3). 

N.emsS. Bento a 19.10.1765. 

C.IºvezemS. Bento a 15.6.1797 com Ana Felizarda, filha de Tomé Fernandes e de Antónia 
Joaquina (ou Josefa). 

C. 2º vez em S. Bento a 31.7.1805 com Mariana Eufrásia (ou Engrácia), filha de José da 
Rocha e de Ana Jacinta. 
Filhos do 1º casamento: 


5 João,n.emsS. Bento a 10.3.1798. 

5 Mariana, n. em. Bento a 4.9.1799. 

5 —Gertrudes,n. em S. Bento a 15.3.1802. 
Filhos do 2º casamento: 


5 José Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 19.1.1807. 
C. em S. Bento a 11.2.1830 com Rosa Mariana, n. nos Biscoitos, filha de Francisco 
Godinho e de Rita Mariana. 
Filhos: 


6  Maria,n.emsS. Bento a 27.11.1830. 


6 Francisco Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 1.4.1833. 
C. em S. Bento a 25.11.1875 com Maria da Conceição, n. em S. Bento em 1841, 
filha de João da Rocha e de Maria Cândida. 
Filhos: 


7 António,n.emsS. Bento a 6.3.1880. 


7 Maria da Conceição, n. em S. Bento em 1883. 
C. em S. Bento a 12.5.1906 com João Vieira Coelho, exposto na Sé e f. a 
14.9.1929. 


7  Francisco,n.emsS. Bento em 1887. 


a q a 
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José, n. em S. Bento a 21.12.1834 e f. criança. 


Tomé Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 15.2.1836. 

Lavrador. 

C.emS. Bento a 8.1.1877 com Ana de Jesus, n. em S. Miguel (Arrifes) em 1853, 
filha de Manuel Rodrigues e de Ana de Jesus. 
Filhas: 


7 Maria da Conceição, n. em S. Bento em 1878. 
C.emsS. Bento a 30.1,1899 com Francisco Machado de Lemos, n. em S. Bento 
em 1874, trabalhador, filho de Francisco Machado de Lemos e de Maria José. 


7 José,n.ems. Bento a 16.4.1882. 
Rosa, n. em S. Bento a 26.8.1884. 


António Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento em 1888 e f. na Conceição a 
14.10.1909. 
Trabalhador. 


7 Deolinda,n. emsS. Bento a 6.11.1895. 
7 Ana,n.ems. Bento a 19.9.1897. 
Maria, n. em S. Bento a 15.2.1837. 

José, n. em S. Bento a 22.6.1839. 

Mateus, n. em S. Bento a 4.6.1846. 

Ana, n. em S. Bento a 20.2.1849. 


Francisco Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 18.2.1808. 


Trabalhador. 
C.lºvezemsS. Bento a 6.2.1834 com Matilde Mariana, n. na Ribeirinha (b. nos Biscoitos), 


filha de Francisco Godinho e de Rita Mariana. 


C.2º vezemS. Bento a 26.6.1871 com Ana Vitorina, n. em St Luzia em 1823, filha de 


Vicente José e de Ana Vitorina. 
Filhos do 1º casamento: 


6 


José Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 2.3.1835. 

Trabalhador. 

C.emsS. Bento a 16.9.1869 com Gertrudes da Conceição, n. em S. Bento em 1843, 
filha de Francisco Ferreira e de Eugénia Vitorina. 
Filhos: 


7 Gertrudes,n.emsS. Bento a 5.3.1871. 


7 Emília Augusta Leonardo, n. em S. Bento a 24.5.1872 ef. em S. Bento a 3.6.1951. 
C. em S. Bento a 26.11.1891 com José Coelho de Sousa, n. em S. Bento em 
1863, filho de António Coelho de Sousa e de Maria Balbina. 


7 José Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento em 1875. 
C. em S. Bento a 20.1.1900 com s.p. Maria José — vid. neste título, 4 9º, 
nº 7-. 
Filhos: 


8 José Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 5.12.1900 e f. na Conceição a 
5.1.1961. 


8 Maria José,n. emS. Bento a 30.3.1902. 
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8  Emília,n.emsS. Bento a 17.4.1904. 
8 Maria da Conceição, n. em S. Bento a 15.10.1905. 


8  D. Maria Teotónia Gonçalves, n. em S. Bento em 1908. 

C. em S. Bento a 18.6.1933 com Henrique Vieira de Borba, n. na 
Conceição em 1903 e f. em Janeiro de 1975, director delegado dos Serviços 
Municipalizados de Angra do Heroísmo, sócio do Instituto Histórico da Ilha 
Terceira, musicólogo e violinista e animador do movimento musical em Angra, 
onde pertenceu a diversos agrupamentos, incluindo a Orquestra Filarmónica de 
Angra, filho de José Vieira de Borba e de D. Maria da Encarnação Espínola. 
Filha: 


9 D. Maria Alice Leonardo Borba, professora do Liceu de Oeiras. 
C.c. Alvaro Lopes Dias. 


8 D. Maria Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 21.3.1910. 
C. a 19.19.1935 com António Luís, n. nos Rosais, S. Jorge. 


7 Francisco Gonçalves Leonardo, n. na Vila Nova em 1877. 
C.emsS. Bento a 25.11.1911 com s.p. Maria da Conceição, n. em S. Bento em 
1892, filha de José Gonçalves Leonardo e de Maria da Conceição. 


Francisco, n. em S. Bento a 2.8.1846. 


Manuel Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 14.8.1849. 

Lavrador. 

C. 1º vezemsS. Bento a 16.6.1888 com Maria da Ascensão, n. nos Altares em 1868, 
filha de Manuel Gonçalves de Freitas e de Emília Cândida. 

C. 2º vez na Ribeirinha a 30.4.1894 com Eugénia Cândida, n. na Ribeirinha e f. em 
S. Bento, filha de Francisco Ferreira da Ascensão e de Catarina de Jesus. 

C.3º vezemS. Bento a 20.10.1902 com Maria Eugénia, n. na Ribeirinha em 1868, 
filha de António Cardoso Jaques e de Gertrudes do Carmo. 
Filhas do 2º casamento: 


7 Maria,n.emsS. Bento a 18.1.1897. 
C.c. José da Rocha Homem, f. a 10.10.1947. 


7  Matilde,n. emS. Bento a 29.9.1898. 


7 Elvira Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 10.10.1899. 
C. na Ribeirinha a 27.11.1920 com João Gonçalves Toste de Pedro — vid. 
TOSTE, 3 9º, nº 8-. C.g. que aí segue. 


Filhos do 3º casamento: 
7 Manuel, n. emsS, Bento a 20.8.1903. 


7 Beatriz Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 18.7.1905. 
C. a 29.11.1923 com José Gonçalves Coelho, n. na Ribeirinha em 1894 e f. a 
14.6.19€02, 


7 João,n.emsS. Bento a 6.11.1907. 
Pedro, n. em S. Bento a 5.3.1852. 


5 Jacinto Gonçalves Leonardo, que segue. 


5 Mateus Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 16.5.1811. 


Quinteiro do Barão de Noronha, na Quinta da Nasce Água. 
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C. 1º vez na Ribeirinha a 14.4.1839 com Maria José Parreira — vid. TOSTE, $ 1º, nº 7 —. 
C. 2º vez em s. Bento a 28.2.1870 com Maria José, n. na Ribeirinha em 1832, filha de 


José Machado de Avila e de Matilde Leonarda (ou Mariana). 
Filhos do 1º casamento: 


6 
6 
6 


Aa aa 


Maria, n. na Ribeirinha a 6.8.1840. 
Mateus, n. na Ribeirinha a 18.8.1841 e f. na Ribeirinha a 13.10.1841. 


Mateus Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 17.9.1842. 

Pastor. 

C. em. Bento a 14.1.1865 com Emília Cândida, n. em S. Bento em 1844, filha de 
José Pedro Soares e de Maria Cândida. 
Filha: 


7  Maria,n.emsS. Bento a 24.11.1865. 
António, n. na Ribeirinha a 19.1.1845. 


Francisco Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 15.11.1846. 

Trabalhador. 

C.emsS. Bento a 21.5.1874 com Maria do Nascimento Corvelo — vid. CORVELO, 
$2º,nº 12 -, 
Filha: 


7 Maria do Nascimento, n. em S. Bento a 22.7.1882. 
C. em S. Bento a 19.5.1904 com Joaquim António Rodrigues, n. na Conceição 
em 1877, remador da Capitania, filho de António Rodrigues e de Cândida 
Margarida. 


José, n. na Ribeirinha a 18.4.1849. 

Maria, n. na Ribeirinha a 31.1.1851. 

João, n. na Ribeirinha a 9.4.1853 e f. na Ribeirinha a 3.8.1853. 
Maria, n. na Ribeirinha a 16.6.1854. 

Eugénia, n. na Ribeirinha a 2.11.1856. 

Pedro, n. na Conceição a 9.2.1859. 


Filhos do 2º casamento: 


6 


Mateus Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 24.10.1870 e f. a 28.8.1956. 

C. em. Bento a 15.2.1896 com Maria do Livramento Dias, n. no Rio de Janeiro 
(St Catarina do Campo do Machado) em 1875 e f. em S. Bento a 24.8.1954, filha de 
João Gonçalves Leonardo e de Isabel Augusta Dias. 
Filhos: 


7 João,n.emsS Bento a 8.4.1897. 
7 Mateus, nems. Bento a 26.2.1899. 


7 JD. Maria da Conceição Gonçalves Leonardo, n em S. Bento a 28.1.1903 e f. em 
S. Bento a 12.8.1966. 
C. em S. Bento a 9.10.1920 com Manuel Gonçalves Leonardo — vid. neste 
título, 8 9º, nº 7-. 
7 Isabel,nemsS. Bento a 10.2.1905. 


7 D.Maria,nems. Bento a 13.9.1906. 
C.c. Manuel Ferreira de Matos, n. em St Luzia em 1883, filho de José Ferreira 
de Matos e de Maria José Gonçalves. 
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7 José Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 15.8.1910ef.a 14.8.1935. 


7  D. Maria do Livramento Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento em 1915. 
C.emsS. Bentoa 31.7.1938 com Pedro de Sousa Costa, n. em 1889, proprietário, 
filho de António de Sousa Costa e de Maria das Neves. 


6 Maria da Conceição, n. em S, Bento a 1.11.1874.. 
C. em S. Bento a 28.11.1896 com João Francisco, n. em S. Bento em 1871 ef. em 
S. Bento a 13.2.1935, trabalhador, filho de Antônio Francisco e de Maria da Glória, 


5  Maria,n.emsS. Bento a 13.3.1814. 


5 Ana Emília (ou Ana Maria), n. em S, Bento a 9.10.1816. 
C. na Ermida de S. Luis (reg. S. Bento) a 1.12.1834 com Diogo de Bettencourt de 
Vasconcelos Correia e Ávila — vid. BETTENCOURT, $2º,nº 10-. C.g. que aí segue. 
Depois de viúva, teve o seguinte 
Filho natural; 


6 Mateus Augusto, n. em Barcelinhos, Barcelos, a 17.5.1843!º e f. em Barcelos a 7.4.1882. 
Solteiro. 

José Augusto Nogueira Sampaio publicou no semanário «O Athleta»! uma extensa 
biografia desta singular figura de apóstolo da instrução popular na Terceira, e de que 
extractamos: 

«Matheus Augusto acaba de fallecer em Barcellos nos primeiros dias de abril 
último. 

Quando em 16 de julho do anno passado o vimos sahir d'esta cidade a bordo 
do Açor com destino a Portugal, em procura de alívios para a terrivel molestia que 
quasi lhe inutilisára totalmente as faculdades entre nós qual dantes era — um moço 
cheio de vida para o trabalho, com todos os rasgos das almas grandes, com todos os 
sentimentos dos corações bem formados. 

Nem os carinhos da mãe extremosa, que elle idolatrava, nem a vista dos 
logares apetecidos onde passara os primeiros annos da sua vida e onde por certo 
lhe correram instantes de grato sabor, que elle outr'ora recordava com profunda 
saudade, nada dºisto, - nem os recursos da sciencia, poderam allivial-o d'aquella 
alienação mental que o inutilisou de vez para os grandes commettimentos da sua 
inteligencia promettedora. Anniquillada ella, Matheus Augusto teria de viver ainda 
por mais alguns annos, arrastando uma existencia tormentosa se a Providencia, a 
eterna valedora das supremas desgraças, não viesse, tão cedo, pôr termo aos dias 
d"aquelle moço infeliz, abreviando-lhe assim os padecimentos incuraveis e dando- 
-lhe o supremo descanso aos muitos soffrimentos que lhe annuvearam os dias, 
mesmo os mais felizes da sua vida d'outrora. 

Bem haja, pois, a Providencia. 

Matheus Augusto nasceu, cremos que em Barcellos, em 17 de maio de 1843. 

Educad» na provincia — nas alegres paragens do Minho — adquirira ali aquella 
franqueza natural e ás vezes rude que provêm da sinceridade e que lhe permittia 
expôr liberrimamente a sua opinião sempre que o seu conselho era procurado. Ao 
mesmo tempo possuia uma affabilidade excepcional no tracto intimo, e ninguem 
que o conhecesse de perto poderia deixar de sympathisar com o seu caracter franco 
e leal, e de prender-se com aquelles modos affaveis e extremamente delicados que 
elle uzava sempre, ainda mesmo tratado com a maior intimidade. 

Demasiadamente pensador Matheus Augusto tinha poucos instantes de 
verdadeira alegria. Ou fosse porque a lembrança dos logares onde passára a infancia, 
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e a saudade da sua idolatrada mãe, que residia no continente, o angustiavam 
demasiado, ou por que causas intimas e sem duvida tristes, que elle callava, lhe 
annuviassem um futuro, que merecia mais risonho do que se lhe antolhava, o que 
é certo é que raras vezes se mostrava plenamente satisfeito, mesmo no meio das 
alegrias e dos folguedos da familia e dos amigos. Alem dºisto Matheus Augusto tinha 
um coração de pomba, impressionava-se facilmente, e essas impressões tomavam 
sempre para elle um vulto extraordinario, occasionando-lhe dissabores e pesares 
continuados. 

Com uma confeição debil para tão fortes e repetidos revezes da sorte, como 
os teve, necessariamente tinha de fraquear na lucta, em que a materia, por mais 
uma vez, deixou demonstrada a sua inegavel superioridade sobre essa scentelha 
passageira e creadora que se chama espirito. 

E sucumbiu aos desgostos, que os teve grandes, e ao trabalho superior as suas 
forças mas muito interior à sua vontade prodigiosa e infatigavel, 

Matheus Augusto veiu para esta ilha em 1865 na companhia do exmº sr. João 
de Bettencourt Vasconcellos Correa e Ávila, mais tarde visconde de Bettencourt" 
e na qualidade de seu guarda livros se conservou até que a terrivel enfermidade de 
que falleceu o obrigou a regressar a Portugal, 

Possuindo então alguns conhecimentos literarios, adquiridos em estudos pouco 
regulares feitos no continente, continuou-se entre nós com um tão decidido empenho 
e com tão provada assiduidade que havia chegado a um grau de relativa illustração 
que o collocava ao corrente do moderno movimento litterario e scientifico da 
Europa. O estudo para elle tinha tomado os proporções do vicio. Era uma das suas 
mais caras aspirações o saber, e talvez que nessa sincera aspiração fosse d'envolta 
um tal ou qual quilate de orgulho, bem cabido, pois que por este modo conseguiu 
Matheus Augusto elevar-se acima do nivel vulgar, alcançando só com o seu trabalho 
mais do que outros obtem pelo simples facto do nascimento. 

A livraria de Matheus Augusto era uma rasoavel enyclopedia. Possuia notaveis 
obras de litteratura nacional e estrangeira, de historia, de pedagogia de sciencias 
naturaes, e de economia politica. Estava ali o seu thesouro, o seu passatempo 
favorito, o sen futuro talvez, porque Matheus Augusto — mais theorico do que 
pratico — imaginou sempre que só pelo estudo e pelo saber poderia um dia, ainda 
que tarde, alcançar uma posição rasoavel que lhe garantisse os meios de uma vida 
mais independente e mais tranquila. 

A Providencia encarregou-se de lhe não desvanecer esta derradeira illusão, 
apesar de lhe haver desfeito tantas outras que elle acariciava, e nas quaes fazia 
loucamente consistir grande parte da sua relativa felicidade. 

Entre nós Matheus Augusto conseguiu só pelo seu trabalho e pelo seu estudo, 
alcançar um nome estimavel e sympathico e uma merecida reputação de trabalhador 
infatigavel, 

Vimol-o nas nossas associações litterarias trabalhar e trabalhar muito em pró 
da instrucção popular, que elle considerava como uma das mais poderosas alavancas 
do progresso. Deveu-lhe o Gremio Litterario d' Angra do Heroismo consideraveis 
serviços, tomando distincto logar nas suas palestras litterarias, fazendo parte da 
redacção do seu periodico, regendo um dos seus cursos nocturnos e dotando a sua 
bibliotheca com grande numero de livros ao alcance das classes trabalhadoras. 
O Club Popular Angrense, se lhe não deveu a existencia, é certo que foi elle quem 
deu vida e nome a esta associação, então exclusivamente litteraria, promovendo 
saraus e conferencias literarias e scientificas, abrindo cursos nocturnos e dotando-a 


17 Mateus Augusto era, pela parte da mãe, meio irmão do Visconde de Bettencourt o qual, trazendo-o consigo para a Tercei- 
ra, estaria assim a protegê-lo, dando-lhe modo de vida. 
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com uma excellente bibliotheca. A sociedade Instrucção e Recreio deveu tambem a 
Matheus Augusto consideraveis serviços pois que foi elle quem dotou com avultado 
numero de obras a sua livraria, e quem promoveu a abertura de cursos nocturnos 
onde as classes menos abastadas iam receber os variados e principaes conhecimentos 
indispensaveis aos mais treviaes usos da vida. 

Em pró da instrucção popular Matheus Augusto ainda levou mais longe a sua 
dedicação. Conseguio abrir no Club Popular Angrense, no dia 1.º de dezembro 
de 1871, a primeira, e cremos que então unica, bibliotheca popular dos Açores, 
enriquecida com consideravel numero de obras obtidas, em grande parte de 
Portugal por intervenção do dedicado apostolo da instrucção o sr. D. Antonio da 
Costa com quem Matheus Augusto se achava em estreitas relações. E em quanto 
por meio da bibliotheca popular este incansavel trabalhador punha ao alcance do 
proletario o pão do espirito, por meio da eschola — no curso nocturno do methodo 
João de Deus, de que elle era o director e o professor — proporcionava aos desvalidos 
da fortuna os primeiros rudimentos da instrucção. Neste curso, cuja utilidade se 
traduziu em factos, Matheus Augusto provou sobejamente o seu amor á santa causa 
da instrucção. Annos sucessivos regeu elle a eschola do methodo João de Deus, dia 
a dia, pontualmente á hora marcada, sem uma remuneração qualquer, e ainda por 
sobre tudo com despendio do seu dinheiro, que muito não era elle para ser desviado 
do necessario á sua sustentação pessoal, E tão notavel e tão util se tornou esta eschola 
que a junta geral do districto a considerou digna de ser subsidiada pelos seus cofres, 
como foi, nos ultimos annos da sua existencia. 

Ainda não pararam aqui os trabalhos de Matheus Augusto. Foi elle o iniciador 
das sociedades dramáticas entre nós. Ao seu trabalho e á sua iniciativa se deve a 
existencia dessas sociedades, e no seu tempo e com o seu auxilio se levaram á scena no 
theatro angrense dramas notaveis, como os Lazaristas, A Probidade e muitos outros 
de incontestavel merecimento. E assim ao passo que encaminhava para o campo 
da instrucção as classes desvalidas por meio da bibliotheca e da eschola, dirigia 
tambem para o mesmo campo a mocidade terceirense por meio das associações 
litterarias e dramaticas. Sempre o mesmo fim — a instrucção, 

E” que Matheus Augusto tinha um espirito excessivamente liberal, e 
comprehendia muito bem que a liberdade só pode conquistar-se por aquelle meio. 
Não a queria por outra forma, não a comprehendia por outro modo. 

Na imprensa dos Açores occupou tambem Matheus Augusto um logar distincto. 
Quasi todos os jornaes insulanos o contaram como seu collaborador e alguns como 
um dos seus mais dedicados cooperadores. Os seus escriptos eram na maior parte 
litterarios, alguns historicos, outros sobre economia politica, e raros sobre politica 
local. 

Em politica era Matheus Augusto um perfeito sonhador, Imaginava os 
homens tão bons e tão sinceros como elle, e pretendia sobre esta base assentar os 
fundamentos de uma reorganização social. Avaliava os systemas de governo pela 
sua belleza theorica e não curava de indagar se na pratica os resultados não viriam 
desmentir as imaginarias vantagens de umas conclusões de gabinete, 

Matheus Augusto era republicano. Tinha a sinceridade de o confessar porque 
tinha a convicção da belleza e das vantagens d'aquelle systema. Não desejava, 
porem, a transição rapida, queria-a por meio da instrucção, e para isso trabalhou 
elle sempre com uma vontade inabalavel. 

E ao fim de tanto trabalho e de tanto estudo, esperava-o a loucura”, 

E' que nem para todos «abre o Ceu manhã de flores», 


18 O jornal «O Athleta», edição nº 86, 23.7.1881 notícia que cle embarcou para Lisboa a 16.7.1881, «em procura de allivios 
a uma terrível doença de espinha que lhe tem produzido uma alienação mental». 
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E Matheus Augusto que por vezes recitara apaixonadamente a bella poesia do 
sr. Thomaz Ribeiro 4 Festa e Caridade como que tinha um presentimento de que 
para elle estava reservado o reverso do quadro em que a felicidade acompanha os 
predestinados deste mundo. 

Desfolhemos, pois, uma saudade sobre o tumulo do amigo e honremos assim a 
memoria do cidadão prestante e benemerito. 

Entre as innumeras demonstrações de respeito e consideração á memoria 
honrada de Matheus Augusto dadas pela imprensa periodica dos Açores e por 
grande numero de jornaes do reino, sobresahe o voto de sentimento que a junta 
geral deste districto, por unanimidade, votou se consignasse na acta da sua sessão 
do 1.º do corrente. Coube a Antonio Gil, um dos seus mais dedicados amigos e 
companheiro nos trabalhos escholares, a apresentação da respectiva proposta que 
foi concebida nos seguintes termos: 

«A junta geral do districto dº Angra do Heroismo, tendo em tempo apreciado 
os serviços prestados a esta cidade pelo cidadão Matheus Augusto auxiliando com 
uma subvenção pecuniaria a sustentação do curso gratuito pelo methodo João de 
Deus por elle estabelecido e dirigido, considerando que fôra elle o promotor do 
estabelecimento da primeira bibliotheca popular nesta ilha, e considerando em 
geral a sua dedicação por todas as manifestações de progresso e liberdade que 
nesta cidade se intentaram ou realisaram durante a sua permanencia aqui; a junta 
geral tendo agora conhecimento do fallecimento de tão prestante cidadão consigna 
na acta desta sessão um voto de sentimento por tamanha perda para a causa da 
instrucção popular, de que elle fôra tão prestimoso evangelisador (...)». 

Publicou Interesses açorianos — Estudos económicos, sociais e agrícolas, 200 Pp. 
com prefácio do Conde de Samodães; e 4 primeira biblioteca popular dos Açores, 
«Almanaque Insulano», Angra, 1873, p. 180-181. 


Francisca, n. em S. Bento a 17.2.1820. 


JACINTO GONÇALVES LEONARDO - N. em S. Bento a 12.5.1809. 


Lavrador. 
C. em St Luzia a 30.10.1834 com Ana Isabel, n. em Stº Luzia, filha de Francisco Gonçalves 


Luís e de Maria do Carmo. 
Filhos: 


6 
6 


Maria, n. em S. Bento a 17.12.1834. 


Mateus Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 6.10.1839. 

Lavrador. 

C. 1º vez nas Lajes a 29.1.1874 com Francisca Inácia, n. nas Lajes em 1843, filha de João 
Caetano Vieira e de Inácia Joaquina. 

C. 2º vez nas Lajes a 27.11.1878 com Ana Josefa, n. nas Lajes em 1837, filha de José 
Nunes Valadão e de Ana Josefa. 
Filho do 2º casamento: 


7 Manuel Gonçalves Leonardo, n. na Vila Nova em 1881. 
C. nas Lajes a 26.11.1908 com Amélia Augusta do Coração de Jesus, n. nas Lajes 
em 1887, filha de Francisco Cardoso de Ávila e de Josefa Luisa. 


Manuel Gonçalves Leonardo, n. na Vila Nova a 16.2.1847. 

Trabalhador. 

C. 1º vez na Vila Nova a 6.6.1866 com Maria Cândida — vid. COUTO, 84º,nº7-. 

C. 2º vez nas Lajes a 30.10.1882 com Juliana Rosa, n. nas Lajes em 1842, filha de José 
Cardoso Leal e de Mariana Jacinta, 
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Filhos do 1º casamento: 
7 Rosa,n. na Vila Nova a 8.5.1863 e foi legitimada pelo casamento dos pais. 
7 Maria, n. na Vila Nova a 17.7.1868. 

6 Gertrudes, n. emS. Bento a 5.5.1849. 


6 José Gonçalves Leonardo, que segue. 


JOSÉ GONÇALVES LEONARDO — N. na Vila Nova a 17.3.1854. 

C. na Ribeirinha a 20.10.1890 com Maria da Conceição, n. na Ribeirinha, filha de António 
Machado Lourenço e dz Gertrudes do Carmo. 
Filhos: 


7 ND. Maria da Conceição, n. em S. Bento a 17.2.1892. 
C. em S. Bento a 28.7.1910 com Estevão Gonçalves Leonardo — vid. neste título, $ 9º, 
nº7-. 


D. Rita, n. em S. Bento a 21.5.1894. 
Jacinto Gonçalves Leonardo, que segue. 


D. Gertrudes Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 22.2.1901 e f. na Califórnia. 


so Sd SS 


D. Maria do Livramento Gonçalves, n. em S. Bento a 23.6.1907 e f. na Califórnia. 
C.a 31.3.1934 com Teotónio Vieira da Mota — vid. MOTA, 8 2º, nº 10-., C.g. que aí 


segue. 


JACINTO GONÇALVES LEONARDO - N. em S. Bento a 17.4.1898 e f. em Ponta Delgada 
(S. José) a 28.6.1956. 

Gerente da Fábrica de Lacticínios em S. Lázaro. 

C. na Ribeirinha a 5.11.1927 com D. Rosa das Neves Silva, n. na Ribeirinha a 1.1.1900 e f. na 
Conceição em 1985, filha de José Gonçalves Silva e de Maria das Neves. 
Filhos: 


8 José Gonçalves Leonardo, n. na Conceição a 23.2.1928 e f. em Providence, R.I., a 
28.6.1991. 
C. 1º vez em Angra com D. Ilda Coelho, n. em Providence. S.g. Casamento declarado 
nulo pelo Tribunal da Santa Rota. 
C. 2º vez em Providence com D. Mariana Leonardo, n. em Providence, neta de açorianos. 
S.g. 


8 Manuel Gonçalves Leonardo, que segue. 
D. Hermínia Gonçalves Leonardo, na Conceição. 


C.c. Manuel Lourenço da Silveira Jr., n. na Agualva, funcionário da Base Americana. 
Filhos: 


9 Jacinto Rui Leonardo da Silveira 
9 António Manuel Leonardo da Silveira 


8 Jacinto Rosa das Neves Leonardo, n. na Conceição a 4.12.1933. 
Comerciante. 
C.c. D. Ariovalda Maria Medina Santos, n. na Sé a 18.12.1935, filha de António da 
Cunha Reis dos Santos e de D. Eduína Santos Medina. 
Filha: 
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9 D. Isabel Maria Medina Santos Leonardo, n. na Conceição a 23.5.1959. 
Funcionária pública. 
C. na Terra-Chã a 25.6.1983 com José Orlando Rodrigues do Canto e Noronha 
— vid. NORONHA, $ 6º, nº 13 -. C.g. que aí segue, 


8 D. Ercilia Gonçalves Leonardo, n. na Conceição a 1938 e f, em 1962. 
se. 


8 D. Neves Maria Gonçalves Leonardo, n. na Conceição a 1940 e f. em 1964, Solteira. 


MANUEL GONÇALVES LEONARDO - N. na Conceição a 12.7.1930. 

Funcionário da Empresa de Viação Terceirense e provedor do cliente da Sotermáquinas. 

C. em St Luzia com D. Floripa Toste Ferreira, n. em S. Sebastião a 24.9.1926, funcionária da 
Casa dos Pescadores, filha de João Alves Ferreira e de D. Rosa dos Anjos Toste. 
Filho: 


JORGE GONÇALVES LEONARDO - N. na Conceição a 16.11.1960. 

Licenciado em Gestão e Administração de Empresas. 

C. na Conceição a 30.6.1986 com D. Maria Adelaide Azevedo Alves, filha de Francisco 
Luciano Alves e e de D. Maria de Lourdes Azevedo. 
Filhos: 


10 André Alves Leonardo, n. em Angra a 11.7.1989. 
10 Hugo Alves Leonardo, n. em Angra a 24.4.1994, 


g 11º 


JOÃO GONÇALVES LEONARDO - Filho de José Gonçalves Leonardo e de sua 1º mulher 
Úrsula do Rosário (vid. $3º,nº 4). N. ems. Bento a 22.11.1794. 

C. 1º vez em S. Bento a 20.1.1822 com Gertrudes do Carmo (ou Cândida), n. em S. Bento, 
filha de António Machado e de Maria do Carmo. 

C. 2º vez em S. Bento a 24.11.1842 com Maria do Carmo, filha de José Pereira e de Antónia 
Rosa. 
Filho do 1º casamento: 


6 José Gonçalves Leonardo, que segue. 


6 João Gonçalves Leonardo, gémeo com o anterior. 
C. em S. Bento a 16.10.1842 com Francisca do Rosário, filha de Anselmo José e de 
Francisca do Rosário. 


JOSÉ GONÇALVES LEONARDO - N. em. Bento a 17.11.1822. 

C. lºvezemsS. Bento a 11.10.1846 com Gertrudes Margarida, n. em S. Bento em 1828 e f.em 
S. Bento a 29.6.1847, filha de António Silveira de Quadros e de Maria do Carmo. S.g. 

C. 2º vez a 19.9.1850 com sua cunhada Margarida Cândida, n. em S. Bento, filha de António 
Silveira de Quadros e de Maria do Carmo. 
Filhos do 2º casamento: 


7 José Gonçalves Leonardo, que segue. 


7 António, n.emsS. Bento a 31.12.1857 e f. jovem. 


381 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


382 


7 António Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 8.6.1874 e f. na Conceição a 27.9.1920. 
C.c. Maria das Dores. 


JOSÉ GONÇALVES LEONARDO - N. em. Bento a 15.5.1851. 

Trabalhador da companhia braçal. 

C. Il vezemS. Bento a 15.2.1873 com Maria da Conceição Coelho, n. em S. Pedro em 1842, 
filha de André José da Silva e de Maria das Dôres Coelho. 

C.2'vezemsS. Bento a 14.5.1900 com Francisca de Paula, n. na Sé em 1871 ef. em S. Bento 
a 15.3.1951, exposta, dada a criar a Carlota Máxima. 
Filhos do 1º casamento: 


8  José,n.emsS. Bento a 23.2.1873. 
8  Francisco,n.emsS. Bento a 15.9.1883. 
Filhos do 2º casamento: 


8 Manuel Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento. 
Emigrou jovem para os E.U.A., onde casou com uma americana de ascendência polaca, 
S.m.n. 


8 José Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 22.9.1902. 
C. a 25.1.1931 com Maria da Nazareth Vieira Saúde, n. em S. Bento em 1905, filha de 
António Vieira Saúde e de Maria da Conceição de Melo. 
Filho: 


9 José Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento em 1932. 
C. na Ermida de S. Luís a 4.11.1956 com D. Maria da Conceição Gonçalves 
Leonardo — vid. neste título, 8 9º, nº 8 —. C.g. nos E.U.A. 


8 D. Maria da Conceição Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 8.9.1901. 
C.c. Aníbal Carvalho. S.g. 


D. Maria, n. em S. Bento a 27.4.1907. 


Francisco Gonçalves Leonardo, que segue. 


FRANCISCO GONÇALVES LEONARDO - N. na Conceição a 11.8.1910. 

C. na Conceição a 13.11.1930 com D. Maria da Silva Santos, n. na Conceição a 14.3.1913, 
filha de Manuel Moreira dos Santos, n. nas Fontinhas, e de Maria Amélia da Silva, n. na Praia. 
Filhos: 


9 D. Maria Aldora Moreira Gonçalves Leonardo, n. na Conceição a 15.5.1931. 
C.c. Emesto Ramos Mateus, n. no Algarve. S.g. 


9 Paulo Damião Moreira Gonçalves Leonardo, que segue. 
9 Henrique David Moreira Gonçalves Leonardo, f. na Conceição a 13.6.1938 (55 d.). 


9 Jorge Manuel Moreira Gonçalves Leonardo, n. na Conceição a 26.11.1935. 
Gerente da agência do Banco Comercial dos Açores em Angra. 
C.c. D. Maria da Conceição Ávila de Simas, n. na Conceição a 19.6.1948, filha de 
António Félix de Simas e de D. Urbana Brites Ávila. 
Filha: 


10 D. Xénia Maria de Simas Leonardo, n. na Conceição a 17.1.1969. 
Licenciada em Direito, advogada. 
C. na Sé a 27.7.1997 com Hélio de Lima Faria, n. nas Lajes a 5.9.1969, filho de José 
Homem da Costa Faria e de D. Maria Nivéria de Lima. 
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9 D. Maria Emília Moreira Gonçalves Leonardo, f. na Conceição a 2.9.1941 (6 m.). 


9 D. Maria de Lourdes Moreira Gonçalves Leonardo, n. na Conceição a 16.10.1943. 
C.c. Manuel Marques Gomes, n. em Guimarães. 
Filha: 


10 D. Ana Cristina Leonardo Gomes, n. na Conceição a 21.10.1963. 
C.c.g. no Canadá. 


9 Henrique David Moreira Leonardo, f. na Conceição a 18.4.1945 (5 m.). 


PAULO DAMIÃO MOREIRA GONÇALVES LEONARDO - N. na Conceição a 23.12.1932. 
Mecânico da SATA Air Açores. 
C.c. D. Maria da Conceição Lopes dos Santos, n. na Praia, filha de Armando Ribeiro dos 
Santos, n. em Aveiro, e de D. Maria Manuela Vasconcelos Lopes, n. na Praia. 
Filho: 


NUNO ALEXANDRE DOS SANTOS GONÇALVES - N. na Praia a 27.1.1979. 


$ 12º 


JOÃO GONÇALVES LEONARDO - Filho de José Gonçalves Leonardo e de sua 2º mulher 
Maria do Espírito Santo Coelho (vid. $ 3º, nº 4). 

N.emsS. Bento. 

C. na Ermida de S. Luís (reg. S Bento) a 6.2.1827 com Mariana Joaquina (ou Vitorina), filha 
de João Vieira Coelho e de Mariana Joaquina, 
Filhos: 


6 José Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento. 
Trabalhador. 
C.em'S. Bento a 14.6.1849 com Gertrudes Margarida, n. em S. Pedro, filha de Vicente 
José e de Ana Vitorina. Moradores no Bairro de S. João de Deus. 
Filhos: 


7 Maria Cândida, n. em St Luzia a 10.5.1850. 
C.emS. Bento a 4.2.1878 com Francisco Vieira da Costa, n. em S. Bento em 1849, 
trabalhador, filho de José Vieira da Costa e de Catarina de Jesus. 


7 António Gonçalves Leonardo, n. em St Luzia a 5.11.1851. 
C. em Stº Luzia com Maria do Carmo, n. na Ribeirinha, filha de Francisco da Rocha 
Lopes e de Maria Cândida. 
Filha: 


8 Maria do Carmo, n. em St Luzia a 1.12.1887 e f. na Conceição a 12.4.1963. 
C. na Conceição a 9.11.1907 com José Vieira, n. na Conceição em 1885 e f. na 
Conceição a 10.5.1937, filho de Manuel Vieira de Freitas e de Maria Teotónia. 
Filha: 


9 D. Maria da Conceição Vieira de Freitas, n. na Conceição a 24.2.1910 e f.a 
8.3.1990. 
C. na Terra-Chã com Pedro Cardoso Coelho — vid. COELHO, $ 14ºA, 
nº 10-. C.g. que aí segue. 
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José Gonçalves Leonardo, n. em Stº Luzia a 1.11.1853 ef. a 2.4.1932. 

Lavrador. 

C.emS. Bento a 29.11.1890 com Ludovina Inácia Gregório, n. em Niterói (S. João 
Baptista) em 1872 e f. em S. Bento a 13.8.1959, filha de João Inácio Gregório e de 
Gertrudes Emília. 

Filha: 


8  Maria,n.emsS. Bento a 3.7.1910. 


Gertrudes Margarida, n. em St” Luzia a 17.11.1855. 
C. em S. Bento a 25.1.1890 com Francisco da Rocha Simões, n. em S. Bento em 
1856, trabalhador, filho de Francisco da Rocha Simões e de Maria Cândida. 


Maria, n. em St? Luzia a 9.5.1858. 


Emília de Jesus, n. em St Luzia a 1.12.1863. 
C. em S. Bento a 1.10.1892 com Manuel da Rocha Simões, n. em S. Bento em 
1874, filho de Francisco da Rocha Simões e de Maria Cândida. 


Francisco Gonçalves Leonardo, que segue. 


Manuel Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 12.8.1830. 


Trabalhador. 
C.emS. Bento a 5.5.1883 com Maria do Livramento, n. em S. Bento em 1859, filha de 


Joaquim Machado Fortuna e de Francisca Cândida. 


Filhos: 
7 Adelaide, n. em S. Bento a 16.2.1884. 
7 António Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento em 1889. 
Sapateiro. 
C. em S. Bento a 20.7.1907 com Maria de Jesus Rocha, n. em S. Bento em 1892, 
filha natural de Gertrudes do Carmo Rocha. 
Filhas: 
8  D. Maria,n. emsS. Bento a 17.8.1908. 
8 D. Gertrudes Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 16.11.1910 e f. a 24.11.1945. 
C. a 13.10.1937 com Manuel da Rocha Simões, n. em S. Bento, filho de Luis 
da Rocha Simões e de Maria do Carmo. 
7 Joaquim Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 16.3.1892. 
C. a 31.7.1919 com Maria do Carmo Gomes, n. em St Luzia em 1895 e f. em 
St Luzia a 23.10.1962. 
7 Leonor,n.emsS. Bento a 6.12.1896. 


Ana, n. em S. Bento a 8.4.1833. 
Manuel, n. em S. Bento a 11.2.1834. 
Gertrudes, n. em S. Bento a 30.11.1835. 


FRANCISCO GONÇALVES LEONARDO - N. emS. Bento a 12.1.1829. 


C. em S. Bento a 21.10.1882 com Maria da Conceição da Rosa, n. na Conceição em 1862, 


filha de Francisco da Rosa e de Ana Carlota. 
Filhos: 


Maria, n. em S. Bento a 12.8.1884. 
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Fernando Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 4.2.1887 e f. na Conceição a 5.4.1966. 


Galocheiro. 
C. em S. Bento a 22.6.1912 com D. Maria da Conceição Pereira, n. no Rio de Janeiro a 


25.3.1887 e f. em Angra (Conceição) a 27.12.1966, filha de Manuel José Pereira e de D. Maria 
da Conceição Pereira, naturais de S. Bento. 


Filhos: 

8 D. Maria Gonçalves Pereira, n. na Conceição a 21.3.1913 e f. na Conceição a 19.11.2002. 
Solteira. 

8 D. Maria Fernanda Gonçalves, n. na Conceição a 17.11.1919 e f. em Ponta Delgada 
(S. José) a 3.2.1992. 

C. na Conceição a 1.9.1945 com Manuel Evaristo da Rosa — vid. ROSA, $ 3º, nº 8-., 

C.g. que aí segue. 

8 Francisco Gonçalves Leonardo, n. na Conceição a 8.10.1921 e f, na Conceição a 


6.7.1994. 

Barbeiro. 

C. na Terra-Chã a 25.12.1947 com D. Maria de Jesus Ferreira, n. na Terra-Chã 
a 11.6.1924, filha de Cândido José Ferreira, n. em S. Miguel, e de D. Francisca da 
Conceição Santos. 
Filhos: 


9 D. Olga Maria Ferreira Leonardo, n. na Terra-Chã 26.1.1948. 
C. 1º vez na Conceição em 1977 com António Hélio Coelho de Sá, n. nas Doze 
Ribeiras a 22.6.1951, filho de António Rebelo de Sá e de D. Emestina de Lourdes 
Coelho. Divorciados. 
C. 2º vez em 1986 com Luciano Nunes Leal, n. em S. Braz a 21.9.1949. 
Antes de casar, teve o seguinte 
Filho; 


10 Roberto Carlos Leonardo, n. em Toronto (Metro) a 2.5.1971. 
C. em Cambridge, Ontario, a 22.7.1993 com D. Elizabeth da Silva Santos, 
n. em Arcos de Valdevez a 29.4.1972, filha de Alfredo Gomes Santos e de 
Maria de Lourdes Mota Silva. 
Filha: 


11 Celine Nicole Santos Leonardo, n. em Cambridge a 29.11.1996. 
Filhos do 1º casamento: 


10 D. Márcia de Fátima Leonardo de Sá, n. na Conceição a 28.5.1979. 
C. na Conceição em 1997 com Bento Arruda Simões, n. no Cabo da Praia 
a 8.10.1972. 
Filho: 


11 Rodrigo de Sá Simões, n. na Praia a 3.6.1997, 
10 D. Sandra Marisa Leonardo de Sá, n. na Conceição a 5.4.1981. 
Filhos do 2º casamento: 
10 Tiago Miguel Leonardo Leal, n. na Conceição a 13.6.1988. 
10 Francisco Daniel Leonardo Leal, n. na Conceição a 27.10.1991. 


9 D. Maria Manuela Ferreira Leonardo, n. na Conceição a 4.8.1953. 
C. na Conceição em 1973 com s.p. José Francisco Ferreira dos Santos, n. 
na Terra-Chã a 4.6.1951, filho de Francisco Sousa Santos e de D. Maria Manuela 
Santos. 
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Filhos: 


10 D. Sandra Manuela Leonardo Santos, n. na Conceição a 22.8.1974. 
Enfermeira pediatra. 
C. em Toronto em 1997 com s.p. João Henrique Gouveia Silveira — vid. 
adiante, nº 10 —. 


10 Paulo José Leonardo Santos, n. na Conceição a 28.3.1977. 
C. em Mississauga, Ontario, em 1997 com Amie Kathleen Revell, n. em 
Mississauga a 5.9.1977, filha de John Louis Revell e de Margaret Atchifon. 
Filha: 


11 Emily Elizabeth Revell Santos, n. em Mississauga a 28.5.1999. 
10 Brian Anthony Leonardo Santos, n. em Cambridge a 28.4.1987. 
Dimas Fernando Ferreira Leonardo, n. na Terra-Chã e f. criança. 
José Fernando Ferreira Leonardo, n. na Terra-Chã e f. criança. 


D. Fernanda Maria Ferreira Leonardo, n. na Terra-Chã a 12.8.1957. 

C. na Terra-Chã a 22.11.1980 com Jorge Henrique Martins Pereira, n. na 
Terra-Chã a 27.6.1955, filho de Luís Pereira Faria e de D. Rosa do Espírito Santo 
Martins. 

Filhos: 


10 Jorge António Leonardo Pereira, n. na Conceição a 1.8.1982. 


10 João Pedro Leonardo Pereira, n. na Conceição a 26.10.1995. 


D. Maria Manuela Leonardo, n. na Conceição a 29.11.1922 e f. na Conceição a 19.3.1952. 
Solteira. 


D. Maria Hermínia Leonardo, n. na Conceição a 16.9.1924. 


C. na Conceição a 18.5.1947 com João de Gouveia, n. no Funchal (St Maria Maior) 


a 13.11.1919 e f. em Angra, filho de João de Gouveia e D. Antónia Vieira. 
Filhos: 


9 


Emesto Hermínio Leonardo Gouveia, n. na Conceição a 18.2.1948. 

Funcionário público. 

C. nas Lajes em 1972 com D. Maria de Fátima Santos Vitorino, n. nas Lajes a 
17.12.1948, filha de Manuel Machado Vitorino e de D. Isaura Adelaide da Cunha 
Santos. 

Filhos: 


10 Ermesto Manuel Vitorino Gouveia, n. na Conceição a 10.1.1974. 
10 Ricardo Vitorino Gouveia, n. na Conceição a 25.9.1976. 


D. Alice do Livramento Leonardo Gouveia, n. na Conceição a 8.9.1949. 

C. em Toronto em 1970 com José Henrique Silveira, n. na Conceição a 
26.12.1943, filho de José Inácio Silveira e de D. Maria Eugénia da Conceição 
Freitas. 

Filho: 


10 João Henrique Gouveia Silveira, n. em Toronto a 21.1.1972. 
Licenciado em Arquitectura. 
C. em Toronto em 1997 com s.p. D. Sandra Manuela Leonardo Santos 
— vid. acima, nº 10 -—. 


João Manuel Leonardo Gouveia, n. na Conceição e f. criança. 
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9 Francisco Amaro Leonardo Gouveia, n. na Conceição e f. criança. 


João Manuel Leonardo Gouveia, n. na Conceição a 29.4.1957 e f. na Conceição a 
28.4.1971. 


9 D. Maria do Carmo Leonardo Gouveia, n. na Conceição a 9.7.1961. 
C. na Conceição em 1982 com Armando Manuel Cardoso Henriques, n. em 
Leiria a 12.9.1959, filho de João Henriques e de Luís Inácio. 
Filhos: 


10 Rui Miguel Gouveia Henriques, n. na Conceição a 27.5.1984 e f. na Conceição 
a 23.6.1984. 


10 Paulo Miguel Gouveia Henriques, n. na Conceição a 5.7.1985. 
10 D. Ana Luisa Gouveia Henriques, n. na Conceição a 27.7.1994. 
9 D. Ana Lúcia Leonardo Gouveia, n. na Conceição a 5.6.1964 e f. a 7.6.1964. 
8 Ernesto Gonçalves Leonardo, n. na Conceição a 28.1.1929 e f. em 1942. 
8 D. Maria da Conceição Oriette Leonardo, n. na Conceição a 6.3.1930. Solteira. 


Manuel Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento a 25.3.1893. e f. a 24.12.1956. 

C. em S. Bento a 8.9.1922 com D. Maria Adelaide da Cunha Vasconcelos — vid. 
VASCONCELOS, $ 9º, nº 11 —. 
Filhas: 


8  D. Emestina de Lourdes Gonçalves, n. na Conceição a 14.6.1923. 
C. na Conceição a 25.10.1953 com António Jorge Amorim da Silveira — vid. 
MESQUITA PIMENTEL, 3 8º,nº 14 —. C.g. que aí segue. 


8 D. Maria Manuela Gonçalves, n. na Conceição a 7.4.1925. 
C. na Conceição a 23.1.1949 com Firmino de Deus Pinheiro — vid. PINHEIRO, 
83º, nº 13-. C.g. que aí segue. 


Emesto, n. em S. Bento a 13.7.1900. 


José Gonçalves Leonardo, que segue. 


7 JOSÉ GONÇALVES LEONARDO - N. em S. Bento. 


C. em. Bento a 4.12.1919 com D. Maria Eugénia Gonçalves — vid. neste título, 4 2º, nº 8 —. 


Filhos: 
8 José Gonçalves Leonardo, que segue. 
8 Manuel Gonçalves Leonardo, n. em S. Bento. 
Comerciante. 
C.c. D. Georgina Gonçalves Toste, n. na Ribeirinha. S.g. 
8 Emesto Gonçalves Leonardo, «Morcilha», n. na Conceição a 14.10.1923 e f. na Conceição a 


28.12.2005. 

Comerciante. 

C. na Sé a 30.4.1950 com D. Dolores da Glória Vieira, n. na Serreta em 1923, filha de 
Manuel Gonçalves Vieira, n. no Rio de Janeiro, e de Maria da Glória, n. na Serreta. 
Filhos: 


9 D. Maria Manuela Vieira Leonardo, n. na Serreta a 7.7.1951. 
C.c. Leonel Silva Pereira, sargento enfermeiro. 


9 José Manuel Vieira Leonardo, n. na Conceição a 23.1.1955 e f. em Angra a 27.10.1998. 
C.c. D. Rosa de Fátima Reis Vasconcelos — vid. VASCONCELOS, $ 13º, nº 10-. 
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8 D. Maria Ilda Gonçalves Leonardo, n. na Conceição a 16.11.1925. Solteira. 


8 João Gonçalves Leonardo, n. na Conceição a 23.10.1927. 
Comerciante. 
C. 1º vez em S. Bento a 16.7.1955 com D. Maria Inês Borges Nunes — vid. NUNES, 
82º,nº8-. 
C€. 2º vez com D. Rosa Raimundo, n. na ilha de S. Jorge. 
Filhas do 1º casamento; 


9 D. Maria João Nunes Leonardo, n. em S. Bento a 11.5.1956. 
C. a 31.10.1976 com Francisco Toledo Soares, n. no Porto Judeu a 8.3.1949, 
funcionário do Banco Português do Atlântico e contabilista. 
Filhos: 


10 Paulo Francisco Leonardo Soares, n. na Conceição a 11.8.1977. 
10 Rui João Leonardo Soares, n. na Conceição a 23.3.1979. 
10 Nuno Alberto Leonardo Soares, n. em S. Bento a 7.12.1983. 


9 D.Maria de Fátima Nunes Leonardo, n. em S. Bento a 10.6.1957 e f. em Dezembro 
seguinte. 


Filho do 2º casamento: 


9 João Pedro Raimundo Leonardo 


JOSÉ GONÇALVES LEONARDO - N. emsS. Bento a 29.8.1920 ef. a 29.11.1971. 
Comerciante. 
C.ems. Bento a 14.7.1946 com D. Maria do Carmelo Ferreira de Barcelos — vid. BARCELOS, 
89º, nº 13-. 
Filhos: 


9 D. Carmelina Barcelos Leonardo, n. na Conceição a 14.12.1948. 
C.c. Orlando João Silva Vitorino, n. em S. Pedro. 
Filhos: 


10 D. Orlanda Cristina Leonardo Vitorino 
10 Roberto Leonardo Vitorino 
9 David Manuel Barcelos Leonardo, que segue. 


9 João Emesto Barcelos Leonardo, n. na Conceição a 9.9.1950 e f. a 26.7.1998. 
C. na Conceição a 23.4.1976 com D. Maria Helena Mackay de Ávila — vid. ÁVILA, 
986º,nº8-. 
Filhos: 


10 João Ávila Leonardo, n. na Conceição a 12.11.1977. 
10 D. Mafalda Ávila Leonardo, n. na Conceição a 7.3.1979. 
10 José Ávila Leonardo, n. na Conceição a 22.9.1983. 


9 D. Nilda de Fátima Barcelos Leonardo, n. na Conceição a 18.9.1955. 
C.c. João Alberto Ferreira. S.g. 


DAVID MANUEL BARCELOS LEONARDO - N. na Conceição a 1.1.1949. 

Funcionário do Banco Português do Atlântico em Angra. 

C. na Ermida de Stº António do Monte Brasil a 1.5.1976 com D. Maria Margarida Baptista 
Forjaz — vid. PEREIRA, $ 5º, nº 16 -. 
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Filhos: 
10 José Luís Forjaz Leonardo, que segue. 


10 D. Margarida Forjaz Leonardo, n. na Conceição a 30.6.1981. 


JOSÉ LUÍS FORJAZ LEONARDO - N. na Conceição a 25.5.1977. 


$ 13º 


JOÃO GONÇALVES LEONARDO - Filho de Mateus Gonçalves Leonardo e de Antónia Rosa 
(vid. 8 5º, nº 3). 

N. na Ribeirinha a 30.9.1775 e f. na Ribeirinha a 19.12.1844. 

C. 1º vez na Ribeirinha a 5.8.1804 com Maria de Jesus — vid. neste título, $ 1º, nº 5 —. 

C. 2º vez na Ribeirinha a 15.12.1805 com Maria de Jesus — vid. TOSTE, 8 10º, nº 6-. 
Filho do 1º casamento: 


5 João,n. na Ribeirinha a 14.8.1804 e f. na Ribeirinha a 23.8.1804. 
Filhos do 2º casamento; 


5 João Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 15.6.1807 e f. na Ribeirinha a 18.10.1894. 
C. na Ribeirinha a 8.11.1828 com Mariana Bernarda, n. na Ribeirinha a 15.6.1807 e f. na 
Ribeirinha a 18.10.1894, filha de José António e de Mariana Bernarda. 
Filho: 
6 João Gonçalves Leonardo Toste, n. na Ribeirinha a 20.10.1829. 
C. na Ribeirinha a 15.4.1855 com Catarina Máxima Toste — vid. TOSTE, $ 16º, 
nº3-— C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


5 Maria Eugénia de Jesus, n. na Ribeirinha a 24.4.1808 e f. na Ribeirinha a 28.9.1869. 
C. na Ribeirinha a 7.6.1832 com José Luís Parreira — vid. PARREIRA, $ 17º, nº 11 —. 
C.g. que aí segue. 


5 José Gonçalves Leonardo, que segue. 


Francisco Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha. 
C. na Ribeirinha a 9.11.1850 com Maria da Conceição, n. na Ribeirinha, filha de Francisco 
Correia Picanço e de Maria da Conceição. 


5 António Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 22.10.1810. 
C. na Ribeirinha a 8.1.1843 com Rosa Cândida, n. em S. Mateus do Pico a 30.7.1827, 
filha de Matias Francisco, n. em S. Mateus do Pico a 18.5.1797, e de Ana Joaquina da Silveira, 
n. em S. Mateus do Pico a 10.2.1795 (c. em S. Mateus a 12.11.1819); n.p. de Mateus Furtado 
Cardoso (1748-1810) e de Francisca Maria; n.m. de Manuel Nunes da Silveira e de Isabel 
Maria. 4 
Filho: 


6 António, n. na Ribeirinha a 16,2.1847. 


5 Catarina Inácia, n. na Ribeirinha a 3.5.1814. 
C. na Ribeirinha a 27.11.1847 com Francisco José, filho de António José e de Maria de 
Jesus. 
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5 JOSÉ GONÇALVES LEONARDO - N. na Ribeirinha a 24.4.1808 (gémeo com a anterior) e f. 
na Ribeirinha a 7.7.1867. 
C. na Ribeirinha a 23.1.1836 com Maria da Conceição, f. na Ribeirinha a 3.8.1887, filha de 
José Machado Lourenço e de Maria da Conceição. 
Filhos: 


6 José Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 6.11.1839. 
C. 1º vez na Ribeirinha a 10.12.1870 com Maria José — vid. TOSTE, $ 7º,nº 7-. 
C. 2º vez na Ribeirinha a 21.6.1877 com Maria Eugénia, n. na Ribeirinha em 1844, filha 
de João Machado da Rocha e de Ana Vitorina. 
Filhos do 1º casamento: 


7 José Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 21.12.1871 e f. na Ribeirinha a 1.1.1955. 
C. na Ribeirinha a 7.11.1903 com Faustina Cândida — vid. neste título, 4 7º, nº 8-. 
Filhos: 


8 José,n. na Ribeirinha a 23.11.1905 e f. na Ribeirinha a 8.10.1906. 

8 Maria, n. na Ribeirinha a 8.4.1907. 

8 Francisco, n. na Ribeirinha a 1.6.1908 e f. na Ribeirinha a 15.1.1909. 
8 


José Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 2.11.1909 e f. na Ribeirinha a 
28.6.1912. 


António, n. na Ribeirinha a 22.1.1912. 
Cândida, n. na Ribeirinha a 6.11.1913. 
Emilia, n. na Ribeirinha a 7.5.1915. 
José, n. na Ribeirinha a 2.3.1917, 
Maria, n. na Ribeirinha a 9.6.1918. 
Elvira, n. na Ribeirinha a 1.5.1920. 


o Co Co o co fico 


João, n. na Ribeirinha em 1874 e logo faleceu. 


7 Maria José, n. na Ribeirinha em 1876 e f. em 1941. 
C. na Ribeirinha a 13.11.1899 com José Gonçalves Leonardo — vid. neste título, 
8 7º,nº 8-. C.g. que aí segue. 


6 António Gonçalves Leonardo, que segue. 


6 ANTÓNIO GONÇALVES LEONARDO - N. na Ribeirinha a 21.2.1848. 
Trabalhador. 
C. na Ribeirinha a 26.7.1879 com Ana do Carmo, n, na Ribeirinha em 1852, filha de João da 
Rocha Martins e de Ana Vitorina (ou Ana do Carmo). 
Filho: 


7 ANTÓNIO GONÇALVES LEONARDO - N. na Ribeirinha a 25.9.1885 e f. na Ribeirinha a 
21.7.1966. 
C. na Ribeirinha a 8.1.1912 com Adelaide Cândida, n. na Ribeirinha em 1890 e f. na Ribeirinha 
a 4.9.1945, filha de António Machado de Castro e de Francisca Cândida. 
Filhos: 


8 Adelaide Cândida Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha. 
C.c. António Garcia Valadão. 
Filhos: 
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9 António Gonçalves Garcia Valadão, n. na Ribeirinha. Solteiro. 
Vive no Rio de Janeiro. 


9 João Gonçalves Garcia Valadão, n. na Ribeirinha. 
C.c.g. no Rio de Janeiro. 


9 Francisco Gonçalves Garcia Valadão, n. na Ribeirinha. 
C.c.g. nos E.U.A. 


António Gonçalves Leonardo, que segue. 


João Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha a 29.8.1918. 

Comerciante 

C. em S. Bento a 9.2.1947 com D. Maria da Conceição Borba — vid. neste título, 4 2º, 
nº 9-. 
Filhos: 


9 João Henrique Borba Gonçalves, n. na Ribeirinha a 15.12.1947. 
C. a 7.4.1974 com D. Fátima Maria Silva, n. a 21.9.1952. 
Filhos: 


10 Rui Pedro Silva Gonçalves, n. na Conceição a 8.10.1974. 


10 D. Susana Margarida Silva Gonçalves, n. na Conceição a 4.4.1976. 
C. a 25.4.1998 com Albano Manuel Tavares Calado Barcelos, n. em 1971. 
Filho: 


11 Daniel Silva Gonçalves Barcelos, n. a 20.10.1998. 
10 D. Rita Maria Silva Gonçalves, n, na Conceição a 23.2.1979. 


9 Leonardo Fernando Borba Gonçalves, n. na Ribeirinha a 16.2.1950. 
C. a 15.12.1979 com D. Maria do Natal Fraga Martins — vid. MAIO, 8 1º, nº 9-, 
Filhos: 


10 Leonardo António Martins Gonçalves, n. na Conceição a 17.9.1980. 
10 João Pedro Martins Gonçalves, n. na Conceição a 10.9.1983. 
10 D. Ana Catarina Martins Gonçalves, n. na Conceição 27.11.1985. 


9 Gonçalo José Borba Leonardo, n. na Ribeirinha a 19.1.1952. 
C. a 14.9.1975 com D. Natália Maria Medeiros Teves, n. a 5.6.1952. 
Filhos: 


10 Nuno Miguel Teves Leonardo, n. a 13.11.1976 e f. com 2 dias. 


10 Marco Miguel Teves Leonardo, n. a 16.5.1978 e f. desaparecido no mar num 
exercício de pesca submarina a 16.5.1996. 


10 D. Vânia Margarida Teves Leonardo, n. a 5.1.1986. 


9 Francisco Amaro Borba Gonçalves, n. na Ribeirinha a 26.1.1953. 
C. em 1980 com D. Isaura Castro Evangelho, n. a 15.3.1957. 
Filhos: 


10 D. Juliana Evangelho Gonçalves, n. a 7.2.1983. 
10 Daniel Evangelho Gonçalves, n. a 7.2.1985. 


9 D. Maria Filomena Borba Gonçalves, n. na Ribeirinha a 3.9.1955. 
C. a 24.4.1982 com Jorge Elias Silva Costa, n. a 19.11.1953. 
Filhos: 
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10 Rui Jorge Gonçalves da Silva Costa, n. a 29.5.1983. 

10 João Paulo Gonçalves da Silva Costa, n. a 9.8.1985. 

10 D. Carla Maria Gonçalves da Silva Costa, n. a 13.1.1987. 
10 Miguel Alexandre Gonçalves da Silva Costa, n. a 2.5.1988. 


Paulo Manuel Borba Gonçalves, n. na Ribeirinha a 16.1.1957. 
C. a 6.7.1985 com D. Graça do Rosário Almeida Baptista. 
Filha: 


0 D. Catarina Maria Baptista Gonçalves, n. na Ribeirinha a 13.9.1985. 


D. Maria das Mercês Borba Gonçalves, n. na Ribeirinha a 10.7.1960. Solteira, 
Licenciada em Enfermagem (ESEAH). 


António Armando Borba Gonçalves, n. na Ribeirinha a 15.7.1961. 
C. a 14.7.1985 com D. Margarida Maria Costa Pinheiro, n. a 21.6.1961. 
Filhos: 


10 D. Alícia Pinheiro Gonçalves, n. a 11.8.1989. 
10 Sérgio Pinheiro Gonçalves, n. a 5.7.1991. 
10 Júlio Pinheiro Gonçalves, n. a 12.10.1994. 


José Firmínio Borba Gonçalves, n. na Ribeirinha a 16.4.1963. 
C. a 23.11.1986 com D. Maria do Carmo Fernandes da Rocha, n. a 10.9.1963. 
Filhos: 


10 Firmínio Emanuel Fernandes Gonçalves, n. a 26.12.1987. 
10 José João Fernandes Gonçalves, n. a 22.3.1992. 
10 D. Maria Fernandes Gonçalves, n. a 22.11.1996. 


Luís Alberto Borba Gonçalves, n. na Ribeirinha a 7.8.1964. 
C. a 5.7.1987 com D. Maria Fernanda Medeiros da Silva, n. a 21.8.1969. 
Filhos: 


10 João Manuel Silva Gonçalves, n. a 10.1.1991. 
10 Rui Filipe Silva Gonçalves, n. a 5.10.1992. 


Alberto Luís Borba Gonçalves, n. na Ribeirinha a 7.8.1964. 

C. a 18.6.1994 com D. Paula Mónica Mendonça Mouro — vid. DRUMMOND, 
$15º,nº9-. 
Filho: 


10 Tomé António Mouro Gonçalves, n. a 13.6.1998. 


Duarte Lúcio Borba Leonardo, n. na Ribeirinha a 21.10.1966. 

C. na Ribeirinha a 21.10.1989 com D. Fernanda Maria Parreira Aurora — vid. 
PARREIRA, $ 2º,nº 16-. 
Filhos: 


10 Duarte Filipe Aurora Leonardo, n. a 29.11.1990. 
10 Daniel Alexandre Aurora Leonardo, n. a 27.2.1996. 


D, Cristina de Jesus Borba Gonçalves, n. na Ribeirinha a 23.9,1971, 
C. a 1.9.1991 com Miguel António Freitas Teles, n. a 6.10.1968. 
Filha: 
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10 D. Adriana Gonçalves Teles, n. a 30.3.1992. 


8 Francisco Gonçalves Leonardo, n. na Ribeirinha em 1921 e f. em 1992. 
C. na Ribeirinha a 17.10.1949 com D. Quitéria Dias, n. em Los Baíios, Califórnia, em 
1932, filha de Lucindo Pereira Dias e de Quitéria de Sousa. C.g. nos E.U.A. 


ANTÓNIO GONÇALVES LEONARDO — . na Ribeirinha. 
C.c. D. Elvira Cândida de Castro. 
Filho: 


ANTÓNIO GONÇALVES LEONARDO — N. na Ribeirinha, onde vive. 


8 14º 


JOSÉ GONÇALVES — C.c. Brázia Maria. 
Filho: 


JOSÉ GONÇALVES - N. nos Altares. 

C. em S. Bento a 24.1.1808 com Francisca do Carmo (ou Cândida), n. em S. Bento, filha de 
Feliciano Machado e de Joana de Jesus. 
Filho: 


MATEUS GONÇALVES —- N. em S. Bento. 
C.emsS. Bento a 2.10.1834 com Narcisa Rosa (ou Ludovina), n. em S. Bento, filha de Manuel 
Machado dos Santos e de Ana Josefa (c. em S. Bento a 31.1.1790, domingo); n.p. de José Vieira e 


de Francisca Mariana; n.m. de António Martins e de Joana Gertrudes. 
Filho: 


MANUEL GONÇALVES LEONARDO — N. emS. Bento a 30.4.1847. 

Trabalhador. 

C.emsS. Bento a 10.1.1880 com Eugénia Vitorina, n. na Conceição em 1848, filha de Francisco 
Ferreira e de Eugénia Vitorina. 
Filhos: 


5  MariaJosé,n.emsS. Bento a 5.1.1885. 
C.emsS. Bento a 25.2.1911 com José Botelho de Matos, n. em Stº Luzia em 1888 e f. na 
Conceição a 10.1.1960, filho de Manuel Botelho de Matos, n. em Água de Pau, S. Miguel, e 
de Ana Palmira de Jesus, n. em St Luzia. 


5 António Gonçalves Leonardo, que segue. 


ANTÓNIO GONÇALVES LEONARDO - N. em. Bento a 14.8.1891 ef. a 4.7.1935. 

C. em S. Bento a 20.7.1914 com Deolinda Augusta da Costa Martins, n. em S. Bento em 
1892, filha de Joaquim Martins da Costa e de Maria José Martins. 
Filho: 


JOSÉ GONÇALVES LEONARDO - N. em S. Bento em 1927. 
C. em. Bento a 5.9.1954 com D. Maria Cândida, n. em S. Bento em 1925, filha de Joaquim 
Gonçalves Leonardo e de Emília Cândida. 
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$ 15º 


1 JOSÉ ANTÓNIO LUÍS - C.c. Luzia Silveira. 
Filho: 


2 FRANCISCO JOSÉ LEONARDO - N. no Topo, S. Jorge, em 1781 e f. em Angra. 
Comerciante e proprietário, morador na Rua da Palha, em Angra. 
C. em Angra (S. Pedro) a 15.12.1827 com Maria José", n. na Sé em 1812, filha natural de 
Joaquim Homem (c.c. Maria da Nazaré), morador na sua quinta do Caminho do Meio de S. Carlos”, 
e de mãe oculta; n.p. de Tomé Machado e de Teodora Joaquina. 
Filhos: 


3 Francisco José Leonardo, n. em S. Pedro. 
Proprietário. 
C. em Vila do Porto (Matriz) com Umbelina dos Anjos, n. em Vila do Porto (Matriz), 
filha de Francisco José de Resende e de Bernardina Joaquina. 
Filha: 
4 Madalena Adelina Leonardo, n. em Angra (S. Pedro) a 22.7. 1871. 

C. em St Cruz das Flores a 6.11.1890 com António Cláudio de Lacerda Forjaz, n. 
em Stº Amaro, ilha de S. Jorge, a 15.10.1860, marceneiro, filho de Cláudio Joaquim de 
Medeiros Teixeira e de D. Vicência Josefa de Lacerda. 

Filhas: 


5  D. Rosália, n. nas Velas, S. Jorge, a 8.12.1894. 

5 D.Maria, n. nas Velas a 1.8.1896 (b. em S. Pedro de Angra a 5.2.1897). 
Maria, n. na Sé a 9.8.1831 e f. na Sé a 13.11.1831, 
Joaquim Homem Leonardo, que segue. 


3 Maria Augusta Leonardo, n. na Sé a 15.10.1836. 
C. em Ponta Delgada (Matriz) com Hypolite Lustre, n. em St. Avoldo, Metz, França, 
proprietário, filho de Jean Lustre e de Joana Inácia. 
Filhos: 


4 Ulisses Augusto Leonardo, n. na Terra-Chã a 29.12.1859 (b. a 16.8.1860). 
Proprietário. 
C. na Terra-Chã com Maria da Conceição, n. na Conceição, filha de Francisco José 
da Bahia e de Maria José. 
Filho: 


5 João Augusto Leonardo, n. em Stº Luzia a 11.8.1880. 
C. na Conceição a 27.11.1902 com Maria de Jesus, n. em Stº Luzia em 1882 e 
f. em St Luzia a 2.7.1963, filha de Francisco Dutra e de Ana de Jesus. 


!9 Irmã de Mariano José Homem, morador no Brasil. 

2º Era dono da quinta no Caminho do Meio de S. Carlos, que hoje pertence aos herdeiros de Mário Afonso Augusto dos San- 
tos Dias (vid. REGO, 8 13º, nº 13 ). Esta quinta foi comprada por Manuel Inácio da Silveira em arrematação pública realizada na 
Junta da Real Fazenda a 25.5.1805, por 2878000 reis, pagando 2$000 reis de foro à Santa Casa da Misericórdia de Angra. Manuel 
Inácio da Silveira vendeu-a a 12.5.1813, por escritura lavrada nas notas do tabelião Antão Pereira de Matos, a Maria da Nazaré, 
solteira, que depois casou com Joaquim Homem, e estes venderam-na depois, por escritura de 29.3.1849, nas notas do tabelião 
António Borges Leal, a Joaquim Teixeira Brasil — vid. BRASIL, $ 1º, nº 8 —, por 1.600$000. 
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4 César Augusto Leonardo, n. em Ponta Delgada (Matriz) em 1861. 
Proprietário. 
C. em St Bárbara a 22.7.1888 com Maria Cândida Augusta vid. LOURO, $ 1º, 
nº 11 -. 


3 Maria José Leonardo, n. na Sé a 23.5.1844. 
C.emsS. Pedro a 30.6.18627! com François Joseph Gabriel — vid. GABRIEL, $ 1º, nº 2 —. 
C.g. que aí segue. 


3 JOAQUIM HOMEM LEONARDO - N. na Conceição e f. em Lisboa a 21.6.1900 (sep. no 
Cemitério dos Prazeres, no jazigo da família de Fernando Pessoa). 
C. na Sé a 11.11.1854 com D. Maria Augusta Nogueira — vid. NOGUEIRA, $ 1º, nº 7 —. 
Filhos: 


4 D.Maria, n. na Séa 23.1.1856. 


4 Artur Nogueira Leonardo, n. na Sé a 4.8.1858. 
Estudante (1871). 


D. Maria, n. na Sé a 11.2.1860. 
João Augusto Nogueira Leonardo 


D. Emília Augusta Nogueira Leonardo 


o pp & a 


D. Júlia Nogueira Leonardo, que segue. 


4 D. JÚLIA NOGUEIRA LEONARDO - N. na Sé a 6.7.1864. 
C. em St Luzia a 29.1.1885 com Luís Augusto Silvano — vid. SILVANO, $ 1º, nº 5 -. C.g. 
que aí segue. 


21 OQ noivo era freguês da Matriz de Ponta Delgada. A testemunha do casamento foi o morgado João Guilherme da Câmara 
Berquó Fisher, residente em S. Miguel, mas que tinha vínculos na Terceira. 
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ANTÓNIO JOSÉ DE LIMA E SOUSA — N. na Conceição cerca de 1720. 

Escrivão da Correição. 

C. c. Gertrudes Ludovina, n. em S. Pedro, irmã de António Coelho de Melo, ausente no 
Brasil. 
Filhos: 


2 D. Maria Albina de Lima, n. na Sé a 27.10.1759 ef. na Sé a 10.1.1785, «só com o sacramento 
da confissão por não dar tempo para os mais por hum ataque de huns vómitos, e 
convulção»! (sep. na Sé). 

C. na Sé a 10.7.1776 com Jerónimo José Moniz Pamplona — vid. RODOVALHO, 8 4º, 
nº11-.S.g. 

2 Francisco,n. na Séa 11.11.1760. 

2 Manuel de Lima da Câmara, que segue. 


2  D. Ana Máxima da Câmara, n. em 1767. 
C. na Sé a 23.2.1811 com Francisco Álvares Pereira — vid. SILVEIRA, 8 10º, nº 11 —. 
S.g. 


MANUEL DE LIMA DA CÂMARA - N. na Sé a 5.3.1763 e f. na Sé a 23.10.1830. 

Ajudante e capitão de ordenanças; comandante dos Fortes da Linha de Fortificação da costa 
oeste da Terceira, senhor da Quinta de S. Bernardo, no Caminho de Baixo, que os seus herdeiros 
venderam a Tomé de Castro”. 

C. na Sé a 13.7.1785 com D. Francisca Cabral de Melo — vid. CABRAL, $ 1º, nº 8 —. 
Filhos: 


3 Berardo, n. na Séa 15.9.1786 e f. na Sé a 26.12.1787. 
3 D.Maria, n. na Séa 32.12.1787 ef. na Sé a 18.12.1787. 


3 Bernardo Cabral da Câmara e Melo, n. na Sé a 28.4.1789. 
Assentou praça voluntária como cadete na Brigada Real da Marinha. 


! Do registo de óbito. 
2 vid. CASTRO, $2º,nº3. 
3 A.H.U., Açores, M. 44 (1807-1809), doc. avulso. 
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3 Romão Cabral da Câmara, n. na Sé a 23.9.1791. 
Assentou praça voluntária como cadete na Brigada Real da Marinha. 


D. Maria Violante Espinoza de Lima, n. na Sé a 8.9.1793 e f. na Sé a 6.12.1854. Solteira. 
António, n. na Sé a 5.6.1796. 


D. Gertrudes Ludovina da Câmara Lima, n. na Sé a 5.11.1797 e f. na Sé a 12.6.1876. 
Solteira. 


o 


Manuel de Lima da Câmara, que segue. 

Silvestre, n. em S. Pedro a 31.12.1799. 

D. Isabel, n. em S Pedro a 5.7.1801. 

D. Maria Albina de Lima, n. na Sé a 4.9.1802 e f. na Sé a 14.4.1885. Solteira. 

D. Úrsula, n. na Sé a 22.10.1803 e f. na Sé a 7.8.1811. 

D. Margarida de Cortona de Lima, n. na Sé a 30.11.1806 e f. na Sé a 3.2.1894. Solteira. 
Simão, n. na Sé a 8.2.1808 e f. na Sé a 9.2.1808. 


José Cabral de Lima, n. na Sé a 3.9.1810. 

Soldado do Batalhão nº 5 à data do seu casamento. 

C. na Conceição a 23.1.1830 com Ana do Carmo, filha de António Tomás e de Maria do 
Carmo. 
Filhas: 


ot tw tw twtlw lw 


4 D. Maria, n. na Conceição a 12.5.1829 e foi legitimada pelo casamento dos pais. 


4 D. Teodolinda, n. na Conceição a 1.12.1831. 


3 MANUEL DE LIMA DA CÂMARA — N. na Sé a 7.12.1798 e f. na sua casa da R. de S. João (reg. 

Sé) a 3.4.1867. 

Tabelião de notas e escrivão do juízo de Direito da Comarca de Angra, por carta de 17.8.1852º. 
Quando morreu, os jornais fizeram-se eco da situação difícil em que deixava a família: «Cauzou 
muito sentimento a sua morte não só porque era um pacífico cidadão, mas um chefe de 
numerosa e boa família que fica privada de recurços, e que bem merece a contemplação do 
governo quando se tratar de provêr o emprego que seu chefe exercia»”. 

C. em St Luzia a 17.2.1827 com D. Mariana Palhinha — vid. PALHINHA, $ 1º, nº 4, 
Filhos: 


4 Manuel da Câmara Lima, n. na Sé a 14.11.1827 e emigrou para o Rio de Janeiro. 
4 Gonçalo Rodrigues da Câmara Lima, que segue. 

4 José,n.emsS. Bento a 12.1.1831 e f. criança. 

4 Carlos de Lima da Câmara, n. na Sé a 19.6.1833 e f. na Sé a 7.7.1852. 

4 


D. Emília Armanda da Câmara Lima, n. em St Luzia a 29.7.1835 e f. em Ponta Delgada a 
30.9.1898. 

C.emS. Pedro a 3.8.1867 com Casimiro Lopes Soeiro de Amorim — vid. SOEIRO DE 
AMORIM, $ 4º,nº 6-.C. g. que aí segue. 


4 Frederico, n. na Conceição a 23.11.1837 e f. criança, 


4 AH.U,, Açores, M. 44 (1807-1809), doc. avulso. 
5 ANTT, Chanc. D. Maria II, L. 41, fl. 56. 
é Notícia necrológica, «O Angrense», nº 1412, 4.4.1867. 
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D. Ana da Câmara Lima, n. na Conceição a 20.12.1839 e c. no Rio de Janeiro. S.m.n. 
D. Luisa, n. na Conceição a 16.3.1841. 


D. Úrsula Teles da Câmara, n. na Sé a 22.2.1843 e f. na Sé a 7.1.1875. 
C, na Sé a 5.12.1866 com José Maria Moniz de Oliveira — vid. OLIVEIRA, $ 11º,nº 3, 
C.g. que aí segue. 


4 D. Violante Pastora de Lima, n. na Sé a 7.8.1844 e f. na Sé a 9.7.1845. 
4  D. Maria Violante Espinoza de Lima, f. na Sé a 6.12. 1854, solteira. 


D. Luisa Teles da Câmara Lima, n. no Faial. 
C. na Conceição a 6.4.1872 com Eugénio Gustavo Pires Toste — vid, PIRES TOSTE, 
$1º,nº7-.S.g. 


GONÇALO RODRIGUES DA CÂMARA LIMA - N. na Sé a 14.12.1828 e £ na Sé à 
21.9.1879. 

Advogado de provisão na Comarca de Angra, sub-delegado do procurador Régio na Praia, 
procurador à Junta Geral. «Exerceu com reconhecida intelligencia e aptidão differentes cargos 
públicos e era ultimamente procurador à Junta Geral»”. No inventário orfanológico a que se 
procedeu por sua morte, vem descrita a sua biblioteca, constituída por 634 títulos, a maioria de 
carácter jurídico”. 

Publicou alguns poemas, entre os quais o seguinte soneto, dedicado à Condessa de Fonte 
Bela, por ocasião da visita que fez à ilha Terceira, sua terra natal, onde fez avultadas esmolas pelos 
asilos”: 


«A Vara de Moyses fere um outeiro, 
Perenne fonte corre ao Israelita, 
Do Lado de Jesus, na hora afflicta, 
Brota a fonte que lava o orbe inteiro. 


De fontes crystalinas o ribeiro 
Formado, similhando argentea fita, 
Deslisa por campina infinita, 
Dando vida do musgo até o olmeiro. 


As fontes deve o ser largo o rio 
Por onde, desfraldando a cava vela, 
Singra a barca, marea alto navio... 


Mas das fontes não é somente aquella 
A riqueza que mana. Mata frio, 
Fome e sede, uma fonte, a - FONTE BELLA.» 


C. em S. Bento a 31.1.1856 com D. Maria Guilhermina Pamplona Cóôrte-Real — vid. 
PAMPLONA, $ 1º,nº 11 -., 
Filhos: 


5 DD. Cristina Amélia da Câmara Lima, n. em St Luzia a 7.3.1856. 
C. na Sé a 25.10.1879 com Luís António dos Reis — vid. FISHER, $3º,nº 10-. C. g. 
que aí segue. 


7 Da notícia necrológica em «A Terceira», nº 1067, 27.9.1879. 
É B.PA.A.H,, Inventários orfanológicos, M. 785. 
? António Gil, Almanaque Insulano (...) para o ano de 1875, Angra, Typ. da Terceira, 1874, p. 270. 
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Emesto, n. em St Luzia a 7.5.1858. 

Alfredo, n. na Praia a 16.11.1859 e f. na Sé a 6.2.1862. 

Leopoldo, n. na Sé a 18.8.1861 e f. em St Luzia a 27.7.1863. 

Alberto, n. na Conceição a 19.5.1863. 

Jacinto de Lima da Câmara, n. na Conceição a 11.6.1865 e f. na Sé a 14.6.1867. 
Teotónio Simão da Câmara Lima, que segue. 

Fulana, f. na Sé a 28.1.1871 (6 m.). 


nana wi 


5 TEOTÓNIO SIMÃO DA CÂMARA LIMA - N. na Sé a 1.4.1868 e f. em Lisboa a 26.1.1928. 
Funcionário dos Correios e Telégrafos. Foi um dos mais conhecidos escritores e humoristas 
do seu tempo, que também assinava J. David Airada, deixando uma importante obra publicada, 
nomeadamente para teatro e teatro de revista!?. 
C. no Porto (Bonfim) com D. Maria José de Mesquita — vid. MESQUITA PIMENTEL, $ 1º, 
4,1) =; 


Filhos: 
6 D. Marta de Mesquita da Câmara, n. no Porto (Bonfim) a 24.8.1895 e f. no Porto (Paranhos) 
a 19.11.1980. 


Poetisa e jornalista. Estreou-se em 1924 com o livro de versos Triste, que desde logo 
a consagrou. De seguida publicou Arco-Iris e em 1928 Pó do Teu Caminho, obras que 
mereceram a Jaime Cortesão a opinião de que era a primeira poesia portuguesa «pela 
elevação do sentimento e vigor da forma». Em 1940 publicou Conte uma História, conjunto 
de contos, poesias e fábulas para crianças. Sob o pseudónimo de «Tia Madalena» dirigiu a 
secção infantil de diversos jornais e manteve, como redactora permanente, uma secção no 
«Primeiro de Janeiro». 

Foi também tradutora e pertenceu à Associação dos Jornalistas e Homens de Letras do 
Porto, de cujos corpos directivos fez parte. Publicou em 1962 as Poesias Completas". 

C. no Porto (Paranhos) a 23.11.1969!? com Luís Duprat de Lara Everard, n. em Lisboa 
(Socorro) em 1893 e f. no Porto (Paranhos) a 18.9.1975, viúvo (c.g.), filho de José Carlos de 
Lara Everard e de D. Octávia Duprat. S.g. 


6 Luís de Mesquita Pimentel da Câmara Lima, que segue. 


6 LUÍS DE MESQUITA PIMENTEL DA CÂMARA LIMA — N. no Porto. 
C.c. D. Maria Luísa Moreira de Sá e Melo, filha de António Cecioso Moreira de Sá e Melo, 
escrivão de Direito no Tribunal da Relação do Porto, administrador do concelho da Maia, e de 
D. Antónia Vincensi de Araújo Leal, n. no Rio de Janeiro. S.g. 


0 Câmara Lima, Teotónio, «Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira», vol. 5, p. 566. 

H Mesquita da Câmara, Marta, «Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira», vol. 17 e 40. 

12 Foi testemunha deste casamento Luís Filipe Botelho de Gusmão Cortes Rodrigues, filho do poeta Armando Cortes Ro- 
drigues. 
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DOMINGOS VIEIRA ALVERNAZ — Viveu nas Lajes do Pico no princípio do séc. XVIII. 
C. c. Engrácia Monteiro. 
Filhos: 


2 Caetano Vieira, que segue. 


2 António Caetano de Lima, n. nas Lages do Pico cerca de 1715. 


CAETANO VIEIRA — N. nas Lajes do Pico cerca de 1715. Fixou residência nas Lajes da Terceira 
e depois do casamento mudou-se definitivamente para a Vila Nova. 

C. na Vila Nova a 20.11.1741 com Ursula Maria dos Anjos — vid. EVANGELHO, $ 2º, 
nº7-. 
Filhos: 


3 Jacinto, n. na Vila Nova a 8.12.1742. 

3 Sebastião, n. na Vila Nova a 11.3.1744, 
3 António Caetano de Lima, que segue. 
3 


Esperança, n. na Vila Nova a 7.3.1747. 


ANTÓNIO CAETANO DE LIMA — N. na Vila Nova a 27.7.1745. 

C. na Vila Nova a 29.6.1769 com Inácia Vicência, n. na Vila Nova, filha de Manuel de Sousa 
e de Teresa de Jesus. 
Filhos: 


4 António, n. na Vila Nova a 31.8.1771. 
Maria, n. na Vila Nova a 10.4.1774. 
Mariana, n. na Vila Nova a 23.3.1776. 
José Caetano de Lima, que segue. 


Teresa de Jesus Lima, que segue no $ 3º. 


O» e Aa 


Joaquina, n. na Vila Nova a 28.3.1783. 


JOSÉ CAETANO DE LIMA — N. na Vila Nova a 29.1.1778. 

C. na Vila Nova a 29.9.1811 com Maria da Conceição, n. na Vila Nova, filha de Mateus Nunes 
de Areia e de Maria da Conceição. 
Filhos: 


José Caetano de Lima, que segue. 

Maria, n. na Vila Nova a 9.12.1815. 

Maria, n. na Vila Nova a 10.3.1817. 

Manuel, n. na Vila Nova a 9.5.1821. 

João, n. na Vila Nova a 8.4.1823. 

António, n. na Vila Nova a 13.2.1825. 

Rosa, n. na Vila Nova a 30.9.1826 e f. na Vila Nova a 9.12.1832. 


nn att tw 
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Francisco, n. na Vila Nova a 11.10.1828. 
Francisco, n. na Vila Nova a 4.4.1830. 

Mateus, n. na Vila Nova a 1.4.1832. 

Rosa da Conceição, n. na Vila Nova a 15.4.1834. 


C. na Vila Nova a 6.2.1862 com Mateus Lourenço de Azevedo — vid. AZEVEDO, $ 2º, 


nº7-. 
Filhos: 
6 José,n. na Vila Nova a 19.11.1862. 
6 Maria da Conceição de Lima, n. na Vila Nova a 11.2.1864 e f. na Vila Nova a 
11,10,1937. 
C.c. Jacinto Luis da Rocha. 
6 João,n. na Vila Nova a 30.10.1865. 
6 Manuel Lourenço de Lima, n. na Vila Nova a 30.11.1866. 
C. na Vila Nova a 19.5.1892 com Maria da Glória — vid. CARDOSO, 3 4º, nº 9-. 
Filho: 
7 Manuel Lourenço de Lima Jr., n. nas Lajes a 10.6.1896. 
Lavrador e proprietário. 
C. nas Lajes a 27.6.1910 com D. Rosa Augusta de Menezes Paim — vid. 
ANTONA, 8 5º,nº 13-, 
Filhas: 
8  D. Rosa Augusta Paim de Lima, c.c. António Rodrigues Coelho, C.g. 
8 D. Maria Augusta Paim de Lima, n. na Vila Nova a 9.7.1916 e f. nas Lajes a 
31.3.1978. 
C. na Vila Nova a 28.4.1938 com Adelino José de Andrade — vid. 
BARCELOS, $ 14º, nº 13 -. C.g. que aí segue. 
8 D. Paulina Paim de Lima, n. na Vila Nova a 26.11.1924. 
C. na Vila Nova a 26.1.1950 com José Machado de Oliveira —. vid. 
REGO, $ 17º,nº 13 -.C.g. que aí segue. 
6 Mateus, n. na Vila Nova a 7.5.1870. 
6 Jacinto, n. na Vila Nova a 30.9.1871. 
6 António, n. na Vila Nova a 20.2.1873. 
6 António, n. na Vila Nova a 6.10.1876. 


Maria Inácia, n. na Vila Nova a 17.9.1836. 


JOSÉ CAETANO DE LIMA - N. na Vila Nova a 26.2.1813. 

Depois de casar, mudou-se para Angra, fixando residência na Rua do Morrão. 

C. na Vila Nova a 1.10.1849 com Isabel Jacinta, n. na Vila Nova, filha de Inácio Cardoso Leal 
e de Jacinta de Jesus (c. na Vila Nova a 12.2.1810); n.p. de Manuel Cardoso Leal e de Isabel dos 
Anjos; n.m. de António Machado de Azevedo e de Mariana Josefa, 


Filhos: 


6 


6 
6 
6 


José, n. na Vila Nova a 21.8.1851. 
Maria, n. na Vila Nova a 23.10.1852. 
Manuel, n. na Vila Nova a 29.8.1853. 


Pedro Parreira de Lima, que segue. 
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PEDRO PARREIRA DE LIMA — N. na Conceição a 13.8.1855. 
Tomou o apelido «Parreira» de seu padrinho de baptismo, Pedro de Menezes Parreira. 
Proprietário. 
C. na Vila Nova com Mariana Jacinta, n. na Vila Nova, filha de José Machado de Ávila e de 
Mariana Jacinta. 
Filhos: 


7 José Parreira de Lima, que segue. 


7 João Machado Ávila, n. na Vila Nova. 
Comerciante no Rio de Janeiro. 
C.c.s.p. D. Inês Gaspar de Lima — vid. neste título, $ 3º, nº 7 —. 
Filha: 


8 D. Maria Pureza de Lima Ávila, n. na Vila Nova a 28.7.1925. 
C. na Terra-Chãa 22.4.1951 com Teotónio Elim Mago da Câmara de Ornelas Bruges 
Ponce de Leão — vid. PAIM, $ 6º, nº 16 -. C.g. que aí segue. 


7 Pedro Parreira de Lima, n. na Vila Nova. 
C. c. D. Maria Adelaide Sales. 
Filhos: 


8 Pedro Parreira de Lima, n. na Vila Nova. 
C.c.g. 


8  D. Juliana Parreira de Lima, vive na Vila Nova. 
C. c. Alvaro ...... 


7 / D. Maria Parreira de Lima, c. c. F...... Silva. 
Filha: 


8  D. Maria da Nazaré Lima da Silva, f. a 15.12.2004. 
C.c. José Parreira Ávila — vid. PARREIRA, $ 25º,nº 14 -. C.g. que aí segue. 


JOSÉ PARREIRA DE LIMA — N. na Vila Nova a 22.12.1883 e f. na Conceição em 1972. 
C. na Vila Nova com s.p. D. Paulina Gaspar de Lima — vid. neste título, 4 3º, nº 7 —. 
Filhos: 


8 Pedro Parreira de Lima, n. na Vila Nova a 20.1.1912 e f. na Conceição em 1941. 
Padre, capelão do Hospital de Santo Espírito. 


José Gaspar de Lima, que segue. 


Ramiro Gaspar de Lima, n. na Vila Nova a 26.9.1923. 

Licenciado em Medicina (U.C.), especialista em Anestesiologia; empresário de hotelaria 
e restauração em Angra (Albergaria Cruzeiro). 

C. em Coimbra (Sé Velha) a 23.11.1952 com D. Maria Fernanda Couceiro, n. no Lobito, 
Angola, licenciada em Medicina (U.C.), especialista em Pediatria, filha de José Couceiro e de 
D. Ester Couceiro. 

Filhos: 


9 DD. Maria Manuela Couceiro de Lima, n. em Lisboa (Anjos) a 13.2.1954. 
Licenciada em Biologia, professora do Ensino Secundário na Amadora. 
C.c. Cândido António Baptista, n. a 9.10.1942, licenciado em Engenharia Mecânica. 
Divorciados em 1990. 
Filhos. 


10 D. Ana Rita Couceiro Lima Baptista, n. em Lisboa (SÉ Justa) a 28.3.1978. 
Licenciada em Nutrição e Engenharia Alimentar. 
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10 José Pedro Couceiro Lima Baptista, n. em Lisboa (St Justa) a 29.4.1979. 


9 D. Maria Helena Couceiro de Lima, n. na Séa 1.9.1956. 
Licenciada em Medicina, especialista em Ginecologia e Obstetrícia. 
C. na Ermida de Stº António do Monte Brasil a 1.9.1980 com Raúl Aguiar do Rego 
— vid. REGO, $ 32º,nº 14-. C.g. que aí segue. 


9 José Manuel Couceiro de Lima, n. na Sá a 22.7.1957. 
Empresário de hotelaria, catering e rent-a-car. 
C.c. D. Helena Margarida Fraga Juliano — vid. FRAGA, $ 3º, nº 12 -, 
Filhos: 


10 Vasco Juliano Lima, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 16.4.1986. 
10 D. Renata Juliano Lima, n. em Angra (Conceição) a 26.8.1988. 
10 D. Marta Juliano Lima, n. em Angra (Conceição) a 24.11.1993. 


JOSÉ GASPAR DE LIMA — N. na Vila Nova a 1.10.1913 e f, na Conceição a 19.11.1995, 
Proprietário da «Pastelaria Athanazio» em Angra. 
C. na Terra-Chã a 1.6.1940 com D. Maria Lucília Correia Bettencourt Ribeiro — vid. 
RIBEIRO, $ 2º, nº 9-. 
Filhos: 


9 Adolfo Ribeiro de Lima, que segue. 


9 D. Maria Leonor Ribeiro de Lima, n. em St Luzia a 30.6.1945. Solteira. 
Funcionária pública. 


ADOLFO RIBEIRO DE LIMA - N. em St” Luzia a 12.3.1941. 

Licenciado em Medicina Veterinária (U.L.); assessor principal da Direcção Geral dos Serviços 
Pecuários; secretário regional da Agricultura e Pescas do Governo Regional dos Açores, secretário 
executivo da Comissão Internacional para a Conservação do Atum no Atlântico (ICCAT). 

C. em Lisboa (Lumiar) a 10.10.1968 com D. Marília Isabel Margarida do Rosário, n. em 
Limbe, Niassalândia, Malawi, a 16.10.1941, licenciada em Germânicas, assessora de biblioteca 
do Instituto Português de Oncologia, chefe de gabinete do Secretário Regional do Turismo dos 
Açores, filha de Francisco Xavier José do Rosário, n. em Goa, e de D, Ida da Piedade Vaz. 

Filhos: 


10 D. Isabel Margarida do Rosário Ribeiro Lima, n. em Lisboa (Benfica) a 14.12.1969. 
Doutorada em Biologia. 
C. em Lisboa a 18.4.1998 com José Vasco Catarino do Carmo Pedro, licenciado em 
Gestão. 
Filhos: 


11 Francisco Ribeiro Lima e Carmo Pedro, n. em Lisboa a 28.2.1999. 
11 Tomás Ribeiro Lima e Carmo Pedro, n. em Lisboa a 17.3.2001. 
11 António Ribeiro Lima e Carmo Pedro, n. em Lisboa a 1.4.2005. 


10 D. Raquel Maria do Rosário Ribeiro Lima, n. em Lisboa (Benfica) a 19.2.1971., 
Licenciada em Educação Especial e Reabilitação. 
C. em Lisboa a 30.7.2000 com Rui José Miranda Nobre Madeira, professor do Ensino 
Básico, variante Educação Visual e Tecnológica. 
Filhos: 


11 David Ribeiro Lima Nobre Madeira, n. a 18.10.2002. 
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11 João Ribeiro Lima Nobre Madeira, n. a 26.6.2004. 
10 José Pedro do Rosário Ribeiro Lima, que segue. 


10 João Paulo do Rosário Ribeiro Lima, n. em Lisboa (Benfica) a 25.6.1980. 
Licenciado em Medicina Veterinária. 
C. em Lisboa a 28.7.2007 com D. Maria Correia de Sá Beltrão, licenciada em 
Agronomia. 


10 JOSÉ PEDRO DO ROSÁRIO RIBEIRO LIMA - N. em Lisboa (Benfica) a 28.8.1973. 
Licenciado em Medicina Veterinária. 
C.c. D. Catarina de Barcelos Gregório Carvalho Freitas — vid. MAGALHÃES, $4º,nº7-. 
Filhos: 


1 D. Matilde Freitas Ribeiro de Lima, n. em Lisboa a 29.7.2001. 

11 José Freitas Ribeiro de Lima, n. em Lisboa a 27.2.2003 

11 D. Maria Leonor Freitas Ribeiro de Lima, n. em Lisboa a 14.5.2004. 
11 D. Maria Madalena Freitas Ribeiro de Lima, n. em Lisboa a 9.5.2007. 


83º 


4 TERESA DE JESUS DE LIMA —- Filha de António Caetano de Lima e de Inácia Vicência ($ 2º, 
nº 3). 
N. na Vila Nova a 9.6.1780. 
C. na Vila Nova a 3.5.1807 com Jacinto José Vieira de Cristo, filho de Manuel Vieira de Cristo 
e de Margarida Josefa (c. na Vila Nova a 3.10.1778); n.p. de José Vieira e de Isabel Francisca; n.m. 
de Manuel de Ávila e de Maria Catarina, todos naturais da Vila Nova. 
Filhos: 


5 Maria, n. na Vila Nova a 20.2.1808. 
5 José,n. na Vila Nova a 19.3.1810. 
5 Apolinário José de Lima, que segue. 
5 Libório, n. na Vila Nova a 23.7.1812 (gémeo com o Apolinário). 
5 António Jacinto de Lima, n. na Vila Nova. 
C. 1º vez com Angélica Francisca. 
C. 2º vez na Agualva a 29.12.1825 com D. Josefa Catarina de Menezes — vid. REGO, 
8 14º, nº 10-. 
Filhas do 2º casamento: 


6 Maria, n. na Vila Nova a 28.7.1837. 
6 Josefa, n. na Vila Nova a 12.2.1841. 


6 Josefa Catarina, n. na Vila Nova a 12.2.1845. 
C. na Vila Nova a 10.10.1867 com Francisco Machado Fagundes, n. na Vila Nova 
em 1838, carpinteiro, viúvo de D. Ana Ramos Menezes, e filho de Jacinto José da Rosa 
e de Isabel Cândida. 
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5 
5 


Filho: 


7 António Lourenço de Lima, n, na Agualva em 1875 e f.a 15.12.1956. 
Proprietário. 
C. na Vila Nova A 26.7.1902 com D. Rosa Borges Leal, n. na Vila Nova em 
1874, filha de Anastácio Borges Leal e de Cândida Margarida (c. na Vila Nova a 
23.12.1860); n.p. de José Borges Leal e de Maria Rosa; n.m. de João Martins Nunes 
e de Rosa Margarida. 
Filha: 


8 D.Maria Carmen Borges de Lima, n. na Vila Nova a 7.7.1908 e f. na Sé a 
26.10.1965. 
C. na Vila Nova a 7.7.1928 com s.p. Luís Gaspar de Lima — vid. adiante, 
nº7-. C.g. que aí segue. 


Geminiano, n. na Vila Nova a 16.9.1817 e f. criança. 


Geminiano, n. na Vila Nova a 14.7.1820. 


APOLINÁRIO JOSÉ DE LIMA — N. na Vila Nova. 


Regedor da Paróquia da Vila Nova, oficial de barbeiro e lavrador. 
C. na Agualva a 5.12.1844 com Ana Lúcia Clementina, filha de Narciso José Ferreira e de 


Isabel Jacinta, 
Filhos: 


6 


6 
6 
6 


José Narciso de Lima, que segue. 

Maria, n. na Vila Nova a 3.1.1849 ef. a 8.6.1939. 
Catarina, n. na Vila Nova a 28.2.185l ef. a 30.1.1934, 
Manuel, n. na Vila Nova a 2.2.1864. 


JOSÉ NARCISO DE LIMA — N. na Vila Nova a 12.8.1846. 


Professor de instrução primária na Vila Nova. 
C. na Vila Nova a 23.1.1888 com D. Maria Augusta de Barcelos — vid. GASPAR, 3 2º, 


nº 5-. 
Filhos: 
7 D. Paulina Gaspar de Lima, n. na Vila Nova a 3.12.1888 e f. na Conceição a 26.12.1975. 
C.c.s.p. José Parreira de Lima — vid. neste título, $ 2º, nº 7 —. C.g. que aí segue. 
7  D. Maria Augusta Gaspar de Lima, n. na Vila Nova. 
C.c. João Luís Ferreira, n. em S. Braz. C.g. 
7. D. Maria Inês Gaspar de Lima, n. na Vila Nova. 
C.c. s.p. João Machado de Avila — vid. neste título, $ 2º, nº 7 —. C.g. que aí segue. 
7  D. Emília Mónica Gaspar de Lima, n. na Vila Nova a 4.5.189 . 
C.c. s.p. Manuel Cardoso Valadão — vid. GASPAR, $ 1º,nº 5 —. C.g. que aí segue. 
7. D. Maria de Nazaré Gaspar de Lima, n. na Vila Nova. 
C.c. Manuel Cardoso Leal Jr., n. nas Quatro Ribeiras. S.g. 
7 Luís Gaspar de Lima, que segue. 


D. Ana Lúcia Clementina de Lima, n. na Vila Nova. 
C.c. Oscar Ferreira Ormonde, n. no Porto Judeu, filho de José Ferreira Ormonde e de 
Maria do Carmo. Emigraram para os E.U.A. 
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Filhos: 

8 D. Maria de Fátima Ferreira Ormonde, n. na Sé a 15.4.1930. 
8 Óscar Ferreira Ormonde, n. na Sé a 23.10.1932. 

8 Gabriel Óscar Ferreira Ormonde, n. na Sé a 22.10.1935. 


7  D. Clara Gaspar de Lima, f. na Vila Nova com 16 anos. 


LUÍS GASPAR DE LIMA -— N. na Vila Nova a 25.10.1900 e f. nos Biscoitos. 

Professor primário e inspector escolar do Distrito de Angra do Heroísmo. Lavrador e 
proprietário. 

C. 1º vez na Vila Nova a 7.7.1928 com s.p. D. Maria Carmen Borges de Lima — vid. acima, 
nºTa, 

€. 2º vez com D. Porfiria Pacheco. S.g. 
Filhos do 1º casamento: 


8 José Narciso de Lima, que segue. 


8  D. Luisa Maria Borges de Lima, n. na Vila Nova em 1933. 
C. na Sé a 30.11.1952 com António José Vasconcelos Galvão Tinoco Tovim, n. na Granja 
do Ulmeiro em 1923, tenente-coronel de Infantaria, filho de António Tinoco Tovim e de 
D. Aida de Vasconcelos Amado Galvão. 
Filhos: 


9 António José de Lima Tinoco Tovim, n. na Sé a 22.9.1955. 
9 Luis de Lima Tinoco Tovim, n. em Macau. 


9 D. Isabel Maria de Lima Tinoco Tovim, n. em Macau. 


JOSÉ NARCISO DE LIMA - N. na Vila Nova a 10.3.1931. 

C.c. D. Maria José de Eça Remédios", n. em Hong Kong a 16.3.1932, licenciada em 
Germânicas (U.L.), filha de Carlos Ayala de Serpa Pimentel, funcionário da Direcção de Obras Públicas 
de Macau, e de D. Albertina de Eça dos Remédios, n. no Japão. 

Filhas: 


9 D. Ana Paula Remédios de Lima, que segue. 


9 D. Maria Gabriela Remédios de Lima, n. em Lisboa (Fátima) a 10.6.1964. 
Licenciada em Direito (U. Católica). 
C. na Capela do Pé da Serra, Colares, a 14.12.1991 com António Maria Pereira Marramaque 
Ferraz de Andrade!, n. em Lisboa (Campo Grande) a 18.3.1963, licenciado em Direito 
(U. Católica), advogado, filho de António Carlos da Silva Ferraz de Andrade e de D. Maria Cândida 
Machado Pereira Marramaque. 


D. ANA PAULA REMÉDIOS DE LIMA - N. em Lisboa a 9.5.1963. 
Licenciada em Filosofia (U. Católica). 
C.c. João Pedro dos Santos Rosendo, engenheiro mecânico (L.S.T.). 


53 Jorge Forjaz, Famílias Macaenses, título de REMÉDIOS, $ 2º, nº 5. 
!4 Eugénio de Andrêa da Cunha e Freitas, Carvalhos de Basto, vol. 7, p. 269. 
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BELCHIOR DIAS LIMA — Viveu na Graciosa nos finais do séc. XVI. 


C. c. Beatriz Correia. 


Filhos: 


2 
2 


Manuel Correia de Lima, que segue. 


Pedro Correia de Lima, que segue no $ 5º. 


MANUEL CORREIA DE LIMA -— €. na Graciosa cerca de 1650 com Domingas João, filha de 
Luis Pires e de Catarina João. 


Filhos: 
3 Manuel Correia de Lima, que segue. 
3 Luís Correia de Lima, c. na Praia em 1689 com Maria Nóia, filha de João Ferreira e de Luzia 
Tavares. C.g. 
3 Catarina Correia de Lima, c. na Praia em 1690 com Jerónimo do Conde, filho de António 
Nunes e de Catarina Gonçalves. 
Filho: 
4 Manuel Correia de Lima, c. 1º vez na Praia em 1728 com Águeda Conde Pais, filha de 
Miguel do Conde Sodré e de Maria Correia Picanço. 
C. 2º vez na Praia em 1754 com Luzia F......, filha de Manuel Correia Calhau e de 
Maria Rosa. 
Filho: 
5 Manuel Correia de Lima, c. na Praia em 1760 com Rosa Correia, filha de João 
Correia e de Catarina Sousa. 
3 João Correia de Lima, c. na Praia em 1707 com Maria Pereira de Lemos, filha de João de 
Lemos e de Ana Diniz. 
3 Maria Correia de Lima, b. na Praia da Graciosa a 20.2.1670. 


€. na Praia da Graciosa a 19.2.1708 com Francisco da Cunha — vid. VASCONCELOS, 
8 13º,nº 2. C.g. que aí segue. 


MANUEL CORREIA DE LIMA -—C. 1º vez na Praia a 29.6.1688 com Maria do Conde, filha de 
António Nunes e de Catarina Gonçalves. 


C. 2º vez na Praia em 1718 com Maria Pereira, filha de Manuel Machado e de Maria Pereira. 


Filhos do 1º casamento: 


4 
4 


Isabel Correia de Lima, que segue. 


Manuel Correia de Lima, c. na Praia em 1689 com Águeda de Mendonça, filha de Baltazar 
Ferraz e de Isabel Fernandes. 


João Correia de Lima, que segue no $ 6º. 


Catarina, n. na Praia a 17.8.1703. 


ISABEL CORREIA DE LIMA — N. na Praia da Graciosa. 


C. na Praia a 26.5.1720 com Manuel da Luz Sodré, filho de Manuel do Conde e de Maria 


Garcia. 
Filha: 
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ISABEL DA ROSA - N. na Praia da Graciosa. 

C. na Praia a 25.7.1750 com Manuel Correia da Cunha, morador nos Fenais, filho de 
Domingos Correia Alvernaz e de Catarina da Cunha Vasconcelos (c. na Praia a 10.7.171 8); n.p. 
de José Furtado de Mendonça e de Antónia Francisca; n.m. de Salvador Fernandes e de Maria da 
Cunha Vasconcelos. 

Filho: 


PEDRO CORREIA DE LIMA — N. na Praia da Graciosa e f. em Angra (Conceição), onde fixou 
residência cerca de 1780. 

C. na Conceição a 12.11.1796 com Rosa Joaquina, n. em S. Bento, filha de Bento Vieira e de 
Úrsula Rosa. 
Filhos; 


7 José Pedro, n. na Conceição a 9.4.1797. 
Úrsula Cândida de Lima, n. na Conceição a 5.8.1799. 


7 

7 Gertrudes, n. na Conceição a 5.3.1802. 
7 João Correia de Lima, que segue. 

: 


Maria, n. na Conceição a 26.12.1809. 


JOÃO CORREIA DE LIMA - N. na Conceição a 2.10.1805 e f. na Conceição a 7.2.1879. 
Oficial de ourives. 
C. em St Luzia a 11.11.1835 com Prudenciana Rosa, n. no Topo cerca de 1811, filha de 
Belchior Teixeira Gonçalves e de Isabel de São José. 
Filhos: 


8 João Correia de Lima, n. em Stº Luzia a 26.12.1836. 
Padre, cura do Posto Santo. 


Maria, n. em St Luzia a 26.12.1836. 
José, n. em St Luzia a 14.1.1841. 
Úrsula, n. em St Luzia a 12.2.1842. 


Leandro Correia de Lima, n. na Conceição a 27.2.1845 e f. no Rio de Janeiro em 1878. 
Solteiro. 


o  - q co 


Bento Correia de Lima, n. na Conceição a 27.4.1847. 
Pedro, n. na Conceição a 16.7.1850. 


Francisco Augusto de Lima, que segue. 


o o co 


António, n. na Conceição a 15.9.1856. 


FRANCISCO AUGUSTO DE LIMA — N. na Conceição a 18.9.1853 e f. na sua casa da Rua de 
S. João (reg. Sé) a 14.10.1887'5, 

Tipógrafo. Era um conceituado artista na sua profissão, mas morreu muito novo, deixando a 
viúvo e os filhos em difíceis condições económicas. Constitui-se então em Angra uma comissão 
que promoveu a 21 de Novembro uma festa no Teatro Angrense, a benefício da vitiva. Feitas as 
contas aprovou-se o saldo de 518220 reis, conforme o relatório publicado nos jornais da época!s, 

C. na Conceição a 2.2.1878 com Maria José Pimentel — vid. PIMENTEL, $ 2º, nº 9-. 
Filhos: 


!5 «O Angrense», nº 2215, de 20.10.1887 dá a notícia da sua morte. 
16 «O Imparcial», nº 212, de 8.1.1888. 
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João Pimentel Correia de Lima, que segue. 


Manuel Pimentel de Lima, n. na Conceição a 21.6.1881 e f. nas Lajes a 17.9.1952. 


Oficial de alfaiate, fabricante de círios para igrejas. 
C. na Conceição a 25.2.1905 com D. Maria da Conceição Vieira, n. em 1882 e f. na 


Sé em 1941, filho de José Vieira Cardoso, n. nas Lages do Pico, e de Carolina Rosa, n. em 
St Luzia, n. em Stº Luzia em 1856 e f. a 9.5.1940 (c. em St Luzia a 12.11.1879); n.p. de 
José Vieira Cardoso e de Ana do Espírito Santo; n.m. de Manuel Correia Machado e de Rosa 
Emília Inácia. 

Filhos: 


10 


10 


10 


10 


D. Alvarina de Lourdes Pimentel de Lima, n. na Sé a 4.5.1907 e f. nas Lajes. 

Professora primária nas Lajes. 

C. na Sé a 23.4.1927 com Manuel Valentim Fernandes — vid. VALENTIM, 8 1º, 
nº4-. C.g. que aí segue, 


José Pimentel de Lima, n. na Sé em 1908 e f. na Sé a 8.7.1942. 

Fiscal de 1º classe do Comissariado do Desemprego. 

C. em St Luzia a 4.1.1942 com D. Luisa do Livramento Correia, n. na Sé em 1907, 
filha de Francisco Correia Goulart, n. no Porto (Cedofeita) e de Maria do Rosário Correia, 
n. nas Velas, S. Jorge. 

Filho: 


11 Nado morto, n. em St Luzia a 18.11.1942. 


D. Albertina da Conceição Pimentel, n. na Sé a 23.3.1909 e f. em Lisboa em 1991. 

Funcionária dos CTT. 

C. na Sé a 29.11.1944 com Artur Leopoldo Augusto dos Santos Roque, n. no 
Barreiro, Setúbal, em 1920, funcionário do Ministério da Educação Nacional, filho de 
António Augusto Roque, n. na Lagoaça, Freixo de Espada à Cinta, e de Vivaldina dos 
Santos, n. em Sines. S.g. 


Adelino Vieira Pimentel, n. na Sé a 6.4.1915 e f. na Sé a 2.11.1987. 

Licenciado em Farmácia (U.P.), director técnico da Farmácia Santos Costa na 
Graciosa (1940-1958) e da Farmácia do Hospital de Santo Espírito em Angra (desde 
1958 até se reformar). Enquanto viveu na Graciosa, foi vice-presidente e presidente 
da Câmara Municipal de Stº Cruz da Graciosa, co-fundador e presidente da Cozinha 
Económica de Stº Cruz, comandante da Legião Portuguesa da Graciosa, membro 
da comissão organizadora e tesoureiro da Adega Cooperativa da Graciosa, vogal da 
comissão concelhia da União Nacional, presidente do Conselho Municipal de Assistência 
e presidente de várias associações desportivas e recreativas. Em Angra, além da sua 
actividade profissional, foi professor da Escola Comercial e Industrial (1969-1975). 

C. em St Cruz da Graciosa a 4.12.1943 com D. Zelinda de Lourdes Conde, 
n. em St Cruz a 14.11.1926, filha de Luís Correia Conde e de D. Zulmira da Glória 
Bettencourt. 

Filhos: 


11 Luís Manuel Conde Vieira Pimentel, n. em Stº Cruz da Graciosa a 16.11.1946. 
Solteiro. 
Chefe da divisão de Espectáculos da Direcção Regional da Cultura. Sócio 
efectivo do Instituto Histórico da Ilha Terceira e especialista em genealogias da ilha 
Graciosa, com diversos trabalhos publicados sobre a matéria. 


11 Fernando Artur Conde Vieira Pimentel, N. em Angra a 27.11.1959. 
Licenciado em Medicina (U.C.), especialista em Ortopedia. 
C. no Funchal (Igreja do Monte) a 12.9.1986 com D. Maria Eugénia Nunes 
Gomes, n. no Funchal (Monte) a 12.12.1961, licenciada em Geografia (U.C.), 
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professora do Ensino Secundário, filha de Marcelino Gomes e de D. Maria Assis 
Nunes Xavier. 
Filhas: 


12 D. Maria Alice Gomes Conde Pimentel, n. na Sé a 24.10.1991. 
12 D. Madalena Gomes Conde Pimentel, n. em S. Pedro a 23.3.1999. 


10 D. Maria Liberalina Pimentel, n. na Sé em 1920 e f. na Terra-Chã a 10.8.1944, de febre 
tifóide. 
C. na Sé a 30.5.1943 com Isaías Carreiro do Amaral”, n. nas Cinco Ribeiras em 
1918 e f. em Angra, capitão de Infantaria, filho de João Carreiro Dutra, n. no Rio de 
Janeiro, e de D. Maria da Glória, n. nas Cinco Ribeiras. 
Filha: 


11 D. Eva Maria Pimentel do Amaral, n. em S. Pedro a 19.6.1944 e f. na Terra Chã a 
10.8.1944, de uma enterite, no mesmo dia da mãe! 


9 Francisco Correia de Lima, n. na Sé a 16.10.1883. 
Ausentou-se para os E.U.A. 


9 Aires Correia de Lima, n. na Sé a 22.3.1887. 
Ausentou-se para os E.U.A. 


9 JOÃO PIMENTEL CORREIA DE LIMA - N, na Conceição a 18.10.1879 e f. na sua casa do 
Pico da Urze (reg. S. Pedro) a 18.1.1952. 
Alfaiate. 
C. na Sé a 18.1.1902 com D. Hermínia Augusta de Bettencourt, n. em S. Bento em 1880 e 
f. em S. Pedro a 12.6.1957, filha de Manuel Gonçalves Bettencourt, n. na Ribeirinha, e de Maria 
Isabel Paim, n. em S. Bento. 
Filhos: 


10 Armando Correia de Lima, n. em S. Pedro a 14.8.1903 e f. em Lisboa. 
Tesoureiro do Banco de Portugal em Angra. 
C. em S. Pedro a 5.10,1933 com D. Maria de Lurdes Monteiro de Macedo, n. em 
Lisboa (S. Sebastião) em 1914, filha de Armando Monteiro de Macedo e de D. Natália Pinto. 
Divorciados em Lisboa a 22.5.1963. 
Filhos: 


11 Armando Jorge Correia de Lima, n. na Sé a 18.8.1934. 
1 D. Rosa Maria Correia de Lima, n. na Sé a 2.12.1935. 


11 D. Maria João Monteiro Macedo Lima, n. na Sé a 24.6.1939. 
C. em Lisboa (6º C.R.C.) a 21.6.1985 com João Luís Salgueiro de Mariz Sarmento 
Macieira'*, divorciado (c.g.) de D. Dina Maria Caparica Polónia, e filho de Júlio Eduardo 
Baptista Macieira e de D. Maria Fernanda Lobo Salgueiro. Divorciados. S.g. 


10 Leonel Correia de Lima, f. criança na Sé a 17.5.1915. 


10 Arnaldo Correia de Lima, n. na Sé a 2.2.1906 e f. em S. Pedro a 22.6.1970. 
Agente da Companhia de Seguros «A Mundial». 
C.emS. Pedro a 30.6.1927 com D. Maria Isabel Sieuve de Barcelos — vid. TEIXEIRA, 
82º,nº 13-, 
Filhas: 


7 C, 2º vez com D. Maria Guilhermina Simões e são sogros de João Saavedra Flores Bruges da Cruz — vid. PAIM, $ 2º, 
nº 18-—, 
8 A.N.P, vol. 3,t.3, p. 360 (Mariz Sarmento). 
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11 D. Maria Luisa Sieuve Barcelos de Lima, n. em Angra a 4.5.1928. 
C. na Ermida de Stº Catarina em S. Pedro a 24.7.1950 com Hernâni de Mendonça e 
Cunha — vid. FURTADO DE MENDONÇA, $ 1º, nº 16. C.g. que aí segue. 


11 D. Maria Armanda Sieuve Barcelos de Lima, n. em Angra. 
C. na Conceição a 6.4.1961 João Manuel de Noronha da Silveira Rodrigues — vid. 
RODRIGUES, 3 2º, nº 4-. C.g. que aí segue. 
10 Leonel Correia de Lima, que segue. 


10 D. Maria Dolores Correia de Lima, f. solteira. 


10 LEONEL CORREIA DE LIMA — N. na Sé em 1917 e f. em 1986 
C. em. Pedro a 20.12.1947 com D. Corina da Silva Pires Toste — vid. PIRES TOSTE, 38 3º, 
nº9-. 
Filhos: 
11 D. Luísa Maria Pires Toste de Lima, n. na Sé. 
C. 1º vez com Marcelo Madeira, sargento da Força Aérea Portuguesa. Divorciados. S.g. 
C. 2º vez com João Manuel Parreira Toste de Carvalho — vid. CARVALHO, 8 11º, 
nº 4-. C.g. que aí segue. Divorciados. 


11 Arnaldo Pires Toste de Lima, que segue. 
11 António Luís Pires Toste de Lima, f. em S. Pedro a 5.12.1951 (6 m.). 


11 D. Antonieta Pires Toste de Lima, n. em Angra. 
C0 FA pus 
Filhos: 


12 D. Romana Lima da Silva”, n. em Angra. 
12 Rodrigo 
11 João Pires Toste de Lima, n. em Angra. 
Empresário hoteleiro na Bahia, Brasil. 


C.c. D. Sandra Alemão Fabre, n. em Moçambique. 
Filhos: 


12 D. Catarina Fabre Toste de Lima, n. em Angra. 
12 André Fabre Toste de Lima, n. em Angra. 


11 ARNALDO PIRES TOSTE DE LIMA — N. na Sé. 

C. 1º vez com D. Leovegilda Lopes Rodrigues. Divorciados. 

C. 2º vez com D. Maria Elvira Baptista Reis, n. em Ponta Delgada a 5.5.1945, funcionária 
da Secretaria Regional da Educação e Cultura em Angra, divorciada de Rui Eduardo Rodrigues 
Namorado de Carvalho, e filha João Canedo Reis e de D. Maria de Sousa Baptista da Silveira”, 
S.g. 

Filhas do 1º casamento: 


12 D. Sara Rodrigues Lima, n. em Angra a 14.6.1977. 
12 D. Andreia Rodrigues Lima, n. em Angra a 31.12.1978. 
12 D. Raquel Rodrigues Lima, n. em Angra a 10.9.1982. 


!9 Filha de Paulo Artur do Vale Garrido da Silva, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 4.1.1953, licenciado em Direito (U.L.), ad- 
junto do Ministro da República para os Açores, assessor principal da Função Pública, director regional da Administração Pública, 
director regional da Saúde, presidente do Serviço Regional de Protecção Civil, (que c. depois com D. Maria Luisa de Sousa Costa 
— vid. COSTA, $ 9º, nº 7), filho de Arnaldo Augusto Garrido da Silva e de D. Margarida Emília Martins do Vale, 

20 Jorge Forjaz e António Mendes, Novas Genealogias Faialenses, tit. de Baptista (a publicar).. 
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PEDRO CORREIA DE LIMA — Filho (2?) de Belchior Dias de Lima e de Beatriz Correia (vid. 
$1º,nº 1). 

C.c. Maria Dias. 
Filha: 


MARIA CORREIA — C. na Praia da Graciosa a 10.8.1698 com Manuel Pais, filho de João 
Rodrigues e de Maria Pais. 

De pai incógnito, estando o marido ausente, teve o seguinte 
Filho natural: 


MANUEL CORREIA DE LIMA — N. na Praia da Graciosa a 24.7.1700. 

C. na Praia a 24.6.1725 com Teresa de Jesus, filha de Manuel Correia de Quadros e de sua 
1º mulher Catarina Pereira. 
Filho: 


ANTÓNIA DO ROSÁRIO — N. na Praia. 
De pai incógnito, teve os seguintes 
Filhos naturais: 


6 António Correia de Lima, que segue. 


6 Antónia, n. na Praia a 29.7.1778, 


ANTÓNIO CORREIA DE LIMA — C. na Praia a 19.1.1791 com Josefa Inácia de Jesus, filha de 
António José Espínola e de Maria de S. José. 
Filho: 


ANTÓNIO CORREIA DE LIMA — N. na Praia da Graciosa e f. em Angra, onde fixou residência 
cerca de 1830. 

C. na Praia a 1.2.1818 com Josefa Cândida da Conceição, filha de Bartolomeu Correia e de 
Quitéria Maria. 
Filhos: 


8 Mariano Correia de Lima, que segue. 


8 Pulquéria Cândida de Lima, n. na Praia da Graciosa. 
C. em Angra (Sé) a 9.5.1846 com José Joaquim Lucas, n. na Sé, músico do Regimento 
de Infantaria 5, filho de José Joaquim Lucas e de Joaquina Máxima. 
Filho: 


9 António Lucas de Lima, n. na Sé a 12.10.1854 e f.a 10.9.1912. 

Apontador de 1º classe das Obras Públicas, escritor. «O Angrense» de 5.3.189] 
publicou uma notícia referente aos projectos literários de António Lucas de Lima, 
informando que ele tencionava publicar um romance original intitulado Um drama de 
familia ou a virtude premiada. 

C. na Sé a 6.12.1879 com D. Maria da Conceição de Vasconcelos Kilberg — vid. 
KILBERSG, $ 1º,nº 3 —. 

Filhos: 
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10 António Carlos Kilberg de Lima, n. em St Luzia a 8.9.1880 e f. em S. Pedro a 
28.1.1949. 


Sargento-ajudante de Infantaria. 
C. na Sé a 30.1.1904 com s.p. D. Maria da Conceição Lucas, n. em St Luzia e 


f. a 6.10.1947, filha de José João Lucas e de Felícia Augusta Lucas. 
Filhos: 


mM 


" 


q 


6! 
1 


Jaime da Ressurreição Kilberg de Lima, n. na Sé a 11.4.1903 e f. em Angra a 
14.9.1968. 

Empregado do comércio. 

C. na Sé a 18.4.1927 com D. Maria Serafina de Menezes — vid. ESCOTO, 
8 1º,nº 15-. 
Filhas: 
12 D. Maria João de Menezes Lima, n. na Sé a 27.1.1928. 


C. na Ermida de Stº António do Monte Brasil a 24.2.1979 com 
Sebastião do Nascimento Rodrigues. 


12 D. Maria de Lourdes de Menezes Lima, n. na Sé a 3.1.1929. 

C. em Angra com Roberto Manuel Sequeira?!, n. em Évora (Stº Antão) 
em 1930 e f. no Canadá, filho de Miguel de Sequeira e de D. Elisa Augusta 
Roberto. 

Filhos: 


13 Victor Manuel Kilberg Sequeira, n. em S. Pedro a 25.11.1958 e f. nas 
Lajes a 3.3.1959. 


13 D. Maria da Graça Kilberg Sequeira, n. em S. Pedro a 29.5.1963. 


12 D. Ariete de Menezes Lima, n. em SE Luzia a 25.1.1931 e f. em Stº Luzia 
a 16.4.1932. 


Orlando Carlos Kilberg de Lima, c. c. D. Maria Emilia Coelho, n. em 
S. Bartolomeu. Emigraram para Mississauga, Toronto, Canadá. 
Filhos: 


12 Duarte Nuno Coelho de Lima, n. em Angra. 
C.c.g. nos E.U.A. 


12 Carlos Alberto Coelho de Lima, n. em Angra. 
C.c.g. nos E.U.A. 


12 Daniel Coelho de Lima, n. nos E.U.A. e vive em Mississauga, Canadá. 


12 D. Irene de Fátima Coelho Kilberg de Lima, f. em S. Pedro a 29.9.1951 
(8 m.). 


António Carlos Kilberg de Lima Jr., n. na Sé a 17.4.1914. Solteiro. 
Tipógrafo na Tipografia Andrade. 


D. Maria Antonieta Kilberg de Lima, n. na Sé a 20.6.1916 e f. criança. 


D. Maria Antonieta Kilberg de Lima, n. na Horta (Conceição) a 26.11.1919. 
Solteira. 


21 Irmão de Jacinto Manuel Roberto Sequeira, c.c. D. Rosa Rocha Joyce Chalupa — vid. CHALUPA, $ 1º, nº 6-; e de 
D. Maria Carolina dos Santos Roberto Sequeira, c.c. Guilherme Luís da Costa Pinto Enes — vid. PINTO, $ 5º, nº 8 —. 
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10 Álvaro Kilberg de Lima, n. nos Biscoitos a 14.2.1882 (b. em SE Luzia a 26.4.1882) 
e f. em Vila Nova de Gaia a 19.2.1961. 
Funcionário da Marinha Mercante. 
C. em Vila Nova de Gaia a 20.2.1921 com D. Maria do Rosário, n. em Lisboa 
(Stº Estevão) em 1895. 


10 João Carlos Kilberg de Lima, n. na Praia a 26.3.1885 e f. na Conceição a 7.8.1960. 
Funcionário da Alfândega de Angra. 
C. na Conceição a 12.5.1949 com D. Albertina da Conceição Silva, n. em 
Lisboa (Mercês) em 1890, filha de Alberto da Silva e de Rosa Albertina da Silva. 
S.g. 
10 D. Maria, n. na Praia a 12.4.1887 e f. na Praia a 13.8.1887. 
10 Armando, n. na Praia a 22.3.1893 e f. na Praia a 9.8.1894. 


10 Jaime Kilberg de Lima, n. na Praia a 10.5.1895 e f. na Conceição a 11.3.1960. 
Solteiro. 
Guarda da P.S.P. 


Margarida Úrsula da Glória de Lima, n. em Angra (Sé) a 15.8.1838. 

Costureira. 

C. na Sé a 16.11.1872 com Joaquim Maria do Couto — vid. COUTO, $ 8º, nº3-. C.g. 
que aí segue. 


8 MARIANO CORREIA DE LIMA — N. na Praia da Graciosa e f. em Angra. 


Sapateiro. 
De Maria Carlota (ou Cândida), n. na Terceira, teve os seguintes 


Filhos naturais: 


9 
9, 


Mariano Correia de Lima, que segue. 


Inocêncio Correia de Lima, n. na Sé a 28.7.1870. Foi baptizado como exposto e reconhecido 
pelo pai em 18842; f. em Stº Luzia a 21.4.1902, de tuberculose pulmonar, 3 meses depois de 
casar. 
Ajudante do conservador da comarca de Angra e «distinto desenhador e retratista»?. 
C. na Sé a 4.1.1902 com D. Cristina dos Reis Dias — vid. DIAS, $3º,nº4-S.g. 


Carlos Correia de Lima, n. na Sé a 27.9.1875. 

Comerciante. 

C. na Ermida de Jesus, Maria, José, no Caminho de Baixo, a 7.6.1924 com D. Maria 
das Neves Botelho, n. na Sé em 1907, filha de Emílio Botelho Cordeiro e de D. Maria Elvira 
Botelho. 

Filhas: 


10 D. Maria de Fátima Botelho de Lima, n. em S. Pedro a 21.3.1929. 
10 D. Beatriz Inocência Botelho de Lima, n. em S. Pedro a 10.3.1931. 


9 MARIANO CORREIA DE LIMA - B. na Sé a 18.3.1848, como exposto; foi reconhecido pelo 
pai em 1885”, e f. na Sé a 25.6.1913. 


Proprietário. 


22 Conforme nota à margem do seu registo de baptismo 
3 Da notícia necrológica em «A Terceira», nº 2163, de 1.5.1912. 
2* Conforme nota à margem do seu registo de baptismo 
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C. na Sé a 7.4.1913% com D. Augusta Joaquina Jardim de Sousa?, n. em Demerara, Guiana 
Inglesa, filha de António Gomes Jardim e de Rosa Augusta Gonçalves, naturais da Madeira. 
Filhos: 


10 Mariano Jardim Correia de Lima, n. na Sé a 5.11.1896. 
10 Manuel Jardim Correia de Lima, n. na Sé a 4.7.1893. 
10 D. Maria, n. na Sé a 14.12.1904. 


10 D. Maria Ana Jardim Correia de Lima, n. na Sé a 3.3.1906. 
C. em S. Pedro a 18.11.1937 com Manuel dos Reis — vid. FISHER, 8 3º, nº 12 —. C.g. 
que aí segue. 


10 Marcelo Jardim Correia de Lima, n. na Sé a 8.7.1909. 
C. na Ermida de S. Carlos a 12.12.1936 com D, Dalila Cota Amaro — vid. BERBEREIA, 
83º, nº 11 -. 
10 Manuel Correia de Lima, n. na Sé em 1913. 
C. em S. Pedro a 2.12.1937 com D. Maria dos Milagres de Bettencourt da Silva Vaz 
— vid. BETTENCOURT, 3 5º, nº 14-. 
Filhos: 


11 Marcelo Bettencourt Correia de Lima, n. em S. Pedro em 1947. 
C. na Ermida do Imaculado Coração de Maria, em S. Pedro, a 1.9.1975 com D. Maria 
da Conceição Mancebo Rocha, n. na Terra-Chã em 1946, filha de João Rodrigues da 
Rocha e de D. Alexandrina de Sousa Mancebo. C.g. 


11 Mariano Bettencourt Correia de Lima, n. em S. Pedro. 

C. em Ponta Delgada (S. Pedro) com D. Maria da Conceição Teixeira Machado, n. 
em Ponta Delgada, filha de Carlos Victor George Machado e de D. Isaura Maria Chaves 
Teixeira. 

Filha: 


12 D. Elisabet Lima, n. em Pawtacket, R,I., em 1977. 
Licenciada em Biologia, investigadora. 


86º 


4 JOÃO CORREIA DE LIMA —- Filho de Manuel Correia de Lima e de sua 1º mulher Maria do 
Conde (vid. $ 4º, nº 3). 
C.c. Josefa de Santo António. 
Filho: 


5 MANUEL CORREIA DE LIMA — N. na Praia da Graciosa, onde f. antes de 1787. 
C. na Praia a 10.8.1752 com Maria dos Remédios, filha de Matias Pais e de Catarina 
Correia. 
Filho: 


2 Dois dias depois de casar, «A União» noticiava que ele estava muito mal. 

26 C,2º vez na Sé a 23.5.1915 com João Zeferino dos Reis, n. no Rio de Janeiro (S. Fidélis) em 1877, filho de João Zefe- 
rino dos Reis e de Cândida Conceição. Desta casamento nasceu Mariano Lúcio Jardim dos Reis c.c. D. Maria Francisca Borges 
Pinheiro — vid. PINHEIRO, $ 3º, nº 12 —. 
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6 ANTÓNIO CORREIA DE LIMA - N. na Praia da Graciosa. 
C. na Praia a 18.1.1787 com Antónia de São José, n. na Guadalupe, filha de Manuel José de 
Sousa e de Francisca Rosa de São José. 
Filho: 


7 JOÃO CORREIA DE LIMA - N. na Praia da Graciosa. 
C. na Praia a 28.5.1827 com D. Rosa Baptista de Bettencourt, n. na Praia a 27.10.1803, filha 
de João António Picanço e de D. Pulquéria Baptista de Bettencourt (c. na Luz a 25.1.1801); n.p. 
de António da Rosa Pacheco e de Mariana do Rosário; n.m. de João Baptista de Bettencourt?” e de 
Domingas Clara? (c. na Luz a 11.7.1761). 
Filho: 


8 MANUEL BAPTISTA DE LIMA — N. na Praia a 12.1.1846. 
Proprietário. 
C. na Praia com D. Margarida Amélia da Silva, n. na Praia em 1850, filha de José Correia 
Bettencourt e de Amélia Margarida da Silva, 
Filho: 


9 JOÃO BAPTISTA DE LIMA — N. na Praia da Graciosa a 15.12.1884 e £ em Angra (Conceição) 
a2.2.1973. 

Capitão do Serviço Geral do Exército, presidente do Conselho Administrativo do Comando 
Militar da Terceira. Foi procurador eleito à Junta Geral do Distrito de Angra. 

Condecorado com a medalha das Campanhas do Sul de Angola (1915-1916) e de Moçambique 
(1917-1918), medalha da Vitória, medalha de ouro da Classe de Comportamento Exemplar, 
medalha de Mérito Militar e cavaleiro da Ordem de Aviz. 

C. civilmente em Angra e religiosamente em Angra (St Luzia) a 23.10.1937 com D. Emília 
do Livramento Coelho, n. em Angra (Sé) a 23.10.1889 e £. em Angra a 25.4.1958, filha de José de 
Sousa Coelho, n. em Stº Cruz da Graciosa a 9.6.1859, e de Virgínia do Espírito Santo, n. em Angra 
a 20.5.1864. 

Filho: 


10 MANUEL COELHO BAPTISTA DE LIMA — N. em Angra (Sé) a 22.8.1920 e f. em Lisboa a 
28.6.1996. 

Licenciado em Ciências Históricas e Filosóficas (U.C.), bibliotecário arquivista (U.C.), curso 
de Museologia (École du Louvre), bibliotecário da Biblioteca da Assembleia Nacional, director e 
fundador do Arquivo Distrital de Angra do Heroismo (posteriormente Biblioteca Pública e Arquivo 
Distrital) e do Museu Regional de Angra do Heroísmo, presidente da Câmara Municipal de Angra 
do Heroismo (1959-1965), sócio fundador e presidente do Instituto Histórico da Ilha Terceira, 
autor de importantes trabalhos de investigação histórica, etc. 

Membro da Academia Portuguesa de História, Academia Nacional de Belas Artes, Sociedade de 
Geografia de Lisboa, Sociedade Histórica da Independência de Portugal, Société des Bibliothécaires 
de France, Instituto Cultural de Ponta Delgada, Sociedade Afonso de Chaves, Instituto Açoriano 
de Cultura, Instituto Histórico da Ilha Terceira, International Association of Museums of Arms 
and Military History (IAMAM), American Library Association, Associação Portuguesa de 
Museologia, International Society of Military Collectors, Associação de Bibliotecários, Arquivistas 
e Documentalistas Portugueses, International Council of Museums (ICOM), International Council 
of Monuments and Sites (ICOMOS), International Committee of Museums Security, International 


2? Filho de João do Conde Sodré e de D. Maria da Cunha. - 
* Filha de José Lobão Botelho e de Maria Luís Filgueira (c. na Luz em 1719); n.p. de Pedro Pais e de Águeda da Cruz 
Lobão; n.m, de Domingos Fernandes e de Maria Luis Filgueira. 
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Committee of Museology, International Committee of Ethnography, International Committee of 
Conservation, International Institute for Conservation of Artistic and Historic Works. 

Medalha Comemorativa do V Centenário do Infante D. Henrique (atribuída pelo Ministro 
da Marinha), comendador da Ordem do Infante D. Henrique (1960) e comendador da Ordem de 
Santiago (1981)?º. 

C. 1º vez em Lisboa a 4.1.1943 com D. Maria Luisa Forjaz de Sampaio”, n. em Lisboa 
(Santos-o-Velho) a 20.1.1908 e f. em Lisboa (Lapa) 16.7.1978, licenciada em Medicina (U.C.), 
bibliotecária-arquivista, filha do escritor Albino Forjaz de Sampaio e de D. Maria Teresa do 
Livramento. Divorciados. 

C. 2º vez em Lisboa a 3.5.1970 com D. Maria Lígia Correia dos Reis, n. em Angra a 3.5.1927, 
filha de Manuel Correia da Veiga e de D. Maria Georgina da Conceição Correia. S.g. 

Filhas do 1º casamento: 


11 D. Maria Luisa Forjaz Baptista de Lima, que segue. 


11 D. Maria Manuel Forjaz Baptista de Lima, gémea com a anterior. 
Licenciada em História (U.C.), professora da Escola Básica «D, António da Costa». 
C. em Coimbra a 27.12.1967 com António Manuel Garcia Alves, n. em Coimbra 
(St Cruz) a 11.6.1941 e f. em Lisboa (Campo Grande) a 5.8.2001, engenheiro, filho de João 
Alves, comerciante, e de D. Teresa Garcia. 
Filhos: 


12 Miguel Forjaz de Lima Alves, n. em Lisboa a 27.11.1969. 
Licenciado em Educação Visual. 
C. em Guimarães em 2003 com D. Flora Maria Silva, n. em Épinay-sur-Seine, 
Versailles, França, licenciada em Educação Visual, filha de Alberto Augusto Silva e de 
D. Albertina de Jesus Pereira Novais. 


12 Pedro Forjaz de Lima Alves, n. em Coimbra a 12.1.1973. 
Funcionário da Auto Europa. 
C. em Almada a 22.6.1998 com D. Sandra Isabel Jorge Alexandre, funcionária do 
Hospital Garcia de Orta, em Almada. 
Filho: 


13 David Forjaz Alexandre Jorge Alves, n. em Almada a 16.8.2001. 


11 D.MARIA LUISA FORJAZ BAPTISTA DE LIMA — N. em Coimbra (Sé Nova) a 20.11.1943. 
C.c. João Manuel Amaral Seguro, n. em Pointe Noire, Congo Brazzaville, comerciante. 
Filhos: 


12 João Paulo Forjaz de Lima Seguro, que segue. 


12 Carlos Alexandre Forjaz de Lima Seguro, n. em Pointe Noire, Congo Brazzaville, a 
19.12.1972. 


12 JOÃO PAULO FORJAZ DE LIMA SEGURO - N. em Pointe Noire, Congo Brazzaville, a 
14,3.1969. 
C.c. D. Francisca Baptista. 
Filhos: 


13 João Carlos Baptista Forjaz Seguro 
13 D. Ana Luisa Baptista Forjaz Seguro 


29 Por ocasião da outorga desta condecoração «A União» (14.10.1981) publicou a sua biografia, incluído bibliografia. 
30 Irmã de D. Maria Olga Forjaz de Sampaio, c.c. Rui Teles Palhinha — vid. PALHINHA, $ 1º, nº 6-—. 
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sa” 


BARTOLOMEU DIAS DE LIMA - N. em St Cruz da Graciosa. 
C.c. Inês Maria, n. em Stº Cruz da Graciosa. 
Filho: 


MATEUS GONÇALVES DE LIMA — N. na Terceira. 

Alferes de ordenanças e negociante de grosso trato. 

C.c. Mariana da Conceição”, n. em Pernambuco (Corpo Santo) e f. em Angra (Sé) a 10.11.1719, 
filha de Braz de Sousa, n. na Graciosa, e de Simôa da Conceição, n. em Angra (Conceição). 
Filhos: 


3 João Pereira de Lima, que segue. 
3 Timóteo da Silva, testemunha do 1º casamento de seu irmão João. 


3 Pedro de Sousa Lima, alferes. 
C. na Sé a 29.11.1708 com Isabel de Jesus, filha de Mateus de Azevedo e de Joana 
Vieira. 


JOÃO PEREIRA DE LIMA - B. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 13.9.1689. 

Proprietário do ofício de escrivão da Câmara de Angra, por comutação que fez com José 
Fortunato Rolão Pimentel, por provisão de 12.7.1754, escrivão da matrícula do Castelo de S. João 
Baptista e procurador da comarca de Angra em 1761. 

C. 1º vez na Conceição com Helena Felícia, filha de Lourenço Vaz Franco e de Maria de 
Macedo. 

C. 2º vez na Ermida de S. Luís, da quinta de Luís Pacheco de Lacerda em Vale de Linhares 
(reg. Sé) a 12.11.1731 com D. Maria Francisca Borges — vid. BORGES, $ 8º, nº 12 —. 

Filhos do 2º casamento: 


4 D. Josefa Maria, n. na Sé a 18.9.1733. 


4 José Borges de Lima (ou Pereira Borges), n. na Sé a 13.1.1735 e f. depois de 1792. 
Mentecapto. 


4 D. Ana, freira no Convento da Conceição de Angra. 


88 


JOSÉ ANTÓNIO CARDOSO - C.c. Ana Joaquina. 
Filho: 


NARCISO JOSÉ DE LIMA - N. na Sé. 
Escrivão do Juízo de Paz e Orfãos da freguesia da Conceição. 


3! €, 2º vez com D. Carlos Henriques de Bettencourt — vid. HENRIQUES, $ 2º, nº 9-. 
2 ANTT, Mercês de D. José I,L. 4,8. 516.. 
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De Maria José da Costa, n. em Angra, filha de João Pedro da Costa e de Ana Leonor, teve o 
seguinte 
Filho natural: 


3 ZÓZIMO PROCÓPIO DE LIMA - N. na Sé a 8.7.1840 e f. cerca de 1899. 
Amanuense da Associação Comercial de Angra e tabelião na Praia”, Provedor da Stº Casa da 
Misericórdia da Praia em 1898-1899. 
C. na Conceição a 4.12.1852% com Rosa Augusta da Cunha, n. na Sé, filha de Manuel José da 
Cunha e de Francisca Rosa. 
Filhos: 


4 Zózimo Procópio de Lima Jr., que segue. 

4 Manuel, n. na Conceição a 16.1.1858. 

4 Maria da Conceição de Lima, n. na Conceição a 26.2.1859 e f. na Sé a 12.6.1932. 
4 


José António Lima, n. na Conceição a 4.1.1862 ef. a 3.8.1936. 
Escrevente. 
C. na Praia a 17.1.1883 com D. Amélia Cristina da Silva — vid. SANTOS, 3 2º, nº 4 —. 


4 ZÓZIMO PROCÓPIO DE LIMA JR. — N. na Conceição. 
Escrivão notarial. 
C. na Praia com D. Adelaide Ávila — vid. ÁVILA, 8 3º, nº 8-. 
Filhos: 


5 Maria, f. na Praia a 22.5.1898 (63 d.). 
5 Manuel, n. na Praia a 17.3.1910. 


33 Na Biblioteca Pública e Arquivo de Angra existem livros deste tabelião de 1880 a 1899. 

34 Encontramo-nos aqui perante um imbróglio, para o qual não há aparente solução. Com efeito, Zózimo Procópio de Lima 
casou na Conceição em 1852, aí se diz que é filho natural de Narciso José de Lima e de Maria José da Costa, e uma das teste- 
munhas do casamento foi Zózimo do Rego de Menezes Camelo Borges, pelo que logo presumimos que seria o seu padrinho de 
baptismo, cujo nome lhe fora dado. No registo de casamento diz que ele é natural da Sé, e nesta paróquia encontrámos um bap- 
tismo de um Zózimo, filho natural de Narciso José de Lima e de Maria José da Costa e cujo padrinho foi, como suspeitávamos, o 
Zózimo do Rego de Menezes. Só que neste registo de baptismo diz-se que o baptizado nasceu em 1840, pelo que se conclui que, 
se estamos perante a pessoa certa, o nosso Zózimo Procópio de Lima casou com ... 12 anos, o que é, manifestamente impossivel. 
Em que ficamos? 
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81º 


GONÇALO XIMENES - Passou da Madeira à Terceira «por certo caso que lhe aconteceu»!, 
integrado no grupo de povoadores trazidos por Jácome de Bruges na década de 1460. 

Foi, com Álvaro Vaz Merens?, um dos primeiros habitantes da parte de Angra, estabelecendo- 
-se no vale chamado de Linhares, donde, para não ser conhecido, retirou o nome, passando a 
chamar-se Gonçalo de Linhares. 

F. em Angra, com testamento aprovado a 2.1.1492 pelo tabelião João Pacheco”, no qual 
instituiu um vínculo com a terça parte dos bens que tinha em Santa Bárbara das Nove Ribeiras, 
o qual rendia 25 moios de trigo anuais. 

C.c. D. Violante de Bettencourt, que passou a chamar-se D. Violante Pires. 

Filhos: 


2 Bartolomeu Gonçalves de Linhares, que segue. 


22 João Dias Ximenes, de cuja filiação não temos a certeza. 


Vivia na Terceira no 1º quartel do séc. XVI. 

Participou na tomada de Azamor em Setembro de 1513, sob o comando do duque de 
Bragança, após o que foi armado cavaleiro pelo capitão Nuno Fernandes de Ataíde, do Conselho 
Real, capitão e governador de Safim, «antre as outras cousas que por seus merecymentos 
o fizera», sendo essa mercê confirmada por carta régia de 25.1.1514, na qual se lhe garantem 
«todolos privilegyos, lyberdades, homrras, graças e mercees que são dadas e outorgadas 
aos caualeiros». 

Na mesma tomada participaram os micaelenses Gonçalo Dias (c. de 20.6.1514), Pero 
Anes (idem) e Tristão Pires (c. de 5.9.1514). 


BARTOLOMEU GONÇALVES DE LINHARES - Herdeiro do vínculo instituído por seu pai, 
o qual passou ao Hospital de Angra, por sua morte. 

C. 1º vez com Isabel Leonardes. 

C. 2º vez com Guiomar Dias, f. na Sé a 14.11.1570. 
Filho do 1º casamento: 


tw to — 


Ferreira Drummond, Annaes da Ilha Terceira, vol. 1, p. 44. 

Vid. MEIRELES, $ 1º,nº 1. 

B.PA.A.H., Misericórdia de Angra, 1492-1754, fl. 272. 

ANTT, Chanc. de D. Manuel I, L. 11, fl. 3, publicada no «Archivo dos Açores», vol. 4, p. 124. 
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3 GASPAR GONÇALVES DE LINHARES - O Castelhaninho:. 
C.c. Catarina de Franca Machado — vid. MACHADO, $ 1º,nº 4-., 
Filhos. 


4 Manuel de Franca Machado, que segue. 
4 Ana Machado, que viveu vida exemplar. 


4 | Luzia Machado, que viveu vida exemplar. 


4 MANUEL DE FRANCA MACHADO -C. na Praia a 10.1.1594 com D. Isabel de Sousa — vid. 
REGO, $ 6º, nº 4 —. C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


82 


1 DIOGO DIAS DE LINHARES — C. c. Antónia Monteiro — vid. MONTEIRO, $ 1º, nº 3 —. 
Filhos: 


2 Gaspar Monteiro de Linhares, que segue. 


2 Diogo Monteiro de Linhares, f. na Praia a 10.4.1639, com testamento aprovado pelo tabelião 
Pedro Cardoso de Carvalho (sep. na Matriz). 
Padre. 


2 D. Maria Monteiro, b. na Praia a 17.10.1579 e f. na Praia a 29.7.1618. 
C. na Praia a 8.8.1605 c. André de Sousa Pereira — vid. REGO, $ 7º,nº 4-. C.g. que aí 
segue. 


2 GASPAR MONTEIRO DE LINHARES — C. c. Helena de Aguiar Fagundes — vid. AGUIAR, 
82º, nº 6-. 
Filhos: 


3 Sebastião, b. emS. Sebastião a 24.1.1613. 
3 Águeda, b.emsS. Sebastião a 12.3.1615. 

3 Margarida, b. emS. Sebastião a 24.12.1617. 
3 D. Catarina Fagundes, que segue. 
3 


Maria Linhares (ou Maria dos Anjos), f. em S. Sebastião a 21.3.1646, sem testamento (sep. na 
cova da sua mãe). Solteira. 
Foi madrinha de um baptismo em S. Sebastião a 22.2.1626. 


3 D.CATARINA FAGUNDES - B. emsS. Sebastião a 24.11.1619. 
Foi herdeira universal de seu primo Simão de Aguiar Fagundes* 
C. na Sé a 13.4.1665 com Francisco do Canto da Câmara de Vasconcelos — vid. CANTO, 
$10º,nº9-.S.g. 


$ Maldonado, Fenix Angrence, Parte Genealógica, fl. 196-v. 
$ vid. AGUIAR, $ 2º, nº 6. 
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S3º 


BARTOLOMEU DIAS DE LINHARES —C. c. Ana Faleiro Ramires — vid. MATOS, $ 1º, nº 3 —. 
Moradores no Porto Judeu. 
Filhos: 


2 António Faleiro 
2 Úrsula Faleiro, foi madrinha de um baptizado em S. Sebastião a 15.2.1626. 


2 Maria Faleiro Ramires, c. c. André Gato Coelho, o Moço — vid. GATO, 8 1º,nº 4-. S.g. 


9.4 


GASPAR GONÇALVES (DE LINHARES?) — C.c. Maria Fernandes. 
Filho: 


BARTOLOMEU GONÇALVES DE LINHARES — C. na Conceição a 30.10.1606 com Úrsula 
de Ribas — vid. RIBAS, 8 1º,nº 2 —. C.g. que aí segue, por ter preferido o apelido materno 


Ss 


BARTOLOMEU GONÇALVES DE LINHARES -— C.c. Guiomar Dias. 
Filho: 


2 António, b. na Sé a 6.1.1549. 
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1 TOMÁS ÁVILA DE AZEVEDO -F. na Piedade do Pico a 3.11.1786. 
C.c. Maria do Nascimento. 
Filho: 


2 LINO ANTÓNIO! - N. na Piedade a 23.9.1741 e f. na Piedade a 29.12.1819. 
C. na Piedade a 14.9.1772 com Perpétua Maria, n. na Piedade a 27.2.1750, filha de Martinho 
Luís e de Maria da Conceição (c. na Piedade a 24.10.1748). 
Filho: (além de outros) 


3 JOSÉ ANTÓNIO FRANCISCO - N. na Piedade a 23.1.1774. 
C. na Piedade a 11.11.1804 com Teresa Maria Perpétua de Jesus, n. na Piedade a 13.12.1782 
e f. na Piedade a 13.12.1855, filha de José Silveira Soares e de Maria de Jesus. 
Filha: (além de outros) 


4 MARIA PERPÉTUA DE JESUS - N. na Piedade e f. na Piedade a 26.5.1889. 
C. 1º vez na Piedade a 20.8.1834 com António José da Fonseca, filho de António José da 
Fonseca e de Rosa Francisca; n.p. de Manuel da Fonseca Alvernaz e de Maria da Ascensão; n.m. 
de Pedro Cardoso e de Maria da Conceição. 
C. 2º vez na Piedade a 8.5.1845 com Francisco Machado de Bettencourt — vid. 
BETTENCOURT, $ 26º, nº 5 —. C.g. que aí segue. 
Filho do 1º casamento: 


5 António José da Fonseca, n. na Piedade a 25.7.1835. 
Padre. 


! Note-se a coincidência, que permite estabelecer algumas confusões, entre este Lino António, nascido na Piedade em 1741, 
e casado com uma Perpétua Maria, e o outro Lino António, tratado no 8 2º, também nascido na Piedade alguns anos depois (1750) 
e também casado com uma Perpétua Maria! 
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82 


1 FRANCISCO FERREIRA ALEMÃO - C.c. Maria do Rosário. 
Filho: 


2 LINO ANTÓNIO DE AZEVEDO — N. na Piedade a 11.5.1750 e f. na Piedade a 2.6.1823. 
C. na Piedade a 19.4.1773 com Perpétua Maria, n. na Piedade a 26.3.1748 e f. na Piedade 
a 2.9.1822, viúva de Pedro Manuel, e filha de António Correia Alves e de Maria Silveira Ávila 
Bettencourt. 
Filho: (entre outros) 


3 LINO ANTÓNIO - N. na Piedade a 29.5.1794 e f. na Piedade a 6.9.1870 
C.c. Isabel Josefa, n. na Piedade e f. na Piedade a 23,9.1837, filha de João Caetano e de Isabel 
Josefa, 
Filho: (entre outros) 


4 MANUEL ANTÓNIO LINO - N, na Piedade a 7.2.1822 e f. em Angra (Conceição) a 1.8,1901. 

Oficial de tanoeiro. Morava na Rua da Guarita, nº 46, residência modesta que mais tarde o seu 
filho remodelou completamente. 

Por ocasião da sua morte, «A União» publicou uma notícia necrológica, referindo-se ao facto 
de ele ser pai do Dr. Lino: «De origem humilde, à custa de árduo trabalho por terras estranhas 
poude arranjar pecúlio com que constituindo família, depois educou o seu querido filho que 
teria o prazer de ver alcançar a posição distinta que occupa na sociedade». 

C. em St Amaro do Pico a 22.9.1853 com Maria Laureana do Carmo Soares — vid. OLIVEIRA, 
8 12º,nº7-. 

Filhos: 


5 D.Maria de São Pedro Lino, n. em Angra (Conceição) a 29.6.1854 e f, na Conceição a 
24.8.1917. Solteira. 


Mariana, f. na Conceição a 1.10.1860 (3 m. e 15 d.). 


5 Manuel António Lino, que segue. 


5 MANUEL ANTÓNIO LINO - N. na Conceição a 4.1.1865 e f. na Conceição a 14.6.1927?. 
Solteiro. 

Bacharel em Medicina (U.C., 1892), médico de clínica geral. Em 1900, depois de uma visita 
de estudo a Inglaterra e França, montou no seu consultório na Rua do Galo um gabinete para 
aplicação médica e cirúrgica da electricidade, tendo adquirido em Paris uma instalação completa 
para radiografia, radioscopia, correntes de alta frequência (correntes de Arsoval), correntes 
contínuas, etc. 

Médico municipal do concelho de Angra (1896-1900), delegado de saúde do distrito de 
Angra (1900-1919), guarda-mor de Saúde (1919-1926) e inspector de Saúde até falecer. Foí ainda 
professor de Química e Ciências Naturais do Liceu de Angra do Heroísmo. 


2 Por ocasião da sua morte publicaram-se os seguinte artigos: Morreu o Dr. Manuel António Lino, «A União», 15.6.1927; 
Funeral do Dr. Manuel António Lino, «A União», 17.6.1927; Henrique Braz, Dr. Manuel António Lino, «A União», 18.6.1927; 
Notas biográfica, «A União», 18.6.1927; Gervásio Lima, O poeta M. A. Lino e os Jogos Florais, «A União», 20.6.1927; «Os Ra- 
tos», «A União», 21.6.1927; Joaquim Leal de Azevedo, Comemorando o 30º dia do falecimento do Sr: Dr. Manuel António Lino, 
«A União», 15.7.1927. Ver ainda de S.M. (Sieuve de Menezes), Doutor Lino, «A Semana», Angra do Heroismo, nº 6, 4.2.1900, 
p. 37, com fotografia.. 

3 «A Semana», Angra do Heroísmo, nº 8, 18.2.1900, p. 51. 
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Foi presidente da Comissão Distrital Executiva do Partido Regenerador Liberal de João Franco, 
eleita em Angra a 2.3.1904 e composta também pelo Dr. Alfredo da Silva Sampaio, conselheiro 
José Pereira da Cunha, José Narciso Parreira Fagundes, António da Silva Baptista e Eugénio da 
Silva Camacho, Governador civil da Horta (12.6.1906/15.9.1906). 

Fundou em 1895 a «Estudantina Angrense», cuja orquestra reunia os melhores elementos 
musicais de então, sendo ele próprio exímio executante de bandolim. 

Publicou Coplas da opereta em 1 acto, prólogo e 3 actos Rosas e Crisântemos, Angra, Tip. 
Sousa & Andrade, 1913, 35 p. (e que constituiu um dos maiores êxitos do teatro musicado do seu 
tempo, levado à cena em diversas temporadas no Teatro Angrense); Luz Bendita: drama em verso, 
inspirado no conto de Guy de Maupassant, Angra, ed. do autor, 1916, 104 p. (foi representada no 
Teatro Angrense pela Companhia de Carlos de Oliveira a 27.3.1920); Kodaks, Angra, ed. do autor, 
1922; Edelweisse: sonetos, Angra, Tip. Insulana, 1925, 14 p. 

Traduziu para português, de Jacques Normand, Um tiro de pistola, Angra, 1917, 36 p., e dos 
Irmãos Quintero, À luz da lua, Angra, 1916º. Na revista micaelense «Os Açores», 1928, publicou 
ainda os 1º e 2º actos da peça Os Ratos, desconhecendo-se actualmente onde se encontra o resto 
da peça, cuja publicação se interrompeu por a revista ter deixado de se publicar. A sua intensa 
actividade de animador teatral, levou-o ainda a traduzir inúmeras outras peças, que não editou e 
que corriam em forma manuscrita*. 

A Câmara Municipal de Angra do Heroísmo deliberou homenageá-lo, mandando colocar um 
busto de mármore no Jardim Duque da Terceira, da autoria do mestre canteiro da Ribeirinha, 
Francisco Matias, o qual foi inaugurado a 16.10,1949º com a seguinte legenda: «Dr. Lino / 
1365-1927 / Cultivou / As Flores / As Letras / A Música». 

Por ocasião da sua morte, Félix José da Costa Souto-Maior' enviou de Ponta Delgada uma 
carta* ao seu amigo Manuel Borges de Ávila, que nos parece um belo testemunho do prestígio do 
Dr. Manuel Antônio Lino, e que, por isso, se transcreve na íntegra: «Isto não é uma carta; são duas 
linhas, que não tem resposta, n'um momento em que o seu coração vibra de dôr e piedade 
pelo decesso de um amigo certo, reciprocamente provado e sentido. Não se trapejam lutos 
mas punge a alma, Lamenta-se uma morte de quem nºuma sociedade marcava um homem 
de raro valor, como caracter, como clinico da mais pura e fecunda probidade proficional, que 
a pár de reconhecidas virtudes, era um ilustre cultivador das bellas letras, seu encanto, como 
era das vicejantes flores; em geral amador de todas as manifestações de arte. Era assim o 
Dr. Manuel Antº Lino, cuja morte pranteia a Ilha Terceira. E em particular o amigo certo e 
provado, que soube lubrificar-lhe o ultimo suspiro com as lagrimas da sua piedade, a quem 
venho dar um abraço n'ºeste transe em que o acompanho e admiro». 

De mãe oculta, teve o seguinte 
Filho natural: 


HENRIQUE LINO — N. na Conceição a 31.1.1898 e f. em Lisboa. Solteiro. 
Estava ausente em Lisboa quando o pai morreu (1927). 


* João Afonso, Bibliografia Geral dos Açores, vol. 6, p. 174, 
5 Ver também de Urbano de Mendonça Dias, Literatos dos Açores, Vila Franca do Campo, 1931, p. 755-758, 
é* «Diário Insular», 18.10.1949. Por ocasião do 20º aniversário da sua morte, «A União» dedicou-lhe toda a 1º página 


(14,6.1947), com artigos de Luis Ribeiro, Henrique Braz e João Ilhéu. Para uma biografia mais completa veja-se Frederico Lopes, 
Da Praça às Covas, Angra, 1971, p. 322, nota 3; e Joaquim Moniz de Sá Côrte-Real e Amaral, O Dr: Manuel Antônio Lino — Mê- 
dico — Poeta — Artista. Discurso proferido no acto de inauguração do busto, Angra, Instituto Histórico da Ilha Terceira, Nesta 
ocasião, discursou também o Sr. Manuel Borges de Ávila, o mais antigo amigo do Dr. Manuel António Lino, tendo esse discurso 
sido publicado na integra em «A União» de 17.10.1949; e António Ramos Côrte-Real, Uma das mais belas glórias da sua geração 
— Manuel Antônio Lino, em «Jornal de Angra», nº 761, 7.8,1937.. 


7 Vid. COSTA, $ 6º, nº 6. 
q Ponta Delgada, Junho de 1927. Original no arquivo do autor (J.F.). 
? vid. ÁVILA, 8 11º, nº3. 
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81º 


1 JOÃO GARCIA-N. no Faial. 
C. em Lisboa com Antónia Cândida, n. em Lisboa (Lapa). 
Filho: 


2 JOSÉ GARCIA LISBOA! — N. em Lisboa (Lapa) em 1817 e f. em Angra (Conceição) a 
20.8.1883. 
Marítimo. 
C. 1º vez na Conceição a 28.7.1844 com Maria Máxima — vid. PIMENTEL, $ 2º, nº 8. 
C. 2º vez na Sé a 9.5.1881 com Maria Augusta, n. em Angra (Sé) em 1861, filha de João José 
Nunes e de Ana Joaquina. 
Filhos do 1º casamento: 


3 José Garcia Lisboa Jr., n. na Conceição a 17.5.1845. 
Marítimo. 
C. na Conceição com Mariana Augusta, b. na Sé como exposta em 1853. 
Filha: 


4 D. Maria José Máxima Garcia Lisboa, n. na Conceição a 4.10.1889 e f. na Conceição a 
11.4.1973. 
C. na Sé a 29.4.1914 com António da Silva Machado Jr., n. em Braga (S. Victor) em 
1889, comerciante, filho de António da Silva Machado e de D. Narcisa Rosa Pinto. 


3 Maria, n. na Conceição a 23.7.1848. 
Filhos do 2º casamento: 


3 Abel Garcia Lisboa, que segue. 


3 ABEL GARCIA LISBOA - N. na Conceição a 11.2.1882 e f. em Lisboa (Sagrado Coração de 
Jesus) a 20.10.1972. 
Comerciante. 
C.emS. Pedro a 29.7.1909 com D. Adelaide das Mercês Ferreira, n. na Vila Nova em 1885, 
filha de Teodoro Ferreira da Fonseca e de Maria do Carmo. 


! A origem do apelido Lisboa, é, claramente, de naturalidade. Nasceu em Lisboa, filho de pai do Pico e regressou aos Aço- 
res., ficando conhecido pelo nome da cidade onde nasceu. 
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Filho: 


4 BELCHIOR GARCIA LISBOA — N. em S. Pedro a 29.4.1912 e f. em Lisboa em 1985. 
Comerciante, director da Casa dos Açores em Lisboa. 
C.ems. Pedro a 29.9.1938 com D. Maria Sensitiva Machado Linhares de Melo Correia vid. 
CORREIA, $ 5º,nº 14 -. 
Filhos: 


5 D. Luisa Maria Correia Garcia Lisboa, n. em Angra a 4.2.1941. Solteira. 


5 António de Melo Garcia Lisboa, que segue. 


5 ANTÓNIO DE MELO GARCIA LISBOA - N. em Angra a 20.3.1945. 
C. 1º vez com D. Teresa Ferreira. 
C. 2? vez com D. Maria do Carmo Oliveira. 
Filhos do 1º casamento: 


6  D. Ana Maria Ferreira Garcia Lisboa, n. em Lisboa. 
C.c. Rui Correia de Melo. 
Filhos: 


7 Bernardo Garcia Lisboa Correia de Melo 
7 D. Catarina Garcia Lisboa Correia de Melo 
7 D. Inês Garcia Lisboa Correia de Melo, gémea com a anterior. 


6  D. Sofia Ferreira Garcia Lisboa, n. em Lisboa. 


Cit TOÃO scenes 
Filhos: 
7 Gonçalo 
7 D.Filipa 


7 Francisco 
Filho do 2º casamento: 


6 Filipe de Oliveira Garcia Lisboa. 


82 


1 MARCOS VAZ - C.c. Maria do Patrocínio. 
Filho: 


2 MANUEL VAZ LISBOA?-N. em Quintela de Azurara, Mangualde, em 1867 e f. em Angra (Sé) 
a 21.10.1924. 
Passou à Terceira cerca de 1887 como soldado do Batalhão de Caçadores 10. Depois de passar 
à disponibilidade estabeleceu-se em Angra como padeiro. 


2 Ficou conkscido por «Lisboa», por ter vindo desta cidade. Curiosamente é o mesmo fenómeno que se passou com a outra 
família do mesmo apelido, estudada no $ 1º. 
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C. em Angra (Sé) a 7.3.1890 com D. Maria Amélia dos Reis, n. em S. Pedro a 12.2.1869 e f. 


na Sé a 28.9.1951, filha de Francisco Joaquim dos Reis e de Guilhermina Cândida; n.p. de Manuel 
Joaquim dos Reis e de Gertrudes Cândida; n.m. de João Máximo da Silva e de Maria Cândida. 


Filhos; 

3  Pedro,n.ems. Pedro a 29.3.1891 (b. a 13.9.1891). 

3 António Vaz Lisboa, que segue. 

3 Manuel Lisboa Vaz, n. em S. Pedro a 2.8.1896 e f. em S. Pedro a 12.9.1969. 

Funcionário dos C.T.T. 

C. 1º vezemS. Pedro a 21.12.1918 com D. Maria dos Santos Costa, n. em S. Pedro em 
1895ef.emsS. Pedro a 16.11.1923, filha de José Maurício da Costa, n. na Praia, e de Florinda 
Rosa de Aguiar, n. na Agualva. 

C. 2º vez na Ermida de S. Carlos a 18.2.1925 com D. Angelina de Lourdes Nunes Correia, 
n. em SÉ Bárbara em 1902, filha de José Correia Cardoso e de Ana de Jesus. S.g. 

Filhos do 1º casamento: 
4 Rafael Lisboa Vazn. emS. Pedro a 6.8.1920. 
Sócio-gerente da firma «José Júlio da Rocha Abreu, Sucrs. Ldº». Foi o presidente da 

Comissão das Festas da Cidade em 1958, quando estas se reiniciaram após um interregno 

de dezenas de anos. 

C. na Feteira, Horta, a 7.5.1949 com D. Ana Ermelinda Pinheiro, n. na Feteira a 

10.9.1926, filha de Manuel Pinheiro da Rosa e de D. Maria Clementina Pinheiro. 

Filha: 

5 D. Nélia de Fátima Pinheiro Vaz, n. em S. Pedro a 10.2.1950. Solteira. 

Enfermeira, professora da Escola de Enfermagem de Angra do Heroismo, 
4 Manuel da Costa Vaz, n. em 1923 e f. no Rio de Janeiro. 
C.c. D. Eneida Mendes. 

Filha: 

5 D. Graça Maria Mendes Vaz, n. no Rio de Janeiro. Solteira. 

3 D. Maria da Ascensão Vaz, n. na Praia a 23.5.1901 e f. na Sé a 26.2.1922, de tuberculose. 

C, na Sé a 31.7.1920 com Raúl da Silva Aguiar — vid. COSTA, $ 17º,nº7-. C.g. que 
aí segue. 

3 José Vaz Lisboa, n. na Sé a 21.2,1905. 


Marceneiro. 

C. na Ermida de S. Carlos a 7.6.1930 com D. Maria do Livramento de Sousa, n. na 
Conceição em 1908, filha de Francisco José de Sousa e de D. Maria dos Santos. 
Filhos: 


4 José de Sousa Vaz Lisboa, n. na Sé a 20.3.1931 e f. criança. 


4 D. Maria Paulina de Sousa Vaz, n. na Sé a 20.12.1932. 
C. na Conceição a 17.4.1955 com Humberto José de Sousa, n. na Sé em 1932, filho 
de José Gonçalves de Sousa e de D. Humberta Cota. 
Filha: 


5 D. Maria Paulina Vaz de Sousa, c.c.g. 


4 D. Maria de Fátima de Sousa Vaz, n. na Sé a 21.1.1935 e f. em SÊ Luzia a 1.3.1994, 
C. na Conceição a 30.10.1955 com Angelo Vasconcelos da Silveira Faria — vid. 
BETTENCOURT, 3 10º, nº 14-. C.g. que aí segue. 
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4 José Gabriel de Sousa Vaz, n. na Sé a 19.12.1936 e f. na Sé a 2.8.2000. 
Técnico oficial de contas, sócio gerente da Empresa Ideal de Panificação 
Terceirense. 
C. na Sé a 8.5.1960 com D. Maria de Lourdes Borba Ávila, n. em S. Pedro a 
4.2.1938, filha de Miguel Cardoso de Ávila e de D. Georgina de Borba. 
Filha: 


5 D. Maria da Graça Ávila de Sousa Vaz, n. na Sé a 8.5.1963. 

Licenciada em História (U.A.), assessora principal, directora de serviços da 
Acção Cultural da Direcção Regional dos Assuntos Culturais e directora regional 
dos Assuntos Culturais (1995-1996). 

C. na Sé a 1.9.1986 com Josué de Gusmão de Sousa Cardoso, n. na Sé a 
4.8.1962, bancário, filho de Tomé Ferreira Cardoso e de D. Laura da Trindade 
Pereira de Sousa. 

Filhos: 


6 Frederico Vaz Cardoso, n. na Sé a 6.6.1987. 
6 João Vaz Cardoso, n. na Sé a 21.2.1990. 


4 Emanuel Baptista de Sousa Vaz, n. na Sé e f. em Toronto, Canadá, a 15.5.2007. 
C.c.g. no Canadá. 


ANTÓNIO VAZ LISBOA — N. emS. Pedro a 11.7.1893 e f. em S. Pedro a 14.7.1967. 
Marceneiro. 
C. na Conceição a 7.6.1919 com D. Diamantina da Conceição dos Santos, n. na Conceição em 
1895, filha de José Pedro dos Santos e de Maria da Conceição de Sousa. 
Filhos: 


4 Pedro José Vaz Lisboa, que segue. 


4 Leonel dos Santos Vaz Lisboa, n. na Conceição a 21.1.1925. 
Css.g. 


4 António dos Santos Vaz Lisboa, n. na Sé a 14.1.1929. 
C. na Terra-Chã a 19.11.1950 com D. Avelina de Melo Gouveia, n. na Fajã de Cima, 
Ponta Delgada, filha de Manuel de Melo Gouveia e de Maria Clara. C.g. no Canadá. 


4 D. Angelina do Livramento dos Santos Lisboa, n. na Sé a 20.4.1930. 
C. 2 vezes. C.g. nos E.U.A. 


4  D. Liliana dos Santos Vaz Lisboa, n. na Sé. 
C.c. José Manuel Saraiva. C.g. no Canadá. 


PEDRO JOSÉ VAZ LISBOA — N. na Conceição a 29.6.1921 e f. em Toronto. 
C. em S. Pedro a 2.9.1944 com D. Serafina de Oliveira Toste, n. na Fonte do Bastardo em 
1915, filha de Alfredo de Oliveira Toste e de D. Hermínia Cardoso Vieira. C.g. no Canadá. 


LOBÃO 


81º 


1 BRAZ FERNANDES LOBÃO - C.c. Águeda Vaz, «nobres e ricos moradores da Portella»! 


Filhos: 


2 Francisco Lobão Botelho, que segue. 


2 António Lobão Botelho, c. na Graciosa com Inês Gomes de Ávila — vid. BETTENCOURT, 


$ 14º, nº7-. 


Filhos: 


3 António Lobão, c.c.g. na Graciosa. 


3 Manuel Correia Lobão, c.c.g. na Graciosa. 


3 João Correia de Ávila, c. na Graciosa com Ana Veloso — vid. ESPÍNOLA, $2º,nº7-=, 


Filha: 
4 Maria Espínola Covilhã, c.c. Manuel Fernandes Deiró. 
Filhos: 
5 Manuel Fernandes Deiró. 
5 Maria Espínola Covilhã, c.c. Manuel Espínola de Mendonça, da Rua do Porto. 
C.g. 
5 Francisca Espínola, c.c. Manuel de Vasconcelos. C.g. na Graciosa. 
5 Catarina Espínola, c.c. António Fogaça de Sousa — vid. NETO, 8 2º, nº 7 —. 
C.g. que aí segue. 
5 Isabel Espínola, c.c. Manuel de Miranda Bettencourt. 


FRANCISCO LOBÃO BOTELHO - C.c. Maria Gonçalves de Sousa?, filha de Francisco 


Gonçalves das Figueiras, homem da governança, e de Maria Gonçalves. 


Filhos: 


3 João Lobão Botelho, que segue. 


E Arquivo do autor (J.F.), Francisco Homem Ribeiro, ms., Genealogias da Graciosa, fl. 31-v. 
2 Irmã de Isabel Pereira, c.c. Antonio Vaz da Horta — vid. HORTA, $ 1º, nº2-. 
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3 Catarina Lobão, c.c. Belchior Gonçalves de Ávila — vid. BETTENCOURT, 8 16º, nº 6-. 
C.g. que aí segue. 


3 JOÃO LOBÃO BOTELHO - C.c. D. Catarina de Mendonça — vid. ORNELAS, $ 3º, nº 13 -, 
Filhos: 
4 Manuel de Mendonça Pereira, que segue. 


4  D. Isabel Pereira 


4 D. Maria de Mendonça, c. em St” Cruz a 26.6.1678 com Miguel de Távora Machado — vid. 
TÁVORA, $ 2º,nº 6-. 


4 MANUEL DE MENDONÇA PEREIRA — N. em St” Cruz. 
Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 4.3.1673º: escudo esquartelado; I e IV, 
Botelho; II e II, Mendonça, e por diferença, um trifólio de verde. 
C. em Stº Cruz a 18.6.1681 com D. Maria de Naves Gil da Silveira Bracamonte — vid. 
SILVEIRA, $ 7º, nº 7 -. C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


82º 


Introdução 


1. João Teixeira Coelho 
Capitão-mor da Torre de D. Chama. 
C.c. D. Antónia de Morais Campilho. 


2. Francisco de Morais Coelho 
Capitão-mor da Torre de D. Chama, 
escrivão dos órfãos da Torre de D. Chama, por carta de 16.6.1666!, 
ofício que foi autorizado a renunciar num filho, por alvará de 21.11.16982. 
C. c. D. Maria de Faria, n. em Vila Real. 


3. Agostinho Lobão 
Administrador de vínculos. 
C.c. D. Ana Rosa de Lemos. 


4. Francisco de Lobão Morais Castro 
Que segue adiante, nº 1. 


3 José de Sousa Machado, Brazões Inéditos, Braga, 1906, nº 369. 
4 ANTT, Mercês de D. Afonso VI,L. 8, fl. 137-. 
5 ANTT, Mercês de D. Pedro II, L. 12,1. 62-v. 
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FRANCISCO DE LOBÃO MORAIS CASTRO - Vid. Introdução, nº 4. 

N. em Chaves. 

Sargento-mor, morto pelo inimigo a 13.6.1740, na tomada e reconquista do castelo de 
Monsanto 

C. em Chaves com D. Maria Teresa Pinto Correia, n. em Chaves, filha de Manuel Correia 
Pinto, alferes de Dragões, n. de Tabuadela, Penaguião, e de D. Madalena Gomes Nogueira, de 
Capeludos, Chaves. 

De Maria Veloso, teve a filha natural que a seguir se indica. 
Filhos do casamento: 


2 António Manuel de Lobão Morais Castro Sarmento, que segue. 


2 Bento José de Lobão Morais Castro Sarmento, n. na Torre de D. Chama cerca de 1739. 

Assentou praça em Chaves a 1.7.1764 em Infantaria; e depois passou à arma de Artilharia; 
2º tenente a 1.9.1765; ajudante a 3.8.1779; capitão a 12.12.1791; e major a 3.12.1793; 
reformado em tenente-coronel de Infantaria na praça de Chaves, cavaleiro da Ordem de Avis, 
por carta de 8.8.1799, com 128000 reis de tença, por carta de 30.10.1799º. 

C.c. D. Rosália Rosa Soromenho Pimentel de Vabo, filha de Pedro António Galego 
Soromenho, sargento-mor de Artilharia do Porto e cavaleiro da Ordem de Avis, por carta de 
22.3.1795, com 12$000 reis de tença, por carta de 15.4,1793”, e de D. Rosa Angélica Pereira 
Amado. 

Filha: 


3 D. Maria, f. em Valença, com 17 anos, sendo o pai ajudante de Infantaria na dita praça. 
2 Francisco António de Lobão, c. c. D. Bernarda F....... NS, 
2 Bernardo José de Lobão, f. solteiro. 


Filha natural: 


2 D. Maria Luisa Lobão, moradora na Rua da Amargura, em Bragança. 
C.c. João Baptista Carlos, 
Do capitão André Barradas Juzarte? (c.c. D. Gregória Maria Madalena), filho de Pedro 
Barradas Juzarte e de D. Joana Galvão Pereira, teve o seguinte 
Filho natural; 


3 António de Almeida Barradas, c.c. D. Maria José de Morais. 


ANTÓNIO MANUEL DE LOBÃO MORAIS CASTRO SARMENTO -— N. na Torre de 
D. Chama, 

Assentou praça de soldado cadete a 24.8.1764 no Regimento de Cavalaria de Bragança, e foi 
reconhecido cadete a 25.1.1770; 2º tenente a 9.3.1785; 1º tenente a 12.12.1791; capitão a 5.4.1796, 
para o Regimento de Artilharia do Porto; reformado em tenente-coronel". Governador do forte de 
S. Neutel, em Chaves. 

C. c. D. Francisca Casimira Lopes de Azevedo Serra'!, n. em Viana do Castelo (Stº Maria 
Maior), filha do Dr. João Lopes Serra, n. no lugar de Bouça, Castanheira de Pera, e de D. Maria 
Luisa de Azevedo, n. em Viana do Castelo. 

Filhos: 


8 AN.TT, Mercês de D. Maria 1, L. 29, fl. 205-v. e 227; e Ministério do Reino, Decretamento de Serviços, M. 158, nº 42, 
7 ANTT, Mercês de D. Maria |, L. 22,11. 73-v. 

$ Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Soromenhos, $ 1º, nº 9; Costados, t. 3, nº 173-v. 

? Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Juzartes, $ 18º, nº LI. 

10 ANTT, Ministério do Reino, Decretamento de Serviços, M. 147,nº 24€e 25 eM. 158, nº 28. 

4 Irmã do Dr, António Lopes de Azevedo Serra. 
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Bento de Lobão Morais Castro e Sarmento, n. em Viana do Castelo (St Maria Maior) a 
7.12.1802. 


Bacharel em Leis (U.C., 1837). 
C. em Viana com D. Margarida Cândida da Silva Moura, n. em St” Maria Maior em 


1805, filha de José António da Silva, n. em St Maria de Abade, Barcelos, e de D. Maria da 
Agonia de Moura, n. em Viana do Castelo (Monserrate). 
Filhos: 


4 


António Manuel de Lobão Morais Castro Sarmento, n. em Viana do Castelo (St Maria 
Maior) a 27.11.1835. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real por alvará de 15.4.1867'?, aspirante da Alfândega de 
Lisboa, por carta de 26.4.1867", promovido a verificador, por carta de 15.9.1875!4, 

C. 1º vez com D. Joana Margarida de Azevedo e Melo, filha de Marcelino Máximo 
de Azevedo e Melo, n. em Penafiel a 10.1.1794 ef. no Portoa 13.7.1 853, bacharel em Leis 
(U.C.), visconde de Oliveira do Douro (dec, de 11.3.1842), desembargador da Relação 
do Porto, secretário de estado dos Negócios do Reino, ministro de Estado honorário, par 
do Reino, fidalgo cavaleiro da Casa Real, comendador da Ordem de Cristo, cavaleiro 
da Ordem de Nº Sr” da Conceição de Vila Viçosa e da Torre e Espada, e de D. Mariana 
Henriqueta Correia Moreira (1814-1877); n.p. de Bernardo José de Azevedo e Melo, 
bacharel em Direito, fidalgo cavaleiro da Casa Real, e de D. Joana Margarida Pereira de 
Beça Veloso de Barbosa; n.m. de João Correia Moreira e de D. Mariana Isabel da Cunha 
Lima, 

C. 2º vez com D. Alexandrina de Azevedo Coutinho Melo e Carvalho, filha de 
António de Azevedo Melo e Carvalho (1795-1862), conselheiro do Supremo Tribunal 
de Justiça, Ministro de Estado honorário e par do Reino, e de D. Alexandrina Adelaide 
Pereira de Beça Veloso de Barbosa (irmã de D. Joana Margarida, acima referida). 

C. 3º vez com D. Júlia de Carvalho Prostes (1841-1911), filha de Boaventura de 
Aquino de Carvalho Prostes e de D. Maria da Trindade da Cunha. 

Filha do 1º casamento; 


5 D. Margarida Cândida do Lobão Morais Castro Sarmento. 
Filha do 3º casamento; 


S  D. Maria Teresa Prostes de Lobão Morais Castro Sarmento, n. em 1876 e f em 
1939, 
C.c. António da Cunha Mascarenhas, n. em 1873 e f. em 1957, filho de Risério 
Honório Fiel Maria de Sousa Mascarenhas e de D. Rosa da Assunção Augusta da 
Cunha Abreu Peixoto. 
Filhos: 


6 Risério Maria, n. em 1908 e f. em 1910. 
6  D. Maria Júlia, n. em 1910 e f. em 1913. 


6 Risério Roque de Lobão Mascarenhas, n. em 1912 e f. em 1998. 
C.c. D. Maria da Graça Pereira de Melo Mascarenhas e Silva, n. em 1912 
e f. em 1995, filha de José Júlio Mascarenhas e de D. Virgínia Simas Pereira 
de Melo. 
Filhos: 


7 D. Maria Teresa Pereira de Melo Mascarenhas, n. em 1947. 


2 ANTT, Mercês de D, Luis |, L. 14, 6.2 
3 ANTT, Mercês de D. Luis |, L. 14, A. 272-v. 
4 ANTT, Mercês de D. Luís 1, L. 36,8.2 
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7 / D. Ana Maria Pereira de Melo Mascarenhas, n. em 1949. 
7  D. Maria de Fátima Pereira de Melo Mascarenhas, n. em 1950. 
7 António Pereira de Melo Mascarenhas, n. em 1953. 
6 António Manuel Lobão Mascarenhas, n. em 1916 e f. em 1993. 
4 Francisco de Lobão Morais Castro Sarmento, f. solteiro. 
4 D. Maria Teresa de Lobão Morais Castro Sarmento, f. em Viana do Castelo. Solteira. 
Francisco Eleutério de Lobão Morais Castro e Sarmento, que segue. 


3 D. Maria Casimira de Lobão, n. em Chaves. 

C.c. José Maria Félix do Couto, n. em Chaves (Stº Maria Maior) a 24.8.1797, bacharel 
em Cânones (U.C., 23.6.1821), último superintendente dos Tabacos e Alfândegas do Minho, 
filho de João Dias de Oliveira Couto e de Maria Tomásia da Conceição; n.p. de Sebastião Dias 
e de Mariana de Sousa, da freguesia do Couto de S. Salvador de Cervões, Vila Verde; n.m. de 
João Pinto Peixoto e de Maria Teresa de Sousa, de S. Gonçalo de Amarante. 


3  D. Maria Libânia de Lobão, f. solteira. 
3  D. Maria Bárbara de Lobão, f. pupila. 


3 António Manuel de Lobão, n. em Chaves em 1811 e f. no Hospital Real em Angra (reg. Sé) a 
12.2.1832 (sep. na Sé). Solteiro. 
Alferes de Caçadores 5. 


FRANCISCO ELEUTÉRIO DE LOBÃO MORAIS CASTRO E SARMENTO - N. em 
Chaves (Stº Maria Maior) cerca de 1804 e f. a 21.9.1832, vitimado por uma bala que o atingiu na 
batalha de Souto Redondo contra os miguelistas, a 16 de Setembro. 

Assentou praça a 28.12.1820 com 16 anos; porta-bandeira a 8.11.1821; alferes a 13.4.1823; 
tenente a 20.10.1823; capitão agregado a 12.9.1828; capitão efectivo de Caçadores 5, a 7.9.1832. 

Comandou as forças militares que se revoltaram em Angra a 22.6.1828 contra os miguelistas, 
Depois participou na expedição liberal que desembarcou no Mindelo, participando em todas as 
acções militares até que morreu em combate, no mesmo dia em que a Ordem do Exército notificava 
ter sido agraciado com a Torre e Espada, pelo seu valor militar. 

C. em Angra (Sé) a 1,7.1826 com D. Máxima Júlia de Barcelos Merens — vid. MACHADO, 
$8º,nº9-. 
Filhos: 


4 | D. Maria Adelaide Lobão, n. na Sé a 13.11.1830 e f.a 10.4.1867. 
C. na Sé a 26.4.1845 com Elias José Ribeiro — vid. RIBEIRO, 3 2º, nº 7 —. C.g. que ai 
segue. 


4 Francisco Eleutério Lobão, que segue. 


FRANCISCO ELEUTÉRIO LOBÃO — N. na Sé a 30.1.1831 e f. 17.8.1895. Solteiro. 
Funcionário da Direcção das Obras Públicas de Angra do Heroísmo. Segundo a notícia 
necrológica publicada em «A Terceira»!*, foi «um liberal convicto e um homem que (...) apezar 
de não lh” abundarem os meios de fortuna nunca ambicionou rendosos empregos, nem 
honorarios. Vivia satisfeito na sua modéstia, sem aspirações. À honradez nunca desmentida do 
seu nobilissimo caracter alliava um coração bem formado e os mais generosos sentimentos». 


!S Edição nº 1883, 24.8.1895. 


437 


LONTRA 


81º 


ANTÓNIO RODRIGUES LONTRA - C.c. Maria de Trava. 
Filho: 


VICENTE RODRIGUES LONTRA - N. em Braga (S. Pedro de Seixas). 


C. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 27.8.1785 com Rosa Maria de Jesus da Fonseca, n. em 


Lisboa (St Isabel), filha de Filipe dos Santos e de Maria dos Santos. 
Filhos: 


3 


D. Antónia Ludovina da Fonseca Lontra, n. em Lisboa (Lapa) a 13.6.1788 e f. em Angra 
(Conceição) a 25.4.1857. 

C. em Angra (Conceição) a 7.10.1807 com Luís José de Vasconcelos — vid. 
VASCONCELOS, $ 11º, nº 5 —. C.g. que aí segue. 


João António da Fonseca Lontra, n. em Lisboa (Stº Catarina). 

Comerciante em Angra 

C. em Angra (Conceição) a 17.10.1810 com D. Gertrudes Joaquina de Vasconcelos — vid. 
VASCONCELOS, $ 11º,nº 5 —. S.g. 


António Valeriano da Fonseca Lontra, que segue. 


D. Gertrudes Magna da Fonseca Lontra, n. em Angra (Sé). 

C. na Sé a 26.1.1830 com Francisco Solano Portela, n. em Setúbal (Nº Sr” da Anunciada), 
alferes de Cavalaria 10, filho de André Avelino Portela e de D. Maria Benedita Portela. 
Filha: 


4 D. Emília Augusta da Fonseca Portela, n. na Sé a 26.7.1831. 


D. Maria Amália da Fonseca Lontra, c. na Sé a 21.4.1842 com Pascoal Pereira da Paz Rosado, 
viúvo de D. Margarida Paula da Piedade Nobre da Silva. 


ANTÓNIO VALERIANO DA FONSECA LONTRA - C.c. Matilde Cândida. 
Filho: 


4 


Emília, n. na Sé a 21.6.1828. 
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LOPES 


81º 


AFONSO LOPES — N. no Porto Martins, Terceira, 
C.c. Catarina Rodrigues. 
Filho: 


FRANCISCO LUÍS — N. cerca 1585. 
C.c. Bárbara Gonçalves. Moradores na Ribeira Grande, S. Miguel. 
Filho: 


ANTÓNIO LUÍS — N. na Ribeira Grande (Estrela) cerca de 1610 e f. em Angra. 

Mareante. 

C. 1º vez em Angra (Sé) a 16.9.1635 com Maria Ribeiro, n. na Sé e f. na Sé a 17.12.1635, filha 
de António Ribeiro e de Maria Ribeiro. S.g. 

C. 2º vez na Sé a 9.11.1636 com Luzia de Abarca, n. na Sé e f. na Sé a 23.4.1642, filha de 
Mateus Rodrigues, mareante, e de Ana Fernandes. 

C.3º vez na Sé a 18.9.1644 com Maria Fernandes, b. na Sé a 16.7.1623 (padrinho, Lourenço 
Rodrigues, piloto), filha de .Lázaro Fernandes, na Sé, e de Inês Lopes (c. na Sé a 16.11.1608); n.p. 
de Domingos Fernandes! e de Francisca Gaspar” (c. na Sé a 25.5.1587); n.m. de Manuel Vaz” e de 
Margarida Mendes* (c. na Sé a 24.6.1584). 

Filho do 3º casamento: 


FRANCISCO LOPES - B. na Sé a 10.3.1650 e f. na Conceição a 17.3.1732, deixando «que seus 

testamenteiros lhe mandassem fazer por alma o que quizessem» (sep. em S. Francisco). 
Começou a sua vida, ligada ao mar, como simples mareante, passando depois a piloto 

e finalmente, por carta régia de 1.8.1701, a patrão-mor da Ribeira de Angra*, com 528000 reis 


Filho de Bartolomeu Lopes e de Violante Luís, moradores na freguesia da Sé de Angra. 
Filha de Fernando Anes e de Custódia Gaspar. 

Filho de João Manuel Vaz e de Inês Lopes, naturais da Sé. 

Filho de Domingos Mendes e de Francisca Nóia, naturais da Sé. 

Do registo de óbito. 

A.N.TT., Chanc. D. Pedro II, L. 14, fl. 161;e CO.C.,L. 58,11. 176-v. 
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anuais, cargo que exerceu até à morte. Por alvará de lembrança de 1714, foi autorizado a testar ou 
renunciar o cargo no filho mais velho, sendo ele capaz”. 

C. 1º vez na Conceição a 4.4.1674 com Maria Pita (ou de S. João), n. na Conceição e f. na 
Conceição a 19.4.1682, filha de Manuel Pita e de Águeda Martins. 

C. 2º vez na Conceição a 8.8.1683 com Isabel Faleiro, b. na Conceição a 19.1.1667 e f. na sua 
casa da rua do Barreiro (reg. Conceição) a 1.1.1705º, filha de Domingos António Aveiro, patrão- 
-mor da Ribeira de Angra, e de Águeda Faleiro. 

C. 3º vez em S. Mateus a 14.6.1706 com Isabel Maria Josefa, filha de Mateus Coelho e de 
Maria Cardoso. Moradores na Rua do Armador. 

Filhos do 1º casamento: 


5 Francisca, b. na Conceição a 13.9.1677. 
5 Luís, b. na Conceição a 24.8.1679. 

5 Rosa Maria, b. na Conceição a 12.6.1681. 
Filhos do 2º casamento: 

5 Josefa, b. na Conceição a 30.6.1688. 

5 Francisca, b. na Conceição a 28.6.1693. 
5 João,n. na Conceição a 26.5.1696. 

5 Águeda, n. na Conceição a 13.3.1699. 
5 Joana, n. na Conceição a 4.10.1701. 

5 António, n. na Conceição a 21.10.1703. 
Filhos do 3º casamento: 

5 António, n. na Conceição a 31.5.1707. 


5 João Caetano Lopes, n. na Conceição a 27.6.1708 e f. na Conceição a 9.7.1761. 
Patrão-mor da Ribeira de Angra, por carta de 1.7.1754º, embora tivesse já exercido o 
cargo, interinamente, a partir da data da morte do pai!º. 
C. na Sé a 18.7.1735 com Úrsula Francisca — vid. SODRÉ, $ 3º, nº2-. C.g. que aí 
segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


José Lopes, que segue. 

Manuel, n. na Conceição a 4.7.1711 e f. criança. 
Miguel, n. na Conceição a 29.4.1713. 
Francisco, n. na Conceição a 20.12.1714. 
Inácio, n. na Conceição a 14.5.1718. 


Maria, n. na Conceição a 13.9.1719. 


vaia 


Manuel Lopes, n. na Conceição a 31.5.1723. 
C.na Séa 1.11.1744 com Mariana Bernarda da Pureza, filha de João de Coop de Oliveira, 
capitão de navios, e de Margarida Antónia da Conceição. 


7 Alvará inserto na carta de ofício concedida a seu filho João Caetano Lopes, adiante anotada. 

Deixou três missas de legado perpétuo impostas «nas cazas que estam defronte das em que vive» (do reg. de óbito). 
? ANTT, COC,L.274,1.57-7. 
10 A 12.6.1733 foi padrinho de Antónia, baptizada na Conceição. Nesse registo já é identificado como patrão-mor. 
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JOSÉ LOPES - N. na Conceição a 1.4.1710 e f. na Conceição a 4.6.1768. 


Capitão de navios — «foi alguns annos piloto, e hoje se trata a Lei da nobreza vivendo de 


seos bens servindosse com criados e escravos e com besta na estrebaria»!!, 


C. na Conceição a 1.4.1731 com Francisca Mariana Josefa — vid. LUCAS, $2º,nº8-, 


Filhos: 
6 Estevão José Lopes, n. na Conceição a 26.12.1731 e f. na Conceição a 6.10.1787. 
Padre. 
6 José Bernardo Lopes, que segue. 
Francisco Xavier Lopes Coelho, que segue no $ 2º. 
6 | Jacinto Lopes Coelho, n. na Conceição a 12.4.1740. 
Padre. 
6 António, n. na Conceição a 15.10.1741. 
6 Joaquim, n. na Conceição a 20.5.1743. 
6 Vicente Lopes, n. na Conceição a 28.10.1744 e f. na Conceição a 18.9.1811. Solteiro. 
6 | Narciso, n. na Conceição a 29.10.1745. 
6 Manuel Lopes Coelho, n. na Conceição a 17.12.1746 e f. na Sé a 12.5.1808. 
Padre. 
6 Lourenço Lopes Coelho, n. na Conceição a 10.8.1748 e f. na Conceição a 12.3.1803. 


C. c. Maria Joaquina, n. de S. Pedro, filha de João Fagundes e de Antónia Rosa. 
Filhos: 


7 Genoveva, n.emsS. Pedro a 3.1.1774, 


7 Francisco Xavier Lopes, n. em St Bárbara cerca de 1782 e f. na Conceição a 
12.12.1819. 

Capitão de navios. Em 1817 assinou o seguinte conhecimento que se transcreve 
na íntegra”?. «Com Privilegio de S. Magestade, para que só destes Conhecimentos 
se use. Digo eu Fran” Xavier Lopes visinho d Angra cap” que sou da Escuna que 
Deos salve, por nome Conceição Valoroza que ao presente está surta, e ancorada no 
porto de Angra para com o favor de Deos seguir viagem ao porto de Lisboa onde 
he minha direita descarga, que he verdade que recebi, e tenho carregado dentro na 
dita Escuna debaixo de cuberta, enxutos, e bem acondicionados de Vicente Reinaldo 
Mdº Andrade”, cinco Pipas, tres de Agoa Ardente, e duas de vinho velho, por conta e 
risco de qm pertencer. Marcada com a marca de fóra, o qual me obrigo, e prometto, 
levandome Deos a bom salvamento, e dita Escuna ao dito porto, de entregar em 
nome do sobredito ao Sr. Caetano Xavier Denis. Pagando-me de frete vinte e cinco 
mil reis para assim cumprir, e guardar, obrigo minha pessoas, bens e dito em certeza 
do qual dei quatro Conhecimentos de hum teor, assignados por mim, ou por meu 
Escrivam; hum cumprido, os outros não valham. Feito em Angra aos 25 de Mº de 
1817. Fran“ Xº Lopes»! 

C. na Conceição a 7.11.1805 com Ana Paula Emília, n. na Sé cerca de 1773, filha de 
Francisco Vicente de Andrade e de Rosa Joaquina. 

Filhos: 


8 Pedro, n. na Conceição a 3.8.1809. 


Testemunho de Luís Inácio de Melo, de 7.9.1765, in A.N.T.T., Leitura de Bacharéis, Let. FM. 10, nº 30. 
Em itálico a parte manuscrita. 

Vid. BARCELOS, $ 4º, nº 10. 

Original no arquivo do autor (J.F.). Texto impresso, sendo manuscrita a parte que vai em itálico. 
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8 Francisca, n. na Conceição a 3.9.1811e f. na Conceição a 22.11.1819. 
8 Francisco, n. na Conceição a 25.1.1817 e f. na Conceição a 10.8.1818. 
6 Pedro Severino Lopes Coelho, que segue no $ 2º/A. 
6 Delfina, n. na Conceição a 1.11.1753. 
6 Maria, n. na Conceição a 7.2.1757. 


6 JOSÉ BERNARDO LOPES — N. na Conceição a 10.3.1737 e f. na Sé a 22.9.1821. 
Alferes de ordenanças. Em solteiro viveu alguns anos em Lisboa. 
C. na Sé a 1.12.1766 com Genoveva Paula Zeferina, n. na Sé, filha de Manuel Pereira de 
Lemos e de Jerónima Francisca. Em 1814 embarcou para o Rio de Janeiro, onde viveu algum 
tempo com os filhos que ali estavam. 
Filhos: 


7 D. Ana Joaquina, n. em 1769 e f. em St Luzia a 22.8.1801. Solteira. 


7 António Jacinto Lopes, n. na Sé a 12.6.1771. 
Emigrou para o Rio de Janeiro. 


7 D.Maria, n. na Sé a 26.3.1774. 


7  D. Maria Madalena de Lemos, n. na Sé a 27.6.1775. 
C. em St£ Luzia a 10.5.1798 com Manuel Lopes Coelho, n. nos Altares, filho de Lourenço 
Lopes. 
Filhos: 


8  D. Maria da Luz Emestina de Lemos, n. em St Luzia em 1801. 
C.naSéa31.10.1827 com António Borges do Carvalhal Pinheiro — vid. PINHEIRO, 
$3º,nº9-. C.g. que aí segue. 


8 D.Maria, n. na Sé a 27.9.1803. 

8 Lourenço, n. na Sé a 27.6.1807. 

D. Maria, n. na Sé a 7.2.1777. 

D. Maria Isabel Lopes, n. na Sé a 12.6.1779 (b. a 1.1.1792) e f. na Sé a 1.5.1853. Solteira, 


| 


Joaquim Guilherme Lemos Lopes, n. na Conceição a 19.1.1780. 
Emigrou para o Rio de Janeiro. 


D. Isabel, n. em St Luzia a 26.4.1782. 

D. Catarina, n. em Stº Luzia a 26.11.1783. 
D. Gertrudes, n. em St Luzia a 17.12.1785. 
D. Francisca, n. em St Luzia a 7.2.1788. 


4 ss 


27 José Bernardo Lopes, que segue. 


7 JOSÉ BERNARDO LOPES — N. na Piedade, Pico, cerca de 1774 e f. na Sé a 31.1.1855, 
procedendo-se a inventário orfanológico!*. 
Comerciante-livreiro em Angra e empregado da Junta da Fazenda, durante mais de 50 anos. 
C.c. D. Rosa Narcisa do Carmo, n. na Piedade, Pico, cerca de 1763 e f. na Sé a 27.12.1857. 


!5 Na realidade, não temos a certeza desta filiação, pois não encontrámos o seu registo de nascimento, nem o do casamento. 
Por outro lado, quer ele, quer a mulher, são ambos do Pico, o que nos faz duvidar se terão alguma coisa a ver com os da Terceira. Os 
nomes e a cronologia, permitem esta hipótese, que aqui deixamos até que, um dia, mais dados possam esclarecer esta dúvida. 

9 BRAA.H,, Processos Orfanológicos, M. 726. 
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Filhos: 


8 D. Maria Cândida Augusta Lopes, n. na Sé a 17.1.1797 e f. na sua casa da Rua Direita, nº 13 
(reg. Sé), a 12.7.1860. 
C. em Sê Luzia a 14,4,]828 com Lucas José Chaves — vid, CHAVES, $ 3º, nº2-. C.g. 
que aí segue, 


8 D. Ana Máxima Lopes, n. na Sé a 14.8.1799 e f. na Sé a 1.4.1889. 
C. na Sé a 28.11.1829 com Manuel Francisco de Avila — vid. AVILA, $4º,nº4-.C.g. 
que aí segue. 


8 Manuel, n. na Sé a 25.12.1801 e f. criança, 


8 Manuel Bernardo de Abreu Lopes, que segue. 


MANUEL BERNARDO DE ABREU LOPES - N. na Sé a 12.8.1804 e f. em St Luzia a 
12.3.1865. 

Tenente ajudante do Batalhão de Caçadores Voluntários da Rainha, condecorado com a 
medalha nº 6 das Campanhas da Liberdade. 

Praticante da Junta da Fazenda dos Açores em 1819; escrivão da recebedoria do selo dos 
papeis forenses (1821); guarda mor de saúde do porto de Angra (de 1829 até à reintegração do 
serventuário vitalício); integrado na provedoria do concelho criada em 1832, foi nomeado em 1836 
escrivão da administração do concelho, cargo que exerceu até à morte. 

«O Angrense»"” publicou uma longa notícia necrológica, de que destacamos o seguinte 
passo: 

«Foi um empregado honestissimo, e estimado por todos os seus concidadãos, sem 
differença de classe ou côr politica; não sendo pois para admirar, attenta a sua honradez, 
que não obstante a pouca familia a que estava reduzido (um filho e duas filhas) e com esta em 
tempo algum ostentasse o minimo luxo (ainda que sempre decente) morresse não só pobre 
como pobrissimo — sendo até as despesas com o seu modesto funeral feitas, segundo nos 
consta, pelos seus dois cunhados, que tambem tomaram a mui digna e louvavel deliberação 
de se encarregarem da manutenção dos miseros orfãos, levando-os para suas casas. 

O funeral teve logar na tarde de 13, da igreja de Santa Luzia; e não obstante para elle 
não terem havido convites, foi bastante concorrido por amigos do finado, pegando ás arças 
do caixão o exm.º Conde da Praia da Victoria, coronel que havia sido do extincto batalhão de 
voluntarios da Rainha, a que, na qualidade de tenente ajudante, havia tambem pertencido 
aquelle honrado cidadão, e cinco dos officiaes seus antigos camaradas. À porta do cemiterio 
achava-se postada uma guarda de caçadores n.º 10, sob o comando de um tenente, que lhe 
deu as tres descargas do estilo, quando o corpo foi lançado á terra.». 

C. em St Luzia a 24.11.1828 com Eudóxia Emiliana, filha de Francisca Eusébia Bettencourt 
e de pai incógnito. 

Filhos: 


9 D. Ana Lúcia Lopes, n. na Sé a 6.9.1829 e f. antes de seu pai. Solteira. 


9 D. Maria da Glória de Abreu Lopes, n. na Sé a 1.11.1831 e f. em SE Luzia a 20.6.1907. 
Solteira. 


9 D. Gertrudes de Abreu Lopes, n. na Sé a 25.7.1835 e f. solteira. 
9 Manuel, n. na Conceição a 19.10.1842. 
9 José,n. na Conceição a 15.9.1846. 


17 Edição nº 1313, de 16.3.1865. 
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$ 2º 


FRANCISCO XAVIER LOPES COELHO - Filho de José Lopes e de Francisca Mariana Josefa 
(vid. $ 1º,nº 5). 

N. na Conceição a 13.12.1738 e f. na Sé a 13.8.1820. 

Matriculou-se na Universidade de Coimbra, em Instituta, com certidão de Lógica a 1.10.1757 
e em Cânones a 12.10.1758, 1.10.1759 e 1.10.1760, fazendo exame de Conclusões a 27.2.1761", 
Uma vez bacharelado em Cânones, habilitou-se para servir nos «lugares de Letras», obtendo 
despacho favorável a 14.5.1766!º; passou então a Angra, onde exerceu a advocacia. 

C. em Lisboa (SE Isabel) a 14.5.1765, por procuração passada a seu irmão José Bernardo 
Lopes, com D. Ana Isabel Francisca Ameno?, n. em Lisboa (St Isabel ou Encarnação), filha de 
Francisco Luís Ameno e de Rosa Maria dos Santos, n. em S. Pedro da Sertã, Crato (c. em Lisboa, 
Encarnação), n.p. de António Português e de Isabel Luís. 

Francisco Luís Ameno nasceu em S. Frutuoso de Arcozelo, Miranda, a 16.3.1713 ef. em Lisboa 
em 1793. Em 1727 matriculou-se em Coimbra na Faculdade de Cânones mas cedo abandonou os 
estudos, estabelecendo então uma aula de primeiras letras e gramática em Lisboa, A partir de 1743 
dedicou-se à tipografia, obtendo provisão de privilégio como impressor, de 10 anos contados a 
partir de 27.12.1743?!. Em 1748 fundou a Typographia Patriarchal que durante mais de 50 anos 
dominou o panorama tipográfico da capital, pela inexcedível qualidade do tipo e papel que usava. 
Estudioso da História e da Música, elaborou e publicou o Índice Geral de História Genealógica 
de D. António Caetano de Sousa e traduziu e publicou 10 óperas de Metastásio. Ele próprio foi 
genealogista, deixando manuscritas umas Genealogias, umas Memorias Historicas e Genealógicas 
da Ilustrissima Familia de Mello Senhores de Ficalho e umas Genealogias Arbolario?. Identificava- 
-se como impressor usando no colofon a frase italiana Nella Stamperia Ameniana?. 

Filhos: 


7 José Hilário Lopes Ameno, n. em Lisboa (Mercês) cerca de 1767 e f. em Angra (Sé) a 
27.71.1843. 
Oficial maior de Secretária do Governo Civil de Angra. 
C. em SÊ Luzia a 1.12.1810 com D, Rita Cândida de Menezes — vid. REGO, 3 26º, 
nº 1 -. 
Filhos: 


8  D. Maria Cândida, n. em Stº Luzia a 28.8.1811. 
8 D. Ana Isabel Ameno, n. em SÊ Luzia a 13.10.1812 ef. na Sé a 25.3.1854. Solteira. 


8 D. Isabel Inácia de Menezes Ameno, n. em Stº Luzia a 21.12.1813 e f. em Stº Luzia a 
10.9.1891. Solteira, 
Professora de instrução primária. 


18 Faria de Morais, O novo Chefe de Estado — Notas biográficas de alguns dos seus ascendentes, «Boletim do Arquivo His- 
tórico Militar», Lisboa, 1951, 21º vol., p. 11; João Afonso, O Candidato à Presidência da República Sr. General Craveiro Lopes 
é de ascendência açoriana, «Portugal, Madeira e Açores», 8.7.1951, nº 2449. Este artigo é a reprodução quase integral de outro, 
presumivelmente do mesmo autor, publicado sob o titulo O General Craveiro Lopes descende de uma antiga família terceirense, 
no jornal angrense «A União», nº 16,711 de 22.6.1951. Um e outro não trazem novidades substanciais, e enfermam mesmo de 
alguns erros. No entanto, é importante registá-los como prova de que não passou despercebida em Angra a circunstância de o 
General Craveiro Lopes ter ascendência terceirense. 

9 ANTT, Leitura de Bacharéis, Let. F., M. 10, nº 30. 

20 Irmã de Estanislau, n. em Lisboa (Stº Catarina) a 13.11.1738. 


AN.TT., Chance. D. João V, L. 106, fl. 235-v. 7 
Todos estes manuscritos pertencem ao espólio da Biblioteca Pública de Evora, códice CV11/2-6, 2-7 e 2-8. 
Padre Francisco Manuel Alves, Memórias Arqueológico-Históricas do Distrito de Bragança — Os Notáveis, Porto, 1931, 
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D. Maria Amélia de Menezes Ameno, n. cerca de 1814 e f. em St Luzia a 27.2.1888 (reg. 
a 22.11.1891). 


Professora de instrução primária. 
D. Rita Cândida de Menezes Ameno, n. na Sé a 21.1.1816 e f. na Sé a 25.10.1867. 
D. Ana Bárbara, n. na Sé a 25.5.1817. 


D. Catarina Ambrósia de Menezes Ameno, n. na Conceição a 25.11.1818 (padrinho, o 
capitão general Francisco António de Araújo) e f. em Lisboa (St Isabel) a 20.2.1893. 

C. na Conceição a 21.8.1843 com José Ribeiro Torres, n. em Lisboa (Conceição 
Nova), capitão-comandante do 3º Batalhão de Angra, filho de Luís Ribeiro Torres e de 
D. Joaquina Rosa Inácia. 


Filhos: 
Do esses Ameno Ribeiro Torres, que vívia em Lisboa em 1893. 
E DS ssssasiss Ameno Ribeiro Torres, que vivia em Lisboa em 1893, 


Manuel, n. na Conceição a 6.6.1820. 
João, n, na Conceição a 17.6.1822. 


José Hilário Lopes Ameno, n. na Conceição a 31.7.1824 e f. na Horta (Angústias) a 
25.2.1893. 

Chefe de conservação das Obras Públicas da Horta. 

C. na Horta (Angústias) a 23.8.1845 com D. Angélica Adelaide Teles — vid. UTRA, 
8 6º,nº 14-, 
Filhos: 


9 D. Isabel Lopes Ameno, n. na Horta (Angústias) a 26.11.1847. 


9 D. Virgínia Teles Lopes Ameno, n. na Horta (Angústias) a 5.2.1849 e f. nas Angústias 
a21.4.1923. 
C. na Horta (Matriz) a 3.9.1881 com Licínio Júlio Botelho Tavares, n. em Ponta 
Delgada (S. Pedro) em 1861, filho de José Tavares Cordeiro e de D. Henriqueta 
Júlia Botelho. 


9 Higino do Nascimento Teles Lopes Ameno, n. na Horta (Angústias) a 24.12.1850 e 
f. nas Angústias a 24.3.1917. 
Pároco na freguesia do Capelo, Faial. 


9 D. Emília Teles Lopes Ameno, n. na Horta (Angústias) a 12.2.1852 e f. nas Angústias 
a 16.2.1900. Solteira. 


Teotónio, n. na Conceição a 23.3.1829 (padrinho, o morgado Teotónio de Ornelas 
Bruges). 


Higino Xavier Lopes, que segue. 
D. Ana, n. na Conceição a 8.11.1772 e f. na Sé a 13.12.1772. 


D. Violante Eugénia Ameno, n. na Conceição a 13.11.1773 (padrinhos, o capitão-general 
D. Antão de Almada e sua mulher D. Violante). 


D. Ana Ricardo Ameno, n. na Sé a 7.2.1775. 
Frutuoso, n. na Sé a 16.4.1776. 

António, n. na Sé a 20.6.1777. 

Francisco, n. na Sé a 3.2.1780. 

Joaquim, n. na Sé a 11.12.1781. 

D. Catarina, n. na Sé a 29.8.1783. 
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HIGINO XAVIER LOPES — N. na Conceição a 11.1.1771 e f. em Julho de 1831. 

Assentou praça na 8º Companhia do 1º Regimento de Infantaria de Olivença a 3.9.1796, 
sendo a seguinte a sua constituição física: olhos azuis, cabelo castanho, 4 pés e 11 4 polegadas de 
altura”, 

Passou depois para o Regimento de Gomes Freire, até ser promovido a alferes, sendo então 
colocado no Regimento de Infantaria do Maranhão, por carta patente de 20.9.1800*. Sargento-mor 
em 1819 e major em 1822, ano em que foi nomeado comandante de armas de Campo Maior de 
Piauhi. Nesta condição opôs-se tenazmente à independência do Brasil, empenhando-se na campanha 
do morro das Tabocas, em que durante 6 meses resistiu valorosamente aos 6000 homens das forças 
comandadas por José Pereira Felgueiras — «Oficial íntegro e tranquilo, identificado com a causa 
a que servia, acompanhou sem desfalecimentos, nas suas vicissitudes, a coluna famosa, que 
através daquele sertão, até à cidade de Caxias, levou pela última vez as bandeiras reais. O seu 
nome está na lista dos companheiros do «nobre Fidié»? (como lhe chamou Gonçalves Dias) 
— com quem retornou à pátria, para continuar no seu honrado serviço»”. 

Com efeito, obrigado pelos artigos das capitulações, regressou a Portugal com a mulher e 
alguns dos filhos, onde chegaram em 1824. A 30.6.1828 foi nomeado comandante do 2º Batalhão 
da Legião Nacional do Rossio e em 1830 transitou para o lugar de oficial caserneiro dos Quartéis 
de Mafra. 

C. em Lisboa (S. Martinho) a 17.9.1801 com D. Francisca Eufrásia de Carvalho, n. em Lisboa 
(St Justa) a 22.12.1783 e f. em Lisboa (S. José) a 20.12.1829, filha de José Craveiro da Silva 
Matoso, n. em Óbidos, cavaleiro da Ordem de Cristo e familiar do Santo Ofício, e de D. Josefa 
Maria de Carvalho e Melo; n.p. de Francisco da Silva Matoso e de D. Maria Craveiro de Miranda 
e Silva; n.m. de Mateus Simões de Carvalho e de Antónia Maria de Melo. 

Filhos*: 


8 Carlos Craveiro Lopes, que segue. 


8 Inácio de Loyola Craveiro Lopes, tenente do Batalhão de Caçadores nº 2 do Estado da Índia, 
por carta patente de 6.2.1845?º, 
C. em Goa com D. Maria Rita Aires, filha de José Joaquim Aires, tenente-coronel do 
Exército da Índia, e de D. Maria Francisca da Silva Ferraz. 
Filhos: 


9 D. Felícia Aires Craveiro Lopes, n. em Goa (S. Lourenço de Linhares) a 16.11.1834. 
C. em Goa (Pangim) a 1.3.1851 com Luís António Maria Correia da Silva”, filho de 
Manuel Correia da Silva e de D, Maria Joaquina Rosa da Silveira. 
Filho: 


10 Manuel Carlos Craveiro Lopes Correia da Silva, n. em Goa (Pangim) a 3.1.1852 e 
f. em Goa (Verém) em 1892, 

C. em Goa com D. Elfrida Francisca da Silva Pimenta?!, filha de Francisco 

António da Silva Pimenta, n. no Porto, major de Infantaria do Regimento de Goa, 

por carta patente de 10.4.1830", tenente coronel, por carta patente de 20.1.1845”; 

coronel comandante do 3º Batalhão de Infantaria, por carta patente de 2.10.1851%; 


» AHM,, Processo individual, cx. 405. 

3 ANTT, Chance. D. Maria I, L. 63,8. 137-v. 

26 Refere-se ao major João José da Cunha Fidié, comandante das tropas fieis à coroa portuguesa. 

27 Pedro Calmon, As origens brasileiras de Craveiro Lopes, «O Globo», Rio de Janeiro, Suplemento Especial, Junho, 1957. 
28 Tiveram 14 filhos, mas só conseguimos identificar 7, constando que os outros ficaram pelo Brasil. 
P ANTT, Mercês de D. Pedro F, L. 28,11.9. 

3% Jorge Forjaz, Os luso-descendentes da Índia Portuguesa, tit. de Correia da Silva, $ 1º, nº VIL, 

31 Jorge Forjaz, Os luso-descendentes da Índia Portuguesa, tit. de Silva Pimenta, $ 1º, nº II, 

32 ANTT, Mercês de D. Pedro IV, L.2,1. 150. 

3 ANTT, Mercês de D. Maria Il, L. 26, A. 98. 

3 ANTT, Mercês de D. Maria II, L. 35, fl. 139. 
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reformado em brigadeiro do Exército da Índia, e de sua 1º mulher D. Ana Felicidade 
da Cunha. 


9 D. Maria Emilia Craveiro Lopes, n. em Goa (S. Lourenço de Linhares) a 12.1.1836 (bat. 
a 1.2.1838) e f. em Portugal (Lisboa?). 
Voltou para Portugal, onde casou, sabendo-se que foi moradora na Praça da Figueira 
em Lisboa. 


9 Higino, b. em Goa (Mapuçã) a 3.12.1841. 
9 D. Leopoldina, n. em Goa (Pangim) a 24,2.1844. 
Francisco Xavier Lopes, que segue no 3 3º, 


D. Ana Isabel Ameno, n. em St? António, Piauhi, cerca de 1815. 

C. em Lisboa (Conceição Nova) a 5.11.1833 com José Firmino de Miranda da Cunha 
Borges, n. em S. Bento da Aldeia Nova, Beja, filho de Lourenço José de Miranda e de D, Rita 
de Cássia Libânia da Cunha Borges. 

Filha: 


9 D. Rita de Cássia Ameno de Miranda, n. em Lisboa. 
C. em Lisboa (S. José) a 21.3.1857 com Francisco Saraiva da Costa Refoios, filho 
do pais incógnitos*. 
Filha: 


10 D. Júlia Saraiva Refoios, f. em Lisboa a 20.11.1935. 


8 Tibério Emesto Craveiro Lopes, n. em Oeiras, Piauhi, Brasil. 
Praticante da Contadoria das Obras Militares, por portaria de 18.2.1839%. 
C. em Lisboa (Arroios) com D. Maria Angélica Lopes Monteiro, n. em Lisboa 
(Arroios). 
Filha: 


9 D.Maria, n. em Lisboa (Pena) a 24.3.1846 (b. a 1.3.1847). 


8 D. Maria Emília Craveiro Lopes, n. no Brasil, 
Em 1843 era solteira e morava na Praça da Alegria, em Lisboa. 
De pai incógnito teve o seguinte 
Filho natural: 


9 Lino Manuel Craveiro Lopes”, n. em Lisboa (S. José) em 1843 (reg. em 1857). 
Chapeleiro. 
C. 1º vez em Lisboa em 1864 com D. Maria Isabel Soares, n. em Lisboa (Socorro) e 
f. em Lisboa (Socorro), filha de Januário António Soares e de Custódia Rosa. 
C. 2º vez em Lisboa (Anjos) a 14,10.1888 com D. Jesuína Maria da Silva, em 
S. Pedro de Penaferrim, Sintra, a 20.2.1856, filha de Jacinto da Silva e de Ana Maria. 
Filhos do 2º casamento: 


10 Artur José Craveiro Lopes, n. em Lisboa (Anjos) a 9.11.1886 (b. a 6.2.1887) ef. em 
Lisboa (Stº Isabel) a 27.9.1961. 
Chefe da tesouraria do Montepio Geral. 
C. 1º vez com D. Virgínia da Conceição Graça Torres, n. em Lisboa 
(S. Cristovão) em 1878 e f. em Lisboa (Stº Isabel) a 11.11.1944, filha de Joaquim 
Isidoro da Graça Torres e de Constança da Conceição. 


33 Provavelmente filho do desembargador Pedro Saraiva da Costa Menezes e Refoios (Carlos Macieira Ary dos Santos, 4 
naturalidade e a família de Silvestre Pinheiro Ferreira, «Armas e Troféus», VI Série, t, 2, Jan.-Dez., nº 1-3, p. 113. 
$ ANTT. Mercês de D. Maria Il, L. 12, fl. 106-v. 
*7 Ao nosso amigo António de Mattos e Silva, agradecemos a ajuda que nos deu para completar este ramo da família. 
38 Foi testemunha do seu nascimento, o tio materno major Francisco Xavier Lopes. 
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C. 2º vez em Lisboa (St Isabel) a 10.2.1958 com D. Hermínia de Jesus Oliveira, 
n. no Lavradio, Barreiro, a 12.2.1923, filho de Manuel de Oliveira Jr., n. em Aldeia 
Galega, e de Maria de Jesus, n. em Palmela. S.g. 
Filhos do 1º casamento: 


11 D. Ivone Craveiro Lopes, n. em Lisboa a 10,7.1911. 
C.c. António Rodrigues Januário. 
Filhas: 


12 D. Maria Ivone Craveiro Lopes Januário, c.c. Renato Costa Pereira, 


12 D. Maria Virgínia Craveiro Lopes Januário, c.c. Carlos Alberto de Jesus 
Marques. 


11 Guilherme Graça Torres Craveiro Lopes, n. em Lisboa e f. com 10 meses. 


11 Hermano Lino Graça Torres Craveiro Lopes, n. em Lisboa (Lapa) a 4.12.1921 

e f. em Lisboa (Pena) a 10.6.1990. 

Empregado da Companhia das Águas de Lisboa. 

C. por procuração em Angra (Stº Luzia) a 17.9.1945 com D. Esmeralda 
Olimpia Bettencourt”, n. em Stº Cruz da Graciosa a 7.8.1925, filha de José 
Maria, n. na Pampilhosa da Serra, Coimbra, em 1892 e f. na Praia da Vitória, 
funcionário dos Correios em Stº Cruz da Graciosa, Angra e Praia da Vitória, e 
de D. Maria Madalena Mendonça, n. na Praia da Graciosa e f. em Angra. 


Filhos: 
12 D. Maria Virgínia Bettencourt Craveiro Lopes, n. em Lisboa (St Isabel) a 
3.9.1946. 
C.e. José Barros. Divorciados. 
Filhos: 


13 Nuno Miguel Craveiro Lopes Barros 
13 D. Ana Sofia Craveiro Lopes Barros 


12 Artur José Bettencourt Craveiro Lopes, n. em Lisboa (St Isabel) a 
12.2.1948. 
Diplomado com o Curso Geral do Comércio. 
C. em Lisboa (Alvalade) a 23.8.1948 com D. Ana Maria Passos da 
Costa Cristino, n. em Lisboa (St Isabel) a 23.8.1948, diplomada com o 
Curso Geral do Comércio, filha de Luís da Costa Cristino e de D. Maria 
Sara dos Reis Passos. S.g. 


10 D. Sara Craveiro Lopes, c.c. Pompeu dos Santos. 
Filhos: 


11 Fernando Craveiro Lopes dos Santos 
1 D. Noémia Craveiro Lopes dos Santos 


8 Augusto Piauhylino Craveiro Lopes, n. no Piauhi em 1820. 
Matriculou-se no Colégio Militar em 1832. Guarda-marinha em 1838, 2º tenente em 
1847º!. 
C.c. D. Maria Augusta de Lima. 


*9 Irmã de António Maria Mendonça, sogro de Álvaro José de Almeida Menezes — vid. COUTO, $6º,nº 8-. 

0 Francisco Vilardebó Loureiro, Relação dos primeiros alunos do Colégio Militar, em Lisboa, «Raízes e Memórias», Ou- 
tubro de 1999, p. 193. 

“1 AHM, cx. 752. 
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CARLOS CRAVEIRO LOPES — N. em Oeiras, Brasil, a 26.9.1807 e f. de uma apoplexia a 
7.8.1865. 

Apenas com 16 anos acompanhou seu pai na campanha do morro das Tabocas, após o que 
regressou com ele a Portugal. Assentou praça na Armada a 1.9.1830, embarcando logo a seguir na 
corveta «Urânia», a qual foi pouco depois feita prisioneira pelos franceses que então combatiam 
D. Miguel. Levado para Brest, mal o puseram em liberdade, sublevou a tripulação, convencendo-a 
a ir para a Terceira, onde se apresentaram às autoridades liberais. Fez as campanhas na Terceira 
e integrou-se depois no número dos 8.500 que desembarcaram no Mindelo. Guarda-marinha a 
5.10.1832, dez dias depois, a 15, já era 2º tenente; em 1834 foi promovido a 1º tenente. Passou 
a prestar serviço em diversos navios até que em 1854, comandando a corveta «D. João 1» — que 
acumulava com o cargo de comandante da Estação Naval de Macau -, destruiu em Ningpó, a 
esquadra do pirata chinês Apak, que ameaçava aquele nosso território. Comandou também a 
fragata «D. Fernando e Glória» e a estação naval de Cabo Verde e faleceu no posto de capitão-de- 
-mar-e-guerra. 

C. em Lisboa (S. José) a 28.12.1833 com D. Rita da Piedade Alves Chaves de Aguiar, filha 
de Pedro José Chaves de Aguiar, n. em Lisboa (Mártires) a 31.1.1779, e de D. Maria da Conceição 
Page, n. no Loreto (c. em S. Vicente de Fora). 

Filhos: 


9 Pedro Carlos de Aguiar Craveiro Lopes, que segue. 


9 D. Francisca Olímpia de Aguiar Craveiro Lopes que, por morte de seu pai e em reconhecimento 
póstumo aos serviços por ele prestados, teve uma pensão anual de 250 000 réis, por alvará de 
25.4.1870º. 

C.c. s.p. Carlos Chaves de Aguiar. S.g. 


9 Carlos Henrique de Aguiar Craveiro Lopes, n. em 1840 e f. a 20.11.1904. 

Assentou praça a 19.9.1853; em 1860 era guarda-marinha na escuna «Cabo Verde», 
comandada por seu pai, quando recebeu o baptismo de fogo numa acção de combate na região 
do Ambriz em Angola, onde se distinguiu à frente dos seus marinheiros. Passou à reforma 
como vice-almirante a 19.4.1900. Foi director do Observatório Meteorológico de Lisboa. 

C.e. D. Maria de Jesus. 

Filhos: 


10 Carlos de Aguiar Craveiro Lopes 
10 D. Rita Carlos de Aguiar Craveiro Lopes 


10 D. Baptistina Maria de Aguiar Craveiro Lopes, c.c. Luís Augusto Ferreira Martins, n. 
em Lisboa a 7.4.1875 e f. em Lisboa a 27.9.1967, general do Exército, historiador com 
importante obra publicada. 


Filhas: 

11 D.Maria Amélia Craveiro Lopes Martins, c.c. Nuno Alves Calado, tenente- 
-coronel. 
Filho: 


12 Nuno Martins Calado, c.c. D. Maria da Glória Gonçalves. 
H D. Francisca Craveiro Lopes Martins, solteira. 


10 António Carlos de Aguiar Craveiro Lopes, coronel. 
C.c. D. Aurélia Altina. S.g. 


10 D. Deborah Olímpia de Aguiar Craveiro Lopes, n. em Lisboa (Pena) a 3.11.1904. 
C.c. Raul da Costa Couvreur — vid. COUVREUR, $ 2º, nº 5 —, C.g. que aí segue. 


2 ANTT. Chance. D. Luis, L. 20, A. 149. 
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9 


PEDRO CARLOS DE AGUIAR CRAVEIRO LOPES - N. em Lisboa (S. José) a 21.12.1834. 

Capitão de mar-e-guerra, cavaleiro da Ordem de Nº Sr” da Conceição de Vila Viçosa, por 
decreto de 22.12.1863%. Governador de Timor e de S. Tomé e Principe (30.4.1869/7.10.1872). 

C. 1º vez em Luanda (Misericórdia) a 4.2.1857 com D. Júlia Maria Ferreira de Sampaio, n. em 
Luanda (Conceição do Bairro Alto) a 12.6.1842, filha de José Joaquim Ferreira de Sampaio, n. em 
S. Gens de Calvos, Póvoa de Lanhoso, e f. em Luanda em 1845, e de D. Maria Joaquina do Amaral 
Rosa, n. em Luanda (Conceição do Bairro Alto); n.p. de Francisco Manuel Ferreira de Sampaio, n. 
em S. Gens de Calvos a 18.2.1775 e f. a 9.10.1851, e de D. Joaquina Antónia Vieira, n. na Fonte 
Arcada, Póvoa de Lanhoso, a 24.8.1787 e f.a 24.9.1862. 

C. 2º vez com D. Mariana Âmbar. S.g. 

Filhos do 1º casamento: 


10 D. Rita da Piedade de Aguiar Craveiro Lopes, n. em Luanda a 9.9.1858. 


C.c. João Maria Sacramento Jr., b. em Lisboa (Stº Engrácia) a 21.1.1866, oficial de 


Marinha, filho de João Maria do Sacramento e de D. Teresa de Jesus; n.p. de João Baptista do 
Sacramento e de D. Joana Maria da Costa; n.m. de Manuel António e de Matilde do Carmo. 
Filhos: 


n 


mn 
DB! 


n 


D. Ilda de Jesus de Aguiar Craveiro Lopes Sacramento, n. a 28.5.1888 e f. cerca de 1970. 
Solteira. 


D. Olinda Craveiro Lopes Sacramento, n. a 1.3.1890 e f. em 1918. Solteira. 


Pedro Carlos de Aguiar Craveiro Lopes Sacramento, n. a 11.4.1892. 
C.c. D. Elsa de Lima. 
Filho: 


12 João Carlos de Lima Craveiro Lopes Sacramento, c.c. D. Ana Teresa Marques da 
Cunha. 
Filhos: 


13 Pedro Carlos da Cunha Craveiro Lopes 
13 Nuno Fernando da Cunha:Craveiro Lopes 
13 D. Isabel Maria da Cunha Craveiro Lopes 
13 Rui Jorge da Cunha Craveiro Lopes 
12 D. Maria da Graça de Lima Craveiro Lopes Sacramento 
12 Hernâni de Lima Craveiro Lopes Sacramento, f. com 6 anos. 


D. Maria da Graça de Deus Craveiro Lopes Sacramento, n. a 22.4.1894. 

C. em 1921 com Joaquim Virgílio Gomes Preto, n. em Sesimbra a 15.1.1892, 
engenheiro civil (U. de Lausanne), presidente da Câmara Municipal de Sesimbra, filho 
de José António Preto e de D. Francisca da Conceição Gomes (c. em Sesimbra em 1889); 
n.p. de António José Preto e de D. Maria da Arrábida. 

Filhos: 


12 Virgílio Craveiro Lopes Preto, n. em Lisboa a 6.6.1931. 
Engenheiro civil (L.S.T.). 
C. em Lisboa a 21.12.1957 com D. Maria Odete da Silva Marques, n. em 
Lisboa a 6.6.1931, professora primária e educadora de infância, filha de Henrique 
Marques e de D. Graciosa da Silva. 
Filhos: 


“3 Bélard da Fonseca, A Ordem de Nº Srº da Conceição de Vila Viçosa, p. 201. 
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13 Virgílio Marques Craveiro Lopes Preto, n. em Lisboa a 15.2.1959. 
Engenheiro civil (L.S.T.). 
C. em Caxias a 22.10.1988 com D. Florbela de Aguilar de Figueiredo 
Costa, n. em Lisboa a 15.5.1963, engenheira do ambiente (U.N.L.), filha de 
José Afonso de Figueiredo Costa, engenheiro, administrador da «Quimigal», e 
de D. Maria Adelaide Bragança de Aguilar. C.g. 


13 D. Maria Teresa Marques Craveiro Lopes Preto, n. em Lisboa a 3.5.1960. 
Licenciada em Gestão de Empresas (U. Livre de Lisboa). 
C. em Lisboa a 24.4.1987 com Manuel João da Costa Ferreira Sota, n. 
em Bissau, Guiné Portuguesa, a 1.2.1953, engenheiro civil (L.S.T.), filho de 
António Tomás Ferreira Sota e de D. Beatriz Augusta da Silva Costa. S.g. 


13 D. Maria da Graça Marques Craveiro Lopes Preto, n. em Lisboa a 21.8.1964. 
Engenheira de Sistemas Informáticos. 


12 D. Maria Fernanda Craveiro Lopes Preto, n. em Lisboa a 28.3,1933. 
C. em Lisboa a 22.2.1959 com Artur da Gama Gomes Covas, n. em Sesimbra a 
10.4.1921, industrial, filho de António Gomes Covas e de D. Maria Júlia da Gama. 
Filho: 


13 Fernando Preto Gomes Covas, n. em Lisboa. 
10 Joaquim Carlos de Aguiar Craveiro Lopes, que segue. 


10 Júlio Carlos de Sampaio Craveiro Lopes, n. em Lisboa (Madalena). 
Aluno do Colégio Militar“. 
Cc. DUE. 
Filhos: 


li Vasco de Sampaio Craveiro Lopes 


11 D. Teresa de Sampaio Craveiro Lopes 


10 JOAQUIM CARLOS DE AGUIAR CRAVEIRO LOPES — N. em Lisboa. 
Condutor de Obras Públicas, por carta de 12.4.1888ºs. 
C. 1º vez com D. Olímpia do Sacramento. 
C. 2º vez com D. Modesta ....... 
Filhos do 1º casamento: 


11 D. Helena do Sacramento Craveiro Lopes, c.c. Casimiro Waddington, capitão. 
Filho: 


12 António Craveiro Lopes Waddington 
11 Fernando do Sacramento Craveiro Lopes, que segue. 
Filho do 2º casamento: 


11 Rogério Craveiro Lopes, c.c. D. Celeste Mora. 
Filhos: 


12 Artur do Rosário Craveiro Lopes 


12 José Carlos Craveiro Lopes 


4 Francisco Vilardebó Loureiro, Relação dos Primeiros Alunos do Colégio Militar, em Lisboa, «Raizes e Memórias», Lis- 
boa, Associação Portuguesa de Genealogia, nº 19, Dez. 2003, p. 174. 
%S ANTT, Mercês de D. Luís 1, L. 54, fl. 274-v. 
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1 FERNANDO DO SACRAMENTO CRAVEIRO LOPES - Capitão. 
C.c. D. Noémia Marques. 


12 


Filhos: 


12 João Gregório Craveiro Lopes, que segue. 


12 D. Maria Manuela Craveiro Lopes, n. em Lisboa (Lapa) a 19.2.1922 e £ em Oeiras a 
6.1.2001. 


C.c. José Rodrigues Maria da Mata, n. a 13,5.1922 e f. em Lisboa a 10.6.1987, coronel 


de Infantaria. 
Filha: 


13 D. Maria João Craveiro Lopes da Mata, n. em Lisboa (St Isabel) a 20.9.1952 e £. na 


Brandoa a 9.8.2003. 

C. 1º vez com José Gonçalves, n. a 30.10.1947, técnico da Marconi. Divorciados. 

C. 2º vez em Oeiras em 1980 com José Manuel Narra de Bettencourt Furtado, n. 
em Lisboa a 13.11.1952, programador de computadores, filho de João José Queriol 
Vieira de Bettencourt Furtado, n. em Lisboa, oficial da Marinha Mercante, e de D. Maria 
José Paixão Narra, n. na Vidigueira; n.p. de Raul Correia de Bettencourt Furtado, n. na 
Horta (Matriz) a 19.12.1870 e f. em Lisboa em 1951, capitão de fragata na reforma em 
1919, companheiro de Mouzinho de Albuquerque nas campanhas contra o Gungunhana 
de 1892 a 1895, capitão do Porto da Horta (1897-1898), capitão do Porto da Nazaré 
(1898-1900), comandante da canhoneira «Limpopo» na Divisão Naval do Atlântico Sul 
(1900-1902), ajudante às ordens do major general da Armada (1903-1906), em serviço 
na Companhia do Niassa a partir de 1907, deputado pelo círculo da Horta (1905-1906), 
medalha de prata de Bons Serviços e de Serviços Distintos no Ultramar, medalha de ouro 
dos Heróis da Ocupação do Império, e de D. Maria Madalena Queriol Vieira; b.p. de José 
Cândido de Bettencourt Furtado, administrador do concelho da Horta e da Madalena, 
organista na Matriz da Horta, na Sé de Angra e em New Bedford, e de D. Maria Elisa 
Correia**. Divorciados. 
Filho do 1º casamento: 


14 João Miguel da Mata Gonçalves, n. a 10.11.1975. 
Filhos do 2º casamento: 


14 Nuno Miguel da Mata de Bettencourt Furtado, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
28.1.1982. 


14 D. Maria Inês da Mata de Bettencourt Furtado, gémea com o anterior. 
Licenciada em Psicologia (U.L.). 


12 Paulo Craveiro Lopes, n. em Lisboa e f. em Oeiras cerca de 1993. Solteiro. 


JOÃO GREGÓRIO CRAVEIRO LOPES - N. em Lisboa (Lapa) e f. em Denver, Colorado, 
cerca de 1990. 

Piloto de aviação comercial da TAG (Transportes Aéreos de Angola) até à independência de 
Angola. Depois radicou-se nos E.U.A, 

C.c. D. Maria Carolina. 


Filhos; 


13 António Craveiro Lopes, vive nos E.U.A. 


13 Alexandre Craveiro Lopes, vive nos E.U.A. 


4 Fernando Faria, Oficial da Marinha e Deputado, «Correio da Horta», Horta, 19.12.2005. 
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PEDRO SEVERINO LOPES COELHO - Filho de José Lopes e de Francisca Mariana Josefa 
(vid. $ 1º,nº 5). 

N. na Conceição a 14.11.1752 e f. na Sé a 17.3.1820 (sep. em S. Francisco). 

Juiz do Terreiro Público em 1806. 

C. na Conceição a 18.4.1795 com Maria Madalena do Amparo”, n. em S. Pedro em 1755 e 
f. na Conceição a 12.6.1816, filha de António Rodrigues Coelho, alferes de ordenanças, e de Rosa 
Eufrásia. 
Filhos: 


7 Luís Pedro Severino, que segue. 


7 Francisca, n. na Conceição a 22.12.1800. 


LUÍS PEDRO SEVERINO - N. na Conceição a 23.7.1797 e f. em Ponta Delgada. 
1º guarda-mor da Relação dos Açores após a sua criação em 1832; comendador da Ordem de 
C. na Ermida de Nº Srº da Saúde (reg. Sé) a 3.1.1820 com Senhorinha Amália, n. na Sé em 
1794, filha de pais incógnitos. 
Estabeleceram-se em Ponta Delgada, onde o seu apelido e o dos filhos — talvez por uma 
questão de pronúncia — se fixou na forma «Severim». 
Filhos: 


8 Luís Carlos do Couto Severim, n. na Conceição a 23.10.1820 e f. em Ponta Delgada. 
Guarda-mor da Relação dos Açores. 
C. em Vila Franca do Campo (Matriz) com D. Maria Carolina de Melo, viúva de José 
Gomes Machado, e filha de João José de Melo, n. no Pico, e de D. Maria Luciana de Alvernaz 
(ou da Mota), n. em Vila Franca. 


Pedro de Alcântara Severim, que segue. 


D. Maria Carlota do Couto Severim, n. na Conceição a 12.8.1824. 

C. em Ponta Delgada (S. José) a 19.12.1846 com o Dr. Adriano António Rodrigues de 
Azevedo, n. em Coimbra cerca de 1818, filho de Justiniano António Rodrigues e de D. Leonor 
Teresa de Jesus. 

Filhos: 


9 Adolfo Rodrigues Severim de Azevedo, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 11.1.1850 e f. 
na Ribeira Grande. 
C.c. s.p. D. Maria Virgínia Hintze — vid. OLIVEIRA, $ 12º,nº 7-. S.g. 


9 Eugénio Rodrigues Severim de Azevedo, n. na Lagoa cerca de 1850 e f, em Lisboa cerca 
de 1933. 
Engenheiro. 
C. em Lisboa com D. Henriqueta de Oliveira Bastos, n. a 25.2.1850 e f. em Lisboa 
a 5.1.1932, filha de Augusto de Oliveira Bastos (1822-1873) e de D. Henriqueta Rosa da 
Silva; n.p. de Caetano Alberto de Oliveira Bastos. 
Filhos: 


10 D. Maria Cristina Bastos Severim de Azevedo, n. em Lisboa (Santiago e S. Martinho) 
a 15.11.1870 e f. em Carcavelos a 9.9.1955, 
C. em Lisboa a 22.10.1890 com António Carlos Craveiro Lopes — vid. neste 
título, $ 3º, nº 10—. C.g. que aí segue. 


*7 Irmã de Rosa Eufrásia, c.c. António Giraldes de Teive e Sampaio — vid. GIRALDES, $ 1º, nº 3 -. 
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10 


10 Adolfo Bastos Severim de Azevedo, f. solteiro. 


10 Eugénio de Azevedo, n. em Lisboa (Encarnação) a 13.77.1884. 
Matriculou-se no Colégio Militar em 1895. 


9 D. Cristina Rodrigues Severim de Azevedo 
9 Abel Rodrigues Severim de Azevedo 


8 José Maria do Couto Severim, n. na Conceição a 29.6.1830 e f. em Ponta Delgada a 2.9.1865. 
Escrivão da conferência da Alfândega de Ponta Delgada, por carta de 10.6.1856% e 2º 
oficial da Alfândega de Ponta Delgada, por carta de 28.6.1865*º. 
C. em Ponta Delgada (S. José) a 11.2.1854 com D. Raquel Bensaúde”, n. em 1835, filha 
de Abraão Bensaúde e de Ester Bensaúde. 
Filha: 


9 D. Emilia Carolina Bensaúde do Couto Severim, n. em Ponta Delgada. 
C.c. Joaquim Zeferino de Sequeira Morais — vid. MORAIS, $ 5º, nº 4-, C.g. que 
aí segue. 


8  D. Emília Carolina do Couto Severim, n. na Conceição cerca de 1833. 
C. em Ponta Delgada (S. José) a 13.12.1855 com António Pedro Colares, n. em Lisboa 
(S. Nicolau) em 1828, filho de José Pedro Colares e de D. Engrácia Joaquina. 


PEDRO DE ALCÂNTARA SEVERIM - N. na Conceição a 22.9.1822 e f. em Ponta Delgada. 
C. em Ponta Delgada (S. José) a 25.2.1854 com D. Mariana Doon de Oliveira — vid. 

OLIVEIRA, $ 12º, nº 6-. 

Filhos: 


9 Artur de Oliveira Severim, que segue. 


9 D. Maria Antonieta de Oliveira Severim, n. em Ponta Delgada. 
C. em Ponta Delgada com Carlos de Arruda Quental — vid. BOTELHO, $ 7º/A, nº 14 —. 
C.g. que aí segue. 


ARTUR DE OLIVEIRA SEVERIM — N. em Ponta Delgada. 

C. em Ponta Delgada (Matriz) a 20.12.1875 com D. Maria Carolina Barbosa — vid. SERPA, 
$3º,nº5-. 
Filhos: 


10 Artur Barbosa Severim, que segue. 


10 Eduardo Barbosa Severim, n. em Ponta Delgada (S. Vicente Ferreira) em 1884 e f. na Horta 
(Matriz) a 11.11.1931. 
Telegrafista da Companhia Inglesa do Cabo Submarino. 
C. na Horta (Angústias) a a 28.1.1907 com D. Eugénia Bettencourt, n. nas Angústias a 
24.1.1887 e f. em Lisboa (S. Sebastião) a 18.10.1979, filha de João António de Bettencourt, 
comandante do navio «Peninsular», e de D. Eugénia Simas. 


ARTUR BARBOSA SEVERIM — N. em S. Vicente a 23.5.1879 e f. em Ponta Delgada (Matriz) 
a 20.1.1943. 

C. na Fajã de Baixo a 18.6.1903 com D. Maria Leopoldina Tavares Botelho de Gusmão — vid. 
BOTELHO, $ 1º,nº 15 —. 


48 ANTT, Mercês de D. Pedro V,L.8, fl. 181-v. 
99 ANTT, Mercês de D. Luís 1, L. 11,8. 176-v. 
50 José Maria Abecassis, Genealogia Hebraica, L. 2, p. 202. 
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Filhos: 


H | D. Isaura Maria de Gusmão Severim, n. em Ponta Delgada a 23.11.104 e f. em Ponta Delgada 
(S. José) a 30.10.1974, 
C. na Fajã de Baixo em 1925 com Carlos Barreiros Pais de Ataíde — vid. ATAÍDE, $ 1º, 
nº 11 — C.g. que ai segue, e onde se encontra a representação dos Botelhos de S. Miguel. 


1 | António de Gusmão Severim, que segue. 


11 ANTÓNIO DE GUSMÃO SEVERIM - N. em Ponta Delgada (Matriz) a 16.9.1908 e f, na 
Caloura, Agua de Pau, a 27.8.1937. Solteiro. 


83º 


8 FRANCISCO XAVIER LOPES - Filho de Higino Xavier Lopes e de D. Francisca Eufrásia de 
Carvalho (vid. $ 2º, nº 7). 

N. em Campo Maior, Piauhi, Maranhão, a 10.5.1814 e f. em Lisboa a 1.5.1883. 

Acompanhou seu pai, com apenas 15 anos, na resistência à independência do Brasil, resistindo 
durante 5 meses na defesa do morro das Tabocas, após o que acabou por se render à forças brasileiras 
comandadas pelo general Felgueiras. Regressando a Portugal, cursou a Colégio Militar em Lisboa, 
após o que assentou praça no Regimento de Artilharia nº 1, a 22.9.1832; 2º tenente em Setembro de 
1833; tirou o curso de engenharia; 1º tenente, em 1837; capitão em 1841, major em 1843, tenente- 
-coronel em 1864, coronel em 1866, e general da brigada em 1874. 

Tomou parte nas campanhas liberais desde 24.7.1833 até à Convenção de Évora-Monte. 
Acompanhou Sá da Bandeira na Revolta dos Marechais em 1837 cem 1846 foi nomeado governador 
da Fortaleza do Penedo em Luanda, sendo pouco depois nomeado governador de Benguela, onde, 
na sua qualidade de engenheiro militar, construiu o forte de Benguela e o farol de Catumbela; 
chefe da 4º Repartição da 1º direcção do Ministério da Guerra (1859), comandante do Regimento 
de Artilharia nº 3 (1869); inspector do Material de Guerra da 1º Divisão; governador da Praça de 
Elvas (1874), e director da Administração Militar, à data da sua morte. 

Comandou a brigada de artilharia na parada de Lisboa, aquando da visita a Lisboa do Príncipe 
de Gales (futuro Eduardo VII) e contribuiu para a criação da Escola Prática de Artilharia em Vendas 
Novas. 

Comendador da Ordem de Cristo, cavaleiro da Ordem de Aviz, cavaleiro e comendador da 
Ordem da Torre e Espada, oficial da Ordem de Leopoldo, da Bélgica, comendador e grã-cruz da 
Ordem de Isabel a Católica, de Espanha, e comendador da Ordem de Carlos III, de Espanha. 

C. em Lisboa (Madalena) a 7.7.1838 com D. Maria Amália de Carvalho, n. em Lisboa 
(S. Cristovão) em 1815 e f. em 1905, filha de Joaquim José Rodrigues de Carvalho e de D. Maria 
Emília de Carvalho. 

Filhos: 


9 Francisco Higino Craveiro Lopes, que segue. 


9 João Augusto Craveiro Lopes, n. em Lisboa (St Engrácia) a 16.4.1842 e f. em Lisboa (S. José) 
a 2.7.1870. Solteiro. 
Tenente. Foi aluno do Colégio Militar em Lisboa em 18512, 


>! Fernandes Costa, O General da brigada Francisco Xavier Lopes. A revista «Occidente», publicou na sua edição de 
21.5.1883, vol. VI, nº 159, p. 116, uma gravura, a partir de fotografia, do general Francisco Xavier Lopes. 

2 Francisco Vilardebó Loureiro, Relação dos Primeiros alunos do Colégio Militar, em Lisboa, «Raízes e Memórias», Lis- 
boa, Ed. da Associação Portuguesa de Genealogia, nº 17, Novembro de 2001, p. 243. 
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António Mariano Craveiro Lopes, n. em Faro a 23.6.1844 e f. em Benguela, Angola, a 
20.2.1847, sendo trasladado para Lisboa, onde ficou sepultado no Cemitério dos Prazeres, em 
jazigo próprio (Rua 27). 


D. Mariana Cândida de Carvalho e Almeida da Silva Matoso Craveiro Lopes, n. em Lisboa a 
16.9.1852 e f. em Lisboa a 7.8.1935. 

C. em Lisboa (S. José) a 28.6.1867 com Alberto Ferreira da Silva Oliveira, n. no Porto 
a 20.10.1844 e f. em Lisboa a 20.10.1914, general de Infantaria, governador militar de 
Coimbra, director geral do Ministério da Guerra, deputado às Cortes (1893), ajudante de 
campo honorário do Rei D. Carlos, cavaleiro, grande-oficial e comendador da Ordem de Aviz, 
cruz de 2º classe e grã-cruz da Ordem do Mérito Militar de Espanha, cavaleiro da Ordem de 
Leopoldo da Bélgica, medalha de prata de Bons Serviços e medalha de prata de Comportamento 
Exemplar*, filho de João Ferreira da Silva Oliveira, n. em Perosinho, Vila Nova de Gaia, a 
13.12.1815 e f. no Porto a 14.8.1855, médico pela Escola Médico-Cirúrgica do Porto (1840), 
fundador e redactor da «Gazeta Médica» (1842-1852), e um dos mais conhecidos médicos do 
seu tempo no Porto, que morreu no combate à colera-morbus*. 
Filhos: 


10 João Ferreira Craveiro Lopes de Oliveira, n. em Lisboa a 19.6.1871 e f. em S. João do 
Estoril a 28.2.1955. 

Coronel do Exército. 

C. em Lisboa a 1.9.1892 com D. Maria Eduarda de Castro, n. em Bragança a 
13.7.1874 e f em S. João do Estoril a 26.5.1948, filha de Eugénio Ribeiro de Castro, n. 
em Bragança, bacharel em Direito, juiz de Direito, e de D., Maria do Carmo Leite Velho 
Lobo. 

Filha: 


11 D. Maria Amália de Castro Craveiro Lopes de Oliveira, n. em Lisboa a 9.2.1906 e 
f.emsS. João do Estoril a 31.3.1989. Solteira. 


10 Alberto Craveiro Lopes de Oliveira, n. em Lisboa a 3.3.1873 e f. no Monte Estoril a 
4.2.1969. 
Licenciado em Engenharia. 
C. em Lisboa a 23.3.1905 com D. Hermínia da Conceição Gomes dos Santos, n. em 
Lisboa a 3.3.1880 e £. no Monte Estoril a 6.4.1957, filha de Miguel Henriques do Santos, 
n. em Torres Vedras a 7.3.1851, e de D. Júlia Emília Gomes. 


Filhos: 
11 Alberto dos Santos Oliveira, n. em Lisboa a 4.8.1907 e f. no Monte Estoril a 
29.5.1978. 


Licenciado em Engenharia Civil. 

C. em Lisboa a 30.7.1934 com D. Maria da Penha Henriques Pimenta de 
França, n. em Camarate a 7.10.1909 e f. em Lisboa a 15.2.1966, filha do Dr. António 
João Pimenta de França, n. no Funchal a 21.10.1873 e f. em Lisboa em 1968, e de 
D. Carolina Henriques de Freitas, n. na Calheta, Madeira, e f. em Lisboa em 1941 
(c. em S. Pedro do Funchal em 1902). 

Filhos: 


12 António Alberto Pimenta de França de Oliveira, n. em Lisboa a 6.6.1935. 
Guia-intérprete e membro do conselho de administração do Instituto 
Bento da Rocha Cabral. 


53 Oliveira, Alberto Ferreira da Silva, «G.E.P.B.», vol. 19, p. 349. 
54º Oliveira, João Ferreira da Silva, «G.E.P.B.», vol. 19, p. 373. 
55 Júlio A. Teixeira, Fidalgo e Morgados de Vila Real e seu termo, Vila Real, 1949, vol. 2, p. 121. 
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C. em Fátima a 28.7.1960 com D. Francisca Maria Castilho Pacheco, n. 
na Albufeira a 2.8.1929, licenciada em Ciências Histórico-F ilosóficas, filha de 
José Pacheco Castilho, n. a 24.11.1899 e f. em 1981, e de D. Francisca Palma, 
n.a 8.1.1905 e f. em 1970. 

Filha: 


13 D. Teresa Maria Castilho França de Oliveira, n. em Lisboa a 27.11.1961. 
Licenciada em Tradução. 


12 Alberto Luís Pimenta de França de Oliveira, n. em Lisboa a 20.6.1936. 
Padre dominicano. 


12 D. Teresa Maria Pimenta de França de Oliveira, n. em Lisboa a 22.2.1938. 
Enfermeira. 
C. em Lisboa a 12.6.1971 com Afonso Feliciano Filomeno Damasceno 
Pinto, n. em Goa a 2.8.1936 e f. em S. João do Estoril a 22.12.1980. 
Filhos: 


13 D. Margarida de Oliveira Pinto, n. em Lisboa a 18.4.1972. 
Licenciada em Sociologia. 
C. em S.João do Estoril a 27.3.1999 com Marcos Clemente 
Gonçalves, n. em Lisboa em 1972. 
Filha: 


14 D. Matilde de Oliveira Pinto Clemente Gonçalves, n. em Cascais a 
9.10.2000. 


13 Jorge de Oliveira Pinto, n. em Lisboa a 3.3.1973. 
13 D. Natacha de Oliveira Pinto, n. em Lisboa a 18.9.1974. 
13 Pedro de Oliveira Pinto, n. em Oeiras a 10.4.1977. 


12 D. Maria de Fátima Pimenta de França de Oliveira, n. em Lisboa a 26.4.1940. 
C. em Lisboa em 1965 com Marcos Filipe Coutinho. 
Filhas: 


13 D. Maria João Oliveira Filipe Coutinho, n. em Lisboa a 3.9.1966. 
13 D. Maria Cristina Oliveira Filipe Coutinho, n. em Lisboa a 28.9.1968. 


12 D. Maria Luisa Pimenta de França de Oliveira, n. em Lisboa a 3.9.1941. 
Solteira. 
Assistente Social. 


12 D. Maria Carolina Pimenta de França de Oliveira, n. em Lisboa a 12.8.1945. 
€, em Montreal, Canadá, a 23.12.1971 com Michel Fernand Soulié, n. em 
França a 28.12.1942, professor universitário. 
Filhos: 


13 Catherine Michel Soulié, n. em Montreal a 19.10.1976. 
13 Mathieu Soulié, n. em Montreal a 24.6.1980. 


12 José Miguel Pimenta de França de Oliveira, n. em Lisboa a 11.3.1948. 
Bancário. 


1 D. Maria Hermínia dos Santos Oliveira, n. em Lisboa a 9.7.1910. Solteira. 
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FRANCISCO HIGINO CRAVEIRO LOPES — N. em Lisboa (S. José) a 25.6.1838 e f. em 
Lisboa a 12.8.1909. 

Assentou praça voluntária a 13.8.1852 no Regimento de Caçadores nº 5, em Lisboa. Promovido 
a alferes a 5.10.1858; 2º tenente a 4.6.1860; 1º tenente a 5.7.1862; capitão a 20.8.1866; major 
a 4.2.1879; tenente-coronel a 31.10.1884; coronel a 12.9.1888; general de brigada a 9.6.1894; 
general de divisão em 1900, passou à reserva pela Ordem de Exército nº 26 de 1908. 

Comandante da Escola Prática de Artilharia de Vendas Novas (1888) e do Regimento de 
Artilharia nº | (1889); inspector de material de guerra da 1º Divisão Militar (1890); chefe da 3º 
Repartição do Comando Geral de Artilharia (1893), director geral do Ministério da Guerra (1895); 
ajudante de campo honorário do Rei D. Carlos (1898) e chefe da Casa Militar do Rei D. Manuel 
(após a morte do general Francisco Maria da Cunha), o qual lhe impôs pessoalmente, no dia da sua 
aclamação, as insígnias da grã-cruz da Ordem da Torre e Espada. 

Oficial, comendador, grande oficial e grã-cruz da Ordem de S. Bento de Aviz, oficial da Ordem 
de Santiago da Espada, comendador e grã-cruz da Ordem da Torre e Espada, medalha militar de 
prata e de ouro de bons serviços, grã-cruz da Ordem de Isabel a Católica, de Espanha, grã-cruz da 
Ordem do Mérito Militar de Espanha, grã-cruz da Ordem de Carlos III de Espanha, grã-cruz de 1º 
classe da Ordem da Coroa de Ferro da Prússia, grande oficial da Legião de Honra de França*. 

C. em Lisboa (S. José) a 9.9.1864 com D. Maria Luísa Adelaide Capon, n. em Lisboa (S. José) 
a 1.4.1847 e f. a 5.9.1907, filha de Charles Téophile Capon, n. em França, que passou a Portugal 
como ajudante do general Conde de St. Léger nas campanhas liberais”, após o que foi funcionário 
da legação de França em Lisboa (1836) e professor de esgrima na Escola Naval de Lisboa, e de 
D. Mariana Romana das Dores Baptista, n. em Lisboa. 

Filhos: 


10 D. Luisa Sofia Capon Craveiro Lopes, n. em Lisboa a 6.7.1865. 
Foi madrinha de seu irmão João. 


10 D. Maria Augusta Capon Craveiro Lopes, n. cerca de 1866 e f, em Lisboa (Pena) a 1.5.1966. 


10 António Carlos Craveiro Lopes, n. em Lisboa (S. José) a 9.2.1868 e f, em Carcavelos a 
12.8.1953. 

Médico-cirurgião, director do serviço geral de clínica cirúrgica dos Hospitais Civis 
de Lisboa. Foi o 1º médico português a tratar doentes por acidente de trabalho, através da 
companhia de seguros «A Mundial». Comendador da Ordem de Santiago, medalha de ouro 
de comportamento exemplar, medalha de bons serviços, sócio correspondente da «Société des 
Cirurgiens de Paris», médico da Misericórdia de Lisboa. 

C. em Lisboa a 22.10.1890 com D. Maria Cristina Bastos Severim de Azevedo — vid. 
neste título, 8 2º, nº 10 —. 

Filhos: 


11 D. Fernanda de Azevedo Craveiro Lopes, n. em Lisboa (St Isabel) a 31.8.1891 e f. em 
Carcavelos a 3.7.1986. Solteira. 


11 António, n. em Lisboa e f. com meses. 
11 Eugénio, n. em Lisboa e f. com meses. 


11 José Carlos de Azevedo Craveiro Lopes, n. em Lisboa (Santa Isabel) a 20.2.1897 e f. em 
Carcavelos a 20.6.1986. 
Licenciado em Medicina (U.L.), especialista em Dermatologia. 
C. em Lisboa a 21.2.1918 com D. Margarida Morais de Moura Portugal — vid. 
MORAIS, $ 5º, nº 6 —. 
Filhos: 


56 A.H.M,, Processo individual, exs. 697, 1168, 1733, 
57 Vid. «O Heraldo», Nova Goa, nº 6219, 25.8.1929. 
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12 D. Maria Margarida de Moura Portugal Craveiro Lopes, n. em Lisboa (S. Mamede) 

a 20.12.1918. 

Licenciada em Ciências Biológicas (U.L.), deputada à Assembleia Nacional. 

C. em Lisboa (S. Mamede) a 18.12.1941 com Eduardo Alberto Henriques 
dos Reis, n. em Lisboa (S. Mamede) a 17.5.1916, engenheiro civil (1.S.T.), filho 
de Alberto Ramires dos Reis, n. em Lisboa (S. José) a 10.2.1892 e f. em Lisboa 
(S. Mamede) a 29.9.1971, licenciado em Direito, e de D. Luisa de Freitas Henriques, 
n. em Lisboa (S. Julião) a 27.6.1893 e f. em Lisboa (S. Mamede) a 18.7.1968. 
Filhos: 


13 D. Maria da Paz Craveiro Lopes dos Reis, n. em Lisboa (S. Mamede) a 
28.9.1942. 
C. em Carcavelos a 26.10.1964 com Francisco Guedes Geraldes, n. em 
Lisboa (S. Sebastião) a 23.5.1939, filho de Manuel da Silva Geraldes, n. em 
Lisboa (Graça) a 31.10.1916, industrial, e de D. Maria Helena de Sousa Cardena 
Guedes, n. em Lisboa (Amoreiras) a 7.4.1917 e f. no Estoril a 24.5.1983. 
Filhos: 


14 D. Maria Cristina dos Reis Geraldes, n. em Lisboa (S. Domingos de 
Benfica) a 11.4.1967. Solteira. 


14 D. Patrícia dos Reis Geraldes, n. em Lisboa (S. Domingos de Benfica) a 
18.6.1968. 
C. em Cascais a 23.12.1989 com José Ignácio Lozano, n. em Madrid 
a 12.2.1957. Divorciados em 1997. 
Filho: 


15 Tomás Geraldes Lozano, n. em Montreux, Suíça, a 3.12.1990. 


14 Francisco dos Reis Geraldes, n. em Lisboa (S. Domingos de Benfica) a 
30.12.1969. 

C. 1º vez na Capela do Palácio das Necessidades em Lisboa a 
19.4.1997 com D. Catarina Castro Pereira Saraiva e Sousa, n. em Lisboa 
(Prazeres) a 17.4.1970, filha de Diogo Francisco Ribeiro Saraiva e Sousa, 
n. em Lisboa (S. Sebastião) a 14,3.1943, e de D. Maria Teresa Ulrich de 
Castro Pereira, n. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 3.5.1946. Divorciados 
em 2001. S.g. 

C. 2º vez em Sintra a 12.7.2003 com D. Helena Taborda Ferreira 
Lopes Cardoso*, n. em Lisboa (Benfica) a 6.11.1981, filha de José Acácio 
de Almeida Lopes Cardoso e de D. Maria Luisa Correia de Sá Lopes 
Cardoso. 

Filha do 2º casamento: 


15 D. Maria Luisa Lopes Cardoso Geraldes, n. a 17.11.2004. 


14 D. Mónica dos Reis Geraldes, n. em Lisboa (S. Domingos de Benfica) a 
20.1.1971. 
C. em Fort Lauderdale, Flórida, E.U.A., a 21.9.2002 com Ziad Tarek 
Shuman, n. em Beirute, Líbano, a 19.6.1954, de nacionalidade americana, 
filho de Tarek Mohammed Shuman, n. a 22.11.1927, e de Karem Tannir, 
n.a 13.5.1931. 
Filho: 


58 Jorge Forjaz, Os Teixeira de Sampaio da Ilha Terceira, Porto, 2001, p. 348. 
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15 Malek Ziad Geraldes Shuman, n. em São Francisco da Califórnia a 
31.5.2004. 


13 Eduardo António Craveiro Lopes dos Reis”, n. em Carcavelos a 26.2.1944, 

Engenheiro electrotécnico (IST). 

C. em Travanca, Macedo de Cavaleiros, a 5.1.1974 com D. Ana Maria 
Pegado Lemos de Mendonça”, n. em Travanca, Macedo de Cavaleiros, a 
23.12.1949, filha de Camilo António de Almeida da Gama Lemos de Mendonça, 
n. em Vilarelhos, Alfândega da Fé, a 23.7.1921 e f. em Oeiras a 5.4.1984, 
engenheiro agrónomo (ISA), 1º presidente da RTP, deputado à Assembleia 
Nacional, procurador à Câmara Corporativa, presidente do Grémio dos 
Agricultores, presidente da Junta do Café, fundador do grande empreendimento 
do «Cachão» em Trás-os-Montes, e de D. Ana Maria Angélica de Menezes 
Barroso de Moura Pegado, senhora da Casa dos Barrosos em Travanca, onde 
n.a24.8.1921. 

Filhos: 


14 D. Ana Margarida Pegado de Mendonça dos Reis, n. em Lisboa (Arroios) 
a 18.1,1975. 
Engenheira agrícola (UTAD). 


14 Eduardo de Mendonça Craveiro Lopes dos Reis, n. em Oeiras a 

20.1.1977. 

Bacharel em Engenharia Mecânica (Bolton Institut, GB), 

C. em Sesimbra a 31.7.2004 com D. Maria das Mercês Rasteiro 
Teles da Silva*!, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 29.4.1978, filha de Manuel 
José Sebastião de Sousa Teles da Silva, n. em Estremoz a 25.11.1929 e f. 
em Lisboa a 22.3.2000, e de D. Margarida Maria Plantier Rasteiro, n. em 
Lisboa (Lapa) a 9.12.1943. 


14 Martim de Mendonça Craveiro Lopes dos Reis, n. em Oeiras a 
23.12.1978. 


14 Afonso Pegado de Mendonça dos Reis, n. em Oeiras a 5.5.1983. 


13 D. Maria Teresa Craveiro Lopes dos Reis, n. em Carcavelos a 6.8.1945. 
Licenciada em Filologia Românica (U.L.). 
C. em Carcavelos a 14.4.1969 com Manuel Carlos da Costa Brito, n. 
no Porto (Bonfim) a 26.4.1945, licenciado em Germânicas (U.L.), mestre e 
doutor em Musicologia (U. de Londres), filho de Alfredo Maria de Mesquita 
Guimarães Brito, n. no Porto a 9.8.1907 e f. no Porto a 7.2.1976, e de D. Maria 
Regina Leite Cunha Valente da Costa, n. no Porto a 6.1.1910 e f. no Porto a 
15.9.1994. Divorciados a 11.6.1996. 
Filhos: 


14 Rodrigo Craveiro dos Reis da Costa Brito, n. em Lisboa (Santo 
Condestável) a 19.11.1969. 
Licenciado em Sociologia (ISCTE), mestre em Psicologia Social e 
Psicologia das Organizações (UL). 


5º Ao Engº Eduardo Craveiro Lopes do Reis agradecemos a permanente solicitude com que atendeu os nossos contínuos 
pedidos de informação sobre a sua família. 
José Manuel de Seabra da Costa Reis e Gonçalo Ferreira Bandeira Calheiros, Genealogia da família Seabra de Mogofo- 
res, Porto, 1998, p. 204; A.N.P, vol. 3, t. 3, p. 805 
SU ANP,vol.3,t 1, p. 53 (Marqueses de Alegrete). 
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14 D. Sofia Craveiro dos Reis da Costa Brito, n. em Lisboa (Socorro) a 
23.2.1971. 


D. Maria Margarida Craveiro Lopes dos Reis, n. em Carcavelos a 14.3.1947. 

C. em Carcavelos a 8.3.1969 com Francisco Manuel Cardoso d"Orey. 
n. em Lisboa (Lapa) a 19.6.1931, curso de composição da Escola de Música 
do Conservatório de Lisboa, filho de Waldemar Jara d'Orey, n. em Lisboa a 
2.2.1887 ef. em Lisboa a 20.12.1974, ede D. Helena Faria Calvet de Magalhães 
Cardoso, n. em Lisboa a 28.2.1891 e f. em Lisboa a 16.6.1982. Divorciados a 
23.12.1977. S.g. 

De Nuno Henrique da Cunha Bruno Soares, n. na Venteira, Amadora, a 
23.5.1949, arquitecto (ESBAL), filho de António Jorge Silva Soares, n. em 
Aveiro a 14.12.1916, oficial da Marinha de Guerra, piloto da aviação civil, e 
de D. Maria Margarida da Cunha Santos Pereira Bruno, n. em Torres Vedras 
(S. Pedro) a 28.1.1917. 

Filho: 


14 Henrique dos Reis Bruno Soares, n. em Lisboa (Alcântara) a 1.6.1978. 


Luís Francisco Craveiro Lopes dos Reis, n. em Carcavelos a 10.1.1949. 

Engenheiro agrónomo (ISA). 

C. em Carcavelos a 24.5.1975 com D. Maria Clarisse Pires, n. no Rio de 
Janeiro a 10.10.1954, filha de Acácio Vaz Pires, n. em Chaves a 11.11.1930, 
e de D. Deolinda Serapicos, n. em Valpaços a 15.2.1929 e f. em Lisboa a 
25.12.1972. 

Filhos: 


14 Alexandre Pires dos Reis, n. em Lisboa (Rego) a 18.5.1976. 


14 Bernardo Pires dos Reis, n. em Lisboa (S. Domingos de Benfica) a 
24.5.1980. 


14 D. Mariana Pires dos Reis, n. em Lisboa (Arroios) a 28.2.1990. 


D. Maria Isabel Craveiro Lopes dos Reis, n. em Carcavelos a 21.1.1952. 

Licenciada em Direito, advogada em Lisboa. 

C. em Carcavelos a 8.11.1973 com João Jacinto Moreira de Almeida 
Seabra, n. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 12.3.1949, bacharel em Matemática, 
consultor fiscal, filho de José Luís Correia Seabra, n. em Valada do Ribatejo a 
17.5.1911 e f. em Valada a 18.8.1976, e de D. Maria Luisa de Beires Nunes da 
Silva Moreira de Almeida, n. em Lisboa a 25.12.1924, 

Filhos: 


14 D. Rita dos Reis Seabra, n. em Cascais a 5,5.1976. 

C. em Valada do Ribatejo a 11.11.2000 com Carlos José Charrua 
Pinheiro, n. no Monte Estoril a 25.10.1972, filho de Manuel João Duque 
Pinheiro, n. em Évora a 16.12.1943, e de D. Teodora Maria Charrua 
Perdigão, n. em Évora a 1.11.1943. 

Filha: 


15 D. Matilde Seabra Pinheiro, n. em Lisboa a 30.10.2001. 


14 D. Isabel Craveiro Lopes dos Reis Seabra, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
1.4.1980. 


14 José Luís dos Reis Seabra, n. em Lisboa (Belém) a 24.4.1989. 
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12 D. Maria Cristina de Moura Portugal Craveiro Lopes, n. em Lisboa (Mercês) a 


6.5.1922 e f. em Lisboa (S. Sebastião) a 10.6.1989. 


C. 2 22.10.1947 com António José Vaz da Silva Cortez de Lobão, n. no Estoril 


a 14.10.1922, engenheiro agrónomo (ISA), filho de António Cortez de Lobão, n. em 
Serpa a 22.2.1892 e f. no Estoril a 14.7.1979, oficial do Exército, grande agricultor 
em Serpa, e de D. Josefina Morão Vaz da Silva, n. em Castelo Branco a 11.10.1897 
e f. no Estoril a 8.8.1989. 

Filhos: 


13 


13 


13 


António Luís Craveiro Cortez de Lobão, n. em Cascais a 18.8.1950. 

Licenciado em Arquitectura (ESBAL), mestre em Desenho Urbano 
(Westminster University). 

C. 1º vez em Carcavelos a 11.4.1971 com Judith Frances Brennan, n. 
em Londres a 6.4.1949, filha de Patrick Vincent Brennan e de Rita Mellet. 
Casamento declarado nulo em 1979. 

C. 2º vez em Loures a 17.12.1988 com D. Inês Cottinelli Telmo Monteiro 
da Costa, n. em Lisboa a 2.8.1963, licenciada em Arquitectura Paisagística 
(U. Évora), filha de Daciano Monteiro da Costa, n. em Lisboa em 1930 e f. 
em Lisboa a 18.10.2005, licenciado em Pintura (ESBAL), designer, fundador 
da Associação Portuguesa de Designers, doutor honoris causa e professor da 
Faculdade de Arquitectura de Lisboa, e de D. Teresa Leitão de Barros Cottinelli 
Telmo. Divorciados em 2004. 

Filho do 1º casamento: 


14 António Miguel Brennan Cortez de Lobão, n. em Harrow, Inglaterra, a 
7.3.1976. 


Filhos do 2º casamento: 


14 António Ricardo Cottinelli Costa Cortez de Lobão, n. em Serpa a 
6.1.1991. 


14 D.Maria Luisa Cottinelli Costa Cortez de Lobão, n. em Serpa a 
8.2.1993. 


José Carlos Craveiro Lopes Lobão, n. em Lisboa (Campo Grande) a 
13.7.1956. 

C. em Lisboa a 7.10.1979 com D. Maria Teresa de Almada Saldanha 
Santos, n. em Lisboa (Campo Grande) a 4.7.1956, filha de José Alberto Pereira 
de Carvalho Baptista dos Santos, oficial da Marinha de Guerra, e de D. Maria 
Teresa de Almada Saldanha Rodrigues dos Santos. 

Filhos: 


14 José Carlos Saldanha Santos Cortez de Lobão, n. em Serpa a 
24.10.1981. 


14 João Francisco Saldanha Santos Cortez de Lobão, n. em Serpa a 
20.12.1983. 


14 Francisco Xavier Saldanha Santos Cortez de Lobão, n. em Serpa a 
19.11.1987. 


Pedro Craveiro Lopes Cortez de Lobão, n. em Lisboa (Campo Grande) a 
31.1.1958. 

C. em Carcavelos s 29.6.1991 com D. Isabel Filipa de Almeida Araújo 
Pires Monteiro, n. em Lisboa a 16.6.1965, filha de José Gonçalves Pires 
Monteiro e de D. Maria Helena de Almeida Araújo. 


13 


13 
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Filhos: 
14 Pedro Pires Monteiro Cortez de Lobão, n. em Lisboa a 28.6.1992. 
14 D. Francisca Pires Monteiro Cortez de Lobão, n. em Lisboa a 12.4.1998. 


D. Margarida Maria Craveiro Lopes Cortez de Lobão, n. em Lisboa (Campo 
Grande) a 17.7.1960. 

C. em Londres a 1.7.1985 com Martin Norman Kurzer, n. em Londres a 
2.11.1951, licenciado em Medicina (U. Londres), filho de Leonard Kurzer, n. 
em Lvov, Polónia, e de Paula Brunner, n. em Londres. 

Filhos: 


14 Benjamin Henry Lobão Kurzer, n. em Nova York a 26.6.1986. 
14 Joanna Leah Lobão Kurzer, n. em Londres a 11.6.1988. 
14 Sophie Rachel Lobão Kurzer, n. em Londres a 4.7.1992. 
14 David Aaron Lobão Kurzer, n. em Londres a 12.1.1994. 


João Miguel Craveiro Lopes Cortez de Lobão, n. em Carcavelos a 27.6.1962. 
Licenciado em Economia (U.A.L.), cavaleiro das Ordens de S. Maurício 
e S. Lázaro, autor de Guia de Poupança, 1990. 
C. em Palmela a 16.1.1988 com D. Maria Bandeira de Melo Mathias, 
n. em Lisboa (S. Sebastião) a 27.9.1961, licenciada em Teologia (Catholic 
University of America, Washington, DC), filha de Leonardo Charles de Zafiri 
Duarte Mathias, embaixador de Portugal, e de D. Isabel Manuela Teixeira 
Bandeira de Melo. 
Filhos: 


14 Martim Maria Mathias Cortez de Lobão, n. no Estoril a 6.8.1990. 
14 D. Matilde Maria Mathias Cortez de Lobão, n. no Estoril a 1.11.1992. 
14 Tomás Maria Mathias Cortez de Lobão, n. em Sintra a 4.5.1995. 


I4 D. Beatriz Maria Mathias Cortez de Lobão, n. em Nova York a 
18.2.1999. 


14 D. Catarina Maria Mathias Cortez de Lobão, n. em Lisboa (S. Domingos 
de Benfica) a 21.4.2003. 


14 Bemardo Maria Mathias Cortez de Lobão, n. em Lisboa (S. Domingos de 
Benfica) a 25.5.2005. 


D. Ana Maria Craveiro Lopes Cortez de Lobão, n. em Lisboa (Campo Grande) 
a 1.7.1964. 

Licenciada em História (U. Livre). 

C. em Serpaa 17.10.1987 com Pedro Manuel Duarte da Gama Castanheira, 
n. em Lisboa (Campo Grande) a 4.10.1960, licenciado em Gestão de Empresas 
(U. Católica), filho de Fernando da Gama Castanheira e de D. Maria de Lourdes 
Rosário Duarte. Divorciados em 2004. 
Filhos: 


14 D. Mafalda Cortez de Lobão da Gama Castanheira, n. em Cascais a 
12.11.1992. 


14 Filipe Cortez de Lobão da Gama Castanheira, n. em Cascais a 
30.4.1995. 
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12 António Luis de Moura Portugal Craveiro Lopes, n. em Lisboa (Mercês) a 8.11.1923 
e f. em Lisboa a 9.9.1926. 


10 João Carlos Craveiro Lopes, que segue. 


10 JOÃO CARLOS CRAVEIRO LOPES - N, em Lisboa (S. Mamede) a 16.3.1871 e f. em Lisboa 
a21.7.1945. 

Aluno do Colégio Militar?. Assentou praça voluntária a 2.10.1888 no Regimento de 
Cavalaria nº 2, após o que cursou o Colégio Militar na arma de Infantaria; alferes a 30.6.1891; 
tenente a 4.3,1897; capitão a 30.6.1904; major a 27.9.1913%; tenente-coronel a 14.5,1917; coronel 
a 16.8.1919; general de brigada a 12.5.1928; passou à reserva em 1937. 

Comandante da Polícia de Macau, comandante da Guarda Fiscal e do Corpo de Policia do 
Estado da Índia, provedor da Santa Casa da Misericórdia de Goa. Esteve depois em França, integrado 
no Corpo Expedicionário Português, onde comandou a 5º Brigada de Infantaria, ficando prisioneiro 
em La Lys a 9.4.1918; presidente da Comissão de Assistência dos portugueses prisioneiros da 
Guerra; comandante da 1º Região Militar (1928); governador geral da Índia (1929-1936). 

Cavaleiro, comendador, grande-oficial e grã-cruz da Ordem de Aviz, cavaleiro, comendador 
e grã-cruz da Ordem de Cristo, cavaleiro e grá-cruz da Ordem da Torre e Espada, medalha militar 
de prata e ouro de comportamento exemplar, medalha militar de ouro da classe de bons serviços, 
medalha comemorativa do C.E.P. «França 1917-1918», cruz de 1º classe da Ordem de Mérito 
Militar de Espanha, cavaleiro da Ordem de Isabel a Católica, de Espanha, medalha da Vitória, 
comendador da Legião de Honra de França. 

C. em Lisboa Encarnação) a 30.7.1891 com D. Júlia Clotilde Cristiano, n. em Lisboa 
(Encarnação) em 1874 e f.em 1955, filha de Isidoro Francisco Cristiano, n. em Lisboa (Encarnação), 
e de D. Maria Amélia Rocha Salinas, n. em Lisboa (Mercês); n.p. de José Maria Cristiano de 
Macedo, n. em Lisboa em 1806 e f. em Lisboa em 1887, que se exilou para Inglaterra durante as 
lutas liberais de onde passou à Terceira, incorporando-se ai como capitão no Batalhão de Voluntário 
de D. Maria II, com quem desembarcou no Mindelo, e que após a guerra se dedicou à música, 
como soprano da Irmandade de Santa Cecília e como violinista, chefe de orquestra do Teatro da 
Rua dos Condes (1842) e do Teatro D. Maria (1846-1866) e músico da Casa Real, e de D. Clotilde 
Cristiano; n.m. de Francisco Epifânio Rocha Salinas, 

Filhos: 


11 D.Alda Luisa Craveiro Lopes, n. em Mafra (Stº André) a 12.7,1892 e f. em Lisboa (Campo 
Grande) a 5.12.1972. 

C. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 9.11.1910 com Luís Filipe Carneiro de Sousa e Faro, n. 
em Lisboa (Santos-o-Velho) a 14.2.1888 e f. em Lisboa (Campo Grande) a 7.9.1962, coronel 
de Cavalaria, observador aeronáutico, filho de Claudino Augusto de Sousa e Faro, 1º conde de 
Sousa e Faro, general de Engenharia, etc., e de D, Júlia Amélia de Barbosa Rodrigues. 
Filhos: 


12 João Claudino Craveiro Lopes Carneiro de Sousa e Faro, n. a 4.9.1911 e f. em Aveiro a 
3.3.1944. Solteiro. 


62 Francisco Vilardebó Loureiro, Relação dos Primeiros Alunos do Colégio Militar, em Lisboa, «Raizes e Memórias», Lis- 
boa, Associação Portuguesa de Genealogia, nº 19, Dez. 2003, p. 207. 

$3 Em 1915 era major da guarnição de Lisboa, quando foi demitido por razões que os seus camaradas de armas entenderam 
serem políticas e não do foro militar. O protesto que organizaram, à frente do qual estava Machado Santos e Pimenta de Castro, 
ficou conhecido como o «Movimento das Espadas». 

4 Irmã de D. Carlota Salinas Cristiano, avó materna de D. Helena Albertina da Silveira Pinto da França, c.c. Nuno Craveiro 
Lopes — vid. adiante, nº 12 —. 

65 Jorge Forjaz, Os luso-descendentes da Índia Portuguesa, tit. de Carneiro de Sousa e Faro, $ 2º, nº VII; A.N.P, vol. 1. 
p. 290. 
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12 D. Maria Luisa Craveiro Lopes de Sousa e Faro, n. em Lisboa (Marquês de Pombal) a 
21.9.1912. 


C. na capela do Convento do Cabo em Pangim, Goa, a 30.9.1933 com Ernesto da 


Fonseca Lourenço, n. em Fornos de Algodres a 27.2.1898 e f. em Coimbra a 19.7.1953, 
capitão de mar-e-guerra, filho de Albano Lourenço e de D. Maria da Luz Fonseca. 
Filhos: 


13 


13 


José Luís Filipe de Sousa e Faro da Fonseca Lourenço, n. em Goa (Taleigão) a 
18.7.1934 e f. em Lisboa (Anjos) a 6.8.1996. 

Licenciado em Ciências Histórico-Filosóficas. 

C.c. D. Maria Amélia Lemos de São Marcos. 
Filhos: 


14 D.Maria São Marcos da Fonseca Lourenço, c.c. Pedro Sampaio Soares, 
licenciado em Economia. 
Filhos: 


15 Diogo da Fonseca Lourenço Sampaio Soares 

15 Francisco da Fonseca Lourenço Sampaio Soares 

15 D. Maria da Fonseca Lourenço Sampaio Soares 
14 Paulo São Marcos da Fonseca Lourenço, licenciado em Gestão de Empresas. 
14 João São Marcos da Fonseca Lourenço 


D. Maria da Luz Faro da Fonseca Lourenço, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
12.12.1936. 

C. em Lisboa a 13.1.1959 com José Manuel Filipe Dias, n. em Braga (S. João 
do Souto) a 17.8.1935, funcionário da VARIG, filho de Luís António Amaral Dias, n. 
em Braga, e de D. Adelaide Filipe, n. na Marinha Grande. Divorciados em 1983. 
Filhos: 


14 D. Teresa Maria da Fonseca Lourenço Filipe Dias, n. em Lisboa (S. Sebastião) 
a 3.10.1959. 
Professora do Club de Ténis das Olaias. 
C. em Lisboa a 1.11.1996 com Paulo Roberto Morisson da Silveira — vid. 
SILVEIRA, $ 18º, nº 9 —. C.g. que aí segue. 


14 D. Luisa Maria da Fonseca Lourenço Filipe Dias, n. em Lisboa (S. Sebastião) 
a 14.1.1961. 
C.c. José João Mendes Amaro, engenheiro técnico agrário. 
Filhos: 


15 Rui Mendes Amaro 
15 Afonso Mendes Amaro 
15 António Mendes Amaro 


14 Jorge Manuel da Fonseca Lourenço Filipe Dias, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
24.11.1962. 
Árbitro internacional de ténis. 
C.c. D. Joana Correia Ruano. 
Filhos: 


15 Jorge Ruano Filipe Dias 
15 D. Mariana Ruano Filipe Dias 
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13 D. Maria Teresa Faro da Fonseca Lourenço, n. em Lisboa a 23.10.1938. 
C. em Fátima a 30.9.1956 com Manuel Roquette de Melo Campelo“, n. em 
Lisboa (Lapa) a 19.10.1931, arquitecto, filho de Manuel Joaquim de Melo Machado 
Campelo e de D. Maria da Conceição Burlamaqui Marecos de Seabra Roquette. 
Divorciados. 
Filhos: 


14 D. Maria Teresa Lourenço de Melo Campelo, n. em Lisboa (Campo Grande) a 
29.7.1957. 
C. em Lisboa a 17.12.1976 com Manuel Bairrão Oleiro. 
Filhas: 


15 D. Margarida de Melo Campelo Bairrão Oleiro 
15 D. Helena de Melo Campelo Bairrão Oleiro 


14 Manuel Joaquim Lourenço de Melo Campelo, n. em Lisboa (Campo Grande) 
al.4,1959. 
C.c. D. Ana Isabel Leal. 
Filha: 


15 D. Joana Leal de Melo Campelo. 


14 D. Maria da Conceição Lourenço de Melo Campelo, n. em Lisboa (Alvalade) 
a2.9.1963. 
C.c. José Marcos Moreira André. 
Filhos: 


15 António de Melo Campelo Moreira André 
15 José Maria de Melo Campelo Moreira André 
15 D. Teresa Maria de Melo Campelo Moreira André 


14 António Maria Lourenço de Melo Campelo, n. em Lisboa (Alvalade) a 
5.7.1967. 
Licenciado em Arquitectura. 
C.c. D. Cristina Rodrigues. 
Filha: 


15 D. Inês Rodrigues de Melo Campelo 


D. Maria do Carmo Craveiro Lopes de Sousa e Faro, n. em Lisboa a 16.7.1914 e fa 
10.8.1990. 

C. em Lisboa a 16.3.1942 com Joaquim Gomes de Abreu Baptista, n. em Lisboa 
a 2.4.1914 e f. em Lisboa a 22.12.1967, filho de Carlos Alberto de Abreu Baptista e de 
D. Maria da Piedade Gomes. 
Filhos: 


13 D.Maria do Carmo de Sousa e Faro Baptista, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
24.3.1946. 
C. no Santuário de Fátima a 22.4.1965 com António Rui Duarte Ferreira da 
Silva, n. em Mocuba, Boror, Quelimane, Moçambique, a 23.8.1939, filho de Joaquim 
Ferreira da Silva, n. em Pordilho, Estarreja, médico, e de D. Maria Alexandrina 
Pinto Duarte. Divorciados em Lisboa a 7.3.1997. 
Filhos: 


%6 A.N.P, vol. 3,t. 3, p. 591 (Mello Campello). 
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14 D. Maria Alexandra Baptista Ferreira da Silva, n. a 13.5.1966. 
C.c. Nuno Jorge Pacheco Soeiro Francisco. 
Filhos: 
15 Nuno Maria Ferreira da Silva Soeiro Francisco 


15 Frederico Ferreira da Silva Soeiro Francisco 


14 Luís Filipe Baptista Ferreira da Silva, n. a 28.6.1970. 
C.c. D. Cristina Maria Duarte Gomes. 
Filha: 
15 D. Maria Beatriz Gomes Ferreira da Silva 


14 Manuel Maria Baptista Ferreira da Silva, n. a 21.12.1971. 
C.c. D. Ana Rita Amaral Sardinha. 
Filhos: 


15 D. Maria Sardinha Ferreira da Silva 
15 Bernardo Sardinha Ferreira da Silva 


13 Francisco José de Sousa e Faro Baptista, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 4.10.1947. 
C.c. D. Judite Veríssimo, n. a 17.4.1949. 
Filhos: 


14 D. Diana Verissimo Baptista, n. a 6.6.1972. 
C.c. Pedro Brás, n. a 5.11.1971. 
Filhos: 


15 D. Mafalda Baptista Brás 
15 Guilherme Baptista Brás 


14 D. Catarina Veríssimo Baptista, n. a 29.8.1975. 
C.c. Pedro Correia, n. a 21.7.1974. 
Filha: 


15 D. Maria Baptista Correia 
14 D. Rita Veríssimo Baptista, n. a 16.9.1978. 
14 Filipe Veríssimo Baptista, n. a 26.12.1980. 


12 Luís Filipe Craveiro Lopes de Sousa e Faro, n. em Aveiro a 30.1.1916 e f. em Lisboa a 
23.1.1997, 
C. na Capela de Nº Sr Auxiliadora, Ribeira Grande, Açores, a 23.9.1944 com s.p. 
D. Maria Francisca de Sousa e Faro Nobre de Carvalho”, n. em Lisboa (S. Sebastião) 
a 22.10.1919, filha de José Estevão Penedo Nobre de Carvalho e de D. Maria Júlia 
Carneiro de Sousa e Faro. 
Filhos: 


13 Luís Manuel Nobre de Sousa e Faro, n. na Ribeira Grande, Açores, a 24.9.1945. 

Funcionário da VARIG. 

C. em Lisboa a 24.1.1974 com D. Maria Teresa Pereira Bastos de Miranda, n. 
em Lisboa (S. Sebastião) a 15.2.1950, licenciada em Filologia Germânica, filha de 
António Pereira de Miranda, licenciado em Direito, juiz conselheiro jubilado, e de 
D. Maria Henriqueta Pereira Bastos. 

Filhos: 


7 Jorge Forjaz, Os luso-descendentes da Índia Portuguesa, tit. de Carneiro de Sousa e Faro, $ 2º, nº VIII. 
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14 Tiago Bastos de Miranda de Sousa e Faro, n. em Lisboa (Arroios) a 2.8.1974, 


14 D. Ana Filipa Bastos de Miranda de Sousa e Faro, n. em Lisboa (Arroios) a 
20.6.1978. 


14 Bernardo Bastos de Miranda de Sousa e Faro, n. em Lisboa a 8.7.1986. 


José Maria Nobre de Sousa e Faro, n. em Luanda a 4.2.1948 e f. em Luanda a 
8.5.1948. 


Francisco Xavier Nobre de Sousa e Faro, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 1.5.1949. 
Funcionário da Associação Comercial de Lisboa. 
C. em 1987 com Joanna Keeton, n. em Nevada, Utah, E.U.A., em 1965. 
Divorciados. 
Filho: 


14 Shane Sousa e Faro, n. em County Clark, Las Vegas, E.U.A., a 24.11.1988. 


12 D. Maria de Lourdes Craveiro Lopes de Sousa e Faro, n. em Aveiro (Vera Cruz) a 
4.10.1917. 


C. em Aveiro a 30.11.1944 com Agostinho Monteiro Barreto Ferraz Sacchetti 


Malheiro“, n. no Porto (Campanhã) a 16.2.1915 e f. em Aveiro a 14.8.1983, regente 
agrícola (Escola de Coimbra), cavaleiro da Ordem do Mérito Agrícola, filho do Dr. 
Casimiro Barreto Ferraz Sacchetti Taveira e de D. Maria da Luz Malheiro de Távora 
Abreu e Lima. 

Filhos: 


13 


13 


José Luís de Sousa e Faro Sacchetti, n. em Aveiro (Glória) a 29.9.1945. 

Funcionário bancário. 

C. em Aveiro (Vera Cruz) a 27.2.1971 com D. Maria Manuela Marques Teixeira 
Veludo, n. em Meãs do Campo, Coimbra, a 23.6.1945, filha de António Teixeira 
Veludo, licenciado em Direito e advogado, e de D. Maria Elisabete Cruz Marques. 
Filhos: 


+ 
14 D. Ana Maria Veludo de Sousa e Faro Sacchetti, n. em Aveiro (Vera Cruz) a 
16.9.1972. 
C.c. João Sérgio Vieira Caçoilo, n. a 23.2.1971. 
Filhos: 


15 João Daniel Sacchetti Vieira, n. a 31.5.1996. 
15 D. Ana Francisca Sacchetti Vieira, n. a 24.8.1999. 


14 Luís Filipe Veludo de Sousa e Faro Sacchetti, n. em Aveiro (Vera Cruz) a 
16.2.1976. 
Licenciado em Engenharia de Gestão Industrial. 


14 D. Maria Luisa Veludo de Sousa e Faro Sacchetti, n. em Aveiro (Vera Cruz) a 
2.8.1977. 


D. Maria de Lourdes de Sousa e Faro Sacchetti, n. em Ponte de Lima a 8.1.1947. 

C. em Aveiro a 13.6.1970 com Pedro Manuel Viana Machado, n. em Lisboa 
(S. Sebastião) a 9.10.1941, filho de Manuel Mendes Leite Machado, licenciado em 
Ciências Económicas e Financeiras, e de D. Eugénia Wrem da Silveira Viana. 
Filhos: 


68 ANP,vol.3,t.2, p. 271 (Barreto Ferraz Sacchetti). 
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14 Pedro Miguel Sacchetti Viana Machado, n. em Lisboa a 8.5.197] ef. a 
18.5.1999. Solteiro. 
Engenheiro técnico agrícola. 


14 Nuno Sacchetti Viana Machado, n. em Lisboa a 19.8.1972. 
Oficial da Armada. 


14 D. Rita Sacchetti Viana Machado, n. em Lisboa a 5.7.1978. 
Licenciada em Psicologia Educacional. 


João de Sousa e Faro Sacchetti. n. em Aveiro (Glória) a 11.6.1948. 

C. em Carcavelos a 4.10.1970 com D. Maria Clara de Lemos Saraiva, n. em 
Lisboa (S. Sebastião) a 18.7.1957, professora liceal, filha de Fernando Figueiredo 
Saraiva e de D. Maria Edília de Lemos Coelho. Divorciados. 

Filhas: 


14 D. Maria João Saraiva de Sousa e Faro Sacchetti, n. em Aveiro (Glória) a 
18.2.1971. 


14 D. Maria Clara Saraiva de Sousa e Faro Sacchetti, n. em Aveiro (Vera Cruz) a 
29.7.1975. 


14 D. Maria Saraiva de Sousa e Faro Sacchetti, n. em Aveiro (Vera Cruz) a 
21.2.1979. 
Licenciada em Enfermagem. 


D. Maria da Luz de Sousa e Faro Sacchetti, n. em Aveiro (Glória) a 13.8.1950. 

Licenciada em Enfermagem. 

C. em Aveiro (Glória) a 18.12.1976 com António José Antunes Paranhos 
Teixeira, n. em Valpedre, Penafiel, a 7.3.1946, licenciado em Engenharia Mecânica 
(LS.T.), filho de António Manuel Paranhos Teixeira, oficial do Exército, e de 
D. Maria Luisa Antunes Xavier Coelho. 

Filhos: | 


14 António Manuel Sacchetti Paranhos Teixeira, n. em Oeiras a 5.9.1977. 
Licenciado em Nutrição. 


14 D. Joana Sacchetti Paranhos Teixeira, n. em Oeiras a 13.2.1979, 
Licenciada em Design Gráfico. 


14 D. Carolina Sacchetti Paranhos Teixeira, n. em Oeiras a 16.8.1984. 


D. Maria Amélia Craveiro Lopes de Sousa e Faro, n. em Pangim, Goa, a 21.12.1919 e f. 
e f. em Lisboa (Campo Grande) a 30.5.1999. 


C. em Lisboa em 1944 com Adolfo Correia Rito, n. em Cabanas, Carregal do Sal, 


a 1.12.1920 e f. em Lisboa a 7.11.1990, filho de Adolfo Martins Rito dos Santos e de 


D. Maria das Dores Correia. 
Filhas: 


13 


D. Maria do Rosário Faro Correia Rito, n. no Porto a 25.8.1945. 

C. a 11.8.1973 com Artur Manuel Lopes de Madureira Osório, n. a 19.9.1941, 
filho de Manuel António de Madureira Osório e de D. Maria Luisa Pinheiro Lopes. 
Filhos: 


14 D. Catarina Luisa Rito de Madureira Osório, n. a 15.5.1974. 
C. a 28.11.1998 com Duarte Nuno Mourão Salazar Branquinho, n. a 
7.8.1973. 
Filho: 
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15 Duarte Osório Branquinho 
14 D. Maria Inês Rito de Madureira Osório, n. a 23.9.1976. 
14 Manuel Maria Rito de Madureira Osório, n. a 9.4.1985. 


D. Maria Isabel Faro Correia Rito, n. em Oeiras a 27.11.1946. 

Licenciada em Filologia Germânica, funcionária da Air France. 

C. em S. Domingos de Rana a 22.3.1968 com Victor Carlos Angélico Antunes, 
n. a 4.7.1941, gestor de empresas, filho de Benjamim Angélico e de D. Ermelinda 
Maria Antunes. 
Filhos: 


14 D. Patrícia de Sousa e Faro Antunes, n. a 24.8,1969. 
Licenciada em Gestão de Empresas. 
C. a 22.6.1997 com Alberto Pina. 
Filha; 


15 D. Catarina Pina Antunes, n. a 14.12.1999. 


14 Paulo Alexandre de Sousa e Faro Antunes, n. a 15.11.1970. 
Gestor de empresas. 


D. Maria da Conceição Faro Correia Rito, n. em Lisboa a 5.7.1948. 

Empregada no Turismo. 

C. 1º vez em 1968 com Rui Alves de Sousa Pimenta, n. em Lisboa a 13.4.1950 
e f. em Lisboa a 14.5.2000. Divorciados. 

C. 2º vez com Hernâni Santos. Divorciados. S.g. 

€. 3º vez com Rui Sá Viana Rebelo. Divorciados. S.g. 
Filha do 1º casamento: 


14 D. Bárbara de Sousa e Faro Rito Pimenta, n. em Lisboa a 9.10.1969. 
C.c. António Bernardo Bebiano da Rocha Ubach Chaves, n. em Lisboa a 
11.4.1966. Divorciados. 
C. 2º vez com Frederico José Meireles Faria Galvão, n. a 12.8.1965. 
Filhos do 1º casamento: 


15 D. Carolina Pimenta Ubach Chaves 

15 Gonçalo Pimenta Ubach Chaves 

Filho do 2º casamento: 

15 Frederico Pimenta Faria Galvão, n. a 9.1.2002. 


D. Maria Teresa de Sousa Faro Rito, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 20.6.1960. 

Quadro da Air France. 

C. em Lisboa (Campo Grande) a 27.12.1980 com Pedro Manuel Delduque 
Pereira Gonçalves, n. em Lisboa (Lapa) a 8.5.1955, licenciado e mestre em Economia, 
professor na Universidade Católica, filho de Boaventura Pereira Gonçalves, n. na 
Lourinhã a 18.8.1908 e f. em Lisboa a 22.12.1994, capitão de mar-e-guerra, e de 
D. Maria Amália Correia de Almeida Delduque da Costa, n. em Lisboa a 31.10.1920 
e f. em Lisboa a 27.11.1993 (c. em Pangim a 31.3.1938); n.m. de Adelino Delduque 
da Costa, coronel de Cavalaria, ajudante de campo do general João Carlos Craveiro 
Lopes, governador-geral da Índia. 

Filha: 


14 D. Filipa de Sousa e Faro Pereira Gonçalves, n. em Lisboa (Alvalade) a 
17.4.1985. 
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12 Francisco Xavier Craveiro Lopes de Sousa e Faro, n. em Pangim, Goa, a 11.10.1922. 
Oficial da Marinha Mercante. 
C. em Lisboa (Sagrado Coração de Jesus) a 19.10.1957 com D. Marcela Lourdes 
Vasques, n. em Lisboa (Socorro) a 26.11.1928, filha de António Torrinhan Vasques e de 
D. Maria da Piedade de Lourdes. 
Filhos: 


13 D. Maria João Vasques de Sousa e Faro, n. em Lisboa (S. Mamede) a 24.5.1962. 
Licenciada em Direito, juiz. 
C. a 19.9.1987 com Fernando Pedro da Silva Gomes, n. a 1.7.1962, licenciado 
em Direito, advogado, filho de Manuel Pedro Gomes e de D. Maria Fernanda Brito 
e Silva. 
Filhos: 


14 D. Mafalda de Sousa e Faro Gomes, n. a 13.7.1989. 

14 Pedro Afonso de Sousa e Faro Gomes, n. a 14.12.1990, 

14 Francisco Maria de Sousa e Faro Gomes, gémeo com o anterior. 
14 D. Maria do Carmo de Sousa e Faro Gomes, n. a 24.4.2000. 


13 Pedro Francisco Vasques de Sousa e Faro, n. em Lisboa (S. Mamede) a 1.7.1967. 
C.c. D. Ana Cristina Pereira Alves, n. a 3.6.1967. 


12 D. Maria Júlia Craveiro Lopes de Sousa e Faro, gémea com o anterior; f. em Pangim a 
13.12.1923. 


12 António Maria Craveiro Lopes Carneiro de Sousa e Faro, n. em Pangim, Goa, a 
12.12.1930 e f. num acidente aéreo sobre a Base de Monte Real, Leiria, a 28.2.1955. 
Tenente piloto aviador da Força Aérea. 
C. no México a 25.11.1954 com D. Luz Hermínia González Pefia, filha de Octávio 
A. González e de D. Hermínia Pera. 
Filha: 


13 D. Maria Alda Lília de Sousa e Faro González, n. em Nuevo Laredo, México, a 
6.12.1955. 
C.c. Andrés Ponce. 
Filhos: 


14 Andrés António Ponce Sousa e Faro 

14 D. Alda Lizandra Ponce Sousa e Faro, n. em 1976. 
14 António Andrés Ponce Sousa e Faro, n. em 1985. 
14 D. Andréa Beli Ponce Sousa e Faro, n. em 1989. 


12 Carlos Joaquim Craveiro Lopes de Sousa e Faro, n. em Pangim a 16.8.1932 e f. a 
14.9.1936. 


Francisco Higino Craveiro Lopes, que segue. 


D. Maria Cristina Craveiro Lopes, n. em Lisboa a 7.8.1900 e f. em Lisboa a 6.1.2007. 
Solteira. 


António Carlos Craveiro Lopes, gémeo com a anterior; f. em Lisboa a 7.8.1983. 

Governador do distrito de Tete, Moçambique. 

C.c. D. Cândida Emília Santos Conceição, n. em Peniche a 15.5.1907 e f. em Peniche a 
5.8.1994, filha de João Baptista da Conceição e de D. Maria Genoveva Santos. 
Filhas: 
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12 


12 


D. Maria Júlia Santos Conceição Craveiro Lopes, n. na Beira, Moçambique, a 10.5.1928 
e f. em Peniche a 1.3.1990. 

C. em Fátima com João Xavier Couceiro, n. em Peniche a 1.7.1921 e f. em Vila 
Pery, Moçambique, a 27.3.1970, filho de João Couceiro e de D. Maria Júlia Taquelin 
Xavier. 

Filhas: 


13 D. Maria Cândida Craveiro Lopes Couceiro, n. em Peniche a 17.9.1949. Solteira. 
Funcionária bancária. 


13 D. Maria João Craveiro Lopes Couceiro, n. em Peniche a 10.2.1951. 
Funcionária bancária. 
C. em Vila Pery, Moçambique, a 10.12.1973 com Rui Manuel Caetano de 
Figueiredo, n. em Vila Pery a 23.7.1945, empresário, filho de Custódio de Figueiredo 
e de D. Maria Felicidade de Jesus Caetano. 
Filho: 


14 Frederico Eduardo Couceiro de Figueiredo, n. em Cascais a 31.1.1979. 


D. Maria Cristina Santos Conceição Craveiro Lopes, n. em Mopeia, Moçambique, a 
29.4.1929 e f. em Lacerdónia, Moçambique, a 7.10,1943. 


D. Maria Luisa Santos Conceição Craveiro Lopes, n. em Vila Machado, Moçambique, a 
30.10.1930. 

C. em Inhaminga, Cheringoma, Moçambique, a 1.11.1952 com Jorge Esteves 
Anastácio, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 9.1.1922, director bancário (B.N.U.)º, filho de 
Marcelino Jorge Anastácio e de D. Maria da Conceição Esteves. 

Filhas: 


13 D. Maria Leonor Craveiro Lopes Esteves Anastácio, n. na Beira, Moçambique, a 
18.8.1953, 
Educadora de infância. 
C. em Lourenço Marques a 18.8.1973 com Luís Manuel Costa Fusilllier 
Pacheco Castelo, n. na Beira, Moçambique, a 14.5.1947, engenheiro civil, filho de 
Mário Anicet Fusillier Pacheco Castelo e de D. Lucília Lopes Costa. 
Filhos: 


14 D. Maria João Anastácio Pacheco Castelo, n. em Lisboa a 23.7.1978. 
14 António Manuel Anastácio Pacheco Castelo, n. em Macau a 8.6.1986. 


13 D.Isabel Craveiro Lopes Esteves Anastácio, n. na Beira, Moçambique, a 
16.5.1958. 

Empresária. 

C.c. Stephen Bruno Hasselberg, n. em Hermer, Alemanha, a 1.9.1952, técnico 
de próteses dentárias, filho de Arnold Hasselberg e de Gertrud Wein. Separados em 
1992. 

Filhos: 


14 D. Marina Anastácio Hasselberg, n. em Lisboa a 30.11.1984. 
14 João Anastácio Hasselberg, n. em Lisboa a 24.1.1986. 


13 D. Maria Teresa Craveiro Lopes Esteves Anastácio, n. em Lourenço Marques a 
20.10.1959. 
Licenciada em Arquitectura (ESBAL). 


69 Era director da agência do B.N.U. em Goa, quando da invasão da Estado da Índia em 1961. 
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C. na Capela de Nº Sr de Monserrate, Amoreiras, Lisboa, a 7.12.1983 com 
Francisco Manuel Mendonça de Abreu e Lima”, n. no Porto (Stº Ildefonso) a 
7.11.1952, licenciado em Agronomia (1.S.A.L.), engenheiro agrónomo da Direcção 
Regional de Mirandela, filho de Jerónimo Barbosa Dá Mesquita e Menezes de Abreu 
e Lima e de D. Maria Angélica da Conceição Almeida Gama Lemos de Mendonça. 
Filhos: 


14 Pedro Anastácio de Abreu e Lima, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 16.11.1986. 


l4 Francisco Anastácio de Abreu e Lima, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
20.10.1989. 


14 D. Maria Leonor Anastácio de Abreu e Lima, n. em Mirandela a 12.12.1994, 


12 D. Maria Manuela Santos Conceição Craveiro Lopes, n. em Vila Pery, Moçambique, a 
1.11.1931 e f. em Lisboa a 28.3.1979. Solteira. 


12 D. Maria João Santos Conceição Craveiro Lopes, gémea com a anterior 
C. em Lourenço Marques a 18.1.1958 com José Joaquim Marques Coutinho 
Garrido, n. em Lisboa a 7.9.1933, filho de José da Mota Coutinho Garrido e de D. Ester 
Fernandes Marques. 
Filhos: 


13 Nuno Craveiro Lopes Coutinho Garrido, n. em Lourenço Marques a 1.1.1959 e £ 
em Lisboa a 23.6.1989. Solteiro. 


13 Pedro Craveiro Lopes Coutinho Garrido, n. em Lourenço Marques a 7.1.1961. 
Gestor de créditos. 
C. em Lisboa a 31.10.1984 com D. Paula Cristina Valdez Faria, filha de 
Eduardo Rui Valdez Faria e de D. Maria Antonieta Gomes da Silva Belo. 
Filhas: 


14 D. Raquel Valdez Coutinho Garrido, n. em Lisboa a 6.1.1988. 
14 D. Filipa Valdez Coutinho Garrido, n. em Lisboa a 22.11.1990. 
14 D. Vanda Valdez Coutinho Garrido, n. na Amadora a 21.5.1999. 


12 D. Maria Antónia Santos Conceição Craveiro Lopes, n. em Peniche a 28.3.1934. 
C. a 18.6.1955 com Álvaro António Fernandes Ferreira, n. no Porto (Vitória) a 
17.8.1924, comandante de aeronaves, filho de João Baptista Fernandes Ferreira e de 
D. Carmen Pontviane. 
Filhos: 


13 João Carlos Craveiro Lopes Ferreira, n. na Beira, Moçambique, a 18.3.1956. 
Solteiro. 
Gestor de clientes de uma companhia multinacional. 


13 Miguel Nuno Craveiro Lopes Ferreira, n. na Beira, Moçambique, a 9.4.1957. 
Solteiro. 


13 Álvaro António Craveiro Lopes Ferreira, n. na Beira, Moçambique, a 22.6.1960. 
Director de serviço hoteleiro. 
C. em Hattingen, Alemanha, a 22.12.1986 com D. Úrsula Schafhausen, 
educadora de infância. 
Filha: 


79 José Manuel de Seabra da Costa Reis e Gonçalo Ferreira Bandeira Calheiros, Genealogia da família Seabra de Mogofo- 
res, Porto, 1998, p. 191; 4.N.P,, vol. 3, t. 3, p. 896 (Mesquita e Menezes de Abreu e Lima). 
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14 D. Anne Kristin Schafhausen Ferreira, n. em Hattingen, Alemanha, em 1987. 


13 D. Isabel Craveiro Lopes Ferreira, n. em Tete, Moçambique, a 22.8.1963. 
Funcionária bancária. 
Unida de facto em Vila do Conde a 30.12.1990 com José Abel Palmeira, 
desenhador, filho de Adolfo M. Palmeira e de D. Armandina Martins. 
Filha: 


14 D. Sara Ferreira Martins Palmeira, n. no Porto (Vitória) a 9.3.1996. 


11 FRANCISCO HIGINO CRAVEIRO LOPES — N. em Lisboa a 12.4.1894 e f. em Lisboa a 
2.9. 1964. 

Assentou praça voluntária a 23.7.1911 no Regimento de Cavalaria nº 2; alferes a 17.11.1915; 
tenente em 1917; frequentou então a Escola Militar de Aviação de Chartres; capitão piloto-aviador 
em 1922; major a 12.4.1930; tenente-coronel em 1939; coronel em 1942; brigadeiro em 1947; 
general em 1949; marechal do Ar a 11.11.1958. 

Esteve em Moçambique na 1º Grande Guerra, onde se distinguiu no combate de Quiuvambo 
e no cerco de Nevala; director da Divisão de Instrução da Escola Militar (1926-1929 e 1932), 
autor do levantamento aéreo de Goa, Damão e Diu (1929) e realizou o 1º voo de correio aéreo Goa- 
-Bombaim-Goa (1930), chefe da repartição do gabinete do governador geral da Índia (1930-1933), 
chefe do gabinete do mesmo governador (1933-1934), governador de Damão (1934) e outra 
encarregado do Govemo Geral da Índia (1936); comandante da Base Aérea de Tancos (1939), 
comandante geral da Aeronáutica (1941), em cuja qualidade negociou a utilização da base das 
Lajes pelos aliados, comandante da Base Aérea no 4 das Lajes (1941-1943), professor do Instituto 
de Altos Estudos Militares (1943-1944), comandante Geral da Legião Portuguesa (1944-1950), 
deputado pelo círculo de Coimbra (1945), comandante da 3º Região Militar (1951), presidente da 
República Portuguesa, eleito a 21.7,1951 até 19587, 

Cruz de Guerra de 1º Classe (Campanhas de África, 1917), cavaleiro da Ordem da Torre 
e Espada (Campanhas de África, 1918), medalha comemorativa das Campanhas de África 
«Moçambique 1914-1918», medalha da Vitória com estrela, medalha de Mérito Militar de 1º 
Classe, medalha de ouro de comportamento exemplar, cavaleiro da Ordem Militar de Cristo e 
da Ordem Militar de Aviz, Banda das Três Ordens, Banda das Duas Ordens, grã-cruz das Ordens 
da Torre e Espada, de Cristo, de Aviz, de Santiago, do Mérito Agrícola e Industrial, da Instrução 
Pública, da Benemerência e do Império; colar da Ordem do Cruzeiro do Sul, grã-cruz da Legião 
de Honra, de França grã-cruz das Ordens de Cisneros e do Mérito Militar (1º Classe) de Espanha, 
bailio grã-cruz de honra e devoção da Ordem Soberana e Militar de Malta, colar da Ordem Imperial 
do Jugo e das Flechas de Espanha, colar da Ordem do Santo Sepulcro, grande colar da Ordem de 
Leopoldo de Bélgica, grã-cruz da Ordem do Salvador da Grécia, grã-cruz da Ordem do Mérito 
Naval e colar do Ordem do Cruzeiro do Sul do Brasil, grã-cruz da Ordem do Mérito Aeronáutico 
do Brasil, grau extraordinário da Ordem do Cedro, do Líbano, grã-cruz da Ordem do Banho e 
Royal Victorian Chaine de Inglaterra, grã-cruz da Ordem do Mérito de Duarte Sanchez y Mella 
da República Dominicana, colar da Ordem do Libertador da Venezuela; tenente-general honorário 
do Exército Espanhol, espada de ouro e prata das Forças Armadas de Espanha, espada de prata da 
Forças Aérea do Brasil, bailio grã-cruz de Honra e Devoção (in Gremio Religionis) da Ordem de 
Malta (1951). 

Casou em 1917 com D. Berta da Costa Ribeiro Arthur, n. em Lisboa (Pena) a 15.10.1899 e 
f. em Lisboa (Belém) a 5.7,1958, grã-cruz da Ordem de Isabel a Católica de Espanha, grã-cruz da 
Ordem do Cruzeiro do Sul do Brasil, medalha de ouro de Filantropia e Caridade do Instituto de 
Socorros a Náufragos, filha de Sezinando Ribeiro Arthur, n. em Lisboa em 1875 e f, em Lourenço 
Marques em 1918, engenheiro civil, alto funcionário dos Caminhos de Ferro de Moçambique, 


7! Fernando Rosas, «Craveiro Lopes», in Os Presidentes da República Portuguesa (coord, de António Costa Pinto), Lisboa, 
Temas e Debates, 2001, pp. 170-179. 
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autor do projecto do aterro da marginal de Lourenço Marques e do Porto da Beira, e de D. Maria 
Clara Pereira, n. em Nelas; n.p. de Bartolomeu Sezinando Ribeiro Arthur, n. em Lisboa (Anjos) 
a 10.8.1851 e f. em Lisboa (Benfica) a 5.10.1910, general de brigada”, e de D. Maria Doroteia 
da Fonseca Costa”, n. em Lisboa (Anjos) a 6.2.1854 e f. em Peniche (Ajuda) em 1925; b.p. de 
Sezinando Ribeiro Arthur”, n. em Montalvão a 13.3.1807 e £. a 18.1.1873, general de brigada”, e 
de D. Cândida de São José Lopes, f. a 11.6.1911; 3º neto de Manuel Sezinando Ribeiro e Sousa, 
general de brigada (1775-1832), e de D. Maria Tomásia de Faria Arthur”*. 

Filhos 


12 João Carlos Craveiro Lopes, que segue. 


12 Nuno Craveiro Lopes, n. a 28.5.1921 e f. em Lourenço Marques a 29.4.1972. 

Licenciado em Arquitectura (ESBAL), chefe do Gabinete de Urbanização das Obras 
Públicas de Moçambique (1952), autor, entre outros, do projecto da Igreja de Stº António da 
Polana, em Lourenço Marques, e da Barragem de Cambambe, em Angola. 

C.c. D. Helena Albertina da Silveira Pinto da França, n. em Lisboa em 1921, filha de 
Bento da França Pinto de Oliveira, n. em Moçâmedes, Angola, em 1898 e f. em Lisboa em 
1971, e de D. Emilia Albertina Cristiano da Silveira, n. em Lagos em 1898 e f. em Lisboa em 
1989; n.p. de António da França Pinto de Oliveira, capitão de Cavalaria, comandante do Forte 
de S. Miguel e da Fortaleza de S. Paulo da Barra em Luanda, e de D. Maria Clara Teixeira 
Pinto Zuzarte de Mendonça; n.m. de Alberto Carlos da Silveira, n. em Lagos a 25.2.1859 e f. 
em Lisboa a 22.4.1927, general de Artilharia, governador do campo entrincheirado de Lisboa, 
comandante da Polícia de Lisboa, ministro da Guerra (8.10.1911/16.6.1912 e Maio/Agosto 
1921), senador da República, deputado (Constituintes de 1911 e 1925), vogal do Supremo 
Tribunal de Justiça Militar, grande oficial da Ordem de S. Bento de Aviz e medalha militar de 
ouro de Comportamento Exemplar”, e de D. Carlota Salinas Cristiano”. 

Filhos: 


13 D. Paula da França Craveiro Lopes, n. a 7.1.1949. 
Professora de Educação Fisica. 
C. 1º vez com Manuel de Freitas Mateus, n. em 1945. Divorciados. 
C. 2º vez com Manuel Vieira de Faria, n. em Vilões a 8.2.1948. 
Filhos do 1º casamento: 


14 Alexandre Craveiro Lopes Mateus, n. em Lourenço Marques a 20.3.1969 e f. a 
17.3.1989 num naufrágio de uma baleira de apoio a uma prova náutica, durante uma 
tempestade na Costa da Caparica. 


* Escritor e aguarelista distinto, expôs na Exposição de Paris de 1900, e foi autor de um conjunto de aguarelas sobre mo- 
tivos militares, cujo álbum se encontra no Museu Militar, constituindo um valioso documento de estudo sobre os uniformes dos 
sécs. XVIII e XIX. Publicou Arte e Artistas Contemporâneos, 3 vols., 1896-1903; Os Caçadores Portugueses na Guerra peninsu- 
lar, 1899,e A Legião Portuguesa ao serviço de Napoleão, 1901. Para uma biografia mais desenvolvida, veja-se Artur; Bartolomeu 
Sesinando Ribeiro, «G.E.P.B.», vol. 3, p. 444, 

73 Filha de Joaquim João da Costa, n. em S. Pedro do Sul em 1814, e de D. Maria Rosa da Fonseca. 

74 Irmão de José Gomes Ribeiro, n. em Montalvão (b. na Ajuda, Lisboa), alferes do Batalhão de Caçadores nº 2 destacado 
na Horta, onde c. 1º vez na Matriz a 24.10.1831 com D. Joana Emília Vilalobos (c.g.), e 2º vez a 18.7.1845 com sua cunhada 
D. Maria do Céu Vilalobos (c.g.) — vid. Jorge Forjaz e Antônio Mendes, Novas Famílias Faialenses (a publicar), tit. de VILA- 
LOBOS, $ 1º, nº 9. 

5 Esteve emigrado em Inglaterra, de onde passou à Terceira, onde integrou as forças que foram conquistar as ilhas do Oeste 
e depois desembarcou com o exército liberal no Mindelo, participando em diversas acções até 1834, Fez parte da Divisão Auxiliar 
a Espanha (1835-1837) e foi comandante do Regimento de Infantaria de Viseu (1863).Foi reformado a seu pedido no posto de 
general de brigada Era comendador da Ordem de S. Bento de Aviz, medalha de prata da Divisão Auxiliar a Espanha, e medalha 
nº 9 das Campanhas da Liberdade. 

76 Filha de Nicolau de Faria, capitão-mor de Montalvão, e de D. Maria Luisa Arthur, de origem inglesa, 

7 Silveira, Alberto Carlos da, «G.E.P.B.», vol. 28, p. 901. 

78 Irmã de D. Júlia Clotilde Cristiano, c.c. João Carlos Craveiro Lopes — vid. acima, n. 10-—. 
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14 D. Mónica Craveiro Lopes Mateus, n. em Lourenço Marques a 19.3.1971 e f. em 
1993 num despiste de mota com o namorado que também morreu. 


Filhos do 2º casamento: 
14 Filipe Craveiro Lopes de Faria, n. em Lisboa a 11.2.1982. 


14 Tiago Craveiro Lopes de Faria, n. em Lisboa a 25.6.1984. 
Curso de Cinema da Escola Superior de Teatro e Cinema. 


14 D. Bárbara Craveiro Lopes de Faria, n. em Lisboa a 1.9.1989. 


Nuno da França Craveiro Lopes, n. em Lisboa a 13.12.1949. 

Licenciado em Medicina, especialista em Ortopedia, pós-graduado em Ortopedia 
Infantil (Hospital Universitário de Saint Justin, Montreal), especialista em Medicina 
Hiperbárica, director do serviço de Ortopedia e Traumatologia do Hospital Garcia de 
Orta, investigador com centenas de trabalhos apresentados e publicados em revistas e 
congressos nacionais e internacionais, galardoado com diversos prémios, presidente de 4 
congressos nacionais e | internacional, director da Sociedade Portuguesa de Ortopedia e 
Traumatologia, instrutor internacional de mergulho amador desde 1987, etc. 

C. 1º vez com D. Maria Beatriz da Conceição Pereira Gomes, n. na Beira, 
Moçambique, a 27.6.1952, licenciada em Medicina, especialista em Anestesiologia, filha 
de Ricardo Pereira Gomes e de D, Aurelina da Conceição Madeira. 

C. 2º vez com D. Vera Rute Alves Calheiros Carvalho, n. em Lisboa em 1963, Filha 
de José de Quental Calheiros de Albuquerque Carvalho e de D. Maria Manuela Gomes 
Alves, oficial de tráfego aéreo da Portugália e técnica de tráfego aéreo da TAP. 

Filhos do 1º casamento. 


14 D. Gisela Gomes Craveiro Lopes, n. em Lourenço Marques (Stº Antônio da Polana) 
a 30..8.1971. 
De Pedro Gonçalves, n. em 1972, 
Filho: 


15 Gui Gomes Craveiro Lopes, n. em Almada em 1997. 
14 Nuno Ricardo Gomes Craveiro Lopes, n. em Lourenço Marques em 1974. 
Filhos do 2º casamento: 
14 Francisco José Calheiros Craveiro Lopes, n. em Almada em 1996. 
14 João Carlos Calheiros Craveiro Lopes, n. em Almada em 2000. 


António da França Craveiro Lopes, n. a 19.11.1952. 

Técnico de seguros. 

C. 1º vez com D. Rosalina Maria da Silva Pereira Barbosa, n. no Mindelo, Cabo 
Verde, a 19.2.1956, filha de Nelson Santa Rita Barbosa e de sua 1º mulher D. Maria 
Madalena dos Santos Silva. Divorciados. 

C. 2º vez com D. Luisa Clementina Breijo de Oliveira, n. em Montemor-o-Novo em 
1956. Divorciados. 

C. 3º vez com D. Anouk Cristina Faria da Costa, n. em Edimburgo, Escócia, em 
1967, filha de João Faria da Costa e de D. Jeanine Marie José Lan. 

Filhos do 1º casamento: 


14 Diogo Barbosa Craveiro Lopes, n. em Lourenço Marques a 15.4.1975. 
14 D. Catarina Barbosa Craveiro Lopes, n. em Lisboa a 12.11.1979. 
Filho do 2º casamento: 


14 Sérgio de Oliveira Craveiro Lopes, n. em Lisboa em 1997. 
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Filha adoptiva do 3º casamento: 
14 D. Maria Heia da Costa Craveiro Lopes, n. na Polinésia Francesa em 2005. 


12 D. Maria João Craveiro Lopes, n. em Peniche (Ajuda) a 13.7.1922 e f. em Lisboa a 

30.8.2003. 
C. em Carcavelos a 30.3.1947 com Raúl Hernâni Jotta Teles Grilo, n. em Sá da Bandeira, 

Angola, a 28.11.1919 e f. em Lisboa a 16.6.1993, tenente-coronel piloto aviador e comandante 
da TAP (Boeing 707), ajudante de campo do Presidente da República (1951-1953), oficial da 
Ordem de Aviz, medalha de prata de Bons Serviços, donato de devoção de 1º classe da Ordem 
de Malta (14.7.1952), filho de Germano Augusto Teles Grilo e de D. Maria Irene Jotta. 
Filhos: 


13 Pedro Craveiro Teles Grilo, n. em Lisboa (S, Sebastião) a 16.1.1948. 

Licenciado em Arquitectura (ESBAL), professor do Ensino Secundário. 

C. em Lisboa a 30.12.1974 com D. Ana Rosa Monteiro Dias, n. em Lisboa a 
23.10.1955, filha de António Pedro Dias e de D. Maria da Saudade Pardal Monteiro. 
Divorciados em Lisboa a 4.3.1992. 

Filhos: 


14 Diogo Monteiro Teles Grilo, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 22.10.1975. 
14 D. Madalena Monteiro Teles Grilo, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 23.5.1977. 
14 Nuno Monteiro Teles Grilo, n. em Lisboa (Anjos) a 27.2.1990. 


13 Paulo Craveiro Teles Grilo, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 12.2.1949. 
Engenheiro civil (IST), funcionário superior da TAP. 
€. no Rio de Janeiro, Brasil, a 29.12.1970 com D. Ana Regina Faria de Moraes, n. 
em Belém do Pará, Brasil, a 9.8.1952, filha de Raymundo Theodorico de Moraes e de 
D. Alzira Emygdia Nogueira Faria. 
Filhos: 


14 Bruno de Moraes Teles Grilo, n. em Lisboa (Alvalade) a 14.3.1974. 
Licenciado em Organização e Gestão de Empresas (ISCTE). 


14 D. Maria João de Moraes Teles Grilo, n. em Lisboa (S. Domingos de Benfica) a 
20.4.1987. 


12 Manuel Craveiro Lopes, n. em Sintra (S. Martinho) a 21.1.1924. 
Tenente coronel piloto aviador da Força Aérea, na reserva, com serviço prestado nas 
bases aéreas de Sintra, Ota e Lajes (1942 a 1953). Piloto sénior da TAP (Boeing 707 e 747) e 
instrutor de simulador de vôo. 
C.c. D. Maria de Fátima Martins da Cunha — vid. CUNHA, $ 7º, nº 6-. 
Filhos: 


13 D. Rita da Cunha Craveiro Lopes, n. em Lisboa (Alvalade) a 30.3.1965. 
Educadora de infância. 
C.c. José Luís Sabino Paulino, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 14.11.1966, funcionário 
da TAP. Divorciados. 
Filhos: 


14 D. Carolina Craveiro Lopes Paulino, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 1.2.1994. 
14 Tomás Craveiro Lopes Paulino, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 27.7.1999. 


13 D. Ana Maria da Cunha Craveiro Lopes, n. em Lisboa (Alvalade) a 27.5.1967. 
Educadora de infância. 
De Abel Domingues Narciso, f. em 1997. 
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Filha: 
14 D. Ana Rita Craveiro Lopes Narciso, n. em Lisboa (Estrela) a 19.12.1984. 


Manuel da Cunha Craveiro Lopes, n. em Lisboa (Alvalade) a 7.11.1969. 

Gestor de clientes. 

C. 1º vez com D. Elisabete Lopes da Silva, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 21.6.1970, 
secretária de administração, filha de André da Silva Vicente e de D. Maria Gabriela 
Lopes Ferreira. Divorciados. 

C. 2º vez com D. Fátima 
Filha do 1º casamento: 


14 D. Inês da Silva Craveiro Lopes, n. em Lisboa a 18.7.1999. 
Filha do 2º casamento: 
14 D. Leonor Craveiro Lopes 


13 Pedro da Cunha Craveiro Lopes, n. em Lisboa (Alvalade) a 2.9.1971. 
Bancário. 


JOÃO CARLOS CRAVEIRO LOPES - N. em Lourenço Marques (Conceição) a 20.10.1919. 
Coronel de Cavalaria, com o curso de Operações Especiais do Fort Braag, E.U.A.; instrutor 
da Escola Militar de Equitação de Mafra, 2º comandante do Centro de Operações Especiais de 
Lamego, director do Curso de Comandos, comandante do Grupo de Cavalaria em Silva Porto, 
Angola, e do Batalhão de Cavalaria 3837 em Moçambique, comandante do Comando Operacional 


de Cargas Críticas na construção da Barragem de Cabora-Bassa em Moçambique, comandante 
do Regimento de Cavalaria de Santa Margarida (1974), inspector da D.S.T. na Academia Militar 
até 1974, inspector de equitação na Direcção do Serviço de Educação Física até 1984. Cumpriu 
3 comissões de serviço no Ultramar de capitão a coronel e participou nos Jogos Olímpicos de 
Helsínquia e Roma em Equitação. Cavaleiro da Ordem de Aviz, 2 medalhas de prata de Serviços 
Distintos com palma, medalha de ouro de Serviços Distintos, donato de devoção de 1º classe da 
Ordem de Malta (14.7.1952). 

C. em Sintra a 27.1.1947 com D. Maria Isabel Rodrigues Ferreira, n. em Lisboa a 22.4.1927, 
filha de Joaquim Gonçalves Nunes Ferreira e de D. Albertina Adelaide Roseira Rodrigues. 
Filhos: 


13 Francisco Higino Craveiro Lopes, que segue. 


13 D. Maria do Rosário Craveiro Lopes, n. em Lisboa a 23.9.1950. 
Secretária da direcção da Knorr Portuguesa. 
C.c. D. António Miguel de Mendonça Pereira Coutinho”, n. em Lisboa a 20.11.1947, 
licenciado em Engenharia, filho de D. Moisés Amílcar de Oliveira e Carmo Pereira Coutinho 
e de D. Maria Ester de Castro e Carvalho de Mendonça. 
Filhos: 


14 D. Filipa Maria Craveiro Lopes Pereira Coutinho, n. em Lisboa a 26.7.1974. 
C.c. Tiago Prendi Barão Belo, n. em 1972. 
Filho: 


15 Duarte Maria Pereira Coutinho Barão Belo, n. em Lisboa em 2005. 


14 D. Rodrigo Craveiro Lopes Pereira Coutinho, n. em Lisboa a 4.2.1978. 
C.c. D. Cristina Tércio da Silva. 


19 AN.P, vol. 1, p. 590 (Pereira Coutinho). 
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13 D. Maria João Craveiro Lopes, n. em Lisboa a 30.5.1959. 
Professora de Educação pela Arte no Colégio Valsassina. 
C.c. Jorge Fernando Horta Marques, n. em Santarém em 1958, licenciado em Engenharia, 
filho de Eurico da Costa Marques e de D. Isabel Freire Horta, Divorciados. 
Filhos: 


14 D. Joana Craveiro Lopes Horta Marques, n. em 1989. 


14 Miguel Craveiro Lopes Horta Marques, n. em 1992. 


13 FRANCISCO HIGINO CRAVEIRO LOPES — N. em Lisboa a 6.9.1948. 
Oficial de tráfego aéreo da TAP. 
C.c. D. Rita Maria de Almeida César da Fonseca, n. em 1955, filha de Victor Manuel Rosário 
César da Fonseca e de D. Maria da Graça Almeida. 
Filhas: 


14 D. Patrícia Maria César da Fonseca Craveiro Lopes, n. a 29.9.1975. 
14 D. Marta Maria César da Fonseca Craveiro Lopes, n. a 14.5.1979. 


84º 


1 JOSÉ BONIFÁCIO LOPES - C.c. D. Feliciana Joaquina da Silva. 
Filho: 


2 TEODORO BONIFÁCIO LOPES - N. no Porto (S. Nicolau) cerca de 1850 e f. na sua casa da 
Rua Serpa Pinto, em Angra (reg. Sé), de um fulminante ataque do coração, a 3.9.1907. 

Veio para Angra muito novo, como empregado mercantil e em 1874 estabeleceu-se por conta 
própria com o «Novo Armazém de Mercearia», na Rua da Sé, nos baixos da casa do Dr. António 
Moniz*. Mais tarde trespassou o negócio e foi empregado na Agência da Empresa Insulana de 
Navegação e contínuo da Escola Distrital de Habilitação ao Magistério Primário estabelecida em 
1899. 

Fez parte dos corpos directivos da Sociedade «Recreio dos Artistas» e o seu nome aparece 
muitas vezes ligado a iniciativas teatrais levadas a cabo por aquela sociedade. «Estimável 
cavalheiro, geralmente bemquisto», são os termos em que se lhe refere «A União»*!, por ocasião 
da sua morte. 

C. na Sé a 8.11.1873 com D, Emília Augusta da Silva — vid. ROSA, $ 1º, nº 6—. 

Filhos: 


3 Ângelo Augusto Lopes da Silva, n. na Sé a 23.6.1874 e f. no Rio de Janeiro em 1894, de febre 
amarela? 


Jacinto, n. na Sé a 9.3.1876 e f. na Sé a 22.7.1880. 
3 D. Inês da Silva Lopes, n. na Sé a 21.1.1879 e f. na Conceição a 13.7.1955. Solteira. 


80 Conforme anúncio publicado em «O Correio da Terceira», nº 1, 29.1.1874. Neste local instalou-se mais tarde o «Arma- 
zém Zeferino». 

81 Edição nº 4042, 3.9.1907. 

82 Notícia em «O Angrense», nº 2553, 12.4.1894. 
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Miguel, n. na Sé a 30.7.1884 e f. na Sé a 17.1.1888. 
Miguel Ângelo, n. na Sé a 27.5.1889 e f. na Sé a 10.2.1891. 
José Álvaro da Silva Lopes, que segue. 


Fulana, f. na Sé a 6.2.1896, com 30 minutos de vida. 


JOSÉ ÁLVARO DA SILVA LOPES — N. na Sé a 27.7.1891 e f. na Conceição a 25.11.1976. 


Professor de instrução primária nas Cinco Ribeiras e Raminho. 
C. na Sé a 7.2.1916 com D. Rosa de Jesus Louro — vid. LOURO, 8 1º, nº .12 —. 


Filhos: 


4 
4 
4 


Alberto Louro da Silva Lopes, que segue. 
D. Maria Emília Louro da Silva Lopes, n. no Raminho a 9.4.1919. Solteira. 


D. Maria Inês Louro da Silva Lopes, n. no Raminho a 23.9.1920. Solteira. 
Funcionária da Escola Secundária de Angra do Heroismo. 


D. Palmira Louro da Silva Lopes, n. no Raminho a 17.3.1922 e f. no Raminho a 29.9.1922, 


José Xavier Louro da Silva Lopes, n. no Raminho a 25.1.1923. Solteiro. 

Funcionário dos Serviços Municipalizados de Angra do Heroísmo. Como amador teatral, 
participou durante muitos anos nas actividades de teatro e revista da «Sociedade Recreio dos 
Artistas» em Angra. 


António Louro da Silva Lopes, n. no Raminho a 9.7.1924 f. no Raminho a 18.10.1924. 


D. Maria dos Milagres Louro da Silva Lopes, n. no Raminho a 11.9.1926. 

Professora de instrução primária. 

C. na Conceição a 15.8.1957 com Nemésio Inácio Pereira da Costa, n. em Ponta Delgada 
(S. José), funcionário da Mobil, filho de Simeão Inácio Costa, capitão da F.A.P., e de D. Maria 
Romana Pereira. Divorciados. 
Filhos: 


5 D. Ana Paula Lopes da Costa, n. a 24.6.1958. 
Licenciado em Línguas e Literaturas Modernas, bibliotecária do INATEL. 
C. em Dezembro de 1979 com António Amaro Caxaria. 
Filhos: 


6 André Lopes da Costa Amaro Caxaria, n. a 19.6.1980, 
6 João António Lopes da Costa Amaro Caxaria, n. a 6.3.1982. 


5 D. Rosa Maria Lopes da Costa, n. a 6.10.1961. 
Licenciada em Filosofia, professora do ensino secundário. 


5 D. Maria Antonieta Lopes da Costa, n. a 11.12.1964.: 


D. Bernadette Louro da Silva Lopes, n. no Raminho a 22.3.1928. 

Funcionária dos Serviços Municipalizados de Angra. 

C. em St Luzia a 30.1.1949 com Aurélio Fernandes Lobão, n. na Conceição em 1921, 
comerciante de fazendas, filho de Viriato Augusto Lobão, n. na Conceição a 25.101886 e 
f. a 5.8.1959, chefe da secretaria do Liceu Padre Jerónimo Emiliano de Andrade, e de 
D. Maria Fernandes de Miranda, n. no Rio de Janeiro (c. na Conceição a 19.9.1908); n.p. de 
Cândido Augusto Lobão, n. em Stº Cruz da Graciosa e f. no Rio de Janeiro (Meyer) em 1924, 
comerciante em Angra onde teve uma sapataria na Rua Direita, e de Elisa Augusta Tavares, 
n, em S. Bento (c. em S. Bento); n.m. de Francisco Fernandes de Miranda e de Francisca 
Eugénia da Silva, naturais da Ribeirinha. 


voLUME v; LOPES 


Filhos: 


5 Alberto Lopes Lobão, n. na Conceição a 9.12.1949. 
Funcionário bancário (BPA). 
C. na Ermida de S. Carlos a 18.12.1976 com D. Margarida de Lourdes Lourenço 
— vid. FAGUNDES, $ 12º, nº 15 —. 
Filhos: 


6  D. Bárbara Antónia Lourenço Lobão, n. na Conceição a 3.1.1981. 
6 João Alberto Lourenço Lobão, n. na Sé a 17.10.1985. 


5 D. Maria Bernadette Lopes Lobão, n. na Conceição a 19,6.1951. Solteira. 
Licenciada em Gestão de Empresas; notário privado e agente de viagens nos 
EU.A. 


5 Paulo Jorge Lopes Lobão, n. na Conceição a 15.1.1952. Vive nos E.U.A, 
5 António Duarte Lopes Lobão, n. na Conceição a 16.12.1954. Vive nos E.U.A. 


4 D. Lúcia do Carmo Louro da Silva Lopes, n. no Raminho a 23.7.1931 e f. no Raminho a 
5.8.1931. 


ALBERTO LOURO DA SILVA LOPES — N. na Sé a 22.2.1917 e f. na Conceição a 15.8.1979. 

Chefe da Secretaria da Junta Geral do Distrito de Angra do Heroismo. 

C. em St Luzia a 24.5.1943 com D. Brice Vaz Pazzi, n. em Stº Luzia a 24.2.1920, filha do 
capitão José do Couto Vaz, n. nos Biscoitos, e de D. Virgínia do Espírito Santo Câmara, n. na Sé 
(c. na Sé a 4.8.1917); n,p. de Francisco do Couto Vaz e de Maria de Jesus; n.m. de José Ventura da 
Câmara, n. na Ribeira Grande, e de Gertrudes Margarida de Sousa, n. em S. Bento. 

Filhos: 


5 Paulo José Vaz da Silva Lopes, n. na Sé a 5.2.1944. Solteiro. 
Comissário de bordo da TAP-Air Portugal e agente de viagens. 


5 D. Maria Antonieta Vaz da Silva Lopes, que segue. 
5 Jorge Alberto Vaz da Silva Lopes, n. na Sé a 21.4.1946 e f. na Sé a 12.5.1946. 
5 Jorge Alberto Vaz da Silva Lopes , n. na Sé a 3.12.1951 e f. na Sé a 7.3.1952. 


D. MARIA ANTONIETA VAZ DA SILVA LOPES — N. na Sé a 11.4.1945. 

Professora do Ensino Primário. 

C. 1º vez na Ermida de Stº António do Monte Brasil (reg. Sé) a 28.7.1966 com José Mendes 
Melo Alves — vid. ALVES, 3 1º, nº 10 —. C.g. que aí segue. Divorciados. Mais tarde o casamento 
foi declarado nulo pela Santa Sé. 

C. 2º vez na Igreja do Colégio em Angra a 20.9.1994 com Artur da Cunha Oliveira, n. em 
Lawrence, Massachussets, E.U.A., a 30.9.1920, licenciado em Sagradas Escrituras (U. Gregoriana 
de Roma), professor do Seminário Episcopal de Angra, cónego da Sé de Angra, dispensado das 
obrigações do estado clerical, último presidente da Junta Geral do Distrito de Angra do Heroismo 
antes da sua extinção em 1975, director do Departamento de Estudos e Planeamento dos Açores, 
deputado (P.S.) ao Parlamento Europeu; presidente da Assembleia Municipal de Angra do Heroismo 
(PS), filho de Carlos Caetano de Oliveira, n. em Água de Pau, S. Miguel, e de D. Clarinda da 
Cunha, n. na Guadalupe, Graciosa. S.g. 
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JOSÉ FRANCISCO LOPES — C.c. Ana Inácia Vitorina. 
Filhos: 


2 Pedro António Lopes, que segue. 


2 D. Maria Benedita José do Carmo, n. em 1792. 
C. na Sé a 8.12.1814 com José Pires de Gamboa, n. em Lisboa (S. Paulo) em 1782, filho 
de Manuel Pires Lopes de Lima e de D. Maria Caetana de Gamboa. 


PEDRO ANTÓNIO LOPES — N. na Sé. 
C. em St Luzia a 4.4.1808 com Rita de Cássia, n. em St Luzia, filha de Domingos 
António Ferreira e de Maria Joaquina do Carmo. 
Filha: 


D. CLARA LIBÂNIA LOPES - N. na Conceição a 22.12.1808 e f. na Conceição a 22.1.1872. 
C. em S. Mateus a 27.11.1839 com Faustino José da Fonseca — vid. FONSECA, $ 11º,nº 2 —. 
C.g. que aí segue. 


LOPES BANHOS 


81º 


FLORÊNCIO GASPAR LOPES BANHOS - C.c. D. Francisca Romana Martins. Moradores em 
Lisboa. 
Filhos: 


2 Guilherme Carlos Lopes Banhos, que segue. 


2 Henrique Augusto Lopes Banhos, n. em Lisboa e ainda vivia em 1930. 
Cavaleiro da Ordem de Cristo, por carta de 22.3.1900!. 
Casado. 


GUILHERME CARLOS LOPES BANHOS -— N. em Lisboa (Mártires) a 26.1.1849 e f. em 
Lisboa (Estrela) a 13.2.1930 (sep. nos Prazeres). 

Assentou praça em Artilharia a 21.10.1867; alferes a 13.11.1873; tenente a 6.2.1875; capitão 
a 10.12.1879; major a 30.9.1891; tenente-coronel a 4.1.1897; passou à reserva por incapacidade, a 
13.11.1902, graduado em general de brigada. Prestou serviço no Estado Maior da sua arma. 

Publicou com o Dr. Gomes Teixeira no «Jornal da Sociedade de Sciencias Matemáticas e 
Astronómicas» vários trabalhos da especialidade, sendo especialista na Teoria do Tiro”. 

Prestou serviço no Estado Maior da sua arma, adjunto da Fábrica de Pólvora de Barcarena, 
estudou em Bordéus, e depois foi nomeado inspector do material de guerra dos Açores, onde esteve 
desde 1891 a 1898. Oficial da Ordem de Aviz (1895). 

C. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 19.2.1887 com D. Maria José Juzarte da Silva, n. nas caldas 
da Rainha a 18.10.1856 e f. em Lisboa a 16.5.1899, filha de Venceslau José Feliciano da Silva e de 
D. Maria da Conceição Juzarte. 

De D. Amélia do Carmo de Ornelas — vid. PAIM, 8 2º, nº 15 —, teve os filhos naturais que a 
seguir se indicam. 

Filhas do casamento: 


3 D. Berta Lopes Banhos, n. a 7.2.1888 e f. solteira. 


! ANTT, Mercês de D. Carlos I,L. 14, fl. 171-v. 
2? Da notícia necrológica, «Diário de Notícias», Lisboa, 14.3.1930. 
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3 D.Irene Lopes Banhos, n. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 18.6.1889 e f. em Lisboa a 
3.3.1959. 
C. em Lisboa a 15.2.1913 com Eduard Emest Katzenstein, n. no Porto a 30.12.1879 
e f. em Lisboa a 26,6.1956, grande comerciante em Lisboa, membro muito considerado da 
colónia alemã de Lisboa, director da «Hilfsverein» e do Clube Alemão de Lisboa, tesoureiro 
da Escola Alemã, Cruz de Honra da Cruz Vermelha Alemã, de 2º classe, filho de Ermst- 
Heinrich Katzenstein, n. no Porto a 2,2.1852 e f. em Lisboa a 3.4.1907, fundador da importante 
firma «Herm. & Katzenstein», presidente da Congregação Evangélica Alemã em Lisboa, e 
de D. Dorothea Emilie Lindenberg, n. em Lisboa a 13.7.1850 e f. em Lisboa a 26.12.1935 
(c. em 1879); n.p. de Eduard Katzenstein, n. em Kassel a 25.11.1817 e f. no Porto a 4.2.1894, 
grande comerciante no Porto, director da Associação Comercial do Porto, cônsul da União 
da Alemanha do Norte (Norddeutscher Bund) em 1866 e cônsul geral da Alemanha depois 
da formação do II Reich em 1871, agraciado com a Ordem da Coroa da Prússia de 4º classe 
e com a comenda da Ordem de Nº Sr! da Conceição de Vila Viçosa, e de sua 1º mulher Anne 
Sofie Enrieta Ehlers, n. a 10.4.1820 e f. a 18.8.1868; bisneto de Julius Juda Katzenstein 
(1775-1858) e de Berta Blume Steinhal (1789-1858). C.g. actual. 


Filhos naturais: 
3 Carlos de Ornelas Lopes Banhos, que segue. 


3 D. Ida de Ornelas Lopes Banhos, n. em Stº Luzia a 26.7.1895 (b. a 5.10.1895) e f. em Lisboa 
antes de 1942. Solteira. 
Foi reconhecida pela mãe por escritura lavrada em Angra a 22,3.1900º. 


3 CARLOS DE ORNELAS LOPES BANHOS — N. em St Luzia a 4.3.1897 (registado como filho 
de pai incógnito) e f. em Lisboa (Encarnação) a 15.8.1963 (sep. no talhão dos Combatentes da | 
Grande Guerra, no Cemitério do Alto de S. João). 

A 4.9.1925 foi averbado ao seu registo de baptismo” o reconhecimento da sua paternidade. 

Jornalista (onde sempre assinou Carlos d'Ornellas), colaborador dos jornais «A Capital», 
«Correio da Manhã», «A Época», «A Voz», «Diário da Manhã», etc. e foi director da «Gazeta do 
Caminhos de Ferro» e da revista de turismo «Viagem». 

Combateu em França, integrado no C.E.P, sendo distinguido pela sua actuação. Entrou na 
revolta monárquica de Monsanto e foi secretário particular do general Gomes da Costa no periodo 
em que este assumiu a chefia do Estado. Foi secretário da secção de História da Sociedade de 
Geografia e fundou o Grémio dos Açores, a Associação da Imprensa Técnica e Profissional e 
o Grupo Onomástico «Os Carlos», sendo o sócio nº | destas três colectividades, e as revistas 
«Mocidade de Lisboa», «Revista Insular de Turismo», «A Grande Novela», «A Guerra», «Revista 
dos Combatentes da Grande Guerra» e «Revista de Turismo e Cultura». Foi presidente do grupo 
Tauromáquico «Sector 1» (1941-1946) e fundou a tertúlia Festa Brava. Publicou diversos livros 
entre os quais, Madeira e Açores, O último dia do condenado, Contos amargos da Guerra (em 
2 volumes), Manual do viajante em Portugal, O Açoreano na Grande Guerra e Petit Guide 
de Conversation Français-Portugais. Recebeu a medalha de campanha do Exército Português 
(França, 1914-1917), medalha das Nações Aliadas, medalha de Bons Serviços, Cruz Vermelha de 
Dedicação e medalha de Agradecimento da Cruz Vermelha. 

C. em Lisboa a 7.1.1937 com D, Fernanda Pereira da Silva, n. no Seixal a 31.1.1905 e f. em 
Lisboa (Encarnação) a 18.1.1992, que dirigiu a «Gazeta dos Caminhos de Ferro» após a morte do 


3 Henrique Katzenstein, Notas genealógicas acerca de algumas das mais antigas familias de origem germânica fixadas na 
Estremadura Portuguesa, seputata do «Boletim da Junta de Provincia da Estremadura», 1949; Manuel de Mello Corrêa, Sangue 
Velho, Sangue Novo, árv. nº 15; José Maria Abecassis, Genealogia Hebraica, vol. 2, p. 221. 

4 B.PA.A.H., Notário Pedro Álvares da Câmara Paim de Bruges, L. 4,1. 6. 

$ Oregisto de baptismo foi transcrito na 3º Conservatória do Registo Civil de Lisboa (L. 99 de Transcrições de Nascimentos, 
fl. 91-v, nº 135, 1925). 
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marido até à extinção da Gazeta em 1971, filha de Jaime Pereira da Silva e de D. Guilhermina da 
Silva. 
Filha: 


D. MARIA CARLOS PEREIRA DA SILVA DE ORNELAS -— N. em Lisboa (Encarnação) a 
11.7.1942. 

C. 1º vez em Lisboa (Encarnação) a 24.10.1964 com Mário Alves Cardoso, n. em Lisboa 
(Penha de França) a 5.5.1943, licenciado em Direito, juiz de Direito, filho de António Cardoso e de 
D. Lucinda da Conceição Alves. Divorciados. 

C. 2º vez em Lisboa (Encarnação) a 29.6.1985 com Teófilo Emílio Azevedo, n. em Torre de 
Moncorvo a 28.8.1934, filho de Luís Azevedo e de D. Júlia Lopes. S.g. 

Filhas do 1º casamento: 


5 DD. Maria Eduarda de Ornelas Alves Cardoso, que segue. 


5 D. Teresa de Ornelas Alves Cardoso, n. em Lisboa (Benfica) a 24.11.1972. 
Licenciada em Antropologia (U.N.L.), jornalista. 


D. MARIA EDUARDA DE ORNELAS ALVES CARDOSO — N. em Lisboa (S. Sebastião) a 
16.2.1966. Solteira. 
Licenciada em Línguas e Literatura Inglesa, professora universitária em Lisboa. 
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1 JOÃO LOPES DE SÃO LUÍS — «Se chamou assi por ser natural e ter fazenda em hua aldea 
termo de Aveiro que se chamaua S. Luiz»!. 

Vedor da Infanta Santa Joana (1452-1490) e seu testamenteiro, «com a qual, parece, ueio 
para Aveiro». 

C.c. Madalena Vaz, criada da Rainha D. Isabel (1432-1455), mulher de D. Afonso V, que 
instituiu «hum Morgado no anno de 1511, estando já veuua em Aueiro, e fazemdo seu 
Testamento, nelle nomea por seu único fº a Antº Lopes, e pelo tombo do dt” Morgado, que 
mandou Tombar o Prouedor dos Orfams Fernão de ......(?) consta q emtrauão nelle m' 
marinhas, m'* moradas de cazas e outras propriedades, e este Morgado sobrogou e consomiu 
seu decendente o g' Antº Pereira. O Tombo referido está no cartorio da Prouedoria de Coimbra 
e no mesmo Tombo anda a doação de humas propriedades q o dº seu fº anexou ao Morgado 
no anno seguinte q está no cartorio do Tabelião Lopo Dias da V* de Aueiro. Consta mais que 
João Lopes foi veador da Princeza D. Joana, e fidalgo da Caza de El Rey pelo Letreiro da sua 
sepultura q está na Igreja do Mosteiro de Jhs de Aueiroy 
Filho: 


2 ANTÓNIO LOPES DE SÃO LUÍS - N. em Aveiro e «morreu omiziado em Castella por ser 
bigamo»*. 

«Tinha grande trato no mar, armava caravellas em que hia às Ilhas, logo quando ellas se 
descobrirão, e nas quaes teve muita fazenda». 

C. 1º vez “com Catarina Quaresma — vid. QUARESMA, $ 1º,nº 2 —. S.g. Por este casamento 
entrou a administrar o morgado instituído por seus sogros, e que, como não teve geração reverteu 
para a descendência de seus cunhados. No entanto, ele tentou anexá-los ao morgado que herdara 
de sua mãe, o que foi contestado judicialmente. 


! Arquivo Dr. João Goulart Bettencourt, Lisboa, Famílias de Portugal, Letra N até Letra P, manuscrito da Casa Cadaval, 
fl. 101-v. 
B.P.A.A.H., Arg. do Conde da Praia, Genealogias atribuídas a João Gonçalves Correia, f. 135. 
Biblioteca da Universidade de Coimbra, D. Flamínio de Sousa Freire, Genealogias, vol. 4, fl, 26. 
Biblioteca da Universidade de Coimbra, D. Flamínio de Sousa Freire, Genealogias, vol. 4, fl. 26 —v. 
Alão de Morais, Pedatura Lusitana, 2º ed., vol. 4, p. 308, diz que a 1º mulher era uma Joana Botelho, irmã de António 
Homem. 
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C. 2º vez em Lisboa com Beatriz Mendes Cardoso «e como os cazamentos naquelle tempo 
heram por palauras de prezente não foi diuulgado de modo que ficaçe fama notoria. E depois 
de cazado na sobredita forma antes de ser divulgado o cazamento de muitos se ueiu para esta 
Ilha e nam sendo ca sabido se cazou»*. S.g. 

C. 3º vez na Terceira em 1531, em situação de bigamia, com Beatriz Homem da Costa — vid. 
HOMEM, $ 2º, nº 7 -, com quem instituiu um morgado na Terceira que rendia quarenta moios”. 
Por morte de António Lopes, foram feitas partilhas entre as suas ... 2 mulheres e o neto António 
Pereira de Berredo!!* 

Fora dos casamentos, teve a filha natural que a seguir se indica. 

Filho do 3º casamento: 


3 Ambrósio Lopes Homem, que segue. 
Filha natural: 


3 Isabel Lopes, c. em Aveiro com André Pires. C.g. 


3 AMBRÓSIO LOPES HOMEM - Faleceu em 1533, com testamento em que manda juntar a sua 
terça ao morgado instituído por sua mãe e mandou fazer uma capela de S. Luís Rei de França, na 
Igreja do Lumiar com dois carneiros para ele e seus descendentes”. 

«Homem honrado, e rico da Comarca de Aveiro que tinha Morgado em aquellas partes 
e muito Mayor nas Ilhas». 

C. c. D. Maria Pereira'!, filha de Rui Pereira de Berredo e de sua 2º mulher D. Cecilia de 
Ataíde", 


4 ANTÓNIO PEREIRA DE BERREDO -F. em Lerma. Burgos, Castela. 

Capitão em Tânger, foi cativo em Alcácer-Kibir em 1578. Depois de libertado, combateu 
na Invencível Armada sob as ordens do Duque de Medina Sidónia. Foi nomeado governador da 
Madeira em 1590, e capitão general da armada de alto bordo da coroa de Portugal, por carta régia 
de Madrid de 19.6.1606". 

Herdeiro dos morgados de seu pai, e comendador de Arganil e da Castanheira na Ordem de 
Cristo e do conselho de S.M. 

C. c. D. Mariana de Portugal!*, filha de D. Diogo de Castro, o Ombrinhos, e de sua 2º mulher 
D. Maria de Portugal. C.g. no Reino!s, 


6 B.PA.A.H,, Arq. do Conde da Praia, Genealogias atribuídas a João Gonçalves Correia, 8. 135. 
7 Arquivo Dr. João Goulart Bettencourt, Lisboa, Famílias de Portugal, Letra N até Letra P, manuscrito da Casa Cadaval, 
8. 101-v. 
8 BPA.A.H,, Arg. do Conde da Praia, M. 7, nº 3. 
9º Biblioteca da Universidade de Coimbra, D. Flamínio de Sousa Freire, Genealogias, vol. 4, À. 27. 
Felgueiras Gayo, Nobiliário de Famílias de Portugal, tit. de Pereiras, $ 33º, nº 20. 
C. 2º vez com D. Rodrigo Coutinho, fidalgo da Casa Real. 
Felgueiras Gayo, op. cit.; Alão de Morais, op. cit., vol. 2, p. 34. 
3 ANTT, Chanc. de Filipe Il, L. 18,81. 177. 
Felgueiras Gayo, op. cit., tít. de Castros, $ 42º, nº 22; Alão de Morais, op. cit., vol. 2, p. 388. 
Felgueiras Gayo, op. cit., tít. de Pereiras, $ 33º; Alão de Morais, op. cit., vol. 4, p. 308. 


LOPES DA SILVA 


ga 


ANTÓNIO JOSÉ LOPES DA SILVA - Viveu no Porto nos finais do séc. XVIII. 
C. c. Maria Tomásia Rita. 
Filho: 


JOSÉ NARCISO LOPES DA SILVA — N. no Porto (Sé) cerca de 1800 e f. em Angra (St Luzia) 
a 1.11.1860. 

Veio para a Terceira, como militar, em 1829 e aqui fixou residência, reformando-se como 
2º sargento. 

C. em St Luzia a 5.7.1830 com Maria Cândida, n. em St Luzia em 1805 e f. em Stº Luzia a 
7.6.1861, filha de José Gonçalves Pires e de Maria do Carmo; n. p. de José Gonçalves Pires e de 
Mariana Josefa; n. m. de Xavier Machado e de Joana Antónia. 

Filhos: 


3 Frederico Augusto Lopes da Silva, que segue. 


3 Aires Ribeiro Lopes da Silva, n. em Stº Luzia em 1840 e f. em SÉ Luzia a 19.10.1861, 
Solteiro. 


FREDERICO AUGUSTO LOPES DA SILVA — N. em St Luzia a 31.10.1830 e f. repentinamente 
na sua casa da R. Direita (reg. Sé) a 20.10.1878. Por ocasião da sua morte, «A Terceira»! escreveu 
que «era chefe de uma numerosa família, que fica nas mais precárias circunstâncias, tornando- 
-se digno de todo o socorro e coadjuvação. Nºesta redacção acha-se desde já aberta uma 
subscripção a favor d'aquella desditosa e infeliz família composta de viúva e cinco filhos». 
Por isso, a «Sociedade Recreio e Beneficência» promoveu um sarau no Teatro Angrense a favor da 
viúva?, 

Era amanuense da Administração do Concelho e, posteriormente, da Repartição da Fazenda, 
dedicando-se também à homeopatia e preparação de produtos farmacêuticos. 

C. na Conceição a 31.7.1858 com Delfina Augusta das Neves, n. nas Lajes do Pico, filha de 
Manuel de Azevedo Nesquim e de Isabel Mariana. 
Filhos: 


! Edição nº 1019, de 26.10.1878. 
2 «O Athleta», nº 4, 21.12.1879. 
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4 D. Maria Emília Lopes da Silva, n. em Stº Luzia em 1859 e f. na Conceição a 23.6.1914. 
C. na Sé a 17.4.1909 com seu cunhado José Maria Sodré Jr. — vid. SODRÉ, $ 3º, nº 6-, 
S.g. 


4 D.Adelaide Augusta Lopes da Silva, n. em Stº Luzia a 7.12.1860 e f. em S. Pedro a 
26.10.1908. 

Professora particular de instrução primária. 

C. na Sé a 20.5.1897 com José Maria Sodré Jr. — vid. SODRE, 3 3º, nº 6. C.g. que aí 
segue. 
Frederico, f. em Stº Luzia a 10.1.1863, com 2 meses. 
Frederico Augusto Lopes da Silva, que segue. 


D. Virgínia, n. em St Luzia a 11.1,1866. 


DR Rm 


Alfredo Augusto Lopes da Silva, n. na Sé a 8.7.1869 e f, na Conceição, de tuberculose, a 
10.9.1888. Solteiro. 

Ajudante de farmácia. Com um grupo de amigos fundou a sociedade «Amizade e 
Instrução» que teve efémera duração. Coelho Mendes, nos seus Subsidios para a História 
Literária dos Açores", diz dele que era um «talento prodigioso e fecundo, a morte veiu 
cortar tão cêdo aquella vida tão promettedora e risonha para as letras açorianas». 


4 FREDERICO AUGUSTO LOPES DA SILVA — N. em Stº Luzia a 1.12,1863 e f. na Sé a 
31.12.1941, 

Licenciado em Farmácia (U.C.). 

Foi amador dramático de merecimento, tendo tomado parte em algumas récitas, ao lado de 
Francisco de Paula Moniz Barreto, Alfredo Luis Campos e outros, Escreveu o drama em 3 actos, 
Honra e Glória, que foi levado à cena do Teatro Angrense a 8.6.1890 e cuja receita se destinava à 
Grande Subscrição Nacional. 

Em 1891, como secretário de uma Comissão de Resistência, criada nesta ilha em delegação de 
todas as outras, tomou parte extraordinariamente activa na luta contra a «Unificação da Moeda», 
em defesa da economia açoriana ameaçada, campanha de que as Ilhas saíram vencedoras. 

Nomeado, em 1892, farmacêutico para a Misericórdia da Praia da Vitória, revelou-se ali, 
como advogado provisionário e algumas vezes juiz substituto, valoroso elemento no meio forense 
desta ilha. 

Em 1896 foi nomeado Presidente da Câmara Municipal daquela vila. Em 1901, quando da 
visita régia aos Açores, era presidente da Junta Geral do Distrito, tendo sido agraciado com a grã- 
-cruz da Ordem de Nº Sº da Conceição de Vila Viçosa?, mercê a que renunciou. Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Angra (1901-1904, 1906-1911), 

Reitor interino do Liceu de Angra, ali fundou, em 16 de Junho de 1902, o primeiro Ginásio, 
tendo melhorado bastante as mais que modestas instalações daquele estabelecimento de ensino. 

Em 1903 tomou posse do cargo de chefe da Secretaria da Junta Geral, cargo em que se 
conservou até à reforma, e em representação da qual foi enviado à cidade do Funchal, a fim de 
tomar parte na reunião conjunta de delegados Açorianos e Madeirenses que trataram da Autonomia 
Administrativa das Ilhas Adjacentes. 

Jornalista extraordinariamente combativo, interferiu com expressiva actuação em todas as 
lutas da Imprensa local ligadas á defesa dos interesses Açorianos e terceirenses. 

Foi também administrador do Concelho de Santa Cruz da Graciosa e provedor do Hospital de 
Santo Espírito desta cidade, tendo sido, durante a sua vigência, dotado aquele estabelecimento de 
assistência com vários melhoramentos de relevo, como: sala de operações, pavilhão de alienados, 


3 Publicado em folhetim em «A Terceira», nº 1534, 29.9.1888, p. 3. 
4 Bélard da Fonseca, 4 Ordem de Nº Srº da Conceição, Lisboa, Fundação da Casa de Bragança, 1955, p. 23. 
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e um corpo de enfermagem constituído por irmãs religiosas da congregação de S, José de Cluny, 
em defesa das quais teve de enfrentar na imprensa, até ao advento da República, uma campanha 
renhidíssima, movida por elementos anti-clericais desafectos ao regime então vigente. 

Retirado da vida política e jornalística depois da proclamação da República, não deixou nunca 
de colaborar na vida económica e administrativa local, como um dos fundadores da Sociedade 
Promotora da Agricultura Terceirense em 19115, presidente da Junta Autónoma dos Portos de 
Angra e director da Caixa Económica de Angra do Heroísmo onde se conservou durante muitos 
anos, até que a doença o impossibilitou, tendo deixado bem vincada a sua passagem por aquela 
instituição, com a construção do primeiro bairro de casas económicas em Angra e a reconstrução 
do Teatro Angrense,º 

€, na Sé a 7.2,1889 com D. Carolina Silvano Malheiro — vid. SILVANO, $ 1º, nº 6-. 

Filhos: 


5 D. Frederica, n. na Sé a 23.11.1889 e f. na Séa 2.4.1891. 
5 Frederico Lopes da Silva Jr, que segue. 


5 Alfredo Lopes da Silva, n. na Sé a 11.10.1909 e £ no Porto (Cedofeita) a 18.12.1969, 
Solteiro. 
Engenheiro civil, serviu em Timor e em Angola, na década de 60, como director de Obras 
Públicas. 


5 FREDERICO LOPES DA SILVA JR. - N. na Praia a 31.5.1896 e £. na Sé a 6.2.1979. 

Matriculou-se no Instituto Superior de Agronomia em Lisboa, que interrompeu por causa do 
serviço militar. Matriculou-se então na antiga Escola de Guerra, cujo curso terminou em 1918, 
tendo sido promovido a aspirante e colocado no R.l. 25 em Angra. Como alferes foi colocado no 
2º Batalhão destacado na Horta, regressando à sede da Unidade onde se manteve até ser promovido à 
capitão. Como tenente, foi durante 5 anos comandante da Companhia nº 3 da Guarda Fiscal. Prestou 
serviço, como capitão, no Batalhão de caçadores nº | em Portalegre (1939), sendo novamente 
colocado em Angra. Em 1941, como mobilizado, comandou uma companhia destacada na Praia da 
Vitória até à vinda do R.I. nº 10, que foi ocupar aquele sector. Desempenhou as funções de adjunto 
do Comando Militar da Terceira e prestou serviço no 3º Batalhão do B.1.I. 17. Como major foi 
presidente do Conselho Administrativo da Base Aérea nº 4 das Lajes, passando a 2º comandante 
do B.1.1. 17, sendo depois, como tenente-coronel, nomeado seu comandante. Atingido o limite 
de idade naquele posto, passou à reserva e foi nomeado chefe do Distrito de Recrutamento e 
Mobilização de Angra do Heroismo. 

Foi provedor da Santa Casa da Misericórdia da Praia da Vitória em 1941, presidente da Câmara 
Municipal de Angra, provedor do Hospital de Santo Espírito de Angra, presidente da direcção da 
Cozinha Económica, presidente do Lawn Tennis Club e do Sporting Club da Terceira, e presidente 
da direcção do Montepio Terceirense. 

Fundou e foi primeiro director de «O Jornal de Angra» e colaborou activamente em inúmeros 
jornais dos Açores, mantendo nalguns colaboração permanente durante meses e anos. Dirigiu a 
revista «Ilha Terceira», número único, comemorativo do 5º Centenário do Descobrimento dos 
Açores e foi o 1º delegado do Governo junto do recém-fundado Rádio Club de Angra, ao qual 
também deu larga colaboração radiofónica. Foi membro da Sociedade de Geografia de Lisboa, 
fazendo parte, como secretário, da sua Comissão Insular, e foi secretário geral da Sociedade 
Histórica da Independência de Portugal, sócio-fundador do Instituto Histórico da Ilha Terceira e do 


é Estatutos da Sociedade Promotora da Agricultura Terceirense. Projecto, Angra, Tip. Sousa & Andrade, 1911. 

é Esta biografia é substancialmente copiada de um apontamento inédito deixado pelo seu filho tenente-coronel Frederico 
Lopes e que pertence hoje ao arquivo particular do nosso amigo Doutor José Reis Leite, a quem devemos a sua revelação. Veja-se 
também o artigo do Dr. Francisco Lourenço Valadão Jr., em Evocando Figuras Terceirenses, Angra, Ed. da Tipografia Andrade, 
1964, p.29-35. 
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Instituto Açoriano de Cultura e sócio do Instituto Cultural de Ponta Delgada e do Núcleo Cultural 
da Horta, e sócio fundador da Associação Portuguesa dos Amigos dos Moinhos. 

Deixou uma importante obra literária publicada, em prosa e verso, geralmente sob o pseudónimo 
«João Ilhéu», e que vai desde a investigação etnográfica e histórica, ao conto e teatro. O último 
grande trabalho que publicou intitula-se Da Praça às Covas, retratando a história da Rua da Sé. 
Por ocasião do centenário do seu nascimento, a Biblioteca Pública promoveu a edição do roteiro 
do seu arquivo particular”, que foi doado pela família à Biblioteca, precedida de apresentação e 
tábua cronológica da autoria do seu sobrinho por afinidade Doutor José Guilherme Reis Leite, e 
um estudo da família do homenageado (Lopes da Silva e Silvano), em extracto destas Genealogias 
da Ilha Terceira.. 

C. 1º vez na Terra-Chã a 28.3.1921 com D. Alda de Sousa Leite — vid. LEITE, 8 2º, nº 4 —. 

C. 2º vez na Sé a 6.9.1977 com D. Maria Rafaela dos Reis — vid. FISHER, $ 9º, nº 11 —. S.g. 
Filha do 1º casamento: 


6 D. Maria Angra Leite Lopes da Silva, n. na Sé a 26.3.1922 e f. na Conceição a 12.12.1922. 


7 Um Hino à Terra — No 1º centenário do nascimento de Frederico Lopes Jr. (João Ilhéu), Angra, 1996, 386 p. 


494 


LOQUETE' 


81º 


DOMINGOS FRANCISCO -— C.c. Tomásia Antónia. 
Filhos: 


2 António Tomás de Aquino Loquete, que segue. 


2 Joaquina Maria Loquete, n. cerca de 1770 e f. na Conceição a 20.2.1850, com testamento. 
Solteira. 


ANTÓNIO TOMÁS DE AQUINO LOQUETE - N. cerca de 1756 e f na sua casa da Rua 
do Galo? (reg. Conceição) a 14.2.1832, com testamento aprovado pelo tabelião Antão Pereira de 
Matos. : 

C. 1º vez com Antónia Luisa Clara. 

C. 2º vez no oratório do padre Dr. Manuel Lopes Ferraz (reg. Sé) a 8.11.1783 com Delfina 
Rosa Sebastiana, n. na Conceição, filha de Félix Feliciano e de Francisca Mariana. 

De mãe oculta, solteira, teve os seguintes. 
Filhos naturais: 


3 Gertrudes Hedwiges Loquete, b. como exposta na Sé a 15.11.1794*. Foi reconhecida pelo pai, 
sendo aberto um novo registo na Sé a 10.3.1827; f. na Conceição a 8.11.1865. Solteira. 


3 Maria, b. como exposta na Sé a 29.12.1795*. Foi reconhecida pelo pai, sendo aberto um novo 
registo na Sé a 10,3.1827. 


3 Firmino Nemésio Loquete, que segue. 


| Loquete significa cadeado, aloquete, sendo esta última palavra de origem francesa — loquet. O apelido, que tem clara- 


mente origem numa alcunha, foi tendo uma lenta evolução na sua grafia — Loquete, Luquete, Luquet, Louquet, forma que se man- 
tém hoje, insinuando uma ascendência francesa que não existe, mas que, afinal, está na base etimológica do próprio substantivo. 


Casa pertencente hoje aos herdeiros de José Correia da Ponte, no início da Rua do Galo. 
Irmã de Francisca Inácia, c.c. José Pereira Martins — vid. FAGUNDES, $ 18º, nº 2 —. 
B.PA.A.H., Registos Paroquiais da Sé, Expostos, L. 2, fl. 70-v. 

B.PA.A.H., Registos Paroquiais da Sé, Expostos, L. 2, fl. 84-v. 


urwrmn 
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3 FIRMINO NEMÉSIO LOQUETE - B. como exposto na Sé a 25.9.1800, sendo mais tarde 
reconhecido pelo pai, pelo que foi aberto novo registo na Sé a 10.3.1827; e f. na Conceição a 
31.3.1891. 

Oficial de latoeiro e lanterneiro; mais tarde é identificado como comerciante. 

C. na Sé a 26.1.1846 com Ana Lúcia da Silva, n. na Sé, filha de José Martins Vieira e de 
Mariana Felícia da Silveira. 
Filhos: 


4 Francisco, n. na Sé a 15.2.1840 (b. a 7.1.1841), sendo reconhecido no casamento dos pais e 
aberto novo registo a 26.1.1846. 


Maria Lúcia dos Reis Luquete, que segue. 


E 


Joaquina Maria Loquete, n. na Conceição a 16.2.1847. 
Foi madrinha em 1914 de sua sobrinha Aidil. 


Claudina, n. na Conceição a 7.11.1849. 
Cesário, n. na Conceição a 25.2.1851. 


António, n. na Conceição a 11.1.1852. 


>». E 


João, n. na Conceição a 27.5.1853. 


4 MARIA LÚCIA DOS REIS LUQUETE - B. na Sé como exposta a 16.2.18407, sendo reconhecida 
no casamento dos pais e aberto novo registo a 26.1.1846. 

C. na Conceição a 11.4.1866º com Mateus Machado Neto, n. em S. Bartolomeu a 23.1.1837, 
proprietário, filho de Leonardo Machado Neto, n. em S. Mateus, e de Maria Joaquina (ou Maria 
Clara), n. em S. Bartolomeu. 

Filho: 


5 ARTUR LOUQUET NETO - N. na Conceição a 16.12.1875. 

Negociante no Rio de Janeiro, onde morava, à data do seu casamento, na Rua Ferreira Viana, 
nº 56. 

C. civilmente no Rio de Janeiro a 21.10.1909º com D. Alice Gomes, n. no Rio de Janeiro em 
1891, filha de José Gomes Cruz e de D. Maria Nunes Gomes, 

Ainda solteiro, e de Maria do Livramento Brasil, n. na Sé, exposta, professora particular do 
Ensino Elementar, teve o filho natural que a seguir se indica. 
Filhos do casamento: 


6 D. Aidil Louquet Neto, n. em Angra (Conceição) a 16.11.1914. 
6 Donato Louquet Neto, n. em Angra (Conceição) a 22.12.1915. 
Filho natural: 


6 Artur Jaime Brasil Louquet Neto, que segue. 


6 ARTUR JAIME BRASIL LOUQUET NETO - N. na Sé a 22.1.1896, sendo registado como 
filho de pai incógnito!º, e f. em Lisboa a 19.5.1966. 
Foi reconhecido por seu pai por escritura lavrada no Rio de Janeiro a 15.9.1909, nas notas do 
tabelião António José Leite Borges, sendo então aberto novo registo de nascimento a 4.8. 1910!; f. 
em Lisboa (Lapa) a 19.5.1966. 


$ B.PA.A.H., Registos Paroquiais da Sé, Expostos, L. 6, fl. 268. 

7 BPA.A.H,, Registos Paroquiais da Sé, Expostos, L. 6, fl. 251-v. 

8 Neste registo de casamento a noiva assina Luquete e o pai dela Loquete. 

9 Este registo foi transcrito na Conservatória do Registo Civil de Angra a 8.2.1916. 

10 O padrinho foi Jaime Augusto Borges. 

H B.A,A.H., Registo Paroquial da Sé, Reconhecimentos e Legitimações, 1897-1910, fl. 22. 
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Muito novo foi para o Brasil, mas em 1917 já se encontrava em Lisboa, onde entrou para a 
Escola de Oficiais Milicianos, e como alferes foi incorporado no Corpo Expedicionário Português. 
A sua vida de jornalista iniciou-se em 1921 na delegação do «Primeiro de Janeiro» em Lisboa 
(delegação de que assumiu a chefia cerca de 1950, lugar que ocupou até à sua morte), redactor do 
«Século» (1922-1936), da «República» (1936), indo em 1937 para Paris, onde viveu até ao princípio 
da Guerra. Colaborou ainda no «Diabo» e foi fundador e director do semanário «O Globo». 

Publicou 4 Questão Sexual, 1932, O Japão Actual, 1936, Diderot e a sua obra, Lisboa, 1941; 
Rodin, Porto, 1944; Os Novos Escritores e o Movimento chamado Neo-Realista, Porto, 1945; Victor 
Hugo, Lisboa, s/d.; Apreciação Voluntária, Lisboa, 1933; Chalom... Chalom!... — Uma reportagem 
na Palestina, Porto, 1948; Carta Particular, Porto, 1953; «O Caso da Infanta Capelista» de Camilo 
Castelo Branco ou como se arrancam as penas a Um Empavonado «Camelianista», Porto, 1958, 
Carlos Carneiro, Velasquez, Balzac. 

Traduziu o Acuso de Émile Zola, e para a Portugália Editora, inserida nas suas «Obras 
Completas de Balzac», Os Insurrectos da Bretanha, 1967 (este precedido de um escorço biográfico, 
50 p.), 4 Pele de Chagrém, 1966, e Eugénia Grandet, s./d. (precedido de «A mulher na vida e na 
obra de Balzac», 80 p., de Antónia de Sousa), usando sempre o nome literário de Jaime Brasil. Por 
uma vez usou o pseudónimo A. Louquet, no folheto Acuso. Num artigo intitulado Os pioneiros 
da Civilização Açoriana, apelou á publicação de uma «História da colonização das Ilhas, «que 
salvasse do olvido os nomes dos primeiros povoadores, exaltasse o esforço anónimo da grei 
açoriana e focasse, à luz da moderna ciência histórica, o ímpeto heróico, a têmpera moral e a 
inteligência lúcida do açoriano de todos os tempos» 

Fundou em 1925 o Sindicato dos Profissionais de Imprensa de Lisboa, de que foi primeiro 
secretário geral, e em 1939, com outros jornalistas, fundou a Union des Journalistes Amis de la 
République Française. A Câmara Municipal de Lisboa homenageou-o atribuindo o seu nome a 
uma artéria do Bairro de Santa Cruz em 1969. 

C. em Lisboa (4º C.R.C.) a 4.2.1923 com D. Faustina da Glória Águas, n. em Lisboa (Santos- 
-0-Velho). 

De D. Maria Antónia Teixeira de Sousa, n. em Vila Nova de Gaia, jornalista e tradutora, 
teve: 

Filho: 


7 Jaime António Teixeira de Sousa Louquet Brasil, n. em 1962. 


!2 Publicado na revista «Portugal Maior» (número póstumo comemorativo das bodas de ouro do jornalista açoriano Arman- 
do Ávila), Lisboa, Abril, 1967, sem indicação se era inédito ou novamente publicado. 


497 


LOUNET 


81º 


PEDRO DE LAUNAY — N. em Génova no 3º quartel do séc. XVII e f em Génova antes de 
1721. 

Relojoeiro em Génova; católico? 

C. c. Francisca Perier, n. em Bayonne, França. 
Filho: 


JOÃO PEDRO DE LAUNAY - Ou João Pedro Loné, como foi conhecido em Lisboa. 

N. em Génova (Sé) cerca de 1690 e f. em Lisboa em data incerta. 

Mercador confeiteiro em Bordéus, onde morava «na Caza do Senhor Gillet de la Caza 
primeiro Prezidente do Parlamento de Bordeos». 

Veio para Lisboa pouco depois de 1724, na companhia da mulher e do filho e fixou residência 
nas Necessidades, onde continuou a dedicar-se à sua arte. 

C. em Bordéus (Igreja de S. Project) a 10.5.1721 com Margarida Vanloo, n. em Bordéus (Sé) 
cerca de 1696, filha de João Vanloo e de Genoveva Gay, naturais da Flandres e falecidos antes de 
1721. 

Filho: 


PEDRO LONÉ - N. em Bordéus a 19.6.1724 e foi b. na Sé no dia seguinte. 

Naturalizou-se cidadão português. Criado particular da câmara do Sereníssimo Infante 
D. Manuel. Cavaleiro professo na Ordem de Cristo, habilitado a 19.11.1760, com 128000 reis de 
tença com o hábito, por alvará de 4.9.1758º. 

C. em Belas (Nº Sr” da Misericórdia) a 10.1.1745 com D. Liberata Quitéria Gertrudes de 
Oliveira, n. em Lisboa (S. Nicolau) a 24.2.1726, filha de Manuel Lopes de Oliveira, n. em Braga 
(St Maria de Desãos) a 6.1.1689, mercador e familiar do Santo Ofício, por carta de 13.10.1729 e 
de Maria Egipcíaca da Glória, n. em Lisboa (S. Julião) (c. em Lisboa, Mártires); n.p. de Domingos 


! Como se verá, a grafia original do apelido era Launay, a qual foi evoluindo para Loné e, finalmente, Lounet, como se usa 


actualmente. Por isso a adoptámos na epígrafe. 


Estas e as informações seguintes constam da habilitação para a Ordem de Cristo de seu neto Pedro Loné. 
3 Cit. habilitação. 
* ANTT, HO.C, Let. P,M.3, nº 10. 
* ANTT, CO.C,L.220,9. 127-v. e L. 270,8. 72. 
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6 
7 
8 


9 


500 


Barroso e de Domingas Fernandes; n.m. de Hilário da Costa Barreiros e de Maria José da Glória, 
ambos de Lisboa (S. Julião). 
Filhos: 


4 


Manuel Pedro Loné, n. em Belas (Misericórdia) a 25.9.1745 e foi b. a 15.11.1745, sendo 
padrinho o Infante D. Manuel. 
Habilitou-se para ordens sacras em 1774º. 


José Maria Loné, que segue. 


D. Gertrudes Liberata Loné, n. em Lisboa. 
C.c. António Joaquim de Moura. 
Filho: 


5 Nicolau Tolentino de Moura, n. em Lisboa (Mercês) em 1794 e f. na Horta a 
19.12.1872. 

Oficial do Governo Civil da Horta, cavaleiro da Ordem de Cristo, por carta de 
18.4.18497. Foi amador teatral, «representava com habilidade e ensaiava com 
proficiência»*. 

C. no oratório das casas de seu sogro na Areia Larga, Madalena do Pico (reg. Matriz 
da Horta) a 14.10.1827 com D. Maria Isabel Ribeiro — vid. RIBEIRO, $& 7º, nº 8 —. 
Filha: (além de outra) 


6  D. Teresa Adelaide de Moura, n. na Criação Velha, Pico. 

C. na Horta a 14.2.1852 com Guilherme Henrique Lane, n. na Horta, cônsul 
dos Países Baixos no Faial e Pico, por carta de 3.8.1849, vice-cônsul das Cidades 
Hanseáticas, por carta de 28.9.1850, e agente consular da Horta, por carta de 
9.12.1862, filho de William Lane, comerciante britânico que se estabeleceu na 
Horta, e de D. Ana Carlota, n. na Horta 
Filhos: (além de outros) 


7 Daniel de Moura Lane, n. nas Angústias em 1857. 
Empregado da Alfândega da Horta. 
C. na Matriz a 24.10.1881 com D. Hortênsia Ribeiro da Silva — vid. 
SEQUEIRA, 3 1º,nº 8-. 
Filho: 


8 Daniel da Silva Lane, n. na Horta a 9.5.1884. 
C.c. D. Leonor Maria Reboredo e Oliveira — vid. AVELAR, 8 6º, 
nº9-. C.g. 


7 Guilherme de Moura Lane, c.c. D. Helena de Oliveira Arriaga — vid. 
SILVEIRA, $ 5º, nº 14 —. 


Pedro Loné, n. em Lisboa (Santos) em 1767. 

Escrivão do público, judicial e notas e tabelião da cidade de Coimbra, por carta de 
1.8.1796º. Escrivão do Crime do bairro da Ribeira em Lisboa, por carta de 15.10.1808"º, cargo 
que foi autorizado a renunciar, por provisão de 22.9.1826!! 

C. em Lisboa (Alcântara) a 12.5.1792 com D. Ana Rita da Conceição da Rocha, n. em 
Lisboa (Santos), filha de Salvador da Rocha e de D. Joana Maria. 

Filho: 


B.N.L., Câmara Eclesiástica de Lisboa, Habilitação «de genere», CE - M — 452 — P16. 
A.N.TT., Mercês de D. Maria II, L. 29, fl. 264-v. 

Marcelino Lima, Anais do Municipio da Horta, p. 521. 

A.N.T.T., Mercês de D. Maria I, L. 28, fl. 78-v. 

0 ANTT. Mercês de D. João VI, L. 9, fl. 373-v. 

H ANTT, Mercês de D. João VI,L. 21, fl. 294-v. 
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5 José Pedro Loné, n. em Lisboa. 
Alferes em Portugal por decreto de 12.4.1824; transferido para o Batalhão nº 3 do 
Estado da Índia a 27.9.1825. 
C. em Goa (Naroá) a 26.11.1826 com D. Maria Rita de Fontes Garcez”, filha de 
João José de Fontes Garcez e de D. Joaquina Rosa. 


JOSÉ MARIA LONÉ — N. em Lisboa (S. Nicolau) cerca de 1752 e f. em Angra (Sé) a 10.4,1804 
(sep. na Sé). 

Cónego prebendado da Sé de Angra. Morador na freguesia da Sé, onde está referenciado no 
Rol de Confessados de 1794, vivendo em companhia da ama Francisca Inácia, de 41 anos, e do 
fâmulo António de Ávila, de 20 anos. 
Filho natural?: 


URBANO TEODORO DINIZ - Nenhum documento comprova esta filiação que é mera 
conjectura. 

O certo é que Urbano Teodoro Diniz nasceu na Sé (cerca de 18007) e era filho de pais 
incógnitos — nos dois casamentos usa o apelido Diniz, o qual também aparece na maioria do registo 
do nascimento dos filhos. No entanto, subitamente, em 1849, no registo de nascimento do Félix, 
diz-se que é filho de Urbano Teodoro Loné — e a partir desta data todos os filhos usam o apelido 
Loné, tal como o escrevia o cónego da Sé. Tratar-se-á de um filho natural do cónego que só mais 
tarde conheceu o nome do pai? O certo é que abandonou de vez o apelido Diniz, em favor de Loné, 
cuja origem em Portugal e etimologia, seja ele descendente ou não, ficam explicadas. 

Sabe-se que começou a sua vida como trabalhador do campo, em 1831 era sargento de Milícias 
do Regimento da Cidade!*, e depois abriu banca de barbeiro (1861) e no fim da vida vivia da sua 
agência. À título de curiosidade, atente-se na qualidade social dos padrinhos dos seus filhos. 

C. 1º vez na Sé a 15.2.1827 com Mariana Teodora, n. nas Velas, filha de João de Sousa e de 
Teresa Mariana de Bettencourt. S.g. 

C. 2º vez em S. Bartolomeu a 2.4.1829 com Ana Plácida, n. em Stº Bárbara, filha de Manuel 
Gonçalves Lourenço e de Laura Jacinta. 

Filhos do 2º casamento: 


6 Josefa Margarida Loné, n. na Sé a 3.12.1829 (padrinho, o capitão de mar-e-guerra João de 
Sousa) e f. em SÊ Luzia a 9.4.1892. Solteira. 

De José Laredo Bensabat, n. em Angra em 1832 e f. solteiro em Londres cerca de 1855, 
filho de Moisés Bensabat e de D. Alice Bensabat'!*, teve, ao que parece, a filha natural que a 
seguir se indica. 

No entanto, esta paternidade nunca foi oficialmente reconhecida, nem pelo suposto pai 
que morreu antes do nascimento da filha, nem pela família Bensabat. Josefa Margarida Loné 
só intentou o reconhecimento, quando a filha tinha 4 anos, mandando publicar nos jornais da 
Terceira o seguinte anúncio: 

«Josefa Margarida Loné dºesta cidade, como tutora de sua filha impubere Maria 
Adelaide, faz público que tem proposto em juizo a Allia Bensabat viúva de Moizés 
Bensabat, e seus filhos desta mesma cidade uma acção em que lhes pede reconheção a 
dita menor como filha, que é, de José Bensabat, e lhes entreguem por isso a sua herança, 
bem como a parte da herança do Avô paterno da menor, que egualmente lhe pertence 
reprezentando seu Pai, e que se faz publico para conhecimento dos que possam fazer 
transacções com aquellas heranças». 


Jorge Forjaz, Os Luso-descendentes da Índia Portuguesa, tit. de Fontes Garcez, $ 1º,nº II —. 
É assim identificado no óbito de seu filho Urbano. 

José Maria Abecassis, Genealogia Hebraica, tit. de Bensabat. 

«A Terceira», nº 14, 9.4.1859, 
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A família de José Bensabat não perdeu tempo a responder'“: 

«D. Alia Bensabat, viúva de Moizes Bensabat, e seus filhos vendo nos periodicos 
desta cidade um annuncio de Jozefa Margarida Loné, como tutora de Maria Adelaide, 
há pouco por ella pedida á ex.M2 camara d'esta cidade por conta de quem era soccorrida 
como exposta lançada na roda, em o qual annuncio pertende incutir duvidas a qualquer 
pessoa com quem por ventura os contra-annunciantes pertendam tractar negocios com 
bens do dito seu marido e pai, e por que taes papeis são lidos muito alem d'esta cidade, 
onde aquella Loné é bem conhecida, e por isso os contra-annunciantes se consideram na 
precisão de pela mesma forma dar ao publico uma pequena idéa do que motivou aquelle 
annuncio. Jozefa Margarida Loné, não se tendo consagrado á deuza Vesta, comtudo 
veio a juizo, e em juizo está pertendendo provar que tendo passado os 30 annos de seu 
sacerdocio no templo sem ser enterrada viva se dera por amázia de José Bensabat, filho e 
irmão dos contra-annunciantes e como elles de religião Hebraica, e que desta sua união 
nascera aquella supposta filha para o fim agora chamada. No entanto o nascimento d'essa 
pequena dacta de 6 mezes posteriores á morte do chamado pai, não só a faz postuma, 
porem a dá procriada por um homem que ao tempo da sua concepção padecia molestia 
puribitiva da qual se lhe seguio a morte. 

Aquella Loné, está no seu direito de conceder a maternidade a quem fôr do seu 
agrado, porem não lhe cabe o direito de dar a paternidade por quanto não sendo Suzana, 
mas sim Samaritana impossivel será o acerto. Comtudo se aquelle José Bensabat, tambem 
entrou no Eden, e como do fructo da prohibida arvore, não foi o unico Adão, nem os 
contra-annunciantes são seus descendentes para carregarem com a herança d'esse 
pecado. Os contra-annunciantes tambem estão em juizo deffendendo-se legalmente da 
pertenção do annunciante que sem pejo do decoro veio a juizo dizer-se incursa em um 
delito que suas leis criminaes até 10 de Dezembro de 1852 punião com a morte, e as 
religiosas ainda o seu modo punem, isto com a mira dºobter parte na herança deixada 
pelo marido e pai dos contra-annunciantes Moisés Bensabat». 

Filha natural: 


7 Maria Adelaide Lounet, n. na Sé em 1855. 
C. em St Luzia a 15.9.1875 com Francisco de Ávila e Vasconcelos — vid. 
VASCONCELOS, $ 14º, nº 7 -. C.g. que aí segue. 


Teotónio, n. na Sé a 31,12,1830 (padrinho, o morgado Teotónio de Ornelas) e f. criança. 
Urbano, gémeo com o anterior; f. na Sé a 23.3.1831 

Maria, n. na Sé a 13.3,1832 (padrinho, o dr, Joaquim António de Magalhães). 

Teotónio Augusto Lounet, que segue. 

Maria, n. em St Luzia a 9.11,1835. 

José, n. em St Luzia a 18.12.1840 e f. em St Luzia a 13.2.1844. 


João Maria Lounet, n. em St“ Luzia a 24.2.1843. 

Guarda da Alfândega de Angra, 

C. na Conceição a 8.2.1875 com Maria do Nascimento Sousa, n. na Conceição em 1855, 
filha de José de Sousa, curtidor, e de Maria de Santo António. 


Félix Augusto Lounet, n. em St Luzia a 6.2.1845". 

Sapateiro. 

C. em Ponta Delgada (Matriz) com Mariana Augusta Velosa, n. em Ponta Delgada 
(Matriz), costureira, filha de Joaquim José Velosa e de Maria José. 


16 «A Terceira», nº 16, 23.4.1859. 
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Filha: 
7 Maria, n. em Ponta Delgada (S. José) a 13.12.1867. 


Maria Teotónia Lounet, n. em Stº Luzia a 10.2.1849 (padrinhos, Jácome de Bruges e D. Maria 
Teotónia de Ornelas, filhos de Visconde de Bruges) e f. na Sé a 10.10.1888. 

C. na Sé a 11.2.1874 com Aires Augusto Pimentel Brasil — vid. PIMENTEL, $ 3º,nº 9 — 
. C.g. que aí segue. 


TEOTÓNIO AUGUSTO LOUNET'S—N. em St Luzia a 20.3.1834, sendo padrinhos de baptismo 


os Viscondes de Bruges; f. na Sé a 13.4.1908. 


Sapateiro, morador na Rua da Oliveira. 
C. em Stº Luzia a 5.10.1861 com D. Gertrudes Amélia Teixeira Brasil — vid. PIMENTEL, 


$3º,nº9-. 
Filhos: 
7 João de Deus Lounet, que segue. 
7 Francisco, n. em Stº Luzia a 18.6.1863 e f. em St Luzia a 17.8.1863. 
7  D. Elvira Amélia Lounet, n. em St Luzia a 21.1.1866. 
Modista. 
C. na Sé a 30.1,1888 com Eduardo Joaquim da Costa, oficial de barbeiro, n. na Sé, filho 
de Manuel Joaquim da Costa e de Maria Virgínia da Conceição. 
Filho: 
8 Eduardo, n. na Séa 1.2.1894. 
7  Urbano,n. ems. Pedro a 17.4.1867. 
7 Emílio Lounet, n. na Sé a 28.10.1868 e f. na Sé a 15.1.1904, de tuberculose pulmonar. 
Solteiro. 
7 Aires, f. na Sé a 5.6.1871, com 3 meses. 
7 Teotónio Lounet, n. na Sé em 1872 e f. na Sé a 6.3.1906. Solteiro. 
Alfaiate. 
7 Manuel Urbano Lounet, n. em S. Pedro a 25.6.1873 e f. na Sé a 15.1.1906. Solteiro. 
Sapateiro. 
7 Adriano,n.emsS. Pedro a 28.8.1875 ef. em S. Pedro a 26.8.1877. 
7 Aniceto Brasil Lounet, n. em S. Pedro a 17.4.1877. 
Alfaiate. 
C. na Sé a 8.12.1906 com D. Ana Casimira Fagundes — vid. FAGUNDES, $ 18º, nº 5 —. 
Filho: 
8 Manuel Lounet, n. na Sé a 23.10.1907. 
7 D. Maria Inês Lounet, n. em S. Pedro a 21.1.1879. 
C. na Sé a 20.12.1900 com Manuel Joaquim de Andrade — vid. ANDRADE, $ 6º, nº 2 —. 
C.g. que aí segue. 
7  D. Laura Lounet, n. em S. Pedro a 18.5.1881 e f. na Conceição a 30.12.1935. Solteira. 


!8 Quando casou assinava Loné — no entanto, o registo de óbito, e a notícia do seu falecimento em «O Angrense», nº 3094, 
14.5.1908, dizem Lounet, grafia que passa a ser usada em definitivo por toda a família. 
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JOÃO DE DEUS LOUNET - N. em St Luzia a 8.3.1862. 

Sapateiro. 

C. na Conceição a 25.1.1890 com D. Adelina Elvira Correia de Sousa, n. na Conceição em 
1867 e f. na Sé a 1.12.1924, filha de Francisco Inácio Correia e de Gertrudes Margarida de Sousa. 
Filhos: 


8 Álvaro de Lourdes Lounet, que segue. 


8 João Maria Lounet, n. na Sé a 9.9.1900 e f. na Conceição a 19.2.1937. 

C. em S. Pedro a 7.2.1931 com D. Adelaide Cecília da Costa, n. na Conceição a 
22.11.1906, filha de Alfredo Fernandes da Costa, sapateiro, e de Catarina de Jesus Leal; n.p. 
de Alexandre Fernandes e de Maria do Livramento; n.m. de Joaquim José Leal e de Maria 
Teodora. 


ÁLVARO DE LOURDES LOUNET — N. na Sé a 11.2.1895. 

Tipógrafo, fundador da Tipografia Lounet em Angra. 

C. na Sé a 18.12.1920 com D. Maria Palmira da Silva, n. em S. Pedro em 1898, filha de 
António Inácio da Silva e de Rosa do Coração de Jesus. 
Filha: 


D. MARIA DE LOURDES DA SILVA LOUNET -— N. na Sé a 31.1.1925. 

C. na Ermida do Imaculado Coração de Maria, no Caminho de Baixo, a 12.10.1946 com 
Antero Rebelo da Costa, n. em Ponta Delgada (Matriz) em 1919, filho de José Januário da Costa e 
de D. Robina da Glória. 

Filho: 


JOSÉ ÁLVARO LOUNET COSTA - N. em Ponta Delgada. 
C. c.g. em Ponta Delgada. 


LOURENÇO 


81º 


JOÃO LOURENÇO — N. na Ribeirinha cerca de 1610. 

C. 1º vez com Maria Vaz Vieira. 

C. 2º vez em Stº Bárbara a 11.5.1648 com Maria Cota — vid. COTA, $8º,nº4-. 

C. 3º vez em Stº Bárbara a 6.2.1651 com Maria da Costa — vid. MOULES, Q10n?3= 
Filho do 2º casamento: 


2 Luís Lopes Lourenço, n. na Ribeirinha 
C. em St Bárbara a 14.1.1685 com Ana das Candeias — vid. ROMEIRO, 82º, nº7-. 
C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


Filhos do 3º casamento: 
2 João, b. em St Bárbara a 25.4.1655. 
2 Maria, b. em St Bárbara a 11.11.1658. 


2 Águeda da Costa Moules, b. em Stº Bárbara a 6.2.1661. 
C. em Stº Bárbara a 10.11.1681 com António de Melo Cota — vid. COTA, $8º,nº4-. 
C.g. que aí segue. 


2 Sebastião da Costa Lourenço, que segue. 


SEBASTIÃO DA COSTA LOURENÇO -— N. em Stº Bárbara em 1662 e f. nos Altares a 
3.10.1732. 

Fez testamento aprovado pelo escrivão do limite Francisco Toledo da Costa, pelo qual tomou 
sua terça no mais bem parado de seus bens que se acharem por sua morte, pagas suas dívidas 
primeiro, com pensão de duas missas rezadas cada ano enquanto o mundo durar. 

C. 1º vez nos Altares a 17.1.1695 com Maria Franco — vid. FRANCO, $ 5º, nº 3. 

C. 2º vez nos Altares a 18.12.1721 com Sabina do Rosário — vid. COELHO, STA, nº 8-. 
Moradores à Ribeira dos Gatos. 

Filhos do 1º casamento: 


3 Manuel Lourenço, n. nos Altares a 21.8.1697. 


! Do registo de óbito. 
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3 Maria da Conceição, n. nos Altares a 16.11.1699 e f. nos Altares a 23.2.1720. Solteira. 
3 Bárbara de Jesus 
Filho do 2º casamento: 


3 João Lourenço da Costa, que segue. 


JOÃO LOURENÇO DA COSTA - N. nos Altares a 11.9.1722. 

C. nos Altares a 8.1.1747 com Maria do Espírito Santo Baptista — vid. MOULES, $ 3º, 
nº5-. 
Filhos: 


4 Manuel Lourenço da Costa, que segue. 


4 Maria da Conceição, n. nos Altares a 2.5.1751. 

C. nos Altares a 4.11.1771 com Francisco Gonçalves da Costa, n. nos Altares a 9.10.1744, 
filho de Francisco Gonçalves da Costa e de Beatriz da Conceição; n.p. de Francisco Gonçalves 
da Costa e de Apolónia Nunes; n.m. de Roque de Ávila e de Maria Cota Nunes. 

Filhas: 


5 Maria da Conceição, n. nos Altares. 
C. nos Altares a 14.10.1799 com Mateus Marques dos Santos, n. nos Altares, filho 
de Francisco Marques dos Santos e de Francisca Inácia. 


5 Mariana Rosa, n. nos Altares a 27.10.1779. 
C. nos Altares a 30.9.1799 com João Correia do Couto — vid. COUTO, $ 5º, nº 6 —. 
C.g. que aí segue. 


4 Sebastião da Costa Lourenço, n. nos Altares a 4.9.1753. 


MANUEL LOURENÇO DA COSTA — N. nos Altares a 7,9.1747. 

C. nos Altares a 6.1.1781 com Maria Rosa Joaquina, n. nos Altares a 19.2.1756, filha de 
Francisco Correia Barbeiro, n. nos Altares, e de Teresa Antónia de Jesus, n. nas Lajes. 
Filhos: 


5 Teresa de Jesus, n. nos Altares a 18.11.1781. 
C. nos Altares a 25.7.1803 com António Mendes — vid. MENDES, $ 6º, nº 6. C.g. que 
aí segue. 


Francisco Lourenço da Costa, que segue. 
Maria, n. nos Altares a 8.1.1786. 
Lourença, n. nos Altares a 28.5.1789. 
Mariana, n. nos Altares a 30.3.1792. 


wa atua 


João Lourenço da Costa, n. nos Altares. 

Lavrador. 

C. nos Altares a 3.1.1836 com Joaquina Cândida, n. nos Altares, filha de António Martins 
Coelho e de Maria Joaquina. 
Filha: 


6 Maria Emília da Costa, n. nos Altares em 1839. À 
C. nos Altares a 23.10.1865 com João Coelho do Álamo — vid. ALAMO, 3 3º, 
nº9-. C.g. que aí segue. 


5 António Lourenço da Costa, n. nos Altares e f. solteiro. 
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5 Manuel Lourenço da Costa, n. nos Altares em 1799 e f. nos Altares a 10.5.18832, 
Lavrador. 
C. nos Altares a 28.11.1850 com Maria Rosa — vid. ÁVILA, 83º, nº 8-., 
Filhos: 


6 Carolina de Jesus, n. nos Altares. 
C. nos Altares a 9.6.1881 com José da Rocha Parreira — vid. PARREIRA, $ 10º, 
nº11-, 


6 João Lourenço da Costa Ribeiro, n. nos Altares. 
C. nos Altares com Maria de Jesus, n. nos Altares, filha de António Coelho de Melo 
e de Maria de Jesus. C.g. 


FRANCISCO LOURENÇO DA COSTA — N. nos Altares a 4.4.1784. 
C. nos Altares a 10.7.1808 com Maria da Nazaré — vid. BORGES, $ 32º,nº 15 —. 
Filhos: 


6 Josefa Rosa, n. nos Altares. 
C. nos Altares a 24.10.1830 com Manuel Martins Gil — vid. GIL, 9 1º,nº7-. 


6 Lourença Rosa, n. nos Altares a 24.1.1811. 
C. nos Altares a 9.11.1843 com Manuel Machado Parreira — vid. PARREIRA, $3º, 
nº 10-. C.g. que aí segue. 


6 Maria, n. nos Altares a 5.4.1813. 


6 Manuel Lourenço da Costa, n. nos Altares a 8.5.1815 e f. nos Altares a 18.2.1907. 
C.c. Maria Rosa, 
Filhos: 


7 Manuel, n. no Rio de Janeiro. 

7 João,n. no Rio de Janeiro. 

7 Carolina, gémea com o anterior. 
Joaquina, n. nos Altares a 5.11.1817. 
Catarina, n. nos Altares a 16.8.1820. 


João Lourenço da Costa, que segue. 


a aa 


Cândida Maria, n. nos Altares. 
Madrinha de sua sobrinha Querubina em 1854. 


JOÃO LOURENÇO DA COSTA — N. nos Altares a 25.10.1824 e f. nos Altares a 31.10.1900, 
com testamento. 

Emigrou muito novo para o Brasil, de onde regressou à Terceira em 1854, ricamente dotado 
por seu sogro. Comprou vastas porções de terreno nos Altares, onde foi regedor durante largos 
anos e figura proeminente do Partido Regenerador. Por ocasião da sua morte, «A União» publicou 
a seguinte notícia: «Sepultou-se ontem na freguesia dos Altares o respeitável ancião sr. João 
Lourenço da Costa, rico proprietário dali. Era um verdadeiro homem de bem e um cavalheiro 
bem merecedor da estima e respeito de todos os que o conheciam. O centro regenerador a cujo 
partido sempre foi dedicado fez-se representar no seu funeral, que teve lugar com aparato 


2 Registado o óbito a 4.12.1904. 
2 Edição de 2.11.1900. 
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fúnebre, promovido pelo ilustrado vigário pároco da freguesia, nosso ilustrado amigo Msr. 
Alves da Silva, e que foi muitíssimo concorrido». 

C. em Nova Friburgo (S. João Baptista), RJ, Brasil, a 8.1.1849 com D. Antónia Maria do 
Coração de Jesus, n. em S. José do Ribeirão, RJ, a 10.12.1833 e f. nos Altares, Terceira, a 1.1.1906, 
filha de António Luís Ribeiro?, n. em S. José do Ribeirão em 1804, senhor de terras na Fazenda 
Bom Jesus dos Aflitos, e de D. Antónia Maria de Jesus, n. em S. José do Ribeirão; n.p. de João Luís 
Ribeiro, fazendeiro em Duas Barras e em S. José do Ribeirão, e de D. Genoveva Maria Vieira de 
Sousa; n.m. de José Francisco Cordeiro, n. nos Fenais da Luz, S. Miguel, Açores, cerca de 1780 e 
f. em Nova Friburgo em 1831, fazendeiro em Bom Jesus dos Aflitos, e de Maria Antónia de Jesus, 
f.em S. José do Ribeirão em 1862. 

Filhos: 


7 João Lourenço da Costa, n. em Nova Friburgo (S. João Baptista) a 16.5.1850. 
Regressou à Terceira em 1899. 
C. 1º vez com D. Elisa Cordeiro, f. em S. Fidélis, Rio de Janeiro. 
C.2º vez em S. Fidélis a 10.10.189.... com D. Paulina Sanches, n. em S. Fidélis, Rio de 
Janeiro, em 1868 e f, nos Altares a 24.6.1900, proprietária, filha de Francisco Sanches da 
Silva e de D. Ana Sanches da Silva. 
Filhos do 1º casamento: 


8  D. Emília, n. a 17.8.1873. 
8 D. Querubina, n.a 31.1.1874. 


8 D. Luciana Lourenço da Costa, n. em S. Fidelis, Rio de Janeiro, a 16.12.1875.e veio para 
a Terceira com o pai em 1899, 


8 D. Mercedes Lourenço da Costa, n. em S. Fidelis, Rio de Janeiro, em 188.... e veio para 
a Terceira com o pai em 1899. 


Filhos do 2º casamento: 

8 Fidélis, n.a 31.7.1892. 

8 João,n.a 12.10.1893. 

8 Rómulo 

8 Armando, os quais vieram para a Terceira com seus pais em 1899. 
7 Francisco Lourenço da Costa, que segue. 


7 D.Maria Balbina, n. em Nova Friburgo (S. João Baptista) a 30.3.1853. 
C. nos Altares a 31.1.1878 com Manuel Cardoso Gonçalves — vid. BERBEREIA, $ (lê 
nº 10-. C.g. que aí segue. 
7 D. Querubina Maria de Jesus, n. nos Altares a 7.9.1854. 
C. nos Altares a 29.11.1877 com s.p. (3º grau) Manuel da Rocha Coelho, n. nos Altares 


em 1852, lavrador, filho de António da Rocha Coelho e de Maria de Jesus. 
Filhos: 


8 João,n. nos Altares a 21.2.1880 e f. a 28.1.1949. 
Casado. 


8 D.Maria, n.a 8.12.1881. 
8 António, n.a 16.2.1885. 


4 Irmão de Manuel Luis Ribeiro (pai de Manuel Luís Ribeiro, barão do Castelo) e do comendador Francisco Alves Ribeiro 
(pai de D. Rita Luisa Ribeiro, baronesa de Aquino). 
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José Lourenço da Rocha, n. a 12.3.1888. 
Manuel, n. a 4.10.1888. 

D. Carolina 

D. Maria de Lourdes 

D. Carolina 

João, n. a 14.12.1891. 

Cândido, n. a 24.12.1892. 


Francisco, n. a 8.6.1895. 


António Lourenço da Costa, n. nos Altares a 25.9.1856. 


D. Maria da Trindade, n. nos Altares a 30.5.1858. 


Manuel Lourenço da Costa, n. nos Altares a 31.10.1859 e f. nos Altares a 9.11.1936. 


Lavrador. 
C. a 25.1.1885 com Maria do Espírito Santo, n. nos Altares, filha de Manuel Coelho Dias 


e de Maria do Espírito Santo. 
Filhos: 


oo 


Sc CO CO CO Co co cc cd co 


Maria, n. a 27.11.1885. 

José, n. a 24.12.1886. 

D. Carolina, n. a 31.10.1890. 

D. Luciana, n. nos Altares a 7.6.1891. 

D. Querubina, n. a 6.8.1894. 

Manuel, n. nos Altares a 23.4.1895 e f. nos Altares a 30.11.1895. 
D. Rosa, n. a 6.11.1897. 

Manuel, n. a 9.11.1898. 

José, n. a 20.12.1900. 


Francisco, n. em 1903 e logo faleceu. 


Joaquim Lourenço da Costa, n. nos Altares a 3.10.1861. 


C. no Rio de Janeiro com D. Francisca Cordeiro. 


Filhos: 


Cc CO CO SO OO CO CO co co co 


Cícero, n. a 15.10.1887. 

D. Maria do Rosário, n. a 7.10.1899. 
D. Benedita Antónia, f. criança. 

D. Elisa, f. criança. 

Benedito, n. a 13.6.1894. 

Joaquim, n. a 27.7.1907. 

João, n. a 11.9.1898. 

D. Francisca, n. a 13.12.1904. 
Eliseu, n. em 1906. 

José, n. a 3.12.1908. 
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7 D. Antónia Maria de Jesus, n. nos Altares a 1.3. 1864 e f. nos Altares. 
C. nos Altares a 20,7.1889 com João Martins Gil — vid. GIL, $ 1º, nº 8-. C.g. que aí 
segue. 


7 José Lourenço da Costa, n. nos Altares em 1865 e f. nos Altares. 
Regressou do Brasil à Terceira em 1905. 


7  D. Rosa de Jesus da Costa, n. nos Altares a 21.8.1867. 
C. nos Altares a 3.11.1887º com s.p. (4º grau) Francisco Borges de Barcelos — vid. 
BORGES, $ 32º, nº 17 —. C.g. que aí segue. 


7 Constantino Lourenço da Costa, n. nos Altares a 27.6.1869. 

Proprietário, comerciante e professor particular. 

C. nos Altares a 30.8.1893 com Maria das Dores da Silva, n. em Stº Luzia a 14.2.1875, 
filha de António Maria da Silva, n. na Piedade, Pico, e de Maria Augusta da Silva, n. na 
Ribeira Seca, S. Jorge. Em 1906 foram para o Rio de Janeiro com 5 filhos. 

Filhos: 


8 Manuel, n. nos Altares a 16.9.1894. 

D. Carolina, n. nos Altares a 14.1.1899 e f. nos Altares a 9.12.1899. 
D. Alzira, n. nos Altares a 11.3.1900. 

José, n. nos Altares a 14.12.1901. 

Olímpio, n. nos Altares a 25.9.1903. 

D. Carolina, n. nos Altares a 17.12.1904, 


o OCO co SO o o 


António Lourenço da Costa Sobrinho, n. no Rio de Janeiro a 7.3.1907. 
8 Francisco Xavier, n. a 20.3.1909. 
7 JD. Carolina Augusta (ou Carolina Ribeiro da Costa), n. nos Altares a 2.4.1872 e f. nos Altares 


a 1.3.1954. 
C. nos Altares a 15.9.1889 com José Homem do Couto — vid. COUTO, $3º,nº8-.C.g. 
que aí segue. 
7 Cândido Lourenço da Costa, n. nos Altares a 21.3.1876 e f. nos Altares a 4.9.1936. 
Lavrador. 


C. nos Altares a 15.5.1896 com D. Maria Madalena, n. nos Altares, filha de Agostinho 
Coelho Cardoso e de Maria José. 
Filhos: 


8 Cândido, n. nos Altares a 12.3.1897. 
8 Maria Madalena, n. nos Altares a 12.4.1898. 


7 FRANCISCO LOURENÇO DA COSTA — N. em Nova Friburgo (S. João Baptista) a 11.12.1851 
e f. nos Altares. 
Lavrador e regedor da freguesia dos Altares. 
C. nos Altares a 31.1.1876 com Joaquina Cândida — vid. COELHO, $ 20º, nº 8 —. 
Filhos: 


8 D. Maria Balbina, n. nos Altares a 23.1.1878 e f. nos Altares a 12.12.1955. 
C. nos Altares a 30.10.1897 com Narciso Coelho de Melo — vid. BORGES, 3 32º, 
nº 17 -. C.g. que aí segue. 


5 Foram testemunhas desta casamento o conde de Sieuve de Menezes e Frederico de Bettencourt Côrte-Real Sieuve. 
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Francisco Lourenço da Costa, que segue. 


José, n. nos Altares a 2.2.1882 e f. nos Altares a 2.9.1883. 


D. Querubina, n. nos Altares a 28.6.1884 e f. nos Altares a 13.7.1884. 


Manuel, n. nos Altares a 31.6.1887 e f. nos Altares a 19.5.1888. 


D. Luciana, n. nos Altares. 


VOLUME v: LOURENÇO 


FRANCISCO LOURENÇO DA COSTA - N. nos Altares a 1.2.1880 e f. nos Altares a 
26.11.1957. 
C. nos Altares a 25.5.1902 com Maria Augusta Pinheiro, n. nos Altares em 1883, filha de 
Agostinho Coelho Pinheiro e de Maria de Jesus. 
Filhos: 


9 


ND o oND ND ND ND NS 


Agostinho Lourenço da Costa, n. nos Altares. 
C.c.g. nos E.U.A. 


Narciso Lourenço da Costa, n. nos Altares e f. em Angra. 
C.c.g. 


José Pinheiro Lourenço da Costa, que segue. 
Francisco Lourenço da Costa, n. nos Altares. 
Constantino Lourenço da Costa, n. nos Altares. 

D. Luciana Lourenço da Costa, n. nos Altares. 

D. Maria Joaquina Lourenço da Costa, n. nos Altares. 


Manuel Lourenço da Costa, n. nos Altares. 


JOSÉ PINHEIRO LOURENÇO DA COSTA — N. nos Altares. 


C.c. D. Maria Ribeiro. 


Filho: 


10 José Lourenço da Costa, n. nos Altares. 
C. nos Altares a 20.9.1959 com D. Maria Julieta Parreira Martins da Costa — vid. 


PARREIRA, 3 3º, nº 14 —. 
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81º 


1 JOÃO FERNANDES CARDOSO - C.c. F....... Álvares!. 
Filho: 


2 JOÃO FERNANDES - N. cerca de 1550. 
C. em Stº Bárbara em Maio de 1573? com Maria Gonçalves, filha de João Gonçalves e de 
Brites Martins. 
Filho: 


3 CATARINA FERNANDES - N. em St Bárbara. 
C. em St Bárbara a 14.5.1600 com António Martins, viúvo. 
Filho: 


4 ANDRÉ FERNANDES - N. em St Bárbara. 
C. em St Bárbara a 14.11.1628 com Bárbara Dias, n. em Stº Bárbara, filha de Lázaro Dias, 
b. em St Bárbara a 17.5.1558, e de Beatriz dos Santos (c. em Stº Bárbara a 22.1.1584); n.p. de 
Francisco Fernandes e de Leonor Dias; n.m. de Gaspar Monteiro e de Inês Martins. 
Filhos: 


5 Manuel Fernandes Louro, que segue. 


5 João Ferreira Belerique”, n. em Stº Bárbara. 
C. 1º vez em St Bárbara a 12.11.1673 com Beatriz Vieira, n. em St Bárbara, filha de 
João de Braga e de Maria dos Santos. 
C. 2º vez com Bárbara Dias. 
Filho do 1º casamento: 


6 João Martins, n. em Stº Bárbara. 
C. em St Bárbara a 20.12.1703 com Isabel da Visitação — vid. FERREIRA, 3 1º, 
nº5-. 


1 O registo está estragado e não permite a leitura completa. 
Idem. 
3 Porventura o primeiro que usou este apelido e que parece ser originado numa qualquer alcunha. O certo é que o conjunto 
«Ferreira Belerique» se mantém até hoje. 
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Filha do 2º casamento: 


6 Maria da Conceição, c. em Stº Bárbara a 7.6.1707 com António Mendes — vid. MENDES, 
85º,nº3-. 


5 MANUEL FERNANDES LOURO —- N. em Stº Bárbara. 


C. 1º vez em Stº Bárbara a 4.2.1657 com Catarina Fernandes (ou Resendes); filha de Manuel 


Mendes e de Maria Resendes. 


C. 2º vez em St Bárbara a 20.4.1668 com Isabel Velho — vid. VELHO, $ .8 2º,nº 4. 
C. 3º vez em St Bárbara a 27.6.1684 com Maria Cardoso, filha de Lázaro Martins e de Águeda 


Neto. 
Filhos do 1º casamento: 


6 
6 
6 
6 


Manuel, b. em Stº Bárbara a 9.12.1657. 
João, b. em St Bárbara a 13.5.1664. 
Manuel, b. em St? Bárbara a 28.12.1665. 
João, b. em St Bárbara a 7.4.1667. 


Filhos do 2º casamento: 


João Pacheco Louro, que segue no 3 2º. 
Diogo, b. em Stº Bárbara a 30.1.1674. 
Manuel Fernandes Louro, que segue. 


Joana, b. em Stº Bárbara a 27.6.1683. 


Filha do 3º casamento: 


6 


Bárbara, b. em Stº Bárbara a 19.3.1694. 


6 MANUEL FERNANDES LOURO - B. em St Bárbara a 29.11.1676. 


C. em St Bárbara a 9.6.1697 com Maria Vieira, filha de Simão Ferreira (2) e de Úrsula 


Vieira, 
Filhos: 


7 


7 
7 
7 
7 


Joana, n. em Stº Bárbara a 13.4.1698. 
Teresa, n. em St? Bárbara a 7.7.1700. 
Maria, n. em St Bárbara a 27.3.1703. 
Manuel Fernandes Louro, que segue. 


Francisco Fernandes Louro, n. em St Bárbara. 
C.c. Paula de Jesus. 
Filhos: 


8 Maria de Stº António, n. em St Bárbara. 
C. em St Bárbara a 8.6.1767 com José Machado Alentejo — vid. BARCELOS, 
$ 18º,nº 6-. 


8 Francisco Fernandes Louro, n. em Stº Bárbara. 
C. em St Bárbara a 28.5.1767 com Maria Josefa — vid. BARCELOS, 4 18º, nº 6-. 
Filho: 


4 Aparentemente o apelido Louro deverá ter origem numa alcunha, assumida a partir desta geração. 
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9 José Fernandes Louro, n. em St Bárbara. 
C. em St Bárbara a 12.5.1800 com Maria Josefa, filha de João António e de 
Ana Josefa. 
Filho: 


10 Joaquim Fernandes Louro, n. em Stº Bárbara. 
Carpinteiro. 
C. em St Bárbara com Maria José, n. em St Bárbara, filha de Francisco 
Cardoso da Rocha e de Josefa Delfina. 
Filha: 


11 Maria Cândida Augusta, n. em Stº Bárbara a 18.11.1866. 
C. em St Bárbara a 22.7.1888 com César Augusto Leonardo — vid. 
LEONARDO, $ 15º, nº 4-. 


MANUEL FERNANDES LOURO — N. em Stº Bárbara a 31.12.1705. 
C. em St Bárbara a 5.10.1733 com Maria da Conceição — vid. VELHO, $ 2º, nº 6 —. 
Filhos: 


8 Laura Josefa, n. em Stº Bárbara. 
C. em St Bárbara a 6.10.1754 com António Machado Toledo — vid. TOLEDO, $ 1º, 
nº 8. C.g. que aí segue. 


Bárbara, em Stº Bárbara a 26.5.1737. 
Manuel, n. em Stº Bárbara a 26.8.1739. 


José Fernandes Louro, que segue. 


O O o co 


António Fernandes Louro, n. em SÊ Bárbara. 
C. em St Bárbara a 4.10.1772 com Inácia Maria — vid. BRETÃO, 8 1º, nº 4-. 
Filho: 


9 António Fernandes Louro, n. em Stº Bárbara, 
C. em St Bárbara a 16.12.1799 com Mariana Josefa, filha de Francisco Machado 
Garcia e de Rosa Maria. 


JOSÉ FERNANDES LOURO - N. em St Bárbara. 
C. em St Bárbara a 19.10.1778 com Maria Josefa, filha de Jorge .....'. e de Antónia Maria. 
Filhos: 


9 Ana Josefa Benedita, n. em St Bárbara. 
C. em Stº Bárbara a 16.4.1801 com António Cardoso Gato — vid. ROCHA, 4 8º, nº 4—, 
C.g. que aí segue. 


9 Francisco Fernandes Louro, n. em St Bárbara. 
C. em St Bárbara a 18.10.1821 com Francisca Antónia, filha de José Machado 
Linhares. 


9 Raimundo Fernandes Louro, n. em St Bárbara. 
C. em St Bárbara a 22.1.1824 com Maria Teodora, n. em St Bárbara, filha de Raimundo 
Gonçalves e de Rosa de S. José. 
Filho: 


5 O registo está estragado. 
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10 José Fernandes Louro. n. em St Bárbara a 17.5.1829. 
Soldado do Regimento de Infantaria nº 5 (1856). 
C. em St Bárbara a 8.1.1855 com Gertrudes Cândida, n. em Stº Bárbara, filha de 
Manuel Machado Garcia e de Joaquina de São José. 
Filhos: 


11 Alexandre, n. em St Bárbara a 18.12.1856. 


11 Manuel Fernandes Louro, n. em St Bárbara a 21.10.1869 e f. em Stº Bárbara a 
9.6.1959. 
C. em St Bárbara a 2.2.1891 com Rosa Emília da Rocha — vid. ROCHA, $ 5º, 
nº 6-—, 
11 João Fernandes Louro, n. em Stº Bárbara em 1874 e f. em Stº Bárbara a 30.4.1959. 
Vendeiro. 
C. em Stº Bárbara a 7.9.1899 com Maria do Rosário, n. em St” Bárbara em 
1874, filha de Manuel Machado de Sousa e de Luzia do Carmo. 
Filho: 
12 Manuel Louro Fernandes, n. em Stº Bárbara a 2.9.1902 e f. em Stº Bárbara a 
9.6.1959. 
C. em Eureka, Califórnia, a 16.1.1932 com D. Lena Dutra Rocha — vid. 
UTRA,$2º,nº 15-. C.g. na Califórnia. 
11 Raimundo Fernandes Louro, n. em Stº Bárbara em 1877. 
C. em Stº Bárbara a 28.7.1900 com Júlia Felismina Gomes, n. na Ribeira 
Seca, S, Jorge, e f. em Stº Bárbara 14.6.1913 filha de Manuel Joaquim Gomes e de 
Bárbara Umbelina. 


Luís Fernandes Louro, que segue. 


Alexandre Fernandes Louro, n. em Stº Bárbara, 
C. em St Bárbara a 7.6.1827 com Maria Delfina, filha de Francisco Machado Velho e de 
Francisca Mariana. 


9 António, n. em St Bárbara a 11.2.1804. 


9 LUÍS FERNANDES LOURO - N. em St Bárbara em 1800. 
Carpinteiro. 
C. em SÉ Bárbara a 29.7.1825 com Rosa de Jesus (ou Rosa Antónia), n. em Stº Bárbara, filha 
de Luís Ferreira da Costa e de Francisca Antónia. 
C. 2º vez em Stº Bárbara a 21.3.1832 com Delfina de Jesus, filha de João Cota Vieira e de 
Mariana de Jesus 
Filho do 2º casamento: 


10 António Fernandes Louro, que segue. 


10 Luís Fernandes Louro, n. em St Bárbara em 1838. 
Trabalhador. 
C. em St Bárbara a 5.12.1864 com Margarida Cândida, exposta, b. na Sé em 1839. 
Filhos: 


11 Maria, n. em St Bárbara a 3.3.1868. 


11 Luís Fernandes Louro, n. em Stº Bárbara. 
Trabalhador. 
C. nas Cinco Ribeiras com Jacinta Augusta, n. no Rio de Janeiro (S. Francisco 
Xavier), filha de Francisco Luís Ferreira e de Isabel Vitorina do Carmo. C.g. 


$ Irmã de João Cota Vieira, c.c. Maria Rosa — vid. DRUMMOND, $ 9ºB, nº 8-—. 
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11 José Fernandes Louro, n. em St Bárbara em 1875. 
Jornaleiro. 
C. em Stº Bárbara 10.2.1898 com Rosa de Jesus Ludovina, n. em Stº Bárbara, filha 
de Mateus de Sousa e de Maria Joaquina, 
Filha: 


12 D. Maria de Lourdes Louro, n. em Stº Bárbara a 29.11.1898 e f. em 1968. 
C. em St Bárbara a 22.9.1919 com João da Rocha Mendes — vid. MENDES, 
$ 11º, nº 9-. C.g. que aí segue. 


10 ANTÓNIO FERNANDES LOURO - N. em Stº Bárbara a 2.4.1829. 
Ferreiro. 
C. em St Bárbara a 28.5.1855 com Ana do Rosário, n. em Stº Bárbara, filha de António 
Ferreira da Costa e de Josefa Mariana. 
Filhos: 


11 Luís, n. em St Bárbara a 23.2.1856 e f. em Stº Bárbara a 9.5.1862. 
11 José, n. em St Bárbara a 18.9.1857 e f. em St Bárbara a 1.5.1861. 
li António Fernandes Louro Jr., que segue. 


11 Francisco Fernandes Louro Ferreira, n. em Stº Bárbara em 1863. 
C. em St Bárbara a 16.7.1888 com Maria Augusta da Silva, n. em Stº Bárbara em 1870, 
filha de Agostinho Lourenço da Silva e de Francisca Cândida. 


11 Lúcio, n. em St Bárbara a 8.5.1867 e f. em St Bárbara a 10.9.1868. 


11 ANTÓNIO FERNANDES LOURO JR. N. em St Bárbara a 29.8.1859 e f. a 19.9.1936. 
Cantoneiro municipal (1900). 
C. em St Bárbara a 21.11.1884 com Gertrudes Augusta, n. em St” Bárbara em 1865 e f. na 
Conceição a 4.11.1952, filha de Manuel Cardoso da Costa e de Maria Rosa. 
Filhos: 


12 Luís Fernandes Louro, que segue. 


12 D. Palmira Aurora Fernandes Louro, n. em Stº Bárbara em 1890. 
C. na Sé a 18.12.1926 com João Gonçalves Toste — vid. TOSTE, $ 16º,nº 5 -—. S.g. 


12 D. Rosa de Jesus Louro, n. em Stº Bárbara a 21.1.1894 e f. na Conceição a 13.7.1968. 
Professora de instrução primária no Raminho, Bicas de Cabo Verde e S. Mateus. 
C. na Sé a 7.2.1916 com José Álvaro da Silva Lopes — vid. LOPES, 8 4º, nº3-. C.g. 
que aí segue. 


12 Francisco Fernandes da Costa Louro, n. em Stº Bárbara a 24.4.1898 e f. em Stº Cruz da 
Graciosa. 
Professor de instrução primária. 
C. em St Cruz da Graciosa a 22.7.1922 com D. Carlota Gil Bettencourt”, n. em St Cruz 
da Graciosa, filha de João de Bettencourt Torres e Silva, n. na Guadalupe a 2.5.1860 e f. em 
St Cruz a 7.10.1937, proprietário, e de D. Maria Gil de Mendonça Bettencourt, n. em Stº Cruz 
em 1876 (c. na Guadalupe a 15.6.1895); n.p. de Francisco de Bettencourt Torres e Silva, 
n. na Praia, e de D. Ana Cândida Vitorina de Bettencourt”, n. em Stº Cruz (c. em St“ Cruz a 


7 Irmão de Manuel Bettencourt Mendonça, c.c. D. Maria Antonieta Medina — vid. SILVEIRA, $ 7º, nº 14-; e de e de 
D, Maria de Lourdes de Bettencourt, c.c. Manuel Maria Santos Jr. — vid. CUNHA, $ 6º, nº 7 —. 

$ Filho natural de João de Bettencourt Torres, n. na Praia, proprietário, e de Florência Rosa de Ataíde, 

? Filha de Manuel José de Bettencourt, lavrador, e de D. Antónia. 
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12 


29.10.1851); n.m. de Elias de Mendonça de Bettencourt, n. na Guadalupe, proprietário, e de 
D. Rosa Isabel de Mendonça, n. em Stº Cruz. 
Filhos: 


13 


13 


Valquírio Bettencourt da Costa Louro, n. em Stº Cruz da Graciosa a 13.4.1932. 
Professor de instrução primária. 
C. em St Cruz a 25.7.1959 com D. Maria Teresa Torres de Sousa Medina — vid. 
SILVEIRA, $ 7º,nº 15 —. 
Filhos: 


14 D. Helena Carlota Torres Medina Bettencourt Louro, n. em St Cruz. 
Funcionária bancária. 
C.c.g. 


14 Fernando António Torres Medina Bettencourt Louro, n. em Stº Cruz. 
Funcionário da Central Eléctrica da Graciosa. 
C.c.g. 


Gui Heber Bettencourt da Costa Louro, n. em Stº Cruz da Graciosa e f. em Stº Cruz. 
Presidente da Câmara Municipal de St'Cruz da Graciosa (1976-1979 e 
1979-1982). 
C.c. D. Maria Noélia da Cunha Espinola, filha de Manuel José Espínola e de D. Berta 
da Exaltação da Cunha Vitorino. 
Filhas: 


14 D. Maria da Ajuda Espínola Louro, n. em St Cruz. 
C. 1º vez com Dionísio Gualdino Picanço Medina, n. em St” Cruz, funcionário 
bancário. C.g. 
C. 2º vez com Vasco António dos Reis Magos Rocha Rodrigues, médico no 
Centro de Saúde de St? Cruz da Graciosa. C.g. 


14 D. Maria Clélia Espínola Louro, n. em Stº Cruz. Solteira. 
Médica dentista no Centro de Saúde de Stº Cruz da Graciosa. 


12 António, n. em St Bárbara a 13.5.1900. 


LUÍS FERNANDES LOURO — N. em St Bárbara a 31.3.1887 e f.a 15.6.1941. 


C. em St Bárbara a 25.11.1909 com Maria de São Pedro Gonçalves, n. em Stº Bárbara em 


1889, filha de Manuel Ferreira da Costa e de Maria Teresa. 
Filho: 


13 JOSÉ FERNANDES DA COSTA LOURO - N. em St Bárbara a 29.8.1918 e f. em Angra a 


518 


15.12.1980. 


Comerciante (Casa Flórida), sócio da Empresa de Viação Terceirense. 
C. nas Cinco Ribeiras a 18.7.1943 com D. Julieta Pereira Martins Costa, n. nas Feteiras, 


S. Miguel, em 1918, filha de Manuel Feliciano Martins e de D. Georgina Rosa Martins. 
Filhos: 


14 Luís Manuel Martins Fernandes Louro, que segue. 


14 D. Romana Martins Fernandes Louro, n. em St Bárbara a 9.3.1949. 


C. a 2.9.1968 com Alberto Rosa, médico. C.g. 


14 D. Maria Teresa Martins Fernandes Louro, n. na Conceição a 16.10.1953. 


C.c. João Cruz, arquitecto. S.g. 


14 


15 


A 
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LUÍS MANUEL MARTINS FERNANDES LOURO - N. em Stº Bárbara a 7.10.1947. 
Empresário, sócio-gerente da Açorlanda (representante da Renault na Terceira). 
C. em Angra em 1968 com D. Maria José Andrade Soares'º, filha de Dario Fernandes Soares 
e de D. Maria João Andrade. 
Filhos: 


15 D. Mónica Maria Soares Louro, n. na Conceição a 22.12.1969. 
C. em Angra a 15.7.1988 com José Alberto de Melo Ferreira de Menezes e Ornelas — vid. 
ORNELAS, $ 3º, nº 23 —. C.g. que aí segue. 


15 Gustavo Soares Louro, que segue. 


GUSTAVO SOARES LOURO - N. na Conceição a 8.1.1974. 

Piloto profissional de ralies, seis vezes vencedor do Rali Açores. 

C. em Ponta Delgada a 8.1.2005 com D. Raquel Garcia de Medeiros Franco — vid. REGO, 
$ 4/4, nº 18-—. 
Filho: 


16 João Jácome de Medeiros Franco Louro, n. em Ponta Delgada a 8.7.2005. 


82º 


JOÃO PACHECO LOURO - Filho de Manuel Fernandes Louro e de sua 2º mulher Isabel Velho 
(vid. 81º, nº 5). 

N. em St Bárbara a 22.2.1669. 

C. em Stº Bárbara a 26.6.1689 com Ângela Machado, filha de pais incógnitos. 
Filhos: 


7 Diogo Pacheco Louro, que segue. 


7 Ângela Machado, c. em Stº Bárbara a 17.6.1726 com Bernardo Pereira Nunes, filho de Manuel 
Pereira e de Agueda Nunes. 


7 João Pacheco Louro, n. em St Bárbara. 
C.c. Ana de Jesus. 
Filho: 


8 João Pacheco Louro, n. em St Bárbara. 
C. em St Bárbara a 10.7.1743 com Adriana de Jesus, filha de Manuel Vaz e de 
Josefa de São José. 
Filho: 


9 João Pacheco Louro, n. em SÊ Bárbara. 
C. em St Bárbara a 8.11.1773 com Maria Vitória, filha de Manuel Cota 
Barcelos e de Bárbara Mariana. 


DIOGO PACHECO LOURO - N. em St Bárbara a 4.12.1699 e f. em Viamão, Rio Grande do 
Sul, Brasil, a 2.7.1790. 
C. em Stº Bárbara a 27.2.1724 com Bárbara da Conceição — vid. FAGUNDES, $ 11º, nº 8-. 


10 Irmã de D. Maria Pureza Andrade Soares, c.c. José Emesto Santos Menezes Ávila — vid. ÁVILA, 83º, nº 10-. 
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Passaram ao Brasil cerca de 1745 com os 7 filhos, integrados no grupo dos chamados «casais 


do número» e fixaram residência na zona de Viamão, no Rio Grande do Sul. 
Filhos: 


8 


Maria Inácia de Jesus, n. em St Bárbara a 18.1.1725 e f. em Viamão, RS, Brasil, a 
22.10.1787. 

C. cerca de 1752 com António Vieira Cardoso, n. em St Bárbara e f em Viamão a 
9.1.1796, filho de António Vieira e de Domingas do Rosário. C.g.!! 


Francisca Mariana, n. em Stº Bárbara a 23.9.1727 e f. em Viamão, RS, a 2.7.1793. 
C. em Viamão com Luís Ferreira Velho — vid. FONSECA, $ 12º, nº 4-. Gig! 


Isabel Felícia, n. em Stº Bárbara a 9.11.1730 e f. em Viamão a 5.12.1806. 
C. em Viamão com Amaro Machado — vid. TOLEDO, $ 3º, nº 8-. S.g. 


Manuel Machado Pacheco, que segue. 


José Pacheco, n. em Stº Bárbara a 16.10.1736 e f. em Viamão (2) antes de 1794, 
C. em Viamão cerca de 1770 com Rosa Maria, n. no Faial, filha de Filipe Dutra e de 
Maria Silveira. C.g. 


Diogo Inácio Pacheco (ou Diogo Inácio de Barcelos), n. em Stº Bárbara a 4.2.1740 e f. em 
Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil, a 28.7.1818. 

C. no Rio Grande do Sul a 22.7.1762 com Ana Felícia do Sacramento, n. na Horta 
(Conceição) a 27.11.1746 e f. em Porto Alegre em 1818, filha de Alexandre da Costa Luís, 
n. na Horta (Matriz) a 27.12.1717, e de Josefa de Sant" Ana, n. na Horta (Conceição), e que 
emigraram para o Rio Grande do Sul. 

C.g. no Brasil até à actualidade (viscondes da Graça) às 


Rosa Perpétua de Lima, n. em St Bárbara em 1744 e f. em Pelotas, RS, Brasil, a 
17.10.1835. 

C. em Rio Grande, RS, a 16.1.1763 com António Rodrigues de Barcelos, n. em S. Mateus 
do Pico a 23.2.1731 e f. em Viamão, RS, Brasil, a 1.4.1819, filho de Sebastião Rodrigues 
Alvernaz, n. nas Lages do Pico, e de Teresa Maria da Silveira, n. nas Lages do Pico e f. em 
S. Mateus do Pico a 20.10.1759 (c. em S. Mateus a 8.2.1728); n.p. de Manuel Alvernaz Fialho 
e de Maria Goulart; n.m. de Bento Pereira Madruga e de Maria Leal. 

C.g. no Brasil (19 filhos) até à actualidade (barões de Itapotocaí)'S. 


MANUEL MACHADO PACHECO - N. em St Bárbara a 15.11.1733 e f. em Porto Alegre a 
22.3.1816. 


C. em Rio Grande, RS, a 11.9.1758 com Joana Antónia, n. nas Lajes e f. em Porto Alegre a 


19.5.1831, filha de Bartolomeu Lourenço de Ávila, alferes, e de Antónia Vitória de São José, que 
passaram ao Brasil. C.g. no Brasil'é 


Ilka Neves, Adélia da Câmara Barcelos — Genealogia e História, Porto Alegre, Editora Universitária da UPFEL, 1997, 


Idem, idem, p. 330. 
Idem, idem, p. 331. 
Idem, idem, p. 331. 
Idem, idem, p. 304-321, 
Idem, idem, p. 330. 


LUCAS 


81º 


FRANCISCO LUCAS - C.c. Leonor Nogueira. Moradores em Stº Bárbara. 
Filho: 


SALVADOR LUCAS — N. cerca de 1550. 

C. em St Bárbara a 8.1.1576 com Isabel Pires, filha natural de João Pires e de Genebra 
Fernandes, solteira. 
Filha: 


MARIA LUCAS — N. cerca de 1590. 
C. c. Domingos Ferreira de Aguiar — vid. AGUIAR, $ 1º, nº 4 —. 
Filhos: 


4 Salvador Lucas de Aguiar, que segue. 


4 João Ferreira de Aguiar, n. cerca de 1620. 
C. c. Bárbara Gonçalves, filha de Simão Afonso. 
Filha: 


5 Maria Lucas, n. em 1649 e f. nas Quatro Ribeiras a 11.9.1709. 
C. nas Quatro Ribeiras a 19.11.1673 com José Ferreira Drummond — vid. 
DRUMMOND, $ 6º, nº 3 —. C.g. que aí segue. 


SALVADOR LUCAS DE AGUIAR — C. c. Domingas Nunes — vid. BERBEREIA, 8 1º, nº3-. 
Filhos: 


5 Pedro Anes Berbereia, que segue. 


5 Belchior Nunes, c. c. Bárbara Gonçalves. 
Filho: 


6 Salvador Lucas, emigrou para o Brasil. 


5 Domingos Nunes, c. nas Fontinhas a 13.10.1624 com Margarida de Sousa, filha de Gaspar 
Gonçalves e de Catarina de Sousa. C.g. extinta. 
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Gaspar Lucas, c. c. F...... 
Filhos: 


6 Manuel Martins, casado. 
6 Nove filhas, cuja descendência «declinou à pobreza»!. 
Manuel Martins Coelho, que segue no $ 2º. 


Isabel Lucas, que segue no 3 3º. 


PEDRO ANES BERBEREIA — Ou Pedro Nunes. F. nas Quatro Ribeiras a 8.7.1678. 


C. c. Maria Álvares, n. em 1636 e f. nas Quatro Ribeiras a 11.10.1706, filha de Francisco 


Álvares. 
Filhos: 
6 Manuel Álvares Berbereia, que segue. 
6 Bárbara Lucas (ou dos Santos), n. nas Quatro Ribeiras a 20.10.1668. 
C.c. Bento Godinho da Costa — vid. DRUMMOND, $ 1º, nº 8-—. 
6 Francisco da Boa-Nova, n. nas Quatro Ribeiras a 13.2.1670. 
Frade franciscano. 
6 Beatriz Lourenço, n. nas Quatro Ribeiras a 29.7.1673. 
C.c. Heitor Fernandes de Matos — vid. MATOS, 3 2º,nº 1 —. C.g. que aí segue. 
6 Teresa, n. nas Quatro Ribeiras a 1,3.1676. 
Catarina do Espírito Santo, n. nas Quatro Ribeiras a 16.6.1680. 
Madrinha de um baptismo nas Quatro Ribeiras a 4.5.1704. 
6 Isabel de São Matias, b. nas Quatro Ribeiras a 2.3.1683. 
Madrinha de um baptismo nas Quatro Ribeiras a 27.3.1717. 
António Lourenço, c.c. Beatriz Gonçalves, filha de Diogo Fernandes. S.g. 
D. Engrácia dos Reis, n. em 1687 e f. na Vila Nova a 30.1.1735. 
C. nas Quatro Ribeiras a 25.7.1709 com Manuel de Sousa de Menezes — vid. REGO, 
$ 11º,nº 7 —. C.g. que aí segue. 
6 Maria do Nascimento, c. na Praia a 17.7.1690 com João Machado da Costa, viúvo de Maria 
da Cruz. 
6 Maria Lourenço”, c. c. Francisco Lourenço. 


Filhos: 

7 Pedro Anes, casado. 

7 Manuel Lourenço, casado. 

7 Francisco Lourenço, ausente em parte incerta. 
f 


João Lourenço, ausente em parte incerta 


MANUEL ÁLVARES BERBEREIA — N. nas Quatro Ribeiras a 25.12.1667. 


C. 1º vez nas Quatro Ribeiras a 13.1.1698 com Maria da Trindade, filha de Francisco Pires 


Sapato e de Joana Lucas, dos Biscoitos. 


C. 2º vez nas Quatro Ribeiras a 6.2.1708 com Bárbara Borges — vid. BORGES, $ 26º, 


nº 12 -. 


! Maldonado, Fenix Angrence, Parte Genealógica, fl. 134-v. 
Idem. 


522 


voLUME v; LUCAS 


Filhos do 1º casamento: 
7 Joana,n. nos Altares a 11.2.1699. 
António, n. nos Altares a 27.4.1704. 


Francisco, n. nos Altares a 25.10.1706. 


1 q 


Manuel Álvares Berbereia, n. nos Altares a 16.6.1702. 
C. nos Altares com Beatriz da Trindade, filha de Francisco Ferreira de Barcelos e de 
Francisca Josefa. 


Filhos do 2º casamento: 
7 Catarina, n. nos Altares a 24.1.1709. 


7 Pedro Enes Berberceia, que segue. 


PEDRO ENES BERBEREIA — N. nos Biscoitos. 
C. na Vila Nova a 3.5.1756 com Maria da Cruz — vid. EVANGELHO, $ 2º, nº 7 —. 
Filhas: 


7 Josefa Catarina, que segue. 


7 Maria da Cruz. n. nos Biscoitos. 


JOSEFA CATARINA — N. nos Biscoitos. 
C. nos Altares a 20.1.1782 com Francisco José Homem — vid. COELHO, 8 10º/A, nº 10-—. 
C.g. que aí segue. 


82º 


MANUEL MARTINS COELHO - Filho de Salvador Lucas de Aguiar e de Domingas Nunes 
(vid. $ 1º, nº 4). 

C. c. Maria de Aguiar, já defunta em 1669. Moradores nas Quatro Ribeiras. 
Filhos: 


6 Manuel Martins Coelho, c. c. Joana Lucas. 
Filho: 


7 Maria de Aguiar, c. nas Quatro Ribeiras a 25.10.1691 com Manuel Machado Godinho, 
filho de Miguel Fernandes e de Luzia Machado. 
Filho: 


8 Salvador Lucas Coelho, n. nas Quatro Ribeiras. 
C. nas Quatro Ribeiras a 7.5.1731 com Isabel da Trindade, n. nas Quatro 
Ribeiras, filha de Francisco Machado Ferreira e de Maria Godinho (c. nos Biscoitos 
a 8.7.1686); n.p. de Baltazar Ferreira e de Maria Luís; n.m. de João do Couto 
Godinho e de Maria Alves (c. nos Biscoitos a 22.11.1665). 
Filhos: 


9 Francisco, n. nas Quatro Ribeiras a 14.11.1731 e f. criança. 


9 Francisco, n. nas Quatro Ribeiras a 4.11.1732. 
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9 José Martins Lucas, n. nas Quatro Ribeiras a 7.4.1739, 


C. nas Quatro Ribeiras a 12.11.1781 com D. Joaquina Mariana — vid. 


DRUMMOND, $6º,nº 6-.. 
Filha: 


10 D. Maria Delfina, n. nas Quatro Ribeiras. 


C. nas Quatro Ribeiras a 8.7.1810 com José Vieira, n. nas Quatro 
Ribeiras, filho de João Vieira e de Francisca Josefa (c. nas Quatro Ribeiras 


a 14.4.1782). 
Filha: 


11 JD. Francisca Laureana, n. nas Quatro Ribeiras. 


C. nas Lajes a 22.1.1852 com Joaquim Vieira de Sousa, n. nas Lajes, 


filho de Joaquim José de Quadros e de Mariana Josefa. 
Filhos: 


12 D. Mariana, n. nas Lajes a 17.6.1853. 


12 José Vieira de Sousa, n. nas Lajes a 28.1.1859. 
Lavrador. 


C. nas Lajes a 19.5.1892 com D. Doroteia Clementina — vid. 


COSTA, $ 7º,nº 6-. C.g. que aí segue. 
Salvador Lucas Coelho, n. em 1679 e f. nas Quatro Ribeiras a 10.11.1713. 


C. nas Quatro Ribeiras a 6.11.1713 com Ana de S. Pedro, viúva do sargento Manuel 


Pires Sapato, e filha de Domingos Ferraz e de Isabel Nunes. 
Filhas: 


8 Rosa Catarina, n. nas Quatro Ribeiras a 1.11.1714. 


C. nas Quatro Ribeiras a 28.1.1736 com Tomás Lourenço Coelho — vid. 


COELHO, 3 7º,nº 8-. C.g. que aí segue. 


8 Joana, n. nas Quatro Ribeiras a 3.3.1716 


6 Manuel Martins de Aguiar (ou Coelho), n. nas Quatro Ribeiras. 


C. no Cabo da Praia a 21.1.1669 com Brázia Cabral de Lima, viúva de Manuel Vaz de 


Borba. 
Filhos: 


| 
7 
TÁ 
7 
7 
7 
A 


Esperança, b. no Cabo da Praia a 21.12.1669. 
Maria, b. no Cabo da Praia a 12.2.1671. 
Manuel, b. no Cabo da Praia a 20.4.1672. 
Doroteia, b. no Cabo da Praia a 10.9.1673. 
Luisa, b. no Cabo da Praia a 7.3.1675. 
Mariana, b. no Cabo da Praia a 13.10.1676. 
Beatriz, b. no Cabo da Praia a 28.1.1679. 


6 Salvador Lucas Coelho, f. nas Quatro Ribeiras a 17.8.1687. 


C.emS. Bartolomeu a 5.6.1685 com Isabel Machado', n. em S. Bartolomeu. 


6 Mateus Nunes Coelho, que segue. 


3 vid, BORBA, $ 2º, nº 6. 
4 C.2º vezemsS. Bartolomeu a 8.2.1688 com Bartolomeu de Fraga — vid. FRAGA, $3º,nº 3. C.g. 
$ O registo de casamento não dá a filiação dela. 
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6 Beatriz Lourenço, n. em 1627 e f. nas Quatro Ribeiras a 18.7.1710. 
C. nas Quatro Ribeiras em Novembro de 1664 com Manuel Godinho da Costa — vid. 
DRUMMOND, $ 1º,nº 7 —. C.g. que aí segue. 


6 Maria de Aguiar, c. c. Pedro Machado, da Ribeira Seca. 
Filha: 


7 Isabel Afonso, c. c. André de Sousa. 


MATEUS NUNES COELHO - C. c. Inês Álvares, n. em 1655 e f. nas Quatro Ribeiras a 
16.3.1715. 
Filhos: 


7 Silvestre Nunes Coelho, n. nas Quatro Ribeiras a 6.1.1675 e f. nas Quatro Ribeiras a 
17.11.1717. 


Manuel, b. nas Quatro Ribeiras a 21.11.1678. 
Domingos, b. nas Quatro Ribeiras a 6.2.1681. 
Maria, b. nas Quatro Ribeiras a 29.6.1682. 
Domingos, b. nas Quatro Ribeiras a 12.3.1684. 


E = A A RE | 


Margarida do Espírito Santo, b. nas Quatro Ribeiras a 8.7.1685. 

C. nas Quatro Ribeiras a 3.5.1736 com Mateus Lourenço Coelho — vid. COELHO, $ 7º, 
nº 8-. 
7 Lourenço, b. nas Quatro Ribeiras a 16.8.1688. 


7 Salvador Nunes Coelho, que segue. 


SALVADOR NUNES COELHO -— Procurador do número na cidade de Angra, por carta de 
155517368; 

Era pessoa que se tratava «com limpeza servindosse com criado». 

C. na Conceição em 7.2.1715 com Eufrásia Maria da Apresentação, n. na Sé, viúva de Manuel 
Mendes Lopes”. 
Filhos: 


8 Francisca Mariana Josefa, que segue. 


8 José António Coelho, n. na Conceição. 
Escrivão da Provedoria das Armadas e Naus da Índia, por carta de 19.11.1739, em 
sucessão a seu sogro. 
C. na Sé a 2.2.1738 com Maria Antónia da Silva Sousa Pereira — vid. SOARES, $ 5º, 
nº 4. 


8 Mariana, n. na Conceição a 28.11.1718. 
Francisco, n. na Conceição a 8.8.1721. 


8 Maria, n. na Conceição a 31.5.1723. 


FRANCISCA MARIANA JOSEFA — N. na Conceição a 12.4.1716. 
C. na Conceição a 1.4.1731 com José Lopes — vid. LOPES, $ 1º,nº 5 —. C.g. que aí segue. 


é ANTT, Chanc. D. João V,L. 87,1. 291-v. 
7 vid. VOGADO, $ 1º,nº 3. 
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83º 


5 ISABEL LUCAS - Filha de Salvador Lucas de Aguiar e de Domingas Nunes (vid. $ 1º, nº 4). 
C. c. André Afonso*, o Chelro, que possuía lavoura e escrava”, irmão de Gregório Afonso e de 
Antão Afonso Chebra, das Quatro Ribeiras. 


Filhos: 


6 Salvador Lucas, que segue. 


6 Apolónia Nunes, c. c. seu tio patemo Gregório Afonso. Foram moradores nas Quatro 
Ribeiras. 
Filhos: 


7 


7 
7 
7 


Domingos Nunes, capelão de El-Rei. 
Manuel Martins, padre beneficiado na ilha Graciosa. 
António Fernandes, capelão de El-Rei. 


Francisco Nunes, c. 1º vez nos Biscoitos a 2.11.1665 com Catarina Maria — vid, 
BARCELOS, $ 19º,nº3-.S.g. 

C. 2º vez com Catarina Martins, filha de Francisco Martins. 
Filho do 2º casamento: 


8 Manuel Vaz (ou Nunes) 


Roque Nunes, f. nas Quatro Ribeiras a 9.12.1679. 

C. nos Biscoitos a 17.11.1659 com Beatriz Álvares, n. nos Biscoitos, filha de Manuel 
Rodrigues e de Bárbara Gonçalves. 
Filhos: 


8 Manuel Martins, b. nas Quatro Ribeiras a 14.4.1666. 
8 Bárbara, b. nas Quatro Ribeiras a 20.5.1668. 

8 Isabel, b. nas Quatro Ribeiras a 20.1.1670. 

8 António, b. nas Quatro Ribeiras a 9.4.1672. 


Salvador Lucas Afonso, n. cerca de 1630 e f. nos Altares a 3.5.1700. 

C. 1º vez nas Quatro Ribeiras a 15.11.1663 com Apolónia Escoto da Fonseca — vid. 
ESCOTO, 3 1º,nº 7-. 

C. 2º vez nos Altares a 2.2.1688 com s.p. (2º e 3º graus) Maria Baptista — vid. 
COELHO, $ 7/A, nº 8-. S.g. 

C. 3º vez nos Altares a 11.11.1698 com s.p. (3º e 4º grau de consanguinidade; 3º e 
4º de afinidade) Maria do Rosário — vid. ROCHA, $ 4º, nº 2. —. 
Filhos do 1º casamento: 


8 Maria Nunes, n. nas Quatro Ribeiras a 2.1.1667. 
C. nos Altares a 6.5.1686 com Manuel Borges Homem da Costa — vid. 
BORGES, $ 26º, nº 11 —. C.g. que aí segue. 


8 Irmão de Antão Afonso Chebra. É óbvio que se trata de uma alcunha de família. Mas qual delas, afinal, estará de acordo 
com aquela pela qual eram conhecidos? Buscando nos dicionários, encontramos apenas o vocábulo Chelro, que quer dizer «ferro, 
ou as galés». O vocábulo cheira significa «palavra». Escrito com X, encontramos vocábulo xebre, de origem transmontana, e 
que significa «enxabido, insonso, sem graça»; o vocábulo xelro, é um termo de gíria e significa «prisão ou chilindró». André 
Afonso c. 2º vez com Maria Vieira de Borba — vid. MACHADO, $ 6º, nº 3 —. 

9 vid. um b. na Vila Nova em 1656. 
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8 Manuel, n. nas Quatro Ribeiras a 30.4.1669. 


João Nunes Afonso (ou João Fernandes), f. nas Quatro Ribeiras a 19.8.1695, com 
testamento em que tomou a sua terça em 10 alqueires de terra lavradia. 

C. nas Quatro Ribeiras a 20.6.1670 com Maria Coelho — vid. COELHO, $ 1O%A, 
nº7—. C.g. que aí segue, por ter preferido o apelido materno. 


Maria Nunes Coelho, f. em Stº Bárbara a 18.8.1663. 
C. em St Bárbara com Mateus Pires Velho — vid. VELHO, $ 1º, nº3-. C.g. que 
ai segue. 


6 Domingas Nunes, c. na Vila Nova a 26.1.1637 com Manuel Fernandes Vieira'?, n. em 
Stº Bárbara e f. na Vila Nova, pobre, a 31.12.1693, filho de Bartolomeu Fernandes e de Leonor 
Vieira, adiante citados. 


Filhos: 
7 Francisco, b. na Vila Nova a 15.12.1637. 
7 Manuel, b. na Vila Nova a 7.11.1641. 
7 Manuel, b. na Vila Nova a 14.12.1642. 
7  João,b. na Vila Nova a 27.11.1644. 
7 António Nunes Vieira, b. em casa e exorcizado na Vila Nova a 11.4,1647. 
C. nos Altares a 27.5.1675 com Catarina Homem, filha de Pedro Homem da Costa 
(ou Homem Machado), alferes de ordenanças, e de Águeda Rodrigues. 
7 Mateus, b. na Vila Nova a 11.7.1649. 
7. Francisca, b. na Vila Nova a 16.7.1651. 
7 Francisca Nunes Vieira, b. na Vila Nova a 8.10.1653. 
C. na Vila Nova a 17.11.1670 com Simão Cardoso Machado, n. em S. Sebastião, 
filho de Inácio Cardoso Machado e de Maria Toste. 
7 Isabel Lucas 


6 Francisca Nunes, c. na Vila Nova a 15.11.1638 com Francisco Vieira, n. em St Bárbara, filho 
de Bartolomeu Fernandes e de Leonor Vieira, acima citados. 
Filhos; 


7 


Manuel Vieira, b. na Vila Nova a 29.3.1640. 

C. na Vila Nova a 2.6.1670 com Maria Machado, filha de Baltazar Gonçalves 
Machado e de Maria Alves. 
Filhos: 


8 Mateus Vieira Machado, c. na Vila Nova a 5.10.1699 com Isabel de Antona Fagundes 
— vid. ANTONA, $ 4º, nº 7 —. 


8 Francisca Nunes Leonardes, c. na Vila Nova a 5.11.1703 com Alexandre Martins 
Coelho — vid. ROCHA, $ 4º, nº 2 -, C.g. que aí segue. 


Maria Vieira, b. na Vila Nova a 3.12.1641. 
C. na Vila Nova a 12.4.1660 com Bartolomeu Lourenço, n. na Agualva, filho de 
Baltazar Gonçalves e de Catarina Gonçalves. 


Manuel Vieira, b. na Vila Nova a 18.10.1643. 
C. na Vila Nova a 2.6.1670 com Maria Machado, n. na Praia, filha de Baltazar 
Gonçalves Machado e de Maria Alvares. 


!9 C. 2º vez com D. Maria Ferreira Drummond — vid. DRUMMOND, $ 4º, nº 4-. 
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7 Salvador, b. na Vila Nova a 11.6.1645. 
7 Mateus, b. na Vila Nova a 24.9.1646. 
7 Isabel, gémea com o anterior. 
7 João,b. na Vila Nova a 30.7.1648. 
7 Isabel, b. na Vila Nova a 17.10.1649. 
7 Isabel, b. na Vila Nova a 5.6.1652. 
7 António Vieira, b. na Vila Nova a 11.5.1654. 
C.ems. Sebastião a 17.10.1678 com Catarina Machado Pacheco — vid. PACHECO, 
87º, nº 4-, 
7 Francisco Vieira 
6 Margarida Nunes, c. na Vila Nova a 2.2.1643 com Frutuoso Pires — vid. TOLEDO, 3 3º, 
ida 
7 Manuel Martins, b. na Vila Nova a 3.1.1644. 


C. na Vila Nova a 11.1.1682 com Beatriz da Costa, n. nos Biscoitos, filha de João 
Alvares do Canto e de Conceição Alvares. 


Salvador, b. na Vila Nova a 9.2.1645 e f. criança. 


Salvador Lucas, b. na Vila Nova a 25.11.1646. 
C. na Vila Nova a 26.11.1679 com Maria de Avila — vid. ANTONA, $ 4º, nº 7 —. 
Filha: 


8 Teresa Maria, c. na Sé a 4.3.1702 com Constantino de Melo Pacheco — vid. 
CORREIA, $ 7º, nº 8 -—. 
Maria Nunes, b. na Vila Nova a 11.10.1648. 


C. na Vila Nova a 30.9.1665 com Manuel Garcia, n. em S. Bento, filho de Gaspar 
Garcia e de Maria Evangelho. 


Isabel, b. na Vila Nova a 26.6.1650 e f. criança. 


João Nunes, b. na Vila Nova a 7.6.1652. 
C. na Vila Nova a 11.10.1677 com Margarida Gonçalves de Antona, filha de Braz 
Gonçalves de Antona e de Inês Mendes de Ávila, da Vila Nova. 


Isabel Lucas, b. na Vila Nova a 8.3.1654 e f. na Ribeirinha a 22.2.1717. 

C. na Vila Nova a 5.7.1674 com Braz Pacheco de Lima — vid. PACHECO, 
$8º,nº 4-. C.g. que aí segue. 
Catarina, b. na Vila Nova a 21.3.1656 e f. criança. 


Bárbara Lucas Vieira, b. na Vila Nova a 3.2.1658. 

C. na Vila Nova a 3.7.1678 com Pedro Álvares Rebolo!!, n. na Ribeirinha cerca de 
1640, viúvo de Maria da Trindade. 
Filhos: 


Il Note-se que Pedro Álvares Rebolo tem um filho que usa o apelido Pirão, pelo que nos parece que Pedro Álvares deverá 
ser descendente de Francisca Valadão (vid. VALADÃO, $ 2º, nº 3), que casou com Gonçalo Alvares Rebolo, e que são pais de 
uma Catarina Alvares Valadão, c.c. Baltazar Fernandes Pirão. 


528 


7 


VOLUME V: LUCAS 


8 Manuel Nunes Pirão, b. na Ribeirinha a 22.10.1679 e f. na Ribeirinha a 20.8.1742. 
C. 1º vez na Ribeirinha a 19.11.1704 com Maria Simão Toste — vid. TOSTE, 
$3º,nº3-. 
C. 2º vez na Ribeirinha a 31.12.1711 com Apolónia Evangelho — vid. 
PARREIRA, $ 4º, nº 7-. 
Filha do 2º casamento: 
9 Rita Maria, n. na Ribeirinha a 14.10.1720 e f. na Ribeirinha a 5.5.1774. 


C. na Ribeirinha a 10.10.1745 com Manuel Gonçalves Leonardo — vid. 
LEONARDO, 3 2º,nº 3 —. C.g. que aí segue. 


8 João Nunes Pires, n. na Ribeirinha. 
C. no Porto Judeu a 20.10.1721 com Catarina Maria da Conceição — vid. 
BORGES, $ 28º,nº 11 —. 


Catarina, b. na Vila Nova a 4.5.1664. 


Úrsula Nunes, b. na Vila Nova a 2.8.1620. 


C. na Vila Nova a 16.10.1644 com Diogo Fernandes, n. nas Lajes, filho de Francisco 


Martins e de Apolónia Gonçalves. 
Filhos: 


9 


Manuel Martins, b. em casa, na Vila Nova, por nascer enfermo, a 8.10.1645. 
C. na Vila Nova a 23.5.1667 com Isabel de Avila — vid. ANTONA, 3 6º,nº 7 —. 
Filhos: 


8 Úrsula Nunes de Ávila, c. na Praia a 15.6.1693 com António Machado Fagundes 
— vid. AGUIAR, $3º,nº 6-. 


8 Águeda, b. na Vila Nova a 2.8.1671. 

8 Manuel, b. na Vila Nova a 8.1.1673. 

8 Diogo, b. na Vila Nova a 10.10.1675. 
Francisco Martins, b. na Vila Nova a 1.1.1648. 


João Martins Galego, b. na Vila Nova a 24.6.1650. 
C. na Vila Nova a 14.10.1668 com Isabel Evangelho — vid. EVANGELHO, 3 2º, 
nº 5 -—. C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


António Martins, b. na Vila Nova a 13.10.1652. 

C. na Vila Nova a 26.11.1684 com Beatriz Homem — vid. MACHADO, 3 6º, 
nº4-. 
Isabel Lucas (ou Martins), b. na Vila Nova a 7.7.1655. , 

C. na Vila Nova a 16.1.1673 com Lourenço Mendes de Ávila — vid. ANTONA, 
8 6º,nº7-. C.g. que aí segue. 
Francisca Nunes, b. na Vila Nova a 18.11.1657. 
André, b. na Vila Nova a 3.4.1662. 


Diogo Fernandes, b. na Vila Nova a 12.4.1667. 
C. na Vila Nova a 9.1.1696 com s.p. (4º grau) Iria Cota, n. nos Altares, filha de 
Lázaro Dias e de Bárbara Cota. 


Maria Lucas (ou Maria Soares), f. na Ribeirinha a 21.8.1695. 


C. na Vila Nova a 8.5.1645 com Manuel Machado Evangelho — vid. EVANGELHO, 


$2º,nº 4-. C.g. que aí segue. 
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Catarina Lucas (ou Catarina Nunes), c. na Vila Nova a 1.11.1649 com Baltazar Fernandes 
Pirão — vid. VALADÃO, $ 2º, nº 6-. C.g. que aí segue. 


Isabel Lucas, c. na Vila Nova a 12.2.1651 com Mateus Vaz de Azevedo — vid. AZEVEDO, 
$2º,nº2-. C.g. que aí segue. 


Ana Nunes (ou Ana Lucas), c. na Vila Nova a 13.5.1652 com Sebastião Gato Valadão, n. na 
Praia, filho de Manuel Dias e de Francisca Valadão. 
Filhos: 


7 Manuel Martins, padre. 

7 Maria dos Anjos, freira. 

Beatriz, b. na Vila Nova a 5.1.1617. 
Bárbara, b. na Vila Nova a 23.6.1622. 


Bárbara Lucas, b. na Vila Nova a 11.6.1623. 
C. na Vila Nova a 21.4.1646 com Francisco Valadão — vid. VALADÃO, $2º,nº6-.C.g. 
que aí segue. 


Manuel Martins, b. na Vila Nova a 6.1.1630. 
Padre cura na Vila Nova. 


SALVADOR LUCAS -— B. na Vila Nova a 31.5.1634 e f. nas Lajes a 7.9.1701. 


C. na Vila Nova a 31.10.1655 com Águeda de Barcelos, filha de Manuel Dias Pestana e de 


Maria de Barcelos de Andrade, todos da Vila Nova, 


Filhos: 

7 Salvador Lucas de Barcelos, c. na Vila Nova a 26.11.1679 com Maria de Ávila — vid. 
ANTONA, 3 5º, nº 7. 

7 Maria, b. nas Lajes a 19.9.1660. 

7 Isabel Lucas, n. nas Lajes. 

C. nas Lajes a 4.5.1682 com Miguel da Cunha — vid. BORGES, $ 35º, nº 2. C.g. que 

aí segue. 

7 Catarina de Barcelos Vieira (ou Lucas de Barcelos), c. nas Lajes a 9.10.1690 com Simão 
Machado Fagundes — vid. FAGUNDES, $ 14º, nº 5 —. C.g. que aí segue. 

7. Francisco Lucas de Barcelos, que segue. 


FRANCISCO LUCAS DE BARCELOS - B. nas Lajes a 8.10.1673. 


C. na Praia a 12.2.1703 com D. Catarina da Câmara de Vasconcelos — vid. ANTONA, 8 7º, 


nº 8 —. C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


84º 


ANTÓNIO LUCAS - F. antes de 1602. 


C.c. Mécia Luís de Utra. 


Filho: 
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GASPAR LUCAS -— F. em Stº Bárbara a 1.3.1639. 


C. na Vila Nova a 20.10.1614 com Maria Antunes, filha de Sebastião Fernandes, Agrião, e de 


Catarina Dias. 
Filhos: 


3 


Maria Lucas (ou Maria das Neves), b. em St” Bárbara a 10.8.1619. 

C. em St Bárbara a 13.1.1641 com Tomé Machado Fagundes — vid. FAGUNDES, $ 9º, 
nº 6-. C.g. que aí segue. 
Catarina Dias, c. em Stº Bárbara a 11.2.1646 com Amaro Borges, filho de António Borges e 
de Maria Rosa, n. em Castelo-Branco, Faial. 


Manuel Lucas, c. em Stº Bárbara a 1.7.1646 com Maria Vaz, filha de Gaspar Vaz da Costa e 
de Ana Dias. 


Pedro Lucas Antunes, n. em Stº Bárbara. 

Barbeiro. 

C. em St Bárbara a 14.1.1663 com Catarina Cota — vid. BARCELOS, $ 21º,nº3 —-.C.g. 
que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


Bárbara Lucas, que segue. 


BÁRBARA LUCAS - C.c. Sebastião Machado da Areia. 
Filha: 


BEATRIZ MACHADO - C. em St Bárbara a 7.5.1684 com João Gonçalves Assado, filho de 
João Gonçalves Assado e de Maria de Melo. 
Filha: 


BÁRBARA DA CONCEIÇÃO - C. em Stº Bárbara a 25.2.1715 com Manuel Coelho Velho — vid. 
VELHO, 8 3º,nº 3 -.C.g. que aí segue. 
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81º 


1 PEDRO DE LUMBRERAS! - Passou à cidade de Angra pelos finais do séc. XVI e f. na Sé a 
13.2.1624, com testamento. 

Capitão de Artilharia do presídio do castelo de S. Filipe”. 

No registo do seu casamento não se indica nem a filiação, nem a naturalidade, mas o apelido, 
que em português se usou sob a forma de Lumbreiras ou Lombreiras, parece ser de origem 
toponímica. Em Espanha existem povoados com esse nome e, pelo menos, dois indivíduos com 
este apelido se destacaram: Francisco de Lumbreras, autor dramático, e Joaquim de Lumbreras, 
jurisconsulto, ambos do séc. XIX. 

C. na Sé a 2.2.1598 com Bárbara da Fonseca — vid. RODOVALHO, $ 1º, nº 4-. 

Filhos: 


2 D.Filipa,b. na Séa 6.5.1599. 
2 D. Juliana de Lumbreras, que segue. 


2 Alberto de Lumbreras da Fonseca, b. na Sé a 9.10.1602. 
Padre em S. Roque de Rosto de Cão, na ilha de S. Miguel, por carta de apresentação de 
30.1.1635º. 


! Os dados disponíveis não nos permitem conhecer a sua origem, como, de resto, acontecerá com a maior parte dos espa- 


nhóis que vieram parar à Terceira. Reflectindo sobre isto, e em hora bem humorada, recebi (J.F.) do co-autor desta obra (A.M.), 
este naco de prosa que não resisto a transcrever: «Seria curioso fazer um título de Lumbreras. Temos o registo de casamento 
deste nuestro hermano? De onde era? Estremenho, andaluz, basco, galego, catalão, aragonês, murciano ou castelhano? 
Era alguma coisa que prestasse (além de ser capitão) ou um pária qualquer colocado no terço do presídio de Angra? Sa- 
bemos de quem era filho, ou era das ervas? Será do mesmo estrato dos Ortizes, ou dos Castil-Branco ou dos Espinozas, 
ou dos Pizarros, ou mais baixinho? Afinal que sorte de espanhóis eram esses que aí deram à costa ao longo dos 60 anos? 
A maioria, soldados da fortuna, filhos 2% ou 3º de outros tantos filhos segundos, sem mais hipóteses do que as de servir nos 
presídios castelhanos ou pilhar uns pozinhos de ouro e prata no México, nas minas de Potosi, no Perú, no Novo Reino de 
Leão, na Nova Granada, caçar o índio empoleirado num penhasco do Cuzco a tocar flauta de osso do lama andino, lixar a 
vida do azteca, emprenhar a gentia acastanhada, de nariz adunco, cabelos pretos compridos e brilhantes, de estatura meã, 
desbravar matos, criar umas vacas ou evangelizar com uma cruz e caldeirinha numa mão e uma espada de Toledo ou um 
mosquete tedesco na outra». 

2 Assim identificado em 1599 no registo de baptismo de seu sobrinho João — vid. TOLEDO PIZA, $ 1º,nº 3 —. 

2 ANTT, CO.C.,L.28,f. 193-v. 
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D. JULIANA DE LUMBRERAS - Ou Juliana de Alfaro*, ou da Fonseca. B. na Sé a 8.10.1600 e 
f. na Sé a 15.12.1645. 

C. na Sé a 1.2.1621 (sob condição de não coabitarem enquanto não corressem os banhos!) 
com D. António da Costa Coalha, espanhol, alferes do presídio do castelo de S. Filipe, f. antes de 
1645, sobre cuja filiação e naturalidade é omisso o registo de casamento. 

Filhos: 


3  D. Berardo, b. na Sé a 28.11.1621. 
3 D. Pedro de Lumbreras, que segue. 
3  D. Francisca, b. na Sé a 20.4.1624. 


D. PEDRO DE LUMBRERAS - B. na Sé a 30.12.1622 (padrinho, D. Pedro Esteban de Ávila, 
governador do Castelo). 

Padre beneficiado na igreja da Conceição de Angra, por carta de apresentação de 26.10.1655º 
e depois cónego da Sé. 

Foi administrador do vínculo instituído por seu primo o cónego Francisco Rodovalho, o 
Rabaço”, composto de bens situados no Pico Redondo. 

Segundo documentação transcrita por Pedro Taques de Almeida Paes Leme” este morgado, 
que deveria por direito ter sido administrado por D. Simão de Toledo Pizaê, foi deixado pelo cónego 
Lumbreras ao padre Lucas Garcia. Por morte deste, foi arrematado em 1710 ou 1712, pela quantia 
de 1$600 reis. Estava-lhe imposta uma pensão de 500 reis para celebração de um nocturno, na Sé, 
por alma do instituidor. 


Segundo um registo de baptismo na Sé a 4.11.1612. 

A.N.TT., CO.C.,L. 38, fl. 476-v. 

Vid. RODOVALHO, $ 4º, nº 4. 

Nobiliarquia Paulistana — História e Genealogia, S. Paulo, vol. 2, p. 221 e seguintes. 
Vid. TOLEDO PIZA, $ 1º, nº 3. 


MACEDO 


si: 


MANUEL PEREIRA CARDOSO - C.c. Maria Francisca. 
Filho: 


JOSÉ DE MACEDO PEREIRA - N. em St Bárbara das Ribeiras, Pico, e f. nas Ribeiras a 
5.6.1905, 

«Era pessoa de respeitabilidade no seu meio e de grande prosápia e presava dizer que 
filho seu nunca tinha trabalhado para ninguém, só trabalhavam no que era seu». 

C. nas Ribeiras a 30.7.1846 com Umbelina .Rosa, n. nas Ribeiras a 9.5.1828 e £ nas Ribeiras 
a 26.8.1908, filha de Manuel Jorge da Silveira, n. nas Ribeiras a 13.2.1774 e f. nas Ribeiras a 
4.10.1866, e de Vitorina Rosa Joaquina de Simas, n. nas Ribeiras a 26.4.1787 e £. nas Ribeiras a 
30.3.1873. 
Filhos: 


3 D. Maria de Simas Pereira, n. nas Ribeiras a 27.7.1847 e f. nas Ribeiras a 12.3.1932. 
C. nas Ribeiras a 8.11.1869 com José Francisco Gaspar — vid. ÁVILA, $ 6º,nº 5. C.g. 
no Pico. 


3 José de Macedo Pereira Jr., n. nas Ribeiras a 26.2.1850 e f. a 9.2.1887. 
C. no Rio de Janeiro com D. Alexandrina Leonarda de Moura, n. no Rio de Janeiro 
(SE Ana). 
Filho: 


4 Francisco de Moura Macedo, n. no Rio de Janeiro (Stº Ana) em 1876 e f. em Angra (Sé) 
a 21.1.1900. Solteiro. 
Proprietário. 


D. Rosa, gémea com o anterior. 
D. Ana, n. nas Ribeiras a 2.1.1852. 


Francisco, n. nas Ribeiras, Pico, a 18.5.1854 e f. criança. 


va rw tw tw 


Manuel de Macedo Pereira, que segue. 


! Segundo testemunho prestado ao autor (J.F.) a 25.8.1998 por sua bisneta SÉ D. Adília de Macedo de Ávila e Rosa. 
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3  D. Umbelina, n. nas Ribeiras a 16.4.1859 e f. nas Ribeiras a 12.1.1888. Solteira, 


3  D. Isabel Alexandrina de Macedo Pereira, n. nas Ribeiras a 31.5.1861 e f. nas Ribeiras a 
30.12.1944. 
C. nas Ribeiras a 23.11.1885 com Manuel Teles de Bettencourt — vid. TELES, $ 2º, 
nº 6— C.g. no Pico. 


3 D. Filomena, n. nas Ribeiras a 16.6.1863 e f. nas Ribeiras a 24.2.1864. 


3 António de Macedo Pereira, n. nas Ribeiras a 31.5.1865 e f. na Prainha do Norte em 1898, 
durante uma epidemia de tifo. 
Estabeleceu-se com tenda de ferreiro na Prainha do Norte. 
C. nas Ribeiras a 14.3.1892 com Maria Emília de Oliveira, n. na Prainha do Norte. 
Filhas: 


4 D. Maria de Macedo Pereira, n. nas Ribeiras a 24.10.1892. 
C. nos E.U.A. com F..... Abreu, n. na Madeira. C.g. 


4  D. Estefânia de Macedo Pereira, n. na Prainha do Norte. 
C.c. Manuel Joaquim de Ávila — vid. ÁVILA, $ 8º, nº 6-, C.g. que aí segue. 


4 D. Ana de Macedo Pereira, n. na Prainha do Norte. 
C. nos E.U.A. com John Amarante, de S. Jorge. C.g. 


3 D. Maria Amélia de Macedo Pereira, n. nas Ribeiras a 1.6.1867 e f. nas Ribeiras a 1.1.1953. 
C.c. Manuel Rodrigues Machado, n. nas Ribeiras a 5.12.1879 e f. nas Ribeiras a 
31.10.1902, filho de João Rodrigues Machado e de Catarina Josefa. C.g. no Pico e Faial, 


3 João de Macedo Pereira, n. nas Ribeiras a 25.3.1869. 
Foi para os E.U.A, e depois regressou, fixando residência no Cais do Pico, onde era 
comerciante e foi juiz de direito interino. 
C.c. Maria de Miranda. C.g. no Pico. 


3 Francisco de Macedo Pereira, n. nas Ribeiras a 10.11.1874. 
C. 1º vez com D. Luisa Amélia de Serpa, n. nas Ribeiras a 29.5.1878 e f. nas Ribeiras a 
25.7.1915, filha de José Cardoso de Serpa Jr. e de Maria Luisa Silveira. C.g. 
C. 2º vez com D. Arminda Alvernaz. C.g. 


3  D. Bárbara, n. nas Ribeiras a 30.3.1879 e f. nas Ribeiras a 11.4.1880. 


MANUEL DE MACEDO PEREIRA — N. nas Ribeiras, Pico, a 30.1.1856 e f. em Angra (Sé) a 
21.10.1921. 

Proprietário e comerciante em Angra, vice-cônsul do Brasil na Terceira. 

C. em Angra (Terra-Chã) a 7.11.1891 com D. Joaquina Amélia Pacheco da Silva, n. em 
Stº António do Recife, Pernambuco, Brasil, a 9.2.18712, filha de Joaquim Pacheco da Silva, n. em 
Angra (Conceição), e de D. Maria Joaquina Guimarães de Albuquerque e Melo, n. em Stº António 
do Recife. 
Filhas: 


4 D. Maria Emilia de Macedo Pereira, que segue. 
4 D. Joaquina de Macedo Pereira, n. na Sé a 30.8.1897 e f. solteira. 


4 D. Maria Manuela de Macedo Pereira, n. na Sé a 28.10.1898 e f. na Sé a 26.1.1952. 
C. na Sé a 18.12.1919 com Carlos Rodrigues de Sousa — vid. SOUSA, $ 1º, nº 7-. C.g. 
que aí segue. 


2 Foi seu padrinho António Pacheco da Silva, provavelmente tio paterno. 
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D. MARIA EMÍLIA DE MACEDO PEREIRA - N. na Sé a 10.9.1892. 

C. em Angra a 27.7.1916 com Manuel Pereira dos Santos, n. no Pico (Ajuda) em 1884 e f. 
em Angra (Sé) a 14.6.1937, comerciante em Angra («Loja do Pereira», na Rua Direita), filho de 
Manuel Pereira das Neves e de Maria Luisa de Jesus. 

Filhos: 


SD. Maria Manuela de Macedo Pereira, n. na Sé a 1.2.1919 e f. na Conceição a 1.2.1982. 
Solteira. 


5 Manuel de Macedo Pereira, que segue. 


MANUEL DE MACEDO PEREIRA — N. na Sé a 15.7.1921 ef na Sé a 1.9.1996. 

Funcionário bancário (B.N.U.) e dirigente desportivo. 

C.c. D. Maria Eduardina Ferreira Rodrigues, n. em Ponta Delgada (Matriz) em 1926 e f. em 
Angra. 
Filha: 


D. EMÍLIA MARIA RODRIGUES DE MACEDO PEREIRA - N. na Sé a 2.11.1957. 

C. em Angra (C.R.C.) a 11.12.1976 com Francisco Manuel Palhas Saial, n. em Mértola a 
3.12.1950, funcionário da RTP/Açores, filho de Gracindo António Saial e de D. Custódia Maria 
Palhas. 

Filhos: 


7. Artur Pereira Saial, n. na Sé a 15.12.1982. 
7 D. Cátia Pereira Saial, n. na Sé a 6.11.1970. 
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Introdução! 


1. Martim Pires Machado 
O primeiro que usou o apelido Machado, 
em memória de seu avô romper com um machado 
a porta do forte de Santarém. 
C.c. D. Maria Pires Moniz, filha de D. Pedro Moniz. 


2. Martim Martins Machado 
C.c. D. Loba Gomes, 
filha de D. Gomes Nunes e de D. Elvira de Trava. 


3. Martim Machado 
F. + 1279. 
Senhor da Quinta do Outeiro, em S. João del Rei. 
C. c. D. Constança Gonçalves Barroso. 


4. Fernão Martins Machado 4. Pedro Martins Machado 
Morador em St” Tecla, Lanhoso. Senhor da Honra de Pinho, etc. 
C.c. uma filha de Vasco da Cunha. C.c. D. Filipa Afonso Leitão, 
filha de Afonso Mendes 
e de Joana Gonçalves Leitão. 


1. Afonso Anes Carregueiro 5. Gonçalo Fernandes Machado 5. Álvaro Pires Machado 


Rico-homem do Rei Viveu no tempo de D. Afonso IV. Senhor de Almendra (1368) e 
D. Fernando, instituidor do C.c. Mécia Fernandes. alcaide-mor de Lanhoso. 
morgado dos Carregueiros, C.c. D. Juliana de Goes, 
em Olivença filha de Pedro Vaz de Goes. 


! Para a introdução utilizámos Felgueiras Gayo, Nobiliário de Famílias de Portugal, tit. de Machados, 88 1º, 124º e 134º. 
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2. Vasco Afonso Carregueiro 6. Álvaro Gonçalves Machado 6. Pedro Álvares Machado 


Senhor da Torre de Moncorvo. ' Regedor das Justiças de D. João Alcaide-mor de Lanhoso. 
I, corregedor da Côrte e de Entre GO Rea 
Douro e Minho. 


C.c. F.... Carvalhosa, filha de 
Gomes Lourenço Palhavã, 
copeiro-mor de D. João. 


| 
3. João Esteves de Vila Nova 7. Leonor Álvares Machado 7. Diogo Pires Machado 


Carregueiro Partidário do Infante D. Pedro, 
Senhor do morgado f. em Alfarrobeira (20.5.1449). 
dos Carregueiros, C.c. D. Ana de Goes, 
alferes mor do Rei D. João 1. filha de Gomes Martins de 
Lemos e de D. Maria Vasques 
de Goes. 
4. Dr. Pedro Machado 8. Lopo Machado de Goes 
Desembargador de D. Afonso, C.c. D. Brites Vasques 
ouvidor da Casa da Suplicação?. da Maia, filha de Vasco 
C. c. Branca Coelho. Gonçalves da Maia e de 


Catarina Ferreira. 


O 


5. Dr. João Machado 9. Pedro Machado da Maia 9. Leonor Machado da Maia 
Desembargador da Casa da C.c. Leonor Dias de Vilas-Boas, CC. 1º vez cerca de 1475 com 
Suplicação, professor dos Estudos filha de Diogo Anes Vilas-Boas, João Carmonáí, filho de 
Gerais”, fidalgo de cota de armas, com da Ordem de Cristo, e de Rodrigo Carmona, progenitor 
por carta de brasão de 2.11.1513* Leonor Afonso de Faria. dos Carmonas em Portugal. 
— escudo esquartelado: C. 2º vez com Diogo 
I, Carregueiro; II, Machado; Fernandes de Almeida. C.g. 


II, Esteves; IV, Coelho. 
C. c. D. Maria de Castro. 


6. Mécia de Andrade Machado, 10. Diogo Machado da Maia” (do 1º casamento) 
Que segue no 8 1º,nº 1. Esteve na tomada de Azamor. 10. Gaspar Machado 
C. em Guimarães com Guiomar Carmona 
Vieira, filha de Afonso Vieira e F. antes de 1574, 
de Paula de Azevedo. Senhor da Casa do Apoio. 
C.c. Inês de Barros, 
filha de Lopo de Barros e 


de Isabel Vilasboas. 


— 


2 Foi nomeado ouvidor da Casa da Suplicação, por morte de Pedro Migueis, por carta de 8.5.1469 (A.N.T.T., Chanc. de 
D. Afonso V, L. 31, fl. 38-v); tomado por vassalo de El-Rei, por carta de 22.12.1472, com aposentação, apesar de não ter ainda a 
idade de 70 anos (A.N,T.T., Chanc. de D. Afonso V, L. 29, fl. 270-v). Renunciou ao lugar de ouvidor, sendo então nomeado em sua 
substituição o desembargador Dr. Rui Barreto, por carta de 12.7.1480 (A.N.T.T., Chanc. de D. Afonso V, L. 32, 1. 94 e 144-v). 

3 Por carta de 30.12.1498 (A.N.T.T., Chanc. de D. Manuel I, L. 28, fl. 82). 

* Sanches de Baena, Archivo Heraldico-Genealogico, nº XLV, p. 649. 

$ Almoxarife da Casa de Bragança e juiz ordinário em Barcelos. 

é Irmão de Lopo Machado de Góis, fidalgo de cota de armas, por carta de 13.7.1537: escudo esquartelado: 1, Machado; II, 
Maia; e assim os contrários, e por diferença, um crescente de prata (Sanches de Baena, Diccionário Heraldico, p. 437, nº 1725). 
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| | 
11. António Machado de Vilas-Boas 11. João Machado Carmona 
C. em Guimarães com s.p. D. Madalena Vasques Que segue no $ 11º, nº 1. 
da Maia, filha de António Ferreira, com” da Ordem 
de Cristo, e de Isabel Miranda Peixoto. 


12. João Machado de Miranda 
N. em Guimarães e f. na Madeira em 1611. 
C. na Madeira com D. Francisca de Velosa (1577-1652), 
filha de Estevão Teixeira Dória e de D. Maria de Velosa. 


13. Bartolomeu Machado de Miranda 
F. a 22.4.1650. 
C. no Funchal (Sé) a 23.1.1623 com D. Antónia de Moura — vid. ORNELAS, $ 8º, nº 12 —. 


14. D. Inácia de Moura Rolim 
C. no Funchal (Sé) a 10.9.1671 com s.p. Aires de Ornelas de Vasconcelos 
— vid. ORNELAS, 3 8º, nº 13 —. C.g. que aí segue. 


g1º 


1 MÉCIA DE ANDRADE MACHADO - Vid. Introdução, nº 6”. 
Passou à Terceira, onde c.c. Gonçalo Anes da Fonseca — vid. FONSECA, $ 1º,nº 1 —. 
Filhos: 


2 Gaspar Gonçalves Machado, que segue. 
2 João Gonçalves Machado, que segue no 8 2º. 


2 Baltazar Gonçalves Machado, c. c. Andreza Correia — vid. CORREIA, 8 1º, nº 2 —. 
Filhos: 


3 António Correia, padre. 


3 Bárbara Gonçalves Machado, c.c. F....... 
O padre Maldonado indica que tiveram descendência muito pobre, «que os não 
nomeio por não fazer aggravo a seus progenitores». 


2 Diogo Gonçalves Machado, «casou depois de haver servido em Africa, onde teve fama de 
grande homem de cavalo». Foi armado cavaleiro em Safim, por D. Nuno de Mascarenhas, 
confirmado por El-Rei, por alvará de Évora, 8.6.1524, transcrito na justificação de nobreza 
adiante citada. 

Segundo o testemunho de Gaspar Gonçalves Flores, escudeiro, morador em S. Sebastião, 
na mesma justificação de nobreza, «andou em africa e la casou e trouxe sua mulher para 


7 Todas as genealogias terceirenses, obviamente copiando-se umas ás outras, afirmam que Mécia de Andrade Machado era 
filha do Dr. João Machado. No entanto, a cronologia dificulta esta tese, pois parece mais provável que ela fosse irmã e não filha do 
Dr. Machado. De resto, esta hipótese já foi apresentada por Ferreira Drummond nos seus 4pontamentos Topográficos, Políticos..., 
Angra do Heroismo, 1990, p. 146, corrigindo o que dissera nos seus Annaes da Ilha Terceira. 

; Maldonado, Fenix Angrence, Parte Genealógica, fl. 196-v. 


541 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


esta ilha que se chamava Catarina de Franca e tambem lhe sabe trazer da africa mouros 
e cavalo e sabe que se nomeava por cavaleiro fidalgo». 
Filhos: 


3 Marquesa Machado, c. c. Diniz Pereira Rodovalhoº, n. na ilha de St" Maria e f. em Angra 
(Sé) a 23.11.1590 (sep. em S. Francisco), escudeiro, filho de Luís Álvares Botado e de 
Maria Pereira. 

Filhos: 


4 Luisa, b. na Sé a 28.4.1551 
4 Antónia, b. na Sé a 21.10.1554. 


4 Diogo Gonçalves Machado, b. na Sé a 12.4.1557. 
Justificou a sua nobreza a 2.11.1580!º. 
C. na Sé a 13.10.1586 com Maria Borges Correia — vid. BORGES, 3 1º, 
nº 9-. 
Filhos: 


5 Marquesa, b. na Sé a 28.12.1572. 
S Frei Ambrósio, frade loio. 


5 João Borges da Costa, b. na Sé a 7.3.1588. 
Vigário nas Quatro Ribeiras, e na Ribeira Seca, em S. Jorge, «aonde 
o matarão certos homens a punhaladas, mal e como não devião»". Isto 
verificou-se em 1633, e em 1635 foi pronunciado e preso pela morte do padre 
um tal Pero Luís de Sousa, que morreu antes de ser julgado, 


5 Catarina dos Anjos, b. em Stº Bárbara a 14.5.1595. 
Freira do Convento de S. Gonçalo. 


4 Ana Machado, b. na Sé a 15.5.1559 e crismada na Sá a 20.2.1575. 


4 — Catarina de Franca Machado, c.c. Gaspar Gonçalves de Linhares — vid. LINHARES, 
8 1º,nº3-. C.g. que aí segue. 


3 Leonel Machado, fidalgo da Casa Real, morador em S. Sebastião. Testemunhou na 
justificação de nobreza acima citada. 


3 Cristovão Gonçalves Machado, c. c. Francisca Toste. 
Filhas: 


4 —Marqueza Machado, c. na Sé a 29.5.1575 com Belchior Gato Cardoso, filho de 
Manuel Gato e de Guiomar Cardoso. C.g. muito pobre que «por muntos modos 
tem degenerado do seu tronco», afirma Maldonado”. 

Filhos: 


5 Bárbara Gato, c. em St Bárbara a 26.11.1606 com Manuel Dias, filho de 
Domingos Dias e de Bárbara Gonçalves. 


5 Manuel, b. em St Bárbara a 15.2.1591. 


A Pas Machado, c. c. Fº....., n. nas Flores, para onde foram viver. C.g. 


? Por carta de 22.12.1538 foi provido tabelião em Ponta Delgada um Diniz Pereira (A.N.T.T., Chanc. de D. João III, L. 49, 
fl. 45). Será o mesmo que depois teria vindo viver para Angra? Cronologicamente é possível. 

lo B.PA.A.H, Cartório da Família Barcelos Coelho Borges, M. 36, pasta 3, doc. avulso. 

H Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 334. 

i2 Padre Manuel de Azevedo da Cunha, Notas Históricas, p. 333. 

13 Idem, 8. 104-v. 
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2 —Marqueza Gonçalves Machado, que segue no 8 3º. 


2 Inês Gonçalves Machado, fez testamento na vila da Praia a 12.10.1534, ao qual aduziu uma 
declaração, em 14.7.1535, sendo o testamento aprovado pelo tabelião João de Ávila e a 
declaração por António Rodrigues!*. 

€. c. Pedro de Barcelos — vid. BARCELOS, $ 1º,nº 1 —. C.g. que aí segue. 


2 Joana Gonçalves Machado, referida no testamento de sua irmã Inês. 


Filho: 
3 Belchior Machado, padre, a cujo cargo ficaram as missas por alma de sua tia Inês. 


2 Leonor Gonçalves Machado, c. c. João Fernandes de Resende, irmão de António Fernandes 
de Resende, morador nas Fontinhas. 
Maldonado diz que tiveram descendência que viveu na miséria. 


2 Maria Gonçalves Machado, c. c. João Gil Fagundes — vid. FAGUNDES, $ 1º,nº 3. C.g. que 
aí segue. 


GASPAR GONÇALVES MACHADO - Segundo a tradição, nasceu a bordo da embarcação que 
trazia seus pais à ilha Terceira, sendo baptizado na ermida de Sant” Ana, na vila de S. Sebastião, o 
primeiro templo que existiu nesta terra, e ainda vivia em 1551 — velhíssimo, certamente — conforme 
se deduz do registo de baptismo de sua sobrinha-neta Luisa, a 28 de Abril desse ano. 

Gaspar Frutuoso, atribui ao cosmógrafo Martim Behaim uma profecia sobre Gaspar Gonçalves 
— «dizem tambem que disse, indo Gaspar Gonçalves da Ribeira Seca da ilha Terceira a 
descobrir a ilha Nova ao norte destas ilhas: «Agora arriba Gaspar Gonçalves da sua ilha e 
nunca a mais acharão e lhe caio um homem ao mary». E assi foi que, estando em seco, da ilha 
foi um homem a tomar a vela e caiu ao mar, sem o poderem tomar com as correntes, e se 
tornaram sem a mais achar». 

Combateu em África onde foi armado cavaleiro. Escudeiro fidalgo da Casa Real'*, e juiz dos 
orfãos da vila da Praia em 1510. 

Viveu na Ribeira Seca, termo de S. Sebastião onde testou de mão comum com sua mulher a 
19.2.1546, vinculando a sua terça em dois moios de terra, e impondo que «os administradores da 
capella se chamassem — da Ribeira Sêcca — aliás não a administrariam», e mandaram que se 
erigisse na Matriz de S. Sebastião uma capela sob invocação de Nº Srº da Consolação. 

C. 1º vez com Catarina Cardoso — vid. CARDOSO, $ 2º, nº 6 -—. 

C. 2º vez com Clara Gil Fagundes — vid. FAGUNDES, $ 1º, nº 3 —. 

Filhos do 1º casamento: 


3 João Vaz Cardoso, f. antes de 1537. 
Morou em Angra e em Nº Sr" da Graça, S. Sebastião. 
C. c. Beatriz Fernandes. 
Filha: 


4 Catarina Cardoso, n. em 1520. 

Foi dotada por sua mãe para professar no convento de Jesus da Praia, por escrituras 
de 25.4.1537 e 8.1.1539 feitas em S. Sebastião!”, dando em dote terras que haviam 
pertencido a João Leonardes. Foi testemunha deste dote seu tio Manuel Machado, 
escudeiro. 


4 Boletim do IHIT, 1, 1943, pp. 26-40. 

Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, L. 6. 

Assim se identifica na escritura de dote de sua filha Isabel de Jesus. 
9 B.PA.A.H., Tombo do Convento de Jesus da Praia, L. l,fls.5e5-v. 
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3 Maria Cardoso Machado, f. em 1566. 
C. c. Manuel Rodrigues Fagundes — vid. FAGUNDES, $ 2º, nº 3 —. C.g. que aí segue. 


Filhos do 2º casamento!*: 
3 Manuel Machado Ribeira Seca, que segue. 


3 Diogo Gonçalves Machado, f. antes de 1598, ano em que morreu a mulher. Viveu em 
S. Sebastião. 
C. c. Isabel Lopes Cabaço — vid. CABAÇO, $ 1º, nº 2 —. 
Filhos: 


4 Tristão Machado, f. antes de 1625. 

Residiu em S. Sebastião onde, em 1602, juntamente com seu irmão Estácio Machado 
e seu cunhado, foi citado pela Câmara para prestação de contas do vínculo instituído pela 
dita Isabel Lopes Cabaço, e de que haviam sido herdeiros de sua irmã e cunhada. 

C. em S. Miguel com Isabel Dias Ferreira, filha de Lopo do Amaral e de Beatriz 
Tomás (ou Maria Tomás, segundo Frei Diogo das Chagas?, que diz que ela era irmã do 
boticário Manuel Álvares). 
Filhos: 


5 Diogo Gonçalves Machado, c. depois de 1625 com Iria de Távora Valadão — vid. 
TÁVORA, $ 1º,nº 5-. 
Filhos: 


6 Manuel, b. emsS. Sebastião a 10.5.1627. 


6 António de Távora, o Aloucado, b. em S. Sebastião em Agosto de 1628 e f. em 
Lisboa. Solteiro. 


6  D. Teresa de. José, b. em S. Sebastião a 25.1.1632. 
Freira. 


Manuel Machado, padre. 
5 Beatriz Machado 


5  ClaraGil,f. emsS. Sebastião a 9.8.1652. 
C. depois de 1623 com s.p. João Gonçalves Machado — vid. MATOS, $ 1º, 
nº3-. C.g. que aí segue. 


4 Damião Machado, c. na ermida de S. Sebastião (reg. Praia), a 27.1.1603 com D. Margarida 
da Câmara — vid. FONSECA, $2º,nº 5 -.S.g. 


Estácio Machado, capitão de ordenanças. 
Diogo Gonçalves Machado, padre. 
António Machado, s.g. 

Rui Machado, s.g. 


Catarina Dias Machado, c.c. Sebastião Rodrigues Paim — vid. PAIM, 8 3º, nº 6-. C.g. 
que aí segue. 


bb Ea 


18 Manso de Lima, no seu Nobiliário (B.N.L., Reservados), atribui a este casal um filho chamado Pedro Gaspar Machado, 
que teria c.c. uma filha de Josina de Utra e de Domingos (aliás Nuno) Fernandes. De facto, Josina de Utra teve pelo menos duas 
filhas, mas sobre elas nada se sabe, e também é facto que nenhum genealogista terceirense assinala a existência deste Pedro 
Gaspar Machado. 

9 ANTT, DPCEL,M.92, nº 20. 

20 Espelho Cristalino, p. 332. 
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4 Francisca Machado, f. entre 1598 e 1602. Solteira. 
Herdeira do vínculo de sua mãe 


3 Catarina Gaspar Machado, c.c. Diogo da Ponte Maciel — vid. MACIEL, $ 2º,nº 5 -—. C.g. que 
aí segue. 
Herdeira da terça de seu pai. 


3 Francisca Gaspar Machado, c. no Faial com António de Utra Nunes — vid. UTRA, 8 2º,nº 4 —. 
C.g. que aí segue. 


3 Gonçalo Anes Machado, que segue no 3 4º. 


3 Lucrécia Gaspar Machado, ainda vivia em 1551, pois foi madrinha de baptismo na Sé de sua 
sobrinha Luisa, filha de Diniz Pereira Rodovalho e de Marqueza Gonçalves — vid. acima, 
nº 3. 
C. c. Francisco de Utra — vid. UTRA, 8 2º,nº 6-. C.g. que aí segue. 


3 Isabel de Jesus, freira no Convento de Jesus da Praia. 


Beatriz da Anunciação, que juntamente com sua irmã Isabel, professou no convento de Jesus 
da Praia, em 1539, com dote feito por seu pai, em S. Sebastião, em 16.9.1536?!, Daqui saiu 
com sua irmã para o Convento de S. Gonçalo, depois da reforma deste convento? 


MANUEL MACHADO RIBEIRA SECA -— Escudeiro da Casa Real e herdeiro do morgado de 
seus pais ficando obrigado, como tal, ao uso dos apelidos Ribeira Seca. 

Juiz dos orfãos da vila da Praia. Vivia no Porto Judeu. 

C. c. Isabel de Azevedo Neto — vid. NETO, $ 1º,nº 3 —. 


Filhos: 

4 Domingos Machado Ribeira Seca, c. no Faial com. s.p. Isabel de Utra — vid. UTRA, 8 2º, 
nº 6-. 
Filhos: 


5 Gaspar de Utra Machado, b. a 4.10.1597 e passou ao Brasil. 
C. 1º vez na Sé do Rio de Janeiro a 6.2.1622 com D. Beatriz da Cunha, n. no Rio 
de Janeiro cerca de 1602, filha de João da Cunha (+ 1571-1622) e de Maria Martins (n. 
cerca de 1581). 
C. 2º vez no Faial com D. Ana de Brum da Silveira — vid. CABRAL, $ 3º, nº 5 —. 
Filhos do 1º casamento: 


6  D. Violante, b. no Rio de Janeiro (Sé) a 30.6.1624. 


6  D.Ana,b. no Rio de Janeiro (Sé) a 26 (ou 307).8.1630. 
Professou no Convento da Conceição de Angra, com o nome de religião de 
Ana do Espírito Santo. 


6  D. Beatriz, b. no Rio de Janeiro (Candelária) a 17.7.1642. 


6 João de Utra Machado, c.c. F....... 
Filha?: 


7 D. Ana da Cunha de Utra, c. no Rio de Janeiro com José da Costa Varela. 
Filha: 


21 B.PA.A.H., Tombo do Convento de Jesus da Praia, L. 1, fls. 2-ve Il. 
2 Frei Agostinho de Monte Alverne, Crónicas da Província de S. João Evangelista das Ilhas dos Açores, vol. 3, p. 140. 
23 Há algumas dúvidas sobre esta filiação. 
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8 D. Isabel da Cunha, n. em Magé, Rio de Janeiro. 
C. no Rio de Janeiro (S. José) a 30.4.1712 com José Gago da Câmara 
— vid. GAGO, $3º,nº 6. C.g. que aí segue. 


6  D. Isabel de Utra Machado, n. no Rio de Janeiro e f. em 1716. 
C.c. Nicolau de Freitas de Figueiredo — vid. FIGUEIREDO, $ 1º,nº 5 -. C.g. 
que aí segue. 


Filhos do 2º casamento: 


6 Guilherme de Brum da Silveira, n. no Rio de Janeiro (Candelária) a 25.11.1653. 
Professou com o nome de religião de Guilherme de São Boaventura. 


6 Jerónimo de Brum da Silveira, b. no Rio de Janeiro (Candelária) a 8.1.1656. 
C. em Angra (Sé) a 12.2.1682 com D. Maria Freire de Araújo — vid. AREZ, 
$1º,nº3-.S.g. 
6 António de Brum da Silveira, passou às Índias de Castela, onde f. s.g. 


5 João Cardoso Machado, f. em 1634. 
C. c. Maria do Couto. S.g. 


5 Matias Machado de Utra, clérigo, vigário em S. Sebastião? e depois beneficiado em 
Stº Bárbara, por carta de apresentação de 25.4.1653%, 


5 Maria dos Anjos, freira no Convento da Conceição de Angra. 
5 D. Antónia de Utra, c.c. Estácio de Utra Machado — vid. UTRA, 82º,nº 5 -. S.g. 


4 João Machado Neto, n. no Porto Judeu. 
C. 1º vez com Filipa Vaz — vid. GATO, $ 1º, nº 4. 
C.2º vez na Sé a 28.6.1604 com Maria de Ávila de Bettencourt — vid. MOURATO, 8 1º, 
nº4-. S.g. 
Filha do 1º casamento: 


5 Isabel Neto 
4 Manuel Machado Neto, que segue. 


4 Catarina Machado, b. a 18.2.1596%. 
C.c. João Martins da Câmara — vid. HOMEM, 8 4º, nº 8-. C.g. que aí segue. 


4 Gaspar Manuel Machado, b. em Outubro de 1597 e f. na Índia. 
C. em Stº Bárbara com F....... 
Filhos: 


5 André Machado, foi para o Brasil. 

5 Isabel Neto, foi para o Brasil e lá casou. 

5 Maria Machado, c. c. Jerónimo Lopes, n. da Índia. 
4 Beatriz Neto, f. solteira. 
4 Clara Gil, f. solteira. 


4 Lucrécia Machado de Andrade, f. nas Fontinhas a 10.3.1624 e foi sepultada na igreja que 
ainda estava destruída pelo sismo de 1614. 

C. nas Fontinhas com Álvaro Vieira, f. nas Fontinhas a 17.6.1608 (sep. na igreja, «assima 

da porta travessa do norte»), com testamento, de que parte vem transcrito no registo de 


4 Como se deduz do registo de baptismo celebrado em S. Sebastião a 24.1.1646. 
5 ANTT, CO.C;L.41,fl. 296-v. 
26 Maldonado, Fénix Angrense, Parte Genealógica, fl. 99-v. 
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óbito: «Deixou que sendo cazo que huma escritura que lhe fez Lianor Vieira de dote 
tenha vigor em o que erdarem seus filhos e molher faz terça e della deixa por hua vez mil 
reis — 1.000 — a confraria do Sacramento desta igreja e huma missa rezada cada anno. 
E não aavendo despois dos filhos erdeiros a deixa ao Sancto Sacramento tambem de 
suas fazendas deixa dous mil reis — 2.000 — cada anno mil reis a confraria do Sanctissimo 
Sacramento e que passe assim». Filho de Leonor Vieira, f. nas Fontinhas a 6.7.1608, e foi 
enterrada na cova do marido, cujo nome não conseguimos apurar. 

Filhos: 


5 Diogo de Andrade, f. nas Fontinhas a 23.3.1655, com testamento. 
C. na Praia a 6.7.1609 com Margarida Rodrigues, f. nas Fontinhas a 10.5.1658, filha 
de Domingos Martins e de Maria Rodrigues. 
Filhos: 


6 Maria de Andrade Machado, c. nas Fontinhas a 10.11.1647 com Francisco Mendes 
— vid. MENDES, $ 1º, nº 3 -. C.g. que aí segue. 


Manuel, b. nas Fontinhas a 25.2.1612 e f. criança. 


Manuel Rodrigues Machado, b. nas Fontinhas a 29.7.1618. 
C. em S. Pedro a 26.11.1641 com Maria Coelho, n. no Pico, filha de Mateus 
Alvares e de Susana Rodrigues. 


6 António, b. nas Fontinhas a 9.2.1622. 
6 Francisco, b. nas Fontinhas a 2.2.1625. 


6 Catarina Machado (ou Rodrigues), b. nas Fontinhas a 25.11.1628. 
C. nas Fontinhas a 2.12.1656 com Tomé Dias, filho de Francisco Luís e de 
Marta Rodrigues, da Conceição. 


5 Bartolomeu Duarte, n. nas Fontinhas. 
C. 1º vez com Simôa Gonçalves. 
C. 2º vez nas Fontinhas a 11.5.1604 com Catarina Pereira, viúva. 
Filhos do 1º casamento: 


6 Catarina Simôa, c. nas Fontinhas a 2.5.1600 com Manuel Fernandes — vid. 
MENDES, $ 1º,nº 2. C.g. que aí segue. 


6 Duarte Pires, «que fes a igreja de Stº Luzia em as Pedreiras vale de João 
Gracia»?”, na Praia. 
C. 1º vez nas Fontinhas a 5.5.1607 com Maria Vieira — vid. ANTONA, 85º, 
nº 5-, 
C. 2º vez com Maria Cardoso Rodovalho?, n. nos Regatos e f. na Praia a 
23.4.1667, filha de João Lopes Cardoso e de Mécia Rodrigues. 
Filha do 1º casamento: 


7 F....,f. criança. 


5 Isabel Vieira, b. nas Fontinhas 10.11.1577. 
C. nas Fontinhas a 27.6.1610 com Pedro Álvares Ferreira, filho de Manuel Ferreira 
e de Isabel Luís. 
Filhos: 


27 Esta e todas as citações são do referido manuscrito. 
28 Maria Cardoso Rodovalho, por sua vez, c. 2º vez com Gaspar Cardoso Machado Fagundes — vid. FAGUNDES, $ 2º, 
nº6-. 
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6 Maria Vieira, b. nas Fontinhas a 10.4.1611. 
C. 1º vez nas Fontinhas a 8.11.1630 com Lourenço (?) da Costa (ou Pimentel), 
filho de António Pimentel e de Ana da Costa. 
C. 2º vez nas Fontinhas a 1.9.1646 com Domingos Rodrigues, filho de Pedro 
Pinheiro e de Luzia Pimentel. 


6 Bartolomeu Teixeira, n. nas Fontinhas. 
C. nas Lajes a 24.11.1641 com Beatriz Ferreira, n nas Lajes, filha de Martim 
Gonçalves e de Catarina Dias. 


5 Águeda de Andrade, b. nas Fontinhas a 4,10.1579 e f, nas Fontinhas a 19.4,1606. 
Solteira. 


5 Margarida de Andrade Machado (ou Margarida Vieira), f. nas Fontinhas a 27.9.1616. 
C. nas Fontinhas a 1.2.1616 com Pedro Anes de Azera — vid. AZERA, 8 2º,nº 3 —. 
S.g. 


MANUEL MACHADO NETO - C.c. Inês Pires — vid. MATOS, $8 1º, nº 2 —. 
Filhos: 


5 — Marqueza Machado, c.c. Manuel Fernandes de Borba, filho de Manuel Fernandes de Borba e 
de Ana Francisca. S.g. 


5 Luís Neto, f. solteiro. 


5 Pedro Machado Neto, que segue. 


PEDRO MACHADO NETO - C.c. Margarida Álvares Ramires, filha de Bartolomeu Lourenço. 
Filhos: 


6 António Machado, que segue. 


6 Pedro Machado Neto, n. em S. Sebastião. 
C. na Vila Nova a 14.2.1656 com Beatriz de Avila de Antona — vid. ANTONA, $ 5º, 
nº 6-. 
Filhos: 
7 Pedro Machado Neto, b. na Vila Nova a 11.4.1657. 
Capitão de ordenanças. 


C. no Porto Judeu a 11.10.1676 com Maria Vaz Diniz — vid. DINIZ, $ 4º, nº 7-. 
Filhos: 


8 Paula Machado Diniz, n. no Porto Judeu a 16.10.1678. 
C. no Porto Judeu a 28.10.1697 com Tomé Martins Ribeiro — vid. RIBEIRO, 
$ 10º%A, nº 2 —. C.g. que aí segue. 


8 Maria Faleiro Machado (ou Maria da Conceição), n. no Porto Judeu a 8.12.1680. 
C. no Porto Judeu a 11.1.1699 com Manuel Falcão — vid. FALCÃO, $ 1º, 
nº2-. C.g. que aí segue. 
8 Beatriz Maria da Conceição, n. no Porto Judeu a 13.1.1683. 


C. no Porto Judeu a 15.1.1714 com André Afonso, n. nas Lajes, capitão de 
ordenanças, viúvo de Maria Josefa. 


8 Manuel Machado, n. no Porto Judeu a 28.11.1685. 
Capitão das ordenanças das Fontinhas. 
C.c. Maria Josefa. 


8 Manuel Machado, 
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8 Isabel, n. no Porto Judeu a 6.2.1689. 
8 Pedro, n. no Porto Judeu a 25.1.1691. 


8 Antónia Maria do Sacramento, n. no Porto Judeu a 13.6.1692. 
C. 1º vez no Porto Judeu a 29.6.1719 com Manuel Vaz Borges — vid. BORGES, 
8 28º, nº 12. 
C. 2º vez no Porto Judeu a 3.6.1742 com Manuel Ferreira Drummond — vid. 
DRUMMOND, $3º,nº 6-.8S.g. 


Filipa, n. no Porto Judeu a 2.5.1695. 
António, n. no Porto Judeu a 8.9.1697. 
Maria, n. no Porto Judeu a 17.9.1699. 


Martinho José Machado, n. no Porto Judeu a 16.11.1701. 
Padre. 


7 Filipe Machado, b. no Porto Judeu a 5.5.1659. 
Frade. 


7 Maria, b. no Porto Judeu a 13.2.1662. 
7 João, b. no Porto Judeu a 12.3.1665. 


co oo cf io 


Bartolomeu Lourenço Machado, c.c. Bárbara Cabral, filha de Francisco Gonçalves Ratinho. 
Filhos: 


7 Francisco Machado, f. solteiro. 
7 João Martins 
7 Pedro Machado 


Maria Faleiro Machado, f. depois de 1669. 
C. no Porto Judeu antes de 1643 com Bartolomeu Gato Vieira — vid. GATO, $ 1º,nº 4-. 
S.g. 


João Martins Ramires, c.c. Maria da Luz — vid. AGUIAR, $ 2º, nº 7 —. 
Filhos: 


7 Pedro Machado 


7 Manuel Machado, c. nas Lajes a 21.4.1667 com Leonor de Paiva, filha de António 
Fernandes Fagundes e de Brázia Gonçalves. 


ANTÓNIO MACHADO - C.c. Margarida Álvares, a Surda, filha de Simão Lourenço, da 


Ribeirinha. 
Filhos: 
7 Bartolomeu Machado Neto, que segue. 
7 António Machado Neto, c. no Cabo da Praia com Isabel Ferreira. 
Filho: 
8 Sebastião Machado, c. no Cabo da Praia a 14.11.1707 com Águeda de Jesus — vid. 
BARCELOS, $ 14º, nº 8-. 
Filha: 
9 Mariana, b. no Cabo da Praia a 6.10.1710. 
7 Fulana, c.c. João Martins Fagundes. 
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7  BARTOLOMEU MACHADO NETO - N. no Porto Judeu. 


C. 1º vez com Maria Luís Ferreira, n. no Porto Judeu. 
C. 2º vez na Praia a 13.2.1708 com D. Bárbara de Menezes — vid. ANTONA, 89,nº 8-. 


Filhos do 1º casamento: 


8 
8 
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Maria Faleiro Machado, que segue no $ 4º/A, 


Isabel Ferreira Machado, b. no Porto Judeu a 6.10.1668. 
C. no Porto Judeu a 22.11.1688 com Braz Vieira Machado — vid. BORBA, 82º, nº 7-—. 
C.g. que aí segue. 


Manuel Machado Neto, que segue. 


Margarida Faleiro Machado, b. no Porto Judeu a 12.6.1675. 
C. no Porto Judeu a 25.4.1695 com Bernardo Machado de Andrade, filho de Bernardo 
Ferreira e de Bárbara Machado de Andrade. 


D. Teresa Ferreira Machado, b. no Porto Judeu a 10.9.1677 e f. antes de 1751. 
C. no Porto Judeu a 10.1.1700 com João Ferreira Drummond - vid. DRUMMOND, 
$3º,nº 5 -—. C.g. que aí segue. 


Tomé Ferreira Neto, b. no Porto Judeu a 28.2.1680. 
C. no Porto Judeu a 20.11.1700 com Maria Toste Diniz — vid. DINIZ, $ 4º, nº 8—. 


Catarina Machado, n. no Porto Judeu a 28.1.1683. 
C. no Porto Judeu a 24.11.1709 com Manuel Vaz Diniz — vid. DINIZ, $ 4º, nº 8-—. 


António Machado Neto, n. no Porto Judeu. 

Alferes de ordenanças. 

C. 1º vez no Porto Judeu a 9.11.1698 com Maria Vieira Machado — vid. BORGES, 928º, 
nº 11 -, 

C. no Porto Judeu a 31.7.1707 com Maria Clara de São José — vid. DINIS, $ 4º, nº 8-, 
Filhos do 1º casamento: 


9 Maria, n. no Porto Judeu a 8.11.1699. 
9 António, n. no Porto Judeu a 22.6.1702. 


9 Catarina Maria de São José, n. no Porto Judeu a 7.5.1705. 
C. no Porto Judeu a 8.10.1736 com António Machado Jorge, n. na Fonte do Bastardo, 
filho de António Gonçalves Pacheco e de Maria Machado. 


Filhos do 2º casamento: 
9 Manuel, n. no Porto Judeu a 28.10.1708. 


9 Josefa Antónia de Jesus, n. no Porto Judeu a 26.2.1709. 
C. no Porto Judeu a 12.2.1741 com João de Freitas Borges — vid. FREITAS, $ 1º, 
nº2 —. C.g. que aí segue. 


Antão, n. no Porto Judeu a 11.1.1714. 
Maria, gémea com o anterior. 


Teresa Antónia de Jesus, n. no Porto Judeu a 11.1,1715. 
C. no Porto Judeu a 7.11.1745 com João Pacheco de Azevedo, n. no Porto Judeu a 
6.12.1711, filho de João Vaz Pacheco e de Maria da Conceição. C.g. 


Francisco, n. no Porto Judeu a 26.10.1717. 
9 Bartolomeu, n. no Porto Judeu a 18.5.1720. 
Leonor, n. no Porto Judeu a 13.5.1723. 
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9 Gertrudes, n. no Porto Judeu a 28.11.1725. 
9 Silvestre, n. no Porto Judeu a 24.12.1727. 
9 José,n. no Porto Judeu a 10.4.1730. 

9 João,n.no Porto Judeu a 3.4.1733. 
Bartolomeu, n. no Porto Judeu a 1.3.1686. 


Pedro Machado Neto, b. no Porto Judeu a 28.9.1688 e f. antes de 1733. 
C. no Porto Judeu a 14.1.1709 com Catarina Machado Borges — vid. SOUTO-MAIOR, 
$1º,nº7-. 
Filhos: 
9 Maria de Jesus, n. no Porto Judeu a 28.10.1709. 
C. no Porto Judeu a 13.10.1727 com Manuel Borges Machado, n. nos Altares, filho 
de Manuel Borges Machado e de Maria Teresa. C.g. 


9 Maria Antónia Borges, n. no Porto Judeu a 26.10.1711 e f. nas Fontinhas a 11.5.1795. 
C. nas Fontinhas a 9.11.1733 com Inácio Cardoso Leal, n. nas Fontinhas, filho de 
João Cardoso Leal e de Catarina de São José, adiante citados. C.g. 


Francisca, n. no Porto Judeu a 6.1.1714 e f. criança. 
António, n. no Porto Judeu a 14.8.1716. 


9 Francisca Antónia, n. no Porto Judeu a 11.9.1717 e f. nas Fontinhas a 5.5.1789. 
C. nas Fontinhas a 16.8.1741 com João Cardoso Leal, n. nas Fontinhas, filho de 
João Cardoso Leal e de Catarina de São José, acima citados. C.g. 


9 António, n. no Porto Judeu a 30.6.1721. 
9 Antónia, n. no Porto Judeu a 7.2.1724. 
9 Filipe, n. no Porto Judeu a 27.7.1726. 


Francisco Machado Luís, n. no Porto Judeu a 22.5.1691. 

C. 1º vez no Porto Judeu a 20.10.1720 com Maria da Ascensão — vid. BORGES, $ 28º, 
nº 12. 

C. 2º vez na Ribeirinha a 27.2.1729 com Isabel da Conceição, n. na Ribeirinha. 
Filhos do 1º casamento: 


9 Francisco Machado Luís Mancebo, n. no Porto Judeu a 8.8.1721. 
C. no Porto Judeu a 7.1.1748 com Antónia Maria de São José, n. em S. Sebastião, 
filha de António Cardoso e de Francisca Linhares. 
Filhos: 


10 Francisco, n. no Porto Judeu a 6.2.1749. 


10 José Machado Luís, n. no Porto Judeu a 21.11.1751. 
C. no Porto Judeu a 29.12.1800 com D. Maria Vitória — vid. DRUMMOND, 
$3º,nº7-. 


10 António, n. no Porto Judeu a 30.3.1754. 
10 Ângela, n. no Porto Judeu a 21.1.1757. 


10 Pedro Francisco, n. no Porto Judeu a 9.7.1760 (padrinho, seu tio paterno Pedro 
Francisco). 

A historiografia oficial americana entende que este Pedro Francisco é o célebre 

«Peter Francisco» herói da guerra da Independência americana. Assim poderá ser, 

pois o nome a e cronologia acertam perfeitamente, e a criança que foi baptizada, 
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segundo o costume da época só com um nome próprio — Pedro -, era, de facto, 
afilhada de seu tio Pedro Francisco, que usava só estes dois nomes, sem o Machado 
da família. E bom será que assim seja, para que os Açores também se orgulhem de 
ser a pátria de tão famoso herói. 

No entanto, para aceitar esta tese é preciso explicar como é que uma criança 
de 5 anos que, aparentemente, apareceu abandonada no caís de City Point, hoje 
Hopewell, no estado da Virginia, falando uma língua que os seus protectores não 
souberam bem identificar mas que se parecia com o espanhol, e que, realmente, 
bem poderia ser o português, então completamente desconhecido para os rudes 
marinheiros do cais, era aquele Pedro Francisco nascido no Porto Judeu. Segundo 
essa mesma historiografia, a criança teria sido raptada de casa dos seus pais por 
piratas mouros (piratas mouros na Terceira em 1765!!) e depois de um circuito que 
se não consegue compreender teria ido dar à costa leste americana! Num texto que 
corre na Internet? diz-se que as roupas que ele vestia quando foi encontrado eram 
da melhor qualidade e que tinha fivelas de prata nos sapatos com as iniciais «P.F.», 
e acrescenta: «Though confused, sad and lonely, his demeanor and bearing were 
courageous and engaging which led the local citizens to believe he was from 
a wealthy familiy — perhaps nobility». E a fantasia sobre as suas origens atinge 
o delírio com um texto recentemente publicado no boletim da «British Historical 
Society of Portugal» em Lisboa: «According to the vague memories of his 
childhood, Pedro had lived in an elegant home overlooking the sea with his 
parents and younger sister. On the evening that he was abducted, there had 
been a brilliant dinner, and he and his sister had watched the guests from the 
stairway of the great hall. After the procession had passed into the dinning 
room, he and his sister had gone into the garden to play. In the midst of their 
game, they became aware of several rough men watching them trough the bars 
ofthe large garden gate, The man, later thought to be Moorish pirates, decoyed 
the two into the street with offers of sweets, grabbed them, and ran toward the 
harbour. The little girl screamed and fought and was soon released, but Pedro 
was not so fortunate. A clock was thrown over his head to muffle his cries, and 
he was spirited aboard a ship, which immediately weighed anchor». Ou seja, 
em casa do casal Francisco Machado Luis/Antónia Maria de São José, no Porto 
Judeu, com o seu grande hall de entrada a dar para as escadarias, organizava-se um 
Jantar para uma série de convidados — e as crianças (ele com fivelas de prata com 
iniciais — no Porto Judeu...!), brincando, foram-se aproximando do perigo — uns 
piratas mouros que os vigiavam de trás de umas sebes, sem que ninguém tivesse 
dado pelo desembarque, nem pelo navio fundeado! Está-se mesmo a imaginar a 
casa do Porto Judeu em pleno século XVIII, talvez de porta e janela e tecto de 
colmo, em que o nosso casal se tivesse dinheiro para se oferecer umas sopas do 
Espirito Santo em cumprimento de promessa anual, já estava com sorte! 

Seja como for, Pedro Francisco morreu a 16.1.1831, e teve honras de funeral 
de Estado, no Capitólio da Virginia, na presença do governador e foi sepultado no 
Cemitério de Shockoe Hill, Richmond, Virgínia)'!. Era um gigante com mais de 
2 metros de altura e 120 kilos de peso, alistado voluntário do 10º Regimento da 
Virgínia e conta-se que pediu ao próprio George Washington que lhe forjassem 
uma espada à medida da sua estatura, com a qual matou 11 ingleses na Batalha de 
Camden. Verdadeiro herói da Independência, o seu nome aparece homenageado um 
pouco por toda a parte — parques, jardins, ruas, prémios, dias estatais, e até selos 


2º http;//www.geocities.com/sdpf2000/carlyyears.html 

30 John P. Cann, Pedro Francisco: Portuguese Giant in the War for American Independence, «The British Historical Society 
of Portugal», Ano 28, 2002, pp. 30-49, maxime p. 32. 

31 O «Richmond Enquirer», de 17.1.1831 publica a notícia do seu falecimento. 
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da União*? celebram a façanha do gigante, cujo descendentes fundaram mesmo a 
«Society of the Descendents of Peter Francisco»*. 

C. 1º vez em Dezembro de 1784 com Susannah Anderson, f. em 1790. C.g. que 
ainda hoje usa o apelido Francisco. 

C. 2º vez em 1794 com Catherine Fauntleroy Brooke, de Essec Co., Virgínia, 
f.em 1821.C.g. 

C. 3º vez em 1823 com Mary Beverly Grymes, viúva do major West. S.g. 


10 Simão, n. no Porto Judeu a 28.8.1762. 

José Machado Luís, n. no Porto Judeu a 11.3.1723, 
Catarina, n. no Porto Judeu a 23.11.1724. 

Mateus, n. no Porto Judeu a 1.5.1726. 


Maria da Ascensão, n. no Porto Judeu a 20.12.1727. 
C. no Porto Judeu a 13.1.1755 com Manuel de Sousa do Rego — vid. REGO, $ 9º, 
nº8-. C.g. que aí segue. 


“o ND No Ns 


Filhos do 2º casamento: 

António, n. no Porto Judeu a 7.6.1730. 

João Pacheco Luís, n. no Porto Judeu a 3.11.1733. 
Isabel, n. no Porto Judeu a 14.4.1735. 

Margarida Josefa, n. no Porto Judeu. 

Vicente, n. no Porto Judeu a 9.10.1738. 


N NO ND ND NO NO 


Pedro Francisco, n. no Porto Judeu a 2.7.1740. 
Foi padrinho de seu sobrinho Pedro em 1760. 


9 Vicente, n. no Porto Judeu a 30.3.1743. 
Filhos do 2º casamento: 


8 António Machado Neto, n. no Porto Judeu a 8.9.1710. 
C. na Ribeirinha a 4.10.1733 com Marta da Conceição, filha de Manuel Pacheco da Areia 
e de Bárbara Lucas. 
Filho: 


9 Manuel Machado de Menezes, n. no Porto Judeu a 12.12.1734 e f. antes de 1795. 
C. 1º vez no Porto Judeu a 2.7.1764 com Isabel Felícia, n. no Porto Judeu a 1.9.1743, 
filha de António Valadão e de Catarina Maria da Conceição. 
C. 2º vez em 8. Sebastião a 26.12.1774 com Clara Maria, n. na Conceição, filha de 
António Francisco e de Luzia Inácia. 
Filhos do 1º casamento: 


10 D. Maria da Conceição de Menezes, n. no Porto Judeu 8.12.1765 e f. no Porto Judeu 
a 20.11.1833. 
C. no Porto Judeu a 1.1.1795 com António de Ávila, n. «na parochial da 
Algualva da Ilha Gracioza»”, filho de Manuel de Ávila e de Maria de Santo 
António. 


32 O Centro Comunitário do «Grupo Amigos da Terceira» em Pawtucket, nos E.U.A., inaugurou a 4.9.2006 um monumento 
que contou a com a presença do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César. E na Igreja do Porto Judeu foi colo- 
cada uma lápide com a legenda «Pedro Francisco / Herói gigante da Revolução / Americana foi baptizado aqui / em Julho 
1760». 

33 Para a descendência de Pedro Francisco, veja-se a página do «Benton County Tennessee Genealogy — Early Settlers 
Biographis» em http://www.tngenweb.org/benton/ancest9.html. 

34 É evidente o erro, pois na Graciosa não há nenhuma paroquial com este nome! 
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10 José, n. no Porto Judeu a 21.5.1768. 
10 José, n. no Porto Judeu a 22.4.1770. 
Filhas do 2º casamento: 


10 Teresa Joaquina, n. no Porto Judeu a 21.9.1775 e f. no Porto Judeu a 27.11.1869. 
C. no Porto Judeu a 6.12.1795 com José Machado Lourenço, n. no Porto Judeu, 
viúvo de Delfina Laciniana (7). 


10 Vitorina Rosa, n. no Porto Judeu a 4.9.1778. e f. no Porto Judeu a 16.2.1867. 
C. no Porto Judeu a 7.5.1801 com Manuel José Teixeira, n. em Stº Amaro do 
Pico, filho de Mateus José Teixeira e de Francisca Maria. 


10 Rita Joaquina de Menezes, n. no Porto Judeu a 24.4.1782. 
C. no Porto Judeu a 15.5.1808 com José Coelho Borges, n. em S. Sebastião, 
viúvo de Maria Bernarda. 


10 Isabel Clara de Menezes, n. no Porto Judeu a 30.1.1785 e f. no Porto Judeu a 
31.10.1855. 
C. no Porto Judeu a 20.4.1822 com Manuel Machado Coelho, n. no Porto 
Judeu, viúvo de Rita de Jesus. 


D. Maria gémea com o anterior. 


MANUEL MACHADO NETO — N. no Porto Judeu. 


C. 1º vez no Porto Judeu a 27.1.1697 com Filipa Camelo Machado, n. no Porto Judeu, filha de 


Manuel Falcão e de Marcelina Camelo Machado. 


C.2? vezems. Sebastião a 8.11.1706 com Maria do Espírito Santo Toste — vid. TOSTE, 3 1º, 


nº 6-. 
Filhos do 1º casamento: 


9 


9 
9 
9 


Manuel, n. no Porto Judeu a 11.11.1697. 
Maria da Conceição, que segue. 
António, n. no Porto Judeu a 31.1.1700. 


Filipa da Conceição, n. no Porto Judeu a 5.5.1701, 
C. no Porto Judeu a 25.9.1730 com Manuel Machado Borges, viúvo de Rosa Maria, f. 
nos Altares. 


Marcelina Camelo, n. no Porto Judeu a 24.2.1703. 
C. no Porto Judeu a 31.3.1733 com João da Rocha, n. no Porto Judeu, filho de Agostinho 
da Rocha e de Isabel Lourenço. 


Catarina de Jesus, n. no Porto Judeu 28.12.1704. 
C. no Cabo da Praia a 14.1.1726 com Joaquim Ferreira, n. em S. Sebastião, filho de 
Bartolomeu Gonçalves e de Maria de São Pedro. 


Filhos do 2º casamento: 


o ND NO No 


Francisco, n. no Porto Judeu a 6.10.1707. 


Catarina Maria do Espírito Santo, n. no Porto Judeu a 4.11.1709. 
C. no Porto Judeu a 25.7.1751 com António Machado Rodrigues. 


Bartolomeu, n. no Porto Judeu a 14.2.1712. 
Pedro, n. no Porto Judeu a 10.4.1714. 
José, n. no Porto Judeu a 14.2.1716. 


Francisca, n. no Porto Judeu a 5.10.1718. 
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MARIA DA CONCEIÇÃO — Ou Maria do Rosário. N. no Porto Judeu a 1.11.1698 e f. em 
S. Sebastião a 1.1.1729. 

€. no Porto Judeu a 8.11.1723 com Manuel Fernandes Fagundes, n. em S. Sebastião, filho do 
alferes Manuel Fernandes Figueira e de sua 1º mulher” Maria Toste Fagundes; n.p. de Belchior 
Fernandes Figueira e de Isabel Lopes; n.m. de João Toste e de Beatriz Fagundes. 
Filho: 


MANUEL FERNANDES FAGUNDES — N. em S. Sebastião a 28.10.1727. 

C. no Porto Judeu a 8.10.1752 com Maria da Conceição, n. no Porto Judeu a 4.1.1732, filha de 
António Vieira de Melo e de Maria do Rosário; n.p. de Manuel Vieira e de Catarina de Melo; n.m. 
de António de Fraga e de Luzia Machado. 

Filhos: 


11 Manuel Fernandes Fagundes, n. no Porto Judeu a 25.11.1753. 
C. 1º vez no Porto Judeu a 31.1.1804 com Rita de São José. 
C. 2º vez no Porto Judeu a 8.2.1808 com Mariana Vitorina. 


11 Maria, n. no Porto Judeu a 18.9.1755. 
11 António, n. no Porto Judeu a 3.10.1756. 


11 José Fernandes Fagundes, n. no Porto Judeu a 3.12.1758 e f. em S. Sebastião a 10.4.1835. 
C.emsS. Sebastião a 19.12.1790 com Mariana Inácia. 


11 Maria, n. no Porto Judeu a 26.1.1761. 

11 João Fernandes Fagundes, n. no Porto Judeu a 18.2.1763. 
11 Luís Fernandes Fagundes, n. no Porto Judeu a 28.9.1764. 
11 Francisco, n. no Porto Judeu a 31.10.1766. 

11 Caetano José Fernandes, que segue. 


11 Eugénia Rosa, n. no Porto Judeu a 3.12.1770. 
C. no Porto Judeu a 19.5.1808 com Vicente Cardoso Machado. 


11 Pedro, n. no Porto Judeu a 29.6.1774. 


CAETANO JOSÉ FERNANDES - N. no Porto Judeu a 14.4.1769. 

C. no Porto Judeu a 8.6.1817 com Rosa Joaquina, n. na Conceição, filha de André Francisco 
Gomes e de Maria Joaquina (c. em S. Bento a 29.9.1781); n.p. de Francisco Gomes, n. na Ribeirinha, 
e de Maria do Nascimento, n. em S. Bento (c. em S. Bento a 5.7.1742); n.m. de Manuel Vieira de 
Borba*, n. na Praia, e de Maria das Candeias”, n. na Praia a 30.1.1718 (c. na Praia a 11.1.1745). 
Filhos: 


12 Caetano, b. no Porto Judeu a 13.8.1818. 

12 Francisco, n. no Porto Judeu a 13.2.1820. 

12 Maria de Santo António, que segue. 

12 Maria de São José, n. no Porto Judeu a 18.3.1824 e f. no Porto Judeu a 14.3.1908. Solteira. 
12 António, n. no Porto Judeu a 30.10.1826. 


3$ C. 2º vez com Maria Machado de Borba, a qual depois de viúva casou 2º vez com Amador Vaz Parreira — vid. PARREI- 


RA,$2º,nº 6-. 


36 Filho de Manuel Vieira de Borba e de Maria Luís. 
37 Filha de João Mendes Rosa e de Ana de Jesus. 
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12 MARIA DE SANTO ANTÓNIO - N. no Porto Judeu a 2.6.1822. 


C. no Porto Judeu em 1843º com Manuel Inácio da Silveira Jr., n. no Porto Judeu em 1821, 


filho de Manuel Inácio da Silveira e de Jacinta Rosa, naturais do Pico. 
Filhos: 


13 


13 
13 


13 


13 
13 


13 


Manuel Inácio da Silveira, n. no Porto Judeu em 1844. 

Proprietário. 

C. no Porto Judeu a 12.8.1874 com s.p. Maria José Goulart — vid. FRAGA, $ 5º, nº 8 —. 
Filhos: 


14 António, n. no Porto Judeu a 7.3.1876. 

14 Virgínia, n. no Porto Judeu a 8.5.1877. 

14 Virgínia, n. no Porto Judeu a 29.8.1879. 
14 Maria, n. no Porto Judeu a 16.3.1884. 

14 Joaquina, n. no Porto Judeu a 11.10.1887. 
14 Amélia, n. no Porto Judeu a 20.6.1891. 
José Inácio da Silveira Fernandes, que segue. 


Maria da Luz, n. no Porto Judeu a 13.12.1849 e f. no Porto Judeu a 24.9.1909. 
C. no Porto Judeu a 5.11.1874 com Francisco Narciso da Rocha, n. no Porto Judeu, filho 
de Narciso José da Rocha e de Mariana Delfina. C.g. 


Maria José, n. no Porto Judeu a 23.10.1852. 
C. no Porto Judeu a 6.12.1877 com João da Rocha Cardoso, n. no Porto Judeu em 1843, 
filho de Manuel da Rocha Cardoso e de Constância Vitorina. C.g. 


Caetano, n. no Porto Judeu a 16.9.1855. 


Maria da Conceição Augusta, n. no Porto Judeu a 3.4.1858 e f. em S. Pedro. 
C. no Rio de Janeiro com José Inácio de Brito — vid. BRITO, $ 3º, nº 9. C.g. que aí 
segue. 


Francisco, n. no Porto Judeu a 9.2.1861. 


13 JOSÉ INÁCIO DA SILVEIRA FERNANDES - N. no Porto Judeu a 12.4. 1847. 


Proprietário. 
C. no Porto Judeu a 19.9.1874 com s.p. Maria Cândida de Melo Fernandes, n. no Porto Judeu 


em 1856, filha de Francisco José de Melo e de Francisca Cândida, naturais do Porto Judeu. 
Filhos: 


14 


14 
14 
14 


Maria Cândida Toste de Melo Fernandes, n. no Porto Judeu a 15.1.1876. 

C. no Porto Judeu a 13.9.1890 com João José de Melo”, n. no Porto Judeu a 6.6.1850 e 
f. no Porto Judeu a 25.3.1897, filho de João José de Melo, f. no Porto Judeu a 27.9.1860, e de 
sua 1º mulher Maria Cândida; n.p. de João José de Melo e de Isidora Joaquina. C.g. 


José Inácio da Silveira Fernandes, que segue. 
Artur, n. no Porto Judeu a 14.4.1881. 


João, n. no Porto Judeu a 7.3.1887. 


ag B.PA.A.H., Mitra, Processos Matrimoniais, M. 212, doc. 11. 
39 Irmão de Maria Cândida de Melo, c.c. Cândido Luís Rocha — vid. AZEVEDO, $ 3º, nº 4-. 
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14 Maria da Glória Fernandes, n. no Porto Judeu a 12.6.1889. 
C. na Séa 16.5.1903 com João Borges Pires Jr., n. no Rio de Janeiro (Engenho Velho) em 
1882, filho de João Borges Pires e de Maria José Pires, naturais do Porto Judeu. 


14 Alfredo, n. no Porto Judeu a 20.10.1890. 
14 Francisco, n. no Porto Judeu a 15.12.1893. 
14 Serafina, n. no Porto Judeu a 1.8.1895. 


JOSÉ INÁCIA DA SILVEIRA FERNANDES — N. no Porto Judeu a 10.11.1878. 
C€. no Porto Judeu a 1.2.1899 com Jesuína de Jesus Rocha, n. no Porto Judeu a 15.7.1881, filha 
de Sebastião José da Rocha e de Maria de Jesus. C.g. 


82º 


JOÃO GONÇALVES MACHADO - Ou João Gonçalves Ribeira Seca. Filho de Mécia de 
Andrade Machado e de Gonçalo Anes da Fonseca ( vid. 8 1º, nº 1). 

Combateu em África, onde foi armado cavaleiro. Na escritura de 1537 do dote a sua sobrinha 
Catarina Cardoso (vid. $ 1º, nº 4) ele é identificado como escudeiro. 

C. c. Joana Gonçalves de Ávila — vid. BETTENCOURT, 9 11º,nº3-. 
Filhos: 


3 Gonçalo Anes Machado, que segue. 


3 Belchior Machado, f. na Praia a 8.9.1573, com testamento de que nomeia executor seu 
sobrinho Paulo Lopes Machado. 


Padre. 
3 Ana Machado, c.c. Afonso Rodrigues Franco — vid. FRANCO, $2º, nº3-. C.g. que aí 
segue. 
3 Francisca Gonçalves Machado, c. c. Pedro Gaspar. 
Filho: 


4 | Afonso Rodrigues, vigário em S. Bartolomeu. 


3 Maria Gonçalves, referida no testamento de sua mãe. 


4 Joana Gonçalves, referida no testamento de sua avó. 


3 Catarina Gonçalves Machado*”, c.c. Bartolomeu Lopes Cabaço — vid. CABAÇO, 8 1º,nº 2 —, 
C.g. que aí segue. 


GONÇALO ANES MACHADO - Viveu no lugar da Ribeira Seca, termo de S. Sebastião, aonde 
ainda vivia em 1531, data do testamento de sua mulher. 

C. c. Catarina Correia — vid. CORREIA, $ 1º,nº 2. 
Filha: 


* Segundo Maldonado, op. cit., fl. 196-v., ela era filha, e não irmã, de Ana Machado, do que duvidamos. 
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4 CATARINA SIMÔA MACHADO - Viveu na vila de S. Sebastião. 
C. c. Mateus Lopes Cabaço — vid. CABAÇO, $ 1º,nº 2 —. 
Filhos: 


5 Paulo Lopes Machado, que segue. 


5 Manuel Correia, n. na Ribeira Seca em 1553 e f. no Espírito Santo, Brasil, a 16.6.1610. 
Entrou para a Companhia de Jesus no Colégio de Olinda, Brasil, em 1577 e fez os últimos 
votos a 21.9.1595. Foi grande missionário. 


João Gonçalves Machado, c.s.g. 
Mateus Lopes Machado, padre jesuíta e f. na Guiné mártir da Fé. 
Ana Machado, c.c. Francisco Lobo. S.g. 


Inês de Andrade, c. c. António Mendes de Vasconcelos — vid. VASCONCELOS, 3 1º, nº 3 —. 
S.g. 


Wait ta 


5 PAULO LOPES MACHADO - Ou Paulo Machado Cabaço. F. na Praia a 12.12.1621 (sep. na 
Matriz). 
Administrador dos bens instituídos por sua mãe. Justificou a sua nobreza na Praia a 
7.5.1596. 
C. 1º vez com Maria de Lemos Vieira — vid. VIEIRA, 8 2º, nº 5 —. 
C. 2º vez na Praia a 10.4.1600 com D. Beatriz da Câmara — vid. FONSECA, $ 2º, nº 5 —, 
Filhos do 1º casamento: 


6 Belchior de Lemos Machado, que segue. 


6  D. Beatriz de Lemos Machado, b. na Praia a 4.1.1576. 
C. na Praia a 2.5.1594 com Diogo de Barcelos Machado — vid. BARCELOS, 8 1 nº 4. 
S.g. 


6 D. Catarina Machado de Andrade, b. na Praia a 1.11.1579 e f. nas Lajes a 15.9.1605, com 
testamento aprovado a 10.5.1605*! 
C. nas Lajes a 24.1.1598 com João Mendes de Vasconcelos — vid. VASCONCELOS, 
83º, nº3-. C.g. que aí segue, 


6  D.MariadesS. Paulo, b. na Praia a 12.1.1582. 
Freira no Convento de Jesus da Praia 


6  D. Maria dos Arcanjos, b. na Praia a 15.8.1584. 
Freira no Convento de Jesus. 


D. Isabel, b. na Praia a 1.11.1586 e f. criança. 


6  D. Isabel da Visitação, b. na Praia a 24.6.1588. 
Freira no Convento de Jesus. 


Filha do 2º casamento: 


6 | D. Maria de Sousa de Menezes, b. em casa e exorcizada na Matriz da Praia a 25.3.1601; f. em 
S. Pedro a 22.5.1643 (sep. na Sé), «sua morte foi de hua perlezia que lhe sobreueio terseira 
vez uiueo doemte deste ar em minha companhia quase des annos»*?. 

C. na Praia a 20.8.1617 com s.p. João Camelo do Rego Pereira de Castelo-Branco — vid. 
REGO, $ 6º,nº 5 —. C.g. que aí segue. 


41 B.PA.A.H,, Arg. do Conde da Praia, M. 14, nº 1. 
Je Segundo o testemunho de seu marido — B.P.A.A.H,, Cartório da Familia Barcelos Coelho Borges, M. 36, doc. avulso 
(«Petição de João Camelo do Rego Pereira...»). 
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BELCHIOR DE LEMOS MACHADO - Ou Belchior Machado Cabaço. B. na Praia a 14.11.1577 
ef.a 16.3.1649, com testamento de mão comum com sua mulher, de 10.12.1648. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real, capitão de ordenanças e capitão-mor da Praiá. Notabilizou-se 
durante as guerras da Restauração, ficando registado nos anais da épica terceirense como o Viriato 
Terceirense. 

C. no Faial com D. Catarina de Brum da Silveira — vid. SILVEIRA, 81º,nº5-, 

Filhos: 


7 Paulo de Lemos Machado, b. na Praia em Março de 1606. 


7 João Ebury, b. na Praia a 5.5.1608 e f. solteiro. 
«Capitão dos Aventureiros o anno que se diz da guerra contra o Prezidio 
Castelhano»*. 


7 António, b. na Praia a 24.4.16]1. 


7 D.Maria do Espírito Santo, b. em S. Sebastião a 2.6.1613. 
Freira no Convento de Jesus. 


7 D. Doroteia dos Arcanjos, b. na Praia a 30.7.1618. 
Freira no Convento de Jesus. 


7  D. Ana da Conceição, b. na Praia a 14.2.1621. 
Freira no Convento de Jesus. 


7 D. Margarida de Lemos Bettencourt, que segue. 


D. MARGARIDA DE LEMOS BETTENCOURT - B. na Praia a 2.2.1625 e f. na Conceição a 
13.12.1663, com testamento, em que deixou a terça ao marido com obrigação de 3 missas no Natal, 
«encoando o mundo durar en a igreja que ao dito seu marido quiser e tiver gosto». 

Entrou como pupiia no convento da Luz, com o nome de religião de Margarida de S. Paulo. 
Saindo do convento, c. na igreja de S. Sebastião (reg. Praia) a 31.5.1649 com Bernardo Homem 
da Costa — vid. NORONHA, $ 1º, nº 4-. C.g. que aí segue e que herdou os bens deste ramo dos 
Machados. 


83º 


MARQUESA GONÇALVES MACHADO - Filha de Mécia de Andrade Machado e de Gonçalo 
Anes da Fonseca (vid. $ 1º, nº 1). 

C. 1º vez com Afonso Lourenço, n. em Vila Viçosa que «consta ser um dos principaes 
desta Cidade de Angra em seos principios e pessoa de Gravissima Estimação e qualidade e 
se tratava com tal respeyto que se acha nos Livros das Parochias sendo Padrinho de alguns 
Baptizados nomeado dos mesmos Parochos pello Senhor Affonço Lourenço»*. 

C. 2* vez com Pedro Fernandes de Toledo — vid. TOLEDO, $ 1º,nº 1 —, C.g. que aí segue. 
Filhos do 1º casamento: 


3 Afonso Lourenço Machado, que segue. 


aá Maldonado, op. cit., fl. 104. 
** Do registo de óbito. 
8 B.P.A.A.H., João Pedro Coelho Machado, Livro genealógico, fl. 260. 
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3 


3 


Álvaro Lourenço Machado, c. 1º vez com Leonor Gonçalves. 


C. 2º vez com Luzia Esteves — vid. FRANCO, 8 2º,nº 3 —. 


Filhos do 2º casamento: 


4 


Belchior Machado, o Surdo“, «clérigo que foy morador na vila da Praya, e na cahida 
della (1614) morreu estando confeçando huma mulher»”. 


Clarinda Machado, c. c. Sebastião Gato, sobrinho de Mateus Gato, e neto de Gaspar 
Dias de Linhares. 
Filhos: 


5 D.Bárbara Gato (ou Machado), c. na Ribeira Seca com Francisco Ferreira 
Drummond — vid. DRUMMOND, $ 3º, nº 2. C.g. que aí segue. 


5 Catarina Rodrigues Machado, c. c. Belchior de Barcelos de Andrade — vid. 
BARCELOS, $ 14º, nº 5 —. C.g. que aí segue. 


5 Ana Gaspar Machado, f. em S. Sebastião, com testamento de 24.5.1611ºº, em que 
deixa os bens a seu sobrinho Sebastião Gato Ferreira. Solteira. 


5 Luzia Machado, citada no testamento de sua irmã Ana Gaspar. 


Baltazar Gonçalves Machado, c. c. Maria Pacheco. 
Filhos: 


5 António, b. na Sé a 11.7.1557. Madrinha, sua tia Clarinda Machado. 


5 Helena Pacheco Machado, madrinha de um baptismo em S. Sebastião a 18.6.1617. 
C. c. Pedro Fernandes de Lamego — vid. LAMEGO, $ 1º, nº 4-. C.g. que aí 
segue. 


Francisca Gonçalves Machado, c. 1º vez com Manuel Fernandes Rebelo — vid. REBELO, 
$5º,nº 6-. 

C. 2º vez com Álvaro Borges Homem — vid, BORGES, $ 18º, nº7-—. C.g. que aí 
segue. 


Pedro Lourenço Machado, que segue no $ 5º. 


3 AFONSO LOURENÇO MACHADO - C, 1º vez com Isabel Rodrigues Fagundes — vid. 
VARELA, 3 1º,nº 3 —, 

C. 2º vez, com escritura ante-nupcial de 21.5.1561, com sua cunhada Luzia Esteves — vid. 

FRANCO, $2º, nº 3 -. 

Filhos do 1º casamento: 


4 
4 


Manuel Lourenço Machado, que segue. 


Afonso Lourenço 


Filhos do 2º casamento: 


4 
4 


Sebastião Machado, padre. Citado no testamento dos avós maternos. 


Diogo Gonçalves Machado, c.c. F......... 
Filhos: 


nandes Gato 
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B.PA.A.H,, Cod. Barcelos, fl. 143. 

Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 334. 

B.PA.A.H,, Provedoria dos Resíduos, M. 34, s. nº. Neste testamento ela declara ser bisneta e herdeira de Beatriz Fer- 
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5 Vicente Nunes Machado, c. para as Flores com Inês Gonçalves. 
Gaspar Lourenço Machado, c.c.g. 
4 Justa Lourenço Machado, «não cazou viveo com muito exemplo». 


Catarina Rodrigues, «morreu moça fez terça deixou a sua Irmãa Justa», 


4 MANUEL LOURENÇO MACHADO, o Doido? — Parece ser o mesmo Manuel Lourenço, 
procurador do número da vila de S. Sebastião, por carta de 29.5.1550º. 
C. c. Maria da Silveira. 
Filhos: 


5 Diogo Álvares Machado, o Velho, que segue. 
8 Ps Machado, c. c. Gaspar Gonçalves Vieira — vid. VIEIRA, $ 1º, nº4-. C.g. que aí 


5 Gaspar Manuel Machado, padre vigário em S. Pedro e depois em S. Sebastião, onde faleceu. 
«Foi mui autorizada pessoa, e visitador de algumas Ilhas deste Bispado». 


5 Baltazar Gonçalves Machado, f. na Sé a 24.4.1637 (sep. na Sé). 
Cura da Sé de Angra. 
Filho natural: 


6 Manuel Fernandes Machado, «filho legitimado e habilitado pelo Summo Pontifice»* e 
herdeiro de seu pai — «que perfilhou , e herdou, que tambem he clerigo, e muito rico», 
no dizer de Chagas**. 


5 DIOGO ÁLVARES MACHADO, o Velho — Fidalgo da Casa Real. 
Foi o último capitão-mor da vila de S. Sebastião onde serviu de juiz ordinário. 
C. c. Helena Pacheco, — vid. RODOVALHO, $ 3º, nº 5 —. 
Filhos: 


6 Diogo Álvares Machado, o Moço, que segue. 
6 Domingos Pacheco, clérigo. 


6 João Pacheco Machado, capitão e herdeiro da terça de seu pai. Segundo o termo de casamento 
de seu filho Diogo, viveu nas Fontinhas e em S. Sebastião. 
C. em Angra (St Luzia) a 5.2.1620 com Marquesa de Merens Pamplona — vid. 
PAMPLONA, 3 6º, nº 4-. C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


6 DIOGO ÁLVARES MACHADO, o Moço — Capitão de uma companhia de ordenanças de 
S. Sebastião, no assalto ao castelo de S. Filipe, composta de 70 homens”; juiz ordinário em 
S. Sebastião. 
C. c. Margarida Álvares Machado — vid. MATOS, $ 1º, nº 3-. 
Filhos: 


Idem, fl. 144-v. Ou, segundo Chagas (op. cit., p. 334), “foi beata e acabou santamente”. 
51 Idem, fl. 144-v. 
52 João Pedro Coelho Machado, fis. 267-v. 
AN.TT., Chanc. de D. João II, L. 64, fl. 72-v. Esta carta é muito interessante, pois refere especificamente que S. Sebas- 
tião tem 250 vizinhos e 3 tabeliães. 
54 Chagas, op. cit., p. 445. 
5 Do registo de óbito do pai. 
56 Op. cit., p. 445. 
57 Alfredo da Silva Sampaio, Memória sobre a Ilha Terceira, Angra, Imprensa Municipal, 1904, p. 533. 
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7 Helena Pacheco Machado, b. em S. Sebastião a 5.10,1616. 
7 Inácio 


7 Inês Pacheco Maldonado, que segue. 


7 INÊS PACHECO MALDONADO - B. em S. Sebastião a 7.11.1625. 
C. na Vila Nova com Francisco Vaz Evangelho — vid. EVANGELHO, $3º,nº 4-. C.g. que 
ai segue. 


Rd 


3 GONÇALO ANES MACHADO - Filho de Gaspar Gonçalves Machado e de sua 2º mulher Clara 
Gil Fagundes (vid. 8 1º, nº 2). 

N. cerca de 1515 (Maldonado diz que ele tinha mais de 60 anos em 1580) e f. na Batalha da 
Salga em 1580, como adiante se conta. 

Escrivão da Câmara de S. Sebastião e tabelião do público e judicial, nomeado por 3 anos, por 
carta régia dada em Almeirim a 30.12.1574, 

Morreu na batalha da Salga, em luta corpo a corpo contra os castelhanos que lhe tinham 
matado o filho. Uma narrativa de autor desconhecido conta o seguinte: «Outro velho por nome 
Gonçalo Anes Machado, vendo que lhe mataram um filho, investiu com uma lança em as 
mãos, entre mais de cinquenta castelhanos, e fez maravilhas, que se lhe não atiraram com 
tantos arcabuzes fizera mais, porque primeiro que lhe dessem nos peitos, pelos braços e 
pernas lhe deram muitos tiros; mas como elle andava damnado não sentia cousa alguma, té 
que caiu de costas e foi visto estar jogando couces, e assim morreu», 

Frei Pedro de Frias“ é, no entanto, ainda mais detalhado: «Quamdo chegou a gemte da vjla 
de san çebastjam tjnhão Já os jmjgos emtrado hum pedaso pola terra demtro ate huma casa 
de palha que estaua hum tjro de arcabus do pto, a qual os castelhanos qujzerão emtrar, e Já 
em bajxo tinhão quejmado houtra os portuguezes os detjuerão que não emtrassem majs pola 
terra, e guonsaleanes machado que comsjguo leuaua dous f.os e hum crjado quamdo vjram 
arder a casa, que era de huma sua f, e os castelhanos tam soltos, ajnda que era homem de 
seçemta annos cô huma lamça que leuaua hjndo a pe e os f.os com suas armas Remeterão a 
eles pelejamdo cô mtº esforço como eram poucos o matarão cô hum fº cajmdo ambos Juntos 
e o houtro cô eles mal ferido de huma arcabuzada e crjado foj tambem companheiro, em 
Remder o spjrito, não se qujzerão Retjrar queremdo majs ficar cô o nome de morrerem p. 
seu Rej e patrja que não fugirem». 

C. na Ribeira Seca com Leonor Salva Coelho — vid. COELHO, $ 1º, nº 3 —. 

Filhos: 


4 | Gaspar Coelho, «morreu na entrada da terra sem cazar»*!. Trata-se, portanto, do filho que 
morreu à mão dos castelhanos e que o pai tentou vingar, como acima se descreveu. 


4 António Coelho Machado, que segue. 
Clara Gil (ou Gonçalves, ou Dias), c.c. Bartolomeu Lourenço. S.g. 


4 João Coelho Machado, f. solteiro. 


58 A,N.TT, Chanc. de D. Sebastião e D. Henrique, L. 30, fl. 293. 

5º Archivo dos Açores, vol. 10, p. 14. Aliás, esta versão é corroborada por Maldonado, in Fenix Angrence, vol. 1, p. 282. 
Crónica Del-Rei D. António, p. 46. 

Maldonado, Fenix Angrence, Parte Genealógica, fl. 191-yv. 
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4 Catarina Martins Machado (ou Dias Machado), c.c. Sebastião Gato Saldanha, filho de 
António Dias. C.g., «em cuja descendencia anda a terça e capella de Saluador Coelho e 
sua mulher»*, 


4 Salvador Coelho Machado, herdeiro de sua prima Leonor Coelho, filha de Gaspar Coelho e de 
Isabel Vaz. 
C.c. Maria Marques, filha de António Ferreira, de S. Sebastião. 
Filhos: 


5 Gonçalo Anes, ausentou-se para o Brasil, 


5 Maria Ferreira, c.c. Manuel Gonçalves. 
Filha: 


6 Isabel Ferreira, f. em S. Sebastião a 30.9.1669. 
C.c. Antão Martins Fagundes — vid. FAGUNDES, $ 8º, nº 6-. C.g. que aí 
segue. 


ANTÓNIO COELHO MACHADO -C. em Lisboa com Maria de Linhares de Sousa. 
Filhos. 


5 João Coelho Machado, que segue. 


5 António Coelho, c. nos Altares com Maria Rebolo. 


JOÃO COELHO MACHADO -F. ems. Sebastião a 11.11.1666 (sep. na campa de seus avós, na 
Matriz). 

Capitão da Ribeira Seca. 

C. nas Lajes a 7.10.1619 com Maria Vaz Homem — vid. HOMEM, $ 6º, nº 10 —. 
Filhos. 


6 António Coelho Machado, que segue. 
6 Leonor Salva (ou Coelho), f. solteira. 


6 Bárbara do Espírito Santo, f. em S. Sebastião a 4.3.1691. 
C.c. João de Melo, n. em S. Jorge. S.g. 


6 Margarida de S. Pedro, b. em S. Sebastião a 12.2.1622. 


6 Sebastião Homem de Sousa, b. em S. Sebastião a 1.10.1624 e f. em S. Sebastião a 28.10.1678. 
Solteiro. 
Alferes de ordenanças. 


6 Águeda, b. em. Sebastião a 8.4.1627. 


6 João Coelho Machado (ou Homem), b. em S. Sebastião a 22.2.1631e f. solteiro. 
Filho natural: 


7 Mateus Coelho, n. na Praia e f. solteiro. 


6 Filipe Coelho, b. em S. Sebastião a 6.5.1634 e f. em S. Sebastião a 13.10.1667 (sep. na 
Matriz). 


6 Maria Vaz, b. emS. Sebastião a 19.5.1637 e f. solteira. 
6 Mateus Coelho, b. em S. Sebastião a 25.9.1640 e f. solteiro. 
6 Justina Coelho, b. em S. Sebastião a 14.4.1643 ef. em S. Sebastião a 20.7.1704. Solteira. 


$2 Frei Diogo das Chagas, op. cit, p. 313. 
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6 ANTÓNIO COELHO MACHADO - Morador no Porto Judeu. 
C.c. Maria de Andrade. 
Filhos: 


Manuel, b. no Porto Judeu a 24.11.1662 e f. criança. 

Catarina, b. no Porto Judeu a 28.3.1663. 

Manuel, b. no Porto Judeu a 2.6.1664 e f. criança. 

Matias, b. no Porto Judeu a 24.2.1665. 

Ângela, b. no Porto Judeu a 28.5.1665 (gémea com o anterior). 
Manuel, b. no Porto Judeu a 14.12.1666. 

António Coelho Machado, que segue. 


Baltazar Coelho, b. no Porto Judeu a 20.11.1672. 

€. 1º vez com Joana de Azevedo, f. em Lisboa (Santos). 

C. 2º vez em Lisboa (Encarnação) a 9.12.1705 com Úrsula Maria da Encarnação, n. 
em Aljubarrota (Prazeres), filha de Luís de Sequeira e de Joana de Sequeira. Moradores em 
Santos. 


Toe IT TONTI 


7 ANTÓNIO COELHO MACHADO - B. no Porto Judeu a 20.6.1669. 
C. na Sé a 16.6.1700%º com Paula das Candeias, filha de Mateus Rodrigues de Antona e de 
Maria das Candeias. 
Filhos. 


8 João Coelho Machado, n. na Sé a 25.6.1702. 
8 António Coelho Machado, que segue. 


8 ANTÓNIO COELHO MACHADO - B. na Séa 21.1.1711. 
C. no Cabo da Praia a 2.2.1733 com D. Antónia Felícia de Jesus“, n. no Cabo da Praia, filha 
de António Cardoso de Arruda e de D. Catarina da Assunção (c. no Cabo da Praia a 24.5.1694)S. 
Filhos: 


9 Vicente Cardoso Coelho Machado, n. em S. Sebastião a 7.7.1734 e f. em S. Sebastião a 
25.2.1814. 
C. na Fonte do Bastardo a 30.8.1762 com Joana Antónia Machado, filha de Manuel Toste 
Fagundes e de Maria do Nascimento. 
Filhos: 


10 D. Maria Felícia, n. em S. Sebastião. 
C. na Praia a 21.2.1803 com Francisco Vieira de Barcelos, filho de Francisco Vieira 
de Barcelos e de Antónia Maria. 


$3 Sem que possamos encontrar qualquer explicação, anotem-se os seguintes registos de casamento, que, aparentemente, se 
referem à mesma pessoa: 

a) António Coelho Machado, natural do Porto Judeu, filho de António Coelho e de Maria de Andrade, c. 1º vez na Agualva 
a 8.9.1698 c. Maria Gonçalves, n. na Agualva, filha de António Pires e de Filipa Gonçalves; c. 2º vez na Agualva a 26.4.1705 c. 
Antónia Cardoso, filha de Gaspar Fernandes e de Maria Cardoso. 

b) António Coelho Machado, natural do Porto Judeu, filho de António Coelho e de Maria de Andrade, c. na Praia a 
11.4.1701 c. Francisca de Borba, n. nas Fontinhas irmã de Isabel de Borba (c.c. Francisco Cardoso de Anoioza — vid. ADORNO, 
8 1º,nº 7) e filhas de Lucas Fernandes de Almeida (ou Lucas de Borba) e de Margarida Vieira. 

64 Irmã de João Martins Ormonde, que casou nas Fontinhas a 8.5.1724 com Francisca da Conceição (filha de Clemente 
Fernandes Gato e de Maria de Sousa) e pais de Violante de Jesus, c.c. Manuel Vieira Gato — vid. NEVES, $ 1º, nº 2-.. 

$$ Este registo de casamento é omisso quanto aos pais da noiva e diz que o noivo é viúvo de Catarina Machado de Borba, 
de quem não encontrámos nem o óbito, nem o casamento. Fica assim por explicar, qual a origem do uso do apelido Drummond 
(ou Ormonde) por esta família. 
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Filhos: 


1 D. Mariana Vitorina do Coração de Jesus, n. na Praia a 25.6.1804. 
C.nas Lajes a 17.10.1828 com Manuel Caetano de Barcelos — vid. FAGUNDES, 
8 14º, nº 9-. C.g. que aí segue. 


11 Francisco, n. na Praia a 6.10.1806. 
António, n. em S. Sebastião a 7.6.1772. 


Vicente Cardoso Coelho, n. em S. Sebastião a 15.10.1776. 

Lavrador. 

C. no Porto Judeu com D. Florinda Ormonde — vid. DRUMOND, $ 3º, nº 8 —. 
Filhos: 


11 Vicente Cardoso Coelho, n. em S. Sebastião a 8.12.1831 e f. em S. Sebastião a 
19.6.1903. 
C. em. Sebastião com Francisca Vieira de Jesus, filha de Joaquim Machado 
Vieira e de Mariana da Ascensão. 
Filha: 


12 D. Luzia,n. emsS. Sebastião a 3.2.1885. 
11 António,n.emsS. Sebastião a 5.5.1833. 
W D. Maria,n. emsS. Sebastião a 8.3.1835. 
D. Antónia, n. em S. Sebastião a 10.11.1779. 


D. Catarina Vitorina, n. em S. Sebastião a 26.2.1787. 
C. em S. Sebastião a 28.10.1822 com José Borges Godinho — vid. FAGUNDES, 
$8º,nº 11-. 


Mariano Coelho Ormonde, que segue. 


José, n. em S. Sebastião a 13.4.1742. 


MARIANO COELHO ORMONDE - N. emS. Sebastião a 21.9.1736. 

C. em S. Sebastião a 12.10.1761 com Rosa Antónia, n. em S. Sebastião, filha de Manuel 
Pereira Machado e de Maria Antónia. 

Filhos: 


Mariana, n. em S. Sebastião a 29.6.1761. 

José, n. em S. Sebastião a 14.4.1766 e f. em 1769. 
Catarina, n. em S. Sebastião a 7.5.1769. 

Rosa, n. em S. Sebastião a 12.2.1771. 


10 
10 
10 
10 
10 
10 
10 


Francisco Coelho Machado, que segue. 


José, n. em S. Sebastião a 1.1.1776. 


Maria, n. em S. Sebastião a 15.5.1779. 


FRANCISCO COELHO MACHADO - Ou Francisco Coelho Mariano. N. em S. Sebastião. 
C.emsS. Sebastião a 7.6.1801 com Mariana Josefa, n. em S. Sebastião, filha de António Toste 
de Matos e de Mariana Josefa do Amor Divino. 

Filhos: 


11 Francisco, n. em. Sebastião a 24.3.1802. 
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11 Maria,n. emsS. Sebastião a 17.1.1804. 
11 Catarina, n. emsS. Sebastião a 2.2.1806. 
11 António, n. em S. Sebastião a 27.10.1808. 


11 José Coelho Mariano, que segue. 


11 JOSÉ COELHO MARIANO - N. ems, Sebastião. 
C. em S. Sebastião a 2.12.1846 com Clementina Teodora**, filha de pais incógnitos, exposta 
na Praia. 
Filho: 


12 FRANCISCO COELHO DRUMMOND - N. emS. Sebastião a 12.6.1850. 
Moleiro. 
C. em S. Sebastião 15.11.1875 com Maria Balbina, n. no Pico (S. João) em 1850. filha de 
António Manuel Ferreira e de Maria Margarida (c. em S. João a 9.1.1845); nm. de Manuel da 
Silveira Goulart (1764-1850) e de Margarida Josefa. 
Filhos: 


13 Luís Coelho Drummond, que segue. 


13 Francisco Coelho Drummond Jr., n. em S. Sebastião a 20.2.1879 e f. em S. Sebastião a 
11.11.1959. 

Lavrador. 

C.em'S. Sebastião a 26.11.1904 com D. Maria das Neves, n. em S. Sebastião em 1881. 
filha de João José Amaro das Neves, n. em S. Sebastião, lavrador, e de Mariana Josefa. 
Filhos: 
i4 D. Maria das Neves, n. em S. Sebastião a 23.10.1905. 

C.emS. Sebastião a 30.3.1927 com Luís Gonçalves Ornelas”, n. em S. Sebastião 

a 19.5.1895, filho de Francisco Gonçalves Ornelas, lavrador, e de Maria Luisa; n.p. de 

Manuel Gonçalves Ornelas e de Maria Cândida; n.m. de Francisco Joaquim dos Santos 

e de Narcisa Toste. 

Filhos: 


15 Luís das Neves Ornelas, n. em S. Sebastião a 26.10.1928. 


15 D. Maria das Neves Ornelas, n. em 1930. 
C.c.g. 


15 Francisco das Neves Ornelas, n. em 1933. 
Cc.g. 
15 João Alcindo das Neves Ornelas, n. em S. Sebastião a 19.9.1937. 


C. no Cabo da Praia a 4.7.1965 com s.p. D. Luzia Vieira Drummond — vid. 
adiante, nº 15 —. 


14 Francisco Coelho Drummond, n. em S. Sebastião a 8.10.1906 e f. em 1975. 
C.c. D. Rosa Sousa Borges, n. em S. Sebastião em 1908. 
Filhos: 


15 Francisco Borges Coelho Drummond, n. em S. Sebastião a 17.12.1940. 
C.c.g. em Toronto, Canadá. 


Su Alguns dos seus descendentes são conhecidos por «Clementina», do nome dela. 
67 Irmão de José Gonçalves Ornelas, c.c. D. Maria da Pureza Pamplona Cardoso — vid. CARDOSO, $ 4º, nº 10 —. 
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15 Luís Borges Drummond, c.c. D. Maria de Lourdes Ferreira Barcelos. 
Filhas: 


16 D. Cristina de Lourdes Ferreira Drummond 
16 D. Ana Luisa Barcelos Drummond 


15 Jose Borges Drummond, n. em S. Sebastião a 11.9.1952. 
C.c, D. Irene da Cunha Martins. C.g. 


João Coelho das Neves, n. em S. Sebastião a 10.2.1908. 

C.ems. Sebastião a 16.1.1937 com D. Maria Luisa Toste, n. em S. Sebastião em 
1914, filha de Luis Jorge Brasil e de Maria Luisa Toste. 
Filhos: 


15 João Brasil das Neves, c.c. D. Bernardete Toste da Cunha. C.g. 


15 Luís Brasil das Neves, n. em S. Sebastião a 16.3.1940. 
€.S. Sebastião a 30.1.1966 com D. Maria da Conceição Nunes dos Santos, n. 
em 5. Sebastião em 1946, filha de José Joaquim dos Santos e de D. Maria Nunes 
de Menezes. C.g. 


D. Adelaide, n. em S. Sebastião a 23.7.1909 e f. criança. 


Antônio Coelho Drummond, n. em S. Sebastião a 2.8.1910. 
C. em S. Sebastião a 13,1.1944 com D. Iva Ferreira Drummond, filha de João 
Ferreira Drummond e de D. Josefa Alves. S.g. Vivem em S. José da Califórnia. 


D. Adelaide das Neves, n. em S. Sebastião a 9.9.1913. 
C.ems. Sebastião a 13.6.1936 com José Paim Barcelos — vid. PAMPLONA, $ 7º, 


nº 13 Ce 


D. Rita das Neves Drummond, n. em S. Sebastião a 5.2.1916 e f. em S. Sebastião a 
10.11.2006. 
C. em 8. Sebastião a 20.10.1941 com António Vieira Leal, n. em S. Sebastião em 
1914, filho de Manuel Vieira Leal e de Maria Vicente. 
Filhos: 
15 António das Neves Leal, n. em S. Sebastião a 23.7.1943. 
Licenciado em Romáânicas, professor do Ensino Secundário. 
C. em Lisboa a 10.9.1979 com D. Luisa Fernanda Correia de Sousa Alcobia. 
n. em Lisboa (Arroios) a 30.8.1949, licenciada em Germânicas, diplomada com o 
curso superior de Canto do Conservatório Nacional de Lisboa, professora e directora 
do Conservatório Regional de Angra do Heroismo, directora do Coro «Padre Tomás 
de Borba» e directora e fundadora do Coro da Praia da Vitória, filha de Fernando de 
Sousa A'cobia e de D. Maria Isabel Ramalho Correia de Sousa. 
Filhos: 
16 António Carlos Alcobia Leal, n. na Conceição a 22.10.1980. 
16 D. Joana Isabel Alcobia Leal, n. na Conceição a 19.5.1985. 


15 D. Maria das Neves Leal, n. em S. Sebastião a 16.12.1949, 
C.emsS. Sebastião em 1968 com Manuel Toste Drummond. 
Filhos: 


16 Paulo Manuel Leal Drummond 
16 D. Lígia Maria Leal Drummond, c.c. Lúcio Pires. 


16 D. Lucilia Maria Leal Drummond, gémea com a anterior. 
C.c. Roberto Sousa. 
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13 José Coelho Drummond, n. em S. Sebastião a 26.3.1882 ef. em S. Sebastião a 19.4.1965. 
Moleiro. 


C. em S. Sebastião a 1.2.1906 com D. Maria dos Anjos — vid. PAMPLONA, 3 7º, 


nº 12-. 
Filhos. 
14 José Coelho Drummond, n. em S. Sebastião a 20.2.1908 e f. em S. Sebastião a 
5.2.1980. 
C. em S. Sebastião a 7.12.1933 com s.p. D. Maria Delfina Toste — vid. adiante, 
nº 14-. 
Filhos: 
15 D. Maria Delfina Toste Drummond, n. em S. Sebastião a 11.1.1935. 


15 


C. em S. Sebastião a 26.1.1956 com Luís Borges Martins, n. em S. Sebastião 
a 15.10.1933, filho de Francisco Cipriano Martins e de D. Rita da Conceição 
Borges. 
Filhos: 


16 Luís Cipriano Toste Martins, n. em S. Sebastião a 2.10.1957. 


16 José Cipriano Toste Martins, n. em S. Sebastião a 15.3.1960. 
C. em 1984 com D. Maria Goreti Mendes. 
Filhos: 


17 Paulo José Mendes Martins, n. em Toronto a 30.4.1985. 
17 José Cipriano Mendes Martins, n. em Toronto a 5.7.1989. 


16 Domingos Cipriano Toste Martins, n. em S. Sebastião a 28.1.1962. 
C. em Los Gatos, Califórnia, em 1995 com D. Teresa Medina, n. na 
Guatemala. 
Filhos: 


17 Alexandre Cipriano Martins, n. em Los Gatos, Califórnia, em 1996. 
17 Gabriel Martins, n. em Los Gatos, Califórnia, em 1999. 


16 D. Fátima Maria Toste Martins, n. nas Lajes a 19.5.1965. 
C.emsS. Sebastião a 15.8.1981 s.p. Carlos do Couto Drummond — vid. 
adiante, nº 14. C.g. que aí segue. 


José Coelho Toste Drummond, n. em S. Sebastião a 17.11.1937 ef. em S. Sebastião 
a 8.10.1998. 

C.c. D. Adelaide Dias Machado. 
Filhas: 


16 D. Osvalda Maria Machado Drummond, n. em S. Sebastião. 
C.c.g. no Canadá. 


16 D. Lina Machado Drummond, n. em S. Sebastião. 
C.c.g. no Canadá. 


16 D. Conceição Maria Machado Drummond, n. em S. Sebastião. 
C.c.g. no Canadá. 


14 Olímpio Coelho Drummond, n. em S. Sebastião a 20.8.1909. 


C.c. D. Guiomar Gonçalves Vieira. 


Filhos: 


15 


Olímpio Vieira Drummond 


voLuME v: MACHADO 


15 D. Maria Noé Vieira Drummond 


15 D. Guiomar Vieira Drummond, c.c. Mário Afonso Gaspar Branco — vid. OLIVEIRA, 
$4º,nº11-.C.g. 


15 D. Luzia Vieira Drummond, n. em S. Sebastião. 
C. no Cabo da Praia a 4.7.1965 com s.p. João Alcindo das Neves Ornelas — vid. 
acima, nº 15 -. C.g. 


14 D. Maria dos Anjos Coelho, n. em S. Sebastião a 25.11.1911. 
C. em. Sebastião a 25.1.1934 com José Paim Toste, n. em S. Sebastião em 1911, 
filho de José Paim Coelho Toste e de Maria Cândida Toste, 
Filho: 


15 José Paim Coelho Toste, n. em S. Sebastião a 20.1.1940%. 
C. em S. Sebastião a 11.3.1966 com D. Maria Vivélia Carvalho, n. em 
S. Sebastião a 31.10.1944%, filha de João Coelho de Azevedo e de D. Maria dos 
Anjos Carvalho. 
Filho: 


16 José Avelino Carvalho Paim, n. em S. Sebastião a 21.9.1967. 
C. em S. Sebastião a 17.4.1993 com D. Maria Elizabete Lourenço Toste, 
n. em S. Sebastião a 19.2.1972, filha de José Ferreira Toste e de D. Aurélia 
Maria Lourenço. 
Filho: 


17 Sandro Avelino Toste Paim, n. em Angra a 26.6.1997. 


14 Francisco Coelho Drummond, n. em S. Sebastião em 1915. 
C. em S. Sebastião a 2.12.1939 com D. Maria da Conceição Ferreira, n. em 
S. Sebastião em 1917, filha de Vicente Alves Ferreira e de D. Rosa de Menezes 
Pamplona. 
Filhas 


15 D. Maria da Conceição Ferreira Drummond, n. em S. Sebastião. 
C.c. Daniel do Couto Mendes — vid. PARREIRA, $ 8º, nº 16-. 


15 D. Iria de Fátima Ferreira Drummond, n. em S. Sebastião. 
C. em S. Sebastião a 24.11.1963 com Luís Fagundes Paim Barcelos — vid. 
PAMPLONA, $ 7º,nº 14-. C.g. que aí segue. 


14 Luís Coelho Drummond, n. em S. Sebastião a 30.10.1917. 
C. emS. Sebastião a 8.5.1943 com D. Emília Vieira Martins, n. em S. Sebastião a 
1.7.1923, filha de Francisco Machado Martins e de Emília Vieira. 
Filhos: 


15 D. Maria de Fátima Vieira Drummond, n. em S. Sebastião. 
C.c. Eugénio da Silva Melo. 
Filhos: 


16 Marco Drummond Melo, n. em S. Sebastião. 


16 D. patrícia Alexandra Drummond Melo, n. em S. Sebastião em 1974. 
C. em S. Sebastião a 28.3.1999 com Luís Manuel Martins Soares, n. em 
Lisboa (Arroios) em 1972, filho de Manuel Rafael Tavares de Simas Soares e 
de D. Maria Aurora Martins. 


68 A data real do nascimento é 27.1.1940. 
69 A data real do nascimento é 31.10.1943. 
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16 JD. Catarina Alexandra Drummond Melo, n. em S. Sebastião. 
C.c. Marco Nuno da Silva Monteiro. 


15 Luis Vieira Drummond, n. em S. Sebastião a 27.5.1942. 
C. em S. Sebastião com D. Maria de Fátima Toste, filha de Luis Toste e 
de D. Judite Toste. 


14 João Coelho Drummond, n. em S. Sebastião. 
C.c. Teresa Vieira. 
Filha: 


15 D. Cidália Coelho Drummond, c.c.g. 


14 José Coelho Drummond, n. em S. Sebastião. 


13 Olímpio Coelho Drummond, n. em S. Sebastião a 3.10.1884. 
C.c. Maria dos Anjos. 
Filhos: 


14 D. Maria Coelho Drummond, c.c.g. nos E.U.A. 


14 Eduíno Coelho Drummond 


LUÍS COELHO DRUMMOND - N. emsS. Sebastião a 21.11.1876. 

Moleiro. 

C.emsS. Sebastião a 22.11.1907 com Maria Delfina Toste, n. em S. Sebastião em 1883, filha 
de Manuel Martins Toste Jr., e de Delfina Rosa da Silva. 
Filhos: 


14 D. Belmira Toste Drummond, n. em Sebastião a 8.4.1910. 


14 D. Maria Delfina Toste Drummond, n. em S. Sebastião a 6.9.1913, 
C.emsS. Sebastião a 7.12.1933 com s.p. José Coelho Drummond — vid. acima, nº 14 —, 
C.g. que aí segue. 


14 Luis Coelho Drummond, que segue. 


LUÍS COELHO DRUMMOND - N. em S. Sebastião a 15.8.1915 e f, em S. Sebastião a 
3.12.1998. 

C.emsS. Sebastião a 15.7.1944 com D. Maria Rita do Couto — vid. OLIVEIRA, 8 4º,nº 11 —, 
Filho: 


CARLOS DO COUTO DRUMMOND - N. em S. Sebastião a 30.6.1946. 
C.emsS. Sebastião a 15.8.1981 com s.p. D. Fátima Maria Toste Martins — vid. acima, nº 14 =. 
Filho: 


VICTOR COUTO MARTINS DRUMMOND -— N. emS. Sebastião a 29.5.1984. 


O! 


12 


VOLUME V: MACHADO 


S4º/A 


MARIA FALEIRO MACHADO - Filha de Bartolomeu Machado Neto e de sua 1º mulher Maria 
Luís Ferreira (vid. $ 1º, nº 7). 

B. no Porto Judeu a 5.8.1666. 

C. no Porto Judeu a 28.1.1687 com António Fernandes Pacheco.”?º. 
Filha: 


ISABEL DA CONCEIÇÃO —N. no Porto Judeu a 31.3.1705. 

C€. no Porto Judeu a 16.2.1726 com Antão Ferreira, n. no Norte Grande, S. Jorge, filho de João 
Teixeira e de Maria Ferreira. 
Filho: 


BENTO FERREIRA - N. no Porto Judeu a 21.3.1744, 
C.c. Brízida Perpétua — vid, ARRUDA, $ 1º, nº 6-. 
Filho: 


JOÃO FERREIRA PACHECO - N. nas Fontinhas. 
C. nas Fontinhas a 20.4.1828 com Mariana Josefa — vid. NEVES, $ 1º, nº 4-., 
Filha; 


FRANCISCA JOSEFA — N. nas Fontinhas a 7.6.1838. 
C.c. João Ferreira da Costa, filho de Maria Leocádia, n. no Cabo da Praia, e de pai incógnito. 
Filhos: 
13 D. Maria Augusta da Costa, n. nas Fontinhas. 
C. no Cabo da Praia a 26.7.1894 com João Inácio Diniz — vid. OLIVEIRA, $ 3º, nº 8-, 


13 Manuel Ferreira da Costa, n. a 19.4.1868 e f. na Praia a 31.7.1935. 
C. na Praia à 17.11.1910 com D. Rosa Esméria da Costa — vid. COSTA, 8 19º, nº 7-, 
C.g. que aí segue. 


13 João Ferreira da Costa, que segue. 


JOÃO FERREIRA DA COSTA — N. nas Fontinhas. 

Lavrador. 

C. 1º vez no Cabo da Praia a 25.6.1891 com D. Rita Augusta Borges — vid. REGO, $ 34º, 
nº 12-. 

C. 2º vez com D. Francisca Augusta Mendes. 
Filhas do 1º casamento: 


14 D. Maria Borges da Costa, n. no Cabo da Praia a 16.6.1896. 
C.c. José Mendes Mendonça. C.g. 


14 D. Palmira Borges da Costa, n. no Cabo da Praia a 20.2.1899. 
C. a 30.10.1920 com Francisco Vieira de Borba, n. nas Fontinhas a 25.2.1893, filho de 
João Vieira de Borba e de Maria Balbina (c. nas Lajes); n.p. de José Vieira de Borba e de 
Maria Vitorina; n.m. de Manuel Martins Borges e de Mariana Rosa. 
Filhos: 


70 O registo de casamento não dá a sua filiação. 
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15 Francisco Vieira de Borba Jr., n. em Visalia, Califórnia, em 1922. 
Capitão da Força Aérea Portuguesa. 
C. na Casa da Ribeira a 9.7.1949 com D. Genuína Gonçalves Ribeiro — vid. 
RIBEIRO, 3 10A, nº 8-—. 
Filhos: 


16 António Ribeiro Borba, n. na Praia. 
Professor de Trabalhos Manuais. 
Et. 


16 Francisco Ribeiro Borba, n. na Praia. 
C.c.g. 


16 Rui Ribeiro Borba, n. na Praia. Solteiro. 
Bancário. 


16 D. Nélia Ribeiro Borba, n. na Praia em 1949 e f. em Lisboa em 1973, num acidente, 
Solteira, 


15 D. Mabel da Costa Borba, n. em Tulare, Califórnia, em 1923 e f. na Praia da Vitória a 
8.8.1987. 


C.c. José Júlio Baptista Marques, capitão da Força Aérea Portuguesa. 
Filho: 


16 Francisco José Borba Marques, n. no Cabo da Praia a 15.4.1944 e f. no Cabo da 
Praia a 12.8.2000. 
Funcionário do Centro de Prestações Pecuniárias de Angra do Heroísmo. 
C. na Serreta a 30.12.1973 com D. Maria de Fátima de Sousa da Silva — vid. 
MENDES, $ 4º, nº 12 —. 
Filhas: 


17 D. Andreia Silva Marques, n. na Conceição a 17.2.1975. 
C. em Stº Luzia com Nelson Pereira. 
Filha: 


18 D. Inês Marques Pereira, n. na Conceição a 6.2.1998. 
17 D. Paula Silva Marques, n. na Conceição a 21.12.1978. 
Filho do 2º casamento: 


14 Pedro Ferreira da Costa, que segue. 


14 PEDRO FERREIRA DA COSTA — N. no Cabo da Praia. 
C.c. D. Maria da Encarnação Oliveira. C.g. 


Ss 


3 PEDRO LOURENÇO MACHADO - Filho de Marqueza Gonçalves Machado e de Afonso 
Lourenço (vid. 8 3º, nº 2). 
Capitão de ordenanças. 
C. c. Catarina Dias Vieira — vid. VIEIRA, $ 1º,nº 3 —. 
Filhos: 
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4 Francisco Pires Machado, que segue. 


4 Gaspar Lourenço Machado, n. em St Bárbara. 
Capitão de ordenanças. 
C. na ilha de S. Jorge com Paula de Freitas da Costa — vid. COSTA, $ 18º,nº 3 —. 


4 Maria Vieira Machado, n. em Stº Bárbara. 
C. em 8. Jorge com Jorge Gomes Fagundes. 
Filhos: 


5 João Vieira Machado, c.c. Isabel Pacheco. 
Filho: 


6 Jorge Gomes Fagundes, o Velho, c.c. Maria Pereira de Lemos, filha de Amaro 
Pereira de Lemos e de Bárbara de Lemos. 
Filho: 


7 Jorge Gomes Fagundes, o Moço, c.c. Catarina Fernandes Fagundes, filha de 
António Gonçalves Leme e de Maria Alvares Fagundes. 
Filha: 


8 Maria Antónia Joana Fagundes, c. nas Velas a 7.1.1719 com António 
Pereira Cabral de Lemos Pacheco, filho de João Machado Pacheco e de 
sua 1º mulher Isabel Pereira de Lemos. 

Filha: 

9  D. Isabel Maria do Rosário, c. nas Velas a 19.6.1744 com António 
André da Silveira, capitão de Ordenanças, filho de António Teixeira 
de Sousa, o Velho, capitão de Ordenanças, e de Maria de Lemos de 


Sousa. 
Filha: 


10 D. Isabel Delfina da Silveira, c. nas Velas a 9.6.1793 com Inácio 
Soares de Albergaria e Sousa — vid. SOARES DE SOUSA, 1º, 
nº7-. C.g. que aí segue. 


5 Gaspar Lourenço Machado, n. nas Velas. 
C. no Pico com F...... Goulart Homem. 
Filhos: 


6 Belchior Machado, f. com 113 anos”!, 
Padre beneficiado na Igreja da Trindade das Lajes do Pico, por carta de 
apresentação de 6.7.16407. 


6 Bárbara Goulart, c. c. Estácio de Utra Machado. 


6 Isabel Goulart da Silveira, c. c. Manuel Vaz Diniz — vid. DINIZ, $ 4º, nº 4-. C.g. 
que aí segue. 


5 Jorge Machado, f. solteiro. 


5 Bárbara Vieira Machado, n. nas Velas e f. em Angra (Sé) a 23.10.1633 (sep. na Sé, 
defronte da Capela de Nº Srº do Rosário). 
C. em Angra (Sé) a 1.8.1622 com Baltazar Pimentel de Frágoa — vid. MESQUITA 
PIMENTEL, 3 1º,nº 4-. C.g. que aí segue. 


7 B.PA.A.H, João Pedro Coelho Machado, Livro Genealógico, fl. 261-v. 
2 ANTT, CO.C.,L. 14, fl. 273;L. 24,1. 231. 
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4 João Machado, n. em SÊ Bárbara. 
C. em S. Jorge com Maria Gonçalves, filha de Duarte Gonçalves, irmão de João 
Gonçalves Ratinho. 
Filha: 


5 Ana Machado, c. c. Gaspar Nunes Pereira Brasil, filho de António Alves Pereira e de 
Catarina Pereira de Sousa; n.m. de Gaspar Nunes Pereira, o Velho, capitão-mor da 
Calheta, e de sua 1º mulher Maria Luís de Sousa. 

Filha: 


6 Catarina Pereira de Sousa, c. c. Gaspar de Lemos de Azevedo — vid. ALEVEDO, 
8 1º,nº 6-. C.g. que aí segue. 
4 Bárbara Dias Vieira, f. em St Bárbara a 22.1.1620. 
C. em St Bárbara a 15.6.1560 com Antão Martins Fagundes — vid. FAGUNDES, 3 5º, 
nº4-, C.g. que aí segue. 
4 Francisca Vieira Fagundes, c. c. Marcos de Borba — vid. BORBA, $ 2º, nº 3 —. C.g. que aí 
segue. 


4 FRANCISCO PIRES MACHADO -—N. em Stº Bárbara e f. no Norte Grande, S. Jorge. 

C.emS. Jorge com Apolónia Dias Teixeira, filha de João Dias Homem, ouvidor do capitão do 
donatário em S. Jorge, em 1543, e de Susana Gonçalves Teixeira; n.p. de Sebastião Dias Salazar e 
de Senhorinha Gonçalves. 

Filhos: 


5 António Teixeira Machado, que segue. 


5 Pedro Lourenço Machado, c.c. Constança Pires de Lemos, filha de Bartolomeu Simão e de 
Joana Pires. 
Filha: 


6 Maria de lemos Machado, n. cerca de 1630. 
C.c. António Leal Pereira, filho de Rafael Dias e de Isabel Gregório. 
Filho: 
7 Pedro Dias de Sousa, c. no Topo a 29.4.1652 com Luzia de Mendonça, filha de 


Pedro Mendes de Vasconcelos e de Maria Cerveira. 
Filha: 


8 Maria Santa, f. no Topo a 15.6.1736. 
C.c. Baltazar Gonçalves Simões, b. no Topo a 1.5.1561 e f. no Topo a 
26.3.1701, e de Iria Lourenço, f. no Topo a 5.11.1687 (c. no Topo a 15.9.1652); 
n.p. de Baltazar Gonçalves Simões, f. no Topo a 10.12.1635, e de Bárbara 
Marques, f. no Topo a 11.8.1668; n.m. de Manuel Francisco Lopes do Amaral, 
f. no Topo a 11.1.1660, e de Susana de Morais, f. no Topo a 26.9.1693. 
Filha: 


9 Maria de São Pedro, c. no Topo a 25.10.1713 com Pedro da Silveira e 
Sousa — vid. SILVEIRA, $ 1º/B, nº 8. C.g. que aí segue. 


Belchior Machado, capitão de Ordenanças. 
Elsassgisá Machado, c.c. F............ 


6 Ana Machado?, c.c. Salvador Pereira de Fraga. 


3 B.PA.PD., Mateus Machado Fagundes de Azevedo, Genealogias da Ilha de São Jorge, ms., fl. 12, nº 2. Aí diz expressa- 
mente que Ana Machado é neta de Francisco Pires Machado e de Apolónia Dias Teixeira, sem, no entanto, indicar a sua filiação. 
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Filha: 


7. Ana Machado Maciel, c.c. Aleixo Correia Cabral, n. na Graciosa em 1661 e f. em 
S. Jorge (Calheta) a 18.11.1745, escrivão do eclesiástico e tabelião na Calheta, 
alferes (1707) e ajudante (1718-1724) das Ordenanças da Calheta, lugar de que 
pediu escusa por se achar muito velho e doente. 

Filho: 


8 João Teixeira Cabral, n. na Calheta a 7.1.1706 e f. na Calheta a 13.11.1779. 
Alferes de ordenanças. 
C. na Calheta a 28.9.1726 com Maria de Sousa de Azevedo — vid. 
AZEVEDO, $ 1º, nº9-. C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos 
maternos. 


5 Maria Machado, que segue no $ 5º/A. 
5 Baltazar Dias Machado, que segue no $ 5º/B 


5 ANTÓNIO TEIXEIRA MACHADO - N. no Norte Grande e f. com testamento de mão comum 
a 6.6.1639. 
C.c. Francisca Gaspar Boto, filha de Álvaro Gonçalves Boto, n. na Andaluzia, mercador, e de 
Margarida Vieira Machado. 
Filhos: 


6 Rafael Teixeira Machado, que segue. 


6 Maria Machado, c.c. Amaro de Ávila Pereira — vid. BETTENCOURT, $ 17º, nº 6-. C.g. que 
aí segue. 


6 RAFAEL TEIXEIRA MACHADO - Ou Rafael Dias Teixeira. N. no Norte Grande. 
Capitão de Ordenanças. 
C.c. Ana de Vilalobos, filha de Domingos Quadrado e de Bárbara Vieira. 
Filho”: 


7 RAFAEL TEIXEIRA MACHADO - Alferes de Ordenanças. 
(OR cd UPE 
Filho: 


8 JORGE DE SOUSA MACHADO - Alferes de Ordenanças. 
CG Par 
Filho; 


9 JOÃO DE SOUSA MACHADO - N. no Norte Grande. 
C.c. Beatriz da Trindade, n. no Norte Grande. 
Filhos: 


10 José, n. no Norte Grande a 14.7.1746. 

10 Matias, n. no Norte Grande a 24.2.1748. 
10 António, n. no Norte Grande a 13.11.1749. 
10 Maria, n. no Norte Grande a 6.11.1751. 


74 As duas gerações seguintes foram colhidas em papéis familiares, mas estes dados não puderam ser confirmadas docu- 
mentalmente, por não existirem livros paroquiais destas datas. Note-se, no entanto, que outras informações colhidas nos mesmo 
papeis, foram todas confirmadas por registos paroquiais. 
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Manuel, n. no Norte Grande a 3.8.1753. 


Catarina da Trindade, que segue. 


10 CATARINA DA TRINDADE - N. no Norte Grande a 2.5.1755. 


C. no Norte Grande a 6.2.1777 com Miguel Teixeira de Sousa, n. no Norte Grande, filho de 


Matias Pereira de Sousa e de Maria Vieira. 
Filha 


11 CATARINA MARIA DA TRINDADE - N, no Norte Grande a 16.3.1797 e f. na Urzelina a 
30.9.1870. 


C. na Urzelina a 21.4.1825 com João Inácio da Silveira Borges, n. na Calheta a 22.6.1781 ef. 


na Urzelina a 18.1.1866, alferes de Ordenanças, viúvo de Rosa Maria de Azevedo, e filho de Tomé 
Teixeira de Sousa e de Ana Francisca (c. na Calheta a 19.2.1776); n.p. de Maria de Jesus e de avô 


incógnito, 
Filhos: 
12 D. Maria Augusta Constância da Silveira Borges, que segue. 
12 D. Rosa Laurentina da Silveira Borges, n. na Urzelina a 10.6.1827. 
C. no Norte Grande. S.g. 
12 D. Marta Augusta da Silveira Borges, n. na Urzelina a 13.8.1828. 
C. no Norte Grande a 14.12.1846 com Joaquim de Matos da Silveira, n. no Norte Grande 
a 11.6.1827 e f. no Norte Grande a 22.11.1910, filho de Manuel de Matos da Silveira e de 
Clara Mariana do Rosário. C.g. no Norte Grande”. 
12 José Inácio da Silveira Borges, n. na Urzelina a 20.11.1829. 
C.c. Catarina Josefa Dias. 
Filho: 
13 Fernando Januário Borges, n. nas Velas. 
Professor primário. 
De Michete, n. em Lourenço Marques, filha de Xicabane e de Malheco, teve a 
seguinte 
Filha natural: 
14 D. Matilde, n. em Lourenço Marques (Conceição) a 20.3.1903. 
12 D. Isabel Augusta Soares da Silveira Borges, n. na Urzelina a 15.2.1831 e f. em Angra a 
9.7.1922. : R 
C. na Urzelina a 4.4.1853 com José Inácio Soares de Avila — vid. AVILA, $ 11º, nº 2. —. 
C.g. que aí segue. 
12 D. Teresa Ermelinda da Silveira Borges, n. na Urzelina a 12.5.1832 e f. na Urzelina. Solteira. 
12 João Inácio da Silveira Borges, n. na Urzelina a 13.1.1833 e f. solteiro. 
Deixou a sua residência à Paróquia e aí funcionou o Asilo das Meninas da Urzelina. 
12 Manuel Inácio da Silveira Borges, n. na Urzelina a 13.4.1835 e f. na Urzelina a 27.5.1897. 


A sua resumida biografia consta de um minúsculo livro de ouro, com folhas de ouro 
maciço, que o cónego usava preso à «chatelaine» do relógio e que hoje pertence a seu sobrinho- 
-bisneto Sr. Jorge Emílio de Ávila e Azevedo?*. De pequeníssimas dimensões (pouco mais de 
um centímetro!), página a página, reza assim o livro: 


75 Deste casamento é 3º neto o sr. tenente-coronel José Albino da Silveira, a quem agradecemos algumas preciosas infor- 
mações sobre esta família. 
76 vid. AZEVEDO, $ 6º, nº 7. 
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«M.LS.B. Nascido a 13 e baptizado / a 18 do mez de Abril de 1835 ordenado / de 
presbítero em 11 de Julho de 1858 / formado em Theologia em 18 de Ju / nho de 1870 
/ Fôra parocho na ilha de S. Jorge / (sua patria) e capellão mor da / Real Capella da 
Universidade de / Coimbra, era professor e vice-reitor / do Seminário do Porto, quando 
foi / despachado Cónego, com onus d” ensino / no mesmo Seminário, em 11 d” Outubro / 
de 1877 sob espontanea iniciativa / e unica protecção do Ex.mo Seii Bispo / D. Américo 
Ferreira dos Santos Silva / Collado em 4 de Fevereiro de 1878. Tomou posse em 7 do 
mesmo». 

Licenciado em Teologia (U.C., 1870), monsenhor, cónego da Sé de Angra e autor de um 
Discurso recitado na abertura solene das aulas do Seminário Diocesano do Porto, 1878, e do 
Sermão pronunciado na Sé Catedral do Porto, na Quinta-Feira Maior, 1879. 


12 D. Bárbara Ermelinda da Silveira Borges, n. na Urzelina a 22.10.1836 e f. na Urzelina. 
Solteira. 


D. MARIA AUGUSTA CONSTÂNCIA DA SILVEIRA BORGES - N. na Urzelina a 
17.4.1826. 

C. na Urzelina a 27.5.1847 com João António da Silva, n. em Stº Amaro, filho de José António 
Miranda e de Maria dos Anjos. 
Filhos: 


13 João, n. em Stº Amaro a 6.7.1848. 
13 José, n. em Stº Amaro a 1.6.1850. 


13 D. Isabel Estefânia da Silveira Borges, que segue. 


D. ISABEL ESTEFÂNIA DA SILVEIRA BORGES — N. em Stº Amaro a 27.6.1852. 

C. nas Manadas a 1.5.1876 com José Vitorino Soares, n. na Urzelina a 8.6.1849, professor 
régio nas Manadas, filho de João Vitorino Soares, n. na Piedade, Pico, em 1815, professor régio 
nos Terreiros, Manadas e Velas, e de Maria Margarida de Bettencourt (c. na Urzelina a 26.6.1843); 
n.p. de Vitorina Cândida Soares e de avô incógnito; n.m. de João Inácio de Bettencourt e de Teresa 
de Jesus. 

Filhos: 


14 D. Virgínia Soares da Silveira Borges, n. nas Manadas a 31.1.1877 (b. a 14.7.1878) e £. na 
Calheta a 17.6.1937. 
C. nas Manadas a 26.6.1898 com José Maria da Silveira, n. nas Manadas a 4.8.1874 
e f. na Praia da Graciosa a 16.6.1943, proprietário, sub-delegado do Julgado Municipal da 
Calheta, filho de Jorge de Sousa da Silveira e de Rosa Joaquina da Silveira. 
Filhos: 


15 D. Maria das Mercês Soares da Silveira, n. a 5.4.1901. 
Professora do Ensino Primário. 
C. a 25.7.1927 com Luciano Augusto dos Reis”, n. no Topo a 16.4.1901 e f. em 
Ponta Delgada a 9,4.1966, filho de Manuel Augusto dos Reis, professor do Ensino 
Primário, e de D. Ana da Encarnação Reis. C.g. 


15 D. Noémia Soares da Silveira, n. nas Manadas a 9.9.1903 e f. em Quibala, Angola, a 
18.9.1963. 
C.na Calheta a 16.4.1923 com José Teixeira de Matos, n. na Ribeira Seca a 27.5.1894 
e f, na Ribeira Seca a 10.11.1977, viúvo de Maria Honória, e filho de Manuel Teixeira de 
Matos e de Maria do Espírito Santo. Foram para Angola em 1936. C.g. 


7 José Guilherme Reis Leite, Os Fisher, p. 146. 
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D. Lídia Soares da Silveira, n. nas Manadas a 23.10.1905 e f. na Calheta a 20.4.1982. 


C. na Calheta a 30.11.1927 com César Augusto Gonçalves, n. nos Rosais a 8.2.1895, 


filho de António Alves Gonçalves Jr. e de Maria José. C.g. 


Aristídes Soares da Silveira, n. nas Manadas a 26.5.1907. 


Funcionário de Finanças. 
C. na Calheta a 19.11.1934 com D. Azélia Bettencourt Noronha — vid. NORONHA, 


$12º,nº11-. 
Filhos: 


16 


16 


16 


D. Maria Fernanda Bettencourt Noronha da Silveira, n. na Calheta a 26.2.1934. 

C. na Basílica de Fátima a 16.2.1963 com Joaquim Carvalho da Silva Santos, n. 
em Arrabal, Leiria, a 14.10.1930, filho de José Carvalho dos Santos e de D. Albina 
Rosa da Silva. 

Filhos: 


17 D. Fernanda Paula de Noronha da Silveira Carvalho, n. em Cabinda, Angola, a 
1.12.1963. 


17 Vasco Rui de Noronha da Silveira Carvalho, n. em Cabinda a 30.5.1965. 


17 D. Sandra Maria de Noronha da Silveira Carvalho, n. em Luanda a 3.4.1967. 
C.c.g. 


17 D. Carla Maria de Noronha da Silveira Carvalho, gémea com a anterior. 


Victor Manuel Bettencourt Noronha da Silveira, n. na Calheta a 22.1.1939. 

Licenciado em Direito, funcionário do Banco Espírito Santo. 

C. em Lisboa (S. João de Deus) a 3.1.1965 com D. Maria Irene de Oliveira e 
Costa, n. em Leiria a 27.9.1944, doutora em Farmácia, vice-reitora da Universidade 
de Coimbra, filha de António da Costa e de D. Emília Encarnação de Oliveira, 
Filho: 

17 Rui Victor de Oliveira Costa Noronha da Silveira, n. em Leiria a 16.4.1966. 
C.c.g. 


D. Maria Zita Bettencourt de Noronha da Silveira, n. na Calheta a 28.10.1940. 

C. na Matriz de Monte Real a 9.9.1962 com Armando Alves Caetano, n. em 
Gouveia, Pinhel, a 12.2.1937, capitão da Guarda Nacional Republicana, filho de 
Abílio Caetano e de D. Maria da Piedade Alves. 

Filhos: 


17 João Paulo de Noronha da Silveira Alves Caetano, n. em Leiria a 25.10.1963. 
C.c.g. 


17 Jorge Manuel de Noronha da Silveira Alves Caetano, n. em Leiria a 
22.10.1965. 
C.e.g. 


17 Pedro Miguel de Noronha Alves Caetano, n. em Leiria a 15.4.1969. 
Ce.g. 


15 José Maria da Silveira Jr., n. nas Manadas a 9.12.1909 e f. na Calheta a 18.4,1962. 


C. 1º vez em Stº Antão a 28.9.1935 com D. Emília Monteiro de Amorim — vid. 


SOEIRO DE AMORIM, 3 2º, nº 8. 


C. 2º vez na Ribeira Seca a 10.2.1943 com D. Rosa Fontes, n. na Ribeira Seca a 


24.4.1917 e f. na Calheta a 3.2.1984, filha de Vitorino Machado Fontes e de D. Rosa 


Otília Fontes. 


Filha do 1º casamento; 
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16 D. Maria Emília da Silveira, n. na Ribeira Seca a 23,7.1937. 

C. na Calheta a 23.7.1936 com Fernando da Cunha Espinheira, n. no Porto 
(Bonfim) em 1922, engenheiro técnico de construção civil, filho de Américo da 
Cunha Espinheira e de D. Rosa da Cunha. 

Filhas: 


17 D. Maria Fernanda da Silveira Espinheira, n. em Angra a 17.6.1960. 


17 D. Maria Emilia da Silveira Espinheira, n. no Porto a 8.9.1962. 
Modelo profissional. 
C.c. Rui Romano. 


Filhos do 2º casamento: 


16 D. Rosa Virgínia Fontes da Silveira, n. na Calheta a 23.5.1946. 
C. na Calheta a 27.7.1967 com Artur Duarte da Silveira Azevedo, n. na Urzelina 
a 27,7.1932, filho de Manuel Francisco de Azevedo e de D. Armanda da Silveira. 
C.g. em Toronto. 


16 José Aristídes Fontes da Silveira, n. na Calheta a 23.5 1946 e f. em Lisboa a 
25.4.1998. 
C. na Calheta com D. Maria de Fátima Neves Gomes, n. na Ribeira Seca e f, 
em 1997, filha de António Lopes Gomes e de D. Maria das Neves. S.g. 


16 D. Lúcia Maria Fontes da Silveira, n. na Calheta a 25.2.1953. 
C. na Calheta a 10.2.1976 com José da Silva Enes, n. na Calheta a 25.12.1951, 
filho de Manuel de Sousa Enes e de D. Maria Gregório da Silva. C.g. 


15 D. Virgínia Soares da Silveira, n. nas Manadas a 10.8.1914 e f. nas Velas a 30.4.1985. 
C. na Calheta a 26.7.1937 com s.p. Clímaco Baptista Soares — vid. adiante, nº 15 —, 
C.g. que aí segue. 


António Vitorino Soares da Silveira Borges, n. nas Manadas. 
Emigrou para o Brasil, donde nunca mais deu notícias. 


José Vitorino Soares da Silveira Borges, que segue. 


Eduardo Soares da Silveira Borges, n. nas Manadas em 1886 e f. em Ponta Delgada em 
1950. 

Professor de Instrução Primária. 

C. na Calheta a 20.9.1909 com D. Maria Mendes, filha de Manuel Martins e de Joaquina 
Adelaide Mendes. C.g. 


D. Catarina Maria da Trindade, n. nas Manadas a 17.5.1890 e f. na Calheta a 28.10.1968. 

C. na Ribeira Seca a 26.7.1937 com Armando do Nascimento Almeida, n. na Calheta em 
1892 e f. na Calheta a 25.12.1950, filho de António de Azevedo Almeida, n. em Ponta Delgada 
(Matriz) e de Margarida do Nascimento 


JOSÉ VITORINO SOARES DA SILVEIRA BORGES — N. nas Manadas a 31.1.1883 e f. na 
Calheta a 6.7.1951. 


Administrador do Concelho da Calheta, secretário da Administração do Concelho e funcionário 


da Câmara Municipal Com seu irmão Eduardo foi proprietário da Tipografia Minerva e dos jornais 
«Calhetense», «Era Nova» e «Nova Era» que se sucederam uns aos outros. 


C. na Calheta a 26.12.1908 com D. Maria Evelina Baptista, n. na Urzelina a 23.11.1884, 


professora oficial na Calheta, filha de João Baptista Cordeiro e de Maria Silveira do Coração de 
Jesus. 
Filhos: 
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Clímaco Baptista Soares, que segue. 


D. Maria Clélia Soares, n. na Calheta a 1.12.1910 e f. em Ponta Delgada a 11.12.1997. 
C. na Calheta em 1933 com Gustavo Palhinha Moura — vid. PALHINHA, $ 3º, nº 7 —. 
C.g. que aí segue. 


D. Clarinda Baptista Soares, n. na Calheta a 18.12.1912. 

Regente Escolar. 

C. na Calheta a 30.6.1945 com Armando Vitorino da Silveira, n. na Ribeira Seca a 
12.6.1918, filho de João Vitorino da Silveira e de D. Maria Brasil Silveira. 
Filhos: 


16 Rúben Vivaldo Soares da Silveira, n. na Ribeira Seca a 4.9.1945. 
Chefe do pessoal de Arranjos Exteriores da Universidade de Palo Alto, na 
Califórnia. 
C.c.g. 


16 D. Armanda Maria Soares da Silveira, n. na Ribeira Seca a 3.11.1946. 
Licenciada em Ciências Físico-Químicas (U.C.). 
Ccr. 


16 D. Iolanda Maria Soares da Silveira, n. na Ribeira Seca a 26.2.1948. 
Licenciada em Geografia. 


16 Armando Manuel Soares da Silveira, n. na Ribeira Seca a 26.2.1950. 
Licenciado em Medicina (U.C.). 
Eco. 


16 D. Evelina Maria Soares da Silveira, n. na Ribeira Seca a 15.7.1951. 
Licenciada em Ciências Físico-Químicas (U.C.). 
C.c.g. 


16 José Vitorino Soares da Silveira, n. na Ribeira Seca a 3.5.1953. 
Topógrafo 
C. na Conceição a 30.12.1979 com D. Alda Maria Ortins de Medeiros Cardoso, n. 
em S. Pedro9.5.1953, filha de Francisco Furtado de Medeiros Cardoso e de D. Elsa da 
Conceição Ortins Ramalho. 
Filhos: 


17 Miguel Ortins Cardoso Soares da Silveira, n. em Angra a 21.2.1982. 
17 D. Diana Ortins Cardoso Soares da Silveira, n. em Angra. 


D. Clarisse Baptista Soares, n. na Calheta a 15.10.1922. Solteira. 

Professora do Ensino Primário e delegada escolar no concelho da Calheta. Agraciada 
com a Ordem da Instrução Pública em 1990. A Assembleia Municipal da Calheta deliberou 
em 1999 dar à Escola Primária da Calheta o nome de Escola Professora Clarisse Soares. 


José Vitorino Soares, n. na Calheta a 6.6.1927. e f. em Ponta Delgada a 7.9.1990. 

Chefe da secretaria da Escola Comercial e Industrial de Angra e da Escola Antero de 
Quental em Ponta Delgada. 

C. na Capela de Sant” Ana em Ponta Delgada a 22.9.1956 com D. Maria Manuela Tavares 
Lopes, n. em Ponta Delgada a 23.2.1929, filha de José António Lopes e de D. Matilde Berta 
Tavares. 

Filha: 


16 D. Maria João Lopes Soares, n. em Angra a 24.6.1959. 
Licenciada em Matemática (U.C.). 
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C. em Ponta Delgada a 24.8.1985 com Fernando José Machado Melo, n. em Ponta 
Delgada a 12.4.1962, licenciado em Medicina, especialista em Cardiologia, filho de 
Gilberto José Arruda Melo e de D. Maria Ermelinda Vieira Machado. 

Filhos: 


17 Fernando José Soares Melo, n. em Ponta Delgada (S. José) a 6.7.1991. 


17 Luís Miguel Soares Melo, gémeo com o anterior. 


15 CLÍMACO BAPTISTA SOARES - N. na Calheta a 23.7.1909 e f. na Calheta a 13.4.1992. 


16 


Chefe da secretaria da Câmara da Calheta, cargo que exerceu até se reformar em 1975. 
C. na Calheta a 26.7.1937 com s.p. D. Virgínia Soares da Silveira — vid. acima, nº 15 —. 


Filhos: 


16 


16 


16 


16 


D. Maria Virgínia da Silveira Baptista Soares, n. na Calheta a 19.12.1940 e f, em Angra. 
Professora do Ensino Primário em S. Sebastião, Terceira. 
C. na Calheta a 30.12.1965 com Luís Manuel da Silva Oliveira, n. na Urzelina a 6.5.1940, 
professor do Ensino Primário, filho de Manuel José de Oliveira e de D. Maria Dolores Silva. 
Filhos: 


17 Rui Duarte Soares Oliveira, n, em Angra (Conceição) a 9.5.1967. 
Técnico de Electrónica da Portugal Telecom. 
C. em Angra (Conceição) a 25.7.1993 com D. Eugénia Maria Pereira, n. na Conceição 
a 8.10.1963, filha de Eugénio Pereira Machado e de D. Maria Pereira Cabral. 
Filhos: 


18 José João Pereira Oliveira, n. na Conceição a 22.10.1996. 
18 Francisco Luís Pereira Oliveira, n. na Conceição a 2.1.1999. 


17 D. Margarida Alexandra Soares Oliveira, n. em S. Sebastião, Terceira, a 26.11.1971. 
Educadora de Infância (U.A.) e licenciada em Educação Física (U. Lusófona). 
Professora efectiva do ensino secundário. 


17 JD. Maria Cristina Soares Oliveira, n. em S. Sebastião a 1.11.1976. 
Licenciada em Linguas e Literaturas Modernas. 


D. Maria da Graça da Silveira Baptista Soares, n. na Calheta a 6.5.1948. 
Chefe da secção de contabilidade do Imperial Canadian Bank of Commerce em 
Toronto. 


C. na Ribeira Seca a 23.1.1966 com Dagoberto da Silva Soares do Couto — vid. COUTO, 
$6º,nº8- C.g. que aí segue. 


D. Maria Isabel da Silveira Baptista Soares, n. na Calheta a 5.1.1953. 

Professora do Ensino Primário. 

C. na Calheta a 1.1.1976 com Jorge Miguel de Noronha — vid. NORONHA, $ 5º, nº 12 —. 
C.g. que aí segue. Divorciados em 1997. 


José Clímaco da Silveira Baptista Soares, que segue. 


JOSÉ CLÍMACO DA SILVEIRA BAPTISTA SOARES - N. na Calheta a 17.4.1955. 


Professor do Ensino Primário e licenciado em Formação Pessoal e Social (1999). 
C. em Almada (C.R.C.) a 12.6.1990 com D. Ana Maria Costa Miranda, n. em Almada a 


20.3.1963, gestora de empresa, filha de António Miranda e de D. Delfina Costa. 
Filha: 


17 


D. Leonor Miranda Soares, n. em Ponta Delgada a 2.7.1998. 
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MARIA MACHADO - Filha de Francisco Pires Machado e de Apolónia Dias Teixeira (vid. 8 5º, 
nº3): 

C.c. Gaspar Garcia Madruga. 
Filho: 


JORGE MACHADO TEIXEIRA — C.c. Bárbara Gregório. 
Filhos: 


7 António Machado Teixeira, que segue. 


7 João Machado Teixeira, padre, vigário da Matriz da Calheta e ouvidor do concelho da 
Calheta, 


ANTÓNIO MACHADO TEIXEIRA -— C. nos Rosais com s.p. Catarina Dias Teixeira, filha de 
Manuel Silveira Borges e de Mécia Alvares Teixeira. 
Filhos: 


8 António Machado Teixeira, que segue. 


8 João Machado Teixeira, f. na Calheta a 6.6.1760. 
Padre vigário na Calheta. 


8 Manuel Machado Teixeira, padre vigário nas Manadas. 


ANTÓNIO MACHADO TEIXEIRA - F. a 23.6.1758. 

Capitão de ordenanças. 

C.c. Francisca Vieira Machado, filha de João Machado Vieira e de Águeda Soares. 
Filho: 


JOSÉ INÁCIO DA SILVEIRA — N. nas Velas. 

Capitão de ordenanças. 

C. nas Velas a 8.1.1736 com D. Ana Maria da Silveira, n. nos Rosais, filho do capitão José de 
Sousa Cabral e de Ana Silveira da Cunha. 
Filhos: 


10 Apolinário de Sousa Machado, n. nas Velas a 27.11.1736. 
Capitão de ordenanças. 
C. nas Velas a 28.8.1771 com D. Teresa de Jesus Pacheco Teixeira de Sousa Cabral — vid. 
STONE, 8 1º, nº 5 —. C.g. que aí segue. 


10 D. Joana Francisca da Silveira, que segue. 


D. JOANA FRANCISCA DA SILVEIRA — N. em 1738 e f. a 16.8.1780. 
C. nas Velas a 7.1.1758 com Joaquim Furtado de Mendonça”, que depois de viúvo se meteu 
a padre”, n. na Horta (Matriz) a 8.1.1731 ef. em S. Jorge a 24.8.1800, escrivão do almoxarifado 


78 Marcelino Lima, Famílias Faialenses, p. 340. 
? A 1º missa que celebrou foi por alma da mulher, acolitando o ofício dois dos seus filhos, e pregando um outro (José Cân- 


dido da Silveira Avelar, Ilha de S. Jorge (Açores). Apontamentos para a sua História, Horta, 1902, p. 269. 
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das Velas e vereador da Câmara em 1765, filho de Mateus da Cunha Toste, n. nas Velas, e de Clara 
Maria de Santo António, n. no Faial. 


Filhos: 

11 Joaquim António da Silveira e Cunha, que segue. 
11 Amaro Joaquim da Silveira, padre. 

11 Francisco da Silveira Machado, padre. 

11 José Inácio da Silveira e Cunha, padre. 

11 D. Francisca Joana 


JOAQUIM ANTÓNIO DA SILVEIRA E CUNHA — N, nas Velas. 


Capitão de ordenanças. 
C.c. D. Luisa Perpétua da Silveira, n. na Urzelina, 


Filhas: 


12 
12 


D. Joana Francisca da Silveira, que segue. 


D. Josefa, n. nas Velas a 2.6.1800. 


D. JOANA FRANCISCA DA SILVEIRA - N. nas Velas em 1799 e f. na Calheta a 26.12.1883. 


C.c. António Teixeira Maciel de Bettencourt*º,n. nas Velas em 1799 ef. na Calheta a 26.12.1883, 


tabelião na Calheta (1834), filho de João Teixeira Maciel de Bettencourt e de D. Antónia de Jesus 


Pereira. 

Filhos: 

13 Joaquim António da Silveira, que segue. 

13 D. Maria 

13 D. Joana Teixeira, professora primária. 

13 D. Antónia Adelaide Teixeira, n. na Calheta em 1841 e f. em Boston a 23.10.1888. 

C. na Calheta a 9.2.1863 com Augusto Butter Carvalhal de Lacerda, n. em Elvas em 1826 
e f. em Boston a 23.10.1888, ex-sargento do Exército, escrivão no cartório de seu sogro na 
Calheta, viúvo de D. Augusta Emília Coelho*!, e filho de Casimiro Cândido de Lacerda e de 
D. Emília Cesária Reicanol. Foram para Boston em 1867. 
Filha: 
14 D. Emília, n. na Calheta a 27.11.1865. 
80 Irmão de: 


1 


José Teixeira Maciel de Bettencourt, n. nas Velas. 
Director da Alfândega da Horta. 
C.c. D. Carolina de Sousa, n. em Lisboa (Coração de Jesus), filha de António José de Sousa e de D. Francisca 
de Paula 
Filhos: 
2 José, n. na Horta (Matriz) a 19.11.1839. 
2 Augusto, n. na Matriz a 5.2.1841. 
2 D. Carolina, n. na Matriz a 13.11.1842. 
2 D. Hermínia Artemisa Teixeira, n. na Matriz a 9.1.1847. C. na Matriz com Francisco Caetano de Sousa, 
desenhador das Obras Públicas, filho de José Caetano de Sousa e de Luisa Constância, 
Filho: 
3 Francisco Teixeira de Sousa, n. na Matriz a 13.10.1870 e f. na Matriz a 24.2.1937 e que c. na Conceição 
a 10.11.1921 com D. Inácia Josefina de Faria; 
2 Anatólio, n. na Matriz a 21.3.1848. 


8! Com quem casou na Calheta a 1.1.1855, sendo ela filha de José Silveira de Sousa e de Ana Joaquina de Azevedo. 
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13 D. Luisa 
13 João Teixeira, solteiro. 


13 José Teixeira de Bettencourt, recebedor do concelho da Calheta. 
C.c. D. Maria Flora da Silveira. S.g. 


13 JOAQUIM ANTÓNIO DA SILVEIRA - F. a 25.5.1910. 
Notário público. 
C.c. D. Rosa de Viterbo da Silveira, n. na Ribeira Seca. 
Filhos: 
14 João de Carvalho, funcionário das Finanças de Angra. 


14 D. Maria Adelaide Teixeira, que segue. 


14 D. MARIA ADELAIDE TEIXEIRA - N. a 14.1.1876 ef. a 25.7.1956. 
C. a 9.4.1894 com António Pereira da Cunha e Silveira — vid. CUNHA, $ 4º,nº 9. C.g. que 
aí segue. 


8 5ºB 


5 BALTAZAR DIAS MACHADO - Filho de Francisco Pires Machado e de Apolónia Dias (vid. 
$5º,nº 4). 
Capitão de ordenanças. 
C. c. Mécia Jorge de Melo, n. na Graciosa, filha de João Lourenço e de Guiomar de Melo. 
Filha: 


6 BÁRBARA DE SOUSA -C. 1º vez com Lázaro Pereira Soares. 
C. 2º vez com Amaro Gonçalves Beirão. 
Filha do 1º casamento: 


7 Bárbara Machado, que segue. 
Filho do 2º casamento: 


7 Manuel Machado de Sousa, n. em S. Jorge e f. na Terceira. 
C. em Angra (Sé) a 27.10.1687 com Bárbara de Oliveira de Quadros, filha de Manuel 
Afonso de Quadros e de Filipa Dias Madruga. 
Filhas: 


8 Margarida Felícia dos Querubins, b. na Sé a 27.4.1688. 
C. na Sé a 17.1.1707 com Manuel Cabral de Melo — vid. CABRAL, $ 2º, nº 3 —. 
C.g. que aí segue. 


8 Francisca, b. na Sé a 10.3.1690. 
7 BÁRBARA MACHADO -C.c. s.p. António Luís Teixeira, filho de Manuel Rodrigues, o Moço, e 


de Ana Dias. 
Filho*; 


82 A sua descendência foi facultada ao autor (A.M.), em Bruxelas pelo seu descendente Dr. Pedro Cymbron, que esclare- 
ceu: «Estes dados foram tirados de um caderno de Rodrigo Rodrigues, que não faz parte dos volumes das Genealogias de 
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ANTÓNIO TEIXEIRA MACHADO - C.c. Isabel de Oliveira e Sousa, filha de Francisco Lopes 
Beirão, capitão de ordenanças, e de Maria Jorge de Oliveira. 
Filha: 


JOSEFA MARIA DE SANTA ROSA — N, nas Manadas, S. Jorge. 

C. na Ribeira Seca a 4.11.1759 com Manuel Machado Pereira, filho de Bartolomeu Machado 
Pereira e de sua 2º mulher Ângela Maria Pereira; n.p. de Manuel Machado e de Apolónia de 
Sousa. 

Filho: 


RAIMUNDO JOSÉ DE OLIVEIRA — N. nas Manadas e f. a 27.6.1829. 

Escrivão da Câmara da Calheta e tabelião de notas. 

C. na Ribeira Seca a 14.11.11779 com Francisca Luisa da Cunha, filha de Pascoal Pereira da 
Cunha e de Rosa Maria. 
Filho: 


ANTÓNIO MACHADO TEIXEIRA DE OLIVEIRA - N. na Calheta em 1784 e f. a 3.12.1870. 
Solteiro. 

Almotacé da Câmara da Calheta e administrador do concelho. 

De s.p. Catarina Maria da Rocha, n. na Calheta a 31.5.1814 e f. a 24.2.1906, solteira, filhas de 
José de Sousa de Matos e de Isabel de Quadros Pereira, teve o seguinte 
Filho natural: 


ANTÓNIO TEIXEIRA DE OLIVEIRA — N. na Calheta em 1841 e f. em Ponta Delgada (Matriz) 
a 29.12.1886. 

Comerciante em Ponta Delgada. Vice-cônsul do Brasil em Ponta Delgada, por carta de 
19.7.1901. 

C. na Ermida de Nº Srº do Desterro em Ponta Delgada (Matriz) a 17.5.1871 com D. Emília 
das Neves de Azevedo, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 16.4.1852 e f. em Ponta Delgada (Matriz) 
a 25.12.1925, filha de José Joaquim Lopes de Azevedo, n. em Adães, Barcelos, fundador em Ponta 
Delgada da firma «Azevedo & C'», e de D. Emília Rufina Cordeiro das Neves*, n. em Ponta 
Delgada (S. José) a 19.7.1829 (c. em S. José a 16.12.1859). 

Filhos: 


13 D. Maria Clotilde de Azevedo Oliveira, n. em Ponta Delgada. 
C. em Ponta Delgada com Rodrigo Rodrigues — vid. ARNAUD, 8 2º, nº 8. C.g. em 
Ponta Delgada. 


13 Albano de Azevedo Oliveira, que segue. 


ALBANO DE AZEVEDO OLIVEIRA -— N. em Ponta Delgada (Matriz) a 26.3.1877 e f em 
Ponta Delgada (Matriz) a 30.10.1966. 

Grande comerciante, gerente da firma «Azevedo & Cº, Sucrs, Ldº», fundador da Caixa 
de Crédito Micaelense“, vice-cônsul honorário do Brasil em S. Miguel, provedor da Mesa 
da irmandade do Senhor Santo Cristo, comendador da Ordem do Mérito Agrícola, Industrial e 
Comercial (classe do Mérito Industrial), etc. 

C. em Ponta Delgada (Matriz) a 30.11.1907 com D. Maria Teresa Cabral de Freitas da Silva 
— vid. ESMERALDO, 3 3º, nº 14. 


São Miguel. É um caderno em que ela notou a ascendência (muito completa) de sua mulher Clotilde, irmã de meu bisavô 
Albano de Azevedo Oliveira». 


$3 Irmã de D. Ana Leopoldina Cordeiro das Neves, c.c, Inácio de Loyola Tavares Carreiro — vid. TAVARES CARREIRO, 


8 1º,nº2-. 


S4 Vendida em 1946 ao Banco Espírito Santo & Comercial de Lisboa 
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Filhos: 


14 D. Maria Teresa de Freitas da Silva Oliveira, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 14.9.1908. 
C. na Ermida de Sê Rosa Viterbo, em S. Roque, a 8.2.1930 com Pedro de Chaves 
Cimbron Borges de Sousa — vid. BORGES, $ 30º, nº 19 —C.g. que aí segue. 


14 Albano de Freitas da Silva Oliveira, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 16.11.1911 e f. em 
S. Roque de Rosto de Cão a 5.9.1996. 
Comerciante, sócio-fundador da SATA — Sociedade Açoriana de Transportes Aéreos, 
cônsul honorário do Brasil e da Suécia em S. Miguel, etc. 
C. na capela do Palácio de Sant" Ana em Ponta Delgada (reg. Matriz) a 25.5.1938 com 
D. Margarida Vitória Borges de Sousa Jácome Correia — vid. CORREIA, 8 9º, nº 13 —. 
Divorciados. S.g. 


14 D. Emília de Freitas da Silva Oliveira, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 3.4.1914. 
C.a 29.11.1936 com s.p. José Joaquim de Azevedo Oliveira Rodrigues — vid. ARNAUD, 
$2º,nº9-. C.g. que aí segue. 


14 Luís Alberto de Freitas da Silva Oliveira, que segue. 


LUÍS ALBERTO DE FREITAS DA SILVA OLIVEIRA — N. em Ponta Delgada (Matriz) a 
13.2.1921. 

C. na capela da Casa do Lagedo a 6.9.1953 com D. Maria da Graça da Silva Melo — vid, 
PACHECO, $ 15º, nº 14 —. 
Filhos: 


15 D. Maria Luísa de Melo Oliveira, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 2.9.1954. 
C.c. Frederico Alberto da Silva Oliveira, n. em 1947, licenciado em Direito, advogado. 
Ce. 


15 João Luís de Melo Oliveira, que segue. 


15 D. Ana Teresa de Melo Oliveira, n. em Ponta Delgada (S. José) a 11,11.1963. 
C.c. Francisco Soares Mota Amaral*. C.g. 


JOÃO LUÍS DE MELO OLIVEIRA - N. em Ponta Delgada (Matriz) a 4.1.1956. 
C.c. D. Maria Eduarda Furtado Pereira da Silva. 
Filha: 


D. MARIANA PEREIRA DA SILVA OLIVEIRA — N. em 1987. 


86º 


GONÇALO ANES MACHADO - N. cerca de 1550. Chegámos a admitir a hipótese de este 
Gonçalo Anes Machado ser o mesmo de que se trata no $ 4º, nº 3. Mas tal não é possível, pois 
aquele morreu, como é amplamente testemunhado pelos cronistas, na batalha da Salga em 1580, 
e este ainda vivia em S. Sebastião em 1594, quando casou o seu filho Diogo Fernandes Machado. 


85 Irmão do Dr. João Bosco Mota Amaral, 1º presidente do Governo Regional dos Açores e presidente da Assembelia da 


República, e de José António Soares Mota Amaral, sogro de Paulo Prazeres Júlio de Mesquita Pimentel — vid. MESQUITA PI- 
MENTEL, $ 7º, nº 15, e de Fernando Miguel Pacheco de Mesquita Gabriel — vid. GABRIEL, $ 1º, nº 6—. 
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Fica, pois, por esclarecer qual será a ligação, que pela homonímia parece evidente, entre este 
Gonçalo Anes e a família que tratâmos nos $$ anteriores. Eventualmente, poderá ser aquele 
Gonçalo Anes ($ 4º, nº 5) que as genealogias dizem que se ausentou para o Brasil, de onde poderia 
ter regressado. 

C.c. Inês Fernandes. 
Filhos: 


2 Pedro Vaz Lobo, que segue. 


2 Diogo Fernandes Machado, n. cerca de 1570. 
C. na Vila Nova a 3.10.1594 com Antónia Vaz Vieira — vid. BORBA, $ 2º, nº 4-, 


2 Maria Machado, vivia em S. Sebastião em 1659. 
2 João Machado, vivia em S. Sebastião em 1659. Solteiro. 


2 Belchior Machado Lobo, que segue no $ 7º. 


PEDRO VAZ LOBO - N. emsS. Sebastião. 
C. na Vila Nova a 19.11.1599 com Margarida Vieira de Borba — vid. BORBA, 8 1º, nº 4-—. 
Filhos: 


3 Francisco, b. na Vila Nova a 11.10.1600. 
3 Gonçalo, b. na Vila Nova a 24.2.1602. 


3 António Vaz de Borba, b. na Vila Nova a 22.12.1603. 
C. 1º vez na Vila Nova a 28.11.1625 com Águeda Gonçalves, filha de Simão Gonçalves, 
picheleiro, e de António Gonçalves. 
C. 2º vez na Vila Nova a 6.11.1659 com Isabel Lourenço, filha de Pedro Gonçalves, 
carreiro e de Maria de Freitas. 
Filhos do 1º casamento: 


4 Maria de Borba Vieira, b. na Vila Nova em Janeiro de 1630. 
C. na Vila Nova a 3.11.1659 com Mateus de Ávila de Barcelos — vid. BARCELOS, 
$2º,nº 6-. 
4 Pedro Vaz de Borba (ou Pedro Vaz Lobo), n. em 1630 e f. na Vila Nova a 29.5.1710. 
C. na Vila Nova a 5.1.1661 com Maria Machado Fagundes — vid. FAGUNDES, 
89º, nº 7-. 
Filhos: 


S Manuel, b. na Vila Nova a 13.11.1661 e f. criança. 
5 Bárbara, b. na Vila Nova a 21.1.1662 e f. criança. 


5 Bárbara Machado, b. na Vila Nova a 16.11.1664. 
C. nos Biscoitos a 22.9.1691] com João Gonçalves de Almeirim — vid. 
ALMEIRIM, $ 4º, nº 1 —. 


5 Manuel Machado, b. na Vila Nova a 14.10.1666. 
C. na Vila Nova com Ana Cardoso, n. nas Lajes, filha de Agostinho Cardoso e 
de Margarida Correia. 


5 Maria do Rosário, b. na Vila Nova a 8.12.1669. 
C. na Vila Nova a 16.10.1698 com Manuel da Costa, n. na Praia, filho de João 
da Costa e de Maria da Costa. 


5 Águeda, b. na Vila Nova a 23.10.1672. 


587 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


3 


5 Joana do Espirito Santo, b. na Vila Nova a 17.2.1675. 
C. na Vila Nova a 22.3.1703 com Manuel Gonçalves, n. nos Biscoitos, filho de 
João Gonçalves e de Domingas Fagundes. 


5 António Vaz Lobo, b. na Vila Nova a 28.11.1677. 
C. na Vila Nova a 27.9.1705 com Maria do Rosário, filha de Francisco Lourenço 
de Aguiar e de Francisca Nunes. 


Filhos do 2º casamento: 

4 Maria, b. na Vila Nova a 29.8.1660. 
4 António, b. na Vila Nova a 6.9.1663. 
4 João, b. na Vila Nova a 15.3.1665. 


Maria Vieira de Borba, b. na Vila Nova a 23.10.1605. 
C. na Vila Nova a 4.5.1648 com André Afonso, o Chelro, viúvo de Isabel Lucas**. 


Maria do Rosário, madrinha de um baptizado na Vila Nova a 2.8.1638. 


João Baptista Lobo, que segue. 


3 JOÃO BAPTISTA LOBO - B. na Vila Nova a 28.7.1610. 


Lavrador. 
C. 1º vez em S. Bartolomeu a 20.6.1638 com Águeda Ferreira, filha de Francisco Ferreira e 


de Maria Martins. 


C. 2º vez com Isabel Homem da Costa — vid. BERBEREIA, $ 1º, nº 4 —. 


Filhos do 2º casamento: 


4 
4 


Margarida, b. na Vila Nova a 2.9.1640. 


Pedro Homem da Costa, b. na Vila Nova a 9.6.1642. 

Padre. Foi para o Brasil onde foi cura e capelão na Paraíba. A 19.12.1692 foi preso pela 
Inquisição, sendo acusado do pecado de solicitação, pelo que foi condenado a 4.5.1695, a 
abjuração de leve, cárcere a arbítrio, privado de confessar para sempre, expulso para sempre 
da cidadã da Paráiba e expulso do bispado de Pernambuco por 5 anos, sujeito ainda a outras 
penas espirituais e ao pagamento das custas”. 


João Homem Lobo, que segue. 


Miguel Homem Lobo, b. na Vila Nova a 7.10.1646 e f. na Vila Nova a 7.1.1710. 
C.c. Maria da Costa. 
Filho: 


5 Manuel Homem Lobo, b. na Vila Nova a 27.5.1678. 
C. nas Quatro Ribeiras a 23.10.1707 com Beatriz Álvares, b. nas Quatro Ribeiras 
a 28.1.1686, filha de Inácio Dias, n. nos Biscoitos, e de Maria Álvares, f. nas Quatro 
Ribeiras a 30.4.1707; n.p. de Manuel Álvares e de Isabel Dias; n.m. de Manuel Álvares 
e de Beatriz de Sousa, f. nas Quatro Ribeiras a 25.1.1694. 
Filha: 


6 Rosa Inácia, n. na Vila Nova a 11.4.1715. 
C. na Vila Nova a 10.7.1740 com Joaquim Pacheco, n. na Vila Nova a 21.2.1715 
e f. em Desterro, Stº Catarina, Brasil, a 2.5.1798, filho de João Nunes Pacheco e de 
Bárbara Nunes. C.g. no Brasil. 


86 Vid. LUCAS, $ 3º,nº 5. 
87 ANTT, Inquisição de Lisboa, proc. nº 3953. 
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4 Margarida Vieira de Borba, b. na Vila Nova a 20.6.1649. 
C. na Vila Nova a 9.5.1667 com Marcos de Barcelos de Andrade, n. na Vila Nova, filho 
de Manuel Dias Pestana e de Maria de Barcelos de Andrade. 
Filhos: 


5 Maria, b, na Vila Nova a 9.5.1668. 


5 Isabel Homem, b. na Vila Nova a 27.2.1670. 
C. na Vila Nova a 3.2.1692 com Bento Nogueira — vid. NOGUEIRA, 3 1º, nº 2 —, 
C.g. que aí segue 


5 Margarida, b. na Vila Nova a 18.12.1672. 


5 Catarina Homem, b. na Vila Nova a 15.5.1674. 
C. na Vila Nova a 13.11.1695 com Manuel da Costa, filho de Sebastião da Costa e 
de Maria Santa, n. nas Lajes. 


5 Manuel, b. na Vila Nova a 25.11.1676. 


5 João Vieira, c. na Vila Nova a 25.1.1717 com Isabel Lucas — vid. ANTONA, $ 8º, 
nº 8-. 
4 Isabel Homem da Costa, b. na Vila Nova a 2.7.1652. 
C. na Vila Nova a 30.8.1677 com Marcos de Barcelos — vid. BARCELOS, $ 19º, nº 3 —, 
C.g. que aí segue. 
4 Maria Vieira, b. na Vila Nova a 28.2.1655. 
C. na Vila Nova a 11.10.1677 com Mateus Nunes de Avila — vid. ANTONA, $ 8º,nº 7 —. 
C.g. que aí segue. 
Catarina, b. na Vila Nova a 3.2.1658, 


4 Beatriz Homem, b. na Vila Nova a 7.11.1660. 
C. na Vila Nova a 26.11.1684 com António Martins — vid. LUCAS, $ 3º,nº 7 — 


JOÃO HOMEM LOBO - B. na Vila Nova a 11.9.1644. 
C. na Vila Nova a 28.9.1676 com Maria de Freitas de Andrade — vid. FREITAS, 8 3º, nº 5 —, 
Filhos: 


5 João,b. na Vila Nova a 11.7.1677. 


5 Josefa da Paixão, b. na Agualva. 
C. na Vila Nova a 18.8.1709 com Mateus Coelho, viúvo de Agueda Dias. 


5 Madalena de Jesus, c. na Vila Nova a 31.5.1711 com Lázaro Martins, filho de Manuel Martins 
Galego e de Isabel de Avila, n. na Vila Nova. 


5 Manuel Homem, que segue. 


MANUEL HOMEM - B. na Agualva a 6.6.1695. 

C. na Agualva a 17.1.1718 com Maria da Trindade, filha de António Pires e de Domingas da 
Costa. 
Filho: 


SILVESTRE ANTÓNIO HOMEM - N. emS. Pedro a 30.12.1727. 

C..emsS. Pedro a 10.6.1751 com Clara Maria, filha de Manuel da Silveira, n. em St Bárbara 
das Ribeiras, Pico, e de Francisca do Rosário. 
Filho: 
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JOSÉ ANTÓNIO HOMEM - N. em S. Pedro. 

Viveu algum tempo em Lisboa, onde se desobrigou nos últimos 3 anos antes de casar. 

C. em S. Pedro em Novembro de 1788º com Catarina Rosa, filha de António da Rocha e de 
Margarida da Conceição. 
Filho: 


ANTÓNIO JOSÉ HOMEM - N. emS. Pedro. 

Trabalhador. 

C. em S. Pedro a 26.12.1825 com Constância do Carmo, filha de Amaro José e de Isabel 
Inácia. 
Filhos: 


João, n. em S. Pedro a 14.4.1828. 
Aldina, n. em S. Pedro a 8.1.1830. 
Maria, n. em S. Pedro a 15.3.1833. 
Gertrudes, n. em S. Pedro a 24.8.1834. 
Francisca, n. em S. Pedro a 23.9.1835. 
Ana,n. em S. Pedro a 10.2.1837. 
António, n. em S. Pedro a 13.7.1842. 
João, n. em S. Pedro a 3.7.1844. 
Vitorino, n. em S. Pedro a 26.1.1846. 


João António Homem, que segue. 


ND ND ND ND ND NO ND NS AO dO 


JOÃO ANTÓNIO HOMEM - N. emS. Pedro a 22.6.1848. 

Quando casou era soldado de Caçadores 10, chamado da reserva do Exército. 

C. na Praia a 16.10.1873 com Francisca Augusta, n. na Praia em 1855, filha de Francisco 
Cardoso, n. nas Lajes, e de Maria Emilia Libânia, n. na Praia, 
Filho: 


ANTÓNIO HOMEM - N. em St Luzia a 28.6.1879. 

Barbeiro. 

C. em Stº Luzia a 19.1.1903 com Maria Clara da Silva, filha de António José, n. em Stº Luzia, 
e de Margarida de Cortona, exposta na Sé.. 
Filho: 


MANUEL ANTÓNIO HOMEM — N. em St Luzia a 11.9.1907. 

Sapateiro. 

C. a 10.2.1930 com D. Berta Aurea, n. na Sé, filha de D. Maria de Lourdes Martins Ribeiro 
e de pai incógnito. 
Filhos: 
12 Ivo dos Reis Homem, que segue. 
12 D. Cecília Martins Homem, n. na Terra-Chã a 14.6.1933. 

Professora primária, funcionária da Assistência Social. 


C. na Terra-Chã a 28.5.1960 com José Hermínio de Sousa — vid. SANTOS, 8 5º, nº 8-. 
C.g. que aí segue. 


88 O registo não indica o dia. 
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12 IVO DOS REIS HOMEM -N. na Terra-Chã. 
Funcionário da Caixa Económica de Angra do Heroísmo e gerente do balcão da Praia da 
Caixa Económica da Santa Casa da Misericórdia de Angra. 
C.c. D. Maria de Lourdes. 
Filha: 


13 D. MARIA DA GRAÇA HOMEM - N. em Angra. 
Licenciada em Francês. 
C.c. Thimothy Richard Winey, n. nos E.U.A,, professor de Música e violinista. 
Filho: 


14 Hugo Richard Homem Winey, n. na Califórnia a 13.7.1994, 


RA 


2 BELCHIOR MACHADO LOBO - Filho de Gonçalo Anes Machado e de Inês Fernandes. (vid. 
8 6º, nº 1). Também foi conhecido por Belchior Machado Monção, «dirivado da Comenda que 
os seus ascendentes tiverão de St* Maria de Monçam»*º. 

F, na Praia a 26.8.1639 (sep. na Matriz). 
C. na Praia a 21.1.1602 com Isabel Jorge — vid. JORGE, $ 1º,nº 3-, 
Filhos: 


3 Manuel Machado, b. na Praia a 14.3.1604. 
C. na Praia a 30.8.1638 com Bárbara de Paiva — vid. AGUIAR, $2º,nº7-, 


3 Margarida do Espírito Santo, b. na Praia a 16.5.1606. 
Freira no convento da Luz. Abadessa «de muita authoridade, e Respeito». 


3 Catarina de Stº António, freira no Convento da Luz. 
3 Francisco Coelho Machado, que segue. 


3 António Vaz Lobo, b. na Praia a 21.11.1611 e f. na Praia a 6.1.1687 com testamento feito 
nas notas do tabelião Domingos Mendes de Almeirim, legando a terça primeiramente a sua 
mulher e depois a seu sobrinho Baltazar Vieira (sep. Matriz). Morador à Cruz do Marco. 

C. na Praia a 4.5.1643 com Leonor de Borba, n. cerca de 1623 e £ na Praia à 12.10.1706, 
filha de Bartolomeu Vieira da Areia e de Isabel Lucas. S.g. 


3 Domingos Machado Lobo, b. na Praia a 30.3.1614 e f na Praia a 14.1. 1687, com testamento 
lavrado nas notas do tabelião António Cardoso Machado. Tomou a sua terça nas casas aonde 
vivia e legou-a à 2º mulher, juntamente com 2 alqueires de terra. 

C. 1º vez na Praia a 15.6.1645 com Maria Álvares, b. na Praia a 16.9.1626, filha de 
Belchior Álvares e de Brázia Gomes. 

C. 2º vez na Praia a 14.5.1668 com Catarina do Couto — vid. TOLEDO, $ 1º, nº 6-—. 
S.g. 

Antes de casar, teve os filhos naturais que a seguir se indicam. 


* B.PA.A.H., Cod. Barcelos, fl. 294. No entanto, não se vislumbra que comenda possa ter sido essa! O mais provável, po- 
rém, é ser descendente, por via masculina ou feminina, de João de Monção ou de seu filho Gaspar de Monção, que foram tabeliães 
em S. Sebastião, conforme anotado em tít. de VIEIRA, nota 7. 

“0 Idem, fl. 304. 
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Filho do 1º casamento: 


4 Domingos Machado, c. em St Bárbara a 28.6.1682 com Catarina Martins, filha de 
Francisco Gonçalves e de Isabel Gonçalves. 


Filhos naturais: 
4 Domingos, b. no Cabo da Praia a 29.10.1641. 


4 Catarina, recebeu os óleos e fez os exorcismos no Cabo da Praia a 10.10.1644, sendo 
filha de Inês Álvares «m* viuva e vagabunda e ho pai disem ser d”* Machado filho 
de Melchior Machado Lobo já defunto foi padrinho que a baptizou por vir muito 
fraquinha ha criansa Pedro Larcão»?. 


Amador, b. na Praia a 24.2.1618 e f. criança. 
Amador, b. na Praia a 26.1.1619. 

João Mendes Machado Lobo, que segue no $ 8º. 
Gaspar, b. na Praia a 17.10.1624. 

Maria, b. na Praia a 16.5.1627. 


FRANCISCO COELHO MACHADO - B. na Praia a 23.11.1608 e f. no Cabo da Praia antes de 


1680. 
Ed, Águeda Camelo Pacheco — vid. PACHECO, $ 7º, nº 3 —. 
Filhos: 
4 Luisa Pacheco de Lemos, que segue. 
4 Isabel, b. na Praia a 20 10.1644. 
4 Lucas Pacheco Coelho, b. no Cabo da Praia a 24.10.1647. 
C. no Cabo da Praia a 9.11.1676 com Catarina de Azevedo — vid. OLIVEIRA, 83% 
nº 3. C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 
4 Sebastião Rodrigues Pacheco, b. no Cabo da Praia a 5.1.1651. 
C. no Porto Judeu a 30.9.1680 com Isabel Dias Linhares — vid. DINIZ, $ 4º, nº7-. Ce. 
que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 
4 Jacinta Pacheco de Lemos, b. no Cabo da Praia a 1.2.1654. 


C. no Cabo da Praia a 2.7.1674 com Domingos Gonçalves da Costa — vid. MOULES, 
$ 1º,nº3-. C.g. que aí segue. 


LUISA PACHECO DE LEMOS - B. na Praia a 25.8.1641. 


C. no Cabo da Praia a 12.11.1663 com Manuel Rodrigues de Aguiar, n. nas Fontinhas, filho 


de João Rodrigues de Aguiar e de Catarina Rodrigues. 
Filhos: 


5 


5 
5 
5 


Manuel Rodrigues de Aguiar, c.c.g. 
Mateus de Aguiar, que segue. 
Francisco Pacheco, c.c.g. no Brasil. 


D. Marta do Espírito Santo, n. cerca de 1688 e f. na Praia a 6.4.1755. 
C. na Ermida de Santa Luzia (reg. Praia) a 14.1.1704 com Manuel de Sousa de Menezes 
— vid. REGO, $ 3º,nº 7 —. C.g. que aí segue. 


1 Do registo de baptismo. 


592 


FoLUME V; MACHADO 


MATEUS DE AGUIAR — N. nas Fontinhas. 
C.c. Maria Pamplona. 
Filhos: 


6 António de Aguiar Pamplona, que segue. 


6 Clara Antónia Pamplona, c. nas Fontinhas a 14.12.1750 com José Francisco da Terra, filho de 
Manuel Braz da Terra e de Margarida Gonçalves. 


ANTÓNIO DE AGUIAR PAMPLONA — N. nas Fontinhas. 

C. nas Fontinhas a 28.2.1753 com Luzia do Nascimento, filha de João de Borba e de Maria 
Dis. 
Filhos: 


7 António de Aguiar Pamplona, que segue. 


7 José de Aguiar Pamplona, n. nas Fontinhas. 
C. nas Fontinhas a 6.4.1795 com D. Mariana Justina de Menezes — vid. REGO, 3 16º, 
nº 10 — 
Filhos: 


8 José,n. nas Fontinhas a 21.10.1795. 
8 D. Luzia de Menezes, n. nas Fontinhas a 1.3.1797 e f. na Conceição a 28.11.1831. 


8 D. Mariana Eusébia de Menezes Pamplona, n. nas Fontinhas a 30.11.1798. 

C. na Conceição a 16.10.1828 com Vicente José Coelho”, filho de José Vieira 

Coelho e de Ana Joaquina. 

Filhos: 

9 D. Maria José Coelho de Menezes Pamplona, n. na Conceição a 3.1.1829. 

C. na Conceição a 1.11.1845 com Francisco José Homem, n. nas Lages do 

Pico a 9.2.1823, filho de Francisco Homem, n. nas Lages do Pico a 4.10.1788 e 
aí f. a 15.8.1868, e de sua 2º mulher Ana de S. José, n. nas Lages a 10.7.1788 e f. 
nas Lages a 24.10.1837 (c. nas Lages a 23.9.1811; n.p. de José Homem Goulart 
(1747-1820) e de Maria da Conceição; n.m. de Manuel de Utra Pereira e de Maria 
de São José da Ressurreição. 


9 Luís José Coelho, n. na Conceição a 24.2.1832 e f. na Sé a 12.8.1859. Solteiro. 
José, n. nas Fontinhas a 21.1.1801. 


8  D. Maria José de Menezes, n. nas Fontinhas a 4.12.1802. 
C. na Conceição a 11,9.1822 com Manuel Vicente Escoto — vid. ESCOTO, 8 1º, 
nº 12 —. C.g. que aí segue. 


ANTÓNIO DE AGUIAR PAMPLONA — N. nas Fontinhas. 
C. na Fonte do Bastardo a 3.12.1797 com D. Maria Inácia — vid. CORVELO, 8 9º, nº 5 —. 
Filhos: 


8 D.Maria, n. na Praiaa 15.10.1798. 

8 D. Maria Inácia Pamplona, que segue. 

8  D. Francisca, n. na Praia a 6.2.1803. 

8 António, n. na Fonte do Bastardo a 8.3.1808. 
8 


D. Mariana, n. na Praia a 31.3.1805 e f. criança. 


2 irmão de Luís José Coelho, c.c. D. Maria Madalena de Barcelos — vid. BARCELOS. $ 1º, nº 11 —. 
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8 D. Mariana da Ascensão, n. na Fonte do Bastardo a 31.1.1810. 
C. na Fonte do Bastardo a 13.11.1833 com Joaquim Machado Vieira, filho de João 
Machado Vieira e de Maria de Jesus. 


8 José de Aguiar Pamplona, n. na Fonte do Bastardo a 25.7.1812. 
1º sargento de Veteranos. 
C. em Ponta Delgada (S. José) a 3.8.1856 com Gertrudes Margarida Teixeira, filha de 
Manuel Inácio Toledo e de Ana Margarida, naturais de Angra (St Luzia). 


8 Manuel Aguiar Pamplona, n. na Fonte do Bastardo. 
C. na Fonte do Bastardo a 9.1.1841 com Luisa Cândida de Jesus, filha de Manuel de 
Ornelas e de Joana de Jesus. 


D. MARIA INÁCIA PAMPLONA - N. na Praia a 14.3.1801. 

C. na Fonte do Bastardo a 5.1.1831 com Boaventura José de Melo, n. em St“ Cruz da Graciosa 
em 1795 e f. no Cabo da Praia a 3.12.1857, viúvo de Francisca de Jesus. 
Filhos: 


9 D. Maria da Ascensão Pamplona, n. no Cabo da Praia a 27.10.1831. 
C. no Cabo da Praia a 28.1.1867 com Manuel Pereira Cardoso, filho de João Pereira 
Cardoso e de Vitorina Rosa, C.g. 


D. Vivina, n. no Cabo da Praia a 11.10.1832. 


D. Florinda da Ascensão Pamplona, n. no Cabo da Praia a 23.11.1833. 
C. no Cabo da Praia a 23.5.1867 com António Vieira Cardoso, filho de Joaquim José 
Vieira da Costa e de Gertrudes Claudina, 


9 D. Cândida Augusta Pamplona, n. no Cabo da Praia a 18.9.1835. 
€. no Cabo da Praia a 5.7.1870 com José Inácio Martins, filho de Joaquim Inácio Martins 
e de Maria Luisa, 


Manuel de Aguiar Pamplona, que segue. 
9 D. Ermelinda, n. no Cabo da Praia a 20.8.1840. 


MANUEL DE AGUIAR PAMPLONA - N, no Cabo da Praia a 6.3.1837. 

C. 1º vez no Cabo da Praia a 1.5.1872 com D. Maria Vitorina, filha de Vicente Ferraz de Brito 
e de Maria Vitorina. 

C. 2º vez no Cabo da Praia a 21.10.1880 com Maria Cândida, filha de José de Borba e de 
Maria Vitorina. 


$ 8º 


JOÃO MENDES MACHADO LOBO - Filho de Belchior Machado Lobo e de Isabel Jorge (vid. 
8 7º,nº 2). 

B. na Praia a 19.2.1620. Á 

C. na Praia a 22.1.1645 com Catarina de Ávila de Andrade — vid. VIEIRA, $ 1º,nº 6-. 
Filhos: 


4 Manuel de Barcelos Machado, que segue. 


4 — Maria de Barcelos Machado, b. na Praia a 27.9.1650. 
C. na Praia a 21.6.1667 com Manuel Paim da Câmara — vid. PAIM, $ 3º, nº 8-, C.g. que 
aí segue. 
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MANUEL DE BARCELOS MACHADO - B. no Cabo da Praia a 28.10.1647. 
C, c. Vitória Gomes Teixeira, filha de Sebastião Teixeira de Avila e de Maria Coelho. 
Filhos: 


5 Catarina de Ávila de Andrade, b. na Praia a 5.1.1676. 
«Cazou a furto contra vontade de seus Pais e Irmãos e com desparidade»”. 


5 Maria de Stº Amaro (ou Maria de Barcelos de Borba), n. em 1677 e f. na Conceição a 
12.7.1726. 

C. em St Luzia a 17.8.1699 com Manuel Machado Rodovalho — vid. TRISTÃO, 81º, 
nº7-.S.g. 


5 Manuel de Barcelos Machado Lobo, b. na Praia a 1.1.1679. 
Escrivão dos contos da alfândega de Angra, ofício que herdou de seu sogro e que foi nele 
confirmado por carta de 28.6.1709%. 
C. na Sé a 2.9.1705 com Catarina de Ascenção de Brito — vid. OEIRAS, $ 2º, nº 3 —. 


5 José de St Clara, b. na Praia a 1.8.1681. 
Frade franciscano. 


5 Lourenço de Barcelos Machado Lobo, que segue. 


LOURENÇO DE BARCELOS MACHADO LOBO - B. na Praia a 11.8.1684. 

C. em S. Pedro a 1.1.1709 com Bárbara da Conceição, n. em S. Mateus em 1688 e f. na 
Conceição a 1.8.1738 (sep. em S. Francisco), viúva de Manuel Coelho (f. em St Luzia a 28.2.1708), 
e filha de Mateus Coelho e de Maria Cardoso. 

Filhos: 


6 Manuel de Barcelos Machado Lobo, que «mudou do seo sobernome nos estados do Brazil 
e se chama Manuel Caettano de Vasconcellos e cazou com D. Thereza, filha de Nicolau 
Marques e sua mulher Theresa de Moira moradores que herão da freguezia do Socorro 
termo da Cidade de Sergipe del Rey que dos ditos Manuel Caettano de Vasconcellos e 
sua mulher D. Thereza nascerão Lourenço de Barcellos Manuel Lobo D. Leonarda e 
Manoel»*. 

C. na freguesia de Nº Sr” do Socorro de Cotinguiba com D. Teresa Maria de Jesus, filha 
de Nicolau Marques de Sousa e de Maria de Moura e Melo. 
Filhos: 


7 Lourenço de Barcelos Machado Lobo 
7 / D. Leonarda Custódia de Cristo, freira no Convento da Luz da Praia. 
7 Manuel de Barcelos 

6 Bernardo de Barcelos Machado Lobo, que segue. 


6 D. Vitória Clara de Jesus Maria, c. na Sé a 30.9.1741 com João Machado Fagundes de Ataíde 
— vid. DINIZ, $ 4º,nº 8 -. C.g. que aí segue. 


6  D. Leonarda, n. na Conceição a 29.1.1720. 
6 Lourenço, n. na Conceição a 2.8.1723. 
BERNARDO DE BARCELOS MACHADO LOBO — N. na Conceição. 


Tabelião de notas em Angra, 
C. na Sé a 12.9.1736 com Josefa Maria da Pureza — vid. VASCONCELOS, $ 11º, nº 3-, 


3 BPA.AH, Cód. Barcelos, fl. 215-v., onde, porém, não se menciona o nome do marido. 
* ANTI GOE dh sto 
26 Arquivo do autor (A.M.), Ms. Ascenção Barcelos, fl. 306-v. 


595 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


Filhos: 
7 Luís de Barcelos Machado Lobo, que segue. 
7 António, n, na Sé a 17.8.1739. 


7 Lourenço de Barcelos Machado Lobo, n. na Sé a 24.8.1741. 
C. na Sé a 27.6.1773 com s.n. D. Ana Josefa — vid. VASCONCELOS, 8 11º, nº 4. 
Filhos: 


8  D. Mariana Vicência de Barcelos, n. na Sé a 3.2.1778. 
C. no oratório das casas de João Pereira Forjaz Sarmento de Lacerda, na Conceição 

(reg. S. Bento) a 15.3.1815 com Mateus Moniz Pacheco de Lima — vid. PACHECO, 
84º, nº 12. C.g. que aí segue. 

8 D. Margarida Angelina, n. na Sé a 22.9.1780. 

8 José,n.naSéa 7.1.1783. 

8  D.Isabel, n. na Sé a 4.7.1786. 

8 D. Josefa 

8  D. Teodora 

8  D. Violante, n. na Sé a 9.2.1793 e f. na Sé a 3.3.1795. 

D. 


q Ana Bernarda, n. na Sé a 20.8.1745. 


7 LUÍS DE BARCELOS MACHADO LOBO - N. na Sé a 6.12.1737 e f. na Sé a 24.7.1775. 
Bacharel em Medicina (U.C.) e médico do partido da Câmara de Angra, nomeado a 14.12.1767 
com vencimento de 508000 reis anuais, apesar do lugar vencer apenas 20$000 reis, sendo a razão 
do aumento o muito trabalho que havia. e 
C. na Sé a 27.6.1767 com D. Faustina Bernarda Vitorina Carvão — vid. CARVAO, $2º, 
nº3-=. 
Filhos: 
8 D. Hermenegilda Eufémia de Barcelos Merens, que segue. 


8 João Vieira de Barcelos Merens, n. na Sé a 6.5.1769. 

Administrador dos vínculos instituídos por Lourenço de Barcelos de Lima e s.m. Maria 
de Sousa Neto, por testamento de mão comum lavrado em Stº Cruz da Graciosa a 16.12.1624 
e aprovado a 22.5.1625; e por Diogo Rodrigues e s.m. Bartoleza Mendes, por testamento 
lavrado na vila de S. Sebastião a 31.8.1568, aprovado nesse mesmo dia pelo tabelião André 
Gonçalves”. 

Serviu na Índia como aspirante do Regimento de Infantaria 1, e depois emigrou para o 
Rio de Janeiro com sua mulher D. Ana Maria Pais. S.m.n. 


8  D. Joana Paula de Barcelos, n. na Sé a 26.6.1770. 
C. na ermida de Stº Cristo do Cruzeiro (reg. Conceição) a 7.10.1798 com José Petronilho 
de Carvalho, n. na freguesia de S. Sebastião de Lisboa, filho de Cosme Damião e de Jacinta 
Perpétua. 


Frutuoso, n. na Sé a 17.8.1772. 


D. Maria Narcisa de Barcelos Merens, n. cerca de 1773 e f. na Sé a 22.11.1829, vitimada por 
uma apoplexia. 

C. na Sé a 5.10.1800 com Agapito Pamplona Rodovalho — vid. RODOVALHO, 8 4º, 
nº 12. -. C.g. que aí segue. 


8 D. Felizarda, n. póstuma a 12.11.1775 e f. na Sé a 6.1.1776. 


% ANTT, D.PCEI,M.85,nº3eM.85, nº 23. 
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D. HERMENEGILDA EUFÉMIA DE BARCELOS MERENS - N. na Sé a 13.4.1768 e f. na 
Sé a 26.3.1842. 

C. no oratório das casas de José de Menezes Lemos e Carvalho (reg. S. Pedro) a 5.3.1791 
com Manuel Simplício Ferreira, n. na Ribeirinha e f. na Sé a 5.3.1819, escudeiro de D. Benedita 
Quitéria de Menezes Lemos e Carvalho”, filho de Manuel Ferreira de Castro e de Isabel Maria. 
Filhos: 


9  D. Maria Ricarda de Barcelos Merens, n. na Sé a 3.4.1792 e f. na Sé a 2.12.1876. 
C. no oratório das casas do noivo (reg. Sé) a 20.9.1833 com Agapito Pamplona Rodovalho 
— vid. RODOVALHO, $ 4º, nº 12 -. S.g. 


9  D. Ana Amália de Barcelos Merens, n. na Sé a 20.2.1794 e fez testamento de mão comum, em 
Lisboa, a 18.3.1843, logo aprovado pelo tabelião João Frederico Bartolomeu, 

C. na ermida de Nº St da Piedade (reg. Sé) a 14.2.1820 com Apolinário José de Faria, n. 
no Rio de Janeiro (Nº Stº da Conceição e Candelária) e f. em Lisboa a 26.12.1843, escrivão da 
Junta da Real Fazenda, membro da comissão de liquidação das dívidas militares e empregado 
da comissão das pautas da alfândega, filho de António José de Faria e de D. Maria Angélica 
de Faria. S.g. 


9 Luís de Barcelos Merens Lobo, que segue. 


9 D. Máxima Júlia de Barcelos Merens, n. na Sé a 8.10.1798 e f. na Sé a 19.3.1864. 
C. na Sé a 1.7.1826 com Francisco Eleutério de Lobão Morais Castro e Sarmento — vid, 
LOBAO,$2º,nº3-.C.g. que aí segue. 
9 Simplício Honório de Barcelos Merens, n. na Sé a 11.3.1800 e f. em St Luzia a 11.12.1840. 
C. em St Luzia a 24.2.1827 com Joaquina Narcisa Flores, n. em Stº Luzia e f. na Sé a 
31.10.1887, filha de Manuel Cardoso de Lemos e de Cláudia Victorina Flores. 
Filhas: 
10 D.Maria Torcata de Barcelos Ferreira, n. em Stº Luzia a 25.11.1827 e f. na Sé a 
29.10.1891. 
C. na Conceição a 6.5.1848 com António Taveira Pires Toste — vid. PIRES TOSTE, 
$1º,nº7- C.g. que aí segue. 
10 D. Hermenegilda, n. em St Luzia a 22.10.1831 e f. criança. 
10 D. Joaquina, n. em St Luzia a 14.1.1834. 
10 D. Hermenegilda, n. em Stº Luzia a 6.4.1839 e f. na Sé a 12.1 1844. 
9 Júlio, gémeo com o anterior; f. na Sé a 26.2.1802. 


9 João de Barcelos Merens, n. na Sé a 12.7.1803 e f. em África. Solteiro. 
Oficial do Exército. 


9 José Alexandre de Barcelos Merens, n. na Sé a 28.3.1805 (padrinho, o capitão-general Conde 
de S. Lourenço). 
C. na Horta (Matriz) a 26.2.1841 com D. Bárbara Guilhermina Teles — vid. UTRA, $ 5º, 


nº 14-, 

Filhos: 

10 D. Hermenegilda Teles de Lacerda, n. na Horta (Matriz) a 30.7.1841 e f. na Matriz a 
9.8.1895. 


C. na Praia do Almoxarife com s.p. Augusto Carlos Teles de Lacerda, filho de 
António da Silveira de Lacerda, f. no Pico (Madalena) a 6.10.1837, e de D. Margarida 
Leonor Teles. C.g.na Horta 


97 BPRAAH,, Registo vincular, L. 3, A. S1-v. 
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10 D. Adelaide Teles de Lacerda, n. na Horta (Matriz) a 18.9.1842 e f. na Matriz a 
28.7.1884. 
C.c. Gaspar Teles de Lacerda, S.g. 


10 Luís Teles de Barcelos Merens, n. na Horta (Matriz) a 20.10.1843 e f. na Matriz a 
30.4.1887. 
Empregado no Governo Civil. 
C. na Igreja de Stº António da Horta (reg. Matriz) a 30.7.1873 com D. Francisca 
Esparques Moura, n. na Matriz em 1849, filha de João Zeferino Moura, n. nas Angústias, 
e de D. Maria Madalena Moura, n. na Matriz. 
Filhos: 


11 Henrique, n. na Horta (Matriz) a 13.10.1874. 
1 D. Adelaide, n. na Horta (Matriz) a 29.11.1875 (b. a 15.7.1876). 
1 D. Maria, n. na Horta (Matriz) a 7.6.1877 (b. a 14.6.1879). 


1 D. Hermenegilda, n. na Horta (Matriz) a 15.9.1878 (b. a 14.6.1879) e f. na Matriz a 
15.9.1882. 


1 José, f. na Horta (Matriz) a 27.4.1880 (4 m). 
10 D. Violante, n. na Horta (Matriz) a 12.3.1845. 
10 D. Maria, n. na Horta (Matriz) a 29.9.1847. 


10 D. Maria da Luz de Barcelos Merens, n. na Horta (Flamengos) em 1849. 
C. na Horta (Matriz) a 27.12.1883 com Augusto Frederico Swart, n. em Lisboa 
(SÉ Isabel) em 1846, negociante residente em Luanda, por procuração, filho de Guilherme 
Swartº*, n. em Lisboa (Mercês), delegado do Tesouro das Velas, cavaleiro da Ordem 
de Nº Srº da Conceição de Vila Viçosa (5.1.1837)”, e de D. Rosa Elísia Bernand, n. na 
Inglaterra e b. em Lisboa (S. Pedro de Alcântara). 


10 D. Ana, n. na Hota (Matriz) a 6.7.1851. 
10 Henrique, n. na Horta (Matriz) a 26.2.1854. 
10 D. Francisca, n. na Horta (Matriz) a 26.11.1856. 
9 D. Matilde, n. na Sé a 19.3.1809 e f. na Sé a 23.7.1811. 


LUÍS DE BARCELOS MERENS LOBO - N. na Sé a 14.12.1795 e £ na Sé a 11.3.1867. 
Assentou praça a 22.1.1816; promovido a porta-bandeira a 16.11.1817; alferes a 1.6.1818; 
tenente a 12.9.1828; capitão graduado a 5.9.1837; capitão efectivo a 20.11.1840; major graduado a 
5.2.1845; major efectivo a 28.10.1854; tenente-coronel reformado a 21.7.1855, 
Cavaleiro da ordem de Aviz e medalha de D. Pedro e D. Maria nº 7/9, 
C. na Sé a 22.2.1818 com s.p. D. Rita Júlia Carvão — vid. CARVÃO, 8 3º, nº 4 —. 
Filha: 


D. MARIA ISABEL DE BARCELOS MERENS LOBO -N. na Séa 11.6.1830 ef. em. Pedro 
a 21.9.1919. 

C, na Sé a 13.6.1845 com Augusto César da Silva Sieuve — vid. SILVA, $ 2º, nº 5 —. C.g. que 
aí segue. 


º8 Padrasto de D. Margarida Veloso de Carvalho, c.c. Tomás José da Silva — vid. SILVA, $ 9º, nº 5 —. 
ºº Belard da Fonseca, 4 Ordem de Nº Srº da Conceição de Vila Viçosa, p. 147. 
100 «Ordem do Exército» nº 38, de 1863 
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89º 


ANDRÉ GONÇALVES MACHADO - N. emS. Sebastião cerca de 1570. 

C. c. Maria de Andrade, f, no Cabo da Praia a 25.10.1639, e sepultada na capela mor, por 
ser descendente do instituidor, o que indicia ser do ramo dos Barcelos Machado de Andrade, que 
tratamos em Barcelos, $ 2º. 

Filho: 


MANUEL MACHADO DE ANDRADE - Capitão de ordenanças e tabelião!?, 
C. no Cabo da Praia a 6.10.1623 com Beatriz Favela de Aguiar — vid AGUIAR, $ 2º, nº 7-, 
Filhos; 


3  D. Catarina de Andrade Machado, b. em casa e recebeu os santos óleos no Cabo da Praia a 
15.9.1624 (domingo). 
C. no Cabo da Praia a 26.7.1679 com João de Sousa Pereira e Menezes — vid. REGO, 
$7,nº5- S.g. 


3 IsabeldesS. Pedro, b. no Cabo da Praia a 2.7.1628 (domingo) e f. no Cabo da Praia a 5.3.1662 
(2º Domingo da Quaresma), sendo sepultada na cova de seus ascendentes, junto do altar de 
S. João Evangelista. 


3 Maria da Luz, b. no Cabo da Praia a 13.5.1631 (3º feira) e f. no Cabo da Praia a 14.10.1655, 
sendo sepultada no dia imediato junto do referido altar, ao pé do arco da capela mor. 


3 Luzia, b. no Cabo da Praia a 18.12.1633 (domingo) e f. no Cabo da Praia a 4.9.1659 (sep. 
junto à capela mor). 


Manuel, b. no Cabo da Praia a 17.8.1636. 
João Baptista Machado, que segue. 
Joana, b. no Cabo da Praia a 19.6.1641 (mencionando-se a mãe por Catarina Favela). 


D. Margarida de Andrade, b. no Cabo da Praia a 23.7.1644 e f. em St Luzia a 20.5.1726. 
C. no Cabo da Praia a 5.6.1679 com Mateus Pamplona de Azevedo — vid. PAMPLONA, 
$3º,nº 5 -—. C.g. que aí segue. 


vo tw tw tw 


JOÃO BAPTISTA MACHADO - B. no Cabo da Praia a 22.2.1639 e f. no Cabo da Praia a 
17.11.1696. 

Capitão de ordenanças e tabelião na Praia em 16812, 

C. em S. Pedro a 29.6.1676 com Joana Vieira da Trindade, n. em Stº Bárbara cerca de 1651 
e f. no Cabo da Praia a 30.7.1719, filha do capitão Francisco Martins Toledo e de Águeda Lucas 
Vieira. 
Filhos: 


4 Maria, b. no Cabo da Praia a 9.4.1677. 

4 Manuel, b. no Cabo da Praia a 6.4.1679. 

4 Francisco de Toledo, b. no Cabo da Praia a 19.10.1681. 
4 Águeda da Conceição, b. no Cabo da Praia a 14.12.1683. 


O! ANTT, Chanc. de Filipe II, L. 23, fl. 294-v, 
02 ANTT. Desembargo do Paço, Justiça e Despachos da Mesa, M. 2410, doc. avulso. 
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4 Rosa, b. no Cabo da Praia a 30.10.1686. 
4 António Toledo, que segue. 
4  Umbelina, b. no Cabo da Praia a 29.7.1693. 


4 ANTÓNIO TOLEDO - B. no Cabo da Praia a 21.4.1689. 
C. no Cabo da Praia a 2.10.1713 com Maria Antónia da Trindade — vid. FAGUNDES, $ 7º, 
nº 9-, 
Filho: 


5 MANUEL TOLEDO - N. no Cabo da Praia a 2.9.1713. 
C. nas Fontinhas a 23.11.1733 com Francisca Nunes, n. na Vila Nova, filha de Manuel 
Rodrigues e de Catarina Mendes. 


$ 10º 


1 MANUEL MACHADO PEREIRA - Escrivão da Comarca da Madalena do Pico. 
C.c. Catarina do Espírito Santo!?, f. na Horta (Matriz) a 28.6.1775. 
Filho: 


2 D. JOSEFA CLARA MARIA ROSA MACHADO — N. na Horta em 1721 e f. na Horta (Matriz) 
a 25.1.1791. 
C.c. João Pereira da Luz Hasse, n. em 1716 e f. na Horta (Matriz) a 8.1.1785 (sep. no Convento 
de Stº António), filho de João Pereira da Luz e de Maria de Medeiros. 
Filhos: 


3 Mateus Pereira Machado Hasse, que segue. 


3 Manuel Machado Hasse, n. na Horta (Matriz) a 29.5.1776. 
Guarda-mor de Saúde no Faial. 
C. em S.Jorge (Velas) com D. Mariana Eleutéria da Silveira e Sousa — vid. 
BETTENCOURT, $ 18º,nº 14 —. 


3 Francisco Pereira Machado Hasse, n. na Horta (Matriz). 
C. na Horta a 22.5.1800 com D. Luisa Francisca da Silveira, n. nos Flamengos a 
13.12.1779, filha de Vicente da Silveira Armão e de D. Inácia Joaquina de Jesus!, 
Filhos: 


4 D. Francisca, n. na Horta (Matriz) a 17.10.1802. 
4 António Tomé Machado Hasse, n. na Horta (Conceição) a 14.12.1804. 


4 D. Maria Henriqueta Machado Hasse, n. na Horta. 
C. em Ponta Delgada (S. José) a 22.2.1834 com José Maria da Câmara Coutinho 
Carreiro de Castro — vid. BOTELHO, $ 11º, nº 14-. C.g. que aí segue. 


4 João,n. na Horta (Conceição) a 7.8.1812. 


103 Marcelino Lima, Gulartes. 
104 Marcelino Lima, Famílias Faialenses, p. 423 e 730. 
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4 D. Luisa, n. na Horta (Conceição) a 9.8.1817 e f. criança. 
4 D. Luisa, n. na Horta (Conceição) a 17.12.1820. 


3 João Pereira Machado da Luz, n. no Pico e f. na Horta (Matriz) a 4.10.1816. 
Provedor dos Resíduos no Faial, sucedendo a João Estaço de Sá!º; guarda-mor da Saúde 
e administrador do vínculo do padre António Rodrigues, para o qual obteve provisão de 
extinção a 11.1.1808198, 
Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 20.10.1807!, escudo partido, 1, Pereira, 
2, Machado. 


MATEUS PEREIRA MACHADO HASSE - N. na Horta (Conceição) e f. na Madalena do Pico 
a5.12.1823. 

Capitão de Ordenanças. 

C. em Angra (Sé) a 4.10.1791 com D. Mariana Vivalda Borges Leal — vid. LEAL, 3 4º, 
nº 9-. 
Filho: (além de outros) 


MATEUS PEREIRA MACHADO HASSE DE FARIA — Ou Mateus Borges Machado Hasse. 
N. na Horta (Matriz) a 16.3.1800 e f. na Horta (Angústias) a 15.4.1866. 

Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de armas de 22.8.1825; escudo esquartelado 
— ], Pereira; II, Machado; III, Borges; IV, Faria!'s, 

C. 1º vez em Ponta Delgada (S. José) a 2.1.1831 com D. Antónia Jacinta Borges de Oliveira, 
filha de Elisbão Borges Leite Frazão e de Eugénia Maria. S.g. 

C.2º vezna Horta (Angústias) a 21.7.1834 com D. Rosa Leopoldina Gularte, n. em 30.12.1806, 
filha de André Francisco Gularte e de D. Rosa Micaela Carolo; n.m. de José Luís Carolo, senhor de 
um dos maiores vínculos do Faial'º”, e de sua 2º mulher Rosa Micaela Gularte. 

C. 3º vez em Ponta Delgada (S. José) a 28.5.1862 com D. Maria das Mercês Fisher Berquó 
— vid. PEREIRA, $ 2º,nº 12 -.C. g.emS. Miguel 
Filho do 2º casamento: 


MATEUS BORGES MACHADO HASSE - N. na Horta (Matriz) a 27.5.1835 e f. na Matriz a 
31,10.1892. Solteiro. 

Aspirante da Alfândega da Horta, por carta de 16.7.1867''º, 3º oficial da mesma Alfândega, 
por apostila de 30.8.1876 (A.N.T.T., Mercês de D. Luis I, L. 56, fl. 123). 

C.c.g. em Ponta Delgada. 


105 vid. ESTAÇO, 8 2º, nº 7. 

106 AN.TT., Chanc. de D. Maria 1, L. 78, fl. 234. 

Sanches de Baena, Archivo Heraldico, p. 318. 

Sanches de Baena, Archivo Heraldico, p. 524.; e A.N.T.T., Cartório da Nobreza, L. 8, fl. 160. Neste processo afirma-se 


que pela linha Borges Leal era bisneto de João Borges e Faria e de D. Mariana de Cravos (sic). É falso. Na realidade, os bisavós 
foram Francisco Borges Leal e de D. Antónia Micaela Pereira Cabral. 


Era o vínculo instituido em 8.10.1676 pelo capitão Simão Luis Carolo, seu tio-bisavô, n. no Pico e f. em Angra a 


2.11.1676. Simão Luís amealhou uma grossa fortuna feita no comércio e navegação «nas partes das Indias de Castella». Fundou 
e suportou as despesas da construção da capela-mor da Igreja de S. Francisco da Horta, para onde foi tresladado. O arco da capela 
é encimada por um escudo de armas, não identificadas, que se admite serem as que usou, 


HO ANTT. Mercês de D. Luís I, L. 12,11. 164-v. 
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g 11º 


1 JOÃO MACHADO CARMONA - Vid. Introdução, nº 11. 

N. em Barcelos em 1540!!! e f. depois de 1613!2, 

Senhor da Casa do Apoio, em Barcelos; cavaleiro fidalgo da Casa Real, cavaleiro da Ordem 
de Aviz, juiz dos orfãos de Barcelos, escrivão da alfândega do lugar de Espozende!", escrivão 
proprietário das sisas do julgado de Neiva!!*, irmão nobre e mesário (1598) da Misericórdia de 
Barcelos. 

C. em Vila do Conde com Catarina Lopes de Faria!', n. cerca de 1550, filha de João Afonso 
Pais, que justificou a sua nobreza em 1618 !!6, e de Ana Lopes de Faria!”, 

Filhos: 


2 Francisco Machado Carmona, f. na Casa do Apoio em Barcelos a 16.2.1645. 

Por testamento aprovado em Barcelos, a 8.5.1639, instituiu o morgado da Carmona, 
para o qual chamou como 1º administradora sua irmã Maria Machado e, por morte desta, seu 
sobrinho António Machado Carmona, filho de sua irmã Inês de Barros Machado. 

Capitão de milícias, proprietário do ofício de escrivão das sisas do julgado de Neiva; 
cavaleiro da Ordem de Cristo, vereador em Barcelos e provedor da Misericórdia, senhor da 
Casa da Carmona, em Alvito, Barcelos. 

De Ana Rodrigues, teve o seguinte 
Teve bastardo: 


3 Manuel Machado Carmona, legitimado por carta régia de 22.5.1637"*. F. em Barcelos a 
26.1.1677. 

Escrivão das cizas no julgado de Neiva, escrivão da Misericórdia de Barcelos, 
1º administrador do morgado dos Machados em Carapeços e senhor da Casa da Cadeia 
Velha em Barcelos 

C. em Barcelos a 23.5.1649 com Maria de Miranda, f. a 6.4.1703, filha de Torquato 
Machado de Miranda e de Isabel da Costa. C.g.!º 


2 António Lopes de Faria, que segue. 


2 Lopo de Barros, n. em Barcelos e f. em Alenquer. 
Licenciado em Leis, corregedor em Alenquer", 


António Júlio Limpo Trigueiros, S.J., et alii, Barcelos Histórico, Monumental e Artístico, Braga, APPACDM, 1998, 


HZ ANTT, H.S.0.,M. 1, dil. 5, 

H3 ANTT. Chanc. de Filipe |, L. 16, 1. 455. 

H4 ANTT, Chance. de Filipe 1, L.25, fl, 85. 

H5 Irmã de Pedro de Faria, que herdou a maior parte da fortuna de seu tio António Lopes de Faria, o Velho, a seguir citado, 
ec.c, Isabel Tavares — vid. BOTELHO, 8 1º, nº 5 —; e de António de Faria, que também passou a S. Miguel e f. na Lagoa (Rosá- 
rio) a 28.3.1629, onde herdou de seu tio António Lopes de Faria, o Velho, uma verba de 2008000 reis, e que, por testamento de 
30.11.1620, instituiu um vínculo, para cuja administração chamou seu sobrinho António Lopes de Faria, o Moço (vid. adiante, 
nº 2), c.c. Isabel Moniz, £. na Lagoa (Rosário) a 28.5.1615, filha de Álvaro Lopes Furtado e de Ana Fernandes Moniz; e foram pais 
de Francisco de Faria, c.c. Catarina Pavão, filha de João Rodrigues Pavão e de Inês de Oliveira e Vasconcelos. S.g. 

Hó BPA.A.H, Arquivo Rego Botelho, «Faria», papel avulso. 

H7 Irmã de António Lopes de Faria, o Velho, que passou a S. Miguel com cerca de 20 anos, cavaleiro fidalgo da Casa Real, 
cavaleiro da Ordem de Santiago e juiz do mar e capitão de ordenanças, 10º mamposteiro-mor dos cativos das ilhas de S. Miguel 
e Stº Maria, por carta régia de 27.6.1560 em sucessão ao anterior mamposteiro Álvaro Martins, c.c. D. Leonor Camelo Pereira 
— vid. CAMELO, $ 1º, nº 3 —, que renunciara ao ofício por uma escritura feitas a 18 desse mês nas notas do tabelião Diogo Ore- 
lha, de Lisboa (A.N.T.T., Chanc. de D. Sebastião e D. Henrique, L. 7, fl. 56-v). António Lopes de Faria fez testamento aprovado a 
3.1.1583, instituindo um vínculo que veio a ser administrado por seu sobrinho homónimo e c. na Lagoa com Maria da Costa, que 
fez testamento aprovado a 5,5.1589, e que lhe levara 100 moios de renda de dote dados por seu pai João Álvares Machado. S.g. 

H8 ANTT, Chanc. de Filipe III, Perdões e Legitimações, L. 11, fl. 75. 

119 Felgueiras Gayo, Nobiliário de Famílias de Portugal, Machados, $ 17º, nº 23, tomo XIX, p. 73, Braga, 1940. 

no A.N.T-T., Leitura de Bachareis, Let. L,M. 5, nº 3, 
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2 Gaspar Machado de Faria, f. em Bagunte, Vila do Conde; a 24.4.1664, com testamento de 
26.4.1637. 
Abade de Bagunte, capelão da Misericórdia de Barcelos. 


2 Grácia de Barros 


2 Inês Machado de Barros, b. em S. Pedro de Alvito, Barcelos, a 8.1.1574 e f. na Casa do Apoio 

em Barcelos a 20.10.1661. 

Senhora da Casa do Apoio. 

C.c. Francisco de Abreu Leitão, b. a 8.1.1574, fidalgo da Casa Real e capitão-mor de 
Barcelos (18.2.1636), vereador em Barcelos, nomeado pelo Duque de Bragança a 13.12.1635, 
filho de João Lopes de Abreu, n. em 1530, escudeiro fidalgo, mesário da Misericórdia de 
Barcelos, juiz dos orfãos no julgado de Vermoim, Faria e Penafiel de Bastuço, e de Isabel de 
Vilas-Boas, n. em Caminha; n.p. de Heitor de Abreu Leitão, escrivão do almoxarifado da Casa 
de Bragança; n.m. de António Dias de Vilas-Boas, coudel-mor de Barcelos, e senhor da Torre 
de Airó, e de Isabel Dias de Herédia C.g."! 


2 Ana de Barros, fidalga de cota de armas, por carta de 4.5.1632!2, 
C.c. João Martins de Barros Gachineiro, n. em S. Pedro do Couto, senhor de São 
PedroCouto, em Coura, alferes de cavalaria que serviu na Flandres, filho de Estevão 

Gachineiro, cavaleiro fidalgo, e de Inês Martins de Barros. C.g.!? 


2 Maria Machado Carmona, f. na Casa do Apoio em Barcelos a 4.8.1649. Solteira. 
1º administradora do vínculo de Carmona, instituído por seu irmão Francisco Machado 
Carmona. 


2 ANTÓNIO LOPES DE FARIA, o Moço - B. em S. Pedro de Alvito, Barcelos, a 19.5.1572 e f. 

na Lagoa (Rosário) a 21.8.1640, com testamento aprovado no dia 17, 

Veio de Barcelos para a ilha de S. Miguel, a chamado de seu tio-avô António Lopes de Faria, 
o Velho, de cuja companhia foi alferes da bandeira, e depois capitão na Lagoa. 

1º administrador do vínculo instituído por seu tio materno António de Faria!” 

C. em Ponta Delgada (Matriz) a 4.6.1601 com Ana Pimentel de Melo, f. na Lagoa (Rosário) 
a 6.12.1631, 1º administradora do vínculo instituído por seu primo João de Freitas Cabral, filha do 
licenciado Sebastião Pimentel e de Isabel Cabral de Melo!%. 
Filhos: 


3 António de Faria e Maia, que segue. 


3 | D. Maria Pimentel de Barros, n. na Lagoa (Rosário) a 7.2.1604 e f.a 17.6.1661, com testamento 
aprovado a 10.4.1661!%, 

D. Maria Pimentel foi herdeira de dois vínculos, a saber: 

1. O vínculo de António de Faria, instituído por testamento feito na Lagoa a 23,5.1620 e 
aí aprovado a 30.11.1630, pelo tabelião Lucas de Araújo!”, a favor de seu sobrinho Antônio 
Lopes de Faria com a faculdade de nomear macho ou fêmea. Pagas as esmolas e pensões, 
todo o remanescente foi vinculado, incluindo: 3 moios e 20 alqueires de trigo de foro sobre 
1 moio e 50 alqueires de terra em Rabo de Peixe; um biscoito em Rabo de Peixe que rende 


t28 Op. cit., $ 21º, nº 22, Deste casal descende, entre outros, o marechal António Óscar de Fragoso Carmona, Presidente da 
República Portuguesa, vid.. Anuário da Nobreza de Portugal, Ano 1, 1950, pp. 463 a 466. 

122 Antônio Júlio Limpo Trigueiros, 8.J., et alii, Barcelos Histórico, Monumental e Artístico, Braga, APPACDM, 1998, 
p. 285. 

as Gayo, op. cit., Gachineiros, 8 1º, nº 8, tomo XV, p. 9, Braga, 1939. 

H BPRA.A.H,, Arquivo Rego Botelho, Série Id., nº 12, 

!25 Irmã de D. Maria Pacheco, c.c. Manuel de Freitas, e foram pais de João de Freitas Cabral, que instituiu um vínculo em 
1615 a favor de sua prima Ana Pimentel de Melo. 

126 Idem, idem, Série Ib, nº 10. 

7 Id, idem, Série Id, nº 1, original do testamento; B.P.A.A.H., Registo vincular, L. 4, 1. 177-v. 
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488000 réis; 30 alqueires de terra na Lomba de Santa Bárbara da Ribeira Grande; 12 alqueires 
de vinha nas Socas; 5 alqueires na Xaramuga; 768840 réis em dinheiro de foros e um prato 
de prata de aguar as mãos «que cuido pesa vynte e seis mil rs.», tudo com obrigação de uma 
missa por semana por alma do instituidor e sua mulher, enquanto o mundo durar, e mais uma 
missa no Natal, 

António de Faria recomenda a seu sobrinho e mulher: «E assy lhes lembro sejão muito 
amigos dos pobres e os prouejão com o que puderem. E tratem bem E com toda gente 
Em particular desta vila donde são moradores corrão com todos com muita amizade 
fedelydade cortezia e nobleza sem escandalo algum por que os amiguos são mãos de 
aquirir nestes nossos tempos pelo que convem telos E procuralos com tais obras que 
os guanhem E não perquão por que ter amiguos he hum grande don de Deos E pelo 
contrario muy perigoza não nos ter asy pela alma como pera corpo». 

Antes, listara as obrigações pias a que ficavam sujeitos os administradores: 

«ltem Me Mandarão dizer sinco missas a onrra das synco chaguas de xpo nosso sr. 

Item Me Mandarão dizer sete missas A onrra dos sete does do Esptº Sãto. 

Item Me Mandarão dizer nove missas a onrra dos nove meses é que a Virgem 
Raynha dos Anjos trouxe en suas entrenhas virginais a seu bendito fº JHUS. 

Item Me Mandarão dizer sete missas a onrra de nssa srº do desterro. 

Item Me Mandarão dizer doze missas A onrra e louvor dos doze apostolos de xpô. 

Item a onrra da sátissima Trindade padre fº e spirito sãcto tres pessoas hum soo ds 
en ycencia tres missas». 

O prato de prata, atrás referido, foi herdado por D. Maria Pimentel, juntamente com os 
outros bens do morgado, e destinar-se-ja a seguir na sua descendência. Assim não aconteceu, 
porém, pois ela faleceu e o viúvo casou 2º vez e o prato acabou por ir parar às mãos de João 
de Sousa do Rego e Sá, filho deste 2º casamento. Seu meio-irmão, sucessor na administração 
do vínculo e, portanto, legitimo herdeiro do prato, meteu uma acção judicial reivindicativa 
a 23.5.1712!2, na qual o prato é descrito como «hum prato de prata grande que oje pello 
vallor de prata vallera outenta mil reis ho pezo e valor». A acção não resultou em nada. 
João de Sousa do Rego nunca devolveu o prato ao seu legitimo proprietário e perdeu-se-lhe 
o rasto. 

2. O vínculo de João de Freitas Cabral, primo direito de sua mãe, a favor de quem fora 
instituído, por escritura de 1615, ficando desde logo estabelecido que por morte dela passaria 
a sua filha D. Maria Pimentel de Barros. Era constituído por 65 alqueires de terra na Ribeira- 
-Chã e 38640 réis de foro, com rendimento líquido anual de 418440 réis e obrigação de uma 
missa cantada. 

C, na Lagoa (Rosário) a 22,2.1645 com Francisco do Rego de Sá — vid, REGO, $ 1º, 
nº7-, C.g. que aí segue. 


D. Inês, b. na Lagoa (Rosário) a 15.4.1606. 

D. Catarina, b. na Lagoa (Rosário) a 28.12.1608. 
Braz de Faria, b. na Lagoa (Rosário) a 19.2.1610. 
Catarina, b. na Lagoa (Rosário) a 16.5.1613. 


3 ANTÓNIO DE FARIA E MAIA - B. em Ponta Delgada (Matriz) a 22.9.1602 e f, na Matriz a 
19.4.1657, 


1º capitão-mor da Lagoa, cavaleiro da Ordem de Cristo com 20$000 reis de tença, vereador 


da Câmara de Ponta Delgada em 1645, provedor da Fazenda Real em 1649-1650, provedor da 
Misericórdia de Ponta Delgada em 1647'?, 


28 BPRAAH, Arquivo Rego Botelho, Série Id, nº 17. 
!22 José Damião Rodrigues, Poder Municipal e Oligarquias Urbanas, Ponta Delgada no século XVII, Ponta Delgada, 
LC.P.D., 1994, p. 411. 
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C. 1º vez na Lagoa (St Cruz) a 8.5.1623 com Margarida Moniz — vid. MONIZ,, 8 11º, 
nº 5-. 

C. 2º vez em Ponta Delgada (Matriz) a 30.3.1644 com D. Luisa do Canto — vid. CANTO, 
$4º,nº 10-. 
Filhos do 1º casamento: 


4 D. Catarina, b. em Agosto de 1626. 

4 Francisco Machado de Faria e Maia, que segue. 

4 D. Maria de Stº Inácio, freira no convento de S. João de Ponta Delgada. 
4 D.AnadesS. João, freira no mesmo convento. 

Filhos do 2º casamento: 


4  D. Bárbara dos Santos, n. em 1644. 
Freira no Convento de S. João de Ponta Delgada. 


4  D. Inês dos Serafins, b. a 3.1.1647. 
Freira no Convento de S. João de Ponta Delgada. 


4 D. Mariana do Canto e Faria, b. em Ponta Delgada (Matriz) a 11.8.1649. 
Por escritura de 19.6.1663 foi dotada por sua mãe, para casar e o instrumento foi lavrado 
nas notas do tabelião João da Paz. 
C. 1º vez em Ponta Delgada (Matriz) a 1.7.1663 com João de Sousa Pacheco — vid. 
BOTELHO, $3º,nº8-.S.g. 
C. 2º vez com André da Ponte de Sousa — vid. BOTELHO, $3º,nº9-. S.g. 


4  D. Luzia, b. em Ponta Delgada (Matriz) a 10.3.1651. 
4 António, b.a 5.11.1652. 


4 D. Isabel do Canto e Faria, b. em Ponta Delgada (Matriz) a 21.2.1654 e f. em Ponta Delgada 
(Matriz) a 24.1.1720. 
C. 1º vez na Matriz a 26.7.1677 com s.p. José Taveira de Neiva — vid. BRUM, $ 1º, 
nº5- S.g. 
C. 2º vez na Matriz a 24.4.1684 com André Diogo Dias da Câmara e Medeiros — vid. 
CORREIA, 3 10º,nº 7 -. C.g. que aí segue. 


4 FRANCISCO MACHADO DE FARIA E MAIA — B. na Lagoa (St Cruz) a 11.10.1632 e f. em 
Ponta Delgada (Matriz) a 7.5.1688, com testamento de mão comum, aprovado a 23 de Março desse 
ano!3o, 

2º capitão-mor da Lagoa, vereador da Câmara de Ponta Delgada em 1658, 1667 e 1682!!, 
familiar do Santo Ofício, por carta de 5.6.1685!2, 

C. em Ponta Delgada (Matriz) a 21.10.1652 com D. Mariana Cabral de Melo, f. em Ponta 
Delgada (Matriz) a 30.5.1695, filha de Manuel Álvares Senra, rico mercador de Ponta Delgada, 
que nos seus princípios exerceu o ofício de pedreiro, e de Isabel Cabral de Melo!?. 

Filhos: 


5 Francisco Machado de Faria e Maia, que segue. 


30 Urbano de Mendonça Dias, Os Morgados das Ilhas, pp. 330 a 338, Vila Franca, 1941. Sobre este testamento e as suas 
principais disposições, veja-se José Damião Rodrigues, São Miguel no século XVII — Casa, elites e poder, Ponta Delgada, Insti- 
tuto Cultural de Ponta Delgada, 2003, vol. 1, p. 528 e nota 224. 

31 José Damião Rodrigues, Poder Municipal e Oligarquias Urbanas, Ponta Delgada no século XVII, Instituto Cultural de 
Ponta Delgada, 1994, p. 427. 

32 ANTT, HS.O., Let. F,M. 17, dil. 485. 

33 Referidos em BRUM, $ 2º, nº 6. 
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António de Faria Machado, f. em Ponta Delgada (Matriz) a 26.8.1721. fez testamento aprovado 
a 11.10.1726, instituindo um vínculo para o qual chamou para 1º administrador seu irmão José 
Moniz de Faria e depois deste, seu sobrinho António Francisco"*, 

Bacharel em Cânones pela Universidade de Coimbra, onde estudou de 1681 a 1687'5, 
vigário da igreja das Capelas e da igreja de S. Pedro de Ponta Delgada, por carta de apresentação 
de 28.9.1691 e alvará de mantimento de 2 de Novembro; cónego da Sé de Angra, por carta 
de apresentação de 11.4.1701 e 20.1.1706, e alvará de mantimento de 20.7.1701'3, Ouvidor 
eclesiástico do distrito de Ponta Delgada e comissário da Bula da Santa Cruzada. 


João Velho de Faria (ou de Faria Machado), bacharel em Cânones pela Universidade de 
Coimbra, onde estudou de 1681 a 1687'*, sendo dotado a 15.12.1691 foi dotado por seu tio 
Baltazar Álvares Cabral. 

Cónego da Sé de Angra, por carta de apresentação de 5.11.1693 com 208000 reis de 
mantimento, por alvará de 12 de Outubro desse ano; vigário na Matriz de Ponta Delgada, por 
carta de apresentação de 12.7.1699, com um mantimento de 148997 reis, por alvará de 30 
desse mês": ouvidor em Ponta Delgada (1700-1701). 


José de Faria Moniz, testou em conjunto com seu irmão Inácio de Faria. 
Frade graciano. 


Lourenço Romão de Faria Machado, frade graciano. 
D. Isabel Xavier, f. solteira. 
D. Margarida do Céu, freira no Convento de S. João. 


Manuel Pacheco de Melo e Faria, f. em Ponta Delgada (Matriz) a 27.7.1712, com testamento 
de 20.7.1712, nomeando testamenteiro seus irmãos António de Faria, João Velho e José 
Moniz!*º, 

Bacharel em Cânones pela Universidade de Coimbra, onde estudou de 1681 a 1687". 
Cónego da Sé de Angra, mestre-escola da Sé, ouvidor em Ponta Delgada (1701-1707, 
1716-1719 e 1721)!2, vigário-geral da diocese. 


Inácio de Faria Machado, que com seu irmão José Moniz, fez testamento aprovado a 18.5.1729, 
nomeando testamenteiro seu sobrinho António Francisco!?. 
Frade graciano. 


5 FRANCISCO MACHADO DE FARIA E MAIA — N. a 14.1.1657 e f. em Ponta Delgada (Matriz) 
a 5.5.1730!4º. 


3º capitão-mor da Lagoa (1710-1724), familiar do Santo Ofício, por carta de 5.6.1685155, 


contador da Fazenda Real, por provisão de 20.4.1720, prolongado por mais 3 anos, por alvará de 


134 Urbano de Mendonça Dias, 0p. cit., pp. 363 a 365, diz que o testamento dele é de 11.10.1726, o que não é possível vista 
a data do seu falecimento. Seja como for, sabe-se que, por testamento, instituiu um vínculo para o qual chamou para 1º adminis- 
trador seu irmão José Moniz de Faria e depois deste, seu sobrinho António Francisco. 

35 Archivo dos Açores, XIV, p. 148 e 149. 

56 ANTT, CO.C.,L.5,f, 267-v, L, 52, fl. 308-v, L. 74, fl. 228-v, L, 97,1, 148 e L. 7,8. 253. 

57 Archivo dos Açores, XIV, p. 151. 

8 ANTT, CO.C,L. 30,8. 299, L. 82,11. 5,L. 86,1. 134e 155-v. 

59 José Damião Rodrigues, São Miguel no século XVIII - Casa, elites e poder, Ponta Delgada, Instituto Cultural de Ponta 
Delgada, 2003, vol. 1, p. 513 e 535-536. 

0 Urbano de Mendonça Dias, op. cit., pp. 370 a 372. 

1 Archivo dos Açores, XIV, p. 152. 

142 José Damião Rodrigues, São Miguel no século XVIII — Casa, elites e poder, Ponta Delgada, Instituto Cultural de Ponta 
Delgada, 2003, vol. 1, p. 513. 

143 Urbano de Mendonça Dias, op. cit., pp. 366 a 369. 

144 Só em 1744 se procedeu ao seu inventário orfanológico. José Damião Rodrigues, São Miguel no século XVII — Casa, 
elites e poder, Ponta Delgada, Instituto Cultural de Ponta Delgada, 2003, vol. 2, p. 695. 

45 ANTT, HS.0., Let F (Francisco Machado de Faria e Maia), M. 17, Dil. 485. 
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24.3.1716!%; vereador da Câmara de Ponta Delgada em 1696 e 1702; e fidalgo de cota de armas, 
por carta de brasão de 22.12.1724: um escudo esquartelado: 1, Faria; II, Machado; III, Cabral; 
e IV, Melo; e por diferença, uma brica de ouro com um trifólio preto!“. 

Fez a sua instrução militar na praça de Cascais, na companhia de que era mestre de campo o 
marquês de Marialva. Em 1672 foi «voluntário à sua custa e com luzimento na Armada Real» 
comandada pelo 1º duque de Cadaval, que foi a Itália buscar o duque de Sabóia, Victor Amadeu, 
que vinha casar com a princesa D, Isabel, então herdeira da Coroa. 

Por escritura de permuta e sub-rogação de 5.7.1706, cedeu 46 alqueires de terra lavradia que 
tinha na Lagoa, e que pertenciam ao vínculo de António Lopes da Faria, por troca com «hum 
acento de cazas altos e baxos e quintais e pateo em que morou o contador da fazenda Real 
Joam de Souza Castelo branco com seos quintais que tem pela parte do norte sul e ponente 
as coais cazas quintais e pateo estam citas na Rua de Santo Andre que uai para a arquinha 
desta dita Cidade», Trata-se da Casa da Arquinha, na Rua do Contador (por ter aí morado o dito 
contador da Fazenda) que, por efeito da sub-rogação devidamente autorizada por alvará régio de 
23.10.1705, passou a integrar o vínculo de António Lopes de Faria!*, e que, mais tarde viria a 
sofrer as alterações que lhe deram a fisionomia que hoje se lhe conhece. 

Ao falecer deixou uma fortuna avaliada em 15.061$212 reis, na qual se contava um grande 
cordão de ouro avaliado em 4008000 reis. «No entanto, as dívidas acumuladas minavam o 
património familiar, ascendendo a 12.3788886 reis. Abatidos ao valores das dívidas, dos 
legados do defunto (938280 reis) e dos custos dos autos (15$000 reis), a fazenda líquida ficou 
reduzida a 2.5748$046 reis. Quais as causas de um tão elevado endividamento? Sabemos que 
o capitão Francisco Machado de Faria e Maia levou a cabo diversas obras de conservação 
e de melhoramento na quinta da Rocha Quebrada, na Atalhada; na quinta do Cabouco, na 
Lagoa; e nas suas casas da cidade, a «da praça» e a «do contador», ou seja, situada na Rua 
do Contador, a casa da Arquinha»!*º. 

C. 1º vez em Ponta Delgada (Matriz) a 12.11.1685 com s.p. D. Mariana de Faria Vitória — vid, 
REGO,3 1º, nº 8-. 

C. 2º vez na mesma Matriz a 6.8.1702 com s.p. D. Maria Pimentel de Castro — vid. REGO, 
8 1º,nº9-, 

Filhos do 1º casamento: 


6 António Francisco Machado de Faria e Maia, que segue. 

6 | D. Mariana, freira no Convento de Stº André. 

6 D. Margarida de Stº Agostinho, freira no Convento de Stº André. 
6  D. Francisca de Stº Inácio, freira. 

Filhos do 2º casamento: 


6 D. Rosa Mariana de Faria Machado, f. em 1783. 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 10.8.1722 com s.p. António Francisco do Rego Botelho 
de Faria — vid. REGO, $ 1º, nº 10. C.g. que aí segue. 
Seu pai deu-lhe em dote de casamento 4.000 cruzados em peças de ouro e prata, galas, 
camas, cortinados, roupas brancas e mais alfaias de casa e ainda 10 moios de trigo de renda 
anual!!, 


H6 ANTT, CO.C.L. 1H, fl. 384€L. 99,0. 198-y. 

147 Archivo dos Açores, X, pp. 458 a 461; Nuno Borrego, Cartas de Brasão de Armas — Colectânea, p. 163. O original desta 
carta pertence hoje (2004) a Francisco Machado de Faria e Maia, residente em Ponta Delgada. 

VE José Damião Rodrigues, São Miguel no século XVIII — Casa, elites e poder, Ponta Delgada, Instituto Cultural de Ponta 
Delgada, 2003, vol. 2, p. 554. 

149 Onde hoje se encontra o edifício sede do Club Micaelense. 

9 José Damião Rodrigues, São Miguel no século XVIII - Casa, elites e poder, Ponta Delgada, Instituto Cultural de Ponta 
Delgada, 2003, vol. 2, p. 701. 

151 Escritura datada de 18,5.1718, feita em Ponta Delgada. 
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6 D. Margarida Isabel do Canto e Faria (ou de Faria e Maia), c. em Ponta Delgada (Matriz) a 
16.12.1725 com José Caetano Cimbron Borges de Sousa — vid. BORGES, $ 30º, nº 12-. C.g. 
que aí segue. 


6 ANTÓNIO FRANCISCO MACHADO DE FARIA E MAIA - Ou António Francisco de Faria 
Machado Vitória. N, em Ponta Delgada (Matriz) a 6.8.1690 e f. a 4.9.1730, sobrevivendo ao pai 
apenas 4 meses. 

4º capitão-mor da Lagoa. 

C. em Ponta Delgada (Matriz) a 8.8.1717 com D. Felicia Teresa da Câmara — vid. BOTELHO, 
$8º%,nº11-. 
Filhos: 


7 Francisco Machado de Faria e Maia, que segue. 


7 Félix Machado, n. em Ponta Delgada. 
Demente. 


7 Antônio de Faria Machado, n. em Ponta Delgada. 


7. D. Ana Joaquina Xavier da Câmara de Faria, n. em Ponta Delgada. 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 3.7.1743 com António Cimbron Borges de Sousa e 
Medeiros — vid. BORGES, $ 30º, nº 13 —-. C.g. que ai segue. 


7. FRANCISCO MACHADO DE FARIA E MAIA — N. em Ponta Delgada (Matriz) a 20.5.1719 e 
f. em Lisboa a 27.3.1761. 

C. 1º vez na Ermida de Nº Srº da Conceição da Quinta do Portinho da Corta, de seus sogros 
(reg. Monte da Caparica) a 3.7.1741 com D. Helena Máxima da Câmara e Noronha!?, b, em 
Lisboa (S, Tiago) a 2.2.1727 («filha que se dice ser de...», diz o registo) e f. na Quinta das Pontes 
Santas, na Caparica, a 31.10.1750, sem testamento (sep, na Capela de Nº Sr” do Rosário da Igreja 
da Caparica), filha natural, legitimada por subsequente matrimónio, de Junípero da Cunha de Eça 
e Costa (ou da Cunha e Sá), n. em Lisboa (Anjos) a 24.10.1684 e f. na Caparica a 17.9.1755, moço 
fidalgo e fidalgo escudeiro da Casa Real, por alvarás de 9 e 15.5.1777, administrador do vinculo da 
Quinta do Portinho, instituído por Isabel Caiado e Justa de Gamboa!º, e de D. Francisca de Macedo 
Serrão, n. em Setúbal (Anunciada) e f, na Caparica a 31.12.1756 (c. em Stº Cruz do Barreiro a 
20.3.1736), viúva de André da Silva; n.p. de Luis da Cunha de Eça (ou de Sá), o Entaipado, e de 
sua 2º mulher" D. Brites da Câmara e Noronha!%; n.m. do capitão Francisco Serrão Mourato, n. 
no Barreiro (Stº Cruz) e de Vicência Pereira de Bairros, n, em Setúbal (S. Sebastião) 

À origem desta D. Brites da Câmara e Noronha é muito misteriosa, Rangel de Macedo, no 
seu bem conhecido Nobiliário'** diz: «D. Brites da Camara de Noronha chamada a Engeitada, 
o que com efeito era, e ella se fes filha de muitos Pays, sem conhecer nenhum, porem seus 
descendentes asentarão que ella era filha de Martins Glz da Camara, e de sua mulher D. Isabel 
da Costa; porem o certo he que ella foi Criada de D. Izabel da Costa que a tratava por sobrinha 
pello muito amor que lhe tomou e deixou hum morgado, a ella despois da morte deste marido 
Cazou 2º vez com pº Homem Lameyra da V* de Santarem». E à margem, acrescenta: «Outros 
dixem que não foy criada de D. Izabel da Costa mas de huma parenta sua que foy a que lhe 
deixou o morgado». Versão idêntica nos conta Manso de Lima no seu Nobiliário!*, 


152 Irmã de Luís da Cunha de Eça, legitimado pelo casamento dos pais, fidalgo escudeiro da Casa Real. Casou com D. Teresa 
Bernarda e foram pais de Luís da Cunha de Eça, fidalgo escudeiro da Casa Real, e fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 
27,9.1774: escudo esquartelado, 1 e [V, Cunha; Il, Eça; III, Costa (Sanches de Baena, Archivo Heraldico, p. 328, nº 943). 

13 ANTT, D.RC.E.L,m. 1301, nº 10, nota 27. Estes bens foram mais tarde, em vida de scu filho primogénito Luís da 
Cunha de Eça e Costa, fortemente comprometidos por dívidas e acabaram hipotecados aos frades de S. Francisco de Lisboa. 

154 Fora casado 1º vez com D. Margarida Ferrão Castelo-Branco, n. em Lisboa (Anjos). 
Felgueiras Gayo, op. cit., Homens, $ 46º, nº 10, tomo VI, p. 99, Braga, 1939, 
!%6 B.NLL., Reservados, Pombalina 381, tit. de Homens Cunhas, fl. 136, nota 28. 
B.N.L,, Reservados, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Homens, 4 44º. 
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Parece-nos poder estabelecer a seguinte versão dos factos. Uma enjeitada, de nome Brites, 
foi criada por uma fidalga, D. Luisa da Costa, ainda casada ou viúva de Martim Gonçalves da 
Câmara. Não tendo filhos, esta senhora afeiçoou-se à criança, tratando-a como se fosse parente 
(«a tratava por sobrinha» conforme Rangel de Macedo), e acabou por lhe deixar os bens, como 
se prova pelo facto de o filho e neto da Brites terem sido administradores do vinculo de D. Luisa da 
Costa. Herdeira de um morgado, e ao fazer um casamento na nobreza, a enjeitada Brites entendeu 
por bem apelidar-se conforme ao seu novo estatuto, e daí passou a chamar-se Câmara e Noronha. 
Desconhecemos o que diz o registo de casamento de D. Brites com Luis da Cunha de Eça. Que 
paternidade terá declarado? A acreditar-se em Rangel de Macedo, «se fes filha de muitos Pays», 
até que os filhos ou netos entenderam que havia mesmo de ser filha da própria D. Luisa da Costa e 
de seu marido Martim Gonçalves da Câmara. Mas, talvez porque esta paternidade fosse de dificil 
demonstração, os mesmos descendentes resolveram depois dar-lhe novos pais, ou seja, António 
Pinheiro da Câmara'* e sua |* mulher D. Isabel Salema de Lacerda. E com este pai também se 
resolvia a situação, já que ele, provindo dos capitães da Praia na ilha Terceira, tinha sangue de 
Noronhas e Câmaras, e assim ficavam justificados os apelidos usados por D. Brites. Esqueceram-se 
de um pequeno pormenor, que talvez desconhecessem — é que António Pinheiro da Câmara tinha 
uma filha também chamada Brites, mas que não casou com nenhum Luís da Cunha de Eça, mas 
sim com Antônio de Barros e Vasconcelos, e 2º vez com Rodrigo Nunes da Costa, de quem teve 
descendência sobejamente conhecida. 

Esta segunda paternidade de D. Brites acabou por ser veiculada por alguns conhecidos 
autores, entre os quais Felgueiras Gayo!”, que no entanto lhe coloca sérias reservas. Fica, pois, por 
esclarecer a origem de D. Brites da Câmara e Noronha, que se foi enjeitada, como diz Rangel de 
Macedo, permanecerá naturalmente sempre envolta em mistério. 

C. 2º vez com D, Juliana Maria Caetana de Noronha', n. em Lisboa (Alecrim, depois 
Encarnação) a 15.8.1708!“, viúva (c.g.) de Cristovão da Costa de Ataíde e Teive, o Maquinês, 
senhor de Baião e do morgado da Brandoa!º, e filha de Manuel de Sousa Tavares de Távora, senhor 
de Mira, governador e capitão-general de Mazagão e de Pernambuco, e de D. Maria de Noronha; 
n.p. de Bernardino de Távora e Sousa Tavares, governador de Mazagão e de Angola, e de D, Maria 
de Lima; n.m. de João da Silva Teles, 3º conde de Aveiras, e de D. Juliana de Noronha. S.g. 
Filhos do 1º casamento: 


8 José Inácio Machado de Faria e Maia, que segue. 
8 Ináciode Faria, n. em 1744. 


8  D. Mariana, n. em 1745. 
Freira no Convento da Conceição de Ponta Delgada. 


8 Junipero, n, na Caparica a 1.4.1747. 


8 António Machado de Faria e Maia, n. em Lisboa (Santos-o-Velho) e f. em Valença, de doença, 
no tempo das invasões francesas. Solteiro, 

Assentou praça de cadete no Regimento da 1º Armada da Corte; promovido a alferes, 
foi ajudante de ordens de D. Afonso de Portugal, governador e capitão-general da Capitania 
da Bahia. Atingiu o posto de brigadeiro e foi governador de Cabo Verde, por carta patente de 
26.11.1784!9, e da praça de Monção (1797). 


58 vid HOMEM, 8 4º,nº 7. 

199 Felgueiras Gayo, Nobiliário de Famílias de Portugal, tit. de Pinheiros, $ 10º, e Costados, IT, nº 50-v. 

160 Jorge Forjaz, Os Luso-descendentes da Índia Portuguesa, tit, de Freire de Andrade, $ 1º, nº (VII). 

té! D. António Caetano de Sousa, Memórias Históricas e Genealógicas dos Grandes de Portugal. p. 317. No entanto, Carlos 
F, de Figueiredo Valente, em Documentos e Genealogias, p. 151, diz que ela foi baptizada na Igreja das Chagas de Cristo em 
Evora a 8.9.1708. 

16º Jorge Forjaz, Os Luso-descendentes da Índia Portuguesa, tit, de Costa de Ataíde e Teive, Introdução, nº 5, 

168 ANTT, Mercês de D. Maria |, L. 5, fl. 175, 
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Cavaleiro da Ordem de Cristo com 408000 reis de tença, para a qual se habilitou a 
23.12.1778!4. 

De D. Isabel Felícia, n. na Irlanda, teve o seguinte 
Filho natural: 


9 Francisco Machado de Faria e Maia, n. em S. Miguel cerca de 1775. 
Bacharel em Leis (U.C.). Habilitou-se para a magistratura em 1798!$, 


8 D.F..... Machado, c. c. Francisco Moniz Barreto Côrte-Real — vid. MONIZ, $ 1º, nº 12 —, 
S.g. 


8 JOSÉ INÁCIO MACHADO DE FARIA E MAIA — Ou José Machado da Cunha de Eça. N. em 
Ponta Delgada a 12.2.1744 e f. em Ponta Delgada a 4.4.1796. 

Mestre-de-campo em Ponta Delgada. 

Cursou a Academia Militar de Chelsea, em Inglaterra, de 1771 a 1773, obtendo no fim um 
certificado do director da Academia, que diz a certo passo: «(...) Behaved during that time at my 
Military Academy agreable to the character of a Gentleman has performed every branch 
of the Military duty attending this Academy with that alacrity so much the distinguished 
character as a true Volunteer», Voltou a S. Miguel em 1773, e pouco tempo depois alistou-se 
como voluntário na fragata «Nº Sr” da Graça», do comando do capitão de mar-e-guerra Smerkel, 
que passara em Ponta Delgada a caminho do Brasil, onde ia participar na chamada «Guerra do 
Sul» entre Portugal e a Espanha a propósito da colónia do Sacramento. A campanha durou até 
Abril de 1776, terminando com a reconquista pelos portugueses dos territórios da margem sul do 
Rio Grande. José Inácio de Faria e Maia participou em todas as acções e no fim obteve o seguinte 
certificado: «Serviu de voluntário todo o tempo que durou esta Campanha, aplicando-se a 
todos os exercicios de Marinha durante a navegação que fizemos para diferentes portos da 
América na Guerra do Sul, até desembarcarmos no Porto de Lisboa em 1776, mostrando 
sempre grande actividade e zelo para o serviço» 

Carlos Roma, seu descendente deixou o seguinte retrato que peca por algumas inexactidões 
cronológicas: «Era muito vivo e inteligente, buliçoso e empreendedor. Na idade dos 18 anos 
fugiu da casa paterna para bordo de um barco baleeiro, e foi para a pesca da baleia durante 
anos, sem que a família soubesse do seu paradeiro. Achando-se mais tarde em Inglaterra, 
pediu dinheiro e licença a seu Pai, para fazer o curso da Academia Militar, que estava muito 
em moda entre a nobreza francesa daquele tempo, precursor da revolução francesa, cujo 
curso concluiu com louvor. Alistou-se em seguida nas tropas que seguiam para a Campanha 
da Independência da América, com Washington em 1776. Só 9 anos mais tarde apareceu na 
lha de S. Miguel, fardado de coronel americano»'*. 

O resultado de tudo isto foi o descalabro no governo da sua casa, «huma das principaes da 
Ilha de S. Miguel», de tal modo que o próprio rei D, José acudiu nomeando uma administração 
Judicial, até que a 8.10.1781 lhe foi devolvida a administração, sem que, no entanto, se vissem 
resultados positivos, pelo que lhe foi novamente retirada a capacidade administrativa a favor do 
provedor da Fazenda Real e de «hum Negoceante de probidade e abonado», assegurando-se por 
esta via os alimentos à filha e sucessora D. Helena Vitória!?, 

C. a 15.5.1776 com D. Jacinta Flora Paim da Câmara e Montojos Marramaque Pamplona 
Cóôrte-Real — vid. CORREIA, 3 8º, nº 11 —. 

Filha: 


14 ANTT, H.0.C., letra A, M. 32,nº 15. 
165 ANTT, Leitura de Bacharéis, Let. FM. 21,nº 1 
!66 Carlos Roma Machado de Faria e Maia, Memórias da Vila Roma, Lisboa, 1940, p. 113. Note-se, no entanto, a discrepân- 
cia entre o facto de ter ido para a América em 1776 (ano em que estava em S. Miguel a casar) e só ter aparecido 9 anos depois, 
quando em 1778 lhe nasce a sua filha Helena Vitória. 
7 José Damião Rodrigues, São Miguel no Século XVII! — Casa, Elites e Poder, Ponta Delgada, Instituto Cultural, 2004, 
vol. 2, p. 551. 
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D. HELENA VITÓRIA MACHADO DE FARIA E MAIA - N. na Casa da Arquinha, Ponta 
Delgada (Matriz) a 18.3.1778 e f. na Matriz a 28.11.1867. 

Foi última administradora dos vínculos de António Lopes de Faria, do padre Matias Cabral, 
do capitão Francisco Machado de Faria e Maia e mulher D. Mariana Cabral de Melo, do padre 
Manuel Fernandes Vitória, fundador da ermida de Nº Sr” da Vitória, na Relva, de Francisco Lopes 
Moniz e mulher Catarina Luís, de António Lopes de Faria, casado com Ana de Pimentel, de Isabel 
Cabral de Melo, do padre António de Faria Machado, dos padres José Moniz de Faria e Inácio de 
Faria Machado, na Lagoa e o do padre Manuel Pacheco de Melo Faria'*, 

C. 1º vez na ermida do Loreto (Fajã de Baixo) a 2.6.1792 com s.p. Bernardo António Cimbron 
Borges de Sousa — vid. BORGES, $ 30º, nº 15 —. 

C. 2º vez em Ponta Delgada (Matriz) a 27.5.1815 com Vicente José Ferreira Cardoso da Costa, 
n. no Porto a 5.4.1765, bacharel em Leis pela Universidade de Coimbra, Juiz de Fora no Porto, por 
carta de 14.4.1791 (A.N.T.T., Mercês de D. Maria 1, L. 26, fl. 174-v), desembargador da Relação 
do Porto, por alvará de 25,10.1799 (A.N.T.T., Mercês de D. Maria !, L. 30, fl. 254), desembargador 
da Casa da Suplicação, por carta de 14.6.1823 (A.N.T.T., Mercês de D. João VI, L. 17, fl. 111), 
fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 20.11.1824 (A.N.T.T., Mercês de D. João VI, L. 19, 
fl. 172-v.), filho do desembargador José Ferreira Cardoso da Costa e de D. Clara Joana Teixeira 
Coelho; n.p. de João Cardoso da Costa e de Cristiana Ferreira; n.m. de João Francisco Teixeira e 
de D. Perpétua Clara'!*, 

Filhos do 1º casamento: 


10 José Inácio Machado de Faria e Maia, que segue. 


10 D. Jacinta Vitória Machado de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 11.4.1794 e f. em 
S. Pedro a 15.7.1872. 
C. na ermida do Loreto (Fajã de Baixo) a 18.10.1810 com s.p. Agostinho Cimbron Borges 
de Sousa — vid. BORGES, $ 30º, nº 16-. C.g. 


10 Francisco Machado de Faria e Maia, n. na Matriz a 23.4.1796 e f. doido em 1821. Solteiro, 
Cadete de Cavalaria. 


10 Bernardo do Canto Machado, n, na Matriz a 21,6.1797 e f. na Matriz a 13.6.1841. 
Bacharel em Cânones (U.C.), prior da Matriz de Ponta Delgada, vigário capitular e 
governador do bispado de Angra. 


10 Inácio Machado de Faria e Maia, n. na Matriz a 17,1.1798 e f. na Lagoa (Rosário) a 2,8,1846, 
Solteiro. 
Bacharel em Direito (U.C.), juiz de fora do Nordeste, por carta de 18.2.1823 (A.N.T.T., 
Mercês de D. João VI, L. 16, fl. 231). 


10 Agostinho Machado de Faria e Maia, n. na Matriz a 31.3,1800 e f. na Matriz a 19.11.1886. 
Bacharel em Direito (U.C.), fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 28.2.1824, e 
vice-cônsul da Grécia em S. Miguel, por carta de 19.8.1848. 
C. em Paris (Legação Portuguesa) a 6.2.1836 com D. Francisca Cândida de Medeiros do 
Canto Costa e Albuquerque — vid. BOTELHO, $ 8º, nº 14 -. 
Filhos: (além de outros) 


11 D. Elisa Machado de Faria e Maia, n. em Paris a 5.11.1836 e f. em Ponta Delgada (Matriz) 
a 9.3.1909. 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 3.3.1851 com Pedro Jácome Raposo Bicudo Correia 
— vid. CORREIA, 8 8º, nº 13 —. C.g. extinta, 


168 Urbano de Mendonça Dias, op. cit., pp. 310 a 372. 
169 ANTT, Leitura de Bachareis, Letra V (Vicente José Ferreira Cardoso da Costa), M. 3, doc. 1. 
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10 


10 
10 


10 
10 


10 


10 


10 


11 Guilherme Machado de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 17.11.1840 e f. na 
Matriz a 8.9.1889. 

Bacharel em Direito (U.C.), fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 
16.5.1866, e comendador da Ordem de Nº Srº da Conceição de Vila Viçosa, por decreto 
de 15.5.1873"7, 

C. 1º vez na Matriz a 12.11.1867 com D, Maria Isabel de Medeiros da Silveira 
Estrela — vid. ESTRELA, $ 1º,nº 11 —. 

C. 2º vez na Matriz a 2.9.1874 com D. Teresa Leite Botelho de Teive — vid, LEITE, 
8 1º,nº 10-. 

Filha do 1º casamento; 


12 D. Maria Isabel Estrela Machado de Faria e Maia, n. na Matriz a 4.1.1869 e f. na 
Matriz a 4.12.1956. 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 11.1.1888 com António Silveira da Cunha 
— vid. CUNHA, $ 17º, nº 6-. C.g. em Ponta Delgada. 


Filha do 2º casamento: (entre outros) 


12 D. Virgínia Leite Machado de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 
13.11.1877 e f. em Lisboa (Carnide) a 15.5.1969. 
C. na Fajã de Baixo a 7.6.1897 com Francisco Henrique Xavier Pereira — vid. 
DAVIS, $ 1º,nº 4-. C.g. que aí segue. 
João Machado de Faria e Maia, n. na Matriz a 12.4.1801 e f. na Matriz a 11.6.1865. 
Oficial de Cavalaria, fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 18.3.1836 (A.N.T.T,, 
Mercês de D. Maria II, L. 5, fl. 145-v.). 
C. na Fajã de Baixo a 3.6.1835 com D. Tomásia Cândida da Silveira — vid. SILVEIRA, 
$17,nº4-.S.g, 
D. Maria, n. na Matriz a 13.8.1802. 


Joaquim Machado de Faria e Maia, n. na Matriz a 7.8.1803 e f. na Matriz a 16.5.1845. 
Solteiro. 
Bacharel em Direito (U.C.). 


Luís Machado, n. na Matriz a 7.10.1804 e f. solteiro. 


D. Ana Emília Leopoldina Machado de Faria e Maia, n. na Matriz a 21.12.1805 e f. na Matriz 
a 14,2.1890. 

C. em Ponta Delgada (Matriz) a 24.6.1847 com Manuel Rebelo Borges de Castro — vid. 
BORGES, 3 19º,nº 15 -.S.g. 


D. Maria Isabel Machado de Faria e Maia, n. na Matriz a 5.6.1807 e f. na Matriz a 24,9.1892, 
Solteira. 


D. Mariana Amália Carolina Cimbron Machado, n. na Matriz a 3.7.1808 e f. em S. Pedro a 
20.10.1890. 

C. em S. Pedro a 6.9.1832 com António Cimbron Borges de Sousa — vid. BORGES, 
$ 30º, nº 17 —. C.g. que aí segue. 


D. Margarida, n. a 20.10.1809 e f. criança. 


Filhos do 2º casamento: 


10 


D. Teresa Clara de Jesus Cardoso de Faria e Maia, n. na Matriz a 3.8.1816 e f. em Ponta 
Delgada (S. Pedro) a 21.3.1901. 

C. em Ponta Delgada (Matriz) a 1.12.1837 com seu sobrinho Francisco Machado de 
Faria e Maia — vid. adiante, nº 11 —. C.g. 


0 Belard da Fonseca, 4 Ordem de Nº Sr“ da Conceição de Vila Viçosa, p. 65. 
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10 D, Helena Máxima Cardoso de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada a 16,8.1818 e f. em Lisboa 

a31,1.1884. 

Teve o alvará de fidalgo cavaleiro da Casa Real, a 4,9,1824, para quem com ela casasse 
(A.N.T.T., Mercês de D. João VI, L. 19, fl. 173). 

C, em Ponta Delgada (Matriz) a 2.10.1844 com s.p, Dr, João Cardoso da Cunha de Araújo 
e Castro Portocarreiro, n. na quinta de Graçamar, Sardim, Feira, a 20.10.1792 e f.a 14.1.1864 
(sep. no Cemitério dos Prazeres em Lisboa), fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 
2.3.1837, par do reino, por carta de 30.12.1862, 1º visconde de Portocarreiro, por decreto de 
18.5.1885, bacharel em Direito pela Universidade de Coimbra, juiz do Supremo Tribunal de 
Justiça (1836), ministro da Justiça e Negócios Eclesiásticos (18.4,1839), cavaleiro da Ordem 
de Cristo e de Vila Viçosa, voluntário do Batalhão Académico, em 1807 e tomou parte na 
Campanha do Vouga, emigrou para Inglaterra, Bélgica e daqui passou à ilha Terceira, juiz 
de Relação dos Açores (1831-1833), juiz de Fora em Santarém, corregedor de Viseu (1820), 
corregedor do Porto, corregedor de Braga, senador pelos circulos do Porto e Bragança; filho 
do Dr. João Bernardo Cardoso da Costa, desembargador da Relação do Porto onde f., vitima 
da invasão francesa, a 20.3.1808, e de D. Jerónima Delfina da Cunha de Araújo e Castro de 
Portocarreiro; n.p. do desembargador José Ferreira Cardoso da Costa e de D, Clara Joana 
Teixeira Coelho, acima citados. 

Tiveram 6 filhos, dos quais 5 morreram solteiros, e o que casou não teve filhos", 


10 Vicente, f. criança. 


10 JOSÉ INÁCIO MACHADO DE FARIA E MAIA — N. em Ponta Delgada (Matriz) a 1.3.1793 e 
f, em Ponta Delgada (Matriz) a 1.1.1881. 

Brigadeiro do Exército, comendador da Ordem de Cristo, por carta de profissão de 15.3.1824 
(A.N.T.T., Mercês de D. João VI, L. 18,8. 139-v.). 

Seguiu para o Brasil na frota que conduziu a Família Real, e aí viveu alguns anos, recebendo 
o foro de fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 25.10.1812, passado no Rio de Janeiro!?. 
Foi o último administrador dos vínculos instituídos por António Lopes de Faria. 

C. 1º vez na Capela do Palácio Real no Rio de Janeiro (Sé) a 23.1.1813 com D. Maria do 
Carmo de Mendonça Matos e Góis Caupers!?, n, em Lisboa (S. Vicente de Fora) a 16.7.1797 e 
f. em Lisboa (Stº Engrácia) a 3,1,1821, filha de Pedro José Caupers!?”, f, em S. Miguel em 1835, 
tenente da guarda real, escrivão da Câmara e Justiças da Repartição da Beira, Minho e Trás-os- 
-Montes, do Serenissimo Estado e Casa de Bragança, secretário da Assembleia de Malta, escrivão 
dos Orfãos da vila de Caité, comarca de Sabará, Minas Gerais, fidalgo cavaleiro da Casa Real, por 
alvará de 2.7.1785, guarda-roupa da Rainha D. Maria I e comendador da Ordem de Cristo, que teve 
a mercé por 3 vidas das rendas das ilhas das Flores e Corvo, por alvará de 3.12.]814, confirmado 
por carta de 17.2,1816!%, e de D, Maria José do Carmo de Mendonça Valadares Vasconcelos de 
Matos e Góis, n. em 1776 (c. no oratório da Quinta das Pissaras, em Carnide, a 2.9.1792, sendo 
celebrante o bispo de Macau, D. Alexandre)'"*; n.p. de João Valentim Caupers, n, em Lisboa, fidalgo 


Manucl Abranches de Soveral, Portocarreros do Palácio da Bandeirinha, Porto, ed. do autor, 1997, p. 69. 

Sanches de Baena, Diccionario Aristocratico, Lisboa, 1867, p. 88. 

Irmã de D. Maria Teresa Canavarro de Matos e Góis, c.c, Cipriano de Sousa Canavarro — vid. CANAVARRO, $ 1º, 
nº 3 -: sobre os Caupers, veja-se Gonçalo Nemésio, Histórias de Inácios - À Descendência de Francisco de Almeida Jordão e de 
sua mulher D, Helena Inácia de Faria, vol. 2, Lisboa, Dislivro Histórica, 2005, p. 72 e seguintes. 

YR Irmão de António Feliciano Caupers de Sande e Vasconcelos, c.c. D. Teresa Clara Madalena Berquô da Silveira e Utra 
— vid. BERQUÓ, $ 2º, nº 6—; e de D. Inácia Bernarda Caupers de Sande e Vasconcelos, e.e. Filipe de Sousa Carvalho Canavarro 
- vid. CANAVARRO, $ 1º, nº 2 =, 

"5 Os documentos relativos a esta mercê foram publicados por Silveira de Macedo na sua História das Quatro Ilhas e por 
Ferreira de Serpa. Recentemente, Francisco António Nunes Pimentel Gomes reuniu e publicou toda essa documentação em  llha 
das Flores — Da redescoberta à actualidade, Lages das Flores, Ed. da Câmara Municipal, 1997, docs., 19,20 e 21, p. 426-428, 

6 Deste casamento nasceram também os seguintes filhos: D. Maria, f. em Carnide a 27.8.1796; e José de Matos de Góis 
Caupers, n. em S. Vicente de Fora e e. |º vez com D. Maria Isabel de Sousa Barros Leitão Carvalhosa, f. em S, Mamede a 
23.11.1828 (c.g.) e e. 2º vez com D, Maria da Conceição do Vadre de Almeida Castelo-Branco (c.g.), 
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cavaleiro da Casa Real, por alvará de 23.8.1787 (que substituiu outro datado de 27.8.1723), e de 
D. Ana Joaquina de Sande e Vasconcelos, n. em Lisboa; n.m. de José de Matos de Carvalho Góis 
(ou José Rodrigues de Matos e Góis), b. em Lisboa (Campo Grande) a 26.3.1730 e f. em Lisboa 
(Carnide) a 16.11.1786, fidalgo cavaleiro da Casa Real, familiar do Santo Ofício, por carta de 
5.10.1773, cavaleiro professo na Ordem de Cristo, por carta de 1.3.1780, e de D. Mariana Isabel de 
Mendonça Valadares Pereira e Vasconcelos, n. em Aldeia Galega da Merceana (c. a 26.2.1775); b. 
p. do Dr. João Valentim Caupers (Johann Valentin Kaupers von Kleinmenthal), austríaco que veio 
para Portugal como médico da rainha D. Maria Ana de Áustria, nomeado por alvará de 15.11.1708, 
fidalgo da Casa Real e 2º comandante da guarda dos archeiros austriacos, e de Ana Caetana Zeniver, 
f. a 4.12.1765, açafata da dita rainha; 3º neta de Wilhelm Kaupers von Kleinmenthal'?. 

C. 2º vez no oratório das casas de seu sogro em Lisboa (Coração de Jesus) a 9.11.1824 com 
sua cunhada D. Mariana Isabel de Matos e Góis Caupers, n. em Lisboa (S. Vicente de Fora) a 
5.9.1798. 
Filhos do 1º casamento: 


11 D. Helena Vitória Caupers Machado de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada (S. José) a 
23.9.1814 e f. na Matriz a 1.3.1891. 
C. na Matriz a 10.10.1842 com André Álvares Cabral — vid. BRUM, $2º,nº 12 =. C.g. 
que aí segue. 


11 Francisco Machado de Faria e Maia, que segue. 


1 D. Carlota Joaquina Machado de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada (S. José) a 1.2.1817 e f. 
na Matriz a 23.4.1886. 
C. na capela da Casa da Arquinha em Ponta Delgada (Matriz) a 22.11.1848 com José de 
Sousa Carneiro Canavarro — vid. CANAVARRO, 3 1º, nº 4-. C.g. que aí segue. 


1 /D. Maria Leopoldina Caupers Machado, n. no Rio de Janeiro (Sé) a 20.12.1817 e f. em Lisboa 
a 8.10.1870. 
C. na Ermida de Sant" Ana em Ponta Delgada (Matriz) a 2.3.1838 com José Leite Botelho 
de Teive — vid. LEITE, 83 1º, nº 8-. S.g. 


11 Pedro José Caupers Machado de Faria e Maia, n. em Santarém (Marvila) em 1819 e f. em 
Ponta Delgada a 23.1.1902. 
C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 16.1.1856 com s.p. D. Jacinta Vitória Cimbron Borges 
do Canto — vid. BORGES, $ 30º, nº 17 -.S.g. 
De mãe incógnita teve o seguinte 
Filho natural: 


12 Guilherme Machado de Faria e Maia, n. na Ribeira Grande (Conceição) a 17.9.1874 e f. 
em Lisboa (Arroios) a 18.6.1922. 
C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 27,7.1895 com D. Inês do Carmo Dias do 
Rego'?*, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 20.5.1876 e f. em S. José a 27.6.1967, filha de 
Maximino Dias do Rego e de D. Isabel Carolina de Oliveira Pinho. 
Filha: (além de outros) 


13 D. Laura Machado de Faria e Maia, n. no Livramento a 7.8.1901 e f. em Ponta 
Delgada (Matriz) a 2.2.1970. 

C. na Matriz a 18.12.1919 com Fernando do Rego Costa, n. na Matriz a 
30.8.1894 e f. na Matriz a 2.9.1981, bacharel em Direito (U.C.), advogado e chefe 
da secretaria da Câmara Municipal de Ponta Delgada, filho de Francisco Manuel do 
Rego Costa e de D. Maria da Glória de Sousa da Costa. 

Filhos: 


17 ANP,t.3, vol. 2, p. 541; Resenha das Familias Titulares, p. 211, nota; Carlos Roma Machado de Faria e Maia, Memó- 


rias da Villa Roma, Lisboa, 1940, p. 110. 
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14 D. Maria Eduarda Faria e Maia Rego Costa, c.c. Artur da Câmara Tavares 
Carreiro — vid. TAVARES CARREIRO, 3 1º,nº 5 —. C.g. 


14 Fernando de Faria e Maia Rego Costa, c.c. D. Maria Luisa da Câmara Carreiro 
— vid TAVARES CARREIRO, 3 1º, nº 5 —. 
Filho: 


15 Luis Fernando Carreiro Rego Costa, n. em Ponta Delgada a 22.3.1949. 
Engenheiro agrónomo. 
C. em Ponta Delgada com D. Maria Leonor de Sousa Bastos — vid. 
PINTO, $ 4º,nº 8 -. 
Filhos: 


16 D. Sofia Bastos Rego Costa, licenciada em Matemática, professora 
do Ensino Secundário. 


16 Filipe Bastos Rego Costa, engenheiro civil. 
16 D. Rita Bastos Rego Costa 
Filhos do 2º casamento: 


1 D. Mariana Luísa Machado de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 23.9.1827 e f. na 
Lagoa a 17.9.1863. 
C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 14.10.1848 com Jacinto Soares de Albergaria — vid. 
SOARES DE ALBERGARIA, $ 1º,nº 13 -. C.g. que aí segue. 


11 D. Maria José Caupers Machado de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 10,5.1829 
e f. em Ponta Delgada (Matriz) a 30.1.1858. 

C. em Ponta Delgada (S. José) a 20.8.1857 com Joaquim Tomás de Oliveira, n. em Lisboa 
(Encarnação) a 29.12.1827, bacharel em Direito (U.C.), secretário geral do Governo Civil de 
Ponta Delgada, filho do conselheiro Olímpio Joaquim de Oliveira e de D. Emília Januária de 
Oliveira. S.g. 


11 José Inácio Machado de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 13.7.1830 e f. em 
Lisboa em 1882, 

Bacharel em Direito (U.C.), delegado do Procurador Régio em Sintra, por apostila de 
8.6.1859 (A.N.T;T., Mercês de D. Pedro V, L. 15, fl. 184-v.); moço fidalgo da Casa Real, com 
exercicio no Paço, por alvará de 13,3.1880 (A.N.T.T., Mercês de D. Luis I, L. 30,1. 279), par 
do Reino. 

C. em Sintra (S. Martinho) a 4.6.1859 com D. Dina Paulina Morato Roma'?, n. em 
Lisboa (Stº Catarina), filha de Carlos Morato Roma (1797-1862), director geral da Contadoria 
do Tribunal do Tesouro Público, por decreto de 21.7,1834 (A.N.T.T., Mercês de D. Maria II, 
L. 1, fl. 264-v.), do Conselho de S.M.F., por carta de 27.7.1835 (A.N.T.T., Mercês de D. 
Maria II, L. 7, fl. 47-v.) deputado, sócio da Academia das Ciências e de D. Maria José Pereira 
Vilela. 

Filhos: (além de outros) 


12 Carlos Morato Roma Machado de Faria e Maia, n. cerca de 1860. 

C. 1º vez com D. Matilde Adelaide Teles de Menezes e Matos, n. no Funchal, filha de 
Constantino Augusto de Matos e de D. Augusta Telo Teles de Menezes (c. em Stº Maria 
Maior do Funchal em 1847). 

C. 2º vez com D. Maria da Conceição Gonçalves Pereira. S.g. 

Filha do 1º casamento: 


179 Irmã de D. Teresa Roma, c.c. José Vicente Barbosa du Bocage — vid. VAN SITTART, $ 1º, nº 8 —. Carlos Roma Macha- 
do de Faria e Maia, Memórias da Vila Roma, Lisboa, 1940, p. 124 e seguintes. 
180 Para uma descendência mais completa veja-se 4.N.P, vol. 3, t, 3, pp. 95.131 (Machado de Faria e Maya). 
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13 D. Maria Constança Roma Machado de Faria e Maia, n. em Lisboa a 16.6.1877. 
C.c. Tomás António de Paiva Raposo, n. em Lisboa a 6.10.1876, filho de Inácio 
de Paiva Raposo e de D. Carlota de Paiva Raposo. 
Filho: (além de outros) 


14 Pedro António Roma Machado de Paiva Raposo, n. em Lisboa (Lapa) a 
284.1921. 

Licenciado em Engenharia. 

C. em Lisboa (Lapa) a 29.1.1945 com D. Ana Maria de Lourdes do Vale 
Brak-Lamy, n. em Cascais a 26.9.1921, filha de Luís Feio de Sárrea Gárfeas 
Brak-Lamy, n. a 30.10.1890, e de D. Mariana do Carmo da Câmara Vale, n. à 
3.7.1899. 

Filho: (além de outros) 


15 Jorge Brak-Lamy de Paiva Raposo, n. em Lisboa (Lapa) a 17.8.1950. 
Administrador de empresas. 
C. em Lourenço Marques (St" António da Polana) a 21.9.1974 com 
D. Luísa Angélica Meireles do Canto e Castro — vid. MEIRELES, $ 2º, 


16 Pedro Canto e Castro Paiva Raposo, n. em Lisboa a 5.8.1975. 
C. em Lisboa a 27.7.2001 com D. Sofia Falé Costa de Bué 
Alves, n. em Lisboa a 3.2.1978, filha de Eduardo José Gonçalves 
Bué Alves e de D. Maria Graciete Falé Marques Costa. 


Filho: 
17 Salvador Maria de Bué Alves Paiva Raposo, n. em Lisboa a 
24.12.2003. 
16 D. Mariana Canto e Castro Paiva Raposo, n. em Lisboa a 
8.11.1979. 


12 José Roma Machado de Faria e Maia, n. em Lisboa (St Isabel) a 25.8.1863 e f. em 


Lisboa (Mercês) a 18.11.1946. 

Coronel de Engenharia, comandante do Regimento de Caçadores Mineiros, 
administrador delegado da Companhia da Zambézia, secretário geral da Sociedade de 
Geografia de Lisboa. 

C. 1º vez com D. Gabriela Antunes Moreira, f. em 1900, filha de António Antunes 
Moreira e de D. Ana da Silva. C.g. 

C. 2* vez com D. Marie Louise Pereira Rodrigues Markert, n. em Lisboa (S. José) a 
22.10.1863 e f. em Lisboa a 12.4.1969, filha de Heinrich Bernhard Markert, n. no Saxe, 
Alemanha, a 18.3.1941, e de D. Maria Leonilde da Conceição Pereira Rodrigues, n. em 
Vila Franca de Vira a 9.3.1850 e f. em Lisboa a 13.6.1913 (c. em Lisboa a 8.11.1872); 
n.p. de Ludwig Gustav Markert e de Luise Rothe. 

Filhos: 


13 Luís Markert Roma Machado de Faria e Maia, n. em Paço de Arcos a 18.7.1903 e f. 
em Lisboa (Lapa) a 1.9.1969. 
Engenheiro químico e civil (IST), empresário. 
C. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 21.12.1931 com D. Maria Leonor Anjos 
Jardim — vid. JOYCE, $ 1º,nº 7 -. C.g. em Lisboa!*!, 


13 D. Maria Teresa Markert Roma Machado de Faria e Maia, n. em Lisboa (S. José) a 
1.3.1905 e f. solteira. 


!8t Gonçalo Nemésio, Histórias de Inácios — 4 Descendência de Francisco de Almeida Jordão e de sua mulher D. Helena 


Inácia de Faria, vol. 2, Lisboa, Dislivro Histórica, 2005, p. 145. 
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11 Augusto Caupers Machado de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada (S. pedro) a 29.9.1831 e f. 
na Beira, Moçambique, a 24.3.1903. Solteiro. 
Bacharel em Matemática, deputado, empreiteiro dos Caminhos de Ferro em 
Moçambique. 
De D. Maria Luisa da Silva Loureiro!*?, n. em Ponta Delgada, filha natural de Cândido 
José da Silva Loureiro, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 7.2.1801 e f. em Lisboa, teve geração 
que reconheceu! 


11 D. Maria do Carmo Caupers Machado de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 
21.12.1832 ef. em S. Pedro a 7.5.1900, 
C. em S. José a 23.10.1856 com s.p. Agostinho Cimbron Borges de Sousa — vid. 
BORGES, 3 30º, nº 17 —. C.g. em S. Miguel, 


1 António Caupers Machado de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 14.7.1834 e f. em 

S. Pedro a 26.1.1916. 

Bacharel em Direito (U.C.), fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 8.4.1874 
(A.N.T.T., Mercês de D. Luís 1, L. 24,8. 253). 

C. 1º vez em Ponta Delgada (S. Pedro) a 21.5.1857 com s.p. D. Maria da Conceição 
Cimbron Borges de Sousa — vid. BORGES, $ 30º, nº 18 —. 

C. 2º vez na Fajã de Baixo a 25.8.1877 com D. Branca Gago da Câmara — vid. GAGO, 
82º, nº 16-, C.g. extinta 
Filhos do 1º casamento: (além de outros) 


12 D. Helena Cimbron Machado de Faria e Maia, n, em Ponta Delgada (S. Pedro) a 2.11.1860 

e f. na Fajã de Baixo a 25.1.1946. 
C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 19.1.1882 com Caetano José Velho de Melo 

Cabral, n. na Ribeira Grande (Conceição) a 7.12.1853 e f. em Ponta Delgada, filho de 
Francisco de Paula Velho de Melo Cabral, n. na Ribeira Grande (Conceição) a 26.4.1813 
e f. na Ribeira Grande (Conceição) a 18.2.1877, e de D. Francisca Isabel Borges de 
Medeiros Amorim, n. na Lagoa (Rosário) a 20.11.1813 ef, na Ribeira Grande (Conceição) 
a22.1.1877. 
Filha: 


13 D. Mariana Cimbron Machado de Faria e Maia Velho de Melo Cabral, n. em Ponta 
Delgada (S. Pedro) a 25.6.1883 e f. na Fajã de Baixo a 26.1.1972. 
C. na Ermida do Loreto, na Fajã de Baixo, a 8.7.1905 com John Whytton 
Meredith Read — vid. READ, $ 1º,nº 5 —. C.g. que aí segue. 


12 D. Maria Isabel Cimbron Machado de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 
29.12.1863 e f. em S. Pedro a 18.11.1939. 
C. na capela da Casa do Loreto na Fajã de Baixo a 19.1.1880 com Jacinto Soares de 
Albergaria — vid. SOARES DE ALBERGARIA, $ 1º, nº 14-. C.g. que aí segue. 


12 Agostinho Cimbron Machado de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 
13.8.1865 e f. na Matriz a 20.5.1916. 
C. na Matriz a 9.2.1893 com D. Mariana Botelho da Rosa, n. na Matriz a 21.5.1874 
e f. na Matriz a 27,7.1913, filha de Manuel Maria da Rosa, doutor em Medicina, guarda- 
-mor de Saúde em Ponta Delgada, e de D, Jacinta Carlota Botelho. 
Filha: (além de outro) 


dg Jorge Forjaz, Familias Macaenses, tit. de Loureiro, 8 1º, nº IV. D. Maria Luisa da Silva Loureiro casou em Ponta Del- 


gada (S, Pedro) a 20.4.1856 com Rui Vaz de Medeiros Albuquerque, n. em Ponta Delgada a 14.3,1834, fidalgo cavaleiro da Casa 
Real, filho natural de Manuel de Medeiros da Costa Canto e Albuquerque, 1º barão das Laranjeiras. C.g. 

'83 Gonçalo Nemésio, Histórias de Inácias — A Descendência de Francisco de Almeida Jordão e de sua mulher D. Helena 
Inácia de Faria, vol, 2, Lisboa, Dislivro Histórica, 2005, p. 140-141. 
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13 D. Natália da Rosa Cimbron de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 
24.11.1898 e f.emS. José a 28.3,1986. 
C.c. Artur do Canto e Castro Resende — vid. CORREIA, $ 10º, nº-14-—. S.g, 


D. Maria Teresa Caupers Machado de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 20.9.1835 
e f. em Rosto de Cão, S. Roque, a 12.8.1865. 

C. na Matriz a 3.1.1857 com Verissimo de Aguiar Cabral — vid. COELHO, $ 9º, nº 12 —. 
C.g. que aí segue. 


Agostinho Machado de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 8.10.1837. 

Bacharel em Direito (U.C.). 

C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 18.4.1866 com D. Ana Cristina de Medeiros da Costa 
Canto e Albuquerque — vid. BOTELHO, $ 8º, nº 16-—. 
Filho: 


12 Guilherme Machado de Faria e Maia, n. na Matriz a 17.11.1840 e f. a 8.9.1889. 
Bacharel em ........ 
C. 1º vez na Matriz a 17.11.1867 com D. Maria Isabel de Medeiros da Silveira 
Estrela, filha de António de Medeiros de Vasconcelos e Sousa e de D. Margarida Júlia da 
Silveira Estrela. C.g. em S. Miguel 
C.2* vez na Matriz a 21.9.1874 com D. Teresa Leite Botelho de Teive — vid. LEITE, 
$ 1º, nº 10-. 
Filha do 2º casamento: (entre outros) 


13 D. Virgínia Leite Machado de Faria e Maia, n. na Matriz. 
C. na Fajã de Baixo com Francisco Henrique Xavier Pereira — vid. DAVIS, 
$ 1º,nº 4-. C.g. que aí segue. 


Bernardo António Machado de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 9.3.1840 e f. em 
Lisboa (Santíssimo Sacramento) a 5.5.1921. 

Presidente da Câmara Municipal de Ponta Delgada. 

C. em Lisboa (Santíssimo Sacramento) a 30.7.1870 com sua sobrinha D. Carlota 
Machado Canavarro — vid. CANAVARRO, $ 1º,nº 5 —. C.g. em S. Miguel. 


Mariano Augusto Machado de Faria e Maia, n, em Ponta Delgada (Matriz) a 21.8.1843 e f.em 
Lisboa em 1917. 

Engenheiro civil, director das Obras Públicas de Ponta Delgada e do Funchal, inspector 
geral de Obras Públicas e Minas. 

C. 1º vez na Ermida do Loreto, Fajã de Baixo, a 23.2.1870 com D. Margarida Jácome 
Correia — vid. CORREIA, $ 9º/A, nº 12 —. C.g. extinta. 

C. 2º vez no Livramento a 21.3.1874 com sua sobrinha D. Maria do Carmo Machado de 
Faria e Maia — vid. adiante, nº 12 —. C.g. em Ponta Delgada. 


FRANCISCO MACHADO DE FARIA E MAIA — N. em Ponta Delgada (S. José) a 15.9.1815 e 


f. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 6.5.1890. 


Estudou no Colégio Militar de 1825 a 1830'%4. Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 


2.2.1847, e comendador da Ordem de Nº Sr” da Conceição de Vila Viçosa, por alvará de 16.1.1865'85; 


1º visconde de Faria e Maia, por decreto de 16.4.1891 (A.N.T.T., Mercês de D. Carlos I, L. 4, 


fl. 248) e carta de 28.1.1892 (A.N.T.T., Mercês de D. Carlos I, L. 1,1. 238-v.). 


Em 1856 era proprietário de uma casa exportadora de laranja de S. Miguel! 


184 Gonçalo Nemésio, Histórias de Inácios — A Descendência de Francisco de Almeida Jordão e de sua mulher D. Helena 
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C. em Ponta Delgada (Matriz) a 1.12.1837 com sua tia D. Teresa Clara de Jesus Cardoso 
Machado de Faria e Maia — vid. acima, nº 10 —, 
Filhos: (além de outros) ” 


12 Vicente Machado de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 6.11,1838 e f em Ponta 
Delgada (S. Pedro) a 8.11.1917. 

Bacharel em Direito (U.C., 1860), secretário geral do Governo Civil de Ponta Delgada 
por carta de 18.6.1861 (A.N.T.T., Mercês de D. Pedro V. L. 21, fl. 97), administrador do 
concelho de Ponta Delgada por carta de 15.4.1904 (A.N.T.T., Mercês de D. Carlos, L. 21, 
fi. 10), fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 8.4.1861 (A.N.T.T., Mercês de D. Pedro V, 
L. 23,1. 58-v.), e 2º visconde de Faria e Maia, por carta de 28.1.1892 (A.N.T.T., Mercês de 
D. Carlos, L. 1,81. 238-v.). 

C. em Ponta Delgada (Matriz) a 30.6.1866 com D. Maria Teresa de Ataíde Côrte-Real da 
Silveira Estrela — vid. ATAÍDE, $ 1º, nº 8-, C.g. onde se encontra a representação do título 
de visconde de Faria e Maia. 


12 Francisco Machado de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 24.5.1841 e £. na Matriz 
a 16.4.1923. 

Bacharel em Direito (U.C.), professor e reitor do Liceu de Ponta Delgada, deputado 
às Cortes, par do Reino, procurador à Junta Geral, conservador do Registo Predial de Ponta 
Delgada, sócio da Academia das Ciências de Lisboa. 

C. em Ponta Delgada (S. José) a 16.4.1873 com D. Mariana Gago da Câmara — vid, 
GAGO,$2º,nº 16-. 

Filhos: (além de outros) 


13 D. Clara Gago Machado de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada (S. José) a 10.11.1875 e 
f. em Ponta Delgada (Matriz) a 11.10.1898. 
C. nos Arrifes a 21.7.1894 com António José Canavarro de Vasconcelos — vid. 
VASCONCELOS, $ 11º/B, nº 6 -. C.g. em Ponta Delgada. 


13 D. Mariana Margarida Isabel Gago Machado de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada 
(S. Pedro) a 23.4.1883 ef. em S. Pedro a 17.4.1926. 

C. em Ponta Delgada (Matriz) a 9.6.1903 com Gustavo Adolfo Wallenstein, n. em 
Hamburgo a 9.8.1872 e f. em Hamburgo a 17.1.1922, sócio da firma comercial «Vahl & 
Wallenstein», de Hamburgo, cônsul da Alemanha em Ponta Delgada, por carta patente de 
27.6.1903, filho de Maximilien Wallenstein e de Lisette Emestine Henriette von Bostel. 
Filhos: (além de outros) 


14 Ernst Wallenstein, n. em Ponta Delgada a 19.10.1907 e fa 19.11.1973. 
C. em Ponta Delgada a 11.9.1937 com D. Maria da Conceição Lomelino Teves 
— vid. TEIXEIRA DE SAMPAIO, $ 3º, nº 6-. 
Filhas: 


15 D. Margarida Manuela Teves Wallenstein, n. a 31.7.1939. 
C.c. Maurício Nuno Sousa Freitas Lomelino, n. a 8.1.1936. 


15 D. Maria Luisa Teves Wallenstein, n. a 25.9.1943. 
C. em Ponta Delgada a 25.10.1964 com Abel Adolfo Coutinho de 
Mendonça — vid. ARAGÃO, $ 2º, nº 8-. C.g. em Ponta Delgada 


14 Franz Paul Wallenstein, n. a 1.5.1912. 
C.c. D. Maria Lídia da Silveira Franco — vid. SILVEIRA E PAULO, 81º, 
nº7-. 
Filha: 


187 Para uma descendência mais completa veja-se 4.N.B, vol. 3, t, 3 (Machado de Faria e Maya). 
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15 D. Isabel Margarida Franco Wallenstein, representante do titulo de visconde da 
Falcarreira. 
C.c. s.p. João Eduardo Faria e Maia de Macedo — vid. adiante, nº 15 —. 
C.g. há 


14 Eduardo Wallenstein, n. em Hamburgo a 14.8.1922. 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 4.5.1949 com D. Maria da Luz Fisher Berquó 
de Aguiar — vid. AGUIAR, $ 11º, nº 8-. 
Filho: (entre outros) 


15 João Maria Berquó de Aguiar Wallenstein, n. no Livramento a 8.1.1951. 
C.c. D. Maria Eduarda de Sousa Raposo — vid. PINTO, $ 4º, nº 8. C.g. 
em Ponta Delgada. 


Amâncio Gago Machado de Faria e Maia, n. na Matriz a 9.6.1892 e f. em Porto Formoso 
a 17.9.1962. 

Presidente da Câmara Municipal de Ponta Delgada. 

C. em Ponta Delgada (Matriz) em 1921 com D. Gilda Rebelo Ivens, n. em Ponta 
Delgada (S. Pedro) a 27.11.1899 e f. na Matriz a 28.6.1976, filha de João de Medeiros 
Ivens e de D. Maria Diamantina Rebelo; n.p. de Thomas Edward Ivens e de sua 2º mulher 
D. Maria de Medeiros, adiante citados. 

Filha: (entre outros) 


14 D. Maria Leonor Ivens de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 11,6.1926 

e f. no Porto Formoso a 4.10.1981. 
C. na Ermida de Sant'ana em Ponta Delgada (Matriz) a 22.6.1946 com Artur 

Cândido Lobato de Macedo, n. em Lisboa (Arroios) a 7.8.1920 e f. em Ponta Delgada 
(S. José) a 6.6.1986, licenciado em Ciências Histórico-Filosóficas (U.L.), professor, 
director do «Açoriano Oriental», cônsul honorário da Bélgica nos Açores, filho de 
Luís Filipe de Andrade Macedo e de D. Maria da Nazareth Lobato de Faria!”. 
Filho: 


15 João Eduardo Faria e Maia de Macedo, n. em Ponta Delgada. 
Arquitecto. 
C.c. s.p. D. Isabel Margarida Franco Wallenstein — vid. acima, nº 15 —, 
Cp 


Eduardo Gago Machado de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 2.7.1898 e f. 
no Caramulo, Tondela, a 13.7.1945. 

Agricultor e industrial, administrador do concelho da Lagoa (1927-1931), presidente 
da Câmara Municipal da Lagoa, etc. 

C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 2.7.1921 com D. Maria Guilhermina Ivens Tavares 
Neto, n. em Lisboa (Arroios) a 28.11.1901 e f. na Lagoa (Matriz) a 18.5.1988, filha de 
Jaime Tavares Neto e de D. Maria Joana de Medeiros Ivens!?; n.p. de João Tavares Neto, 
licenciado em Medicina, e de D Maria Guilhermina Soares de Moura; n.m. de Thomas 
Edward Ivens e de sua 2º mulher D. Maria de Medeiros. 

Filha: 


188 4.N.P,vol.3,t.3, p. 1563. 

!89 Na generalidade, tem-se por adquirido que ao falar-se na família Lobato de Faria, se está, por sistema, a falar numa fami- 
lia que se radicou em Goa, de quem descendem os inúmeros ramos que se conhecem desta família e que são estudados pelo autor 
(J.F,) na sua obra Os Luso-descendentes da Índia Portuguesa. No entanto, e por pura coincidência de apelidos, há uma outra fami- 
lia Lobato de Faria, que nada tem a ver com a de Goa. Trata-se dos descendentes do casal Francisco Lobato Quinteiro / D. Luisa 
Teresa de Faria, de quem foi trineto Francisco Lobato Quinteiro Barroso de Faria (1819-1908), cujos descendentes abreviaram o 
nome para Lobato de Faria, e de quem descende D. Maria da Nazareth Lobato de Faria, acima citada. 

O ANP,vol.3,t.3,p. 1563. 
191 Irmã de D. Henriqueta de Medeiros Ivens, c.c. Pedro Jácome Correia — vid. CORREIA, $ 9%B, nº 13. 
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14 D. Maria Eduarda Tavares Neto de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 

8.8.1922 e f. em Ponta Delgada em 2004, 
C. em Lisboa (Campolide) a 11.10.1945 com Salviano Rui de Carvalho e 

Cunha, n. em Ovar a 30.8.1912 e f. em Ponta Delgada em 1996, licenciado em 
Medicina, filho de Salviano Pereira da Cunha (1878-1955), licenciado em Medicina, 
e de D. Maria Palmira Lopes de Carvalho (1883-1967); n.p. de António Pereira da 
Cunha e Costa (1840-1917) e de Adozinda Júlia Ferreira; n.m. de António Pereira 
de Carvalho e de Maria de Jesus Lopes. 
Filhos: (além de outros) 


15 D. Maria Margarida Gago de Carvalho e Cunha, n. em Ponta Delgada a 
6.10.1945, 
C. na Lagoa (Stº Cruz) a 29.7.1967 com Pedro Jácome Correia Hintze 
Ribeiro — vid. CORREIA, $ 9º, nº 14 —. C.g. em Ponta Delgada. 


15 Eduardo Rui Gago de Carvalho e Cunha, n. em Ponta Delgada a 25.11.1948. 
Engenheiro técnico agrário. 
C. Ponta Delgada (Ermida de Nº Sr” do Bom Sucesso) a 30.12.1970 com 
D. Maria Madalena Franco Tavares Carreiro — vid. TAVARES CARREIRO, 
8 1º, nº 6-, Divorciados. 
Filhos: 


16 D. Madalena Carreiro de Carvalho e Cunha, n. na Lagoa a 21.11.1971. 
C. na Lagoa (St" Cruz) a 27.3.1999 com Francisco da Câmara Rego 
Costa — vid. AGUIAR, $ 11º, nº 10 -. C.g. que aí segue. 


16 D. Alexandra Carreiro de Carvalho e Cunha, n. em Ponta Delgada à 
6.3.1975. 


16 Francisco Carreiro de Carvalho e Cunha, n. em Ponta Delgada a 
21.10.1976. 


José Machado de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 24.4.1842 e f. em Vila do 
Porto, Stº Maria, a 26.10.1910. 

C. em Ponta Delgada (Matriz) a 5.3.1866 com D. Maria do Carmo Machado Álvares 
Cabral — vid. BRUM, $ 2º, nº 13 —, 
Filhas: 


13 D. Maria Teresa Machado de Faria e Maia, n. nas Capelas, S. Miguel, a 14.5.1867 e f. 
nas Capelas a 11.2.1960. 
C. nas Capelas .10.10.1889 com Simão Amorim da Cunha — vid. SILVEIRA, $ 17º, 
nº 6-, C.g. que aí segue. 
13 D. Matilde Machado de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 13.9.1871 e f. na 
Matriz a 21.2.1931. 
C.c. Francisco Rebelo da Costa de Chaves e Melo — vid. CHAVES, $ 4º, nº 11 —. 
C.g. que aí segue. 
João Machado de Faria e Maia, que segue. 


D. Mariana Machado de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 18.5.1847 e f. na 
Matriz a 29.7.1915. 

C. na Matriz a 5.4.1875 com Joaquim Álvares Cabral — vid. BRUM, $ 2º, nº 13-. C.g. 
que ai segue. 
D. Maria do Carmo Machado, n. a 23.8.1849. 

C. c. seu tio Mariano Augusto Machado de Faria e Maia — vid. acima, nº 11 —. 
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12 António Cardoso Machado de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada em 1853 e f. em Ponta 
Delgada em 1930. 
C. 1º vez em 1887 com D. Maria Emestina Leite do Canto — vid. CORREIA, $ 10º, 
nº 13. -. 
C. 2º vez em 1922 com D. Isabel de Chaves e Melo — vid. CHAVES, $ 4º,nº 11 -. S.g. 
Filhos: 


13 Ermesto do Canto Machado e Faria e Maia, n. em Ponta Delgada a 15.5.1890 e f. a 
5.4.1981, 

Celebrado escultor, com o nome artístico de Canto da Maia. Entre outros muitos 
prémios, ganhou o Grande Prémio da Exposição Internacional das Artes e Técnicas na 
Vida Moderna em Paris (1937), diploma de Honra pelas estátuas no Pavilhão da Cidade 
de Paris, e foi condecorado com o oficialato da Ordem de Santiago da Espada (1941). 

C. 1º vez em paris em 1919 com Louise Mathilde Byderbost, n. em 1887 e f. em 
1960, filha de Benard Bilderbost e de Louise Oulevay. Divorciados. C.g. 

C. 2º vez com Vera Vladimirovna Pouritz, n. em 1905 e f. em 1977, filha de Vladimir 
Pouritz e de Maria Patroff. C.g. 


13 Mário do Canto Machado de Faria e Maia, n. em 1894. 
C. em 1927 com D. Maria de los Dolores Goyannes Losado, viúva de Jorge 
Henrique dos Santos Machado (c.g.), e filha de Emílio Goyannes Martinez e de D. Maria 
del Consuelo Losado y Prado. S.g. 


13 D. Beatriz do Canto Machado de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 
18.4.1902. 
C. na Fajã de Cima a 21.12.1923 com Eugénio de Ataíde da Câmara Velho de Melo 

Cabral — vid. CÂMARA, $ 1º, nº 18 —. C.g. que aí segue. 


JOÃO MACHADO DE FARIA E MAIA — N. em Ponta Delgada (Matriz) a 5.1.1846 e f. na 
Matriz a 3.7.1915. 

Poeta e escritor, amigo íntimo de Antero, com quem trocou correspondência. Além de outros 
trabalhos que publicou, deixou inédita uma crónica intitulada Memórias da Casa da Arquinha. 

C. na Igreja do Cabouco, na Lagoa, a 3.10.1868 com D. Maria Evelina de Medeiros Botelho 
— vid. COELHO, 3 6º, nº 13 —, 
Filhos: (entre outros)'? 


13 D. Maria Evelina Botelho Machado de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 16.7.1869 
e f. na Fajã de Baixo a 5.9.1959. 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 6.7.1895 com Luís Maria de Aguiar — vid. AGUIAR, 
$ 10º, nº 3 —. C.g. que aí segue. 


13 D. Teresa Botelho Machado de Faria e Maia, n. em 1870 e f. em 1970, poucos meses antes de 
completar os cem anos. 
C.c. seu cunhado Henrique Maria de Aguiar — vid. AGUIAR, $ 10º, nº3-. C.g. que aí 
segue. 


13 D. Diana Botelho Machado de Faria e Maia, n. em 1877 e f. de parto em 1906. 
C.c. Henrique Maria de Aguiar — vid. AGUIAR, $ 10º,nº 3 -. S.g. 


13 Martim Machado de Faria e Maia, que segue. 


622 


!92 Para uma descendência mais completa veja-se 4.N.P,, vol. 3, t. 3 (Machado de Faria e Maya). 


voLUME v: MACHADO 


13 MARTIM MACHADO DE FARIA E MAIA — N. em Ponta Delgada a 25.9.1882 e f. na Lagoa 
a 5.9.1965. 

Licenciado em Direito, conservador do Registo Civil, notário e advogado na Lagoa. 
Proprietário e lavrador, foi o principal impulsionador do projecto da criação do Banco Micaelense 
em Ponta Delgada, sendo eleito seu primeiro presidente da direcção! ?. 

C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 12.1.1910 com D. Rosa de Abreu Souto-Maior — vid, 
COSTA, $6º,nº 7-. 

Filhos: 


14 Martim Machado de Faria e Maia, que segue. 


14 D. Maria Eduarda de Abreu Souto-Maior de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 
14.3.1914. Solteira. 


14 Diniz Souto-Maior Machado de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 25.8.1915 e f. 
em Ponta Delgada (S. José) a 19.7.1993. 
Proprietário e lavrador. 
C. na Fajã de Baixo a 2.3.1941 com D. Berta da Costa Canavarro de Vasconcelos — vid. 
VASCONCELOS, 3 11º%/B, nº 7 —. 
Filhos: 


15 Francisco Machado de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 28.6.1944. 
Engenheiro técnico agrário (Santarém). 
C. em Vila Franca do Campo a 28.12.1968 com D. Ana Maria da Câmara Vasconcelos 
— vid. CÂMARA, $ 1º, nº 19—. 
Filhos: 


16 D. Laura Maria Vasconcelos Machado de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada 
(S. José) a 21.2.1971. 
Licenciada em Medicina Veterinária (U.L.). 
C. na Lagoa (Matriz) a 27.7.1966 com Luis Filipe Barata de Almeida e Sousa, 
n. na Ribeirinha a 30.4.1967, arquitecto, filho de Albano Salvador de Almeida e 
Sousa e de D. Maria Cecília Dias Barata. 
Filhas: 


17 D.Inês Faria e Maia Almeida e Sousa, n. em Ponta Delgada (S. José) a 
24.3.1998. 


17 D. Maria Luisa Faria e Maia Almeida e Sousa, n. em Ponta Delgada em 2001. 


ló Pedro Vasconcelos Machado de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada (S. José) a 
6.5.1972. 


15 D. Maria Clotilde Machado de Faria e Maia, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 19.4.1958. 

Funcionária da Universidade dos Açores. 

C. 1º vez em no Cabouco, Lagoa, a 28.7.1976 com Luís Maria Barreto Mexia 
de Almeida, n. em Pavia, Mora, a 9.8.1953, filho de António Leonardo Alves Vieira 
Mexia de Almeida e de D, Maria do Carmo Carneiro Borges Barreto; n.p. de António 
Leonardo Mexia de Almeida (1898-1981) e de D. Ana Amélia Alves Vieira (1900-1986); 
n.m. de António Borges Barreto e de D. Rosa da Assunção Fragoso Amado Carneiro.. 
Divorciados. 

C. 2º vez com Fernando Goyanes Machado, filho de Fernando Goyanes Machado e 
de D. Maria Eduarda Raposo de Medeiros Weitzenbauer. 

Filhos do 1º casamento: 


193 Maria de Fátima Senra Estrela, Banco Comercial dos Açores — 88 anos de Percurso 1912-2000, Ponta Delgada, ed, 
Banco Comercial dos Açores, 2000. 
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16 D.Ana Margarida Faria e Maia Mexia de Almeida, n. em Ponta Delgada a 
28.4.1978. 


16 Miguel Faria e Maia Mexia de Almeida, n. em Ponta Delgada a 10.7.1979. 
Filha do 2º casamento: 


16 D. Madalena Faria e Maia Goyanes Machado, n. em Ponta Delgada. 


MARTIM MACHADO DE FARIA E MAIA — N. em Ponta Delgada (S, Pedro) a 24.12.1911 e 
f. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 1.2,1982. 

Licenciado em Direito, delegado do Procurador da República na vila da Praia da Vitória. 
Admitido no Ministério dos Negócios Estrangeiros a 2.12.1942; adido de legação na Secretaria 
de Estado, a 5.6.1943; 3º secretário na Embaixada do Rio de Janeiro, a 12.12.1945; 2º secretário 
na Secretaria de Estado, a 16.12.1946, transferido para a Legação de Bruxelas, a 5.11,1947 e para 
a Legação na Haia, a 12.3.1948; 1º secretário na Secretaria de Estado, a 28.2.1951; conselheiro 
de legação com a categoria de consul-geral em Paris, a 27.1.1956; ministro plenipotenciário de 
2º classe na Secretaria de Estado, a 21.9.1960; embaixador em Adis-Abeba a 30.8.1961; embaixador 
em Ankara a 22.6.1964, e acreditado em Teerão a 6.12.1965 (em cuja qualidade assistiu à coroação 
do Xá da Pérsia); embaixador em Oslo a 19.8.1968, e acreditado em Reiquiavique. 

Agraciado com a medalha de ouro (dedicação) da Legião Portuguesa, grande cordão da 
Ordem Imperial, do Irão; comendador da Ordem do Libertador, da Venezuela, comendador da 
Ordem do Mérito, da Mauritânia, oficial da Ordem de Orange-Nassau dos Paises-Baixos, medalha 
comemorativa da entronização da Rainha Juliana da Holanda, etc. 

Entre outras funções, foi membro da embaixada especial à posse do Presidente da República 
Brasileira, general Gaspar Dutra, em Janeiro de 1946; delegado permanente de Portugal junto 
do Office International du Vin; embaixador extraordinário às cerimónias da proclamação da 
independência da República Islâmica da Mauritânia, em 27 de Novembro do mesmo ano; 
embaixador extraordinário nas cerimónias da proclamação da independência da Uganda, realizadas 
em Kampala em Outubro de 1962. 

C. em Lisboa (Igreja do Patriarcado) a 22.12.1944 com D. Maria de Lurdes Ervedosa Félix 
Machado — vid. neste título, 4 16º, nº 6-, 

Filhos: 


15 António Félix Machado de Faria e Maia, que segue. 


15 D. Maria Teresa Félix Machado de Faria e Maia, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 2.6.1949. 
Funcionária do Consulado Geral do Brasil em Lisboa. 
C. 1º vez em Sintra (SE Maria) a 31.10.1973 com António Adriano Braz Pessoa Barreiros 
Cardoso — vid. BARREIROS, $ 1º, nº 5 —. C.g. que aí segue. Divorciados. 
C. 2º vez com Jorge Manuel Ribeiro de Aragão, n. na Gabela, Angola, a 14.3.1936. S.g. 


ANTÓNIO FÉLIX MACHADO DE FARIA E MAIA — N. em Lisboa (S, Sebastião) a 
17.10.1945. 

Licenciado em Direito (U.L.), Admitido na carreira diplomática, foi adjunto do gabinete 
do Ministro dos Negócios Estrangeiros (1981-1982), secretário da Embaixada de Portugal em 
Harare (1982-1989), consultor diplomático da Casa Civil do Presidente da República (1989-1991), 
encarregado de negócios em Windhoek (1991-1995), vice-presidente do Instituto Camões, 
embaixador de Portugal em Kiev, Santiago do Chile e Bangkok, comendador da Ordem do Cruzeiro 
do Sul do Brasil, de Isabel a Católica de Espanha, da Rosa Branca da Finlândia, de Orange-Nassau 
da Holanda 

C. 1º vez na Matriz da Lagoa, S. Miguel, a 4.9.1969 com D. Maria Manuela Ferreira de Sousa 
Lima, n. em Ponta Delgada a 20.4.1947, licenciada em Medicina (U. L.), filha de Fernando Sousa 
Lima, engenheiro agrónomo, e de D. Fernanda Orion Ferreira. Divorciados em 2006. 
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C. 2º vez em Lisboa a 5.9.2006 com D. Maria da Piedade de Abreu Mena Ferreira Martins, n. 
na Beira, Moçambique, a 16.9.1946, licenciada em Filologia Germânica (U.L.), viúva de Amadeu 
de Melo Miranda Mendes (c.g.), e filha de José Diogo Ferreira Martins, inspector superior da 
Administração Ultramarina, governador da província de Manica e Sofala em Moçambique, e de 
D. Maria Luísa de Almeida Abreu Falcão Mena. 

Filhos do 1º casamento: 


16 Martim de Sousa Lima de Faria e Maia, que segue, 


16 JD. Catarina de Sousa Lima de Faria e Maia, n. em Lisboa (S. Domingos de Benfica) a 
21.11.1986. 


16 MARTIM DE SOUSA LIMA DE FARIA E MAIA — N. em Lisboa (S. Domingos de Benfica) a 
18.5.1970. 

Bacharel em Economia e Ciência Política (U. Massachusetts, Boston), mestre pelo «Institute 
of Public Policy Studies» (U. Ann Arbor, Michigan, E.U.A.), técnico superior do ICEP, «Junior 
Professional Officer» na delegação do PNUD (Programa das Nações Unidas parao Desenvolvimento) 
em Maputo, vice-representante residente do PNUD na Guiné-Bissau, 

C. na Embaixada de Portugal em Bissau a 31.12.2003 com D. Maria Helena Pereira Leite 
Miranda Guedes, n. no Porto (Paranhos) a 7.1.1968, licenciada em Biologia (U.L.), M.A. em 
Assuntos Marítimos (U. Rhode Island, E.U.A .), filha do Dr. Álvaro Maximiano da Silveira Sampaio 
Miranda Guedes e de D. Olga Helena Fajardo Pereira Leite, 

Filho: 


17 Vicente Miranda Guedes de Faria e Maia, n. em Lisboa (Olivais) a 19.11.2004, 


$ 12º 


1 MARIA DA CONCEIÇÃO MACHADO - C.c. Alexandre José dos Passos. 
Filho: 


2 JOÃO EVANGELISTA MACHADO - N. em Braga em 1848 e f. em Angra (Sé) a 24.2.1902. 
Solteiro. 

Veio para a Terceira como caixeiro do comerciante António José Vieira Rodrigues Fartura!*. 
Mais tarde estabeleceu-se por conta própria como fanqueiro e ourives, na loja «Armazéns do Novo 
Mundo». Quando morreu, o jornal «A Terceira»!*%, disse que ele era «dos mais importantes, senão 
o mais importante, negociante de fazendas desta cidade». Com isso realizou uma considerável 
fortuna!, à qual os filhos se habilitaram litigiosamente por nunca terem sido formalmente 
reconhecidos. 

De D. Maria Escolástica de Oliveira!”, n. nas Lages a 16.1.1873, filha de Manuel Caetano 
de Oliveira, n. nas Lages a 23.10.1835, e de Maria da Conceição, n. na Ribeirinha em 1838'* 
(c. nas Lages a 20.11.1860); n.p. de D. Joaquina Rosa dos Anjos!” e avô incógnito; n.m. de João 
Gonçalves Correia e de Maria Escolástica, teve os seguintes 


194 vid. FARTURA, $ 1º, nº 3. 

195 Edição nº 2157, de 25.2.1902. 

96 Um dos 40 maiores contribuintes do concelho de Angra em 1896 («A União», 22,8.1896, nº 810). 

197 D. Maria Escolástica de Oliveira casou depois com Henrique Botelho — vid. BOTELHO, $ 13º, nº 8-, C.g. 

H98 Filha de João Gonçalves Correia, oficial de pedreiro, e de Maria Escolástica. 

199 D. Joaquina Rosa (filha de Manuel Martins de Azevedo e de Joaquina Rosa) era viúva de José Caetano de Oliveira, com 
quem casara nas Lajes a 3.12.1826. Manteve o nome do marido e foi esse apelido, Oliveira, que transmitiu ao filho. 
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Filhos naturais; 
3 Ramiro Machado, que segue. 


3 D. Evangelina Machado, n. na Sé a 14.10.1898 e foi baptizada como filha de pais incógnitos 
a 5.11.1898, sendo reconhecida por sua mãe por escritura lavrada nas notas do tabelião José 
Juliano Gonçalves Cota a 26.2.1902; f. em Angra. 

C. em Angra a 14.9.1916 com Francisco Lourenço Valadão Jr. — vid. VALADÃO, $ 5º, 
nº 13 -. C.g. que aí segue. 


3 | RAMIRO MACHADO -— N. na Conceição a 14.4.1897 e foi registado como filho de pai 
incógnito?”, sendo reconhecido como filho ilegítimo de seu pai a 14.11,1921, sendo então aberto 
um novo registo de nascimento; f. na Praia a 17.8.1945%!, 

Licenciado em Medicina (U.C.), médico e delegado de saúde na Praia da Vitória, presidente 
da Câmara Municipal da Praia da Vitória (17.4.1937/2.1.1941 e 7.12.1944/17.8.1945), presidente 
da Junta Geral do Distrito de Angra do Heroísmo (15.3.1940/25.3.1942), provedor da Santa Casa 
da Misericórdia da Praia, director da Caixa Económica da Praia e sócio fundador do Instituto 
Histórico da Ilha Terceira. Na sua morte, o diário «A União»? publicou uma extensa notícia 
necrológica, onde a certo passo se diz que era «orador distinto, não lhe faltava nenhum dos 
predicados que caracterizam quem verdadeiramente tem o dom da palavra: figura, metal 
de voz, nítida dicção, sóbria e apropriada gesticulação e serenidade de ânimo». Na reunião 
da Câmara Municipal de Angra do Heroismo de 22.8.1945, e por proposta do seu presidente 
Dr. Joaquim Moniz Córte-Real e Amaral, foi aprovado por unanimidade um voto de pesar pela 
sua morte. 

Comprou cerca de 1930 o manuscrito de Francisco Ferreira Drummond Apontamentos 
topográficos, políticos e ecclesiásticos para a história das nove ilhas dos Açores, servindo de 
suplemento aos Annaes da Ilha Terceira”, que então pertencia a D. Maria Constância Máxima, 
viúva de João Ferreira Machado Drummond?”*, neto do historiador. Este manuscrito foi vendido 
em 1977 por seu filho à Biblioteca Pública e Arquivo de Angra do Heroismo. 

C. 1º vez com D. Noémia Glória dos Santos Pedreira, n. na Foz do Douro e f. em Coimbra 
em 1942, 

C. 2º vez em Stº Luzia da Praia a 8.2.1945 com D. Maria Alice Campos Neves — vid. NEVES, 
$3º,nº6-.8.g. 

Filhos do 1º casamento: 


4 Jorge Ramiro Pedreira Machado, que segue. 


4 D. Maria Ilídia Gabriela Pedreira Machado, n. em Coimbra (Sé Nova) a 5.2.1930. 
C.e. Albano Ribeiro Magalhães Coutinho. C,g. 


4 JORGE RAMIRO PEDREIRA MACHADO — N. em Coimbra (Sé Nova) a 18.11.1921 ef. em 
Lisboa. 
Engenheiro civil, director das Obras Públicas de Luanda. 
C.c.g. 


200 Recebeu no baptismo o nome de seu padrinho, Ramiro de Sousa Ramos, estudante. 

201 Note-se que, por um lapso verdadeiramente inexplicável, o seu óbito não foi registado na Conservatória do Registo Civil 
da Praia! 

202 Edição nº 14980 de 17.8.1945. A 17.9.1945 o mesmo jornal publicou de Frederico Lopes Jr., 4o Ramiro Machado — um 
amigo que para sempre perdi. O diário «A Pátria», de Angra, publicou a 18.9,1945 os seguintes artigos: Dr. Cândido P. Forjaz, 
Uma perda açoriana; Dr. Côrte-Real Amaral, Dr. Ramiro Machado; Dr. Costa Braz, Uma modesta homenagem; Gomes Filipe, 
Um mestre e um amigo. 

203 Editado em 1990 sob o mesmo nome, pelo Instituto Histórico da Ilha Terceira, com leitura, prefácio e notas de José 
Guilherme Reis Leite. 

204 vid. DRUMMOND, $ 13º, nº 10. 
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$ 13º 


LUÍS DA ROCHA MACHADO - C.c. Vitória Cândida. Moradores na Terceira na 1º metade do 
séc. XIX. 
Filho: 


LUÍS DA ROCHA MACHADO - N. na Terceira em 1848 e f. na sua quinta do Pico da Pedra no 
Funchal (Monte) a 30.4.1922. 

Emigrou da Terceira para o Brasil. Em 1882 passou ao Funchal, onde foi guarda-livros 
da firma «Blandy Brothers & Cº», e mais tarde estabeleceu-se por sua conta, fundando a casa 
bancária «Rocha Machado & C*». Foi procurador à Junta Geral do Distrito do Funchal, director da 
Companhia de Caminho de Ferro do Monte e vice-cônsul da Noruega na Madeira. 

C.c. D. Maria Josefina Celina Ângela Pimbet, filha de Adolfo Pimbet e de Constança 
Pimbet. 

Filhos: 


3 | D. Margarida da Rocha Machado, c. no Funchal (Sé) a 8.6.1912 com Rui Bettencourt da 
Câmara — vid. ESMERALDO, 3 2º, nº 15 —. C.g. que aí segue. 


3 D. Maria Ana da Rocha Machado, c.c. Louis Escalier. C.g. 
3 Luís da Rocha Machado, que segue. 


LUÍS DA ROCHA MACHADO - N. no Funchal. 

€. no Funchal com D. Carolina Adida Vieira de Castro?é, n. no Funchal, filha de Henrique 
Augusto Vieira de Castro, n. no Porto a 24.6.1869 e f. em Lisboa a 18.8.1926, agente do Banco 
de Portugal no Funchal, sócio-gerente da firma «Reid, Castro & C*», presidente da Associação 
Comercial do Funchal, e de D. Alegria Adida; n.p. de Luís Lopes Vieira de Castro e de D. Emília 
Angelina; n.m. de Abraão Adida, n. em Orão, Argélia, e de D. Helena Leonor de Gouveia. 
Filhas: 


4 D. Maria Josefina Vieira de Castro da Rocha Machado, n. no Funchal. 
C.e. Elísio de Oliveira e Silva Amador, n. no Porto (Foz do Douro) a 10.2.1913, industrial, 
filho de Alvaro Timóteo Amador e de D. Cecília Alice de Oliveira e Silva. C.g. 


4  D. Helena Vieira de Castro da Rocha Machado, n. no Funchal. 
C.c. o Dr. Fernando José Martins de Almeida Couto, n. no Funchal, filho do Dr. Adelino 
de Almeida Couto e de D. Olga de Freitas Martins”; n.p. de José de Almeida Couto e de 
D. Maria Cândida de Azevedo, naturais de Oliveira de Frades; n.m. de João de Freitas Martins 
e de D. Maria Clementina Camacho. C.g. 


8 14º 


ANTÓNIO GONÇALVES DE SOUSA -C.c. F.......... 
Filha: 


25 José Maria Abecassis, Genealogia Hebraica, vol. 3, p. 43. 
206 Irmã de Óscar Freitas Martins, c.c. D. Sofia Pamplona Hyton Serpa — vid. SERPA, $ 1º,nº 7-., 
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2 ANA MACHADO - Teve de Manuel Vieira dos Santos, o seguinte 
Filho naturaP”; 


3 MANUEL MACHADO DE SOUSA - B. em St Bárbara a 4.3.1683. 
C. 1º vez nas Doze Ribeiras a 18.6.1702 com Catarina Pereira, n. em Stº Bárbara, filha de 
Manuel Fernandes Evangelho e de Maria Pereira (c. em Stº Bárbara a 19.1.1659); n.p. de Manuel 
Fernandes e de Catarina Gonçalves; n.m. de Bartolomeu Gonçalves e de Maria Pereira. 
C. 2º vez nas Doze Ribeiras a 30.1.1719 com Maria Cota Gonçalves. 
Filho do 1º casamento: 


4 Francisco Machado de Sousa, que segue. 
Filhos do 2º casamento: 
4 Josefa Antónia, que segue no $ 15º. 


4 António Machado de Sousa, c. nas Doze Ribeiras a 3.7.1748 com Rosa Maria — vid. SANTOS, 
83º,nº5-. 
Filha: 
5 Rosa Joaquina, n. nas Doze Ribeiras a 11.10.1764. 


C. nas Doze Ribeiras a 1.3.1784 com Manuel Machado Rodrigues — vid. 
RODRIGUES, 3 4º,nº 3 -. C.g. que aí segue. 


4 FRANCISCO MACHADO DE SOUSA — N. nas Doze Ribeiras. 
C. nas Doze Ribeiras a 22.1.1736 coms.p. (3º e 4º grau) Catarina de São Pedro — vid. ÁLAMO, 
84º, nº 6-. 
Filho: 


5 FRANCISCO MACHADO DE SOUSA — N. nas Doze Ribeiras. R 
C. nas Doze Ribeiras a 25.4.1768 com s.p. Maria Josefa — vid. ALAMO, $ 4º,nº 7 +, 
Filhos: 


6 Maria, n. nas Doze Ribeiras a 19.3.1769. 
6 Francisco Machado de Sousa, que segue. 
6  José,n. nas Doze Ribeiras a 7.7.1774. 


6 FRANCISCO MACHADO DE SOUSA -N. nas Doze Ribeiras a 15.6.1772. 
Capitão de ordenanças. 
C. 1º vez nas Doze Ribeiras a 17.2.1800 com Mariana Joaquina — vid. ROCHA, $ 6º, nº 3 —. 
C. 2º vez nas Doze Ribeiras a 1.5.1805 com Maria Joaquina — vid. TOLEDO, $ 1º, nº 9 —. 
Filhos do 1º casamento: 


7 José da Rocha de Sousa, n. nas Doze Ribeiras a 25.11.1800 e f. em Stº Bárbara a 28.3.1875. 
Lavrador. 
C. nas Doze Ribeiras a 31.7.1830 com Maria Rosa, n. em SÊ Bárbara e f. em St" Bárbara 
em 1892, filha de Manuel Coelho de Melo e de Rosa Antónia. 


Filhos: 
8 João Lourenço da Rocha, n. nas Doze Ribeiras em 1834 e f. em Stº Bárbara a 
17.2.1907. 


Cura das Cinco Ribeiras (1861-1862), vigário das Doze Ribeiras (1862-1868) 
e pároco de St” Bárbara (1868 até à reforma), examinador pró-sinodal do bispado de 


207 Havido «non de legitimo matrimonio» como reza o registo de nascimento do filho, e onde se pode ler o nome do avô 
materno, 
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Angra, por provisão de 19.1.1877, cavaleiro da Ordem de Cristo, por decreto de 7.1.1876. 
Promoveu a reconstrução da capela-mor da Igreja das Doze Ribeiras e uma nova Capela 
do Santíssimo, e a construção do cemitério de Stº Bárbara inaugurado a 1.1.1871; em 
1876 promoveu o assobradamento da igreja de Stº Bárbara e nesse mesmo ano, por sua 
iniciativa fundou-se a Filarmónica e construiu-se o Império. Foi o promotor da primeira 
experiência a nível nacional de mutualismo rural pela organização de uma sociedade de 
lavradores para seguros de gado. 

Politicamente militou no Partido Regenerador que, enquanto ele viveu, teve em 
St Bárbara um baluarte inexpugnável?"*, 


Rosa da Conceição, n. nas Doze Ribeiras e f. em St” Bárbara. Solteira, 


8 Maria do Rosário, n. nas Doze Ribeiras. 
C. nas Doze Ribeiras a 7.4.1856 com Manuel Machado Rodrigues Borges — vid. 
RODRIGUES, $ 4º, nº 5 —. C.g. que aí segue. 


7 Manuel da Rocha de Sousa, n. nas Doze Ribeiras a 29.4.1802. 
Lavrador. 
€. nas Doze Ribeiras em 1840 com Rosa Antónia, filha de Manuel Coelho de Melo e de 
Rosa Antónia 
Filhos: 


8 Mariana Emília da Rocha, n. nas Doze Ribeiras a 11.5.1842. 
C. nas Doze Ribeiras a 15.2.1866 com s.p. (4º grau) Manuel Machado Cota de 
Ávila, n. nas Doze Ribeiras em 1835, filho de José Machado Cota e de Maria Rosa. 
Filho: 


9 Manuel Machado da Rocha e Sousa, n. nas Doze Ribeiras a 25.12.1866. 
Professor de Instrução Primária na Praia da Graciosa. 
C. na Praia da Graciosa a 14.9.1891 com D. Maria Sancha de Bettencourt, n. 
na Luz, Graciosa, a 13.3.1873, filha de Manuel António de Bettencourt, lavrador, 
e de D. Mariana Baptista (c. na Luz); n.p. de Faustino José de Bettencourt e de 
D. Maria Clara; n.m. de José da Cunha Bettencourt e de D. Maria Clara. 
Filhos; 


10 Gregório Bettencourt Rocha, n. na Praia da Graciosa a 17.11.1893 e f. em 
1968. 
Estudou no Seminário de Angra e ordenou-se padre a 22.4.1916. Exerceu 
o seu múnus na Vitória, Ribeirinha e Guadalupe, na Graciosa, e nas Lajes, 
Terceira, e foi ainda prefeito do Seminário. Depois de algum tempo na América, 
foi capelão das «Irmãs de Maria Imaculada» em Ponta Delgada. 


10 D. Clara Bettencourt Rocha, n. na Praia da Graciosa. 
C.c. Hilário da Silva Conde. 


10 Manuel Rocha, n. na Praia da Graciosa a 22.12.1907 e f nos E.U.A. 

Padre e licenciado em Filosofia (U. de Lovaina), 1933), director dos 
Serviços Religiosos da Mocidade Portuguesa, professor do Instituto Nacional 
de Educação Física, director do Secretariado Económico Social da Acção 
Católica Portuguesa. Fundou o jornal «O Trabalho», a Juventude Operária 
Católica Masculina e foi ainda fundador da paróquia portuguesa de Ludlow, 
Mass., E.U.A. Durante algum tempo foi secretário particular do Cardeal 
Cerejeira. 


28 B,., Padre João Lourenço da Rocha (notícia necrológica), «A União», Angra, 19.2.1907; Cónego Alves da Silva, To- 
pographia da Ilha Terceira, 1891.: ] osé Machado Lourenço, Cinco Ribeiras (A Freguesia Branca), Angra do Heroísmo, ed. do 
autor, 1979, pp. 30-32, 
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Manuel da Rocha de Sousa, n. nas Doze Ribeiras a 14.5.1844. 

Lavrador. 

C. 1º vez nas Doze Ribeiras com Francisca Rosa Madalena, n. nas Doze Ribeiras 
e f. de parto nas Doze Ribeiras em 1879, filha de Joaquim Machado Pereira e de Rosa 
Maria. 

C. 2º vez nas Doze Ribeiras a 31.12.1879 com s.p. Josefa Madalena, n. nas Doze 
Ribeiras em 1855, filha de Francisco Cardoso Martins e de Maria Madalena 
Filhos do 1º casamento: 


9 Maria Madalena, ú. nas Doze Ribeiras a 9.5.1875 e f. nas Doze Ribeiras a 
27.3.1944. 
C.c. Cipriano da Rocha Jaques, n. nas Doze Ribeiras, filho de Francisco 
Cardoso Monteiro e de Maria Madalena. C.g. 


9  Rosa,n. nas Doze Ribeiras a 20.7.1877. 
9 Francisco, n. nas Doze Ribeiras a 15.11.1879 e f. no dia seguinte. 
Filha do 2º casamento: 


9 Francisca da Ascensão, n. nas Doze Ribeiras em 1881 e f. nas Doze Ribeiras a 
23,5.1953. 
C. nas Doze Ribeiras a 9.6.1937 com José da Rocha Mendes — vid. MENDES, 
$ 12º, nº 9-. 
Rosa, n. nas Doze Ribeiras a 6.7.1846. 


Emília Augusta de Melo, n. nas Doze Ribeiras a 11.6.1850 e f. nas Doze Ribeiras a 
8.12.1894, 

C. nas Doze Ribeiras a 15.6.1874 com Amâncio Rodrigues Borges, b. na Sé como 
exposto a 8.4.1849 e f. nas Doze Ribeiras a 5.2.1939, lavrador. 
Filhos: 


9 Maria Augusta da Ressurreição, n. nas Doze Ribeiras a 12.4.1876 e f. em S. Mateus 
a 6.11.1931. 
C. nas Doze Ribeiras a 9.9.1899 com José Cardoso Contente — vid. 
CONTENTE, $ 1º,nº 8. C.g. que aí segue 


9  Rosa,n. nas Doze Ribeiras a 16.8.1877. 
9 Amâncio, n. nas Doze Ribeiras a 11.12.1878 e f. nas Doze Ribeiras a 7.9.1879. 


9 D. Angelina Borges, n. nas Doze Ribeiras a 17.7.1880 e f. em 1971. 
C.c. Domingos Alves. 


9 Manuel Amâncio Borges, n. nas Doze Ribeiras a 15.1.1882. 
C. 1º vez com D. Maria Dutra. 
C. 2º vez com D. Luisa Dutra. 


9 Francisco Amâncio Borges, n. nas Doze Ribeiras a 10.10.1883 e f. a 6.7.1966. 
C. nas Doze Ribeiras a 17.5.1909 com Gertrudes da Conceição — vid. 
BRETÃO, $ 1º,n8-. 
Filhos: 


10 João Amâncio Borges, c.c. D. Maria da Conceição. 
10 Manuel Amâncio Borges, solteiro. 
10 Jeremias Amâncio Borges, c.c.g. 


10 Maria Borges, c.c. Francisco Ávila. 
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10 José Amâncio Borges, n. nas Doze Ribeiras a 11.3.1913 ef. a 2.1.1996. 
C. nas Doze Ribeiras a 6.10.1938 com D. Etelvina Madalena da Costa, 
n. nas Doze Ribeiras a 19.4.1920 e f. nas Doze Ribeiras a 24.10.1950, filha de 
Francisco Cota da Costa e de Maria Madalena. 
Filhos: 
11 D. Maria Odete da Costa Borges, n. nas Doze Ribeiras a 23.1.1939, 
C.c. José Albino Luiz. 


11 José Eliseu da Costa Borges, n. nas Doze Ribeiras a 5.1.1941. 
C. nas Doze Ribeiras a 21.5.1967 com D. Maria Luisa Rodrigues 
Alves, n. nas Doze Ribeiras a 5.1.1942, filha de António Cardoso Alves e 
de D. Filomena da Conceição Rodrigues. 
Filhos: 


12 Joe Gabriel Borges, n. a 23.1.1971. 


12 D. Narline Borges, gémea com o anterior. 
C.c. Manuel Fernández Pefiaranda Flores, n. a 3.3.1966. 


11 Francisco Aldovino da Costa Borges, n. nas Doze Ribeiras a 19.5.1943. 
C.c. D. Maria Lucilia Reis. 


11 Maximino da Costa Borges, n. nas Doze Ribeiras a 4.8.1945, 
C.c. D. Maria João Coelho. 


1 D. Leónia Maria da Costa Borges, n. nas Doze Ribeiras a 21.12.1946. 
C.c. José Gabriel Bettencourt. 


1 D. Maria de Fátima da Costa Borges, n. nas Doze Ribeiras a 24.10.1950 e 
f. nas Doze Ribeiras a 16.8.1952. 


10 Angelo Amâncio Borges, c.c. D. Francisca do Carmelo Fagundes. 
10 Maximino Amâncio Borges, c.c. D. Maria do Livramento. 


10 Francisco Amâncio Borges, f. em 1969. 
C.c. D. Alice Fagundes. 


9 Rosa, n. nas Doze Ribeiras a 30.1.1885. 
João, n. nas Doze Ribeiras a 3.6.1886 e f. no dia seguinte. 


9 João Amâncio Borges, n. nas Doze Ribeiras a 14.7.1887 e f. nas Doze Ribeiras a 
10.9.1960. 
C. a 9.3.1939 com D. Teresa de Jesus Mendes — vid. MENDES, $ 12º, nº 9 -—, 


9 Carlos,n. nas Doze Ribeiras a 17.6.1889 e f. nas Doze Ribeiras a 24.9.1889. 


9 Maximino Fernandes da Rocha, n. nas Doze Ribeiras a 27.9.1892 e f. em S. Pedro 
a 7.8.1972. 
Professor de Instrução Primária na Calheta, Velas, Cinco Ribeiras e Terra-Chã, 
inspector escolar interino, comendador da Ordem da Instrução Pública. 
C. na Feteira a 1.2.1934 com D. Leonor Emília, n. em S. Pedro em 1920, filha 
de José Francisco Ponciano, n. na Terra-Chã, e de Rosa Emília, n. no Topo, S. Jorge. 
S.g. 


9 José Amâncio Borges, n. nas Doze Ribeiras e f. solteiro. 
Guarda fiscal em Angra. 


7 Francisco, n. nas Doze Ribeiras a 1.4.1804. 
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Maria Joaquina, n. nas Doze Ribeiras a 22.5.1809. 
C. nas Doze Ribeiras a 28.9.1829 com Manuel Machado de Avila — vid. AVILA, 8 14º, 
nº5-. C.g. que aí segue. 


Filhos do 2º casamento: 


7 
4 


7. ANTÓNIO MACHADO DE SOUSA - N. nas Doze Ribeiras a 6.2.1811. 


Manuel Coelho da Silva e de Francisca Rosa. 


Filhos: 

8 Manuel, n. nas Doze Ribeiras a 26.3.1859. 

8 António Machado de Sousa Toledo, que segue. 
8 Maria Teodora, n. nas Doze Ribeiras a 11.9.1867. 


8 ANTÓNIO MACHADO DE SOUSA TOLEDO - N. nas Doze Ribeiras a 16.4.1860 e f. nas 
Doze Ribeiras a 15.1.1950. 


António Machado de Sousa, que segue. 


Francisco, n. nas Doze Ribeiras a 6.6.1814. 


Trabalhador. 
C. nas Doze Ribeiras a 2.12.1857 com s.p. Maria Joaquina, n. nas Doze Ribeiras, filha de 


C. nas Doze Ribeiras a 19.2.1906 com José Machado de Sousa Vicente, n. nas Doze 
Ribeiras a 30.8.1863, filho de Francisco Machado de Sousa e de Maria Rosa. S.g. 


C. nas Doze Ribeiras a 15.7.1915 com D. Francisca da Silva Mendonça — vid. ÁLAMO, 8 6º, 


nº 8-. 
Filhos: 
9 Manuel de Sousa Toledo, n. nas Doze Ribeiras 16.6.1917 e f. no Rio de Janeiro a 26.5.1994. 
C. em 1958 com D. Maria Toledo. S.g. 
9 D. Maria Mendonça Toledo, n. nas Doze Ribeiras a 10.12.1918. 
C. em St Cruz das Flores a 13.1.1945 com Frederico Augusto Silveira, n. em Stº Cruz 
das Flores a 28.9.1918 e f. em Los Baíios, Califórnia, a 29.1.1983. 
Filha: 
10 D. Gilda Toledo Silveira, n. em St Cruz das Flores a 21.7.1949. 
C. na Anadia a 21.1.1978 com José Manuel Afonso, n. na Anadia a 19.3.1949. 
Filha: 
11 D. Helena Toledo Silveira Afonso, n. em Los Baãos, Califórnia, a 12.4.1982. 
9 D. Guilhermina Mendonça Toledo, n. nas Doze Ribeiras a 18.1.1920 e f. em Los Bafios, 
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Califórnia, a 9.9.1985. 

C. em Los Bafios, Califórnia, a 7.6.1948 com Alfred Luís Jr., n. em Los Bafios a 20.1.1907 
e f. em Los Bafios a 22.9.1998, filho de pais terceirenses. 
Filhos: 


10 Joe Al Toledo Luís, n. em Los Bafios a 21.8.1949. 
C. em Los Baiios a 9.2.1974 com D. Maria Couto, n. na Terceira (Altares) a 
31.12.1954. 
Filha: 


11 D. Janete Maria Couto Luís, n. em Los Bafios a 3.9.1975. 
C. em Turlock, Califórnia, a 24.11.2001 com Rick Mccllough, n. na Califórnia 
a5.7.1975. 
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10 D. Gilda Toledo Luis, n. em Los Bafios a 9.2.1951. 
C. em Los Bafios a 7.7.1984 com Robert Duckworth, n. na Califórnia a 
30.12.1947. 
Filha: 


1 Kristin Marie Toledo Luís Duckworth, n. em Merced, Califórnia, a 30.12.1985. 
10 D. Francisca Toledo Luís, n. em Los Baiios a 25.11.1956. Solteira. 
António Machado de Sousa Toledo Jr., que segue. 
Francisco Durval Mendonça Toledo, n. nas Doze Ribeiras cerca de 1924, 


Aníbal da Silva Toledo, n. nas Doze Ribeiras a 10.10.1926 e f. em Rio Preto, Brasil, a 
3.3.1990. 
C. no Brasil em 1966 com D. Sebastiana de Almeida. 


Filhos: 
10 D. Gilda de Fátima Toledo, n. em Rio Preto a 4.1.1967. 
Filha: 


1 D. Juliana Toledo de Sousa, n. em Rio Preto a 20.2.1988. 
10 Anibal da Silva Toledo, n. em Rio Preto a 15.12.1967. 
10 António Augusto de Almeida Toledo, n. em Rio Preto a 8.3.1969. 


10 D. Patrícia de Almeida Toledo, n. em Rio Preto a 1.8.1971. 
C. em Rio Preto a 28.9.1991 com José Carlos de Sales, n. no Brasil a 15.10.1962. 
Filhos: 


11 Rafael Toledo Sales, n. a 15.4.1994. 

11 Gabriel Toledo Sales, n. a 18.4.1999. 
10 Sebastião Patrício de Almeida Toledo, n. em Rio Preto a 26.7.197.... 
10 D. Sueli de Almeida Toledo, n. em Rio Preto a 28.3.1974. 


10 José Guilherme da Silva Toledo, n. em Rio Preto a 8.11.1975. 
C. em Rio Preto a 27.11.1996 com D. Alessandra Pinheiro de Sousa, n. no Brasil a 
7.10.1980. 
Filhas: 


11 D. Andressa Pinheiro Toledo, n. no Brasil a 11,4.1996. 
11 D. Giséle Pinheiro Toledo, n. no Brasil a 26.7.2000. 


Francisco Mendonça Toledo, n. nas Doze Ribeiras a 4.7.1928 e f. nas Doze Ribeiras a 
29.12.1958. 

C. nas Doze Ribeiras a 26.5.1957 com D. Zélia Maria Dutra Rocha — vid. ROCHA, $ 8º, 
nº 9—. 
Filho: 


10 Lúcio Francisco Dutra Toledo, n. nas Doze Ribeiras a 13.11.1958. Solteiro. 
Vive em Pismo Beach, Califórnia. 


D. Gilda Maria de Fátima Mendonça Toledo, n. nas Doze Ribeiras a 24.2.1931. 

Irmã franciscana da Ordem Hospitaleira da Imaculada Conceição. Tomou o hábito no 
Porto a 14.7.1948; fez o noviciado em Caminha em 1950 e em 1951 fez os primeiros votos 
religiosos no Lar de S. Filipe Nery em Lisboa. Em 1957 fez votos perpétuos na casa mãe do 
Porto. Em 1963 foi transferida para o Hospital de São José de Ponta Delgada, onde prestou 
serviços de enfermagem durante 36 anos. Em 2001 comemorou o jubileu de 50 anos de vida 


633 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


10 


634 


consagrada. Presta actualmente (2003) auxílio na Pastoral do Hospital do Divino Espírito 
Santo em Ponta Delgada. 


9 José da Silva Toledo, n. nas Doze Ribeiras a 3.8.1933 e f. no Rio de Janeiro a 5.9.2001. 
Solteiro. 


ANTÓNIO MACHADO DE SOUSA TOLEDO JR. - N. nas Doze Ribeiras 27.12.1922 e f. em 
Chino, Califórnia, a 12.2.1996. É 
C. nas Doze Ribeiras a 30.12.1948 com D. Juliana Mendes Rocha — vid. BRETAO, $ 1º, 
nº 9-. 
Filhos: 
10 Manuel Adriano Mendes Toledo, n. nas Doze Ribeiras a 13.2.1951 e f. nas Doze Ribeiras em 
Junho de 1951. 


10 Manuel Adriano Mendes Toledo, que segue. 


10 Francisco Valdemiro Mendes Toledo, n. nas Doze Ribeiras a 11.7.1955. 
C. 1º vez em Chino, Califórnia, a 18.2.1978 com Rosie Maria Caro, n. na Califórnia a 
22.8.1957. 


C. 2º vez na Califórnia a 12.12.1996 com Margarette Carvalho, n. no Brasil a 
28.5.1968. 
Filhos do 1º casamento: 


11 Michelle Marie Toledo, n. em Chino a 5.7.1981. 

11 Francisco António Toledo, n. em Chino a 24.3.1983. 
Filho do 2º casamento: 

11 Frank Carvalho Toledo, n. na Califórnia a 3.1,2001. 


10 José António Mendes Toledo, n. nas Doze Ribeiras a 27.7.1957. 
C. em Chino, Califórnia, a 25.7.1987 com Leslie Jones, n. na Califórnia a 18.10.1963. 
Filho: 


11 Anthony Joseph Toledo, n. em Chino a 5.8.1992. 


10 Aníbal Mendes Toledo, n. nas Doze Ribeiras a 13.10.1958. 
C. em Chino, Califórnia, a 18.9.1982 com Carolyn Griggs, n. na Califórnia a 4.9.1962. 
Filhos: 


11 Andrea Griggs Toledo, n. em Chino a 11.8.1986. 
11 Dereck Griggs Toledo, n. em Chino a 7.12.1988. 


MANUEL ADRIANO MENDES TOLEDO - N. nas Doze Ribeiras a 29,5.1952. 

C. em Placentia, Califórnia, a 9.4.1994 com Julia Ann Eckenrod, n. em Placentia a 
16.3.1970. 
Filhos: 


11 Zane Adriano Toledo, n. em Placentia a 15,3.1998. 


11 Maximus António Toledo, n. em Placentia a 28.2.2002. 


VOLUME V; MACHADO 


$ 15º 


JOSEFA ANTÓNIA -— Filha de Manuel Machado de Sousa e de sua 2º mulher Maria Cota 
Gonçalves. (vid. $ 14º, nº 3). 

N. nas Doze Ribeiras. 

C. nas Doze Ribeiras a 2.2.1744 com Bento Machado, n. na Piedade do Pico, filho de Francisco 
de Freitas e de Isabel de São José. 
Filhos: 


5 Bento Machado de Sousa, que segue. 


5 Manuel Machado de Sousa, c. nas Doze Ribeiras a 12.10.1815 com Maria Joaquina — vid. 
ÁVILA, $ 14º, nº 5—, 
Filha: 


6 | Maria Joaquina, c. nas Doze Ribeiras a 16.12.1835 com António de Sousa Mendes — vid. 
MENDES, 3 6º,nº 8-. C.g. que aí segue. 


BENTO MACHADO DE SOUSA - N, nas Doze Ribeiras. 

C. em St Bárbara a 23.11.1776 com Teresa Jacinta do Coração de Jesus, n. em Stº Bárbara, 
filha de José Linhares e de Teresa Rosa, ambos de Stº Bárbara (c. em Stº Bárbara a 10.10.1762); 
n.p. de António Ferreira e de Rosa Catarina; n.m. de Manuel Coelho Gomes e de Francisca de 
Jesus. 

Filhos: 


6 José Machado Linhares, que segue. 


6 Maria Delfina, n. em St Bárbara. 
C. em St Bárbara a 10.12.1832 com Amaro de Sousa — vid. MENDES, $ 6º,nº 8-. C.g. 
que aí segue. 


JOSÉ MACHADO LINHARES - N. em St Bárbara. 
C. em St Bárbara a 17.12.1827 com Maria de Jesus da Nazaré — vid. ROCHA, 8$5º,nº4-. 
Filho: 


JOSÉ MACHADO LINHARES - N. em St Bárbara em 1831 e f. no Rio de Janeiro. 

C. em St Bárbara a 23.11.1863 com D. Maria Alexandrina Borges da Costa — vid. BORGES, 
$ 8º,nº 16. Foram para o Brasil em 1885. 
Filhos: 


8 João Borges Linhares, n. em St Bárbara a 2.11.1866. 


8 D. Maria Teotónia Borges Linhares, n. em Stº Bárbara a 7.10.1867 e f. no Rio de Janeiro. 
C. em St Bárbara a 24.5.1897 com Manuel Coelho Gomes, n. em St Bárbara em 1872 € 
f. no Rio de Janeiro, filho de Francisco Ribeiro Gomes e de Emília Augusta. 
Filhos: 


9 Manuel Coelho Gomes, f. jovem no Rio de Janeiro. 
9 D. Mathilde Coelho Gomes, c.c.g. 


8 D. Maria Alexandrina Borges Linhares, n. em Stº Bárbara a 13.4.1869 e f. no Rio de Janeiro. 
C. no Rio de Janeiro (Glória) em 1892 com Francisco Vieira Goulart — vid. COSTA, 
$7,nº6-. C.g. que aí segue. 


635 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


636 


co OO co co 


José, n. em Stº Bárbara a 24.9.1870 e f. em Stº Bárbara a 5.11.1876. 
Alexandre Borges Linhares, n. em Stº Bárbara a 29.2.1872. 
Manuel Borges Linhares, n. em Stº Bárbara a 23.9.1873. 


D. Adelaide Borges Linhares, n. em Stº Bárbara a 1.7.1875 e f. no Rio de Janeiro. 
C. no Rio de Janeiro com Manuel Vieira Goulart — vid. COSTA, $ 7º, nº 6-. C.g. que 
aí segue. 


José, n. em St Bárbara a 28.5.1877 e f. em Stº Bárbara a 20.8.1877. 


D. Elvira Borges Linhares, n. em St Bárbara a 2.8.1878 e f. no Rio de Janeiro. 
C. no Rio de Janeiro (S. José) a 31.10.1896 com José Vieira Goulart — vid. COSTA, $ 7º, 
nº6-. S.g. 


José Borges Linhares, n. em Stº Bárbara a 24.4.1881. 


D. Maria da Glória Borges Linhares, n. em Stº Bárbara a 31.7.1883 e f. no Rio de Janeiro. 
C. no Rio de Janeiro com Luís Oscar Sarmento. 


Filhos: 

9 Nelson Linhares Sarmento, n. no Rio de Janeiro. 

9 Gilberto Linhares Sarmento, n. no Rio de Janeiro. 
9 Óscar Linhares Sarmento, n. no Rio de Janeiro. 

9 D. Idalina Linhares Sarmento, n. no Rio de Janeiro. 
9 D. Jovina Linhares Sarmento, n. no Rio de Janeiro. 
9 D. Glória Linhares Sarmento, n. no Rio de Janeiro. 


9 D. Célia Linhares Sarmento, n. no Rio de Janeiro. 


D. Leopoldina Augusta Borges Linhares, n. no Rio de Janeiro cerca de 1886 e f. no Rio de 
Janeiro. 

C. no Rio de Janeiro com António Monteiro de Sousa. 
Filhos: 


D. Natalina Monteiro de Sousa, n. no Rio de Janeiro. 
Maurício Monteiro de Sousa, n. no Rio de Janeiro. 
Manuel Monteiro de Sousa, n. no Rio de Janeiro. 
Francisco Monteiro de Sousa, n. no Rio de Janeiro. 


Bisa ousados Monteiro de Sousa, n. no Rio de Janeiro. 


"No ND ND ND No NO 


E assina Monteiro de Sousa, n. no Rio de Janeiro. 


$ 16º 


ROBERTO LUÍS DO AMARAL - N. no Nordeste, S. Miguel, a 6.3.1762, filho de Sebastião 
da Costa Machado e de Rosa do Amaral (ou Rosa Maria de Jesus); n.p. de Mateus da Costa 
(ou Machado) e de Francisca Ferreira (c. no Nordeste a 31.1.1672); b.p. de António Machado e de 
Maria Teixeira (c. no Nordeste) a 31.1.1672); 3º neto de Manuel Afonso Machado e de Maria Luís; 
4º neto de Braz Afonso, o Lasco, e de Bárbara Machado. 


2 


2 
2 


VOLUME V: MACHADO 


C. 1º vez no Nordeste a 26.7.1790 com Francisca Inácia de Jesus, filha de Romualdo Tavares 
de Medeiros, n. em Ponta Delgada (Matriz), e de Francisca de Jesus, n. no Nordeste; n.p. de Inês 
Francisca e de avô incógnito; n.m. de Francisco da Costa Marracho e de Antónia Ferreira. C.g. em 
S. Miguel. 
C. 2º vez no Nordestinho a 21.11.1799 com D. Mariana de Jesus, n. a 2.12.1781, filha de 
António Borges e de Maria Clara Pimentel; n.p. de Manuel Pereira de Paiva e de Maria Borges; 
n.m. de José da Costa Homem, ajudante de ordenanças, e de Florência de Pimentel. 

Filhos do 2º casamento: (além de outros) 


Francisco Félix Machado, que segue. 


D. Cândida Joaquina Machado, n. no Nordeste. 

C.c. António Luís dos Reis, filho de Luís Jacinto de Medeiros, f. a 8.12.1813, e de D. Ana 
Teresa de Medeiros; n.p. de António Luís dos Reis e de sua 2º mulher Ana Maria Pacheco, 
n. no Nordeste; n.m. de João de Medeiros Araújo Borges, n. em Rabo de Peixe, e de Rosa de 
Jesus Maria de Medeiros, n. no Nordestinho (c. no Nordeste a 6.7.1787), adiante citados. 


Filho: 


3 Pedro Félix Machado, n. na Povoação. 


C.c. D. Hortênsia de Mendonça — vid. ARAGÃO, $ 2º, nº 6—. 


Filhos: 


4 


Pedro de Mendonça Machado, n. na Abelheira e f. na Figueira da Foz. 

Licenciado em Direito e juiz. 

C. na Urzelina, S. Jorge, a 1.3.1916 com D. Maria Utília Soares Pereira Forjaz 
de Lacerda — vid. PEREIRA, $ 2º, nº 13 —. 
Filho; 


5 Pedro Pereira Forjaz de Lacerda Mendonça Machado, n. em Ponta Delgada 
(Matriz) a 20.2.1917 e f. em Lisboa a 26.11.1994. 
Engenheiro Agrónomo (ISAL), funcionário superior do Ministério da 
Agricultura. 
C. em Lisboa (Estrela) a 25.12.1947 com D. Natal Maria de Lourdes 
Pinheiro de Bettencourt Neves — vid. NEVES, 8 1º, nº 9 —. 
Filha: 


6 D.Maria Bettencourt Forjaz de Lacerda Mendonça Machado, n. em 
Lisboa (Lapa) a 9.10.1955. Solteira. 
Licenciada em Secretariado (American International School), 
secretária da Presidência do «Grupo Pereira Coutinho, S.G.C.», secretária 
pessoal do Secretário de Estado da Administração Interna (2002-2004). 


D. Maria Amélia de Mendonça Machado, c.c. Augusto Rebelo Arruda — vid. 
BOTELHO, $ 6º,nº 15 -. C.g. 


António Mendonça Machado, c.c. D. Leonor Faria e Maia de Aguiar — vid. 
AGUIAR, 3 10º, nº 4. 
Filhos: 


5 Carlos Eduardo de Aguiar Machado, n. em Ponta Delgada em 1926. 
C.c. D. Manuela Rosa Monteiro Cabral de Lima Pavão de Medeiros. C.g. 
em Ponta Delgada. 


5 António de Aguiar Machado, n. em Ponta Delgada. 
C.c. D. Rosa Maria de Sousa Rebelo. C.g. 


FRANCISCO FÉLIX MACHADO — N. no Nordeste e f. a 15.2.1870. 
Administrador do concelho do Nordeste e provedor dos resíduos. 
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C. 1º vez no Nordeste a 14.10.1827 com D. Maria Teresa de Medeiros, n. no Nordeste, filha 
de Luís Jacinto de Medeiros e de D. Ana Teresa de Medeiros; n.p. de António Luis dos Reis e de 
sua 2º mulher Ana Maria Pacheco, n. no Nordeste; n.m. de João de Medeiros Araújo Borges, n. 
em Rabo de Peixe, e de Rosa de Jesus Maria de Medeiros, n. no Nordestinho (c. no Nordeste a 
6.7.1787), acima citados. 

C. 2º vez no Nordeste a 10.5.1837 com D. Maria Isabel de Medeiros Amorim, filha de João 
de Medeiros Araújo Borges, n. em Rabo de Peixe, e de Rosa de Jesus Maria de Medeiros, n. no 
Nordestinho (c. no Nordeste a 6.7.1787), acima citados; n.p. de João de Araújo, n. em Rabo de 
Peixe, e de Úrsula de Medeiros, n. na Lagoa (St Cruz) (c. no Rosário, Lagoa, a 11.12.1756); n.m. 
do alferes Lourenço Henrique Frutuoso (ou Furtado), n. em Vila Franca do Campo (S. Pedro), e de 
D. Quitéria Francisca da Conceição Raposo (c. no Nordestinho a 4.5.1766). 

Filho do 1º casamento: (além de outros) 


FRANCISCO FÉLIX MACHADO, 0 Maneta — N. no Nordeste em 1828. 

Bacharel em Direito (U.C., 1856), foi um dos causídicos mais distintos do seu tempo em 
S. Miguel. Em 1861 integrou a 1º direcção da banda de música Eco Edificante do Nordeste. 

C. na Lagoa (Rosário, mas reg. na Matriz de Ponta Delgada) a 15.4.1863 com s.p. D. Francisca 
Emília Franco (ou Furtado), n. no Nordeste em 1841, filha de José Francisco Inácio Franco Moniz 
e de D. Joana Leite de Mendonça, naturais do Nordeste; n.p. de José Moniz Franco (ou Furtado) e 
de Vitória Francisca Raposo; n.m. do capitão António José Leite de Vasconcelos e de D. Maria de 
Mendonça. todos do Nordeste. 

Filhos: (além de outros) 


4 Francisco Félix Machado, que segue. 


4 D.Maria da Luz Félix Machado, c.c. Manuel Borges de Medeiros Amorim, n. na Lagoa 
(St Cruz) a 3.3.1856, filho natural reconhecido de Manuel Borges Tavares de Medeiros 
e de Maria da Conceição; n.p. do sargento-mor Manuel Borges Tavares de Medeiros e de 
D. Micaela Eufrásia de Medeiros, todos da Lagoa (St* Cruz). 
Filha: (além de outros) 


5 D.Maria Francisca Borges de Medeiros Amorim, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 
10.7.1787. 
C.c. Humberto Stone de Medeiros. 
Filha: 


6 D. Maria Francisca Borges Stone de Medeiros, n. em Ponta Delgada, 

C. 1º vez com António Soares Pereira. 

C. 2º vez com José de Medeiros Tavares, licenciado em Direito (U.C.), 
advogado, viúvo de D. Ana Mota Amaral, e filho de José Tavares Raposo, n. cerca 
de 1864 e f. na Ribeira Grande, funcionário de Finanças em Ponta Delgada, e de 
sua 1º mulher D. Maria Isabel de Medeiros, n. em 1880; n.p. de Manuel Jacinto de 
Medeiros e de Maria de Jesus. 

Filho do 2º casamento: 


7 José Stone de Medeiros Tavares, jornalista e escritor com o nome literário de 
Antônio Valdemar. 
C.c.g. 


FRANCISCO FÉLIX MACHADO -— C. em Ponta Delgada a 30.9.1885 com D. Maria Isabel 
Carreiro da Câmara Sampaio — vid. BOTELHO, $ 7'/C, nº 14 —. 
Filhos: 


5 Francisco Félix Machado Júnior, que segue. 


voLuME v: MACHADO 


5 D. Claudina Isabel Carreiro da Câmara Félix Machado, n. na Lagoa (Rosário) a 19.1.1890 e 
f. em Ponta Delgada (S. José) a 18.3.1893. 
C. 1º vez na Lagoa (Rosário) a 16.5.1904 com João Luís Botelho da Câmara Velho 
Cabral — vid. CÂMARA, 8 1º,nº 17 -. S.g. Divorciados. 
C. 2º vez em Ponta Delgada a 26.5.1913 com Joaquim de Medeiros Correia e Silva — vid. 
TEIXEIRA DE SAMPAIO, 3 3º, nº 4-. C.g. que aí segue. 


FRANCISCO FÉLIX MACHADO JÚNIOR — N. em Ponta Delgada a 25.8.1886 e f. em Lisboa 
a 1.12.1975. 

Doutor em Medicina (U.L., 1913), professor da Faculdade de Medicina de Lisboa, director 
clínico das Termas de Caldelas e Pedras Salgadas e da Maternidade Bensaúde, capitão miliciano 
médico do C.E.P. durante a I Grande Guerra, condecorado com as medalhas comemorativas das 
Campanhas em França e da Vitória. 

C. em Lisboa com D. Maria das Mercês Borges Ervedosa, filha de José Ervedosa e de 
D. Delfina Borges, naturais de Alijó. 

Filhos: 


6 Francisco Ervedosa Félix Machado, que segue. 


6  D. Maria de Lurdes Ervedosa Félix Machado, n. em Lisboa a 17.10.1917 e f. em Ponta 
Delgada a 30.10.1996. 
C. em Lisboa (Igreja do Patriarcado) a 22.12.1944 com Martim Machado de Faria e Maia 
— vid. neste título, $ 11º, nº 14 -. C.g. que aí segue. 


FRANCISCO ERVEDOSA FÉLIX MACHADO — N. em Lisboa a 10.9.1912 e f. em Carcavelos 
a4.4.1981. 

Licenciado em Medicina (U.L., 1936), especialista em Obstetrícia, professor assistente de 
Obstetrícia da Faculdade de Medicina de Lisboa. 

C. em Beja a 18.2.1943 com D. Maria da Guadalupe de Mira Castro e Sousa, n. em Beja a 
18.4.1915 e f. em Carcavelos a 8.8.1980. C.g. 
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81º 


JOÃO MACIEL - Alcaide-mor de Vila Nova de Cerveira e «fidalgo muito honrado e do tronco 
d'esta geração»!, presumivelmente de origem francesa. 

Trata-se, na realidade, de uma família pouco estudada pelos gencalogistas, sobre quem 
Felgueiras Gayo? disse que «não Achei the hoje ttº desta famillia e não sei q algum escrevesse 
mais q substancialmente do seu principio e tão pouco disserão, q he como se o não fizessem, 
tendo esta famillia a desgraça de escapar a penna dos Genealogicos antigos tendo escripto de 
outras de menos qualidades. Sendo certo que nesta Provincia” poucos são os Costados em que 
se não ache este Apellido, ou ao menos se acha no de m.tas pessoas de qualidade; eu creyo q a 
falta de empregos nobres, e hua situação pobre, e de Agricultura reduziria a termos de não 
figurar, e do culpavel descuido das suas memorias» 

Não conseguimos estabelecer ligação segura entre esta família e a outra que se trata no $:2º. 
No entanto, a circunstância de ambas as famílias usarem os apelidos Ponte Maciel, ambas terem 
vindo parar à Terceira e a coincidência cronológica, permitem-nos admitir a hipótese de parentesco 
que a seguir se indica. 


EC: Posses 
Filho: 
Forcasas MACIEL, —G:6 Possi 
Filho 


GONÇALO MARTINS MACIEL -— C.c. F............... 
Filhos: 


4 Gonçalo da Ponte Maciel, que segue. 
74 João da Ponte, que segue no $ 2º. 


GONÇALO DA PONTE MACIEL — C.c. F............ 
Filho: 


! Segundo o texto da carta de brasão concedida a Afonso da Ponte Maciel, sumariada por Sanches de Baena, in Archivo 


Heraldico-Genealogico, p. 2, nº 9. 


2 Felgueiras Gayo, Nobiliário de Famílias de Portugal, tit. de Macieis. 
3 Refere-se ao Minho. 
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AFONSO DA PONTE MACIEL - Padre beneficiado na ilha Terceira. 

Fidalgo de cota de armas, por carta de brasão de 10.4.1540: um escudo partido em pala, I, de 
prata, com duas flores de lis de azul; II, de preto, com meia águia de vermelho, armada de ouro, e 
por diferença um trifólio de azul picado de ouro; elmo de prata, aberto, guamecido de ouro, paquife 
de prata e azul; timbre, uma meia águia de ouro dos peitos para cima estendida!. 

A descrição das armas do apelido Maciel (antigo) feitas por Braamcamp Freire é a seguinte: 
Partido: o I de prata, duas flores de lis de azul em pala; o II de negro, meia águia volvida, cosida 
de vermelho, armada de oiro e movente da partição. Timbre: águia de oiro. Elmo de prata aberto, 
guarnecido de oiro. Paquife e virol de prata e azul, A diferença entre uma descrição e a outra, 
além de mais concisa em Braamcamp Freire, está no timbre, que, nas armas de Afonso da Ponte é 
descrito como uma «meia águia», e no heraldista é «uma águia». 

É nesta carta de armas que se encontram os dados genecalógicos relativos à sua ascendência, 


82º 


JOÃO DA PONTE - Filho (?) de Gonçalo Martins Maciel (vid. 8 1º, nº 3). 

Cronologicamente, e pelos nomes próprios (Diogo e Gonçalo) e apelidos (Ponte Maciel), 
transmitidos aos seus descendentes, podemos admitir, com a óbvia probabilidade de errar, a sua 
filiação. 

Seja como for, o que se tem por certo é que foi um dos primeiros povoadores da ilha Terceira, 
integrado na primeira leva de povoadores trazida por Jácome de Bruges. Foi um dos conhecidos 
quatro «senadores» de que nos fala Drummond, e, portanto, um dos responsáveis da primitiva 
organização política e social da ilha, de par com João Coelho, João Leonardes” e João Bernardes, 
integrando a primeira câmara organizada por Jácome de Bruges. 

O Padre Maldonado* diz-nos que «não consta da parte em que este João da Ponte tomasse 
a sua data que não deuia ser no peor da Ilha na forma dos mais, e como elle, nem decendente 
nenhu seu instituirão Morgado, nem Terça avinculada, ficou esta sua nobreza no andar 
dos pobres, e hoie tão extinta, que são raros os que deste nome se appelidão». Porém, como 
veremos adiante, não foi bem assim e o patamar social em que se mantiveram foi o da pequena 
nobreza urbana, com algumas ligações familiares de certo relevo. 

CO. Piaui Viveram no Belo Jardim, termo da Praia. 

Filhos: 


5 Diogo da Ponte Maciel, que segue. 


5 Inês da Ponte, de quem diz Maldonadoº que «de hu liuro de baptizados da parochia de Santa 
Catherina do cavo da Praja consta que esta Jgnes da Ponte mulher de João Coelho! fora 
madrinha de João que se baptizou na igreja daquella parochial. Donde se infere que já 
era freguezia o lugar do Cabo da Praja annexa à Matrix daquella villa, e deuia isto ser 
pelos annos coatrocentos e setenta pouco mais ou menos». 

C.c. Bartolomeu Coelho — vid, COELHO, $ 1º,nº 2 -. C.g. que aí segue. 


Sanches de Baena, Archivo Heraldico-Genealogico, p. 2, nº 9. 
Braancamp Freire, Armaria Portuguesa, p. 287. 

Vid, COELHO, $ 1º,nº 1. 

Vid. LEONARDES, $ 1º, nº 1. 

Manuel Luís Maldonado, Fenix Angrence, vol. 1, p. 86. 
Idem. 


IO Na verdade, ela era mulher de Bartolomeu Coelho, e não de João Coelho. 
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DIOGO DA PONTE MACIEL - Residiu no Belo Jardim, mas a partir de 1537 já é morador em 
Angra. 

Cavaleiro da Casa Real!!, Juiz dos orfãos do julgado de S. Sebastião, por renúncia de Manuel 
Pacheco de Lima!?, que não podia «seruir bem na dita Villa por serem duas legoas a dita 
cidade d Angra», por escritura celebrada em Angra a 3.1.1543, no cartório do tabelião André 
Lima, sancionada por alvará régio de 17.12.1544 e confirmada em Almeirim por carta régia de 
4.8.15518, 

C. 1º vez no Belo Jardim com Margarida Coelho — vid. COELHO, $ 1º, nº 2 —. 

C. 2º vez com Catarina Gaspar Machado — vid. MACHADO, $ 1º, nº 3 —. 

Filho do 1º casamento: 


6 Roque da Ponte Maciel, c. c. Maria Vaz Cardoso — vid. SOUTO-MAIOR, $ 1º,nº2—. C.g. 
que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


Filhos do 2º casamento: 


6 Gonçalo da Ponte Maciel, esteve em Arzila no tempo do governador D. João Coutinho, que o 
armou cavaleiro, sendo confirmado por carta régia de 29.10.1543. 

Por escritura de 17.2.1557 lavrada nas notas do tabelião João Rodrigues Franco, seu pai 
renunciou ao ofício de juiz dos orfãos de S. Sebastião, pedindo a El-Rei que dispusesse do 
cargo a favor de quem entendesse, recaindo a escolha real em Gonçalo da Ponte Maciel, filho 
do renunciante, que foi nomeado por carta régia de 25.10.1565!*, renunciando, por sua vez, ao 
cargo em 1594 a favor de Aleixo Pacheco de Lima!s. 

Por razões que se desconhecem, fixou residência na Calheta, S. Jorge. 

C. c. Joana de Boim — vid. BOIM, $ 1º,nº3 —.S.g. 


6 Catarina da Ponte, que segue. 
6 Clara Gil Fagundes, c. c. Gonçalo Feio Pita — vid. PITA, $ 1º,nº 2 —. C.g. que aí segue. 


6 Inês Gonçalves Machado, c. c. António de Lima, n. em Viana do Minho. 
Filhos: 


7 Simão de Lima, crismado na Sé a 20.2.1575. 
C. na Graciosa e depois passou a S. Jorge. 


7 Isabel de Lima, c. na Graciosa com Francisca Correia. 


7 Roque Machado, «levantou nesta Ilha hua Compp” e com ella passou a Pernambuco 
onde morreo sem cazar»!*. 


7 Maria de Lima Machado Ribeira Seca, herdeira do vínculo de seu bisavô materno Gaspar 
Machado. 
C. na Graciosa com Belchior Vaz do Amaral — vid. ESTAÇO, $2º,nº 5 —. C.g. que 
aí segue. 


6 | Antónia da Ponte, sepultada na capela de sua sobrinha Inês, por expressa vontade desta. 


6  D. Francisca da Ponte e Sousa, c. a furto com António Fernandes, o Longo!”, mercador e 
cavaleiro da Casa Real. Viveram na vila de S. Sebastião. 


0! 


AN.TT., D.PC.E.l., M, 1150, nº 18; no documento de nomeação para juiz dos orfãos, adiante citado, também é identifi- 


cado como cavaleiro da Casa Real. 
a 


Vid. PACHECO, $ 1º, nº 4. 

ANTT. Chanc. de D. João II, L. 66, 1. 213. 

A.N.T.T., Chanc. de D. D. Sebastião e D. Henrique, L. 14, fl. 552. 

Vid. PACHECO, $ 7º, nº 1. 

Maldonado, Fenix Angrence, Parte Genealógica, fl. 195, 

«Por ser de grande estatura», segundo Maldonado, op. cit., f. 193-v. C. 2º vez com Margarida de Barcelos — vid, BAR- 


CELOS, $ 6º, nº3-. 
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Filhos: 
7 Catarina, b. na Praia a 6.1.1565, 


7 Diogo da Ponte, c.c. Águeda Dias. 
Filha: 


8 D. Francisca da Ponte e Sousa, c. 1º vez nas Fontinhas a 6.7.1622 com Miguel do 
Canto Vieira — vid. CANTO, $2º,nº9-.8.g, 
C. 2º vez na Praia a 27.8.1638 com Sebastião Moniz Barreto, o Moço — vid. 
MONIZ, $ 1º,nº 6-. S.g. 


7 Inácio de Andrade Machado, b. na Praia a 2.2.1570 e f. no Rio de Janeiro antes de 
1636. 
Capitão e vereador da Câmara do Rio Janeiro!*, 
€. no Rio de Janeiro (Sé) em Novembro de 1617 com s.p. Helena de Souto-Maior 
— vid, SOUTO-MAIOR, $ 3º, nº 5 —. C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos 
maternos. 


6 CATARINA DA PONTE - C.c. o Mestre Simão Pereira, n. em Tavira em 1527, cristão-novo, 
cirurgião, denunciado pela mulher à Inquisição na visitação de 1592"º, pelo que lhe foi levantado 
um processo a 8.2.1593 e acusado de judaismo. Era filho de Mestre Francisco, cristão-novo, e de 
Branca Gomes, cristã-nova?. 

Filhos: 


7 


7 
7 
7 


António Pereira Machado, que segue. 
Luís, crismado na Sé a 22.7.1572. 
Branca, b. na Sé a 6.12.1572. 


Inês de Andrade e Sousa, f. na Sé a 4.6.1650 (sep. na sua capela do Colégio). 

€. 1º vez na Sé a 26.6.1596 com Gaspar Mendes Vieira, n. em Portimão, filho de Simão 
Nunes e Isabel Mendes. S.g. 

C. 2º vez na Sé a 7.5.1628 com o Dr. Antônio Ferreira de Bettencourt — vid. 
BETTENCOURT,$22º,nº1-.S.g. 

Inês de Andrade fez testamento aprovado a 24.7.1645 nas notas do tabelião Pedro Vaz 
de Fontes. Posteriormente juntou ao testamento três codicilos, datados respectivamente de 
24.5.1650, 14.5.1650 e 23,5.1650, todos aprovados pelo tabelião João Ferreira de Sousa no 
mesmo dia em que foram redígidos. Por eles instituiu um importante vínculo, composto de 
vários bens, sitos nas ilhas Terceira e Graciosa, num total de 48 moios de trigo de renda 
anual?!, chamando para primeiro administrador seu irmão, o padre António Pereira, e por 
morte deste, a Manuel do Canto Teixeira por ser casado com sua prima D. Margarida Feio 
e para correr na sua descendência como, na verdade, aconteceu. Porém, se tal não se tivesse 
verificado, previa a testadora a hipótese de chamar para administradores os descendentes 
primogénitos do 1º casamento de seu marido Dr. António Ferreira de Bettencourt e que são os 
Cymbron Borges de Sousa, da ilha de S. Miguel. 

Pelo mesmo testamento fundou a Capela de Nº Sr” da Consolação na Igreja do Colégio, 
onde jaz sepultada. No fecho do arco estão colocadas as suas armas em talha policromada. 


!8 Carlos G. Rheingantz, Primeiras Famílias do Rio de Janeiro, vol. 1, Rio de Janeiro, 1965, p.91. 

!2 Paulo Drummond Braga, 4 Inquisição nos Açores, Ponta Delgada, Instituto Cultural de Ponta Delgada, 1997, p. 237 
AN, T.T., Inguisição de Lisboa, proc. nº 8334. 

2% ANTT, Inquisição de Lisboa, proc. nº 4510. 

2 BPAAH, Arquivo da Casa da Madre de Deus, M. 9, nº 12 («Relação do Rendimento que tem a capela instituida por 
Inês de Andrade e Sousa»). 
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7 Maria de Andrade, b. na Sé a 2.3.1576 e f. na Sé a 31.5.1674, com testamento (sep. na capela 
de sua irmã no Colégio). Solteira. 


7 Anado Espírito Santo, freira no convento de S. Gonçalo de Angra e herdeira de dois moios de 
renda, por cláusula testamentária de sua irmã Inês. 


7 JF... freiraem S. Gonçalo. 


ANTÓNIO PEREIRA MACHADO -F. na Séa 13.3.1648 (sep. na capela de Nº Sr” da Consolação, 
do Colégio). 

Padre e mestre-escola da Sé de Angra, por carta de apresentação de 2.7.16292. 

Foi universal herdeiro de sua irmã Inês, enquanto vivesse, com a condição imposta de não 
poder alienar, aforar ou vender os bens do morgado que, por sua morte e como já acima se disse, 
passariam à administração de Manuel do Canto Teixeira e seus descendentes. 


2 ANTT, CO.C,L.26, fl. 197-v. 
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sr 


JOHN MACKAY -— Viveu na Escócia nos finais do séc. XVIII. 
C.c. Margaret Wilson. 
Filho: 


JAMES MACKAY - Ou Diogo Mackay, como usou assinar-se em Portugal. N. em St. Cuthberts, 
Edimburgo, Escócia, a 5.3.1790 e f. em Stº Cruz das Flores a 26.8.1874. Foi sepultado no Cemitério 
de Stº Cruz das Flores, com o seguinte epitáfio: 


HERE LIES THE £TERNAL SLEEP 
THE LATE JAMES MACKAY 
M. D. H. B. MSV CONSUL FOR FLORES 
WHO WAS GRADUATED BY THE UNIVERSITY 
OF EDINBURGH IN 1810 
WHO WAS CALLED 
BY THE CATHEDRATIC BODY 
PROECLARUM JUVENEM JACOBUM MACKAY 
SERVING AFTERWARDS WITH THE RANK 
OF LIEUTENANT IN THE ROYAL NAVY 
DURING THE CAMPAIGN AGAINST 
NAPOLEON THE 1ºT AND ACCOMPAINED 
THE EMPEROR TO ST. HELENA 
HE MADE ALSO THE CAMPAIGN IN THE 2“? WAR 
BETWEEN ENGLAND AND THE U.S.A. 
HE WAS BORN IN MARCH 5"! 1790 
AND DIED IN AUGUST 26"! 1874 
WAS MARRIED TO MRS. ANN HEART MACKAY 
BORN FEB 18"! 1779 AND DIED JUNE 8"! 1841 
AND WHO RESTS HERE TOGETHER 
WITH HER BELOVED HUSBAND 
FILIAL PIETY HAS ERECTED THIS MONUMENT 
IN 1885. 


Médico, pela Universidade de Edimburgo, qualificado no Royal College de Londres. 
Acompanhou Napoleão para o exílio de Stº Helena, a bordo do «Northumberland». De regresso à 
Inglaterra o barco tocou nas Flores, onde ancorou na baía da Ribeira da Cruz, frente a St Cruz. Em 
terra grassava uma qualquer doença epidémica e quando se soube que a bordo viajava um médico, 
todos desejaram consultá-lo. O Dr. Mackay regressou a Inglaterra, não sem manifestar o desejo 
de voltar, não se sabe se condoido da pobre situação sanitária dos florentinos, se na mira de fazer 
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fortuna. O certo é que voltou, e se habilitou com carta régia que o autorizou a exercer medicina 
em Portugal!. 

Foi vice-cônsul de S.M. Britânica nas Flores Corvo, por carta de 19.5.1840, e cônsul dos 
EU.A. 

C. em St. Clement Danes, Westminster, Londres, a 15.5.1820 com Anne Hearth, n. em 
Edimburgo, Escócia, a 18.2,1779 e f. em St* Cruz das Flores a 8.6.1841?, filha de Benjamin Hearth 
e de Elizabeth Hearth. 

Filhos: 


3  D. Luisa Augusta Mackay, n. em St Cruz das Flores a 23.7.1824. 
C. em St Cruz a 25.9.1845 com José Augusto César — vid. CESAR, 82º, nº 1. C.g. 
que aí segue. 


3 D, Filomena Margarida Mackay, n. em Stº Cruz a 8.5.1826. 

C. em St Cruz a 20.11.1851 com António Maria de Freitas, n. em Macau (Sé), filho 
de António de Freitas', n. na Fajázinha a 15.3.1792 e f. em Stº Cruz a 15.5.1864, e de sua 1º 
mulher* Ana Poncianá, n. em Macau e f. em Stº Cruz das Flores a 27,6.1845; n.p. de António 
de Freitas Maio e de sua 2” mulher Helena Maria (c. na Fajâzinha a 6.7.1779); n.m. de avós 
chineses desconhecidos, adiante citados. 

Filha: 


4 —D. Margarida Mackay de Freitas, n. no Mosteiro em 1859. 
C. em St Cruz a 9.5.1887 com s.p. Carlos Mackay — vid. adiante, nº 4 —. 


3 D. Mariana Mackay, n. em Stº Cruz em 1831 e f. em St* Cruz a 2.2.1905. Solteira. 


3 D. Ana Mackay, n. em Stº Cruz. 

C. em St Cruz a 3.10.1859 com André da Conceição de Freitasº, n. em Macau (Sé)! a 
30.11.1835, negociante e proprietário, filho de António de Freitas, n. na Fajãzinha a 15.3.1792 
ef. em St Cruza 15.5.1864, e de sua 1º mulher* Ana Ponciana”, n. em Macau e f. em St Cruz 
das Flores a 27.6.1845; n.p. de António de Freitas Maio e de sua 2º mulher Helena Maria 
(c. na Fajãzinha a 6.7.1779); n.m. de avós chineses desconhecidos, acima citados. 

Filhos: 


! Jacob Tomaz, À Ilha das Flores, Napoleão Bonaparte e o Dr: James Mackay, «Diário Insular», Angra do Heroismo, 
22.5.1964. 

2 Esta data é citada por Jacob Tomaz. No entanto, não existe qualquer rasto dela nos registos paroquiais de Stº Cruz, o que, 
aliás, não será de estranhar, se os Mackays morreram na fé protestante. 

3 António de Freitas foi para Macau em 1808 onde fez fortuna como comerciante. Mais tarde voltou para as Flores já casado, 
e mandou concluir a Ermida do Mosteiro em 1847, com orago de St" Filomena, cuja imagem ele trouxera de Macau. C. 2º vez em 
St Cruz das Flores com D. Maria Leopoldina de Almeida, e faleceu com testamento de 15.9.1855, em que nomeou seu procura- 
dor em Macau a Cláudio Inácio da Silva (1792-1860), também comerciante em Macau (vid. Jorge Forjaz, Famílias Macaenses, 
tit. de SILVA, 8 8º, nº 4). Sobre António de Freitas, veja-se de Pierluigi Bragaglia, António de Freitas (1792-1864) Flores-Macau- 
-Flores. Um Enquadramento Histórico das Achegas Biográficas do Fundador da Igreja da Freguesia do Mosteiro, Concelho de 
Lajes das Flores; «Revista Municipal», Ed. da Câmara Municipal das Lages das Flores, nº 1, 1997, p. 27-33, e José Arlindo Arms 
Trigueiros, Florentinos que se distinguiram — António de Freitas (1792-1864), «Correio da Hortay, Horta, 11.9.1984 

9 C.2 vez em St Cruz das Flores a 19.10.1856 com Maria Leopoldina de Almeida. 

$ Ana Ponciana, também designada como Ana Pulcreana, Ana Permeciana ou Ana Nepomuceno, era chinesa e foi baptizada 
em Macau, tendo-lhe recebido então o nome cristão. 

º Irmão de Jerónimo Lino de Freitas, n. em Macau (Sé), proprietário, c. na Frajãzinha a 28.4,1853 com Isabel Filomena 
de Freitas, n. na Fajãzinha, filha de Manuel de Freitas Maio e de Maria do Rosário (c.g.); e de António Maria de Freitas, acima 
citado. 

7 O seu registo de casamento diz que ele foi baptizado na Igreja de S. Domingos. No entanto, o registo de baptismo constante 
do Cartório Paroquial da Sé de Macau, e consultado pelo autor (J.F.), é bem claro — foi baptizado na Sé, e não em 8. Domingos, 
que, de resto, não é igreja paroquial, embora tenha algumas vezes servido de Catedral, quando a Sé se encontrava em obras, 

8 C. 2º vez em St Cruz das Flores a 19.10.1856 com Maria Leopoldina de Almeida. 

9 Ana Ponciana, também designada como Ana Pulcreana, Ana Permeciana ou Ana Nepomuceno, era chinesa e foi baptizada 
em Macau, tendo-lhe recebido então o nome cristão. 
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D. Ana Mackay de Freitas, n. em Stº Cruz a 21.12.1861. 

C. em St Cruz a 15.5.1882 com Artur Carlos Flores, n. em Stº Cruz em 1857, filho 
de Manuel Jacinto Carlos Flores e de Úrsula Margarida Claudina, adiante citados. 
Filho: 


5 Carlos Mackay de Freitas Flores, n. em St Cruz e f. jovem no Continente, onde 
estava a estudar. 


António Mackay de Freitas, n. em St Cruz a 6.12.1863. 
C. em St Cruz a 10.9.1885 com com D. Júlia Dias de Freitas, n. em Ponta Delgada, 
Flores, em 1866, filha de André Coelho Dias e de Ana Margarida Dias. 


Diogo Mackay de Freitas, n. em Stº Cruz a 30.6.1865 e f. em Coimbra (Stº António dos 
Olivais) a 21.5.1848. 

Inspector da Companhia de Caminhos de Ferro Portugueses. 

C. em Cóimbra com D. Maria da Conceição Costa. 
Filhos: 


S Francisco Mackay de Freitas, n. em Coimbra (S. Cristovão) em 1894. 
Empregado comercial. 
C.c. D. Emília Neves Costa, n. em Sacavém, Loures, em 1895. 
Filho: 


6 Domingos Costa Freitas, n. em Sacavém a 16.2.1920 e f. em Lisboa (Olivais) 
a 14.10.1997. 

Funcionário do Banco de Portugal. 

C. em Carcavelos, Cascais, a 12.4.1945 com D. Julieta Correia Leitão, n. 
no Estoril, Cascais, a 29.9.1919, filha de José Feliciano Leitão e de D. Deolinda 
Maria Correia. 

Filho: 


7 António Domingos Leitão Mackay de Freitas, n. em S. Pedro do Estoril a 
5.1.1945. 
Licenciado em Medicina, especialista em Oftalmologia no Hospital 
de Santa Maria, em Lisboa. 
C.a 29.1.1972 com D. Ana Maria de Almeida Pires, filha de Henrique 
Alberto Pires e de D. Maria de Lurdes Carvalho de Almeida. 
Filha: 


8 D. Rita Maria Pires Mackay de Freitas, n. no Estoril a 22.1.1972. 
Tradutora. 


5 D. Helena Mackay de Freitas, n. em Sacavém em 1897 e f. em 1932. 
C. em Sacavém a 3.9.1917 com José Augusto Ferreira, n. no Rossio ao Sul do 
Tejo, Abrantes, em 1893, filho de José Joaquim Ferreira e de D. Maria da Piedade 
Ferreira. 
Filha: 


6 | D. Maria Helena Mackay de Freitas Ferreira, n. em Santa Cruz das Flores a 
30.5.1918 (reg. em Sacavém). 
C.c. José Tito dos Santos, n. em Coimbra (S. Bartolomeu). 
Filhos: 


7 José Tito Mackay Ferreira dos Santos, assessor do Gabinete do Ministro 
da República para os Açores em Lisboa. 
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7 Jorge Tito Mackay Ferreira dos Santos, n. em Coimbra (Stº António dos 
Olivais) em 1945, 
C. em Lourenço Marques (Stº António da Polana) a 21.9.1968 com 
D. Maria Manuela Rocha Sarmento, n. em Coimbra (S. José) em 1949, 
filha de Aníbal Sail Sarmento e de D. Maria Mercedes da Silva Rocha. 


7 D.Maria Helena Tito Mackay Ferreira dos Santos, c.c. João Boura. 
4 José,n.em St Cruza 1.11.1866. 
Diogo Mackay Jr., que segue. 


D. Jacinta Mackay, «Jessie», n. no Mosteiro em 1838 e f. em Boston, Mass., E.U.A, a 
10.8.1936 (sep. no Holy Cross Cemetery, Malden). 

C. em Stº Cruz das Flores a 28.4.1864 com Manuel Pedro Furtado de Almeida, n. em 
Ponta Delgada das Flores em 1844 e f. em Somerville, Boston, em 1914, proprietário, filho 
natural de Pedro Furtado de Almeida e de Ana Lourença. 

Manuel Furtado de Almeida era licenciado em Direito e foi chefe do Partido Progressista 
nas Flores, agente consular de França em Stº Cruz das Flores, por carta de 26.6.1881, vice- 
-cônsul de Portugal em Boston, por decreto de 29.7.1886 e carta patente de 30.9.1886, cônsul 
honorário, por decreto de 13.9.1890 e carta patente de 13.3.1891, e cônsul de 2º classe, por 
decreto de 31.12.1895, sendo exonerado a 1.3.1911, a ele se devendo «porventura a mais 
dinâmica acção de quantos passaram pelo posto até à implantação da República»'º. Um 
jornal de Boston, noticiando a sua morte, disse que o «Viscount da Costa until the Portuguese 
revolution three years ago, maintained an office in Boston and as the representative 
of Portugal rendered many valuable services to his native land (...) by heading off the 
attempt to carry slaves from Portuguese Africa on the ship Solitaire. That vessel left 
Boston apparently bound on a peaceful trading voyage. After her departure Viscount 
da Costa learned that she was to engage in the slave trade and sent word to Portugal to 
have the vessel seized». 

Por decreto de 16.7.1891, foi agraciado com o título de visconde de Vale da Costa, numa 
vida. 

O casal visitou os Açores e regressou aos E.U.A no vapor Olinda, que partiu de Ponta 
Delgada para New Bedford a 3.4.1895. 

Filhos: 


4 D. Jacinta Mackay de Almeida, «Jessie», n. em Stº Cruz das Flores em 1865 e f. nos 
E.U.A. em 1945. 
C. em St Cruz a 28.4.1887 com s.p. Roberto Mackay — vid. adiante, nº 4-. C.g. 
que aí segue. 


4 Manuel Pedro Mackay de Almeida, n. em St Cruz a 18.6.1866 e f. em Boston 
(Sommerville) a 18.11.1913, vitimado pelo mal de Bright (sep. no Cemitério de 
Malden). 

Aluno do Colégio Militar em Lisboa!!. Vem 1887 foi com os pais para a América e 
estabeleceu-se como agente comercial, especialmente de várias companhias marítimas 
portuguesas, nomeadamente da frota pesqueira. Foi vice-cônsul de Portugal em Fall River 
desde 1906, até à sua suspensão por portaria de 1.4.19122, sendo mais tarde reintegrado. 
Segundo a necrologia publicada no «Evening Herald» de Fall River, exerceu as funções 
consulares durante 26 anos. 


10 Fernando de Castro Brandão, O Consulado-Geral de Portugal em Boston, Lisboa, Ministério dos Negócios Estrangeiros, 


p. 16-18. 


H Francisco Vilardebó Loureiro, Relação dos Primeiros Alunos do Colégio Militar, em Lisboa, «Raizes e Memórias», Lis- 
boa, Associação Portuguesa de Genealogia, nº 19, Dez. 2003, p. 198. 
!2 Fernando de Castro Brandão, op. cit. p. 111. 
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C. 1º vez com D, Maria Palmira Machado Soares — vid. FAGUNDES, $ 10º,nº 13 —. 
S.g. 

C. 2º vez depois de 1898 com D. Carlota Valentina de Bettencourt, n. na Horta 
(Conceição) a 14.2.1870 e f. em Boston a 18.4.1942, filha de José António de Bettencourt, 
n. em Stº Amaro, ilha de S. Jorge, proprietário, e de Francisca Carlota, n. na Horta (c. na 
Conceição da Horta). 

Filho do 2º casamento: 


5 Manuel Pedro Mackay de Almeida, n. em Fall Rivera 1.8.1910 e f. em Westborough, 
Ma., a 18.1.1994. 

C.c. Audrie Sara Henderson, n. em Berlin, New Hampshire, a 27.9.1915 e f. 
em Westborough a 8.11.1998, filha de Gordon Henderson, n. em Windsor Milles, 
Quebec, Canadá, em 1890, e de Margareth Connolley, n. em New Brandswick, 
Canadá, em 1892. 

Filhos: 


6 Manuel Pedro de Almeida, n. em Boston (Cambridge) a 1.5.1937. 
C. a 27.6.1959 com Frances Jean Smith, n. em Boston (Sommerville) a 
14.4.1941, filha de Walter Smith e de Janina Kornacki. 
Filhos: 


7 Manuel Pedro de Almeida, n. em Framingham, Ma., a 19.6.1960. 
Solteiro. 


7 Theresa Jean de Almeida, n. em Framingham, Ma., em 1962. 
C.c. Richard Rosenberger. 
Filhos: 


8 Nicholas Carl Rosenberger 
8 Dereck Rosenberger 
8 Cameron Rosenberger 
7 | Jeffrie John de Almeida, n. em Framingham, Ma., a 17.6.1964. Solteiro. 


7 Peter James de Almeida, n. em Framingham, Ma., a 7.7.1966. 
C.c. Sharon Connaughton. 
Filhos: 


8 Ashley de Almeida, n. em Framingham. 
8 Kyle Manuel de Almeida, n. em Framingham. 


6 Carleton John de Almeida, n. em Boston a 3.6.1940. 
C. a 2.6.1961 com Patricia Hayes, n. em Framingham, Ma., a 3.7.1941, 
filha de Paul Hayes e de Margaret Murphy. Residem no Arizona. 
Filhos: 


7 Peggyann de Almeida, n. em Framingham, Ma., a 11.7.1962. 
C.c. Lawrence Sloane, n. em Newton, Ma,, a 31.10.1957. 
Filhos: 


8 Alexis Sloane, n. em Newton a 24.12.1995. 
8 Courtney Sloane, n. em Newton a 4.1.1997, 
7 Thomas Carl de Almeida, n. em Framingham, Ma., a 19.7.1964. 


7 Susan Marie de Almeida, n. em Framingham, Ma., a 16.7.1966. 
C.c. David Wilkingson, n. em Farmingham a 19.7.1966. 
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Filhos: 
8 Shawn Wilkingson, n. em Farmingham a 4,11.1992. 
8 Brandon Wilkingson, n. em Farmingham a 10.4.1995. 


6 Stephanie Margareth de Almeida, n. em Boston a 29.6.1943, 
C. em Saxonville, Ma., a 27.5.1962 com Paul Gerard Rogers Sr., n. em 
Natick, Ma., a 9.9.1940, filho de James Joseph Rogers, n. no Canadá, e de 
Agnes Catherine Sullivan, n. no Massachussets. 
Filhos: 


7 Ann Hart Rogers, n. em Framingham, Ma., a 21.11.1962. 
Filhos: 


8 Brandon Alan Rogers Andrews, n. em Hyannis, Ma., a 29.3.1988. 
8 Stephanie Flora Rogers Andrews, n. em Hyannis, Ma., a 26.4.1989. 


8 Caitlyn Elizabeth Rogers, n. em Hyannis, Ma., a 12.12.1990 e f. a 
29.2.1991. 


7 Paul Gerard Rogers Jr., n. em Framingham, Ma., a 11.9.1965. 
Filhos: 


8 Samantha Margaret Rogers, n. em Burlington, Vermont. 
8 Nicolas Paul Rogers", n. em Burlington, Vermont, a 1.4.1999. 


7 Susan Christine Rogers, n. em Framingham, Ma., a 20.8.1971. 
C. em Richmond, Vermont, em Julho de 1994 com Jon Low. 
Filhos: 


8 Teagen Mackay Low, n. em Burlington a 18.1.2001. 
8 Colin Burmingham Low, n. em Burlington a 18.4.2003. 
7 Christopher Andrew Rogers, n. em Framingham, Ma,, a 20.2.1975. 
6 Lorrainde Mary de Almeida, n. em Boston a 25.1.1947. Solteira. 


Jaime Mackay de Almeida, n. em Stº Cruz das Flores em 1870 e f. em New Bedford a 
20.7.1945. 

Agente da Empresa Insulana de Navegação em Stº Cruz das Flores e vice-cônsul 
da Inglaterra e dos E.U.A. nas Flores. Depois emigrou para Boston, onde foi vice-cônsul 
de Portugal, por carta patente de 26.11.1894, passada pelo cônsul honorário, seu pai, e 
confirmada pela Secretaria de Estado dos Negócios Estrangeiros a 26.1.1895. Apresentou 
oseu pedido de demissão a 14..8.1911, aceite por portaria de 14.12.1911. Também foi vice- 
-cônsul do Brasil (1903-1938), de Espanha (depois de 1910) e da Bolívia e Nicarágua”. 

Cs.g. 


Pedro Mackay de Almeida, n. em Stº Cruz das Flores a 15.9.1871 e f. em Boston 
(Sommerville) a 28.12.1948. 

Vice.consul da Espanha em Boston — «Mr. de Almeida was a baseball and football 
enthusiast and loving fishing. Distinguished son a of a illustrious father, he was 
interested in world affairs and was a brilliant conversationalist»!é 

C. em Boston em 1919 com Sarah Ellen Wood, filha única de Frank Wood, rico 
industrial em New Hampshire. S.g. 
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Filha de Daniele Gokey. 

Filha de Dawn Duprat. 

Castro Brandão, op. cit., p. 19. 

Segundo a notícia necrológica publicada num jornal de Boston, cujo recorte não anotou o título nem data. 
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4  D. Ana Mackay de Almeida, n. em St Cruz das Flores a 26.4.1873 e f. em New Bedford 
a 7.1.1961. 
C. em Boston (Igreja de S. João Baptista) a 31.12.1899” com João Carlos da Silva 
Pita — vid. PITA, $ 2º, nº 6-. C.g. que aí segue. 
4 Eduardo Pedro de Almeida, n. em Stº Cruz das Flores a 11.3.1877 e f. em Boston em 


1936. (sep. no Cemitério de Malden). 
Viveu alguns anos na Califórnia. 


4 D. Margarida Mackay de Almeida, n. em St Cruz das Flores e f. em Massachussets. 
C.c. F....... Lundberg. Viveram em West Acton, Ma. 


DIOGO MACKAY JR. — N. no Mosteiro em 1832 e f. em St Cruz em 1920. 

Vice-cônsul dos Países Baixos (6.9.1866), cônsul de Inglaterra (1872)'$, agente consular dos 
E.U.A. (9.1.1873 até, pelo menos, 1903), vice-cônsul da Grécia (26.10.1882) e agente consular da 
Alemanha (2.5.1890) nas Flores. 

C. lºvez em SÉ Cruz a 4.2.1858 com D. Maria Isabel Xavier de Mesquita — vid. MESQUITA 
PIMENTEL, $ 2º,nº 12 —. 

C. 2º vez nas Lajes das Flores a 30.6.1870 com sua sobrinha D. Maria Augusta Mackay César 
— vid. CÉSAR, $ 2º, nº 2. 

Filhos do 1º casamento: 


4 D.Maria, n. em Sê Cruz das Flores a 25.11.1858. 


4 Carlos Mackay, n. em St Cruz a 22.9.1861. 
C. em Stº Cruz a 9.5.1887 com s.p. D. Margarida Mackay de Freitas — vid. acima, 
nº 4 — 
Roberto Mackay, que segue. 
D. Maria, n. em Stº Cruz a 24,9.1864. 
Alberto, n. em St Cruz a 16.12.1865. 


D. Luísa Maria Mackay, n. em SE Cruz a 25.11.1867. 
C. em St Cruz a 29.7.1886 com Aurélio Augusto Carlos Flores, n. em St Cruz em 1865, 
filho de Manuel Jacinto Carlos Flores e de Ursula Margarida Claudina, acima citados. 


O. . ga 


Filhos do 2º casamento: 
4 Alberto Mackay, n. em St Cruz a 1.7.1871 e f. em SE Cruz a 10.7.1919. Solteiro. 
4 Alfredo, n. em SÉ Cruz a 24.9.1872. 


ROBERTO MACKAY — N. em St Cruz das Flores a 30.1.1863 e f. em Boston. 
C. em Stº Cruz a 28.4.1887 com s.p. D. Jacinta Mackay de Almeida — vid. acima, nº 4-. 
Filha: 


D. GLADYS DE ALMEIDA MACKAY — N. em Sommerville, Boston, em 1895 e f em New 
Bedford em 1976. 

Estudou na Sommerville High School e graduou-se em Música (canto) no New England 
Conservatory of Music de Boston e na célebre Julliard School de Nova York. Um jornal dos 
Açores publicou a seguinte e extensa notícia: «Senhora açoreana que no campo da arte, pelas 
suas excelentes qualidades de soprano lírico, tem sabido cativar a atenção e a admiração das 


17 Notícia do casamento em «A Semana», Angra do Heroísmo, nº 7, 11.2.1900, p. 45. 
18 Assim é identificado no registo de baptismo de seu filho Alfredo em 1872. 
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plateias americanas. Miss de Almeida cursou a Sommerville High School e o New England 
Conservatory of Music de Boston. Discípula de Mme. Henrietta Hascall e de Frank La Forge, 
músicos de grande fama nos Estados Unidos, Gladys de Almeida tem dado, com um êxito 
retumbante, vários concertos em Boston e New York. A imprensa americana tem entoado em 
seu louvor um côro de verdadeira admiração à beleza da sua voz, bem timbrada e sonora, 
sabendo modelar com arte a variada gama das suas modalidades com que exteriorisa o seu 
alto temperamento musical»). 


19 «Os Açores», Outubro, 1928, 2º série, nº 10. 
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ANDRÉ GONÇALVES MADRUGA, o Velho — N. no Faial! e f. em Angra (Sé) a 15.11.1558?, 
(sep. em S. Francisco, «com seu letreiro»). 


Frutuoso? diz que ele morava entre a freguesia de S. Mateus e o Negrito. 
C. c. Isabel Dias Rodovalho — vid. RODOVALHO, 3 1º, nº 2 —. 


Filhos: 


2 
2 


Manuel Gonçalves Madruga, que segue. 


André Gonçalves Madruga, o Moço, f. na Sé a 15.12.1586 (sep. em S. Francisco), 
com testamento em que instituiu um vínculo que veio a ser administrado por Tomás de 
Bettencourt. 

Viveu na freguesia de S. Bartolomeu com a 1º mulher 

Escudeiro fidalgo da Casa Real e escrivão, chanceler e promotor da justiça da Correição 
da ilha Terceira, por carta régia de 21.4.1556, em sucessão a seu sogro-Manuel Garcia Mourato, 
o qual teve autorização para poder nomear nos seus ofícios algum dos seus filhos ou filhas e, 
neste caso, a pessoa que viesse a casar com a nomeada. 

O alvará foi dado em Évora a 28.7.1544 e foi apresentado na Chancelaria Real pelo 
Madruga, em carta testemunhável feita em Angra a 26.3.1553 nas notas do tabelião Pedro 
Álvares, uma vez que, pelo seu testamento, Manuel Garcia Mourato indicara sua filha 
Margarida Álvares Pereiraí. 

Foi ainda escrivão do Almoxarifado e Alfândega de Angra, por carta dada em Lisboa 
a 2.5.1567", ofícios estes obtidos pela renúncia feita pelo anterior proprietário, Baltazar 
Gonçalves de Antona* que, por seu turno, os obtivera de seu sogro Gaspar Barbosa”. 

C. 1º vez em S. Bartolomeu antes de 22.2.1556 (data em que demonstra ser já casado) 
com Margarida Álvares Pereira — vid. MOURATO, $ 1º, nº 3 —. 


(= DR = O E = 


Maldonado, Fénix Angrence, Parte Genealógica, fl. 201. 
Idem. 

Conforme o testemunho de sua filha Rosa no seu testamento. 
Saudades da Terra, L. 6, p. 33. 

AN.T.T., DPC.EI,M. 1591,nº5. 

A.N.T.T., Chanc. D. João III, L. 71,1. 37. 

Id., idem, L. 71, fl. 314-v. 

Vid. BALDAIA, $ 2º,nº 4-. 

Vid. BARBOSA, 8 1º, nº 2. 
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C. 2º vez com Francisca Vieira — vid. VIEIRA, $ 1º, nº 3 —. 
Filhos do 1º casamento: 


3 Manuel Garcia Madruga, f. na Conceição a 10.2.1615, com testamento em que deixa por 
herdeira sua mulher e, por morte desta, os filhos de Francisco Moniz Barreto, c. c. a sua 
enteada D. Maria do Canto (filha da 2º mulher). 

Escrivão da Provedoria dos Resíduos da ilha Terceira, por alvará, com força de 
carta, de 20.2.1591. Teve este ofício para o servir enquanto a dita sua enteada D. Maria do 
Canto não viesse a casar com pessoa apta para o desempenho do ofício!º. A sua actividade 
foi prolongada por mais 4 anos, por outro alvará, com força de carta, de 26.2.1605"!., 

C. 1º vez com Margarida Pires de Toledo — vid. TOLEDO, $2º,nº3-. S.g. 

C. 2º vez na Conceição a 9.1.1596 com Constança Cabral — vid. CABRAL, $ 3º, 
nº3-. 8.g. 


3 Margarida Pereira de Lacerda, crismada na Sé a 27.7.1572 e f. a 1.8.1643 (sep. em 
S. Francisco), com testamento aprovado a 11.8.1634"2. 
Instituiu um vínculo que foi administrado por Tomás de Bettencourt Madruga de 
Vasconcelos Côrte-Real (vid. Bettencourt, $ 6º, nº 9). 
C. c. Gomes Pamplona de Miranda — vid. PAMPLONA, $ 2º, nº 4-. C.g. que aí 
segue 


3 Beatriz Rodrigues Madruga, crismada na Sé a 27.7.1572. 
€. c. João Rodrigues Valadão — vid. HOMEM, $ 3º, nº 10 —. C.g. que aí segue. 


3 Garcia Gonçalves Madruga, crismado na Sé a 20.2.1575 e f. em S. Pedro a 8.1.1587, 
com testamento feito a sua mulher. 
C. na Sé a 18.9.1586 com s.p. Maria de Faria — vid. SIMÃO, 8 1º, nº 5-. S.g. 


3  Femando,b. na Sé a 22.1.1575. 


3 Rosa Garcia Madruga Côrte-Real”, b. na Sé a 12.9.1559 e f. «beata» na Sé a 26.2.1645, 
com testamento de 5.10.1635 em que instituiu um vínculo deixado a seu sobrinho Francisco 
Pamplona Madruga e que veio a ser administrado por Tomás de Bettencourt!*. 

C. c. Francisco Martins, que, segundo Maldonado, foi feitor da Fazenda Real nas 
ilhas, cuja nomeação não encontrámos nas Chancelarias Reais. S.g. 


3 Maria Baião, que, segundo Maldonado, foi quem casou com o dito Francisco Martins. 
Filho do 2º casamento: 


3 Fulano, «que durou poucos dias depois da morte da May e ficou o pai herdeiro de 
seus bens». 


2 Garcia Gonçalves Madruga, que segue, no $ 2º. 


2 Beatriz Gonçalves Madruga, c. no Faial com Gaspar Garcia Pereira Sarmento — vid. PEREIRA, 
8 1º,nº2-. C.g. que aí segue. 
Herdou de seus pais uma propriedade em Stº Bárbara, no Faial, que deixou a seu filho 
Álvaro Pereira Sarmento!s, 


10 ANTT. Chanc. Filipe HI, L. 29, fl. 16. 
H Td, idem, L. 16, fl. 32-v. 
B.PA.A.H., Arg. Rego Botelho, original do testamento, s/n. 
3 Q uso do apelido Córte-Real só se pode explicar por bizarria. 
à ANTT, DBCEL,M. 1591, nº5. O original deste testamento encontra-se em B.P.A.A.H., Arg. do Conde da Praia, 
Cx. 1, doc. 49. 
!$ BRA.AH, Cód. Barcelos, fl. 254. 
16 Arq. do autor (J.F.), Inventório de Álvaro Pereira, fl. 79. 
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Depois de viúva, professou no Convento da Esperança de Angra, com o nome de religião 
de Madre Beatriz da Conceição. 


2 Isabel Dias Madruga, c.c. Braz Dias Rodovalho — vid. RODOVALHO, $ 3º, nº 3 —. C.g. que 
ai segue. 


MANUEL GONÇALVES MADRUGA — Foi padrinho de um baptismo, na Sé, a 29.6.1554. 
C. c. Beatriz Vieira — vid. VIEIRA, $ 1º, nº 3 —, 
Filhos: 


3 Francisco Vieira Madruga, que segue. 


3 Bartolomeu Luís, padre, foi para Roma e por lá faleceu, tendo feito doação de todos os seus 
bens ao irmão, conforme este nos informa no seu testamento. 


do Eis (o registo está rasgado e só se percebe que é filha), b. em St Bárbara a 2.8.1557. 


FRANCISCO VIEIRA MADRUGA - Vereador da Câmara de Angra em 1596 e juiz ordinário 
em 1598. 

Fez testamento a 28.5.1609, aprovado a 4.6.1609 pelo tabelião António Gonçalves Ruivo". 
Deixou a terça a sua mulher, e após a morte dela, para os filhos, em partes iguais, seguindo, 
por livre nomeação, para o que tivesse herdeiros. À terça se apurou caberem bens no valor de 
1.031$461 reis!$, que foram assim preenchidos: meio moio de terra lavradia e biscoitinho acima 
do telhal de Catarina das Cunhas (1208000 reis), 6 % alqueires de terra lavradia na rua do Pisão 
(658750 reis), as casas sobradadas a Nº Srº da Conceição (1408000 reis), 10 alqueires de terra 
lavradia em S. Sebastião (458000 reis), 25 alqueires de terra lavradia nas 5 Ribeiras (2008000 
reis), 20 alqueires de terra de pasto, nas 8 Ribeiras de Baixo (608000 reis), metade do serrado das 
7 Ribeiras (908000 reis), o quinhão do serrado das 9 Ribeiras (408000 reis), 10 alqueires de terra 
lavradia com sua casa de palha nas 5 Ribeiras (40$000 reis), vários foros no valor de 528500 reis, 
os 128500 reis produto da venda do cavalo castanho, um jarro, saleiro e cinco colheres de prata 
(208000 reis), o leito grande de teixo (138000 reis), e outros valores em dividas ao casal. 

C. c. Inês Fernandes de Antona — vid. RAMIRES, $ 1º, nº 4 —, 

Filhos: 


4 Bartolomeu Madruga Vieira, que segue. 


4 JD. Catarina Madruga Vieira (ou Catarina Gonçalves Madruga), f. na Conceição a 25,7.1650, 
com testamento aprovado pelo tabelião Jorge Cardoso. 
Herdeira da terça de seu pai, que depois nomeou em sua filha D. Úrsula, que morreu 
ainda em vida da mãe, .pelo que esta nomeou seu neto Diogo Pacheco. 
C. na Conceição a 6.5.1613 com s.p. Diogo Pereira de Lacerda — vid. PEREIRA, $ 2º/A, 
nº 4-, C.g. que aí segue. 


BARTOLOMEU MADRUGA VIEIRA — F. na Conceição a 29.10.1635, sem testamento. 
Partidor e avaliador das fazendas dos orfãos da ilha Terceira, por carta régia de 18.10.1628'º 
e alferes da cidade de Angra, por carta régia de 30.5.1629, sucedendo a Pedro Rodrigues de 
Aguilar?, 
C. no Faial com Violante de Utra Alvernaz, f. em Angra (Conceição) a 29.8.1635, com 
testamento, viúva de Gaspar da Silveira Leite, e filha de Luis Fialho?, S.g. 


7 BPA.A.H., Livro do Tombo do Convento de S, Francisco, fl. 373. 

8º Papeis pº a cauza com Diogo Alvaro Pereira, doc. nº 1, fl, 1-4-v., no arquivo do autor (J.F.). 
9 ANTT, Chanc. Filipe II, L. 23, fl. 29. 

20 1d. idem, L. 23,1. 113. 

2! Marcelino Lima, Familias Faialenses, p. 437. 
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22 


82º 


GARCIA GONÇALVES MADRUGA — Filho de André Gonçalves Madruga, o Velho, e de Isabel 
Dias Rodovalho (vid. $ 1º, nº 1). 

Morador no Pico, onde teve o ofício de almoxarife e também do Faial, por falecimento de 
Tomás de Pórras, e carta régia de Lisboa, 19.6.1550, com ordenado de 18000 reis em dinheiro por 
ano, e 2 moios de trigo, pagos à custa dos rendeiros «quando as Rendas das ditas Ilhas forem 
arendadas» ou então, pela Fazenda Real. 

O Rei havia feito anteriormente mercê do ofício a um tal Fernão Barbas, moço da Câmara, 
por uma portaria feita por Manuel de Moura, escrivão da Fazenda Real, para que o houvesse por 
falecimento de Tomás de Pórras. Afinal o ofício acabou por ser doado ao Madruga, por «o dito 
fernão barbas não ter ate ora tirado delle Carta»?. 

Gaspar Frutuoso, na descrição que faz da ilha do Pico, ao referir-se à Prainha do Sul, explica 
como essa povoação passou a ser conhecida por Calheta ou Calhau do Galeão, dizendo: «Mais 
adiante meia légua, pouco mais ou menos, de rocha alta, está uma baía, chamada Calheta ou o 
Calhau do Galeão, por fazer ali um grande galeão, chamado Trindade, um Garcia Gonçalves 
Madruga, o qual deu em pagamento a el-rei D. João, terceiro do nome, por certas dividas que 
lhe devia, e mandou-o deitar ao mar o provedor Francisco de Mesquita»?. 

Foi também o 1º capitão-mor da vila das Lajes. 

(O 2] CR 
Filho: 


3 Manuel Gonçalves Madruga, que segue. 


3 Isabel Dias, c. c. Aires de Pórras — vid. PÓRRAS, $ 1º, nº 2-. C.g. que aí segue. 


MANUEL GONÇALVES MADRUGA - C.c. Maria Rodrigues Vieira, irmã do padre António 
Vieira, fundador das duas Santas Casas da Misericórdia da ilha do Pico”. 
Filho: 


ANTÓNIO VIEIRA MADRUGA — Capitão de ordenanças no Pico. 

C.c. Isabel Goulart da Silveira, n. nos Flamengos, Faial, filha de Tomé Jorge de Silveira e de 
Maria Goulart da Silveira. 
Filha: 


BÁRBARA GOULART DA SILVEIRA - C.c. António Cardoso Monteiro, n. nas Ribeiras, filho 
de Bartolomeu Gonçalves Monteiro e de Francisca Álvares Cardoso. 
Filho: 


ANTÓNIO CARDOSO MONTEIRO - N. no Pico. 

«(...) das mais fidalgas, limpas e calificadas familias desta Ilha e da de S. Jorge e Ilha 
Terceira e Fayal e Christãos velhos legitimos, sem fama nem rumor em contrario, como he 
publico»?. 


A.N.T.T., Chanc. D. João III., L. 66, 1. 77. 

Saudades da Terra, L. 6, p 290. 

Francisco Soares de Lacerda Machado, Os capitães-móres das Lajes, p. 19/28. 
De uma habilitação citada por Lacerda Machado, op. cit., p. 28. 
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C.c. Luzia de Ávila Bettencourt, filha de Baltazar Gregório Ramalho e de Luzia de Ávila 


Bettencourt?” 
Filhos: 
7 Bartolomeu Cardoso Monteiro, c. nas Ribeiras a 16.1.1690 com Maria de Utra, f. a 23.2.1745. 
C.g. 
7 Manuel da Silveira, alferes de ordenanças. 
C.c. Maria da Silveira, filha de Manuel da Silveira Goulart. C.g. 
7 António Cardoso Monteiro, solteiro em 1692. 
7 Amaro Luís, morador nas Lajes em 1693. 
7 D. Isabel do Rosário de Bettencourt, que segue. 


7 D. ISABEL DO ROSÁRIO DE BETTENCOURT - Cc. Francisco Machado Jorge — vid. 
FAGUNDES, 3 10º, nº 8 —. C.g. que aí segue. 


26 Marcelino Lima, Famílias Faialenses, p. 86. 
27 Irmã de António Pereira Ramalho, sogro de D. Maria do Espírito Santo — vid. FAGUNDES, $ 10º, nº 11 -; e do capitão 
Tomé Gregório Ramalho, c.c. D. Clara Maria da Assunção — vid. GIRALDES, $ 1º, nº 3. 
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ANTÓNIO MENDES DE MADUREIRA! — C.c. Joana Maria. Moradores em Bragança. 
Filha: 


D. RITA MARIA DE MADUREIRA — N. em Bragança. 
C. em Bragança (Stº Maria) com José Bernardes, n. em Rebordelo, concelho de Vinhais, 


bacharel em Leis (U.C.), filho de Jerónimo Gonçalves e de Francisca Bernardes. 
Filho: 


JOÃO JOSÉ BERNARDES DE MADUREIRA - N. em Bragança (St* Maria) e f. nas Velas, 
S. Jorge, a 14.8.1821, sem testamento”. 

Bacharel em Leis (U.C.), juiz de fora, orfãos, mar, alfândega e direitos reais, conservador da 
administração dos contratos dos tabacos e saboarias, comissário de polícia, provedor dos defuntos 
e ausentes e juiz das fortificações, tudo em S. Jorge; juiz de fora na ilha de S. Miguel. 

C. nas Velas a 14. 1.1804 com D. Vitorina da Câmara Chaves (ou de Bettencourt da Câmara), 
n. nas Velas, filha de Alexandre Francisco da Câmara Chaves (ou, da Câmara e Menezes), n. em 
St! Maria, capitão de ordenanças, e de D. Joana de Bettencourt e Ávila; n.p. de José Maurício 
de Sousa Menczes, n. em Ponta Delgada (Matriz) a 16.2.1710, e de D. Margarida da Câmara de 
Chaves, n. em St Maria (Nº Sr” da Purificação) a 6.9.1711 e f. em S. Jorge (Velas) a 11.10.1789; 
n.m. de António de Ávila e de Maria do Rosário. 

Filhos: 


4 D. Emília Carlota da Câmara Madureira, n. em Lisboa (Mártires) a 25.7.1805º e f. em Angra 
(Conceição) a 17.11.1887. 
C. em S. Bento a 26.1.1854 com José Nabor de Sá Menezes — vid. MENEZES, $ 1º, 
nº 5 - S.g. 


! Por carta de 25.3.1699, foi + graciado com brasão de armas um certo Pedro Mendes de Madureira (Nuno Borrego, Cartas 


de Brasão de Armas, vol. 2, Lisboa, 2004, p. 316, nº 369), filho de António de Madureira Sarmento Pimentel e de Maria Joana de 
Morais; n.p. de Simão de Madureira e Sousa, todos naturais de Bragança. Cronologicamente, o armigerado poderá ser o pai de 
António Mendes de Madureira, nº 1. 


Por ocasião da sua morte foi elaborado um processo orfanológico (B.P.A.A.H., Processos Orfanológicos de S. Jorge, M. 


2, nº 224), o qual inclui uma lista da sua biblioteca jurídica. 


3 Registo transcrito em Angra (S. Bento) a 2.9.1857. 
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Alexandre Francisco da Câmara Madureira Cirne, n. em S. Jorge (Urzelina) a 1.8.1812 e f.em 
Ponta Delgada em Dezembro de 1891º. 

Era um exímio tocador de flauta e muitas vezes acompanhou o Padre Serrão ao orgão, 
em festas religiosas”. 

C.c. D. Maria Delfina de Matos, n. em S. Jorge. 

Fora do casamento, teve o filho natural que a seguir se indica. 
Filha do casamento: 


5 DD. Alexandrina da Câmara Madureira Cirne, n. em Ponta Delgada. 
C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 24.11.1881 com s.p. José de Sá Madureira Cirne 
— vid. adiante, nº 5 —. C.g. em S. Miguel. 


Filho natural: 
S Alexandre da Câmara Madureira Cirne, foi para o Brasil, onde c.c.g. 


José Bernardes da Câmara Madureira Cirne, n. em Angra (S. Pedro) a 18.9.1809. 
C. em Evora. S.g. 


João José Bernardes da Câmara Madureira Cirne, n, em S. Jorge (Rosais). 

Bacharel em Leis (U.C.), juiz de fora na Graciosa, delegado do procurador régio na 
comarca da Ribeira Grande, por carta de 27.8.1839º, e na comarca do Pico, por carta de 
3.9.1859”, Tomou parte activa no movimento liberal. 

C. em St Cruz da Graciosa a 5.11.1829 com D. Maria Antónia de Freitas — vid. 
FREITAS, $9º,nº3-.S.g. 


D. Júlia da Câmara Madureira Cirne, n. na Sé em 1815 e f. na Conceição a 20.9.1891. 
C. na Conceição a 2.6.1838 com Romão Martins Pamplona Córte-Real — vid. 
PAMPLONA, $ 1º,nº 11 -. C.g. que aí segue. 


António Bernardes Madureira, n. em 1817 e f. em Angra (Sé) a 19.6.1832. 


Francisco Bernardes da Câmara Madureira, que segue. 


FRANCISCO BERNARDES DA CÂMARA MADUREIRA - N. em 1819 e f na Terra-Chã a 


21.5.1893. 
C. em Angra (S. Pedro) a 24.5.1838 com D. Henriqueta Cândida de Sá Menezes — vid. 

MENEZES, $ 1º,nº 5-—. 

Filhos: 

5 | D. Henriqueta Bernardes da Câmara Madureira, n. na Conceição a 27.3.1839 e f. na Conceição 
a 16.7.1916. Solteira. 

5 D. Francisca Bernardes da Câmara Madureira e Sá, n. na Terra-Chã a 26.1.1842 e £ na 
Conceição a 10.7.1916. 

C. na Terra-Chã a 29.6.1872 com Francisco José Teixeira Jr., n. na Sé em 1849, professor 

de instrução primária, filho de Francisco José Teixeira, n. em S. Pedro, e de Maria Chamberlim, 
n. em St Luzia. 

5 D. Júlia de Sá Madureira, n. na Terra-Chã em 1847. 


C. na Terra-Chã a 7.2.1901 com Manuel Pereira Machado, n. em S. Mateus em 1843, 
proprietário, filho de José Pereira Machado e de Mariana Josefa. 


Notícia necrológica em «A Persuasão», Ponta Delgada, nº 1561. 

Manuel Maria de Melo, Música nos Açores, «Insulana», vol. XV, 1959, p. 387/388. 
A.N.T.T., Mercês de D. Maria II, L. 9,11. 223. 

A.N.T.T., Mercês de D. Pedro V,L. 18,1. 8-v. 
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Francisco, n. na Terra-Chã a 17.10.1849. 
José de Sá Madureira Cirne, que segue. 
D. Ana, n. na Terra-Chã a 19.8.1858. 


D. Clara Bernardes de Menezes Madureira, n. em 1860 e f. na Terra-Chã a 15.4.1888. 
Solteira. 


(O, O O 


5 João Bernardes da Câmara Madureira, n. na Terra-Chãa 7.2.1864 ef. na Terra-Chãa 1.12.1926. 
Solteiro. 


JOSÉ DE SÁ MADUREIRA CIRNE — N. na Terra-Chã a 21.11.1852 e f. em Ponta Delgada. 
Funcionário do Governo Civil de Ponta Delgada 
C. em Ponta Delgada (S. Pedro) a 24.11.1881 com s.p. D. Alexandrina da Câmara Madureira 
Cirne — vid. acima, nº 5 —. 
Filha: 


D. GODIVA MADUREIRA CIRNE — N. em Ponta Delgada. 
C. em Ponta Delgada com Sérgio da Silveira. 
Filhos: 


7 D. Maria Alexandrina Cirne da Silveira, n. em Ponta Delgada. 
C.c.g. em Ponta Delgada. 


7 Fernando Cirne da Silveira, que segue. 


FERNANDO CIRNE DA SILVEIRA — N. em Ponta Delgada. 
C.c.g. em Ponta Delgada. 
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LUÍS MANUEL - C.c. Antónia Luisa. Moradores no lugar de Pedrantil, freguesia de S. Pedro de 
Croca, Penafiel. 
Filho: 


MANUEL LUÍS DE MAGALHÃES - N. no lugar de Pedrantil, S. Pedro de Croca. 
C. c. Jacinta Vieira. n. no lugar de Ruibó, filha de Francisco Ferreira e de Ana Vieira. 
Filhos: 


3 Ana. n. em Penafiel (S. Martinho de Recezinhos) a 25.3.1815. 
3 José.n. em Penafiel (S. Martinho de Recezinhos) a 29.7.1817. 
3 Adrião Luís de Magalhães, que segue. 

3 António Luís de Magalhães, que segue no $ 2º. 


ADRIÃO LUÍS DE MAGALHÃES - N. em Penafiel (S. Martinho de Recezinhos) a 
21.2.1820!. 

Proprietário. 

C.c. Maria da Conceição. 
Filhos: 


4 Joaquim Luís de Magalhães, que segue. 
4 José Luís de Magalhães, f. em Penafiel em Março de 1905. 


4 António Luís de Magalhães, n. em Penafiel. 
Padre em Penafiel. 


4 João Luís de Magalhães, n. em Penafiel. 
Militar. 
C. c. D. Clementina ..... C.g.?. 


! Foram seus padrinhos Adrião de Huet Bacelar e sua mãe D. Custódia Luísa, da Quinta do Foto. 
2 Num retrato de família datado de 1910, o casal assina, com uma filha «Mimi», então com cerca de 10 anos. 
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4 JOAQUIM LUÍS DE MAGALHÃES — N. em Penafiel (S. Martinho de Recezinhos) a 12.8.1848 
e f. na sua Quinta de S. Pedro em Angra (reg. S. Pedro) a 24.2.1920. 

Fixou residência na Terceira cerca de 1865, para onde veio a chamado de seu tio António Luis 
de Magalhães, com quem constituiu em 1871 a conceituada firma «Magalhães & Sobrinho», de 
comércio de fazendas, licores e vinhos engarrafados, e agente de várias companhias bancárias. 

Secretário da direcção da Caixa Económica do Montepio Terceirense das Classes Laboriosas 
e director do Club Popular Angrense, instituição que se dedicava à educação das classes 
trabalhadoras e à manutenção de uma biblioteca popular com empréstimo de livros. Este Club 
organizou no dia | de Dezembro de 1874 um sarau músico-literário, no qual Joaquim Luis de 
Magalhães pronunciou um discurso em que fez um vibrante apelo a favor da instrução popular, 
alicerce do desenvolvimento de uma sociedade. Este discurso, com uma dedicatória, ao seu irmão 
Padre António Luís de Magalhães, foi publicado mais tarde no Jornal «A Terceira». 

Ficou viúvo um ano depois de casar, com uma filha de 3 meses. Então a sua sogra, comprou, 
para eles morarem, a casa dos Portões de S. Pedro, que pertencera aos Borges do Canto, e que ainda 
hoje se mantém na sua descendência”. Quando faleceu, o comércio angrense, conservou encerradas 
meias portas dos estabelecimentos, em homenagem ao colega e amigo em quem reconheciam um 
«caracter fino e muito sério, gozando por esta causa de geral amizade». 

C. na Sé a 25.1.1873 com D. Emília Amélia de Sousa Pereira — vid. PEREIRA, $ 16º, nº 7 —, 
por morte de quem se procedeu a inventário orfanológicoº. 

Filha: 


5 D. Emília da Conceição Pereira de Magalhães, n. na Sé a 16.11.1873 e f. na Conceição a 
4.2.1958. 
C. em S, Pedro a 18.6.1892 com António Martins Pamplona Córte-Real — vid. 
PAMPLONA, $ 4º,nº 12-.C. g. que aí segue. 


De mãe oculta, teve: 


5 Guilherme Luís de Magalhães, que segue. 


5 GUILHERME LUÍS DE MAGALHÃES - N. em S. Pedro a 27.6.1886 e foi registado como 
filho de pais incógnitos, sendo reconhecido por seu pai por escritura de 21.6.1909”; f. na Sé em 
1952. 

Escriturário. 

C.emS. Pedro a 26.6.1909 com D. Isaura Fernandes Ribeiro, n. na Sé em 1887, filha de José 
Fernandes Ribeiro e de D. Adelaide Augusta da Silveira. 
Filhos: 


6 Joaquim,n.emsS. Pedro a 30.3.1910 ef. emS. Pedro a 28.7.1910. 
6 José Ribeiro de Magalhães, que segue. 


6 JOSÉ RIBEIRO DE MAGALHÃES - N. em S.Pedro a 18.9.1911 e f. na Conceição a 
1.1.1981. 
Proprietário, funcionário da Direcção Escolar de Angra do Heroismo. Deixou a casa em que 
morava, na Rua da Palha, à paróquia da Sé, para residência do pároco. 
C. na Conceição a 18.12.1937 com D. Rosa de Melo Machado, n. na Conceição em 1918, 
filha de José Tomás Machado e de D. Isaura de Melo. S. g. 


3 Edição nº 778, 14.2.1874. 

* Descrita como casa de alto e baixo, com seu pátio e pomar contíguo, medindo cerca de 77 ares, e outra casa mais pequena 
no pátio Na casa grande funciona tá vários anos, por aluguer, a delegação da RTP Açores na Terceira. 

é Notícia necrológica, em «A União», nº 7683, 24.2.1920. 

º B.RA.AH,, Inventários Orfanológicos, M. 769 (1874), cit. por Paulo Silveira e Sousa, Meios burgueses e negócios em 
territórios periféricos: O Distrito de Angra do Heroismo, 1860-1910, 

? B.PA.A.H., Notário Luis da Costa, L. 85, . 31-v. 
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ANTÓNIO LUÍS DE MAGALHÃES - Filho de Manuel Luís de Magalhães e de Jacinta Vieira 
(vid. $ 1º, nº 2). 

N. em Penafiel (S. Martinho de Recezinhos) a 9.1.1823º e f. em Angra (Sé), vítima de uma 
cólica, a 3.10.1882. 

Veio para Angra ainda jovem como caixeiro da casa comercial de António José Rodrigues 
Fartura”, com quem mais tarde se associou na firma «Fartura & Magalhães». Por morte do sócio, 
António Luis de Magalhães, entendeu-se com a viúva, e por escritura de 1.11.1868, lavrada nas 
notas do tabelião Joaquim Inácio de Sousa, do Porto, ficou-lhe pertencendo o activo e o passivo 
da sociedade e do estabelecimento comercial na Praça Velha. Depois, por escritura de Dezembro 
de 1871, fez sociedade com seu sobrinho Joaquim Luís de Magalhães ($ 2º, nº 3), resultando 
a firma «Magalhães & Sobrinho», que foi agente do Banco União, das companhia de seguros 
«Indemnisadora» e «Protectora» e da Companhia Nacional de Tabacos de Xabregas. 

Foi muitos anos tesoureiro do Asilo de Infância Desvalida e «gozava muito crédito e era 
geralmente estimado» 'º. 

C. na Sé a 2.4.1864 com D. Maria Luisa Martins — vid. MARTINS, $ 1º, nº 7. 

Filhos: 


4 António Luis de Magalhães Jr., n. na Sé a 25.4.1865. 
Comerciante, proprietário do «Café Insular». Vivia na Rua de Stº Espírito. 
C. na Sé a 39.7.1887 com D. Ana Catarina Borges, n. no Rio de Janeiro (S. Francisco 
Xavier do Engenho Velho) em 1869 e f.emS. Pedro a 27.9.1909, filha de José Machado Borges, 
n. na Praia da Vitória, e de D. Ana Carolina de Sousa, n. em Niterói (S. João Baptista). 
Filhos: 


5 Rodrigo, n.na Séa 5.10.1888 ef. na Sé a 1.8.1889. 
5 Rodrigo, n. na Séa 12.11.1890, 


5 António de Magalhães, n. na Sé a 12.11.1895 e f. na Conceição a 22.3.1910. 
Estudante. 


4 D. Maria Leonor de Magalhães, n. em S. João de Cururupú, Maranhão, Brasil, em 1867 e f. 
em Angra (Sé), depois de uma longa doença !',a 1.12.1906. Solteira. 


4 Aníbal de Magalhães, que segue. 


ANÍBAL DE MAGALHÃES - N. na Sé a 143.1873 e f. em Lisboa (Campo Grande) a 
31.8.1952. 

Médico-cirurgião e farmacêutico (Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa)!?, curso de Bacteriologia 
(Instituto Câmara Pestana), curso de Medicina Sanitária (Instituto Central de Higiene), etc. 

Chefe de serviços do Instituto Câmara Pestana, professor do Instituto Comercial de Lisboa 
e do Instituto Industrial de Lisboa, e director do «Laboratório de Análises Clínicas» da Rua da 
Trindade em Lisboa. Recebeu o «Prémio Câmara Pestana» da Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa, 
pela melhor tese em assuntos bacteriológicos. Secretário geral da Liga Nacional de Instrução, sócio 
efectivo da Sociedade Portuguesa de Ciências Naturais, sócio titular da Sociedade de Ciências 


É Foi seu padrinho António de Huet Bacelar «fidalgo da Casa do Foto». 

? vid. FARTURA, $ 1º, nº 5 -, 

10 Notícia necrológica, em «O Angrerse», nº 1953, 6.10.1882. 

H «De há muitos annos martyr da doença», diz a necrologia, em «A União», nº 3823, de 1.12.1906. 
2 Defendeu a tese Ensaios de Therapeutica das Trypanosomiases xperimentaes, Lisboa, 1906. 
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Médicas de Lisboa, sócio da Union Médicale Latine. Deixou publicados inúmeros trabalhos da sua 
especialidade e foi durante anos correspondente em Lisboa do diário angrense «O Tempo». 

C. na Praia? a 14.11.1907 com D. Rosa Mercês das Neves — vid. NEVES, 3 3º, nº 5 —. 
Filhos: 


5 Aníbal de Magalhães, que segue. 


5 António de Magalhães, n. em Lisboa (Belém) a 29.8.1909 e f. em Portalegre (S. Lourenço) a 
27.12.1964. 
Licenciado em Engenharia Civil (IST), director de Estradas do distrito de Portalegre. 
C. em Stº António do Estoril a 29.4.1934 com D. Maria Celeste Soares, n. em Lisboa 
(S. Nicolau) a 22.7.1905 e f. nas Caldas da Rainha a 30.3.2000, filha de António Soares, n. em 
S. Martinho do Porto, e de D. Beatriz Serra, n. no Barreiro. 
Filha: 


6  D. Rosa Maria Soares de Magalhães, n. em Lisboa (Camões) a 27.2.1935. 

Licenciada em Ciências Matemáticas (U.L.), professora do Ensino Secundário. 

C. na Basílica de Fátima a 14.12.1958 com Eduardo da Silva Mendes Cardoso, n. 
em Elvas (Assunção) a 17.12.1930, delegado regional do Banco de Portugal nos Açores 
e em Coimbra, director adjunto do Departamento de Emissão e Delegações do Banco 
de Portugal, administrador da Caixa Económica Açoreana, director do Banco Alimentar 
contra a Fome em Coimbra, filho de António Maria Mendes Cardoso e de D. Georgina 
da Assunção Silva. 
Filho: 


7 António José de Magalhães Cardoso, n. em Portalegre (S. Lourenço) a 12.6.1960. 
Licenciado em Engenharia Civil (U.C.), chefe ds divisão da Comissão de 
Coordenação da Região Centro. 
C. na Capela de Nº Sr” das Neves, Ermidas, São Paio do Mondego, a 24.5.1986 
com D. Júlia Maria de Sande Leitão Ribeiro, n. em São Paio de Mondego a 
29.11.1960, licenciada em Línguas e Literaturas Modernas, variante de Português- 
“Francês (U.C.), secretária da direcção da Maternidade Dr. Daniel de Matos, filha 
de Alípio Ribeiro Barbosa Coimbra e de D. Maria Teresa de Sande e Frias Gouveia 
Leitão Ribeiro. 
Filhos: 


8 D. Margarida de Sande Ribeiro de Magalhães Cardoso, n. em Coimbra 
(St Cruz) a 10.10.1987. 


8 D. Mafalda de Sande Ribeiro de Magalhães Cardoso, n. em Coimbra (St* Cruz) 
a 24.11.1990. 


8 Manuel de Sande Ribeiro de Magalhães Cardoso, n. em Coimbra (Sé Nova) a 
18.12.1995. 


8 D. Madalena de Sande Ribeiro de Magalhães Cardoso, n. em Coimbra (Sé 
Nova) a 7.9.1998. 


ANÍBAL DE MAGALHÃES -— N. em Santarém (Marvila) a 31.8.1908 e f. em Lisboa a 
23.4.1993, 

Licenciado em Ciências Económicas e Financeiras (ISCEFL), inspector da Federação 
Nacional dos Produtores de Trigo. 

C. 1º vez no Estoril (Stº António) a 19.4.1945 com D. Maria Margarida de Mesquita Gabriel 
— vid. GABRIEL, $ 1º,nº 4-. 


!3 Casou por procuração, poraue residia então em Santarém. 
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C. 2º vez a 28.5.1967 com D. Adília dos Santos, n. a 27.9.1920 e f. em Lisboa a 8.5.1992, 
funcionária da Inspecção Geral de Finanças. S.g. 
Filhos do 1º casamento: 


6 José Luís Gabriel de Magalhães, que segue. 


6 Fernando Mesquita Gabriel de Magalhães, n. em Lisboa a 15.8.1946 e f. em Besançon, 
França. 
C.c.g. em França. 


6 JOSÉ LUÍS GABRIEL DE MAGALHÃES - N. em Lisboa (Camões) a 4.4.1944. 

Jornalista. 

C.c. D. Maria Filomena Vasconcelos Pereira Ribeiro de Oliveira, n. a 6.12.1948, filha 
de Fernando Nuno Carvão de Melo Barata Feio de Oliveira, n. na Vila Nova da Barquinha. 
Divorciados. 

Filhos: 


7 Paulo Miguel Oliveira de Magalhães, n. em Cascais a 11.2.1976. 
7 Gonçalo Luís Oliveira de Magalhães, n. em Cascais a 2.4.1984. 


83º 


1 JOÃO DE OLIVEIRA MAGALHÃES -N. na Pesqueira, concelho de Monforte, Portalegre, e f. 
na Vila da Feira (S. Nicolau) a 16.1.1733. 
C.c. Inocência da Silva, f. na Vila da Feira (S. Nicolau) a 5.5.1718. Eram moradores no lugar 
das Eiras de Baixo, naquela freguesia. 
De Páscoa Maria, n. na Vila da Feira (S. Jorge), teve a filha natural que a seguir se indica. 
Filhos do casamento: 


Ana Maria, n. em S. Nicolau a 19.8.1707. 

João, n. em S. Nicolau a 22.8.1708!. 

António, n. em S. Nicolau a 22.3.1712. 

Antónia, n. em S. Nicolau a 21.10.1713 ef. em S. Nicolau a 26.10.1725. 
Briízida, n. em S. Nicolau a 29.9.1716. 


to to to too ty 


Filha natural: 


2 Ângela Maria Magalhães, que segue. 


2 ÂNGELA MARIA MAGALHÃES - B. em S. Nicolau como enjeitada a 8.8.1715, mas o seu 
registo de casamento indica o nome dos pais. 
C. na Vila da Feira (S. Nicolau) a 6.5.1737 com João Coelho, n. na Vila da Feira, filho natural 
de Manuel Ribeiro, n. em Grijó, e de Maria Coelho, solteira, n. em Espargo. 
Filho: 


!4 Foi seu padrinho o licenciado Veríssimo de Oliveira Magalhães, que estudou Cânones na Universidade de Coimbra de 
1694 a 1700 e era filho de António de Oliveira, n. na Pesqueira. Será tio paterno do baptizado? 
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3 MANUEL COELHO DE MAGALHÃES - N. em S. Tiago de Espargo, concelho da Feira, a 
13.8.17405 e f. em Stº Isidoro da Vila do Eixo, Aveiro, a 29.10.1802. Foi seu padrinho, Manuel de 
Oliveira Magalhães, escrivão do almoxarifado da Casa de Bragança, na Vila do Eixo. 


Almoxarife. 
C. em St” Isidoro da Vila do Eixo, Aveiro, a 19.5.1770 com Maria Angélica Ferreira de Abreu, 


irmã do Dr. José Luís Ferreira de Abreu, e filhos de Manuel Luis, cirurgião, e de Inês Ferreira. 
Filhos: 


4 
4 


Maria Isabel da Graça, que segue. 


Luis Cipriano Coclho de Magalhães, n. na Vila do Eixo a 16.9.1774 e f. em Aveiro (S. Miguel 
e Glória) a 27.3.1856. 

Estudou em Coimbra no Colégio de Ciências Naturais (conhecido por «Colégio da 
Brôa»), após o que cursou a Faculdade de Medicina, onde se formou em 1806. Apoiou a causa 
liberal, e depois da vitória foi eleito deputado por Aveiro em 1834. 

C, em Aveiro (Apresentação) a 8.2.1809 com D. Clara Miquelina de Azevedo Leitão, f. 
em Junho de 1821, filha de Manuel da Costa Guimarães, n. em Stº Eulália de Armil, Braga, 
e de Ana Joaquina Rosa, n. em Aveiro (S. Miguel); n.p. de António Durães da Costa e de 
Madalena da Costa; n.m. de Luis Ribeiro de Azevedo e de Joana Luisa de Santana, 

Filhos: 


5 José Estevão Coelho de Magalhães, n. em Aveiro (Apresentação) a 26.12.1809! e f. em 

Lisboa a 4.11.1862. 

Trata-se do grande José Estevão, o maior tribuno parlamentar do séc. XIX, cuja 
biografia nos escusamos de tratar aqui por ser sobejamente conhecida. 

C. no Porto (Sé) a 7.6.1858 com D. Rita Moura de Miranda, n. no Porto a 9.10.1822 e 
f. no Porto (Cedofeita) a 2.10,1904, filha de Custódio Luís de Miranda e de D. Margarida 
de Cortona Ferreira Borges de Moura. 

Fora do casamento, teve o filho natural que a seguir se indica. 
Filho do casamento: 


6 Luis Cipriano Coelho de Magalhães, n. em Lisboa a 13.9.1859 e f. em Moreira da 
Maia a 14.12.1935. 

Bacharel em Direito (U.C.), deputado por Vila do Conde e Póvoa de Varzim, 
governador civil de Aveiro (1892), ministro dos Negócios Estrangeiros do governo 
de João Franco (1906), conselheiro de Estado, jornalista, escritor e poeta. 

C. no Porto (Cedofeita) a 21.2.1884 com D. Maria da Conceição de Lemos 
Pereira de Lacerda — vid. SOUTO-MAIOR, $ 3º, nº 12 —., 

Filha: (além de outros) 


7  D. Maria José de Lemos Coelho de Magalhães, n. em Moreira da Maia a 
11.6.1898 e f. em Moreira da Maia a 21.2.1989. 
C. em Moreira da Maia a 28.9.1935 com Leonardo de Morais Mota — vid. 
MORAIS, $ 8º, nº 7 —. C.g. que aí segue. 


Filho natural: 


6 Mateus Luís Coelho de Magalhães, n. em Coimbra em 1837 e f. em data desconhecida 
na América do Sul, para onde emigrara. 
Cu-sou em Lisboa o Curso Superior de Letras e dedicou-se ao jornalismo. 


15 Foi seu padrinho, Manuel de Oliveira Magalhães, escrivão do almoxarifado da Casa de Bragança, na Vila do Eixo. Será 
irmão do avô? 
!6 E não a 26 de Novembro como diz a «Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira». 
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5 António Augusto Coelho de Magalhães, n. em Aveiro a 28.7.1815 e f. em Lisboa a 
21.11.1871. 

Bacharel em Direito (U.C.); seguiu o partido liberal, pelo que esteve preso de 
Dezembro de 1832 a Abril de 1834. Depois manteve-se fora de qualquer actividade 
política e foi um dos mais brilhantes advogados do seu tempo. 

C.c. D. Camila Augusta de Oliveira, filha de Joaquim José de Oliveira, negociante 
em Aveiro. 


5 Luís Rufino Coelho de Magalhães, f em Aveiro na Páscoa de 1836. 
Matriculou-se em Coimbra na Faculdade de Matemática, mas interrompeu os 
estudos por doença. Regressou a Aveiro, onde morreu pouco depois. 


5 Manuel Coelho de Magalhães, n. em Aveiro e f. jovem. 
4 Rosa, n. na Vila do Eixo a 20.6.1777. 


4 MARIA ISABEL DA GRAÇA — N. na Vila do Eixo. 
C. na Vila do Eixo a 7.3.1791 com José da Costa, n. na Vila do Eixo, filho de José da Costa e 
de Isabel Dias. 
Filho; 


5 LUÍS DA COSTA COELHO DE MAGALHÃES - N, em Stº Isidoro da Vila do Eixo. 

C. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 4.10.1829 com Maria da Apresentação, n. em Lisboa (Santos- 
-o-Velho), filha de Manuel da Silva e de Ana Claudina. Foram moradcres em Lisboa, na Rua dos 
Pescadores, a Santos. 

Filhos: 


6 Manuel Sabino Coelho de Magalhães, que segue. 


6 Francisco, n. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 11.8.1832, 


6 MANUEL SABINO COELHO DE MAGALHÃES - N. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 
30.12.1829 e f. no Hospital de Angra antes de 12.9.1908. 
Comerciante na Horta, onde fixou residência cerca de 1849. 
C. na Horta (Conceição) a 16.5.1848 com Rosa de Jesus, n. em Stº Cruz das Flores em 1828 e 
f. na Horta (Matriz) a 5.10.1907, filha de José Inácio de Carvalho e de Maria de Jesus. 
Fora do casamento, teve os filhos naturais que a seguir se indicam. 
Filhos do casamento: 


7 Manuel Sabino Coelho de Magalhães Jr., n. em Angra (Sé) a 23.7.1850 e f. em Angra a 

29.4.1902. 

Comerciante de fazendas em Angra, com estabelecimento na Rua da Sé, 23. 

C. na Horta (Matriz) a 26.2.1881 com Filomena Lima, n. na Horta (Matriz) em 1860 
e f. em Angra a 10.10.1903, «depois de um atroz sofrimento», filha de Joaquim Inácio de 
Lima, n. na Horta (Conceição), proprietário, e de Miquelina Jesuína de Lima, n. em Castelo 
Branco, Faial. 
Filhos: 


8 Teófilo Coelho de Lima de Magalhães, n. na Horta (Matriz) a 20.8.1882. 
C. em Lisboa (Arroios) a 20.4.1908 com D. Judite Caldas Xavier, filha de F....... 
Caldas Xavier!”; n.p. de António Augusto Xavier e de D. Maria Henriqueta Caldas. 


!7 Irmão de Alfredo Augusto Caldas Xavier, n. em Carcavelos, Oeiras, em 1852 e £. em Lourenço Marques (Conceição) a 
8.1.1896, major do Exército e notá “el colonialista, companheiro de Mouzinho de Albuquerque nas campanhas contra os Vátuas. 
O major Cladas Xavier era sogro de José Frederico Guilherme de Almeida Arez — vid. Jorge Forjaz, Os Luso-descendentes da 
Índia Portuguesa, tít. de Arez, $ 1º, nº 6(V). 
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Filha: 


9  D. Maria Caldas Xavier de Magalhães, n. em Lisboa a 9.1.1909. 

C.c. Alexandre Manuel Cardoso de Castilho, n. a 6.3.1907, filho de Alexandre 
de Castilho e de D. Maria Palmira Pinto Barbosa Cardoso; n.p. do engenheiro 
Alexandre Magno de Castilho e de sua 2º mulher D. Maria das Dores da Mata 
Rebelo; n.m. de Manuel José Cardoso e de D. Adelaide Sofia Pinto Barbosa; b.p. de 
José Feliciano de Castilho Barreto e Noronha'!* e de D. Mariana Maynard. 


Filhos: 


10 Alexandre de Magalhães de Castilho, n. a 25.9.1932. 


C. 1º vez com Catherine Jacqueline Renault, n. em Neully, França, a 


26.8.1930, filha de Gilbert Renault e de Edith Stuart Anderson. 


C. 2º vez com D. Maria Teresa Camilo Tecla de Olazábal y Albuquerque, 


n. na Praia da Granja a 23.9.1943, filha de D. Tirso Maria José Gabriel de 
Olazábal y Mendoça, 3º conde de Arbelaiz, e de D. Isabel de Albuquerque de 
Melo Pereira e Cáceres. S.g. 

Filhos do 1º casamento: 


1 
1 
1 
1 
E! 
11 
1 
q 


D. Maria Ana Renault de Castilho, n. a 1.3.1959. 
. Isabel Renault de Castilho, n. a 11.6,1960. 
. Maria do Carmo Stuart Anderson Castilho. n. a 26.6.1961. 


. Marie Caroline Renault de Castilho, n. a 18.11.1964. 

. Marie José Renault de Castilho, n. a 10.11.1967. 

. Calire Léonore Renault de Castilho, n. a 7.7.1969. 
D. Júlia Renault de Castilho 


D 
D 
D. Inês Presgrave de Castilho, n. a 3.5.1963. 
D 
D 
D 


10 Pedro Caldas Xavier de Magalhães, n. a 12.12.1940. 


C.c. D. Maria João da Cunha e Silva Salgueiro da Costa, n. em 1945. 


Filho: 


" 


Alexandre Maria Salgueiro Caldas Xavier de Castilho, n. em Lisboa 
(Arroios) a 23.10.1968. 

C. em Cascais a 12.11.1994 com D. Maria Alves Machado de 
Almeida da Costa de Sousa de Macedo, n. em Lisboa (Alvalade) a 
21.7.1971, filha de D. João António de Almeida da Costa de Sousa de 
Macedo, 3º conde de Estarreja, e de D. Maria da Conceição Capelo de 
Morais Alves Machado. 

Filhos: 


12 Pedro Maria de Sousa de Macedo Salgueiro de Castilho, n. em 
Lisboa a 1.11.1997. 


12 João Maria de Sousa de Macedo Salgueiro de Castilho, n. em Lisboa 
a 3.1.2002. 


10 D. Maria José de Magalhães de Castilho, c.c. Luís Victor de Sousa Cunha e 
Silva. S.g. 
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8 Eurico Coelho de Magalhães, n. na Horta (Matriz) a 17,4.1884 e f. em Lisboa (Anjos) a 
26.12.1964. 


8 Júlio Coelho de Magalhães, n. na Horta (Matriz) a 29.12.1889 e f. em Lisboa. 


José Augusto Coelho de Magalhães, n. na Horta (Conceição) a 29.3.1851'º e f. na Horta 
(Matriz) a 8.10.1910. 

Comerciante, vice-cônsul da Argentina no Faial e Pico, por carta de 2.6.1893. 

C. em S. Mateus do Pico a 26.9.1885 com D. Jacinta Alice Ge Ávila?, n. em S. Mateus 
a 28.6.1869, filha de Manuel Silveira Ávila de Melo, n. em S. Mateus a 28.12.1815 e f. em 
S. Mateus a 31.1.1883, e de Ana Tomásia, n. em S. Mateus a 3.11.1837 (c. em S. Mateus 
a 1.1.1868); n.p. de Francisco da Silveira Goulart (1792-1870) e de Jacinta Bernarda 
(1784-1866); n.m de Bento da Rosa Madruga (1792-1878) e de Ana Tomásia (1798-1886); 
b.p. de Sebastião ca Silveira Goulart (1753-1837) e de Ana do Nascimento; 3º neto de António 
Homem Goulart?! (1726-1805) e de Teresa da Silveira Alvernaz; 4º neto de João Homem 
Goulart, f. em S. Mateus do Pico a 30.3.1749, e de Maria Ferreira. 
Filhas: 


8 | D. Maria Coelho de Magalhães, n. na Horta (Matriz) a 15.7.1886 (b. a 15.5.1887) ef. em 
Sintra (S. Martinho) a 25.6.1974. 
C. na Igreja de S. Domingos em em Lisboa (reg. St Justa e Stº Rufina) a 24.5.1910 
com Charles Bruce Baker, f. a 1.8.1953, telegrafista, filho de Charles Lindford Baker e 
de Elisabeth Charlotte Baker. 
Filho: 


9 Joseph Linford Baker, n. na Horta (Matriz) a 22.10.1921 
8  D. Ema, n. na Horta (Matriz) a 15.6.1888. 


D. Alice Coelho de Magalhães, n. na Horta (Matriz)a 25.12.1890. 
C. na Horta em 1927 com Anton Giinter, funcionário da Deutsch-Atlantisch 
Telegraphengesellschaft (DAT), n. na Alemanha 


8  D. Helena Coelho de Magalhães, n. na Horta (Matriz) a 29.7.1893 e f. em Camarate, 
Oeiras, a 22.09.1973. 
C. na Horta (Matriz) a 7.6.1916 com Richard Awdry Peck, protestante, n. em 1891 
e f. no Estoril a 26.3.1963, funcionário da Companhia Inglesa dos Cabos Telegráficos, 
filho de Awdry Peck e de Emily Grace Ethel Peck. 


D. Maria Augusta Coelho de Magalhães, n. na Horta (Matriz) a 22.6.1852 e f. em Angra (Sé) 
a 13.11.1893. Solteira, 


Filhos naturais; 


7 
7 
- 


Joaquim?, n. na Horta (Matriz) a 7.5.1855. 
Manuel Augusto Coelho de Magalhães, que segue. 


D. Maria da Glória Coelho de Magalhães”, n. na Horta (Matriz) a 24.2.1883 e f. em Angra 
(Sé) a 15.9.1966. 

C. no Rio de Janeiro (Glória) a 12.9.1908 com Ramiro Augusto de Sousa Brandão — vid. 
BRANDÃO, $ 1º,nº2-. C.g. que ai segue. 


19 
20 
21 
22 
2 


(bm) 


Este registo encontra-se fora do seu lugar (B.P.A.R.H., Registos Paroquiais, Horta, Conceição, L. 6, fl. 112). 

Irmã de Manuel Silveira Ávila de Melo, c.c. D. Júlia Garcia da Rosa — vid. GARCIA DA ROSA, $ 1º, nº 7—. 

Irmão de João Homem Go ilart, avô de António Homem Goulart, c.c. Adriana do Carmo — vid. FRAGA, 45º, nº 7-., 
Filho de Rosa de Jesus, n. zm Stº Cruz das Flores, filha de José Inácio de Carvalho e dz Maria de Jesus. 

Filho de Filomena da Glória Brum, n. no Norte Pequeno, Faial, a 29.3.1855 e f. em Argra (Conceição) a 23,1.1930, sol- 


teira, filha de Rosa Joaquina, solteira, e de pai incógnito, e n.m. de Manuel Furtado Luis e de Inácia Joaquina. 
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24 
25 
26 
27 
28 


com o 


Luis Estevão Coelho de Magalhães”, n. na Horta (Matriz) a 28.6.1887 e f. em Angola em 
1904. Solteiro. 


António Alberto Coelho de Magalhães”, n. na Horta (Matriz) a 12.7.1890 e f. em Angra 
(Conceição) a 29.8.1917. 
Caixeiro de uma casa comercial em Angra. 


MANUEL AUGUSTO COELHO DE MAGALHÃES? — N. na Horta (Matriz) a 17.1.1876 e foi 
b. como filho de pais incógnitos, dado a criar a Maria Tomásia; f. em Angra (Sé) a 13.11.1956. 

Veio para Angra, onde foi primeiro empregado da «Loja Adão» na Rua da Sé, pertencente a 
António de Sousa Adão”, Em 1926 estabeleceu-se por conta própria, com papelaria e livraria, na 
Rua da Sé, a «Casa de Utilidades». Presidente da direcção da Cozinha Económica Angrense. 

C. 1º vez na Sé a 24.10.1896 com D. Alfredina Aura Lobo Pereira Caldas de Barros — vid. 
BARROS, $ 2º, nº 4. 

C. 2º vez na Sé a 23.6.1906 com D. Maria Madalena Pereira da Silva Quintanilha — vid. 
SILVA, $7º,nº4-. S.g. 

C. 3º vez no Posta Santo a 30.7.1930 com D. Ana Machado dos Santos — vid. SANTOS, & 3º, 
nº 10-. 
Filhos do 1º casamento: 


8  D. Celeste Aurora de Barros Magalhães, n. na Sé a 5.9.1897 ef. em S. Pedro a 13.3.1978. 
C. na Sé a 2.12.1922 com Georg Carl Adolf Hans Walter, n. em Braunschweig, Baixa 
Saxónia, Alemanha, a 30.4.1890 e f. em Angra (Conceição) a 22.7.1967, vice-cônsul honorário 
da Alemanha na Terceira?, professor do Liceu de Angra, filho de Wilhelm Theodor Walter e 
de Bertha Therese Richter. 
Filhos: 


9  D. Therese Alfredina Ilse Walter, n. na Sé a 4.6.1925. 
C. na Ermida de S. Carlos a 20.9.1953 com Augusto Filipe Sirgado Maia, n. em 
Torres Novas (Santiago) a 24.4.1925, filho de Manuel Maria Maia e de D. Virgínia 
Sirgado. 
Filhas: 
10 D. Teresa Maria Walter Sirgado Maia, n. na Sé a 25.12.1954. 
C. em S. Pedro a 31.7.1983 com José Policarpo Pereira Brasil, n. na Calheta, 
S. Jorge, a 28.2.1956, filho de José de Oliveira Brasil e de D. Guilhermina Pereira 


da Rosa, 
Filhos: 


11 D. Margarida Isabel Maia Brasil, n. na Conceição a 7.4.1985, 
11 João Carlos Maia Brasil, n. na Conceição a 20.2.1988. 


10 D. Celeste Virgínia Walter Sirgado Maia, n. na Sé a 5.9.1958. 

C. na Ermida de Stº António do Monte Brasil a 1.7.1978 com Mário Augusto 
da Silva Ávila, n. na Ribeira Seca, S. Jorge, a 21.10.1957, filho de Armando 
Hermenegildo Ávila e de D. Mécia Bárbara da Silva. 

Filhos: 


Idem. 

Idem. 

Idem. 

Vid. ADÃO, $ 1º, nº 3. 

Nesta qualidade mandou publicar nos jornais da Terceira um texto enviado pela Embaixada da Alemanha em Lisboa, 
título Pró Verdade, Liberdade e Direito! («A União», 28.4.1933), em que se negava qualquer perseguição aos judeus na 


Alemanha. 
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11 D. Maria Helena Maia Ávila, n. na Conceição a 22.9.1978. 
11 Pedro Miguel Maia Ávila, n. na Conceição a 6.2.1980. 


9 Wilhelm Manuel Hans Jirgen Walter, n. na Sé a 19.10.1927. 
C. em Lisboa (St Isabel) a 4.8.1959 com D. Alzira da Cunha Curado, n. em Lisboa 
(Campolide) a 25.6.1926. 
Filhos: 


10 Filipe Jorge Curado Walter, n. em Lisboa (St Isabel) a 11.6.1960 e f. em Lisboa 
(Campo de Ourique) a 1.4.1989. Solteiro. 


10 D. Ana Maria Curado Walter, n. em Lisboa (St Isabel) a 23.9.1965. 
10 D. Ema Margarida Curado Walter, gémea com a anterior. 


9 D. Emma Magdalena Hertha Walter, n. na Sé a 16.12.1933. 
Licenciada em Educação Física, professora de ginástica. 
C.emS. Pedro a 1.9.1962 com Milton Cohen, n. em Detroit, Michigan, E.U.A., a 
16.8.1930. 
Filho: 
10 Erick Philip Michael Walter Cohen, n. em Ankara, Turquia, a 21.12.1964, 
C. em New Jersey a 26.9.1998 com Julia Hirsthberg, filha de Wolfgang 
Hirsthberg. 


Armando de Barros Magalhães, n. na Sé em 22.10.1898 (b. a 5.9.1899) e f. no Rio de Janeiro 
a 30.8.1966. 

C. em Havana, Cuba, com Doria Josefina Aguirre, n. em Cuba e f. em Nova York cerca 
de 1980. 
Filhas: 


9 D. Eva Aguirre Magalhães, n. no Rio de Janeiro. Vive nos E.U.A. 
9 D. Olga Aguirre Magalhães, n. no Rio de Janeiro. Vive nos E.U.A. 


Raúl de Barros Magalhães, n. em Stº Luzia a 16.2.1903 e f. em Luanda a 23.2.1972. 

C. 1º vez em Angra a 25.11.1937 com D. Henriqueta Ávila Coelho — vid. COELHO, 
$ 15º,nº 11 —. S.g. Divorciados por sentença de 15.10.1958 do Juiz de Direito da 1º Vara Cível 
de Lisboa. 

C. 2? vez com D. Celeste ...... , f. em Lisboa em 1996. 

Filha do 2º casamento: 


9 D. Maria Madalena Magalhães, n. em Angola. 
Licenciada em Direito, funcionária da Conservatória dos Registos Centrais em 
Lisboa e da Polícia Judiciária. C.c.g. 


Filho do 3º casamentg: 


Victor Manuel dos Santos Magalhães, que segue. 


VICTOR MANUEL DOS SANTOS MAGALHÃES - N. na Conceição a 27.1.1932. 


Licenciado em Filologia Germânica (U.C.), director da Escola Comercial e Industrial de 


Angra do Heroismo e ca Escola Secundária de Angra do Heroísmo. 


C. no Sameiro, Braga, a 13.9.1960 com D. Maria Eugénia Rebelo de Moura, n. em Braga (Sé) 


a 23.11.33, licenciada em Filologia Germânica (U.C.), filha de Mário Ernesto Medeiros de Moura 
e de D. Isabel Rebelo Gomes de Moura. 
Filhos: 
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9 Paulo Eduardo de Moura Magalhães, n. em Lisboa (Arroios) a 8.7.1961. 
Funcionário da Câmara Municipal de Angra do Heroismo. Membro do Grupo de Forcados 
de Angra do Heroísmo. 
C.na Sé a 19.9.1992 com D. Maria Manuela Ivens de Sousa, n. em S. Mateus a 20.9.1971, 
filha de Francisco Luís Silveira de Sousa e de D. Maria de Lourdes Almeida Ivens, naturais de 
S. Mateus; n.p. de Francisco Silveira de Sousa e de Felismina do Coração de Jesus; n.m. de 
Manuel Luís e de Maria de Lourdes de Almeida. Divorciados. S.g. 


9 D. Filipa Alexandra de Moura Magalhães, que segue. 


D. FILIPA ALEXANDRA DE MOURA MAGALHÃES - N. em Lisboa (Arroios) 24.2.1966. 

Licenciada em História (U.A.), funcionária da Direcção Regional dos Assuntos Culturais, 
directora da Casa de Cultura de Angra do Heroísmo. 

C. na Sé a 24.2.1992 com Leopoldino da Silva Tavares, n. em Angra (St Luzia) a 24.9.1967, 
filho de Leopoldino da Rocha Tavares, professor de instrução primária, presidente da Câmara 
Municipal de Angra do Heroismo (1976-1979 e 1982-1985), e de D. Judite de Fátima da Silva 
Araújo. 

Filhos: 


10 António de Magalhães Tavares, n. em Angra a 25.9.1999. 


10 Francisco de Magalhães Tavares, gémeo com o anterior. 


84º 


BERNARDO TELES DE MAGALHÃES - N. em Penafiel (S. Marcinho de Recezinhos) cerca 
de 1790. 

Negociante. 

C.c. D. Ana Joaquina de Leão, n. em Penafiel (S. Martinho de Recezinhos). 
Filhos: 


2 Joaquim Teles de Magalhães, que segue. 


2 Francisco Teles Pinto de Leão, n. em Penafiel (S. Martinho de Recezinhos) em 1821 e f. em 
St Cruz da Graciosa a 27.2.1897. 
Proprietário. Vice-cônsul da Inglaterra na Graciosa, por carta de 26.3.1874. 
C. em Stº Cruz da Graciosa a 20.9.1863 com sua sobrinha D. Maria da Glória Leão — vid. 
adiante, nº 3 —. 
Filhos: 


3 Francisco Teles Pinto de Leão Jr., n. em St Cruz a 12.9.1864 (b. a 4.6.1865) e f. em 
Stº Cruz em 1936. 
Advoga'lo de provisão e administrador do concelho de St Cruz. 
C. em Sº Cruz a 9.4.1888 com D. Cidália Augusta de Mendonça — vid. FURTADO 
DE MENDONÇA, $ 1º,nº 14-, 
Filhos: 


4 Raúl de Mendonça Leão, n. em Stº Cruz a 12.3.1890 (b. a 5.9.1892) e f. cerca de 
1920. Solteiro. 
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4 José de Mendonça Leão, n. em Stº Cruz a 7.3.1892 (b. a 5.9.1892) e f. em Ponta 
Delgada, a 15.5.1922, de tuberculose. 
Engenheiro por uma universidade suíça. 
C. em St Cruz em 1920 com D. Maria da Guadalupe da Cunha e Silveira — vid. 
SILVEIRA, $ 15º,nº 15-. S.g. 


4 Henrique, n. em Stº Cruz a 4.3.1898 e f. em Stº Cruz a 24.7.1898. 
4 Manuel, n. em Stº Cruz a 3.2.1904 e f. em St Cruz a 7.12.1906. 


3 Carlos Teles Pinto de Leão, n. em Stº Cruz a 10.2.1869 (b. a 23.9.1870) e f. a 40.9.1941. 
Solteiro. 
Vice-cônsul da Inglaterra na Graciosa, por carta de 2.10.1895. 


3  D. Amélia, n. em St Cruz a 26.5.1871 e f. em St Cruz a 23.2.1875. 


3 - Manuel Teles Pinto de Leão, n. em Stº Cruza 8.8.1873 e f. na Ribeira Grande (Conceição) 
a 11.1.1965. 

Licenciado em Medicina pela Escola Médico Cirúrgica do Porto (1901), delegado 
de Saúde em Stº Cruz das Flores e na Ribeira Grande, e sub-delegado do guarda-mor de 
saúde na ilha de Stº Maria, por carta de 25.6.1904?. 

C. na Ribeirinha, Ribeira Grande, a 7.12.1929 com D. Helena Maria de Melo 
Manoel da Câmara Gomes — vid. CÂMARA, $3º,nº 16-.8.g. 

Fora do casamento, teve a seguinte 
Filha natural: 


4  D. Laura Pinto de Leão, n. no Porto e f. em Santa Cruz da Graciosa a 1.3.1980. 
C. no Porto (Nº Sr” da Vitória) com Hermano Freire Themudo Machado — vid. 
TEIXEIRA DE SAMPAIO, $ 3º,nº 5 —. C.g. que aí segue. 


JOAQUIM TELES DE MAGALHÃES - N. em Penafiel (Matriz) em 1815 e f. em SÉ Cruz da 
Graciosa. 


5 


Negociante em Stº Cruz da Graciosa, 
C. em Stº Cruz da Graciosa a 9.9.1837 com D. Bárbara Cipriana Rita — vid. GUIMARÃES, 
1º, nº 3 —. 


Filhos: 


3 


Joaquim Teles de Magalhães Jr., n. em Angra (Conceição) a 28.38.1838 e f, no Hospital de 
Stº Espírito de Angra a 28.7.1883. 

Aspirante da Alfândega de Angra, por carta de 23.3.1866*, 3º oficial da mesma 
Alfândega, por carta de 14.9.1876'!, e director dos Correios de Stº Cruz da Graciosa, por carta 
de 1879, 

C. na Praia da Graciosa a 9.9.1877 com D. Maria Manoel Ribeiro, n. na Praia da Graciosa 
em 1858, filha de Manuel Ribeiro Bettencourt e Melo e de D. Maria do Patrocínio Bettencourt, 
adiante citados. 

Filhos: 


4 Manuel Teles de Magalhães, n. na Praia da Graciosa a 10.10.1878 (b. a 6.12.1879). 
C. em Angra (Conceição) a 5.5.1900 com D. Matilde Rodrigues— vid. RODRIGUES, 
53º, nº3-, 


4 João,n. em St? Cruz a 20.2.1884. 


29 
30 
31 
32 


AN;T.T,, Mercês de D. Carlos |, L. 21,8. 35-v. 
A.N.T.T., Mercês de D. Luis |, L. 23, fl. 230-v. 
AN.TT., Mercês de D. Luís I, L. 29,1. 234-v. 
AN.TT., Mercês de D. Luís I, L. 33,1. 148. 
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4 Joaquim, n. em Stº Cruz a 9.4.1887 (b. a 26.10.1890). 


D. Maria da Glória Leão, n. em St? Cruz em 1840. 
C. em St Cruz a 20.9.1863 com seu tio Francisco Teles Pinto de Leão — vid. acima, 
nº2-. C.g. que aí segue. 


Jacinto, n. em St Cruz a 20.1.1845. 
Francisco, n. em Stº Cruz a 24.5.1846. 
Vital, n. em Stº Cruz a 14.11.1851. 


Lino de Leão Magalhães, n. em St Cruz a 5.8.1855. 

Secretário da Câmara Municipal de Stº Cruz. 

C. em St Cruz a 29.1.1880 com D. Maria Tomásia Machado — vid. SILVEIRA, 8 13º, 
nº 14 -, 
Filhos: 


4 D. Amélia Lino Machado Leão de Magalhães, n. em Stº Cruz a 14.2.1881 (b. a 8.2.1882) 
e f. em Angra (Sé) a 18.11.1961. 
C. em Stº Cruz a 14.4.1895 com António Simas de Mendonça — vid. FURTADO 
DE MENDONÇA, 8 1º, nº 14-. C.g. que aí segue. 


4 Lino, n. em St Cruz a 20.9.1893 e f. em St Cruz a 4.10.1893. 
Satiro, n. em Stº Cruz a 21.12.1858 (b. a 15.9.1860) e f. em St Cruz a 5.1.1864. 
João Teles de Magalhães, que segue. 


JOÃO TELES DE MAGALHÃES — N. em St Cruz em 1863. 


Notário em Stº Cruz da Graciosa . 
C. em St Cruz a 22.1.1883 com sua cunhada D. Maria Manoel Ribeiro, n. na Praia da Graciosa 


em 1858, filha de Manuel Ribeiro Bettencourt e Melo e de D. Maria do Patrocínio Bettencourt, 
acima citados. 


Filhos: 

4 João de Magalhães, que segue. 

4 Joaquim de Magalhães, n. em Stº Cruz a 9.4.1887 (b. a 26.10.1890). 
4 D. Matilde Teles de Magalhães, n. na Praia da Graciosa a 20.9.1893. 


C. em St? Cruz a 26.12.1912 com João Pedroso de Freitas, n. nas Manadas, S. Jorge, filho 
de D. Bárbara Pedroso de Azevedo, n. nas Manadas. 
Filhos: 


5 Duarte Magalhães Freitas, n. na Luz a 30.10.1913. 
Licenciado em Medicina 
C. na Maia, S. Miguel, com D. Maria Jorgina Leitão Fernandes de Carvalho. 
Filhos: 


6 Duarte José Carvalho Freitas, n. em Viseu em 1946 e f. em Lisboa em 1996. 
Licenciado em Medicina, especialista em Otorrinolaringologia. 
C. na ermida de Nº Sr da Ajuda em Stº Cruz da Graciosa a 12.9.1970 com 
D. Mari Manuela de Barcelos Bettencourt Gregório — vid. BARCELOS, $ 1º, 
nº 17-. 
Filhos: 


7 Duarte Miguel de Barcelos Carvalho Freitas, n. em Lisboa a 7.1.1973. 


7. D. Catarina de Barcelos Carvalho Freitas, n. em Lisboa a 28.12.1976. 
C.c. José Pedro do Rosário Ribeiro Lima — vid. LIMA, 8 2º, nº 10 —. 
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6 D. Laura Maria Carvalho Freitas, n. em Viseu a 23.2.1948. 
C. em Cascais a 26.12.1971 com António Abel Garcia Meliço Silvestre. 
Filho: 
7 Pedro de Magalhães Freitas Garcia Silvestre, n. em Coimbra em 1972. 


5 D. Ondina Teles de Magalhães Freitas, n. em St Cruz a 13.2.1924. 
C. em St Cruz a 3.9.1947 com Raúl Correia da Silva, n. em SÊ Cruz, secretário 
da Câmara Municipal de St Cruz da Graciosa, filho de Augusto Correia da Silva e de 
D. Maria Elisa Correia da Silva. 
Filhos: 


6 Fernando Rui Freitas Correia da Silva, n. em Ponta Delgada a 16.9.1956. C.c.g. 
6 João Duarte Freitas Correia da Silva, n. em Angra (Conceição) a 26.12.1959. 


JOÃO DE MAGALHÃES - N. em St Cruz a 20.2.1884 e f. em Angra a 6.2.1939. 

C. na Praia da Graciosa com D. Rosália de São José Pires, n. na Praia, filha de Manuel António 
Pires e de D. Maria Custódia Nunes. 
Filhas: 


5 D. Rosália Pires de Magalhães, n. em Sé Cruz a 16.6.1902 e f. em St Cruz a 18.7.1902. 
5  D. Berta Isabel Pires de Magalhães, que segue. 


D. BERTA ISABEL PIRES DE MAGALHÃES - N. em Stº Cruz em 1903. 

C. na Praia da Graciosa à 16.6.1933 com José de Sousa Lima Jr., n. na Praia da Graciosa em 
1904, filho de José de Sousa Lima e de D. Maria das Mercês Ataíde. 
Filhos: 


6 José Berto de Magalhães Lima, que segue. 


6 D. Maria de Fátima de Magalhães Lima, n. em Stº Cruz. Solteira. 
Funcionária da TAP Air Portugal. 


JOSÉ BERTO DE MAGALHÃES LIMA — N. na Praia da Graciosa a 18.12.1933 e f. em St Cruz 
da Graciosa a 28.6.1999. 

Diplomado com o Curso Superior do Conservatório Nacional de Lisboa. Professor de Música 
no Liceu de Angra do Heroísmo e na Escola Preparatório da Praia da Vitória, e poeta?. 

C. em Angra (Con zeição) a 25.11.1953 com s.p. D. Maria Lemira Pires de Lima, n. em Stº Cruz 
em 1931, filha de Licínio Lindolfo Lima e de D. Rosália Serpa Pires. Casamento declarado nulo 
pelo Tribunal Eclesiástico de S. José de Stockton, Mass., E.U.A., a 10.8.1998. C.g. 


3 1.G. Reis Leite, Berto, José, «Enciclopédia Açoriana». 
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81º 


JOSÉ FRANCISCO MAIA -— Viveu no Porto. 
C. c. D. Margarida Rosa Florinda. 
Filho: 


JOSÉ FRANCISCO MAIA - N. no Porto (Stº Ildefonso) cerca de 1819 e f. em Angra (Sé) a 
30.9.1887. 

Veio para Angra como secretário do Liceu de Angra, nomeado por carta de 14.5.1852'; 
nomeado professor efectivo de inglês e francês, por carta de 15.6.1881?. 

C. na Sé a 27.7.1856 com D. Ana Leonor da Silva e Carvalho — vid. CARVALHO, 8 10º, 
nº5-. 
Filhos: 


3 José da Silva Maia, que segue. 
3 Augusto,n. na Séa 2.3.186l ef. na Sé a 8.6.1863. 


JOSÉ DA SILVA MAIA — N. na Sé a 9.5.1857 ef. em S. Pedro a 28.10.1919. 

Bacharel em Direito (U.C.), professor (desde 1883) e secretário (desde 1887) do Liceu de 
Angra, conservador privativo do Registo Predial da Praia da Vitória, contador da comarca de Angra, 
vogal efectivo do Conselho do Distrito, vogal da Junta Geral e vereador da Câmara de Angra. 

C. na Conceição a 9.5.1889 com D. Maria Emília de Barcelos — vid. BARCELOS, $ 1º, 
nº 14 —. 

Filhos: 


4 JD. Maria do Carmo de Barcelos da Silva Maia, n. na Conceição a 1.3.1890 e f. na Conceição 
a 22.6.1959. 
C.emsS. Ped-o a 30.3.1922 com Gregório Maria da Silva Mendes — vid. MENDES, 8 1º, 
nº 10 -. C.g. que cí segue. 


4 José de Barcelos Maia, que segue. 


4 D. Luzia de Barcelos da Silva Maia, n. na Sé a 13.12.1892 e f. solteira. 


! ANTT, Chance. D. Luís, L. 2, fl. 51-v. 
2 Id. id, L. 36, fl. 207. 
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4 Miguel de Barcelos da Silva Maia, n. em S. Pedro a 2.10.1896' e f. em Lisboa (Lapa) a 
9.10.1969. 

Licenciado em Farmácia (U.P.). Ingressou no Exército em 1922, fez parte do Corpo 
Expedicionário aos Açores de 1942 a 1944 e passou à reserva em tenente-coronel. Era 
cavaleiro da Ordem de Aviz, medalha de ouro de Valor Militar, medalha de comportamento 
exemplar, e medalha de ouro de Serviços Distintos. 

C. no Porto (1º C.R.C.) a 20.9.1922 com D. Virgínia Amélia Rosado Neves. S.g. 


JOSÉ DE BARCELOS MAIA — N. na Sé a 25.7.1891 e f em Lisboa em Março de 1973. 

C. em Lisboa a 30.4.1922 com D. Adélia Linhares, n. no Rio de Janeiro, filha de Francisco 
Borges Linhares e de D. Faustina Rosa Linhares. 
Filha: 


D. MARIA IVONE DE BARCELOS MAIA — 
C. c. João Manuel Lopes da Silva, engenheiro. 


3 Este nascimento também se encontra registado na Sé. 
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JOSÉ MARTINS MAIO - C.c. Maria Furtado. Moradores em S. Bento nos finais do séc. XVII. 
Filho: 


FRANCISCO MARTINS MAIO — N. emS. Bento cerca de 1680 e f. em S. Bento a 14.7.1728 
(sep. na igreja «em coua da fabrica a banda da porta traueça para a carreirinha»!). 

C.ems. Bento a 18.11.1708 com Isabel da Conceição, n. em 1680 e f. em. Bento a 7.2.1736, 
filha de Bento Ferreira e de Antónia Gonçalves, moradores acima da Ermida de S. Luís, 
Filhos: 


3 Simão Martins Maio, n. em S. Bento em 1709 e f em S. Bento a 12.10.1781. 
C. em S. Bento a 1.11.1739 com Maria da Ascensão, filha de Manuel Simões e de 
Constância do Nascimento. 
Filhos: 


4 José,n.emsS. Bento a 4.4.1741. 
4 Mariana,n.emsS. Bento a 11.6.1746. 
4 João,n.ems. Bento a 22.6.1750. 


3 Manuel Martins Maio, que segue. 


MANUEL MARTINS MAIO — N. em S. Bento em 1711 ef. em S. Bento a 16.10.1781 (sep. na 
igreja em sepultura da fabrica na «segunda acima do anteparo contando do carreyro do meyo 
p* a p“ do Evangº»?). 

C.emsS. Bento a 31.5.1750 com Águeda Maria, filha de Manuel Martins Abril e de Francisca 
Maria (c. em S. Bento a 25.5.1726); n.p. de Manuel Martins Abril, n. em 1661 e f. em S. Bento a 
16.12.1726, e de Águe la de São Mateus (c. em S. Bento a 26.9.1700); n.m. de Luís Gonçalves e 
de Maria dos Reis. 

Filhos: 


4 Manuel,n.emsS. Bento a 4.5.1754. 
4 José Martins Maio, que segue. 


! Do registo de óbito. 
Do registo de óbito. 
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Francisca, n. em S. Bento a 8.4.1761. 
Josefa, n. em S. Bento a 9.12.1763. 
Francisco, n. em S. Bento a 4.4.1766. 
António, n. em S. Bento a 4.6.1769. 
João, n. em S. Bento a 16.4.1772. 
Bento, n. em S. Bento a 27.5.1775. 


LL... RAxR 


JOSÉ MARTINS MAIO - N. em. Bento a 16.10.1756, sábado. 

C.emS. Bento a 4.8.1793 com Luzia Inácia, filha de Francisco Vieira Coelho e de Maria de 
São Mateus. 
Filhos: 


5 Gertrudes, n. em. Bento a 20.9.1797. 
5 António Martins Maio, que segue. 
5  Maria,n.emsS. Bento a 7.12.1803. 


ANTÓNIO MARTINS MAIO - N. em S. Bento a 5.7.1799. 

C. em. Bento a 18.1.1830 com Mariana Joaquina, n. em S. Bento, filha de Manuel Martins 
e de Mariana Inácia. 
Filhos: 


6  Maria,n.emsS. Bento a 31.10.1832. 

6 Mariana, n. em. Bento a 17.3.1834. 
6 Gertrudes, n. emsS. Bento a 26.3.1835. 
6 —Grtrudes, n. em. Bento a 30.4.1836. 
6 


António Martins Maio, que segue. 


ANTÓNIO MARTINS MAIO - N. em. Bento a 27.11.1838. 

C. em S. Bartolomeu a 2.10.1867 com Gertrudes Cândida, filha de Miguel Sousa de Almada 
e de Ana Jacinta da Conceição. Moradores na Cruz dos Regatos. 
Filho; 


ANTÓNIO MARTINS MAIO — N. em S. Bartolomeu a 10.12.1882 e f. em S. Bartolomeu a 
14.5.1963. 

C.emsS. Bartolomeu a 3.2.1906 com Maria do Carmo Martins, filha de José Isidro de Amarante 
e de Mariana Augusta do Coração de Jesus. 
Filhos: 


8  D. Graziela do Carmo Martins, n. em S. Bartolomeu a 17.3.1907. 
C. em S. Bartolomeu a 20.2.1938 com José Machado Ormonde — vid. DRUMMOND, 
8 8/A, nº 10 -. C.g. que aí segue. 


8 Miguel Martins Maio, n. em S. Bartolomeu a 16.8.1908. Solteiro. 


8 João Martins Maia, n. em S. Bartolomeu a 24.6.1911. 
C.c. D. Quitéria de Jesus Lemos. 


3 Mudou o nome para «Maia». 
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Filhos: 


9 José Gabriel de Lemos Martins Maia, n. a 17.5.1945. 
C.c. D. Zélia Maria Lemos Azevedo. 
Filhas: 


10 D. Raquel Azevedo Maia, n. a 5.8.1972. 
C.c. Jason Christopher Barato. 
Filha: 


11 D. Sofia Maia Barato, n. a 15.10.2003. 
10 D. Carmela Azevedo Maia, n. a 16.8.1976. 


9  D. Regina D:gmar Lemos Maia, n. a 8.7.1946. 
C.c. Ahmed Abdel-Hafez. 
Filhos: 


10 Omar Ahmed Abdel-Hafez, n. a 22.5.1977. 
10 Nadia Ahmed Abdel-Hafez, n. a 2.5.1981. 


9  D. Maria de Fátima Lemos Maia, n. a 17.9.1947. 
C.c. Nikolay Hrienko. 
Filhos: 


10 Tamara Hrienko, n. a 26.9.1973. 
C.c. Derek Colaizzi. 
Filha: 


11 Tatyana Colaizzi, n. a 19.4.2002. 
10 Catherina Hrienko, n. a 9.9.1975. 
10 Natasha Hrienko, n. a 1.6.1983. 
10 Alexandra Hrienko, n. a 10.9.1985. 


9  D. Maria Humberta Lemos Maia, n. a 6.3.1949. 
C.c. Francisco Vieira Martins. 
Filha: 
10 D. Madalena Maia Martins, n. a 21.8.1982. 


9  D. Graciomilde dos Milagres Lemos Maia, n. a 19.4.1951. 
C.c. João Gregório Martins Silveira. 
Filhos: 


10 Sandy Silveira, n. a 10.3.1975. 
C.c. Alejandro José Martinez Chaves. 
Filha: 


11 Dienna Grace Perez Silveira, n. a 16.7.2000. 
10 César Silveira, n. a 19.12.1976. 
8 D. Regina Dagmar Martins, solteira. 


8 António Martins Maio, n. a 11.10.1915. 
Cc. 


8  D. Maria do Livramento Martins, n. a 9.5.1917. 
C.c. João Cardoso Brasil. 
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D. Filomena das Mercês Martins, n. a 14.12.1922. 
C.c. Francisco Coelho Fraga. 


Joaquim Martins Maio, n. a 25.11.1927. 
C.c.g. 


Alberto Paulo Martins Maio, n. a 7.4.1930. 
C.c.g. 


José Martins Maio, que segue. 


JOSÉ MARTINS MAIO - N. em S. Bartolomeu a 3.12.1924. 


C. em S. Bartolomeu a 30.12.1950 com D. Maria do Carmo Fraga — vid. FRAGA, 8 4º, 


nº 11-, 
Filhos: 


José Alberto Fraga Martins Maio, n. a 4.11.1951. 
Licenciado em História (U.L.), com post-graduação em Ciências Documentais. 
C.c. D. Maria Isabel Silva Cabrita, licenciad em História (U.L.). 

Filha: 


10 D. Rute Cabrita Maio, n. a 19.9.1992. 
Jorge Augusto Fraga Martins Maio, que segue. 


António Gabriel Fraga Martins Maio, n. nas Cinco Ribeiras a 18.8.1956. 

Licenciado em Economia (U.T.L.), assistente convidado da Universidade dos Açores, 
director geral da Caixa Económica da Misericórdia de Angra do Heroísmo. 

C. em S. Pedro 1.9.1984 com D. Maria Paula de Sousa Reis — vid. FISHER, $ 7º, 
nº 13-. 
Filhos: 


10 António Reis Maio, n. na Conceição a 7.10.1985. 

10 Francisco Reis Maio, n. na Conceição a 7.6.1989. 

10 D. Maria Antonieta Reis Maio, n. na Conceição a 8.2.1991. 
10 D. Maria Clara Reis Maio, n. na Conceição a 27.2.2003. 


D. Maria do Natal Fraga Martins, n. a 26.12.1958. 

C. a 15.12.1979 com Leonardo Fernando Borba Gonçalves — vid. LEONARDO, 8 13º, 
nº9-. C.g. que aí segue. 
D. Lúcia de Fátima Fraga Martins, n. a 13.3.1960. 

Licenciada em Medicina, especialista em Anestesiologia. 

C.c. Rui Alberto Reis Crisóstomo, 


Rui Manuel Fraga Martins Maio, n. a 8.11.1964. 
Licenciado en Medicina (U.L.), especialista em Cirurgia Geral. 
C. 1º vez com D. Maria Madalena Morais Bettencourt da Câmara Correia. 
C. 2º vez com D, Ana Sofia Telo Furtado. 

Filhos do 1º casamento: 


10 Tomás Bettencourt da Câmara Maio, n. a 5.5.1989. 
10 D. Maria Bettencourt da Câmara Maio, n. a 17.5.1993. 
Filhas do 2º casamento: 


10 D. Beatriz Telo Furtado Maio, n. a 8.5.1998. 
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10 D. Leonor Telo Furtado Maio, n. a 9.4.2002. 


9 Paulo Luís Fraga Martins Maio, n. a 28.4.1971. 
Licenciado em Economia (U.N.L.). 
C.c. D. Natacha Raquel Modesto Rosário. 
Filha: 


10 D. Rita Lucas Rosário Fraga Maio, n. a 22.10.1997. 


JORGE AUGUSTO FRAGA MARTINS MAIO — N. nas Cinco Ribeiras a 6.3.1953. 


Major da Força Aérea Portuguesa. 
C.c. D. Maria da Graça Mackay de Avila — vid. AVILA, $ 6º, nº 8 —. 
Filhos: 


10 D. Ana Margarida Ávila Maio, n. a 6.10.1974. 
Licenciada em Economia. 


10 Rodrigo Ávila Maio, que segue. 


RODRIGO ÁVILA MAIO - N. a 10.3.1977. 
C.c. D. Andreia Serafim. 
Filho: 


11 Gonçalo Serafim Maio, n. a 1.5.2004. 
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MAIORGA 


$ 1º 


1 ÁLVARO LUÍS DE MAIORGA- Pelo apelido, poderemos admitir que fosse natural da freguesia 
de Maiorga (S. Lourenço), no concelho de Alcobaça, e uma das 14 pertencentes aos coutos do 
famoso mosteiro. 

Foi contador, inquiridor e distribuidor do juizo da correição dos Açores, por carta de 
10.7.1550!, em sucessão a Vicente Lopes?, que lhos vendeu por escritura lavrada a 20.3.1550, em 
Ponta Delgada, nas notas do tabelião Belchior Fernandes de Castro. 

Em 1556 faleceu Manuel de Cacena', o outro contador, inquiridor e distribuidor, levando 
Álvaro Luís de Maiorra a escrever ao rei, demonstrando-lhe que bastava a existência de um só 
contador e solicitando-lhe que fosse ele esse único funcionário régio. O monarca anuiu e nomeou-o 
por carta de 7.5.1566º. 

Bastante mais tarde, foi-lhe passado em Lisboa, a 14.2.1583, um alvará de permissão de 
renúncia dos seus ofícios, designando para os exercer, a pessoa que zasasse com sua filha que, 
aliás, nesta data já havia casado e até falecido”. 


1 ANTT, Chanc. de D. João Ill, L. 64,9. 87. 
2? Vema propósito esclarecer que Vicente Lopes teve estes ofícios de contador, inquiridor e distribuidor da correição «da ilha 
Terceira e demais ilhas de baixo», por renúncia e venda que deles lhe fez a 6.8.1545 Simão Rodrigues, morador na Terceira. 

Por sua vez, Simão Rodrigues tinha tido carta de contador, etc., «das ilhas dos Açores», dada em Lisboa a 12.10.1541, 
por compra feita ao anterior serventuário, António Soares, cavaleiro da Casa Real, 

Para tal efeito, este passou uma procuração a Gonçalo Pedroso, lavrada pelo tabelião de Angra Belchior de Amorim, a 
17.8.1541, para que o Pedroso, em seu nome pudesse vender e renunciar, em Lisboa, aos ditos ofícios, para os quais obtivera à 
devida autorização de venda, por alvará feito em Lisboa a 22 de Junho desse ano. 

António Soares fora provido nos ofícios de contador, etc., «das ilhas dos Açores», nor carta régia dada em Lisboa a 
4.9.1538, por compra que deles havia feito em Lisboa a 26 de Agosto anterior, por escritura lavrada pelo tabelião Gaspar Gon- 
çalves. 

Quem lhos vendeu foi o an erior proprietário, Afonso de Almada, morador na ilha de S. Jorge (Velas) que, (como se diz 
nas notas a Manuel Cacena — vid. CACENA, $ 1º, nº 4), também foi contador, inquiridor e distribuidor da correição «das ilhas de 
S. Miguel e Santa Maria». A 4.10.1537 fora-lhe permitida a renúncia e venda dos ofícios, por alvará feito em Lisboa, pelo que 
Afonso de Almada tratou de passar uma procuração a Pedro Álvares, feitor do capitão do donatário da ilha Terceira, para ele poder 
proceder à transação desejada. A procuração foi lavrada nas Velas, a 15.11.1537 pelo tabelião Galaaz Lopes (A.N.T.T., Chanc. de 
D. João HI, L. 31,1. 128-v. e L. 49,14. 171-v.). 

3 vid. CACENA, $ Iº,nº4. 
8 ANTT, Chanc. de D. Sebestião e D. Henrique, L. 20, fl. 127 
3 ANTT, Chanc. de Filipe ;, L. 4, fl. 173. 
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Álvaro Luís morreu antes de 30.7.1590, data em que Ventura da Mota, foi provido naquele 
ofício”. A este sucedeu Baltazar Pimentel Homem, que foi nomeado por carta de 18.10.1590, 
mas que, na realidade, só tomou posse em 1603, pelo que o Ventura da Mota deve ter servido 
interinamente o cargo durante 13 anos; e a Baltazar Pimentel sucedeu seu filho Diogo Pimentel de 
Mesquita, genro de Álvaro Luís, como abaixo se dirá. 

Em 1569, aquando do lançamento da 1º pedra da nova Sé de Angra, Álvaro Luís servia como 
procurador do concelho e em 1584 era um dos vereadores da Câmara?. 

Foi um importante cidadão de Angra e viveu as contradições políticas do seu tempo. Assim, em 
finais de Julho de 1580 tomou parte na sessão camarária aonde foram lidas as cartas de D. António e 
da Câmara de Lisboa, sendo então aquele príncipe aclamado rei de Portugal. Mas pouco depois, ao 
desenhar-se a vitória da causa filipina, Álvaro Luís e muitos outros nobres e cidadãos de destaque, 
mudaram de partido, negando as suas simpatias antonistas”. De tal modo se comprometeu com 
Filipe de Espanha que, em Outubro de 1582 foi embarcado e deportado para Inglaterra!” 

Pelos serviços qu> prestou, foi agraciado com uma tença anual e vitalícia de 158000 reis, 
a vencer desde o dia 17, por carta de padrão de 20.11.1582 e ainda com 300 cruzados em bens 
móveis ou de raiz, pagos pelos haveres confiscados aos partidários de D. António, concedidos por 
um alvará da mesma data da carta de padrão!!. 

C. 1º vez com Domingas Luís (ou Dinis). 

C. 2º vez cerca de 1587 com Francisca Gomes. 

Filhos do 1º casamento: 


2 Catarina Luís de Maiorga, f. na Sé a 6.11.1582. 
C. na Sé a 14.9.1579 com Diogo Pimentel de Mesquita — vid. MESQUITA PIMENTEL, 
$1º,nº3-. C.g. que aí segue. 


Domingos, crismado na Sé a 27.7.1572. 
Luís Álvares de Maiorga, que segue. 
Álvaro Luís de Maiorga, cónego da Sé de Angra?, 


Manuel, b. na Sé a 22.4.1584. 


to to to to ty 


Maria Luis, f. na Sé a 6.11.1611, com testamento. 


LUÍS ÁLVARES DE MAIORGA — N. em Angra. 

Cónego da Sé, ouvidor eclesiástico de Angra”, nomeado em 1582 estando ausente o bispo 
da diocese, D. Pedro de Castilho. Encontrava-se então preso às ordens do Prior de Crato!*, por ter 
apoiado a causa filipina. 

Em atenção aos serviços prestados a Filipe I, foi agraciado com 128000 reis de moradia, com 
uma tença anual e vitalícia de 208000 reis e ainda com 500 cruzados em bens móveis ou de raiz, 
retirados dos bens conf scados aos antonistas, por carta de padrão e alvará de, respectivamente, 9 e 
20.11.158255. 


to 
u 


Vid. MOTA,$3º,nº 1. 
A.N.T.T., Chanc. de Filipe ,L. 16,1. 376. 
Ferreira Drummond, Annaes da Ilha Terceira, vol. I, p. 643 e 367. 
Idem, p. 197. 

Idem, p. 295. 

A.N.T.T., Chanc. de Filipe 1, L.9, fis. 6-v e 7. 

Drummond, op. cit., p. 269. 

Archivo dos Açores, vol. 14, p. 287. 

Cónego Pereira, 4 Diocesc de Angra na História dos seus Prelados, vol. I, p. 48. 
A.N.T.T., Chanc. de Filipe !,L.9,11s.7 e 8. 


MALDONADO 


SI 


1 F..... MALDONADO (?) — A origem destes Maldonados é claramente modesta, tão modesta 
que o próprio cronista, o tantas vezes citado Padre Manuel Luís Maldonado, seu descendente (vid. 
adiante, nº 3), autor de um verdadeiro tratado sobre as famílias da Terceira, nos não dá a mais 
ligeira pista sobre quem seja a sua família. Uma única vez se refere de modo muito indirecto a 
uma familiar, quando, ao falar de Antão Ferreira de Aguiar', diz que ele era casado com Beatriz 
Gonçalves, «prima de minha avó». 

O apelido Maldonado, até então desconhecido na antroponímia terceirense, será, porventura, 
de origem castelhana, proveniente da guarnição espanhola que se instalou na Terceira a partir de 
1582, como se vê dos $8 2º e 3º, adiante mencionados. 

(Bo Ei Gonçrlves. 


2 Gaspar Gonçalves, que segue. 


2 Isabel Gonçalves, n. cerca de 1610 e f. na Sé a 27.5.1678 (sep. na Ermida da Boa-Nova). 

C.c. Amaro Luís, n. em Angra e f. na Sé a 27.2.1670, com testamento aprovado pelo 
escrivão Simão cos Santos Estácio (sep. no Convento de S. Francisco), condestável da 
Artilharia do Cast-lo de S. João Baptista, por carta patente do governador do Castelo Manuel 
de Sousa Pacheco, de 11.11.1642, «pella satisfação que tenho de Amaro luis, morador nesta 
Cidade de ser muito bom Artilheiro, visto e practico nas materias e Arte de Artilharia 
(...). E havendo respeito a elle servir a Sua Magestade nas guerras e sityo que se pos a 
este Castello de Condestavel de Artilharia de hum reduto exercitando o dito cargo com 
pontual satisfação e zello do serviço do dito Sr., como outrosy me constou por papeis e 
ymformaçoins que tomey, e não haver aqui outra pessoa que com milhor zello nem com 
mais ciencia possa servir o cargo», nomeação esta confirmada por carta régia de 20.7.1 646º, 
soldo aumentado para 12 cruzados por mês, por alvará de 14.5.1652º; e apontador das obras do 
Castelo, por carta patente do governador do Castelo João de Sequeira Varejão, de 1.3.1657. 
Filhos: 


3 Maria, b. na Lajes a 21.3.1635. A madrinha foi Maria Dias, mulher de seu tio Gaspar 
Gonçalves, pedreiro na Praia. 


| vid. AGUIAR, 8 1º,nº3. 

2 ANTT. Chanc. de D. João IV, L. 16, fl. 439-v; e Mercês de D. João IV, L. 10, fl. 60-v., transcrita em B.PA.A.H., Livro 
Primeiro do Regimento do Castelo de São Filipe que hoje se chama de São João Baptista, fl. 54-v. O lugar ficara vago por morte 
de Francisco Dias, que o servia desde o tempo «do Gouerno dos Castelhanos» e que morrera em 1641 no cerco do Castelo. 

3 BPAA.H,, Livro Primeiro do Regimento do Castelo de São Filipe que hoje se chama de São João Baptista, fl. 95-v. 
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3 Ângela da Cruz, b. na Lajes a 5.10.1536 e f. na Sé a 5.5.1704, com testamento aprovado 
pelo tabelião Silvestre Coelho (sep. na Ermida da Boa-Nova). 
C. na St a 14.9.1672 com Francisco de Matos Ferraz, n. em Alhandra (S. João do 
Monte), irmão de António de Matos Ferraz, Reposteiro da Câmara Real, do número, por 
alvará de 27.3,1682, e filho de João Antunes e de Maria Manuel. 


Maria, b. na Lajes a 2,2.1639, 
Bárbara, b. na Lajes a 23.8.1641. 
Mónica, b. em S. Pedro a 9.5.1643. 


Manuel Luís Maldonado, b. na Sé a 13.9.1644º e f. na Sé a 14.10.1711, com testamento 
aprovado pelo tabelião Silvestre Coelho (sep. na Ermida da Roa-Nova). 

Figura sobejamente conhecida da historiografia açoriana, é o autor da monumental 
obra histórico-genealógica Fenix Angrence, que ficou inédita e que só recentemente foi 
publicada pelo Instituto Histórico da ilha Terceira, com leitura diplomática e índices do 
Dr. Helder Sousa Lima e uma introdução do Dr. Manuel Baptista de Lima*. 

Manuel Luís Maldonado, não obstante ter seguido depois a carreira eclesiástica, 
ainda foi nomeado, por morte de seu pai, para o cargo de Condestável dos Artilheiros 
do Castelo de S. João Baptista, por carta patente de 1.3.1670, carta em que se refere que 
ele já «seruia de Artelheiro no mesmo Castello por concorrerem nelle as partes, 
e suffeciencia que se requerem para servir o ditto posto». 

Acabou por dar entrada no Colégio dos Jesuítas de Angra onde estudou 9 anos, 
vindo a ordenar-se clérigo do hábito de S. Pedro, como ele próprio nos conta: 

«Auzentou sse El Rey D. Affonso da Ilha em 30 d Agosto de 1674. Neste anno 
me seja licito dizer sobi indignamente a Dignidade do Sacerdotio, com a fortuna de 
que tomei Ordens d Epistola em dois de Septembro, e em 8, as de Evangelho, no 
dia seguinte 9 as de Missa. Com a circunstancia de que nasci em 8. de Septembro 
de 1644, dia do Nascimento da Senhora e neste mesmo dia no anno de 1674, tomei 
ordens d Evangelho, e em 15 de Septembro de 1680 no dia da Outaua do Nascimento 
da Senhora foi o primeiro Sermão que fiz; seja tudo para honra de Deos, e bem da 
Saluação de minha alma, em que consistem todas as minhas Esperanças fiado na 
bondade e Mizericordia de Deus infinita»*. 

Capelão menor do Castelo, por carta patente do governador António Coelho de 
Castro de 23.11.1674, com 368000 reis anuais de subvenção; por alvará de 1.8.1682º; 
capelão mor e administrador do Hospital Militar da Boa Nova, por carta patente do 
governador Alexandre de Sousa e Azevedo, de 25.7,1689, confirmado por alvará de 
2.11.1689"º, com 48000 reis de mantimento, por alvará de 15.12.1689"! 


o Lad td a 


* Embora o registo de baptismo não indique o dia do nascimento, sabe-se que nasceu a 8 de Setembro, conforme o diz 0 


próprio na sua Fenix Angrence, L. 3, p. 552. 

Sig) original manuscrito desta obra encontra-se na Biblioteca Pública e Arquivo de Angre do Heroísmo. 

$ A introdução do Dr. Baptist: deLima, é a versão revista e ampliada de um outro texto já publicado no «Boletim do Arquivo 
Distrital de Angra do Heroismo», vol. 1, nº 2, 1950, p. 113-176. A publicação, em 3 volumes (1989, 1990 e 1997) só diz respeito 
à Parte Histórica, permanecendo inédita a Parte Genealógica, de que os autores destas Genealogias da Ilha Terceira, expurgaram, 
no entretanto, o essencial paras estas genealogias. Sobre o trabalho de Manuel Luís Maldonado veja-se também do Dr. Manuel de 
Sousa Menezes, Quem escreveu u Fénix Angrense, «Boletim do Instituto Histórico da Ilha Terceira», nº 3, 1945, p. 1-168. 

7 Manuel Coelho Baptista de Lima, «A Fenix Angrence do P.e Manuel Luis Maldonado», Boletim do Arquivo Distrital de 
Angra do Hervismo, vol. 1, nº 2, Angra do heroismo, 1950. p. 127. 

8 Fenix Angrence, vol. 2, p. 552-553. 

? ANTT,CO.C, L. 73,1. 346-v. 

0 B.RA,AH., Treslado do Livro do Registo Velho du Vedoria do Cast" de Sam João Baptista Feito no Anno de 1765, 
f. 190. 

MH ANTT, CO.C,L, 49,1. 412-v.; registado em B.PA.A.H,, Tresludo do Livro do Registo Velho da Vedoria do Castº de 
Sam João Baptista Feito no Anno de 1765, fl. 237-v. Sobre a Fenix Angrence, veja-se também de Ana Madalena Trigo de Sousa, 
«A Fenix Angrence do Padre Manuel Luís Maldonado: Estudo da Parte Histórica», Islenha, nº 36, Jan.-Jun., 2005, Funchal, 
Direcção Regional dos Assuntos C ilturais, pp. 4-41. 
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3 Violante Maldonado, b. na Sé a 27.3.1647 e f. na Sé a 14.1.1705, com testamento 
aprovado pel» tabelião Silvestre Coelho (sep. na Ermida da Boa-Nova). 
C. 1º vez na Ermida da Boa-Nova (reg. Sé), sendo oficiante seu irmão Manuel, a 
17.10.1676 com Bento Pereira da Costa, filho de Lázaro Pereira e de Marta da Costa. 
C. 2º vez na Sé, sendo novamente oficiante seu irmão, a 23.10.1684 com Diogo 
Soares — vid. SOARES, $5º,nº1—. S.g. 


3 António, b. na Sé a 30.9.1649. 
3 Martinho Lu's, b. na Sé a 14.11.1651 e f. na Sé a 18.8.1666 (sep. em S. Francisco). 
3 João,b.na Séa 20.7.1655. 


2 Apolónia João, f. na Sé a 29.4.1666, sem testamento (sep. na Igreja do Castelo de S. João 
Baptista). 
Vivia com seu cunhado Amaro Luís, condestável do Castelo. 


GASPAR GONÇALVES — N. na Praia cerca de 1600. 

Pedreiro. 

C. na Praia a 7.!1.1621 com Maria da Costa (ou Maria Dias), filha de João Pires e de Beatriz 
da Costa, naturais do Cabo da Praia. 
Filha: 


BEATRIZ DA COSTA — B. na Praia a 16.10.1620. 

C, na Praia a 2.8.1655 com André Garcia de Brito, f. assassinado por Melquisedeque de 
Ornelas”, que por causa disso foi condenado a 5 anos de degredo para o Brasil e à indemnização 
de 808000 reis para a família", filho de Domingos Gonçalves de Brito, f. na Praia a 1.6.1643, e de 
Maria Garcia, f. na Pra'a a 20.1.1646. 

Filhos: 


4 Manuel da Costa Maldonado, b. na Praia a 20.5.1656 e f. na Praia a 17.5.1734. 

Alferes das ordenanças, escrivão das almotaçarias e tabelião do público, judicial e notas 
na Praia. Por morte de Francisco Machado de Andrade a 16.7.1718, foi nomeado administrador 
da Capela de Stº André da Matriz da Praia!*, 

C. 1º vez na ?raia a 12.4.1682 com Francisca Nunes, n. em : 660 e f. de parto, na Praia, 
a 23.2.1701, filha de Diogo Fernandes e de Úrsula Nunes. 

C. 2º vez em Stº Bárbara a 6.6.1701 com Maria de Sousa Fagundes — vid. FAGUNDES, 
89º,nº 8-. 

Filhos do 1º casamento: 


5  Manuel,b. na Praia a 17.2.1683. 
5 Francisco, b. na Praia a 3,6.1684. 


5 Maria Francisca Maldonado, b. na Praia a 14.9.1685 e f. na Praia a 24.11.1760. 

C. na Praia a 20.2.1736 com Mateus da Cunha Linhares, filho de Pascoal de 
Linhares, alferes de ordenanças, e de Francisca da Cunha (c. na Praia a 28.10.1691); n.p. 
de Manuel de Linhares e de Bárbara Martins; n.m. de Manuel Machado e de Francisca 
Pestana. 


5 Joana, b. na Praia a 24.6.1687. 
5 Manuel, b. na Vila Nova a 22.8.1688. 


tz 


13 


Vid. VALADÃO, $ 1º, nº 6. 
B.PA.A.H., Cartório da F mmília Barcelos Coelho Borges, M. 7, doc. 1. 
B.PA.A.H., Vereações da Câmara da Praia, L. 5, fl. 62 —. 


693 


GENEALOGIAS DA ILHA TERCEIRA 


5 
5 
5 
5 


5 
5 
5 


Francisca, b. na Praia a 26.7.1690. 
Josefa, b. na Praia a 24.2.1692. 
Rosa, b. na Praia a 3.3.1694. 


Francisco Luís Maldonado, b. na Praia a 4.10.1695. 

Alferes de Ordenanças. Administrador da Capela de Stº André, por cedência que 
seu pai lhe fez a 6.6.1730, por escritura lavrada nas notas do tabelião Manuel Mendes 
Pamplona. 

C. na Vila Nova a 18.7.1722 com Maria Antónia, filha de João da Rocha e de Maria 
Evangelho. S.g. 


João, b. na Praia a 31.5.1697. 
Josefa, b. na Praia a 17.3.1699. 
Rosa, b. na Praia a 11.2.1701. 


Filhos do 2º casamento: 


5 
5 


Antónia, b. na Praia a 13.3.1702. 


Rosa Jacinta do Espírito Santo, n. na Praia a 11.5.1704 e f. na Praia a 22.3.1732. 
C. na Praia a 9.6.1729 com Gaspar Coelho de Avelar — vid. AVELAR, $ 1º, nº 3 -, 
C.g. que aí segue. 


Gertrudes, n. na Praia a 9.1.1709 e f. na Praia a 15.2.1721. 
Basílio, n. na Praia a 8.6.1711. 


João do Prad», n. na Praia a 2.2.1714. 
Frade franciscano e pregador jubilado, guardião e confessor do Convento da 
Esperança de Angra. 


Manuel Caetano de Sousa Maldonado, n. na Praia a 16.2.1718. 

Padre e ouvidor eclesiástico da Matriz da Praia. Provedor da Santa Casa da 
Misericórdia da Praia em 1782. 

Por escritura de nomeação datada de 19.12.1742 feite por seu irmão Francisco 
Luis, nas notas do tabelião Mateus José Borges, foi administrador da referida Capela de 
Stº André. 


4 Maria da Conceição da Costa Maldonado, que segue. 
4 João Mendes da Costa, b. na Praia a 16.4.1661. 


C. na Praia « 6.11.1688 com Maria Machado, filha de António Martins e de Bárbara 


Machado. 
Filhos: 


5 


5 
5 
5 


Francisco, b. na Praia a 16.2.1690. 
Maria, b. na Praia a 16.9.1691. 
Francisco, b. na Praia a 11.8.1696. 


Tomé, b. na Praia a 22.12.1700. 


4 MARIA DA CONCEIÇÃO DA COSTA MALDONADO - B. na Praia a 11.2.1658. 
C. na Praia a 4.2.1686 com Manuel Jaques Furtado — vid. GARCIA JAQUES, 3 1º, nº 7 —. 


Filhos: 


5 Beatriz de Jesus, b. nas Lajes a 29.10.1688. 
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5 Manuel, b. nas Lajes a 8.9.1691. 


5 Úrsula Teresa de Jesus, que segue. 


5 Amaro Luís Maldonado, b. nas Lajes a 16.1.1696. 
Escrivão do limite da freguesia das Lajes. 
C. nas Lajes a 17.10.1729 com Isabel da Conceição — vid. BORGES, $ 35º, nº 4-. S.g. 


5 Emerenciana, n. nas Lajes a 8.1.1700. 


ÚRSULA TERESA DE JESUS - B. nas Lajes a 21.10.1693. 
C. nas Lajes a 16.2.1727 com Manuel Fernandes da Areia — vid. BORGES, 3 35º, nº 3 —. 


Filhos: 


6 José Luís Maldonado, que segue. 


6 Amaro Luís Maldonado, n. nas Lajes a 10.3.1734 e f. na Agualva a 15.4.1793. 
C. 1º vez nas Lajes a 9.1.1757 com Rosa Francisca de Jesus (ou Rosa Perpétua), n. na 
Vila Nova, filha de Manuel de Sousa e de Teresa de Jesus. 
C. 2º vez nas Lajes a 16.1.1777 com Benedita Antónia de S. José, f. na Vila Nova a 
22.8.1796, filha de João Cardoso Machado e de Antónia Maria de Jesus. 
Filhos do 1º casamento: 


7 Manuel Luís Maldonado, n. nas Lajes a 10.11.1757. 


C. em S. Sebastião a 28.10.1780 com Isabel Felícia, n. no Topo, S. Jorge, filha de 


Manuel Teixeira Flores e de Maria de S. José. 


Filhos: 

8 José,n.emsS. Sebastião a 21.1.1781. 

8 Angélica, n. em. Sebastião a 13.5.1784. 
8 Isabel,n.ems. Sebastião a 4.7.1790. 

8  Maria,n.emsS. Sebastião a 24.4.1792. 


7 Felícia, n. na: Lajes a 4.2.1760. 


7 Maria Francisca, n. nas Lajes a 11.10.1761. 


C. na Vila Nova a 5.8.1782 com António de Ávila Rodovalho, filho de André de 


Ávila Rodovalho e de Joana Antónia. 
Filhos: 


o CO CO CO OO O ido co ço 


Rita, n. na Vila Nova a 5.5.1783. 
Luzia, n. na Vila Nova a 14.12.1784. 
Maria, n. na Vila Nova a 14.1.1788. 
Manuel, n. na Vila Nova a 17.4.1789. 
António n. na Vila Nova a 10.2.1791. 
Rosa, n. na Vila Nova a 22.1.1793. 
Pedro, n. na Vila Nova a 28.6.1794. 
José, n. na Vila Nova a 3.11.1795. 
Luís, n. 1a Vila Nova a 4.7.1797. 


Isabel, gémea com o anterior. 


7 José,n. nas Lajes a 9.9.1763 e f. criança. 
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José, n. nas Lajes a 25.4.1765 e f. criança. 

José, n. nas Lajes a 19.3.1767. 

Esperança, n. nas Lajes a 15.1.1769 e f. criança. 
Esperança, n nas Lajes a 28.12.1771. 

Maria, n. nas Lajes a 25.4.1774. 


VI Ian 


Filhos do 2º casamento: 
7 Rosa, n. nas Lajes a 23.9.1777. 
7 Inácio José Luís Maldonado, n. na Agualva a 17.10.1791. 


JOSÉ LUÍS MALDONADO —N. nas Lajes a 20.12.1728. 

C. nas Fontinhas a 13.5.1754 com Rosa Perpétua, n. nas Lajes, filha de João Dias Garcia e de 
Maria dos Anjos, das Fontinhas. 
Filhos: 


7 José,n. nas Fontirhas a 1.3.1755. 
7 Maria Perpétua, n. nas Lajes a 30.5.1759. 


7 Isabel Jacinta, n. nas Lajes a 15.4.1764. 
C. nas Lajes a 21.4.1787 com Manuel de Freitas, da Agualva, filho de Manuel de Freitas 
e de Jacinta Josefa. 


7 Esperança Rosa, 1. nas Lajes a 8.4.1768. 
C. nas Lajes a 8.2.1790 com António Martins Toste, filho de Domingos Martins Toste e 
de Francisca da Conceição. 


7 Manuel Fernandes, n. nas Lajes a 11.5.1771. 
C. c. Catarina Maria de São José. 


7 José Luís Maldonado, que segue. 


7 Francisca Rosa, n. em data indeterminada, e só registada nas Lajes a 16.10.1782. 


JOSÉ LUÍS MALDONADO - N. nas Lajes a 28.12.1775 e f. na freg” de Nº Sr' da Vitória em 
S. Luís do Maranhão, Brasil, a 2.12.1821. 

Foi para o Brasil em 1801, já a mulher estava grávida do último filho, que ele nunca chegou a 
conhecer. Ao morrer er à feitor de uma fazenda e ganhava um salário anual de 1508000 reis. De seu 
tinha 3 cavalos, 5 cabeças de gado vacum e 5 escravos, além de alguns objectos de ouro e prata. 
Pediu ao seu testamenteiro que vendesse tudo e remetesse o apurado na venda para a mulher e 
filhos na Terceira”. 

C. nas Lajes a 6.10.1796 com Catarina Inácia, n. na Praia, filha de Manuel Gonçalves Franco 
e de Maria Antónia. 

Filhos: 


8 José,n. nas Lajes a 4.9.1797. 


8 Bernardo José Maldonado, n. nas Lajes a 17.6.1799 e f. nas Lajes a 20.12.1847. 
C. nas Lajes a 6.11.1826 com D. Maria do Carmo, filha de José Caetano de Oliveira e de 
D. Isabel dos Anjos. 
Filhos: 


!5 Maria Beatriz Niza da Silva, Açorianos das Ilhas de S. Miguel e Terceira na Colonização do Brasil, «Actas do Congresso 


Internacional Comemorativo do Regresso de Vasco da Gama a Portugal», Universidade dos Açores, 1999, 2º vol., p. 101. 
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9 D. Maria José do Amor Divino, n. nas Lajes a 20.8.1830. 
C. nas Lajes a 3.7.1871 com António Coelho, n. nas Lajes em 1838, trabalhador, 
filho de António José Filipe, n. na Candelária, Pico, e de Mariana Inácia Vitorina, n. 
nas Lajes; n.p. de António José Filipe e de Francisca Luisa; n.m. de Francisco Coelho 
Machado e de Maria Inácia. 
Filho: 


10 José, n. nas Lajes a 27.3.1874. 
9 José,n. nas Lajes a 23.12.1836. 


9 Francisco Caetano de Oliveira, n. nas Lajes a 28.7.1842. 
C. nas Lajes a 25.2.1862 com D. Maria da Luz, filha de Constantino Machado 
Valadão e de Antónia Josefa; n.p. de António Machado Valadão e de Josefa Narcisa; n.m. 

de Narciso Cardoso Pires e de Águeda do Espírito Santo. 


8 Manuel Fernandes Maldonado, n. nas Lajes a 15.10.1800. 
C. nas Lajes a 10.5.1828 com Rosa Inácia, filha de António Valadão e de Francisca 
Mariana. 
Filhos: 


9 Francisca, n. nas Lajes a 16.11.1839. 
9 Manuel, n. nas Lajes a 20.10.1842. 
9 Francisca, n. nas Lajes a 18.8.1844. 
9 Manuel, n, nas Lajes a 1.12.1846. 


8 Francisco Luís Maldonado, que segue. 


FRANCISCO LUÍS MALDONADO — N. nas Lajes a 7.3.1802. 

Lavrador. 

C. nas Lajes a 19.1.1833 com Mariana Vitória, filha de Francisco Machado Pereira e de 
Antónia Joaquina. 
Filhos: 


9 Manuel, n. nas Lajes a 3.1.1833. 
9 Maria, n. nas Lajes a 13.11.1834. 
9 Maria, n. nas Lajes a 4.9.1839. 
9 


José Luís Maldonado, n. nas Lajes a 10.7.1845. 

C. nas Lajes à 27.11.1872 com Francisca Mariana, n. em 1841, filha de Jacinto Martins 
da Areia e de Francisca Mariana. 
Filhos: 


10 Maria, n. nas Lajes a 8.9.1874. 

10 José,n. nas I ajes a 18.9.1879. 
9 Francisco Luís Maldonado, que segue. 
9 Maria, n. nas Lajes a 14.6.1849. 
9 Mariana, n. nas Lajes a 6.3.1852. 


FRANCISCO LUÍS MALDONADO — N. nas Lajes a 23.11.1846. 

Lavrador. 

C. nas Lajes a 21.5.1863 com Maria dos Anjos, filha de Manuel Nunes Pinheiro e de Mariana 
Josefa. 
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Filhos: 

10 Maria, legitimada no acto do casamento. 

10 Rosa, n. nas Lajes a 9.11.1863. 

10 Mariana, n. nas Lajes a 14.12.1866. 

10 Francisca, n. nas Lajes a 19.12.1868. 

10 Francisco, n. nas Lajes a 1.3.1872 e f. criança. 


10 Francisco Luís Maldonado, que segue. 


10 FRANCISCO LUÍS MALDONADO - N. nas Lajes a 21.8.1876 e f. na Praia a 1.4.1939, 
Trabalhador agrícola. 
C.c. Adelaide Augusta, n. nas Lajes em 1886. 
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1 CRISTOVÃO DE MONTENEGRO - Viveu em Vilaflor de Chasna, Tenerife, Canárias, onde 
faleceu antes de 1646. 
C.c. Maria Machado, f. antes de 1646. 
Filho: 


2 CRISTOVÃO DE MONTENEGRO -N. em Tenerife e f. em Angra. 
Passou à Terceira como soldado do Castelo de S. Filipe do Monte Brasil. Facheiro no Pico do 
Facho do Monte Brasil por alvará de 18.10.1648!8, por morte de Pedro Ferreira. 
C. em Angra (Stº. .uzia) a 5.11.1646 com Maria Simôa, filha de Bartolomeu Luís e de Maria 
Simôa, naturais de St Luzia. 
Filhos: 


3 Maria, b. na Sé a 21.11.1649 (padrinho, o governador do Castelo, Miguel Pereira Borralho). 


3 Mateus Luís Maldonado, que segue. 


3 MATEUS LUÍS MALDONADO - N. na Sé em 1660 e f. na Conceição a 1.11.1718. 
C. I'vezemS. Bento a 25.6.1685 com Maria de Castro, filha de pais incógnitos. 
C. 2º vez na Sé a 26.8.1702"” com Bárbara de S. José, n. nas Manadas, S. Jorge, filha de João 
Garcia e de Catarina Pereira. 
Filhos do 1º casamento: 


4 João Luís Maldonado, que segue. 
4 Águeda, b. na Conceição a 5.2.1693. 
4  Jorgina, b. na Conceição a 29.9.1696. 


6 AN.TT., Chanc. de D. Joio IV, L. 21, fl. 49-v. 

7 Foi testemunha deste casamento o Padre António de Simas Maldonado, beneficiado na Matriz das Lages do Pico, por 
carta de apresentação de 15.11.1696, e alvará de mantimento de 7$9995 reis (A.N.T.T., C.O.C., L. 60, fl. 267 e277-v.), e mestre 
de cerimónias da Sé (1701). Ora este padre também nos aparece a apadrinhar Úrsula Teresa de Jesus (vid. neste título, $ 1º, nº 4), 
o que parece indiciar haver parentesco entre os Maldonados destes dois $8. 
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Filhos do 2º casamento: 


4 Mariana, b. na Conceição a 22.1.1707. 


4 António, b. na Conceição a 2.5.1716. 


JOÃO LUÍS MALDONADO - N. emsS. Bento. 

C. na Conceição a 28.1.1717 com Rosa Maria, filha de Francisco Fernandes e de Maria de 
S. Tomás. 
Filho: 


CAETANO MALDONADO - B. na Conceição a 3.8.1723. 
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FRANCISCO MALDONADO - C.c. Maria de Montoia. 
Filho: 


PEDRO MALDONADO - N. em Talavera de la Reina. 
Soldado da compenhia do capitão Jerónimo de Guevara do presídio castelhano em Angra. 
C. na Conceição a 6.6.1594 com Maria de Mendonça, n. na Praia, viúva. 

Filhos: 


3  Lázaro,b. na Séa 19.3.1595. 


3 Catarina da Costa, c. na Sé a 25.11.1595 com João Vilhegas Salazar — vid. SALAZAR, $ 2º, 
nº2-. 

Tendo casado em 1595, Catarina da Costa teria que ter nascido, o mínimo, em 1580, 
ou seja, antes da própria chegada do 1º contigente espanhol à Terceira. E mesmo assim, era 
preciso que tivesse nascido muito anos antes dos pais casarem, e cerca de 15 anos antes de ter 
nascido o outro irmão, de nome Lázaro. Tudo isto parece muito improvável, mas é, de facto, o 
que os registos paroquiais nos dizem, pelo que, aparentemente, estamos perante uma situação 
sem saída lógica. 
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ALONSO MALDONADO - €.c. Lazara Pedrosa. 
Filho: 


JOÃO MALDONADO — N. na vila das Roxas, arcebispado de Gerona, Catalunha. 

Soldado do Castel» 

C. na Sé a 8.9.1621 com Bárbara Montelha, filha de Sebastião Montelha, soldado do Castelo, 
e de Antónia Galhardo. 
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Introdução 


1. Sir William Mallory! 
C.c. uma filha de Lord Zouch. 


2. Sir Christopher Mallory 
F. em 1378. 
C. em 1347 com Joan Conyers, 
filha herdeira de Sir Robert Conyers, senhor de Hutton Conyers. 


3. Sir William Mallory 
F. em 1412. 
Senhor de Hutton Conyers e de Studley Royal. 
C.c. Catherine, filha herdeira de Sir Ralph Nunwick. 


4. Sir William Mallory 
Senhor de Hutton Conyers e de Studley Royal. 
C.c. Joan Plumpton, filha de Sir William Plumpton, de Knaresborough. 


5. Sir William Mallory 
F. em 1475. 
Senhor de Hutton Conyers e de Studley Royal. 
C.c. Dionysia Tempest (1415-1472), filha herdeira de Richard Tempest, 
senhor de Studley Royal, | de Eleonor Washington. 
6. Sir John Mallory 
Senhor de Hutton Conyers e de Studley Royal. 
C.c. Elizabeth Hamerton, filha de Sir William Hamerton. 


! Esta sequência genealógica é baseada na que foi publicada por Eduardo Azevedo Soares (Carcavelos) no seu Nobiliário 
da Ilha Terceira, vol. 2, p. 102 e seguintes, dizendo que ela transcreve uma árvore genealógica passada em 1792 pelo College of 
Arms London que se encontrava no seu arquivo particular. A esses dados juntámos alguns outros colhidos em bibliografia inglesa 
da especialidade. 


701 


GENEALÓGIAS DA ILHA TERCEIRA 


7. Sir William Mallory 
F. em Studley Royal. 
Senhor de Hutton Conyers e de Studley Royal. 
C.c. Joan Constable, filha de Sir John Constable, de Halsham. 


8. Sir John Mallory 
F. em vida de seu pai em Studley Royal em 1527. 
C. 1º vez com Margaret Thwaytes, filha de Thomas Thwaytes, de Lund. 


9. Sir William Mallory 
Senhor de Hutton Conyers e de Studley Royal. 
N. em 1448 e f. em 1547. 
C.c. Johanna Norton, filha de Sir John Norton of Conyers. 


10. Sir William Mallory 
N. em 1530 e f. em 1602. 
Herdou a casa de Studley Royal de seu irmão Sir Christopher. 
C.c. Ursula Gale, n. em 1531 e f. em 1603, filha de George Gale, de York. 


11. Thomas Mallory 
Que segue no 8 1º, nº 1. 


81º 


1 THOMAS MALLORY — Vid. Introdução, nº 11. 
N. em 1566 e f. em 1644. 
Matriculou-se na Universidade de Cambridge a 29.9.1582, com 16 anos. Deão de Chester 
(1607), reitor de Davenham e Mobberley Cheshire (1612). 
C.c. Elizabeth Vaughan, filha de Richard Vaughan, Lord Bispo de Londres. 
Filhos: 


2 Katherine Mallory, c. em 1619 com Thomas Wittingham. 


2 Richard Mallory, f. em 1651. 
C. cerca de 1631 com Lucy Holland, filha de Richard Holland, de Hendry, Warwick. 
Filhos: 


3 Thomas Mallory, n. em 1635 e f. em 1664. 
C.c. Mary Burgesse, filha de William Burgess, de Maclesfield. C.g. 


Richard Mallory 
William Mallory 
Lucy Mallory 


Elizabeth Mallory, c.c. s.p. Richard Holford. 
Filho: 


vo ww tw 


4 Thomas Hoford, foi para a Virgínia, América. 
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2 Thomas Mallory, b. em Davenham a 27.8.1605 e f. em Brindle, Easington, Lancashire, em 
1671, com testamento datado de 10.7.1671. 
Matriculou-se no New College, Oxford, a 15.10.1624, de onde saiu doutor em Teologia. 
Reitor de Easington, Oxford, em 1632. Realista, foi afastado pelos republicanos de Cromwell. 
Restaurada a monarquia, Carlos Il nomeou-o deão de Chester. 
C. 3 vezes e foi pai de 6 filhos, três dos quais emigraram para a Virgínia, América. 
Filhos: 


3 Thomas Mallory, n. em 1635 e f. em 1678. 
Emigrou para a Virginia, onde foi sheriff de Charles City County. 
C.c.g. 


3 Roger Mallory, n. em 1637 e f. em New Kent Kolk, Virgínia, em 1705. 
Capitão, juiz da paz e grande proprietário de terras de tabaco 
C.c.g. na Virginia. 

3 John Mallory, negociante de drogaria em Londres. 

3 Mary Mallory, c. em King and Queen County, Virgínia, com John Ford. 

3 Jane Mallory, c.c. F. Tamp. 

3 Susanna Mallory 


2 Sir William Mallory, b. em Davenham a 4.8.1606 e f. em 1643. Solteiro. 
Capitão da marinha de Carlos I e bispo de Auckland. Feito «knight» a 1.2.1642. 


2 Elizabet Mallory, b. em Davenham a 4.1.1608. 
C.c. o Reverendo Thomas Glover. 


2 Mary Mallory, b. em Davenham a 9.5.1610 e f. a 28.3.1664 (sep. na Igreja de Moberly). 
C. em 1642 com o Reverendo Edward Wryeley. 


2 John Mallory, que segue. 


2 Martha Mallory, b. em Davenham a 1.8.1611. 
C.c. o capitão John Batte, b. a 24.6.1606 e f. em 1653, filho do Reverendo Robert Batte 
(1560-1617), reitor de Newton Tony, Wiltshire, e de sua 2º mulher Elizabeth Parry (c. em 
Newton Tony a 7.2.1603) 


2 Avery Mallory, b. em Davenham a 11.19.1615. 
Negociante de quinquilharias e capelista. 


2 Everard Mallory 


2 Philip Mallory, b. em Davenham a 29.4.1618 e f. em Londres com testamento de 23.7.1661. 

Padre, reitor de Morton, condado de Durham, de 1641 a 1644, ano em que foi demitido 
pelo Parlamento. A 28.5.1634 matriculara-se no Corpus Christi College em Oxford. Embarcou 
para as «Índias Ocidentais» (América), no tempo de Cromwell, onde já se encontrava em 
1656. Sabemos que em 1659-1660 adquiriu 2000 libras de tabaco para comerciar?. Em 1660 
foi nomeado ministro do condado de York, Virgínia, já restaurada a Monarquia com Carlos II. 
Foi um empenhado opositor do movimento religios dos Quaker, sendo por estes acusado de 
ser «um anti-Cristo enviado pelo Papa», o que não fazia sentido pois era ministro da Igreja 
Anglicana. 

C. na Virginia, América, com Catherine Batter, irmã de Thomas Batter S.g. 


2 Jane Mallory, c.c. John Holford, de Davenham. 


2 Note-se que o seu primo irmão cónego João Mallory em Angra teve problemas com o cultivo ilegal de tabaco. Manteriam 
eles relações comerciais? 
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JOHN MALLORY — N. em Davenham, em Fevereiro de 1612 e f. em Angra (Conceição) a 
15.11.1668, sem testamento (sep. na Conceição). 

Pertencia a uma família de realistas, perseguidos pelos republicanos de Cromwell, de que, 
como vimos, alguns membros passaram à América. É de admitir que John Mallory passando nos 
Açores a caminho daquela colónia inglesa, aqui acabasse por se radicar. O certo é que já cá estava 
em 1640, pois participou activamente nos combates da Restauração, nomeadamente no cerco ao 
Castelo, sendo por isso gratificado seu filho Guilherme com 548000 de tença cada ano nas obras 
pias, por alvará de 5.5.1686, alvará esse onde se descriminam as acções militares em que esteve 
envolvido e que justificavam essa benesse. 

Em quase todos os registos antigos o apelido Mallory aparece grafado «Melori», «Melorio» 
ou «Malori». 

C. em Angra (Conceição) a 1.9.1658 com Doroteia de Sousa Fróis — vid. FRÓIS, $ 1º, 
nº5-—. 

Filhos: 


3 D. Mariana Mallory, que segue. 


3 D. Joana Mallory, n. na Conceição e f. na Conceição a 22.1.1678 e foi «sepultada na coua de 
seus avós por estar empedida a de seu pay». 
€. na Conceição a 1.2.1672 com James Stone — vid. STONE, $ 1º, nº2 —. C.g. que aí 
segue. 


3 João Mallory, n. na Conceição e f. «de hua balla»* a 5.1.1685 (reg. Conceição) à porta da 
sua casa de S. Sebastião, morto por um grupo de oficiais e soldados que o tentavam prender, 
sob a acusação de que cultivava ilegalmente tabaco. Tirou-se devassa deste episódio, foram 
apurados os responsáveis, mas foram declarados inocentes e dada ordem para se lhes pagar o 
soldo, por ordem do Conselho da Fazenda de 21.5.1688º 

Cónego da Sé de Angra. Foi o primeiro administrador do vínculo de S. Sebastião das 
Pedreiras instituído por seu tio materno o cónego Tomás de Sousa Fróis. 


3 Guilherme Mallory, n. em 1658 e f. na Conceição a 10.5.1722. 
Padre beneficiado na Igreja da Conceição. Sucedeu a seu irmão na administração do 
vínculo e casa de S. Sebastião da Pedreira, do qual fez doação, por escritura de 26.2.1699º a 
sua sobrinha D. Maria Josefa de Menezes Borges Côrte-Real, filha de sua irmã D. Mariana 
Mallory. 


3 Tomás Mallory, b. na Conceição a 7.9.1659 e f. na Conceição a 12.8.1674, 
Estudante. 


3 Soror Antónia de Jesus, b. na Conceição a 2.4.1666. 
Professou no Convento da Conceição de Angra. 


D. MARIANA MALLORY — N. na Conceição e f. na Sé a 12.5.1696, sem testamento (sep. na 
Capela de Stº Estevão da Sé). 

C. na capela da cadeia, onde o noivo se encontrava preso (reg. Conceição) a 17.9.1656 com 
Guilherme Moniz da Silveira — vid. SILVEIRA, $ 1º, nº 6-. C.g. que aí segue. 

O registo do casamento identifica a noiva como «Dona Mariana Rey» e não diz de quem 
é filha. No entanto, nós sabemos que ela é irmã do padre Guilherme Mallory, pois este deixou a 
casa de S. S. Sebastião da Pedreira a sua sobrinha, filha desta irmã, Por sua vez, o registo de óbito 


3 Do registo de óbito. 
* Do registo de óbito. 
S BPA.A.H,, Treslado do Livro do Registo Velho da Vedoria do Cast" de Sam João Baptista Feito no Anno de 1765, fl. 186, 


que inclui a lista completa dos envolvidos no caso, 


É ANTT, DPCEL,M. 1122, nº 13. 
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dela, identificando-a como «Dona Mariana Mellorie», diz que é casada com Guilherme Moniz 
da Silveira. 

Casou em 1656, ou seja, dois anos antes do casamento dos pais! Admitindo que tenha casado 
muito nova, teria nascido aí por 1650. Ora nós sabemos que a mãe foi casada 1º vez com Alexandre 
Leacock, pelo que é perfeitamente possível admitir que tivesse tido esta filha ainda na constância 
do 1º casamento, o que explicaria o facto de não se indicar a filiação dela, quando casou em 
1656. O pai seria o John Mallory, mas a mãe ainda era casada com o Leacock. E como ela não 
podia usar o apelido do pai, nem o do primeiro marido da mãe, então é identificada como «Dona 
Mariana Rey». De resto, repare-se que a irmã dela, Joana, casou em 1672, pelo que também 
deve ter nascido antes do casamento dos pais. Só que, ao casar em 1672, já estava legitimada pelo 
casamento dos pais em 1658, pelo que já foi identificada pelo seu nome verdadeiro nome e o seu 
registo de casamento já lhe dá a filiação. 
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PEDRO GONÇALVES - C.c. Domingas Duarte. 
Filho: 


BENTO GONÇALVES LEONARDES -— N. ems. Sebastião. 
C. 1º vez em S. Sebastião a 2.2.1673 com Bárbara Toste, filha de Mateus Marques e Ana 
Ximenes. S.g. 
C. 2º vez com Maria Vieira, f. em S. Sebastião. 
Filho do 2º casamento: 


MATEUS GONÇALVES - N. em. Sebastião. 

C.emS. Sebastião a 2.3.1715 com Joana do Espírito Santo, filha de Domingos Cardoso e de 
Bárbara Dias. 
Filho. 


MARTINHO JOSÉ GONÇALVES -N. em S. Sebastião. 

Trabalhador agrícola. 

C. em. Sebastião a 23.11.1755 com Maria Antónia, filha de Filipe Machado e de Maria de 
Jesus. 
Filho: 


TOMÁS JOSÉ MARTINS - Passou a usar o patronímico Martins, do nome próprio de seu pai. 
N. em. Sebastião. 
Oficial de pedreiro. 
C. na Conceição a 2.6.1788 com Joaquina Narcisa Laura Benedita, n. na Conceição, filha de 
Manuel José de Sousa, trabalhador agrícola, e de Umbelina Joaquina. 
Filhos: 


6 | António Francisco Martins, n. na Conceição a 10.2.1794 e f. na Sé a 16.12.1848. 
Proprietário da escuna «Duquesa da Terceira», com a qual fazia transporte de mercadorias 
entre Lisboa e Açores. Quando teve conhecimento de se achar instalada a comissão presidida 
pelo Visconde de Bruges para se construir um monumento à memória de D. Pedro IV, 
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ofereceu-se para transportar gratuitamente de Lisboa para a Terceira todos os materiais que 
fossem necessários para a factura do monumento, e terminava assim: «É pobre a offerta, 
mas é sincera, e franca, e por isso digne-se V.Ex* acolhe-la com a benignidade que lhe é 
própria»!. 

C. na Matriz da Conceição, Bahia, com D. Maria Joaquina Conceição, f. antes do 
marido. 
Filhos: 


7 D. Ana Francisca Martins, n. em 1824 ef. na Sé a 2.2.1836. 
7 João,n. em Angra (Sé) a 28.12.1829. 


Francisco José Martins, que segue 


FRANCISCO JOSÉ MARTINS - N. na Conceição em 1796 e f. na Sé a 23.4.1863. 

Emigrou para S. Luís do Maranhão, onde fez fortuna no comércio. Depois regressou à 
Terceira, onde viveu dos seus rendimentos, na sua quinta da Boa Hora. 

C.c. D. Maria Luísa Fialho, n. na Horta (Feteira) em 1820 e f. em Angra (Sé) a 2.12.1870, filha 
de João Francisco Fialho e de Vitorina Luisa de Jesus, proprietários. 
Filhos: 


7. D. Maria Luisa Martins, n. no Maranhão (S. João Baptista de Cururupú) em 1847. 
C.1ºvezem Angra (Sé) a2.4.1864 com António Luís de Magalhães vid. MAGALHÃES, 
82º, nº3-. C.g. que aí segue. 
C. 2º vez no oratório do Paço Episcopal (reg. Sé) sendo oficiante o Bispo D. Francisco, a 
28.7.1887 com Rodrigo Zagalo Nogueira — vid. NOGUEIRA, $3º,nº5-. S.g. 


José Francisco Martins, n. em S. Luís do Maranhão (Vitória) em 1851. 

Proprietário. 

C. na Terra-Chã (reg. Sé) a 30.1.1869 com D. Maria Silvina de Menezes Borges Leal 
Cóôrte-Real — vid. REGO, $ 8º, nº 12 —, 
Filhas: 


8 D.Maria Silvina Côrte Real Martins, n. na Sé a 4.7.1871. 
C. c. José Tristão de Bettencourt — vid. BETTENCOURT, $ 21º, nº 3-. C.g. que 
aí segue. 


8  D.Dídia Clotilde Moniz Córte-Real Martins, n. na Sé a 3.6.1874 e f. em Lisboa em 
1903. 

C.c. Aníbal de Bettencourt — vid. BETTENCOURT, $ 21º, nº3-. C.g. que aí 
segue. 


D. Matilde Emília Martins, n. em S. Luís do Maranhão (Vitória) em 1853. 

C. na Terra-Chã a 31.7.1870 com Mateus Gonçalves Vaz — vid. VALADÃO, 8 5ºA, 
nº 12-. 
Filho: 


8 Jaime Vaz, n. na Sé a 8.7.1872. 
Alferes do Regimento de Caçadores 10, à data do casamento. Reformou-se no posto 
de coronel. 
C. na Terra-Chã a 11.1.1897 com D. Francisca Walter Gabriel — vid. GABRIEL, 
8 1º,nº3-. 
Filhos: 
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9 D. Rafaela Gabriel Vaz, n. na Sé a 29.11.1897 e f. em Lisboa (Benfica) cerca de 

1979. 

Diplomada com o curso de piano e violino do Conservatório Nacional; 
professora de música. 

C. em Lisboa (3º C.R.C.) a 29.11.1922 com Joaquim Maria da Silva Quintela 
Emaúz:, n. no Rio de Janeiro em 1895 e f. em Lisboa (Camões) a 22.4.1930, filho de 
Inácio Pedro Quintela Emaúz e de D. Maria da Conceição Carvalho e Silva. 
Filho: 


10 António Luís Vaz Quintela Emauz, n. em Lisboa (Penha de França) a 17.9.1924 
e f. em Lisboa (Benfica) a 21.2.1983. 

Engenheiro técnico da CEL-CAT. 

C. em Lisboa (S. Mamede) a 26.7.1947 com D. Maria Natália Ferreira 
Costa, n. na Fajã de Baixo, Ponta Delgada, a 24.7.1918, filha de Guilherme 
Bicudo Costa, farmacêutico em Ponta Delgada e Lisboa, e de D. Maria 
Clementina de Melo Ferreira; n.p. de Hermenegildo Costa, licenciado em 
Direito, juiz de Direito, e de D. Deolinda Bicudo; n.m. de José Ferreira, 
proprietário de estufas de ananases, e de D. Maria Adelaide Melo.. 

Filhos: 
11 António Pedro Costa Quintela Emauz, n. em Lisboa. 
Aviador, presidente da Associação Portuguesa de Pilotos de 

Helicóptero. 


C.c. D. Maria Teresa de Almeida Casqueiro. 
Filho: 


12 Pedro Quintela Emauz, piloto de linha aérea. 


11 D. Isabel Maria Costa Quintela Emauz, n. em Lisboa (S. Cristovão e 
S. Lourenço) a 16.3.1955. 
C. na capela do palácio dos condes de Castro Guimarães em Cascais 
a 22.11.1973 com Luís Manuel Filipe Madruga, n. nas Lages do Pico 
a 16.9.1950 e f. num acidente de mota perto de Sintra a 1.10.1994, 
negociante, filho de José Goulart Madruga e de D. Alice Vargas. 
Filhos: 


12 Tiago Emauz Madruga, n. a 7.1.1976. 

12 Pedro Filipe Emauz Madruga, n. a 24.12.1982. 

12 D. Filipa Quintela Emauz Madruga, n. a 7.1.1992. 

12 D. Joana Quintela Emauz Madruga, gémea com a anterior. 


9 Adalberto Gabriel Vaz, n. na Sé a 30.8.1903. 
C. em Lisboa (7º C.R.C.) a 27.7.1935 com D. Laura Rodrigues da Costa, n. em 
Lisboa (S. Paulo). 
Filho: 


10 José Gabriel Rodrigues Vaz, n. em Lisboa. 


7 António Francisco Martins, que segue 


2 , : . . 
* Agradecemos ao Luís Quintela Emauz a colaboração que nos deu neste ramo, ficando a aguardar, com a maior expectativa, 
a sua investigação sobre os Emauz. 
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ANTÓNIO FRANCISCO MARTINS — N. na Sé a 16.6.1860 e f. a 24.5.1941. 

Aluno do Colégio Militar. Coronel da arma de Infantaria, na reserva desde 3.12.1918. 
Cavaleiro (1.7.1896) e oficial (2.7.1902) da Ordem de Aviz, medalha militar de prata da classe de 
comportamento exemplar (1902), medalha comemorativa das Campanhas de Exército Português, 
com a legenda «Ponta Delgada — Defeza Marítima — 1916-1918» e medalha da Vitória. 

C. na Sé a 12.1.1884 com D. Mariana Doroteia Nunes — vid. NUNES, & 1º, nº 4-. 

Filhos: 


8 Mário Teodorico Nunes Martins, que segue 


8 Ciríaco Augusto Martins, n. na Sé a 8.8.1886 e £. na Sé a 19.5.1900, de uma meningite 
tuberculosa. 
Quando morreu era aluno do 2º ano do Liceu de Angra'. 


MÁRIO TEODORICO NUNES MARTINS - N. na Sé a 1.7.1885. 
Sargento de Infantaria. 
C. na Sé a 16.6.1909 com D. Luzia Gil - vid. VALENTIM, 81º,nº3-. 
Filhos; 


9 D. Marília Gil Martins, n, na Sé em 1911. 

C. na Ermida de S. Carlos a 31.3.1931 com Eugénio Pereira Aguiar, n. na Vila Nova a 
2.12.1908, comerciante, filha de Francisco Gonçalves de Aguiar, proprietário, e de D. Jesuína 
Pereira (c. na Igreja do Largo do Machado, Rio de Janeiro); n.p. de José Gonçalves de Aguiar 
e de Maria Rosa; n.m. de João Francisco Pereira e de Ana Pereira de Jesus. 

Filhos: 


10 Jorge Henrique Martins de Aguiar, n. na Conceição a 19.12.1931. 
Comerciante em Angra («Supermercado Atlântico», «Pão Quente»). 
C. na Conceição a 24.9.1961 com D. Zélia Maria Pereira de Menezes — vid. TOSTE, 
8 11º,nº 9-, 
Filhos: 
11 Paulo Jorge de Menezes Aguiar, n. em Angra. 
Comerciante. 


C.c. D. Paula de Bettencourt Aguiar — vid. REGO, $ 40º, nº 16. 
Filhos: 


12 André de Bettencourt Aguiar 
12 D. Francisca de Bettencourt Aguiar 


11 Vitor Artur de Menezes Aguiar, n. em Angra. 
Licenciado em Economia. 
C.c. D. Maria Luisa Toste Pacheco, filha de José Pacheco e de D. Custódia 
Toste. 
Filho: 


12 Diogo Pacheco de Aguiar 


10 D. Alice Gabriela Martins de Aguiar, f. em Angra. 
C.c. Jorge Santos, sargento da F.A.P,, filho de Tomé Espínola dos Santos; n.p. de 
João Espínola dos Santos, n. na Guadalupe, Graciosa, e f. em Angra (Sé) a 20.2.1949, 


3 Francisco Vilardebó Loureiro, Relação dos Primeiros Alunos do Colégio Militar. em Lisboa, «Raízes e Memórias», Lis- 


boa, Associação Portuguesa de Genealogia, nº 19, Dez. 2003, p. 169. 


* Notícia necrológica em «A Terceira», nº 2122, 26.2.1900, e «A Semana», nº 21, 20.5.1900, p. 129, 
é Irmão de D. Rosa Espínola dos Santos, c.c. Marcelo Borges Pamplona — vid. PAMPLONA, 8 1º, nº |4-, 
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proprietário da Pensão Central em Angra, e de Maria da Conceição, n. na Conceição 
a 15.6.1885 e f. na Sé a 23.7.1950; n.p. de Sebastião Espínola dos Santos e de Maria 
Augusta da Silva; n.m. de Jorge de Sousa da Silva, n. no Norte Grande, S. Jorge, latoeiro 
em Angra, e de Maria Emília dos Reis, n. no Topo. 

Filhos: 


11 Carlos Henrique Aguiar Santos 
11 D. Vera Aguiar Santos 
11 D. Sandra Aguiar Santos, solteira. 


10 D. Maria Delfina Martins de Aguiar, n.. na Sé a 9.7.1933. 
C.c.g. 


Ciríaco Gil Martins, que segue 


9 Mário Gil Martins, n. a 23.12.1913 e f. em Lisboa 
Engenheiro electrotécnico, funcionário superior dos C.T.T. Foi campeão nacional de 
florete em 1937, pelo Grémio dos Pupilos do Exército*. 
C. 1º vez com D. Esmeralda Martins. C.g. 
C. 2º vez com D. Gertrudes Gomes. S.g. 


9 D. Clarice Gil Martins, n. emsS. Pedro a 11.8.1917 (b. na Sé de Angra a 23.12.1929). 
C. na Sé a 20.4.1944 com António Corvelo de Ávila — vid. CORVELO, $ 2º, nº 13 —. 
C.g. que aí segue. 


9 CIRÍACO GIL MARTINS - N. em Setúbal (S. Sebastião) a 24.12.1912 (b. na Sé de Angra a 
23.12.1929) e f. na Sé. 
C. em Angra a 26.1.1943 com D. Maria de Lourdes Teixeira, n. em Stº Amaro, S. Jorge, a 
16.1.1915, filha de Manuel Teixeira Machado e de D. Maria Inocência Teixeira. 
Filho: 


10 CÍRIACO MANUEL TEIXEIRA MARTINS - N. na Sé a 1.5.1947 e f. num acidente de 
viação. 
Engenheiro químico. 
Coe D Arlete assess , licenciada em Medicina. S.g. 


82º 


1 JOÃO MARTINS -N. cerca de 1670. 
Oficial de sapateiro, morador em S. João de Deus. 
C. c. Beatriz do Espírito Santo. 
Filhos: 


2 José,n. em SP Luzia a 20.3.1698. 
2 Margarida, n. em St Luzia a 4.6.1702. 


2 Manuel Martins, que segue. 


é José Valarinho, Espadas e Floretes — Contribuição para a História do Desporto em Portugal, Lisboa, Ed. do autor, 1993, 
p. 171. 
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MANUEL MARTINS — N. em St” Luzia. 

Oficial de pedreiro. 

C.emsS. Bartolomeu a 12.11.1724 com Maria Antónia, n. em S. Bartolomeu, filha de Manuel 
Luís” e de Águeda Fernandes. Moradores ao Moinho Novo, em St Luzia. 
Filhos: 


Manuel, n. em Stº Luzia a 30.5.1728. 
Ana, n. em St Luzia a 10.8.1729. 
António Martins, que segue. 

Francisco, n. em SÊ Luzia a 3.12.1731. 
André, n. em St Luzia a 23.11.1732. 
José, n. em St Luzia a 21.3.1734. 
Bartolomeu, n. em Stº Luzia a 22.8.1735. 


o ww tt tw lw 


ANTÓNIO MARTINS - N. em St Luzia a 26.7.1730. 

Oficial de pedreiro. 

C. em Sé Luzia a 12,4.1751 com Ana Josefa, n. da Sé, filha de Domingos Martins e de 
Margarida do Espírito Santo. Depois de casarem, foram viver para a ilha de S. Jorge, onde moravam 
no lugar de Almeida, em Stº Amaro. 

Filhos: 


4 António, n. em Stº Amaro a 2.8.1763. 
4 Ana,n. em Stº Amaro a 10.10.1765. 


4 Luzia Inácia Martins, que segue. 


LUZIA INÁCIA MARTINS - N. em Stº Amaro, ilha de S. Jorge, a 16.1.1769. 

C. em Angra (St Luzia) a 8.9.1793 com João Martins, n. nos Altares em 1765, viúvo de Maria 
do Carmo Machado*, e filho de Maria Joaquina. 
Filha: 


ISABEL GERTRUDES MARTINS — N. na Sé em 1805, 

C. na Sé a 24.11.1828 com Miguel de Sousa Belo, n. na Calheta, S. Jorge, em 1804 e f. em 
Angra antes de 1859, filho de Manuel de Sousa Belo e de Rosa Machado. 
Filho: 


GERVÁSIO JOAQUIM DE SOUSA MARTINS — N. na Sé a 14.5.1829 (padrinho de baptismo, 
Gervásio Joaquim, morador em Angra). 

Furriel do Regimento de Infantaria 18 (1859). 

C. na Sé a 15.9.1859 com Delfina Rosa, n. na Conceição, filha de Pedro José Vieira e de 
Aldina Constância. 
Filho: 


GERVÁSIO DE SOUSA MARTINS - B. na Sé a 10.10.1866 e f. em St Luzia a 3.3.1947, com 
80 anos. Foi exposto na Casa da Roda no dia 9, «trazendo por signal no braço esquerdo um 


7 À data do casamento da filha estava «auzente nas partes do Brazil». 
8 Com quem casou em Stº Luzia a 29.8.1790, sendo ela filha de João Machado e de Maria das Candeias. 
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pedacinho de fita larga de veludo côr de rosa enramado e recortado, já em uso, e 0 dito nome 
por escripto»” e foi dado a criar a «Delfina Rosa, viúva, moradora no Lameirinho»!". 

A sua filiação é-nos confirmada por dois elementos: 

1. No registo do seu casamento diz-se que tem 26 anos — logo nasceu em 1866, tal como o 
registo de nascimento confirma. 

2. O registo de nascimento de seu filho Francisco, diz que este é neto paterno de Gervásio de 
Sousa Martins e Delfina Rosa. 

Só não se compreende que, sendo filho de um casal que casara em 1859, ele, que nasce em 
1866, é colocado na Roda e baptizado como exposto, condição que ainda apresenta quando casa 
em 1892. No entanto, no registo de nascimento do filho Francisco, em 1895, já indica quem são 
os seus pais. 

Há, no entanto, outra hipótese a considerar. Será que a Delfina Rosa, mãe da criança, não 
é a Delfina Rosa, mulher do furriel Gervásio de Sousa Martins? Com efeito, não consta que ele 
seja filho de Gervásio de Sousa Martins e de sua mulher Delfina Rosa; diz-se simplesmente que 
é filho de Gervásio de Sousa Martins e de Delfina Rosa — a ausência da designação sua mulher 
é muito significativa, pois nesta altura, nunca deixava de constar, quando eram filhos de legítimo 
matrimónio. Ora, o furriel em 1866 era casado com uma Delfina Rosa e poderia ter tido um filho de 
outra Delfina Rosa, viúva, a mesma que o coloca na Roda — deixando-lhe uma marca e indicando 
o nome — e que depois o recebe, como ama, para o educar e de quem ele virá, mais tarde, como é 
de tradição na família, a herdar uma pequena casa no Lameirinho. 

Seja como for, não oferece dúvidas que é filho do furriel Gervásio de Sousa Martins. 

C. em St Luzia a 5.11.1892 como Gertrudes Cândida, n. na Sé em 1854 e b. como exposta, 
mas filha de José Gonçalves da Rocha e de Maria Cândida, como se infere também do registo de 
baptismo de seu filho Francisco. 

Filhos: 


6 D.Maria Emília de Sousa Martins, n. na Conceição a 20.8.1893 e f. em St Luzia a 
27.4.1976. 
C. em St Luzia a 21.4.1921 com João Tomás da Costa, n. em Stº Luzia em 1896 e f. 
a 12.3,1956, agente da G.N.R, e da P.S.P., filho de Manuel Tomás da Costa e de Maria dos 
Anjos. 
Filha: 


7 D. Maria da Conceição Martins, solteira. 


6 Francisco de Sousa Martins, que segue. 


FRANCISCO DE SOUSA MARTINS — N. na Conceição a 28.11.1896 e f. na Sé a 19.7.1958. 
Comerciante. 
C. em St Luzia a 8.2.1919 com D. Gabriela de Sousa, n. no Porto Martins a 28.9.1898 e f. na 
Sé a 27.6.1968, filha de Francisco José de Sousa, n. em Rabo de Peixe, S. Miguel, guarda fiscal e 
comerciante, e de D, Maria Leonor, n. em S. Mateus (c. na Sé); n.p. de Francisco José de Sousa e 
de Miquelina Rosa; n.m. de Manuel Francisco Gomes e de Maria José da Silveira. 
Filhos: 


7 D. Maria Juvenália de Sousa Martins, n. em St“ Luzia a 2.5.1919. 
C. na Sé a 27.5.1944 com Eduardo dos Santos Frias!!, n. em Coimbra (S. Bartolomeu) 
a 27.3.1915 e f. em Angra a 4.1.1982, comerciante, filho de Alfredo Mário Frias Aleixo e de 
D. Maria dos Santos Videira. S.g. 


7 Gervásio Luso de Sousa Martins, que segue. 


* Do registo de baptismo, 
10 Idem. 
HU Irmão de António Aleixo dos Santos Frias, c.c. D. Madalena de Freitas Cardoso — vid. COELHO, 8 14º,nº || —. 
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Adalberto Hélio de Sousa Martins, n. em St Luzia a 19.7.1927. 


Diplomado com o curso comercial e industrial (E.C.I.A.H.). Comerciante e industrial; 


agente da Volkswagen e da Philips na Terceira; fundou as firmas «Electro-Angra» e «Adalberto 
Martins & Filhos»; presidente do Grémio do Comércio, presidente da Comissão das Festas da 
Cidade, vereador e vice-presidente da Câmara Municipal de Angra do Heroismo. Comendador 
da Ordem do Mérito Agricola, Comercial e Industrial (Classe do Mérito Comercial, 3.9.2001), 
medalha de distinção do 1º grau da Liga Portuguesa Contra o Cancro .(25.11.2003). 


C. em SÉ Luzia a 27.9.1952 com D. Maria Manuela da Rocha Soares — vid. SOARES, 


$3º,nº7-. 
Filhos: 


8 


Adalberto Manuel Soares Martins, n. na Sé a 11.8.1954. 

Licenciado em Administração e Gestão de Empresas (ISCEF e U.C.L.), director 
regional da Agricultura dos Açores. 

C. na Praia a 26.3.1978 com D. Maria Fernanda Noronha Gaspar Ornelas — vid. 
ORNELAS, $ 6º,nº 23 —. 
Filhos: 


9 Nuno Miguel Ornelas Martins, n. na Sé a 5.3.1979. 
Licenciado em Economia (U.C.P.), mestre em Economia (U. Cambridge) e 
doutorando em Economia (U. Cambridge). 


9 Adalberto Manuel Ornelas Martins, n. em S. Pedro a 12.9.1981. 
Estudante universitário (Farmácia). 


9 Femando Alberto Ornelas Martins, n. em S. Pedro a 8.11.1983, 
Estudante universitário (Economia). 


João Gabriel Soares Martins, n. na Sé a 10.6.1956. 

Licenciado em Medicina, especialista em Otorrinolaringologia, pós-graduação em 
Gestão de Unidades de Saúde. 

C. na Igreja do Colégio a 11.9.1982 com D. Maria Saavedra Alcáçova de Bruges 
— vid. PAIM, $ 2º, nº 18. 
Filha: 


9 D. Maria Bruges Martins, n. na Conceição a 26.6.1985. 


D. Helena Maria Soares Martins, n. na Sé a 28.11.1958. 

Gerente comercial. 

C. na Ermida de St Catarina, S. Pedro, a 24.12.1977 com Duarte Manuel Sousa 
Cunha, n. em $. Roque do Pico a 28.2.1952, gerente comercial, filho de Atanásio Raúl 
Vieira da Cunha, n. em Angra, e de D. Maria de Lourdes de Sousa; n.p. de D. Maria da 
Conceição Vieira e Cunha; n.m. de António de Sousa Salgado e de D. Maria das Dôres 
de Sousa da Rosa. 

Filho: 


9 Duarte Martins Cunha, n. na Sé a 24.10.1986. 
D. Maria Helena Soares Martins, gémea com a anterior e f. na Sé a 13.2.1959. 


D. Maria Manuela Soares Martins, n. na Sé a 7.7.1960. 

Gerente comercial. 

C. na Sé a 15.12.1985 com Duarte Manuel Ormonde Duarte, n. na Praia a 27.1.1961, 
comerciante, filho de Noé Pires Duarte e de D. Albina Ormonde. 
Filha: 


9 D. Frederica Martins Duarte, n. em Angra a 13.6.1989. 


Francisco de Paulo Soares de Sousa Martins, n. na Sé a 14.7.1962 e f. em S. Pedro a 
6.10.1974. 
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7  D. Cecília Gabriela de Sousa Martins, n. em St Luzia a 21.8.1925, 

C. em S. Pedro a 68.4.1950 com Fernando Oliveira da Silva, n. nas Velas, S. Jorge, a 
26.4.1927, professor do Ensino Primário e Preparatório, filho de Manuel Oliveira da Silva e 
de D. Aldegundes Silva. 

Filhos: 


8 D. Maria da Conceição Martins da Silva, n. em Angra a 4.10.1950 e f. em 2000. 

Funcionária pública. 

C. 1º vez com Benjamim Nunes Bento, n. em Lisboa a 21.2.1952, empregado 
comercial, filho de António Rodrigues Bento e de D. Maria Teresa do Rosário Nunes. 
Divorciados. 

C. 2º vez com Carlos Manuel de Oliveira, n. em S. Miguel a 25.4.1931, fiscal de 
obras, filho de João Alves de Oliveira e de D. Maria da Estrela Salvador. S.g. 

Filho do 1º casamento: 


9 Rodrigo Nunes Bento, n. em Angra a 14.2.1979. 


8 D. Maria Margarida Martins da Silva, n. em Angra a 1.12.1954. 

Licenciado em Filologia Românica (U.P.), professora do Ensino Preparatório. 

C. 1º vez com Roberto da Silva Lourenço", comerciante, filho de Roberto Faria 
Lourenço e de D. Valdemira Rocha da Silva. Divorciados. 

C. 2º vez com Francisco João dos Reis Pedroso de Lima! n. em Coimbra a 4.11.1958, 
licenciado em História (U.C.), técnico superior do Museu de Angra do Heroísmo, filho de 
Armando Rui Borges Matias Pedroso de Lima, engenheiro agrónomo (ISA), presidente 
do Conselho Científico da Escola Agrícola de Coimbra, e de D. Maria Natália Freire da 
Cruz dos Reis. 

Filha do 1º casamento: 


9 D. Ana Margarida Martins Lourenço, n. em Angra a 6.6.1978. 
Filhos do 2º casamento: 

9 D. Catarina da Silva Pedroso de Lima, n. em Angra a 28.11.1986. 
9 D. Francisca da Silva Pedroso de Lima, n. em Angra a 15.6.1991. 


7 | Femando Fausto de Sousa Martins, n. em St Luzia a 31.8.1938. 
Funcionário da agência do Banco de Portugal em Angra; vogal do conselho de 
administração da LOTAÇOR, E.P. 
C. na Conceição a 17.7.1966 com D. Albertina Lourena Contente de Melo — vid. 
CONTENTE, $ 1º, nº 10-. 
Filhos: 


8 Fernando Alberto de Melo Martins, n. na Sé a 4.6.1967. 
Licenciado em Gestão de Empresas Turísticas e Hoteleiras ([.S.N.P,). 
C. na Igreja do Colégio a 17.7.1993 com D. Maria José Reis de Carvalho Rocha 
Lourenço — vid. ROCHA, $ 9º, nº 11 —. 
Filhos: 


9 Eduardo Rocha Lourenço Sousa Martins, n. em St Luzia a 1.11.1994. 


9 Francisco Rocha Lourenço Sousa Martins, n. em St Luzia a 4.6.1997. 


'2 Irmão de Sílvio da Silva Lourenço, c.c. D. Adriana Margarida de Figueiredo Ourique — vid. OURIQUE, $ 1º,nº 11 -, 

13 Irmão de Pedro dos Reis Pedroso de Lima, c.c. D. Maria Jacinta Goulart de Lemos de Menezes — vid. REGO, $ 37º, 
nº 15 =; e de D. Maria Joana Reis Pedroso de Lima, c.c. Duarte Manuel Ferreira Vicente de Matos — vid. AGUIAR, SIA, 
nº 15 — Vid. Luis Pedroso de Lima Cabral de Oliveira, Os Ribeiro Cabral e as suas ligações, «Raízes e Memórias», Lisboa, Ed. 
da Associação Portuguesa de Genealogia, , nº 17, Novembro de 2001, p. 176. 
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8 Carlos Miguel de Melo Martins, n. na Conceição a 1.10.1968. 
Diplomado com o curso técnico de optometria. (UPOOP). 
C.emsS. Gonçaloa 11.9.1999 com D. Carla Patrícia Carvalho Bretão — vid. PONTE, 
$1º,nº 6-. 
Filho: 


9 Tomás de Carvalho Bretão e Melo Martins, n. em S. Pedro a 2.11.2000. 


8 Duarte Jorge de Melo Martins, n. na Conceição a 31.12.1973. 
Diplomado co o curso técnico de Informática e Gestão (ETP da UGT de Ponta 
Delgada). 
C.emsS. Pedro a 9.6.2002 com D. Paula Cristina Lima Correia, n. na Séa 9.12.1971, 
filha de António Pereira Correia e de D. Maria José Rainha Correia. 
Filha: 


9 D. Maria José Rainha Correia de Melo Martins, n. em S. Pedro a 17.7.2003. 


GERVÁSIO LUSO DE SOUSA MARTINS - N. em St Luzia a 27.3.1923 e f. na Sé a 
9.2.1995. 

Licenciado em Direito (U.L.), conservador do Registo Civil da Praia da Vitória e de Angra do 
Heroísmo, presidente da Junta Geral de Angra do Heroísmo. Foi director e fundador do semanário 
«O Distrito», director do «Diário Insular» e da revista «Ilha Terceira». 

C. em St Luzia a 15.12.1950 com D, Alice dos Santos Alves, n. em Lisboa (Mercês) a 
4.8.1915 e f. em Angra (Conceição) a 26.6.2000, diplomada com o Curso Superior de Música 
(Conservatório Nacional de Lisboa), professora do Liceu de Angra, filha de Jacinto Alves e de 
D. Isabel Maria dos Santos. 

Filhos: 


8 Luís Gabriel Alves de Sousa Martins, que segue. 


8  D. Graça Leonor Alves de Sousa Martins, n. em Angra a 21.11.1952. 
Licenciada em Filologia Germânica (U.L.), professora do Ensino Preparatório. 
C. 1º vez na Praia da Vitória (C.R.C.) a 14.12.1974 com Luis Braz — vid. BRAZ, $ 3º, 
nº 12 -. C.g. que aí segue. Divorciados por sentença do Tribunal de Angra de 4.5.1984. 
C. 2º vez em Angra (C.R.C.) a 1.2.1989 com o mesmo. Divorciados. 


LUÍS GABRIEL ALVES DE SOUSA MARTINS — N. em Angra a 28.9.1951. 

Funcionário público. Sócio fundador do Terceira Automóvel Club!*. 

C.c. D. Maria da Graça Santos Silva, n. em Angra a 30.9.1957, funcionária bancária (CGD), 
filha de Laurentino da Silva Rocha e de D. Eunice Maria Santos Silva. 
Filhas: 


9 D. Isabel Santos Silva de Sousa Martins, n. em Angra a 15.6.1986. 
Estudante universitária (Medicina). 


9  D. Helena Santos Silva de Sousa Martins, n. em Angra a 13.11.1987. 


à O TAC foi fundado por escritura de 26.5.1975, com 5 sócios fundadores: Amâncio Capitão pastor, Joaquim do Carmo, 


Jorge Azevedo, Luis Braz e Luís Gabriel Martins. 
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ANTÓNIO MARTINS - C.c. Maria Antunes. 
Filho: 


ANTÓNIO MARTINS — N. na Praia. 

C. na Praia a 9.5.1689 com Branca Vieira, filha de Belchior Gonçalves e de Branca de 
Sousa.. 
Filho: 


NICOLAU VIEIRA — N. na Praia cerca de 1700. 

C. na Praia a 13.11.1730 com Maria do Espírito Santo, n. na Praia, filha de Miguel Fernandes e 
de Maria do Rosário! (c. na Praia a 12.5.1697); n.p. de António Fernandes e de Bartoleza Mendes; 
n.m. de Manuel Rodrigues Gato e de Bárbara Vieira, todos naturais da Praia. 

Filho: 


MANUEL VIEIRA MARTINS — N. na Praia a 17.1.1734. 

C. na Praia a 27.3.1775 com Maria Inácia, n. nas Fontinhas a 21.12.1747, filha de Francisco 
Vieira Toste e de Francisca da Ressurreição (c. nas Fontinhas a 21.11.1746). 
Filhos: 


5 Manuel,n. na Praia a 19.7.1777. 

5 Simão Vieira Martins, n. na Praia a 28.10.1778. 
5 António, n. na Praia a 3.1.1782. 
5 


Maria Madalena, n. na Praia a 16.7.1783 e f. nas Lajes a 3.9.1828 (sep. na ermida dos 
Remédios). 

C. na dita ermida de Nº Srº dos Remédios (reg. Lajes) a 15.9.1803 com José Vieira da 
Areia — vid. VIEIRA DA AREIA, 3 1º,nº 2 —. C.g. que aí segue. 


5 Francisca Inácia Vitorina, que segue. 


FRANCISCA INÁCIA VITORINA — Ou Francisca Inácia Rosa. N. na Praia a 28.10.1778. 

C. na Praia a 2.10.1814 com António Vieira Pires, n. na Praia, viúvo de Laureana Rosa 
Clementina!s, e filho de Francisco Vieira Pires e de Maria da Encarnação; n.p. de António Pires 
Nunes e de Catarina de S. Francisco; n.m. de Manuel Machado Mendes Mancebo e de Francisca 
Luisa da Encarnação. 

Filhos: 


6 Maria, n. na Praia a 14.8.1815. 
6 António Jacinto Martins, que segue. 


6 Francisco Vieira Pires, n. na Praia a 7.8.1817. 
C. na Praia a 30.3.1835 com D. Maria Isabel do Nascimento Mouro — vid. FAGUNDES, 
$87º,nº13-C.g. que aí segue, por ter preferido os apelidos maternos. 


6 José,n.na Praia a 10.12.1818 e f. criança. 


!5 Irmã de Manuel Vieira de Borba, c.c. D. Brigida de Jesus Maria — vid. DRUMMOND, 83º, nº 6—, 
I6 vid. LEMOS, & 7º, nº 6. 
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Mariana, gémea com o anterior e f. criança. 
José, n. na Praia a 2.1.1820. 

Mariana, n. na Praia a 8.2.1822 e f. criança. 
Mariana, n. na Praia a 23.2.1823. 

Maria, n. na Praia a 10.6.1824. 

Rosa, n. na Praia a 2.9.1827. 


6 ANTÓNIO JACINTO MARTINS — N. na Praia a 23.7.1816 e £. na Sé a 22. 1.1891. 


Emigrou para o Rio de Janeiro, onde obteve alguns bens de fortuna, que lhe permitiram 


regressar à Terceira e viver dos seus rendimentos”. 


C. 1º vez na Sé a 2.8.1851 com D. Francisca Rosa do Livramento Costa — vid. COSTA, 8 16º, 


nº3-, 


C. 2º vez com D. Maria José Ferraz. 


Filhos do 1º casamento: 


7 


José da Costa Martins, n. na Sé a 23.5.1853 e f no Rio de Janeiro, de febre amarela, a 
24.3.1876. Solteiro. 


Camilo da Costa Martins, n. na Sé a 24.11.1854 e £ no Rio de Janeiro, de febre amarela, a 
17.9.1872. Solteiro. 


Guilherme Augusto da Costa Martins, n. na Sé a 16.2.1856e £ na Sé a 17.10.1918. 

Professor da «Aula de Música» que funcionava na Sé, destinada a meninos de coro e 
capelães — onde teve as suas primeiras aulas de música o futuro Padre Tomás de Borba — e que 
constituiu um poderoso auxiliar para o incremento da cultura musical no meio angrense!s, 

C. em S. Mateus a 16.10.1918 com D. Maria Augusta Borges, n. em S. Mateus a 
1.10.1866 e f. na Sé a 22.5.1947e f. na Sé, filha de Manuel de Barcelos Borges Jr. e de Maria 
Cândida. 

Filhas: 


8 D. Maria do Carmo Borges Martins, n. na Sé a 3.7.1897 e f. na Sé a 2.8.1977. 
C. na Sé a 27.6.1914 com Humberto de Faria Resende, n. em Ponta Delgada 
(S. José) em 1871 e f. em Angra (S. Pedro) a 21.5.1935, capitão de Artilharia, com o 
curso da Escola do Exército, professor do Liceu de Angra e conhecido explicador de 
matemática, física e química., filho de Francisco de Sales Resende, professor primário, 
e de D. Leopoldina da Glória de Faria. 
Filhos: 


9 D. Maria de Lourdes Martins Resende, n. em Ponta Delgada (S. José) a 21.5.1915 e 
f. em Angra (Sé) a 7.12.1995. Solteira. 


9 D. Maria do Carmo Martins Resende, n. em Ponta Delgada (S. José) a 15.10.1916. 
Solteira. 


9 Francisco de Sales Martins Resende, n. em Angra (Sé) a 29.10.1918 e £ na Sé a 
28.9.1974. Solteiro. 


9 D. Maria Helena Martins Resende, n. na Sé a 5.10.1920. 
C. na Terra-Chã a 13.11.1949 com Manuel Machado Ávila, n. na Terra-Chã a 
21.8.1921 ef. na Terra-Chãa 3.3.1959, funcionário da B.A. 4, filho de José Machado 
Ávila e de Delfina de Jesus. 


'” Entre outros bens, adquiriu a casa da Rua da Sé, com os actuais números 62-64, que faz gaveto com a Rua do Palácio, 
números 1-7; e a Quinta do Macaco no Caminho do Meio de S. Carlos. 
'* Frederico Lopes, Da Praça às Covas, Angra, Instituto Histórico da Ilha Terceira, 1971, p. 321. 
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Filhos: 


10 D. Maria Manuela Martins Ávila, n. em S. Mateus a 25.1.1952. 
Técnica auxiliar do Museu de Angra. 
C. na Sé a 15.8.1973 com Diniz Borges Pereira, n. na Lomba do Carro, 
Povoação, S. Miguel, a 26.11.1949, carpinteiro, filho de Fernando Melo Pereira 
e de D. Maria Evelina Borges, adiante citados. 
Filhos: 


11 D. Nélia de Fátima Ávila Pereira, n. na Conceição a 28.8.1974. 

Empregada comercial. 

C. em Angra a 15.8.1998 com José António Martins Rocha, n. na 
Conceição a 28.10.1972, empregado comercial, filho de José Augusto 
Vieira Rocha e de D. Maria de Fátima Pontes Martins. 

Filha: 


12 D. Carina Andreia Pereira Rocha, n. na Conceição a 25.3.2000. 
11 Diniz Ávila Pereira, n. na Conceição a 2.11.1984. 


10 Manuel Henriques Martins Ávila, n. em S. Mateus a 14.12.1953. 
C. na Sé a 9.11.1976 com D. Maria do Rosário Borges Amaral Pereira, n. 
na Lomba do Carro, Povoação, a 7.10.1957, filho de Fernando de Melo Pereira 
e de D. Maria Evelina Borges, acima citados. Divorciados. 
Filhos: 


11 Paulo Henrique Amaral Ávila, n. na Conceição a 24.4.1976. 
11 D. Vera Amaral Ávila, n. em Ponta Delgada (S. José) a 9.12.1980. 
11 Miguel Amaral Ávila, n. em Ponta Delgada (S. José) a 19.11.1982. 


Guilherme Augusto da Costa Martins Resende, n. na Sé a 11.12.1922 e f. na Sé a 
6.11.1923. 


D. Maria Margarida Martins Resende, n. na Sé a 26.6.1921 e f. na Sé a 6.4.1985. 
Solteira. 


D. Maria da Conceição Martins Resende, n. em S. Pedro a 11.6.1928. 

C. em Angra a 21.8.1948 com Orlando Pedro Ferreira da Rocha, n. em 
St Bárbara a 31.12.1923 e f. em Angra a 27.2.1980, empresário, filho de António 
Pedro da Rocha, professor primário, docente na Escola do Magistério de Angra, e 
de D. Deolinda Augusta Ferreira. 
Filhos: 


10 D. Maria de Fátima Resende da Rocha, n. em S. Pedro a 2.2.1949. 
Assistente administrativa especialista do Museu de Angra, funcionária do 
Museu do Traje (1977-1998). 
C. na Igreja do Convento de S. Francisco de Angra a 20.11.1977 com 
Arsénio de Jesus Gonçalves Mendes, n. no Pombal, Leiria, a 21.1.1953, 
mecânico de automóveis, filho de José Mendes e de D. Adelaide de Jesus. 
Filhos: 


11 Nuno Miguel da Rocha Mendes, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
15.9.1979. 


Estudante universitário (Engenharia Electromecânica). 


11 D. Susana Margarida da Rocha Mendes, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
11.1.1981. 
Estudante universitária (Design Multimédia). 
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10 António Humberto Resende da Rocha, n. em S. Pedro a 7.5.1963. 
C. em Angra a 7.7.1995 com D. Marisa Alexandra Assis Aguiar Veiga 
— vid, EVANGELHO, $ 6º, nº 10 —. 
Filhos: 


11 D. Isa Alexandra Veiga Rocha, n. na Sé a 9.2.1995. 
11 Pedro Humberto Veiga Rocha, n. na Sé a 13.6.1996, 
11 D. Loreta Veiga Rocha, n. no Porto (Massarelos) a 12.8.1998. 


9  D. Humberta Maria Martins Resende, n. em S. Pedro a 13.3.1935 e f. a 5.8.1951. 
Solteira. 


8 D. Maria de Lourdes Borges Barcelos Martins, n. na Sé a 20.2.1896 e f.a 7.3.1983, 
Professou em clausura em 1940 na Ordem da Visitação de Santa Maria, no Mosteiro 
da Visitação em Longal, Vila de Aves, com o nome de religião de Irmã Maria Angela. 


7 Francisco Augusto da Costa Martins, que segue. 


7 FRANCISCO AUGUSTO DA COSTA MARTINS -N. na Sé a 4.10,1858 e f. na Horta (Matriz) 
a 18.4.1938. 

Assentou praça voluntária no Regimento de Artilharia nº 1 a 11.9.1878, frequentando 
simultaneamente a Escola Politécnica e a Escola Superior do Exército, onde recebeu diploma a 
2.1.1884; alferes para o R.Caç. 7 a 9.1.1884; tenente a 19.9.1889; capitão a 23.12.1897; major 
a 29.7.1909; tenente-coronel para o Estado Maior de Infantaria a 12.10.1912; comandante do 4º 
Grupo de Metralhadoras de Infantaria de Elvas e Estremoz; comandante do Regimento de Infantaria 
nº 25 de Angra a 30.6.1914; coronel para o Estado Maior de Infantaria a 16.1.1915; comandante 
do Regimento de Infantaria nº 4 de Faro a 25.6.1915; passou à reserva a 14.4.1917 e à reforma a 
20.10.1928. 

Cavaleiro (1.7.1898) e grande-oficial (1.1.1910) da Ordem de Aviz, medalha militar de prata 
e de ouro da classe de comportamento exemplar. 

Presidente da Câmara Municipal da Horta quando se deu o devastador terramoto de 1926, e 
grande coleccionador numismata e filatelista"”, 

C.na Séa 16.10.1886 com D. Maria da Conceição Lopes, n. em Angra (S. Bento) a 20.11.1857 
e f. na Horta (Matriz) a 25.12.1939, filha de Francisco de Sousa Lopes e de Maria de Jesus; n.p. de 
Francisco de Sousa Lopes e de Jacinta Rosa; n.m. de Francisco da Costa e de Maria de Jesus. 
Filha: 


8 D.BELMIRA DA COSTA MARTINS - N. em Lisboa (S. Mamede) a 25.10.1884 e f. na Horta 
(Matriz) a 20.4.1939. 
C. em Ponta Delgada (Matriz) a 7.10.1907 com Honorino Rocha Bettencourt”, n. na Horta 
(Matriz) a 24.10.1873 e f. na Matriz a 2.10.1952, proprietário, administrador do concelho da 
Horta, chefe de secretaria da P.S.P. da Horta, filho de Joaquim Silveira Bettencourt e de D. Amélia 
Augusta Rocha. 
Filhos: 


9 D.Aida Martins Bettencourt, n. na Horta (Matriz) a 8.9.1908 e f. na Horta (Matriz) a 
17.3.1985, 
C. nos Flamengos, Faial, a 4.6.1932 com Alfred Guiod Dart — vid. DART, 8 2º, nº 5-—. 
C.g. que aí segue. 


9 Francisco Joaquim Martins de Bettencourt, que segue. 


!9 Jácome de Bruges Bettencourt, Dois colecionadores numa familia faialense — Francisco Augusto da Costa Martins e de 
Francisco Joaquim Martins de Bettencourt, comunicação apresentada no Colóquio «O Faial e a Periferia», Horta, 2002. 
20º Marcelino Lima, Famílias Faialenses, tit. de Bettencourt, $ 3º, nº 9. 
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FRANCISCO JOAQUIM MARTINS DE BETTENCOURT -N. na Horta (Matriz) a 13.12.1919 
e f. em Angra (Conceição) a 6.10.2006. 

Chefe de repartição da Junta Nacional dos Produtos Pecuários, presidente da direcção da 
Caixa de Crédito Agrícola Mútuo da Horta, vogal da direcção da Empresa de Iluminação Eléctrica 
da Horta, membro do Conselho Fiscal da Açortur (Hotel Fayal), membro da direcção da Casa dos 
Açores em Lisboa, delegado da Causa Monárquica no Faial, sócio do Núcleo Cultural da Horta e 
conhecido coleccionador de antiguidades, 

C. na Ermida de Nº Stº da Saúde no Varadouro, Faial, a 28.2.1944 com D. Maria Clara Parreira 
Paim de Bruges — vid. PAIM, $ 5º, nº 14 —. 

Filhos: 


10 Diogo Augusto Paim de Bruges Bettencourt, n. na Matriz a 23.11.1944. Solteiro. 
10 Jácome Augusto Paim de Bruges Bettencourt, que segue. 


10 D. Maria da Conceição Paim de Bruges Bettencourt, n. em Lisboa (Mártires) a 13.6.1962. 
Licenciatura em Enfermagem (E.S.E.A.H.), chefe do serviço de enfermagem do Centro 
de Oncologia dos Açores.. 
C. em Angra (Conceição) a 30.3,1985 com Francisco Hermínio de Menezes Branco 
— vid. OLIVEIRA, $ 4º, nº 12 -. C.g. que aí segue. 


10 Francisco de Menezes Paim de Bruges Bettencourt, n. em Lisboa (Campo Grande) a 
30.5.1964. 


JÁCOME AUGUSTO PAIM DE BRUGES BETTENCOURT — N. na Matriz a 5.9.1946. 

Técnico especialista principal da Câmara Municipal de Angra do Heroísmo. Vice-presidente da 
comissão administrativa da Junta Geral do Distrito Autónomo de Angra do Heroismo (1974-1975), 
provedor da Santa Casa da Misericórdia de Angra do Heroismo (1974-1975), vogal da Comissão 
Distrital de Assistência, cônsul honorário de Cabo verde nos Açores (desde 1997), sócio efectivo 
do Instituto Histórico da Ilha Terceira, do Instituto Açoriano de Cultura, do Núcleo Cultural da 
Horta, da Academia Portuguesa de Ex-Libris e da Associação da Nobreza Histórica de Portugal, 
grão-mestre da Confraria do Vinho Verdelho dos Biscoitos (2006-2009), director da revista 
«Verdelho», cavaleiro da Ordem Equestre do Santo Sepulcro, medalha de mérito de 1º classe de 
Cabo Verde (2006), coleccionador da arte e investigador. 

C. 1º vez na Igreja de S. Francisco em Évora (reg. S. Pedro) a 12.8.1972 com D. Maria Adelina 
Soeiro de Brito Soares, n. em Évora (Sé) a 21.3.1949, professora do 1º ciclo do Ensino Básico, 
filha de Francisco António David Soares e de D. Ana Sofia Viegas Soeiro de Brito. Divorciados a 
22.1.1996. 

C. 2º vez em Angra (C.R.C.) a 1.12.1999 com D. Fernanda Maria da Silva Dias Ferreira, 
n. em S, Pedro a 6.2.1955, coordenadora-geral do Centro de Prestações Pecuniárias de Angra 
do Heroismo, presidente da direcção do Alpendre-Grupo de Teatro, filha de Alberto Boto Dias 
Ferreira, n. em Coimbra (S. Bartolomeu), odontologista, e de D. Maria Fernanda da Silva, n. em 
S. Pedro. S.g. 

Filhos do 1º casamento: 


11 Guilherme Jácome Soares Paim de Bruges Bettencourt, que segue. 


11 Nicolau de Brito Soares Paim de Bruges Bettencourt, n. em Angra (Conceição) a 21,3.1974. 
Engenheiro de máquinas marítimas (Escola Náutica Infante D. Henrique), oficial da 
Marinha Mercante 
C. em Sines a 1.5.2005 com D. Sandra Cristina Correia Melo da Ascensão, n. em 
Lisboa (S. Sebastião) a 13.1.1979, engenheira de máquinas marítimas (Escola Náutica 
Infante D, Henrique), oficial da Marinha Mercante, filha de José Alexandre da Silva Melo da 
Ascensão, n. em Santiago do Cacém a 18.5.1958, empresário, e de D. Maria Paula Guerreiro 
Correia, n. em Sines a 2.12.1961, gerente administrativa. 
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Filha: 
12 D. Sara da Ascensão Paim de Bruges Bettencourt, n. em Lisboa (Arroios) a 2.10.2005. 


11 Alexandre Miguel Soares Paim de Bruges Bettencourt, n. em Angra (Conceição) a 
6.10.1975. 
Técnico profissional de turismo rural e ambiental (E.P.R.A.L. Évora), monitor de cursos 
náuticos para jovens da Comissão Nacional para os Descobrimentos Portugueses. 


GUILHERME JÁCOME SOARES PAIM DE BRUGES BETTENCOURT - N. em Angra 
(Conceição) a 23.4.1973. 

Licenciado em Pilotagem (Escola Náutica Infante D. Henrique), comandante da Marinha 
Mercante. Esteve embarcado em diversos porta-contentores e rebocadores, até ser nomeado piloto 
da barra dos portos da Terceira e Graciosa (2002). Examinador do Instituto Marítimo e Portuário 
e delegado nos Açores dos Sindicato dos Capitães Oficiais, Pilotos, Comissários e Radiotécnicos 
da Marinha Mercante. 

C. em Angra a 9.10.2003 com D. Ana de Fátima Gomes da Costa, n. em Angra (Conceição) a 
23.12.1981, licenciada em Ciências da Educação (U.A.), filha de Manuel Afonso Gomes da Costa 
e de D. Maria de Fátima da Costa Toste. 

Filho: 


12 Jácome Rodrigo da Costa Paim de Bruges Bettencourt, n. em Angra (Conceição) a 
10.2.2004. 


84º 


MANUEL MARTINS - C.c. Maria Antónia. 
Filho: 


ANTÓNIO MARTINS - N. em St Luzia cerca de 1730. 

C. em Sé Luzia a 12.4.1751 com Ana Josefa, n. na Sé, filha de Domingos Martins e de 
Margarida do Espírito Santo. 
Filho: 


JOSÉ MARTINS — N. em St Luzia. 

C. em St Luzia a 9.9.1781 Josefa Maria (ou Josefa Leonor), n. em St Luzia, filha de Francisco 
Martins e de Lourença Francisca. 
Filhos: 


4 Floriano José Martins, que segue. 


4 Maria, n. em St Luzia a 18.3.1801. 


FLORIANO JOSÉ MARTINS - N. em St Luzia em 1793 e f na Sé a 29.5.1836. 

Barbeiro, morador na rua da Palha. 

C. em St Luzia a 11.9.1824 com Maria Cândida, n. na Sé, filha de Manuel António Veríssimo 
e de Joana Teodora. 
Filhos: 
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5 Maria Carlota Martins, n. em St” Luzia a 20.10.1825. 
De Frederico Ferreira de Campos — vid. FERREIRA DE CAMPOS, $ 1º, nº 5 —, teve 
os filhos naturais que aí seguem 


5 Floriano, n. em SÊ Luzia a 6.11.1827. 
5 Maria Dulce Martins, que segue. 
5 António, n. em Sé Luzia a 10.9.1831 e f. em St Luzia a 16.12.1831. 


MARIA DULCE MARTINS — N. em St Luzia a 11.9.1829 e f. na Sé a 2.6.1891. 
C. in articulo mortis do marido a 3.9.1871 (reg. na Sé) com Basílio Ferreira Mendes — vid. 
MENDES, 8 17º,nº 3 -. C.g. que aí segue. 


85º 


JOSÉ CAETANO MARTINS — N. na Conceição. 
C.c. Ana Josefa do Sacramento, n. na Conceição. 
Filhos: 


2 Manuel Inácio Martins, que segue. 
2 Luisa, n. em St Luzia a 8.5.1772. 

2 Isidoro, n. em St Luzia a 12.12.1774. 
2 


Frutuoso José Martins, n. em St Luzia a 21.9.1776”.. 

C. na Praia com Vitorina Cândida, n. na Praia, filha de Manuel Gomes e de Caetana 
Josefa. 
Filho: 


3 José,n. em St Luzia a 28.1.1809. 
2 Joaquina, n. em Stº Luzia 7.6.1779. 


MANUEL INÁCIO MARTINS - N. em St Luzia a 9.1.1771. 

C. em St” Luzia a 16.7.1800 com Bernarda Joaquina, n. em St Luzia, filha de José Inácio 
Xavier e de Laureana Joaquina. 
Filhos: 


3 Francisco Inácio Martins, que segue. 


3 José Inácio Martins, n. em Stº Luzia. 
Foi padrinho de seu sobrinho José em 1840. 


3 Maria Cândida, n. em St Luzia a 24.1.1807. 
Foi madrinha de sua sobrinha Maria da Glória em 1838. 


3 Narciso, n. em St Luzia a 30.1.1811. 
3 Joaquina Cândida Augusta, n. em St Luzia a 18.2.1813. 


Foi madrinha de seu sobrinho José em 1840. 


21 Foi seu padrinho Frutuoso José Ribeiro, 
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3 Teodora Cândida, n. em St Luzia. 
Foi madrinha de seu sobrinho Henrique em 1848. 


FRANCISCO INÁCIO MARTINS - N. em St Luzia a 15.3.1805. 

Proprietário. 

C. na Sé a 29.12.1833 com Luisa Cândida da Silveira., n. na Conceição, filha de João da 
Silveira Machado e de Gertrudes Clarinda do Carmo. 
Filhos: 


4 João,n.na Sé a 27.12.1834. 
4 Francisco, n. na Sé a 10.5.1836. 


4  D. Maria da Glória Martins, n. na Sé a 12.4.1838 e f. na Sé a 27.10.18872, 
C. na Sé a 21.1.1864 com Guilherme Martins Pinto — vid. PINTO, 8 2º,nº 4-. C.g. que 
aí segue. 


4 José,n. na Sé a 24.8.1840. 


Henrique Carlos da Silveira Martins, que segue. 


HENRIQUE CARLOS DA SILVEIRA MARTINS . N. na Sé a 15.9.1848 e f. em Lisboa em 
Julho de 1903. 

Funcionário da Alfândega de Angra. 

C. na Conceição a 24.6.1876 com D. Maria Teotónia Borges, filha de Teotónio Borges Maciel, 
negociante, e de Rosa Emília Borges. 
Filhos: 


5 Teotónio Carlos Martins, que segue. 


5  D. Luísa Martins, n. na Conceição a 19.6.1890 (b. a 7.2.1891). 
C.c. Louis Jean Bonneville. 


TEOTÓNIO CARLOS MARTINS -N. na Conceição a 6.5.1877 e f. em Lisboa (Campo Grande) 
a 21.2.1954. 

Alferes de Caçadores 5. 

C. na Sé a 30.1.1904 com D. Amélia dos Reis Dias — vid. DIAS, 8 3º, nº 4-., 
Filhos: 


6  D. Maria da Nazaré Dias Martins, n. em Lisboa a 7.3.1905. 
6 Vasco Dias Martins 
6 Rui Dias Martins 


2 B.PA.AH,, Inventários Orfanológicos, M. 899 (1887). 
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81º 


PEDRO ANES DE MATOS, O VELHO - Viveu na vila de S. Sebastião, onde testou de mão 
comum com a mulher, a 8.4.1580, nas notas do tabelião André Gonçalves 


Os testadores instituíram um vínculo que veio a ser administrado pelo capitão António 


Machado Fagundes, das Lajes'. 


C. c. Margarida Luís Vieira. 


Filhos: 


2 


2 
2 
2 


Belchior Luís de Matos, que segue. 
Baltazar Luís de Matos 
Inês Pires, c.c. Manuel Machado Neto — vid. MACHADO, $ 1º, nº 4-. C.g. que aí segue. 


Pedro Anes de Matos, c. c. Joana Gonçalves de Ávila — vid. FRANCO, 8 2º, nº 5 —. 
Filhos: 


3 João Gonçalves Machado, que ainda vivia em 1647. 
C. depois de 1623 com Clara Gil — vid. MACHADO, 8 1º, nº 5 —. 
Filhos: 


4 Sebastião Machado, b. em S. Sebastião a 19.2.1625, antes dos pais se receberem. 
De Maria Teixeira, filha de Manuel Correia Teixeira, teve a seguinte 
Filha natural: 


5 Maria, b. em casa (reg. S. Sebastião) a 16.11.1654 «e a dita sua mai lhe da 
per pai a Sebastião Machado mancebo solteiro filho de João Gonçalves 
Machado». 


4 Pedro Machado, b. em S. Sebastião a 12.5.1630 e f. solteiro. 


4 Maria Coelho Fagundes, b. em S. Sebastião a 25.9.1633. 
C. na Praia a 3.7.1669 com Manuel de Aguiar Fagundes — vid. FAGUNDES, 
8 14º, nº 4. C.g. que aí segue. 


4 Ana Machado, madrinha de um b. em S. Sebastião a 16.5.1645. 


P ANTT, DPCEL,M. 150, nº 18. 
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3 Fulana,c. c.g. miserável. 


3 Fulana,c. c.g. miserável. 


BELCHIOR LUÍS DE MATOS - Viveu em S. Sebastião, onde era «pessoa bem nomeada, e 
conhecida». 

C. c. Inês Fernandes de Antona — vid. ANTONA, $ 6º, nº 5 —. 
Filhos: 


3 João Martins Ramires, f. no Porto Judeu a 4 ou 5.4.1643, com testamento feito e aprovado 
nesse dia pelo tabelião Álvaro Pacheco, de S. Sebastião, pelo qual instituiu um vínculo que 
veio a ser administrado pelo sargento-mor António Leal Borges. 

Padre vigário no Porto Judeu (1638-1643). 


3 PedrodesS. Francisco, frade pregador na custódia dos Açores. 
António Luís de Matos, que segue. 


Ana Faleiro Ramires, c. c. Bartolomeu Dias de Linhares — vid. LINHARES, $ 3º,nº 1 -.C.g. | 
que aí segue. 


3 Margarida Álvares Machado, c. em S. Sebastião com Diogo Álvares Machado, o Moço — vid. 
MACHADO, $ 3º, nº 6-. C.g. que aí segue. 


Fulana, freira no Mosteiro da Conceição. 


3 Fulana, freira no Mosteiro da Conceição. 


ANTÓNIO LUÍS DE MATOS - Viveu em S. Sebastião. 
C. (em S. Sebastião?) com Filipa Vaz — vid. GATO, 3 1º,nº 4-. S.g. 


82º 


HEITOR FERNANDES DE MATOS —C. c. Beatriz Lourenço — vid. LUCAS, $ 1º, nº 6-. 
Filhos: 


2 Francisca Nunes, que segue. 


2 Pedro Anes de Matos, alferes de ordenanças. 
C. nos Altares a 7.7.1687 com s.p. Francisca de Linhares Franco — vid. ROCHA, $ 4º, 
nº2-. 


2 Inácio de Matos, ausentou-se da Terceira. 


Manuel Lourenço de Matos, n. nas Quatro Ribeiras. 
C. na Vila Nova a 9.7.1696 com Maria de Avila, viúva de João Pereira de Lemos. 


2 Francisco Lourenço de Matos, c. na Vila Nova a 31.10.1694 com s.p. Joana da Ressurreição 
— vid. VALADÃO, $ 2º,nº 7 -. 


2 António Lourenço 


2 Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 446. 
* ANTT, DPCEL,M. 999, nº 4. 
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2 Mateus Nunes, c. c. Mécia da Conceição, filha de Francisco Martins Moules. 


2 João de Matos, f. nas Quatro Ribeiras a 27.7.1672. 


FRANCISCA NUNES — N. em 1652 e f. nas Quatro Ribeiras a 31.3.1712. 
C. nas Quatro Ribeiras a 20.1.1676 com João Ferreira Drummond — vid. DRUMMOND, 8 3º, 
nº3-. C.g. que aí segue. 


83º 


ANTÃO PEREIRA DE MATOS - Viveu na Calheta, S. Jorge. 
C. c. Maria Nunes. 
Filho: 


JOÃO PEREIRA DE MATOS — N. na Calheta em 1710 e f. em Angra (Conceição) a 7.3.1802. 

Guarda da Alfândega e Naus da Índia. 

C. em Angra (Conceição) a 19.5.1768 com Isabel Inácia, n. no Capelo, Faial, em 1735 e f.em 
Angra (Conceição) a 20.12.1794, filha de José Garcia de Vargas, n. no Faial, e de Isabel da Rosa, 
n.emS. Jorge. 

Filhos: 


3 Antão Pereira de Matos, n. na Conceição a 13.11.1770 e f. em Stº Luzia a 31.8.1839. 
Tabelião de notas em Angra a partir de 1804. 
C. 1º vez na Conceição a 6.2.1802 com D. Ana de Sá Câmara e Silveira — vid. SA, 8 2º, 
nº9-. S.g. 
C. 2º vez na Conceição a 16.10.1826 com Maria Felismina de Faria — vid. FARIA, 8 2º, 
nº 6-—. 
Filhos do 2º casamento: 


4 D. Paula Emília de Matos, n. na Sé em 1810 e legitimada em 1826 pelo casamento dos 
pais; f. na sua casa do Largo Onze de Agosto, nº 10 (reg. St* Luzia) a 2.7.1890. 
C. em St Luzia com José Luís das Neves Jr. — vid. NEVES, $ 6º, nº 3 —. C.g. que 
aí segue. 


4 José, n. na Sé e legitimado pelo casamento dos pais. 

4 Maria, idem. 

4 Ana, idem. 

4 Antão, n. na Conceição a 15.1.1828 e f. na Conceição a 24.5.1828. 
4 Antão, n. na Conceição a 12.4.1829. 

Gertrudes, gémea com o anterior. 

Vicente Pereira de Matos, que segue. 

Rita, gémea com o anterior. 


Maria, n. na Conceição a 4.8.1775. 


to rt lt tw iw 


Jerónima, n. na Conceição a 23.4.1777. 
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VICENTE PEREIRA DE MATOS — N. na Conceição a 19.5.1773 e f. depois de 1821. 

Tabelião de notas em Angra, com actividade conhecida de 1832 a 1838, e escrivão da Câmara 
de Angra. 

C. no oratório das casas de João da Rocha Ribeiro, na Rua Direita (reg. Sé) a 20.5.1798 com 
D. Rosa Joaquina do Carmo, n. na Sé, filha de Francisco de Sousa da Silva e de Maria Vitória 
Joaquina. 
Filhos: 


4 Vicente, n. na Sé a 31,5.1799. 

4 Joaquim, n. na Sé a 6.10.1801 e f. criança. 

4 D. Rosa Augusta da Silva Matos, n. na Sé a 30.12.1802 e f. em S. Pedro a 8.8.1882. Solteira, 
4 D. Maria,n. na Séa 13.5.1804. 

4 João Pereira de Matos da Silva, que segue, 

4 


Joaquim Roberto da Silva Matos, n. na Sé a 27.3.1807 e £ no Pará, Brasil, em Janeiro de 
1874'. 


D. Maria Pereira de Matos, n. na Sé a 13.11.1808 e f. em S. Pedro a 25.3.1883. Solteira. 
Manuel, n. na Sé a 12.5.1810. 


D. Ana Carlota da Silva Matos, n. na Sé a 30,5.1811. 

C. na Conceição a 5.6.1830 com Gonçalo de Ordaz de Abrunhosa Mangas, n. em Almeida 
em 1806, então alferes do Regimento de Caçadores 10, filho de António Félix de Abrunhosa 
e Sousa Pimentel, coronel de Infantaria, senhor do morgado de Penela em Penedono, Viseu, 
(que herdou de sua prima D, Leonor Margarida de Mesquita Castro e Sousa), e de D. Maria 
Flora Mangas de Almeida Torres. Moradores em Almeida, Guarda. 

Gonçalo Mangas assentou praça a 7.3.1823; alferes a 24.6.1828: tenente a 17.5.1833; 
capitão a 26.11.1840.. Emigrou com o Reg. de Caçadores 9 para a Galiza em 1828, donde 
passou à Terceira; desembarcou no Mindelo com Caçadores 12 e tomou parte no Cerco do 
Porto. Era cavaleiro da Ordem da Torre e Espada, pela surtida de 14.11.1832 é pela tomada da 
ponte de Castro Daire. C.g. (2 filhos, cujo nomes desconhecemos). 


E 


JOÃO PEREIRA DE MATOS - N. na Sé a 15.12.1805 e f na Séa 18.3.1870, de hidropesia. 
Escrivão do Juízo de Paz de Angra. 
C. c. Rosa Emília Soares, n. na Conceição em 1812 e f. em Stº Luzia a 30.9.1894, filha de 
Manuel José Pereira, n. nas Velas, e de Josefa Clara Joaquina, n. na Urzelina. 
Filha: 


S D. Emília de Matos, n. na Conceição a 24.4.1844 e ainda vivia em 1894. 


84º 


JOSÉ FRANCISCO PEREIRA - C.c. Maria de Jesus. 
Filho: 


? Notícia necrológica em «A Terceira», nº 776, 31.1.1874. 
É Jorge F orjaz, Os Luso-descendentes da Índia Portuguesa, tit. de Abrunhosa Mangas, $ 1º, nº II. 
bi A.H.M,., Processo individual, cx. 679 e 1940. 
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MANUEL DE MATOS - N. no Pico. 

Foi um dos bravos do Mindelo, alistado nas hostes do Exército de D. Pedro IV. Fixou 
residência no Porto em 1852. 

C. em Lisboa (Ajuda) com Maria Joaquina, n. no Porto, filha de António José dos Santos e de 
Antónia Maria. 
Filhos: 


3 Daniel Francisco de Matos, padrinho de seu irmão Alfredo. 
3 Alfredo de Matos Angra, que segue. 


3. BB de Matos, que ainda vivia em 1927. 
C.c. F..... Azevedo Leal. 
Filhos: 


4 Alfredo Matos de Azevedo Leal 
4 Rodrigo Matos de Azevedo leal 


3 Dis de Matos, c.c. o Dr. Manuel Costa e Almeida. 
Filho; 


4 António de Matos da Costa e Almeida, n. a 31.7.1895 e f.a 19.9.1965. 
C.c. D. Maria Carolina Nogueira de Sousa Cabral, n. a 15.4.1896 e £ a 22.7.1979, 
filha de Joaquim de Sousa Cabral e de D. Maria Cândida do Araújo Pinto Nogueira. 
Filhos: 


5 D. Maria Antónia Cabral da Costa e Almeida, n. a 27.6.1920. 
Manuel Maria Cabral da Costa e Almeida, n. a 3.9.1922. 

D. Maria Cândida Cabral da Costa e Almeida, n. a 21.1.1928. 
D. Maria Isabel Cabral da Costa e Almeida, n. a 19.3.1929. 
D. Maria Fernanda Cabral da Costa e Almeida, n. a 8.4.1938. 


a mta 


ALFREDO DE MATOS ANGRA - N. em Angra (Sé) a 21.6.1845 e f. no Porto a 26.10.1927. 
Solteiro. 

Juntou ao seu nome o apelido Angra em homenagem à sua terra natal. 

Foi um dos mais conhecidos jornalistas do seu tempo, tendo feito quase toda a sua carreira 
nos diários portuenses «Actualidades» e «O Comércio do Porto», dedicando-lhe este último uma 
longa notícia necrológica”: 

«Fomos hontem, logo de manhã, surprehendidos pela infausta noticia do fallecimento do 
nosso velho e estimabilissimo companheiro de trabalho, Alfredo Mattos Angra. 

Sofria de achaques proprios da sua idade provecta: contava 82 annos, pois nascera, em 
Angra do Heroismo, em 21 de Junho de 1845, Ainda há bem poucos dias nos visitou, como 
costumava, todas as semanas e o seu aspecto de relativa validez, a sua physionomia iluminada 
pela bondade e bom humor não deixavam prever que tão depressa desappareceria da nossa 
radicada amisade. 

Entrára para «O Commercio do Porto» em 1 de Abril de 1892, há, portanto, quasi 36 
annos, collaborando, sempre brilhantemente, em diversas secções do nosso jornal. 

Há cinco annos, passou à situação de reformado, não porque o reclamasse, mas porque 
isso fôra julgado util à conservação da sua saude e prolongação da sua vida. Ainda assim, 
não abandonára, por completo, a faina jornalistica pela qual tinha entranhada paixão e que 
desempenhara sempre com a maior probidade. 


7 Porto, 27.10.1927. 
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Vinha de longe essa paixão. 

Nascido na ilha Terceira, viera para o Porto com o pai, um dos bravos do Mindelo, 
Não tardou que começasse a colaborar, em prosa e verso, em alguns jornaes do tempo, 
demonstrando bem cedo assignaladas aptidões litterarias. Assignava com o seu nome algumas 
d'essas publicações e n'outras usava o pseudonymo de Corina de Magalhães. 

Entrando para a redacção do «Clamor do Povo», de que era redactor principal o eximio 
poeta Guilherme Braga, alli esteve pouco tempo, porque a vida desse jornal foi ephemera. 

Se bem não inteiramente deslocado do jornalismo, empregou-se na casa de vinhos 
Navarro, a Entreparedes, a qual tinha certa importancia nesse tempo. 

Bem depressa, porém, fundado o diario «Actualidades» por Anselmo de Moraes, foi 
convidado Mattos Angra para collaborador e alli esteve, durante os 23 annos de existencia do 
jornal, que foi dirigido por Thomaz Ribeiro. Chegou Mattos Angra a ser chefe de redacção 
d'aquelle jornal. 

Fundada a «Ideia Nova», para lá passou; depois para o «Jornal do Porto»; e, por ultimo, 
em abril de 1892, para o «Commercio do Porto» onde estava há 36 annos rodeado da nossa 
mais terna affectividade. 

Publicou o volume de versos Neblinas da Tarde, o romance Amor e Ousadia. São seus os 
romances da Bibliotheca de «O Commercio do Porto», A sobrinha do Major, A Fidalguinha, 
O meu Romance, Amor em guerra aberta e Maria Natalina. 

No theatro publico, foram representadas as seguintes peças suas: Narciso com dois pés, 
opereta n'um acto, em calemburgos, com musica de José Candido; Medico das creanças, 
arranjo de uma peça de Ennery; 4 minha outra metade, comedia n'um acto; Primeiro 
experimentar, comedia em tres actos. 

Em theatros particulares, representaram-se: Jorge, drama em tres actos; 4 mulher- 
“homem, a proposito, n'um acto; Farroncos de leão, scena comica. 

Na «Aurora do Lima», de Vianna do Castello, publicou alguns folhetins seus com o 
pseudonymo de Ricardo Antunes, 

Assim decorreu a vida de Mattos Angra, quasi inteiramente dedicada às lettras, sempre 
com um fulgor e uma honestidade modelares. 

Com a morte delle perde o jornalismo portugues uma das suas mais bellas figuras e o 
jornalismo portuense o seu decano, por tantos e tantos venerado. 

Descance em paz o infatigavel cultor das lettras, o jornalista primoroso, o collega 
incomparavelmente bom. 

À famillia de Mattos Angra, especialmente a sua querida irmã, que lhe foi companheira 
dedicada, a seus sobrinhos nossos prezados amigos snrs. Alfredo Mattos de Azevedo Leal, 
Rodrigo de Mattos Leal, José Ricardo Pereira Cabral, Eduardo Magalhães Costa e José 
Pereira Reis e a seu cunhado snr. Dr. Manuel Costa e Almeida”, acompanhamos na sua dôr, 
que, por muitos e justificados títulos, é a nossa dôr»”. 


8 Estes dados familiares referem alguns dos parentes, cuja ligação, no entanto, não conseguimos estabelecer. 
? Ver também de Urbano de Mendonça Dias, Literatos dos Açores, Vila Franca do Campo, 1931, p. 787. 
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81º 


JOÃO SOARES DE MEDEIROS - C.c. Jacinta Augusta Leopoldina. 
Filho: 


MANUEL SOARES DE MEDEIROS - N. nas Capelas, S. Miguel, cerca de 1860 e f. em 
Angra. 


1º sargento da Companhia nº 3 da Guarda Fiscal, sediada em Angra. 
C. em Ponta Delgada (S. José) com Maria Júlia da Conceição, n. em Ponta Delgada (S. José), 


filha de António Ferreira e de Ana de Jesus. 
Filhos: 


3 
3 
3 


Artur Soares de Medeiros, que segue. 
Alfredo, n. em Angra (Sé) a 10.9.1891 e f. em 1893. 


D. Matilde Soares de Medeiros, n. na Sé a 30.4.1893 e f. em Lisboa depois de 1963. 
C.c. José dos Santos. 
Filha: 


4 D. Olinda Soares de Medeiros Santos, n. em Lisboa (S. Sebastião) em 1923. 
C. em Lisboa (S. Sebastião) com Alberto Carloto de Castro, n. em Lisboa (Anjos) 
em 1919, major da Arma de Engenharia, filho de António Carloto de Castro e de 
D. Francisca Teresa de Jesus. 
Filho: 


5 José Alberto de Medeiros Santos Castro, n. em Angra (Sé) a 21.11.1948. 
Engenheiro agrónomo (ISA) e engenheiro «brasseur» (U. Católica de 
Lovaina). 
C. em Lisboa (Belém) a 17.12.1970 com D. Maria Benedita Ulrich de Castro 
Pereira — vid. CANTO, $ 12º,nº 18-. C.g. 


D. Maria do Carmo Soares de Medeiros, n. na Sé a 7.11.1894 e f. em Lisboa depois de 1963. 

C. em Angra a 29.7.1926 com António Inácio Pereira Jr., n. na Sé em 1885 e f. em 
Ponta Delgada a 16.11.1946, proprietário da Latoaria da Rua do Rego, filho de António Inácio 
Pereira e de Estefânia Augusta. S.g. 


Carlos, n. na Sé a 1.6.1896. 
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3 
3 
3 
3 


D. Cristina, n. na Sé a 19.6.1899. 
José Soares de Medeiros, n. na Sé a 14.1.1901 ef. a 7.10.1937. 
D. Silvana Soares de Medeiros, n. na Sé a 16.5.1903 e f. em Lisboa depois de 1963. 


João Soares de Medeiros, n. na Sé a 16.3.1905 e f. no Rio de Janeiro a 28.1.1989. 

Emigrou para o Brasil em 1925, onde desenvolveu uma importante actividade comercial. 
Comendador da Ordem da Benemerência, fundador e presidente da direcção da Casa dos 
Açores no Rio de Janeiro, lugar que exerceu durante 24 anos consecutivos. 

C.c. D. Laura Ramalho, f. nc Rio de Janeiro. S.g. 


3 Alcide, n. na Sé a 20.5.1907. 


3 Manuel Soares de Medeiros Jr., n. na Sé. 
Professor. 
C.c. D. Emília Carlota Pimentel. 


3 ARTUR SOARES DE MEDEIROS -N. em Ponta Delgada (S. José) em 1885 ef. a 15.2.1948. 
2º sargento da Guarda fiscal, comandante da secção de Angra. 
C. na Serreta a 5.2.1910 com D. Maria da Conceição da Mota Furtado, n. na Conceição a 
8.12.1887 e f. na Sé a 18.6.1963, filha de José Augusto da Silva Furtado, n. na Conceição, tanoeiro, 
e de Maria Teodolinda da Mota, n. em Água Retorta, S. Miguel (c. na Conceição); n.p. de Eusébio 
Silveira Furtado, n. na Piedade do Pico, e de Teodora Cândida, n. nas Ribeiras, Pico; n.m. de 
Manuel Ricardo da Mota e de Rosa Cândida do Coração de Jesus, naturais de Água Retorta. 
Filhos: 


4  D. Maria Manuela Mota de Medeiros, n. na Sé a 8.3.1912. 
C. em S. Pedro a 18.3.1937 com Manuel Teixeira da Rocha — vid. TEIXEIRA, 3 8º, 
nº3-. C.g. que aí segue. 


4 Mário Soares de Medeiros, n. na Sé. 
C.c. D. Emília Soares de Medeiros. 
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81º 


JUAN DE MEDINA! - C.c. Madalena Camilo. 
Filho: 


FRANCISCO DE MEDINA - N. cerca de 1625. 

C.c. Maria Saenz de Manzanares, n. em Logroio, Villamediana, filha de Cristobal Saéns de 
Manzanares e de Ana Ocón. 
Filho: 


ANTÓNIO DE MEDINA - N. em Logrofio, Villamediana, cerca de 1663. 

C.c. Maria Magdalena Alvarez, n. em Viana, País Basco, filha de Francisco Alvarez e de Ana 
Erce. 
Filho: 


FRANCISCO XAVIER DE MEDINA - N. em La Guardia, País Basco, cerca de 1708. 

C.c. Juana Maria de Gauna, n. em Fuenmayor, País Basco, filha de Juan Martinez Gauna e de 
Ana Maria de Ronda. 
Filho: 


FRANCISCO XAVIER DE MEDINA - N. em La Guardia em 1739. 
C.c. Maria Sotes, n. em Guenmayor, filha de Pedro Sotes e de Cathalina Fernandez. 
Filho: 


PEDRO SANTOS DE MEDINA Y SOTES — N. em La Rioja, Fuenmayor, a 1.11 .1766. 

C.c. Maria Angela Goicoechea de Lariz, n. em Lekeitio, País Basco, a 1.3.1757, filha de Juan 
de Lariz Goicoechea e de Maria Antónia de Campo. 
Filha: 


! Dados colhidos em http://genealogia.netopia.pt/pessoas/pes show.php?id=187719. 
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7 MARIA DE JESUS DE MEDINA - N. em Lekeitio, País Basco, a 8.6.1795. 
C.c. Genaro Gonzalez., n. em Vilabela, filho de Harginio Gonzalez e de Manuela de Baras. 


Filho: 


8 JOSÉ GREGÓRIO GONZALEZ DE MEDINA - N. em Lekeitio, País Basco, Espanha, cerca 
de 1840 e f. presumivelmente no Porto. 
Oficial do Exército refugiado das guerras carlistas. 
C. no Porto (Miragaia) com. D. Maria del Carmen Josefa Isidora, n. em Alicante?, filha de 
José Casales e de Caetana de Barros. 


Filhos: 


9 D. Adelaide Gonzalez de Medina 


9 Gregório Siles Gonzalez de Medina, n. em Angra (Sé) a 19.5.1858. 


Director dos Serviços Telégrafo-Postais do distrito de Angra do Heroísmo, onde foi 


colocado em 1903, com a missão de reformar todo o sistema?. Em 1918 estava colocado na 
Estação Central do Porto. 


C.c. D. Maria Teresa Xavier de Carvalho. 


Filhos: 


10 
10 


10 


10 
10 


D. Branca de Medina 


D. Maria Teresa Xavier de Carvalho de Medina, n. no Porto (Bonfim) a 18.2.1890 e f. em 
Lisboa (S. Mamede) a 8.12.1979. 


C. no Porto (Bonfim) a 15.10.1912 com Jorge de Almeida Monjardino — vid. 
MONJARDINO, $ 3º, nº 3 —. C.g. que aí segue. 


Francisco de Medina, n. em Angra e f. em S. Paulo, Brasil. 
C.c.g. em S. Paulo, Brasil”. 


Gregório de Medina 
D. Eugénia de Medina 


9 Severo Gonzalez de Medina 


Augusto Gonzalez de Medina, que segue. 


9 AUGUSTO GONZALEZ DE MEDINA — N. no Porto a 2.1.1862 e f. no Porto a 29.6.1933. 
Coronel de Infantaria, comandante do Regimento de Infantaria nº 12, medalha militar de prata 
de comportamento exemplar, cavaleiro da Ordem de Aviz. 
C.c. D. Emília Angélica de Castro Monteiro”, n. no Porto a 8.1.1872, filha de Henrique José 
Gomes Monteiro* e de D. Isabel Maria Gomes de Castro; n.p. de Francisco José Gomes de Castro 
e de D. Maria Angélica Basto; n.m. de José Joaquim Gomes de Castro, 1º conde de Castro, e de 
D. Maria Máxima da Costa Carvalho. 
De D. Cândida dos Santos Veloso, teve o filho natural que a seguir se indica. 
Filho do casamento: 


10 Eduardo Severo Maia de Medina, que segue. 


2 João Cabral do Nascimento, Genealogia da Família Medina da Ilha da Madeira, Lisboa, Solução Editora, 1930, p. 10. 
* Segundo notícia publicada em «A Semana», nº 190, de 17.1.1903, p. 175, dando conta da sua chegada a Angra. 
Deste casal descende a conhecida actriz de teatro e televisão Tété Medina. 
$ Irmã de D. Emília Angélica de Castro Monteiro, c.c. Carlos Eugénio Correia da Silva. C.g. nos condes de Paço de Arcos 
(Jorge Forjaz, Famílias Macaenses, tit. de Assumpção, Introdução, nº 4). 


6 
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Filho natural: 


10 Artur Gonzalez de Medina, n. no Porto (Vitória) a 5.3.1891 e f. em Macau a 25.3.1938. 
Licenciado em Ciências, professor do Liceu de Macau. 
C.a 17.6.1917 com D. Ludovina Augusta Rodrigues Rocha, n. em Algés a 27.3.1896, filha 
de Primo José da Rocha, coronel de Infantaria, e de D. Mariana Pires Lavado Rodrigues. 
Filhos: 


11 D. Maria Rafaela Rocha de Medina, c.c.g. 


11 Artur Eduardo Rocha de Medina, n. em Lisboa (Alcântara) a 8.5.1922 e f. em Lisboa a 
9.8.1994. 

Engenheiro agrónomo. 

C. em Lisboa com D. Maria Olímpia Santos Soares”, n. em Macau a 17.1.1923 e f, 
em Lisboa a 1.2.2002, filha do Dr. José Caetano Soares e de D. Maria Luisa Helena da 
Silveira e Lorena Santos. 

Filhos: 


12 D. Isabel Maria Soares de Medina, n. em Luanda a 12.3.1952. 
Licenciada em Filosofia, professora do Ensino Secundário. 
C.c. Carlos Henrique Carmo Silva, licenciado em Filosofia. 
Filhos: 


13 Miguel Alexandre Medina Silva, n. em Lisboa a 1.5.1977. 
Licenciado em Direito. 


13 D. Ana Sofia Medina Silva, n. em Lisboa a 9.5.1978. 
Licenciada em Psicologia. 


12 D. Margarida Soares de Medina, n. em Lisboa a 22.2.1955. Solteira. 
Licenciada em Medicina (U.L.), especialista em Imunoalergologia. 


12 Ricardo Soares de Medina, n. em Lisboa a 16.9.1957. 

Director comercial. 

De D. Maria do Carmo Gonsalves de Freitas Passos*, n. no Lobito, Angola, 
filha de Armando Décio Fernandes Passos e de D. Ruth Maria Eufrósia Pedro 
Gonsalves de Freitas. 

Filha: 


13 D. Susana Passos de Medina, n. em Lisboa a 27.3.1992. 


11 Fernando Manuel Rocha de Medina, n. em Lisboa a 15.3.1924 e f. em Lisboa a 
9.9.1965. 
Licenciado em Medicina, especialista em Psiquiatria. 
C. em Lisboa a 21.5.1949 com D. Maria Eugénia Barreinhas Cunhal, n. em Lisboa 
a 17.1.1927, filha do Dr. Avelino Henriques da Costa Cunhal e de D. Mercedes Simões 
Ferreira Barrerinhas. 
Filhos: 


12 Pedro Cunhal Medina, n. em Lisboa a 8.9.1950 e f. em 1999. 


f Jorge Forjaz, Os Luso-descendentes da Índia Portuguesa, tit. de Silveira e Lorena, $ 1º, nº VIH, 

8 Irmã de D. Maria Inês Gonsalves de Freitas Passos, c.c. João Maria Tavares Carreiro — vid. TAVARES CARREIRO, 
$1º%,nº6-. 

? Irmã do Dr. Álvaro Barreirinhas Cunhal, n. em Coimbra (Sé Nova) a 10.11.1913 e f. em Lisboa em 2004, secretário geral 
do Partido Comunista Português. 
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12 Miguel Cunhal Medina, n. em Lisboa a 13.12.1951. 
C. em Lisboa com D. Inês Patrícia Manso Felgueiras e Sousa!?, n. em Damão, 
Índia Portuguesa, a 14.4.1962, filha de Carlos Alberto de Carvalho Felgueiras e 
Sousa, tenente-coronel de Artilharia, e de sua 1º mulher D. Maria Luzia de Jesus 
Pereira Manso. C.g. 


12 Duarte Cunhal Medina, n. em Lisboa a 25.10.1957. 
12 D. Joana Cunhal Medina, n. em Lisboa a 28.12.1964. 


10 EDUARDO SEVERO MAIA DE MEDINA -— N. no Porto a 17.7.1902 e f. no Porto a 
22.2.1957. 
Licenciado em Ciências Económicas e Financeiras, professor universitário. 
C. em Lisboa em 1924 com D. Arlete Fortes Caldas Barbosa, n. no Fundão a 21.5.1902 ef. em 
Lisboa a 31.3.1963, filha de Valério Dias Barbosa e de D. Maria da Glória Fortes Caldas. 
Filhos: 


11 Rui Eduardo Barbosa de Medina, que segue. 


11 D. Maria Helena Barbosa de Medina, n. no Porto a 26.8.1929. 

C.c. Rui Manuel Figueiredo de Barros, n. em Luanda a 30.3.1924, licenciado em Ciências 
Geológicas, director da Junta de Energia Nuclear, comendador da Ordem do Pacificador, 
do Brasil, filho de Jorge Figueiredo de Barros e de D. Maria da Glória da Mata e Silva de 
Oliveira. 

Filhos: 


12 D. Maria Cristina de Medina Figueiredo de Barros, n. a 7.11.1954. 
C.c. António Manuel da Silva Correia Nunes, filho de António Marçal Correia 
Nunes e de D. Maria Antónia Dias da Silva. 
Filhos: 


13 D. Maria Joana Figueiredo de Barros Correia Nunes, n. em Lisboa em 1977. 

13 António Maria Figueiredo de Barros Correia Nunes, n. em Lisboa em 1978. 

13 D. Mar Inês Figueiredo de Barros Correia Nunes, n. em Lisboa em 1980. 

13 D. Maria Francisca Figueiredo de Barros Correia Nunes, n. em Lisboa em 1985. 


12 Gonçalo de Medina Figueiredo de Barros, n. a 13.2.1957. 
Licenciado em Direito, empresário. 
C. em Lisboa a 28.11.1981 com D. Maria Teresa Estrade Abecasis", n. em Lisboa a 
28.10.1960, filha de Duarte Krus Abecasis, engenheiro, e de D. Thérêse Estrade. 
Filhos: 


13 D. Mariana Estrade Abecassis Figueiredo de Barros, n. em Lisboa a 3.9.1982. 
13 D. Maria Filipa Krus Abecassis Figueiredo de Barros, n. em Lisboa a 2.3.1986. 


judo 
a 


Gonçalo Maria Abecassis Figueiredo de Barros, n. em Lisboa a 17.11.1987. 


13 Sebastião Maria Monteverde Abecassis Figueiredo de Barros, n. em Lisboa a 
20.11.1997. 


10 A.N.P., vol. 3, t. 4, p. 1323 (Rebelo de Carvalho Pinto de Sousa). 
Hº José Maria Abecassis, Genealogia Hebraica, vol. 1, p. 114 e vol. 5, p. 40. 
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RUI EDUARDO BARBOSA DE MEDINA — N. no Porto a 25.10.1925. 

Licenciado em Direito. Entrou para a carreira diplomática a 9.4.1948. Como ministro 
plenipotenciário de 2º e 1º classe exerceu as funções de embaixador de Portugal no Líbano (1963), 
Finlândia (1970), Suécia (1971) e República Democrática da Alemanha (1974). Promovido a 
embaixador a 27.11.1980, foi representante permanente na ONU (1981), presidente da comissão 
inter-ministerial sobre Macau (1986) e embaixador em Itália, onde se reformou. 

Agraciado com a grã-cruz das Ordens de Cristo e do Infante D. Henrique, da Ordem do Mérito, 
de Itália, da Ordem da Estrela Pola7r, da Suécia, da Ordem do Cedro, do Líbano, grande oficial da 
Ordem do Mérito, da Alemanha, oficial da Ordem da Estrela Negra do Benim. 

C.c. D. Maria Otília de Almeida, n. em 1938. 

Filha: 


D. MARIA CRISTINA DE MEDINA — N. em 1970. 
C.c. Thomas Richard Dobbis. 
Filhos: 


13 Alexandre Michael de Medina Dobbis, n. em 1995. 
13 André Eduardo de Medina Dobbis, n. em 1998. 
13 Tomás António de Medina Dobbis, n. em 2001. 
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1 ÁLVARO VAZ MERENS - «Concordão todos ser hu dos primr”* povoadores que 
acompanharão a Jacomo de Burges 'do bom ser e calid* Tomou o dº Álvaro Vaz sua data no 
lugar que se diz hoie Porto de Pipas, cujas terras em parte gozão em dia seos Descendentes 
em Morgado. Não consta o nome de sua my? 

Já Maldonado teve algumas dúvidas sobre a origem de Álvaro Vaz, deixando uma nota a 
ressalvar o que investigou sobre esta matéria e que importa transcrever. A nota traduz a mesma 
dificuldade que tivemos em seriar com absoluta certeza as primeiras duas gerações, pois a ausência 
de registos paroquiais obriga-nos a seguir exclusivamente a opinião dos genealogistas mais antigos. 
Diz Maldonado: 

«Nesta genealogia (sendo hua das mais antigas, do primrº lote, e boa sustancia) se 
descuidarão tanto os que nas matérias das gerações escreverão, que della não fizerão menção 
mais do que enquanto às lianças dos que nella se inhorirão (sic) suppondoa no inteiro 
conhecimt” de todos; e como as memorias desfalecem e acabão com aquelles que acabão; 
Querendo eu ressucitar seos principios na forma com que nas mais procedo me foi forçoso 
recorrer aos Tombos e documt" mais verdadeiros revolvendo com toda a coriuzid* e desvello 
incansavel os livros parochiaes dos bautismos, cazados e falecidos; e pello que delles constão 
e que allego me parece ser ao menos veresimel o que aqui refiro; Ficando sempre rezervada 
a inteira verd* para aquelles que com mais clareza averigoarem a certeza legal daquelles que 
nestas linhagens se comprehendem nestes ou aquelles graos de parentesco». 

No entanto, uma justificação* acerca da origem da sua família, le rada a cabo por Manuel do 
Canto e Castro” revela alguns pormenores fundamentais para a identificação de Álvaro Vaz Merens 
e do seu papel como pc voador da parte de Angra. 

Diz que Álvaro Vaz era casado com Isabel Velho, irmã de Frei Gonçalo Velho, e que deste 
casamento nasceu Margarida Álvares Merens, que casou 1º vez com Fernão de Contreiras, criado do 
Infante D. Henrique (de quem teve João Vaz Merens e Isabel Merens, c.c. Fernão Baião, o Velho”), 
e diz ainda que casou 2º vez com Pedro Abarca (cunhado de João Vaz Côrte-Real), de quem nasceu 


1 Aser assim, teria integrado o núcleo dos primeiros povoadores que aquele capitão trouxe consigo a partir de 1460 — vid. 
José Guilherme Reis Leite, Uma floresta de enganos . À primeira tentativa de povoamento da Ilha Terceira, «Estudos de Home- 
nagem ao Doutor Humberto Baquero Moreno», Porto, 2002. 

B.P.A.A.H., Maldonado, Fénix Angrense, fl. 202-v. 

Id. idem, fl. 202-v. 

B.P.A.P,D., Arq. Emesto do Canto, Papéis da Casa de Miguel do Canto e Castro, vol. 10, doc. 289. 
Vid. CANTO; 8 1º, nº 4. 

O que, aliás, não é correcto. 
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Joana Abarca (c.c. Pedro Anes do Canto), «a qual ficou muito menina sem pai por morrer na 
terra nova com os corte Reais e a capitoa Maria dabarca a criou e casou com Pedro Enesy”. 
Diz ainda que Álvaro Vaz Merens foi quem construiu o 1º forno de cal, no Porto de Pipas, o qual foi 
utilizado na construção das suas próprias casas e da Ermida de St' Maria Madalena, a primeira que 
se construiu em Angra, ambas situadas no sitio onde depois se construiu a Fortaleza de S. Sebastião 
(Castelinho). Fez as casas no próprio sítio onde teve dadas, e essas propriedades depois passaram 
para a sua neta Joana Abarca, por onde entraram na administração dos Cantos. Foi, exactamente, 
uma parte dessa propriedade que foi expropriada pelo Rei D. Sebastião a Pedro de Castro do 
Canto, para aí erigir a dita Fortaleza, A certa altura diz o referido documento: «Prouará que por 
estas idades se mostra claramente ser o dito Aluaro vas o mais antigo homem povoador desta 
gidade de Angra como Também por ser senhor de todo o milhor della porgoanto antigamente 
o çitio de que hoie he cidade hera hum paul daugoa que se nam abitaua, e assim foi the Joam 
vas Corte Real mudar a madre das augoas, e as desuiar por outra parte»*. 
C.c. Isabel Velho. 
Filhos: 


2 João Martins Merens, que segue. 


2 Margarida Álvares Merens, n. em Angra. 
C. 1º vez com Fernão de Contreiras, n. em Évora, armado cavaleiro em Ceuta a 
31,8.1531º. 
C. 2* vez com D. Pedro Abarca — vid. ABARCA, $ 1º, nº 2 -, C.g. que aí segue. 
Filhos do 1º casamento: 


3 João Vaz Merens, de quem Maldonado diz que não há a certeza do grau de parentesco 
com Álvaro Vaz Merens. No entanto, um anotador posterior, fundado em documentos 
que não cita, garante que é filho de Margarida Álvares Merens'º, 

Por outro lado, a justificação de Manuel do Canto de Castro, acima citada, é também 
muito clara quanto à sua filiação, e acrescenta que ele era proprietário das terras que 
estão sobre a cidade, onde edificou umas casas nobres, com a sua ermida de Santa Luzia, 
que o Bispo D. Manuel de Gouveia elevou mais tarde a igreja paroquial"! 

C. c. Catarina Lourenço Fagundes — vid. FAGUNDES, & 1º, nº 3 —. 


Filhas: 
4 Marquesa Merens, c. c. Simão Vaz de Azevedo - vid. AZEVEDO, $1º,nº4-.Ceg. 
que aí segue. 


4 Joana Merens, referida no testamento de sua avó materna, Fez doação de todos 
os seus bens a seu sobrinho Artur de Azevedo, por escritura lavrada nas notas do 
tabelião António Gonçalves a 19.6.1559, «por boas obras e servissos que delle 
tem recebidos», 


3 Isabel Merens de Contreiras 


?3 Maria Rodrigues Merens, sobre cuja filiação não temos a certeza. 
C.c. João Vieira, n. em Portugal. 


s B.P.A.P.D., Arq. Emesto do Canto, Papéis da Casa de Miguel do Canto e Castro, vol. 10, doc. 289,8. 3.. 

$ Idem, cit. doc., fl. 4. 

? Conforme se deduz de A.N.T.T., Chanc. D. João III, L. 35, fl. 94. 

10 Maldonado, op. cit., fl. 202-v, 

!! 1d. idem, fl. 202-v, Uma nota publicada no jornal «A União», nº 8497 de 19.12.1922, diz que a paróquia de St Luzia, 
segundo um documento que se guardava no arquivo paroquial de S. Pedro, foi desmembrada desta última paróquia por alvará de 
2.2.1585, passando a velha ermida de Álvaro Vaz Merens a servir de igreja paroquial, até que em 1922 se projectou a sua amplia- 
ção para melhor servir os interesses da comunidade. Foi essa Igreja , assim renovada, que chegou ao terramoto de 1.1.1980, em 
que ficou praticamente arrasada, dando mais tarde lugar a uma moderna igreja que foi aberta ao culto em 1998. 

2 B.PA.A.H.,ACP,M. 6, doc. 13. 
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Filha: 


4 Catarina Álvares Merensº, 
C. antes de 1548 com António Gomes de Morais — vid. MORAIS, $ 1º,nº 3 +, 
C.g. que aí segue. 


72 Simão Martins Merens, pela cronologia parece ser filho de Álvaro Vaz Merens. 
Foi cavaleiro de Ordem de Santiago e em 1527 estava em Lisboa, onde residia nas Portas 
de Stº Catarina, testemunhando numa inquirição feita por João Fomem da Costa!*, onde se 
diz que era morador na Terceira. 


92 Fernão Martins Merens, cavaleiro, residente em Angra, e testemunha do testamento de João 
Martins Merens em 1531, pelo que se poderá presumir que é seu irmão. 


JOÃO MARTINS MERENS — N. em Angra, onde f. depois de 1531'%. 

Escudeiro criado de João Vaz Côrte-Real"”, tomado por vassalo de El-Rei por carta régia de 
27.1.1501, que lhe confirmou esse foro e vários privilégios, por ter participado na 1º viagem de 
descoberta para ocidente efectuada por Gaspar Côrte-Real'*. 

Aquela mesma carta nomeia-o juiz dos orfãos da vila de Angra, porventura o primeiro que 
deteve este cargo, que depois passou, como dote de casamento, a seu genro Braz Dias Rodovalho. 
Ferreira Drummond" diz que foi Braz Dias o 1º juiz dos orfãos — todavia a citada carta régia de 
1501 diz claramente que João Martins nessa data era o juiz e este mesmo, num dos seus testamentos 
afirma que passara o ofício ao genro: «em sua mão lhe meti a carta que delle tinha confirmada 
por El Rey nosso Senhor». 

Fez testamento de mão comum com sua mulher, aprovado a 25.9,1518 pelo tabelião Belchior 
de Amorim?, no qual instituem um morgado, para cuja administração chamam o filho Sebastião, 
excluindo as mulheres «a sucessão, e com obrigação de uma missa quotidiana «e a missa de hum 
dia não fique para o outro salvo em extrema necessidade». Como cabeça de morgado mandaram 
construir uma Capela na Igreja de S. Francisco — «nos temos feita huma capella no mosteiro de 
S. Francisco» — a qual, segundo Frei Diogo das Chagas, era uma «mui fermosa capella toda 
de abobada, e a parte do Evangelho levantou sua sepultura sobre liôis, na Campa da qual 
elle esta retratado, e esculpido na mesma estatura e proporção que tinha, quando vivo, 
conforme dizem os que ainda o alcansarão»?!. Tratava-se, como se percebe pela descrição, de 
um túmulo sobre leões, com estátua jacente, como o de João Gordo, na Sé Catedral do Porto, e que 
constituiria, por ventura, um dos raros exemplares desta modalidade tumular existente nos Açores. 
Como o próprio Frei Diogo das Chagas confessa, ele já não o conheceu — entretanto, demolira-se a 
primitiva igreja gótica de S. Francisco e estava em construção a nova igreja, donde desapareceram 
as antigas capelas e seus túmulos. Mais tarde, na nova igreja, os administradores colocaram as suas 
armas no arco da capeln, onde as podemos observar. 

Entre as muitas d'sposições desse testamento de mão comum, mandam que se «tirem dous 
cativos de terra de mouros para o que se gastarão trinta mil reis e se sabera se ha hi parente 
de cada hum de nos porque avendoos hi se tirarão», e declara que lhe «apraz de aforrar a 
Izabel minha escrava branca». 


3 BLHAT, vol. 45, p. 747. 

14 Publicado no B.1.H.L.T., vol. 5, p. 247-254. 

5 B.RA.A.H, Tombo do Convento de S. Francisco, fl. 318. 

Data do seu último testamento. 

«Escudeiro Vassalo de El Rey», conforme os termos do documento a que se refere a nota seguinte, 

18º Archivo dos Açores, vol. 3, p. 195, vol. 4, p. 404 e 450; A.N.T.T., Chanc. D. Manuel |, L. 17,1. 5 e 5-v. 

12 Annaes da Ilha Terceira, v dl. 1, p. 249-251 (nota 3). 

B.BA.A.H,, Livro do Tomlo do Convento de S. Francisco, fl. 65-67-v.; e certidão no a -quivo do autor (J.F.). 
Espelho Cristalino, p. 286. 
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Depois de viúvo, João Merens redigiu ainda mais dois testamentos, a 12.11.1529ea 13.1.1531, 
e neste refere-se à Capela de Nº Sr” dos Remédios que mandou fazer em S. Francisco, mandando 
que todos os seus administradores «hajam de alcunha Meroens, e mando que se cazo for que 
estes meus administradores nam tomarem alcunha de Meroens que seiam lanssados da 
administraçam, e faço admenistrador o Hospital desta villa de Angra»?. 

Foi ainda administrador da capela de Pedro Adão, pedreiro, que lha deixou em testamento de 
16.4.15172, 

C. c. Maria Luis”, f, entre 1519 e 1525%, e que instituiu um vínculo, para cuja administração 
chamou sua filha Beatriz Merens*. 
Filhos: 


3 Sebastião Merens, que segue. 


3 Beatriz Merens, f na Sé a 24.10.1583, com testamento aprovado a 3.7.1555 pelo tabelião 

Baltazar Gonçalves”, no qual pede para ser sepultada na Capela dos Remédios, em 
S. Francisco, onde já estava seu marido, 

1º administradora do vínculo instituído por sua mãe. 

C. c. Braz Dias Rodovalho, o Velho — vid. RODOVALHO, $ 1, nº2-. C.g. que aí 
segue. 

Quando casaram, João Merens deu-lhes em dote um lote de bens no valor de 500$000 
reis, entre os quais «duas taças de prata em des mil rs. (...) oitenta mil rs. em couzas de 


cama e meza (...) duzentos mil rs. em dinheiro» e uma casa com seus graneis, no valor de 
208000 reis?. 


3 F..... Merens, c.c. Álvaro Pires, 0 qual é expressamente citado no testamento dos sogros. 
Filhos: 


4 João, a quem seu avô materno deixa, em testamento, «des mil reis ao tempo que elle for 
agraduado em bacharel, ou outro grau de licencia para seu agraduamento, e sendo 
clerigo, mando que ao dia que dicer missa nova lhe serão dados»?. 


4 Beatriz, referida no testamento dos avós maternos. 


3 Catarina Martins, herdaram 108000 reis dos pais”. 
C.e. João Moreira. S.m.n. 


SEBASTIÃO MERENS -F. em Angra a 27.5.1564. 

Cavaleiro fidalgo da Casa Real?!, e 1º administrador da Capela de Nº Srº dos Remédios, 
instituída por seus pais. 

Recebeu de seu pai em dote de casamento os seguintes bens: cem braças de terra nos Folhadais, 
as casas em que vive, umas casas que foram de Guilherme Moniz, 27 cabeças de gado vacum, um 
bacio, um saleiro e uria albarda de prata e «vinte cruzados pº mandar fazer meia duzia de 
manilhas de ouro p* esta segunda m“ que tem» e «hua cadea de ouro com hu relicario que 
tinha doze grãos de Alfojar»”. 


Original no arquivo do autor (J.F.); transcrito em B.PA.A.H., Livro do Tombo do Convento de S. Francisco, fl. 314-318. 
Id. idem, fl. 72. Original no arquivo do autor (J.F.). 

C. 1º vez com João Gonçalves e foram pais de Catarina Martins, c. c. João Vieira, o Velho — vid. VIEIRA, $ 1º,nº 2 —, 
A 18.11.1525 seu marido fez partilhas com seu filho Sebastião Merens. Original no arquivo do autor (J.F.). 

No arquivo do autor (J.F.) existe um longo processo de prestação de contas do vínculo instituído por Maria Luis. 
B.PA.A.H., Livro do Tombo do Convento de 8. Francisco, fl. 264. 

Conforme declaração no testamento de João Martins Merens. 

Cit. testamento. 

Idem. 

B.PA.A.H., Livro do Tombo do Convento de S. Francisco, fl, 314. 

Conforme os termos de seu testamento. 
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Fez testamento em Angra a 13.1.1564, aprovado a 15 pelo tabelião Baltazar Gonçalves, 
e codicilo de 25.5.1564, aprovado nesse dia pelo tabelião Manuel Jácome Trigo”, nos quais 
reconhece expressamente a filha natural Beatriz Merens, a quem nomeia herdeira universal «de 
toda a minha fazenda, assim de movel como de Raiz, assim prata como escravos e gado, e lhe 
deixo toda a minha metade, e minha molher peço muito por merce que se lembre de a cazar, 
e agazalhar» e pede à mulher para administrar os bens até a filha ter 20 anos”; posteriormente, 
no codicilo, nomeia uma espécie de conselho de família constituído pelo padre Frei Francisco de 
Azevedo, Belchior Vieira e Gaspar Estaço, pedindo-lhes «que olhassem por ella, e a cazassem 
ou metessem freira, e lha encomendava por confiar em elles, que como bons parentes o 
farião assim, e mandava a dita a sua filha sob pena da sua benção e maldição que lhe tivesse 
obediência como a elle próprio». 

C. 1º vez com Filipa Marques, f. antes de 1531. S.g. 

C. 2º vez com Catarina Vaz Rodovalho — vid. RODOVALHO, $ 2º, nº -3. S.g. 

Antes de casar, teve de Maria Lourenço, solteira, filha de um lavrador, a seguinte 
Filha natural, 


4 BEATRIZ MERENS-N. em 1549 e foi perfilhada em Lisboa, por escritura lavrada nas notas do 
tabelião António Vaz de Castelo-Branco a 31.12.1555, confirmada por carta régia de 27.1.1556%; 
f. em Angra a 23.8.1599, com testamento a 18.8.1599, aprovado pelo tabelião Mem Vieira 
Bocarro*. 

No testamento, entre muitas outras disposições habituais, mand: que todas as pessoas que 
juraram que lhe devessem até um cruzado, que lhos paguem; liberta a sua escrava Ana, pedindo ao 
filho Sebastião que «olhe por ela, e alemente como quem o criou»; e acrescenta que «em minha 
casa se matou hum bacoro sem se saber de cujo hera mando que deem ao Sancto Sacramento 
quinhentos rs. desmolla pela alma de seu dono». 

Foi, como se viu, herdeira universal de seu pai, continuando a usar o apelido Merens como era 
de obrigação dos administradores. 

C. na Sé a 25.1.1569 com Fernão Baião — vid. MOURATO, 3 1º, nº 3 —. 

Filhos: 


5 Manuel Baião, b. na Sé a 1.9.1574” e f. depois de 1624. 

Quando casou, sua mãe deu-lhe em dote a legítima do pai e a quinta do Porto Judeu”, 
mas, não sabemos se herdou o morgado de sua mãe, embora tenha falecido depois dela. 
A circunstância de não ter usado o apelido de Merens leva-nos a crer que não tivesse sido 
morgado. Seja como for, porém, como nenhum dos seus filhos teve descendentes, o morgado 
passou necessariamente à linha da sua irmã Beatriz, com quem se segue. 

C. na Sé a 23.1.1595 com Catarina de Vasconcelos — vid. ANTAS, 4 1º, nº 4—. 
Filhos: 


6 Fernão, b. na Sé a 27.2.1597. 

6 Maria de Vasconcelos, b. na Sé a 4.4.1599 e f. na Sé a 5.2.1637. 
6 Mónica, b. na Séa 18.5.1603. 

6 Úrsula Merens, b. na Sé a 10.2.1605. 


3 Id, idem, fl. 89 e 400. 
Termos do testamento. 
35 ANTT, Chanc. D. João III, Perdões e Legitimações, L. 26, fl. 15. 
3% B.PA.A.H,, Livro do Tombo do Convento de S. Francisco, fl. 40. 
Este registo de baptismo refere-se a um Manuel, filho de Bartolomeu Baião e de Beatriz Merens. Trata-se de um óbvio 
erro, pois não há nenhuma Beatriz Merens c.c. um Bartolomeu Baião, mas sim com um Fernão Baião, por sinal neto de um 
Bartolomeu. 

38 Conforme declaração da mãe no seu citado testamento. A Quinta do Porto Judeu, com casas arruinadas, ainda hoje per- 
tence à família Meireles. 
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6 João de Vasconcelos Meireles, b. na Sé a 22.10.1608 e f. na Sé a 18.12.1665 (sep. 
S. Francisco), com testamento aprovado pelo tabelião Inácio de Morais da Silveira 
Madruga, 

Padre beneficiado na Conceição, por carta de apresentação de 30.1.1650; meio- 
-cónego da Sé por carta de apresentação de 7.5.1652; conego da Sé por carta de 
apresentação de 24.10.1655 e tesoureiro-mor da Sé”. 


6 Catarina de Vasconcelos (ou Catarina Santa), b. na Sé a 16.1.1611. 

Professcu no Convento de S. Sebastião das Capuchas de Angra, com o nome de 
religião de Catarina de Jesus, e nas condições que nos relata Frei Agostinho de Monte 
Alverne*. «faltando uma para fazer o numero décimo de virgens prudentes, logo 
na segunda feira, em que se contaram 20 de Março, voou para os agulheiros deste 
retiro Catarina de Jesus natural desta cidade (...), que não fazendo caso dos irmãos 
a quererem meter em qualquer dos mosteirosd que tem a cidade, sendo que onde 
vivia fazia mosteiro, por se abraçar com o Divino Esposo, em extrema pobreza voou 
para este novo». 


6 Francisco de Vasconcelos e Meireles, b. na Séa 10.10.1613 ef na Conceição a 26.7.1664 
(sep. na capela-mor da Conceição). 
Padre, vigário na Conceição por carta de apresentação de 10.8.1654, com mantimento 
de 168670 reis, por alvará de 15.12.1655, 


6 Mateus, b. na Sé a 30.9.1615. 
6 Filipe, b.naSéa23.1624. 


6 Ana de Vasconcelos Meireles (ou Ana Merens). 
Era proprietária de uma marinha, casas e vinha, em Setúbal, cujos rendimentos eram 
administrados pelo seu procurador em Lisboa Manuel do Rego Quintanilha, a quem deu 
quitação a 15.10.1690. 


5 Sebastião Merens, b. em Maio de 1577 e referido no testamento de sua mãe. 
5 Beatriz Merens, que segue. 


5 Maria da Fé, freira no Convento de S. Gonçalo. 
Recebeu de sua mãe dois moios de renda de dote para entrar no Convento?, 


BEATRIZ MERENS - B. a 15.7.1584e f. na Sé a 18.3.1644. 

Foi herdeira de toda a casa de seus antepassados, incluindo os ber s do irmão Manuel Baião. 

C. na Séa 11.11.1596 com André Fernandes da Fonseca — vid. FONSECA, 84º,nº3-., 

Foram herdeiros e 1º administradores do importante morgado instituido pelo cónego Luís de 
Almeida, que nasceu em Lisboa cerca de 15598 e f. na Sé a 16.11.1637, podendo nomear sucessor 
«em hum dos seus filhos qual quisesse, com clausula, que todo que nelle soccedesse seria 
Luís, e que visto ter ella ja todos os filhos sem esperança de poder ter outros, que o que ella 
nomeasse fosse o nome qual fosse o sobrenome seria de Luís e ella tinha um filhosinho mais 
moço da idade de 7 pera 8 annos, que se chamava André e logo lhe deu o sobrenome de André 
Luís, e nelle nomeou o morgado, que he dos bons desta Ilhay**. 


P ANTT, CO.C,L.40, fl. 407;L.41,8.252-v; L. 38, fl. 477. 

*º Crónicas da Província de S. João Evangelista das Ilhas dos Açores, vol. 2. 

! ANTT. CO.C,L.38, fl. 195-v;L. 42, 8.23. 

* Conforme declaração no testamento da mãe. 

“5 Quando depôs em 1619 no processo do Santo Ofício contra Jorge Dias de Andrade (vid. SÁ, $ 1º, nº 3), declarou ser 


natural de Lisboa e ter 60 anos de idade. Está sepultado na capela de S. Pedro ad vincula na Sé de Angra, numa bela sepultura de 
mármore, com letreiro e um escudo com as armas plenas de Almeidas. 


* Frei Diogo das Chagas, Esselho Cristalino, p. 422. 
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Ao casar, Beatriz Merens recebeu de sua mãe“ «quinhentos cruzados em movel, ouro, 


dinheiro, veludos, damascos (...) e tres mil cruzados de raiz» e «seis vaquas paridas e prenhes», 
mas como estas nunca lhes chegaram a ser entregues, a mãe mandou no seu testamento «que lhas 
deem do seu curral della testadora». 


Filhos: 

6  D. Catarina, b. na Sé a 14.2.1599 e f. criança. 
6  D. Beatriz, b. na Séa 8.8.1601. 

6  D. Ana de Merens, b. na Sé a 15.10.1601. 

Freira. Professa com o nome de Soror Ana de Belém. Herdou 208000 reis de um legado 
de sua irmã D. Maria da Fonseca. 

6 D. Águeda Baptista, b. na Sé a 10.2.1603. 

Freira. 

6 Lázaro da Ressurr-ição, b. na Sé a 16.2.1606. 

Frade (franciscano?). 

6 Jerónimo Martins da Fonseca, b. na Sé a 24.5.1608 (apadrinhaao pelo Bispo D. Jerónimo 
Teixeira Cabral) e f. na Sé a 8.10.1647% (sep. na sua capela na Sé). Solteiro. 

Fez testamento na sua quinta de S. Pedro a 4.10.1647” aprovado pelo tabelião Jorge 
Cardoso, no qual reconhece um filho que teve em Elvas: «Declaro que em a fronteira de 
Elvas assiste um moço ppor nome Manoel da Fonseca o qual he soldado e declaro ser 
meu filho natura! e mando lhe dem vinte mil reis por hua soo vez para hum vestido para 
se embarcar para a India». 

Fidalgo da Casa Real, cavaleiro professo na Ordem de Cristo, capitão das ordenanças 
de Angra, e, por morte de seu pai, sargento-mor das ordenanças de Angra, por carta de 
9.5.1644%, «que hoje em dia serue está mancebo solteiro e morgado mui Rico, sendo 
o mais principal o que instituiu hum seu tio clérigo por nome Domingos Martins da 
Fonseca, a cujo respeito elle deixou o Fernandez que dantes tinha e tomou o appellido 
Martiniz, por ser clausula com que se ade entrar no Morgado» 

6 Domingos da Fonseca, b. na Sé a 19.9.1610. 

Fidalgo da Casa Real e padre na Igreja da Conceição, por carta de apresentação de 
12.12.1640. 

6 D. Catarina de Santo André, b. na Sé a 2.3.1613. 

Recebeu, com sua irmã D. Ana de Belém, um legado de 20$000 reis de sua irmã D. Maria 
da Fonseca. 

Constantino, b. na Sé a 21.9.1614. 
Inácio, b. na Sé a 8.6.1617. 
6 D. Maria da Fonseca Meireles, b. na Sé a 16.9.1618 e f. na Sé a 1.8.1658. 


Tomou sua terça numa propriedade sita às Duas Ribeiras, que rendia 8 /2 moios de trigo 
por ano, que deixou em morgado a seu filho Domingos, com obr'gação de mandar dizer em 
cada ano as 3 missas do Natal, | em dia de Páscoa, 1 em dia de Espírito Santo e outra em dia 
do Nascimento de Nossa Senhora. 

C. na Séa 2.7.1640 coms.p. Gonçalo Álvares Pamplona de Miranda — vid. PAMPLONA, 
$1º,nº5- C.g. qe aí segue. 


Cit. testamento. 

Este registo também existe em S. Pedro com data de 7 de Outubro!! 
B.PA.A.H., Arg. da Familia Borges Teixeira, original, s.n. 
A.N.T'T., Chanc. D. João IV, L. 14, fl. 291. 

Frei Diogo das Chagas, Espelho Cristalino, p. 273. 

ANTT, CO.C.,L. 34, fl. 327. 
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6 


D. Beatriz Merens (ou Meireles da Fonseca), b. na Sé a 10.4.1620 e f. na Sé a 28.7.1702, com 
testamento aprovado pelo tabelião Silvestre Coelho, no qual deixa a terça ao filho Jerónimo. 

C. na Sé a 10.2.1648 com Pedro do Canto de Castro — vid. CANTO, $5º,nº 10-.C.g. 
que aí segue. 


Alexandre Martins Meireles, b. na Sé a 6.4.1622 e f. na Sé a 12.10.1654 (sep. no Colégio). 
Solteiro. 
Fidalgo da Casa Real. 


André Luís da Fonseca Meireles, que segue. 


Pedro Martins da Fonseca Meireles, n. cerca de 1632 ef. em S. Pedro a 25.1.16895!, 

Fidalgo da Casa Real. Combateu no Alentejo. 

C. 1º vez na Ermida de Nº Sr” da Luz (reg. S. Mateus) a 2. .8.1660 com sua sobrinha 
D. Inês da Fonseca Côrte-Real — vid. PAMPLONA, $ 1º, nº 6 —. C.g. que aí segue, por ter a 
administração da casa materna. 

C. 2º vez em casa (reg. S. Pedro) a 29.10.1688 com Luzia Fernandes, f. na Sé a 22.1.1727, 
pobre, filha de Manuel Fernandes e de Maria Luís de Valença. 
Filhas do 2º casamento: 


7. D.Maria, b. em St Luzia a 17.4.1684. 


7 D. Perpétua Rosa Maria de S. José da Fonseca, n. na Sé e foi legitimada pelo casamento 
dos pais; f. nº Fonte do Bastardo a 7.9.1767%. 

C. 1º vez nos Biscoitos a 19.5.1704 com Manuel Pamplona Moniz Côrte-Real — vid. 
PAMPLONA, 3 1º,nº 6-. S.g. 

C. 2º vez na Praia a 7.2.1708 com Manuel Jaques de Alenquer, n. em Vila do Porto 
em 1666 e f. na Praia a 13.4.1736, capitão de ordenanças, filho de Mateus Godinho de 
Oliveira”, n. na Terceira, alferes de ordenanças, e de Maria Esperança Rezende Moniz 
(c. em Vila d» Porto); n.p. do capitão Manuel Jaques e de Maria Fernandes. 

Filhos do 2º casamento: 


8 Pedro Jaques da Fonseca, n. na Praia a 1.7.1708. 


8 Raimundo Jaques Moniz Côrte-Real de Alenquer, n. na Praia a 4.4.1710 e vivia em 
1743. Solteiro. 


D. Benedita, n. na Praia a 1.11.1713. 
D. Francisca Mariana, n. na Praia a 6.7.1717 e f. em St Luzia a 6.6.1773. Solteira. 


D. Rita, n. na Praia a 23.3.1719. 


o co co co 


D. Nazária Josefa do Sacramento Pamplona Côrte-Real'*, n. na Praia a 16.10.1722 
e f. na Fonte do Bastardo a 11.5.1769. 
C. 1º vez na Praia a 31.1.1763 com Francisco Luis de Borba — vid. BORBA, 


$3º,nº3-. S.g. 
C. 2º vez na Praia a 5.10.1766 com Francisco Gil de Borba — vid. BORBA, 
$3º,nº8-.S.pg. 


5! No registo de óbito é identificado como «morgado», mas, é evidente, que só o era jure uxoris. 
iq registo de óbito designa-a por Perpétua Maria Pamplona Córte-Real, apelidos que não lhe pertenciam, pois provinham, 
ou do seu 1º casamento, ou do 1º casamento do pai. 


Morreu no naufrágio do barco de Manuel Estácio, com todos os passageiros, em viagem de S. Miguel para St Maria, em 


1675, Gaspar Frutuoso, Saudades da Terra, Livro 3, p. 240 (nota de Manuel Monteiro Velho Arruda). 


E evidente o abuso ao usar os apelidos Pamplona Côrte-Real, do 1º casamento da mãe e do 1º casamento do avô, de quem 


ela não descende! 
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ANDRÉ LUÍS DA FONSECA MEIRELES - B. na Sé a 8.12.1630 e f. na Conceição a 16.4.1714, 
com testamento aprovado pelo tabelião João Serrão (sep. na capela de S. Pedro ad vincula, na Sé). 
Fidalgo cavaleiro da Casa Real, juiz da Alfândega de Angra, procurador às Côrtes pela Câmara 
de Angra; vereador da Câmara de Angra em 1656%, 16725, 1674% e 1705% e juiz da mesma 
Câmara em 1666, 1676, 1696º! e 1708. 
C. na Sé a 4.3.1655 com D. Iria do Canto — vid. PAMPLONA, $ 1º,nº 5 -—. 
Filhos: 


7 DD. Margarida de Santo André, b. na Sé a 23.2.1656 e f. em S. Gonçalo a 14.8.1717 (sábado). 
Professou no Convento de S. Gonçalo a 2.1.1672. 


Luís, b. na Sé a 6.5.1657. 

Gonçalo, b. na Sé a 10.4.1658. 

João, b. na Sé a 4.6.1659. 

D. Maria Brites, b. na Sé a 12.6.1660. 


Boaventura Meireles de Vasconcelos, que segue. 


e os o a a 


Inácio Francisco de Vasconcelos, b. na Sé a 29.10.1663. 
Foi para a Índia, onde foi capitão e fidalgo cavaleiro da Casa Real por alvará de 
6.3.16878. 


7 D.Maria Brites Xavier Baptista, b. na Sé a 22.10.1665 e f. em S. Gonçalo a 4.3.1741. 
Professou no Convento de S. Gonçalo a 4.8.1688. 


7 D. Cecília Catarina do Canto, b. na Sé a 29.11.1666 e f. na Sé a 14.11.1758. 
C. na Ermida do Desterro (reg. Conceição) a 26.9.1712 com Sebastião Cardoso Machado 
Pamplona Côrte-Real — vid. PAMPLONA, $ 2º,nº 7 -. S.g. 


7 / D. Antónia Maria do Canto e Vasconcelos, n. na Sé. 
C. no oratório da Casa de seu pai (reg. Sé), a 19.6.1684 com António da Cunha da 
Silveira — vid. CUNHA, 3 4º, nº 4-.C.g. que aí segue. 


7 D.Bernarda Iria de S. Boaventura, b. em S. Mateus a 2.8.1671 e f. em S. Gonçalo a 
12.6.1708. 
Professou no Convento de S. Gonçalo a 24.6.1693. 


7 Cosme de Santo André, b. em S. Bartolomeu a 4.10.1673. 
Frade capucho. 


7 João, b. na Séa 16.6.1676. 


BOAVENTURA MEIRELES DE VASCONCELOS - B. em S. Mateus a 20.7.1661 e f. na Sé, 
de «morte apressada» a 24.4.1704 (sep. na Capela de S. Pedro ad vincula da Sé). 

Faleceu antes do pai, pelo que não chegou a administrar o morgado, razão pela qual não usou 
o sobrenome Luís, que os morgados tinham que usar por condição do instituidor. 


55 BPA.A.H., Tombo da Câmara de Angra, L. 3, fl. 57. 

%6 BPA.A.H.,, Arq. da Famil'a Barcelos, cx. 1, doc. s.n. 

7 BPAAH,, Registo vincular, L. 2, fl. 5-v. 

58 B.PA.A.H., Tombo da Câmara de Angra, L. 5, fl. 66. 

5º Id. idem, L. 3, fl. 162. 

60 Id., idem, L. 3,11. 223. 

6! Id., idem, L.3,8. 361. 

62 Id. idem, L.5, fl. 95. 

Filipe Nery Xavier, Nobiligrchia Goana, Nova Goa, 1862, p. 22. 
Do registo de óbito. 
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Fidalgo cavaleiro da Casa Real por alvará de 21.1.1678, cavaleiro professo na Ordem de 
Cristo por carta, alvará para professar e alvará para ser armado cavaleiro, todos de 20.1.1681% e 
padrão de 12$000 reis de tença com o hábito, de 16.5.1680%. Vereador da Câmara de Angra em 
16849 e juiz ordinário da mesma Câmara em 16938, 

C. no oratório das casas de sua sogra (reg. Sé) a 29.7.1692 com D. Jacinta Maria do Canto é 
Castro — vid. CANTO, 85º, nº 11 —., 

Filhos: 


8 André Francisco Luís Meireles do Canto e Castro que segue. 


8 D. Maria Isabel do Canto e Castro, b. na Sé a 22.12.1695 e f. na Sé a 13.4,1777. 
C. na Ermida de Jesus, Maria, José, das casas de seu sogro em S. Pedro (reg. Sé) a 
29.10.1725 com Francisco Machado Pamplona Córte-Real — vid. PAMPLONA, 82º, nº 8-. 
C.g. que aí segue. 
8 D. Francisca Josefa de Santa Ana, n. na Séa 13.3.1697. 
Professou no Convento de S. Gonçalo a 21,6.1721. 


D. Caetana, n. em S. Mateus a 9.7.1698. 


Pedro de Castro Meireles. 


ANDRÉ FRANCISCO LUÍS MEIRELES DO CANTO E CASTRO - Ou André Francisco 
Luís Meireles da Fonseca. B. no oratório da Quinta de Nº Srº da Candelária, de seus pais, em 
S. Mateus (reg. Sé) a 25.7.1694 e f. na Sé a 9.1.1735. 

Sucedeu a seu avô na administração da casa vincular. Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por 
alvará de 29.10.1706º; capitão das ordenanças do Bairro do Corpo Santo. 

C. no oratório das casas de sua sogra (reg. Sé) a 30.11.1723 com s.p. D. Rosa Francisca 
Mariana do Canto e Castro — vid. CANTO, $ 1º, nº 12. 
Filhos: 


9 D.Joana,n. na Séa 12.5.1725. 
9 Luís Boaventura Meireles do Canto e Castro, que segue. 


9 D. Mariana Josefa do Sacramento, n. na Sé a 5.6.1728. 
Professou no Convento de S. Gonçalo a 22.5.1752. 


D. Estácia, n. na Sé a 20.2.1730. 
Pedro, n. na Sé a 23.12.1733. 


LUÍS BOAVENTURA MEIRELES DO CANTO E CASTRO - N. na Sé a 16.5.1727 e f. na Sé 
a 7.2.1785. 

Administrador da casa de seus antepassados, capitão de ordenar ças e fidalgo cavaleiro da 
Casa Real, por alvará: de 5.1.1783 e 20.10.1796": vereador da Câmara de Angra em 17557, 
176027, 1765”. 

C. na Sé a 2.2.1746 com D. Rosa Mariana de Viterbo do Canto Castil-Branco — vid. CASTIL- 
-BRANCO, $ 1º, nº 6-. 
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AN.TT., CO.C.,L. 69,11.377e377-v. 

Id., idem, L. 69,1. 169. 

B.P.A.A.H., Tombo da Câáriara de Angra, L. 3, fl. 322. 

Id., idem, L. 3, fl. 345. 

AN.TT., Mercês de D. Pedro II, L. 17,8. 183. 

AN.TT., Mercês de D. Maria I,L. 14,8.271; MCR..,L. 6, fl. 10-v.; L. 24,1. 61-v. 
B.PA,A.H., Tombo da Câmara de Angra, L. 6, fl. 137. 

Id., idem, L. 6, 1. 277-v. 

A.N.T.T., D.PC.E.I,M. 2084, nº 19, 
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Filhos: 

10 D. Luzia, n. na Séa 16.1.1747. 

10 D. Rosa Maria Ana, n. na Sé a 19.6.1749 e f. na Sé a 3.9.1758. 

10 D. Jacinta, n. na Sé a 23.9.1750. 

10 D. Maria, n. na Sé a 27.9.1752. 
D 


10 . Isabel Delfina do Sacramento, n. na Sé a 3.9.1753. 


Professou em S. Gonçalo a 12.10.1796, às 15h30, com um dote de 4208000 reis. 
10 D. Mariana, n. em S. Mateus a 1.6.1755. 
10 Luís Francisco Meireles do Canto e Castro, que segue. 
10 André, n. na Sé a 7.6.1758 e f. na Sé a 30.6.1758. 
10 D. Francisca, n. ni Séa 31.12.1759 ef. na Sé a 15.7.1767. 
10 Francisco, n. na Sé a 28.3.1761. 
10 D. Maria Felícia, n. na Sé a 28.5.1763 e f. na Sé a 2.1.1831. Solteira. 


LUÍS FRANCISCO MEIRELES DO CANTO E CASTRO — N. na Sé a 22.3.1757 e f. em 
S. Mateus a 1.6.1809 (sep. na Capela de S. Pedro ad vincula da Sé). 

Administrador da casa de seus antepassados, que incluía as casa nobres sitas na Praça da 
cidade'*; fidalgo cavaleiro da Casa Real por alvará de 20.10.1817%, sargento-mor das ordenanças 
de Angra, por carta patente de 12.12.1797, e coronel do Regimento de Milícias da Praia, por decreto 
de 6.7.1805. 

C. na Ermida do Espírito Santo, na Rua dos Canos Verdes (reg. Sé) a 29.9.1783 com D. Joana 
Eusébia de Ornelas Paim da Câmara — vid. PAIM, 8 2º, nº 11 —. 

Filhos: 


11 Luís Meireles do Canto e Castro, que segue. 


11 André, n. na Séa 12.11.1786 e f. na Sé a 18.2.1788. 


LUÍS MEIRELES DO CANTO E CASTRO -N. na Séa 16.5.1785 ef. em S. Mateus a 24.3.1854 
(sep. no Cemitério de S. Mateus). 

Administrador da grande casa vincular, que incluía a Quinta da Candelária em S. Mateus e os 
vínculos de Maria Rodrigues Valadão (Biscoitos, 1579), de D. Mariana de S. Mateus e D. Teresa 
do Sacramento, freiras no Convento de Jesus da Praia (1680), do Padre Pero Botelho de Sousa 
(Praia, 2.9.1641), de Bartolomeu Lourenço e mulher, Brianda Pereira, incluindo a Casa da Salga 
(15.6.1596), de Francisco Vicente Perdomo (4.4.1640), de Maria Gonçalves Toledo (27.2.1547), 
de Alexandre de Távora Merens (19.11.1707), de D. Eusébia de Menezes (17.4.1671), de Beatriz 
Rodrigues Valadão, mulher de Gregório Afonso (28.9.1583), de D. Guiomar de Sousa, viúva do 
capitão Inácio Toledo de Sousa (1.12.1685), de Inácio Toledo de Sousa (17.12.1680), de Brites de 
Estrada, mulher de António Álvares do Brasil (14.2.1625), da Capela de André Gomes (15.3.1526), 
de Maria Morais, mulher de André Gomes (21.7.1588), de D. Luisa Tavares de Sousa, mulher de 
António Toledo Machado (10.4.1629), de João Martins Merens (14.1.1531), conforme a descrição 
do seu inventário, em vue consta um total de bens imóveis de mais de 50 contos de reis”, 


8 ANTT, DPCEL,M. 119, nº23 (1789). 
75 Arquivo Público do Rio de Janeiro, Registo das Mercês, L. 44, fl. 59. 
*% BRA.AH, Inventários orfanológicos, Angra, m. 720. 
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Solicitou a extinção de diversos vínculos por terem rendimento insignificante”. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real por alvará de 13.8.1818, cavaleiro da Ordem de Nº Sr da 
Conceição de Vila Viçosa, por decreto de 3,3.18257*, vereador da Câmara de Angra, capitão da 
Companhia de Ordenanças a cavalo da cidade de Angra, por carta patente de 2.10.1817, e membro 
do Governo Absoluto instaurado na ilha Terceira”. Depois da instalação do governo liberal, saiu 
da Terceira e viveu durante alguns anos em França, cuidando da educação dos seus filhos. Publicou 
então a Memória sobre as ilhas dos Açores, e principalmente sobre a Terceira; considerando a 
educação da mocidade, a agricultura, o commercio, a administração da fazenda pública, e o 
governo municipal, Paris, Imp. de Mºs Huzard, 1834, 93 p.; mais tarde publicou Observações 
económicas sobre o melhoramento do trigo na ilha Terceira, e mais alguns artigos correlativos a 
ella, Angra, Imp. do Governo, 1848, 23 p. Era sócio da «Académie d'Horticulture de Paris». 

Teve uma grande pendência com seu filho primogénito Luís, com quem estabeleceu uma 
escritura de composição a 31.12.1844, por causa da administração da casa, e que ele acusou 
depois de não ter respeitado os termos acordados, como muito detalhadamente vem publicado 
em sucessivas correspondências publicadas na imprensa local, a última das quais termina com 
um protesto sobre o valor da liberdade de imprensa: «Creio por este modo ter conseguido 
fazer apparecer a verdade e com ella à frente ter desafrontado a minha pessoal reputação, 
tranquilizado os meus credores, e ao mesmo tempo satisfeito o publico, aproveitando a bem 
entendida liberdade de imprensa, a qual quanto a mim uma das suas principaes e mais bellas 
prerogativas é e deve ser animar, proteger a honra e espalhar por milhares de modos os 
preciosos dictames da boa e são moral, civil e religiosa, que todos se cifrão nos bons costumes, 
sendo a base de todos elles o conhecimento da verdade, sem o que jamais poderemos dizer 
que nos achamos ao abrigo d'um systema constitucional aonde são garantidos os direitos do 
homem, aonde o homem é livre»*º. 

C. no oratório da sua quinta de Nº Sr" da Candelária, em S. Mateus (reg. Sé) a 18.7.1812 com 
D. Francisca Paula Merens de Noronha e Távora — vid. TÁVORA, $1º,nº9-. 

Fora do matrimónio, e de Matilde Júlia, teve os filhos naturais*! que a seguir se indicam. 
Filhos do casamento; 


12 D. Maria, n. na Sé a 31.10.1813. 
12 Luís Meireles do Canto e Castro Merens de Távora, que segue. 


12 D. Maria Francisca Meireles do Canto e Castro, n. na Sé a 8,4.1817 e f em Castelo Branco a 
1,5.1874, de uma febre gástrica combinada com bexigas", 

C, 1º vez na Ermida de Nº Sr” da Luz (reg. S. Mateus) a 14.4.1849 com Joaquim António 
da Mata e Silva, n. em Castelo Branco (S. Miguel) à 22.10.1806 e f, em Elvas (Hospital 
Militar) a 30.8.1?60, bacharel em Direito (U.C.), auditor militar da 10" Divisão**, juiz de 
fora da vila de Ta -ouca, coronel de Milícias de Cabo Verde, comandante da Praça de Bissau, 


7 ANTT, DPCEIJ, M. 105, nº 14; M, 945, nº 117; M. 1245, nº 4; M. 1514, nº 23, M, 1552, nº | (documento muito 
importante); M. 1572, nº 2; M. 1582,nº28e M, 1701, nº4. 

* Belard da Fonseca, 4 Ordem de Nº Sr“ da Conceição de Vila Viçosa, p. 137. 

79 Foi membro do governo, com João de Paula Pereira Sarmento Forjaz de Lacerda em cuja biografia se dão mais pormeno- 
res sobre este acontecimento — vid PEREIRA, $ 1º,nº 11 — 

SO vid. «O Angrense», apêndice ao nº 489, 23.2.1846; apêndice ao nº 492; apêndice ao nº 493 de 20,3.1846 e de 
22.3.1846. 

8! Todos referidos nos autos de conselho de família que se fez por óbito de Luís Meireles, B.P.A.A.H,, Processos orfuno- 
lógicos, M. 696. 

82 Conforme a noticia em «A Terceira» «nº 704, 6.6.1874. 

85 Irmão de D, José Antônio da Mata e Silva, n. em Castelo Branco a 23.6.1800 e f. em Évora a 5.9.1869, bispo de Beja, 
por decreto de 1.2.1859, arcebispo de Évora, por decreto de 9,4.1860, deputado às Cortes, etc. Vid. José Luiz de Sampayo Torres 
Fevereiro, Uma Família da Beira Baixa, 2º ed., Lisboa, Dislivro Histórica, 2004, p. 299. 

4 O semanário «A Terceira» nº 27 de 9.7.1859 publicou um anúncio que diz ter a Maria Francisca Meireles, é seus irmãos 
Alexandre Bento e Maria Margarida, herdado mais de 50 contos de reis, de seu tio Francisco Paim da Câmara e Ornelas, gover- 
nador de Benguela, em Angola. Não conseguimos descobrir quem seja este tio, mas decerto será aquele que referimos em PAIM, 
82º, nº 11. 
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cavaleiro da Orden de Nº Sr” da Conceição de Vila Viçosa, por alvará de 12.8.18475, viúvo 
de D. Maria Matiide Nunes da Silva Fevereiro*, e filho de Agostinho António da Mata e 
Silva, n. em Tomar a 28.8.1771 e f. em Castelo Branco a 29.3.1845, escrivão das sisas e 
direitos reais de Castelo Branco, e de D. Quitéria Maria Augusta Fevereiro, n. em Castelo 
Branco; n.p. de Luís António da Mata, n. em Tomar, e de Micaela Maria dos Anjos, n. em 
Tomar; n.m. de José Nunes Fevereiro”. 

C. 2º vez na Conceição a 13.10.1864 com seu cunhado Augusto António da Mata e Silva, 
n. em Castelo Branco (S. Miguel) a 1.8.1803 e f. em Castelo Branco a 7.12.1889, licenciado 
em Cânones (U.C., 1829), juiz de fora no Alandroal, tenente-coronel de Milícias, comendador 
da Ordem de Nº Sr” da Conceição de Vila Viçosa, e um dos 27 amigos fiéis do Rei D. Miguel 
que o acompanharam no exílio. S.g. 
Filhos do 1º casamento: 


13 D. Maria, n. 1a Séa 15.2.1850 e f. na Sé a 5.5.1851. 


13 D. Maria da Luz Mata e Silva de Távora, gémea com a anterior. 
C. em Castelo Branco a 30.8.1879 com António Baptista Lobo, n. em Castelo Branco 
(Fatela) a 17.11.1842 e f. a 10.4.1910, capitão de Infantaria, reformado a 5.4.1894, filho 
de António Rodrigues Lobo e de Antónia da Costa. 
Filho: 


14 José de Meireles do Canto e Castro de Távora Lobo, n. em Castelo Branco a 
26.11.1881. 


13 D, Maria, n. na Sé a 15.1.1851. 
13 D. Maria Adelaide, n. na Conceição a 23.6.1852 e f. na Sé a 30,7.1853. 


13 D. Maria Frencisca de Távora da Mata e Silva, n. na Conceição a 5.12.1853 e f. em 
Lisboa a 8.6.1938. 
C. a 18.1.1917 com s.p. Luís do Canto e Castro Merens de Távora — vid. adiante, 
nº13-.S.g. 


13 Augusto de Távora da Mata e Silva. 
13 D. Ana Francisca de Távora da Mata e Silva, n. na Conceição a 27.7.1856. 


D. Maria Inácia de Meireles, n. em S. Mateus a 18.9.1819 e f. em França (Menars-Le-Chateau), 
a 28.5.1838, 

No inventário orfanológico a que se procedeu por morte de seu pai, constam as contas do 
funeral desta filha, no qual ele gastou 4148055 reis. 


Luís Francisco Meireles do Canto e Castro, n. em S. Mateus a 31.5.1821 e f. na Conceição a 
3.8.1898. 

Vereador e P -esidente da Câmara Municipal de Angra do Heroismo, procurador à Junta 
Geral, membro da Mesa Administrativa da Misericórdia, provedor da Santa Casa, presidente 
da direcção da Caixa Económica de Angra do Heroísmo (cargo que exercia quando faleceu) e 
vice-cônsul do México nos Açores, por carta de 11.9.1865. 

«Fidalgo de linhagem, nunca na sua vida praticou um acto que podesse desmerecer 
da sua nobreza de familia, thesouro que muito apreciava e guardou intacto até á sua 
morte. 

Era o typo da honradez e da inteiresa de caracter, com a rigidez inquebrantavel dos 
que tem a consciencia do cumprimento dos seus deveres sociaes. 


Francisco Belard da Fonseca, 4 Ordem de Nº Srº da Conceição de Vila Viçosa, p. 169. 

José Luiz de Sampayo Torres Fevereiro, Uma Familia da Beira Baixa, 2º ed., Lisboa, Dislivro Histórica, 2004, p. 94. 
José Luiz de Sampayo Tor es Fevereiro, op. cit., p. 271.. 

B.PA.A.H., Inventários orfanológicos, M. 720. 
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E os seus concidadãos fizeram lhe sempre justiça, por que era sempre dos primeiros 
indigitados para exercer dos principaes cargos de eleição, ou para fazer parte de 
comissões administrativas(...). 

Pertenceu ao partido regenerador, sendo muito considerado pelo seu prestigioso 
chefe e dedicado amigo 1.º Conde de Sieuve de Menezes, a quem acompanhou sempre, 
fazendo parte do Centro. 

A maneira por que exerceu sempre os cargos publicos, deprehende-se, conhecida a 
sua rectidão de caracter. 

Se é perda nacional o desaparecimento de homens que se destinguem nas artes e 
nas sciencias, honrando a sua patria e os seus, não é menor a de homens da tempera do 
ex”º Luiz Francisco Meyrelles do Canto e Castro, que durante a sua vida, 78 annos, foi 
sempre um modelo de homens de bem (...)»*º. 

C. na Conceição a 22.4.1863 com D. Maria da Encarnação da Costa Noronha — vid. 
NORONHA, $ 8º,nº 9-. 

Filhos: 


13 Bernardo Meireles do Canto e Castro, n. na Conceição a 26.6.1870 e f. na Conceição a 
15.2.1879. 


13 D. Maria Teresa de Noronha Meireles, n. na Conceição em 1877 e f. na Conceição a 
6.1.1960. 
C. em S. Bartolomeu a 18.3.1903 com Francisco Jorge da Silveira e Paulo — vid, 
SILVEIRA E PAULO, $ 1º,nº 5 —. C.g. que aí segue. 


13 D. Maria da Encarnação de Noronha Meireles, n. na Conceição em 1880 e f. de uma 
«tísica galopante» a 27,1.1894. 

«A Terceira», no próprio dia da sua morte, noticiava que ela se encontrava 
«perigosamente doente» e, morreu pouco depois de o jornal ser distribuído. O vespertino 
“A União”, p iblicou então” à seguinte notícia: 

«Na idade das flores, quando se principia a conhecer e a ritribuir as santas 
affeições do amôr paternal, é que essa cruel morte que tem no seu proprio nome, 
sinthetisado todas as dores, veio roubar á veneração dos extremosos paes, aquella 
que era o pedaço do seu coração e o enlevo da sua alma. 

Pelas 2 horas e 20 minutos da tarde de hoje, um numeroso côro d”Anjos 
presidido pela sua Rainha, veio buscar para o céu a alma da querida e bondosa 
menina Maria da Encarnação Meyrelles de Noronha, para reforçar com a alma 
candida e pura as hostes celestiaes. 

Nem podia viver na terra, tanta bondade personificada, uma tão boa e dedicada 
amiga dos pobres. 

Na edade de 14 annos, quando geralmente os devaneios são o objectivo das 
meninas, ella a tudo era indiferente, parecendo que uma outra aria superior éra a 
sua —- o Céu. 

D'uma gravidade excepcional, as suas maiores applicações eram: o implorar dos 
hoje desditosos paes, obulos com que particularmente esmolava pobres exclusivos 
da sua protecção. 

Nem os proprios animaesinhos que ella reconhecia não terem dono, escapavam 
á sua indol: bemfaseja, pois que até a elles se estendia, tendo os irracionaes 
protegidos hora certa de a procurarem para que lhes matasse a fome. 

A devoção religiosa que sempre caractirisou a alma pura e bem formada que 
possuia, e que se manifestava pela especial devoção á Santissima Virgem, não podia 


8º Da notícia necrológica, ass nada por Vieira Mendes, em «A União», nº 1381, 3.8.1898 
* Edição nº 46, 27.1.1894. 
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deixar de ser evidentemente galardoada com. a chamada ao Céu pela sua Protectora 
no dia de sabado que lhe é consagrado. 

Que aos inconsolaveis paes sirva de lenitivo a recordação de todas as virtudes 
da extincta, das quaes foi receber o merecido prêmio, que gosando não se esquecerá 
dos seus e dos que lhe foram dedicados». 


12 André Francisco de Meireles de Távora do Canto e Castro, que segue no $ 2º. 


12 D. Maria Margarida de Meireles do Canto e Castro, n. em S. Mateus a 29.10.1824 e f. na 
Conceição a 8.11.1906, Solteira. 


12 Alexandre Bento de Meireles de Távora do Canto e Castro, n. na Sé a 10.3.1827 e f. em 
Lisboa a 11.11.1896 (sep. no Cemitério dos Prazeres). 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real por alvará de 20.9.1873º!, comendador da Ordem de 
Nº Stº da Conceição de Vila Viçosa por decreto de 7.9.1871º, 

Fez os seus primeiros estudos em Paris?, e, voltando à ilta Terceira, assentou praça 
em Infantaria 5, onde se conservou 10 meses, indo depois matricular-se na Universidade de 
Coimbra. Em 184% bateu-se no combate do Alto do Viso, matriculando-se em 1849 na Faculdade 
de Filosofia, donde transitou para a de Direito, cujo curso concluiu em 1854, Doutorou-se 
em 1858, e regeu temporariamente uma cadeira de Direito, No concurso para delegado do 
Procurador Régio e Fazenda, obteve a primeira classificação, sendo então despachado para 
Timor por carta régia de 2.6.1864”, onde a sua acção se fez sentir de forma bastante notável, 
especialmente na repressão da revolta de uma parte da guarnição militar que assaltou os cofres 
públicos e assassinou em pleno dia o alferes Alexandre de Castro, conseguindo promover a 
acusação pública e logo em seguida pronunciá-los. Em 1866 foi transferido para Macau, e no 
ano seguinte foi nomeado juiz de Direito para a comarca de Quelimane, donde passou para 
a de Luanda, e desta para a de Benguela e Mossâmedes. Em 1872 foi nomeado procurador 
da Coroa e Fazenda junto à relação de Luanda, cargo que deixou para passar a exercer o de 
juiz da 1º vara na mesma comarca. Regressado ao reino em 1874, exerceu a magistratura nas 
comarcas da Póvca do Varzim, Idanha-a-Nova e Mangualde, partindo em 1880 para a Índia, 
a fim de desempenhar o lugar de juiz da relação de Goa. Em 1895 regressou à metrópole, 
sendo colocado no Tribunal da Relação de Lisboa. Colaborou na «Revolução de Setembro», 
«Echo Popular», «Revista Academica», «O Instituto de Coimbra», «O Tribuno», «O Diario 
Commercial», no «Correio do Sul» de Luanda» e no «Tai Si e em vários jornais e revistas, 
e escreveu: Biografia do vice-almirante José Joaquim Alves; Biografia do conselheiro José 
S. Ribeiro, etc”. 

C. a 14,1.18,5 com D. Carolina Payant, f. em Lisboa (Stº Catarina) a 19.10.1909, filha 
de William Payant, Esq., súbdito inglês, negociante em Lisboa, onde f. na sua casa da rua 
da Fábrica das Sedas, nº 36 (reg. S. Mamede) a 2.3.1853%, e de D. Teresa Henriques, f. em 
Lisboa (S. Mamede) a 2.9.1857. S.g. 


12 D. Maria dos Prazzres, n. na Sé a 14.4.1828. 


Filhos naturais: 


MP ANTT, MC. R.,L. 20, fl. 16-v.; L. 29, 1. 50; Docs. 14990-93. 

92 Belard da Fonseca, A Ordem de Nº Srº da Conceição..., p. 62, Esta condecoração foi-lhe concedida em em remuneração 
dos serviços prestados em Mossâmdees, especialmente na repressão de uma quadrilha de salte: dores capitaneada por um tal José 
de Ramos, degredado em Angola é que aterrorizava a população. 

3 Esteve quatro anos em F'ança, segundo declaração do pai, numa correspondência publicada em «O Angrense» de 
23.2.1846, apêndice ao nº 489, 

4 ANTT, Mercês de D, Luis, L.8, A, 247. 

25 Para uma biografia mais desenvolvida veja-se o artigo de Henrique de Carvalho, O dr, Alexandre Meyrelles de Tavora do 
Canto e Castro (Juiz da Relação de Gôa), «As Colônias Portuguesas», , Lisboa, 1.9,1883, nº 9, p. 98-99 (com retrato, a partir de 
uma gravura de Alberto). 

6 Com testamento aprovado a 26.2.1853 e registado no Lº nº 18, 2º Bairro de Lisboa, A.N.T.T., Arquivo Histórico do Mi- 
nistério das Finanças, XV-R-70 (39). 
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12 Luís Augusto Carlos Meireles, n. em Angra e foi para o Brasil. S.m.n. 
12 Luís Máximo Sebastião Meireles, n. em Angra e foi para o Brasil. S.m.n. 


12 D. Maria Genoveva da Conceição Meireles, n. cerca de 1826 e £ na Conceição a 16.9.1900. 
Directora do Asilo da Infância Desvalida. 
C. na Sé a 2.7.1849 com José António Teles Pamplona — vid. CORONEL, 3º, nº 11 —. 
C.g. que aí segue. 


12 D. Maria Matilde da Inocência Meireles, n. em Angra em 1827 e f. no Recolhimento de 
S. Gonçalo (reg. Sé) a 19.9.1911. Solteira. 


LUÍS MEIRELES DO CANTO E CASTRO MERENS DE TÁVORA - Ou Luis Meireles 
de Távora e Noronha. 1. na Sé a 31,1.1816 e f. na sua Quinta de Nº Sr” da Piedade, em Algés, a 
31.7.1876. 

Estudou em França, onde esteve quase 7 anos”, Fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 
18.2.1861”, aluno do Colégio dos Nobres em Lisboa, último morgado dos Meireles e dos Merens, 
senhor da Quinta da Candelária em S. Mateus e do solar da Rua do Palácio, que herdou da sua mãe, 
bem como da Quinta da Salga. Permutou com João Pereira Forjaz Sarmento de Lacerda ” as casas 
arruinadas da Rua Direita/Praça Velha, a troco de uma renda de 3 moios de trigo anuais!º, 

Herdou, em conjunto com os irmãos, mais de 50 contos de reis que lhes deixou seu tio 
Francisco Paim da Câmara Vasconcelos e Ornelas, governador de Benguela!" personagem que 
não conseguimos identificar com rigor! 

C. 1º vez na Capela de S, Tomás de Cantuária, na quinta de seu sogro, no Posto Santo (reg. 
Sé) a 5.5.1842 com s.p, D. Emília Clara Borges Teixeira de Araújo e Azevedo — vid. TEIXEIRA, 
8 2º, nº 11 —. Por teren surgido dúvidas na dispensa do parentesco, revalidaram o seu casamento 
no oratório das casas d> Diogo Álvaro Pereira Sarmento Forjaz de Lacerda, na R. de S. Bento, em 
Lisboa (reg. Mártires) a 9.2.1843. 

Sendo moradores na Rua Nova dos Mártires, nº 34, em Lisboa, fizeram testamento de mão 
comum aprovado a 14.3.1865 pelo tabelião Camilo José dos Santos!'3, do qual consta a seguinte 
verba curiosa: 

«Pedimos encarecidamente um ao outro, e na falta d'ambos ao nosso testamenteiro e 
aos nossos filhos, que não consintão que os nossos corpos sejão enterrados, senão quarenta 
e oito horas depois do nosso fallecimento, conservando-os este dito tempo, em um quarto 
com as janellas abertas ao ar livre, e procurando que se fação nos nossos corpos todas as 
experiencias necessareas por onde se conheça que a doença ou mal que nos acometheo, não , 
foi uma Catallepcia ou qualquer outra doença que nos prive do uzo dos sentidos». 

Luís Meireles, depois de viúvo da 1º mulher fez segundo testamento, aprovado pelo mesmo 
tabelião a 21.2.1868!º, 

C. 2º vez com D. Maria do Amparo Ferreira, n. em Angra. S.g, 

Fora do casamento, e de mãe oculta, teve a filha que a seguir se indica e que ele refere nos 
seus dois testamentos. 

Filhos do 1º casamento: 


27 Segundo declaração do pai numa correspondência publicada em «O Angrense» de 23.2.1846, apêndice ao nº 489. 
8 AN.TT., Registo das Mercês, L. 19, fl. 203-v. 
*º vid. PEREIRA, $ 3º, nº 12. 
Sobre estas casas, sobre o projecto que o pai dele teve para fazer ali uma magnifica residência e sobre a casa neo-gótica 


que acabou por se fazer, veja-se de Jorge Forjaz, As casas de Luis Meireles ou de como a Praça Velha se viu privada de um pa- 
lácio, Angra do Heroismo, L.A.C., 1978, 24 p. 


101 Foi governador de Benguela de 17.5.1791 a 25.5.1796 (Maria Goretti Leal Soares, Governadores e Magistrados Letra- 


dos no Governo de Angola durante o Século XVIII, «Anais de História de Além-Mar», Dentro de História de Além-Mar, Faculda- 
de de Ciências Sociais e Humanas, Universidade Nova de Lisboa, vol. V, 2004, p. 493). 


2 Decerto será o Francisco taim da Câmara — vid. PAIM, 8 2º, nº 11 —. 
03 AN.TT.A.M.E, Registo de Testamentos, XV-R-101, À. 75. 
104 Td., idem, XV-R-125, fl, 45-v. 
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D. Emília Clara Merens de Távora do Canto e Castro, n. em Angra a 5.5.1842 (dia do 
casamento dos pais) e f. em Sintra a 22.6.1861. Solteira. 


D. Marquesa Maria de Távora do Canto e Castro, n. na Sé a 26.5.1843 e f. em Lisboa a 
31.5.1921 (sep. nos Prazeres). 

C. em Lisboa (S. Mamede) a 19.10.1870 com o Dr. António Feliciano Álvares da Costa 
Teixeira de Brito, n. em Vila Moinhos, Mortágua e f. em Lisboa a 16.3.1909, filho do Dr. José 
Feliciano da Fonseca Teixeira Gordo e de D. Ludovina de Brito Gusmão. 

Filho: 


14 José Feliciano Álvares Teixeira de Brito, n. em Coimbra a 5.9.1872. 
Css.g. 


D. Maria Luisa, n. na Sé a 6.8.1845 e f. na Sé a 13.6.1846. 
Luís do Canto e Castro Merens de Távora, que segue. 


D. Maria Emília dz Távora do Canto e Castro, n. em S. Pedro a 29.7.1852 e f. em Pau, França, 
em Fevereiro de 1914. Solteira. 


D. Maria Palmira de Távora, n. em Lisboa (Encarnação) a 23.11.1853. 

C. em Lisboa em 1877 com Pedro Romano Folque!º, n. em Castro Verde, Beja, a 
8.2.1848 e f. em Marselha a 25,1.1922, general de engenharia, director fiscal da construção 
do Caminho de Ferro da Beira Baixa, e director da construção de diversos caminhos de ferro 
em África e do abastecimento de água a Luanda, autor de Aproveitamento da força das marês 
no Seixal, Lisboa, 1866 (2º ed. em 1885), comendador da Ordem de Aviz, filho de Diogo de 
Sousa Folque, oficial do Exército, cavaleiro das ordens da Torre e Espada, Cristo e Nº Sr” da 
Conceição de Vila Viçosa, e de D. Joana Emília Romano. 

Filhas: 


14 D. Maria Emília de Távora Folque, n. em Lisboa (Lapa) a 28.7.1878 e f. solteira. 


14 D. Joana de Távora Folque, n. em Lisboa (Lapa) a 8.2.1881 e f. em Lisboa a 29.5.1951. 

Escritora especialista em literatura infantil, com o pseudónimo de «Maria Paula de 

Azevedo», autora de Alvoradas, Terra Portuguesa, Terra Pátria, Portugueses de outrora, 

Dias Felizes, Ana vem a Portugal, a Prima da América, Teatro para crianças, História 

do mundo para as crianças, História de Jesus contada às crianças, etc. e colaborou nas 
«Novidades» e «Menina e Moça». 

Com seu marido fundou em Belas a «Creche Pedro Folque», em homenagem a seu 
pai, e que funcionou durante 20 anos. 

C. em Lisboa em Dezembro de 1907 com Adolfo de Azevedo Souto, n. no Porto a 
27.11.1878, licenciado em Medicina (1902) e em Direito (1909), médico naval, director 
do Lazareto de Lisboa, advogado, juiz do Supremo Tribunal Administrativo, membro 
do Conselho Geral da Ordem dos Advogados, director da Sociedade de Geografia e 
comendador la Ordem de Cristo, filho de Agostinho António do Souto", lente da Escola 
Médica do Porto, e de D, Isabel de Azevedo Mavigné. S.g. 


Filha natural: 


13 


D. Francisca Clara de Távora, n. na Sé a 30.11.1841 e f. depois de 1907. Solteira 
Foi reconhecida por seu pai no testamento, sendo então aberto novo registo!”. 


05 ANP, vol. 3,t. 2, p. 827 (Folque). 

106 O Dr Agostinho do Souto foi professor e director da Escola Médica do Porto, onde leccionou de 1858 até 1901, afirmando- 
-se como um dos mais distintos médicos do seu tempo, grande especialista em tocologia e o primeiro cirurgião em Portugal a 
realizar com êxito a laqueação da carótida primitiva (1868). Como perito oficial, teve, com o grande químico Prof. Ferreira da Sil- 
va, um papel primacial na questão médico-legal do processo do célebre médico Dr. Urbino de Freitas (sogro de Frederico Pereira 
de Vasconcelos — vid. VASCONCELOS, $ 12º, nº 8), publicando nessa ocasião o Exame e refutação dos pareceres de Coimbra 
Médica, e O caso médico-legal Ur>ino de Freitas (com os doutores Ferreira da Silva e Pinto d* Azevedo). 

07 B.PA.A.H., Sé, Reconhecimentos e Perfilhações, 1860-1895, fl. 57. 
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LUÍS DO CANTO E CASTRO MERENS DE TÁVORA - N. em Lisboa (S, Mamede) a 
25.6.1848 e f. em Lisboa a 22.9.1926. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real por alvará de 6.2.1875"º*, do Conselho de S.M.F., condecorado 
com a medalha de prata do Mérito Filantrópico e Generosidade, Em data que não ficou registada, 
sabe-se que lhe foi oferecido o título de conde, que declinou. 

Engenheiro civil, Começou a sua carreira como engenheiro na cidade da Guarda, após o que 
foi nomeado director de Obras Públicas de Angra, lugar que exerceu de 1879 a 1886, sendo então 
transferido para Ponta Delgada, onde acumulou a direcção de Obras Públicas com a direcção das 
obras da doca. Em 1889 voltou a Angra durante alguns meses, após o que foi nomeado director em 
Portalegre. Exerceu fu ções na direcção geral dos telégrafos e faróis e em 1903 era inspector da 
5º circunscrição industrial com sede em Angra. 

Exerceu também o cargo de Governador Civil do Funchal, tendo merecido um voto de louvor 
da Associação Comercial] daquela cidade. 

Produzia vinho tinto na sua quinta em S, Mateus, com a marca «Candelária», de que se 
conhecem os rótulos, c »m as armas da casa — escudo esquartelado; |, Castro; II, Pereira; III, armas 
não identificadas; IV, Canto, e sobre o todo um escudete pleno de Melo; coronel de nobreza. 

Figura distintissima da sociedade angrense e lisboeta, foi retratado com elegância pela pena 
do Dr. Ferreira Deusdado, de cujo texto extractamos!"º: 

«Tem no aspecto marcada a distincção dominadora, o aprumo fidalgo e a affabilidade 
communicativa. Pertence á primeira fila da élite açoreana. Foi logo na aurora da sua 
mocidade um dos mais celebrados rapazes do mundo elegante de Lisboa. As narrativas 
das famosas esperas de touros de outr'ora ainda hoje invocam o garboso arrojo de Merens 
de Távora. Educado nos sentimentos christãos e na obediencia á Egreja, patenteia-se sem 
respeitos humanos, um caracter recortado nos moldes da galhardia antiga; está de pé, bem 
de pé, deante dos homens; de joelhos, bem de joelhos, deante de Deus. (...) 

Luiz de Távora é o ultimo immediato sucessor d'uma dupla linhagem vincular de 
senhorio inalianavel — o morgado dos Meyrelles e dos Merens de Távora da ilha Terceira. Tem 
o seu elegante manoir em S. Matheus, povoação occídua da cidade de Angra, Annexa à casa 
solarenga existiu outr'ora a formosa ermida de Nossa Senhora de Guadalupe, invocação da 
Virgem, fervorosamente levada para os Açores pelo dominio hespanhol, Hoje a capella da sua 
casa de S. Matheus tem a invocação de Nossa Senhora da Candelaria e a linda propriedade é 
mesmo chamada Quinta da Candelária. (...). 

E* assaz conhecido como grande amador de differentes generos de sport, joga as armas, 
tem montado cavallos que poucos montariam, entrou em touradas e foi um dos iniciadores 
das corridas de cavallos em Portugal. 

Na primeira corrida em 1875, em Cintra, em que entraram os principacs gentlemen- 
-riders portuguezes dºaquelle tempo, ganhou o premio das senhoras que foi disputado em 
duas provas, um cofre artistico de prata que elle conserva em grande estimação, 

Na ilha Terceira, n'uma espera de touros pertencentes ao visconde de Bettencourt, tendo 
fugido um touro (e touro de muito pé) no logar denominado Biscouto da Achada, lançou-se 
só em sua perseguição, para mostrar a uns amigos como se cercava a cavallo um touro no 
continente; na Terceira, a condução dos touros é feita a pé pelos pastores; o terreno era de tal 
modo accidentado e rôto que, quando voltou, a égua que montava trazia apenas mal preza 
uma ferradura. Em maio de 1874, estando na cidade da Guarda, lançou-se com risco de vida, 
juntamente com o medico Soveral, ás redeas d'um cavallo que se desbocou, proximo d'um 
dos lacetes da estrada que conduz ao Mondego e que era montado por um amigo d'ambos, a 
quem salvaram. 

Em 21 de janeiro de 1887 salvou, debaixo de grande temporal, nºum pequeno rebocador 
que estava ao serviço do porto artificial de Ponta Delgada, a 15 milhas de distancia, um 
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109 Jacinto Baptista (Coord.), Album Açoriano, 1903, p. 332. 
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barco de pesca, recolhendo a tripulação, pelo que foi agraciado com a medalha de prata 
— Philantropia». 

C. a 18.1.1917 com s.p. D. Maria Francisca de Távora da Mata e Silva — vid. acima, nº 13 —. 
S.g. 

De Jeróônima da C »nceição Lourenço teve o seguinte 
Filho natural: 


RAÚL DE TÁVORA E ARAÚJO DE MEIRELES DO CANTO E CASTRO — Até ser 
perfilhado em 1907 usou o nome de Raúl Luís de Oliveira. N. em Lisboa (Socorro) a 5.2.1886 e f. 
em Lisboa. 

Frequentou a Escola Politécnica de Lisboa e assentou praça na arma de cavalaria a 18.8.1904, 
promovido a alferes a 15.11.1910, passou à reforma a 27.2.1915. Herdou de seu pai dois prédios na 
esquina da Rua do Palácio com o Largo Prior do Crato, que vendeu em 1941 à Administração Central 
dos Correios, que foram demolidos para se construir o novo edifício dos Correios em Angra!!º, 
declarando na escritura a seguinte curiosa reserva: «Que teem conhecimento, por tradição de 
família, de que num dos prédios ora vendidos, foi pelos seus antepassados enterrada uma 
caixa com moedas de ouro, pelo que reservam para si o direito de haver o dito tesouro, se vier 
a ser encontrado». O que não, infelizmente, não se verificou... 

C. em Lisboa (Ceração de Jesus) a 18.3.1911 com D. Amélia Pereira de Vasconcelos — vid. 
VASCONCELOS, $ 12º, nº 8 —. 

Filhos: 


15 D. Maria Luísa Brianda de Vasconcelos Merens de Távora, n. em Angra (Sé) a 30.4.1914 e f. 
em Lisboa a 25.9.1923. 


15 Nuno Luís Maria do Canto e Castro Meireles de Távora, que segue. 


NUNO LUÍS MARIA DO CANTO E CASTRO MEIRELES DE TÁVORA — N. em Lisboa a 
6.10.1928 e f. em Lisboa a 20.11.2000. 

C. em Lisboa a 13.5.1957 com D. Fernanda Dígia de Freitas da Silva, n. no Funchal 
(S. Martinho) a 14.6.1927 e f. em Lisboa a 3.5.2003, filha de João da Silva e de D. Maria José de 
Abreu Freitas. 
Filhos: 


16 José Luís de Abreu e Silva Merens de Távora, que segue. 
16 D. Maria Margarida de Abreu e Silva Merens de Távora, n. em Lisboa a 8.7.1960. Solteira. 


16 D. Maria Francisca de Abreu e Silva Merens de Távora, n. em Lisboa a 11.8.1961. 
Licenciada em Filosofia (U.L.), directora de marketing da «Tudo Azul», representante 
em Portugal da marca brasileira de produtos de cosmética e perfumes «O Boticário». 
C. em Sintra a 12.9.1987 com Henrique José Praia da Rocha de Freitas, n. em Lisboa 
a 13.3.1961, licenciado em Direito, professor de Relações Internacionais da Universidade 
Lusíada, filho do Dr. José de Freitas e de D. Maria Jeanette Praia la Rocha. S.g. 


JOSÉ LUÍS DE ABR ZU E SILVA MERENS DE TÁVORA — N. em Lisboa a 23.4.1959. 

Curso superior de piano (Conservatório Nacional); funcionário do Departamento de Relações 
Públicas da Fundação Gulbenkian. 

C. em Lisboa a 11.10.1986 com D. Cristina Maria Marques Aleixo, n. em Lisboa a 2.2.1965, 
licenciada em Biologia, curso superior de piano (Conservatório Nacio nal), filha de Artur Mendes 
Aleixo e de D. Maria do Rosário Marques. 

Filhos: 


HO Escritura de 12.5.1941 lavrada nas notas do notário Dr. 'osé Peres de Noronha Galvão em Lisboa (L. 278º, fl. 100). 
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17 D. Catarina Maria Marques Aleixo Merens de Távora, n. em Lisboa a 19,8.1989. 


17 Luís Gonçalo Marques Aleixo Merens de Távora, n. em Lisboa a 30.9.1992. 


82º 


ANDRÉ FRANCISCO MEIRELES DE TÁVORA DO CANTO E CASTRO - Filho de Luis 
Meireles do Canto e Castro e de D. Francisca Paula Merens de Noronha e Távora (vid, 8 1º, 
nº 11). 

N. em S. Mateus a 13.7.1823 e f. em Lisboa a 3.3.1898. 

Foi educado em França no Prytanée de Menars, fundado pelo príncipe Joseph de Chimay e 
depois no Colégio de Fontenay aux Roses, ao sul de Paris, dirigido pelo célebre pedagogo Frei José 
da Sacra Famiília!!!, 

Tesoureiro da Alfândega de Angra, membro da Junta Geral do distrito de Angra, agente 
consular de França na Praia da Vitória, por carta de 14.11.1851, e chefe de secção do Ministério 
das Obras Públicas. Foi também um distinto jornalista e fundou em Angra (1859) o semanário 
«A Terceira», que redigiu durante alguns anos sustentando a política regeneradora. Depois de fixar 
definitivamente residência em Lisboa, colaborou no «Diário Português» e na «Opinião Popular» e 
fundou o «Jornal das Colónias». 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real por alvará de 30.3.1876'?2, comendador da Ordem de Cristo, 
oficial da Ordem da Instrução Pública de França, sócio do Instituto de Coimbra, da Sociedade 
de Geografia de Lisboa e de outras sociedades científicas estrangeiras. Publicou Quelques mots 
sur son Exc. le Marquis d'Avila et le Bolame, Lisboa, 1871 e O Marquez de Sá da Bandeira, 
Biographia fiel e minuciosa do illustre finado, Lisboa, 1876. 

C. em. Pedro a 23.9.1848 com D. Ana de Menezes de Lemos e Carvalho — vid. MENEZES, 
$1º,nº5-. 

Filhos: 


13 D. Ana, n. na Conceição a 20.11.1849, 


13 D. Maria Francisca de Paula Meireles de Távora do Canto e Castro, gémea com a anterior; f. 
solteira. 


13 Francisco de Menezes Meireles do Canto e Castro, que segue. 


13 André Meireles de Távora do Canto e Castro, n. na Conceição a 5.1.1855 e f. solteiro. 


FRANCISCO DE MENEZES MEIRELES DO CANTO E CASTRO - N. na Conceição a 
21.11.1850 e f. em Lisboa a 7.3.1915 (sep. no Cemitério dos Prazeres, jazigo nº 5761). 

1º visconde de Meireles, por decreto de 9.5.1902; comendador da Ordem de Nº St! da Conceição 
de Vila Viçosa, por decreto de 8.3.1883!!3, oficial da Ordem de Santiago (1894), do Conselho 
de Sua Magestade Fidelíssima (1896), fidalgo cavaleiro da Casa Real, por alvará de 9.5.1900"4, 
cavaleiro e comendador da Ordem de S. Miguel e S. Jorge de Inglaterra, com tratamento de Sir, 
por carta de 10,11.1902, comendador da Ordem da Coroa da Prússia por carta de 8.11,1907. 


Hi Esteve quatro anos em França, segundo declaração do pai, numa correspondência publicada em «O Angrense» de 


23.2.1846, apêndice ao nº 489. 
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Cursou a Escola Politécnica e dedicou-se ainda bastante novo ao jornalismo, especialmente 
no «Jornal da Noite» onde publicou importantes artigos de critica literária. 

Breve, porém, o tentou a África e, em 1875, no mesmo ano em que se estabelecera comunicação 
regular a vapor entre a metrópole e os portos de Moçambique, seguiu para Lourenço Marques. 
Da sua actividade profissional até 1903 dá-nos conta um interessante artigo publicado no Album 
Açoriano", de que extratamos: 

«Successivamente empregado superior da fazenda, director da alfândega principal de 
Moçambique, membro da junta de justiça, vogal do conselho da Provincia, fundador da 
Escola de Ofícios, poucos foram os ramos de administração em que Francisco Meirelles 
do Canto, então muito jovem, deixou de tomar parte, adquirindo completa confiança dos 
governadores geraes com quem serviu, e grangeando affectuosas manifestações da mais bem 
merecida popularidade. 

Assinara-se em 1879 um tratado com a Inglaterra, relativamente ás alfândegas da Índia 
e á construcção do caminho de ferro de Mormugão, e o conselheiro António Augusto de 
Aguiar (...) fôra escolhido como plenipotenciario para pôr em execução na Índia esse acordo 
diplomático. 

Procurou então o governo em todo o ultramar o empregado superior aduaneiro que 
estivesse no caso de exercer as funções de adjuncto nesta melindrosa missão. 

Foi o visconde de Meirelles o escolhido, e graças ás suas qualidades de homem do mundo 
e ao perfeito conhecimento que já tinha de varias línguas estrangeiras, começou desde logo 
a assinalar o seu tacto diplomático, adquirindo tanto na Índia portuguesa como na inglesa, 
grande número de relações e desempenhando a pleno contento do governo a comissão de que 
fôra encarregado, 

As circunstâncias políticas determinaram pouco depois a criação de um logar de 
Cônsul de 1.º classe na Índia inglesa, e o nome do visconde de Meirelles estava naturalmente 
indicado. 

Effectivamente, após um concurso dos melhores que se teem feito no Ministério dos 
Negócios Estrangeiros , foi o visconde de Meirelles nomeado em 2 de outubro de 1882 para 
esse importante cargo, que desempenhou por largos anos, por modo que lhe criou lugar 
excepcional entre os cônsules do nosso país. 

Está ainda na memória dos que nesse período tiveram contacto com a Índia, a maneira 
brilhante com que o jovem diplomata representou ali o seu país, adquirindo o respeito e 
consideração de todos os ocupantes na alta sociedade de Bombaim um dos primeiros lugares. 
Nesse tempo levantaram-se graves questões acêrca do Padroado Português no oriente e foi 
sobretudo durante as respectivas negociações que o visconde de Meirelles mereceu os mais 
calorosos elogios do governo, pela actividade e inteligencia, que desenvolveu, pelo tacto com 
que harmonisou interesses opostos, pela maneira lúcida com que em ofícios e telegramas 
punha o governo e o país ao facto das diversas fases por que ia passando essa importante 
questão que muito apaixonou a opinião pública em Portugal e na Índia. 

Em 1891 foi enviado á Alemanha, como cônsul geral em Stettin, afim de estudar as 
relações comerciaes entre aquele país e o nosso, terminando a sua missão por extenso relatório 
(oe): 

Fundou-se em 1892 a Companhia de Moçambique, e a respectiva direcção, que se 
encontrou em frente de gravíssimos problemas de administração, carecia de um empregado 
superior em Lisboa que reunisse qualidades excepcionais. 

Homem de letras, diplomata, administrador, falando as linguas estrangeiras como se 
fossem asua própria, conhecedor das colónias portuguesas e estranhas, viajante experimentado 
a quem o serviço de sua carreira fizera estudar quasi todos os países da Europa e do Oriente, 
Francisco de Meirelles foi escolhido e em 20 de maio de 1892 era nomeado secretário geral em 
Lisboa da Companhia de Moçambique, lugar que exerceu o contento geral. 


HS Jacinto Baptista (Coord.), Album Açoriano, 1903, p. 418-422. 
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De 1894 para 1895 exerceu o cargo de governador dos territórios de Manica e Sofala 
(6.o)s 

Datam deste tempo muitas medidas de carácter civilisador, como por exemplo, a 
criação da polícia puramente civil, o estabelecimento de escolas, bibliotecas, o serviço de 
farmácia, a arborisação da Beira, a inauguração do hospital, sem falar nas medidas gerais de 
administração que imprimiram cunho inteiramente novo ao governo da Companhia. 

Regressou á Europa em fins de 1895, não, porém, sem empreender uma trabalhosa 
viagem em territorios da British South Africa Cº, visitando Umtali, Salisbury e Bulawayo 
e encontrando por toda a parte a recepção devida a quem em tão curto tempo soubera 
conquistar fóros de administrador enérgico e inteligente. 

Foi em 15 de janeiro de 1897 que os habitantes da Beira, tiveram o prazer de vêr de 
novo abordar ás suas praias o governador que deixára dos seus merecimentos tão boa 
recordação. 

Do que fez nesse tempo da sua administração, quasi nem é necessário falar. 

Foi tão extraordinário o progresso do território e o governador Meirelles asinalou-se por 
medidas tão rasgadas e reveladoras de tanta coragem e de tanto talento (00) 

Voltou o conselheiro Meirelles (assim ficou sendo sempre o seu nome conhecido na Costa 
Oriental de África) a governar o território de Manica e Sofala em 1889, 1900 e 1901. 

Coincidiu esse tempo de governo com a guerra entre a Inglaterra e os boers, Como se sabe, 
foi a Beira o ponto escolhido para o desembarque dos contingentes da Austrália e do Canadá 
que, sob o comando do general Carrington, iam pelo interior da Rodésia reforçar a posição 
das forças britânicas. Foi nessa ocasião que se estreitou e definiu a aliança entre Portugal € 
a Inglaterra, e a primeira pedra para esse edificio, (...) foi posta na Beira, graças ao tacto, 
ao corajoso patriotismo com que o governador português, vendo nessa ocasião mais longe 
do que a maior parte dos seus compatriotas, acolheu como aliados e amigos, entre revistas e 
banquetes festivos, aqueles que muitos quereriam ver recebidos sob protesto e como se fossem 
portadores de imperdoavel afronta. No fim da campanha, Francisco Meirelles do Canto 
era citado (único paisano e único estrangeiro) na Ordem do Dia do exército inglês assinada 
pelo generalíssimo Lord Roberts. A curto trecho Eduardo VII conferia-lhe a Comenda de 
S. Miguel e S. Jorge, a mesma com que fôra honrado Mousinho de Albuquerque, e El-rei de 
Portugal, por iniciativa própria, agraciava-o com o título de visconde. 

Restituído ao serviço diplomático de que havia muito andava afastado, foi em 9 de maio 
de 1902 colocado na Legação de Berlim na qualidade de Adido especial, encarregado dos 
negócios comerciais. Numerosos relatórios ilustram a gerencia desse cargo, cujo exercício 
lhe valeu a sua recente nomeação de Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciário em 
Buenos-Aires e Montevideu,». 

Em 1908 esteve ainda acreditado como ministro junto das três côrtes balcânicas de Bucareste, 
Sófia e Belgrado, último posto que exerceu antes de se reformar. 

Foi ainda vice-presidente da Comissão Africana da Sociedade de Geografia de Lisboa, 
delegado da mesma na Alemanha, membro da direcção da Real Sociedade Asiática de Londres, 
na delegação de Bombaim e delegado-geral na Índia Portuguesa da Sociedade Académica Indo- 
-Chinesa de Paris; presidente honorário do Instituto Luso-Indiano de Bombaim, e da Real Sociedade 
de Socorros Mútuos em Buenos Aires, da Sociedade de Socorros Mútuos de Rosário de Santa Fé e 
da Real Sociedade Portuguesa de Beneficência de Montevideu e memb-o da Sociedade Académica 
de Tolosa. 

Senhor do Palácio e Quinta de S. Mateus no Dafundo. 

C. em Lisboa (St Isabel) a 3,3.1875 com D. Maria Carlota da Costa de Freitas, n. em Lisboa 
a 9.4.1856 e f. em Lisboa a 23.12.1939, filha de João Baptista de Freitas e de D. Carlota Maria da 
Costa, f. a 9.9.1909; n.p. de Francisco António de Freitas, 1º tenente de Artilharia, fuzilado pelas 
tropas absolutistas no Algarve a 24.7.1833, quando ia tomar o comando da Praça de Sagres, e de 
D. Angélica Rosa de Azevedo. 

Filhos: 
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14 D.Maria Ana Carlota Francisca de Freitas Meireles do Canto e Castro, n. na Ilha de 
Moçambique a 27.2.1876 e f. no Quénia em 1951. 

C. 1º vez em Lisboa (St Isabel) a 21.2.1898 com Pedro Maria Bessone Basto, oficial 
de Engenharia e director geral das Obras Públicas no Estado da Índia, fidalgo cavaleiro da 
Casa Real, filho de José Pereira Basto, fidalgo cavaleiro da Casa Real, e de D. Carolina Maria 
Bessone; n.m. dos 1º viscondes de Bessone. 

C, 2º vez com Luis Pimentel Pinto, S.g. 

Filhos do 1º casamento: 


15 Nuno de Meireles Bessone Basto, f. em Lisboa a 5.6.1917. 


15 D.Maria Teresa de Meireles do Canto e Castro Bessone Basto, f. em Lisboa a 
17.5.1901. 


14 Francisco de Freitas Meireles do Canto e Castro, que segue. 


14 D. Maria Carlota Ana Francisca Luísa de Freitas Meireles do Canto e Castro, n. em Goa 
(Ribandar) a 20.2.1880 e f, em Lisboa a 25.10.1956. 

C, c. Pedro Tovar de Lemos, n. em Paris a 4.1,1888 e f. no Estoril a 16.11.1961, 2º conde 
de Tovar (alv. de 13.11.1890), licenciado em Filosofia e Letras (U. Lovaina), secretário geral 
do Ministério dos Negócios Estrangeiros, embaixador em Berlim e no Vaticano, presidente de 
delegações portuguesas junto da OTAN, académico titular fundador da Academia Portuguesa 
de História, gr-cruz da Ordem de Cristo, comendador da Ordem de Santiago, grã-cruz da 
Ordem de Pio IX da Santa Sé, grã-cruz da Ordem de Malta, grã-cruz da Ordem da Coroa, de 
Itália, comendador da Ordem de Santo Olavo, da Noruega, cavaleiro das Ordens de Carlos 
III e de Afonso XII de Espanha, cavaleiro da Ordem do Sol nascente, do Japão!!'s, filho de 
António Maria Tovar de Lemos, 1º conde de Tovar. S.g. 


14 D. Maria das Dores Angélica Ana Carlota Francisca de Freitas Meireles do Canto e Castro, 
«Molly», n. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 2.12.1882 e f. em Inglaterra a 2.12,1924. 
C. 1º vez numa sala contígua à capela do Palácio de S. Mateus no Dafundo (reg. 
S. Romão de Carnaxide) a 4.5.1903 com Hugh Edwin Hamilton-Gordon!"”, de nacionalidade 
inglesa e religião anglicana, n. em Strathbogie!!*, Nova Gales do Sul, Austrália, e f. em 
1921, proprietário em Sidney, Austrália, e ao tempo do casamento residente em Lisboa no 
Hotel Bragança, filho de Hugh Gordon!, n, Mains of Rhynne, Escócia, e de Caroline Emily 
Hollinworth"?, n. na Escócia”?!, 


Hó Anuário Diplomático e Consular Português, 1956, p. 178-179, 

!!7 Irmão de George Hollinworth Gordon, n. em Nova Gales do Sul a 20.9.1846 e f. em Darling Point, Sidney, a 18.5.1923, 
Alice Marianne Gordon, n. em 1863 e «. em 1882 com William Michael Somerville, de Rangers Valley, c.g.; e de Caroline Herriett 
Gordon, c. em 1893 com Harry Ord Walker, c.g. 


18 Nome da sua imensa propriedade na Austrália, homónima da propriedade que possuiam em Royal Tunbridge Wells, 
condado de Kent, a sudeste de Londres. Actualmente (2003), a casa Strathbogie, que foi muito danificada pelos bombardeamentos 
alemães da II Guerra Mundial, é a sede de um elegante clube de golf. No registo de casamento de Hugh Hamilton Gordon, a terra 
da sua naturalidade aparece com a singular grafia de «Stalhbaqu» (sic). Strathbogie, em Aberdeenshire, Escócia, é conhecido 
pelo seu castelo, hoje arruinado. Foi construído em 1240, passando a ser designado por «castelo dos Huntly» quando as terras de 
Strathbogie foram atribuidas a Sir Adam Gordon, de Huntly. É, pois, natural que a evocação daquela vetusta construção do século 
XIII tenha sido dada primeiro à propriedade de Royal Tumnbridge Wells, e depois à casa dos Hamilton-Gordon na Austrália. 

H9 Da familia dos marqueses de Huntly, familia escocesa de apelido Gordon (da qual, um dos ramos mais ilustres foram os 
Hamilton-Gordon), de que foi 1º marquês, George Gordon, n. cirea 1567 e f. a 13.6.1636, agraciado com este titulo pelo rei Jaime 
Via 17.4.1599, sendo já 6º conde de Huntly, conde de Enzie e Lord Gordon of Badenoch. 

20 A familia Hollinworth é oriunda do condado de Chester, Cheshire, a sul de Liverpool., e usam as seguintes armas: «Azur 
on a bend argent three holly leaves vert. Crest: a stag lodged ppr. Motto: Disce ferenda patiy (Bernard Burke, General Ar- 
mory of England, Scotland, Ireland and Wales, Baltimore, 1969). 

21 Hugh Gordon e Caroline Hollynworth, foram também pais de: 

a) George Hollynworth Gordon, n. em New South Wales, Austrália, a 20.9.1846 e f. em Darling Point, Sidney a 
18.5,1923. 

b) Alice Marianne Gordon, n. em 1863. C. em 1882 com William Michael Somerville, de Rangers Valley. C.g. 

c) Caroline Harriett Gordon, c. em 1893 com Harry Ord Walker. C.g. 
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C. 2º vez a 23.12.1921 com João António Bianchi — vid. BIANCHI, $ 1º, nº7-. C.g. 
que aí segue. 
Filhos do 1º casamento: 


15 Francis Hamilton Gordon, n. em Sidney em 1904 e f, no Quénia, morto por um leão. 
Criador de cavalos de corrida no Quénia!?, 
Ccg. 


15 D. Mary Catherine Hamilton Gordon, «Kitty», n. em Sidney em 1905 e f. em Lisboa em 
1936. 

C. em Londres em 1926 com Alberto do Nascimento Jardim, n. em Coimbra, 
presidente do Conselho de Administração da firma Henriques & Henriques (Vinhos) 
S.A., na Madeira, cônsul da Noruega no Funchal, cavaleiro da Ordem de St. Olavo da 
Noruega, filho de Alberto Figueira Jardim, advogado, professor e escritor, e de D. Maria 
Antonieta Crawford do Nascimento (c. na Sé do Funchal em 1903 e divorciados em 
Lisboa a 18.6.1932); n.p. do Dr, Nuno Ferreira Jardim e de D. Isabel Langstroth Figueira, 
n. em Filadélfia (filha dos barões da Conceição); n.m. de Luís Maria do Nascimento, 
farmacêutico, e de D. Maria Capitolina Crawford Rodrigues (c. em Stº António a 
2.3.1862)'2. Divorciados em Lisboa a 18.6.1932. 

Filhos: 


16 Miguel João Hamilton-Gordon Jardim, n. no Funchal (S. Martinho) a 28.3.1930. 

Adido comercial nas embaixadas de Portugal em Londres e Copenhague 
e director do Banco Nacional Ultramarino em Londres. Cavaleiro da Ordem de 
Daneborg da Dinamarca. 

C. em Londres a 15.8.1962 com Evelyn-Beatrice May Clerk, n. na Jamaica a 
27.10.1935 e f. em Toronto a 5.5.2002, filha de Robert Cecil Clerk, n. na Jamaica, e 
de Winnie Fred Fisher, n. em Londres. 

Filhos: 


17 Ricardo Nuno Clerk Jardim, n. em Londres a 11.12.1965. 
Administrador do Toronto Dominion Bank. 
C. em Toronto com Karen Fourgeron, n. em Otawa, Ontário, a 7.3.1973, 
vice-presidente da Nesbitt Burns (corretores de bolsa). 
Filhos: 


18 Mackenzie Jardim, n. em Toronto em Agosto de 2001. 
18 Evan Michael Jardim, n. em Toronto em 2004. 


17 Paulo Miguel Clerk Jardim, n. em Londres a 1.1.1967 e f. em Toronto a 
10.4.1987. Solteiro. 


17 António Alberto Clerk Jardim, n. em Copenhague a 14.11.1970. 
Psicólogo, director do departamento de serviços sociais especializado em 
jovens deliquentes.. 
C. em Toronto a 15.9.2001 com Rebecca Houston. 
Filhos: 


18 Lucy Evelyn Houston Jardim, n. em Toronto :. 10.3.2003. 
18 Milo James Houston Jardim, n. em Toronto em 2006. 


17 Tomás Pedro Clerk Jardim, n. em Londres a 4.12.1974. 
Licenciado em História Europeia do Século XX (especializado no período 
do Holocausto e Gulag), professor na Universidade de Toronto. 


122 A coudelaria foi destruída durante a revolta dos mau-mau. 
23 Carlos Agrela, Araújos, «Das Artes e da História da Madeira», Funchal, nº 19-20, 1955, pp. 91-92. 
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16 D. Ana Maria Hamilton-Gordon Jardim, n. no Funchal (S. Martinho) a 19.6.1933. 
C. na capela da Quinta do Til no Funchal (reg. Imaculado Coração de Maria) a 
8.1.1958 com João Manuel Coutinho Sá Fernandes, n. no Funchal (Sé) a 18.6.1934, 
deputado à Assembleia da República (P.S.D.) pelo círculo da Madeira (1980-1983), 
presidente da Câmara Municipal do Funchal (1983-1986), vice-presidente da 
Associação Regional de Municípios (1984-1986), etc., filho de Henrique Teodorico 
Fernandes, n. no Funchal (S. Gonçalo), licenciado em Direito e advogado, vice- 
-presidente (1920-1923) e presidente (1923-1926) da Câmara Municipal do 
Funchal, e de D. Eugénia de Moura Coutinho e Sá, n. em Lisboa (S. Nicolau); n.p. 
de Henrique Fernandes e de D. Maria do Ó de Freitas Rodrigues Mora (c. em 
S. Gonçalo em 1888); n.m. de João da Fonseca e Sá, n. em Castro Marim, oficial do 
Exército, e de D. Maria Bela de Moura Coutinho, n. na Ponta do Sol, Madeira (c. na 
Ponta do Sol em 1893). 
Filhos: 


17 Miguel Jardim de Sá Fernandes, n. em Londres a 8.9.1958. Solteiro. 
Diplomado com o curso de «Theater, Cinema & Designer» de Londres. 


17 D. Paula Jardim de Sá Fernandes, n. no Funchal a 8.9.1960. 

C. 1º vez com Paulo Carvalho Vieira, n. no Funchal. S.g. Divorciados. 

C. 2º vez no Funchal com Gustavo de Matos Noronha da Câmara — vid. 
ESMERALDO, 3 2º,nº 17 —. C.g. que aí segue. 

C. 3º vez com Phillip ..... , n. no Uganda, cidadão britânico. S.g. 
Divorciados. 

C. 4º vez com António José Ferreira Paraíso, n. em Luanda, Angola, 
proprietário. 
Filhos do 2º casamento: 


18 Martim de Sá Fernandes de Noronha da Câmara, n. no Funchal a 
25.10.1986. 


18 João de Sá Fernandes de Noronha da Câmara, n. no Funchal a 
14.10.1988. 


Filhos do 4º casamento: 
18 Pedro de Sá Fernandes Paraíso, n. em Lisboa em 1996. 
18 Francisco de Sá Fernandes Paraíso, n. em Lisboa a 14.11.2001. 


17 D. Catarina Jardim de Sá Fernandes, n. em Lisboa a 6.1.1969. 
Funcionária bancária. 
De Filipe Pinto da Silva Fraga Gomes, n. no Funchal. 
Filha: 


18 D. Teresa de Sá Fernandes Fraga Gomes, n. no Funchal a 28.12.1986. 


15 Robert Hamilton Gordon, n. em Londres e f. na Rodésia (?). 
C.c.g. 


15 D. Bunty Meireles Hamilton-Gordon, n. em Londres e f. em Londres. 
C. 1º vez com F....... Gordon. Divorciados. 
C. 2º vez com F........ Hammond, piloto da Royal Air Force. S.g. 
Filha do 1º casamento: 


16 D. Diana Gordon, c.c. F....... Gordon, industrial, proprietário em Londres das 
sapatarias «Nordic Shoes». C.g. 
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14 Pedro de Menezes Meireles do Canto e Castro, n. em Lisboa (Stº Isabel) a 4.12.1896 e f£. em 
Lisboa a 28.2.1976. 
Adido à legação de Portugal em Londres, director da Casa da Metrópole em Lourenço 
Marques e professor de inglês na Escola Técnica de Sá da Bandeira na mesma cidade. 
C. na Capela da Quinta de S. Mateus, no Dafundo, a 19.12.1918 com D. Maria dos 
Prazeres Tomás da Costa, n. em Lisboa (S. José) a 20.6.1900 e f. em Lisboa a 28.3.1977, filha 
de Guilherme Tomás da Costa e de D. Ana de Jesus Lopes Raposo. 


Filhos: 


15 Francisco de Menezes Meireles do Canto e Castro, n. no Monte Estoril a 31.12.1919 ef. 
em Lisboa (Lapa) a 17.12.1998. 


Director do Banco Pinto & Sotto-Mayor em Lourenço Marques e administrador 


de várias empresas, presidente do Club de Lourenço Marques, cavaleiro de Graça € 
Devoção da Ordem de Malta. 


C. em Lourenço Marques (Conceição) a 26.10.1946 com D. Maria José Vidal da 


Silva Lopes da Costa, n. em Lisboa (Carnide) a 13.4.1926, filha de António Lopes da 
Costa Jr. e D. Maria Hortense Vidal da Silva. 
Filhos: 


16 D. Maria Francisca Meireles do Canto e Castro, n. em Lourenço Marques 


16 


16 


(Conceição) a 20.7.1947. 

C. no Rio de Janeiro em 1975 com Joaquim João Brandão Águas, n. em Lisboa 
a 18.4.1940 e f. em Lisboa a 2.7.2001, comandante da Marinha Mercante, filho de 
Joaquim Maia Águas e de D. Helena Elisa Soares Magalhães Brandão. 
Filhos: 


17 Miguel do Canto e Castro Águas, n. no Rio de Janeiro a 11.11.1978. 
De D. Ana Isabel Peixoto. 
Filhos: 


18 D. Mariana Peixoto Águas, n. em Torres Vedras a 19.12.1997. 
18 Afonso Peixoto Águas, n. em Torres Vedras a 26.8.2000. 
17 João do Canto e Castro Águas, n. no Rio de Janeiro a 19.3.1984. 


André Luís Meireles do Canto e Castro, n. em Lourenço Marques (Conceição) a 
29.8.1948, 

Engenheiro mecânico (College of Aeronautical and Automobile Engineering, 
Londres). 

C. 1º vez em Cascais a 24.3.1973 com D. Maria Madalena Martins Ferreira, n. 
em Lisboa a 30.9.1949, filha de Mário Virgílio Raupp Martins Ferreira, engenheiro 
agrónomo (ISA), e de D.Maria Madalena de Santa Rita Amado Ferreira. 
Divorciados. S.g. 

C. 2º vez em Lisboa a 9.10.1985 com D. Wanda Maria Bruno, n. em Madrid, 
Espanha, a 16.3.1965, filha de João Francisco da Silva Pereira Bruno e de 
D. Ricardina Pereira Davim, 

Filha do 2º casamento: 


17 /D; Joana Bruno Meireles do Canto e Castro, n. em Lisboa a 11.5.1988. 


Pedro Meireles do Canto e Castro, n. em Lourenço Marques (Conceição) a 
23.10.1952. 

Licenciado em Economia (1.S.E.). 

C. em Coruche a 4.6.1977 com D. Maria Filomena Rocha Ferreira Roquette, n. 
em Lisboa (St Catarina) a 3.5.1952, diplomada com o curso de secretariado (ISLA), 
filha de António José Forte Gato Ferreira Roquette, engenheiro, e de D. Maria 
Perpétua do Ó Rocha Patinha. 
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Filhos: 
17 D. Sofia Roquette Meireles do Canto e Castro, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
19.5.1978. 


17 Pedro Roquette Meireles do Canto e Castro, n. em Lisboa a 31,7.1981. 


16 D. Maria Luisa Angélica Meireles do Canto e Castro, n. em Lourenço Marques 
(Conceição) a 29.10.1954. 
C. em Lourenço Marques (Stº António da Polana) a 21.9.1974 com Jorge Brak- 
-Lamy de Paiva Raposo — vid. MACHADO, $ 11º, nº 15 —. C.g. que aí segue. 


16 Luís Francisco Meireles do Canto e Castro, n. em Lourenço Marques (Conceição) a 
5.3.1957. Solteiro. 


16 D. Ana Carlota Meireles do Canto e Castro, n. em Lourenço Marques (Conceição) 
a 3.9.1959. 

C. 1º vez em Zurique, Suíça, a 31.1.1986 com Yves René Caloz, n. em Miéges 
Valée a 28.1.1957, engenheiro electrotécnico, filho de Marcel Caloz e de Jacqueline 
Bercier. Divorciados. S.g. 

C. 2º vez em Cascais a 18.9.2004 com Rui Quartin Santos, n. em Lisboa a 
3.12.1947, licenciado em Direito (U.L.), diplomata, embaixador, chefe de gabinete 
de vários ministros dos Negócios Estrangeiros, director geral dos Assuntos 
Multilaterais, embaixador na Cidade da Praia, em Dili e em Pequim, secretário geral 
do Ministério dos Negócios Estrangeiros (2004-), gra-cruz das ordens de Cristo, 
e do Mérito, da Áustria, grande oficial da Ordem do Cruzeiro do Sul, do Brasil, 
comendador das ordens de São Silvestre, da Santa Sé, de Leopoldo, da Bélgica, 
de Santo Olavo, da Noruega, e da Estrela Polar, da Suécia, oficial da Legião de 
Honra, de França, filho de Jaime Olímpio dos Santos, proprietário e comerciante, e 
de D. Orquídea Lopes Vieira Quartin'*. S.g. 


16 António Luis Meireles do Canto e Castro, n. em Lourenço Marques (Conceição) a 
17.4.1963. 
Licenciado em Gestão e Organização de Empresas (1.S.E.). 
C. em Arcos, Anadia, a 27.4.1991 com D. Maria Miguel Mamede de Almeida 
Correia, n. na Anadia a 28.6.1963, licenciada em Economia (U.C.L.), filha de 
Eugénio João de Almeida Correia e de D. Ana Teresa Bonito Simões Mamede. 
Filhos: 


17 Francisco Maria Mamede Meireles do Canto e Castro, n. em Lisboa a 
11.1.1993. 


17 D. Maria Mamede Meireles do Canto e Castro, n. em Lisboa a 12.1.1996. 


15 Pedro Meireles do Canto e Castro, n. no Dafundo a 6.12.1920 e f. em Cape Town, África 
do Sul, a 27.4.1999. 

C. em Lourenço Marques a 20.4.1952 com D. Danila Primola Michahelles, n. em 

Florença, Itália, a 26.2.1933 e f. em Florença a 15.3.2002, notável pintora, desenhadora 

e aguarelista'*, filha de Ruggero Alfredo Michahelles"*, n. em Florença em 1898 e f. 


24 Sobre a origem da famí'ia Quartin, veja-se a biografia de D. Matilde Eufrosina de Castro — vid. CANTO, 8 12º, 
nº 14-, 

125 Pouco tempo antes de morrer foi publicada uma antologia da sua obra plástica, pela Editora Caminho, de Lisboa, com 
apresentação de Mário Forjaz Secca e testemunhos de João Pedro Grabato Dias (aliás, António Quadros), Malangatana Valente 
Ngwenya, Rui Knopfli, José Forjaz, Eugénio Lisboa, João Vasconcellos, Mário Suakay, Barata Feyo, Eleonora Niccoli, Luigi 
Corvaja, Kathy Adler, Roberto Mascagni, N. Nuti, Vittorio Niccoli, Mia Couto e da própria. Parte da sua vida artística passou-se 
em Lourenço Marques, cidade de que deixou importantes registos pictóricos hoje fundamentais para a história da cidade desa- 
parecida. 

126 Importante pintor e escultor italiano que se começou a afirmar nos anos 20 juntamente com seu irmão Emesto Michahel- 
les. Usaram os nomes artísticos de Ram e Thayahi e eram filhos de pai suiço alemão e de mãe anglo-americana, e por esta, netos 
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em 1976, e da condessa Olga Vassilievna Olsouffief'”, n. em Florença a 21.4.1912 e f. 
em Florença a 3.5.1975, artista plástica; n.m. do conde Vassili Alexeievich Olsouffief e 
da condessa Olga Pavlovna Shuvalov'!%, n. em Moscovo a 14.8,1882 e f. em F lorença a 
10.4.1926 (c. em 1904), de grandes familias titulares do Império Russo. 

Filhos: 


16 Francisco Meireles do Canto e Castro, n. em Lourenço Marques a 7,2.1953. 
Arquitecto. 
C. em Durban, África do Sul, a 29.8.1983 com Gisela Schmidt, n. em Durban 
a 16.9.1955, filha de Heinz-Wemer Schmidt e de Herta Schmidt. 
Filhos: 


17 D. Tatiana Meireles, n. em Cape Town a 1.4.1984. 
17 Alec-Sander Meireles, n. em Cape Town a 27.8.1987. 


l6 D. Cristina Meireles do Canto e Castro, n. em Lourenço Marques a 18.1.1956. 
Professora de Língua Portuguesa na Universidade de Florença. 
C. em Maputo, Moçambique, a 2.4.1976 com Rui Cime Plácido de Carvalho 
Fonseca, n. na Beira, Moçambique, a 20.3.1952, engenheiro, filho de José Manuel 
Figueiredo Fonseca e de D, Maria Antónia Cine Plácido. Divorciados. 
Filha: 


17 D. Ana do Canto e Castro Cine da Fonseca, n. em Maputo, Moçambique, a 
21.11.1986, 


16 Miguel Meireles do Cantqe Castro, n. em Lourenço Marques a 14.3.1957. 
C, em Melbourne, Austrália, a 15.9.1990 com Anna Mckinnen, n. em Melbourne 
a 11.4.1964, psicóloga, filha de John Mckinnen e de Veronica Criscoll. 
Filhos: 


17 | Alessio Meireles do Canto e Castro, n. em Melbourne a 30.7.1993. 
17 Matteo Meireles do Canto e Castro, n. em Melbourne a 14.4.1995. 
17 D. Emília Meireles do Canto e Castro, n. em Melboume a 23.12.1998. 


16 D. Maria-Meireles do Canto e Castro, n. em Lourenço Marques a 10,6.1960. 
Solteira. 
Bióloga. 


de Hiram Powers (Woodstock, Vermont, 1805 — F lorença, 1876), o mais famoso escultor clássico norte-americano, representado 
em numerosos museus e cujas obras mais apreciadas são o «Greek Slave» e um busto de George Washington, sendo considerado 
o pai da moderna escultura nos Estados Unidos. 

27 C.2ºvezem Florença a 27.3.1937 com o marquês Giovanni Corsini, n. em Florença a 18.1,1911 e f. em Florença a 
18.2.1988, descendente de uma das famílias da grande nobreza florentina (c.g.). (Libro d'Oro delle Nobilitã Italiana 1, Roma, Ed. 
Colegio Araldico di Roma, 1990-1994, p. 516 (CORSINI - Linha dos principes de Sismano). Giovanni Corsini viveu durante 
alguns anos na África Oriental Italiana, onde dirigia uma importante exploração agrícola. Foi feito prisioneiro em 1941 pelas 
tropas aliadas e conseguiu fugir em circunstâncias rocambolescas que conta minuciosamente no seu livro Lunga fuga verso il Sud 
— L'incredibile evasione di cinque PO.W. italiani (Milão U. Mursia ed., 1979), e que o levou até Moçambique, aonde voltou . No 
fim da guerra voltou a Lourenço Maruges, onde viveu até 1976, como representante de grandes empresas italianas, entre as quais 
a Fiat. Olga Olsoufrief era irmã da condessa Daria Olsouffief, n. em Moscovo a 5.6.1909 e £ em Roma a 4.2.1963, casada em 
Florença a 30.9.1931 com o principe Júnio Valerio Borghese (1906-1974), o Principe Negro, capitão de fragata da Marinha Real 
Italiana, lendário comandante de submarinos, presidente do Movimento Social Italiano (MSI) e fundador da Frente Nacional. . 
A título de curiosidade, anote-se que foi a condessa Daria quem no dia 16.11.1944, em Montecolino, nas margens do lago Iseo, 
serviu de intérprete no encontro realizado entre delegados de Mussolini (o principe Júnio Borghese, Francesco Maria Baracco, O 
general Giuseppe Violante e o capitão de fragata Fausto Sestini), os delegados de Hitler (Dr. Rahn, embaixador do II Reich em 
Roma, e o general Wolf) e as altas patentes enviadas por Churchill e Roosevelt, Segundo o testemunho de Sergio Nesi, oficial às 
ordens do príncipe Borghese, este encontro deu-se devido ao facto de os ingleses, já no fim da guerra, se terem apercebido com 
temor do crescente poder soviético na Europa. Este encontro não teve resultados práticos, e nada sabemos de consistente sobre 
esta reunião, de que só recentemente se teve conhecimento. 

128. Filha do conde Pavel Shuvalov (1830-1908), general de Infantaria, embaixador em Berlim, membro do Conselho de 
Estado, etc., e de sua 2º mulher Maria Alexandrovna Komarova-Lukash (1855-1928), alegada filha natural do czar Alexandre 1. 
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15 Alexandre Meireles do Canto e Castro, n. em Lisboa (St Isabel) a 19.12.1921 e f. em 
Lisboa em 1995. Solteiro. 


15 D. Maria Ana Carlota Francisca Tomás da Costa Meireles do Canto e Castro, n. em 
Lisboa (St Isabel) a 22.6.1926. Solteira. 
Psicóloga, funcionária do Ministério da Justiça. 


15 Luís Boaventura Meireles do Canto e Castro, n. em Lisboa (Stº Isabel) a 10.5.1930. 
Director de vendas em Moçambique da CALTEX (Californian Texas Petroleum). 
C. em Lourenço Marques a 18.10.1959 com D. Irmgard Schots Pimentel, n. no 
Fingoé, Tete, Moçambique, a 19.3.1934, filha do Dr. João Teixeira Pimentel e de D. Hilda 
Talea Schots, n. em Hamburgo. 
Filhos: 


16 D. Isabel Maria Pimentel Meireles do Canto e Castro, n. em Lourenço Marques a 
6.7.1960. 
C. em Maputo a 24.5.1980 com José António Daniel Bernardo, n. em 
Inhambane, Moçambique, a 15.1.1953, filho de José Bernardo de Almeida e de 
D. Joaquina Isidro Daniel. 
Filhos: 


17 D. Sofia do Canto e Castro Bernardo, n. em Joanesburgo, África do Sul, a 
24.2.1982. 


17 David do Canto e Castro Bernardo, n. em Joanesburgo, África do Sul, a 
15.12.1985. 


16 D. Maria Leonor Pimentel Meireles do Canto e Castro, n. em Lourenço Marques a 
1.3.1962. 
C. no Funchal a 15.12.1983 com Fernando Manuel Cardoso Gomes Pinto, n. 
em Lourenço Marques a 20.5.1955, filho de Fernando Pericão Gomes Pinto e de 
D. Maria Antonieta Cardoso. 
Filhos: 


17 Nuno do Canto e Castro Gomes Pinto, n. em Oeiras, Lisboa, a 24.7.1986. 


17 D. Ana do Canto e Castro Gomes Pinto, n. em Nelspruit, África do Sul, a 
3.2 1989. 


16 João Pedro Pimentel Meireles do Canto e Castro, n. em Lourenço Marques a 
21.2.1964. 
C. em Joanesburgo, África do Sul, a 1.3.1985 com Rowena Hutchins, n. em 
Inglaterra a 19.8.1965, filha de Peter Hutchins e de Julie Hutchins. 
Filhos: 


17 Luís Pedro Meireles do Canto e Castro, n. em Joanesburgo a 9.7.1985. 
17 D. Stephanie Ann do Canto e Castro, n. em Joanesburgo a 11.7.1986. 
17 D. Jessica Gerten!'”?, em Joanesburgo a 3.11.1994. 

17 D. Alexa Gerten"?, em Joanesburgo a 21.8.1997. 


16 D. Luis: Maria Pimentel Meireles do Canto e Castro, n. em Lourenço Marques a 
7.7.1968. 

C. em Lisboa a 27.7.1991 com Carlos Maria de Mascarenhas Horta Appleton, 

n. em Lisboa a 24.10.1963, filho de Carlos Acácio da Silva Appleton, engenheiro, 


!29 Filha de Veronica Gerten. 
30 Idem. 
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e de D. Isabel Maria Mascarenhas Horta; n.p. de Alfredo Maggiorani Appleton 
e de D. Arminda Branca Nunes da Silva; n.m. de Jorge Augusto da Silva Horta, 
professor catedrático da Faculdade de Medicina de Lisboa, e de sua 1º mulher 
D. Maria Carlota Mascarenhas". 

Filhos: 


17 Diogo Maria do Canto e Castro Appleton, n. em Lisboa a 28.2.1993. 
17 D. Carlota Maria do Canto e Castro Appleton, n. em Lisboa a 5.6.1995. 


I4 FRANCISCO DE FREITAS MEIRELES DO CANTO E CASTRO -N. em Lourenço Marques 
a 30.3,1878 e f. na sua Quinta de S. Mateus, no Dafundo, a 21.3.1918. 

Fidalgo cavaleiro da Casa Real por alvará de 9.5.1900'2, 2º visconde de Meireles, por 
autorização de D. Manuel II, no exílio, 

Engenheiro agrónomo (1.S.A.), sendo nomeado a 30.5.1903 para o Ministério das Obras 
Públicas, Comércio e Indústria, lugar de que se demitiu depois da revolução republicana. 

C. na Capela da sua Quinta de S. Mateus, no Dafundo, a 28,9.1899 com D. Sofia Henrieta 
Bleck'”, n. em Londres a 25.5.1880 e f. em Bogotá, Colômbia a 14.1.1929, filha de Joseph William 
Bleck, n. cerca de 1850, oficial do 3º Regimento de Artilharia de Essex, cônsul geral da Grécia em 
Lisboa, grande empresário e comerciante da praça de Lisboa, comendador da Ordem de Nº St da 
Conceição de Vila Viçosa, cavaleiro da Ordem de Cristo e da Legião de Honra, e de D. Sofia Lodi 
Loforte Peixoto, b. a 12.12.1854 (c. a 26.7.1876); n.p. de Joseph Edward Bleck; n.m. de Augusto 
Peixoto e de D. Maria Romana Pessoa Loforte. 

Filhos: 


15 D. Maria Luísa Ana Carlota Francisca de Meireles do Canto e Castro, n. na Quinta de 

S. Mateus, Dafundo a 5,10.1900 e f. em Cascais a 13.8.1976. 
C. em Cascais a 26.6.1926 com João Lourenço de São Romão Posser de Andrade", 

n, em Coimbra (Sé) a 17.2.1903 e f. em Cascais a 27.10.1962, filho de José Maria Posser 
de Andrade, n. em Lisboa (Alcântara) a 18.1.1878 e f. em Lisboa a 19.6.1938, bacharel em 
Direito (U.C.), e de sua 1º mulher! D. Maria Cândida de Assis São Romão, n. em Lisboa 
(S. Sebastião) a 2.2.1880 e f. a 18.5.1921; n.p. de João Lourenco Posser de Andrade, n. a 
22.8.1828, e de D. Maria Clementina Jorge Dupoisat, n. em 1843. 
Filhos: 


16 Francisco José Meireles Posser de Andrade, n. em Cascais a 27.9.1927. 
C. 1º vez na Herdade da Palma, Alcácer do Sal, em 1954 com D. Maria Luisa 
Temudo d'Orey'*, n. em S. Paulo, Brasil, a 20.2.1935, filha de Frederico Guilherme 
Perestrelo de Albuquerque d'Orey e de D. Maria Raquel Caldeira de Queiroz Freire 
Temudo de Vera. Divorciados, 
€. 2º vez no Rio de Janeiro a 22.6.1979 com D. Frances Mary Mulanovich, filha de 
Jorge Mulanovitch e de Lola Ottiker. S.g. 


1 ANP, vol. 1, p. 296 (Conde da Torre). 

2 ANTT, MCR.,L. 21,9. 103;L.30, fl. 108. 

133 A qual casou 2º vez com Paul Gauthier, n. na Suiça, Era irmã de D. Edith Beatrice Bleck, n. em Lisboa a 4.10.1882 e £ 
a 20.9.1927, c.e. D, Luís João Afonso de Lencastre Basto Baharem, 6º conde da Lousã; e de Charles Henry Bleck (1877-1934), 
um dos mais notáveis desportistas amadores do seu tempo, impulsionador do desporto automóvel em Portugal, da aviação e do 
«yachting», empresário de grande sucesso, fundador da «Shell Portuguesa», e pai do aviador e desportista Carlos Eduardo Bleck, 
representante de Portugal nos Jogos Olimpicos de 1928 (vela). 

Irmão de José de São Romão Posser de Andrade, c.c. D. Maria Emília Infante da Câmara Assis — vid. PAIM, s4º, 

nº 13 — Vid. também Armando de Sacadura Falcão, Apontamentos Genealógicos, |, Massuelos de Porcuia (Granada), «Raizes e 
Memórias», nº 8, p. 71;e 4.N.B, vol. 3,t.4,p. 1115. 

35 C, 2º vez com D. Maria Luisa James Street de Arriaga. C.g. 

136 Francisco M. Ponces de Serpa Brandão, D. Frei Caetano Brandão (1740-1805), Lisboa, Dislivro Histórica, 2005, 
p. 269, 
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Filhos do 1º casamento: 


17 João Lourenço d'Orey Posser de Andrade, n. em Lisboa a 15.9.1955. Solteiro. 
Empresário agrícola (Sociedade Agrícola do Enxofral, Palma, Alcácer do 
Sal). 


17 D. Maria João d'Orey Posser de Andrade, n. em Lisboa a 27.10.1956. 
Proprietária da Sociedade Agrícola de Camarinhas, Palma, Alcácer do Sal. 
C.emS. Paulo, Brasil, a 27.10.1981 com Luiz António Marcucci Carbone, n. 
em S. Paulo a 12.6.1954, músico profissional, filho de Achilles António Carbone e 
de D. Teresa Maria Marcucci. 
Filhos: 


18 Mytim d'Orey Posser de Andrade Carbone, n. em S. Paulo a 25.6.1982. 
Licenciado em Ciências da Computação (U. Estadual de Campinas). 


18 D. Filipa d'Orey Posser de Andrade Carbone, n. em S. Paulo a 16.12.1985. 


17 António Maria d'Orey Posser de Andrade, n. em Lisboa a 11.19.1958. 
Empresário agrícola (Sociedade Agrícola de Vale de Coito, Palma).. 
C. em Sintra a 24.9.1993 com D. Vera Arouca Guimarães, n. a 23.2.1968, filha 
de Nuno Manuel de Oliveira Monteiro Guimarães, licenciado em Medicina, e de 
D. Maria da Conceição de Gusmão Correia Arouca. 
Filhos: 


18 Francisco Arouca Guimatães Posser de Andrade, n. em Lisboa a 10.10.1994. 
18 Caetano Arouca Guimarães Posser de Andrade, n. em Lisboa a 15.5.1998. 
18 D. Diana Arouca Guimarães Posser de Andrade, n. a 7.3.2001. 


16 António Luís Meireles Posser de Andrade, n. em Sintra (S. Pedro) a 30.7.1931. 
Engenheiro aeronáutico (U. Southampton, Inglaterra). 
C. 1º vez com D. Maria Filomena Gião Madeira, filha do Dr. Mário Madeira e de 
D. Isaura Gião. Divorciados. 
C. 2º vez em Cascais a 20.1.1979 com D. Maria Helena da Costa Jesus, n. em Lisboa 
(S. Sebastião) a 29.7.1954, filha de João de Jesus e de D. Ermelinda da Conceição da 
Costa. 
Filhos do 1º casamento: 


17 D. Sofia Madeira Posser de Andrade, n. em Lisboa (Belém) a 12.6.1964. 


17 João Luís Madeira Posser de Andrade, n. em Lisboa (Belém) a 5.4.1966. 
Gestor bancário. 
C. no Estoril a 3.7.1989 com D. Cristina Maria Marques da Silva Cayolla da 
Veiga, n. em Lisboa a 25.3.1968, filha de João José Cayolla da Veiga e de D. Maria 
Luísa Saraiva da Rocha Marques da Silva. 
Filhos: 


18 João Lourenço Cayolla da Veiga Posser de Andrade, n. a 27.1:.1989. 
18 D. Maria Luisa Cayolla da Veiga Posser de Andrade, n. a 13.7.1992. 


18 António Luís Cayolla da Veiga Posser de Andrade, n. a 19.3.2002. 
Filha do 2º casamento: 


17 D. Filipa Jesus Posser de Andrade, n. em Cascais a 25.10.1984, 


15 D. Maria Francisca Ana Carlota de Meireles do Canto e Castro, n. na Quinta de S. Mateus a 
13.6.1903 e f. a 23.12.1939. Solteira. 
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I5 André Luís Francisco de Meireles do Canto e Castro, que segue. 


15 Luís Francisco de Meireles do Canto e Castro, n. em Lisboa a 6.12.1912 ef em Nova York, 
EU.A., a 4.9.1973, naturalizado cidadão americano. 

Foi para os Estados Unidos no tempo de seu tio o Embaixador João António de Bianchi, 
e serviu como voluntário no Exército Americano durante a Il Guerra Mundial. 

C. 1º vez em Washington, D.C., a 6.9.1941 com Dofia Maria de Concepcion Roces, n. em 
Manila, Filipinas, a 3.1.1915 e f. em Manila à 25.6.2002, filha de Don Marcos Lucio Roces e 
de Dofia Concepcion Vidal y Tuason. Divorciados. 

C. 2º vez nos E.U.A. com F......: s.g. 

C. 3º vez nos E.U.A. com Edith Haas!” viúva do pintor Lee Loring. S.g. 

C. 4º vez nos E.U.A. com Maruja ....... , cidadão norte-americana, divorciada de William 
Lyons, adiante citado. S.e. 

Filha do 1º casamento: 


16 D. Beatriz Sofia de Roces de Meireles, n. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 23.5.1948. 

Tradutora intérprete, sócia da empresa «Petra & Roces Communication» em 
Roma. 

C, em Paris a 18.11.1969 com Lorenzo Ferrarin, n. em Thiene, Vicenza, Itália, a 
11.8.1936, licenciado em Ciências Políticas (1959), admitido à Farnesina em 1963, cônsul 
em S. Paulo (1969), cônsul geral em Barcelona (1980), vice-director da representação 
permanente da Itália na ONU (1996), director geral da Emigração e Assuntos Sociais 
no MNE (1997), director geral para os Italianos no Estrangeiro e da Política Migratória 
(2000), embaixador na Suiça e Liechtenstein (2000-2003), grande oficial da Ordem do 
Mérito da Itália (1992), filho de António Ferrarin'* e de Valentina Ferrarin. 

Filhos: 


17 Elena Ferrarin, n. em Thiene, Vicenza, a 10.5.1973. Vive em Chicago, solteira 
(2005). 


17 Andrea Ferrarin, n. em Roma a 15.12.1976. Solteiro (2005). 


15 D. Maria Carlota Ana Francisca de Meireles do Canto e Castro, n. em Lisboa a 15.5.1916. 
C. 1º vez em Paris a 31.7.1948 com António da Costa — vid. COSTA, $ 22º, nº 4-, S.g. 
Divorciados. 
C. 2* vez com William Lyons!”, f. em Cascais em 1998. S.g. 


15 ANDRÉ LUÍS FRANCISCO DE MEIRELES DO CANTO E CASTRO - N. na Quinta de 

S. Mateus, Dafundo, Algés, a 16.8.1905 e f. em Cascais a 4.8. 1964. 

Estudou no «Beaumont College» de Inglaterra e na Escola Superior de Lausana, tendo 
ingressado nos quadros da companhia de aviação argentina F.A.M.A. 

3º visconde de Mcireles, por autorização de D. Manuel II, no exílio. 

C. na Capela da Quinta do Portal Novo, em S. Domingos de Benfica, a 26.1.1929 com 
D. Maria de Lourdes Street Manoel — vid. SILVEIRA, $5º,nº15-. 
Filho: 


137 Irmã de Helen Haas, escultora Americana, autora do busto de John Kennedy que se encontra no átrio do Cultural Center 
of Washington, D.C. 

!38 Irmão de Arturo Ferrarin (Thiene, 12.2.1895/Guidonia, 13.9.1941), heróico pioneiro da Regia Aeronautica Italiana, que 
faleceu quando testava um protótipo. Tomou parte em numerosas acções durante a | e Il Gue tas Mundiais e tomou-se célebre 
quando em 1920 realizou o voo entre Roma e Tóquio em biplano, e em 1928, juntamente com Carlo Del Prete, efectuou, sem 
escala, o voo — Roma-Porto Natal, no Brasil, em 58 horas e 30 m. 

39 C, 1º vez com Maruja .... ..., cidadã norte-americana, de quem se divorciou, casando ela 2º vez com Luís Francisco de 
Meireles do Canto e Castro — vid. acima, nº 15 —. 
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16 FRANCISCO DUARTE MANOEL DE MEIRELES DO CANTO E CASTRO — N. em Lisboa 
(S. Domingos de Benfica) a 25.3.1930. 
4º visconde de Meireles, agricultor. 
C. na Capela do Palácio Palmela, em Lisboa (reg. S. Mamede) a 1.9.1958 com D. Maria José 
de Sousa e Holstein-Beck — vid. BORGES, $ 21º, nº 20 —. 
Filhos: 


17 André Alexandre de Sousa e Holstein do Canto e Castro, que segue. 


17 Duarte Francisco de Sousa Meireles do Canto e Castro, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
23.1.1961. 

Licenciado em Gestão Hoteleira (Glion, Suíça) e pós-graduado em Gestão de Empresas 
(U.N.L.). 

C. em Lisboa a 14.8.1991 com D. Maria José Vaz de Almada de Avilez!*º, n. em Lisboa 
(Prazeres) a 14.1.1964, licenciada em Línguas e Literaturas Modernas, filha de D. Jorge 
Francisco Soares Franco de Avilez e de D. Maria Rita da Cunha Vaz de Almada. 

Filhas: 


18 D. Rita de Avilez Meireles do Canto e Castro, n. em Lisboa (Prazeres) a 27.2.1992. 


18 D. Maria José de Avilez Meireles do Canto e Castro, n. em Lisboa (S. Domingos de 
Benfica) a 9.4.1994. 


18 D. Maria Luísa de Avilez Meireles do Canto e Castro, gémea com a anterior. 


17 Pedro Domingos de Sousa Meireles do Canto e Castro, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
20.10.1962. 

Agricultor. 

C. em Lisboa a 27.9.1997 com D. Lídia Dulce Maria Marques Remédio, n. a 30.11.1967, 
licenciada em Direito, filha de António Maria Remédio e de D. Maria da Natividade Basso. 
Filho: 

18 Pedro Domingos Maria Meireles do Canto e Castro, n. em Lisboa a 27.9.1999. 


17 D.Sofia Mónica de Sousa Meireles do Canto e Castro, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 
3.12.1963. 

C. em Lisboa a 22.1.1994 com Francisco António de Moser Leitão", n. a 13.10.1961, 
filho de António Maria Burnay Morales de los Rios Leitão e de D. Maria Ana Perestrelo 
Hofacker de Mostr. 

Filhos: 


18 D. Sofia Mónica do Canto e Castro de Moser Leitão, n. em Lisboa a 24.6.1994, 
18 Eduardo Francisco do Canto e Castro de Moser Leitão, n. em Lisboa a 16.11.1999. 


17 D. Matilde Maria de Sousa Meireles do Canto e Castro, n. em Lisboa (Santos-o-Velho) a 
20.5.1967. 

C. em Lisboa a 12.10.1991 com Diogo Manuel Rúbio de Faria Blanc, n. a 8.10.1965, 
licenciado em Gestão de Empresas, filho de Ricardo Augusto Maria Parreira de Faria Blanc 
(Camarate) e de D. Maria Isabel de Bragança Rúbio. 

Filha: 


18 D. Maria do Canto e Castro de Faria Blanc, n. em Lisboa a 3.5.1994. 


40 4N.P,vol. 3, t 1, p. 378; e Manuel da Costa Juzarte de Brito, Livro Genealógico das Famílias desta Cidade ue Porta- 
legre, Lisboa, 2002, p. 115. 
MU ANP, vol.3,t 1, p. 454. 
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17 | ANDRÉ ALEXANDRE DE SOUSA E HOLSTEIN DO CANTO E CASTRO - N. em Lisboa 
(S. Sebastião) a 24.5.1959. 
C. em Lisboa (capela das Amoreiras) a 9.5.2003 com D. Maria Teresa Ubach Chaves e David 
Calder, n. em Casablanca, Marrocos, a 21.9.1968, divorciada (c.g.) de José Manuel Félix e Silva, e 
filha de Carlos Maria de Barros e Sá David Calder e de D. Teresa Santos Ubach Chaves. 
Filho: 


18 Francisco Maria Calder de Meireles do Canto e Castro, n. em Lisboa (S. Domingos de Benfica) 
a 16.4.2004. 


MELO 


Introdução 


1. Gonçalo Vasques de Melo! 
Senhor da Castanheira, Povos e Cheleiros. 
C.c. Constança Martins, filha de Gil Quaresma, 
instituidor do Morgado de Serpa, de que foi administrador o Duque de Lafões. 


2. Gonçalo Vasques de Melo 
2º senhor da Castanheira, Povos e Cheleiros, por carta régia de 11.3.14102. 
C.c. D. Isabel de Albuquerque, filha de Vasco Martins de Cunha, 
senhor de Tábua, e de sua 2º mulher D. Teresa de Albuquerque. 


3. Pero Vaz de Melo 3. D. Leonor de Albuquerque (filho bastardo) 
F. a 24.8.1478. C.c. João Álvares de Gomide, 3. Vasco Martins de Melo* 
1º conde de Atalaia (carta degolado por ter morto a mu- F. em 1492. 
de 21.12.1466)", senhor de lber, 2º senhor de Vila Verde dos Fidalgo da Casa Real e alcaide- 
Asseiceira, Castanheira, Povos e Francos, escrivão da Puridade de -mor de Castelo de Vide. 
Cheleiros, por carta de 6.4.1450*,  D. João 1 e D. Duarte, filho de C.c. D. Mór Forjaz. 
e regedor da justiça da Casa do Gonçalo Lourenço de Gomide e 
Cível, de Inês Leitão. 


C. a 28.7.1432 com D. Maria 
de Noronha, filha bastarda de 
D. Henrique de Noronha — vid. 
NORONHA, Introdução, 
nº4-. 


! Felgueiras Gayo, Nobiliário de Familias de Portugal, tit. de Mellos, $ 9º, nº 9. Sobre a origem dos Melo, veja-se a obra 
fundamental de José Paiva Cumbre, Os Melo — Origens, trajectórias familiares e percursos políticos (séculos XII-XV), Lisboa, 
Tribuna da História, 2007. 

2 ANTT, Chanc. de D. João I, L.3, A. 107-v. 

3 ANTT, L 3º de Místicos, fl. 276. A partir desta data passou a chamar-se D. Pedro de Melo. 

4 ANTT, Chanc. de D. Afonso V, L. 34, fl. 172-v. 

5 Esta filiação consta das cartes de armas passadas a seus bisnetos Afonso Correia de Melo e António Correia de Melo — vid. 
CORREIA, $ 2º, nº 3 -; a seu 7º neto Francisco de Melo e Vasconcelos — vid. VASCONCELOS, $ 8º, nº 8 -; a seu 7º neto Antó- 
nio de Fontes de Melo — vid. CORREIA, $ 3º, nº 8 —; a seu 8º neto Francisco de Fontes Serra Correia e Melo — vid. CORREIA, 
83º, nº 11 -; e a seu 9º neto Francisco José Guedes de Fontes Correia de Melo — vid. CORREIA, $ 3º, nº 11 —. Note-se, no 
entanto, que não a encontramos apoiada em nenhuma outra documentação independente. A carta concedida a Afonso Correia de 
Melo diz textualmente: «dona breatis de mello q foi filha Ilegitima de uasquo miz de mello q foi fidallguo mujto honrado e 
do tromquo desta jerasam dos mellos e foi irmão do conde dom pero uas de mello datalaja» (certidão autêntica destas armas 
passada a 7.2.1589, no arquivo do autor, J.F.). 
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4. Gonçalo de Albuquerque 4. Pedro de Albuquerque 4, D. Beatriz de Melo 
3º senhor de Vila Verde dos C.c. D. Guiomar, filha de Que segue no $ 1º,nº 1. 
Francos. Amador Vaz de Sampaio, juiz da 
C.c. D. Leonor de Menezes, Alfândega de Lisboa 


filha de Álvaro Gonçalves de 

Ataíde, 1º conde de Atouguia 

(da Baleia), f. em 1452, e de 
D. Guiomar de Castre. 


5. Afonso de Albuquerque 5. Francisco da Cunha de 
(14627-1515) Albuquerque 
Vice-Rei da Índia (1508-1515). C.c. D. Brites da Câmara 


— vid. CÂMARA, $ 1º,nº 5 —, 


6. D. Guiomar da Cunha 
C. na Terceira com João Soares 
de Albergaria — vid. SOARES 

DE ALBERGARIA, 
$1º,nº2-.Ce. 


a 


1 D. BEATRIZ DE MELO - Vid. Introdução, nº 4. 
Passou à Graciosa cerca de 1485. 
C.c. Gaspar Dias de Arce — vid. ARCE, $ 1º, nº 2-, 
Filhos: 


2 Diogo de Melo da Cunha, que segue. 


2 Roque de Melo de Arce, que, segundo António Cordeiros, «por empobrecer com lançamentos 
que fez nas rendas dºEl-Rei, se foi para Lisboa com duas filhas e hu, filho, e a todos 
recebeo, e hospedou em seu palacio, e com toda a honra o Marquez de Ferreira: tratando- 
-0s como a parentes seus, até morrer o Roque em casa do Marquez, e este lhe meteu as 
duas filhas Freir: s». 

Cosas 
Filhos: 


3 Francisco de Melo da Cunha, o Barbarrão, foi para a Índia, onde morreu. 
Fidalgo escudeiro da Casa Real, por alvará de 1551. 


3  D. Maria de Melo, foi para Lisboa para casa do marquês de Fronteira, e depois professou 
num convent» do Reino. 


3 D.F......de Melo, foi para Lisboa para casa do marquês de Fronteira, e depois professou 
num convento do Reino. 


é Padre António Cordeiro, Historia Insulana. 
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2 Jorge de Melo de Arce, c. na Graciosa com D.. Filipa, e «com aleivozia matou sua molher; 
por cuja causa o mandou degolar Sua Alteza». 
Admitimos que possa ter sido pai dos seguintes 


Filhos: 
23 Roque de Melo de Cunha, c.c. Margarida Coelho — vid. COELHO, $ 2º, nº 3 —. 
Filha: 


24 — Maria de Carvalho, de quem se sabe que era filha de um Roque de Melo, que poderá, 
eventualmente, ser o mesmo. 
C.o. António Coelho — vid. COELHO, $ 5º, nº 3. C.g. que aí segue. 


73 João de Melo da Cunha, fidalgo da Casa Real. 
COP espero 
Filha: 


4 Brites de Melo, c. em S. Sebastião com Baltazar Coelho Caldeira — vid. COELHO, 
$2º,nº 4-. C.g. que aí segue. 


2 D.F....,c.c. Mateus Lopes Cabaço — vid. CABAÇO, $ 1º,nº 2 -.S.g. 


2 D. Leonor de Melo, velha e doente — «que por ella ser mulher de muitos dias, e se achar em 
muito fraqua dispozição, e nam ser certa quando o senhor Deus será servido de a davida 
prezente levar, ella queria estar aparelhada, e fóra dos encargos do Mundo, e concertadas 
suas couzas, e descarregada sua consciencia» —, resolveu fazer o seu testamento que foi 
aprovado em St Cruz da Graciosa a 11.1.1542 pelo tabelião Manuel Lobão”. 

«Disse que ella e seu marido Francisco despindola tinham forro zuzarte seu mulato 
filho de Barbara sua escrava E que os service em suas vidas E porque a vontade della 
testadora he por ella criar o dito Zuzarte de pequenino e lhe ter boa vontade como filho, 
que elle seya Clerigo, por tanto quer que doie pera diante o dito zuzarte seya forro E 
livre sem nehuma sogeissam». Forrou também a escrava Bárbara, mãe de Zuzarte, e deixa 
20 alqueires de terra, de que as 3 partes do rendimento se aplicarão em 12 missas rezadas na 
capela do Senhor Jesus, que ela e o 2º marido instituíram na Matriz de Santa Cruz, e só uma 
parte será para os administradores”. 

C. 1º vez na Graciosa com Jorge Correia da Cunha — vid. CORREIA, $ 2º, nº 2 —. C.g. 
que aí segue. 

C. 2º vez na Graciosa com Francisco Espínola — vid. ESPÍNOLA, 81º,nº2-,8.g. 


2 DIOGO DE MELO LA CUNHA — N. na Graciosa. 
«Fidalgo muito honrado que dizem alguns fora o primeiro que descobrio esta Ilha, assim 
o vi escrito em sua sepultura em Stº Andre junto a capella» 
C. na Graciosa com Leonor Vaz Sodré — vid. SODRÉ, $ 1º,nº 2-. 
Filhos: 


3 D. Iria de Melo da Cunha, que segue. 
3 João de Melo da Cunha, fidalgo da Casa Real (alvará de 1550). 


3 D.Catarina de Melo, c.c. seu cunhado Froilos de Vasconcelos da Cunha — vid. 
VASCONCELOS, $ 5º, nº 3. C.g. que aí segue. 


7 Original do testamento no arquivo do autor (J.F.). 

8 Por uma nota anexa ao testamento, verifica-se que em 1679 ainda se rezavam estas missas. 

º De um manuscrito genealógico anónimo, da colecção do autor (A.0.M..). É óbvia, no entanto, a confusão, pois Diogo de 
Melo não podia ter sido o descobridor da ilha, até porque já nasceu lá! 
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D. IRIA DE MELO DA CUNHA - C. na Praia da Graciosa com Froilos de Vasconcelos da Cunha 
— vid. VASCONCELOS, $ 8º,nº2-. C.g. que aí segue. 


82º 


COSME LEAL - C.c. Leonor Ferreira. Moradores na Prainha do Norte, Pico. 
Filhos: 


2 
2 


Mateus Ferreira, que segue. 


Maria das Neves, f. na Prainha do Norte a 24.9.1713. 
C. na Prainha do Norte a 16.11.1670 com João Ferreira Furtado, f. na Prainha do Norte a 
10.7.1684, filho de João Furtado e de Maria Vieira. C.g. 


MATEUS FERREIRA — N. em Stº Amaro do Pico cerca de 1650. 


Sargento das Ordenanças de Stº Amaro. 
C. em Stº Amaro a 5.2.1677 com Maria Pereira de S. Pedro, filha de Gregório Pereira e de 


Engrácia Monteiro (c. em Stº Amaro a 3.6.1652); n.p. de António de Oliveira e de Maria Pereira: 
n.m. de Pedro Leal e de Maria Ferreira. 
Filhos: 


3 


Catarina Homem, b. em Stº Amaro a 9.5.1683, 
C. em Stº Amaro a 15.10.1708 com António Vieira de Matos, filho de Sebastião de Matos 
e de Maria Vieira. 


Águeda Monteiro, n. em Stº Amaro. 

C. 1º vez em Stº Amaro a 12.6.1718 com Manuel João, n. em Stº Amaro a 17.3.1684, 
filho de Pedro Gomes e de Maria Cardoso, adiante citados; n.p. de Pedro Gomes e de Maria 
de Matos; n.m. de Nicolau Cardoso e de Catarina João. C.g. 

C. 2* vez em Stº Amaro a 17.5.1732 com Tomé Cardoso de Fraga, f. em Stº Amaro a 
12.2.1761, filho de Mateus de Fraga e de Maria de Fraga. C.g. 


Maria, b. em Stº Amaro a 12.3.1679. 


Tomé Cardoso de Melo, b. em Stº Amaro a 6.12.1686. 

C. em Stº Amaro a 12.6.1719 com Águeda Cardoso, filha de Pedro Gomes e de Maria 
Cardoso, acima citados. 
Filha: (além de outros) 


4 Ana Paula, c. em Stº Amaro com Manuel Vieira Paulo — vid. SILVEIRA PAULO, $ 1º, 
nº2-. Cc. qe aí segue. 

António Ferreira de Melo, que segue. 

Manuel Ferreira de Melo, b. em Stº Amaro a 8.4.1691. 


C. em Stº Amaro a 25.11.1715 com Catarina João, filha de Pedro Gomes e de Maria 
Cardoso, acima citados. 


Francisco Pereira Jardoso, b. em Stº Amaro a 11.5.1693. 
C. em Stº Amaro a 12.9.1733 com Teresa de Almeida — vid. BELO, $ 1º,nº2-.C.g. 


Leonor Pereira, b. em Stº Amaro a 29.6.1695. 
C. em Stº Amaro a 9.6.1725 com Amaro Nunes Belo — vid. BELO, $ 1º,nº3-.C.g. que 
aí segue. 
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ANTÓNIO FERREIRA DE MELO - B. em Stº Amaro a 30.1.1689 e f. em Stº Amaro a 
8.6.1757. 

C.c. Catarina João, f. antes de 1755. 
Filhos: 


4 Maria, n. em Stº Amaro a 18.3.1717. 


4 Ana Maria, n. em Stº Amaro a 5.5.1718. 
C. em Stº Amaro a 12.12.1742 com António Pereira Tomás, n. em Stº Amaro a 10.6.1719, 
filho de João Pereira Tomás e de Maria Pereira. C.g. 


Amaro, n. em Stº Amaro a 13.1.1720. 
Manuel, n. em Stº Amaro a 10.7.1723. 
Pedro de Alcântara Homem de Melo, que segue. 


Silvestre, n. em Stº Amaro a 31.12.1727. 


pr Rm 


António Ferreira de Melo, n. em Stº Amaro a 8.5.1729. 

C. em Stº Amaro a 11.1.1767 com Catarina Bernarda, n. em Stº Amaro a 16.8.1738 e f. 
em Stº Amaro a 10.11.1798, filha de Jerónimo Vieira Cardoso e de Catarina de Jesus, ambos 
de Stº Amaro (c. em Stº Amaro a 17.6.1726); n.p. de Francisco Vieira Cardoso!º e de Águeda 
Vieira”! (c. em Stº Amaro a 23.11.1698); n.m. de André Pereira Sarmento! e de sua 3º mulher! 
Domingas das Neves!“ (c. em Stº Amaro a 23.2.1688), todos adiante citados. C.g. 


4 Francisca, n. em Stº Amaro a 13,3.1732. 


PEDRO DE ALCÂNTADA HOMEM DE MELO - N. em Stº Amaro a 20.10.1725 e f. em 
Stº Amaro a 28.10.1786. 

C. 1º vez em Stº Amaro a 4.2.1755 com Maria Catarina, n. em 1732 e f. em Stº Amaro a 
27.8.1759, filha de Jerónimo Vieira Cardoso e de Catarina de Jesus, acima citados. 

C. 2º vez em Stº Amaro a 11.9.1760 com Catarina de São José, viúva de Matias Francisco 
Alvernaz'* (c. em Stº Amaro a 17.11.1755); e filha de Manuel Correia de Ávila, n. nas Ribeiras , 
e de Maria dos Santos, n. em Stº Amaro (c. em Stº Amaro a 26.9.1717); n.p. de José Correia e de 
Maria Leal; n.m. de António Gonçalves e de Maria Cardoso. 

Filhos do 1º casamento: 


5 José,n. em Stº Amaro a 4.12.1755 e f. em Stº Amaro a 1.1.1756. 
5 Manuel António de Melo, que segue. 

Filhos do 2º casamento: 

5 José,n. em Stº Amaro a 21.5.1761 e f. nesse dia. 


5 José Francisco de Melo, n. em Stº Amaro a 15.11.1762 e f. em Stº Amaro a 21.7.1830. 
C. em Stº Amaro a 4.4.1793 com Ana Quitéria, n. em Stº Amaro a 7.12.1774 e f. em 
Stº Amaro a 24.7.1858, filha de Amaro José da Silveira e de Quitéria Maria. 


5 Francisco, n. em Stº Amaro a 27.5.1766. 


5 Mateus, n. em Stº Amaro a 16.9.1770. 


Filho de Domingos Cardoso e de Catarina Vieira, da Prainha do Norte. 
Filha de António Gonçalves de Areia e de Águeda Vieira 

Filho de André Pereira Sar nento e de Ana Dias, da Prainha do Norte. 
3 €.1ºvez em Stº Amaro a 2.10.1651 e 2º vez com Bárbara Pereira. 
Filha de António Fernandes e de Catarina das Neves. 

Filho de Manuel Pereira Alvernaz e de Maria Ferreira. 
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Ana de São José, 1. em Stº Amaro a 8.6.1776 e f. em Stº Amaro a 14.5.1846. 
C. em Stº Amaro a 7.8.1794 com s.p. João Vieira Paulo — vid. SILVEIRA E PAULO, 
$1º,nº3-. 


5 MANUEL ANTÓNIO DE MELO - N. em Stº Amaro a 12.11.1756 e f em Stº Amaro a 
18.8.1797. 


C. em Stº Amaro a 24.9.1789 com Ana Rosa da Conceição , n. em Stº Amaro e f. em Stº Amaro 


a 5.1.1792, filha de Estácio Vieira, f. em Stº Amaro a 20.1.1795, e de Maria da Conceição, f. em 
Stº Amaro a 27.1.1814. 
Filho: 


6 MANUEL ANTÓNIO DE MELO - N. em Stº Amaro a 26.7.1790 e f. na Terceira. 


C. na Terceira (St Bárbara) a 21.4.1817 com Maria Cândida — vid. FONSECA, 8 12º, nº 5—. 


Filhos: 
7 José,n.em St Bárbara a 4.5.1820. 
7 Manuel António de Melo, n. em St Bárbara a 30.6.1821. 
Em 1840 obteve passaporte para o Brasil. Media 50 polegadas de altura, tinha o rosto 
comprido, cabelo, sobrolhos e olhos castanhos, nariz e boca regulares e cor trigueira!é 
7 António Pires de Melo, que segue. 
7 Luís António Pires da Fonseca, N. em Stº Bárbara a 9.1.1825 e f. em St Bárbara a 


16 


15.11.1877. 

Emigrou par: o Rio de Janeiro, onde fez uma grande fortuna. Regressou à Terceira em 
1872, e deixou à paróquia de Stº Bárbara a quantia de 3 contos de reis para a compra de 
inscrições, estabelecendo a forma como os juros deveriam ser aplicados. Deixou ainda um 
conjunto de imagens para a sua igreja e patrocinou a construção da igreja de Nº Stº do Pilar 
das Cinco Ribeiras”, 

C. em SÉ Bárbara a 14.3.1874 com sua sobrinha D. Maria Teresa Pires da Fonseca — vid. 
adiante, nº 8. 

Filhos: 


8  D. Rosa Pires da Fonseca, n. em St Bárbara a 1.4.1875. 
C. em Stº Bárbara com s.p. Luís Pires da Fonseca — vid. adiante, nº 8 —. S.g. 


8 D. Maria da Conceição Pires da Fonseca, n. em Stº Bárbara em 1875. 
C. na Terra-Chã a 29.4.1893 com Rudolfo Augusto Pires Toste — vid. PIRES 
TOSTE, $ 2*,nº 8-. C.g. que aí segue. 


8 Luís António Pires da Fonseca, n. em Stº Bárbara a 18.1.1877 e f. no Rio de Janeiro a 
28.6.1941. 
C. na Terra-Chã a 4.9.1897 com D. Olinda Taveira Pires Toste — vid. PIRES 
TOSTE, $ 1º,nº 9-. 
Filhos: 


9 Abel das Mercês Taveira da Fonseca, n. em Lisboa a 4.3.1905 e f. em Linda-a- 
-Velha, Oeiras. 
C.c. D. Maria Rosa Duarte Rendeiro. S.g. 


«Boletim do Instituto Hist, rico da Ilha Terceira», 1954, nº 12, p. 114. 


7 Jerónimo Emiliano de Andrade, Topographia da Ilha Terceira, Angra do Heroísmo, 1891, pp. 9, 399, 430 e 444, Esta 
igreja foi seriamente danificada pelo sismo de 1.1.1980 e reconstruída com traça algo diferente do original, embora com as mes- 
mas dimensões. 
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9 D.Maria da Glória Taveira Pires da Fonseca, n. na Amadora a 30.4.1919. 
C.a 15.5.1946 com José Joaquim Nunes, n. em Montemor-o-Novo a 10.4.1917 
e f. na Amadora a 6.9.1981. C.g. 


8 Fernando Pires da Fonseca, n. em St Bárbara a 2.5.1878, póstumo! e f. criança. 


7 João António Pires da Fonseca, n. em St Bárbara a 24.6.1827. 
C. em St Bárbara a 14.6.1852 com Teresa de Jesus Ferreira — vid. BETTENCOURT, 
8 19º, nº 13 —. 
Filhos: 


8 D. Maria Teresa Pires da Fonseca, n. em Stº Bárbara em 1855 e f. na Conceição. 
C. 1º vez em Stº Bárbara a 14.3.1874 com seu tio Luís António Pires da Fonseca 
— vid. acima nº 7 —. C.g. que aí segue. 
C. 2º vez em St Bárbara a 2.1.1879 com Luís Correia Ourique — vid. OURIQUE, 
8 1º,nº 8-. C.g. que aí segue. 


8 Luís Pires da Fonseca, n. em St Bárbara e f. no Rio de Janeiro. 
C. em St Bárbara com s.p. D. Rosa Pires da Fonseca — vid. acima, nº 8 —. S.g. 


7 Agostinho, n. em Stº Bárbara a 29.3.1829. 
Maria, n. em Stº Bárbara a 26.5.1833. 


ANTÓNIO PIRES DE MELO — N. em St Bárbara a 15.8.1823. 
C. em St Bárbara a 21.2.1859 com Maria Cândida Mendes — vid. MENDES, 8 7º, nº 7 —. 
Filhos: 


8 José Coelho de Melo, que segue. 


8  D. Deolinda da Glória Mendes, n. em St Bárbara a 29.5.1863 e f. em St” Bárbara a 
12.10.1959. 
C. em St Bárbara a 19.10.1885 com Amaro do Rocha Nunes, filho de José Machado 
Nunes e de Maria de Stº António. 
Filhos: 


9 Alfredo da Rocha Nunes, n. em St Bárbara. 
C, nas Cinco Ribeiras a 27.2.1933 com D. Augusta da Cunha, filha de Mateus da 
Cunha e de Senhorinha do Pilar Martins. 


9 D. Maria da Rocha Mendes, n. em St” Bárbara. 
C.c. José da Rocha de Sousa. 
Filha: 


10 D. Amélia da Rocha de Sousa, n. em Stº Bárbara a 14.12.1923. 
C. em St Bárbara a 15.12.1947 com Raul Louro Mendes — vid. MENDES, 
8 11,nº 10-. C.g. que aí segue. 


JOSÉ COELHO DE VELO —-N. em St Bárbara em 1862. 

Lavrador. 

C. em Stº Bárbara a 24.1.1898 com D. Rosalina Cândida Mendes — vid. MENDES, 3 6º, 
nº 9 —. 
Filhos: 


9 João Coelho de Melo, n. em SE Bárbara e f. com cerca de 20 ano. . Solteiro. 


!8 O registo de baptismo diz que o pai era falecido há 168 dias. 
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9 JD. Maria da Conceição de Melo, que segue. 


D. MARIA DA CONCEIÇÃO DE MELO — N. em St Bárbara a 10.3.1903 e £ em St Bárbara a 
26.6.1980. 

C. em St Bárbara a 3.12.1927 com José Fernandes de Miranda, n. no Rio de Janeiro a 3.9.1900 
e f. em Angra (Conceição) a 10.2.1984, filho de Francisco Fernandes Miranda e de Francisca 
Eugénia, naturais da Ribeirinha. - 
Filho: 


JOÃO ALBERTO DE MELO MIRANDA — N. na Sé a 19.12.1930. 

Engenheiro técnico civil e minas; director do serviço de obras da Câmara Municipal de Angra 
do Heroísmo. 

C. na Basílica de Mafra a 28.5.1961 com D. Maria Manuela Alves Igreja, n. em Mação a 
9.4.1933, licenciada em; Filologia Românica, professora do Ensino Secundário, filha de Elias Igreja 
e de D América Alves. 

Filhos: 


1 D. Ana Cristina Igreja de Melo Miranda, n. em Lisboa (S. Sebastião) a 28.2.1962. Solteira, 
Licenciada em Línguas e Literaturas Modernas, professora do Ensino Secundário. 


1 D.Maria João Igreja de Melo Miranda, n. em Lisboa (Nº St” de Fátima) a 26.12.1963. 
Solteira. 
Licenciada em Arquitectura. 


11 José Miguel Igreja de Melo Miranda, que segue. 


JOSÉ MIGUEL IGR"7JA DE MELO MIRANDA - N. em Angra (Conceição) a 29.4.1967. 

Licenciado em Ergenharia Informática. 

C. em Lisboa com D. Ana Rita Xerez Ribeiro, n. em Ervidel, Aljustrel, licenciada em 
Engenharia Informática, filha de Fernando Norberto de Matos Camacho Ribeiro e de D. Virgínia 
Rita de Faria Xerez; n.p. de Heitor Camacho Ribeiro e de D. Beatriz Tavares de Matos; n.m. de 
António de Carvalho Xerez e de D. Maria Luisa dos Santos Silva de Faria. 

Filhos: 


12 João Miguel Ribeyro de Melo Miranda, n. em Lisboa a 3.7.1997. 
12 D. Leonor Ribeiro de Melo Miranda, n. em Lisboa a 27.10.2000. 
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